O PRÍNCIPE DOS 
CRUZADOS 


(Volume 1, Parte 1) 
DA TEOLOGIA DA 
HISTORIA AS PROFECIAS 


l 


Preá gno 
Unirg 
Mme itrs 


(Volume I, Parte 1) 


Da Teologia da História às profecias 
3º Edição 


Eloi Taveiro 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1 


1º edição: Maio de 2015. 
2* edição: Setembro de 2018. 
3º edição: Novembro de 2021. 


Revisão: P.P.Pyres e amigos da Cruz, do Sofrimento e do Desprezo. 
Projeto gráfico: P.P.Pyres 


Copyright O 2015, 2018, 2021 Eloi Taveiro 


All rights reserved. 


DEDICATÓRIA 


Aos que viveram: meu pai, o Príncipe dos Cruzados. 
Aos vivos: meu pai, Santo Elias Profeta. 
Aos mais que vivos: Virgem Medianeira Universal e Co-Redentora, e S. João Evangelista. 


Aos que viverão: os setenta e dois, e seus três. 
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“Quia non facit Dominus Deus 
verbum, nisi revelaverit 
secretum suum ad servos suos 
prophetas” 


"Porque o Senhor Deus não 
faz nada sem ter revelado 
antes o seu segredo aos 
profetas, seus servos” 


Profeta Amós HI, 7. 
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SUMÁRIO SINTÉTICO 


Sete anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. Cronologia de um fracasso 


PRESSUPOSTOS E INTRODUÇÃO DESTE VOLUME 
Parte 1: Da Teologia da História às profecias 
Cap. I - Doutrina Católica compilada essencial e subjacente à parte 1 


(Compilado de doutrina católica sobre revelações públicas e privadas. Regras da exegese 
empregada a partir de obras conceituadas. Doutrinas comuns dos Doutores e Padres da Igreja 
sobre escatologia. Profetismo na ordem do Carmo. Contra o milenarismo. Diferença entre 
teologia da história, hipótese teológica e interpretação. Fatores sociais e psicológicos afetando 
interpretações. "Fim dos tempos” e "últimos tempos": sua diferenciação e autores, incluso um 
elogiado por S. Teresinha, concordando que falta o mundo ser católico. Sociologia Católica 
Tradicional, base para este trabalho. Razões da Peste na Teologia da história) 


Cap. II - Teologia da História 

(Castigo Mundial ou Bagarre, três dias da escuridão. Reino de Maria, características deste 
Reino. Apóstolos dos últimos tempos. Três apóstolos principais. Raciocínios do Pe. Antônio 
Vieira, Plinio Corrêa de Oliveira, originais, e uma apreciação dos erros e acertos do padre 
português) 

Cap. HI - Hipóteses Teológicas 

(Eras da Igreja em parte segundo Santos. Sobre São João Evangelista. Hipóteses relativas a 
eventos futuros. Duplo dogma a ser proclamado. Monte Nebo e a Arca da Aliança. As dez 
Tribos perdidas de Israel. Behemot e Leviatã. Descobertas incríveis nos documentos do Mar 
Morto e uma Teoria sobre isso, etc) 


Cap. IV — “Unum” interpretativo das Profecias Públicas (divisão por tema predominante) 


(Crise na Igreja, Castigo, Reino de Maria, Eventos nestes. Do antigo ao novo Testamento, com 
contribuições de diversos exegetas) 


Cap. V — “Unum” interpretativo das Profecias Particulares 


(Critérios de seleção e supressão de revelações particulares. Grandes Aparições da Rainha dos 
Profetas, profecias e previsões privadas segundo os critérios) 


Capítulo VI - Conclusão ou História do Futuro 


(Resumo breve do exposto nesta parte do volume I: conjunto das profecias privadas, teologia da 
história e hipóteses feitas em harmonia com resto) 
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SUMÁRIO ANALÍTICO 


Sete anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. Cronologia de um fracasso 


PRESSUPOSTOS E INTRODUÇÃO DESTE VOLUME 


Parte 1: Da Teologia da História às profecias 


Cap. I — Doutrina Católica compilada essencial e subjacente à parte 1 


1. Doutrina católica sobre as revelações públicas e particulares 


2. Prática indispensável na interpretação das profecias 


3. Regras de intepretação de S. Agostinho e outros 


4. O ministério profético na Igreja não acabou 


5. Elias e Enoch virão no fim dos tempos na época do Anticristo 


6. A Ordem Carmelita tem origem profética pré-cristã com Santo Elias 


7. Doutrina Católica sobre o milenarismo (crasso, mitigado, etc). Nossa posição 


8. Diferença entre teologia da história, hipótese teológica, e interpretações. Nível de 
adesão católica a cada uma 


9. Sobre a influência de fatores sociais e psicológicos em interpretações sobre o futuro e 
profecias. Estamos isentos disso? 


10. É possível determinar uma data limite mínima para o fim do mundo? 


ES 


11. "Fim dos tempos" é igual à "últimos tempos"? Autores (um elogiado por S. 
Teresinha e outro de extensa obra de profecias privadas) concordam que falta o mundo 
ser católico 


12. Sociologia Católica Tradicional VS falsas teorias sociológicas: Q Anon, Globalismo, 
Colapsologia, NOM, etc. Peste na Teologia da história 
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Cap. II - Teologia da História 


1. Castigo Mundial ou Bagarre 


1.1. Segundo Plinio Corrêa de Oliveira, baseando-se em S. Agostinho, etc (1971) 


1.2. A vinda do Castigo Final ou os três dias de escuridão 


2. Reino de Maria 


2.1. Segundo Plinio Corrêa de Oliveira (1971) 


2.2. “Segundo” o Pe. Antonio Vieira (-1665) 


2.2.1. Razões 


2.2.2. Sobre a condenação do padre, seus erros e as características do que ele 


chamou “Quinto Império”, e a relação deste com o Reino de Maria 


2.3. As características do Reino de Maria, por Plinio Corrêa de Oliveira (1967-73) 


3. Apóstolos dos Ultimos Tempos ou personagens principais na Bagarre 


3.1. A vinda do Papa Santo para anunciar a Bagarre aos homens 


3.1.1. A missão dos apóstolos que auxiliarão o Papa Santo 


3.1.2. As principais ações destes apóstolos com este Papa 


3.2. A vinda do Grande General dos apóstolos dos últimos tempos 


3.2.1. A missão destes apóstolos no Reino de Maria, por Plinio Corrêa de 
Oliveira (1969-73) 


3.3. A vinda do Grande Monarca restaurador da ordem política 


4. Grand-Retour ou Grande Graça restauradora 


4.1. A vinda no começo e no fim da Bagarre, por Plínio Corrêa de Oliveira (1967-71) 


Cap. III - Hipóteses Teológicas e teorias relacionadas 


1. A divisão das Eras da Igreja. Apreciação das divisões de S. Agostinho, S. Boaventura 


e outros 
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2. O fim do mundo com S. João Evangelista ressurrecto, pela Escritura e os Doutores da 
Igreja 


3. A plenitude da profecia é a prova da vinda da proximidade do tempo profetizado 


4. O que faz alguém ser um verdadeiro Carmelita filho do profeta, em parte por Filip 
Ribot (séc. XIV), em parte por Dr. Plinio (1958-66-76) 


5. Elementos necessários para a Bagarre, por Plinio Corrêa de Oliveira (1967) 


6. Dois acontecimentos notáveis na Bagarre, por Plínio Corrêa de Oliveira (1966-73 e 


92) 


7. O começo da Bagarre na natureza, por Plinio Corrêa de Oliveira (1973) 


8. A mudança na indumentária do Papa Santo 


9. A futura indumentária do Papa Santo 


10. O Brasão Pontifical do Papa Santo através da explicação dos elementos presentes 


11. S. Pedro Papa e Pio IX como prefiguras do Papa Santo. Hipóteses a partir disso 


12. A eleição do Papa Santo 


13. Dogmas da Mediação Universal e Co-Redenção da Virgem Maria, e sua 
proclamação 


13.1. Nossa Senhora dos Prazeres, a primeira pessoa a quem Jesus Cristo 
ressuscitado apareceu. Provas pela Escritura, Santos e tradições litúrgicas 


13.2. Nossa Senhora Medianeira de Todas as Graças. Prova pela Sagrada Escritura, 
Papas, liturgias tradicionais da Igreja e Santos 


13.3. Virgem Maria Co-Redentora segundo a Bíblia, Santos e Teólogos 


13.4 Hipótese sobre o possível texto da proclamação do duplo dogma 


14. Sobre a TFP ser os "apóstolos dos últimos tempos", por Plinio Corrêa de Oliveira 


(1966-67) 


15. Monte Nebo e o paraíso terrestre: o aparecimento da Arca da Aliança segundo as 
profecias 


16. Os títulos especiais dos santos no Reino de Maria ou sexta Era 


17. As dez tribos perdidas de Israel: o retorno destas nas profecias 


17.1. Breve história das tribos 
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17.2. Hipóteses e refutações sobre o papel das tribos nas profecias 


17.3. Teses e provas 


17.4. Suporte histórico das teses 


18. Behemot, Leviatã e Ziz, ou a Teoria dos Três Animais Príncipes, resposta à objeções 


19. Documentos do Mar Morto (Qumrán) e os Essênios: a Teoria do S-P, ou o 
simbolismo do contexto da pregação Divina como prefigura de mudanças 


Cap. IV - “Unum” interpretativo das Profecias Públicas por temas 


1. Eras Cristãs 


1.1. As 7 Eras cristãs simbolizadas pelas 7 falas de Nossa Senhora na Bíblia 


1.2. As 77 Eras cristãs simbolizadas nas 7 falas de Cristo na Cruz 


1.3. As 7 Eras representadas nas 7 aparições de Nosso Senhor no dia da Ressurreição 


1.4. A missão de Elias Profeta como prefigura das Eras do mundo desde as Antigas às 


Cristãs 


2. Crise na Igreja (tema predominante) 


2.1. Nosso Senhor profetiza a abominação da desolação no lugar santo, a crise na Igreja 


e castigos nunca antes vistos pela humanidade 


2.2. Nosso Senhor diz que aqueles dias serão como foram nos dias de Noé 


2.3. O Profeta Ezequiel vê a infiltração no clero, a abominação no templo, e o 


extermínio para todos que não tiverem a cruz do "tau" 


2.4. O Profeta Jeremias nas lamentações fala da crise da Igreja 


2.5. O Profeta Daniel fala da abominação no templo, do fim das iniquidades no mundo, 
e de uma guerra depois da vinda de um ungido 


2.6. O Profeta Sofonias fala do extermínio dos maus sacerdotes, a queda das torres altas. 


As casas dos ímpios "converter-se-ão num deserto” 


2.17. O Profeta Amós sentencia que Deus enviará a fome da palavra divina ao mundo 


2.8. S. Paulo Apóstolo fala do advento da apostasia. S. Tomás confirma: a apostasia da 
fé católica na Igreja Romana. 
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2.9. S. Paulo Apóstolo fala do advento da apostasia e dos falsos doutores: "nos últimos 
dias virão homens de falsa piedade" 


2.10. As Epístolas Católicas Bíblicas falam do advento de falsos doutores de palavras 
fingidas, cheios de sensualidade 


3. Bagarre ou Castigo Mundial (tema predominante) 


3.1 O livro do Êxodo e da Sabedoria falam de três dias de escuridão, parte do castigo 
vindouro também 


3.2. O Profeta Isaías fala da destruição da Babilônia (Mundial) liderada por uma milícia 
de um país longínquo 


3.3. O Profeta Jeremias fala de um Castigo universal para os homens e para os 
sacerdotes: a terra será devastada 


3.4. O Profeta Joel fala de um castigo como nunca visto, de uma Terra devastada, dias 
de trevas, e de um povo novo e santo. 


3.5. O Profeta Malaquias profetiza um castigo para os sacerdotes: "vós ofereceis sobre o 
meu altar um pão imundo" 


3.6. O Profeta Malaquias fala da vinda de um Castigo por causa do relativismo, então os 
ímpios prosperando estarão em apuros 


3.7. Os Salmos 73 e 74 falam de um Castigo divino 


3.8. Profeta Ageu diz que "cada um será passado pela espada do seu irmão”, e profetiza 


a vinda de um Rei tal como Zorobabel 


3.9. O livro do Apocalipse fala do Castigo Mundial na quinta e na sexta Era 


4. Eventos no Castigo ou Bagarre 


4.1. O Santo Rosário e o Escapulário do Carmo de Nossa Senhora nas prefiguras e 
profecias bíblicas. Sua importância na Bagarre 


4.2. A vinda da prefigura da terceira testemunha do Apocalipse, o Grande General dos 
apóstolos dos últimos tempos 


4.3. A vinda do Papa Santo e do último Papa exposta na Escritura 


4.4. A missão dos apóstolos dos últimos tempos descrita na Sagrada Escritura. Paralelos 
com a missão dos setenta e dois apóstolos de Cristo. 


5. Reino de Maria (tema predominante) 
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5.1. Em parte, “segundo” as indicações do Pe. Antônio Vieira 
5.1.1. Nos Salmos 


5.1.2. Nos profetas do Antigo Testamento 


5.1.3. No livro do Apocalipse 
5.1.4. No Novo Testamento e nas orações da Igreja 


5.1.5. Dois teólogos (incluso um admirado por S. Teresinha) convergem 
exegeticamente com o Pe. Vieira sobre um triunfo futuro 


5.2. O Profeta Sofonias diz que Deus "aniguilará todos os deuses da terra", depois todas 


as nações O adorarão 


5.3. O Profeta Baruc fala da conversão da China e do mundo, da reunião das tribos de 
Israel, e do castigo dos ímpios 


5.4. O Profeta Zacarias fala do extermínio das nações e da restauração. quando o resto 


delas virá para adorar o Senhor 


5.5. O Profeta Ezequiel fala da corrupção sacerdotal, da restauração da Igreja e da vinda 
de um Rei, um "novo Davi” 


5.6 Profeta Miquéias diz que, nos "últimos tempos", Deus “habitará numerosas nações, 


até os lugares mais remotos” 


Cap. V - “Unum” interpretativo das Profecias Particulares 


1. Critérios desta seleção e da supressão de outras profecias. Tentativa de definição 
de “Grande Aparição Marial” 


2. A estranha aparição em Akita, Japão 


3. Avisos da Rainha dos profetas nas Grandes Aparições Mariais 


3.1. Bom Sucesso (1594) 


3.1.1. A corrupção sacerdotal, impureza do mundo, Castigo Mundial e 
Restauração por meio dEla 


3.1.2. A impureza no mundo: "quase não haverá virgens”, laicismo e a 
restauração com o Papa Santo 
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3.1.3. A crise na Igreja "calando-se quem deveria falar", o desprezo pela 
extrema unção e a Eucaristia 


3.2. La Salette (1846) 


3.2.1. As condições para o Castigo Mundial: luxúria do mundo e 
corrupção dos sacerdotes 


3.2.2. A Crise na Igreja, a vinda do laicismo e do Papa Santo 


3.2.3. A vinda do Castigo Mundial e do Reino de Maria 


3.2.4. A vinda dos Apóstolos dos Últimos Tempos 


3.3. Fátima (1917) 


3.3.1. As três aparições do Anjo prévias as de Nossa Senhora. Uma 
interpretação 


3.3.2. O castigo sobre as nações, e um triunfo dEla com a conversão 
completa da Rússia 


3.3.3. A visão de uma Igreja destruída e martirizada. Interpretação do 
milagre do Sol 


3.3.4. Relacionadas com Fátima 


3.3.4.1. S. Jacinta prevê a vinda de modas imorais, de padres 
desobedientes aos superiores e governantes anti-católicos 


3.3.4.2. Lúcia, vidente de Fátima: a consagração da Rússia será feita, 
mas será tarde. Depois da punição de Deus ao mundo, se converterá 


3.3.4.3. Irmã Lúcia adverte contra os pecados dos padres e religiosos 
e a luta do demônio para os possuir em 1957 


3.3.4.4. Descoberta em 2015 uma visão da Irmã Lúcia: ela vê um 
grande Castigo e "no tempo, uma só Fé (...). Na eternidade, o Céu!" 


3.3.4.5. S. Jacinta: "gosto de pensar nêles”. A santa fala dos 
apóstolos dos últimos tempos? 


3.3.5. Erros de fatimólogos sobre a sétima aparição já ter ocorrido 


3.3.6. Hipótese sobre a existência do texto faltante do Segredo de 
Fátima 


3.3.7. Aparição e profecias em Fátima foram previstas cinco séculos 
antes 
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4. Avisos dados a Santos, Beatos, Veneráveis e fiéis em odor de Santidade - Em ordem 


do grau santidade de santidade reconhecida pela Igreja, e nesta, em ordem cronológica 


S. Hermas de Filipópolis (século 1) 


As Eras da Igreja, a conversão mundial, e alerta sobre a corrupção dos chefes da 
Igreja 


S. Eduardo Rei (1003-1066) 


A apostasia e conversão da Inglaterra "sem quaisquer assistências nacionais”, 


EL 


quando então dará "abundantes frutos” 


Santa Hildegarda von Bingen, O.S.B (1098-1180) 


Libertinagem, a homossexualidade, o castigo e a crise na Igreja 


No tempo do avanço tecnológico, laicismo, decadência dos costumes, e então o 
castigo tremendo 


A restauração e a conversão dos pagãos depois de guerras e sinais 


São Francisco de Assis, O.F.M. (1181-1226). 


Um Papa não canonicamente eleito, escândalos no clero, confusões, cismas, 
perseguições aos bons 


Santo Ângelo da Sicília, O. Carm (1185-1220) 


A vinda da restauração com um grande monarca de sangue francês e um 
Pontífice 


S. Frei Gil de Portugal ou de Santarém, O.P. (1190-1265) 


A restauração da casa de Deus, o fim do islamismo, a paz universal 


Santa Brígida da Suécia, O.Ss.S. (1303-1373) 


Conversão dos pagãos, a heresia alastrada como sinal do fim. Deus revela a 
impureza nos matrimônios 


Santa Catarina de Siena, leiga O.P. (1347-1380) 


A restauração da Igreja depois da Crise 


São Vicente de Ferrer, O.P. (1350-1419) 


"Mulheres se vestirão como homens”, crise na Igreja e um estrondo como nunca 
houve antes 


São Francisco de Paula, O.M. (1416-1507) 
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O fim das heresias, tiranias e maus padres com um Monarca, um fundador e uma 
ordem 


A vinda de novos apóstolos que acabarão com a seita maometana e restaurarão a 
Igreja 


Santa Teresa de Jesus, O.C.D. (1515-1582) 

A vinda de um grande Santo Carmelita e de Apóstolos fervorosos 
São Luís Maria Grignion de Montfort (1673-1716) 

Virão o “Reino de Maria” e os apóstolos dos últimos tempos 

A abominação da desolação no lugar santo, e a guerra geral 
S. Paulo da Cruz (1694-1775) 


A conversão da Inglaterra entre suspiros e orações 


São João Maria Vianney (1786-1859) 


A conversão da Inglaterra 
Santo Antônio Maria Claret, C.M.F. (1807-70) 

Castigos vindouros: o reino da luxúria, a descatolicização, o comunismo 
São João Bosco, S.D.B (1815-1888) 

A punição da imoralidade, do laicismo, e enfim o triunfo de Maria 

A saída do Papa de Roma, a cidade destruída, e a restauração 


Castigos contra a França e Roma. Deus lamenta os sacerdotes, mas restaurará 
tudo com Maria 


São Domingos Sávio (1842-57) 


A conversão da Inglaterra 


S. Maria de Jesus Crucificado, O.C.D (1846-1878) 


Uma apostasia nunca antes vista 


O Castigo Mundial: "Toda a terra ficará espantada com o poder de Deus” 


Santa Teresinha, O.C.D (1873-1897) 


Virá o império do racionalismo "mais adiante, a ciência, ao fazer progressos, 
explicará tudo de maneira natural” 


Santa Gemma Galgani, C.P. (1878-1903) 
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Deus quer um castigo para expiar os pecados, sobretudo o dos sacerdotes 


São Pio X (1835-1914) 


A restauração da França e seu papel de destaque na restauração global 


São Maximiliano Kolbe, O.F.M. (1894-1941) 


A vinda do "Reino da Imaculada" 


Beato Amadeu, O.F.M (1420-1482) 


A vinda da restauração com um Papa e sob um só Rei, mas antes o Castigo 


Beata Anne Catherine Emmerich, O.E.S.A. (1774-1824) 


A destruição da Igreja pelos padres membros de seitas e apóstatas, e sua 
restauração com Maria Santíssima 


Beata Canori Mora, O.SS.T (1774-1825) 
O castigo mundial e a vinda de santos padres 
Revelações da crise na Igreja, de três castigos e da restauração 
A libertinagem no sacerdócio e no mundo trará a confusão nos povos 


Beata Taigi, O.SS.T (1769-1837) 


Um Papa Santo tirará a Igreja da crise para o Reino de Maria, depois dos três 
dias de escuridão 


O triunfo da Igreja no Reino de Maria depois da crise, "será desmascarada uma 
multidão tida como digna de estima” 


Recebe a mensagem de Deus de que todos os padres deveriam andar de batina 


Converge com outras previsões sobre a restauração, o Papa Santo e o grande 
Monarca 


Beato Palau, O.C.D. (1811-1872) 
"A mais encarniçada guerra”, e a apostasia na ordem civil e espiritual 
Virá uma catástrofe social: a infiltração do demônio na Igreja Católica 


mm 


Nas trevas, "Deus despertará os homens com um horrendo cataclisma", "a 
sociedade moderna vai ser destruída" 


Virá um restaurador da Igreja Católica: um novo Elias, um novo Moisés 


A vinda de novos e últimos apóstolos, junto com o restaurador 
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A mudança de lugar do Trono Pontifício e castigos em Roma por causa da 
abominação da desolação 


Beato Padre Eustáquio, S.S.C.C. (1890-1943) 


A corrupção dos sacerdotes e da sociedade 
Venerável Bartolomeu Holzhauser (1613-1658) 
A nossa Era no apocalipse: heresia, guerras, castigo e no fim a restauração 


No Apocalipse a vinda da sexta idade da Igreja, Sua maior glória antes do 
Anticristo 


A vinda do Papa Santo, do Grande Monarca, e do Grande General, que 
extirparão as heresias e o islamismo 


Madre Magdalena de la Cruz (1575-1653) 


A conversão da China, a destruição do islamismo, a paz universal 


Marie des Vallées (1590-1646) 


Uma grande tribulação, maus sacerdotes, o fim de tudo isso e uma grande graça 


Soeur de la Nativité, O.S.C (1731-1798) 


O racionalismo como arma do Diabo, e sua vitória na esfera civil e religiosa pela 
tibieza dos sacerdotes 


A corrupção sacerdotal por traidores infiltrados: a seita mais funesta que já 
existiu fará uma devastação 


A abolição das seitas, e a restauração da Igreja por meio de duas figuras notáveis 
e um grupo 


Soror María de los Dolores y del Patrocínio, O.I.C. (1811-1891) 


Grandes castigos antes de um triunfo da Igreja, e a vitória de um leão com uma 
cruz 


Capítulo VI: Conclusão ou História do Futuro 
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Sete anos de Cruz, Sofrimento e Desprezo. 
Cronologia de um fracasso 


Hoje, dia 1 de Janeiro de 2021, faz 7 anos da gênese do site que reuniu esta 
série (www .oprincipedoscruzados.com.br), o qual surgiu a partir de uma 
oração singela no dia 1 de janeiro de 2014, escrita e publicada na terra da 
primogênita da Igreja, a França. 


Noticiamos aqui o histórico deste site antes de seu início, e como ele redundou 
em um fracasso, sem ignorar algum pequeno mérito que possa ter havido. 


Histórico deste site antes do seu surgimento 


Desde que fomos modelados pela graça da Virgem Santíssima, e nos tornamos 
conservadores, algo nos dizia que era preciso "refutar o mundo". Uma 
tendência racionalista (compilada em artigo do volume II) e soberba (por crer 
que nossa mudança interior foi meramente obra da vontade) se imiscuía nisto, 
portanto. 


Uma vez católicos de fato e compreendendo que a Santa Igreja era a única 
capaz de dar resposta a todas as mentiras do mundo, o que víamos embaçado 
então se tornou claro. 


Entretanto, como harmonizar esta intuição prévia ao fato de que a Santa Igreja 
nunca foi nem será um letreiro, um outdoor ou um mero conjunto de livros” 
Se São Paulo disse que "a letra é morta, mas o espírito vivifica" (TI Cor HJ), 
não significava que todo escrito necessário deva ser posto de lado. 


Muito tempo depois, descobrimos que este labor era desejado pelo prof. Plinio 
(CME, 21/4/91), o qual sempre quis um trabalho assim para que se provasse a 
Justeza da posição católica tradicionalista. 

Qual objetivo animava este sítio web no começo, e qual o anima hoje? 

A compilação doutrinal 

Inicialmente, suprir o que há muito tempo faltava na internet: um site contra- 
revolucionário tradicionalista e exaustivamente compilador, contra os erros 
atuais, da Doutrina Tradicional da Santa Igreja Católica. 

O seguinte raciocínio nos movia: se a Santa Igreja conforme a Tradição é a 


única verdadeira religião, compilar tudo que pertence a esta Tradição fará 
brilhar a verdade. 


18 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1 


Assim, a doutrina católica, que não muda e não erra, dirá sempre a verdade. 
Compilamos, portanto, a Bíblia Católica, Papas, Santos, Teólogos, Concílios 
dogmáticos, e tudo que confirma a doutrina tradicional no contexto de uma 
determinada questão: História da Igreja, orações antigas, histórias de santos, 
filósofos, etc. 


A compilação profética 


Posteriormente, ao tomarmos conhecimento de inúmeras profecias antigas e 
autorizadas, o site ganhou nova meta, que nos anos iniciais parecia ser a 
principal: expor o que o conjunto das profecias diz sobre nossos tempos para 
provar o que o longo trabalho da compilação doutrinal por fim provaria. 


As muitas profecias de difícil entendimento clamavam também por uma clave 
interpretativa. Tanto as particulares, que não podem ser rejeitadas em bloco 
por quem quer se manter católico (pois equivale a rejeitar a ação do Espírito 
Santo na Igreja), quantos as oficiais ou bíblicas. 


Se as profecias particulares auxiliam na interpretação das públicas, e não 
podem ser rejeitadas em conjunto, era claro, portanto, que a compilação 
profética estava intimamente ligada a algum conhecimento do conjunto de 
todas as profecias, privadas e públicas. Assim, nossa compilação reunia 
ambas. 


Além disso, para levar este trabalho ao ápice de sua atual possibilidade era 
preciso harmonizar o intuito anterior com dois temas interligados: a teologia 
da história sobre eventos futuros, e as hipóteses teológicas que auxiliam neste 
conhecimento. 


A teologia da história não podia estar desconexa da clave interpretativa das 
profecias (públicas ou privadas), porque se Deus as deu, assim como criou o 
dom do raciocínio, ambos não podem se contradizer. Enquanto atendido este 
requisito, fez parte da compilação. 


Analogamente as hipóteses: não podiam estar em desarmonia ou em conflito 
com as profecias, assim como, obviamente, em oposição à sã doutrina, 
conforme compilávamos no volume II, que foi o segundo por ter sido 
terminado depois. 


Faltava somente alguma prévia compilação sobre a teologia em torno das 
profecias, os métodos de exegese, esclarecimentos diversos, e explanação do 
critério de seleção e supressão de certas profecias privadas autorizadas pela 
Igreja (no capítulo dedicado a estas). 


A compilação dos dons de profetismo de Plinio Corrêa de Oliveira 
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Sabendo que o site visa homenagear, pelo seu nome, a Plinio Corrêa de 
Oliveira, o leitor pode estranhar a ausência de foco principal neste varão 
católico, porém, a coletânea doutrinária que visávamos originalmente está 
firmemente conectada a sua figura, que também foi compilador e inspirador 
de esforços para outras tantas. 


Tudo ficou ainda mais claro quando descobrimos seu insistente pedido, já 
referido, por trabalhos como este, principalmente o doutrinal. Então, o nome 
ganhou novos aspectos. Além disso, o nome também estava relacionado a 
uma hipótese teológica nossa do volume I, parte I. 


A face mais radical de Dr. Plinio, assim como suas previsões que reforçam 
certas hipóteses teológicas calcadas no seu dom profético, pediam a existência 
de uma parte 2 do volume I, tanto por sua extensão, tanto pelo possível 
interesse separado que o leitor podia ter. Uma segunda parte do volume T, e 
não um volume II, explicitava a relação com a primeira parte. 


A compilação dos contrastes entre a Santa Igreja antiga e a Santa Igreja 
atual 


Por fim, era necessário escancarar o contraste gritante entre épocas do Papado 
antes e após a crise, assim como o contraste da Tradição com movimentos 
novos minimamente conhecidos. 


No entanto, não podíamos fazê-lo sem a devida reverência ao Papado, dor 
pela situação da Igreja, e oração em reparação pelos pecados, tão pouco 
combatidos. Quando necessário também, censurávamos imagens que podiam 
levar ao perigo de pecado próximo. 


Até hoje tentamos corrigir qualquer linguagem que dê margem para se 
entender um espírito que rejeita a autoridade do Sumo Pontífice Reinante e 
visível da Santa Igreja, que remonta à Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Outras compilações 


Meramente necessárias para indicar leituras, espirituais ou culturais, que 
podiam ajudar em algum ponto aos leitores, inclusive aos seus compiladores. 


Qual espírito impulsionava este endereço? 
Diversos artigos antigos deste site foram escritos com um tom que passava 


uma impressão que não desejávamos, o que devia ser motivo para dia e noite 
clamar por perdão a Deus. 
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Entre estas, foram: sedevacantismo, rejeição prática da autoridade Papal e do 
clero, irreverência e falta de devoção ao Papado, sensação de superioridade 
que passava a impressão de juiz diante de figuras ilustres do passado e do 
presente, entre elas, algumas do clero. 


A pressa que muitos escritos exigiam, aliada a uma grande ignorância 
gramatical, tornaram algumas leituras árduas. Embora boa parte tenha sido 
corrigida, principalmente nas publicações que fazem parte das edições mais 
recentes, estamos sempre a consertar. 


E hoje? 


A sucessão dos fatos acima até o momento em que não víamos mais um 
horizonte embaçado, já na parte final do projeto, assim como a sucessão de 
graças em nossas vidas desde antes deste trabalho deixou a impressão de que 
algo de especial, por parte da providência, aguardava para justificar todo o 
realizado. 


Nada mais longe da realidade. Não refletíamos na frase sagrada do Salvador: 
"Deus é poderoso para suscitar filhos de Abraão destas pedras" (S. Mateus 
HD. 


Ainda em 2020, mesmo já com o nome de "amigos da Cruz, do sofrimento, e 
do desprezo", e imbuídos de um espírito mais penitencial, e reverentes a toda 
autoridade eclesiástica, ainda pensávamos, lá no fundo, como a impressão 
inicial podia estar certa. 


Veremos mais adiante como chegamos à conclusão derradeira. 

O que ocorreu, relativo ao site, de 7 anos atrás para cá? 

Alguns colaboradores saíram, outros surgiram. Homens de boa vontade 
mostraram interesse neste trabalho e travaram contato. Um dos colaboradores 
“morreu e ressuscitou”. Corrigimos a maior parte de artigos publicados. 
Almas caridosas nos chamaram atenção para problemas em certos artigos. 


Houve gastos e incompreensões. 


Vimos o surgimento de diversas iniciativas, blogs, livros, e defesas diversas 
que lembravam, ainda que vagamente, o que já tínhamos publicado. 


Disso tudo, é preciso distinguir que: 
Nenhum até hoje se dispôs a "gritar nos telhados" a radicalidade da doutrina 
católica exigida nestes últimos tempos, principalmente denunciando os 


diversos campos de penetração da Revolução no campo social mundial: 
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cultura, arte, ciências, economia, modas, moral, etc. 


Nenhum fez este compilado tradicionalista e contra-revolucionário 
harmonizado com o contexto das profecias católicas antigas, teologia da 
história, etc. 


Não vimos ninguém expor o contraste gritante entre os Papados antigos e 
aqueles pós-crise com a devida reverência e censura. 


Conclusão derradeira 


Nenhum dos feitos aqui são próximos em mérito à condução de uma só alma 
para a verdadeira fé católica. Como disse Dr. Plinio ao ouvir de uma pessoa 
que tinha recuperado a fé através da então TFP: 


"Isso para os meus ouvidos é uma harmonia, é uma música, que valeria a pena 
eu ter nascido e viver até a idade em que eu vivi, para poder apenas ter feito 
isto: ajudado uma pessoa a recuperar a Fé Católica." (07-09-1984 CCEE) 


Se os Santos apóstolos dedicaram suas vidas para a Igreja de Cristo Salvador, 
morreram por Ela, e a maioria sequer viu Suas profecias serem cumpridas, por 
que os colaboradores de um site pretensioso e pouco penitente pode estar 
encaixado no futuro que Deus providencia para Sua glória”? 


Nenhum dos fatos narrados aqui, ainda que pareçam exaltar este labor, apaga 
a ardente vontade de encontrar os verdadeiros compiladores, expositores, e 
denunciadores. Único meio pelo qual findaria o fracasso de toda a 
originalidade deste projeto, excetuando o mérito de fazer uma só alma 
visualizar a verdadeira Igreja. 


Se Nosso Senhor Se viu no pai de família que contratou empregados para a 
sua vinha ao longo de um dia, e pagou o mesmo a todos, inclusive aos que 
tinham trabalhado menos ao final do dia, por que invejaríamos os posteriores 
que farão melhor com mais graças? 


Nosso Senhor não quis dar a estes o mesmo salário que aos outros” 


Antes, apelamos, assim como a Virgem de La Salette, para estes que nem 
conhecemos, mas somos tão amigos, os "fiéis discípulos de Jesus Cristo que 
viveram no desprezo do mundo e de si próprios, na pobreza e na humildade, 
no desprezo e no silêncio, na oração e na mortificação, na castidade e na união 
com Deus, no sofrimento e desconhecidos do mundo”. 


Que Nossa Senhora, Medianeira de Todas as Graças e Co-Redentora, abençoe 
a todos. 
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PRESSUPOSTOS E INTRODUÇÃO DE TODO O 
VOLUME I 


(nas outras edições chamado de "como ler este volume..") 


Adendo da 3a edição: ordenamos os pressupostos deste volume, elencados 
desde a primeira, ainda que esparsos pela introdução: 


Pressuposto 1: o público-alvo da parte 2 deste volume é o geral, já a parte 1, 
infelizmente hoje pode interessar mais a um público determinado, embora o 
seu capítulo VI, o resumo breve de tudo, seja acessível ao público geral. 
Acima de tudo, onde se adentra na seara teológica, este volume é inteiramente 
submisso à censura eclesiástica, isto é, à hierarquia que vai do Sumo Pontífice 
aos seus subordinados no globo. 


A Santa Sé legisla, julga e administra a Santa Igreja de Deus, tendo o Papa 
Reinante como a última instância. Por isso, o primeiro capítulo da parte 1, que 
reúne doutrina de autoridade eclesiástica sobre profecias, foi nomeado 
"essencial" para a compreensão de todo o resto. Toda teologia da história, 
hipóteses e interpretações da parte 1 não são, portanto, infalíveis. 


Pressuposto 2: a parte 2 do volume I demonstra tudo que não caberia na parte 
1 relativo à Plinio Corrêa de Oliveira: seu profetismo, atuação através da TFP, 
e sua santidade que cremos sem querer nos adiantar ao juízo da Santa Sé, 
suprema legisladora e juíza de todo o direito canônico. 


De modo que a segunda parte do volume I pode ser lida sem a primeira, e a 
primeira sem a segunda, com boa vontade. Formam um conjunto, porém, são 
divulgadas separadas por duas razões: extensão das partes e o interesse de 
muitos em só uma. 


Pressuposto 3: a parte 1 se concentra nos eventos bem anteriores ao fim do 
mundo e à vinda do Anticristo, como exposto no capítulo I, onde também se 
rechaça qualquer tipo de milenarismo, ou reino próximo de mil anos antes do 
fim da história, bem como qualquer segunda vinda de Cristo à Terra antes da 
derradeira. 


Pressuposto 4: na parte 1, cálculos de datas não miram o fim do mundo ou o 
Anticristo. Não marcam data para castigos ou para o "triunfo do Coração de 
Maria”, mas conjecturam a vinda de vozes anunciadoras destes. Tais métodos 
se assemelham aos que prevêem chuva com mais certeza, pois detêm muitos 
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elementos de medição. Aqui, são estes: compilação doutrinária sobre 
tratamento de profecias e exegese (C. 1), teologia da história sobre o tema (C. 
Il), hipóteses relativas ao que foi apresentado (C. III), e o conjunto das 
profecias públicas (C. IV) e das privadas mais autorizadas, fiáveis e 
convergentes (C. V). Repila-se, porém, qualquer estímulo a esperar sentado, 
ou a fugir para as montanhas em dada época. E se mesmo assim são passíveis 
de censura eclesiástica, não o serão por gente com mau espírito, ou censores 
fora da comunhão com o Santo Padre. 


"Hipócritas! Sabeis distinguir os aspectos do céu e da terra; como, pois, não 
sabeis reconhecer o tempo presente?" (S. Lucas XIN. Pode-se representar a 
parte 1 deste volume com uma metáfora: o Capítulo I são os tijolos, o II, o 
cimento, o IV, a água que firma o cimento, o V, o telhado, e as conjecturas 
principalmente vistas no capítulo II, a mão de tinta que uniformiza tudo. Já a 
planta é o capítulo VI, o breve resumo de tudo. 


Pressuposto 5: o critério seletivo e exclusor de diversas profecias foi 
explanado no começo do capítulo V da parte 1. 


A Providência Divina sempre sabe melhor. Por enquanto, ansiamos pelo 
encontro de algumas das profecias, hoje perdidas, para incluí-las. De fato, elas 
existem. 


Pressuposto 6: o nome “TFP”, quando usado, não se refere ao caráter jurídico 
perante a lei civil, mas ao seu sentido espiritual ou à sua existência até 1995, 
quando faleceu a fonte desta vocação, um profeta por sabedoria, segundo o 
título da parte 2 deste volume desde 2015. 


Assim, há liberdade para as teses sem emitir juízo sobre a "Associação em 
defesa da Tradição, da Família e da Propriedade" atual. Este volume e toda a 
série, portanto, não pertence a nenhuma entidade ou grupo, bem como não 
exprime o pensamento da TFP brasileira e a de outros países, coirmãs e 
autônomas. 


He k 


O sumário explica por si o intento deste volume. Reforçamos aqui o que devia 
ser afirmado por todo católico: o objetivo é glorificar a Deus: o que profetiza, 
fala aos homens para sua edificação, exortação e consolação” I Cor. XIV. 
"Não desprezeis as profecias. Examinai tudo: abraçai o que é bom" I Tess V. 
Fazemo-lo através da exposição das profecias privadas, as quais convergem 
em uma grande denúncia ao mundo oposto à doutrina católica tradicional, e a 
Civilização que esta inspirou. 


Também estas profecias têm vaticínios do futuro. Afinal, "o Senhor Deus não 
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faz nada sem ter revelado antes o seu segredo aos profetas, seus servos" Amós 
HI, 7. 


Este volume está em formato digital, pois incentiva o uso de algum e-reader 
para a leitura desta obra que, apesar de não ser de domínio público, é 
disponibilizada gratuitamente. Com um e-reader que simula um livro de 
verdade, lê pdf's antigos, e ainda inclui dicionário, o leitor também terá acesso 
a muitas obras boas que caíram em domínio público. 


Adendo da 3a edição: após 5 anos, chegamos à conclusão que esse trabalho é 
menos que palha. Se há algum mérito, ele precisa ser concedido aos inúmeros 
santos, beatos, e profetas em odor de santidade que receberam inúmeras 
profecias, sem contar com os diversos católicos que trataram do tema. Só 
tivemos a graça de poder compilar toda esta riqueza da Santa Igreja. Um dia a 
Virgem Santíssima suscitará filhos verdadeiramente marianos para realizarem 
um trabalho bem melhor do que este. Ademais, se há alguma contribuição 
original nesta obra, o assentimento é inteiramente dependente do juízo da 
Santa Igreja Católica Apostólica Romana. Se algum dia algo aqui escrito for 
recusado, previamente já nos pomos ao lado Dela. 


A data escolhida para publicar esse pdf pela primeira vez também é relevante: 
13 de Maio de 2015, festa de Nossa Senhora de Fátima. Noventa e oito anos 
depois da primeira aparição. A data é simbólica, também, porque sete anos 
após começarão, segundo nossas hipóteses, eventos nunca antes vistos pela 
humanidade, mas antes vislumbrados pelos profetas (Adendo da 3a edição: 
não se trata do fim do mundo, tampouco é um convite para esperar sentado, ou 
programar a vida de acordo com isso!). O primeiro dos 7 anos que nos separa 
do ano aguardado, e a primeira das 77 aparições que nos separa da aparição 
aguardada têm data no dia 13 de Maio. Afinal, a Virgem de Fátima ainda 
disse: “Virei aqui uma sétima vez”. Somente seis aparições ocorreram. 


Na 2a edição, foram feitas diversas correções de português, assim como 
reformulação ou eliminação de frases incompreensíveis, mesmo no contexto, 
por causa da falta de revisão em alguns artigos escritos com pressa e sob 
"brainstorming". 


Adendo da 3a edição: escritos em plena "Pátria Educadora" do governo 
socialista brasileiro, a primeira e a segunda edição careciam de revisão de 
ortografia, coesão, pontuação, norma culta da língua, paralelismo sintático, 
concordância verbal, crase, etc. Graças a Deus pudemos corrigir isso, 
livrando-nos um pouco da ignorância. A pressa foi tão inimiga da perfeição 
que só nesta 3a edição foi percebida a falta de um artigo importante na la 
edição. O que chamamos de atualização na 2a edição eram as revisões, agora 
de fato feitas. Quanto à diagramação, foi inserido o que faltava: numeração, 
quebras de página, capa na parte, bordas menores, arrumação de textos fora de 
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ordem, etc. A inclusão de imagens aumentou o número de páginas. Se 
Julgamos correto em deixar público o trabalho sem todos esses elementos, o 
futuro dirá melhor do que o presente, já o fato consiste no seguinte: esta 
edição é a mais próxima do que visávamos. 


He k 


Adendo da 3a edição: é importante ressaltar trechos de pedidos e confianças 
inspiradas de Plinio Corrêa de Oliveira (dispostos integralmente na parte 2 
deste volume) e oferecer à Mãe de Deus este labor, para que seja o 
cumprimento de anseios tão justos, tão esquecidos, tão urgentes que esse filho 
da Virgem Santíssima exprimiu, e que infelizmente seus herdeiros não 
atentaram em cumprir. Antes mesmo de conhecermos estas palavras a seguir, 
Já tínhamos o objetivo de fazer algo assim, e podemos dar graças à Maria 
Santíssima por poder compilar este trabalho, mesmo tão aquém do ideal. 


"Então, o melhor jeito é estudar e analisar o que previram a respeito de nosso 
século as melhores fontes, quer dizer, processos de canonização, livros 
escritos por santos, etc. E vermos o que tem de unum em todas essas visões, e 
o que tem de discordantes. 


É um embasamento que no caos da Bagarre /N.E: nome usado para o castigo 
mundial explicado no capítulo II da parte 1] nos parece o porto do contra- 
caos, e, até certo ponto, pode ser que as previsões tratem de algumas coisas e 
não de outras. Mas tem alguma coisa que é um vade mecum, que me parece 
de uma importância muito grande. 


Essas revelações privadas têm o que há de falível em que há em toda obra 
humana. Mas não se pode sustentar que nelas, consideradas no seu conjunto, 
nada há em que o fiel não possa encontrar uma previsão provável, se não 
indiscutível do fatos que vão acontecer. Não é, portanto, uma afirmação 
concernente a esta ou aquela previsão, mas é concernente ao bloco, ao 
conjunto. 


Deus não teria dado tantas revelações a santos, beatos ou pessoas cuja 
heroicidade e virtudes a Igreja estudou e proclamou, que acabassem não sendo 
no seu conjunto fiáveis. Isso é uma coisa que me parece de primeira 
evidência. Portanto, é razoável que os fiéis procurem com prudência e com 
discernimentos necessários, atendendo o que diz a Igreja sobre as cautelas 
com que é preciso considerar essas previsões. E assumi-las na medida em que 
nos pareçam razoáveis, e com isso fazer um tesouro que poderá nos servir 
para muita coisa complicada e difícil que possamos ter diante de nós.” 
(Conselho de Dr. Plinio para uma comissão de estudos de profecias no dia 19 
de Abril de 1995, segundo contou o Sr. Luis Dufaur em uma reunião no 
ANSA, no dia 26 de Setembro de 1996). 
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"Esta /N.E: meditação do "passado do homem e sua história espiritual com 
vistas ao futuro”] é uma espécie de meditação profética, que tenho a 
impressão que é da escola espiritual da TFP e que propriamente — permitam- 
me uma confidência, mas estamos chegando à plenitude dos tempos e é 
preciso ir soltando as confidências — tenho a impressão que os Éremos /N.E: 
casas de estudo da TFP] deveriam ter caminhado para lá. Para mim isto é 
evidente. 


Não fizeram porque não quiseram. Quando eu falava, por exemplo no Êremo 
de Elias, certo mistério no Êremo de Elias, etc, eu tinha em vista sobretudo — 
não me leve mal a confidência — encaminhar o espírito para este suco de 
meditação que não recebeu apetência. Isto estou longe de comentar com 
amargura, com nada disto, isto é uma outra questão. 


Porém, cada um deveria em torno da meditação profética, vista como 
meditação síntese, meditação própria à nossa vocação, mas enquanto 
meditação síntese, meditação culminante, cada um cabendo ter feito algo de 
específico. Não foi feito e está acabado, mas o chamado fica, para isto 
renascer de algum modo em Jasna Gora /N.E: outro Éremo], de outra 
maneira, etc" (Reunião Normal, 4 de Fevereiro de 1967, Sábado). 


Peçamos à Virgem Co-Redentora que suscite apóstolos que possam fazer um 
trabalho como este, mas muito melhor. 


He k 


A seguir, pode-se ver os incrementos mais dignos de nota de cada parte, em 
todas as edições, conforme prometido desde a primeira. 


la edição - Parte 1 (13 de Maio de 2015) e 2 (Maio de 2015), 477 e 193 
páginas, respectivamente. 


2º edição (2018): 


Parte 1 (609 pgs.): os novos foram Aparição falsa de Akita, Teoria dos 
Animais príncipes, Teoria simbolismo-prefigurador, fatimólogos e sétima 
aparição, Sor Patrocínio, um novo do Beato Palau, sobre Fátima cinco séculos 
antes, e uma Conclusão. Foram atualizados os artigos sobre: S. Francisco de 
Paula, os de Pe.Vieira, sobre outras profecias e Medjugorje, Beato 

Palau, Hipótese sobre o aparecimento da Arca da Aliança. 


Parte 2 (218 pgs.): os novos foram Providência a favor de Dr.Plinio no caso 
do Bispo acidentado, objeções sobre Dr.Plinio e o Concílio, sobre alter-ego e 
sucessor de Dr. Plinio, sobre ele ter apoiado um traidor, profecias sobre a 


27 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1 


traição. Foram atualizados os artigos sobre: profecias sobre a traição pelo 
estado de espírito, oferecimento de si como sacrifício, previsão do boato, 
previsão de uma graça nos anos 10. 


3º edição (2021): 


Parte 1: os novos foram, no Cap. I: os artigos 7 a 12. No II: Grande Monarca. 
No II: Maria é Co-Redentora. No IV: Missão dos Apóstolos..”. No Cap. V: 
um novo de Nossa Senhora de La Salette, de S. Jacinta, um de S. Francisco de 
Assis, um de “Marie des Vallés”. Todo o conteúdo foi revisado 
gramaticalmente e os adendos indicam se houve modificação crucial e qual 
foi, reconhecendo erros quando exigido. 


Parte 2: a ordem dos capítulos foi mudada, e os capítulos, diminuídos 
tornando alguns subseções de outros, mas sem excluir nada. Agora só há V 
capítulos. Adicionou-se “Ambientes e Civilizações” ao nome ao Cap. II; 
“Previsões no âmbito dos Costumes”. O novo Cap. II ganhou assim duas 
seções para seguir a harmonia geral. Segundo ordem nova, foram feitas as 
inclusões: Cap. I (jornal o chama de profeta sobre revolta no RN, permanência 
da mentalidade nazista no aborto), Cap. II (previsão sobre o segredo de 
Fátima, insuspeitos autores, historiador reconhece profetismo Dr. Plinio no 
Concílio com fartas citações, previsão em título de livro, incentivo à sodomia 
por parte do clero, a perfeita alegria), Cap. HI (1: por uma crítica às cidades 
modernas como Nova York, e o “2. Profetismo na esfera Temporal”), Cap. IV 
(falta de radicalidade e pecado imenso na TFP, testemunho de Fernando 
Antunéz). Cap. V: adicionado alguns compilados de vida de santos similares 
ao que ocorria com o biografado. Todo o conteúdo foi revisado 
gramaticalmente e os adendos indicam se houve modificação crucial e qual foi 
esta, reconhecendo erros quando exigido. 


Somente com descobertas relevantes colocaremos novos detalhes e artigos em 
futuras edições, que certamente existirão pelo menos para correção de erros de 
português, estilo, etc. Comprometeremo-nos, assim como afirmado desde a 
primeira edição, a ressaltar aqui estas mudanças. 


Eloi Taveiro, 
8 de Setembro de 2021, 
Festa da dedicação das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo, 


Festa de Nossa Senhora de xx. 
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Parte 1: 


Da Teologia da História às profecias 


rá 


Doutrina Católica compilada essencial 
e subjacente à parte 1 
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1. Doutrina católica sobre as revelações públicas e particulares (parte 
útil para a interpretação das mesmas) 


- Valor das profecias públicas 


Pe. Julio Maria: "As profecias públicas são as que estão 
incluídas no Antigo ou no Novo Testamento, e dizem 
respeito às recompensas ou castigos do povo hebreu, à 
Pessoa de Jesus Cristo, à Igreja e ao fim do mundo. O ciclo 
das profecias públicas encerrou-se pelo Apocalipse, que 
indica os acontecimentos humanos até o fim do mundo" [1]. 


- Valor das profecias privadas: não são de fé divina, mas de fé humana 


Bento XIV (quando Cardeal Lambertini): "Que se deve pensar das revelações 
particulares aprovadas pela Santa Sé, como as de Santa Hildegarda [que o 
foram em parte por Eugênio III], de Santa Brígida [Bonifácio IX], de Santa 
Catarina de Siena [Gregório XI]? Eu afirmei que não é obrigatório, nem 
possível, dar-lhes assentimento de fé católica, mas somente de fé humana, 
conforme às regras da prudência” [2]. 


Pe. Melchor Cano, O.P.: "Pouco importa à Igreja que se acredite ou não nas 
revelações de Santa Brígida ou outras. São coisas que não têm nada a ver com 
a Fé" [3]. 


Pe. Julio Maria: "Tais profecias não são de fé divina, porque foram feitas fora 
do ciclo da inspiração pública, nem são de fé eclesiástica, porque a Igreja, 
mesmo admitindo-as, não obriga a aceitá-las como verdades de fé (...). 


Certas revelações provadas, ou profecias, receberam a aprovação da Igreja, 
porém, convém notar que tal aprovação é apenas negativa, o que quer dizer 
que nada incluem de contrário ao ensino católico. A aprovação positiva que a 
Igreja dá a uma verdade claramente revelada, torna esta verdade de fé 
eclesiástica, enquanto a aprovação negativa agasta apenas a discordância com 
o dogma ou a moral católicos, podendo os fiéis aceitar ou rejeitar estas 
verdades" [4]. 


- Não podem ser, em bloco, desprezadas 
Pe. Julio Maria: "Aquele, entretanto, que lhes negasse todo o valor, seria mais 
que imprudente, pois é certo que algumas revelações são de inspiração divina, 


e como tais, dignas de respeito e merecedoras de nossa adesão (...). 
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Pode alguém desprezar todas as profecias feitas por pessoas de grande 
virtude? 

Não havendo escândalo ou outras consequências graves, podia sem dúvida, 
porém, seria uma gravíssima imprudência, porque seria como negar o espírito 
profético na Igreja, quando é certo que tal espírito continua depois, como 
antes da vinda de Jesus Cristo. 


Pode-se negar tal ou tal profecia, em particular, por não ter fundamentos 
bastante sólidos ou aparentes, porém, não se pode negar em bloco todas as 
profecias privadas, porque tal negação seria como que a negação da 
assistência do Espírito Santo à sua Igreja. 


É por isso que São Paulo dizia: “Não desprezeis as profecias, examine tudo, 
abrace o que for bom” I Tess 5, 20" [5]. 


- Até as revelações dos santos podem às vezes conter erros 


Carta de São Bernardo, sobre revelações de São Norberto: "Eu lhe perguntei o 
que sabia sobre o Anticristo, e ele me declarou que soube por revelação, de 
maneira muito certa, que o Anticristo viria durante a geração atual. Como eu 
não compartilhasse sua convicção, pedi que me expusesse suas razões. A 
resposta não me satisfez. Procurou pelo menos estabelecer que ele não 
morreria sem presenciar uma perseguição geral na Igreja" [6]. 


São Vicente Ferrer é um exemplo surpreendente de condições subentendidas 
nas profecias. Ele passou seus últimos vinte e um anos de vida (1398-1419) 
anunciando a proximidade do Juízo Final (no sentido literal da palavra). Ele o 
soube por uma visão muito clara, enunciada sem condições, e cuja veracidade 
provou por meio de numerosos milagres. Em 1412, já se contavam mais de 
3.000 quando ele pregou em Salamanca, e lá ocorreu o mais célebre de todos: 
ressuscitou durante quinze minutos uma mulher que era conduzida ao 
cemitério, e que confirmou o que ele dizia. No entanto, essa profecia tão bem 
apoiada não se realizou [7]. 


O Pe. Poulain [8] dá exemplos de erros em revelações particulares sobre o 
passado: "Beata Catarina Emmerich disse que a Santa Virgem morreu treze 
anos depois de seu filho [9]. A irmã Gojoz dá a mesma cifra [10]. Maria de 
Ágreda conta vinte e um anos, quatro meses e dezenove dias [11]. S. Brígida, 
quinze anos [12]. S. Elisabeth de Scluenau, um ano e meio [13]. A terceira 
disse que Maria ressuscitou três dias depois de sua morte [14], a quarta, 
quinze dias, a quinta, quarenta dias (...)”. 


- Mesmo assim, a profecia não diz algo falso 
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S. Tomás de Aquino explica a razão dessas falhas mesmo sendo profecias 
oriundas de Deus, e por isso infalíveis: "a presciência divina considera os 
eventos futuros de duas maneiras: primeiro, neles mesmos, isto é, vendo-os 
como presentes. Segundo, nas suas causas, isto é, vendo-os como efeitos em 
relação às suas causas. Embora os futuros contingentes sejam, em si mesmos, 
sujeitos a uma única determinação, contudo, considerados em relação às suas 
causas, não são assim determinados, de tal modo que não possam produzir-se 
de outra maneira. E, não obstante esse duplo conhecimento estar sempre 
conjugado na inteligência divina, nem sempre o está na revelação profética, 
porque a impressão do agente nem sempre é adequada à capacidade dele (...). 
Nem por isso a profecia está sujeita a erro, pois o sentido dela é que a 
disposição das causas inferiores, ou naturais, ou dos atos humanos é tal que 
por elas pode acontecer o que foi anunciado” [15]. 


[1] Pe. Julio Maria, "O fim do mundo está próximo?”, 1940, Cap.1, no. II 

[2] De Servorum Dei Beatificatione, liber III, cap. último, no.15, et 1. II, c. xxxii, no.11 
[3] De locis theologicis, liber. XII, c.HI 

[4] Idem 

[5] Idem, no. H e HI 

[6] Édition Migne, Lettre 56, escrito por volta de 1128 

[7] Fatos que constam em "Histoire de saint Vincent Ferrier, apôtre de Europe", Tome I et 
Tome II, R.P.Fages, O.P., Paris, Picard, 1901 

[8] Pe. Augustin Poulain, SJ, "Traité de Théologie Mystique”, Gabriel Beaughesne & Cie, 
Éditeurs, Paris, 1909, Cap. XXI, no.11, nota 2 

[9] Vie de la Sainte Vierge, part.II, cap.XII 

[10] Vie para la Mêre de Provane, part.II, cap. VII 

[11] A Cidade Mística, part.HI, L.VIII, cap. XIX 

[12] liber VII, cap.XXVI 

[13] Bolland, IS juin, no.110 

[14] ibid., ch.XXI 

[15] Suma Teológica, H-II, q.171., art.6, ad.2 
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2. Prática indispensável na interpretação das profecias 


Sempre levar em conta a Tradição Apostólica, os 
Padres, Doutores e Teólogos da Igreja. 


Por causa da falta de análise profunda e 
trabalhosa, muitos, que consideram fácil uma 
passagem, acabam caindo em erro. Assim explica 
S. Agostinho: "Não duvido de que a obscuridade 
dos Livros santos seja por disposição particular da 
Providência Divina, para vencer o orgulho do 

Pes homem pelo esforço e para premunir seu espírito 
e Lo - do fastio, que não poucas vezes sobrevém aos que 
trabalham com demasiada facilidade” [1]. 


Pelo que diz o Livro Sagrado. "Disse-lhes: A vós é concedido conhecer o 
mistério do reino de Deus, porém aos que são de fora, tudo se lhes propõe em 
parábolas, para que, “olhando, olhem e não vejam, ouvindo, ouçam e não 
entendam, de sorte que não se convertam, e lhes sejam perdoados os pecados” 
S. Marcos IV, 11-12. "Todas estas coisas disse Jesus ao povo em parábolas, e 
não lhes falava sem parábolas, a fim de que se cumprisse o que estava 
anunciado pelo profeta, que diz: " Abrirei em parábolas a minha boca, 
publicarei os enigmas dos antigos tempos"(S1. 77, 2). S. Mateus XIII, 

35. "Temos ainda a palavra mais firme dos profetas, à qual fazeis bem em 
prestar atenção, como a lucerna que alumia num lugar escuro, até que venha o 
dia, e a estrela da manhã nasça em vossos corações, atendendo antes de tudo a 
isso: que nenhuma profecia da Escritura é de interpretação particular. Com 
efeito, a profecia nunca foi dada pela vontade dos homens, mas os homens 
santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo” II S. Pedro I, 19-21. 


E pela própria Tradição Apostólica, da qual é guardiã a Santa Igreja Católica. 
Esta indica o significado das passagens, a conduta de vida a seguir, as 
verdades sobre o universo, sobre as coisas superiores ao homem, a história, o 
começo e o fim do mundo. Tudo isso é preciso tomar em conta para não 
sustentar teses contra a fé, moral, costumes, ou outras afirmações que a Igreja 
sustenta. No entanto, se um versículo da Escritura é explicado pela Tradição, 
não quer dizer que é proibida qualquer outra interpretação sobre aquele 
versículo, a não ser que contradiga o sentido dado primeiramente. Mais 
adiante, mostraremos como as profecias falam muitas vezes de vários eventos 
ao mesmo tempo. 


Decorre dessa prática, e da verdadeira piedade, dar preferência, em matéria de 
profecia, ao espírito católico com odor de santidade, considerado pela Igreja 
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como um mensageiro Divina em seu tempo. Isso evita não só confusões e 
possíveis erros, mas mantém a noção de que o profeta é alguém todo de Deus. 
Falaremos disso mais adiante, ao tratarmos dos erros e acertos do grande 
Padre Vieira. 
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3. Regras de interpretação de S. Agostinho e 
outros 


Compilamos aqui, em ordem aleatória, um 
conjunto de regras que julgamos as melhores e 
mais importantes, e que usamos muitas vezes sem 
mencioná-las ao longo do volume I, por motivos 
de praticidade. Cremos que valem tanto para 
profecias particulares, quanto para privadas. Só 
enfatizamos que o melhor é usar sempre todas as regras. 


1. Analisar as profecias em conjunto 


S. Agostinho: "Quando se chega a um sentido, cuja certeza não pode ser 
apoiada por outras passagens seguras das santas Escrituras, resta-nos 
esclarecê-la por provas racionais, ainda que o autor, cujas palavras 
procuramos compreender, talvez não tivera essa intenção em seu pensamento. 
Mas essa prática é perigosa. Com efeito, caminha-se com muito mais 
segurança ao seguir as divinas Escrituras. Quando elas estão obscurecidas por 
expressões metafóricas, que intentamos escrutar, é preciso ou fazer uma 
interpretação que não leve à controvérsia ou bem, se ela se prestar a isso, 
limitar a explicação a testemunhos reconhecidos e provados, tirados de outras 
passagens da mesma Escritura” [2]. 


2. Não considerar que as profecias têm sentido único, mas também não 
considerar que tenham sentidos variados que podem se contradizer 


A profecia sobre a destruição de Jerusalém é um exemplo disso, pois mistura 
esta destruição, o calvário, e a segunda vinda, ou seja, é um claro exemplo de 
que as profecias podem ter diversos planos ou dimensões de interpretação, ou 
seja, podem simbolizar eventos próximos e longínquos. Mas não podemos 
considerar que a palavra de Deus tem sentidos variados que se contradizem 
porque a palavra de Deus não é contraditória. 


S. Agostinho: "Nós todos os que o lemos esforçamo-nos por indagar e 
compreender o pensamento do autor. Quando o temos por verídico, não 
ousamos imputar-lhe, como dito por ele, nada do que sabemos ou julgamos 
ser falso. Contanto que cada um se esforce por interpretar bem as passagens 
da Sagrada Escritura conforme a idéia daquele que as escreveu, que mal há em 
interpretá-las em outro sentido, se Vós, ó Luz de todas as mentes sinceras, lho 
mostrais como verdadeiro? Que mal há nisso, se o autor que lemos só teve em 
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vista a verdade, apesar de não ter dado ao texto este segundo sentido?" [3]. 
"Se alguém encontrar um terceiro e um quarto ou mais sentidos verdadeiros, 
por que não acreditaremos que todas estas interpretações as viu Moisés, por 
meio do qual o Único Deus acomodou a Escritura Sagrada à inteligência de 
muitos que haviam de descobrir nela coisas verdadeiras e diferentes?" [4]. 


3. Avaliar o conjunto das opiniões dos Padres, Doutores e Teólogos da 
Igreja sobre a profecia 


Esta regra e a próxima seguem da prática indispensável. E se a interpretação é 
nova, será difícil ou impossível usar esta regra, mas as várias interpretações 
sobre outras profecias sempre ajudam a iluminar qualquer interpretação nova, 
às vezes porque esta as contradiz, obrigando o exegeta a se retificar, às vezes 
porque confirmam o método exegético, pois são feitas em plano de 
interpretação análogo. 


4. Avaliar o conjunto das opiniões dos Padres, Doutores e Teólogos da 
Igreja sobre os sinais prévios ao fim dos tempos 


5. Não considerar a profecia separadamente, mas o conjunto das 
profecias, isto é, no que são discordantes e concordantes entre si 


Por causa da visão de conjunto que excluem certas interpretações e, pela 
unanimidade, reforçam outras. Assim, se interpretações forem dadas a uma 
profecia tomada separadamente, essas poderão estar erradas, bem como suas 
novidades. Além disso, conforme dito no número 3, pode haver contradição. 
Cremos que isso disse S. Pedro em IIS. Pedro I, 19-21: "nenhuma profecia da 
Escritura é de interpretação particular”. 


6. Tentar captar o sentido das harmonias (música) 


"A ignorância de certas noções musicais é, em numerosas passagens das 
Escrituras, barreira e véu”, diz S. Agostinho [5]. Assim, tomamos não só as 
noções de música, mas as harmonias dos Evangelhos, isto é, a relação com 
outras passagens da Escritura que têm algum sentido misterioso, seja por 
coincidência de lugar, número ou ação mencionada. As profecias, ao serem 
cumpridas, também mantêm paralelo com todo Salmo profético (como no 
caso do Salmo rezado por Nosso Senhor na cruz) ou todo contexto do livro 
Sagrado, com o qual se liga o cumprimento da profecia analisada, por diversas 
razões. 


7. Tentar captar o simbolismo dos números nas passagens 


"A ignorância dos números também impede compreender quantidade de 
expressões empregadas nas Escrituras sob uma forma figurada e simbólica” 
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[6]. Em seguida, o próprio S. Agostinho mostra alguns simbolismos dos 
números, os quais consideramos válidos. Também pensamos poder usar outras 
interpretações dos números na Escritura vindas de outros exegetas, santos, ou 
pessoas com autoridade para podermos entender melhor as passagens 
analisadas. O importante é notar a necessidade de uma ou mais 
“numerologias” visando a exegese. 


8. Tentar captar a noção de prefiguras, tal como os santos profetas faziam 


Em sua I Epístola, S. João diz: "todo espírito que divide Jesus, não é de Deus, 
mas é o Anticristo, de cuja vinda tendes ouvido, e já está agora no mundo. [et 
omnis spiritus qui solvit Jesum, ex Deo non est, et hic est antichristus, de quo 
audistis quoniam venit, et nunc jam in mundo est.]" (TV, 3). Obviamente, o 
Anticristo não estava no mundo naquele tempo, mas só em prefigura, isto é, os 
então perseguidores da Igreja. 


Nosso Senhor Jesus Cristo, homem-Deus, também fez uso de prefiguras, 
quando falava de S. João Batista como prefigura de S. Elias: "Elias certamente 
há de vir e restabelecerá todas as coisas. Digo-vos, porém, que Elias já veio e 
não o reconheceram, antes fizeram dele o que quiseram. Assim também o 
Filho do Homem há de padecer às suas mãos. Então os discípulos 
compreenderam que lhes tinha falado de João Batista”, S. Mateus XVII, 11- 
13. 


Adendo da 3a edição: Reforça esta e outras regras o mais sábio dos exegetas, 
Pe. Cornélio a Lapide, S.J: 


"Os profetas, porque têm mais luz que a ordinária, estendem seus oráculos a 
muitas pessoas e coisas vindouras em diversos tempos. Assim foi com Isaías, 
Jeremias e outros: quando increpam os judeus de seus respectivos tempos, 
increpam igualmente aos dos tempos futuros, em especial aos do tempo de 
Cristo, imitadores de seus antepassados. Por isso, ameaçando-lhes do cativeiro 
da Babilônia, compreendem também o cativeiro sob Tito e Vespasiano. 
Elevados os profetas por uma luz profética e divina, vêem debaixo de si todas 
as coisas como englobadas. São Bento, elevado a Deus, viu todo o mundo 
compreendido em um pequeno globo, segundo diz São Gregório (Can. IV). 


A Sagrada Escritura, e igualmente se diga relativamente às outras profecias, 
pode ter várias versões e sentidos canônicos, mesmo literais; porque sendo, 
diz São Tomás, o sentido literal o visado pelo autor, e sendo o autor da 
Sagrada Escritura Deus, cuja inteligência compreende a todos 
simultaneamente, não há inconveniente em que, como ensina Santo 
Agostinho, o mesmo sentido literal de uma frase contenha vários sentidos. 
Mais ainda, havendo um só sentido literal nasceriam muitos inconvenientes; à 
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dignidade da Sagrada Escritura convém que debaixo de uma só letra haja 
inúmeros sentidos (Can. XXXV e nota). 


Enquanto à tropologia, é fácil, mudando o nome, transladar aos cristãos o que 
os profetas predizem, prometem, ameaçam, mandam, persuadem ou 
recriminam aos judeus e outros povos. Tudo que se refere à Cristandade, diz 
S. Jerônimo, aplica-se tropologicamente à Cristandade (Can XLIV)” [7]. 


9. Tentar captar o sentido em que é mencionado uma coisa pela sua 
natureza 


Explica o já citado Santo Doutor da Igreja: "A ignorância da natureza das 
coisas dificulta a interpretação das expressões figuradas, quando estas se 
referem aos animais, pedras, plantas ou outros seres citados frequentemente 
nas Escrituras e servindo como objeto de comparações. 


Assim, é fato notório que a serpente, para preservar a cabeça, expõe seu corpo 
todo aos que a espancam. O quanto esse gesto nos esclarece sobre o sentido 
das palavras do Senhor ao nos mandar ser prudentes como a serpente! (S. 
Mateus X, 16). Isto é, devemos saber apresentar nosso corpo aos que nos 
perseguem, de preferência a expor nossa cabeça que é Cristo. Assim, não 
deixar morrer em nós a fé cristã, renegando a Deus, ao poupar o nosso corpo” 


[8]. 


10. Conferir os versículos nas diversas traduções e línguas para melhor 
compreensão 


"Para combater a ignorância dos signos próprios, o grande remédio é o 
conhecimento das línguas” [9]. Claro, pois uma noção etimológica amplia o 
significado das palavras, abre possibilidade a outras interpretações, etc. As 
línguas bíblicas principais são: latim, grego, hebraico. 


11. Interpretar segundo a espécie e o gênero 


Fala dessa regra, útil para este trabalho, S. Agostinho: "A quarta regra de 
Ticônio trata sobre a espécie e o gênero. Ele denomina desse modo na 
intenção que se entenda por "espécie" a parte, e porá "gênero", o todo, do qual 
é parte a espécie. Por exemplo, cada cidade é certamente uma parte do 
conjunto das nações. Ticônio chama, pois, a cidade de espécie e o conjunto 
das nações, de gênero (...). 


Há de valer a mesma regra ao se encontrar nas palavras divinas algo parecido, 
relativo, por exemplo, não somente a uma cidade, mas a cada província, nação 
ou reino. Assim, não é só a propósito de Jerusalém ou de alguma cidade dos 
gentios como Tiro, Babilônia ou qualquer outra nomeada nas santas 
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Escrituras, que encontramos uma questão que ultrapassa as suas fronteiras e 
convenha antes a todas as nações” [10]. 


12. Tomar cuidado com a interpretação literal 


S. João da Cruz, tratando de outros temas, explica: "Deste modo e de outros 
muitos, sobrevêm vários enganos às almas, em relação às palavras e 
revelações da parte de Deus, pelo motivo de se prenderem à letra e à forma 
exterior, porque, como já demos a entender, o principal desígnio de Deus 
nessas coisas é declarar e comunicar o espírito ali encerrado e, sem dúvida, 
difícil de entender. Tal espírito é muito mais abundante que a letra, muito 
extraordinário e fora dos limites dela. Assim, o que se prender à expressão 
literal ou à figura ou à forma aparente da visão não poderá deixar de errar 
muito, achando-se depois bem confuso e desprovido, por se haver guiado em 
tal assunto, segundo o sentido (...)" [11]. 


"Não se deve, pois, acreditar que as palavras e as revelações da parte de Deus 
sejam sempre infalíveis segundo o sentido literal de sua significação, 
principalmente quando estiverem essas predições ligadas a causas humanas, 
sujeitas por sua natureza a se modificarem e alterarem. 


Na verdade, só Deus possui o segredo desta dependência que nem sempre é 
explícita: às vezes, faz revelação, dissimulando as circunstâncias condicionais, 
como fez com os ninivitas quando lhes anunciou em termos absolutos a 
destruição da sua cidade após quarenta dias (Jn 3, 4). Outras vezes, declara 
expressamente a condição, como fez Roboão, dizendo-lhe "Se andares pelos 
meus caminhos, guardando as minhas ordenações e os meus preceitos, como 
David meu servo, serei contigo, e te edificarei uma casa que seja estável, bem 
como a que fiz a meu servo David" (1 Rs 11, 38). Todavia, quer Deus nos 
declare ou não a condição de suas revelações, jamais devemos ter a segurança 
quanto à nossa interpretação pessoal, porque não podemos compreender as 
verdades ocultas sob as palavras de Deus, nem a multiplicidade de sentidos 
que encerram” [12]. 


13. Aplicar o princípio da máxima beleza 


O princípio da máxima beleza, ou somente princípio da beleza, é um método 
de interpretar nosso que visa pensar na beleza máxima dos acontecimentos 
previstos biblicamente através da consideração dos cenários mais belos 
possíveis, tanto do ponto de vista da maior beleza na letra Sagrada analisada, 
quanto pela maior beleza nessa mesma letra Sagrada, enquanto esta exibe uma 
faceta perfeita de Deus. 


Esse exercício é uma espécie de transcendência, pela qual o homem tenta 
contemplar os desígnios de Deus para a história, para poder mudá-la, melhorá- 
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la, e precaver as almas quanto aos possíveis erros do futuro. Isso seria um "ens 
rationis”", isto é, um ser ou ente que é concebível, porém não realizável fora do 
espírito [13]. O prof. Plinio Corrêa de Oliveira usa esta terminologia para 
aprofundar a idéia de trans-esfera, que utilizaremos aqui para deixar claro o 
nosso princípio. 


"Uma pessoa olhando determinada coisa, pode formar 'em seu espírito uma 
idéia de como essa coisa seria se fosse de uma excelência que está nos confins 
do imaginável"" [14]. É claro, os desígnios de Deus e a ordem estipulada para 
a história da salvação extrapolam a capacidade imaginativa do homem. Só o 
próprio Cristo pode desvendar os segredos relativos aos rumos de Seu Corpo 
Místico, a Igreja, como fez para S. João Evangelista, conforme diz o livro do 
Apocalipse. 


Mas esse tipo de contemplação permite ao homem estipular a trans-esfera. "O 
que é esta esfera? Não é uma esfera nova da realidade, mas algo que o espírito 
humano concebe como um produto do espírito (...). De maneira que a trans- 
esfera é um possível em Deus, não criado, porém um possível virtualmente já 
criado, do qual nós temos certa noção a partir de seres criados ou de obras 
feitas pelos homens" [15]. 


É através dessa contemplação que visamos chegar perto de conhecer a ordem 
dos acontecimentos futuros mediante hipóteses e o confronto destas, sempre 
norteados pelas regras de exegese anteriores. "Assim, por detrás e acima da 
idéia de trans-esfera, para falar numa linguagem teológica mais precisa, existe 
uma idéia do Corpo Místico de Cristo e das repercussões que nele se 
produzem, partindo do princípio de que o Corpo Místico de Cristo forma uma 
só com Nosso Senhor Jesus Cristo, e que abrange todos nós. Desse modo, 
aquilo que em nós se passa, de algum modo toca nessa realidade concreta, 
histórica, que é o Corpo Místico de Cristo, a Comunhão dos Santos e Deus 
Nosso Senhor. 


A trans-esfera não se confunde com o Corpo Místico de Cristo, mas é uma 
concepção, uma "vue de I'esprit" banhada pela graça, e que é o melhor reflexo 
de Deus para cada um" [16]. Em vários artigos nossos aplicamos esse 
princípio na exegese, coisa que nos parece que já era feita pelo Prof. Plinio. 


[1] A Doutrina Cristã, Ed.Paulus, Livro II, cap.6, 7. 

[2] Idem. Cap.28, 39. 

[3] Confissões, Ed. Nova Cultural, Livro XII, 18. 

[4] Idem. 31. 

[5] A Doutrina Cristã, Ed.Paulus, cap.17, 26. 

[6] Idem. Cap.17, 25. 

[7] Canones prophetis faciem praeferentes, conforme citado por “Apologia del Gran Monarca”, 
parte 1-27 completo, C. II, p. 102, do Pe. Jose Domingo Maria Corbato, o qual completa: “O 
mesmo, relativamente, deve se dizer das profecias dos Apóstolos e das posteriores a estes. O 
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que anunciam a um tempo compreendem outros” 

[8] A Doutrina Cristã, Ed.Paulus. Cap.17, 24. 

[9] Idem. Cap.11, 16. 

[10] Idem. Cap.34, 47. 

[11] S. João da Cruz, "Subida do Monte Carmelo", "Obras Completas”, Editora Vozes, Livro II, 
Cap.XIX, 5. 

[12] Idem. Cap.XX, 4 e 5. 

[13] Regis Jolivet, Vocabulaire de la Philosophie, Emmanuel Vitte Éditeur, Lyon-Paris, 1946, 
2.ed., verbete "être". 

[14] A Inocência Primeva e a Contemplação Sacral do Universo, 2008, cap.10, no.1 

[15] Idem. Cap.10, no.11 

[16] Idem. Cap.10, no.17 
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4. O ministério profético na Igreja não acabou 


"Os Profetas do Antigo Testamento foram homens 
providenciais a quem Deus comunicou certas previsões 
e mensagens a serem transmitidas ao povo eleito, para o 
conhecimento de certas verdades fundamentais e para o 
orientar na conduta a seguir. 


As profecias constantes do Antigo Testamento, como 
aliás também as do Novo, devem ser cridas 
absolutamente pelos fiéis, pois fazem parte da 
Revelação oficial. Esta terminou com a morte do último 


Apóstolo. 


Mas o Espírito Santo continua a instruir e iluminar a Igreja através da 
assistência profética. O dom da profecia continua a existir, porém sem o 
caráter oficial dos profetas do Antigo e do Novo Testamento" [1]. As palavras 
acima tiramos do mesmo livro que usamos para compilar os trechos abaixo. 


Sagrada Escritura 


“Foram de Jerusalém uns Profetas" At 11, 27. Comentário do Pe. Cornélio a 
Lápide: "Desde o início, a Igreja teve Profetas: pois a profecia era uma 

das graças gratis datis do Espírito Santo, e consequentemente também um 
índice da verdadeira Igreja, a qual o Espírito Santo rege, como ensina São 
Paulo em I Cor XIV. Por onde também esses foram enviados a Antioquia para 
confirmarem e ilustrarem com o dote de sua profecia aquela Igreja 

já florescente” [21]. 


Santo Tomás de Aquino 


"Em nenhuma época faltaram homens dotados do espírito de profecia, não 
certamente para trazer qualquer nova doutrina da fé, ad novam doctrinam fidei 
depromendam, mas para dirigir os atos humanos, ad humanorum actuum 
directionem" [3]. 


“Os antigos profetas eram enviados para estabelecer a fé e restaurar 
os costumes (...). Hoje, a fé já está fundada, porque as promessas foram 
cumpridas por Cristo. Mas a profecia que tem por fim restaurar os costumes 


não cessa nem cessará” [4]. 


Outros Santos 
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Comenta Cornélio a Lápide: “No Novo Testamento foram profetas Cristo e os 
Apóstolos e os que os seguiram. São Justino, Mártir (Diálogo Contra 
Tryphonem), é testemunho de que até os tempos dele existiram profetas na 
Igreja de Deus em uma sucessão quase contínua. O mesmo diz Santo 
Agostinho acerca de seu século (De Civ. Dei, lib. V, Cap. XXVI), onde, entre 
outras coisas, fala dos oráculos de São João Anacoreta (...). 


Tomás Bózius prova a mesma coisa no tocante a outros séculos (lib. De Notis 
Ecclesiae, signo XIX). É patente que neste nosso século brilharam com o 
espírito de profecia São Carlos Borromeu, São Francisco de Paula, o Beato 
Luís Bertrand, Santo Inácio, São Francisco Xavier, Gaspar Belga, Luís 
Gonzaga, Teresa, e muitos outros, como se vê em suas vidas escritas 

por varões dignos de fé” [5]. 


Segundo o Cardeal Journet: “Santo Atanásio ou São Cirilo, Santo Agostinho 
ou São Bento, Gregório VII, Francisco de Assis, Domingos, viam numa 
espécie de clarão profético a marcha dos tempos e a orientação que era preciso 
dar às almas. O autor da Cidade de Deus, o contemplativo que fundou, há 
oitocentos anos, a regra sempre viva dos cartuxos, São Tomás, que elucidou, 
três séculos antes da Reforma, as verdades que iam ser mais contestadas no 
limiar dos tempos novos, Joana d'Arc, Teresa de Avila, eis os verdadeiros 
profetas da Igreja. Eram ao mesmo tempo santos, e é verdade que a profecia é 
distinta e mesmo separável da santidade. Mas quando é autêntica, ela se 
encaixa sempre no sulco da revelação apostólica; e como o poder do mestre 
sustenta e guia o esforço dos discípulos, as profecias autênticas são 
sustentadas e guiadas pela revelação de Cristo e dos apóstolos 

(...). Os profetas que se afastam desta linha são falsos profetas” [6]. 


Teólogos e Prelados 
Pe. Cornélio a Lápide, S.J: 


“Os Profetas, pois, foram mestres da fé ortodoxa, doutores da verdade, para 
anunciarem aos homens os desígnios ocultos de Deus, e para separarem a 
Igreja de Deus da sinagoga de Satanás, e com o dom da profecia, como indício 
e sinal certíssimo da verdadeira Igreja, a espalharem e mostrarem a todo o 
mundo (...). 


“Por esta razão, em todos os séculos Deus iluminou a sua Igreja com Profetas, 
e através deles manifestou-a, chancelou-a e confirmou-a, para que ninguém 
pudesse duvidar da verdade e da verdadeira Igreja, em meio a tantas trevas e 
labirintos de erros e de heresias (...) [7]. 


Cardeal Charles Journet: 
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“A Igreja não conhece apenas o depósito revelado, ela é também esclarecida 
sobre o estado do mundo e sobre o movimento dos espíritos. Os mais lúcidos 
de seus filhos participarão desta sua miraculosa penetração. Eles saberão 
discernir, à luz divina, os sentimentos profundos de sua época, eles saberão 
diagnosticar os verdadeiros males e prescrever os verdadeiros remédios. 


Enquanto a massa parecerá atingida pela cegueira, enquanto até os melhores 
hesitarão ou tatearão, eles, com um instinto sobrenatural e infalível, irão direto 
ao alvo. O recuo dos séculos manifestará a justeza de sua visão (...)" [8]. 


“Ele (São Tomás) explica, aliás, que as profecias que nos revelaram o 
depósito da fé divina se diversificam à medida que se tornam mais explícitas 
com o progresso do tempo; mas as profecias que têm por fim dirigir a conduta 
dos homens deverão se diversificar segundo as circunstâncias, porque o povo 
se dissipa quando cessa a profecia: “Por isto, em cada época, os homens foram 
instruídos divinamente a respeito do que convinha fazer, segundo exigia a 
salvação dos eleitos” (II-II, 174, 6)” [9]. 


[1] Guerreiros da Virgem, a Réplica da Autenticidade, Plinio Corrêa de Oliveira, cap.IX, item 
3.A. 

[2] Commentaria in Scripturam Sacram - In Acta Apostolorum, Ludovicum Vives, Paris, 1877, 
tomo 17, p. 253 

[3] Suma Teológica, I-II, 1774, 6 ad 3 

[4] Comm. in Math., cap. XI 

[5] Commentaria in Scripturam Sacram - In Prophetas Proemium, Ludovicum Vives, Paris, 
1875, tomo 11, p. 43 

[6] Charles Journet, L'Église du Verbe Incarné, Desclée de Brouwer, Paris, 1962, 3º ed., vol. I, 
pp. 173 a 175 

[7] op.cit. tomo 11, p. 43. 

[8] L'Église du Verbe Incarné, Desclée de Brouwer, Paris, 1962, 3º ed., vol. 1, pp. 173 a 175 
[9] op. cit., pp. 174-175 
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5. Elias e Enoch virão no fim dos tempos na época do Anticristo 


Quais são as evidências que Enoch virá nos 
tempos do Anticristo? 


As partes da Escritura que falam literalmente de 
Enoch (fora a que menciona a sua genealogia) são 
cinco: 


1. Enoch andou com Deus e desapareceu, porque 
Deus o levou (Gn 5) 


2. Ninguém nasceu no mundo comparável a Henoc, pois ele também foi 
arrebatado desta terra (Eclo 49, 16) 


3. Pela fé Henoc foi arrebatado, sem ter conhecido a morte: e não foi achado, 
porquanto Deus o arrebatou; mas a Escritura diz que, antes de ser arrebatado, 
ele tinha agradado a Deus (Hb, 11) 


4. Henoc agradou a Deus e foi transportado ao paraíso, para excitar as nações 
à penitência. (Fclo 44, 16) 


5. Também Henoc, o sétimo patriarca depois de Adão, profetizou destes, 
dizendo: "Eis que vem o Senhor entre milhares de seus santos, a fazer juízo 
contra todos, e a arguir todos os ímpios de todas as obras da sua impiedade, 
que impiamente fizeram, e de todas as palavras injuriosas, que os pecadores 
ímpios tem proferido contra Deus". (Jd 1, 14) 


Conclusão: 


Enoch foi arrebatado para algum lugar (1,2,3,4) onde está vivo, isto é, não 
conheceu a morte (3). Esse lugar não é conhecido (3), e é chamado de paraíso 
(4). Enoch também era profeta e agradou a Deus (5). Suas profecias se 
inserem no contexto que S. Judas Tadeu dá (5), e a razão de seu arrebatamento 
é excitar as nações à penitência (4). 


E óbvio, pela carta de São Judas, que se trata de homens perversos que virão 


24 


ainda, e nisso fica a missão de Enoch para frente, quando irá "excitar as 
nações à penitência”. 


Quais são as evidências que Elias virá nos tempos do Anticristo? 
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1. Falando de Elias: "que foste arrebatado ao céu em redemoinho de fogo, em 
carroça tirada por cavalos ardentes; tu, de quem está escrito que no tempo dos 
Julgamentos virás para abrandar a ira do Senhor, para reconciliar o coração 
dos pais com os filhos, e para estabelecer as tribos de Jacó" Eclo 48 


2. "ardendo em zelo pela lei, foi arrebatado ao céu" 1 Mc 2 


3. "Porque eis que vem o dia, ardente como uma fornalha. E todos os 
soberbos, todos os que cometem o mal serão como a palha; este dia que vai vir 
os queimará - diz o Senhor dos exércitos - e nada ficará: nem raiz, nem ramos. 
Mas, sobre vós que temeis o meu nome, levantar-se-á o sol de justiça que traz 
a salvação em seus raios. Saireis e saltareis, livres como os bezerros ao saírem 
do estábulo. Pisareis aos pés os ímpios, os quais serão pó, sob a planta de 
vossos pés, no dia em que eu agir - diz o Senhor dos exércitos. Lembrai-vos 
da Lei de Moisés, meu servo, a quem prescrevi ordenações e mandamentos 
para todo o Israel no monte Horeb. Vou mandar-vos o profeta Elias, antes que 
venha o grande e temível dia do Senhor, e ele converterá o coração dos pais 
para os filhos, e o coração dos filhos para os pais, de sorte que não ferirei mais 
de interdito a terra.” Mal 4 


3. Falando de São João Batista, Nosso Senhor disse: "E, se quereis 
compreender, é ele o Elias que devia voltar. Quem tem ouvidos, ouça." Mt 11 


4. "Em seguida, os discípulos o interrogaram: Por que dizem os escribas que 
Elias deve voltar primeiro? Jesus respondeu-lhes: Elias, de fato, deve voltar e 
restabelecer todas as coisas. Mas eu vos digo que Elias já veio, mas não o 
conheceram; antes, fizeram com ele quanto quiseram. Do mesmo modo farão 
sofrer o Filho do Homem. Os discípulos compreenderam, então, que ele lhes 
falava de João Batista.” Mt 17 


Conclusão: 


Foi arrebatado ao céu (1,2, e o IV livro dos Reis, capítulo 2). Voltará no fim 
dos tempos (1, 3), antes da segunda vinda de Cristo (1, 3, 4), para converter as 
nações (1, 3). 


Além disso, ele vai "estabelecer as tribos de Jacó" (1), mas S. Tiago diz no 
primeiro capítulo de sua epístola que as tribos estavam em dispersão, logo, 
Elias não poderia ter sido simbolizado totalmente por S. João Batista, então, 
só voltará no fim do tempos para converter os judeus. 


Cremos, também, que há uma prévia da conversão dos judeus antes dos 
últimos tempos com S. Elias: a restauração da Igreja com as prefiguras de 
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Elias e de Enoch: o Papa Santo e o Grande Monarca, conforme mostramos em 
vários capítulos adiante. 


Provas conforme a exegese da Escritura 


"Eis que vos enviarei o profeta Elias". Segundo o Pe. Cornélio A Lápide, a 
profecia fala do juízo final, e Elias significa o mesmo profeta do antigo 
testamento. Acreditamos que em um plano de interpretação está correto, 
conforme nossa própria exegese em outros artigos. Portanto, em relação ao 
Juízo final, o jesuíta capta a verdade profetizada, embora, quando Elias é 
citado como prefigura em outros eventos apocalípticos, sua citação requeira 
outra interpretação. 


As razões que o Pe. Cornélio dá são: 


"19 Porque os Setenta chamam a este Elias de Tesbita, assim como consta nos 
Códices do Vaticano e em outros, de modo que é de se admirar que falte o 
Tesbita nos livros dos Reis. Ver também a versão árabe, que diz: "Eis que vos 
enviarei Elias Tesbita, antes da vinda do dia terrível do Senhor". Portanto, 
aqui se fala do verdadeiro Elias. Aliás, João Batista não era tesbita. 


2º) Porque Elias será então precursor da segunda vinda de Cristo, para o Juízo 
final; este será o "dia grande e horrível do Senhor”. São João Batista, porém, 
precedeu o primeiro advento de Cristo ao mundo. 


3º) Porque quando Elias vier, virá também Cristo para ferir a terra com 
anátemas, como indica o Profeta [Malaquias] no último versículo. Contudo, 
isso se dará no segundo advento. Pois, no primeiro, veio para salvar o mundo 
e não para perdê-lo ou feri-lo. 


4º) Aludindo a esta passagem, assim explica o Eclesiástico, cap. 48, 10, 
dizendo: "Tu, de quem está escrito que no tempo dos julgamentos virás para 
abrandar a ira do Senhor, para reconciliar o coração dos pais com os filhos, e 
para restabelecer as tribos de Jacó". E Nosso Senhor em Mat. 17, 11: "Elias 
certamente há-de vir (antes da minha segunda vinda) e restabelecerá todas as 
coisas (...). 


Ao argumento tirado dos vers. 10 e ss. do cap. 17 de São Mateus, respondo 
dizendo que Elias e João Batista são e serão semelhantes na missão, no zelo, 
na pregação e na santidade. João foi precursor de Cristo na sua primeira vinda; 
Elias será precursor na segunda vinda de Nosso Senhor. Por isso, aquele toma 
o nome deste, a quem figura. Com efeito, João Batista é chamado Elias, não 
em pessoa, mas por causa da semelhança de virtude e de espírito, como diz o 
anjo Gabriel: "E ele o precederá com o espírito e a virtude de Elias” (Luc. I, 
17). 
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Nosso Senhor Jesus Cristo distingue dois Elias. Um ao pé da letra, quando 
diz: "Elias verdadeiramente virá e restabelecerá todas as coisas". Outro, 
figurativamente, ou seja, São João Batista, do qual diz: 'Elias já veio' (...). 


"E ele converterá o coração dos pais aos filhos". Em hebraico converterá é 
hosceb, fará retornar. O que significa que Elias fará retornar aos filhos o 
coração, a mentalidade, a fé e a devoção de seus pais. Hosceb refere-se a 
Tisbi, Tesbita. Com efeito, Elias em hebraico é o mesmo que "meu Deus”. 
Tisbi significa volta à penitência, emenda e restauração, como se se dissesse: 
Elias, de acordo com o seu nome e sua pátria, será o Tesbita, porque 
converterá a Deus o coração do seu povo. Por isso, restabelecerá e restaurará 
todas as coisas na sua integridade. É o que comenta São Jerônimo. É também 
o que diz Nosso Senhor: "Elias virá e restabelecerá todas as coisas” (Mt. 17). 
E no Eclesiástico: "Elias virá reconciliar o coração dos pais com os filhos, e 
para restabelecer as tribos de Jacó" (48, 10). Ou seja, virá restabelecer na 
prístina fidelidade de seus antepassados as doze tribos apóstatas da antiga e 
verdadeira fé dos patriarcas, as quais se espatifaram e se dispersaram por 
causa de sua cegueira e sua perfídia. 


Contudo, poder-se-á apresentar contra o que foi exposto o seguinte [versículo 
de Malaquias]: "E o coração dos filhos a seus pais". Ademais, Elias não 
transferiu o coração, ou seja, a mentalidade e a devoção dos filhos aos seus 
pais, uma vez que estes já estavam mortos. Respondo dizendo que o sentido é: 
Elias "converterá o coração dos filhos ao de seus pais”, ou seja, fará com que 
o coração - a mentalidade, a fé - dos judeus consone e adira ao coração - à 
mentalidade, à fé - de seus pais (...). 


Portanto, quando Nosso Senhor diz "Elias restabelecerá todas as coisas”, Isso 
significa que haverá então uma pungente conversão. Para tal, Elias fará as 
pazes entre judeus e gentios, durante tanto tempo discordes, unindo-os numa 
única aliança na fé e na Igreja de Cristo. Ademais, Elias com seu zelo 
apostólico restaurará todas as coisas na alvura e no esplendor primevo, que 
aureolaram a Igreja no tempo dos Apóstolos, a fim de que a Religião católica 
e a santidade refuljam e corusquem maravilhosamente em todas as partes" [1]. 


"E darei às minhas duas testemunhas o poder de profetizar, revestidos de saco, 
durante mil, duzentos e sessenta dias (Ap 11,3) (...) serão duas as 
testemunhas, tanto porque, pelo direito divino e dos povos "não valerá contra 
alguém uma só testemunha; tudo será verificado sobre o depoimento de duas 
ou três testemunhas" (Deut. 19, 15), quanto porque Cristo enviou os 
Apóstolos, de dois em dois, a pregarem. E estas testemunhas serão apóstolos 
de Cristo. Ademais, elas fazem alusão aos dois querubins prostrados juntos da 
arca do testemunho, sustentando o propiciatório. De mesmo modo, estes dois, 
com seu testemunho, sustentarão a arca - a Igreja - e o propiciatório - a fé em 
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Cristo, propiciador e redentor do mundo. Finalmente, porque Enoch 
representa a vocação dos Patriarcas e a lei natural, e Elias a vocação dos 
Profetas e a lei mosaica e, por meio deles, estarão representadas, no Juízo 
final, a lei e a profecia, assim todos os patriarcas e profetas dos séculos 
passados darão testemunho de Cristo contra o Anticristo” [2]. 


Confirmam os Doutores e Padres da Igreja 
Escreve Santo Afonso Maria de Ligório: 


"O quinto sinal do fim do mundo será a vinda de Enoch e Elias, os quais ainda 
vivem como os católicos normais. (...) e assim tomam os santos padres 
Cipriano, Basílio, Atanásio, Epifânio, Tertuliano, Agostinho e outros. Estes 
dois santos então (Enoch e Elias) irão se opor ao Anticristo com sua tirania e 
engano suscitada na Igreja." 


"Pensam alguns que também virão para pregar Moisés, Jeremias e São João 
Evangelista, mas a sentença comum é que somente Enoch e Elias virão pregar, 
e estes dois mais provavelmente virão no princípio da perseguição do 
Anticristo, como diz São João que farão suas pregações por 1260 dias (Ap 
11), porque o Anticristo não reinará mais que 1290 (por volta de três anos e 
meio) dias como diz Daniel 12, 11 (...)" [3] 


"59 Porque assim interpretam esta passagem de Malaquias os Padres gregos e 
latinos: São Cirilo, Teodoreto, Remígio, Haymo, Santo Alberto, Hugo, 
Lyrano e outros. Também São João Crisóstomo, Eutímio, São Beda, Santo 
Anselmo, Santo Tomás, ao comentarem o cap. 177 de São Mateus. E ainda São 
Cipriano (De Sina et Sion); Santo Efrém (trad. De Antichristo); São Próspero 
(mn Dimid. temp., cap. 13); Tertuliano (De Anima, cap. 35); São Justino 
(Dialog. Contra Triphon); São Gregório de Nissa (Testimon. contra Iudaxos); 
Santo Agostinho (De Civitas Dei, lib. 20, cap. 10); e Andrés, Ambrósio, 
Ruperto e Aretas, quando comentam o cap. 11 do Apocalipse. Aliás, esta 
sempre foi a sentença comum dos judeus, como se vê em Mateus, 17, 11. 


Dir-se-á: São Jerônimo entende por Elias o coro dos profetas, que antecederá 
a segunda vinda de Cristo. Respondo dizendo que São Jerônimo explica o 
Elias místico, como em breve mostrarei, e não o literal. Pois Elias virá em 
pessoa, o próprio S. Jerônimo ensina claramente, ao comentar os caps. 11 e 17 
de São Mateus. 


Poder-se-á ainda objetar: Por que então São Jerônimo diz aqui: "Os judeus e 
os hereges judaizantes consideram que Elias precederá o seu eleimménon 
(ungido)"? Respondo, explicando que os judeus ainda esperam o seu Messias 
em sua primeira vinda ao mundo, cujo precursor, julgam, será Elias. Refutou- 
os São Jerônimo. E com razão, pois aqui erram eles duplamente. Primeiro, 
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quando pensam que Cristo ainda não veio. Segundo, porque consideram que 
Elias será precursor do primeiro advento de Cristo, quando, pelo contrário, sê- 
lo-á da segunda vinda (...). 


"E ele converterá o coração dos pais aos filhos” (...) Desta passagem fica 
patente, portanto, que no fim do mundo quase todos os judeus se converterão 
a Cristo, através de Elias. É o que defende São João Crisóstomo (Hom. 58, in 
Matthaei): "Elias restabelecerá todas as coisas, ele converterá à fé os judeus 
incrédulos, então remanescentes”. E adiante: "Perguntarás, de que modo eles 
acreditarão”? Elias restabelecerá todas as coisas, não certamente por ser apenas 
conhecido, mas porque, naqueles dias, ele estará mais refulgente com a glória 
do Senhor do que se estivesse envolto em raios de sol. E assim atrairá a todos 
com sua pregação, conduzindo-os à fé de Cristo. 


O mesmo ensinam Santo Agostinho (De Civitate Dei, lib. V, cap. 29); 
Teodoreto (in cap. 12 Daniel.); São Gregório Magno (hom. 12 in Ezech.); São 
J. Damasceno (De Fide, lib. V, cap. 27); São Beda (in Marc., lib II, cap. 27); 
Teofilato (in cap. 17 S. Matthei); Santo Ambrósio, Vitorino e Ansberto (in 
cap. 11 Apoc.), e esta é a tradição comum dos Padres e da Igreja” [4]. 


"E darei às minhas duas testemunhas o poder de profetizar, revestidos de saco, 
durante mil, duzentos e sessenta dias (Ap 11,3) (...) todos os demais 
asseveram a uma voz que, no fim do mundo, o companheiro de Elias será 
Enoch. Com efeito, consta que Moisés está morto. Enoch, porém, não morreu; 
foi arrebatado por Deus (Gen. 5, 24; Hebr. 11, 5), para que "exorte as nações à 
penitência" (Eccl. 44, 16). Neste sentido interpretam Santo Ambrósio, Aretas, 
Ansberto, Haymo, Ricardo, Hugo, Santo Tomás, São Dionísio, Vatablo, 
citados e seguidos por Suarez (3 part. tomo 2, disp. LV, sec. 2, e mais 
largamente em De Antichristo, lib. V, cap. 11), Viegas e Ribera" [5]. 


Confirma também o Segredo de Nossa Senhora de La Salette 


“(...) A Igreja será eclipsada, o mundo estará na consternação. Mas eis Enoc e 
Elias cheios do Espírito de Deus. Eles pregarão com a força de Deus, os 
homens de boa vontade acreditarão em Deus e muitas almas serão consoladas. 
Eles farão grandes progressos, pela virtude do Espírito Santo, e condenarão os 
erros diabólicos do Anticristo (...). 


Quem poderá resistir, se Deus não diminuir o tempo da prova? Deus se 
deixará dobrar pelo sangue, lágrimas e orações dos justos. Enoc e Elias serão 
mortos. Roma pagã desaparecerá. O fogo do céu cairá e consumirá três 
cidades. (...)" [6] 


[1] Comentário ao livro de Malaquias, Cap.IV., Pe.Comélio A Lápide, S.J. Traduzido por 
Renato M. Vasconcellos. 
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[2] Comentário ao livro do Apocalipse, Cap.11. Pe.Comélio A Lápide, S.J. Traduzido por 
Renato M. Vasconcellos. 

[3] Santo Afonso Maria de Ligório, dissertações teológicas-morais, 1030, 5. Disponível em 
http://www. intratext.com/IXT/ITAS AO000/ PLI.HTM 

[4] Idem. Malaquias, Cap.IV 

[5] Idem. Apocalipse, Cap.11 

[6] A aparição de La Salette e suas profecias, Luis Eduardo Dufaur, Ed.Petrus 
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6. A Ordem Carmelita tem origem profética pré-cristã com Santo Elias 


Toda autoridade da Igreja já concordou com a tese de 
que a Ordem Carmelita tem origem pré-cristã por causa 
de Santo Elias, como mostram os comentários do Pe. 
Cornélio A Lápide, S.J. (1567-1637), editados por nós: 


Santos 


"O Abulense (São João de Ávila) deduz desta passagem 
que Elias, a partir da época em que no monte Carmelo fez 
: descer fogo do céu e prostrou os baalitas, estabeleceu aí 
sua Mipridãs em memória de todos os benefícios recebidos e milagres 
realizados. E para lá confluíram, a fim de estarem junto dele, muitos varões 
religiosos que se dedicavam inteiramente a Deus, à oração e aos louvores das 
coisas divinas. Estes foram imitados, depois da vinda de Cristo, por aqueles 
que no mesmo monte religiosamente cultuaram a Deus. Daí se originou a 
antiga santa Ordem carmelitana. (...) ” 


"Por isso, São Jerônimo com razão chama a todos estes mencionados 
religiosos de "monges" do Antigo Testamento. E ao se incluir no número dos 
monges diz: "Noster princeps Elias, noster Eliseus, noster duces fil 
prophetarum”. Com praticamente idênticas palavras, Santo Isidoro afirma a 
mesma coisa no livro De Ecclesiasticis officiis, lib. II, cap. XV, onde qualifica 
Elias e outros profetas de "princeps monachorum". Cassiano também apóia 
abertamente essa opinião, dizendo que foram eles os que lançaram os 
primeiros fundamentos da vida monástica. 


Com efeito, Elias levou sempre uma perpétua vida casta e celibatária, sem 
mulher, sem filhos, sem família. Ademais, em tanta pobreza que, em lugar de 
vestimentos, cobria-se com uma pele de ovelha, e o alimento - como que 
mendigado - recebia-o ora da viúva, ora do corvo. 


Donde São Crisóstomo dizer na 2º hom. ad Populum: "Quem, dizei-me, mais 
pobre do que Elias? Contudo, por isso mesmo vencia ele a todos os ricos”.” 


[1] 
Papas da Igreja 


"Sete Sumos Pontífices - Sixto IV, João XXII, Júlio II, São Pio V, Gregório 
XIII, Sixto V e Clemente VIII - em Bulas concedidas a esta Ordem, assim 
falam dos membros desta sagrada instituição: "Como espelho da Ordem, 
refulgentes de caridade exemplar, conservam eles a sucessão hereditária dos 
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santos profetas Elias e Eliseu, e dos outros padres que no santo monte 
Carmelo habitaram junto à fonte de Elias”. 


Ademais, o Papa Sixto V autorizou ainda que os carmelitas cultuassem Elias e 
Eliseu como patronos da Ordem, observando dias de festa em sua honra, 
recitando Ofícios em sua memória, o que a Ordem Carmelitana, desde então, 
vem diligentemente praticando. 


Ainda sobre esta passagem, Nicéforo (lib. VIII, cap. II) afirma que Santa 
Helena, mãe de Constantino o Grande, edificou no Monte Carmelo um templo 
ao profeta Elias. Certamente, no tempo de Elias e Eliseu, havia no Monte 
Carmelo um Oratório, ou sinagoga, para a qual, nos dias de festa, o povo 
confluía, seja para rezar, seja para ouvir Elias, Eliseu e outros pregadores. O 
que fica patente no IV livro dos Reis (IV, 23). E isso mesmo é o que ensinam 
Lyrano, Abulense e outros. Por isso, ainda hoje, os Carmelitas celebram 
solenemente a festa de Elias no dia 20 de julho, data em que Elias está inscrito 
no Martirológio Romano. (Ver Suarez, lib II de Relig. cap H.)" [2] 


Historiadores e prelados 


"Encontra-se na Bibliotheca Patrum, Colônia, tom. IV, 3º edição, p. 725,0 
livro de João XLIV, bispo de Jerusalém, [dirigido] ad Caprasium, sobre a 
instituição do monaquismo, no qual demonstra que a Ordem Carmelitana deve 
sua fundação exclusivamente a Elias. Alguns comentaristas recentes 
consideravam ser este autor aquele João, bispo de Jerusalém, que viveu no 
tempo de São Jerônimo e foi acusado por este de origenista. Porém, isso é 
refutado por muitos doutores de Colônia (ver prefácio do livro acima citado), 
por Barônio (tomo V, no ano 444 d. C.); por [São Roberto] Belarmino, (De 
Script. Eccles., p.95), os quais defendem que o estilo deste autor é latino, e de 
tempos posteriores. Por fim, Salomão recorda este Monte no Cântico dos 
Cânticos (VII, 5), dizendo: "A tua cabeça é como o Monte Carmelo" (...). 


Acrescenta Adricômio, em Carmelus: "Neste monte existem uma gruta e uma 
fonte. Aí habitaram Elias, Eliseu e os filhos dos profetas. Posteriormente aí 
moraram (e ainda hoje moram) os Frades Carmelitas, daí tirando sua origem e 
seu nome”. " [3] 


Pela exegese da própria Escritura e seu sentido 


"O nome do Carmelo representa muito bem a situação da Ordem 
[Carmelitana], seja porque ela tem abundância de obras e de méritos, como o 
Carmelo repleto de frutos da terra, seja porque em hebraico Carmelo é o 
mesmo que ciência da circuncisão, isto é da mortificação das paixões, das 
cupidezes e dos afetos terrenos, o que - como se diz - encontra na ordem como 
que sua própria escola.” [4] 
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""Pôs a sua capa sobre ele': Para chamá-lo, fazer com que ele o seguisse, e 
torná-lo companheiro e partícipe de sua instituição, segundo o costume das 
Ordens religiosas, nas quais os noviços recebem um manto ou veste própria à 
sua Ordem." [5] 


" "Saíram os filhos dos profetas": Eram estes discípulos de Elias, de Eliseu e de 
outros profetas, que se devotavam inteiramente a Deus enquanto religiosos, 
constituindo já muitos grupos em Gálgala, em Jericó, em Bethel, no Carmelo 
etc., formados por Elias. Portanto, antes de seu rapto, Elias visitou seus 
discípulos para confirmá-los na verdadeira fé e na áspera vida eremítica, e, 
dando-lhes seus últimos conselhos de perfeição e salvação, anunciar a Eliseu 
como seu sucessor. Aliás, entre eles havia alguns, verdadeiros profetas, que 
receberam de Deus a revelação do rapto de Elias e a transmitiram a Eliseu e 
aos demais, como se pode ler no versículo seguinte.” [6] 


A duração da Ordem é corroborada por São João Batista que, além de usar as 
mesmas vestes de profetas antigos, era, segundo Nosso Senhor, o Elias que há 
de vir. Embora isso tenha sido dito porque o primo de Cristo era uma 
prefigura de Elias, o qual virá no fim do mundo, antes da segunda vinda do 
Messias. 


Na 2a edição desse volume adicionamos um estudo sobre os documentos do 
Mar Morto: como eles relacionam os essênios aos antigos Carmelitas. 
Adicionamos ainda mais provas, ao longo da história, de que eram os 
mesmos. Colocamos na seção das hipóteses, pois a partir desse estudo 
elaboramos uma teoria. 


[1] Comentário em 1 Reis 18, 42 
[2] Idem 

[3] Idem 

[4] Idem 

[5] Comentário em 1 Reis 19, 19 
[6] Comentário em 2 Reis 2, 3 
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7. Doutrina Católica sobre o milenarismo (crasso, mitigado, etc). Nossa 
posição 


Falecido Plinio Corrêa de Oliveira, 
homem de ação e intelectual católico 
reconhecido no Brasil e no estrangeiro, 
ressuscitaram uma acusação há tempos 
respondida: milenarismo. Tal como um realejo que toca sempre a mesma 
música, quem repete essa acusação, como em um "loop mental infinito”, não 
passa de um "controvérsia-realejo”. 


Mesmo com escritos pouco influentes, mas precavendo-nos de um possível 
rótulo por gente de má vontade, transcrevemos condenações ao milenarismo e 
assuntos correlatos. 


Notamos como Deus permite que o desonesto caia na confusão típica de 
espírito protestante que, odiando o que lhe é apresentado, "metralha" um alvo 
com diversas alegações e acusações, e psicologicamente admite não querer 
atender um princípio basilar de justiça: ouvir o contraditório. Outras vezes 
acusa de coisas gravíssimas, outrora dignas de pena capital, em meio a 
brincadeiras, mostrando não levar a sério suas próprias acusações. 


Ao final, colocamos uma profissão de fé sobre o mesmo tema. 


Sagrada Congregação do Santo Ofício sobre o milenarismo (ou 
quiliasmo) 


"Nos últimos tempos, mais de uma vez se perguntou a esta Suprema Sagrada 
Congregação do Santo Ofício o que se deve pensar do Milenarismo mitigado, 
que ensina que o Cristo Senhor, antes do Juízo Final, ocorra ou não antes a 
ressurreição de muitos justos, virá visivelmente a esta terra para reinar. 


Tendo examinado o tema na reunião plenária da quarta-feira, 19 de julho de 
1944, os Eminentíssimos e Reverendíssimos Senhores Cardeais encarregados 
de velar pela pureza da fé e dos costumes, depois de ouvir a opinião de seus 
consultores, decretaram responder: o sistema do Milenarismo mitigado não 
pode ser ensinado sem perigo. E, no dia seguinte, quinta-feira, 20 do mesmo 
mês e ano, o Santíssimo Senhor Nosso Pio XII, Papa pela Divina Providência, 
na habitual audiência concedida ao Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor 
Assessor do Santo Ofício, aprovou, confirmou e mandou publicar esta 
resposta dos Eminentíssimos Padres. 


Dado em Roma, no Palácio do Santo Ofício, no dia 21 de julho de 1944". 
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(Denzinger 2296. Decreto de 21 de julho de 1944. A.A.S., XXXVI, 1944, p. 
212.) 


Em Latim: [Postremis hisce temporibus non semel ab hac Suprema S. 
Congregatione S. Officii quaesitum est, quid sentiendum de systemate 
Millenarismi mitigati, docentis scilicet Christum Dominum ante finale 
tudicium, sive praevia sive non praevia plurium iustorum resurrectione, 
visibiliter in hanc terram regnandi causa esse venturum. Re igitur examini 
subiecta in conventu plenario feriae IV, diei 19 Iulii 1944, Emi ac Revmi 
Domini Cardinales, rebus fidei et morum tutandis praepositi, praehabito RR. 
Consultorum voto, respondendum decreverunt, systema Millenarismi mitigati 
tuto doceri non posse. Et sequenti feria V, die 20 erusdem mensis et anni, 
Ssmus D.N. Pius divina Providentia Papa XII, in solita audientia Excmo ac 
Revmo D. Adsessori S. Officii impertita, hanc Emorum Patrum responsionem 
approbavit, confirmavit ac publici iuris fieri tussit. Datum Romae, ex Aedibus 
S. Officii, die 21 Iulii 1944.] 


Catecismo da Igreja Católica (1992) 


"676. Esta impostura anticrística já se esboça no mundo, sempre que se 
pretende realizar na história a esperança messiânica, que não pode consumar- 
se senão para além dela, através do juízo escatológico. A Igreja rejeitou esta 
falsificação do Reino futuro, mesmo na sua forma mitigada, sob o nome de 
milenarismo, e principalmente sob a forma política dum messianismo 
secularizado, «intrinsecamente perverso». 


677. A Igreja não entrará na glória do Reino senão através dessa última 
Páscoa, em que seguirá o Senhor na sua morte e ressurreição. O Reino não se 
consumará, pois, por um triunfo histórico da Igreja segundo um progresso 
ascendente, mas por uma vitória de Deus sobre o último desencadear do mal, 
que fará descer do céu a sua Esposa. O triunfo de Deus sobre a revolta do mal 
tomará a forma de Juízo final, após o último abalo cósmico deste mundo 
passageiro”. 


Com prefácio elogioso do então Cardeal Alfons Stickler, uma antiga 
biografia de Plinio Corrêa de Oliveira escrevia: 


"10. Interpretação do Apocalipse e milenarismo 


(...) O mito do progresso, típico do século passado, o da sociedade sem classes 
marxista, o nacional-socialista do "Terceiro Reich" e o ecológico dos "verdes" 
entroncam com este filão de messianismo laico: ele pressupõe a negação do 
pecado original e da missão da Igreja e a "auto-redenção" da humanidade na 
história e através da história. 
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A oposição não poderia ser mais nítida: a escatologia cristã quer sacralizar a 
sociedade e a história ordenando-a a Deus; o messianismo laico quer uma 
implícita divinização do homem e das estruturas sociais para realizar o "Reino 
de Deus” sobre a terra, na sua absoluta perfeição. 


Nada tem de comum com o milenarismo a ideia de uma era histórica em que o 
Catolicismo atinja a sua plenitude, realizando a sentença e o desejo de São 
Paulo e dos grandes Pontífices deste século: "Instaurare omnia in Christo”. 


(Roberto de Mattei, "O Cruzado do Século XX", Cap. VII, 10. Interpretação 
do Apocalípse e milenarismo) 


Credo Católico (o qual não fala de nenhuma outra vinda) 


"Há de vir a julgar os vivos e os mortos [inde ventúrus est, tudicare vivos et 
mórtuos]". 


-> NOSSA PROFISSÃO DE FÉ 


REPUDIAMOS O MILENARISMO CRASSO, isto é, não acreditamos que 
"Nosso Senhor Jesus Cristo virá para reinar por mil anos visivelmente na 
terra”. 


REPUDIAMOS O MILENARISMO MITIGADO, isto é, não acreditamos 
"que o Cristo Senhor, antes do Juízo Final, ocorra ou não antes a ressurreição 
de muitos justos, virá visivelmente a esta terra para reinar”. 


REPUDIAMOS A NOÇÃO DE QUE O REINO DE CRISTO É TERRENO, 
e chegará através de um "triunfo histórico da Igreja segundo um progresso 
ascendente". Só acreditamos no "Reinado Social de Nosso Senhor Jesus 
Cristo”. 


REPUDIAMOS QUE "REINO DE MARIA" OU "PLENITUDE DA 
CIVILIZAÇÃO CRISTA" queira dizer "tempo sem luta”, ou "tempo sem 
pecado original", ou "tempo de gozo carnal", ou "tempo sem vigilância”. 


ACREDITAMOS QUE "REINO DE MARIA" É O "REINADO SOCIAL DE 
CRISTO NOSSO SENHOR". 


A única terceira vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo que acreditamos é a 
citada pelo Padre Antônio Vieira em um sermão sobre o fim do mundo: 
aquela vinda que depende da hora de morte de cada um, quando cada um 
encontrará o Justo Juiz, e prestará contas de tudo que disse. 
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Assim, NOS SUBMETEMOS AO JUÍZO DA SANTA SÉ, A QUAL TEM A 
PALAVRA FINAL E DEVE SER OBEDECIDA. 
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8. Diferença entre teologia da história, hipótese teológica, e 
interpretações. Nível de adesão católica a cada uma 


Temos dissertado muito sobre Teologia da História, 
Hipótese Teológica e interpretação das Sagradas 
Escrituras. Entretanto, falhamos ao achar que essa 
diferença estava explicada ao longo dos diversos 
artigos, ou sub-entendida pelos leitores. Assim, 
falhamos em não publicar algo específico que 
tratasse da diferença de cada uma dessas categorias. 
E - Por fim, e mais importante ainda, faltou ressaltar o 
nível dé QE católica que damos a cada uma. 


Diferença entre Hipótese Teológica e Teologia da História 
Façamos uma comparação exemplificativa: 


Teologia: alguém que peca mortalmente, e não se arrepende, vai para o 
inferno. 


Hipótese: a pessoa x não irá se arrepender. 


Embora a teologia acima seja correta, a hipótese depende de inúmeras 
variáveis, como a graça Divina, a vontade da pessoa, etc. De modo análogo, 
podemos dizer que uma hipótese teológica ocorre quando todas as variáveis 
não são conhecidas. Apesar de uma hipótese se fundar em inúmeras variáveis, 
sejam teológicas, fáticas, etc, não deixa de ser hipótese porque todas as 
variáveis que podem afetar a hipótese não são conhecidas, tampouco o 
conhecimento teológico adjacente a cada uma destas variáveis. 


Hipótese Teológica sobre eventos futuros, portanto, ocorre quando todas as 
variáveis que podem afetar a hipótese não são conhecidas, tampouco o 
conhecimento teológico adjacente a cada uma destas. 


Já teologia da história, ou mais especificamente, Teologia da História sobre 
eventos futuros, conforme temos dissertado aqui, ocorre quando um raciocínio 
é empregado a uma determinada circunstância, dada certas noções prévias da 
Teologia da História. Assim, de modo análogo como ocorreu no passado, 
Deus ainda age com os povos segundo princípios que Ele seguia no passado, 
por exemplo: 
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"Os israelitas fizeram o mal aos olhos do Senhor, e o Senhor os entregou nas 
8 
mãos dos madianitas durante sete anos." Juízes VI, 1 


“Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam” 
Salmos 126, 1 


Não faz parte do escopo desse trabalho mostrar como esses versículos 
sagrados são válidos para nossos tempos. Pensar diferente equivale a cumprir 
a profecia de Ezequiel: "a terra transborda de sangue e a cidade está cheia de 
apostasia, porque dizem entre eles: o Senhor abandonou a terra. O Senhor não 
vê. Pois também o meu olho não poupará, nem terei compaixão alguma; sobre 
a sua cabeça farei recair as suas obras" Ez VIII, IX. 


Pode um raciocínio de Teologia da História sobre eventos futuros estar 
errado”? Sim, basta que as teses nas quais o raciocínio se apoia estejam 
equivocadas, mas diferentemente da conclusão do Teorema de Pitágoras, a 
qual podemos observar funcionando cada vez que a aplicamos para um dado 
triângulo, não podemos observar a validez de um raciocínio de Teologia da 
História aplicado ao futuro, somente quando esse futuro se confirma ou não. 
Assim, mesmo que um raciocínio de Teologia da História em relação a 
eventos futuros pareça perfeito, só pode ser confirmado pelo tempo. 


Mas a incerteza sobre o futuro não faz o raciocínio de Teologia da História 
sobre eventos futuros se tornar uma Hipótese Teológica, como mostrado 
acima? Não, pois a hipótese acima referida trata de variáveis ainda não 
conhecidas, já esse tipo de Teologia da História trabalha com raciocínios a 
partir de teses. 


Teologia da História sobre eventos futuros, portanto, ocorre quando um 
raciocínio teológico é empregado a partir de teses, ainda que não signifique 
certeza de evento futuro. 


Interpretação das Sagradas Escrituras e de partes misteriosas das 
profecias 


As interpretações que fizemos aqui, na maior partes das vezes, são hipóteses 
robustas, isto é, hipóteses fortalecidas por diversas profecias privadas, assim 
como por uma análise completa das profecias oficiais da Igreja, conforme 
disse S. Pedro: "atendendo antes de tudo a isso: que nenhuma profecia da 
Escritura é de interpretação particular" II S. Pedro I, 20. Assim, a 
interpretação se torna uma hipótese robusta, embora não deixe de ser uma 
hipótese, por não poder levar em conta todas as variáveis, como falamos 
acima. 


Foram colocadas em um capítulo próprio não só porque fazem parte de uma 
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categoria própria, isto é, da interpretação do Livro Sagrado, mas porque são, 
na maioria das vezes, hipóteses robustas. Também se enquadram nesta 
categoria as interpretações sobre temas misteriosos em diversas profecias. 


Sobre Teorias 


No capítulo III incluímos teorias, mas o que são? Pensamos ser unânime a 
noção de que a teoria existe para explicar algum comportamento ou fato que 
se repete em algum âmbito do conhecimento ao qual a teoria se aplica. 


Qual deve ser o nível de adesão a cada um dos temas acima tratados? 


O nível de adesão a cada tema deve ser sempre pautado pela doutrina 
tradicional da Igreja, definida pelo juízo da Santa Sé, a qual tem poder e 
jurisdição para julgar. Se Deus providenciou que no futuro a doutrina 
tradicional da Igreja rejeitará alguma hipótese, teologia da história, tese ou 
teoria que temos aderido aqui, desde já e categoricamente nos pomos ao lado 
da Santa Igreja. 


Antes de passarmos a tratar do próximo sub-tema desse artigo, isto é, do nível 
de adesão para cada um dos temas que abordamos até aqui, deixamos claro 
que esse nível de adesão também é julgado pela Igreja Católica Apostólica 
Romana. Somente nos parece oportuno esclarecê-lo porque costuma ser 
esquecido, embora seja de senso comum. 


Nível de adesão para cada um dos temas abordados resumidamente 


Revelações privadas: como vimos nesse capítulo, conforme textos da 
tradição católica, ainda que se possa rejeitar uma ou outra profecia sem tornar- 
se herege, não é possível rejeitá-las em conjunto, porque equivale a rejeitar a 
ação do Espírito Santo na Igreja. Assim, se um conjunto de profecias 
convergem sobre "x", não é católico rejeitá-las, porque equivaleria a rejeitar a 
ação do Espírito Santo. Alguém poderia dizer que muitas profecias precisam 
ser adequadamente interpretadas, ou seja, podem parecer que convergem para 
"x", quando na verdade convergem para "y". Não se deve entrar em questões 
sobre se uma profecia confirma x ou y (ainda mais quando o outro tem má 
vontade). O tempo tem a palavra final. Enquanto isso, fará um caso mais forte 
aquele que, acumulando mais profecias, atender ao princípio do primeiro 
Papa: "que nenhuma profecia da Escritura é de interpretação particular" IIS. 
Pedro I, 20. 


Mas qual é o número exato de profecias que formam um "conjunto de 

profecias"? A Santa Igreja definirá, mas por causa das três aparições da 

Virgem Santíssima mais recheadas de profecias sobre o futuro (Bom Sucesso, 
E a: Re : * Ed u EA ú . 

La Salette e Fátima), diríamos que esse é o melhor número 
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Lembremos agora os conceitos já referidos acima, antes de tratar da adesão a 
cada um. 


Hipótese Teológica sobre eventos futuros: ocorre quando todas as variáveis 
que podem afetar a hipótese não são conhecidas, tampouco o conhecimento 
teológico adjacente a cada uma dessas. 


Teologia da História sobre eventos futuros: ocorre quando um raciocínio 
teológico é empregado a partir de teses, ainda que não signifique certeza de 
evento futuro. 


Assim, sintetizamos o nível de adesão católica da seguinte maneira: 


Hipótese Teológica, robusta ou não, sobre eventos futuros: não requer 
adesão católica, pois não implica certeza de futuro. Afinal, nem todas as 
variáveis que podem afetar a hipótese são conhecidas, tampouco o 
conhecimento teológico adjacente a cada uma dessas. 


Teologia da História sobre eventos futuros: argumento mais forte que todas 
as outras categorias, porque origina de teses. Entretanto, não exige adesão 
católica. Afinal, como dito, não significa certeza de futuro como o "voltará 
para julgar os vivos e os mortos" presente no Credo Católico. Pode ser 
refutado pelo tempo, ou por raciocínios. 


Teorias: como visam explicar acontecimentos recorrentes em determinada 
esfera do conhecimento, não requerem adesão católica, porque podem ser 
falseados por acontecimentos futuros. 


Então, qual é a razão de compilar todas essas categorias de "futurologia”" e 
profecias em uma coisa só, se nada certamente ocorrerá? Deus, quando viu 
todas as coisas que tinha feito, "viu que eram muito boas”. Aqui, a reunião de 
todas estas coisas é o que vale mais. 


Por fim, lembramos que todas essas categorias e suas respectivas adesões, 


aqui esboçadas, estão sujeitas à autoridade doutrinal, disciplinar e moral da 
Santa Igreja. 
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9. Sobre a influência de fatores sociais e psicológicos em interpretações 
sobre o futuro e profecias. Estamos isentos disso? 


Neste artigo faremos observações de ordem 
sociológica e psicológica para entendermos 
certas interpretações do passado e do presente. 


Quem trata de profecia costuma ser levado pela 
pessoalidade, isto é, imbui algo de psicológico 
em suas interpretações sobre o futuro. Como 
vimos neste capítulo, até mesmo santos disseram 
ter recebido revelações, e não meras 
interpretações, de que o Anticristo viria em suas 
épocas. Vimos também como isto foi tratado por 
teólogos antigos que explicaram o porquê destes 
acontecimentos. 


: ri 
A iz / £ 
S. Norberto, rogai por nós! 
Este santo disse ter recebido 
revelações sobre a vinda do 
Anticristo ainda em seu 
tempo, 
segundo contou S. Bernardo 


Fatores sociopsicológicos que influenciam interpretações sobre o futuro e 
profecias 


Fatores sociopsicológicos são o ambiente social e a percepção da pessoa em 
relação a esse ambiente. 


Assim, é fácil perceber esta relação: 


Na época do Pe. Vieira, causava desamparo ver a ordem política católica, 
representada pelos reinos, perder força por diversas razões. 


Em nossa época, depois que as monarquias caíram e há tempos vivemos 
tempos piores que o do Pe. Vieira, é a ordem espiritual a causadora de maior 
desamparo. 


Ademais, causa demasiado desamparo ver a mudança na ordem temporal, isto 
é, o fim da Civilização Cristã e tudo que ela inspirou: cultura, valores, 
ambientes e costumes. 


Assim, o desejo de um Monarca restaurador na época do Pe. Vieira vinha da 
observação da história que então acontecia, assim como o desejo atual de um 
Pontífice Santo e um Grande General que restaurem, respectivamente, a 
ordem espiritual e temporal. 
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Fatores psico-microssociais que influenciam interpretações sobre o futuro 
e profecias 


Fatores psico-micro-sociais são fatores restritos à pessoa e ao contexto no qual 
ela se insere. 


Dito isso, é fácil ver a seguinte relação: 


O Pe. Vieira, desejoso de ver restaurada a ordem política cristã restaurada no 
mundo inteiro a partir de sua pátria, acreditou na volta do Rei Dom Sebastião, 
assim como acreditou na ressurreição de Dom João IV. 


Alguns lefebvristas, desejosos de ver a ordem espiritual restaurada e seus 
bispos tidos como heróis em seu tempo, acreditam na ressurreição de Dom 
Lefebvre e de Dom Castro Mayer. 


E alguns tefepistas, desejosos de ver a ordem temporal restaurada e seu 
principal inspirador e combatente, Plinio Corrêa de Oliveira, tido como herói 
de seu tempo, acreditam na ressurreição deste. 


A ressurreição de alguém antes da ressurreição geral, salvo melhor juízo da 
Santa Igreja, não nos parece impossível teologicamente, porque não só os 
mortos ressuscitaram no tempo da crucificação e morte do Salvador do 
mundo, conforme conta um dos Evangelistas, mas sabemos de outros casos, 
como o da Madre Mariana de Jesus Torres, que recebeu as revelações de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, e ressuscitou duas vezes. 


Assim, é uma ressurreição nesses moldes que cremos possível teologicamente, 
embora não a sustentemos para nenhum dos casos acima, como falamos ao 
longo deste volume. 


Fatores puramente psicológicos 


Fatores puramente psicológicos também influenciam as interpretações sobre o 
futuro. 


Por exemplo, se a pessoa é muito ativa, ela poderá crer que da sua ação virá 
uma reação ao que considera ruim. Já se a pessoa não possui ação alguma, ela 
poderá crer que da ação de um outro virá uma reação. 


Entretanto, essa análise é a mais difícil de ser feita, pois exige análise 
particular de cada pessoa, isto é, todas as tendências aos pecados que podem 
influenciar essas crenças, como preguiça, inveja, orgulho, vaidade, etc. E 
também envolve fatores psico-microssociais, como explicado neste artigo. 


Este trabalho está imune a qualquer influência desses tipos? 
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É de muita ingenuidade acreditar que estamos imunes à qualquer influência 
dos tipos vistas aqui, como se estivéssemos elevados, em distância psíquica, 
acima dos santos de outrora, já citados neste capítulo. Como todo e qualquer 
outro que já viveu e viverá na terra (com única exceção, talvez, da Virgem 
Santíssima e seu Filho Deus), estamos inseridos e afetados por um contexto 
social. 


No entanto, assim como o Pe. Vieira se esforçou para fundar suas teses sobre 
o futuro em profecias antigas, tentamos basear as nossas em profecias do 
passado, e em raciocínios sobre Teologia da História do próprio Pe. Vieira, 
além de outros autores. 


Além disso, para embasar nossa crença sobre o futuro, sustentamos uma 
noção sociológica da sociedade em três esferas, e e tentaremos provar essa 
noção. 


Divisão das esferas da sociedade baseada em uma interpretação da 
sociologia católica 


Nosso Senhor Jesus Cristo foi: Rei - Profeta - Sacerdote 
Esferas da sociedade: Política - Temporal - Espiritual 


A maioria das pessoas atua na esfera temporal, pois chamamos de esfera 
temporal a sociedade através de modas, artes, ambientes, costumes, economia, 
direito, educação, cultura, ideologias, etc. A esfera temporal está muito 
atrelada à opinião pública, mas é importante notar que a opinião pública pode 
variar de um tema para outro. Se uma pessoa não trabalha diretamente nessas 
áreas, ela trabalha auxiliando-as direta ou indiretamente com serviços 
diversos, como um engenheiro, transportador, agricultor, etc. 


Exemplo de como as esferas se inter-relacionam: alguém com noção de moral 
católica julgará a moralidade de determinada roupa. Alguém com noção da 
esfera temporal pela ótica católica, ou noção contra-revolucionária, julgará 
uma roupa pela sua função de pudor, ornato e adequação (roupa de rei, 
sacerdote, porteiro, etc). Alguém atuando na esfera política pode favorecer 
uma visão temporal dessa roupa, fazendo uso de seu poder público. Outro 
exemplo: um teólogo dirá sobre a moralidade em comprar um certo negócio 
empresarial. Alguém católico na esfera temporal julgará a melhor ação, tendo 
em vista vários cenários, mas antes a moralidade católica; a esfera política 
pode favorecer uma visão sobre esse negócio. 


Outro exemplo: quando o objeto pertence à esfera temporal, como uma roupa, 
um negócio empresarial, etc; a esfera espiritual julga se o objeto é bom ou 
ruim; a esfera temporal, representada pela opinião pública, julga qual é o 
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melhor; e a política favorece uma visão da esfera temporal. Quando o objeto é 
da esfera espiritual, como uma arte ou música sacra, direito canônico, etc; a 
esfera espiritual julga se é bom ou ruim, e qual objeto é o melhor, mas 
atualmente costuma precisar do trabalho da esfera temporal para que possa ter 
seu objeto. Quando o objeto é da esfera política, como algo pertencente ao 
direito público, administração pública, etc, a esfera política julga se o objeto é 
bom ou ruim e julga também qual é o melhor; já a esfera temporal pode opinar 
sobre qual objeto é o melhor; e a esfera espiritual julga se o objeto é bom ou 
ruim. 


Observemos o seguinte: não há uma separação completa das esferas, mas uma 
inter-relação entre todas as três, e os "objetos" dos quais tratamos não 
necessariamente servem a uma só esfera. Por fim, frisamos que a esfera 
espiritual é a mais importante dentre todas não só porque julga tudo de 
princípio, mas porque a Sabedoria Eterna e Encarnada, quando veio ao mundo 
como Rei, Profeta e Sacerdote, mostrou como Sua pessoa englobava a todas, 
ao mesmo tempo que indicou a divisão correta das esferas da sociedade. 


Resumo 


Muitos portugueses, após o sumiço do cristianíssimo Rei D. Sebastião na 
batalha de Alcácer-Quibir, esperavam o retorno do Rei Virgem em cima de 
um cavalo branco para aumentar a Cristandade a partir de Portugal. Isso era 
uma das características do que ficou conhecido como sebastianismo. 


Dizia Plinio Corrêa de Oliveira que não veio o Rei Virgem em um cavalo 
branco, para aumentar a Cristandade a partir de Portugal, mas veio a Rainha 
das rainhas, Virgem das virgens, de branco, em Fátima, Portugal, prometer 
que por fim, seu Imaculado Coração triunfará. 


Assim também os essênios* esperavam a vinda do Rei, do Sacerdote e do 
Profeta, para pôr fim à seita dos saduceus e à seita dos fariseus, mas veio o 
Messias prometido: Rei, Profeta e Sacerdote, para criticar ambos os grupos e 
remir os pecados do mundo. 


As relações se fecharão quando as expectativas dos essênios se cumprirem 
unidas às promessas da Virgem em Fátima: virá um Rei, um Profeta e um 
Sacerdote, para que triunfe o Imaculado Coração de Maria. 

Isso é o que sustentamos, e tentamos mostrar neste singelo trabalho. 
Resumo esquemático 

Nosso Senhor Jesus Cristo foi: 


Rei - Profeta - Sacerdote 
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Esferas do mundo: 

Política - Temporal - Espiritual 

Três Apóstolos vindouros: 

Grande Monarca - Grande General - Papa Santo 


O nome dado a estes três apóstolos vindouros não é invenção nossa, como 
veremos nos capítulos seguintes. 


* Segundo os manuscritos do Mar Morto que veremos no capítulo II 
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10. É possível determinar uma data limite mínima para o fim do 
mundo? 


Avaliemos agora se é possível colocar um limite 
mínimo de data para o fim do mundo, ou seja, se é 
possível dizer que o mundo não durará menos que x 
tempo. 


Margarida de Sabóia 
recebeu revelação privada Alguns, não crendo na vinda de um largo tempo 


de que 450 depois haveria 
uma aparição de Nossa 
Senhora do Rosário em 


precedente ao tempo do Anticristo, podem dizer que é 
impossível tratar de limite mínimo para o fim do 
mundo, pois o tempo quando Nosso Senhor Jesus 
Cristo virá para julgar os vivos e os mortos é 


Fátima 
indeterminado. 


Afirmamos várias vezes neste volume que não é de nosso foco tratar da vinda 
do Anticristo e do fim do mundo, e sim falar, na medida do possível, do tempo 
que precede essas coisas. 


Assim, introduzimos o assunto com uma simples relação. 


Se este artigo sustentar que o fim do mundo não virá para daqui a 30 
segundos, quando leitor terminar a leitura, este artigo "será profeta" pelo 
menos uma vez. Entretanto, como é de fé que o mundo um dia acaba, não 
podemos sustentar sempre essa tese. 


Alguém dirá que sustentar a vinda de um tempo largo precedente ao fim do 
mundo não é o mesmo que sustentar que o fim do mundo não virá em 30 
segundos. Portanto, citaremos as profecias que veremos em detalhe no 
capítulo V, assim como a doutrina essencial já vista neste capítulo. 


Profecias certeiras que colocaram limite mínimo para o fim do mundo 
Nossa Senhora do Bom Sucesso: no século XVII, disse que "no século XX 
quase não haverá mais virgens", ou seja, o mundo duraria no mínimo até o 
século XX (mais ou menos 250 anos após a profecia). 

Nossa Senhora de Fátima: falou sobre uma luz que seria o sinal de que Deus 


castigaria o mundo. Lúcia, uma das videntes da aparição, disse que isso se 
confirmou na aurora boreal pouco antes da segunda grande guerra, que veio 
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30 anos após as aparições em Fátima, ou seja, Nossa Senhora colocou um 
mínimo de 30 anos para o fim do mundo. 


Profecias relacionadas a Nossa Senhora de Fátima: algumas profecias 
relacionadas às aparições em Fátima, que veremos no começo do capítulo V, 
corroboram o desígnio do Altíssimo de que Sua Mãe Santíssima devia 
aparecer aos pastorinhos em 1917, pois falam de uma aparição em Fátima no 
futuro, isto é, essas profecias, feitas mais de 450 anos antes, colocam esse 
limite mínimo para o mundo acabar e, podemos dizer, colocam até mais, pois 
Nossa Senhora em Fátima, como dito no último parágrafo, também falou que 
o mundo duraria mais 30 anos, quando falou da aurora boreal. 


A Doutrina comum dos Padres da Igreja diz qual é o limite mínimo para 
o fim do mundo 


Comumente, os teólogos que tratam do fim dos tempos colocam os seguintes 
sinais prévios para a vinda do fim do mundo, como já vimos: 


1. Aparição e pregação dos santos Elias e Enoch. 
2. Pregação do Evangelho por toda a terra. 

3. Apostasia universal. 

4. Vinda do Anticristo. 


Alguns ajuntam outros sinais prévios, mas comumente estes são cridos por 
todos. 


Todos estes eventos indicam um limite mínimo de data, embora não definida, 
ao mesmo tempo que não afirmam uma eternidade terrena. 


Impossibilidade atual em definir quem é o Anticristo, e necessidade da 
análise do conjunto das profecias privadas, que é a ação do Espírito Santo 
na Igreja 


Acreditamos, como veremos no capítulo II citando ao Pe. Antônio Vieira, que 
é impossível reconhecer "o Anticristo" hoje. Se muitos eram os "Anticristos”" 
na época do sacerdote jesuíta do século XVII, muito mais "Anticristos” 
existem atualmente. Numa visão bem otimista, são tantos "Anticristos" hoje, 
quanto na época do Pe. Vieira. 


Ademais, Nossa Senhora de Salette falou que os "novos reis que serão o braço 
direito da Igreja". Apesar de ninguém deixar de ser católico por não crer em 
uma revelação privada, um católico não pode negar o conjunto das profecias, 
porque equivale a negar a ação do Espírito Santo na Igreja. Provar que o 
conjunto das profecias não são discordantes, mas concordam sobre o que disse 
Nossa Senhora de Salette, e tantas outras profecias sobre os tempos vindouros, 
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é o que tentamos fazer aqui, de modo análogo a tantos outros. Tratamos das 
revelações privadas no capítulo V. 


Conclusão 


Nenhum trabalho sério sobre fim dos tempos pode ignorar o conjunto das 
profecias privadas que foram feitas por pessoas em odor de santidade, ou que 
tiveram aprovações da Santa Igreja. Afinal, negar a análise do conjunto das 
profecias em um estudo sobre escatologia é negar, na prática, a ação do 
Espírito Santo sobre a Igreja. 


Já sobre o limite mínimo de data para o fim do mundo, podemos fazer as 
seguintes afirmações: 


Não há data limite mínima expressa na doutrina católica sobre o fim do 
mundo, mas há sinais prévios. 


Hipotetizar datas limites mínimas para o fim do mundo, enquanto dentro do 
contexto da escatologia que a Igreja obriga a crer, não é um erro, uma vez que 
profecias do passado já sustentaram isso ao profetizarem que algo ocorreria no 
futuro, e tiveram a aprovação da Igreja para revelações privadas, que diz: "não 
há nada nessa revelação contra a doutrina católica”. 


Salvo melhor juízo da Santa Igreja, cremos que essas afirmações estão 
corretas. 
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aú 


11. "Fim dos tempos" é igual à "últimos tempos"? Autores (um 
elogiado por S. Teresinha e outro de extensa obra de profecias 
privadas) concordam que falta o mundo ser 
católico 


Muitos católicos, desesperançosos por causa do atual 
mundo imerso em pecado e tendo consciência de que a 
apostasia é um dos sinais que precede o Anticristo, 
pensam erroneamente que estamos no Fim dos Tempos 
que precederá imediatamente o Juízo Final. Cumpre, 


-- 
Desmond A. Birch 


DoRanio: expor como a obra de alguns autores, que se debruçaram longamente 
sobre escatologia, se harmonizam em linhas gerais com a afirmação de que 
haverá um tempo triunfal e precedente para a Santa Igreja antes do Anticristo. 


É ainda mais notável saber disso quando se nota que todos eram de tempos 
diferentes, e muito provável visões diferentes da situação da Igreja católica do 
mundo. 


Um é o americano Desmond Birch, autor de um livro extenso (712 páginas) 
de 1997 que analisa profecias antigas e modernas, "Trial, Tribulation & 
Triumph: before, during and after Antichrist" [N.E: Julgamento, Tribulação e 
Triunfo: antes, durante e depois do Anticrost", sem tradução brasileira]. Outro 
é o sacerdote espanhol Benjamín Martín Sanchez, nascido em 1905, reitor do 
Seminário de Zamora, promotor da devoção a Nossa Senhora e da recitação 
do Rosário [1]. 


O terceiro é Charles-Marie- Antoine Arminjon (1824-1885), sacerdote francês. 
Inicialmente jesuíta, saiu com a aprovação da Ordem, e se tornou professor no 
seminário maior de Chambéry. Recebeu do Beato Papa Pio IX o título de 
missionário apostólico. Logo depois abandonou seu posto em Chambéry para 
se dedicar exclusivamente a pregações, entre as quais muitas ficaram famosas 
em coletâneas. 


S. Teresinha professava uma especial admiração pela coleção editada em 1881 
no livro “Fim do mundo presente e mistérios da vida futura”: 


"Aos quatorze anos, com meu desejo de ciência, o bom Deus encontrou 
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necessário juntar à "mais pura farinha, mel e azeite em abundância". Este mel 
e azeite, ele fez me provar nas conferências do Abbé Arminjon sobre o fim do 
mundo presente e os mistérios da vida futura. Ler esta obra mergulhou minha 
alma em uma felicidade que não é da terra. Eu já senti o que Deus tem 
reservado para aqueles que o amam (...). 


Esse livro havia sido emprestado ao papai pelas minhas queridas carmelitas. 
Pedi para lê-lo, embora fosse algo muito contrário ao meu hábito (porque não 
lia os livros do papai). Essa leitura foi uma das maiores graças da minha vida, 
e a fiz na janela da minha sala de estudos” (30 de maio de 1887) [2]. 


Após a descoberta do segredo original de La Salette no arquivo do Vaticano, 
Birch, que mais se aproximou deste trabalho, precisa ser atualizado, ainda que 
a ordem, compilação, e teologia que apresentou seja de alto valor. Afinal, não 
é possível realizar uma análise metódica, profunda e católica do conjunto das 
revelações privadas sem perscrutar o conjunto da ação do Espírito Santo na 
Igreja pelas profecias particulares, ainda que tenham sido descobertas 
recentemente. 


Entretanto, um trabalho teológico sério sobre o futuro, além de exigir 
constante atualização, precisa ter um critério para a seleção e também 
supressão de profecias calcadas na harmonia do conjunto das profecias 
privadas, interpretações das profecias públicas em sintonia com o conjunto 
anterior, uma reunião prévia da doutrina católica acerca das revelações, 
hipóteses faltantes para dirimir assuntos que suscitaram dúvidas ao longo da 
compilação e, por fim, uma seleção do que é apoiado pela Tradição Católica, 
Já que o Direito Canônico não obriga mais o Vaticano a analisar obras de tais 
gêneros, e se aprova tudo quando não escancaradamente contraria a fé. É 
evidente ainda que a metodologia científica da história exige sempre a 
indicação da bibliografia com fonte primária, quando não há a própria. 


Pe. Benjamín Martín Sanchez diferencia "Fim dos tempos" e "Últimos 
Tempos" 


Em artigo ao site americano Tradition in Action, Margaret C. Galitzin [3] 
expõe o livro do teólogo espanhol mostrando a crucial diferenciação de dois 
conceitos muitas vezes confundidos: 


Fim dos tempos e Últimos Tempos. 
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"Na era que se seguirá, Pe. Sanchez observa: “Cristo reinará de um extremo 
ao outro do mundo, e todos os seus inimigos cairão aos seus pés (1 Cor XV) 
para dar a Ele sua vassalagem. Sua Igreja será gloriosamente triunfante em 
toda a terra [4]. 


O Fim dos Tempos ou o Julgamento Final ocorrerá somente após esse período 
do triunfo de Deus na terra. O grande castigo e purificação do mundo não 
deve ser confundido com o Juízo Final, Pe. Sanchez enfatiza, pois as 
Escrituras nos dizem que nem mesmo os Anjos do Céu sabem o dia ou a hora 
deste último. 


O que é anunciado nas Escrituras e profecias, que será apresentado nesta série 
de artigos, não é o fim do mundo, mas o que ele chama de Julgamento das 
Nações que ocorrerá durante um Grande Castigo que virá sobre um mundo 
que perdeu a Fé e transgrediu gravemente todas as leis de Deus. É um castigo 
que ocorrerá em nossos tempos preditos pelas Escrituras e descrito mais 
claramente em várias profecias aprovadas.” 


Depois explana uma interpretação sobre um trechos sagrados de São Lucas 
XXI: "Ai das mulheres que, naqueles dias, estiverem grávidas ou 
amamentando! Porque haverá grande angústia na terra e grande ira contra o 
povo. Cairão a fio de espada e serão levados cativos para todas as nações, e 
Jerusalém será pisada pelos pagãos, até se completarem os tempos das nações 
[Da Vulgata: Ve autem praegnantibus et nutrientibus in illis diebus ! erit enim 
pressura magna super terram, et ira populo huic. Et cadent in ore gladii, et 
captivi ducentur in omnes gentes, et Jerusalem calcabitur a gentibus, donec 
impleantur tempora nationum]” 


"O que significa a expressão "tempos das nações?" Padre Sánchez explicou: 
"Sem dúvida, as palavras de Jesus Cristo referem-se às do Profeta Ezequiel: 
"Uivai, aí, ai do dia: Porque o dia está próximo, o dia do Senhor está próximo: 
um dia nublado, ele será o tempo das nações (Ez XXX, 2-3)". 


E continua o teólogo: "Certamente, eles significam o início de uma nova era 
que será caracterizada por uma falta de fé no mundo ou uma separação, um 
afastamento dos homens de Deus. O estudioso das Escrituras Fillion comenta 
isso também: 'É a hora no qual Deus se proporá a desabafar Sua ira contra o 
mundo paganizado."" [5]. 
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Outra profecia sobre a conversão de Israel está na Epístola de São Paulo aos 
Romanos XI: “Pois não quero que ignoreis, irmãos, este mistério (para que 
não sejais sábios em vossos próprios conceitos), aquela cegueira em parte 
aconteceu em Israel, até que entre a plenitude dos Gentios. E assim todo o 
Israel deve ser salvo, como está escrito ..." [6]. 


Qual o significado da frase "até que entre a plenitude dos Gentios”?" Pe. 
Sánchez deduziu que a frase é equivalente à "quando a fé chegar à sua 
plenitude,” isto é, quando todos os Gentios a quem Deus determinou chamar 
"formarão um povo fiel consagrado ao seu nome” (Atos XV, 14) [7] este seria 
um tempo após o grande castigo quando todas as nações irão retornar para a fé 


e estabelecer uma nova Cristandade antes do fim do mundo" [8]. 


Desmond Birch após a análise de inúmeras profecias: virá um castigo 
menor precedendo uma Era de paz (a qual não será de mil anos). Então, 
virá o Anticristo 


Embora não pareça que tenha definido conceitos como o "fim dos tempos" e 
“últimos tempos” em seu extenso livro, assim como esta parte do volume T até 
esta edição, Desmond Birch separa claramente os tempos futuros [9]. 


Suas investigações, desde as profecias privadas até as públicas, passando por 
diversos exegetas, incluindo hipóteses para juntar logicamente uns eventos a 
outros, chega a uma conclusão notável: virá um castigo menor, depois uma 
Era de paz e, por fim, um castigo maior no tempo do Anticristo. 


A proximidade das conclusões de Birch com as alcançadas nesta parte do 
volume I, apesar de Birch rejeitar o tradicionalismo (talvez porque tenha tido 
contato somente com uma caricatura deste) pode ser atribuído à sua fidelidade 
ao requisito para um trabalho sério no tema, conforme delineado no início 
deste artigo. 


Além disso, conhecendo bem o catecismo da Igreja Católica sobre 
escatologia, Birch rejeita o milenarismo, ou uma data de mil anos, só presente 
na cabeça de indivíduos que no fundo se agradam com este mundo, por isso, 
deformam qualquer defesa de uma Era católica vindoura. Tais personagens se 
apoiam em uma afinidade por esta sociedade inteiramente dominada pela 
Revolução, onde o livro do Mons. Delassus, "A Conjuração Anticristã - O 
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Templo Maçônico que quer erguer sob as ruínas da Igreja Católica", é um 
vaticínio cumprido. Na época do lançamento de sua obra, Birch tinha este 
espírito, pois afirmava ser o castigo menor algo condicional. 


Ora, não parece que o católico hoje é obrigado a crer em Reino de Maria ou 
Era de paz, ainda que tais conceitos, pela boca de quem o defende, esteja 
desprovido de qualquer relação com um milênio. Entretanto, não parece 
católico dizer que o mundo atual, com seus milhões de abortos anuais (para 
abreviar a lista de abominações desta sociedade globalizada) passará sem 
castigo em um futuro próximo, assim como não era católico dizer que Sodoma 
e Gomorra, no tempo de Lot, passaria sem castigo por tudo que se realizava. 


Por isso, o autor americano, após a análise exaustiva de inúmeras profecias 
(ainda que muitas vezes sem uma fonte duvidosa e não primária) está mais 
próximo da verdade do que os cegos para qualquer intervenção Divina 
próxima. 


Padre admirado por S. Teresinha, citando a outros exegetas famosos da 
Escritura, diz que o fim do mundo será precedido por uma total 
catolização do mundo 


"Cornélio a Lapide [N.E: padre jesuíta do século XVI/XVII], o mais sábio dos 
intérpretes dos livros santos, expressa a sensação de que o fim dos tempos não 
virá antes que o cristianismo tenha sido não somente divulgado, propagado, 
mas que ele tenha sido estabelecido, organizado, e subsistido no estado de 
instituição pública entre os homens de todas as raças e todas nacionalidades, 
de tal forma que antes do curso dos séculos ter terminado, não haverá uma 
praia bárbara [N.E: plage barbare], nenhuma ilha perdida no Oceano, nenhum 
lugar atualmente desconhecido nos dois hemisférios, onde o Evangelho não 
tenha brilhado em todo seu esplendor, onde a Igreja não tenha se manifestado 
com sua legislação, suas solenidades, sua hierarquia contida nos bispos e 
pastores da segunda ordem, onde, enfim, não seja plenamente verificada a 
profecia: "não haverá senão um rebanho e um só pator" (Cornél. à Lapide, 
Comment. in Mt., vol. xv, p. 564). 


Opinamos por este último sentimento. É mais conforme ao testemunho das 
Santas Escrituras. É mais de acordo com a sabedoria e a misericórdia de Deus, 
que não distingue entre civilizações e bárbaros, entre gregos e judeus, mas 
que, desejando a salvação de todos os homens, não exclui nenhum da luz e 
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generosidade da Providência, que toma uma idêntica solicitude para com 
todos os povos e os chama sucessivamente ao conhecimento de Sua lei, nos 
tempos fixados por seus imutáveis decretos. 


Ora, é suficiente lançar os olhos sobre uma mapa geográfico para reconhecer 
que a lei evangélica está longe de ter sido promulgada a todos os povos, e que 
inúmeras multidões, no tempo presente, residem ainda sob as trevas, e não 
possuem o menor matiz das verdades reveladas” [10]. 


Conclusão 


Temos exposto que este trabalho não se debruça sobre o fim dos tempos, 
como e quando virá o Anticristo, bem como os sinais precedentes de sua 
vinda, mas desembaçar o tempo mais próximo deste mundo, ou seja, o fim da 
sociedade revolucionária e anticristã, o fim da crise na Igreja, e o fim da 
política guiada pelas trevas. Depois destes fins não virá um “milênio”, e sim o 
que se chamou, com S. Luís Grignion, de "Reino de Maria”, justo o contrário 
do mundo atual em seus aspectos revolucionários e anticristãos. Apenas com o 
fim deste Reino de Maria, onde Nossa Senhora será Soberana dos corações, 
virá o Anticristo. 


Em conclusão, tratamos realmente dos "últimos tempos”, conforme o mesmo 
S. Luís Grignion menciona em harmonia com a posterior mensagem de La 
Salette, compilada no capítulo V. Já a conversão dos judeus, a ocorrer por 
obra de S. Elias no fim do mundo, não se torna impossível por nenhuma Era 
católica anterior, pois os judeus podem apostatar por obra do Anticristo, ou o 
povo que então habitará a terra santa será apóstata. Portanto, todos os autores 
expostos aqui só corroboram as teses gerais desta parte do volume I. 


[1] Travamos contato por meio do site americano Tradition in Action 

[2] Retirado de: 

http://eschatologie.free.fr/bibliotheque/abbe charles arminjon/fin du monde present et myste 
res de la vie future.html 

[3] Tradução do Tradition in Action do Brasil: 

https: //traditioninactiondobrasil.org/religious/075-Judg-1.htm 

[4] Rev. Benjamín Martin Sánchez, The Last Times: Public and Private Prophecies, English 
Trans. by André Marie Bonzaález, TOP, Ist ed., Imprimatur: Bishop Eduardus Zamorensis, 
1968, p. 9. 

[5] Ibid.. The Last Days and the Fall of the Antichrist, pp. 493-494 

[6] Ibid., pp. pp. 494-495 

[7] Ibid., pp. 495-496 

[8] Tradução do Tradition in Action do Brasil: 

https: //traditioninactiondobrasil.org/religious/094-Judg-2.htm 
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[9] Conforme parte de sua obra, junto ao sumário, disponível no link: 
https://archive.org/details/chapter8 202003/page/n101/mode/2up. Além das séries da EWTN 
“The Last Things in Time and Eternity", por Desmond Birch e Colin Donovan: 
https://www.youtube.com/watch?v=144h-6tH7KI&list=PLnlOn- 

PNk1. VRySPzImhRdwiDvsGcWXI6&index=11 

[10] Abbé Charles Arminjon, Fin du monde présent et mystêres de la vie future, 1881, primeira 
Conferência. Link: 

http://eschatologie.free.fr/bibliotheque/abbe charles arminjon/fin du monde present et myste 
res de la vie future.html 
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12. Sociologia Católica Tradicional VS falsas teorias sociológicas: 
QAnon, Globalismo, Colapsologia, NOM, etc. Peste na Teologia da 
história 


No decurso deste trabalho, uma visão sobre a 
história, isto é, uma sociologia determinada é 
defendida: a católica. A fim de contrastá-la com 
novas teorias sociológicas que pipocam nos 
meios tendentes ao conservadorismo hoje, passou 
a convir resumir a substância da sociologia 
católica tradicional, seus autores principais, sua 
antiguidade no pensamento católico, bem como 
sua eficácia teórica e prática. Ademais, dada a 
situação mundial hodierna, assolada por uma 

Plinio Corra de Oliveira peste (embora o mundo revolucionário queira 
incutir que “peste” só exista em livros de 
histórias) este artigo apresentaria grande lacuna se não mostrasse, mesmo por 
textos citados, o sentido de tais flagelos divinos na teologia da história. 


od 
NT 7 a 
Gegentevohition 


Antiguidade da Sociologia Católica Tradicional * Síntese feita no século 
XX * Elogio desta síntese por autoridades eclesiásticas 


Para muitos sociólogos laicos do ocidente, o tempo da “modernidade” iniciou- 
se no Renascimento e Humanismo. A definição não é por mera brevidade 
histórica, pois marca o tempo de um rompimento tendencial com a 
Cristandade Medieval, caracterizada pelo profundo espírito social católico. 


O borbulhar destas tendências pagãs e gozadoras da vida foi criticado por 
profetas da época como S. Antonino de Florença, lamentada por Papas como 
Adriano VI [1], e narradas posteriormente por historiadores como o 
Monsenhor Gaume [2]. 


As nefastas novas forças motrizes do homem ocidental prepararam a 
Revolução Protestante. Neste tempo, muitos santos foram arautos da Contra- 
Revolução. Se não recuperavam almas para o redil de Cristo, ganhavam novas 
almas além-mar, ou obtinham graças através de seus sofrimentos em clausuras 
de ordens religiosas aromatizadas por reformas como Deus quis. A metafísica 
daquela Revolta era igualitária: não havia mais hierarquia. Especificamente, 
não havia mais hierarquia eclesiástica. 


Baseando-se nisto e em muito mais, o Papa Leão XIII em sua encíclica 
“Parvenu à la Vingt-Cinquiéme Année (1902)” demonstra como da Revolução 
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Protestante germinou a Francesa, calcada também no igualitarismo contrário 
às autoridades legitimamente constituídas. Posteriormente, o autor espanhol 
Contra-Revolucionário Donoso Cortés criticava o socialismo no século XIX, e 
já o antevia como ameaça futura. Foi profético. A Revolução Comunista, 
pranteada pelas lágrimas da Virgem Maria em Fátima, abalou todo o ocidente. 


Toda esta sociologia foi condensada no ensaio “Revolução e Contra- 
Revolução” (RCR) de 1959, sob a pena de Plinio Corrêa de Oliveira, o qual 
reuniu em sua obra todas as sentenças dos autores mais citados deste 
pensamento católico. 


Se se citava o papel principal das tendências, era por causa, entre outras, da 
observação de Donoso Cortés sobre o gozo carnal ser o sentido único da vida 
Já em seu tempo [3]. 


Se se afirmava em curto espaço que a Igreja era a alma da Contra-Revolução, 
a razão consistia na história e na quase unanimidade da luta contra- 
revolucionária ter vindo de ultramontanos da Santa Igreja [4]. 


Se se criticava a maçonaria brevemente, é por se ter em vista o monumental 
trabalho do Monsenhor Henri Delassus [5]. E assim por diante com inúmeros 
autores, em geral pertencentes à escola contra-revolucionária do século XIX. 


Não era simplesmente um compilado, pois temas nunca antes explicitados 
pelos contra-revolucionários, como a importância das “Artes, Ambientes e 
Cultura” na atuação Revolucionária, embora estivessem muitas vezes 
entrelaçados e comentados em obras esparsas antigas, receberam foco nítido 
nesta obra síntese de sociologia tradicional católica, já traduzida para 
inúmeras línguas e difundida em diversos países. 


Denso, cada parágrafo do Magnum Opus de Plinio Corrêa de Oliveira poderia 
dirigir numerosas coleções de caráter histórico-cultural, quando já não eram 
baseados em alguns existentes. Penetrante, cada capítulo possibilita inúmeros 
paralelos sociais, ou mesmo pontuais com paixões desregradas reinantes. 
Abrangente, o livro leva o leitor a unir toda observação de seu contexto e 
história a uma cosmovisão católica. 


Não obstante a radicalidade católica de uma interpretação histórica, figuras de 
relevo da época enalteceram o trabalho grandemente. Escrevia o Pe. Cesar 
Dainese, S.J. (Superior de Residência dos Padres Jesuítas) sobre a obra ser 
“um riquíssimo índice analítico de uma monumental enciclopédia da Teologia 
da História [...] Teríamos então a edição atualizada, ampliada e completa da 
grandiosa obra de Santo Agostinho, “De Civitate Dei,” para os homens de 
hoje”. Fazendo-lhe coro, o Pe. Bernardo Pani, O. Cister (Itaporanga, Brasil), 
alegou “que é uma obra que cristaliza a “Civitas Dei” de Santo Agostinho. 
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Plinio é admirável no estilo, na forma, no saber e na objetividade” [6]. 


Ainda outro jesuíta, o equatoriano Pe. Aurélio F. Aulestia, faz a mesma 
comparação: "Dois Amores, escreveu Santo Agostinho, fundaram duas 
Cidades, a saber: o amor de si mesmo até o desprezo de Deus, fundou a cidade 
terrena; e o amor de Deus até o desprezo de si mesmo, fundou a Cidade 
celestial (De civitate Dei XIV, 28) (...) 


Santo Inácio de Loyola, em seus Exercícios Espirituais apresenta a célebre 
meditação das Duas Bandeiras, que, na realidade, é um verdadeiro comentário 
da visão genial de Santo Agostinho (...) 


De outra forma, mas coincidindo no essencial com Santo Agostinho e Santo 
Inácio de Loyola, um egrégio pensador e publicista moderno, Plinio Corrêa de 
Oliveira, brasileiro, apresenta a luta eterna das Duas Bandeiras sob os nomes 
de Revolução e Contra-Revolução” [7]. 


Mesmo após a primeira edição, o autor incrementou a obra com apêndices. 
Primeiro, noticiando a eficácia prática daquele manual de guerra, a saber, as 
conquistas do movimento já atuante na primeira edição, mas ainda não 
civilmente constituído: a TFP (sociedade em defesa da tradição, família e 
propriedade). Segundo, comentando a vinda da 4º Revolução, a Tribalista, já 
prevista por Marx e seus sequazes, e lamentando a entrada da Revolução na 
Santa Igreja, previsão ainda mais evidente quando se recorda a pastoral 
Tribalista do “Sínodo da Amazônia” de 2019, aberto pelo Papa Francisco [8]. 


Exemplo de análise sociológica RCR: a mudança na fonte padrão 
empregada em textos por todo o globo 


Diz o RCR que, enquanto conformes aos desígnios revolucionários, “a 
cultura, ambientes e artes” desempenham significativo papel. Ainda sobre 
papel, já em outro sentido, é notável a mudança tipográfica desde a Idade 
Média ao longo dos séculos. 


Quem nunca viu as estonteantes iluminuras do medievo, ou já não se 
impressionou ante a riqueza de detalhes das fontes maravilhosas daquele 
tempo? Porém, os séculos mudaram, e com ele, as fontes. Temos hoje ainda 
muitas fontes estilosas, principalmente na internet, a qual demanda uma fonte 
comum, ou melhor, um modo de escrever comum e compreensível. 


O ambiente influencia o homem. Ora, a palavra escrita observada 
cotidianamente faz parte deste. Por isso, a mudança na fonte tipográfica 
mundialmente aceita, enquanto conduz para uma tendência revolucionária, é 
almejada pelo fenômeno da “Revolução”, cuja universalidade, descrita no 
RCR, é identificada na observação dos fatos seguintes. 
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Mudaram ou estão mudando para a mesma fonte: os programas mais 
populares para escritório no globo, as plataformas de bloggers, os sites mais 
acessados em todo o planeta, os padrões de artigos científicos nacionais e 
internacionais, os manuais de redações governamentais, etc. 


E qual é a mudança? Do “Times New Roman” para “Calibri” Eis a diferença: 
Texto Fonte — Texto Fonte 


A decadência é manifesta. À objeção de que algo tão pequeno não faz 
diferença na sociedade deve-se responder que a Igreja também é cheia de 
detalhes, principalmente na liturgia tradicional, os quais marcam a distância 
das falsas religiões. 


É arriscado o exemplo contra-revolucionário do endereço que abriga este 
trabalho: talvez levará à eliminação do banco de dados do Google, notória 
“Big Tech” (empresa de tecnologia parte do oligopólio mundial da internet). 
Via algoritmo, este endereço e de outros sites “defasados” pelo uso da fonte 
antiga podem ser descartados mais do que já o são com robôs de inúmeros 
países que mascaram a verdadeira estatística. 


Afinal, o monopólio do buscador da internet é detido pela Google-Alphabet, a 
qual gere também o Blogger, Youtube, Google Books, Gmail e outros 
serviços úteis diariamente usados por bilhões de usuários no globo. Tal fato 
está conectado a um assunto diverso, porém, relacionado aos monopólios e 
posições de poder na sociedade. 


Abordagem sensata da questão das forças secretas, em especial, da 
maçonaria 


Forças ocultas sempre existiram a fim de exterminar todo vestígio de Deus. 
Foi Satanás, inventor da mentira, quem sempre agiu nas sombras para que não 
fosse detectado e causasse horror pelos seus planos de inversão da hierarquia 
divina e pecados horríveis. Já na história moderna, a seita-mestra da 
Revolução também atuou nas sombras a fim de terminar com os restos de 
Civilização Cristã. Cabem advertências sobre como combatê-la. 


Denunciadores contínuos da maçonaria, mesmo quando não esbravejam de 
modo insensato, desenham a caricatura de quem a rechaça, a ponto de realizar 
um desserviço para a causa católica em questão. “Certamente não será assim 
como dizem. Continuarei a frequentá-la”, pensará quem escuta frases 
proferidas passionalmente. 


Invés de falar, em atitude de convencimento, dos pontos mais passíveis de 
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rejeição e mais comuns em qualquer loja maçônica, como os votos de 
obediência, até mesmo na apresentação das contas de casa (sem contar a 
ritualística macaqueada dos Sagrados Ritos católicos), as acusações se 
concentram em rotular qualquer loja maçônica de fundo de quintal de um 
interior precário do país como apoiadora de algum cenário dantesco 
identificado nos documentos mais antigos de uma loja de país longínquo. 


De diversa maneira agia Plinio Corrêa de Oliveira, embora quem com ele 
conviveu possa afirmar como suas explicações sobre fatos, às vezes 
considerados banais da sociedade, incluíam a influência das forças secretas. 
Sabendo dosar perfeitamente o tempero conforme o interlocutor, Dr. Plinio 
nunca passou a impressão de paranóico, porém, deixou farto material sobre o 
tema. Dialogou, inclusive, com historiadores antigos e contemporâneos seus 
na temática, como Gustavo Barroso [9]. 


QAnon: a falsa sociologia da ultra falsa-direita, em geral, a americana 


Com a ascensão da falsa-direita americana, uma nova teoria sociológica 
acerca das práticas de uma anti-religião e seus vínculos com a pedofilia 
emergiu na web. Antes que tivesse oportunidade de fazer adeptos em outros 
países, foi silenciada por patrulhas ideológicas à serviço da elite 
revolucionária por trás das “Big Tech” com o motivo principal, e justo, de 
coibir falsas acusações do grave crime de pedofilia. 


O QAnon, entretanto, carece de encaixe dentro da história da Igreja depois do 
advento da modernidade, isto é, após as Revoluções. Assim, é mais uma a 
fazer companhia as historicamente furadas teorias geopolíticas 
neoconservadoras. Por vezes são repetidas por indivíduos em idêntica 
vibração histérica dos já descritos no subtópico anterior. 


Conquanto o problema do Satanismo por detrás da Revolução seja bem 
antigo, o movimento foi aludido algumas vezes como próxima Revolução 
Social por parte de Plinio Corrêa de Oliveira. Desde 1995, seu falecimento, 
não há como desconsiderá-lo se se acompanha as notícias, e especialmente 
quando se recorda de suas inúmeras previsões sociais compiladas na segunda 
parte deste volume. 


Nova Ordem Mundial: falsa principalmente como algo surgido do século 
XX com mero intuito de implantar o comunismo 


A sua identificação e diversas matizes precisam entrar no mapa geral que nos 
fornece a sociologia católica. Não pode ser posta como remendo. 


Desconsiderando as mudanças sociais históricas desde o renascimento, 
apontar a universalidade de uma dominação revolucionária é só um meio de 
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responder aos mais descarados fatos atuais debaixo de uma perspectiva laica 
ou pseudo-direitista. O poder das trevas só lucra com o desfiguramento da 
noção da verdadeira oposição à cidade do demônio: a cidade de Deus, toda 
Civilização Católica. 


Se uma sociedade laica e ecumênica não é ideal, mas somente tolerada em 
certas circunstâncias, menos ainda deve ser algo no campo das idéias, como a 
sociologia laica. Se o povo judeu era o “microcosmo da humanidade”, hoje os 
católicos o são. 


O mesmo se diga do chamado “Deep State”: não há como compreender o 
conceito sem entender o livro do Monsenhor Delassus, pois sistemas por trás 
da política internacional são históricos [10]. 


Globalismo: altamente confundida mesmo entre a falsa-direita 


Teoria certeira da semiótica para o então futuro da comunicação social, as 
“aldeias globais” [11] precisam ser encontradas no radar que nos fornece a 
Sociologia e cosmovisão Católica direcionadas para o século XX. 


Alguns, entretanto, parecem estender o pensamento original, ou popularizado, 
do sociólogo canadense Marshall McLuhan nos anos de 1960, e definem o 
globalismo como algo ruim que veio, junto de ideologias comunistas e 
análogas, expulsar Deus do coração da sociedade liberal do século XIX e 
começo do século XX [12]. 


A impressão é clara: o homem estava bem até o advento do comunismo. 
Ignora-se as heresias e inúmeras revoluções seculares. Neste ponto de vista, 
não há uma sociologia católica, como se Deus, na história, favorecesse todas 
as seitas. Tal pensamento exige a correção dos livros históricos sagrados em 
que Deus auxilia unicamente o Seu povo até o momento em que este peca, 
como quando crucificaram o próprio Deus Encarnado, a cabeça da Igreja 
Católica, e “o véu do templo se rasgou”. 


Colapsologia: teoria sociológica laica dos neopagãos 


Convergindo muitas vezes com afirmações alarmistas de aquecimento global, 
Já desbancadas por citações de cientistas do ramo em compilado do volume II 
desta série, a colapsiologia é o Relatório Meadows de 1972 reciclado, cujo 
conteúdo é descartado pelos economistas cientes da influência do progresso 
técnico na humanidade. Na verdade, todos os relatórios científicos apontando 
para um eventual colapso da humanidade por causa da escassez dos fatores de 
produção ou consumo possuem um só predecessor: Thomas Malthus [13]. 


A novidade do “Comment Tout Peut S'effrondrer” [14] reside na apresentação 
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e adição de elementos pelos seus autores franceses: a complexidade e 
interdependência de cada cidadão nos centros urbanos, gráficos novos 
indicando similitude com gráficos antigos que noticiaram colapso nas suas 
respectivas áreas, o modo de apresentação, etc. A impressão deixada pelo 
livro foi de tal maneira profunda que alguns se dedicaram a um sistema de 
recuperação de todos os códigos da humanidade após o “colapso” da 
humanidade. 


Embora tais previsões laicas se desprestigiem quando Deus intervier na 
humanidade através de Seus instrumentos, não só os meios pelos quais elas 
conjecturam um “colapso geral” merecem atenção, como o acompanhamento 
da Revolução exigem um olhar não ingênuo para as explicações racionalistas 
destes eventos. 


Questão sanitária que mudou o mundo desde 2020: peste, flagelo divino * 
Estatísticas provando quem a peste realmente veio afetar primeiro 


Abalados pelo surgimento de um vírus novo, o qual foi alardeado como 
superpotente e capaz de destruir economias mundiais, muitos conservadores o 
definiram como uma arma biológica eivada de outros motivos. 


No meio da confusão inicial, da falta de estatística, e dos desmandos 
autoritários de inúmeros governantes que se inspiravam em modelos nunca 
antes usados de combate ao problema, a explicação mais plausível ao então 
estado social-político era a seguinte: o caso sanitário não era senão uma 
desculpa para implantar um estado socioeconômico diverso do vigente. 


Passado um ano desde o começo da peste, dado o número de mortes que 
causou, e sua contínua imposição de uma mudança de vida, principalmente 
aos hábitos antes mais atrelados ao encontro das massas, já é patente ao 
católico minimamente informado que a peste veio com marca de advertência 
divina. 


EEE Ante à objeção de que as mortes 
- Dos cc SS 2 totais diminuíram no ano de 2020 
em relação à 2019, há a 
a a a oportunidade de gravar nos 
corações a repulsa pelo mundo 
neopagão e sua feição genocida: 
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Tabela do boletim epidemiológico de 2020 do Ministério da Saúde [15]. 


Nota-se uma diminuição de 68% no total dos casos reportados de AIDS 
(41919 para 13677), de 2019 em relação a 2020, justo o ano em que as 
aglomerações neopagãs foram interditadas, ainda que estupidamente junto de 
reuniões e comércios relevantes. 


A assombrosa diminuição, pouco noticiada mesmo por católicos, se refere à 
AIDS, e não a todas as doenças sexualmente transmissíveis. Além disso, 
quantas rixas foram evitadas este ano? Quantas overdoses? Quantas desgraças 
morais às famílias? Quanta perda de capital humano em “entretenimentos” 
neopagãos? 


Nada disso é comparável ao número crescente de abortos que ocorria no 
mundo há décadas. Estatísticas apontam 40 milhões de abortos por ano. A 
mesma quantidade de assassinatos feitos pelo comunismo e pelo nazismo a 
cada três anos. Portanto, uma peste não chega a ser o princípio do pagamento 
temporal, pelas nações, só deste pecado que “clama aos céus, e brada a Deus 
por vingança”. 


Semelhanças e diferenças com pestes históricas * Opinião de S. Antônio 
Maria Claret sobre a peste em Cuba em seu tempo de missão: corretivo 
divino. 


Nas anotações de um curso de história ministrado na Europa, segundo a linha 
“RCR” já citada, as razões teológicas da peste do século XIV iluminam a atual 
[16]: 


“3 —Passaram agora /N.E: os inimigos da Igreja, que antes agiam de outra 
forma] a usar a guerra psicológica em seu mais alto grau. Usar a sociologia, a 
psicologia, a medicina, a arte para destruir a Igreja. 


4 — Visão de S. Brígida em 1298. Nosso Senhor lhe diz: “hoje deixei sair do 
inferno um demônio pior que o demônio do deicídio”. Dr. Plinio comentou 
que era o demônio da Revolução. (...) 


16 - Cinco acontecimentos chocantes: a bofetada de Anagni /N.E: bofetada no 
Papa por parte de um enviado de um Rei de França, Felipe, o Belo, em 
1303], a mudança do Papado a Avignon, a supressão dos Templários, a 
Grande Fome e a rebelião dos Pastoreaux /N.E: dois exemplos de eventos 
notáveis e característicos da época, segundo o autor das notas, talvez 
baseado na obra de Barbara Tuchman]. E tudo em 20 anos. (...) 


19 - Apego ao dinheiro: “Nunca houve um tempo quando mais atenção era 
dada ao dinheiro e posses do que no século XIV” [There never was a time 
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when more attention was given to Money and possessions than in the 14th 
century”, A Distant Mirror, pg. Foreword xix., Tuchman. Primeiramente 
publicado em 1978]. 


20 -— S. Brígida deplorava a situação moral de Roma. Dizia que a cidade 
estava cheia de orgulho, avareza, autocomplacência e corrupção. (...) 


1 - Quase 50 anos depois do início da Revolução, em 1347 (49 anos) já a 
população da Europa se havia dado conta de que mudaram de rumo, e se 
distanciaram da Igreja. 


2 - Como não houve nem arrependimento nem nenhuma reação decente ao 
pecado, Deus lhes enviou um dos piores castigos conhecidos: a chamada peste 
negra. 


3 - A peste começa em 1347 quando chega um barco genovês em Sicília 
proveniente de Criméia. O barco estava cheio de doentes e mortos. Os 
enfermos tinham uma bola negra grande como um ovo na axila. Esta bola 
soltava pus e sangue. Depois a pele se enchia de manchas negras por causa do 
sangue que o corpo derramava dentro de si mesmo. Os enfermos tinham 
grandes dores e morriam em 5 dias. 


4 — À medida que a peste se propagava, apareceu outra variante, que era ter 
febre contínua e cuspir sangue, em vez de ter a bola preta. Essas vítimas 
tosstam e suavam forte e morriam entre 1 e 3 dias. 


5 - Na verdade era uma peste bubônica presente de duas formas: uma 
infectava o sangue e tinha a bola preta, e se espalhava pelo contato. A outra, 
mais violenta, parecia uma pneumonia e se espalhava pela respiração. Essa 
praga era tão violenta que houve casos de gente que se deitava saudável e 
morria antes de acordar. Também houve casos de médicos que contraíam a 
peste ao lado de enfermos e morriam antes dele. 


6 - Em geral, a praga chegava a um lugar, ficava entre 4 e 6 meses e se ia. 
Exceto nas grandes cidades, onde geralmente desaparecia no inverno, para 
reaparecer na primavera. 


7- À praga não atingiu certas partes da Espanha e Portugal. Da mesma forma, 
dificilmente tocou a Polônia e a Rússia. E certos lugares da Europa, como o 
país tcheco ou uma parte da Bélgica, também não foram afetados. Ou seja, a 
peste atacou a Europa já contaminada pela Revolução, e as partes ainda sãs 
não foram especialmente afetadas”. 


Ainda sobre o tema “peste”, S. Antônio Claret, sobre “a peste e a cólera- 
morbo” de seu tempo de missão, traça um gritante contraste com a peste de 
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“Aproveitei essa ocasião [após nefastos tremores de terra em Cuba] para 
pregar-lhes, e lhes dizia: “Deus tem feito como uma mãe faz com o filho 


dorminhoco: sacude-lhe a cama para o acordar e obrigar a levantar-se”. Foi o 
que o Senhor se dignou revelar-me. 


Houve entre os ouvintes quem não gostasse. E dizia-lhes mais: “Quando os 
filhos não atendem, vêm-lhes algumas palmadinhas corretivas”. Aí é que não 
gostaram mesmo e até me criticaram. Mas, algum tempo passado, começaram 
a aparecer sintomas da peste, a cólera-morbo. E veio de maneira espantosa. 
Houve ruas completas em que morreram todos os habitantes em dois ou três 
dias. 


Muitas pessoas que não tinham participado da santa missão acorriam às 
confissões, temerosas, julgando essas epidemias um aviso do céu. Pelo sim, 
pelo não, muitíssimas conversões ocorreram. 


Durante a epidemia, todo o clero portou-se muito bem, dia e noite, atendendo 
a todos com dedicação exemplar. A todos socorriam corporal e 


espiritualmente, como bons samaritanos. Só um padre morreu de peste no 
serviço da caridade. E precisamente este foi o pároco do Cobre, Pe. Francisco 


Veja. Já atacado pela doença, ao ser chamado para um enfermo que se 
encontrava muito mal, correu a atende-lo dizendo: “Prefiro morrer a deixar de 
atender a quem me chama”. E, ao voltar, ficou acamado e logo depois 
morreu” (S. Antônio Claret por ele mesmo, traços biográficos preparados por 
Elias Leite, CMF, Editora Ave Maria, Pg. 134-135, grifos nossos). 


Noção tradicionalista contra-revolucionária sobre a peste de 2020 


Resumindo a opinião deste volume, eis um fácil modelo de perguntas e 
respostas: 


1 - Qual é, afinal, a opinião tradicionalista contra-revolucionária sobre o atual 
problema sanitário? 


É a peste, que em tantas épocas veio castigar o povo, ainda que no ano de 
2020 não tenha sido perniciosa [17]. É a mesma “peste” que comenta Nosso 
Senhor, quando fala divinamente de tempos difíceis: “haverá fome, peste e 
grandes desgraças em diversos lugares” (S. Mateus XXIV). 


2 — À peste foi prevista por alguma das profecias deste compilado ou é prévia 
a algum castigo vindouro, segundo alguma exegese ou revelação privada? 


Não há citação literal em nenhuma das revelações privadas, aqui tratadas, de 
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que uma peste viria previamente ao tempo do Castigo. Pode haver 
interpretações, contudo. 


3- A peste atual não faz parte do “Castigo Mundial”? 


Não. Este artigo, com as estatísticas e comparações do subtópico anterior, leva 
a concluir que a peste atual não chegou a ser perniciosa, tampouco é o 
“princípio das dores” que virão. 


4 — Enrijecendo a letalidade da peste, teríamos o “Castigo Mundial”? 


Não, se não vier acompanhada por algo mais, isto é, a vinda de profetizados 
personagens que confirmarão a relação do “Castigo” com esta letalidade. 
Afinal, como disse o Beato Palau citado no capítulo V, sem a intervenção 
divina, imputarão tudo ao natural: “Para que o ímpio não as atribua à pura 
obra da natureza, será necessária uma voz apostólica que as mande e as retire 
para dar crédito à onipotência do Deus dos católicos, e a verdade do poder da 
Igreja” [18]. O “Castigo” precisa ser evidentemente um Castigo divino a 
todos. 


5 — À peste não pode piorar muito, sem antes virem os profetizados” 


Sim, a peste pode piorar muito sem antes virem os profetizados, a ponto de 
termos uma peste perniciosa comparável à peste do século XIV. Caso 
ocorresse, seria a certeza da frase do santo fundador dos claretianos sobre a 
peste em Cuba: “quando os filhos não atendem, vêm-lhes algumas 
palmadinhas corretivas”. 


6 — O que se deve fazer em caso de peste perniciosa? 


Seguir os conselhos de S. Agostinho sobre o porquê de os corretivos divinos 
afetarem também os bons: “Se, antes de mais nada, pensassem humildemente 
em seus pecados, de que a cólera divina se vinga, enchendo o mundo de 
espantosas catástrofes, embora muito longe de serem criminosos, dissolutos 
ou ímpios, julgar-se-iam de tal modo isentos de culpa que não tivessem 
necessidade de expiá-la por meio de alguma pena temporal?” [19]. Após 
convencido e praticante disso, estimular que outros o façam também. 


[1] Reunião Extra dada por Plinio Corrêa de Oliveira em 1966, sem data: “Uma instrução do 
Papa Adriano VI, um bom Papa, antirenascentista, dada em 1522 ao núncio Chieregati, enviado 
a Nuremberg, bem ilustra o espírito que havia penetrado profundamente os meios católicos, e na 
qual se lê as seguintes palavras: 


“Sabemos que desde há muitos anos vêm ocorrendo em torno da Santa Sé coisas abomináveis, 
abusos no espiritual, exorbitâncias nos mandatos e um amolecimento geral. Assim, não é 
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estranho que o mal se haja estendido da cabeça aos membros, dos papas aos prelados e 
sacerdotes mais inferiores. Nós todos com o clero afastamo-nos de nosso caminho; ninguém 
tem feito algo de bom desde muitíssimo tempo, e urge, por isso mesmo, que honremos a Deus, 
que humilhemos nossas almas diante d'Ele e que cada um veja de onde veio o mal”. 


Oncken comenta que esta reação não produziu efeito no alto e opulento clero italiano, nem na 
sociedade italiana em geral. E tanto assim, que quando em 14 de setembro de 1523, morreu esse 
Papa reformador, celebrou-se sua morte como um sucesso faustoso. Os inimigos do defunto 
puseram em casa do seu médico de cabeceira, esta inscrição: "O Senado e o povo felicitam o 
libertador da pátria”. Um literato disse: 


“Se este acérrimo inimigo das musas e da elogiiência e de tudo quanto é belo tivesse vivido 
mais, forçosamente teríamos voltado ao tempo da barbárie goda”, Oncken, vol. XIX. pág. 102” 


[2] Todas suas obras são interessantes, embora a mais famosa tenha sido “O Verme Roedor das 
Sociedades Modernas, ou o Paganismo na educação”, 1886 

[3] Roberto de Mattei, em “O Cruzado do Século XX”, Cap. IV, I, Nota 14, diz: “A carta que 
Juan Donoso Cortés, Marquês de Valdegamas (1809-1853), dirigiu ao Cardeal Fornari em 19 de 
Junho de 1852 pode ser considerada um dos mais lúcidos manifestos da Contra-Revolução 
católica do século XIX” 

[4] Exceção a este exemplo foi Joseph De Maistre, autor de “Du Pape”, e muito reconhecido na 
“Escola Contra-Revolucionária”. Pesquisa histórica posterior mostrou a posição favorável de de 
Maistre à Maçonaria, não obstante ter sido muito citado por Mons. Delassus, até mesmo em sua 
obra sobre essa seita-mestre da Revolução: “A Conjuração Anticristã”. 

[5] “A Conjuração Anticristã: o templo Maçônico que quer se erguer sob as ruínas da Igreja 
Católica”, 1910 

[6] Revista Catolicismo, Nº 702, Junho de 2009 

[7] Aurélio F. Aulestia B., SJ, Es necesario que Jesucristo reine!, En la Mitad del Mundo, Quito, 
1973, pp. 64, 65. Visto em: Revista Catolicismo, Número 580, Abril de 1999. 

[8] Previsão ainda mais evidente é a sua obra “Tribalismo Indígena, ideal comuno-missionário 
para o Brasil no século XXI”, 1978, cujo título já é uma previsão com século marcado. Sobre 
isso, veja a parte 2 deste volume: “Dr. Plinio previu pastoral Tribalista comuno-missionária do 
século XXI 40 anos antes”. Link: http://www .oprincipedoscruzados.com.br/2020/10/dr-plinio- 
previu-pastoral-tribalista-do.html 

[9] Eis uma oportunidade, que não visamos nem no curto prazo, para uma alma com visão 
contra-revolucionária compilar todas as hipóteses, idéias e comentários de Plinio Corrêa de 
Oliveira sobre o tema das forças secretas, em debate com autores notórios na matéria. Será uma 
prova a mais de que o curto parágrafo na RCR era denso não só pelos autores que se tinha em 
vista no tempo de sua publicação. 

[10] Sobre este assunto, ver a matéria de capa da Revista Catolicismo nº 835, julho de 2020, na 
qual se estabelece bem o limite entre o conspiracionismo anticristão e o falso: 
http://catolicismo.com.br/Acervo/Num/0835/P36-37.html 

[11] Baseamo-nos no resumo bem feito de Guilherme Freire: 
https://www.youtube.com/watch?v=BGZvzAJ2OM4 

[12] Assim se explica o embaixador e ex-chanceler do Brasil Ernesto Araújo, que parece ser o 
definidor do termo em palestra repleta de estudiosos do assunto: “Isso é o globalismo: o 
momento em que o comunismo, o gramscismo, o fisiologismo ocupa o coração, que tinha se 
deixado vazio, da sociedade liberal”. “Ministro Emesto Araújo abre o seminário "Globalismo" - 
Brasília, 10 de junho de 2019”. Link: https://www.youtube.com/watch?v=m WajQONBeio 

[13] David N. Weil, Economic Growth (2012), cita desta forma o Relatório Meadows, ainda 
que diga ao final, na p. 495: “Unfortunately, the past miscalculations of prophets of doom are no 
guarantee that current forecasters will be wrong.” 

[14] “Comment tout peut s'effondrer. Petit manuel de collapsologie à I'usage des générations 
presentes”, Pablo Servigne, Raphaêl Stevens, 2015 
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severa. 
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[19] A cidade de Deus, Livro, I, Cap. IX 
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1. Castigo Mundial ou Bagarre 


1.1. Segundo Plinio Corrêa de Oliveira (1971) 


00:07 Definições dos termos Bagarre e Reino de Maria 
05:42 Tese 1: Irreversibilidade da Revolução 
O7:42 Prova 1.1: Dinamismo das paixões desordenadas 
13:30 Prova 1.2: Auge de poder da Conspiração 
Revolucionária 
15:20 Prova 1.2.1: Cúpulas Podres 
1220 Prova 1.2.2: Guerra psicológica Revolucionária 

BMO9 Prova 1.3: Teologia Agostiniana 
o. P *: Mensagem de Fátima, pedidos do 
Céu não atendidos 
B: 7 es -. sendo irreversível a Revolução, será 
E rev beggçd el a Contra-Revolução 
320 Prova 2.1: Não virá o fim do mundo agora 
3342 Prova 2.2: Pela sequência de castigos e emendas 
28:31 Tese 3: A vitória da Contra-Revolução é o RM 
302 Prova 3.1: Prova pela Perfeição da Vida de 
Cristo 


Do bl 4) 000/3946 js rip Tosta [7 


Vídeo no youtube com divisões bem feitas desta conferência (a outra metade está em 2.1), que se 
apresenta mais extensa por causa que o autor não queria que, naquele tempo, certos assuntos fossem 
gravados. 


Baseado em uma aula de Dr. Plinio, advogado e professor universitário, mais 
conhecido por ser o fundador do movimento Tradição, Família e Propriedade 
(TFP, chamada aqui de Grupo). 


São nossos os subtítulos em negrito, palavras em colchetes, e notas adequando 
o raciocínio de então (1971) ao contexto atual. 


A palavra "Bagarre" é inadequada, mas se incrustou no vocabulário da 
TFP (grupo). Ela designa o Castigo Mundial 


"A palavra Bagarre se incrustou no vocabulário do Grupo. É uma palavra 
francesa (...). E quer dizer o que em castelhano se chama simplesmente um 
“lio”, e em português se chama encrenca, ao menos no português do Brasil; eu 
não sei em português de Portugal como é, mas se chama encrenca. Quer dizer, 
as pessoas que se pegam, que se batem, que se tapeiam etc” 


Quando o Grupo era ainda muito novo (lá pelos anos 50, qualquer coisa 
assim) e em que quando estas doutrinas todas estavam em gestação, em que 
sobretudo a terminologia adequada não tinha sido encontrada, estávamos 
viajando pela França e víamos a extraordinária facilidade com que os 
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franceses encrencavam uns com os outros, por qualquer coisa. E um 
automóvel que pára, um homem que briga, uma mulher no verdureiro (...) sai 
uma encrenca e falam, etc., etc.. E eles chamam isso de Bagarre. 


E nós por brincadeira começamos a dizer que ia haver uma Bagarre como o 
desfecho da situação atual, e a palavra se incrustou no vocabulário do Grupo 
de tal maneira que ela não pôde mais ser supressa. Ela está incrustada para 
todo o sempre. Mas é uma palavra muito inadequada. Primeiro, porque não é 
uma palavra portuguesa; segundo, porque em francês ela não quer dizer o que 
designa”. 


"Bagarre" segundo Dr. Plinio: Revolução cruenta, castigos de ordem 
natural e um misterioso castigo final (cremos que será os três dias de 
escuridão) 


"É uma convulsão universal que deve trazer consigo, ou que deve incluir, uma 
guerra mundial no sentido próprio da palavra, juntamente com revoluções 
internas nos povos — eu entendo aqui revolução não no sentido RCR [1] da 
palavra, uma Revolução ideológica, mas é a revolução a sangue nos povos (...) 
acompanhadas provavelmente por outros castigos de ordem natural: 
epidemias, terremotos, etc., e acompanhadas eventualmente por um misterioso 
castigo divino”. 


É a prefigura da queda de Jerusalém, e a destruição do templo. 


"É um acontecimento que nós imaginamos que esteja para a civilização atual 
como a queda de Jerusalém, o incêndio do templo e dispersão do povo 
hebraico esteve para o povo deicida, na mesma proporção. Quer dizer, um 
castigo final e uma liquidação”. 


"Agora, como esse acontecimento (a queda de Jerusalém) foi profetizado por 
Nosso Senhor como uma prefigura do fim do mundo, está claro no Evangelho; 
Ele mistura os dois acontecimentos quando Ele fala (a queda da Civilização 
Cristã) a queda final dela, tem de ser uma prefigura do fim do mundo”. 


Definição de Reino de Maria: plenitude da Santidade na Igreja, e da 
influência da Igreja na ordem temporal 


"É uma dupla situação correlata da Igreja e da sociedade temporal. É a 
plenitude da santidade e da ordem na Igreja, a plenitude da Igreja no mundo, 
isto é, a Igreja abrangendo todo o gênero humano, com exceção naturalmente 
dos que devem continuar a conspiração. 


Agora, correlativamente uma situação de plenitude de perfeição na sociedade 
temporal. O que quer dizer isto? Plenitude da influência do espírito católico na 
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sociedade temporal. Com isso, plenitude da cultura, plenitude da civilização, 
da organização do Estado, da família, etc. A sociedade temporal com todos os 
elementos que a constituem. 


Conveniência do nome "Reino de Maria" 


"Porque todas as graças que a Igreja recebe estão na proporção da união dEla 
com a Medianeira de todas as graças que é Nossa Senhora. Então, para haver 
uma plenitude dessas graças tem de haver uma plenitude da devoção a Nossa 
Senhora. Ora, onde a devoção a Ela é plena, Ela é Rainha, então é o Reino de 
Maria. 


E como num lar onde há uma mãe exímia, e todos têm um pleno 
reconhecimento das qualidades dEla, uma plena união com Ela. Aquele lar é o 
reino dEla. Então esse é o Reino de Maria. 


Teses sobre a irreversibilidade da Revolução e da Contra-Revolução 


"O que é irreversibilidade”? Etimologicamente é o que não pode voltar atrás, 
nem parar e nem deter-se. E o fato de que ela não pode deixar de chegar ao 
seu auge”. 


"Bom, dadas essas noções introdutórias, eu passo a enunciar a tese. E uma 
tríplice tese que se esclarece facilmente. 


1 - A Revolução, como é hoje, se tornou irreversível. 
2 - Logo, a Contra-Revolução é irreversível. 
3 - A vitória da Contra-Revolução é o Reino de Maria!" 


"A fundamental é a primeira: da irreversibilidade da Revolução, porque como 
a irreversibilidade da Contra-Revolução é deduzida da irreversibilidade da 
Revolução, a tese fundamental que se trata de sustentar com mais cuidado é a 
primeira, as outras virão depois. Essa é a grande tese”. 


- Provas da irreversibilidade da Revolução 

Primeira prova: pelas paixões desordenadas 

"O primeiro argumento é baseado no dinamismo das paixões desordenadas, é 
um argumento de ordem doutrinária. Consiste no seguinte: o Dinamismo das 
Paixões desordenadas é o de um processo ascendente violento. 

O que é que se entende aqui por processo? E uma concatenação de causas e 
efeitos. Uma causa produz um efeito o qual é causa de um outro efeito e assim 


por diante. Isso é um processo. Agora, há duas espécies de processos: os 
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processos descendentes e ascendentes. 

O que é o processo descendente? O processo de decadência? É o que é 
desencadeado por uma causa que vai produzindo efeitos em cadeia sempre 
menores. 


Na ordem física um exemplo palpável de processo descendente é quando se 
Joga uma pedra dentro d'água, forma-se um círculo, depois vão se formando 
círculos mais largos e menores. Quer dizer, aquela vibração se extingue. Esse 
é o processo descendente. Quer dizer, a causa produz um efeito e os outros 
efeitos vão declinando, vão se amortecendo. A propagação do som é assim e 
mil outros fenômenos físicos. 


Na ordem moral nós temos infelizmente mil exemplos disso: um deles é a 
gratidão. Em via de regra, pela miséria humana, quando se faz um benefício a 
alguém, aquilo arranca um sorriso assim num primeiro momento, no dia 
seguinte um pouco de amabilidade, no terceiro dia um olvido. Quer dizer, é 
uma causa, o benefício que em vias de regras (salvo exceções) produz efeitos 
cada vez mais tênues, vão morrendo. 


Bem, agora há processos ascendentes. São processos que são desencadeados 
por uma causa mas vão se tornando cada vez mais intensos. Qual é a razão 
disso? É que a causa nesse segundo processo em vez de se extenuar com a 
produção do efeito, se nutre com o efeito. A causa em vez de se extenuar, de 
se depauperar com a produção do efeito, ela se nutre com o efeito que ela 
produz. Então, ela vai cada vez mais se acentuando. 


Na ordem física o exemplo disso é quando, por exemplo, numa ponte se 
descarrega sempre uma mesma pancada, a elasticidade da ponte vai 
aumentando na medida que se desfere a pancada. A última pancada explode a 
ponte. Quer dizer, aquela vibração vai se nutrindo, nutrindo, até chegar a 
explosão. 


Na ordem moral, os vícios se nutrem com seu efeito. Por exemplo, o vício da 
bebida ou então do jogo. O indivíduo embriaga-se por que ele é intemperante, 
a causa foi a intemperança, mas a embriaguez que é o efeito alimenta a causa 
que é a intemperança. Resultado, o indivíduo se afunda na embriaguez. O 
mesmo se poderia dizer de mil outros vícios. Por exemplo, o jogo ou a 
sensualidade ou a cólera. Todos os vícios são assim. Eles se nutrem com o seu 
próprio efeito. Agora, sucede que nenhum vício moral é irreversível, porque a 
graça pode interromper um processo. Mas quanto mais o indivíduo vai se 
tornando atolado no vício, tanto mais a intervenção da graça é rara. É natural. 
O indivíduo que está nos últimos pontos da toxicomania, é muito difícil que 
ele receba uma graça para se converter, o que é menos difícil no começo do 
vício. De maneira que na parte final do avanço do vício há uma como que 
irreversibilidade. Não é uma irreversibilidade propriamente dita, porque a 
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graça é sempre possível, mas há uma como que irreversibilidade, uma quase 
irreversibilidade. 


Agora passamos do caso moral para o fato concreto: nós sabemos que a 
Revolução atingiu um auge de orgulho e de sensualidade no mundo inteiro, o 
que torna quase impossível ou melhor, impossível, sem um milagre 
espetacular, que esses vícios, trazendo atrás de si todos os outros, não façam 
explodir a humanidade. Por que explodir a humanidade”? Porque a desordem 
quando chega a sua plenitude traz a desagregação completa. Esta é a causa da 
morte, por exemplo. Vamos imaginar um relógio que funciona, se 
progressivamente em todo mecanismo vai se introduzindo certa desordem, vai 
se introduzindo a desordem, em certo momento o relógio para. 


Ora, a sensualidade e o orgulho estão na iminência de uma plenitude. Esta é a 
plenitude da desordem, eles tem que trazer uma explosão. Quer dizer, tem que 
trazer guerras, revoluções, agitação, etc., tem que trazer por si, a priori. 


Logo, a Bagarre é como que certa! Depois veremos que esse "como que certa” 
se transforma em certa em um outro argumento”. 


Segunda prova: o poder da conjuração anti-Cristã 


Nota prévia: nestes próximos argumentos, há uma característica da época de 
Dr. Plinio, porém, os argumentos são acidentalmente baseados nestes 
aspectos, tanto é que ele usa exemplos do passado para ilustrar o que 
acontecerá com a civilização atual. A essência destes argumentos permanece, 
pois é teológica. Alguém dirá que a conjuração anti-Cristã de lá para cá 
diminuiu, mas não vemos nenhuma razão para acreditar nisto, ainda mais em 
um mundo cada vez mais revolucionário e moralmente degradante, coisa que 
percebemos pelo número de católicos que diminuem nos países, o número de 
seminários que fecham, os governantes cada vez mais de acordo com a agenda 
revolucionária, etc. 


Esta conjuração é real? Sim, conforme a encíclica de Leão XIII: "Os 
Pontífices Romanos nossos predecessores, em sua incessante vigilância pela 
segurança do povo Cristão, foram rápidos em detectar a presença e o 
propósito desse inimigo capital tão logo ele saltou para a luz ao invés de 
esconder-se como uma tenebrosa conspiração” [2]. 


Teria ela um elemento judaico”? Embora saibamos que, com a destruição do 
templo de Jerusalém e a dispersão dos judeus, a religião judaica se tornou 
rabínica, isto é, não mais a mesma que a antigamente (e portanto mais nova do 
que o cristianismo), o elemento judaico pode ser entendido segundo o Mons. 
Delassus, que escreveu sobre isso em um livro aprovado pelo Cardeal Merry 
del Val, considerado Santo por São Pio X, o qual também gostava do livro. 
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A verdadeira forma de se considerar um judeu conspirador: "Sempre que uma 
qualificação especial não modificar nosso sentido, o judeu será para nós não 
um rebento qualquer da raça de Judá, mas o homem da ortodoxia farisaica, o 
fiel das selvagens e insociáveis tradições do Talmude. Nossas intenções 
formais são de fazer compreender sob o nome puro e simples de judeu apenas 
o puro sectário do Talmude”. 


“Admitimos, mesmo, e de todo coração, até nessa categoria dos puros 
ortodoxos, exceções tão honrosas e tão numerosas quantas a razão do leitor 
lhe permitir fazer” [3]. 


No entanto, não é uma conspiração da raça em si, da qual nasceu Nossa 
Senhora e o Verbo de Deus. "Assim, quando escritores, os quais gostaríamos 
de poder aplaudir sem reservas, deixam-se levar pela paixão do objetivo que 
perseguem a ponto de lançarem o ultraje a esses nomes que a Igreja e o 
próprio Espírito Santo oferecem e impõem à nossa veneração, só podemos 
reprovar essas blasfêmias insensatas contra a própria Palavra e a Inspiração de 
Deus" [4]. 


Tanto não é de raça pois "o Calvário separou em dois a raça judia: de um lado, 
os discípulos que chamaram a si e incorporaram todos os cristãos; de outro, os 
carrascos, sobre a cabeça dos quais, segundo seu desejo, recaiu o sangue do 
Justo, lançando-os numa maldição que durará tanto quanto sua rebelião. 


Mas essa porção maldita, que é o povo judeu tal como ele subsiste, visível e 
separado de todos os outros povos, guarda, sob a maldição e a justa vingança 
de Deus, sua força de coesão e de resistência, flexível, elástica, mas 
indomável e inalterável: ele permanece tal como o deicídio e o justo castigo 
desse crime infinito o tornaram: a vítima imortal do ódio que o atormenta e o 
obstina, sem repouso nem trégua, a lutar com todas as suas forças e com todas 
as armas contra o Salvador que ele crucificou, contra o gênero humano que ele 
abomina, mas sobretudo contra a Igreja, herdeira, às suas expensas, das 
bênçãos que ele recusou e desprezou. 


O judeu, durante muito tempo, repudiou a lei de Moisés assim como repudiou 
o Evangelho. Ele guarda os Livros Santos para obedecer, apesar dele, a um 
desígnio misericordioso de Deus, que lhe confiou esse depósito para tornar 
sua autenticidade mais incontestável. Mas não é na Bíblia que ele haure sua fé 
e sua lei, é no Talmude, que podemos definir como o código do mais violento, 
pérfido e implacável ódio. O Talmude é para o Evangelho o que o inferno é 
para o Céu, o que Satã é para Nosso Senhor Jesus Cristo" [5]. 


Portanto, na doutrina católica comumente é aceito o judeu conspirador não 
necessariamente como judeu de raça, mas o judeu sectário do Talmude, e 
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perseguidor da verdadeira religião. No entanto, ser judeu de raça pode ajudar a 
aumentar o sectarismo, pois há uma mística satânica dada a maldição, acima 
citada, que paira sobre aqueles da raça que se rebelam contra Cristo, e por isso 
o Anticristo, o sumo do inimigo terrestre de Deus, haverá de ser da raça 
judaica para que possa ele confirmar a prefigura dos rebelados entre os 
escolhidos, que vem desde Adão até Judas, e para recair sobre ele toda a 
rebeldia, já que Elias virá para converter de uma vez por todas o povo judeu. 
Esta é a posição de eminentes doutores da Igreja. 


Mons. Delassus em seguida descreve como, desde o começo da história da 
Igreja, os judeus rebelados estiveram conspirando contra ela, o que é 
confirmado pelas Sagradas Letras (I Ts II, 15. Atos XIII, 50. Atos XIV, 2 e 4. 
Ap II, 9. S. João VIII, 31 e 44). Mas por que esta rebelião? Além da 
conveniência profética, acima citada, é preciso ter em mente que, se duas 
cidades se digladiam para destruir uma a outra, há comandantes nessas 
cidades. Não se pode dizer que, se a cidade do demônio ganhasse ou tomasse 
o poder, ela instauraria logo a anarquia total, pois há sempre uma questão de 
gradualidade, de preparação da opinião pública, que se faz principalmente na 
esfera espiritual. Por isso, S. Paulo disse que a luta é contra os principados e 
potestades (Ef VI, 12), pois a luta é espiritual, antes de tudo. Mas se a grande 
luta é contra as forças mais tenebrosas do mundo imaterial, o mesmo se pode 
dizer da esfera temporal, pois os mais tenebrosos são aqueles que possuem 
maior contato e união com os principados, potestades, etc. Esses são os 
maiores inimigos da religião, os que conspiram contra esta visando destruí-la 
e nada mais, da mesma maneira que os seus superiores, predestinados ao 
fracasso. 


Ora, esta perseguição histórica tem a mesma intenção da maçonaria, que 
desde sua gênese deseja "destruir a religião e a Igreja que o próprio Deus 
estabeleceu, e cuja perpetuidade Ele assegura por Sua proteção”, segundo o 
Papa Leão XIII [6]. Por isso, é chamada "conspiração judaico-maçônica”. 


E o que dizer da consideração de que o poder do comunismo era grande na 
época e hoje a URSS acabou”? Mostramos, na parte II do volume I, que a 
URSS apenas se metamorfoseou após a queda do muro, principalmente com 
Putin, ex-agente da KGB. O poder do comunismo (parte da Revolução) é a 
vitória temporal dos dois princípios metafísicos da Revolução, isto é, o 
igualitarismo e o liberalismo. Ou seja, amanhã pode reinar de outra forma, 
mas hoje reina através de idéias como o casamento igualitário, o aborto, 
eutanásia, legalização das drogas, socialização crescente do governo, controle 
da mídia, etc. O próprio hippismo, considerado por Dr. Plinio obra de 
subversão comunista, ainda se mantém na cultura atual. 


"O primeiro argumento (é preciso não confundir o primeiro argumento com o 
segundo) toma a desagregação moral do mundo como um processo e mostra 
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até onde conduz. O segundo argumento é baseado no fato da existência de 
uma conspiração. Quer dizer, nós sabemos que há uma conspiração 
revolucionária que quer impor o comunismo ao mundo e uma espécie de 
barbárie. Ora, esta conspiração atingiu um tal auge de poder que 
humanamente falando não se pode vencê-la. 


Bom, o que quer dizer este fato, esta afirmação? Não quer dizer nem um 
pouco que não se deva combatê-la. Quanto mais ela é poderosa, mais devemos 
combatê-la, mas sem que a graça auxilie o nosso esforço, não venceremos. 
Sem que a Providência intervenha nos fatos, não venceremos. É como a 
situação dos primeiros heróis da Reconquista espanhola. Eles eram um 
punhado. Se não tivesse havido muitos milagres, eles não venceriam. Eles 
tiveram de lutar como leões, mas sem milagres eles não teriam vencido. 


Bom, como é que se prova o poder dessa conjuração? É considerando o poder 
do Comunismo. Quer dizer, o poder do império comunista é fabulosamente 
grande, em muitos povos, etc. Depois, o poder dos Partidos Comunistas nas 
nações não comunistas; depois o fato de que todo o peso do ouro, da 
influência da propaganda judaico-maçônica está a serviço dele no Ocidente. 
Portanto, é um poder fabuloso”. 


Terceira prova: fraqueza dos não-comunistas na esfera espiritual e 
temporal 


Portanto, é preciso lideranças fracas no âmbito espiritual e temporal. 


Adendo da 3a edição: escrito pela última vez em 2014, continuamos a afirmar 
que a liderança fraca na esfera espiritual, o Santo Padre Francisco, não é fraco, 
mas ajuda a Revolução em alguns tantos aspectos, como já vimos nessa série. 
Nenhum Papa futuro mudará isso sem escancarar a doutrina católica 
tradicional, contrastando com precedessores. Já na esfera temporal, falávamos 
do então presidente esquerdista dos EUA, Barack Obama. É preciso lembrar: 
mesmo que os políticos mais conservadores alcancem o poder, ou os políticos 
tenham feito somente ações que devem ser apoiadas por católicos (o que não é 
verdade), a mobilização contrária de toda a máquina revolucionária (mídia, 
muitas empresas, etc), pelo mínimo que fizeram de contra-revolucionário, 
prova que na balança Divina, a esferal temporal continua a mesma. Ademais, 
Dr. Plinio dava essas razões em 1971, e daquele tempo até o século XXI a 
revolução moral só se expandiu, inclusive com o apoio de muitos supostos 
conservadores. 


"Agora, segundo lado, é a fraqueza dos não comunistas (...). Eu vou 
esquematizar. A primeira coisa é a liderança espiritual da luta contra o 
comunismo. Essa liderança deveria caber à Igreja. Ora, nós vemos que a 
Igreja está deixando escapar de suas mãos essa liderança. Toda a política do 
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Vaticano com o mundo comunista importa num abandono da posição 
militante, numa adaptação que é seguida por quase todos os Bispos do mundo, 
Ordens Religiosas e tudo. 


Quer dizer, a luta contra o comunismo não tem mais liderança espiritual de 
um lado. De outro lado, a liderança material em tese deveria caber ao país 
mais rico, forte, forte também na ordem material, mas enfim, que são os 
Estados Unidos. Ora, a política de Nixon é também uma política de entrega, 
de adaptação; a viagem dele à China, etc. 


Paulo VI disse num discurso que a Igreja está passando por um "misterioso 
processo de auto-demolição" [7]. Quando nós analisamos a situação dos 
Estados Unidos, é a mesma coisa. Eles estão se destruindo sadicamente a si 
mesmos. 


Ainda existe o fenômeno das cúpulas podres em todas as nações. Quer dizer, a 
nossa experiência nos mostra que em todos os países onde nós temos podido 
prestar atenção um pouco mais exatamente nas coisas, em todas as 
organizações que teriam interesse, que coligam pessoas interessadas em lutar 
contra o Comunismo (organizações profissionais, políticas, etc.) 
habitualmente a base é mais ou menos boa, que quer lutar digamos assim, mas 
a cúpula, o elemento, a equipe dirigente, é podre, não quer lutar. Esse é um 
fenômeno constante no mundo de hoje. 


No meio empresarial (empresas industriais e comerciais) os pequenos 
comerciantes e industriais querem resistir, os altos comerciantes, os altos 
industriais são moles, eles querem se entregar. 


Em outros setores da opinião, em geral os católicos são mais combativos que 
os padres, os leigos mais do que os padres; e os padres são um pouquinho 
menos pacifistas que os Bispos, já não vou dizer que são combativos, mas eles 
são um pouquinho menos pacifistas que os Bispos. 


Bem, no outro setor de opinião. Quase não existe no Brasil, não existe no 
resto da América do Sul, existe na Europa: as correntes monárquicas. Os 
monarquistas de base têm alguma combatividade, os de cúpula são 
entreguistas. Se D. Bertrand [príncipe do Brasil, membro da TFP] me permite 
a generalização, os pretendentes ao trono são inteiramente horizontalizados. 
Um exemplo é o Rei Umberto da Itália, que manda oficialmente os seus 
partidários (aliás, muito poucos) votarem no Partido Socialista dizendo que a 
tradição da casa de Savóia é votar na esquerda. E tem razão, porque a partir do 
momento em que eles se meteram a chefiar a Revolução na Península Itálica, 
eles não fizeram outra coisa senão o esquerdismo. 


Quer dizer, todas as cúpulas são amolecidas em todos os setores, em todas as 
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zonas. O que desfibra o combate, tira ao combate a sua energia, a sua força. A 
expressão mais característica disto é a burguesia sapa. O sapo é bem isto. É o 
traidor! É o burguês bem vestido que tem um bonito automóvel, um homem 
rico, de consideração social, que simpatiza com os comunistas e antipatiza 
conosco”. 


Quarta prova: pela psicologia letárgica das nações 


Esta prova também condiz com a situação atual, se tomarmos a massa 
conservadora em geral, saindo um pouco do ambiente de militância onde 
muitos discutem ações mas, na maioria das vezes, continuam sem vitórias 
expressivas no sentido prático. De fato, seria difícil igualá-las às vitórias da 
TFP daquele tempo. 


"Agora, minando a sociedade não comunista há um outro fator: é o fator 
representado pela lavagem cerebral. O que é que vem a ser a lavagem cerebral 
? No nosso sentido da palavra é um processo pelo qual se leva a uma pessoa 
(não pela lógica, mas por pressões psicológicas) a mudar de convicção. Os 
não comunistas estão passando por um processo de lavagem cerebral 
prodigioso. 


Eu apresento três aspectos desse processo: 


Primeiro, a contestação. A característica do movimento hippie é de dar a 
impressão de uma desagregação leprosa invencível da sociedade atual. Quer 
dizer, a todo momento é uma desordem, é uma greve, é uma encrenca, é um 
passo a mais no sentido da pornografia, é uma agressão contra o bom senso 
que explode daqui, de lá e de acolá, de todas as maneiras. 


De maneira que o burguês ou o operário conservador, sensato fica numa 
posição mais ou menos invencível. Ele tem a impressão de que isso é uma 
maré que vai subindo e que ninguém mais domina. Então não há quem segure 
isso, é o desânimo completo. Quer dizer, a contestação dá a idéia do 
desânimo, conduz a uma idéia de um desânimo. 


O segundo elemento é a bobeira. Há (também aqui eu faço um pequeno 
parêntese) em todos os países nossos, em todo o mundo não comunista, uma 
espécie de letargia, de atonia em que os homens não comunistas presenciam a 
crise como uma espécie de apatia completa, não reagem contra nada. 


A expressão maior desta bobeira é a idéia de derrubar as barreiras ideológicas. 
Quer dizer, derrubadas as barreiras ideológicas está derrubado tudo. É pior do 
que uma invasão militar. Acabou, ficam essas pessoas que estão por aí, das 
quais nenhuma é comunista, ouve isto e vira a página do jornal, 
estupidamente. É uma espécie de sono estúpido que é um dos elementos da 
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Essa lavagem cerebral conduz ao que? À derrota! Clausewitz, o grande 
teorista alemão da guerra dizia que para vencer o inimigo muitas vezes não é 
preciso vencê-lo no campo de batalha, basta tirar-lhe a vontade de lutar. Isto 
tira a vontade de lutar, é o abandono da vontade de lutar, é a liquidação 
psicológica do adversário. 


Em última análise, há no mundo de hoje uma espécie de grande silêncio no 
mundo não comunista, uma espécie de grande silêncio diante da agressão 
comunista. Todo mundo só se preocupa em comer e o resto é o passo 
cadenciado no silêncio. Só se ouve esse passo cadenciado das multidões rumo 
ao cocho debaixo de um manto de vergonha. Mas de uma vergonha cínica, 
não é a vergonha do rubor, do pudor não. É a vergonha do debochado. Vai 
para a frente, não se comenta. 


Quando a gente estuda a história dos Cristeros e vê a efervescência dos 
anticomunistas mexicanos no tempo da luta dos Cristeros, quando a gente vê a 
efervescência dos anticomunistas espanhóis no tempo do Alzamiento e a gente 
compara a atitude da maior parte dos anticomunistas de hoje face ao 
comunismo, a diferença é enorme. O número de comunistas 
proporcionalmente eu creio que não cresceu, talvez tenha decaído, mas o 
fervor anticomunista dos anticomunistas (não digo no caso concreto do 
México, que eu conheço menos; no da Espanha certamente) o fervor 
anticomunista dos anticomunistas caiu enormemente, mas enormemente. No 
Brasil de 1964 para cá, da queda do Jango Goulart, presidente comunista, para 
cá, caiu prodigiosamente”. 


Quinta prova: pela Teologia Agostiniana 


Notamos o paralelo: assim como os pecados de povos do Antigo Testamento 
atraiu o Castigo de Deus, os pecados do mundo atual atraem um vindouro 
Castigo. 


"Estas considerações nos mostram como a Revolução está próxima do seu 
estágio máximo e como os fatores de resistência são minúsculos. 


A gente poderia se perguntar se há razão para esperar pelo menos um milagre, 
porque se só um milagre pode salvar; a gente pode se perguntar se há razão 
para esperar o milagre. Se não há, é certo, a coisa está perdida. Há razão para 
esperar o milagre? Há duas razões [a segunda, sobre o segredo de Fátima, não 
será discutida pois já foi demonstrada junto a outras profecias nesse volume] 
para se ter certeza de que esse milagre não virá antes da Bagarre. Razões 
teológicas. Milagres é assunto teológico; supõe razões teológicas. 
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Primeiro, uma razão dada por Santo Agostinho e aceita por toda a doutrina 
católica, e que se baseia na justiça de Deus quanto às nações. Santo Agostinho 
mostra que muitas vezes nessa vida nós vemos o bom, que é infeliz, e o mau 
que é feliz. E ele pergunta então aonde é que está a justiça de Deus? E ele 
explica: os bons muitas vezes pagam nessa vida algum defeito que têm mas 
depois recebem no Céu o prêmio de sua virtude. Os maus muitas vezes 
recebem nessa vida, pela justiça divina, um prêmio de alguma virtude que 
tenham para depois irem para o Inferno. 


Porque Deus paga inteiramente o bem e o mal, apenas o que tem é que por um 
entrecruzamento de circunstâncias, muitas vezes convém ao bom sofrer nessa 
Terra para não passar pelo Purgatório (passar rapidamente pelo Purgatório) e 
1r para o Céu. E convém à Justiça Divina que o mau seja premiado aqui para 
depois ele cair no Inferno. 


Então com os indivíduos não há uma relação entre virtude e felicidade, vício e 
infelicidade. Esta relação não existe. 


Mas, diz Santo Agostinho, existe com os povos porque no Céu não vai haver 
um Brasil, nem uma Argentina, nem um Chile, um Equador, um Uruguai, um 
México, uma Alemanha, que outras nações que estejam aqui representadas, 
não vai haver isto. Todas as nações cessam. Então, como as nações só existem 
na Terra, têm de ser castigadas na Terra. Essa é a tese de Santo Agostinho e 
aceita por toda a doutrina católica, documentos pontifícios, etc.. 


Ora, esta imensidade de pecados são pecados das nações. Por exemplo, eu não 
tenho toda a certeza, mas eu creio que com exceção da Argentina e da 
Espanha, todas as nações que têm súditos aqui presentes são Igrejas separadas 
do Estado. Isto é, um Estado ateu; e um Estado que se diz ateu, merece o 
castigo próprio ao ateísmo. O pobre estado brasileiro, por exemplo. Esta 
história de leigo é uma lorota, não há leigo, quem é leigo é ateu. 


A corrupção moral não é um pecado apenas dos indivíduos, mas é da 
sociedade. Pratica-se publicamente, entrou nos hábitos da sociedade. Assim 
por diante, essa imensidade de pecados são pecados de nações, são as nações 
que estão rejeitando a Deus, estão já quase no fim. Depois do deicídio é o 
maior pecado que se cometeu. Nunca houve uma apostasia tão geral, tão 
completa, tão profunda, tão durável. Resultado, as nações têm de ser 
castigadas nessa Terra. 


Mais ainda. O castigo tem de ser proporcionado ao pecado. [O povo judeu 
cometeu o Deicídio] mas depois veio o castigo horroroso para o povo de 
Israel. E com o castigo horroroso a dispersão e na dispersão ainda o 
endurecimento que leva o povo de Israel à pior das desgraças. E todas as 
nações seguiram os judeus nisso, deixaram-se levar (não digo que não há 
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indivíduos que constituem exceção dentro). As nações como bloco seguiram 
esse pecado. O resultado é que tem de haver um castigo análogo ao da morte 
de Nosso Senhor. Quando Nosso Senhor morreu, foi uma espécie de Bagarre 
ali, tem de vir uma coisa assim para o mundo inteiro, pelo princípio de Santo 
Agostinho, é uma razão de ordem teológica" [8]. 


[1] Esquema da Revolução e Contra-Revolução conforme o livro do autor de 1959 com o 
mesmo nome. 

[2] Humanum Genus, Abril de 1884. 

[3] Mons.Henri Delassus, A Conjuração Anti-Cristã, tomo 3, pg.194. 

[4] Idem. pg.195. 

[5] Idem. Pg.196 

[6] Op.cit. no.24 

[7] Alocução de Paulo VI ao Seminário Lombardo, em 7/12/1968 

[8] Reunião da SEFAC (semana de estudos de formação anti-comunista). 6 de Agosto de 1971. 
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1.2. A vinda do Castigo Final ou os três 
dias de escuridão 


Já provamos a vinda da Bagarre, que será 
um Castigo com proporções mundiais. 
Podemos agora nos perguntar se algum 
Castigo em particular acontecerá. 


-Virá um Castigo final para liquidar os ímpios da terra e instaurar o 
Reino de Maria. Será o Castigo final da Bagarre, a série de castigos que 
sofrerá a humanidade, conforme já tratamos. Durará três dias, e terá 
semelhanças aos dias de trevas, que foram a penúltima praga do Egito. 


Para confirmar a missão do Papa Santo, do Grande Monarca e dos apóstolos 
dos últimos tempos, que pregarão a penitência em vistas de flagelos para a 
humanidade, e desse flagelo final. 


Para dar testemunho aos pagãos cientificistas ou positivistas modernos, os 
quais não poderão prever tamanho castigo pela tecnologia que tanto idolatram, 
e verão seus sistemas cosmológicos neo-pagãos reduzidos ao pó. 


Para confirmar a veracidade profética da Sagrada Escritura dentro do contexto 
católico, conforme mostramos nesse volume, o que não só vai contrariar os já 
mencionados neo-pagãos, mas será similar à penúltima praga do Egito, o que 
dará testemunho dos profetas principais dessa época aos judeus e outros que 
creem no Antigo Testamento. 


Para finalizar de vez este tempo chamado bagarre, tempo de tribulação no 
qual seria impossível que terminasse aos poucos, pelas seguintes razões: 1. 
Um processo natural termina aos poucos, como o de decomposição, mas a 
bagarre é um processo de intervenção Divina. 2. Porque se o milagre da 
restauração da Igreja e do reinado Social de Nosso Senhor é um espelho da 
própria ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, de modo semelhante a 
Igreja e a esfera civil obediente ao Evangelho será restaurada de repente, 
como foi Nosso Senhor. 3. Baseado no raciocínio anterior, também podemos 
dizer o mesmo da analogia entre a paixão de Nosso Senhor e este futuro 
tempo de tribulação, isto é, que não será um tempo longo, mas virá carregado 
de provações, intervenções, e por fim Deus mostrará a Glória do Filho de 
Deus morto na Cruz, com o terremoto e a ruptura do véu no templo: "ao 
terceiro dia, ressurgirá”. 


Para se adequar às profecias particulares, os dias de trevas deverão vir de 
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acordo com o calendário litúrgico porque ele todo é simbólico e Deus não faz 
coisas sem simbolismo, para a maior perfeição destas. São João Bosco 
profetizou castigos antes de uma lua azul (segunda lua cheia do mês) em 
maio, o mês das flores. A próxima, e sétima desde a profecia (número bastante 
simbólico) será em 2026, 31 de maio, festa da visitação de Nossa Senhora, e 
sete dias depois da festa de Pentecostes daquele ano, celebrada no dia 24 de 
maio. É extremamente conveniente, simbólico, e de acordo com o princípio da 
beleza, que a festa da visitação de Nossa Senhora seja a data limite do Grande 
Castigo para a humanidade, e começo do Reino dEla, o qual dependerá ainda 
da vinda de uma grande graça, que mais adiante falaremos. 


Assim, para atender ao calendário litúrgico e às profecias particulares, os três 

dias de escuridão começam três dias antes da festa de pentecostes, quando um 
“novo pentecostes" vem, isto é, a grande graça para a humanidade construir a 
plenitude da Civilização Cristã, o Reino de Maria, apesar do mundo estar em 

ruínas naquele momento. 


Pode-se crer que a grande graça, ou Grand-Retour, será na festa da visitação, 
mas é mais plausível, pelos motivos acima mostrados, que esse dia seja 
somente importante na ordem dos acontecimentos, embora seja difícil prever 
ou cogitar hipóteses sobre ele. Poderíamos supor uma aparição de Nossa 
Senhora para algumas pessoas confirmando a graça do Grand-Retour, algo 
assim. 
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2. Reino de Maria 


2.1. Segundo Plinio Corrêa de Oliveira 
(1971) 


Baseado em uma aula de Dr. Plinio, editado para 
conter só as partes que interessam ao tema. Os 
negritos, palavras em colchetes, e notas são 
nossas. A primeira parte tratou do Castigo, ou Bagarre. 


"[Agora trataremos] por que é que sendo irreversível a vitória da Revolução é 
irreversível a vitória da Contra-Revolução, que é a segunda tese. 


Eu respondo assim. Ou virá o fim do mundo já, ou não virá. Ora, não virá! 
Quais são as duas razões para achar que não virá?" 


Primeira razão: exegese da Escritura 


"Uma, são as próprias palavras de Nosso Senhor. Ele caracteriza o fim do 
mundo assim: quando o Filho do Homem vier pela segunda vez haverá Fé na 
Terra? Como que a dar entender que a Fé será tão pouca que será como que 
não havendo mais. Ora, a esse ponto ainda não chegamos, que existe Fé na 
Terra ainda existe em gentinha espalhada por aí, etc., graças a Deus”. 


Segunda razão: as profecias em Fátima. Tentamos mostrar, nesta parte 
deste volume, como são corroboradas por outras 


"Mas alguém poderia objetar: "Está bom, não chegamos mas chegaremos por 
esse processo". A resposta é: "Está bem, mas Nossa Senhora em Fátima disse 
que não, que o Imaculado Coração dEla triunfará”. 


Bom, [a plenitude da Igreja] terá de vir à maneira de uma grande misericórdia 
e é o que está previsto em Fátima. Nossa Senhora não diz: "Eu triunfarei". Há 
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um matiz. Ela diz: "Meu Imaculado Coração triunfará". Quer dizer, "Minha 
misericórdia triunfará, minha bondade triunfará”. Depois de uma justiça 
daquelas, naturalmente; indispensabilíssima, pela qual dia e noite bradamos. 


O que quer dizer aí esse triunfo do coração”? Quer dizer a Mãe que depois de 
obter para o filho um castigo regenerador para o que se salvarem, para os que 
ficarem na Terra, depois os cumula de dons”. 


Terceira razão: teológica, pela dinâmica da reconciliação 


"Há uma terceira razão que é uma razão teológica, e ao mesmo tempo 
psicológica. Os grandes pecados trazem os grandes castigos para os povos. Os 
grandes castigos trazem as grandes emendas, e as grandes emendas, as 
grandes reconciliações. Está na ordem da economia da graça. Por exemplo 
com o Dilúvio. Já antes do Dilúvio, com a expulsão do paraíso, pecado 
original, castigo tremendo, a promessa do Messias. Depois com o Dilúvio 
houve o que houve, depois o arco-íris. 


Com o próprio povo hebraico está prometida para o fim do mundo uma 
conversão espetacular. Castigo tremendo mas uma conversão espetacular. 
Quer dizer, essa é a sequência. 


Se não tem o fim do mundo agora, tem de haver uma reconciliação tão grande 
quanto o castigo. Há, agora, a pergunta: quer dizer, se vem a Contra- 
Revolução, se vem uma reconciliação, ou por outra, se houve um tão grande 
pecado, um tão grande castigo, tem de haver uma enorme reconciliação”. 


Quarta razão: teológica, pelo desenvolvimento do Corpo de Cristo até a 
perfeição 


"Agora, por que é que isso tem de ser o Reino de Maria? Eu já dei no início 
uma razão. E a plenitude da Igreja, etc. Mas eu dou uma outra razão, eu 


aprofundo esta razão. 


Não estaria de acordo com os planos da Providência que o mundo terminasse 
sem a Igreja atingir toda a perfeição para a qual Ela foi chamada. 


Há a tese dos teólogos de que Nosso Senhor Jesus Cristo morreu com 33 anos 
e portanto 33 anos é a idade perfeita do homem. Porque se pode perguntar 
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qual é a idade em que o homem normal atinge o seu pleno desenvolvimento. E 
a resposta é: como Nosso Senhor Jesus Cristo quis entregar a sua vida por nós 
aos 33 anos, 33 anos tem de ser a idade perfeita. Por quê? Porque Ele tendo se 
encarnado, Ele haveria de chegar à plenitude de seu desenvolvimento físico e 
de seu desenvolvimento intelectual e moral enquanto Filho de Deus na sua 
Humanidade santíssima, Ele havia de chegar à sua plenitude antes de morrer. 
Não podia um Ser tão excelso, quanto à natureza humana do Filho de Deus 
hipostaticamente unida à Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, não podia 
existir sem completar o seu curso e chegar à sua perfeição. Seria contrário à 
ordem sapiencial das coisas. 


Este é um lindo argumento que se pode aplicar à Igreja. Porque tudo que se 
diz de Cristo, mutatis mutandis, se diz da Igreja que é o Corpo Místico de 
Cristo. Então não pode o corpo místico de Cristo desaparecer (a Igreja 
militante desaparecer) sem ter atingido a sua perfeição. 


Ora, a Idade Média não foi uma perfeição, foi uma perfeição truncada por um 
pecado abominável, foi um germe de perfeição. Logo a perfeição ainda é 
vindoura, terá de vir. 


Logo está concluído: Virá o auge da Revolução, virá a vitória da Contra- 
Revolução, virá o Reino de Maria” [1]. 


[1] Reunião da SEFAC (semana de estudos de formação anti-comunista). 6 de Agosto de 1971. 
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2.2. “Segundo” o Pe. Antonio Vieira (-1665) 


2.2.1. Razões 


A Teologia da história prova o Reino de Maria, ou a 
plenitude temporal da Igreja na terra. Aqui 
apresentamos as justificativas que nós consideramos 
corretas do Pe. Antônio Vieira, podendo ser aplicadas ao 
Reino de Maria, embora ele não usasse esse nome e suas 
teses fossem diferentes em muitos aspectos. 


Prova pela perfeição do Corpo de Cristo, a Igreja 


A tese de Dr. Plinio, já tratada, havia sido vislumbrada pelo Pe. Antônio 
Vieira em outras palavras. Cristo ama a sua Igreja, logo, não deixará que ela 
não chegue em um auge maior que todos os impérios que já existentes na 
terra. 


"A primeira e maior razão para se poder esperar no Mundo esta santa 
reformação e transformação (ainda quando não estivera tão prometida e 
profetizada) é a mesma divina bondade fonte e origem de todos os bens, e o 
merecimento infinito do sangue de Cristo, a cujo super-abundatíssimo preço 
nenhuma coisa há tão rara e tão grande, que lhe não seja devida. E pois ele 
ama esta sua esposa, a Igreja, com o excesso que declaram os extremos que 
fez por ela, e padeceu a morte, e tal morte pela santificar, purificar e ornar e 
aperfeiçoar de tal modo sua formosura que não haja nela, como dizia S. Paulo, 
mácula nem ruga; porque havemos de duvidar, que haja tempo e estado em 
que a Igreja chegue a conseguir esta perfeição, sendo de tanta glória para o 
mesmo Cristo, cuja copiosa redenção verdadeiramente parece que não está 
bastantemente satisfeita e correspondida, enquanto os efeitos dela se não 
estendem universalmente a todo o Mundo, e enquanto na reformação do 
mesmo mundo, até agora tão perdido se não conhece com geral, e uniforme 
mudança a imensa e infinita virtude de seu soberano restaurador!" [1]. 


Prova-se que o estado consumado da Igreja requer o estado consumado 
da esfera temporal subordinada a ela 


"Ainda no caso em que o Império de Cristo fora somente espiritual, para 
poder conseguir o estado perfeito e consumado que lhe está prometido, e se 
poder sustentar e conservar nele, depois de alcançado, lhe era necessário o 
poder, autoridade e união deste segundo Império temporal. Porque é tal a 
condição das coisas humanas, que nunca as espirituais e divinas se 
conseguirão, crescerão e conservarão neste mundo, senão assistidas, 
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defendidas e ajudadas poderosamente das temporais” [2]. 
Prova-se que este estado durará bom tempo, como muitos séculos, etc 


"Porque não é verossímil nem quase imaginável, que um estado tão excelente 
e perfeito, ao qual se ordenarão todos os outros do Mundo, e para o qual se 
preparou por espaço de tantos séculos a Igreja com tão custosas disposições, 
se não haja de lograr e continuar por tempo e duração competente a sua 
mesma perfeição, sendo estilo de Deus, ainda enquanto autor da Natureza, 
ajuntar sempre o mais durável a mais perfeito, como vemos na matéria celeste, 
em respeito da sublunar, e entre as mesmas coisas sublunares, nas árvores em 
respeito das plantas, e nos homens, em respeito dos animais. E se o tempo de 
cegueira, de infidelidade, dos vícios, das guerras e das perseguições, e o da 
soltura, e império do Demônio, que começou em Adão, tem durado e afligido 
o Mundo por tantos centos de anos e ainda milhares (pois, segundo o computo 
mais estreito, se contam desde seu princípio cinquenta e sete séculos, dos 
quais pertencem à Igreja de Cristo dezesseis e meio); o tempo da Fé, da Luz, 
da Paz, da Razão, da Justiça, da Virtude e do consumado Império, 
conhecimento, adoração, serviço e glória de Cristo, porque não terá alguma 
proporção (já que não seja igualdade) com esta duração? É verossímil que 
aquele supremo rei conquiste tantos anos o seu reino, para, depois de 
conquistado, o extinguir? E que aquele piedoso Pastor, que deu por suas 
ovelhas o sangue, ajunto com tanto trabalho o seu rebanho para depois de 
junto logo o degolar? É verossímil que aquele arquiteto divino e soberano, que 
nos primeiros dois mil anos da natureza ajunta os materiais para a fábrica de 
sua Igreja, e nos dois mil anos da escrita, que vai continuando e crescendo o 
edifício, tanto que estiver acabado e perfeito, ou antes que o esteja de todo, o 
arruine outra vez e o desfaça totalmente? É a Igreja a Torre de Babel, ou 
Templo de Salomão? E se este, edificado com o intento de não permanecer, 
antes afim de acabar, esteve em pé por tantos anos depois de posto em sua 
perfeição, a fábrica de que ele somente foi rascunho (sendo tanto melhor a 
Igreja do que o templo, quanto é melhor Cristo que Salomão), porque não terá, 
depois de consumada e perfeita, alguma parte da mesma ventura”? Será melhor 
a esperança da opinião contrária; mas para o rebanho de Cristo não pode 
deixar de parecer cruel, pois o leva logo a cutelo, e para o edifício da Igreja, 
de parecer triste e lastimosa, pois antes de chegar a última perfeição ou acaba, 
ou juntamente com ela lhe setencia a ruína” [3]. 


Prova-se que a instalação do Reino de Maria precede o Anticristo 


"Se o mundo inteiro não fosse cristão antes do Anticristo, o Anticristo tão- 
pouco seria Anticristo. Ora, suponhamos que o Anticristo tinha vindo na 
época atual, de acordo com o cariz que os negócios humanos hoje apresentam: 
seria o Anticristo? Decerto que não. Para os judeus seria o Antimoisés, para os 
turcos o Antimafoma, para os pagãos o Antiamida ou o Antixaca, e para os 
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falsos cristãos, isto é, os hereges, seria o Anticalvino e o Antilutero. Mas o 
Anticristo deveras e realmente há de ser o Anticristo, e será chamado 
Anticristo porque, desejando vivamente o senhorio do mundo inteiro e, 
movido pela soberba e inveja, atrevendo-se a arrancar a Cristo a posse dele, 
com o mesmo nome se dará a conhecer não só a si mas também a este 
desmedido atentado que planejou. Logo, é necessário que naquele tempo o 
mundo inteiro já se encontre sujeito a Cristo mediante a fé e a obediência e 
que este "domine de mar a mar e desde o rio até os confins da redondeza da 
terra” (SI 71, 8), caso contrário, o Anticristo já não seria o Anticristo, se outras 
seitas e soberanias supremas ainda existissem" [4]. 


[1] Defesa Perante o Tribunal do Santo Ofício, tomo II, n.465, pg. 191. 
[2] Idem. n.287, pg. 69. 

[3] Idem, n.519, pg. 225-226 

[4] A Chave dos Profetas, livro segundo, cap.III, pg.318, Ed. Loyola 
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2.2.2. Sobre a condenação do Pe. Antônio Vieira, seus 
erros e as características do que ele chamou “Quinto 
Império”, e a relação deste com o Reino de Maria 


"Os dominicanos que detinham o poder eclesiástico central na 
época do julgamento e decisão da pena de Antônio Vieira condenaram-no por 
seu envolvimento com os judeus, e também por suspeitas contra as idéias 
contidas em alguns de seus manuscritos. Mas, enfim, que produções são 

essas que se classificam como obras “heréticas”? Trata-se, especialmente, de 
“Esperanças de Portugal, Quinto Império do Mundo”, da “História do Futuro” 
e de sua inacabada “Clavis Prophetarum”. Estes três textos encerram as 
frustradas profecias de Vieira quanto à consolidação de Portugal como o 
Império do mundo católico, centrado no seu rei" [1]. 


"No entanto, a sua condenação pelo Santo Ofício português acabou por ser 
anulada pelo Papa [2], na sequência de uma viagem de peregrinação que 
Vieira fez a Roma no final da década de 60 e onde permaneceu depois até 
1675. Durante a sua estadia em Roma, depois de ter aprendido rapidamente 
italiano, voltou a destacar-se como um pregador brilhante, de tal modo que 
conquistou a admiração do papa e até da Rainha Cristina da Suécia então 
exilada com a sua corte na Cidade Eterna. O Sumo Pontífice convidou-o para 
pregar à corte papal, a Rainha Cristina quis insistentemente nomeá-lo seu 
pregador pessoal. Mas o desejo do grande pregador português não era ficar 
longe de Portugal por maior que fosse o prestígio dos convites de tão 
poderosos senhores europeus para permanência longe do seu país. 


O Papa deixou-o regressar e fez mais do que Vieira poderia esperar: usou da 
sua autoridade para moderar os excessos da inquisição portuguesa. 
Reconhecendo as injustiças e erros praticados nos processos judiciais do 
tribunal, o Sumo Pontífice chegou a suspender a inquisição durante 77 anos 
(1675-1681), na sequência da apresentação provada dos relatórios críticos de 
António Vieira sobre os modos de procedimentos Inquisição. Foi de facto 
Vieira que pioneiramente contribuiu para que a inquisição fechasse as portas 
pela primeira vez em Portugal" [3]. 


Erros nas obras do Pe. Antônio Vieira 


Apesar da anulação do decreto contra o Padre português, sabemos que ele 
errou em muitos pontos sobre profecias. Citamos alguns aqui: 


1. Acreditava que Dom João IV era o Monarca das quais falavam as profecias, 
isto é, aquele que cumpriria todos esses vaticínios. 
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2. Depois da morte de D. João IV, passou a acreditar na ressurreição deste por 
causa da crença anterior. 

3. Dava demasiado valor para profecias de procedência duvidosa e de pessoas 
não santas 

4. Não possuía uma clave interpretativa segura. 


Os dois primeiros pontos erros eram por causa da deficiência do quarto, não 
de um erro teológico, pois ressuscitar era possível, pois São Mateus no 
Evangelho fala dos Santos que saíram dos túmulos depois de Nosso Senhor, 
Santo Tomás de Aquino sustenta em relação a S. João Evangelista, etc. Fato é 
que o padre português fez um trabalho crucial compilando e escrevendo textos 
de teologia da história, e interpretações dos padres e teólogos da Igreja sobre 
profecias, mas não possuía uma teologia da história sobre a interpretação das 
diversas profecias e questões relacionadas, o que o levou a tratar certos 
personagens como meio único pelo qual se daria o cumprimento das profecias, 
como foi o caso do Rei de Portugal daquela época. 


Também vem do quarto ponto o erro de considerar todas as profecias, desde 
as do Sapateiro Bandarra até as das Sibilas pagãs. É claro, não é necessário ser 
santo ou até mesmo católico para profetizar algo, mas deve-se dar preferência 
ao católico em odor de santidade, considerado pela Igreja como um 
mensageiro Divina em seu tempo. Isso evita não só confusões e possíveis 
erros, mas mantém a noção de que o profeta é alguém todo de Deus. Afinal, se 
havia tantos profetas, por que Deus escolheu só os livros dos profetas judeus 
para serem considerados pela Santa Igreja como revelação divina, 
incontestável e sem erros? Havia na Era pré-cristã muitos outros profetas 
judeus, e isso nós sabemos pela própria Escritura, mas por que só tiveram seus 
escritos legados aos cânones Sagrados alguns poucos? Pois esses eram 
suficientes, eram inspirados, e continham a harmonia necessária para as 
Sagradas Escrituras, isto é, em conjunto com os outros livros faziam a beleza 
sublime das santas letras, de modo que nenhum outro poderia fazê-lo. Além 
disso, é absurdo dizer que Deus escolheu mal ou de modo insuficiente. 


De modo análogo são as profecias particulares: precisam ser escolhidas em 
razão da santidade da pessoa, do apoio da Igreja e de outros santos (no 
capítulo V, o critério para a seleção de profecias privadas é exposto em 
detalhe). Para alguns, Deus confere a santidade, de modo que as obras 
justifiquem as profecias. Para outros, dá a sabedoria, de modo que as 
interpretações e teologia da história, como no caso do Pe. Vieira, justificasse 
seu grande valor. Se o eminente jesuíta julgou mal ao escolher tantos profetas 
estranhos, foi porque sua época não suscitou, como as posteriores, inúmeros 
profetas nos quais podemos nos ater com segurança hoje. Portanto, este 
trabalho é um desagravo, e também uma homenagem a sua memória. 


O Quinto Império e suas características 
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Como salientamos antes nesse capítulo, o Reino de Maria não é uma criação 
de Plinio Corrêa de Oliveira, mas algo fundamentado na Escritura, nos Padres 
e Teólogos da Igreja. Esse estado mais perfeito do Reino de Jesus Cristo na 
terra, isto é, o Reinado Social, que chamamos Reino de Maria, Pe. Antônio 
Vieira, com suas variações, chamava Quinto Império, por fazer parte de suas 
interpretações sobre o livro de Daniel. 


"Não é minha esta opinião, não é minha esta esperança, nem é meu este 
invento deste novo e futuro estado do Império completo e consumado de 
Cristo, posto que seja meu, e só meu, o estudo e diligência que de muitos anos 
a esta parte tenho posto no descobrimento deste tesouro" [4]. 


"Digo — Império — conforme o cômputo dos impérios de Daniel, entendendo- 
se por Império Consumado de Cristo não algum império que Cristo havia de 
ter nos tempos futuros, senão um novo e maior estado do mesmo império e 
reino que Cristo hoje tem e sempre teve, depois que veio ao mundo, que vem 
a ser um novo e perfeito Estado da Igreja Católica, que é o único e verdadeiro 
Reino de Cristo" [5]. 


Algumas características dessa Civilização segundo o padre português, 
excluídos certos detalhes e coisas que discordamos: 


1. Todos serão batizados [6]. 

2. Todos serão católicos. 

3. É anti-milenarista, isto é, Cristo não reinará visivelmente, isto é, 
ressurrecto, durante mil anos ou mais até a vinda do Anticristo. 

4. Este império durará até a vinda do Anticristo [77]. 

5. Todas as nações se converterão, até os confins da terra. 

6. Após o estrago do Anticristo, o mundo se converterá novamente com a 
pregação de Elias e Enoch [8]. 

7. A conversão universal será por meio de uma graça especial do Espírito 
Santo, com intercessão da Santa Mãe de Deus. Graça dada também aos 
pregadores. E serão meios para essa conversão também o poder das armas, e 
os milagres que Deus fará em prol dessa conversão [9]. 

8. Os principais instrumentos do estabelecimento do Quinto Império serão: 
um Imperador e um Sumo Pontífice [10]. 

9. A maior parte que viverá neste tempo será salva, porque serão poucos os 
pecados e pecadores, e menor ainda o número dos que perseverarão maus 
[11]. 

10. Este Império durará por muitos anos e séculos [12]. 


Deve-se falar da instauração de um Quinto Império? 
Não, nunca se deve trocar o nome "Reino de Maria" por "Quinto Império” 
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porque este foi criação do Pe. Antônio Vieira, já o Reino de Maria é um nome 
alcunhado por São Luís Maria Grignion de Montfort em seu Tratado da 
Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem, mas que foi largamente usado por 
Dr. Plinio, muito apropriadamente, a uma Civilização mundial que cumpre 
boa parte das características do Quinto Império, por isso identificamos, mais 
ou menos, ambos aqui, pois o Reino de Maria não possuirá muitas das coisas 
que sustentou o grande padre português. Assim, o desejo sebastianista de uma 
Civilização Cristã no seu auge, desprovido dos erros do sebastianismo antigo, 
deve ser nutrido e tem base, conforme mostramos ao longo desse volume. 


[1] História e Quinto Império em Antônio Vieira, Alessandro Manduco, TOPOLI, v. 6, n. 11, jul.- 
dez. 2005, pp. 246-260 

[2] Clemente X ao Pe. Antônio Vieira, 17 de Abril de 1675 

[3] Padre António Vieira: um génio inquieto, José Eduardo Franco, Revista Espaço Acadêmico, 
no.85, Mensal, Junho de 2008. 

[4] Defesa perante o Tribunal do Santo Ofício, Livraria Progresso Editora, tomo I, Rep.2, q.1, 
pgs.222-223. 

[5] História do Futuro, Introdução e atualização de texto e notas por M. Leonor €. Buescu, 
Lisboa, Imprensa Nacional, Casa da Moeda, 1982, p.24 

[6] Defesa, tomo I, q.10, 4. pg.306-307 

[7] Defesa, Tomo II, rep.2, q.27, pg.232-254 

[8] A chave dos profetas, Vol.VI, Tomo II, livro segundo, Ed.Loyola, pg.316-321 

[9] Defesa, Tomo II, rep.2, q.17, pg.49-60 

[10] Idem, q.18, pg.60-80 

[11] Idem, q.24, pg.162-205 

[12] Idem, q.26, pg.217-232 e q.28, pg.240-255 
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2.3. As características do Reino de Maria, por Plinio Corrêa de 
Oliveira (1967-73) 


Droprie ae 


Tendo falado da vinda do Reino de Maria e de sua 
característica mais geral, isto é, ser a plenitude da 
Civilização Cristã, cumpre, dessa premissa, rastrear 
características específicas dessa Civilização, visando 
atingir o máximo da previsão pelo raciocínio, ou a 
plenitude da profecia. Também estas definições terão um 
tom profética aos habitantes desse mundo, pois eles 
poderão encontrar aqui as características necessárias para 
formar e defender o Reino de Maria, prevendo, através da análise Contra- 
Revolucionária dos fatos, idéias e tendências, as coisas que encaminham para 
desvirtuação destas características, o que seria um prenúncio da vinda do 
Anticristo. Os aspectos do Reino de Maria (RM) que apresentamos são 
baseados em maior parte nas reuniões de Plinio Corrêa de Oliveira, entre os 
anos 60 e 70. 


- Culto reintegrado na inteira identidade de sua doutrina. Leis e governo 
"em conformidade plena com a doutrina". Haverá uma graça reinante. 
"A maior preocupação seria a fé", a aquisição da virtude, da cultura, dos 
bens de espírito, sob a influência da Igreja. O progresso material seguirá 
disso. A Idade Média será superada pelo RM em todos os sentidos 


"A Igreja reconduzida a uma primavera da Fé maior ainda do que a Idade 
Média; os santos florescendo; o culto reintegrado na inteira identidade de sua 
doutrina; as leis se desenvolvendo, numa conformidade também plena com a 
doutrina; o governo sendo exercido segundo o espírito e a terra, por causa 
dessa plenitude da Igreja, produzindo seus frutos e suas flores, sob o sorriso 
de Nossa Senhora" [1]. 


"Se alguém pergunta o que é a Idade Média, que foi um esboço, um projeto 
semi-realizado do Reino de Maria, então pergunta-se como seria inteiramente 
uma sociedade com alguns dos progressos feitos mais os da Idade Media (...) 


Nós poderíamos dizer que em princípio o Reino de Maria se caracterizaria 
sobretudo por uma plenitude de graças da Igreja (...). Hoje, para que se 
pratique a virtude é necessário um esforço enorme, colossal. É necessária uma 
luta. No Reino de Maria haverá também luta, porque a virtude inclui a idéia de 
luta. Porém, haverá graças tão grandes que os homens vencerão essa luta. 
Enquanto hoje em dia, por culpa dos homens, não vencem esta luta (...). 


Que seja um interesse natural imenso pelo que é sério, pelo que é grande, o 
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que é profundo, em que nas classes os professores dêem toda a doutrina, todo 
seu ensinamento segundo a doutrina católica e os alunos o desejam. Em que 
os pais de família ajudem os alunos a serem ultramontanos, se os filhos o 
querem. Tem-se toda uma situação vital, um clima vital absolutamente 
diferente do nosso (...). 


Seria preciso pensar também em uma sociedade em que o progresso seria 
dosado de maneira a ser diferente de hoje. Porque hoje vemos um progresso 
material imenso, como quase não se poderia figurar, mas um retraso espiritual 
imenso também. Se cultiva muito mais a mecânica que a filosofia, por 
exemplo. Ou a teologia. Se dá muito mais atenção à prata e à maneira de 
ganhar dinheiro que à cultura e adquirir uma grande instrução. 


Em uma sociedade católica isso não poderia ser assim, porque os valores do 
espírito são maiores que os valores da matéria. O que é material somente se 
pode aceitar como um meio para chegar ao espiritual. Então o acento tônico 
da vida não seria a economia, como o é em uma cidade como por exemplo 
São Paulo, ou como dizem que é em Caracas também, em que a proximidade 
norte-americana cria essa influencia da preocupação econômica exagerada, 
mas ao contrário, a maior preocupação seria a fé, a aquisição da virtude, a 
aquisição da cultura, que é um bem do espírito, sob a influencia da Igreja (...). 


Pelo contrário, quando o homem faz algo movido por um ideal religioso 
verdadeiro, um ideal católico, portanto, esse homem se preocupa sobretudo 
com a religião, mas todas as outras coisas lhe são dadas por acréscimo. Então 
o progresso material tem um desenvolvimento imenso. Mas um 
desenvolvimento que não cria dificuldades para o homem, como o cria o 
progresso atual. É um desenvolvimento proporcionado ao homem. Que dê 
desenvolvimento ao homem para que o homem possa dominar o progresso. 


A Idade Media foi a época de progresso material muito grande. Comparando 
as condições de vida da época dos romanos com a Idade Media, verão que o 
progresso da Idade Media foi imenso. Mas esse progresso foi um progresso 
humano, proporcionado ao homem. Não criava problemas ao homem, porque 
era um progresso a raiz de uma formação religiosa. A raiz de uma formação 
individual capaz de regular o bom uso do progresso” [2]. 


- Da afirmação de que o RM será maior que a Idade Média, decorre que o 
será também em duração. Damos ainda outros motivos. Primeiro, as mais 
impressionantes obras da terra precisam ser obras de Deus, por isso, o 
RM precisa ser mais durável que todo império antigo e que toda a Era 
Cristã (excetuada a católica Idade Média) então se poderá dizer que 
Nosso Senhor mais reinou do que ficou sujeito, na Era Cristã. Assim, o 
nome "Reino" terá um sentido a mais, além do espiritual. Segundo, o 
tempo de espera de uma promessa Divina a um povo na terra não pode 
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exceder o tempo de gozo do cumprimento, porque é próprio da 
misericórdia de Deus dar um prêmio mais duradouro (porque precisa ser 
mais digno) do que o tempo em que se lutou por ele, por exemplo, a 
promessa de permanência do Salvador com a Igreja até o fim do mundo, 
em contraste com a espera Dele. Assim, a espera pela promessa do Reino 
temporal do Messias, feita na promessa da herança do mundo para 
Abraão (Rm IV, 13), até o começo do RM, quando o Messias reinará 
através da influência da Igreja, cumprindo a profecia, é um tempo que 
precisa durar menos do que o RM. De Abraão até hoje se passaram uns 
quatro mil anos, então é possível estimar esse tempo mínimo. 


-A Igreja Católica será reconhecida como a única verdadeira Religião, e a 
religião oficial dos estados em toda a civilização. As seitas falsas, se 
existirem, não terão liberdade 


"Nesta sociedade evidentemente a Igreja seria reconhecida como a única 
verdadeira e as igrejas falsas, se as houver, seriam contidas. A Igreja Católica 
não é a favor de se obrigar a alguém a ser católico pela força. É inútil, é contra 
a doutrina católica. Mas a Igreja não permite que o mal faça propaganda, nem 
que se apresente exteriormente como uma igreja. 


Quer dizer, se há um culto que não é católico, não tem o direito de fazer 
propaganda. Os não católicos são obrigados, tem o direito de ser tolerados que 
pratiquem seu culto, mas devem fazê-lo em casas que não tenham aparência 
externa de igreja e não podem fazer seu culto publicamente, devem fazê-lo 
privadamente. A única que tem direito a todas as honras, aos cultos públicos, a 
todas as influências é a Santa Igreja Católica Apostólica Romana” [3]. 


- À sociedade será plenamente hierárquica 


"Poderíamos então figurar uma sociedade hierárquica, uma sociedade com 
desigualdades, com graus, começando com os anjos no céu. A desigualdade é 
uma das perfeições do universo e que onde não há desigualdade não há 
perfeição. É como uma música, por exemplo, onde as notas são diferentes. Se 
todas as notas fossem iguais, não seria possível haver música, porque a 
harmonia se faz com a desigualdade harmônica. Não há harmonia com 
monotonia. É impossível. Então seria uma sociedade variada, mas 
harmonicamente variada, sem luta de classes, em que os grandes protegeriam 
os pequenos, como os pais fazem com seus filhos. E os pequenos seriam 
dedicados aos seus grandes como os filhos aos seus pais” [4]. 


- Haverá uma completa e profunda vigilância 


"Não se deve imaginar o Reino de Maria como uma era de paz e de moleza 
em que todo mundo fica babando, cochilando e dormindo, porque o inimigo 
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continuará, velado e pequeno. Mas, enquanto nós estivermos nesse mundo, 
que é um vale de lágrimas e é uma arena de luta, haverá inimigo. E o Reino de 
Maria vai ser, antes de tudo, o reino da vigilância. Onde quer que apareça um 
pequeno afrouxamento, é preciso intervir imediatamente e reestimular, porque 
de qualquer afrouxamento, pode provir qualquer grau de podridão e depois 
qualquer espécie de Revolução. 


Há o princípio de que corrupção do ótimo é péssima. O ótimo, porque é 
ótimo, é muito forte enquanto não se corrompe, mas quando ele se corrompe, 
ele se liquida. É como certas pessoas que têm muita saúde, quando, de 
repente, ficam doente de uma vez, morrem. Enquanto que outros que tem uma 
saúde ruim, às vezes chegam a 80 ou 90 anos, no remedinho, etc. 


Assim também no Reino de Maria. O Reino de Maria vai ser transbordante de 
saúde, mas ele não poderá ter a menor deterioração. E vai ser preciso uma 
vigilância de todos os instantes. No momento em que ele começar a se 
deteriorar, é preciso começar a lutar imediatamente porque do contrário ele 
desaparece. 


Depois virão novas infidelidades, virá o fim do mundo. Provavelmente é então 
que virá o Anticristo, então, [Elias será morto pelo Anticristo] e aparecerá 
Nosso Senhor com toda a sua glória e sua majestade, carregado pelos Anjos 
para ressuscitar todos os homens e para o Juízo Final" [5]. 


[1] Cerimônia, dia 25 de Março de 1967, Sábado Santo 

[2] Palavrinha aos venezuelanos, 7 de Agosto de 1973, Terça-feira 
[3] Idem. 
[4] 
[5] 
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3. Apóstolos dos Últimos Tempos ou personagens principais 
na Bagarre 


3.1. A vinda do Papa Santo para 
profetizar a Bagarre aos homens 


= Enumeramos as teses, seus corolários e, em seguida, 
as justificativas, quando necessitar. 


1. Antes da vinda da Bagarre (Castigo Mundial) é preciso que os homens 
sejam avisados. 


Como tratado no capítulo I, o princípio da beleza exige que as obras de Deus 
tenham o máximo de beleza. Dado que a história da Igreja é obra de Deus, a 
tese 1 é verdadeira, pois sem um aviso, não há encargo profético e, por isso, o 
princípio não é atendido. 


Além disso, a profecia serve para edificar, exortar e consolar (1 Cor 14), e se 
as inúmeras profecias, referidas nesse volume, não servirem de consolo, esse 
versículo não é verdadeiro, o que é absurdo. O mesmo se aplica ao caso de 
não haver Castigo, pois essas três características não serão cumpridas. 


Ademais, a ordem do universo requer, desde o principio, a profecia para os 
cumprimentos dos desígnios de Deus, como em “não comas do fruto da árvore 
da ciência do bem e do mal; porque, em qualquer dia que comeres dele, 
morrerás indubitavelmente" (Gn II, 17), por isso, um Castigo é sempre 
precedido por um aviso. Assim, para o Castigo ser mundial e afetar a todos, 
aqueles que puderem entender o aviso, precisarão de um aviso, por causa 
dessa justiça na ordem do universo. 


Um indício de que se aproxima um evento importante é a presença anterior de 
profetas, principalmente com a proximidade desses, como no caso de S. João 
Batista, e a dos apóstolos no tempo da destruição de Jerusalém (o profeta S. 
João Evangelista ainda vivia). Por outro lado, o inferno suscita seus falsos- 
profetas nesses tempos para confundir mais, o que atualmente ocorre. 


2. Não pode ser de modo milagroso. 
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A anterioridade necessária da profecia, mostrada na tese 1, também mostra 
essa tese. 


Ademais, a grande confusão que resultará de um milagre mundial como esse 
indica sua inconveniência, pois não resolverá a crise na Igreja. 


Além disso, segundo as profecias que veremos, milagres grandes já estão 
previstos para ocorrer: os três dias de escuridão, eventos que servirão de 
castigos aos homens (terremotos, inundações, fomes, pestes, etc), e a 
confirmação da missão profética católica (porque eventos dessa magnitude e 
causa, requerem essa missão, o que concordaria também com o princípio da 
beleza). 


Embora a vinda do Papa Santo, como mostramos aqui, já seja uma grande 
graça ao mundo, é conveniente que o aviso não venha de modo milagroso, 
porque virá no meio de uma enorme contrariedade (opositores do aviso). Ora, 
o homem escolher o bom caminho, nesse contexto, é uma conversão muito 
maior do que se Deus fizesse um milagre direto. Ou seja, há mais 
possibilidade para se amar a Deus. 


2.1. Logo, precisa ser profético, e não atingirá a todos imediatamente, pois 
para isso seria preciso um milagre, dado a censura e pobreza em muitos 
países. 


2.2. Se profético, ele precisa ter valor espiritual, ou seja, tratar do estilo de 
vida das pessoas, tal como Nosso Senhor Jesus Cristo o fez. Enfim, ser 
católico. 


2.1.1. Para ser profético, ele precisa de notoriedade, e para isso não basta o 
poder econômico, porque a propaganda também é notória, mas não abala, 
necessariamente, o espiritual das pessoas. 


2.1.1.1. Então, é preciso que a notoriedade venha do poder de influência. 
Assim, temos as seguintes opções: celebridades, grandes empresários, nobres, 
chefes de estado, chefes de governo, prelados, líderes pensadores teólogos, 
etc. 


Se um desses nunca exerceu um poder espiritual, não terá eficácia, por mais 
que sua conversão seja milagrosa. Afinal, se uma notoriedade nunca se 
construiu sob um poder espiritual (relacionado com virtude, doutrina, etc), ela 
teria de ser construída do zero, só que com o público anterior. 


Na situação atual de crise da Igreja, se nenhum prelado apoiar esse aviso do 


convertido, não haverá real eficácia, pois no contexto de sua nova e baixa 
influência, assim como a ausência de lideranças semelhantes, o natural é que, 
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perante a opinião pública, pareça somente uma conversão, a não ser que haja 
um enorme milagre de conversão a outros, mas isso seria semelhante ao 2, já 
respondido acima. 


Na tese 4 veremos como não pode vir de um líder católico. 
Logo, pelo conjunto dos fatos, não será por esses cargos. 


a) O aviso não poderá solucionar de uma vez a crise na Igreja, pelas seguintes 
razões: 


a.1. A crise vem do clero. Agora, se o clero apoiasse explicitamente o aviso e 
as medidas práticas, citadas adiante nesse capítulo, não haveria luta dentro da 
Igreja, isto é, a vingança Divina quanto ao clero, conforme as profecias dizem, 
não se realizaria, pois seu domínio sobre a opinião pública não acabaria. Essa 
proposta, que se assemelha a uma iluminação geral, não permite que haja luta, 
além de não exibir o heroísmo e perseverança da parte dos que atualmente 
estão do lado certo, o que é contrário ao princípio da beleza. 


a.2. A própria natureza do aviso vai contra uma "iluminação geral”, pois o 
aviso profético fala da esperança, ou seja, é um combustível para a 
perseverança (dos bons), e não uma confirmação geral. 


a.3. Com a crise da Igreja há a noção de que poucos do clero são bons, e uma 
iluminação dá a entender que todos, apesar disso, são iguais merecedores. 
Apesar do milagre estar ao alcance de Deus, nem sempre está ao alcance da 
Justiça Divina, atributo Dele mesmo. Assim Deus pode, mas não tira o Diabo 
do inferno, e assim Deus pode, mas não premiará todos com uma graça 
enorme, neste caso. 


a.4. O aviso já será uma possibilidade de iluminação ao clero, e moverá mais 
o homem ao amor de Deus, pois se dará no meio de uma enorme 
contrariedade, o que faz a conversão ser muito maior do que se Deus fizesse 
um milagre, como fez no caso de São Paulo Apóstolo, que ainda precisou ser 
purificado, passando um tempo cego. 


a.5. Essa iluminação não acha apoio na Sagrada Escritura e nas profecias 
particulares. 


3. Como a Bagarre visa purificar os homens dos pecados, o aviso, para ser 
eficaz, precisa atingir primeiro os católicos, os quais podem fazer maiores 


sacrifícios e já estão mais purificados. 


4. As teses 2.2 e 3 engrossam o argumento de que não pode ser alguém fora da 
Hierarquia Católica, dado que só um líder espiritual católico (notório) pode ter 
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valor espiritual fora do caso de um clérigo, pastor por encargo. Essa liderança 
não existe no mundo atual. 


Se for um padre ou bispo, ele terá força espiritual aos seus mais chegados, 
mas em outras regiões não, e com a crise da Igreja, sua autoridade pode ser 
caçada e sua influência freada. 


Se for um Arcebispo, Patriarca ou Cardeal, terá um pouco mais de apoio, mas 
acontecerá o mesmo que com o padre ou bispo. 


Se for um dos anteriores com apoio Papal, não bastará, pois o Prelado estará 
sujeito aos obstáculos do clero. Se estes não existirem, voltaríamos à situação 
refutada anteriormente (da conversão geral). Ademais, um aviso profético ou 
se rejeita, ou se aceita. O meio do caminho só pode ser a rejeição velada. 


Portanto, para o aviso, atualmente, não adianta um Cardeal, Bispo, Padre, é 
preciso um Papa. 


5. E preciso que, para a maior eficácia dos sacrifícios dos católicos (tirada da 
tese 3), se restaure a moralidade tradicional da Igreja, a liturgia, e tudo o que 
for empecilho ao progresso espiritual. Essa é a chamada restauração. 


5.1. A necessidade disso é melhor cumprida se o aviso vier do Papa, porque 
todos os obstáculos serão maiores se for alguém hierarquicamente abaixo, 
conforme a tese 4. 


5.2. Um Papa com essas características precisará de uma graça enorme, 
tamanho o número de obstáculos que enfrentará, e porque não convém, 
conforme a dignidade hierárquica, que fique toda hora recebendo ordens de 
outra pessoa, já que é o Papa, e pelo menos no ofício de guia espiritual, 
precisa ser a origem das decisões. 


5.3. Um Pontífice assim só pode ser Santo. 


124 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. II, 3 


3.1.1. A missão dos apóstolos que auxiliarão o 
Papa Santo 


Enumeramos as teses, seus corolários e, em seguida, as 
justificativas, quando exigirem. 


1. O Papa Santo se servirá de apóstolos especiais para fazer 
valer sua obra de restauração da Igreja. 


Pela tese "2.1.1.1 a)" o Papa Santo, com seu aviso, não poderá resolver de 
uma vez a crise na Igreja. Disso decorre que haverá resistência e 
incompreensão. Das duas, uma: Ou o Papa resolve tudo por si, ou se serve de 
apóstolos. A seguir, as razões pelas quais a primeira é falsa: 


Iguala a missão do Papa Santo às de Elias e Enoch, igualando-se ao que está 
em maior grau de perfeição, já que estes aguardam o fim do mundo, e estão 
em uma situação extraordinária, etc. 


Desacreditará o Vigário de Cristo, que precisará estar todo o tempo em todo o 
lugar, por causa das resistências e incompreensões, pois não terá apoio ao seu 
serviço. Não confirmará o apostolado e fidelidade doutrinária de nenhum 
Grupo de pessoas, sem encarregá-los de uma missão apostólica, passando 
impressão de que ninguém tinha sido fiel antes, o que é falso, pois mostra uma 
total perversão do mundo. Desse modo, qualquer grupo que, de acordo com a 
Doutrina, tenha se consagrado à restauração da Igreja e da Civilização Cristã 
será desmerecido. 


Se esse Grupo dava a si uma missão providencial e profética, o Pontífice, sem 
apoiá-lo, desprestigiará as características de sua própria missão: uma atitude 
contraditória. Além disso, as profecias particulares e as bíblicas, 
respectivamente, falam de "apóstolos dos últimos tempos" e "uma milícia de 
um país longínquo”. 


Além disso, esses apóstolos precisarão dominar os meios materiais para a 
restauração na ordem temporal (comunicação, etc), visto que a restauração 
parte da esfera espiritual à temporal, mas não exclui esta no começo, e sim 
intercala as duas, pois uma transformação espiritual no homem está associada 
ao temporal, e disso seguem os meios de comunicação, reações globais, etc. 
Ora, não é ofício Papal fazer trabalhos burocráticos ou mesmo de campanha, 
logo, usaria desses apóstolos. Por fim, há tal Grupo. 


2. Pelas características acima, identificamos esse Grupo com os que se 
mantiveram fiéis ao legado e obra de Plinio Corrêa de Oliveira, comumente 
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associado ao nome de TFP (conforme o sentido que damos na introdução), 
pelas seguintes razões. 


2.1. Tal Grupo, que em virtude da crise na Igreja, logo após seu evento mais 
emblemático, o Concílio Vaticano II, considerou-se os "apóstolos dos últimos 
tempos” com razão, como veremos no artigo seguinte. Outras razões 
corroboram o profetismo ali: 


Era originalmente formado por Carmelitas terceiros. A Ordem Carmelitana é 
uma ordem singular, pré-Cristã, que tem missão profética, conforme visto no 
capítulo 1. Ademais, as profecias particulares, que veremos adiante, 
comprovam isso para o futuro. 


A marca desse Grupo é profética, pois é o Leão de Judá, a tribo que ficou fiel 
no exílio da Babilônia, da onde veio o Salvador, e a cruz do "Tau", a qual 
Ezequiel profetiza que será a marca pela qual se salvarão, em um Grande 
Castigo, aqueles que a tiverem sobre a fronte. Essa profecia e outras 
particulares analisamos, mais adiante, como dizem respeito ao tempo do 
Castigo e aos apóstolos. 


O fundador e principal inspirador do Grupo foi também profeta, conforme 
extensamente provamos na parte II desse volume. 


O Grupo conseguiu influenciar, tanto pelo profetismo do Fundador, tanto 
pelas suas campanhas, a sociedade temporal, o que é admitido até por seus 
inimigos, como mostramos na parte II. Também muitos admitiram que esse 
Grupo teve a primazia na missão de manter a tradição católica, colocando-o 
em oposição aos progressistas. 


2.2. Tal Grupo se fundamenta no tradicionalismo pós-conciliar e foi pioneiro 
nesse tradicionalismo que, na verdade, é o velho tradicionalismo, mas pela sua 
gênese histórica é conhecido por tecer críticas ao Concílio e à Missa nova, 
mas não por motivos variados ou errôneos, e sim por motivos razoáveis 
baseados na Tradição Católica, isto é, no velho tradicionalismo. 


2.3. Tal Grupo possui, em certo grau, domínio dos meios materiais de 
propaganda, etc, e teve em maior grau no passado, possuindo ainda a técnica e 
experiência, o que já adianta muita coisa. 


No entanto, a missão dos "apóstolos dos últimos tempos”, ou a TFP, não se 
resume a auxiliar o Papa Santo, pois tal missão foi dada pelo fundador, Plinio 
Corrêa de Oliveira, desde a gênese da TFP até o fim dos tempos. Assim, Dr. 
Plinio considerava os membros seus discípulos, no mínimo desde a década de 
60, e também deu diretrizes sobre a ação do Grupo no Reino de Maria, como 
se vê nos artigos neste capítulo. 
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3.1.2. As principais ações destes 
apóstolos com este Papa 


Mostramos anteriormente que será necessário 
E e ao Papa Santo dispor de apóstolos especiais, 
e mostramos quais serão esses. Agora, trataremos de seus encargos mais 
gerais. As teses vem enumeradas, seguidas das justificativas, quando 
necessário. 


1. Cada um dos apóstolos terá o título, bem convenientemente, de Cardeal- 
General, dado pelo Papa Santo. Um título não oriundo de ordenação 
sacerdotal, mas jurisdição, por isso, poderão: excomungar quem quer que 
esteja abaixo do Papa, incluso Cardeais (daí decorre que só podem ser 
excomungados pelo Papa) e escolher o próximo Papa. Daqui vem a hipótese 
de que exercerão o exorcistado. 


Como dito no artigo anterior, o Papa usará apóstolos por causa das 
resistências e incompreensões, e principalmente porque a crise na Igreja não 
será imediatamente resolvida, somente a do Papado. Então, certamente 
Cardeais e Bispos farão alguma resistência. Para isso, os apóstolos teriam a 
missão de fazer valer as leis, determinações, pregações, e sanções Pontificais 
ao redor do mundo. Ora, um leigo não é maior em dignidade que um 
sacerdote, mas com delegação Papal ele pode investigar, questionar e 
repreender qualquer outro abaixo do Pontífice, e é por isso que eles 
precisariam de tal jurisdição. 


Prova-se que um leigo pode excomungar, por delegação Papal, pelo que diz S. 
Tomás: 


"Em contrário, os arqui-diáconos, os legados, e os prelados eleitos, 
excomungam, estes que às vezes não são sacerdotes. Logo, nem só sacerdotes 
podem excomungar. 


Sol. - Os sacramentos pelos quais é conferida a graça, dispensá-los só o 
podem os sacerdotes. Por isso só eles podem absolver e ligar no foro da 
penitência. Ora, a excomunhão não diz respeito à graça, diretamente, senão só 
por consequência, enquanto o excomungado fica separado dos sufrágios da 
Igreja que dispõem para a graça ou nela conservam. Por isso também os não 
sacerdotes, contanto que tenham jurisdição no foro contencioso, podem 
excomungar. 
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Resposta à primeira: Embora os não-sacerdotes não tenham a chave da ordem, 
tem contudo a da jurisdição” [1]. 


À objeção de que seria impossível um leigo excomungar um Cardeal, 
responde-se dizendo que "em contrário, a excomunhão é um ato de jurisdição. 
Ora, ninguém pode exercer jurisdição sobre si mesmo, porque ninguém pode 
ser juiz e réu na mesma causa. Nem tão pouco sobre um superior ou um igual. 
Logo, não pode ninguém excomungar um superior, um igual ou a si mesmo”. 


Mas a própria jurisdição, diz Santo Tomás, "fazendo de quem a exerce o juiz 
daquele sobre quem a exerce, o constitui num estado de superioridade sobre 
este” [2]. Portanto, uma pessoa, sobre a qual se exerce uma jurisdição, deve 
estar hierarquicamente abaixo de quem a exerce, ou seja, um Cardeal pode 
estar abaixo de uma jurisdição delegada aos apóstolos, no caso, pelo Sumo 
Pontífice. 


Adendo da 3a edição: é bom lembrar que houve Cardeais-leigos, isto é, que 
sequer foram sacerdotes, pertencendo às ordens menores. O Código de Direito 
Canônico de 1917 aboliu essa possibilidade. Já era de nosso conhecimento 
quando publicamos a la edição, mas esquecemos de incluir este detalhe. 


O mesmo raciocínio acima vale para a possibilidade de escolher um Papa: no 
passado era o povo que escolhia. Depois, foram os Cardeais, que são só 
Bispos, mas com jurisdição especial. É a jurisdição que os diferencia dos 
demais, a qual pode ser delegada. De fato, no passado, também príncipes 
temporais podiam vetar escolhas Papais, como ocorreu no Conclave que 
elegeu S. Pio X. Ora, é preciso, para que permaneça a restauração da Igreja, 
que esses apóstolos tenham o poder de determinar o próximo Papa. Mas é 
somente possível que esse poder, depois de restaurada a Igreja e purificada 
todo o clero ao redor do mundo, continue em virtude da missão profética 
eterna destes apóstolos, embora em situações boas ele sequer precise ser 
utilizado. 


Já estes apóstolos serem exorcistas é algo que Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
conjecturou, dando razões: "O bem-aventurado Palau foi ao Concílio 
Vaticano, e lá ele teve, em 1870, uma impressão tão desfavorável do estado da 
Igreja que ele chegou à conclusão que os demônios estavam soltos e fazendo 
na Igreja um mal medonho. Então preparou um trabalho que é muito grande, 
tem mais ou menos uma página de jornal, em que ele falava a respeito do 
papel dos exorcistas e a necessidade dos exorcistas na Igreja. E dirigia uma 
mensagem a Pio IX pedindo que fossem instituídos na Igreja pelo menos 
quatro mil exorcistas, naquele tempo, aventando a possibilidade de uma 
ordem religiosa de exorcistas para expulsar do mundo os demônios que 
estavam soltos por aí. O que me leva muitas vezes a ter esperança que, antes 
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da Bagarre, um Papa venha que nos nomeje exorcistas a todos que queiramos 
e que a TFP pudesse ser esta ordem de exorcistas. 

É uma hipótese longínqua e temerária mas “combien choyée”, ouviu? [3]. 
Ademais, vemos a conveniência disso quando nos recordamos do vindouro 
Castigo e as manifestações do poder das trevas que podem ocorrer ali. Esse 
poder de exorcizar é delegado pelo Papa, pois na época de S. Tomás, por 
exemplo, os exorcistas poderiam ser leigos, o que mudou com Paulo VI. 


Esses Apóstolos não podem ser ordenados, dado que não convém ao sacerdote 
trabalhar com assuntos burocráticos, como dito no artigo anterior, isto é, as 
diversas tarefas que farão parte da missão desses apóstolos. Logo, esse 
"Cardinalato” precisa valer sem ordem sacerdotal. Vem reforçar esse 
argumento o fato de que a vocação desses apóstolos foi de vida laical, como 
Dr. Plinio, que não quis que seus discípulos virassem sacerdotes. 


Cardeal-General é um nome conveniente em virtude da profecia do Venerável 
Holzhauser, que primeiro falou sobre um "Grande General" do Papa Santo. 
Adicionamos "Cardeal" por possuir jurisdição, como exibido aqui, e 
"General" por comandar, cada, um exército de apóstolos, todos abaixo do 
chefe maior, o Grande General, que por sua vez, como católico e delegado do 
Papa, está sob a chefia Papal. 


Além disso, Nosso Senhor mandou setenta e dois apóstolos, antes de que 
fossem ordenados, pregarem por todos lugares que Ele haveria de estar (o que, 
simbolicamente, representa o mundo, pois é doutrina comum dentre os 
teólogos que Nosso Senhor Jesus Cristo será pregado por todas as nações, 
antes do fim do mundo). Eles foram incumbidos de bater a poeira do pé se não 
fossem recebidos, indicando, pelo simbolismo, que um apostolado profético 
por todas as nações, missão conferida ao Papa Santo e seus apóstolos, precisa 
vir da parte espiritual, a pregação, afetando a parte temporal daquela nação, 
isto é, fazer a ponte entre os dois níveis, o que é característica desses 
apóstolos, como já dito. Também mostramos, no capítulo IV, que os setenta e 
dois apóstolos representavam uma espécie de prefigura desses apóstolos 
vindouros. 


2. Estes apóstolos, ou Cardeais-Generais, organizar-se-ão hierarquicamente, 
divididos por regiões do mundo, em número de setenta e dois. 


É preciso que tenham líderes, para a divisão justa, hierárquica e anti- 
igualitária das múltiplas árduas tarefas que terão, e por isso dentre eles se verá 
operários, tocadores de trombeta, teólogos, cientistas, pessoas com diversas 
atribuições, etc. Não é prudente, visto que o ódio do demônio suscita sempre 
um traidor em todo tipo de organização de boa inspiração religiosa, dar a 
todos o título de Cardeal-General. 
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É possível que este número seja os do que fizeram o maior bem, na vocação 
da TFP, na época imediatamente anterior à vinda do Papa Santo, e os que 
pediram, mais ardentemente, o cumprimento dessas coisas. Ora, a vinda do 
Papa Santo, conforme visto, não negligenciará nenhuma missão profética justa 
e eficaz anterior. 


Justificativa para o número de apóstolos: o evento no qual Nosso Senhor 
enviou setenta e dois apóstolos representa a organização destes apóstolos, 
como mencionado acima. E a profecia de S. Francisco de Paula sobre tais 
apóstolos, chamando-os de "Sanctos Cruciferos", o qual nós interpretamos, 
mais adiante no capítulo V, que se trata da TFP, mas na vinda do Papa Santo. 
Relembramos que falamos da TFP aqui conforme a introdução deste volume. 


Podemos hipotetizar que eles dividir-se-ão em setenta e dois, em vista das 
regiões, que precisarão ter alguma relação misteriosa com aqueles apóstolos e 
regiões que Nosso Senhor escolheu que fossem evangelizadas, tanto em sua 
vida, quanto depois de sua morte no tempo dos Atos dos Apóstolos. Essa 
razão nos é obscura, mas conjecturamos, baseando-nos nos princípios 
interpretativos do capítulo 1, que terá relação com as setenta nações oriundas 
dos filhos de Noé no Gênesis. Também acreditamos ser possível haver ainda 
um núcleo dentro dos setenta e dois, conforme houve doze apóstolos, liderado 
por um só, que mostraremos mais para frente que trata-se, no caso dos 
apóstolos Cardeais-Generais, do Grande General. 


3. Estes apóstolos, ou Cardeais-Generais, usarão desses poderes e organização 
para mudar a face da Igreja onde quer que estejam, bem como ativar a força 
contra-revolucionária que a Igreja, como a alma da contra-revolução, tem. 
Usarão dos métodos e ensinamentos que Dr. Plinio legou, bem como outras 
publicações proféticas e de denúncia do mundo moderno estipulada pelo Papa 
Santo, conforme já tratamos antes. 


[1] Suma Teológica, Supp, Q.22, art.II 
[2] Idem, art.IV, Sol. 
[3] Reunião da Comissão Médica, 7 de Março de 1993, Domingo 
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3.2. A vinda do Grande General dos apóstolos dos últimos 
tempos 


Continuando os artigos anteriores. 


1. Será suscitado pelo Papa Santo um Grande General, para 
chefiar os apóstolos dos últimos tempos. 


Pelos poderes de jurisdição desses apóstolos, como dito, eles poderão 
influenciar cada região do planeta, seja com o uso desses poderes, seja com o 
pronunciamento do Papa Santo sobre a situação das diversas regiões onde 
agirão cada um dos apóstolos. Assim, é preciso que um apóstolo fique ao lado 
do Pontífice, para fazer a ponte entre esses apóstolos e os outros ao redor do 
mundo, bem como ajudar na situação na região do Papa. Por causa dessa 
função, esse será maior hierarquicamente. Facilmente se entende que ele 
estará ciente das lutas que se travarão ao redor do mundo. Daqui se hipotetiza, 
também facilmente, que deverá, como "secretário perfeito" do Papa, ter uma 
graça especial para aconselhar, conforme sua vocação, o mais eficaz nas 
situações mais críticas que ocorrerem ao redor do mundo. Disso decorre que 
haverá uma graça aos apóstolos de acordo com a região, pois ao lado do Papa 
a graça serve para agir globalmente. 


Além disso, a biografia do Papa Santo precisará de alguém com uma grande 
graça para poder contá-la fielmente, visto que a grande santidade costuma vir 
acompanhada de um grande biógrafo, como nos Evangelhos, caso mais 
evidente, mas único. Também é misteriosa a relação com o Grande Monarca, 
que pode dar-se através deste apóstolo. Não é necessariamente através da 
chefia do Grande General, no entanto, que será engendrada a restauração em 
cada região, embora nos lances maiores ele há de ter, em um primeiro 
momento, uma importância relevante, por ter sido escolhido para agir ao lado 
do Papa Santo, dado que a convulsão do Castigo, ao que tudo indica, atingirá 
patamares tão grandes e sucessivos que não será mais possível a mesma 
uniformidade de ação nos grandes lances, e os apóstolos terão de comandar 
sozinhos a restauração em cada região. 


Ainda, a TFP (os apóstolos citados), depois da morte do fundador, passou a ter 
um novo presidente, conforme os estatutos da associação. Tais estatutos foram 
mais ou menos copiados ao redor do mundo em sociedades irmãs. Assim, é 
conveniente que cada presidente (ou diretoria) das TFP's pelo mundo tenha 
uma graça para a hora da restauração, visto que liderarão os principais 
instrumentos para tal. Ademais, essa era a estrutura da entidade nos tempos de 
seu fundador e principal inspirador, Plinio Corrêa de Oliveira: era presidente 
de uma TFP só, mas influenciava e aconselhava campanhas de todas as outras 
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TFP's e sociedades irmãs do orbe, tornando-se o grande chefe, globalmente 
aclamado e requisitado pelos membros internacionais. Sendo sua missão 
profética era mundial, era o único de todos os presidentes e pessoas com 
função importante nas TFP's a possuir tal ofício, em virtude de sua vida e 
merecimento. Ora, ninguém pode igualar-se em missão ao superior, pela 
própria importância desse, mas pode-se ter como um espelho da missão de Dr. 
Plinio um prestígio mundial, de modo a ficar claro a fidelidade do Grande 
General ao seu superior. 


Por fim, como veremos no capítulo V, as profecias particulares falaram de um 
Grande General. E no capítulo IV, a interpretação das profecias da Escritura 
dá a entender que há uma terceira testemunha do Apocalipse, que no fim dos 
tempos será S. João Evangelista e, em prefigura na Bagarre, o Grande 
General. 


Será Plinio Corrêa de Oliveira ressuscitado o Grande General? Embora nada 
impeça teologicamente que um santo ressuscite, como acreditamos que 
sucedeu com S. João Evangelista (S. Tomás e outros santos sustentavam o 
mesmo), não cremos nessa possibilidade. De fato, nenhum Grande General, 
ou chefe dos apóstolos dos últimos tempos é mais bem escolhido do que o 
superior desses apóstolos. Ao mesmo tempo, é um erro igualitário, pois S. 
João Evangelista, por sua missão, está hierarquicamente acima do Grande 
General, porém, iguala-se a este em certo sentido se o General também 
ressuscita, pois falamos da dignidade da vinda desse instrumento restaurador 
principal e seu estado. Reforça este raciocínio a noção de que um contexto 
mais importante, como o fim do mundo, exige um estado de alma mais 
heróico. 


Será o Grande General sucessor de Dr. Plinio Corrêa de Oliveira? Não no 
sentido de um substituto que atinja um mesmo patamar de virtude e perfeição 
moral, que possua dons naturais e sobrenaturais iguais e até maiores, e tenha 
não apenas o comando da TFP brasileira, como também o mesmo poder de 
influência sobre toda a família de almas nos cinco continentes. Destacamos 
um sucessor no sentido cronológico, isto é, de mais destacado guia no Castigo 
Mundial, conjuntamente aos outros apóstolos dos últimos tempos que terão 
maior influência em suas áreas respectivas. Estes possuirão um carisma 
profético proveniente da pertença à TFP, e da graça do Grand-Retour (grande 
graça vindoura, explicada mais adiante neste capítulo). A característica 
predominante do Grande General, assim como a dos outros Generais ou 
apóstolos dos últimos tempos, é a fidelidade ao Dr. Plinio. Portanto, assim 
como os Generais de cada uma das 72 áreas, conforme dito, não sentará no 
lugar do fundador. No entanto, participará do profetismo daquele tempo, dom 
presente também nos instrumentos principais de Deus para restauração: no 
Papa Santo, no Grande Monarca e nos apóstolos dos últimos tempos. 
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3.2.1. A missão destes apóstolos no Reino de Maria, por 
Plinio Corrêa de Oliveira (1969-73) 


Dado que os apóstolos dos últimos tempos são membros da 
TFP, como visto em artigos anteriores, tratemos agora de sua 
missão no Reino de Maria. 


1. Eles farão a ponte entre a sociedade civil e a religiosa 


Primeiro, é conveniente que haja uma separação entre clero e o laicato, cada 
um no seu ofício próprio, mas com uma ponte entre eles, de modo a assegurar 
a vitória da catolicidade na esfera civil, característica dominante do Reino de 
Maria, Civilização mais Cristã que a Idade Média, como argumentado nesse 
capítulo. Depois, a ordem temporal não é só constituída de fatos ou idéias, 
mas tendências, as quais precisam ser vigiadas, no caso, por aqueles que 
conhecem o processo revolucionário. Explica Dr. Plinio em 1973: 


"[No passado] havia uma separação entre o clero e os leigos. O clero vivia na 
igreja, nas sacristias e nos estabelecimentos eclesiásticos. Jamais, ou como 
que jamais, se via um clérigo na sociedade civil. A sociedade civil vivia 
afastada do clero. Se encontravam nos domingos, na missa, mas separados. O 
clero no presbitério e a sociedade civil na nave da igreja. Eles ouviam o que os 
padres diziam, depois voltavam às suas casas. O contato era mínimo. 


A experiência revelou a necessidade de uma ponte entre esses dois elementos 
fundamentais da sociedade. É bom que o clérigo viva no clerical. É bom que o 
civil viva no civil. Mas deve-se fazer uma ponte entre esses dois ambientes. 
Deve-se ter gente que pertença à sociedade civil, que sejam leigos, mas que 
consagrem sua vida à Igreja, para fazer uma espécie de capilaridade, vasos 
capilares do ramo fundamental da Igreja, postos no civil. 


Outra característica será certamente o sentido contra-revolucionário. Quer 
dizer, a TFP não é uma organização católica como outra qualquer. É uma 
organização de combate. A TFP está sempre voltada ao seu adversário e 
sempre com a vigilância posta em que o adversário não recomece a 
conspiração secreta ou maçônica, pela qual conseguiu derrubar a Idade Media. 
Quer dizer, a vigilância, a combatividade doutrinaria por onde a TFP pode ser 
a refutação e a desmoralização dos erros do adversário. A luta não só contra 
os erros doutrinários teóricos, quer dizer a Revolução sofística, mas contra a 
Revolução tendencial, a Revolução nos costumes, a Revolução no 
subconsciente do homem, preparando na sociedade civil ambientes que sejam 
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contrários à influencia revolucionaria, isto o fará a TFP. Esta é a missão da 
TFP" [1]. 


2. Farão uma função profética no Reino de Maria 


O esplendor da Civilização Cristã precisará maior número possíveis de 
agentes atuando em favor de sua unidade e aprimoramento. Nos tempos 
antigos, quando o povo de Deus necessitou de guias, além dos sacerdotes e 
dos reis, foram suscitados profetas. Assim, foi se formando mais um grupo de 
pessoas que não só previam o futuro (função secundária deles , como falará 
mais para frente o antigo Bispo de Campos, D. Mayer), mas contribuíam para 
a beleza da sociedade, para a ordenação dos costumes, etc. Segue que o Reino 
de Maria, pelo seu auge como sociedade, precisará de tais agentes. 


"O Reino de Maria vai ser transbordante de saúde, mas ele não poderá ter a 
menor deterioração. E vai ser preciso uma vigilância de todos os instantes. No 
momento em que ele começar a se deteriorar, é preciso começar a lutar 
imediatamente porque do contrário ele desaparece. Depois, virá o fim do 
mundo, virão novas infidelidades, virá o fim do mundo. Provavelmente é 
então que virá o Anticristo, então, [Elias será morto pelo Anticristo] e 
aparecerá Nosso Senhor com toda a sua glória e sua majestade, carregado 
pelos Anjos para ressuscitar todos os homens e para o Juízo Final. 


É muito nebuloso saber qual é o papel da TFP dentro disso. A TFP é a mais 
legal das organizações. Ela não pensa de nenhum modo em empunhar armas, 
a não ser na defesa das instituições, e quando solicitada para isso pelas 
autoridades competentes. A TFP não faz tropelias, não faz desordens, não faz 
violências de nenhuma espécie. 


Qual vai ser nosso papel no Reino de Maria? Nós teremos a vigilância, nós 
teremos a luta, nós teremos a desconfiança, nós teremos o muro, nós teremos 
o escudo, nós teremos a lança. Por toda a parte onde qualquer coisa não 
estiver bem, nós é que deveremos ver. Por toda a parte onde alguma coisa 
afrouxar, nós é que deveremos denunciar. Por toda a parte onde alguma coisa 
deverá ser corrigida, nós devemos ser o instrumento da Igreja ou do Estado 
para corrigir. Esse é o nosso papel” [2]. 


Além disso, os apóstolos dos últimos tempos possuem uma missão profética 
desde sua gênese por Plinio Corrêa de Oliveira, estando inseridos na Ordem 
terceira carmelita, que é profética, como visto no Cap.1. Logo, é conveniente 
que exerçam tal missão até o ápice do Reino de Maria, quando haveria a 
derrocada dessa sociedade, e a vinda do fundador da Ordem Carmelita, o 
profeta Elias Tesbita, para lutar contra o Anticristo. Essa missão profética para 
a TFP já era cogitada por Dr. Plinio em 1969: 


134 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. II, 3 


"Eu já contei a um ou outro aqui dentro, uma conversa que eu tive uma vez 
com D. Mayer sobre esse assunto, foi ainda antes de mamãe morrer, mas 
estávamos os dois tomando refeição na Alagoas, mamãe estava de cama e ele 
então na hora, me lembro do jeito dele, mexendo uma xicarazinha de café, na 
sobremesa, numa conversa muito íntima, mexer uma xícara de café é um gesto 
altamente pensativo. Ele escorregou o seguinte: "eu compreendo bem a 
posição do grupo na atual situação da Igreja, mas eu não vejo bem como é que 
o grupo numa situação normalizada da Igreja pode existir porque o grupo 
tomou a si tais prerrogativas, tais interesses na direção da Igreja, uma tal 
função que dentro de uma hierarquia que cumpra a sua missão, o grupo não 
tem razão de ser. Eu não sei qual será a posição do grupo depois da Bagarre”. 


Eu disse a ele: "D. Mayer, a posição do grupo eu entendo da maneira seguinte 
depois da Bagarre: o grupo nunca deverá pertencer à Igreja docente, ele 
permanecerá sempre na Igreja discente, é discípulo e súdito, o grupo nunca 
terá o governo de um Estado, o papel dele é de ser súdito dos reis, dos 
imperadores, dos senhores que nascerem da ordem histórica criada no Reino 
de Maria. 


Bem, mas eu entendo que o grupo tem a missão a título de opinião privada 
enunciar em matéria de Revolução qual é a doutrina verdadeira e qual é a 
doutrina falsa, quais os rumos que devem ser seguidos para combater a 
doutrina falsa para fazer triunfar a verdadeira, para modelar todo o espírito da 
humanidade de acordo com a posição contra-revolucionária e para atingir a 
luta contra a Revolução. 


"Um Papa pode não seguir isso, é o direito dele, um imperador pode não 
seguir isto é o direito dele. [Mas] ai daquele que não siga porque derruba o 
Reino de Maria e fica com as mãos maculadas com esse crime. O que é que V. 
Excia. acha deste modo de ver?” 


Ele, sempre mexendo interminamente a xícara, mas me olhando fixamente 
com uma posição de cabeça um pouco inclinada e os olhos assim, ainda eu me 
lembro de como se fosse hoje, ele me disse: "esta era a posição dos profetas 
no Antigo Testamento. O profeta devia guiar o rei e os sacerdotes, mas sem 
jurisdição. É um guia, é alguém que exprime a vontade divina aos reis e aos 
sacerdotes [e os] que não seguiram foram punidos, mas ele não era rei, nem 
sacerdote”. Ele me disse: "é isso que você entende”?”". Depois ele acrescentou: 
“prever o futuro era uma tarefa secundária do profeta, não era a tarefa 
principal. A principal missão do profeta era conhecer as vias de Deus e indicá- 
las ao povo, ao povo eleito”. 


Eu disse: "D. Mayer, essa conversa tomou uma gravidade que não permite 
mais que ela seja uma conversa entre Plinio e D. Mayer, ela é uma conversa 
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agora de um fiel com um bispo da Igreja Católica, pelo amor de Deus, eu lhe 
peço que me diga se a nossa posição no Novo Testamento é heterodoxa”. D. 
Mayer me respondeu: "Não, ela é inteiramente ortodoxa, isto pode existir 
assim no Novo Testamento”. Eu disse: "Bem, então V. Excia. tem aqui a idéia 
do que é que o grupo julga ser”. Ele ficou quieto e mudou-se de assunto” [3]. 


[1] Reunião "Palavrinha aos venezuelanos", 7 de Agosto de 1973, Terça-feira 
[2] SEFAC Encerramento, 19 de Fevereiro de 1972, Sábado 
[3] Reunião Extra, 13 de Abril de 1969, Domingo, Hotel Pavani, Serra Negra — SP 
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3.3. A Teologia da história prova a vinda de um Monarca restaurador da 
ordem política? 


Neste artigo, tratamos se é possível provar a vinda de 
um grande monarca através da Teologia da História, 
prosseguindo o raciocínio dos artigos precedentes 
deste capítulo. 


Se um Pontífice Santo virá para restaurar a esfera 


espiritual com o suporte do Grande General e dos 
apóstolos dos últimos tempos, os quais farão valer, na ordem social, as 
diretrizes espirituais da restauração, naturalmente se pensa o destino da esfera 
política, a qual parecia negligenciada nas outras edições deste volume, mas 
agora recebeu madura cogitação. 


Assim, neste artigo continuaremos o raciocínio, dando sequência aos artigos 
precedentes, sobre o futuro da esfera política no mundo inteiro, partindo das 
teses anteriores. 


1. A restauração engendrada pelo Papa Santo e seus subordinados acarretará 
alvoroços políticos nas diversas nações, ainda que o Papa somente atue dentro 
da Soberania do Estado do Vaticano usando seu poder de cabeça da hierarquia 
eclesiástica. 


Totalmente dedutível na atual situação social do mundo, visto que as 
lideranças políticas mais conservadoras, se ainda existirem, perceberão o quão 
longe estão do verdadeiro conservadorismo. Também o mesmo se aplica aos 
católicos do mundo inteiro e às opiniões públicas nacionais mais próximas do 
espírito católico nas idéias ou nas tendências. 


O poder das trevas fará um alarde não só pela possível conversão das 
lideranças políticas, mas mais que tudo, pela influência que a restauração fará 
sobre a opinião pública, a qual poderá decidir, nas suas respectivas nações 
democráticas, o futuro político e social aliado à Santa Igreja Tradicional. 


Da eficácia tremenda da restauração espiritual, deduz-se que o poder das 
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trevas, assim como quis matar Nosso Senhor para que Ele não ganhasse todo o 
povo, buscará o fim não só do Vigário de Cristo, mas de todo governo 
nacional que tenha uma política simpática à ingerência dos subordinados do 
Papa Santo nos assuntos do país, se houver uma. Mais um motivo para invadir 
a nação soberana do Vaticano. 


2. Uma vez que a restauração espiritual será mundial, a restauração da esfera 
política e da esfera social também deverão ser, pois somente unidas pela 
mesma fé estas podem se relacionar duravelmente entre si. Sem união de 
espírito, sempre haverá atrito. 


3. Este Vigário de Cristo coroará um Rei que lutará pela influência da Santa 
Igreja na esfera política. Razões: 


3.1. A fim de descentralizar o poder que emana de Deus, e assinalar a divisão 
entre esfera espiritual, esfera temporal, e esfera política em todo o globo. 


Uma vez que a glória de ser ao mesmo tempo Sacerdote, Profeta e Rei 
pertence ao homem-Deus, que é a segunda pessoa da Santíssima Trindade, 
nem o Papa Santo, nem o Grande General liderarão a esfera política. 


3.2. Pois a restauração espiritual suscitará a audácia infernal de invadir a 
nação soberana do Vaticano, já que a restauração exitosa sofrerá forte 
oposição do poder das trevas, principalmente por este dominar o mundo 
político. Isto pode ser retardado por um tempo pelo temor de guerra contra o 
exército Papal, maior do que a guarda pontifícia e espalhado pelo mundo em 
plena campanha. 


3.2.1. Ora, todo exército exige um comandante. 


3.3. Para marcar o apoio ao regime monárquico, ainda que constituído pelo 
poder descentralizado, assim como o apoio ao gênero das elites, das quais a 
nobreza é espécie. 


Por causa do igualitarismo metafísico alastrado por todo o orbe vítima da 
Revolução, a posição favorável à nobreza católica, representada pela coroação 
do monarca por parte do Papa Santo, será a trombeta anunciadora do motivo 
da vinda daqueles três apóstolos suscitados por Deus: "restaurar tudo em 
Cristo", e “calcar tudo aos pés de Cristo”. 
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Além disso, reforça essa razão a ancestralidade comum do rei Davi por parte 
de todas as casas nobiliárquicas tradicionais, sustentada por alguns 
historiadores. Tal afirmação, muito plausível e arquitetônica, não só 
confirmará as profecias privadas acerca de um Grande Monarca vindouro, 
como comprovará como as profecias antigas ainda têm significado enquanto 
aplicadas aos descendentes de Davi. Assim, haverá um valor profético a mais 
no "reino de Davi": estende-se não só com Nosso Senhor Jesus Cristo, cabeça 
da Santa Igreja e verdadeiramente presente em todos os sacrários até o fim do 
mundo, mas com os descendentes de Davi. 


3.4. Para clarear a noção de que o Papa é o Soberano no Estado do Vaticano e 
pode conferir títulos nobiliárquicos Pontifícios. 


Posteriormente, se o Santo Padre delegar ao Grande Monarca o poder de 
conferir títulos nobiliárquicos pontifícios este poder estará de acordo com a 
nova descentralização do poder (esfera espiritual, social, e política). 


4. Tal Monarca, coroado pelo Pontífice Reinante, marcará claramente, perante 
a opinião pública mundial, sua diferença com a esfera espiritual, comandando 
um exército para conquistar as nações para o seio da Santa Igreja. 


5. Acima da guarda suíça, da guarda nobre, e qualquer outra instituição 
restaurada ou futura que defenda o Papado, sua posição militar declarará a 
guerra cruenta contra a Revolução no globo, restando evidente que o Rei é o 
braço armado tanto do Sumo Pontífice, quanto da doutrina social contra- 
revolucionária. 


6. Sua eficácia militar, suas conquistas, suas estratégias e sua fé 
impressionarão de tal maneira o mundo, segundo inúmeras profecias privadas, 
que ele será chamado de Grande Monarca. 


Confirmando todos os vaticínios católicos sobre este Monarca, completando o 
sentido de diversas tradições a-católicas sobre a vinda de um Rei 
conquistador, e confirmando a verdade da fé católica, por causa dos outros 
três apóstolos principais, o Grande Monarca precisa confirmar, ainda que 
possua a humildade de Davi e se sinta indigno, o quanto a história passada, 
presente e futura confirma a glória de Nosso Senhor Jesus Cristo e Sua Igreja. 
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7. O Grande Monarca disporá de um exército bem preparado e eficaz. 


Os apóstolos dos últimos tempos muitas vezes são confundidos com os 
batalhadores que acabarão com o Reinado Satânico da Revolução. Somente 
em uma dimensão de sentido eles o são: a incruenta. 


7.1. Os apóstolos dos últimos tempos, por estarem subordinados ao Grande 
General e focados na restauração temporal e tudo que a esta ajuda, não serão 
tipicamente seus auxiliares. 


Esta tese deriva da noção sociológica apresentada no capítulo I: há três esferas 
sociais, a temporal, a política, e a espiritual. Todas se relacionam o tempo 
inteiro. Estando os referidos apóstolos em combate contra a Revolução e seus 
tentáculos, sua luta será árdua e, em alguns casos, indispensável para a vitória 
política. Contudo, será em maior medida incruenta, isto é, uma luta de 
conceitos, uma luta de influências, uma luta de profetas. 


Ainda que seja possível que alguém atuando completamente na esfera 
temporal possa gerir a esfera política temporariamente, esta não é sua função 
típica, assim como o poder judiciário de modo atípico administra sua estrutura 
interna. 


Além disso, se a esfera temporal termina em uma luta de idéias, a esfera 
política termina em uma luta de força física. Ainda que o fator estratégia 
confira vantagem, como em diversas batalhas militares do passado, a guerra 
temporal é muito mais repleta de estratégia, do qual o exemplo mais evidente 
é o litígio judicial. 


Quem se dedica totalmente à esfera temporal toma em armas quando toda a 
esfera temporal está ameaçada, por exemplo: um agricultor que emprega toda 
a força bélica mínima que possui junto de suas terras para enfrentar uma 
ameaça que porá em risco estas mesmas terras. É possível que, em algum 
momento, os apóstolos dedicados integralmente ao trabalho na esfera 
temporal, tomem parte na batalha engendrada pelo poder político, dado que 
neste mundo tudo pode se resumir à força física. 
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4. Grand-Retour ou Grande Graça restauradora 


4.1. A vinda no começo e no fim da Bagarre, por Plinio Corrêa 
de Oliveira (1967-71) 


Chamamos a grande graça, já mencionada antes nesse capítulo, de Grand- 
Retour, conforme Dr. Plinio fazia uso da expressão desde a década de 

60: "numa aplicação da parábola do filho pródigo, seria a volta do mundo ao 
ponto de partida. Da apostasia da Revolução, que começou na Idade Média, a 
Contra Revolução levaria o mundo a voltar âquela posição anterior. E, a partir 
daquilo, caminhar para frente (...). 


Então, tomar naquele ponto e voltar a esse amor, voltar a uma posição de 
ortodoxia completa, de vida puríssima, ilibada, a uma posição de Contra- 
Revolução total esse é o Grand Rétour!” [1] 


1. Para entrarmos no Reino de Maria será preciso uma grande graça 


Por causa da própria natureza do Reino de Maria, que requer uma grande 
conversão do mundo, pois "a humanidade, durante a Bagarre, vai ser em 
grande parte dizimada. Mas ainda que reste apenas uns cingiienta avos da 
humanidade, vai ser preciso converter um número prodigioso de filhos das 
Trevas para que a humanidade possa continuar. E por isso se deve esperar 
uma conversão miraculosa, provavelmente decorrente de uma aparição de 
Nossa Senhora, uma conversão miraculosa que transmude o mundo inteiro”. 
Explicando assim a necessidade do Grand-Retour, Dr. Plinio Corrêa cogita o 
pedido de um milagre de Nossa Senhora do Miracolo no dia dessa reunião, dia 
dEla, 20 de Janeiro, e que devemos pedir a graça de uma transformação total 
do Grupo [a TFP], "pedir a Nossa Senhora que faça, dessa efusão de Suas 
graças no Grupo, um prenúncio de um outro grande milagre, e que é o Grand- 
Retour de todos aqueles que resistirem na Bagarre (...)" [2]. 


Prova-se relacionando a vindoura derrota da Revolução, mostrada 
anteriormente, com a Economia da Salvação na História: "Nosso Senhor, para 
salvar a Idade Média decadente, para cortar o passo à Revolução que 
começava a se esboçar neste tempo e que era preciso trancar seu 
desenvolvimento, Nosso Senhor suscitou dois grandes santos simultâneos: 
São Francisco de Assis e São Domingos de Gusmão, fundador da ordem dos 
dominicanos. 
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[Percebe-se] a extraordinária graça que ele deu [a S. Francisco]. Ele deu com 
essa graça, uma série de outras devoções que ficaram para sempre na Igreja, 
como por exemplo, a Via Sacra. E ele deu a São Domingos uma graça que é 
também incomparável, que é a graça da devoção ao Santíssimo Rosário. Ele 
deu a São Domingos também um carisma, transmitido a seus filhos e que 
brilhou em São Tomás de Aquino como uma luz solar e que foi a ortodoxia, 
especialmente nos campos da filosofia e da teologia, o que fez dos 
dominicanos, os martelos dos hereges naquele tempo. 


É bonito ver assim, como à medida que a humanidade peca, Nosso Senhor vai 
multiplicando as efusões da sua misericórdia, as efusões de sua graça, quanto 
maior o pecado, maior a graça. Nós vemos assim na Idade Média, dar-se por 
esta forma uma interferência da Providência, para sustar o curso da 
Revolução. Mais tarde, o pecado se tornou tão enorme, que o curso da 
Revolução não foi sustado, a Igreja continuou a progredir em grandezas e 
beleza até a época, lamentável [que conhecemos], em que entretanto, eu estou 
certo, quando se fizer a história do século XX, se conhecerão muitas coisas 
ocultas de almas que nem nós conhecemos, e que vão desagravar a glória da 
Igreja, pelas coisas horríveis que em nosso dias estão se passando. 


Mas, [se vê] que beleza é a Providência manifestar ou trazer ao mundo, esses 
socorros especiais para fazer face à Revolução. E [compreende-se] ai também 
a imensidade do pecado da Revolução. Que por assim dizer caminhou por 
cima desses dons sagrados, calcou-os aos pés e se apossou do mal de todos os 
modos. [Vemos] também por aí, que a graça que tem que soerguer o mundo 
do pecado de Revolução, tem que ser ainda uma graça maior do que essa, e 
qual poderá ser uma graça maior do que esta. 


A pergunta fica numa interrogação. Mas a interrogação é uma alusão ao 
segredo de Maria. Que Nossa Senhora faça pairar o segredo de Maria sobre 
todos nós. E o que devemos pedir hoje” [3]. 


Prova-se pelas profecias particulares, que falam de uma grande graça de 
Nossa Senhora. 


Nesse sentido comenta Dr. Plinio a Beata Catarina Emmerich, que "numa de 
suas visões, vê o fim da Bagarre representado por esse fato: Nossa Senhora 
entra no Vaticano — quem entra, não está dentro. Bem, Nossa Senhora entra no 
Vaticano e sobe à cúpula da torre de São Pedro, coloca-se lá no alto e, com 
uma misericórdia enorme, cobre o mundo inteiro com seu manto. Operam-se 
conversões enormes, os maus fogem espavoridos e são aniquilados e o Reino 
de Maria começa. Quem sabe se é Nossa Senhora do Miracolo? Nossa 
Senhora do Grande Milagre, do milagre enorme, que vai produzir isso. É uma 
esperança que nos é legítima acalentar” [4]. 
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Ademais, diz S. Luis Maria Grignion de Montfort: "Antes de empreender 
qualquer coisa, é necessário renunciar a si próprio e a sua maneira de ver. É 
necessário aniquilar-se diante de Deus, como incapaz por si de qualquer bem 
sobrenatural e de qualquer ação útil para a salvação. É necessário recorrer a 
Santíssima Virgem e unir-se a Ela e a suas intenções, embora 

desconhecidas. É necessário unir-se por Maria às intenções de Jesus Cristo, ou 
seja, colocar-se como um instrumento nas mãos da Santíssima Virgem a fim 
de que seja Ela quem age em nós, de nós e para nós, como bem lhe parecer, 
para maior glória dEla e de seu Filho e por seu Filho Jesus, para a maior glória 
do Pai. 


De modo que não se pratique na vida interior operação espiritual, senão pela 
dependência dEla. E pela santa escravidão praticada pelos seus grandes santos 
que Maria trará o Reino definitivo de Jesus" [5]. 


Dr. Plinio mostra, baseando-se nisso, a necessidade de um Grand-Retour 
vindo de Maria Santíssima, antes da instauração do Reino dEla: "Notem a 
coisa curiosa que ele não diz o seguinte: "Derrotar os adversários do Reino de 
Maria, trará o Reino de Maria". Ele diz outra coisa. Quando houver almas 
assim virá o Reino de Maria. Quer dizer qualquer que seja a importância 
desses adversários, qualquer que seja a força deles, qualquer que seja o 
aparelhamento de que eles disponham, pouco importa, Nossa Senhora 
vencerá, desde que Ela encontre no mundo almas assim. A grande condição 
para que nós tenhamos o Reino de Maria, é ter almas assim. 


Agora acontece que o ter almas assim, depende em última análise do quê? De 
nós dizermos sim a Nossa Senhora; de nós aceitarmos essa operação da graça 
que Ela quer fazer em nós. E de por esta forma nós nos transformarmos nestas 
almas que são capazes de fazer vir o Reino de Maria no mundo. 
[Compreende-se], então, como é lógica a nossa concepção de que o Grand- 
Retour deve trazer o Reino de Maria neste mundo. 


Alguém dirá: Mas e os adversários da Igreja? Então, não é necessários 
combatê-los? 


A resposta também é muito simples. Os adversários da Igreja devem ser 
combatidos; sem este combate não haverá Reino de Maria. Mas, desde que 
haja verdadeiros escravos de Nossa Senhora, os adversários se pulverizam, 
não há perigo, eles desaparecem, eles não têm força. Nossa Senhora intervirá 
e dará a vitória aos filhos dEla. A questão é serem verdadeiramente filhos e 
verdadeiramente escravos dEla" [6]. 


2. Para a Bagarre é preciso também uma graça geral, e uma especial aos 
apóstolos dos últimos tempos, a TFP, que terão papel significativo nela 
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Prova-se pela missão de restauração que os apóstolos terão. Respondendo 
pergunta sobre a vinda do Grand Retour, Dr. Plinio: "O natural é que para o 
Grand Retour venha antes da Bagarre. Mas nós estamos diante de uma 
realidade: (...) nós somos gente que sempre chega um tanto atrasada, e a quem 
a Providência sempre perdoa um tanto do atraso e castiga por outro tanto do 
atraso. 


Eu não duvido muito que muitos cheguem à Bagarre tão imaturos que o Grand 
Retour venha para eles durante a Bagarre. Mas eu acho também que muitos 
que não estiverem prontos para a Bagarre e não tiverem aproveitado o Grand 
Retour durante a Bagarre podem ficar no caminho antes da Bagarre, na hora 
dela eclodir, ou durante ela. De maneira que é preciso tomar cuidado. 


Isso é muito parecido com a parábola do esposo com as virgens prudentes e as 
virgens loucas. Tenhamos o cuidado de ter azeite em nossas lâmpadas, porque 
de repente chega o esposo e nós não sabemos o que acontecerá. Quer dizer, 
mais vale a pena fazer tudo, reconhecendo que todos teremos a graça 
provavelmente do Grand Retour antes da Bagarre e que devemos aproveitá-la 
avidamente quando ela aparecer. O resto é aventura” [7]. 


Prova-se pela vinda do Papa Santo. O seu ministério em si já será uma graça 
para todos aqueles que acompanham o Papa com sinceridade, dará força aos 
tradicionalistas, atrairá as ovelhas que não são desse rebanho que, segundo 
disse Nosso Senhor, virão quando ouvirem a voz Dele, etc. Outro motivo é a 
analogia que há entre uma graça na alma (hierarquicamente superior no 
homem) que se manifesta na mudança de atitude, e uma graça na cabeça 
(Papado) da Igreja militante, que irradia para a hierarquia inferior. A máxima 
filosófica "os corpos superiores movem os inferiores" se aplica aqui em certo 
grau. Também Eclo X, 2 diz: "Qual é o juiz do povo, tais sãos os seus 
ministros, e qual é o governador da cidade, tais são os seus habitantes”. 
Prova-se pela necessidade de uma grande graça aos principais instrumentos da 
restauração da Igreja nos tempos da Bagarre. Somente esses, os apóstolos dos 
últimos tempos, possuíam a "vocação e carisma", segundo Dr. Plinio em 

1968, que responde a pergunta em uma reunião: "O senhor acha que seria uma 
etapa da "Bagarre” ou dos acontecimentos históricos para, dentro dos quais, 
nós conseguíssemos influenciar a grande massa, massa ponderável da Opinião 
Pública? 


"Acredito que sim porque, que eu vejo no mapa da Terra, só nós do lado bom 
é que vemos isto com esta clareza. De um lado. De outro lado, só nós é que 


temos vocação e carisma, que eu veja, para levantar isto. 


Eu acredito que isto é uma espécie de aurora de Grand-Retour que estala antes 
da Bagarre como sendo o estandarte que na Bagarre nós devemos desfraldar 
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(...). Acredito que fora do Grupo a substância do Grand-Retour é aceitar a 
posição anti-igualitária com os corolários todos de vida religiosa que elas 
trazem porque é uma mudança no primeiro Mandamento da Lei de Deus, que 
é o Mandamento do amor. Passa-se a amar verdadeiramente a ordem posta por 
Deus, portanto, o próprio Deus. A tonificação que vem daí para os outros 
Mandamentos é inenarrável" [8]. 


[1] Palavrinha, 2 de Agosto de 1987, Domingo 

[2] Reunião "Santo do Dia", 20 de Janeiro de 1967, Sexta-feira 

[3] Reunião "Santo do Dia", 17 de Setembro de 1971, Sexta-feira 

[4] Reunião "Santo do Dia", 20 de Janeiro de 1967, Sexta-feira 

[5] S. Luís Grignion de Montfort, "O Segredo de Maria", Ed.Santuário, números 46, 59 
[6] Reunião "Santo do Dia", 20 de Janeiro de 1971, Quarta-feira 

[7] Reunião Normal, 4 de Fevereiro de 1967, Sábado 

[8] Reunião de Recortes, 30 de Novembro de 1968, Sábado 
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1. A divisão das Eras da Igreja. Apreciação das divisões de S. 
Agostinho, S. Boaventura e outros 


Resumo da hipótese da divisão das Eras e a analogia 
com as Eras do Antigo Testamento 


Observação: Conforme mostramos no capítulo anterior, 
e expomos nas diversas profecias no capítulo V, são 
vindouros o Castigo Mundial e o Reino de Maria, o 
ápice da Civilização Cristã. 


1. Pentecostes - Destruição de Jerusalém 

Adão - Dilúvio 

2. Destruição de Jerusalém - Concílio de Nicéia 

Dilúvio - Moisés 

3. Concílio de Nicéia - Idade Média 

Moisés - Florescimento com os Reis 

4. Idade média - Revolução ou decadência que culmina no Castigo Mundial 
Florescimento com os Reis - Decadência com Salomão 


5. Revolução ou decadência que culmina no Castigo Mundial - Reino de 
Maria 


Decadência com Salomão - Cristo 
6. Reino de Maria - Anticristo 
Cristo - Cristo no calvário 

7. Anticristo - Fim do mundo 
Cristo no calvário - Fim do mundo 


Divisão segundo a simbologia da Criação no Gênesis 
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A criação é ordenada em sete fases, logo, a história do mundo também, por 
possuir mesma perfeição ordenativa. 


O homem, na ordem da criação, é feito na sexta fase. Logo, a história do 
mundo, que necessita do homem, está inclusa na sexta fase, isto é, sete fases 
dentro da sexta. 


Na ordem da criação é feito o homem imortal no sexto dia. Na ordem da 
história do mundo o homem imortal, em sentido pleno, Se incarna na sexta 
Era. 


Ora, se na ordem da criação o homem é feito na sexta fase, na ordem da 
história do mundo, que possui a mesma perfeição ordenativa, o homem, em 
sentido pleno, haveria de aparecer também na sexta fase. O que se deu com o 
nascimento do Salvador. 


O homem, em sentido pleno, continua na terra: na Eucaristia e misticamente, 
pois a Santa Igreja é o corpo místico de Cristo. 


Adendo da 3a edição: deparamo-nos nestes tempos com S. Irineu em um 
paralelo similar ao defendido aqui: "Quantos foram os dias empregados a criar 
este mundo, tantos serão os milênios da sua duração total. Eis por que o livro 
do Gênesis diz: "Assim foram concluídos os céus e a terra e toda a sua 
ornamentação. Deus concluiu no sexto dia toda a obra que fizera e no sétimo 
dia descansou de todas as obras que fizera" (Gn II, 2-1). Esta é descrição do 
passado, tal como aconteceu, e ao mesmo tempo uma profecia para o futuro; 
com efeito, "se um dia do Senhor é como mil anos” (II S. Pedro III, 8), se a 
criação foi acabada em seis dias, está claro que a consumação das coisas 
acontecerá no sexto milênio" [1]. O cômputo de S. Irineu para o fim do 
mundo provavelmente influenciou a Cristandade de tal sorte que muitos 
alegavam que o mundo findaria no século XIX, e outros, como o Venerável 
Holzhauser, que talvez se apoiara também em revelações privadas, no começo 
do século XX com a vinda do Anticristo. Afinal, o ano da vinda de Cristo era 
de 5199 desde o começo do mundo, segundo a Tradição (confirmada pelo 
canto da Kalenda Natalina, integralmente presente só no rito tradicional 
latino), fazendo o ano de 1801 depois de Cristo marcar o sétimo milênio após 
o início do mundo. 


A história do homem é centrada teologicamente na vinda do Reino do Messias 
à terra que culminou na fundação da Igreja, que luta para dar a maior glória a 
Deus aqui, preparando os homens ao Céu, a verdadeira morada. Não podemos 
dizer que Deus faz as coisas arbitrariamente, pois Ele faz pelo princípio de 
beleza, isto é, faz as coisas com a maior beleza, verdade e bondade possível, 
ato próprio da essência de Deus. Baseado nisso, se Deus criou o mundo com 
Cristo no centro, colocando todos os pré-requisitos para a vinda Dele na 
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ordem de sete, Ele também o faria para a história do homem, enquanto estava 
no paraíso, mas o homem caiu. Então, o simbolismo se manteve para a 
história do homem até o cumprimento da missão do Messias. E também, 
obviamente, para a segunda vinda Dele. Portanto, existem sete Eras até a 
morte de Cristo, e depois mais sete, até Ele de novo. 


Outro motivo concorre segundo o princípio de beleza máxima nas disposições 
divinas: há mais beleza quando Deus quer apontar, pelos dias da criação, as 
Eras até a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo, do que se não quisesse. E isso 
vale igualmente para a segunda vinda. 


- Apreciação das divisões e conceitos apresentados por S. Agostinho, S. 
Boaventura e outros autores antigos 


S. Agostinho 


Santo Agostinho [2] traça um paralelo entre as Eras do mundo e o corpo, indo 
da puerícia até a velhice. Tira inspiração para sua divisão do primeiro capítulo 
de S. Mateus, que trata da questão das gerações até o Messias e o sentido 
disso. São Boaventura [3] parece apoiar tal divisão Agostiniana. 


Nossa concepção é baseada na de S. Agostinho em relação ao corpo, e sua 
exegese que compara a criação do mundo no Gênesis e as Eras [4]. Porém, 
não é Agostiniana quanto às gerações, já que a vinda do Messias estava 
prometida para a linhagem de Davi, o que fez São Mateus assim dispor a 
genealogia do Salvador mencionada pelo santo doutor. A ordem que este 
Evangelista expõe gira em torno da promessa Messiânica ao povo Judeu, ou 
seja, não se trata de Era, que deve versar sobre a relação entre a esfera 
temporal e a espiritual. Razões para tanto: a missão de Abraão muda os 
protagonistas da história da Salvação dali para frente, mas não ainda a 
história, a esfera temporal, de modo suficiente. Já a missão de Moisés muda os 
protagonistas e muda a história presente, com o fim do exílio egípcio. A 
diferença, no caso de Moisés, é a mudança na estrutura externa da sociedade, 
que sempre vem acompanhada com a mudança interna, a qual não requer 
mudança externa para acontecer. 


Também não concordamos totalmente nas colocações das Eras do mundo até 
a vinda de Cristo, segundo S. Agostinho [5], pelos motivos seguintes: a 
história do homem no mundo tem que começar com o pecado original, e não 
com a raça humana, visto que a história do mundo seria bem diferente se não 
houvesse pecado. Antes não seria a história da encarnação do Verbo para a 
Salvação, mas da Encarnação do Verbo somente (tese de alguns teólogos na 
qual não nos alongaremos), pois os homens sem pecado já estariam em 
condições para o céu. Portanto, a queda de Adão é o começo da primeira Era 
antiga. 
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A segunda começa com Noé: aqui replicamos S. Agostinho, contudo, não 
termina com Abraão, e sim com Moisés, quando começa o povo judeu a ter o 
domínio temporal, além do espiritual, chegando à terra prometida, assim como 
na terceira Era Cristã se inicia a conversão dos povos: Constantino, os 
Francos, etc. O Concílio de Nicéia e os padres da Igreja fundam os primeiros 
pilares doutrinais e a interpretação correta da Escritura. 


De fato, Abraão é pai de muitas nações e nele começa a promessa, já a lei 
começa com Moisés. Analogamente ocorre depois da destruição de Jerusalém: 
começa não a promessa do fim do judaísmo, mas o cumprimento desta. E 
também as pragas do Egito simbolizam os sete grandes castigos das Eras 
seguintes até a última Era Cristã, como mostraremos a seguir. Já o terceiro 
dia, quando a terra apareceu e produziu erva vivente, se harmoniza mais com 
a época de Moisés, e não com a de Abraão, pois a terra prometida deu fruto, 
isto é, Cristo, simbolizado pelo terceiro dia, a glorificação da Trindade e da 
Ressurreição. 


A quarta antiga acreditamos que começa no tempo dos Reis, tendo o auge em 
Davi. Não cremos, como S. Agostinho, que termine no cativeiro, mas com a 
decadência no tempo de Salomão que trouxe revoltas já dentro do povo de 
Deus, pois o filho do rei já encontrava o Reino de Israel dividido, sendo rei 
somente do Sul. Ali começa a quinta Era, ali a decadência vai aumentando até 
o exílio do povo judaico. O povo sofre, as dez tribos se perdem, e o retorno do 
exílio é uma restauração, porém, não completa, visto a perda das outras tribos, 
e a ainda desejada vinda do Messias. S. Agostinho diz que as Eras são 
divididas em manhã e tarde, como na obra dos seis dias do Gênesis, onde são 
prefiguradas. Para a quarta admite, como nós, a tarde ser a decadência dos reis 


[6]. 


A sexta seria a vinda do esperado Salvador: é o esplendor das Eras antigas, 
embora a esfera temporal não O tenha recebido, apesar de boa parte do povo 
ter acreditado em Nosso Senhor, bem como boa parte já acreditava no batismo 
de S. João. O análogo desta recepção se dará, na esfera temporal, no Reino de 
Maria, a sexta idade Cristã. Apesar das discordâncias, todas as interpretações 
simbólicas de S. Agostinho do Gênesis em relação às Eras, que estão 
conformes nossas interpretações, acolhemos com entusiasmo. 


Dentro do sistema Agostiniano adicionamos à sétima Era outras sete Eras. O 
que totalizam treze, se contarmos a sétima como não uma Era propriamente, 
mas um conjunto de Eras. Essa interpretação é parecida com a de S. 
Boaventura [7], que diz que a sexta idade corre com a sétima. S. Agostinho 
indica pensamento análogo quando diz que a tarde da sexta Fra é a sétima [8]. 


Outros autores antigos 
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O sistema de sete Eras do novo testamento não é novidade, sendo já uma 
interpretação de Anselmo de Havelberg (1100-1158), pupilo de S. Norberto 
(fundador dos Premonstratenses), do Ven. Pe. Holzhauser (1613-1658) e de 
Plinio Corrêa de Oliveira (1908-1995), que não conhecia os outros quando 
expôs sua exegese do Apocalipse, tendo depois conhecido e admirado o 
trabalho do Ven. Pe. Holzhauser. Também sustentamos que o livro "Pastor de 
Hermas", com visões de S. Hermas de Filipópolis, elabora simbolicamente a 
mesma idéia sobre as seis idades, sendo a sexta a plenitude da Igreja. 


Anselmo de Havelberg não foi o primeiro a fazer uma Teologia da História 
segundo a noção Agostiniana do tempo secular como espelho da providência, 
porque ele compartilhava "com outros pensadores do século XII, 
notavelmente seu próprio professor Rupert de Deutz (1075-1129), 0 
cisterciano Otto de Freising (1114-1158), o visionário calabriense Joaquim de 
Fiore (1132-1202), e o grande Hugo de São Vítor (1096-1141), um vívido 
interesse em empregar a história da Igreja de acordo com estágios 
exegeticamente estruturados de desenvolvimento temporal" [9]. 


A divisão das sete idades depois de Cristo, com os quatro cavalos e os três 
selos, não é original de Anselmo [10], nem nos é interessante avaliá-la aqui, 
pois concordamos com a interpretação de que são idades da Igreja, mas não o 
que cada uma significa, visto que Anselmo se aprofunda pouco na questão, 
sem fazer relação com as Eras antigas ou dar motivos fortes para sua divisão. 


S. Boaventura 


Já São Boaventura se dá um trabalho maior para justificar suas opiniões. Ele 
segue S. Agostinho na análise da Era antiga e do dia da criação de número 
igual ao da Era nova e estabelece um paralelo. Diz, com razão, que nos 
tempos do Anticristo será preciso uma graça como nunca antes vista aos que 
sobrarem. O Santo separa o tempo dos profetas antigos em duas idades: antes 
e depois do exílio. Entretanto, a reconstrução do templo, depois do exílio, foi 
uma restauração parcial, pois todas as tribos nunca retornaram para Israel, 
como mostramos mais adiante neste capítulo. Na quinta Era antiga figura 
também o "exílio" romano, quando nasce o Salvador. Assim, a divisão 
Bonaventuriana não se sustenta. 


"No sétimo tempo nós sabemos que estas três coisas tiveram lugar: a 
reconstrução do templo, a restauração da cidade e o dom da paz. 
Paralelamente, no sétimo tempo vindouro, terá lugar a reparação do culto 
Divino e a reconstrução da cidade. Então estará cumprida a profecia de 
Ezequiel, quando a cidade descerá do Céu, não aquela que é do alto (Ez. 40 
ss), mas aquela que é de baixo, isto é, a Igreja militante, quando ela será 
conforme com a Igreja triunfante, tanto quanto é possível nesta vida. Então, 
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isso será a edificação da cidade e a restauração [de todas as coisas], como no 
princípio. Então, será a paz. Mas quanto tempo durará esta paz, Deus 

sabe” [11]. Disso, discordamos da identificação do tempo antigo e do número 
da Idade Cristã, que deveria ser a sexta. Apesar disso, não deixa de ser uma 
idéia clara e lindíssima do Reino de Maria conforme temos defendido. 


A sétima idade Cristã global abrange desde o Calvário de Nosso Senhor até o 
fim do mundo, porque Ele, sua vinda e evangelização, simbolizam todas as 
Eras, dado que Ele é a perfeição da Igreja, é a plenitude dos Santos, etc. Mas a 
sexta Era antiga acaba no calvário porque a sexta Era Cristã acabará com o 
Anticristo, porque o calvário é o tempo em que Cristo Senhor Nosso mais está 
marginalizado, e logo depois dali reinará espiritualmente com a ressurreição 
(prefigura da geral). 


A sexta Era Cristã tem o significado de que, apesar da vinda da restauração 
(na sexta Era antiga era a vinda de Cristo), ainda haverá um Grande Castigo 
(novamente, com Cristo foram os sinais, terremotos, a destruição parcial do 
templo, etc). À objeção de que a ressurreição geral deveria se enquadrar nesta 
sexta Era, fazendo com que a sexta Era antiga acabe na ressurreição Dele para 
compor o paralelo entre Eras, respondemos que Sua ressurreição simboliza 
também a ressurreição geral, a qual virá só na oitava (Era sem fim). Por isso, é 
mais conveniente que ela esteja só na sétima antiga Era, a qual engloba todas 
as Eras Cristãs, como veremos. 


Outra razão para a divisão é Pentecostes, o começo da primeira Era Cristã 
porque foi o começo da Era apostólica. O evento representa o intervalo de 
tempo depois de completos 49 dias, isto é, 7 vezes 77 dias, ou 7 ao quadrado, 
indicando esta virada da Fra antiga para a Cristã neste intervalo, ou seja, esta 
espera do Paráclito foi o único tempo em que a sétima Era não continha uma 
Era Cristã. Portanto, concorda com simbologia numérica. 


- Resumo de onde são encontradas a divisão das Eras 


1. Onde a divisão das Eras podem ser encontradas: 

1.1. Gênesis conforme a simbologia da Criação 

1.2. Livros Legais e Históricos segundo a simbologia da história e da ação dos 
profetas (no caso, identificamos em S. Elias e em Moisés) 

1.3. Livros proféticos segundo a interpretação das profecias 

1.4. Livros Sapienciais conforme a correta análise da ordem de toda a 
exposição sapiencial 1.5. Na paixão de Nosso Senhor, ápice do centro da 
história 

1.6. Livros Legais e Históricos segundo a simbologia da história e das ações 
dos apóstolos e de Nosso Senhor 

1.7. No Apocalipse segundo a interpretação das profecias 

1.8. Livros Sapienciais ou Cartas conforme a correta análise da ordem de toda 
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a exposição sapiencial 
Pelo mesmo princípio de beleza, adicionamos outras exegeses que cremos não 
precisar de maior explicação além do que já mostramos em outros capítulos 
deste volume, ou que não iremos nos adentrar, por já termos deixado este 


volume por demais extenso. 


Divisão das Eras e uma de suas analogias com as Eras do Antigo 
Testamento 


Observação: Conforme mostramos no capítulo anterior, e expomos nas 
diversas profecias no capítulo V, são vindouros o Castigo Mundial e o Reino 
de Maria, o ápice da Civilização Cristã. 

1. Pentecostes - Destruição de Jerusalém 

Adão - Dilúvio 

2. Destruição de Jerusalém - Concílio de Nicéia 

Dilúvio - Moisés 

3. Concílio de Nicéia - Idade Média 

Moisés - Florescimento com os Reis 


4. Idade média - Revolução ou decadência que culmina no Castigo Mundial 


Florescimento com os Reis - Decadência com Salomão 


5. Revolução ou decadência que culmina no Castigo Mundial - Reino de 
Maria 


Decadência com Salomão - Cristo 
6. Reino de Maria - Anticristo 
Cristo - Cristo no calvário 

7. Anticristo - Fim do mundo 
Cristo no calvário - Fim do mundo 


Eras definidas por tragédia ou graça enorme 
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É importante ressaltar que a sétima Era antiga, como já dito, não é uma Era 
propriamente, e sim um conjunto de Eras, o que leva ao total de 13 Eras 
particulares. 
1. Adão - Dilúvio 
2. Dilúvio - Moisés 
3. Moisés - Florescimento com os Reis 
4. Florescimento com os Reis - Decadência com Salomão 
5. Decadência com Salomão - Cristo 
6. Cristo - Cristo no calvário 
7. Cristo morto - Fim do mundo 
(7) 7.1. Pentecostes - Destruição de Jerusalém 
(8) 7.2. Destruição de Jerusalém - Concílio de Nicéia 


(9) 7.3. Concílio de Nicéia - Idade Média 


(10) 7.4. Idade média - Revolução ou decadência que culmina no Castigo 
Mundial 


(11) 7.5. Revolução ou decadência que culmina no Castigo Mundial - 
Restauração 


(12) 7.6. Restauração - Anticristo 

(13) 7.7. Anticristo - Fim do mundo 

8. Fim do mundo - Juízo Final 

A vinda da restauração na Era Cristã tem semelhança com a vinda de Cristo 
na antiga sexta Era, pois sua vinda por si só não acabará com a iniquidade, 
como Cristo não acabou com a iniquidade, antes sofreu pelos pecados do 
mundo. Por isso, acreditamos que quaisquer restauradores sofrerão 
igualmente. 

É preciso, para a restauração completa, terminar definitivamente o Castigo 


que antes já vinha ocorrendo em escala menor (crise moral, espiritual, etc), o 
que ocorre com os dias de trevas que em seguida mostraremos como se dará 


154 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. HI, 1 


pela análise das pragas do Egito, com Moisés. Apesar da restauração, o 
calvário da Igreja ainda existirá como prefigura do calvário de Cristo. Em 
sentido pleno, essa prefigura só estará completa no tempo do Anticristo, 
quando acaba o mundo. 


- Eras segundo a simbologia das 10 pragas de Moisés 


Como dissemos acima em 1.2., as Eras são definidas nos "Livros Legais e 
Históricos segundo a simbologia da história e das ações dos profetas”. Isso 
inclui as pragas do Egito (Capítulos 7 ao 15 do livro do Êxodo), à qual já 
damos uma interpretação para a última acima. O mesmo pode ser feito para as 
outras pragas. 


A penitência do mundo é simbolizada pela dureza do coração do Faraó 
(representante do mundo), que depois de certas pragas pede perdão a Moisés, 
entretanto, quase sempre volta atrás. 


Praga - Era desde Moisés - Maior Castigo - Penitência do mundo ou não 


lo - Águas em sangue - 3 - Moisés na travessia do mar vermelho - Não 
20 - Rãs - 4 - Decadência de Salomão - Sim 

30 - Piolhos - 5 - Exílio dos judeus - Não 

40 - Moscas - 6.1 - Rompimento do véu do templo - Sim 

50 - Doenças nos animais - 6.2 - Destruição de Jerusalém - Não 

60 - Sarna que rebentava em úlceras - 6.3 - Queda de Roma - Não 

To - Granizo - 6.4 - Invasões bárbaras e islâmicas na Idade média - Sim 
80 - Gafanhotos - 6.5 - Decadência - Sim 

9o - Trevas - 6.6 - Castigo dos dias de trevas - Não 

100 - Morte dos primogênitos - 6.7 - Anticristo - Não 


A penitência, no caso, representa não só a penitência dos homens na história, 
mas também um recuo do mundo diante do Castigo Divino. Não obstante, 
mesmo a penitência do mundo gera a necessidade de pagar o mal nesta vida. 
Isto porque, segundo S. Agostinho, as nações são terrenas e precisam ser 
punidas neste mundo: não há purgatório para elas. 


É fácil dizer o porquê de após a última praga não haver penitência: o faraó 
acabou submergido pelas águas, assim como o Anticristo será derrotado no 
fim do mundo. Já na "decadência com Salomão" houve penitência se 
lembrarmos que acabaram suas iniquidades, todavia Israel foi castigada até o 
Exílio, o que levou à destruição do primeiro Templo, por isso, afirmamos que 
o mundo não se reconstituiu dessa “praga”, isto é, pagou nesta “vida”. De fato, 
houve penitência, o que trouxe a reconstrução do templo e fim do exílio, 
porém, não como antes, visto que a decadência moral ainda existia, daí os 
profetas bíblicos insistirem tanto nisso, principalmente em relação aos 
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sacerdotes (por exemplo, Malaquias, profeta do pós-exílio). Assim, o povo 
judeu acabou em mãos romanas nos tempos do Salvador, sob um Rei 
estrangeiro e um sacerdote sem linhagem sacerdotal (como conta o historiador 
antigo Euclides de Cesaréia). 


Com o "rompimento do véu do templo" houve penitência”? Sim, 
principalmente com os Apóstolos. Ademais, o templo ainda não havia sido 
destruído, e os judeus dispersos, deste modo, a religião judaica não tinha 
acabado por completo (os Apóstolos ainda frequentavam o templo). Isso 
acontece depois, daí o "não" estar ligado à destruição de Jerusalém. 


Roma também tem o seu "não" depois de destruída, pois nunca volta. Segue 
firme só o Império Romano espiritual: a Igreja. As cruzadas e a evangelização 
freiam as invasões bárbaras e islâmicas, o que se deu na Europa medieval 
Cristã de Carlos Magno, São Domingos e outros. Por fim, podemos dizer que 
há penitência em 6.5, tempo da decadência, pois esta acabará, ainda assim, 
para quem sofre com o castigo posterior, dos dias de trevas, não haverá 
penitência, pois ali será o fim do castigo. 


- As Eras como corpo humano 


A análise das Eras como corpo é original de Santo Agostinho. Aqui a 
estendemos às Eras da Era Cristã. A sexta Era antiga acaba no calvário, já a 
sexta Cristã acaba no tempo do Anticristo (ou seu nascimento, segundo 
alguns). Cremos ser mais plausível que esta acabe só com a destruição do 
espírito da Igreja que impregnará toda a sociedade até o Anticristo, que tentará 
demolir a Igreja também: então, será o fim dos tempos. Isso tudo tem analogia 
simbólica com a Paixão de Nosso Senhor. 


Era do corpo - sua característica - Era Cristã - analogia com a Era antiga 


1 - Infância - apagada pelo esquecimento - O símbolo do judaísmo é apagado, 
simbolizando que aquela época já passou, pois o Messias veio - As águas do 
dilúvio apagaram os vestígios daquele tempo. 

2 - Puerícia - distinção das línguas, separação dos conceitos - A destruição de 
Jerusalém deixou mais evidente a distinção entre judeus e cristãos - A torre de 
Babel. 

3 - Adolescência - o poder gerador começa a se manifestar - O Concílio de 
Nicéia e Padres da Igreja começam a construir uma Civilização Cristã - 
Moisés leva o povo para a terra prometida, ou a civilização prometida. 

4 - Juventude - florescimento - Glória da Idade Média - Glória dos reis de 
Israel. 

5 - Senectude - forças diminuem - Decadência e Revoluções - Decadência dos 
reis culminando com a dispersão das dez tribos e o exílio. No entanto, como 
na Era cristã, há resistências e parte de Israel volta do exílio. 
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6 - Velhice - grande luz de sabedoria que se encerra com a morte - Grande 
sabedoria no Reino de Maria, ápice de toda Civilização anterior, pois é a que 
mais dá glória a Deus. Termina com o Anticristo - A Sabedoria eterna Se 
encarna, ápice de toda história humana, pois é o Filho de Deus que vem para 
dar glória a Deus. Termina Seu ministério com Sua paixão e morte. 


[1] Irineu de Lyon, Adversus haereses, Livro V, 28º capítulo, 3. A tradução é a da coleção 
Patrística, p. 595. Também consta na internet em inglês: Translated by Alexander Roberts and 
William Rambaut. From Ante-Nicene Fathers, Vol. 1. Edited by Alexander Roberts, James 
Donaldson, and A. Cleveland Coxe. (Buffalo, NY: Christian Literature Publishing Co., 1885.) 
Revised and edited for New Advent by Kevin Knight. 
<http://www.newadvent.org/fathers/0103528.htm>. 

[2] Gênesis contra Maniqueus, I, 23, 24 

[3] São Boaventura, Brevilóquio, Prólogo, 2 

[4] Idem 

[5] A divisão de S. Agostinho está no livro Instrução dos catecúmenos, cap.22 

[6] Gênesis contra Maniqueus, I, 23, n.38 

[7] Les Six Jours de la Création ou Les Illuminations de L'Eglise, Saint Bonaventure, 1273, 
Seiziême Conferénce, 2. Link: 
https://web.archive.org/web/20100704032626/http://overkott.dyndns.org/bonaventura/bonavent 
ure les six jours de la creation.html 

[8] Idem, 23, no.41 

[9] Anticimenon, Anselm of Havelberg, Cistercians publications, pg.24 

[10] Anselm of Havelberg: Deeds into Words in the Twelfth Century. Jay T. Lees, pgs.177-191 
[11] "Les Six Jours...", Seiziême Conferénce, 30 
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2. O fim do mundo com $S. João Evangelista ressurrecto, pela Escritura 
e os Doutores da Igreja 


- São João Apóstolo morreu realmente e possui a visão 
beatífica (é santo), e sua morte foi tranquila, não por 
martírio 


Provam os Padres da Igreja e os antigos historiadores 


Segundo o Pe. Jugie [1], a morte do Apóstolo está certificada por vários documentos 
a partir do século II, entre estes a carta do Bispo de Éfeso, Polícrates, ao Papa Vítor 
I, e depoimentos de São Dionísio de Alexandria, Tertuliano, Eusébio de Cesaréia, 
São João Crisóstomo, São Jerônimo, o Papa São Celestino e os padres do Concílio 
de Éfeso (ano 431). Como ressalta o Pe. Jugie, o fato da morte e o túmulo do 
Apóstolo são tão conhecidos, que sequer os apócrifos se afastam, neste ponto, da 
história autêntica. 


São Jerônimo [2] diz que a morte de São João foi tranquila: "Pergunta-se como os 
filhos de Zebedeu, Tiago e João, tomaram o cálice do martírio, sendo que, segundo a 
Escritura, só Tiago foi decapitado por Herodes (Atos XII), enquanto João acabou sua 
vida em uma morte tranquila. Mas quando lemos na história eclesiástica que João foi 
lançado a um caldeirão de óleo fervente, o que o faria mártir, e depois foi exilado na 
ilha de Patmos, podemos ver que ele não era sem vontade de martírio, e que João 
bebeu o copo da confissão, o mesmo que as três crianças na fornalha ardente 
beberam, embora o perseguidor não tenha conseguido derramar o sangue delas.” 


Também o Pe. Jugie enumera todos os exegetas e santos que acreditaram na morte 
(mas que têm posições diferentes sobre a ressurreição de S. João): [3] 


Nicetas David, Nicéforas Blemmides, Nicéefotas Calisto Xantopoulos, Cyrillo 
Lucaris, Pascasio Radberto, São Fulberto de Chartres, São Pedro Damião, Hugo de 
São Vitor, São Tomás de Aquino, Santo Alberto Magno, Nicolas de Lyra, Thomas 
d' Argentina, São Teodoro Studita, Abelardo, Hildeberto de Tours, Raul Ardent. 


Prova a Igreja 


A Igreja também celebra a festa de São João Apóstolo. 
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Prova pela visão da Beata Anne Catarina Emmerich, confirmada também por 
Santo Antonino 


Conforme conta Plinio Corrêa de Oliveira, lendo uma ficha: 


"Morte de São João: João rezava com os braços estendidos, de pé, junto à sepultura. 
Lançou seu manto dentro desta, desceu, deitou-se e rezou novamente. 


Uma grande luz desceu sobre ele. Ainda falou com seus discípulos. Esses estavam 
junto à sepultura, choravam e rezavam. Vi então algo maravilhoso: enquanto João 
estava deitado e morria placidamente vi, como um resplendor sobre ele, uma figura 
luminosa e com ele mesmo saindo de seu corpo como de um envoltório, 
desaparecendo na mesma luz e resplendor. 


Vi também que o corpo de João não está na Terra. 


Veio entre o leste e o oeste, um espaço luminoso semelhante a um sol, e o vejo ali 
como se intercedesse a favor dos demais, como se recebesse algo de cima e os desse 
aos de baixo. 

Vejo este lugar como pertencente à Terra, porém é todo elevado sobre ela. De 
nenhum modo se pode chegar até lá. 


Santo Antonino narra esses mesmos fatos da forma como narra Catarina Emmerich. 
A tradição confirma o que foi visto pela vidente na morte do Santo. 


Santo Agostinho, São Gregório de Tours, Santo Hilário, São Gregório Nazianzeno, 
Santo Alberto Magno, São Tomás de Vilanova e outros são de parecer que João 
morreu efetivamente, mas que seu corpo foi tirado da Terra e que agora vive, como 
Enoch e Elias, para voltar ao fim dos tempos para pregar às nações." [4] 


Prova pela Sagrada Escritura 


"Podeis vós bebeis o cálice que eu hei de beber? Eles responderam-lhe: Podemos. 
Disse-lhes: Efetivamente haveis de beber o meu cálice” S. Mateus XX. "Não sabeis 
o que pedis, retorquiu Jesus. Podeis vós beber o cálice que eu vou beber, ou ser 
batizados no batismo em que eu vou ser batizado? Podemos, asseguraram eles. Jesus 
prosseguiu: Vós bebereis o cálice que eu devo beber e sereis batizados no batismo 
em que eu devo ser batizado." S. Marcos X. 


A palavra "cálice" nas Sagradas Escrituras sempre teve o significado de amargura, 
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contudo, não necessariamente de paixão, tanto que Nosso Senhor fala no outro 
Evangelho de batismo ao mesmo tempo que de cálice. Isso indica claramente que o 
batismo é o batismo do martírio, porque Nosso Senhor havia sido já batizado (S. 
Marcos 1), e o cálice é o cálice da amargura, porque ambos os irmãos que perguntam 
nessa passagem passam por situações amargas: São Tiago é martirizado (At XIN), e 
João exilado em Patmos após ter passado por situação de quase martírio, isto é, ser 
salvo do caldeirão de azeite ardente. Se não fosse assim "cálice" e ""batismo” não 
teriam sido mencionadas. 


- Era o predileto dos apóstolos e o maior destes, isto é, com mais atributos 
proféticos, o que faz a comparação entre ele e os outros apóstolos do Novo 
Testamento ser parecida à comparação entre Elias e os profetas do Antigo 
Testamento. 


"Pedro, tendo-se voltado, viu que o seguia aquele discípulo que Jesus amava, o qual 
na ceia estivera reclinado sobre o seu peito, e lhe perguntara: Senhor, quem é o que 
te há de entregar?" S. João XXI. 


O "discípulo que Jesus amava" quer dizer o preferido, o que tem razão de ser. 
Enumeramos as grandezas de São João: 


1. Único que escreveu todas as classes de livros no Novo Testamento, o profético 
(Apocalipse), o sapiencial (Cartas) e o legal (o Evangelho), se desconsiderarmos os 
Atos dos Apóstolos, livro histórico. Isso demonstra um conhecimento teológico 
muito grande. 


Nesse sentido lhe faz um elogio o grande São Vicente Ferrer nos seus sermões, o 
mesmo que fazia inúmeros milagres e era profeta. 


"A coroa de espinhos. A coroa de Cristo teve quatro pontas, quatro florôes como as 
coroas reais teve seus florões. Na frente a ciência da trindade, atrás a ciência de todas 
as criaturas e de todas as coisas pretéritas e futuras e de todos os pensamentos dos 
corações; à direita teve o conhecimento da glória do Paraíso como o dos 
predestinados; à esquerda teve conhecimento das penas infernais e dos que estão 
condenados ao inferno com as causas de suas condenações. Cristo foi coroado com 
essa coroa no momento de sua concepção. 


São João Evangelista foi coroado com esta mesma coroa da Sabedoria. Foi assim 
coroado na noite da Paixão mais do que todos os outros Apóstolos. Reclinado sobre 
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o coração de Mestre recebeu como dádiva, recebeu isto como dádiva esplêndida. 


Por isso disse dele a Igreja em seu ofício: "Bebeu a água pura do Evangelho da fonte 
sagrada do peito do Senhor”. 


Naquele instante foi-lhe imposto a coroa Real com seus quatro florões, o 
conhecimento de Deus pelo qual João compôs o Evangelho, o conhecimento de 
todas as criaturas da glória e dos predestinados. Com isto escreveu a sua primeira 
Epístola Canônica, o conhecimento dos condenados e por ele compôs o seu segundo 
e terceiro epistolar. Portanto, dele podemos dizer: "Coroa de ouro sobre sua cabeça 
gravada com o signo da santidade”. 


A coroa de ouro é, segundo a teologia da Bíblia, o escrito dos doutores gravados com 
sinal da santidade. Porque a coroa da Sabedoria, que é a teologia, não tem a força se 
não está assinalada com o sinal da santidade que é a vida digna. São João 
Evangelista a manifestou em altíssimo grau." 


Isso nos conta Plinio Corrêa de Oliveira, que faz o seguinte resumo: 


"Os florões da coroa têm uma hierarquia. Um florão é o da fronte, é o mais nobre de 
todos, e é o Amor de Deus. Os outros florões servem para conduzir ao amor de Deus. 
São o florão do conhecimento desde o começo do mundo até o fim, um florão. 


Segundo florão: o conhecimento da situação de todos os homens no Céu, entendido 
dos que para lá foram, com as respectivas coroas. Como é que se santificaram, 
porque é que são coroados. 


Terceiro florão idem no Inferno. 


Bem, esses servem para o conhecimento do Amor de Deus. Para o conhecimento de 
Deus." [5] 


2. Esteve ao pé da Cruz com Nossa Senhora 


Dr. Plinio comenta que dentro de sua sabedoria, São João "conheceu Nossa Senhora. 
E podem imaginar com que encantos, com que enlevos, com que venerações ele 
passou por esse verdadeiro universo de belezas espirituais que é Nossa Senhora.” [6] 


"Jesus vendo sua Mãe e junto dela o discípulo que ele amava, disse a sua Mãe: 
Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí a tua Mãe." S. João XIX 
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Conforme conta Santo Afonso Maria de Ligório [7] no "parecer de Silveira, é este o 
motivo por que S. João, ao consignar a cena no seu Evangelho, escreve: Em seguida 
disse ao discípulo: Eis a tua Mãe! Note-se que Jesus Cristo não disse isto a João, mas 
ao discípulo. Fê-lo para significar que o Salvador nomeou Maria por Mãe universal 
de todos aqueles que, sendo cristãos, tem o nome de seus discípulos”. 


Ao que adicionamos que S. João, naquele episódio, foi o protótipo de Apóstolo, o 
exemplo de discípulo por ter Nossa Senhora sido declarada sua Mãe por uma das 
últimas palavras do Salvador. 


3. Como afirmado antes, bebeu o cálice que Cristo bebeu, no sentido de ter 
completado tudo que era preciso para um martírio, embora não tenha sido 
martirizado 


Conclusão e observações: 


Alguns, como São Tomás, consideram Moisés o maior profeta do Antigo 
Testamento, o que é certo, mas Elias tem uma missão profética mais ampla (embora 
em vida tenha tido uma menor do que a de Moisés), pois abrange os dois 
testamentos, conforme visto em artigos anteriores sobre sua volta no fim do mundo. 


E são por essas razões acima que S. João está mais apto para voltar no fim dos 
tempos no advento do Anticristo (acreditamos que antes existirão prefiguras da 
missão desse Apóstolo). 


Dr. Plinio aplica todo o conhecimento de S. João citado por S. Vicente Ferrer para a 
vocação de um membro da TFP. Tal aplicação serve também para uma missão 
profética, da qual cremos ser ainda uma incumbência de S. João: 


"Que aplicações devemos fazer para nós mesmos? Não se trata aqui só do 
conhecimento de cada alma, mas dessas almas enquanto representando sociedades de 
almas, imensas correntes de opinião, civilizações, etc. 


1 - É característica de nossa vocação conhecer as sociedades de alma, conhecer as 
grandes correntes da opinião pública para saber dirigi-las. É uma participação desta 
sabedoria. 

2 - Segundo comentário: é mais nobre conhecer esse conjunto de almas e suas inter- 
relações, civilizações, etc, do que conhecer cada indivíduo. Porque é mais nobre 
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conhecer o todo do que as partes. Por quê? Porque o todo é mais nobre do que as 
partes. 

3 - Esse conhecimento nos indica a história de São João Evangelista. Se conheceu 
todos os homens desta maneira é porque ele teria um conhecimento da História. 
Quer dizer, não se trata de conhecer os homens de hoje, de amanhã e depois de 
amanhã separados, mas é o processo histórico por onde do passado sai o presente, do 
presente sai o futuro.” [8] 


Esse comentário parece harmonizar-se com a a próxima conclusão, tirada da parte 
que trata do fim do Apóstolo no livro Sagrado. 


- Depois da morte, o Apóstolo foi designado para ficar na terra até o fim dos 
tempos na Era do Anticristo. 


"Por isso Pedro, vendo-o, disse a Jesus: Senhor, e deste que será? Disse-lhe Jesus: Se 
eu quero que ele fique até que eu venha, que tens tu com isso? Tu segue-me. Correu 
logo esta voz entre os irmãos que aquele discípulo não morreria. Não lhe disse Jesus: 
Não morre, mas: Se eu quero que ele fique até que eu venha, que tens tu com isso?” 
S. João XXT. 


Deixando de lado a curiosidade de S. Pedro, podemos também interpretar por outras 
vias. Afinal, um versículo só para criticar a curiosidade não é próprio de um livro 
Sagrado, o qual tem em si uma fonte inesgotável de Sabedoria, mística e profecia. 


O próprio S. João afirma que não foi dito que o discípulo não morreria, mas que 
ficaria até a vinda do Senhor, se Ele quisesse. Isso nos parece claro indício de morte, 
e ao mesmo tempo de estadia na terra. Ora, por que o Senhor mencionaria morte e 
estadia na terra se fosse para indicar uma morte ordinária onde os restos mortais 
jazem no sepulcro? É difícil admitir que esse mistério todo foi para dizer algo tão 
simples, algo tão banal. Os mistérios de Deus são a fonte da Sabedoria das coisas 
complexas, sumamente belas, e são chamados mistérios não por serem esotéricos, e 
sim por serem acessíveis aos que possuem certa noção da simbologia sublime onde 
está encerrada a chave do mistério. 


Por isso, não é possível admitir, com muitos Santos e exegetas, que ele está no céu 
em corpo glorioso, visto que isto elimina o sentido profético do versículo sobre o 
Apóstolo ficar até a volta do Senhor. Com matizes, esta opinião é de alguns autores, 
como São Boaventura, Dionísio o Cartuxo, Suárez, Noel Alexandre e Jacinto Serry 


[9]. 
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- S. João está do seguinte modo na terra: ressuscitado na morada de Elias e 
Enoch, o paraíso terrestre 


A partir do desenvolvimento da tese anterior, restam três opções: 


1. Morte ordinária com ressurreição no advento do Anticristo. Seu corpo incorrupto 
teria sido transladado para a habitação de Elias e Enoch. De onde o significado de: 
"fique até que eu venha”. 


2. Voltará não ressuscitado, mas em corpo parecido aos dos anjos quando tomam 
corpo, ou como Moisés tomou ao aparecer na transfiguração de Cristo. Assim, 
ressuscitará na ressurreição geral e, como dito antes, seu corpo está no paraíso 
terrestre, caso contrário teria tido um simples morte ordinária. 


3. Morreu, ressuscitou, e está na terra em um lugar como o paraíso aonde foram 
arrebatados Elias e Enoch, já que a constituição física de S. João seria mais 
apropriada para este lugar, onde aguarda sua missão final. 


Apreciação das primeiras duas: 


1. O corpo incorrupto deste Apóstolo não pode estar no paraíso terrestre, porque isso 
não cumpre o versículo "ele fique até que eu venha”, pois é o seu corpo incorrupto 
que ficou, não a pessoa. Afinal, corpos incorruptos estão na terra, entretanto, 
ninguém diz por isso que são "uma pessoa”, e sim que são cadáveres de santos 
mortos com odor de santidade. 


2. A mesma argumentação anterior serve, pois nesse caso também ele não ficou, só 
seu corpo. 


Portanto, a terceira opção é a mais razoável, corroborada com as seguintes 
conveniências: 


a. Só Nossa Senhora está no céu em corpo glorioso com o seu Divino filho, porque 
Ele é o primogênito dentre os mortos e Filho de Deus, Verbo Divino, e ela é a 
criatura mais perfeita que Deus já criou, Rainha dos Anjos, merecedora do culto de 
hiper-dulia, Imaculada e Co-Redentora. Se S. João estivesse no céu teria méritos 
semelhantes aos de Nossa Senhora, e mesmo tendo muitos, não convém que tal 
honra lhe seja dado, pois é privilégio da Virgem Santíssima. 
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b. A missão de S. João Evangelista, se voltar, é preparar Elias e Enoch, e nisso 
poderia S. João sagrá-los Bispos para continuar a linhagem apostólica, como 
hipotetizou Dr. Plinio. 


c. Conforme conta Dr. Plinio [10] seria conveniente que S. João fosse ao paraíso 
preparar Elias e Enoch, contá-los tudo que se passou desde então, e o que deverá 
acontecer, o que S. João ficou sabendo como demonstrado antes. 


d. Ele representará a Igreja ressuscitada na vinda de Enoch e Elias. Enoch 
representará o tempo pré-diluviano, Elias, o tempo da antiga lei. Ambos confirmarão 
o Apóstolo, que representará o tempo da graça. 


e. "E disse-me: E necessário que ainda profetizes a muitas nações, povos, línguas e 
reis" ApX, 11. Apesar de ter outros sentidos, o versículo é mais belo sendo o 
cumprimento da missão do Apóstolo com Elias e Enoch. 


f. "Darei às minhas duas testemunhas o poder de profetizar, revestidas de saco, 
durante mil duzentos e sessenta dias." Ap XI, 3. As testemunhas são Elias e Enoch, 
como vimos antes em outros artigos. Além disso, aqui pode haver um exemplo de 
algo que ocorre continuamente no Livro do Apocalipse, isto é, o autor intercala 
profecias com o que faz, pensa ou diz sobre estas. Ainda mais que a partir de Ap XI, 
1, onde introduz a visão posterior, lê-se "foi-me dito” para medir o templo de Deus 
com uma cana semelhante a uma vara, etc, e logo parte para "darei às minhas 
testemunhas...", não indicando quem fala. Agora, o resto do capítulo cita "Deus" e 
"Senhor" em um sentido que não parece ser Ele mesmo quem fala, logo, quem é que 
fala "minhas testemunhas"? Testemunha é aquela que presenciou algo, "minhas" 
indica uma influência do sujeito da frase sobre as testemunhas, seja de posse das 
testemunhas, seja como autor da ação testemunhada. Ora, se S. João Evangelista 
ressuscitado sagrou Elias e Enoch bispos, como argumentamos mais adiante, as 
testemunhas são suas. E porque os três são testemunhas de Deus, ele é a terceira, 
assim como foi o terceiro dos três Apóstolos mais próximo do Salvador no 
Evangelho. 


g. As duas partes da Escritura acima estão no contexto da sexta trombeta do Anjo, 
que vem soltar a praga da sexta Era (a hipótese das Eras vimos no artigo anterior). Se 
a interpretação anterior está certa, isso parece indicar uma ação de S. João no 
começo da sexta Era (segundo a contagem pelas pragas). 


h. "Na verdade vos digo que não passará esta geração, sem que se cumpram todas 
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estas coisas" S. Mateus XIV, 34. Além do significado de que é a geração sacerdotal 
que se estenderá, conforme muitos autores sustentam, pode-se dizer que "estas 
coisas" são as que aconteceram durante a Era apostólica, mesmo em prefiguras. A 
passagem ficaria ainda mais bela se se referisse também à geração primeira, isto é, à 
dos Apóstolos, entretanto, tal interpretação só pode ser salva com S. João Apóstolo 
como terceira testemunha que sagra a Elias e Enoch para continuar a linhagem 
episcopal até o fim dos tempos. 


1. Apocalipse X, 11 vem antes de Ap XI, 3, e antes do Apóstolo medir o santuário em 
Ap XI, 1-2 que indica uma separação dos bons e dos maus, além de indicar a 
permanência de uma parte do santuário no fim dos tempos, isto é, os escolhidos no 
fim dos tempos que não se juntarão ao Anticristo. Essa medição do santuário, que 
significa a guarda dos eleitos, parece estar intimamente ligada às duas testemunhas, 
que vem logo em seguida, o que reforça a conveniência b). 


2 


). Os autores que sustentam a volta de S. João dão uma razão de conveniência: "E 
preciso que, no fim do mundo, Jesus Cristo receba o testemunho não só da lei natural 
e da lei mosaica, representadas respectivamente por Enoch e Elias, mas também da 
lei da graça, da qual João será o protótipo” [11]. 


k. S. Tomás de Aquino crê na possibilidade da ressurreição do Apóstolo, embora não 
creia que vive no lugar de Elias e Enoch. Apesar da conveniência a) nos parecer 
forte contra uma ida de S. João ao céu, transcrevemos a opinião do santo doutor 
dominicano: "Opinou-se de vários modos a respeito de sua sepultura. É porém 
verdade, segundo todos, que ele entrou no sepulcro, e este ainda pode ser visto. 
Alguns dizem que entrou vivo no sepulcro, e por uma virtude divina saiu, sendo 
levado para o lugar onde estão Enoch e Elias, onde é reservado para o fim do mundo. 
Outros porém dizem que entrando vivo no seu sepulcro, que está em Éfeso, vive 
dormindo nele, até que Jesus Cristo venha (...). 


Isto não é de crer; mas que ele morreu e ressuscitou também no corpo. E é sinal disto 
que não se encontrou o seu corpo, e assim está como bem-aventurado com Cristo." 
(Adendo da 3a edição: a letra k) [12] 


- S. João Apóstolo fará a nova linhagem episcopal a partir da restauração da 
Santa Igreja, que será continuada no amor, e na proximidade com Nossa 
Senhora, tal como o Apóstolo teve 


Baseando-nos nas profecias que temos analisado nesse volume, a doutrina que 
mostramos no volume II, hoje abandonada, conforme as mesmas profecias avisaram, 
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e tomando como certo tudo que foi dito antes, concluímos com essa hipótese sobre 
S. João Evangelista, primeiramente dita por Plinio Corrêa de Oliveira [13]. 


"[S. João] estar vivo com Elias e Henoc levanta a questão da participação dele em 
alguma missão de Elias e Henoc (...) uma questão muito bonita que se poria é o 
seguinte: diante do atual desastre da Hierarquia, mas é uma pura hipótese, se no 
Reino de Maria ele não viria para sagrar (...). 


E então daí também o mistério em torno de São João Evangelista e sua missão, que 
não poderia ser de São Pedro, porque do contrário se teria a impressão que estaria a 
Igreja sendo fundada de novo, mas a Igreja que estava sendo continuada no amor. 
Agora, tem o seguinte: tudo isto é hipotético. Apóstolo de Nossa Senhora, o bem- 
amado, etc, etc, mas tudo isto é hipotético." 


A seguinte frase sagrada, "não passará essa geração sem que todas essas coisas 
aconteçam”, corrobora a tese acima exposta se significa que a geração episcopal- 
apostólica, iniciada com S. João, não passará sem que venham o fim do mundo, pois 
as profecias do contexto desse versículo mesclam o fim do mundo, fim do Templo 
de Jerusalém e eventos futuros impressionantes, conforme mostramos nesse volume. 


Resumo de todas as hipóteses até aqui: São João Evangelista morreu realmente e 
possui a visão beatífica (é santo), e sua morte foi tranquila, não por martírio. 
Ele era o predileto dos apóstolos e o maior destes, com mais atributos 
proféticos, o que faz a comparação entre ele e os outros apóstolos do Novo 
Testamento ser parecida a comparação entre Elias e os profetas do Antigo 
Testamento. O Apóstolo está designado para ficar na terra até o fim dos tempos 
na Era do Anticristo, quando será a terceira testemunha do apocalipse com 
Elias e Enoch. Ele está do seguinte modo na terra: ressuscitado e na morada de 
Elias e Enoch: o paraíso terrestre. S. João Apóstolo fará a nova linhagem 
episcopal a partir da restauração da Santa Igreja, que será continuada no 
amor, e na proximidade com Nossa Senhora, tal como o Apóstolo teve. 


[1] pg.711, "La mort et ! Assomption de la Sainte Virge”, Pe. Martin Jugie AA, Biblioteca Apóstolica 
Vaticana, Studi e Testi, n.114, Cidade do Vaticano, 1944, pp.710 a 726, apud Refutação da TFP a uma 
investida Frustra, Átila Sinke Guimarães, pg. 361 

[2] Catena Aurea, comentário em Mt, 20, 20-23 

[3] Pgs. 717 e 720, Pe. Martin Jugie, Op.Cit 

[4] Reunião do Santo do Dia, 27.12.1966, Terça-feira. Começo da reunião, quando lia uma ficha de 
alguma fonte que lhe entregaram. 

[5] Reunião do Santo do Dia, 27/12/1969 

[6] Idem 
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[7] Glórias de Maria, Cap.II, 1, pg.48, Ed.Santuário 

[8] Idem, Reunião citada 

[9] op.cit. Pe.Jugie pp.723-724 

[10] Reunião do Santo do Dia, 27.12.1966, Terça-feira 

[11] Pe.Jugie, op.cit. p. 716 

[12] Super Evangelium S. Johannis lectura, Marietti, Turim-Roma, p.487, n. 2657. Visto em Refutação 
da TFP a uma investida Frustra, Átila Sinke Guimarães, pg. 360. Em francês, esse comentário está 
disponível no link: http://docteurangelique.free.fr/bibliotheque/ecriture/jean.htm 

[13] MNF, 13/2/1979, terça-feira 
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3. À plenitude da profecia é a prova da vinda da proximidade do 
tempo profetizado 


O Padre Vieira prova que a plenitude da profecia é 
sinal da proximidade do tempo previsto 


"É o estilo próprio da providência de Deus, para maior 
formosura, admiração e aplauso de suas obras, ter oculto 
o entendimento das profecias em que estão reveladas, até 
o tempo definido e determinado em seus decretos; de que 
temos admiráveis exemplos nas Escrituras que não refiro 
e somente toco. No capítulo 12 de Daniel lhe disse Deus: "Tu, porém, Daniel 
conserva guardadas estas palavras e sela o livro até o tempo determinado; 
muitos o passarão pelos olhos e tirarão ciência" que é pontualmente tudo o 
que temos dito e queremos dizer. Não quer Deus que alguns de seus segredos 
se saibam até o tempo que ele tem determinado: "até o tempo determinado"; e 
por isso, antes de chegar o dito tempo, estão fechados a todos: "claude 
sermones et signa librum”. E nem por isso os que escrevem sobre os ditos 
lugares fechados dos Profetas, ainda que não consigam o primeiro e principal 
sentido deles, deixam de servir muito a Igreja, e dizer coisas e verdades muito 
proveitosas: "Plirimi pertransibunt, et multiplex erit scientia”. Estes muitos 
que "passarão pelos olhos", são os doutores antigos e modernos, e esta 
multiplicada e vária a ciência, "multiplex erit scientia", são os seus 
doutíssimos, utilíssimos e santíssimos comentários: os quais, ainda que não 
descobrisse o mistério que Deus queria ocultar até o tempo determinado, nem 
por isso deixaram de merecer o nome de ciência, e ciência qualificada pelo 
mesmo Deus. 


No mesmo Capítulo diz Daniel: "Ego andivi et non intellexi" (E eu ouvi, mas 
não o entendi), e se o mesmo Profeta não entendeu o que escrevia, que muito 
que os seus interpretes o não entendam, ainda que sejam tão santos e tão 
sábios como Daniel? Mas logo lhe foi respondido, pedindo ele a inteligência: 
"Vai, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até o tempo 
determinado". 


Este mesmo mistério, que Daniel não entendeu, porque não era chegado o 
tempo, depois que chegou o tempo, que foi o da paixão de Cristo, até os 
meninos de mama o entenderam. Assim que os mesmos mistérios que foram 
ocultos aos maiores sábios e Doutores, podem ser manifestados aos que sabem 
muito menos, porque isto não é prerrogativa do saber, senão ventura do 
tempo. Por isso, S. Irineu disse que o cavaram muito, não descobriram o 
tesouro, e outros que não cavaram, nem podiam cavar senão muito pouco, 
lograram as riquezas dele, pela ventura do tempo em que vieram" [1]. 
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De modo semelhante, a plenitude da profecia é uma prova que o evento 
profetizado está próximo 


Seguindo o raciocínio do Pe. Vieira, sustentamos a necessidade da plenitude 
da profecia para esta época, isto é, tudo que era passível de ser profetizado 
precisa estar profetizado. Porque esta Era espelha a Era sexta antiga, iniciada 
pelo nascimento do Messias. 


Não falamos de todos os detalhes, pois até hoje muitos mistérios bíblicos 
estão para serem solucionados, e só serão inteiramente no fim do mundo, com 
a vinda do Anticristo, etc. Então, Nosso Senhor será bem entendido nos Seus 
vaticínios. Falamos dos eventos gerais, mais importantes, e que dizem respeito 
aos que os homens devem saber para se precaverem contra os erros e seguir os 
bons da época. A profecia tem esta finalidade, de guiar o homem, assim, a 
vinda do Messias precisava ser profetizada nos seus detalhes gerais para que 
não houvesse dúvida que era chegado o tempo do Messias: Jesus Cristo Nosso 
Senhor. 


Também a sexta Era cristã, aberta pelo Papa Santo, o sacerdote esperado, e as 
outras duas testemunhas, será profetizada nos seus aspectos gerais para que 
fique claro aos homens que chegou o tempo, quando for realmente o tempo. 
Antes da instalação da missão dessas testemunhas é necessário que aconteça 
algo análogo ao que aconteceu com Nosso Senhor, quando visto por S. João 
Batista: "Eis o cordeiro de Deus", ou ainda: "Aquele que vem depois de mim 
os batizará com fogo". Em outras palavras, é necessário que publicamente seja 
preciso que haja um anúncio de que o que virá é iminente. 


Condições para a plenitude da profecia 


Ora, este argumento da plenitude leva à pergunta: quando esse se dará ou já se 
deu? Sabemos que inúmeros profetas, entre beatos, santos, e até somente 
servos de Deus profetizaram nossos tempos, todos em perfeita harmonia, no 
entanto, sempre com um tom misterioso. Sabemos também que os antigos 
profetas da Escritura não poderiam ter deixado de falar sobre tão grande 
evento, tanto porque suas profecias não podem ser consideradas obsoletas ou 
já cumpridas totalmente, por não ter vindo a segunda vinda de Cristo, quanto 
porque se não fosse assim eles não seriam profetas da Igreja, mas só da vinda 
do Messias, o que é absurdo. 


Continuando a tese: todos os mistérios (gerais, como salientado) sobre a vinda 
de Cristo foram dissipados na proximidade do acontecimento, e S. João 
Batista foi uma espécie de plenitude da profecia nesse sentido e, em menor 
grau, os Reis Magos e o profeta Simeão. De modo análogo, atribuímos ao 
tempo da sexta Era: é preciso que sejam dissipados os mistérios, para que 
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comecem outros, verdadeiramente, pois Deus prepara coisas que só face a 
face com Ele saberemos, na Eternidade. Por isso, os mistérios profetizados na 
Era Cristã, relativos à eventos vindouros, desde S. João no Apocalipse à 
pessoa mais desconhecida que recebeu luzes ou revelações sobre tais eventos, 
precisam estar claros para a vinda da sexta Era. Semelhantemente se diz das 
profecias públicas e argumentos da teologia da história que provam 
corretamente a vinda destes eventos. 


À objeção de que algumas profecias só serão reveladas na hora da vinda da 
sexta Era mesmo, como aconteceu com o Messias, respondemos que, se 
forem, serão poucas, pois a missão destas três testemunhas e do começo desse 
tempo é instituir a contra-reforma tradicionalista (também chamada de 
inquisição contra-revolucionária), na qual se procurará restaurar toda a moral 
católica, liturgia, etc, para que comece a purificação anterior ao Reino de 
Maria. Só estas ações mostrarão que a missão é profética. Então, é muito 
melhor que quase nenhuma profecia, referente a esse tempo, esteja para ser 
descoberta. De fato, concebemos a possibilidade do segredo de Fátima, que 
muitos dizem faltar partes (não ter sido revelado por inteiro) ter a dizer algo 
sobre este tempo. Ora, Fátima é como algo que fascina e cativa a muitos 
ainda, algo que permanece no ar, algo que muitos já conhecem, e algo que, se 
realmente tiver sido encoberto, uma vez revelado, seria um estouro, 
principalmente contra o progressismo. Então, seria bem conveniente. No 
entanto, quem sabe melhor sempre é Deus. 


Resumindo as condições: é preciso que todas as profecias do antigo e do novo 
testamento estejam, em suas formas gerais, descobertas, assim como a clave 
das profecias particulares, e seja alcançado o auge da teologia da história 
sobre o evento. Por isso, nós empreendemos um trabalho não como se 
fôssemos os cumpridores desta plenitude da profecia, mas querendo tomar 
parte nesse descobrimento. É claro, não podemos dizer que todas as 
interpretações estão corretas, mas no mínimo elas abrem muitas vias de 
discussão em cada temática. Só Deus dá esse dom da interpretação. 


Se a plenitude já foi alcançada. Resposta: falta muito pouco 


Se a Virgem Co-Redentora nos deu a graça de errar só em mínimos detalhes, 
podemos dizer que a plenitude da profecia, que é anterior ao evento 
profetizado, já está praticamente cumprida pois nosso trabalho interpreta todo 
livro profético da Escritura, compila todas as mais conhecidas profecias 
particulares de pessoas idôneas (santos, beatos, e as com odor de santidade), 
além de apresentar toda teologia da história que tratou corretamente do 
assunto (segundo nosso entendimento, é claro). Ademais, essa plenitude estar 
quase cumprida se ajusta à nossa interpretação, feita mais adiante baseada nas 
profecias de S. João Bosco, sobre a vinda da sexta Era, isto é, que esta virá até 
o fim do ano de 2025, ou seja, não estaríamos muito longe do evento 
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Também essa última tese é um caso único dentre os intérpretes, visto que o 
Pe. Vieira, por exemplo, não pôde afirmá-lo dado a época em que viveu e por 
não ter terminado sua obra. Outros exegetas de livros proféticos não chegaram 
a essa conclusão, e a maioria não pôde interpretar o total dos santos e beatos 
profetas, os quais vieram depois. Se acertamos em tudo, estamos prevendo 
coisas e cumprindo (sobre a necessidade da plenitude), pois dizer que haverá 
uma plenitude da profecia é prever, ainda que por via racional. E cumprir as 
previsões que se faz (em relação aos eventos gerais, e não quando se profetiza 
a própria morte, como fizeram muitos varões santos) é uma marca da sexta 
Era, quando Nosso Senhor profetizou Sua paixão e morte, e a cumpriu. Ou 
melhor, é uma marca característica da proximidade da sexta Era Cristã, 
análoga da sexta antiga, quando foi exemplo também o precursor S. João 
Batista, que profetizava o Messias e o batismo, ao mesmo tempo que batizava 
para preparar os homens. 


[1] Pe. Antônio Vieira, Defesa Perante o Tribunal do Santo Ofício, Rep.2, q.1, pgs. 233-234 
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4. O que faz alguém ser um verdadeiro Carmelita filho do profeta, em 
parte por Filip Ribot (séc. XIV), em parte por 
Dr. Plinio (1958-66-76) 


No capítulo I, tratamos da missão de Elias e Enoch 
no fim dos tempos, e a origem pré-Cristã e 
profética da Ordem do Carmo. Agora, 
empreendemos esta hipótese original, em parte 
baseada no livro de Filip Ribot (século XIV) sobre 
a instituição dos primeiros monges, e em outra 
parte baseada em afirmações de Plinio Corrêa de 
Oliveira, que foi carmelita terceiro. 


Assim, mostraremos um dos motivos pelos quais Dr. Plinio era irmão terceiro 
carmelita e desejava que fossem também os membros da associação que ele 
presidia, a TFP. Também falamos que, hoje, há membros carmelitas dentro 
desta entidade não ligados a nenhum sodalício, assim como era o fundador 
depois da dissolução do sodalício de que era prior. 


Ressaltamos que esta hipótese, como todo o volume que trata de matéria 
pertinente à Igreja ou moral, está sujeita à censura eclesiástica. Colocamos as 
teses em negrito, as quais serão desenvolvidos no texto seguinte. 


A estrutura da Ordem do Carmo é válida e permitida para sempre, e seu 
reconhecimento eclesiástico é ato de mera dissipação de dúvidas, mas não 
quer dizer que é dispensável, ou não deve ser obedecido, caso haja 
proibição de um projeto de ordem na esfera espiritual 


Apesar da prerrogativa eclesiástica de reconhecer as Ordens e suas regras, a 
estrutura da Ordem do Carmo foi validada pela Escritura, e não só pelo Antigo 
Testamento, por causa de S. João Batista. Explicamos: o santo precursor 
possuía os mesmos hábitos essênios sobre o batismo, etc, conforme os 
documentos do Mar Morto atestam, como mostramos em artigo mais adiante 
neste capítulo. Ora, ele não precisou se adaptar, nem Nosso Senhor, Corpo 
Místico da Igreja, condenou seus costumes. 


Alguns podem argumentar que isso foi antes de Pentecostes, quando a Igreja 
começa a atividade pública. No entanto, Nosso Senhor é o Corpo místico da 
Igreja e não condenou Seu primo, e nem a Tradição, nem a Sagrada Escritura 
diz que depois desse evento o Carmelo foi mudado nos seus costumes e 
regras. Os carmelitas discípulos de S. João Batista já estavam inseridos na fé 
em Cristo pela própria missão do mestre: "preparar o caminho". Uma ordem 
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pré-Cristã não precisava estar inserida juridicamente na Igreja, com 
autorização eclesiástica, pois sua autorização vem da Sagrada Escritura, o que 
precisava era ter o reconhecimento como carmelita. 


Mas, nesse caso, o reconhecimento não é uma autorização ou legitimação, 
mas somente dissipação de dúvidas. Em uma ordem nova, por exemplo, 
mesmo que boa e justa aos olhos de Deus, a Igreja precisa autorizar, mas o 
Carmelo não, pois a Igreja já o autorizou em seu documento mais importante, 
a Sagrada Escritura. Assim, o reconhecimento serve como dissipador de 
dúvidas: se aqueles são ou não carmelitas genuínos. 


Adendo da 3a edição: a justificava desta tese não sustenta que o 
reconhecimento eclesiástico da Santa Igreja é dispensável, ou que não deve 
ser obedecido, caso haja proibição de um projeto de ordem na esfera 
espiritual, ou seja, esta parte da hipótese não quer justificar um carmelo não- 
canônico ou cismático, mas provar que o espírito eliático independe de 
reconhecimento canônico. 


O que é preciso para ser um Carmelita: sacramental, vida monástico- 
profética e desejo de ser carmelita com obediência a Santo Elias 


Expliquemos cada parte: 
- E preciso usar o sacramental, o escapulário, conforme a Igreja determina 


Entretanto, obviamente o o escapulário sozinho não faz com que alguém seja 
carmelita, pois muitos o possuem e pertencem a outras ordens, por exemplo. 
Os requisitos seguintes também provam essa afirmação. 


- E preciso a vida monástica 


O Livro da Instituição dos Primeiros Monges indica quatro condições para 
alcançar a perfeição profética e a vida religiosa eremítica. São elas: Pobreza, 
Anulação da vontade, Voto de Castidade-solidão e um amor ardente por Deus. 
O segundo e o quarto são requisitos que todos podem alcançar, indiferente da 
profissão, obrigação cívica, etc. Os outros requerem uma mudança de estado, 
por isso comentamos. 


O voto de pobreza, diz Felip Ribot, não é necessariamente não ser rico, ou não 
ter posse de coisas materiais. No entanto, a maior perfeição vem quando se 
renuncia a eles, "como nos disse o sábio: "Bem-aventurado o rico que é 
encontrado sem culpa e que não anda atrás do ouro, nem põe sua esperança no 
dinheiro e nos tesouros" (Eclo 31,8); mas com o que o mesmo Sábio 
continuou dizendo: "Quem é este e o elogiaremos?" Ensinou-nos 
claríssimamente quão difícil é encontrar um homem que, possuindo riquezas, 
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não tenha o afeto de seu coração nelas. "Os cuidados do século, a ilusão das 
riquezas e os demais apetites desordenados a que dão entrada, afogam a 
Palavra Divina e vêm a ficar sem fruto” (Mc 4,19); por isso "dificilmente 
entrará o rico no Reino do Céu" (Mt 19, 23). (...) Porque este é o caminho 
mais fácil e mais seguro para caminhar à perfeição profética e também para 
chegar ao Reino dos Céus. "Todo o que tiver deixado casa ou irmãos, ou pai, 
ou esposa, ou filhos, ou heranças por causa de Meu Nome, receberá cem vezes 
mais em bens mais sólidos" (Mt 19, 29)" [1]. 


Portanto, o voto de pobreza é uma preferência pela renúncia de 
enriquecimento quando, evidentemente, é a melhor opção a uma pessoa, 
porque a outras, devido ao alto encargo que possuem na ordem temporal, ou a 
necessidade de manter as riquezas por motivos de força maior, não é possível. 
O importante é não se preocupar com afazeres mundanos, enquanto se está na 
“vida ativa”, e se dedicar à vida contemplativa. Para alguém sem um alto 
encargo (que são normalmente os de influência nas esferas política, temporal, 
ou espiritual, etc) não há impedimento em se livrar totalmente dos afazeres 
temporais e das riquezas, pois seu ofício não requer que se mantenha a 
dignidade hierárquica destes cargos, mas é preciso prudência em cada caso 
particular. 


Ora, os Bispos, e principalmente os Cardeais, são a prova de que um voto de 
pobreza pode ser harmonizado com uma vida luxuosa, com refeições mais 
suntuosas, bem como melhores residências, etc. Todos eles, tendo abandonado 
todos os assuntos do mundo a exemplo dos apóstolos, devem viver em torno 
de posses, por causa da dignidade e beleza dos cargos que estão investidos, 
mas devem viver sem se afetar por elas. De fato, os Bispos precisam ser 
escolhidos dentre os mais santos e amantes da mortificação, para que o luxo e 
a autoridade os afetem o mínimo possível. Mas antes de ser obrigados a viver 
deste modo por causa da dignidade hierárquica, o bispo é obrigado, pelo 
encargo e vocação de dirigir a vida religiosa de um grande número de pessoas, 
a afetar a vida pública defendendo a Igreja, a se pronunciar em questões 
morais de seu tempo, etc. Então, a vocação determina o grau do voto de 
pobreza. 


Por isso, no caso de um apostolado leigo consagrado, dependendo da vocação 
desse apostolado, o voto de pobreza pode se dar analogamente ao dos Bispos. 
Por exemplo, quando um apostolado leigo visar atingir a aristocracia e a 
nobreza, para influenciá-los na virtude cristã, da noção da dignidade da vida 
aristocrática católica, será melhor que os apóstolos exibam aparência digna, 
façam apostolado em ambientes elevados pela Civilização Cristã, com bons 
pratos, bela decoração, música que ajudem a manter a virtude, sempre de 
acordo com as condições financeiras. Se possuem uma comunidade, esta deve 
se amoldar ao apostolado. E mesmo o apostolado com classes mais baixas não 
pede ambientação, costumes, e encontros que sejam semelhantes aos 
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mosteiros austeros, pois tanto o apostolado com as elites, quanto com os 
pobres, nesse contexto, são apostolados com gente de vida ativa, e não 
austera. 


Quanto ao voto de castidade, há menos impedimentos para um carmelita 
seguir, porque os altos encargos, às vezes, são exercidos por solteiros, e a 
formação de uma família pode afetar a eficiência do trabalho e a vida 
monástica, se esta já estiver presente na vida da pessoa. No entanto, alguns 
precisam, até mesmo depois da viuvez, formar famílias de novo, como alguns 
nobres. A razão do voto é simples: a obtenção da vida contemplativa é mais 
fácil por esse meio: "estás livre de mulher? Não busques mulher”, I Cor 7, 27. 
"O que não tem mulher, anda unicamente solícito das coisas do Senhor; e o 
que há de fazer para agradar a Deus. Mas, o que está casado, está cuidadoso 
das coisas que são do mundo, como há de dar gosto a sua mulher, e está 
dividido", I Cor 7, 32-33. 


Então, por que voto de castidade-solidão? "Monos em grego significa único 
ou sozinho; Achos em grego significa triste, daqui procede a palavra 
monástico, que é igual ao sozinho e triste, e que há de chorar em solidão seus 
pecados e os alheios. E isto é melhor do que viver junto às multidões da 
cidade” [2]. Muitos, segundo os exemplos dados acima, não podem viver em 
total solidão, embora possam passar um tempo sozinho, ou boa parte do dia 
sozinhos, de modo que se assemelham a S. Elias, que vivia na missão 
profética junto aos seus discípulos, aos reis, e em combate contra os falsos- 
profetas, mas não deixava de ter uma vida monástica. 


- É preciso vida profética 


Não há espírito profético que não seja engendrado por Maria Santíssima, 
então é necessário uma profunda devoção mariana, antes de tudo. Não por 
acaso, no novo testamento, dois carmelitas que viveram para preparar o futuro 
foram S. João Batista e S. João Evangelista, os mais próximos dEla. 


Ora, há três tipos de vida dos monges: em comunidade, em total solidão, e 
entre uma coisa e outra. Como a vida monástica é necessária, a vida profética 
precisa estar inserida nesse esquema. 


Nos que vivem em solidão, o profetismo se cumpre quando observada a vida 
monástica em alto grau, como no caso de S. Teresinha, que viveu e morreu 
desconhecida, mas depois da morte mudou o mundo. Sua vida foi consagrada 
a Deus na humildade, sofrimento e solidão. Apesar dela ter vivido em um 
Carmelo com outras monjas, possibilitando a divulgação da sua vida, serve 
como exemplo de alguém tendente ao lado solitário-monástico, porque não 
temos notícias dos monges santos totalmente solitários, embora assim Nosso 
Senhor tenha vivido com Nossa Senhora trinta anos. 
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Nos que vivem em comunidade, como eram os apóstolos, o profetismo se dá, 
para sermos breves, no exemplo da vida de S. Pedro, S. Paulo, S. João, todos 
os outros primeiros apóstolos, e a vida pública de Nosso Senhor. Dentre os 
que viveram entre uma coisa e outra foi exemplo a vida de Nosso Senhor, que 
muitas vezes ia rezar só. 


Santo Elias viveu todos estes estilos de vida conforme atesta a Escritura, mas 
convém destacar as partes vividas em comunidade no seu apostolado, pois 
essas partes são as consideradas propriamente a sua missão profética, e deste 
modo teremos noção do que é a vida profética carmelitana. S. Elias teve a 
missão de fazer profetas e reis, restaurando a civilização durante um tempo de 
crise, portanto, sua intervenção é na ordem temporal, entre a espiritual e a 
temporal. A abrangência de sua missão profética no mundo era a mais 
completa, pois abarcava todas as esferas possíveis de intervenção. Do mesmo 
modo fazia S. João Batista, ao advertir tanto Herodes sobre o adultério, quanto 
o povo sobre os sacerdotes corruptos, etc. Pessoas de todos os tipos vinham 
pedir-lhe conselhos (S. Lucas HI, 10-14). 


Mas falamos da abrangência da missão de S. Elias naquele tempo, e não em 
relação ao seu futuro. Mais adiante nesse volume, em artigo sobre sua missão, 
mostraremos como o profeta previu a vinda do Salvador e de Sua Mãe e 
passou a venerá-la antes dEla nascer, consagrando sua espiritualidade a algo 
ainda não presente, mas de futuro certo. Assim também fez S. João Batista em 
relação a Nosso Senhor Jesus Cristo (S. Lucas III, 16). Por isso, a missão 
profética de Elias foi completa não só em relação àquele tempo, mas em 
relação ao futuro, porque ele não só previa os acontecimentos espirituais 
futuros, mas vivia em torno deles, e a eles consagrou sua vida. A profecia é 
um aviso, viver em torno deste é ter uma vida profética plena: isso é 
propriamente ter o espírito Eliático. 


Dr. Plinio definiu bem essa vida englobada na consagração a Virgem Maria: 
"é preciso que nos compenetremos bem de que a posse do escapulário ou o 
seu uso, e o simples ato de profissão na Ordem Terceira do Carmo, não 
constituem toda a essência de nossa vinculação a Nossa Senhora, e nada 
seriam se não fosse nossa consagração especial e interior à Virgem do Carmo. 
Este, sim, é o elemento básico de nossa condição de terceiros carmelitas. E o 
uso do escapulário, bem como a profissão na Ordem Terceira não são senão 
um objeto material e um ato jurídico — um e outro de grande significação e 
importância, aliás — que exprimem essa consagração” [3]. 


- Desejo de ser um Carmelita em obediência a S. Elias, no mínimo 


Por causa do progressismo, foi dissolvido o sodalício que Plinio Corrêa de 
Oliveira era prior. Mesmo assim, o fundador da TFP sustentava: "Esta ordem 


177 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. II, 4 


do Carmo à qual tantos de nós nos gloriamos de pertencer como terceiros, a 
qual todos nós pertenceríamos se nos tivessem franqueadas as portas dela, à 
qual nós pertencemos em espírito, porque se há um batismo de desejo que faz 
com que o indivíduo se beneficie dos efeitos do batismo ainda mesmo quando 
não recebendo propriamente o sacramento, também alguém pode se dizer 
carmelita, neste sentido, de desejo. E nesse sentido todos nós o somos” [4]. 


O desejo é um dos requisitos para ser Carmelita. Assim, podemos falar que S. 
Elias, estando vivo, quereria se vincular ao Carmelo, se antes não estivesse 
vinculado a uma disposição das coisas por Deus. Também a situação atual, em 
que um católico tradicionalista é impedido de ingressar na Ordem do Carmo, é 
também disposta por permissão Divina. 


Portanto, o desejo ardente de ser carmelita tem os efeitos da entrada no 
Carmelo, assim como o batismo de desejo no caso do catecúmeno. O efeito se 
dá quando se faz um voto de obediência a S. Elias (no mínimo, pois um voto 
também pode ser feito a Virgem Santíssima). Ele é patrono especial dos 
carmelitas em exílio, pois não se vincula canonicamente a nenhum sodalício. 
Deus dispôs assim, cremos, pela conveniência de haver um sodalício dos 
carmelitas por batismo de desejo, um "sodalício” de Enoch e Elias, no lugar 
onde estão. 


Existe o espírito Eliático: ele está representado pela capa carmelita e o 
escapulário. 


A Sagrada Escritura é clara quanto ao desejo de Eliseu de obter o espírito de 
Elias duplicado e seu desejo atendido ao vê-lo ser arrebatado, quando rasga 
suas vestes em duas partes (II Reis 2, 9-12). S. João Batista veio no espírito de 
Elias no Evangelho (S. Lucas I, 17), e se vestia como S. Elias, conforme 
falamos em outro artigo. Ou seja, o espírito Eliático está sempre junto ao 
sacramental antigo, a capa. E Nossa Senhora, que engendrou esse espírito, 
ajuntou ainda o escapulário como marca deste espírito. Com a aparição de 
Nossa Senhora a S. Elias, o Carmelo viveu em volta da promessa do Salvador 
e de Sua Mãe Santíssima, e pelo uso da capa se distinguiam. Com a aparição 
de Nossa Senhora a S. Simão Stock, o Carmelo passou a viver também em 
volta da promessa sabatina, e pelo uso do escapulário se distinguem. A 
Medianeira dos Cristãos é quem abençoa e dá a missão profética da Ordem do 
Carmo desde o começo desta. 


Objeção: esta hipótese diz, em outras palavras, que não é necessário se filiar 
ao Carmelo juridicamente para ser um carmelita 


Adendo da 3a edição: como falamos no começo, o reconhecimento 
eclesiástico da Santa Igreja não é dispensável, e deve ser obedecido, caso haja 


proibição de um projeto de ordem na esfera espiritual. Esta hipótese não quer 
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justificar um carmelo não-canônico ou cismático, mas provar que o espírito 
eliático independe de reconhecimento canônico, isto é, o espírito eliático 
abrange mais do que a esfera espiritual. 


Quem cumpre os requisitos ditos, já é um Carmelita, conforme sustentamos, 
mas isso não quer dizer que basta ficar em casa. Por exemplo, a comunidade 
necessária para o carmelita viver, conforme citado, ou é uma diocese da Igreja 
(no caso de um padre que tem jurisdição para ser carmelita ali), ou uma 
comunidade carmelita autorizada pela Igreja (primeira ou segunda ou 
terceira), ou uma comunidade que viva no espírito Eliático. As duas primeiras 
não precisamos justificar, só a terceira. 


Quando não é possível ao homem vincular-se a uma das duas acima, por 
justos motivos, ele poderá juntar-se a uma comunidade vivendo no espírito de 
S. Elias. Se nenhuma houver, basta viver na maior solidão possível. Cada caso 
é preciso prudência, lembrando dos conceitos de comunidade e solidão dados 
aqui. Reunir-se a companheiros de ideal também ajuda. Entretanto, a pessoa 
não deixa de ser carmelita com o fim da comunidade. Deixaria se perdesse a 
vontade de se vincular ou juntar-se a uma comunidade, não tendo nenhum 
impedimento de consciência justo. 


De fato, S. Elias nunca se vinculou canonicamente a um Carmelo, por causa 
de sua existência mais antiga que a Igreja Católica. Mas foi arrebatado ao 
paraíso terrestre, onde vive até hoje, e junto com S. Enoch, pensamos, forma 
uma "sodalício" lá. Ambos vivem à espera da vinda do anticristo, condição 
para que voltem ao mundo, quando realizarão a missão profética em torno da 
qual vivem. 


Isso significa que uma comunidade vivendo no espírito de um fundador de 
uma outra ordem da Igreja, pelos mesmos motivos acima dados, é legítima? 
Não, porque as outras ordens foram criadas por autorização da hierarquia 
Católica, e embora inspiradas por Deus, não possuem missão profética como o 
Carmelo, durável até o fim do mundo. 


A regra destas foi e é confirmada pela hierarquia, por isso mesmo elas não 
durarão até o tempo do anticristo, quando a abominação da desolação no 
Templo desmanchará as ordens (como em prefigura, atualmente, ela já 
desmanchou a vocação da grossa maioria). Então, só uma comunidade com os 
requisitos acima explicados pode ser chamada ainda parte de uma Ordem, até 
a morte de S. Elias e de S. Enoch pelo anticristo, quando acabará o mais 
antigo "sodalício” Carmelita. 


Dizer que as outras ordens não possuem o encargo profético como o Carmelo 
não é tirar o profetismo de seus fundadores ou membros, mas enquadrá-lo 


dentro da história da Igreja, sob o poder Papal. Resumindo: as outras ordens 
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têm existência submissa ao poder temporal da Igreja, ao contrário do Carmelo, 
que é confirmado pela Sagrada Escritura e tem existência anterior a qualquer 
poder canônico-temporal, dado que S. Elias não é submisso a qualquer dano 
temporal: não envelhece, não tem autorização para ser carmelita, mas é o pai 
destes. 


Objeção: concordar com isso equivale a dizer que qualquer padre pode servir 
a um Carmelo destes e viver nele, ou passar a se vestir como Carmelita 
publicamente, e o terceiro também pode se vestir publicamente como 
Carmelita cumprindo estas exigências 


Resp: Para o padre a resposta é "não" enquanto impedir o voto de obediência 
ou a jurisdição para exercer tais encargos dentro da Igreja, dada pela 
hierarquia católica. E tanto ele, quanto o leigo não podem se vestir 
publicamente como carmelitas porque causarão confusão nos fiéis, 
principalmente no caso do padre. No entanto, privadamente, na presença de 
pessoas que entendem toda a questão, lhes é possível. Mas só o estado laical 
permite se juntar a uma comunidade nos moldes da última questão. 


Plinio Corrêa de Oliveira cumpria todos os requisitos anteriores, e, junto 
de seus seguidores que os cumprem, pôde ser chamado de carmelita. 


Além de ter sido um carmelita terceiro durante um bom tempo, depois da 
dissolução do sodalício que ele era prior, Dr. Plinio continuou cumprindo os 
requisitos acima para continuar sendo um carmelita. Explicaremos aqui a vida 
monástico-profética com mais detalhes. 


A vida profética é mais evidente na pessoa de Dr. Plinio que, por ser 
fundador, dá o tônus da vocação a seus discípulos. Mostramos na parte II 
desse volume o seu profetismo. Aqui lembramos que na época do 
progressismo e da crise na Igreja, essa foi a única entidade carmelita e 
tradicional da Igreja, o que completa os requisitos da missão de Elias: "Eu me 
consumo de zelo pelo Senhor dos exércitos, porque os filhos de Israel 
abandonaram a tua aliança, destruíram os teus altares, mataram os teus 
profetas à espada. Eu fiquei só e procuram-me para me tirarem a vida” I Reis 
XIX, 10. 


O Grupo dirigido por Dr. Plinio vive no espírito Eliático, não desejando a 
vinda de Nosso Senhor e venerando a Virgem Maria antes da existência dEla, 
como S. Elias fez, mas desejando a vinda do Reino Social de Cristo, que será 
o Reino de Maria, e venerando a graça especial que a Rainha dos céus e da 
terra concederá para a formação desta Civilização, e sua vingança no Castigo 
prometido (Bagarre). Então, esse Grupo vive em torno de promessas, e quanto 
mais vive destas promessas, mais aprofundado está no espírito Eliático, 
mesmo perdendo influência na ordem temporal, como aconteceu com os 
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filhos do profeta na Escritura, que precisavam se esconder e sobrou somente 
um, S. Elias, o pai destes, para completar a missão. 


Então, é verdade o que disse Dr. Plinio: "nós temos: A continuidade de Santo 
Elias, pela continuidade da graça. Nós temos a continuidade de Santo Elias 
pela continuidade do Carmo” [5]. "Então, quer dizer que esta velha vinculação 
com a Ordem do Carmo, passando por cima de toda a história da devoção 
Marial, faz com que os mais atualizados, os mais de dianteira, no bom sentido 
da palavra, a favor do Reino de Maria e pela Bagarre, estes sejam os filhos 
carmelitas dEla desde o começo. Nós sintetizamos em nós todas as tradições 
do Carmo e todas as esperanças do futuro Reino de Maria. Nós sintetizamos 
em nós toda a história da devoção a Nossa Senhora. Não quero dizer que 
sejamos os únicos a sintetizar mas digamos que em nós, esta síntese por esta 
forma se opera” [6]. 


O desejo de pertencer ao Carmelo em obediência a S. Elias, pelo menos no 
fundador da TFP, era bem claro. Em uma reunião anterior à da tese do 
batismo de desejo, ele disse: 


"E nós somos uma Ordem carmelita no exílio. Nós somos a Ordem 
carmelitana do silêncio. É a Ordem Terceira do silêncio! Porque nós somos 
carmelitas e a nossa injustíssima expulsão da Ordem do Carmo não tem valor 
legal (...)". 


"Que neste dia em que comemoraremos todos os mortos da Ordem do Carmo, 
nós nos lembremos que entre eles não está santo Elias, porque não morreu. 
Que ele preside a todos, mas que ele está de fora. E que nos ponhamos sob a 
obediência dele, uma vez que ele está de fora e nós também. E que ele ainda 
vai ter — embora confirmado em graça — que passar por essa peregrinação na 
qual estamos também. Que ele se constitua nosso especial chefe, nosso 
especial pai, nosso especial senhor; que ele auxilie nossas almas 
cambaleantes, que ele dê fervor a nossas almas bruxuleantes; que ele dê 
claridade a nossos espíritos indecisos, que ele dê firmeza a nossa vontade 
fraca, de maneira que de um momento para outro, por uma ação de Santo 
Elias, sejamos transformados e possamos, por nossa vez, transformar a terra!” 


[7]. 
Resumo 


A estrutura da Ordem do Carmo é válida e permitida para sempre. Seu 
reconhecimento eclesiástico é ato de mera dissipação de dúvidas, mas não 
quer dizer que é dispensável, ou que não deve ser obedecido, caso haja 
proibição de um projeto de ordem na esfera espiritual. As características do 
espírito Carmelitano, com as quais uma pessoa pode se tornar um, são: 
sacramental, vida monástico-profética e desejo de ser carmelita com 
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obediência a Santo Elias (no mínimo, como dissemos). Ademais, existe o 
espírito Eliático, exteriormente representado pela capa carmelita e o 
escapulário, mas não quer dizer que, publicamente, um leigo possa andar 
vestido com a capa. Plinio Corrêa de Oliveira cumpria todos os requisitos 
anteriores, e, junto de seus seguidores que os cumprem, pôde ser chamado de 
carmelita. 


[1] Os Dez Livros da Instituição dos Primeiros Monges, Filip Ribot, 1379, Livro I, Cap.3 

[2] Idem. Livro I, Cap.5 

[3] 15 de novembro de 1958, Conferência no Congresso da Ordem Terceira do Carmo em São 
Paulo, "O Escapulário, a Profissão e a Consagração Interior", "Mensageiro do Carmelo", Ano 
XLVII, Edição especial, 1959. 

[4] Reunião do Santo do Dia, 16 de Julho de 1976, Sexta-feira. A-JPCO. 

[5] Simpósio "O que somos nós", 26 de Fevereiro de 1966, Sábado 

[6] Reunião do Santo do Dia, 16 de Julho de 1976, Sexta-feira 

[7] Reunião do Santo do Dia, 14 de Novembro de 1970, Sábado 
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5. Elementos necessários para a Bagarre, por Plinio Corrêa de Oliveira 
(1967) 


Negritos nossos. 


"A Bagarre tem data certa", cuja previsibilidade não 
está nas revelações particulares, mas "está, de algum 
modo, em nosso alcance" 


"A Bagarre tem data certa. A questão é que essa data 
não é conhecida por nós, o que é uma coisa diferente. Mas ela tem uma data 
certa cuja previsibilidade está, de algum modo, em nosso alcance; e não está 
nas revelações particulares. Eu nunca encontrei numa revelação particular 
elemento para fixar a data da Bagarre (...). De maneira que nas profecias, a 
meu ver é inútil procurar fundamento para a coisa. 


E prevista pela putrefação da sociedade, primeiro nos aspectos 
fundamentais, depois pelos acessórios e secundários 


O que tem é que a Bagarre é o resultado de uma espécie de amadurecimento, 
como amadurecem, ou putrefazem, é melhor, um processo de putrefação, e 
não de amadurecimento, como putrefaz um fruto que está pendente da árvore. 
Não se sabe qual é o dia certo em que o fruto vai cair, mas a gente sabe que 
será o momento em que o pedúnculo que liga o fruto à árvore não suportar 
mais o peso do fruto, em que então o fruto vai cair no chão. Sabe-se que é esse 
o momento. E pode se acompanhar, pelo exame do pedúnculo, o andamento 
do processo. Então, através disso, podemos ter uma idéia séria e não platônica, 
da aproximação da Bagarre. 


Como é que isso se faz ? Faz-se considerando o seguinte: 


1º ponto: quanto mais a desordem for completa nos pontos fundamentais, 
tanto mais a Bagarre é irreversível. 


2º ponto: quanto mais rapidamente a desordem se irradia dos pontos 
fundamentais para os pontos acessórios e secundários, tanto mais a Bagarre 
está próxima. 

Dentro da Igreja, a Bagarre está já desencadeada, diz Dr. Plinio em 1967. 
Portanto, o primeiro ponto está cumprido 
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Então, nós podemos dizer que nós estamos presenciando o fenômeno 
seguinte: no ponto mais fundamental que é a Igreja, a Bagarre está 
desencadeada. Porque dentro da Igreja existe já o estado de Bagarre. É uma 
coisa que não se pode negar. 


É necessário que o muro de Berlim caia, e o comunismo "se misture" com 
anticomunismo para a vinda da Bagarre, então, não haverá mais reação 
ao processo de deterioração: o "fruto cai". O muro de Berlim já caiu, 
como previsto, então falta as falsas-direitas tomarem espaço de modo a 
neutralizar toda reação contrária à terceira revolução (comunista), nos 
países em que ela tende a triunfar. Há, no entanto, a 4a Revolução que o 
autor descreve em 1976: a tribalista. Analogamente se pode dizer que 
quando a reação a esta cessar, e onde ela tiver substituído a terceira 
Revolução, a putrefação será completa. O mesmo raciocínio pode se 
aplicar às revoluções seguintes. 


Falta a Bagarre se estender à vida civil. Essa extensão da Bagarre à vida civil 
se dará no momento em que a desordem tenha eliminado o muro de Berlim e 
em que haja uma interpenetração entre as potências do Leste e do Oeste. Em 
que houver uma plena naturalidade em tratar as potências comunistas, em que 
um comunista e um não comunista se sentam lado a lado como irmãos, em 
que os anticomunistas, em sua grande maioria, começarem a considerar o 
comunismo como uma variante natural. 


No momento em que isso se der, então a Bagarre, a confusão atingiu o 
pórtico. De onde nada impedirá que ela transponha, de um momento para 
outro, o limiar, quer dizer, transponha de um momento para outro a entrada da 
casa. Por quê”? Porque a partir desse momento não há mais defesa contra o 
comunismo. O processo de bolchevização do mundo começa imediatamente. 


Sinal de proximidade: aumento da admissão dos pecados contra a 
natureza. De fato, nas Sagradas Escrituras os castigos mais conhecidos 
contra nações eram por causa deste pecado (por exemplo, Sodoma e 
Gomorra, e o Dilúvio). 


A Bagarre também tem um sinal de proximidade, com a naturalidade com que 
se vão admitindo no mundo os pecados contra a natureza. Isso é a aceitação 
indolente, a aceitação quase conformada e satisfeita do pecado contra a 
natureza, é uma desordem moral tão grande, que indica a proximidade da 
Bagarre. 


Podemos então dizer que o que se passa hoje em dia com a homossexualidade 
é um sintoma gravíssimo da iminência da Bagarre. Pela seguinte razão: nós 
tivemos um país, como a Inglaterra, que suprimiu a penalidade que recaía 
sobre os homossexuais. Com uma razão: é que está tão generalizada a 
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homossexualidade, que não é mais possível proibi-la hoje em dia. Quer dizer, 
é a declaração da falência de uma grande nação diante da chaga da 
homossexualidade. Pior é a Suécia, que é instituiu um casamento entre 
pessoas do mesmo sexo. 


Essas notícias se espalharam pelo mundo inteiro. As agências telegráficas 
noticiaram isso no mundo inteiro. E isso não causa repercussão maior. 
Deveria causar horror. Não causou repercussão maior. No mundo inteiro não 
causou (...). Os jornais publicaram pequenas notícias (...). Não tem 
importância maior (...). Quer dizer, há um sintoma de putrefação no mundo 
contemporâneo, qualquer coisa de verdadeiramente alarmante. 


Bom, há pior (...) existe toda uma corrente de teólogos católicos, hoje em dia, 
que afirmam que em relação à homossexualidade não se pode ter a severidade 
de outrora; que ninguém tem o direito de pedir ao homossexual de conservar a 
perpétua castidade, porque ele não tem apetência por outro sexo. Porque a 
perpétua castidade é uma coisa que não se pode exigir de ninguém. E uma vez 
que, coitado, ele tem uma variante errada dos outros homens, é preciso ter 
pena dele. Portanto, precisa tolerar. E que a recomendação, então, é evitar a 
infidelidade, que pelo menos cada um fique com cada um, e evitar uma forma 
de amor livre entre os homossexuais. (...). As diretrizes constam já do 
Catecismo oficial editado pelos bispos da Holanda. Isso, as pedras na rua 
deveriam se levantar e deveriam protestar contra isso. E nas ruas do mundo 
inteiro, contra uma coisa dessas. Está bem. Nem o calçamento da Praça de São 
Pedro se moveu. Esse é o fato concreto [1]. 


[1] Reunião Normal, 4 de Fevereiro de 1967, Sábado 
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6. Dois eventos notáveis na Bagarre, por Plinio Corrêa de Oliveira 
(1966-73 e 92) 


Negritos nossos. 


1 - Aparecerão anjos, demônios, e a própria Mãe de 
Deus. Os demônios e falsos-profetas se exterminarão 
uns aos outros. Além das razões dadas para estas 
coisas, pode-se crer que um Castigo em vistas de 
purificar o mundo sacudiria de ódio as bases do inferno, de modo que 
Deus permitiria aos demônios se manifestarem, e os mesmos seriam um 
testemunho não só da importância do evento, mas do poder da Santa 
Igreja e de Sua Mãe Santíssima, a qual estaria, nestes lances, em curso 
para instaurar o Reino dEla. 


"E eu não tenho dúvida nenhuma que o numero de pessoas para liquidar é tão 
grande e é preciso de tal maneira selecionar a pinça. que Nossa Senhora vai 
mandar os demônios para virem cá e para pegarem, arrastem almas talvez 
vivas e uivando para o inferno, pessoas vivas uivando para o inferno (...). Está 
no conceito de Bagarre a idéia de que Deus vai se servir dos próprios maus 
para destruírem tudo isto e destruírem a obra material, marcada pelo espírito 
deles, que eles fizeram. 


De maneira que não há nenhuma incongruência em supor que esta ordem 
revolucionária é destrutível porque o grosso da destruição não vai ser feita por 
nós a sós, a maquininha /N.E: poder de ação dos Contra-Revolucionários, no 
caso, o “nós” do contexto] vai dar alguns pontos fundamentais da destruição e 
ela parecerá aos olhos dos homens como a grande destruidora, mas quando se 
prestar bem atenção, a gente verá que de fato a divisão entre eles, atirar uns 
contra os outros e todas essas coisas, que isto vai ser feito pelo próprio 

Deus” [1]. 


"A guerra franco-prussiana de 1870 que D. Bosco qualifica de primeira guerra 
mundial foi mundial porque impressionou o mundo. A guerra de 1914 foi 
mundial porque a parte mais notável do mundo dela tomou parte. A guerra de 
39, 43, 44, foi mundial porque quase o mundo inteiro nela esteve. 


À próxima guerra será mais do que uma guerra mundial, será uma guerra 
universal em que entra o universo inteiro. Entram os profetas. É uma guerra 
de profeta a profeta e é uma guerra em que entram os anjos e os demônios. 
Chega o momento em que o universo inteiro entra numa guerra" [2]. 
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"É possível também que os anjos apareçam. Provavelmente não para fazer 
sofrer os homens, mas para lutar contra os demônios e para proteger os 
homens contra os demônios. É possível que vejamos também os anjos 
recebendo as almas dos que morrem pelo bom combate e levá-las ao céu. Essa 
luta não será só uma luta de bons contra os maus, mas será uma luta de anjos 
bons contra os anjos maus. 


E provável que haja aparições da Virgem no meio disso, de outros santos. 
Talvez em certo momento de Nosso Senhor Jesus Cristo ou da Santíssima 
Trindade. E possível. 


Mas é algo que não se pode dar como certo. Pelo menos os demônios e os 
anjos, tenho para mim com convicção pessoal, que é coisa certa. Mas se a 
Virgem apareceu a um índio tão mau como Coromoto, é de esperar que 
apareça também aos homens durante a Bagarre” [3]. 


2 - Virão agentes do demônio que imitarão carismas, prodígios e até farão 
uma falsa ressurreição dos mortos, isto é, como na profecia de Nossa 
Senhora de La Salette: "tais mortos tomarão a figura de almas justas que 
viveram na Terra, para seduzir mais os homens; esses supostos mortos 
ressuscitados, que não serão outra coisa senão o demônio encarnado 
nessas figuras, pregarão outro evangelho contrário ao do verdadeiro 
Jesus Cristo, negando a existência do Céu". Tais agentes farão parte do 
movimento neopentecostal protestante desde a década de 60 infiltrado na 
Santa Igreja (a partir daqui chamado pela sigla MC). Os vários ramos do 
MC brigarão entre si no meio disto, conforme a hipótese anterior. Isso 
tudo será o auge da V Revolução: a Revolução Satânica. 


"Eu creio que indiscutivelmente dentro dessa sarabanda de loucuras em que 
nós estamos, se vai acentuar cada vez mais a loucura. Na acentuação da 
loucura vão aparecer sinais do demônio imitando carismas, quer dizer, agentes 
do demônio que imitam carismas. Isso vai produzir naturalmente confusão e o 
caos que o MC prepara. 


Acredito que pode haver uma hostilidade entre dois MC's, pode haver um 
pulular de MC's meio hostis entre si e meio ligados uns aos outros que 
constituem qualquer coisa de muito mais próprio ao modo de ser e aos hábitos 
do demônio. Do que nós imaginarmos (...), numa briga infernal de uns com os 
outros. 


Agora, acredito que isso levaria também a prodígios porque seria dado ao 


demônio, assim como lhe seria dado a faculdade de imitar carismas, ser-lhe-ia 
dado a faculdade de fazer prodígios (...). 
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Eu tenho a impressão de que, em certo momento da Bagarre, o demônio vai 
imitar uma ressurreição dos mortos. Depois de ter se apresentado com essas 
hordas de indivíduos que no fundo fazem-se de um tanto carismáticos, são 
indivíduos que têm dons, que têm dotes, que eles não qualificam de carismas, 
mas que um membro de MC qualificaria se apresentasse, se analisasse. 


No fundo eu tenho a impressão de que eles /N.E: os MC's] querem chegar a 
esse extremo de o demônio tomar material como o anjo Rafael fez com 
Tobias. Tomar material da terra e modelar um boneco, e esse boneco falar e 
mover-se, etc, totalmente como um homem. Do mesmo jeito que fez Tobias 
considerar o anjo inteiramente como um homem. 


Eles tomariam material assim e fariam "homens" aparentemente saídos das 
sepulturas, e mortos ressuscitados ao longo de cerimônias de cemitério, mas 
que depois chegaria a manhã e o boneco continuaria a funcionar como se 
fosse homem. E que começaria a fazer coisas cada vez mais próximas de 
coisas diabólicas e horrendas. Simulando um ato de ressurreição de mortos 
talvez até coletivo. 


Enchendo assim o mundo de demônios embonecados mas que no seu 
embonecamento fossem deixando transparecer cada vez mais os caracteres 
demoníacos. De maneira que em determinado momento eles dissessem: "Nós 
somos os demônios mesmo!" Mas eles já teriam jantado nas casas, já teriam 
dormido, já teriam feito perversões, já teriam casado, já teriam feito de tudo 
com as pessoas que quisessem. 


Então teríamos uma quantidade de demônios misturada com os homens tão 
grande, que seria difícil a gente excogitar qual seria o número desses 
demônios. Depois a gradual manifestação dos demônios com homens já 
inteiramente habituados. 


Me parece que é uma hipótese que, não passa de uma hipótese, ela não se 
funda em nada mas que ela chama a atenção. 


E em determinado momento entram os carismas: para grande número de 
católicos seria dado o dom de desembonecar esses demônios, exorcizar: 


- "Canalha, desfaça-se em pó!" 

- "Nããooo!” 

- "Estou mandando! Estou mandando em nome de Quem pode! Dê o nome de 
Quem pode!” 

- "Não posso pronunciar o nome dEla.” 

- "Miserável! Cão!" 


E daí para fora, uma briga do outro mundo, e de repente ... pst ! Então a 
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pessoa com quem a gente estava conversando e que aparentaria um grande 
professor de universidade, um conselheiro de Estado, uma Thatcher, etc, de 
repente, a gente está no auge da briga /N.E: isto é, do exorcismo], se 
transforma em pó! Uma poeira amarela e nojenta que a gente manda enterrar. 


Quer dizer, uma transformação assim em que entraria o MC fornecendo 
numerosas pessoas que têm o hábito de chamar os demônios, de convocar, etc. 
Porque no fundo, essa coisa do MC, no que tem de autêntico, é demonismo. 
Não tenho dúvida nenhuma. 


Veríamos então, inclusive no cemitério da Consolação /N.E. «em São Paulo], 
a transição que se faria da 4º para a 5º Revolução” [4]. 


[1] Simpósio de Belo Horizonte, 27 de Fevereiro de 1966, Domingo 

[2] Reunião Extra, 13 de Abril de 1969, Domingo, Hotel Pavani, Serra Negra, SP 
[3] Reunião para os venezuelanos, 7 de Agosto de 1973, Terça-feira 

[4] Reunião da Comissão Médica, 11 de Outubro de 1992. 
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7. O começo da Bagarre na natureza, por Plinio Corrêa de Oliveira 
(1973) 


Negritos nossos. 


1 - Virão cataclismas terríveis: além das 
razões dadas abaixo, diríamos que essa 
seria a maneira que Deus deixaria fora 
de dúvida que é um Castigo para a 
humanidade 


"Na revelação de Fátima diz a Virgem que 
o mundo será castigado e que muitas nações desaparecerão. É a tese dela. A 
expressão é: várias nações desaparecerão. Várias não quer dizer a maior parte 
das nações, mas quer dizer um número não pequeno de nações. Nações 
distintas e número não pequeno. Isto em português, o texto da revelação é em 
português. 


Então um número não pequeno de nações desaparecerá. Supostamente, por 
exemplo, a Virgem não teria dito nada de muito extraordinário se houvesse 
entendido com isto que irão desaparecer Monaco, Andorra, San Marino, 
Liechstentein, Luxemburgo. Não são nações liliputianas que vão desaparecer. 
São nações de proporções e dimensões normais (...). 


Para que se entenda várias nações é necessário supor nações em geral de um 
tamanho médio ou grande. Algumas pequenas, mas outras médias ou grandes. 
O mais provável, o mais equilibrado é fazer esta hipótese (...). 


O que quer dizer desaparecer uma nação? É distinto desaparecer um Estado e 
uma nação. Pelo menos em português e recordo, mais uma vez, que a Virgem 
falou em português com as crianças de Fátima, onde esse rigorismo na 
interpretação portuguesa é necessário (...). 


Digamos por exemplo os ciganos: não constituem um Estado, não têm um. 
Têm um reino, porem mais de fantasia que de realidade, que não os governa. 
E não têm um Estado, não têm embaixadores, nenhuma organização política. 
Mas são uma nação. Que é uma nação? É uma raça, um povo politicamente 
organizado. Para ter uma nação, pode não ter organização política. Continua 
nação, não é Estado. 


Então quer dizer que vários povos desaparecerão. Para que desapareçam 
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vários povos devemos figurar um cataclismo terrível. Porque os povos de hoje 
em dia são muito numerosos. 


Fazer desaparecer quase toda a pequena humanidade no tempo de Noé foi um 
cataclismo terrível, o Dilúvio. Abarcou toda a parte da Terra então 

habitada. Mas hoje, para fazer desaparecer várias nações, tão numerosas como 
são, teriam que ser cataclismos terríveis (...). 


Outra pergunta que se poderia acrescentar a essa para depois dar a resposta, 
seria a seguinte: o castigo previsto é só para as nações que desaparecerão, ou é 
para o mundo inteiro”? 


O pecado é cometido pelo mundo inteiro e não é razoável que só umas nações 
desapareçam. Quer dizer, o desaparecimento de algumas nações é um 
exemplo extremo que a Virgem dá de um castigo universal. Ela fala de um 
pecado universal, fala de um castigo universal que chegará até tal ponto que 
inclusive algumas nações desaparecerão. Mas então teremos que nos figurar 
um castigo universal que tome o mundo inteiro e que vá tão longe, que 
inclusive algumas nações desaparecerão. Isto está na lógica das previsões de 
Fátima teremos que nos figurar. 


Como pode ser um castigo desse tipo?” 
Dr. Plinio responde a objeção: são as bombas atômicas. 


"Muitos técnicos militares dizem que o perigo da bomba atômica é muito 
exagerado pela propaganda. E que não é certo que a bomba atômica produza 
sempre a devastação que produziu nas duas cidades japonesas. Há toda uma 
discussão científica sobre a qual eu não dou minha opinião, pois não sou 
qualificado, não tenho estudos qualificados e eu teria que ser um físico, um 
militar, para dar uma opinião sobre isto. Há uma dúvida sobre a verdadeira 
eficácia da bomba atômica. Então não vamos imaginar que a bomba atômica 
pode destruir tudo (...)”. 


Hipótese das bombas atômicas afetarem a atmosfera de tal modo, que os 
efeitos desencadearão o castigo 


"Então teremos que nos figurar por exemplo isto: que uma guerra atômica 
produza uma deterioração da atmosfera. Isso seria possível. E que a 
deterioração da atmosfera por uma série de efeitos sucessivos podem então 
castigar o mundo inteiro. 


Então nós temos um castigo, uma guerra, a hipótese de uma guerra e a causa 
desta guerra uma série de desgraças de caráter atmosférico, de caráter 


cósmico, acompanhado eventualmente de epidemias e de terremotos, tremores 
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de terra e de outras catástrofes desse tipo, que seriam facilmente imagináveis 


RR 


Hipótese da bomba atômica ser jogada no Polo Norte, o que aumentaria o 
nível do mar, desencadeando mudanças na natureza que desencadearão o 
Castigo 


"O Polo Norte não é um continente. O Polo Sul é um continente. Há terra. 
Mas o Polo Norte é uma carapaça de gelo e por baixo há água, não um 
verdadeiro continente. 


Está estudado que, se por meio de bombas atômicas se fizesse explodir o polo 
norte e seria possível, por exemplo, fazendo explodir umas bombas na parte 
mais alta da carapaça, por onde a carapaça se dissolve e os gelos descessem, a 
quantidade de água que viria ao sul poderia produzir desordens nos mares, nas 
ilhas e eventualmente em todo o traço terra-mar na Terra. Com infiltrações de 
água por baixo dos continentes, aumento dos rios, dos lagos, fenômenos 
imprevisíveis. Modificações como houve na Terra antes que a Terra fosse 
habitada, quartenario superior e essas coisas pré-históricas. 


Então só um grupo de criminosos poderia desencadear uma série de 
catástrofes como essa. Aí sim a bomba atômica poderia ser fatal à 
humanidade. Bem, é possível que esse mesmo comunismo (...), a profecia diz: 
a Rússia disseminará seus erros por todo o mundo, que esse mesmo 
comunismo que dissemina seus erros acabe por liquidar a normalidade da 
estrutura geológica, e que o número de cadáveres não sepultados (e quem vá 
sepultar nações inteiras?) dê origem a epidemias. 


Uma catástrofe ártica pode desencadear catástrofes gerais na terra. E que esta 
seja a Bagarre. Então guerras, revoluções, discórdias e catástrofes gerais. Esta 


seria a Bagarre” [1]. 


[1] Reunião para os venezuelanos, 7 de Agosto de 1973, Terça-feira 
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8. A mudança na indumentária do Papa Santo 


As hipóteses a seguir se fundam no "princípio de beleza", visto no capítulo I. 
Este é alcançado com uma conjectura de extrema beleza, contendo o máximo 
de aspectos belos. Tal modo de hipotetizar, calcado neste princípio, é o mais 
próximo possível que alguém pode chegar da verdade (se Deus quiser), ou 
seja, é em si limitada e não necessariamente verdadeira. É possível elaborar 
teses a partir desta mesma hipótese. Tais teses dependem muitas vezes de 
questões doutrinais, por isso, é preciso estar imbuído da doutrina tradicional 
católica. 


He k 


Partindo da hipótese de que as Eras da Igreja são as Eras já tratadas antes 
neste capítulo, afirmamos a tese histórica de que os cumes das Eras, em sua 
maioria, foram acompanhadas por uma mudança nas vestes Papais. Isso será 
provado mais adiante. 


Ora, se o decaimento no uso das vestes Papais no pós-concílio clama por 
resgate ou por mudança, logo, serão retomados os símbolos de poder Papal na 
restauração. 


Em harmonia com o que já vimos nesse volume, e seguindo as teses 
anteriores, propõe-se: a vinda do Papa Santo é o marco do início da 
restauração (a sexta Era), um marco que precisa estar explícito nos símbolos 
também. 


No caso das vestes Papais habituais, a conveniência de uma mudança 
realizada pelo Papa Santo se apoia nas seguintes razões: 


1 - A roupa anterior será um símbolo da Igreja antiga, que com o Papa Santo 
toma novo rumo em conjunto com a Tradição. 

2 - O uso das vestes Pontificais por qualquer ex-Papa que renunciou não 
causará mais confusão, ou seja, será magnificamente resolvida com a 
mudança das vestes papais. 

3 - Se um ou mais ex-papas que renunciaram (até a vinda do Papado 
profetizado) se fantasiassem igual ao Papa Santo, seria uma afronta ao 
Pontífice Reinante e um claro sinal de igualitarismo revolucionário. 


No caso das vestes litúrgicas, a conveniência do uso tradicional se observa 
pelo seguinte motivo: em relação à liturgia, o Papa Santo virá para resgatá-la. 


- O começo, o ápice, ou o fim de uma Era, em maioria, foi acompanhado 
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por uma mudança nas vestes Papais 


Resta provar a afirmação com argumentos históricos. Contudo, primeiro é 
preciso investigar se a mudança ocorre por razões sociais, ou por mera 
casualidade. 


Os sinais exteriores refletem a dignidade da pessoa, assim como sua 
personalidade, como visto no volume II desta série. Assim, se um Papa 
resolve se vestir com maior esplendor, ou mostrará a grandeza de seu cargo ou 
estará cheio de vaidade. A segunda opção não é possível por duas razões: o 
Papado é atemporal, e é o mais digno ofício que um homem pode exercer 
(chefe da única e verdadeira religião como Vigário de Nosso Senhor Jesus 
Cristo). Então, a indumentária Papal não precisa estar alinhada aos costumes 
temporais, e deve ser aquela mais de acordo com a dignidade do cargo. Em 
resumo, nunca haverá vaidade Papal no justo esplendor de suas vestes. 


Porém, há a possibilidade do Papa sugerir vaidade caso use roupas belas sem 
continuidade com os Papados anteriores, seja para se adequar ao mundo, ou 
outro motivo. Por exemplo, ao desprezar as cores vermelhas e brancas, 
comuns na história da indumentária Papal, ou ao trocar a cruz peitoral por 
uma cruz grudada na roupa, ainda que feita em diamantes ou pedras preciosas, 
etc. Mais trágico seria se usasse roupas semelhantes ou idênticas às de outros, 
de modo que não só seria algo igualitário, mas constrangeria quem as usa, 
assemelhando-os ao Sumo Pontífice. 


Isso até hoje não houve, embora os últimos Papas tenham abandonado muitos 
símbolos esplêndidos e representantes da grandeza do Papado. A prova da 
tendência dos últimos pontificados à mentalidade do mundo revolucionário 
pertence a outro volume desta série. 


Portanto, se o Papa, ao usar vestes mais belas, quer mostrar a nobreza de seu 
posto, podemos dizer que isso ocorre por dois motivos: 


1. Impulsionado pelo próprio Papa. 
2. Impulsionado pelo Papa, por causa de uma mudança social, seja em reação 
ao cambio social, seja em conformidade a este. 


O segundo motivo indica mudança de Era, pois esta é marcada por um 
mudança da sociedade, que afeta também a Igreja. Já o primeiro pode vir 
simplesmente "motu proprio”, ou seja, sem influência social. No entanto, 
como a indumentária reflete o homem, se esta for boa (de acordo com a 
dignidade Papal), ela denota bons tempos espirituais. 


Em conclusão, uma mudança na indumentária Papal acompanha uma 
mudança social, isto é, o ápice, começo ou fim de uma Era. Mostraremos a 
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seguir com provas históricas em conformidade com a hipótese das Eras. 
Épocas em que a veste Papal se estabilizou - Indumentária - Era 
Obs: O ápice referido ocorre no Papado. 
(1) Séc. IV - Pálio - Fim da Era 2 
(2) Séc. VIII - Fano - Começo da Era 4 
(3) Séc. VIII - Tiara ou Camelaucum - Começo da Era 4 
(4) Séc. VII - Manto vermelho - Começo da Era 4 
(5) Séc. XIII - Veste branca - Ápice da glória na Era 4 


(6) Séc. XIV, Bonifácio VIII e Bento XI e Clemente V - Tríplice Tiara Papal 
- Começo da Era 5 


(7) Séc. XVI, São Pio V - Hábito Dominicano branco - Ápice da glória na Era 
5 


(8) Séc. XXI, Papa Santo - Veste Papal profética do Reino de Maria - Começo 
da Era 6 


- Respondendo objeções prévias antes das provas históricas 


Objeção 1: O Reinado de Pio V obteve menos glórias que o de Pio IX, pois 
neste floresceram João Bosco, João Maria Vianney, Antônio Maria Claret, 
Bernadette Soubirous, Francisco Palau, a fundação dos Salesianos e dos 
Claretianos, houve boa parte das grandes aparições Mariais, o Concílio 
Vaticano I, o dogma da Infalibilidade Papal, etc. 


Resp: No Pontificado de Pio V semelhantes coisas aconteceram: santos como 
João da Cruz, Teresa de Ávila, José de Anchieta, a reforma do Carmelo, o 
legado da Companhia de Jesus, a Contra-Reforma, Nossa Senhora de Lepanto, 
Concílio de Trento, e a forma final da Missa Latina. 


Podemos dizer que no Reinado de Pio IX houve eventos mais ligados ao 
espírito da profecia, tanto que seus santos eram mais inclinados a isso do que 
os santos sob Pio V, mais combativos. Isso era conveniente ao tempo de cada 
um. Anterior e mais combativo, o pontificado de Pio V alcançou mais 
conquistas, mesmo no sentido material, algo não ocorrido com Pio IX, que 
acabou perdendo os Estados Pontifícios, embora no âmbito sobrenatural tenha 
sido um glorioso pontificado. 
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Observamos somente as conquistas sociais (ligadas ao sobrenatural, é claro), 
pois a Igreja pode perder tudo no âmbito material e estar gloriosa no 
sobrenatural, como na época dos mártires. Por esse motivo também é difícil 
encontrar um marco na indumentária Papal da época. 


Objeção 2: Se o ápice da glória é simbolizado mais pelas conquistas sociais 
do que as sobrenaturais, como dito antes, como dizer que o Papa Santo é quem 
trará uma mudança nas vestes, e não algum outro glorioso pontificado no 
Reino de Maria? 


Resp: O Reino de Maria, segundo já visto, vem após a Bagarre ou Castigo 
Mundial, quando haverá uma grande graça, mas se deve ter em conta que o 
mundo ainda estará em ruínas, por causa do Castigo. Apesar disso, a conquista 
social será grande pois voltarão os Estados Pontifícios, e os remanescentes 
serão católicos autênticos, sobrando quase nenhum revolucionário. Enfim, 
uma grande conquista, também marcada pela conversão da Inglaterra e da 
China, conforme revelações particulares vistas no capítulo V. 


Objeção 3: Segundo as noções anteriores, a Era 4 não tem começo definido, 
assim como o fim da Era 3. Isso dá mais liberdade para inserir mudanças nas 
vestes nessa Era. 


Resp: A definição de Era histórica não está escrita nas estrelas, pois depende 
de uma sociologia histórica católica. A virada da terceira para a quarta Era 
costuma ser relacionada com a queda do Império Romano do Ocidente, que 
passou a ser governado pelo Império Bizantino. Então, não há uma data exata 
para a queda do Império Romano. Essa virada de Era, na verdade, é a 
“mudança” do poder de Roma para o poder da Igreja. A Igreja, fundada em 
Roma, é o novo Império Romano, já o sendo no âmbito sobrenatural. O poder 
do Império da Igreja ficou patente quando o Império Romano era considerado 
história, mas a Igreja resistia. Nesse momento já estamos na Idade Média, a 
Era 4, na qual a Igreja, como 
nunca antes, mostrou ser o 
verdadeiro Império. 


(1) Séc. IV - Pálio - Fim da Era 
Z 


A Enciclopédia Católica [1] diz 

que "de acordo com o "Liber 

Pontificalis”, foi usado na 

1 2 primeira metade do século IV. 

Bento XVI impondo um Pálio com a cruz preta, Esse livro relata que, na vida do 
e usando um com a cruz vermelha Papa São Marcos (+336), ele 
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conferiu o direito de usar o pálio ao Bispo de Ostia, porque a consagração do 
[futuro] Papa lhe pertencia." Na mesma fonte é mencionado o uso comum 
dessa vestimenta, no século VI, pelo Papa e alguns outros bispos que dele 
recebiam. Cita-se o caso de São Cesário de Arles que recebeu o pálio do Papa 
Símaco em 513. 


Outro caso que mostra o significado do pálio é a do papa São Félix IV. 
Quando ficou doente no ano de 530, quis assegurar a paz na Igreja de Roma 
nomeando um sucessor no leito de morte. Para isso, deu ao Arquidiácono 
Bonifácio seu pálio, o que ficou publicamente conhecido como um gesto de 
escolha de um sucessor [2]. Isso causou problemas, pois não quiseram aceitar 
Bonifácio II e escolheram outro Papa, o qual morreu 22 dias depois. Após 
isso, Bonifácio se tornou Papa mesmo. 


(2) Séc. VIII - Fano - Começo da Era 4 


E citado no mais antigo Ordo Romanus, isto é, sua existência pode ser 
provada para o século VIII. Era então chamado de anabolagium (angolagium), 
mas não era uma vestimenta exclusiva do Papa. 


(3) Séc. VIII - Tiara ou Camelaucum - Começo da Era 4 


"A mitra Papal é de origem romana, e vem 
de uma veste não litúrgica que distinguia o 
Papa: o camelaucum, do qual a tiara 
também vem. Esse camelaucum foi usado 
tão cedo quanto o começo do século VIII, 
como é evidenciado na biografia do Papa 
Constantino I (780-815) no Liber 
Pontificalis”. "As moedas de Sérgio II 
(904-11) e de Bento VII (974-83), nas 
quais São Pedro é desenhado usando um 
camelaucum, dão ao chapéu a forma de 
cone, geometria original da mitra” [3]. 


|| Es 
CF a. ly PA A 
Pio XII com pálio sobre o fano. 
Na cabeça, a Tríplice Tiara 
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Já no século XI, São Pedro Damião descreveu a cappa rubea dada ao Papa na 
sua eleição como uma vestimenta única do Papa [4], pois significava a 
supremacia da esfera espiritual sobre a temporal. São Gregório VII (1073- 
1085) avisou que "somente o Papa pode usar a capa vermelha como sinal de 
sua autoridade imperial e martírio" [5]. 


(4) Séc. VII - Manto vermelho - Começo 
da Era 4 


Isso já indicava um costume da época, que estendemos para o século VII, 
como evidencia a imagem abaixo no lado esquerdo com São Gregório Magno 
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usando a capa vermelha, em um desenho do século XII de um mosaico da 
Basílica de "Santa Agnese fuori le mura”, em Roma, feita pelo Papa Honório 
(625-38). Este Papa é mostrado com o manto vermelho. 
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(5) Séc. XIII - Veste branca - Ápice da glória da Era 4 


Embora tenha sido São Pio V o primeiro a usar o hábito branco dominicano, 
como mostraremos a seguir, seu uso era anterior, como evidencia a pintura de 
Raphael de Júlio II (1503-13). O Ordo XIII do Papa Gregório X em 1274 é 0 
mais antigo a mencionar a veste branca como uma veste Papal, e que de certa 
forma nos diz que foram consolidados nessa época 
a veste branca e o manto vermelho, apesar deste 
último já ser de uso mais antigo. Corrobora isso o 
fato de que, a partir desse Ordo, essas duas 
vestimentas foram sempre lembradas como 
tipicamente Pontificais. 


William Duranti, o bispo de Mende, em 1284 
interpretava simbolicamente estas duas Túlio TE por iaphaal 

ii vestimentas, o que leva a 
dia crer que a consolidação 
destas trouxe a questão à 
tona. 


(6) Séc. XIV, Bonifácio VIII e Bento XI e Clemente 
V- Tríplice Tiara Papal - Começo da Era 5 


pálio 
y É notório que o primeiro a usar a Tríplice Tiara foi 
Bonifácio VIII em resposta aos que tentavam tirar o 
poder temporal da Igreja. Entretanto, a tiara ou camelaucum, como foi visto, é 
mais antiga. 


Os papas Bonifácio VIII, Bento XI e Clemente V por estarem no meio da 
confusão que foi a virada de uma Era e o exílio em Avignon, resolveram 
deixar mais significativo o poder Papal e incrementaram a tiara Papal [6]. 
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(7) Séc. XVI, São Pio V - Hábito Dominicano branco - Ápice da glória da 
Era 5 


São Pio V foi o primeiro a usar propriamente o 
hábito de dominicano, embora, como 
argumentamos, não foi o primeiro a usar vestes 
brancas por baixo. 


(8) Séc. XXI, Papa Santo - Veste Papal profética 


do Reino de Maria - Começo da Era 6 | BentoXVIcomo | 

| hábito dominicano | 
No próximo artigo discutiremos a hipótese da e ab 
roupa do Papa Santo. ' = 


[1] Catholic Encyclopedia, Palium, by Joseph Braun, 1909 

[2] “Neues Archiv”, XI, 1886, 367; Duchesne, “Liber Pontificalis”, I, 282, note 4 

[3] Church Vestments: Their Origin and Development, pg.108, Herbert Norris, 1950 

[4] Peter Damian, Epist., book 1, 20 (1073) in Carol M Richardson, The Cardinal's Red Hat, 
The Open University, UK, p. 6 

[5] “Descriptio sanctuarii Lateranensis ecclesiae”, in ibid., p. 7. 

[6] A History of the Crown Jewels of Europe, (London: B. T. Batsford, 1960) pp. 377-378 
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9. A futura indumentária do Papa Santo 


Primeiro, recapitulemos o artigo anterior: foi apresentado um método de 
hipotetizar, depois demonstrado como, de uma hipótese, chega-se em 
raciocínios, etc. 


Hipótese: as Eras da Igreja são as Eras já tratadas antes nesse capítulo. 


Tese histórica provada: os começos e os fins destas Eras, na maior parte, 
foram acompanhados por uma mudança nas vestes Papais. 


Além dos argumentos históricos, mostrados antes, referimo-nos às noções do 
volume II e ao que já foi visto nesse volume, para sustentar as seguintes teses: 


- O decaimento no uso das vestes Papais no pós-concílio clama por resgate ou 
por mudança. 

- À vinda do Papa Santo é o marco do início da sexta Era, o que precisa estar 
explícito nos símbolos também. 


No caso das vestes Papais habituais, a conveniência de uma mudança 
realizada pelo Papa Santo se apoia nas seguintes razões: 


1 - A roupa anterior será um símbolo da Igreja antiga, que com o Papa Santo 
toma novo rumo em conjunto com a Tradição. 

2 - O uso das vestes Pontificais por qualquer ex-Papa que renunciou não 
causará mais confusão, ou seja, será magnificamente resolvida com a 
mudança das vestes papais. 

3 - Se um ou mais ex-papas que renunciaram (até a vinda do Papado 
profetizado) se fantasiassem igual ao Papa Santo, seria uma afronta ao 
Pontífice Reinante e um claro sinal de igualitarismo revolucionário. 


No caso das vestes litúrgicas, a conveniência do uso tradicional se observa 
pelo seguinte motivo: em relação à liturgia, o Papa Santo virá para resgatá-la. 


1. A nova indumentária Papal reflitirá a Era que inicia: mariana e profética, e 
assim será o simbolismo das suas vestes. 


1.1. Uma veste com simbolismo profético é a da Ordem Carmelita. Dois 
elementos destacam-se no hábito carmelita: o Escapulário e a Capa. 


- O Escapulário, além de trazer benefícios espirituais, é um sinal de predileção 
de Nossa Senhora pela Ordem, que irá durar até o fim dos tempos, como visto 
no capítulo II. A Virgem Santíssima parece ter querido "desenhar" uma parte 
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do hábito da Ordem, como quem visa deixar uma marca na Ordem, uma 
marca dEla. Embora seja uma devoção extremamente recomendada e entregue 
pela Santíssima Virgem, o Rosário não é uma marca específica de uma 
Ordem. Além disso, os decretos da Santa Igreja definem que os bens 
espirituais, atrelados ao Escapulário, só serão alcançados mediante certas 
devoções, como a prática da castidade e a recitação diária do pequeno ofício 
da Virgem ou do Rosário. Assim como o batismo, sacramento no qual se pode 
corresponder à graça, imprime caráter definitivo na pessoa, o Escapulário é o 
caráter definitivo impresso por Nossa Senhora na Ordem Carmelita, e seus 
benefícios espirituais dependem de quem o porta. Esse sinal simbólico- 
profético da Mãe de Deus a Igreja sabiamente estendeu aos fiéis fora da 
Ordem, tanto pelos benefícios espirituais singulares, como porque a missão 
profética se estende aos membros da Igreja num todo, bastando que sejam 
piedosos e, no caso, estejam consagrados à Virgem do Carmelo, o que é a 
essência da parte profética da Ordem Carmelitana, como será visto adiante. 
Outra analogia simbólica com um sacramento: o Escapulário é a matéria, e as 
devoções, a forma. Todavia, para completar o símbolo do sacramento, é 
preciso que ele seja administrado e recebido. "Administrar" qualquer Padre 
não cismático tem jurisdição para impor com a fórmula prescrita pela Igreja, 


2 


Já "receber" se dá quando, feita a imposição, cumpre-se o seu uso e devoção. 


- S. Elias tinha a Capa, a qual pôs sobre S. 
Eliseu, para fazê-lo profeta (I Reis XIX, 19). Tal 
capa é a Capa Carmelita, elo de indumentária 
entre o Papa Santo e S. Elias. Alguns podem 
objetar dizendo que S. João Batista, apesar de 
ser de linha sacerdotal e poder vestir roupas 
dignas de sua condição, se vestia com pele de 
camelo e cinto de couro e, por isso, essa precisa 
ser a roupa do Papa Santo, ou esta deveria ser 
uma roupa futura da Ordem Carmelita, algo do 
gênero, por ser S. João um carmelita da lei 
antiga. Contudo, o santo se vestia desta maneira 
para revelar a hipocrisia dos religiosos da época, 
conforme exegetas. O camelo é um animal hostil, e o cinto era usado para atar 
aos bois. Assim, sendo de linha sacerdotal e colocando essas roupas, o santo 
designava as características dos sacerdotes da época: hostis e opressores 
(Adendo da 3a edição: se o santo batista quis criticar, através de seu traje, os 
erros sociais de seu tempo, é natural que Papa Santo faça o mesmo. 
Combaterá, através dos trajes Papais tradicionais, a feiúra progressista e 
mostrará o esplendor da tradição e dignidade de seu cargo, erros desse tempo, 
principalmente no clero). Segundo alguns exegetas, S. João Batista usava esta 
roupa porque Elias a usava (II Reis 1), a qual se tornou a roupa comum de 
todos os profetas (Zc XIII). Nosso Senhor próprio 


Beato Palau, padre carmelita, com a 
capa do carmelo e o escapulário 
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admite que São João Batista era Elias (Mt 
X1), por causa da missão de antecessor da 
vinda do Messias, a qual está reservada à 
Elias no fim (MI HI e Eclo 48). Por outro 
lado, mesmo que o Papa Santo seja 
carmelita, não é plausível que use cinto de 
couro e pele de Camelo, vestes 
prefigurativas do precursor e pertecentes à 
Antiga Lei. Nem o Sumo Sacerdote da 
época (prefigura do Papa) se vestia daquela 
maneira, nem S. Pedro Papa. Em 
conclusão, o futuro Pontífice não poderá 
usar roupa que desvie da memória do 
esplendor e dignidade de seu ofício e, assim, não imitará a roupa de São João 
Batista, exceto aquele símbolo tão intimamente ligado ao Carmelo: a capa, 
usada até pelos membros leigos. Na Nova Aliança, os carmelitas, já cristãos, 
mantiveram a continuidade com a roupa dos essênios e outros filhos do 
profeta Elias na história através da veste branca, conforme visto no capítulo I. 
A ausência da pele de carmelo talvez se dê ao fato de que os sacerdotes não 
eram mais hostis, mas Santos Apóstolos. 


A ma £ 
Imagem da Virgem de Fátima. 

ma Atrás, parte do Leão 

Rompante aparece 


1.2. Outra roupa profética e mariana é a de Nossa Senhora de Fátima. Se essa 
é a mais profética das aparições, o simbolismo deverá ser profético também. 


- À brancura da roupa indica a pureza que Maria Santíssima espera do mundo, 
tão necessária em uma época de luxúria reinantee. Seu véu lembra imagens 
antigas em que o véu forma também uma capa. Outras imagens de aparições 
proféticas da Mãe de Deus que usam capa são a da Virgem do Bom Sucesso e 
a do Carmo. Vale lembrar que a Mãe de Deus apareceu como a Senhora do 
Carmo aos videntes na sequência dos acontecimentos em Fátima. Isso leva a 
concluir que esta capa, como símbolo profético e mariano, deverá ser usada 
pelo Papa Santo. Convém que também apresentem os detalhes dourados ao 
longo da capa, porque assim completaria não só a referência à Capa dessa 
Aparição, mas ao esplendor Papal, já mencionado. 


- À terceira parte do Segredo dado aos videntes em Fátima fala de "um bispo 
vestido de branco. Tivemos a impressão que era o Santo Padre”. Sustentamos, 
no capítulo V, que era o Papa Santo. Então, é óbvio que a roupa Papal 
continuará a ser branca em geral. O "pressentimento" se entende melhor como 
uma dúvida oriunda da mudança da veste, e não uma certeza, pois esta 
hipótese não rompe com a costume Papal da época dos pastorinhos. 


1.3. A terceira veste com tal simbolismo é a capa e também é o hábito 
elaborados por Plinio Corrêa de Oliveira para uso dos membros da TFP, 


vocação que ele iniciou. 
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- (Adendo da 3a edilção: A eficácia da missão 
profética de Dr. Plinio e da sua TFP até 1995 está 
amplamente exposta na parte 2 deste volume). 
Não só por conter elementos proféticos em si, 
mas por ser a indumentária de um Grupo de 
terceiros Carmelitas, porque o fundador e 
inspirador via a relação com o filão Eliático algo 
importante na missão do Grupo, embora para ele, 
"a posse do escapulário ou o seu uso, e o simples É Capa da TFP por cima do 
ato de profissão na Ordem Terceira do Carmo, PoE 

não constituem toda a essência de nossa vinculação a Nossa Senhora, e nada 
seriam se não fosse nossa consagração especial e interior à Virgem do Carmo. 
Este, sim, é o elemento básico de nossa condição de terceiros carmelitas” [1]. 
Outro motivo é a esperança na qual se insere a capa: a vinda do Reino de 
Maria, do qual o Papa Santo é prefigura de um cidadão exemplar, 
principalmente como Pontífice. Também nesse Grupo as profecias privadas 
foram bem analisadas e divulgadas. Tais fatos não bastariam se não fosse esse 
Grupo adepto da Doutrina Tradicional da 
Igreja, alheios à pastoral progressista 
reinante desde mais ou menos o Concílio 
Vaticano II. O uso de tais vestes pelo Papa 
Santo será a confirmação da missão dessa 
vocação e adicionará beleza à missão desse 
Pontificado. 


- Ademais, a capa se baseou numa escultura 
presente na parte exterior da Catedral de 
Notre Dame em Paris (A Virgem Maria 
defende o monge Teófilo contra o demônio), 
ou seja, é uma veste pertencente à Nossa 
Senhora. E outro motivo concorre para uso dessa veste pelo Papa: é a 
substituição da murça, que é vermelha como a capa. A mudança então não 
será muito chocante para a opinião pública e em relação às vestes antigas. 
Impactante será o fato de ter um estilo medieval idêntico à capa da TFP. 


NE am O 

A Virgem Santíssima defende o monge | 
Teófilo contra o demônio | 
Catedral de Notre Dame de Paris | 
— SS 1 = 


- À capa ostenta o Leão rompante (Nosso Senhor Jesus Cristo é o Leão de 
Judá) no peito direito. Posto de pé com as patas dianteiras levantadas, indica a 
atitude de estar pronto para defender a Igreja e a Civilização Cristã em 
qualquer circunstância. Esse leão é marcado por uma pequena cruz, que é uma 
letra grega chamada 'thau”. Essa cruz, ou 'thau', lembra uma profecia de 
Ezequiel (analisada no capítulo IV), em que um Anjo marcou com um 'thau' a 
testa de todos aqueles que não se conformavam com a corrupção de costumes 
da época. Esses inconformes depois foram salvos de um castigo de Deus 
mandou aos homens. Tal simbolismo agrega à beleza de uma missão 
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- Quanto ao hábito, este era idêntico ao Escapulário carmelita como aparece 
na figura do Pe. Palau. A introdução da Cruz de Santiago no meio marca a 
diferença. Ora, essa cruz tem exatamente as cores principais usadas pelo Papa: 
o vermelho e o branco. Vermelho do sangue de Cristo, branco da pureza de 
Maria. Tal cruz lembra verdades esquecidas, como a Cruzada Católica e as 
palavras do Salvador: "não vim para trazer 
a paz, mas a espada”, algo bem contrário 
às doutrinas ecumênicas que o Papa Santo 
combaterá. Além de enriquecer a 
indumentária Papal em símbolos, a Cruz 
de Santiago atraem as gerações atuais ao 
simbolismo daquele tipo de cruz, assim 
como pode levar gerações futuras a 
rememorar a combatividade. 


2. Em conclusão, a hipótese chega a isso: 
a roupa do Papa Santo será o hábito 
carmelita. A capa branca terá detalhes 
dourados na ponta. O escapulário marrom 
terá a cruz de Santiago no meio com duas Dr. Plinio de capa e hábito com 
cores. Por cima, a capa vermelha da TFP, escapulário 
que foi inspirada em imagem medieval da 
Mãe de Deus, com o Leão Rompante e a cruz do thau no peito direito. 


Vale lembrar que essas vestes não serão iguais às dos antigos "eremitas da 
TFP" por causa do hábito carmelita (igual ao Beato Palau) e do modo como é 
usada. A capa estará sobre todo o hábito de padre carmelita, e não no ombro. 


Já as vestes litúrgicas Papais voltarão ao esplendor anterior com todos os 
aparatos tradicionais. Isso deixará clara a intenção de retorno litúrgico, 
enquanto a roupa comum, que representará as rotinas da Santa Igreja, mudará 
porque a atitude mudou, e mudou não só no sentido de restabelecer a tradição, 
mas de estabelecer uma herança profética. A liturgia é mais um resgate. 


Última hipótese paralela: tais vestes habituais se manterão as mesmas durante 
toda a sexta Era, a do Reino de Maria. Se essa Era é mariana e profética, é 
simbólico que a roupa da Virgem de Fátima adorne o Papa durante todo este 
tempo, já que o Reino é dEla. 


[1] O Escapulário, a Profissão e a Consagração Interior, 15 de novembro de 1958, publicado 
no"Mensageiro do Carmelo", Ano XL VII — Edição especial — 1959 
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10. O Brasão Pontifical do Papa Santo através da explicação dos 
elementos presentes 


A seguinte hipótese se baseia tanto no que foi já visto, ao longo deste volume, 
quanto pelo que se verá, principalmente nos capítulos IV e V, onde tratamos 
do Papa Santo. Um dos motivos que nos faz crer que seu Brasão será 
previamente conhecido, é que sua missão está envolta em atmosfera profética, 
o que torna muito conveniente que seu brasão esteja, antes mesmo de seu 
pontificado, já confeccionado. 


Exemplificamos por um fato. Disse São João Eudes que quando Nossa 
Senhora pensou em quem seria a Mãe do Messias, desejou ser sua escrava. 
Então, o Arcanjo Gabriel lhe apareceu, conforme narrado na Escritura, e o 
Verbo de Deus Se incarnou. Adicionamos a seguinte hipótese: a Virgem 
Maria, pela sua sublimidade de raciocínio, e mente límpida sem pecado, 
chegou a uma espécie de cume da contemplação e entendimento de como 
seria a Mãe de Deus. Em seguida, apareceu S. Gabriel para corroborar tal 
pensamento. Uma "espécie de cume" porque o ápice mesmo só se atinge na 
Eternidade. Em outras palavras: atingiu-se a grandeza contemplativa da 
plenitude da profecia (conceito visto no começo deste capítulo) sobre o 
mistério. Então, esgotou-se toda inspiração profética, dada por Deus, sobre 
aquele mistério. 


Adendo da 3a edição: sabe-se, entretanto, que uma das razões pelas quais o 
Verbo Se fez carne pelo seio da Virgem Maria foi sua profunda humildade 
mostrada nesse ato de escravidão ao Altíssimo, mesmo sabendo quanto era 
agraciada. Ou seja, o ápice da contemplação só foi atingido por causa do cume 
da humildade. Isso não anula o argumentado, mas é importante lamentar 
como, durante toda a la edição desse livro, faltou levar em conta a humildade 
marial. É necessário também fazer uma reparação da glória de Maria 
Santíssima, pois na última edição ainda se lia no final do último parágrafo 
uma frase que parecia rebaixar sua honra, mas só estava mal escrita. 


Assim como a Virgem Maria chegou ao ápice da contemplação profética 
sobre a vinda do Messias, a humanidade haveria de chegar em alguma espécie 
de cume para esse Papa também. Assim como as profecias e teologia da 
história daquele tempo falavam da vinda de Deus Encarnado, as profecias 
públicas e privadas (vide capítulos IV e V) e teologia da história deste tempo 
(capítulo II) falam de um vindouro Papado, embora um Vigário de Cristo 
esteja infinitamente abaixo de Cristo Deus. Aqui se encaixa a hipótese de um 
brasão pontifical prévio, o qual não precisa ser revelado por Deus, como é o 
presente caso. 
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-> Elementos do Brasão Pontifical futuro 
hipotetizado aqui 


- São Pedro Papa 


A Tríplice Tiara: confeccionada para ser colocada 
na cabeça da famosa estátua de São Pedro no 
Vaticano, por exemplo, quando é festa do santo. 

O motto: "Dicit ei: Pasce agnos meos" S. João 
XXI, 16. "Disse Jesus: apascenta meus cordeiros”. 
Isso Ele diz após a primeira, e a segunda vez em 
que pergunta para São Pedro se ele O amava. O 
motto se refere à segunda, porque é o segundo grande Papa Santo a vir depois 
de uma Era de tribulação (como veremos no capítulo IV). O terceiro virá no 
tempo do Anticristo, quando o rebanho (agnos, cordeiros em latim) cristão 
atingirá sua plenitude, o estado de ovelha, o Reino de Maria. Outros paralelos 
evangélicos com estes três Papas, reforçados por comentários de exegetas, são 
apresentados no capítulo IV. 


- Ordem Carmelita 


Estrutura branca e preta do brasão com a estrela branca: A ordem do 
Carmo é representada neste brasão, o que dá o tom profético à missão do 
pontificado. Ele será dessa Ordem, assim como o Grande Monarca e o Grande 
General serão, embora membros terceiros, segundo visto no capítulo II. 


- TFP 


Dois leões rompantes iguais ao da TFP: representam o Grande Monarca e o 
Grande General. Defendemos, nos capítulos precedentes, que ambos serão da 
TFP, no sentido dado na "introdução e pressupostos” deste volume. O próprio 
leão já contém um símbolo relacionado ao futuro pontificado: a letra 'thau'. A 
cruz, ou 'thau', lembra um episódio narrado pelo Profeta Ezequiel, em que um 
Anjo marcou com um 'thau' a testa de todos aqueles que não se conformavam 
com a corrupção de costumes vigente à época. Os inconformes depois foram 
salvos do castigo que Deus mandou aos homens daquele tempo. Tal parte da 
Escritura indica, entre outras coisas, o Castigo Mundial, ou Bagarre, como 
visto detalhadamente no capítulo IV. 

Cruz de Santiago: embora a cruz original seja bem antiga, a de duas cores é 
um símbolo da TFP, usada nos hábitos dos chamados "eremitas” e 
"camaldulenses". Dr. Plinio, como já visto no artigo anterior, também usou 
esta cruz junto com a capa de terceiro carmelita. A cruz simboliza a Igreja em 
militância: a junção da cruz e a espada. Já suas cores, a combatividade e 
pureza, respectivamente, o vermelho sangue de Cristo e a pureza alva de 
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Maria. 
- Três apóstolos principais na Bagarre 


Foice do leão da direita cortando a seara da terra (trigo): O leão é o 
Grande Monarca, e a seara da terra está sendo segada, como mostrado na 
interpretação do Venerável Holzhauser sobre o Apocalipse, no capítulo V. 
Foice do leão da esquerda cortando o cacho de uva: O leão é o grande 
General, e a ação é novamente a descrita nas profecias do Venerável. 

Coroa no leão da direita: mostra a realeza do Monarca, em contraste com o 
General. Estrela branca na parte preta do brasão: é o Papa Santo, que de certa 
maneira toca a cruz de Santiago, simbolizando que ele engendra os outros, do 
modo como foi descrito no artigo do grande Holzhauser há séculos. 


Ambas as foices tem formato de cruz no fim, e 
são iguais em forma e cor para simbolizar mais 
uma semelhança entre o General e o Monarca, 
que é o pertencimento aos apóstolos dos últimos 
tempos, como dito desde o capítulo II. 


a 


- Pio IX 


AN 
Certos elementos são análogos ao Brasão de Pio so de Pio IX 
IX, pois seu pontificado foi como um prefigura 
do Papa Santo, como evidenciado no artigo seguinte. Tanto era assim que 
muitos na época já o consideravam o Papa Santo. São João Bosco profetizou 
que Pio IX haveria de retomar os Estados Pontifícios. Essa profecia é 
belamente considerada correta, quando tomamos Pio IX como uma prefigura 
do Papa Santo. A Beata Taigi também profetizou de modo semelhante. 


Ponta e cor das chaves: a ponta da chave com a cruz que abre a fechadura é 
igual a de Pio IX. 

Dois leões e um com a coroa: além do sentido já dado aos leões, eles também 
simbolizam o brasão de Pio IX, onde se pode ver dois leões com uma coroa 
cada. A coroa é a mesma usada no brasão para o leão da direita no Brasão 
hipotético. 

Cachecol vermelho: idêntico ao usado no brasão de Pio IX. 


- Nossa Senhora 
Base da chave: originalmente de Pio IX, foi modificada para representar um 
"Mº de Maria, pois todas as ações Pontificais, no uso destas chaves de S. 


Pedro, estarão marcadas com o espírito mariano. Assim, se mantém o 
simbolismo e o visual do Brasão, pois o "M" rememora o Rosário. 
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11. S. Pedro Papa e Pio IX como prefiguras do Papa Santo. Hipóteses 
de suas ações a partir disso 


1 
am 


Afirmação: S. Pedro foi o perfeito exemplo 
de Papa. Suas ações na Sagrada Escritura 
simbolizam o máximo alcance que um Papa 
| pode ter enquanto tal. 


Foram suas ações, segundo os Atos dos 
Apóstolos: 


- Exerceu a autoridade 
- Converteu multidões 
: - Fez milagres 
Estátua de São Pedro no Vaticano coma - Foi perseguido 
Tríplice Tiaria, em dia de sua festa - Excomungou 
- Teve visões 
- Presidiu um Concílio infalível 


Segundo a Tradição: 


- Escreveu documentos infalíveis (suas Epístolas) sobre matéria: doutrinária, 
disciplinar, profética, escatológica. 
- Foi martirizado. 


Destaca-se somente os atos após Pentecostes. Antes disso é difícil falar de um 
Papado, como se conhece hoje, por causa da presença do Corpo Místico da 
Igreja, Nosso Senhor Jesus Cristo, guiando e aconselhando os apóstolos. Em 
negrito, as hipóteses calcadas na afirmação inicial, seguidas de explanação 
simbólica. 


No pontificado do Papa Santo Restaurador haverá as mesmas ações 


Um Papa que seja Santo, e leve a Igreja para a restauração, deve apresentar os 
mesmos atos, não necessariamente na mesma ordem. 


Justifica-se pela semelhança da grandeza em ambos Reinados: o primeiro, no 
começo da história da Igreja, sabia que ia ser exemplo de Papa para a Igreja 
até o fim do mundo, já o outro o será para o Reino de Maria. Portanto, 
convém que o Espírito Santo também guie este para um Pontificado inspirador 
para a Santa Igreja dali em diante. Ainda assim, o Papado de S. Pedro é mais 
nobre, pois inspira a Cristandade do começo ao fim. 
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Justifica-se pelas revelações privadas: conforme veremos no capítulo V, S. 
João Bosco tratava Pio IX como o Papa que iria restaurar os Estados 
Pontifícios, e iria ser recebido por todos os reis da terra. Ora, este Papa não 
completou estas ações, além de não ter completado as ações antes 
mencionadas: martírio, milagres, visões e conversões de multidões. Ainda que 
as possa ter feito em algum grau, não as fez de modo extraordinário e 
evidente. Logo, a profecia só se compreende considerando Pio IX a prefigura 
de um Pontífice vindouro. A história do Reinado de Pio IX reforça o 
argumento, já que se assemelha ao Papado do Papa Santo, pois a proclamação 
de um dogma mariano, um Syllabus (lista) de erros, um Concílio, uma guerra 
contra a Igreja e o martírio de um Papa (do qual fala o terceiro segredo de 
Fátima) estarão, segundo mostrado neste volume, presentes no futuro. 


O Pontificado do Papa Santo deve começar exercendo a autoridade e 
restaurando 


Justifica-se pela prefigura com S. Pedro: começou seu ministério exercendo 
sua autoridade, citando profecias e restaurando o que foi perdido. Assim, o 
primeiro Papa tomou a palavra, quando estavam os Apóstolos reunidos (Atos 
I, 16), citou a traição de Judas nas profecias, e propôs a substituição de seu 
lugar vago. Também a vinda do Papa Santo se relaciona com autoridade, 
profecias, traição na Igreja, e restauração. 


Justifica-se pela situação atual: a Igreja precisa urgentemente de restauração, 
da doutrina, da liturgia, dos apontamentos apostólicos, das ordens religiosas, 
dos leigos em espírito de cruzada, dos órgãos relacionados, etc. Um bom Papa 
é aquele que promove o mais urgente para o bem da Igreja. 


A primeira condenação dos erros será semelhante ao Syllabus de Pio IX 


Justifica-se pela estrutura dogmática fácil de ler do Syllabus, condensada e 
com caráter de proibição. E a mais conveniente forma a ser posta em 
paróquias, distribuídas em panfletos pequenos, etc. 


Justifica-se pelo espelhamento ao Papado de Pio IX: há uma nova diplomacia 
vaticana, e emerge uma veneração por aquele Papa contra-revolucionário do 
século XIX, digno de devoção como o restaurador Vigário de Cristo o será. 


Este novo Syllabus (NS) deve vir ao lado de um catecismo novo já pronto 
na vinda do Papa, cujo público-alvo será os neopagãos e os fiéis 


Justifica-se pela necessidade de proselitismo: ainda que os neopagãos sejam 
mais numerosos, muitos católicos possuem idéias péssimas, hábitos 


igualitários, liberais, materialistas, primários, tribalistas, etc. 


209 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. II, 13 


Justifica-se que o Catecismo deve estar pronto pela urgência do NS. Assim, a 
confusão e acusação de autoritarismo irrefletido serão dispersas pelas 
explicações dadas nesse Catecismo, e como o NS deverá ser publicado logo 
(se não estiver publicado), assim também o Catecismo deverá estar pronto na 
data, quiçá já traduzido para algumas línguas (se já não estiver também). 


Ainda mais conveniente será se o NS já estiver publicado e disponível em 
algumas línguas, porque o Papa Santo confirmará a doutrina ensinada, 
dispersando as dúvidas de “novidade”. Melhor ainda se o NS fosse feito 
permeado de tradicionalismo contra-revolucionário, confirmando o encargo 
profético e a ortodoxia doutrinária deste pensamento. Além disso, prontas, a 
bula (do NS) e o catecismo dissiparão acusações de senilidade, etc. 


Adendo da 3a edição: sustentamos, desde a primeira edição, que o NS virá 
como uma Bula, mas infelizmente não escrevemos as razões. Muitos podem 
pensar que o caráter universal da Encíclica a torna o meio mais adequado. 
Entretanto, a Bula, além da possível abrangência universal, é historicamente 
relacionada à condenações Papais solenes, assuntos importantes, etc. Na Bula, 
também figura a imagem do Papa Reinante e a dos Santos Apóstolos Pedro e 
Paulo. Além disso, costuma ser breve, como o NS. 


Cientes destas mesmas teses, e para auxiliar tal obra, trabalhamos e 
publicamos dois volumes, conforme os dois públicos mencionados. Mesmo se 
essas teses estiverem corretas, só a vinda do Papa Santo confirmará a ajuda 
desta série (Adendo da 3a edição: hoje rechaçamos qualquer rastro de 
comparação desta série com estas hipóteses). 


O Papa Santo deverá proclamar o duplo dogma mariano em sua primeira 
aparição pública 


À objeção de que isso ofuscará o ato da última hipótese responde-se 
lembrando podem surgir concomitantemente, isto é, o Syllabus de erros pode 
ser mandado para publicação antes da aparição, bastando uma citação deste 
após a proclamação. 


Justifica-se pela necessidade de devoção profunda do Papa Santo à Virgem 
Maria: como propugnador do Reino dEla, a proclamação será também uma 
consagração do Papado ao Senhorio da Virgem Imaculada Co-Redentora e 
Medianeira de Todas as graças. 


Justifica-se pelas Eras: o Papa Santo abre a sexta Era, mas a aparição de um 
homem não pode, por si, abrir uma Era, igualando-se à missão de Nosso 
Senhor, que abriu a sexta Era antiga, segundo hipotetizado. Logo, a 
proclamação do dogma e, portanto, a aparição, por assim dizer, da glória de 
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Maria, será o evento de abertura da sexta Era. Aliás, o evento marca o começo 
do seu Reino, e o Pontífice será seu instrumento. Se mais adiante o tratamos 
como o "homem que abriu a sexta Era" em sua eleição, foi somente por ser 
instrumento principal. 


Justifica-se pela necessidade de mostrar ao mundo que aquele é o Papa Santo. 
Proclamar imprevistamente dogmas anti-ecumênicos e, ao mesmo tempo, 
publicar uma condenação de erros modernos, incluindo a sociedade neopagã, 
significa causar, no mínimo, grande espanto, de modo que aos homens, em 
geral, o Papa pareça ser agitador ou profeta. 


Na proclamação do dogma mariano, quando o Papa Santo fizer sua 
primeira aparição pública, acontecerá um milagre 


Para dissipar a impressões indesejadas: primeiro, de que o Papa é louco ou 
profeta ao proclamar dogmas subitamente, segundo, dissipar a confusão dos 
fiéis vendo a firmeza de fé dos homens e a sublimidade do evento. Assim, o 
milagre se dará na frente de Roma e do mundo (pelas câmeras). Como a 
primeira aparição pública ocorre na sacada da Basílica do Vaticano, diante de 
todas as câmeras e da multidão romana, é o momento conveniente. 


Justifica-se pela confirmação do Papado: o milagre confirmará o uso da 
infalibilidade pelo Papa, bem como o seu Papado, evaporando qualquer 
dúvida. Também convém que o Syllabus seja mencionado no discurso da 
primeira aparição Papal, após a aclamação do povo, isto é, a confirmação do 
Papado. A prévia citação, antes do dogma, refutará a acusação de que após o 
dogma (ao qual não farão resistência, por falsa piedade), o Papa voltou e 
anunciou um documento "herético”, perdendo o Pontificado. 


Adendo da 3a edição: a aceitação pacífica do povo é tida, segundo visto no 
volume II, como a prova da eleição do Papa. Por alguma razão, escrevemos 
antes que "suscitaria mais dúvidas”, o que, além do tempo verbal errado, não 
está de acordo com o que já sabíamos, ainda que só publicado no volume II. 


Deus acha sempre melhor. Aqui hipotetizamos que será de noite e, logo após a 
proclamação, dois milagres de Maria Santíssima acontecerão: primeiro, um 
raio estrondoso atingindo algum ponto específico da sacada sem ferir ninguém 
(e por isso milagroso), confirmando o mensageiro de Deus tal como Moisés, 
que baixa o monte Sinai com as tábuas das leis emitindo raios pelo rosto. 
Segundo, a volta do Sol para a orbita Romana, quando iluminará toda a praça 
São Pedro por algum tempo antes do terceiro Angelus, espelhando o milagre 
em Fátima. Então, o Papa poderá rezar o Angelus com os fiéis. Retornando o 
Sol ao seu percurso, a noite voltará, findando a aparição do Papa com a 
seguinte impressão: enquanto falar aos fiéis, enquanto forem seu rebanho, não 
haverá trevas. 
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Adendo da 3a edição: na ilusão de que a Mediação Universal de Maria 
Santíssima já continha o dogma da Co-Redenção, referimo-nos a um terceiro 
dogma mariano desde a Imaculada Conceição. Nesta edição incluímos a 
compilação teológica para a Co-Redenção, intimamente ligada à Mediação 
Universal, razão pela qual retiramos frases daqui aludindo ao símbolo do 
“três”. 


Na primeira aparição, com a nova indumentária, o Papa deverá ser 
coroado com a Tríplice Tiara de S. Pedro, mesmo sem a cerimônia 
habitual de coroação 


Justifica-se pelo paralelo com o Papado glorioso do Príncipe dos Apóstolos. 
Ao mesmo tempo, evocará os pontificados contra-revolucionários que usaram 
a Tríplice Tiara, e tudo que esta relíquia da grandeza representa: os Estados 
Pontifícios, etc. 


Justifica-se pela sua indumentária que, hipotetizada antes neste capítulo, 
representa uma mudança com entornos proféticos. Ademais, hipotetizamos 
que a coroação instaurará um hábito Vaticano no Reino de Maria: coroação 
com a coroa de S. Pedro em um primeiro momento, rememorando esse 
evento. 


Contudo, parece mais conveniente o Papa surgir primeiro sem a capa 
vermelha da TFP, e colocá-la no momento da coroação, após receber a Tiara 
Tripla, a ser posta pelo Cardeal Protodiácono, conforme costume. Tais atos 
provarão que o Papa Santo não vem para mudar o costume, mas para elevá-lo. 
A coroação pelo Cardeal ratificará a eleição pelo Sacro Colégio 
(ustificaremos depois como elegerão este pontífice). 


O Papa Santo, nessa primeira aparição, deve colocar a capa da TFP no 
Grande Monarca e no Grande General 


Justifica-se pela missão similar à de S. Elias: ungir profetas e reis, conforme 
Deus mandou àquele profeta antigo. Esse ato representará bem isso. Também 
o gesto mostrará que, da restauração espiritual, virá a social ou profética e, em 
seguida, a material ou política (por isso, a sequência do gesto será: Grande 
General e Grande Monarca). 


Justifica-se pelo simbolismo da capa: representa o Grupo aplicador da 
doutrina católica na ordem temporal pela via profética. A TFP representa os 
valores morais sociais a serem restaurados. E seu fundador era profeta, como 
provado extensivamente na parte 2 desse volume. Assim, todos os requisitos 
harmonizam-se, dado que o Grande General pelo menos será alinhado em 
pensamento, espelhando este fundador. 
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Adendo da 3a edição: como no passado da Cristandade, o Pontífice Santo, 
catolicamente coroado, coroará o Grande Monarca 


Justifica-se pela urgência da noção hierárquica na sociedade: contra a 
derrocada de tantas monarquias e contra a apostasia de tantas elites, o Vigário 
de Cristo se oporá com este gesto, ato contrário ao igualitarismo 
revolucionário contra a noção de elite e nobreza. 


Justifica-se pelo cumprimento das profecias privadas acerca da universalidade 
da vocação do Grande Monarca: vistos largamente no capítulo V, o conjunto 
dos vaticínios, ou obra do Espírito Santo, há tempos menciona a vinda de um 
Rei restaurador da Cristandade. 


O Papa Santo pode não presidir um Concílio infalível, apesar de tudo 


Justifica-se pelas profecias privadas: a Beata Emmerich fala de um Concílio 
presidido por um outro Papa. Adendo da 3a edição: antes, o resto da frase não 
fazia sentido gramatical. 


Justifica-se pela veneração à S. Pedro: a missão do Papa Santo será tão 
grande, que alguns pensarão que excedeu a de S. Pedro. Deixando de presidir 
um Concílio, desvanece-se tal comparação. 


Justifica-se pela estrutura da realidade atual em conformidade com a profecia 
do martírio: com a crise da Igreja, será inviável ao Papa, tampouco lhe será 
benéfico, chamar o alto clero progressista para compor um Concílio 
dogmático (Adendo da 3a edição: foram retiradas fracas justificativas 
adicionais). 


À objeção de que o inverso pode se dar (o Papa, não martirizado, preside um 
Concílio), responde-se pela carência de explicação à profecia da Beata e ao 
terceiro segredo de Fátima. A última é mais importante, pois tem mais 
autoridade na Igreja. Se literal, o terceiro segredo se refere mesmo a um Papa 
martirizado, e enterra a interpretação de que simbolizava um conjunto de 
Papas do século XX. Confirmando esta interpretação, a missão Papal será 
ainda mais clara. 


Ordem dos atos na primeira aparição pública: Ave-Maria, discurso 
profético inicial contendo a citação da Bula, dogma, Angelus, bênção. 
Tudo na frente da imagem da Virgem de Fátima em um andor 


Justifica-se pela conveniência da Ave-Maria: num momento de perplexidade 
geral se apela à Ave-Maria. Ademais, estabelecer-se-á um costume, 


começando todo Papado por Maria Santíssima dali em diante. 
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Ainda que possa haver algum milagre de glossolalia, o discurso profético será 
em italiano, pois o discurso é direcionado ao povo romano. Nessa parte o Papa 
poderá falar do cumprimento das profecias, do segredo faltante de Fátima, se 
há um, mencionar o NS, como dito acima, e pode convocar todos os bispos 
para a consagração da Rússia ao Imaculado Coração de Maria (não feita até 
hoje). A ordem é conveniente, já que as primeiras palavras do Pontífice eleito 
são as mais impactantes, tomando mais a atenção de Roma e do mundo. O 
discurso convenientemente será inspirado pelo Espírito Santo para ter bons 
frutos. 


Em seguida, o duplo dogma, com tradução simultânea do latim por alguém ao 
lado ou milagre da glossolalia. Depois, segundo hipotetizamos aqui, ocorrerá 
o milagre com o Angelus, o Papa abençoará os fiéis, e o Sol começará a voltar 
ao seu lugar anterior, porém, só depois da bênção, porque se voltasse antes, ou 
durante, não haveria o sentido do Sol significar a luz oriunda do Papa Santo. 
Mais simbólico ainda será o evento se a breve cerimônia de apresentação do 
Papa à Roma for feita diante de uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
que entrará previamente via andor na sacada da Basílica de S. Pedro, pois sua 
presença confirmará aquela missão épica e profetizada. 


Resumo das hipóteses deste artigo: O Pontificado do Papa Santo, 
espelhando o Pontificado glorioso de São Pedro e o de Pio IX, começará 
exercendo a autoridade e restaurando. Assim, a primeira condenação dos 
erros será semelhante ao Syllabus de Pio IX. Esse novo Syllabus (NS) virá 
acompanhado de um catecismo novo já pronto na vinda do Papa, visando 
tanto os neopagãos, como os fiéis. O Papa Santo proclamará duplo dogma 
mariano (Mediação Universal e Co-Redenção) em sua primeira aparição 
pública. Na proclamação dos dogmas, quando o Papa Santo fizer sua 
primeira aparição pública, acontecerá um milagre. Então, com a nova 
indumentária, o Papa será coroado com a Tríplice Tiara de S. Pedro, 
mesmo sem a cerimônia habitual de coroação, e colocará a capa da TFP 
no Grande General e no Grande Monarca. Como no passado da 
Cristandade, o Pontífice Santo, já catolicamente coroado, coroará o 
Grande Monarca. Os atos do Papa Santo, na primeira aparição, seguirão 
a sequência: Ave-Maria, coroação com a Tríplice Tiara, discurso 
profético inicial contendo a citação da Bula, dogma, Angelus, citação da 
Bula, bênção. Tudo na frente da imagem da Virgem de Fátima em um 
andor. Todos os Papas do Reino de Maria serão coroados com a coroa de 
S. Pedro, após a Ave-Maria inicial, e diante da Virgem de Fátima em um 
andor, rememorando este evento. 
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8 Antes de qualquer hipótese acerca da eleição 
BE de um futuro Pontífice, é preciso conhecer a 
doutrina sobre as eleições Papais, isto é, quais 
são as condições necessárias para a 
legitimidade de um Pontífice, de forma que 


não seja Papa dúbio ou Papa nulo. Para tanto, 
seguem alguns excertos do livro do Dr. 


» 


Estevão IV coroando um rei * 


Arnaldo Xavier da Silveira [1]. 


A aceitação pacífica de um Papa por toda a Igreja é um sinal e um efeito 
infalível [2] da eleição válida. É esse o ensinamento comum dos autores. 


Assim se manifestam, por exemplo os teólogos: Suarez ("De Fide”, disp. X, 
sect. V, especialmente n.º 6-8, pp. 314-315), Ferraris ("Prompta Bibl.”, 
verbete Papa, col. 1846, n.º 69), Bouix ("Tract. de Papa”, tom. II, pp. 683 ss.), 
Wernz-Vidal ("Ius Can.", tom. II, pp. 520-521), Billot ("Tract. De Eccl. 
Christi", tom. I, pp. 620-621), Journet ("LºEglise...", vol. I, p. 624). 


Escreve Santo Afonso Maria de Ligório: "Em nada importa que nos séculos 
passados algum Pontífice tenha sido ilegitimamente eleito ou se tenha 
fraudulentamente apoderado do Pontificado; basta que depois tenha sido 
aceito por toda a Igreja como Papa, uma vez que por tal aceitação ele se terá 
tornado verdadeiro Pontífice. Mas se durante certo tempo não houvesse sido 
verdadeira e universalmente aceito pela Igreja, durante esse tempo a Sé 
pontifícia teria estado vacante, como vaga na morte do Pontífice” [3]. 


A história também apoia essa tese: no cisma do ocidente, resolvido no começo 
do século XV, falsos cardeais, instituídos durante o cisma por Antipapas, 
entraram em acordo com outros falsos cardeais e cardeais verdadeiros e todos 
elegeram um Papa válido. Havia uma lei de eleição, que foi desrespeitada, 
mas o princípio da aceitação a validou. 


Outro episódio reforça a doutrina: o Papa Estevão III presidiu o sínodo de 769 
que decretou que somente um Cardeal-Padre ou Cardeal-Diácono poderia ser 
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eleito especificamente excluindo aqueles que já eram bispos [4]. Um tempo 
depois, aquele que seria o futuro Estevão IV foi criado, em tenra idade, no 
Palácio Laterano durante o Pontificado de Adriano I. Foi sob o sucessor deste, 
Leão III, que ele foi primeiramente ordenado Sub-diácono antes de ser feito 
Diácono. Muito popular entre o povo Romano, após dez dias da morte de 
Leão III, ele foi escoltado para a Basílica de São Pedro e consagrado Bispo de 
Roma em 22 de Junho de 816 [5]. Portanto, em contrário ao resolvido no 
sínodo de 769. 


Quem elege um Papa é o povo, no caso, o povo romano via aclamação. Há um 
tempo, é apresentado ao povo o eleito pelos Cardeais. No entanto, não é 
impossível o povo eleger um Papa fora das cogitações e até das decisões do 
Sacro Colégio. A aceitação pacífica e universal legitimará o Papa se este 
aceitar o cargo, tornando-se Bispo, se não o for. 


Esse elemento primordial nos deixa entrever como se reconhecerá um 
legítimo Papa, caso do Papa Santo. Resta-nos saber de que modo se dará este 
reconhecimento. Ou o povo passará a aclamá-lo, apesar do Sacro Colégio, ou 
o Colégio Cardinalício o escolherá e será aclamado. A segunda opção é a mais 
provável, pelos seguintes motivos: 


1. É pouco provável que haja qualquer agitação contra os rumos da Igreja 
antes da eleição desse Pontífice. Ademais, para a aclamação de alguém pelo 
povo é preciso que este se destaque, algo muito inverossímil na presente 
situação, dado que os fiéis, neste mundo permeado de progressismo, seguem 
ao padre que lhe agradam e não ao padre que agrada a Deus. Para mudar tal 
mentalidade será preciso uma grande graça que marque a intervenção Divina 
na história perante todos, isto é, uma graça na aclamação desse Pontífice, 
evento que se adequa melhor ao princípio da beleza (vide Cap. 1), em que 
muitos verão uma cena profética e histórica, fonte dessa graça. Aqui a 
hipótese se harmoniza com a graça do Grand-Retour antes da Bagarre (vide 
Cap. Il), também identificada no Cap. V. 


2. À vingança de Deus é mais plena com a escolha do Papa pelo Sacro 
Colégio, já que será uma situação de "troco da providência” aos que pensavam 


ter escolhido outro que continuaria a não resolver a crise na Igreja. 


Adendo da 3a edição: Nas edições passadas, não tínhamos completa noção de 
que São João Evangelista pode sagrar ao então futuro Papa. Como esta 
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hipótese foi incluída no começo deste capítulo, o motivo "3" já não se 
harmoniza com a hipótese relacionada à São João Evangelista, e foi 
suprimido. Além disso, enfatizamos que a "agitação popular" mencionada em 
"1" se refere a uma inquietação contra a gestão da Igreja atualmente, e não 
uma agitação social qualquer. Na época da la edição, um cenário assim era 
mais implausível que hoje, razão pela qual cogitamos ser possível que isso 
leve a uma renúncia Papal, como alguns bispos já pediram ao Papa Francisco, 
ainda que por outros motivos. 


Dentro do quadro da "eleição extraordinária”, antevista pela Beata Taigi, o 
vindouro Papa pode não ser um Cardeal, mas um Bispo, padre, ou até leigo. 
Ainda que seja exemplo de outra hipótese que, nos limites de "eleição 
extraordinária", sustente uma eleição direta pelo povo sem Cardeais como 
intermediários, não ousamos adentrar nessa área muito nebulosa. 


[1] Considerações sobre o "Ordo Missae" de Paulo VI, Arnaldo Xavier da Silveira, 1970, pg.40- 
41 

[2] Wernz-Vidal, "Ilus Can.”, II, p. 520, nota 171. A expressão "efeito infalível" não indica aqui 
um efeito que infalivelmente decorra de sua causa. Mas indica algo que, se se der, só poderá ter 
sido produzido por tal causa, da qual portanto será, sem sombra de dúvida, um efeito, isto é, um 
“efeito infalível". Ver exposição sobre esse ponto específico em Suarez, "De Fide", disp. X, 
sect. V, n.º 8, p. 315. 

[3] Santo Afonso de Ligório, "Verita della Fede”, em "Opere...", vol. VIII, p. 720, n.º 9. 

[4] Baumgartner, Frederic J. (2003). Behind Locked Doors: A History of the Papal Elections. 
Palgrave Macmillan, 2003, p. 13. 

[5] Mann, Horace K., The Lives of the Popes in the Early Middle Ages, Vol. II: The Popes 
During the Carolingian Empire, 795-858 (1906), pg. 112 
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13. Texto da proclamação do dogma da mediação universal de Nossa 
Senhora pelo Papa Santo 


13. 1. Nossa Senhora dos Prazeres, a primeira pessoa a 
quem Jesus Cristo ressuscitado apareceu. Provas pela 
Escritura, Santos e tradições litúrgicas 


Baseando-nos em artigos anteriores sobre as ações primordiais 
a do vindouro Papa Santo, dissemos que o texto da proclamação 
do dogma da mediação universal de Nossa Senhora seguirá a estrutura da 
proclamação do dogma da Imaculada Conceição pelo Papa Pio IX. 


A primeira parte da proclamação do dogma, isto é, a explicação propriamente, 
poderá lançar mão dos textos compilados neste e nos próximos artigos. 


deka 


Maria, a Mãe de Deus, ou no seu título próprio, Nossa Senhora dos 
Prazeres, foi a primeira pessoa a quem Nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitado 
apareceu. 


Verifiquemos primeiro através de autoridades da Tradição Católica, depois, 
por uma exegese bíblica. 


- Tradição Católica 


S. Ambrósio, S. Anselmo e outros citados pelo Pe. Cornélio A Lapide, S. 
J. 


"Primeiro, Ele apareceu para Sua mãe, segundo S. Ambrósio, S. Anselmo, e 
outros ensinam, e esta é a opinião comum dos Doutores e dos fiéis" [1]. 


Santo Afonso Maria de Ligório 


"Era de justiça que Maria Santíssima, que mais do que qualquer outro tomou 
parte na Paixão de Jesus Cristo, fosse também a primeira a gozar da alegria da 
sua ressurreição. Imaginemos vê-la no momento em que lhe aparece o divino 
Redentor glorificado, acompanhado de grande multidão de Santos, entre os 
quais São José, São Joaquim e Santa Ana. Oh! Que ternos abraços! Que doces 
colóquios! Alegremo-nos com a nossa querida Mãe e digamos-lhe: Regina 
coeli, laetare, alleluia. “Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia!”. 
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I. Entre as muitas coisas que Jesus Cristo fez e os Evangelistas passaram em 
silêncio, deve, com certeza, ser contada a sua aparição a Maria Santíssima 
logo em seguida à sua ressurreição. Nem necessidade havia de referi-la, 
porquanto é evidente que o Senhor, que mandou honrar pais e mães, foi o 
primeiro a dar o exemplo, honrando sua Mãe com a sua presença visível. 
Demais, era de inteira justiça que o divino Redentor glorificado fosse, antes de 
mais ninguém, visitar a Santíssima Virgem; a fim de que, antes dos outros e 
mais do que estes, participasse da alegria da ressurreição quem mais do que os 
outros participara da paixão” [2]. 


Santo Inácio de Loyola 


“A primeira contemplação. Como Cristo Nosso Senhor apareceu a Nossa 
Senhora” [3]. 


Liturgias Orientais 


Entre os tropários da Ressurreição que a Liturgia Bizantina canta todos os 
domingos, o do sexto tom conservou também uma breve recordação do 
encontro de Jesus com Sua Mãe: 


"Enquanto Maria estava diante do sepulcro 

a procura de teu imaculado corpo, 

os anjos apareceram em teu túmulo 

e as sentinelas desfaleceram. 

Sem ser vencido pela morte, 

submeteste ao teu domínio o reino dos mortos, 

e vieste ao encontro da Virgem revelando a Vida. 
Senhor, que ressurgiste dos mortos, glória a Ti! ” 


Sagrada Escritura 


Adendo da 3a edição: sem mudar o cerne do texto anterior, a defesa bíblica 
sobre a Virgem Maria ter sido a primeira a ver Nosso Senhor Ressuscitado foi 
reordenada, reescrita e corrigida. 


Antes de tudo, exprimamos uma profunda submissão ao Papado e à Santa 
Igreja, cujo papel de Mestra da Verdade existe para a resolução de 
interpretações. Desta forma, imitamos Dom Duarte Leopoldo e Silva na 
“Concordância dos Santos Evangelhos”, notando também a dificuldade na 
concordância das narrações divinas da Ressurreição. “Uma gota no oceano”, 
ou melhor, no Mar de graças da Medianeira Universal, é o objetivo na 
interpretação seguinte. Pela alta estima a D. Duarte, e lamentando a prévia 
ignorância da sua importante obra antes desta edição, convém citá-lo como 
DLS, por brevidade. 
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- Resumo da tentativa de relato cronológico das primeiras 5 aparições de 
Nosso Senhor 


Passado o sábado, no raiar do sol, quando era ainda escuro, tendo comprado e 
preparado aromas e bálsamos para o Corpo do Salvador, foram as Santas 
Mulheres ao Santo Sepulcro. As Santas mulheres eram: Maria (mulher de 
Cleófas e tia do Salvador), Maria Madalena, Maria Salomé (mulher de 
Zebedeu e mãe dos Santos Apóstolos Tiago e João), além de outras mulheres, 
dentre as quais estava Joana, pelo menos. Além destas, a Santa Mãe de Deus, 
que as seguia atrás. As Santas Mulheres, menos a Virgem Santíssima, "diziam 
entre si: Quem nos há de revolver a pedra da boca do sepulcro?" (S. Marcos 
XVD. Saindo, ouviram o terremoto. Ao se aproximarem e virem a pedra 
removida, S. Maria Madalena, sem entrar no sepulcro, voltou correndo para 
informar a S. Pedro e S. João, dizendo: “Levaram o Senhor do sepulcro, e não 
sabemos onde o puseram" (S. João XX). Então, os três correram ao sepulcro. 


Enquanto isso, as Santas Mulheres viram e ouviram o anjo no sepulcro. Não 
tendo entrado, Nossa Senhora dos Prazeres primeiro avistou o Salvador 
ressurrecto. O “grande gáudio”, relatado por S. Mateus, ao ver Nosso 
Salvador ressurrecto, define “Nossa Senhora dos Prazeres”. 


No momento em que as Santas Mulheres fugiam dali, com medo, como relata 
o Evangelho, Nosso Senhor desapareceu e Maria Santíssima tentava acalmá- 
las, indo atrás. Iam em direção ao lugar dos Apóstolos e cruzaram com São 
João, na frente, São Pedro, atrás, e por último, S. Maria Madalena, de natureza 
feminina menos ágil. Esses, vendo o medo e confusão nas mulheres, correram 
mais diretamente ao sepulcro. Chegando lá, todos viram o sepulcro vazio e 
voltaram, porém, Maria Madalena ficou do lado de fora, chorando, e viu 
Nosso Senhor ressuscitado, como relata o Evangelho. 


Em seguida, Ele apareceu para às Santas mulheres, quando ainda retornavam. 
Voltaram os dois Apóstolos do sepulcro para junto dos demais. Lá, ouviram as 
Santas Mulheres relatar a ressurreição, seguidas por S. Maria Madalena, que 
voltou do sepulcro testemunhando-a. Como São Pedro e São João tinham 
vindo do sepulcro também, e não haviam visto nada, não lhes davam crédito. 
Nossa Senhora neste momento provavelmente nada disse, por modéstia. 


Confiante, São Pedro foi conferir o sepulcro novamente. Nosso Senhor 
apareceu-lhe nessa ocasião. Assim, a quinta aparição foi aos discípulos de 
Emaús, mas estes não receberam crédito primeiramente, porque São Pedro 
provavelmente não tinha contado aos discípulos que o Senhor lhe havia 
aparecido. 


- Explicação de cada frase do resumo 


220 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. HI, 13 


Passado o sábado, no raiar do sol, quando era ainda escuro, tendo 
comprado e preparado aromas e bálsamos para o Corpo do Salvador, 
foram as Santas Mulheres ao Santo Sepulcro. 


Elas “compraram e preparam aromas” porque S. Lucas XXIII: "prepararam 
aromas e bálsamos", e S. Marcos XVI: “Maria Madalena, Maria, mãe de 
Tiago, e Salomé compraram aromas para irem embalsamar Jesus”. 


Compraram e preparam, porque algumas podem ter comprado, outras 
preparado, ou ainda podem ter comprado e achando-o insuficiente, preparado 
algo para que oferecessem o melhor para o Salvador. 


O resto desta parte consta na concordância de DLS. 


As Santas Mulheres eram: Maria (mulher de Cleófas e tia do Salvador), 
Maria Madalena, Maria Salomé (mulher de Zebedeu e mãe dos santos 
Apóstolos Tiago e João), além de outras mulheres, dentre as quais estava 
Joana, pelo menos. 


Assim como no Calvário estas foram as Santas Mulheres principais 
mencionadas, também elas madrugaram para ir ao Sepulcro. 


A prova de que testemunharam o espetáculo doloroso da paixão vem de S. 
João XIX: "sua Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria, mulher de Cleófas e Maria 
Madalena”, e de S. Marcos XV: "e Salomé, as quais já o seguiam e serviam 
quando ele estava na Galiléia, e muitas outras, que, juntamente com ele, 
tinham subido a Jerusalém”. 


Isso não exclui outras acompanhantes das Santas Mulheres, conforme o já 
citado evangelista S. Marcos: "e muitas outras, que, juntamente com ele, 
tinham subido a Jerusalém” e, já no contexto da Ressurreição, S. Lucas XIV: 
“as que referiam estas coisas eram Maria Madalena, Joana, Maria (mãe) de 
Tiago, e as outras, que estavam com elas”. 


Além destas, a Santa Mãe de Deus, que as seguia atrás. 

A ausência de menção sua nas narrações da Ressurreição se resolve assim: 
Pela fé da Mãe de Deus: quando as Santas Mulheres anunciaram aos 
Apóstolos a mensagem do anjo sobre a ressurreição, "estas palavras pareciam- 
lhes como que um delírio. Não lhes deram crédito" (S. Lucas XXIV). Não 


parece católico dizer que os Apóstolos, entre eles S. João, descreditaram a 
Virgem Mãe, dado a sua notável inteligência, que brotava de sua fé. 
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Pela esperança magnífica da Mãe de Deus, que a retirava do número das que 
"diziam entre si: Quem nos há de revolver a pedra da boca do sepulcro?" (S. 
Marcos XVD). 


Pela caridade contínua da Mãe de Deus, pois de sua fé, que impedia que em si 
fosse "assaltado o temor e o pavor", não podia crescer uma caridade que 
levasse a não dizer "nada a ninguém pelo caminho" (S. Marcos XVI), caso das 
Santas Mulheres. 


As Santas Mulheres, menos a Virgem Santíssima, "diziam entre si: Quem 
nos há de revolver a pedra da boca do sepulcro?" (S. Marcos XVD. 


É católico imaginar como Maria Santíssima mantinha a fé das Santas 
Mulheres, dizendo que seu Filho havia ressuscitado, embora não repreendesse 
os aromas que traziam para embalsamar Seu Corpo, por ser aquilo um ato de 
piedade, mesmo sabendo que nenhum aroma era melhor do que o de Cristo 
ressuscitado. Apesar de garantidas pela Mãe de Deus que encontrariam o 
Salvador, "diziam entre si: Quem nos há de revolver a pedra da boca do 
sepulcro?" (S. Marcos XVT). 


Saindo, ouviram o terremoto. 


Conforme DLS põe como sequência do fato evangélico anterior. Talvez o 
terremoto no caminho as tenha tranquilizado sobre como conseguiriam 
encontrar o Senhor, conforme a Virgem Maria dizia. 


O Santo Evangelho diz que, logo ao saírem as mulheres para o sepulcro, "eis 
que se deu um grande terremoto” (S. Mateus XX VIIN, porque foi logo em 
seguida à saída das mulheres, e não quando estavam em frente ao sepulcro, 
pois ao chegarem lá, "encontram revolvida a pedra do sepulcro" (S. Lucas 
XXTV, S. Marcos XVI), "a qual era muito grande” (S. Marcos XVI). 


Ao se aproximarem e virem a pedra removida, S. Maria Madalena, sem 
entrar no sepulcro, voltou correndo para informar a S. Pedro e S. João, 
dizendo: “Levaram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o 
puseram" (S. João XX). Então, ambos correram ao sepulcro. 


Conforme sequência de Dom Duarte. 

Não sabia onde O puseram, pois pensava que tinham-No roubado, já que não 
havia escutado o anjo dentro do sepulcro. Ao ver a pedra removida, invés de 
entrar no sepulcro, por ter se tornado obediente à Igreja após saída do pecado, 
foi rapidamente informar ao Papa S. Pedro e a S. João. 


Enquanto isso, as Santas Mulheres viram e ouviram o anjo no sepulcro. 
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Sobre o anjo, sua fala e contexto, eis as hipóteses originais: 


O anjo mais provavelmente era o Arcanjo S. Miguel, por ter vindo em grande 
força, removido o obstáculo para que a glória de Deus aparecesse, e 
aterrorizado os guardas, que eram militares, mas não da milícia celeste como 
S. Miguel. É este Arcanjo que abre o caminho para a ressurreição, como 
também se dará no fim do mundo, quando jogará Satanás, novamente, no 
inferno com o Anticristo, abrindo caminho para a ressurreição geral. 


A Rainha dos Céus não estava, neste momento, dentre as Mulheres, pelas 
seguintes razões: 


1 - Sua fé não permitia que estivesse dentre as “consternadas por isso”, isto é, 
a ausência do Corpo de Nosso Senhor, quando “apareceram junto delas dois 
homens com vestidos resplandecentes" (S. Lucas XXTV) 


2 — Sua Imaculada confiança a tirava do número daquelas “medrosas e com os 
olhos no chão" (S. Lucas XXIV), ao ouvir o que o anjo dizia. 


3 — Seu perfeito temor de Deus não a fazia temer situações, tendo que escutar 
do anjo: "Vós não temais" (S. Mateus XXVIII e S. Marcos XVT). 


4 — Não convinha que um subordinado da Rainha dos Anjos se dirigisse sem 
reverência a sua Rainha, como aquele anjo falou às Santas Mulheres, razão 
pela qual ela não se encontra no meio destas naquele momento. 


5 - À piedade angélica do anjo sentado na pedra, ao ver sua superiora, o 
obrigaria a fazer uma genuflexão diante dEla. Por isso, a Virgem Maria estava 
atrás das mulheres mais próximas do sepulcro, pois previa o mal-entendido 
com a genuflexão do Anjo diante de todas (Adendo da 3a edição: adicionamos 
que a noção de seu primado, aliada à sua humildade profunda, fez com que se 
mantivesse distante, não permitindo que isso se desse). 


6 — Não estava entre as que ouviram o comando angélico: "Mas ide, dizei a 
seus discípulos" (S. Mateus XXVIII e S. Marcos XVI) "e a Pedro" (S. Marcos 
XVD, "que ele ressuscitou" (S. Mateus XXVIII, razão pela qual não era 
obrigada a confirmar as palavras das Santas Mulheres quando testemunhavam 
aos Apóstolos mais tarde, portanto, só às Santas Mulheres “não lhes deram 
crédito" (S. Lucas XXIV). 


7 — Querendo confirmar os outros na fé, era quem estava "empurrando" as 
Santas Mulheres para olharem o sepulcro e, em seguida, o anjo. 


Uma tentativa de resolução de detalhes do evento evangélico baseada em S. 
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Mateus XXVIII, S. Lucas XXIV, S. Marcos XVIe S. João XX: 


As mulheres, "entrando, não encontraram o corpo do Senhor Jesus. Aconteceu 
que, estando consternadas por isso, eis que apareceram junto delas dois 
homens com vestidos resplandecentes”" (S. Lucas), e "viram um jovem sentado 
do lado direito, vestido de uma túnica branca, e ficaram assustadas" (S. 
Marcos), e "estando elas medrosas e com os olhos no chão" (S. Lucas), talvez 
porque acharam que eles O tinham levado, pois tinham uma aparência "como 
um relâmpago" (S. Mateus), espantando quem os encontrasse. 


S. Marcos disse que viram o jovem sentado ao lado direito. A razão parece 
consistir nisso: não o reconheceram como anjo, assustaram-se e não se 
inclinaram ao sepulcro. Portanto, só notaram o anjo do lado direito, não vendo 
o da outra extremidade do sepulcro. Já Maria Madalena, quando voltou, 
“inclinou-se e olhou para o sepulcro" (S. João XX) e, por isso, "viu dois anjos 
vestidos de branco, sentados no lugar onde fora posto o corpo de Jesus, um à 
cabeceira e outro aos pés” (S. João XX). 


Então "disseram-lhes" (S. Lucas), isto é, os dois anjos disseram, embora S. 
Mateus diga que foi aquele que removeu a pedra, e S. Marcos, aquele que 
estava sentado do lado direito do sepulcro. Os Evangelistas pôem assim para 
que, na harmonia dos textos, saibamos quais eram os dois. Parece que 
ouviram como se fosse um só, como uma voz de coral harmônico (embora não 
fosse absolutamente igual), razão do espanto das mulheres. Também é S. 
Marcos, sempre focado no lado mais palpável ou sensível do Evangelho, 
quem se atém ao que viram (túnica branca, etc), ouviram, e ressalta o medo: 
“não disseram nada a ninguém pelo caminho, tal era o medo que tinham” (S. 
Marcos). Já S. Mateus: "foram correndo dar a nova aos discípulos" (S. 
Mateus), porque se foca no que não foi visto, mas ouvido, isto é, o testemunho 
daquele anjo, crido com fé. Eis um sentido para a ordem desses versículos, 
conforme acreditamos. 


A concordância seguinte, já sustentada por DLS também, estava desde a 
primeira edição aqui (S. Lucas XXIV, S. Mateus XXVIII, S. Marcos XVD: 


"Vós não temais, buscais a Jesus Nazareno que foi crucificado" (S. Mateus, S. 
Marcos). "Por que buscais entre os mortos o que está vivo? Ele não está aqui, 
ressuscitou" (S. Lucas), "como tinha dito" (S. Mateus): "Lembrai-vos do que 
ele vos disse, quando estava na Galiléia: Importa que o Filho do homem seja 
entregue nas mãos dos homens pecadores, seja crucificado, ressuscite ao 
terceiro dia” (S. Lucas). "Vinde e vede o lugar, onde o Senhor esteve 
depositado” (S. Mateus, S. Marcos). "Mas ide, dizei a seus discípulos" (S. 
Mateus, S. Marcos) "e a Pedro" (S. Marcos), "que ele ressuscitou" (S. 
Mateus), "que ele vai adiante de vós para a Galiléia" (S. Mateus, S. Marcos), 
"lá o vereis, como ele vos disse” (S. Marcos). "Eis que eu vo-lo disse antes” 
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(S. Mateus). 


Não tendo entrado, Nossa Senhora dos Prazeres primeiro avistou o 
Salvador ressurrecto 


Respondendo objeções comuns contra Nossa Senhora dos Prazeres, a primeira 
que avistou o Salvador ressurrecto: 


Assim como a Ressurreição do Salvador representa a vitória sobre o pecado, a 
primeira aparição mencionada foi a uma pecadora e, por isso, “apareceu 
primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios” (S. 
Marcos XVD). 


Assim como a primeira transgressora Eva é narrada como a primeira a ver o 
pecado e a morte (suas filhas podiam ter visto antes), aquela citada como 
primeira testemunha da Ressurreição e da Vida foi uma transgressora 
arrependida “da qual tinha expulsado sete demônios" (S. Marcos XVI). Isto 
está conforme ao que São Beda expõe. 


Assim como Maria Madalena, a pecadora "da qual saiu sete demônios”, 
representava o sexo feminino que, vendo Nosso Senhor ressuscitado, não 
carregaria mais o fardo perpétuo da culpa da transgressão entre os homens, 
nas palavras de S. Beda, ela precisava ser citada primeiro. 


Assim como a Ressurreição do Salvador representa a vitória sob o pecado, a 
primeira aparição do Salvador devia ser a quem, via obra de Deus, nunca 
pecou e nunca passou pecado a Seu filho: a Virgem Maria. 


Assim como uma mulher nascida sem pecado foi a primeira a testemunhar o 
pecado, também a mulher nascida sem pecado viu a vitória sob o pecado. 


Assim como a aparição do Salvador ao sexo feminino indica que este não 
carregaria mais o fardo perpétuo da culpa da transgressão entre os homens, a 
primeira mulher a ver Nosso Senhor foi aquela que O ajudou a carregar o 
fardo, mais do que S. Paulo em: "Eu que, agora, me alegro nos sofrimentos 
por vós e que completo na minha carne o que falta aos sofrimentos de Cristo 
pelo seu corpo, que é a Igreja" Col I, 24. 


O “grande gáudio”, relatado por S. Mateus, ao ver Nosso Salvador 
b) b) 
ressurrecto, define “Nossa Senhora dos Prazeres”. 


Cremos também que foi ali, na entrada do local do sepulcro, onde Nosso 
Senhor apareceu pela primeira vez ressuscitado para alguém: Sua Mãe. 
Enquanto as Santas Mulheres ouviam os anjos no lugar do sepulcro, a Rainha 
dos Anjos, não tendo entrado, viu o anjo removedor da pedra, o Arcanjo S. 
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Miguel, lhe fazer uma genuflexão, seguido pelos outros dois anjos dali 
(provavelmente S. Gabriel na direita e S. Rafael na outra ponta), o querubim 
com a espada de fogo que guarda a entrada do paraíso, outros possíveis anjos 
e, por fim, os patriarcas, profetas e todos os justos de outrora. Todos se 
ajoelharam diante dEla, e Nosso Senhor apareceu Ressurrecto, e foi o único a 
ficar de pé, e a Virgem Santíssima, ajoelhando-se diante Dele, adorou-O. 
Nosso Senhor a levantou e trocaram um olhar inenarrável. Neste momento, a 
Mãe de Deus já estava com o "grande gáudio" relatado por S. Mateus XXVII 
[Et exierunt cito de monumento cum timore et gaudio magno]. Mesmo 
pretendendo dizê-lo às outras, sua humildade obediente a fez se calar, pois não 
havia recebido ordem alguma para isso, e Nosso Senhor desapareceu. Eis uma 
conjectura piedosa. 


Nosso Senhor desapareceu quando as Santas Mulheres fugiam, “com 
medo” segundo o mesmo Evangelho, do sepulcro. A Rainha dos Céus 
tentava acalmá-las, indo atrás. 


"Saíram logo do sepulcro com medo e grande gáudio e foram correndo dar a 
nova aos discípulos" (S. Mateus XXVIIN. O "grande gáudio" era o de Maria 
Santíssima, cheia de motivos para afirmar a ressurreição do Senhor, e o 
“medo”, das mulheres. Explica-se assim a distinção do Evangelista. 


Iam em direção ao lugar dos Apóstolos e cruzaram com São João, na 
frente, São Pedro, atrás, e por último, S. Maria Madalena, de natureza 
feminina menos ágil. 


Pelo medo, e por não terem-No visto, como a Virgem Maria, "fugiram; porque 
as tinha assaltado o temor e o pavor, e não disseram nada a ninguém pelo 
caminho, tal era o medo que tinham" (S. Marcos XVI). Ora, para quem não 
falaram nada”? Aos Apóstolos que disparavam ao sepulcro. Na frente, S. João, 
que "corria mais do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro" (S. João XX), e 
mais atrás, S. Maria Madalena. Por isso, “não disseram nada a ninguém pelo 
caminho”. Deveriam ter dito, conforme o pedido angélico. 


Esses, vendo o medo e confusão nas mulheres, correram mais diretamente 
ao sepulcro. 


Como as mulheres fugiam e, em sentido inverso, corriam os dois Apóstolos, o 
encontro entre ambos foi rápido, ou pelo menos visual. Provavelmente Nossa 
Senhora estava mais atrás, pois as mulheres "fugiram" (S. Marcos XV), ou 
seja, fugiram também da Virgem Maria. É mais provável que as mulheres 
tenham visto os Apóstolos, e os Apóstolos, vendo o estado de temor e fuga de 
quem voltava do sepulcro, seguiram mais rápido ainda ao sepulcro, 
presumindo que lá acontecia algo de urgente. Não pararam vendo a Mãe de 
Deus, visto que ela provavelmente 1a atrás das outras, tentando acalmá-las. 
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Com isso, talvez tivessem tido mais urgência em ir ao sepulcro. 


Chegando lá, todos viram o sepulcro vazio e voltaram, porém, Maria 
Madalena ficou do lado de fora, chorando, e viu Nosso Senhor 
ressuscitado, como relata o Evangelho. 


Conforme DLS, S. Pedro e S. João examinaram o sepulcro. Maria Madalena 
chegou um pouco depois. Porém, não viram ninguém, nem os anjos, nem 
Nosso Senhor "Com efeito, ainda não entendiam a Escritura, segundo a qual 
ele devia ressuscitar dos mortos. Voltaram, pois, outra vez os discípulos para 
sua casa” (S. João XX). 


Saíram, contudo "Maria Madalena conservava-se da parte de fora do sepulcro, 
chorando. Enquanto chorava, inclinou-se e olhou para o sepulcro, e viu dois 
anjos vestidos de branco, sentados no lugar onde fora posto o corpo de Jesus, 
um à cabeceira e outro aos pés. Eles disseram-lhe: Mulher, por que choras? 
Respondeu-lhes: Porque levaram o meu Senhor e não sei onde o puseram. 
Ditas estas palavras, voltou-se para trás e viu Jesus: de pé, mas não sabia que 
era Jesus. Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? A quem procuras? Ela 
Julgando que era o hortelão, disse-lhe: Se tu o levaste, dize-me onde o puseste: 
eu irei buscá-lo. Disse-he Jesus: Maria! Ela, voltando-se, disse-lhe em 
hebraico: Rabouni! (que quer dizer Mestre). Disse-lhe Jesus: Não me toques, 
porque ainda não subi para meu Pai; mas vai a meus irmãos e dize-lhes: Subo 
para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus. Foi Maria Madalena dar a 
nova aos discípulos" (S. João XX). 


Em seguida, Ele apareceu para às Santas mulheres, quando ainda 
retornavam. 


No momento em que os dois grupos se cruzaram, Nossa Senhora não pôde 
dizer aos apóstolos por tentar acalmá-las. Identifica-se um simbolismo aqui: 
Maria Santíssima esgota suas forças para alcançar a ressurreição (representado 
pela aparição de Cristo) aos homens (representado pelas mulheres), do mesmo 
modo em que se esgotará todo conhecimento que se tem sobre ela no fim dos 
tempos [4]. Então, virá a ressurreição. Assim, nesse momento, "eis que Jesus 
lhe saiu ao encontro, dizendo: Deus vos salve. Elas aproximaram-se, 
abraçaram os seus pés e prostraram-se diante dele. Então disse-lhes Jesus: Não 
temais; ide, avisai meus irmãos, para que vão à Galiléia, lá me verão” (S. 
Mateus XXVIII. "Então lembraram-se elas das suas palavras” (S. Lucas 
XXIV). 


Voltaram os dois Apóstolos do sepulcro para junto dos demais. 


DLS relata como S. Maria Madalena, por suas lágrimas copiosas de fora do 
sepulcro, recebeu a primeira aparição de Cristo à humanidade pecadora. 
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Lá, ouviram as Santas Mulheres relatar a ressurreição, seguidas por S. 
Maria Madalena, que voltou do sepulcro testemunhando-a. Como São 
Pedro e São João tinham vindo do sepulcro também, e não haviam visto 
nada, não lhes davam crédito. Nossa Senhora neste momento 
provavelmente nada disse, por modéstia. 


As outras mulheres, "tendo voltado do sepulcro, contaram todas estas coisas 
aos onze e a todos os outros. As que referiam aos apóstolos estas coisas eram 
Maria Madalena, Joana, Maria mãe de Tiago, e as outras, que estavam com 
elas. Mas estas palavras pareciam-lhes como que um delírio. Não lhes deram 
crédito” (S. Lucas XXIV). Não lhes deram crédito porque há pouco ouviram 
que o Corpo de Cristo havia sido levado. Não lhe deram crédito, porque antes 
o chefe da Igreja S. Pedro tinha chegado, e relatado a ausência de Cristo 
Ressuscitado, e sequer de Corpo. Relatou ter cruzado com as outras na ida ao 
sepulcro, que nada disseram. Por fim, não lhe deram crédito porque eles, "os 
quais estavam aflitos e chorosos”" (S. Mateus XXVIII), tinham pouca fé. 


Ora, se Nossa Senhora estava entre essas mulheres, como não lhes deram 
crédito? Provavelmente rejeitaram só o testemunho das que relataram, ou o 
testemunho de S. Maria Madalena por ter sido pecadora no passado, já que 
“tendo eles ouvido que ele estava vivo, e que fora visto por ela, não 
acreditaram" (S. Mateus XXVIII), ou simplesmente por serem todas mulheres 
(Adendo da 3a edição: antes acreditávamos ser possível que os Apóstolos não 
tivessem considerado a palavra da Mãe de Deus. Meditando melhor na 
devoção da Igreja à Virgem Maria e na sua humildade profunda já citada, o 
seu silêncio era mais provável). 


De fato, os Santos Apóstolos, ouvindo os discípulos de Emaús relatar a 
ressurreição, "nem a estes deram crédito" (S. Marcos XVI, 13). Porém, após 
S. Pedro dar seu testemunho, disseram: "na verdade o Senhor ressuscitou e 
apareceu a Simão" (S. Lucas XXIV), ou seja, só creram por causa de S. Pedro. 
Mais um episódio da influência do Papa S. Pedro, aquele que Nosso Senhor 
falou: "uma vez convertido, confirma teus irmãos" (S. Lucas XXIN. 


Confiante, São Pedro foi conferir o sepulcro novamente. Nosso Senhor 
apareceu-lhe nessa ocasião. Assim, a quinta aparição foi aos discípulos de 
Emaús, mas estes não receberam crédito primeiramente, porque São 
Pedro ainda não tinha contado aos discípulos sobre tê-Lo visto. 


A segunda ida de S. Pedro ao sepulcro se defende assim: 
“Todavia Pedro, levantando-se” (S. Lucas XXIV), talvez por estar cansado da 
corrida até lá e sua volta, "correu ao sepulcro, e, inclinando-se, viu só os 


lençóis por terra” (S. Lucas XXIV). E foi sozinho desta vez, visto que na 
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primeira vez não viu só os lençóis, mas "os lençóis postos no chão, e o sudário 
que estivera sobre a cabeça de Jesus, o qual não estava com os lençóis, mas 
dobrado num lugar à parte” (S. João XX). Foi assim que passou a ter fé, "e 
retirou-se, admirando consigo mesmo o que sucedera”" (S. Lucas XXIV). As 
duas idas também são evidenciadas pela incongruência nos Evangelhos. Em S. 
Lucas, mostra fé, mas não na primeira, relatada no Evangelho de S. João XX: 
"Com efeito, ainda não entendiam a Escritura, segundo a qual ele devia 
ressuscitar dos mortos”. 


Ao se retirar de lá, “admirado”, no mesmo lugar onde Ele apareceu primeiro 
para Sua Mãe, depois à Maria Madalena, hipotetizamos que lhe apareceu 
Nosso Senhor. Talvez ali tenha ouvido as mesmas palavras divinas antes 
ouvidas: "confirma teus irmãos”. 


He k 


Objeção final: S. Mateus XXVIII fala somente de duas mulheres indo ao 
sepulcro, invés das Santas Mulheres. 


S. Mateus, dando preferência ao que é crido, diz: "foi Maria Madalena e a 
outra Maria visitar o sepulcro", colocando em a “outra Maria” as Santas 
Mulheres que não tiveram o mesmo ânimo de S. Maria Madalena. 


Em “a outra”, por causa do respeito devido não só à Mãe, como à Mãe de 
Deus, não poderia figurar a Rainha dos Anjos. Parece-nos mais crível a 
hipótese de que a Escritura não a chamaria de “a outra”, o que mesmo à época 
podia indicar uma menor importância para a Rainha dos Céus e da Terra. Já as 
Santas Mulheres mereciam esse tratamento naquele momento, por não terem 
testemunhado as palavras do anjo no caminho. 


Se o Santo Evangelista quis separar duas atitudes católicas neste evento, 
persiste a dúvida sobre a não citação da terceira. Tentativas de resposta para 
essa ausência: 1 — Para possibilitar encontrá-la na concordância dos 
Evangelhos, algo que só um católico como Dom Duarte poderia fazer. 2 — Por 
brevidade harmônica misteriosa do Espírito Santo, pois se tudo fosse escrito, 
“não caberia em todos os livros da terra”, S. João XXI. 3 — Para que se 
achasse a resposta através de meditações sobre a grandeza da Mãe de Deus, 
como objetivado aqui. 


[1] Comentário nas Escrituras, Evangelho de S.Mateus, Cap.28, 10 

[2] Meditações: Para todos os Dias e Festas do Ano: Tomo II: Desde o Domingo da Páscoa até a 
Undécima Semana depois de Pentecostes inclusive. Friburgo: Herder & Cia, 1921, p. 17-19. 

[3] Exercícios Espirituais, 218 

[4] Esta é a opinião de Plínio Corrêa de Oliveira, embora provavelmente fosse também de almas 
piedosas mais antigas 
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13. 2. Nossa Senhora Medianeira de Todas as Graças. Prova pela 
Sagrada Escritura, Papas, liturgias tradicionais da Igreja e Santos 


Primeiro, apresentemos textos da Tradição 
Católica confirmando esta doutrina. Depois, 
tentaremos explicar com alguns raciocínios, 
sempre antepondo o julgamento da Santa Igreja 
Católica Apostólica Romana, mestra da verdade. 


Santo Efrém (+373) 


"Com o mediador, você (Maria) é a Medianeira do 
mundo inteiro". "Dispensadora de todos os dons 
(...). Medianeira do mundo todo" [1] 


S. Cirilo de Alexandria (+444) 


Em um dos maiores sermões marianos da antiguidade, disse: "Ave Maria 
Theotokos (Mãe de Deus), venerável tesouro de todo o mundo (...) é por vós 
que a Santíssima Trindade é glorificada e adorada (...) por vós o tentador, o 
diabo é jogado fora do céu, por vós a criatura caída é elevada aos céus, por 
vós toda a criação, no passado aprisionada pela idolatria, alcançou o 
conhecimento da verdade, por vós o santo batismo chegou aos fiéis (...) por 
vós as nações são levadas a penitência (...)" [2]. 


S. Germano de Constantinopla (+733), S. Beda (+735), S. André de Creta 
(+740) e S. Anselmo citados pelo Pe. Garrigou-Lagrange 


"A partir do oitavo século nós podemos citar o Venerável Beda [3]. S. André 
de Creta chama Maria Medianeira da graça, dispensadora e causa da vida [4]. 
S. Germano de Constantinopla diz que ninguém foi salvo sem a cooperação da 
Mãe de Deus [5]. O título de Medianeira é dado por S. João Damasceno 
também, que afirma que nós devemos a ela todos os benefícios conferidos a 
nós por Jesus [6]. No nono século encontramos S. Pedro Damião ensinando 
que nada é alcançado na obra da salvação sem ela [7]. O ensinamento de S. 
Anselmo [8], Eadmer, e de S. Bernardo no décimo segundo século é o 
mesmo” [9]. 


São João Damasceno (+749) 


"Como Jacó viu uma escada unindo o céu e a terra (...), assim vós também, 
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cumprindo o papel de Medianeira tornastes a escada que Deus desce até nós 
para que Ele possa assumir nossa natureza fraca e juntar e unir ela a Ele 

(...). Vós sois a fonte perene de verdadeira luz (...) a causa de todos os nossos 
bens (...) [do céu] vós abençoas todo o mundo, vós santificas o universo” [10] 


S. Tarásio de Constantinopla (+806) 
Chamou ela de “Medianeira de todos que estão debaixo do céu” [11] 


São Boaventura (+1274) 
“toda graça vem a nós por intervenção de Maria” [12] 


S. Afonso Maria de Ligório (+1787) citando S. Gregório Taumaturgo 
(+270), S. Antonino (+625), S. Antônio (+1231), S. Pedro Damião (+1072), 
S. Alberto Magno (+1280), S. Bernardino de Siena (+1444) e Crisipo de 
Jerusalém e outros teólogos da Igreja. 


“Tem, portanto, razão S. Antonino ao aplicar a Maria estas palavras da 
Sabedoria (7, 11): Juntamente com ela me vieram todos os bens. Já que Maria 
é a Mãe e a dispensadora de todos os bens, diz ele, bem se pode afirmar que 
todos os homens, especialmente os que vivem no mundo como devotos desta 
Soberana, justamente com a devoção de Maria adquiriram todos os bens" [13] 


"A mesma coisa declara Santo Antônio. Todas as misericórdias dispensadas 
aos homens lhes têm vindo por meio de Maria. 


E por isso Maria comparada à lua. Colocada entre o sol e a terra, a lua dá a 
esta o que recebe daquele, diz São Boaventura; do mesmo modo recebe Maria 
os influxos da graça para no-los transmitir aqui na terra. 


Pelo mesmo motivo chama-lhe a Igreja “porta do Céu”. Como todo indulto do 
rei passa pela porta de seu palácio, observa São Bernardo, assim também 
graça nenhuma desce do céu à terra sem passar pelas mãos de Maria. Ajunta 
São Boaventura que Maria é chamada porta do céu porque ninguém pode 
entrar no céu, senão pela porta que é Maria. 


Nesse sentimento confirma-nos São Jerônimo no sermão da Assunção, que 
vem inserido nas suas obras. Nele lemos que em Jesus Cristo reside a 
plenitude da graça, como na cabeça, de onde se transfunde para nós, que 
somos seus membros, o vivificador espírito dos auxílios divinos necessários à 
nossa salvação. Em Maria reside a mesma plenitude como no pescoço, pelo 
qual passa esse espírito para comunicar-se ao resto do corpo. Com cores mais 
vivas dá São Bernardo o mesmo pensamento: Por meio de Maria transmitem- 
se aos fiéis, que são o corpo místico de Jesus Cristo, todas as graças da vida 
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espiritual emanadas de Jesus Cristo, que lhes é cabeça. E com as seguintes 
palavras procura confirmar isto: Tendo-se Deus dignado habitar no ventre 
desta Virgem Santíssima, adquiriu ela uma certa jurisdição sobre todas as 
graças: porque, saindo Jesus Cristo do seu ventre sacrossanto, dele saíram 
juntamente como de um oceano celeste todos os rios das divinas dádivas. 
Escrevendo com maior clareza ainda, diz o Santo: A partir do momento que 
esta Virgem Mãe concebeu em seu ventre o Divino Verbo, adquiriu, por assim 
dizer, um direito especial sobre os dons que nos provêm do Espírito Santo, de 
tal modo que criatura alguma recebe graças de Deus, senão por mãos de 
Maria" [14]. 


“Acertadamente, portanto, chamam esta divina Mãe de tesouro, de tesoureira 
e de dispensadora das divinas mercês. Lembremos aqui Raimundo Jordão, 
Abade de Celes, S. Pedro Damião, S. Alberto Magno, S. Bernardino e Crisipo 
de Jerusalém, escritor grego que é citado por Petávio. O mesmo lemos nas 
Homilias sobre Maria, entre os escritos de S. Gregório Taumaturgo: É a 
Virgem chamada cheia de graça porque nela está oculto todo o tesouro das 
graças. Segundo Ricardo de S. Lourenço, Deus depositou em Maria, como 
num erário de misericórdia, todos os dons da graça e desse tesouro enriquece 
aos que o servem” [15] 


S. Luís Maria Grignion de Montfort (+1716) 


“Todos os dons virtudes e graças do Espírito Santo são distribuídos pelas 
mãos de Maria, a quem ela quer, quando quer, como quer, e quanto 
quer” [16]. 


Nas liturgias Orientais e Ocidentais da Santa Igreja 


Em um dos tropários da Liturgia Copta lemos que nossa salvação é assegurada 
"porque toda ajuda vem aos fiéis por Maria, a Mãe de Deus” [17]. A liturgia 
Armena tem a seguinte prece: "Jubile-se, ó Mãe de Deus, trono da salvação e 
esperança da raça humana, medianeira da graça e da lei" [18]. A liturgia 
Caldaica tem esta bela oração: "Ó Rainha das rainhas, toda rica, enriqueça 
seus servos com benefícios, ó Mãe do Altíssimo. Pois Ele a fez dispensadora 
de seus tesouros e Rainha universal. É nesse seio que Ele colocou todos os 
Seus tesouros, e nele Ele juntou todas as graças como em um mar, e Ele fez 
vós a fonte de vida para os mortais (...)" [19]. Uma prece no liturgia Siríaca 
diz: "Como eu posso louvá-la devidamente, ó mais casta entre as virgens ? 
Pois vós somente entre os homens é toda santa, e vós concedes a todos toda a 
ajuda e graça que eles precisam” [20] 


No Ocidente, em 1921, uma festa em honra a "Maria, Medianeira de todas as 
graças" foi autorizada pelo Vaticano para ser celebrada na Bélgica. Nos 


Missais Antigos ela figurava como "missa para alguns lugares" (Missae pro 
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Bento XIV 


Chamou-a de "fonte celeste que traz aos corações dos miseráveis mortais 
todos os dons e graças de Deus" [22]. 


Pio VII 


Chamou-a de "dispensadora de todas as graças (gratiarum omnium 
dispensatricem)" [23]. 


Leão XIII 


"Por consequência, pode-se com toda verdade e rigor afirmar que, por divina 
disposição, nada nos pode ser comunicado, do imenso tesouro da graça de 
Cristo - sabe-se que "a glória e a verdade vieram de Jesus Cristo” (Jo 1, 17), - 
senão por meio de Maria. De modo que, assim como ninguém pode achegar- 
se ao Pai Supremo senão por meio do Filho, assim também, ordinariamente, 


ninguém pode achegar-se a Cristo senão por meio de sua Mãe" [24] 
S. Pio X citando Pio IX 


"Em consequência dessa comunhão de sentimentos e de dores entre Maria e 
Jesus, a Virgem fez jus ao mérito de se tornar legitimamente a reparadora da 
humanidade decaída (Eadmeri Mon., De Excellentia Virginis Mariz,c. IX) e, 
portanto, dispensadora de todos os tesouros que Jesus nos adquiriu por sua 
morte e por seu sangue (...). 


Contudo, em vista dessa comunhão de dores e de angústia, já mencionada, 
entre a Mãe e o Filho, foi concedido à Virgem o ser, junto do Filho unigênito, 
a medianeira poderosíssima e advogada de todo o mundo (Pio IX, Bula 
Ineffabilis)" [25] 


Bento XV 


"Ela deixou seu direitos de Mãe sobre seu Filho para conseguir a salvação da 
humanidade e para apaziguar a divina justiça, ela, ao máximo que pode, 
imolou seu Filho, para que se possa realmente afirmar que junto com Cristo 
ela redimiu a raça humana. Mas se por esta razão, todo o tipo de graça nós 
recebemos do tesouro da redenção é ministrado como se fosse pelas mãos da 
mesma dolorosa Virgem, todo mundo pode ver que uma santa morte poderia 
ser esperada dela, visto que é precisamente por esse dom que o trabalho da 
redenção é efetivamente e permanentemente completado em cada um 
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(4). [26]. 
Pio XI 


“Convidamos a todos os fiéis para conosco agradecerem a Deus por termos 
recuperado a saúde. Como em outra parte já havemos dito, atribuímos essa 
graça à intercessão de Santa Teresinha do Menino Jesus, mas sabemos 
também que tudo quanto nos vem de Deus, o recebemos das mãos de Maria 
Santíssima” [27] 


Pio XII 


" (...). sendo associada, como Mãe e Ministra, com o Rei dos Mártires, no 
inefável trabalho da Redenção humana, ela é sempre associada, com um poder 
praticamente incomensurável, na distribuição das graças que derivam da 
Redenção (...) E o reino dela é tão vasto quanto o de seu Filho e Deus, dado 
que nada é excluído de seu domínio" [28]. 


- Explanação sujeita à censura eclesiástica 


Esta interpretação parte do seguinte pressuposto: a Virgem Maria nasceu sem 
pecado original e assim faleceu. 


"Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se 
ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. 
Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm 
vinho. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, que nos importa a mim e a ti isso? 
Ainda não chegou a minha hora. Disse a sua mãe aos serventes: Fazei o 
que ele vos disser. Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as 
purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. 
Disse-lhes Jesus: Enchei as talhas de água. Eles encheram-nas até em 
cima. Então disse-lhes Jesus: Tirai agora, e levai ao chefe dos serventes. E 
levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, 
não sabendo de onde era (se bem que o soubessem os serventes, pois 
tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume servir 
primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já tem bebido 
bem, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. 
Este foi o primeiro milagre de Jesus" S. João II, 1-11. 

A afirmação "minha hora não chegou" é uma estipulação Divina, e a 
mediação de Nossa Senhora, ou o seu pedido de intervenção, mostrou seu 
direito Divino de intervir na missão de Cristo na terra, o que não lhe seria 
dado se não fosse por Deus. Ela sabia disso pelo simples fato de que se não 
soubesse estaria tentando a Deus ao querer que sua missão comece, apesar do 
que a providência estipulou. Não O tentou porque equivaleria a dizer que 
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Nosso Senhor caiu em tentação, o que é absurdo, pois Ele fez o milagre 
pedido. A Imaculada Conceição também torna absurdo outra interpretação, 
pois: 1 - Tentar alguém é pecado, 2 - Sua inteligência funcionava de modo 
muito perfeito e unido a Deus, por isso, o pedido dEla não foi um erro de 
cálculo ou um pedido extravagante. 


Além disso, o fato do primeiro milagre ter ocorrido em uma festa de bodas 
simples, e não em nenhum evento específico de magna importância para a 
salvação dos homens, mostra que a poder de Nossa Senhora alcança os 
menores detalhes. Seria uma diminuição da dignidade da Missão do Salvador 
começar por um milagre tão simples em um evento mundano, se não fosse um 
pedido de Sua Mãe, e a confirmação dEla como Medianeira de todas as 
graças, mesmo as menores, isto é, as não diretamente relacionadas com a 
salvação. No capítulo IV mostramos como esse evento, mundano em um 
primeiro olhar, simbolicamente analisado era muito importante. 


"Jesus vendo sua Mãe e junto dela o discípulo que ele amava, disse a sua 
Mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí a tua 
Mãe. E desta hora por diante, a levou o discípulo para sua casa" S. João 
XIX, 26-27. 


Santo Afonso, em uma corretíssima exegese, diz que o apóstolo S. João 
recebeu a ordem, como discípulo, de tomar Nossa Senhora como sua Mãe, ou 
seja, foi o exemplo de verdadeiro discípulo de Nosso Senhor. Deus não 
instituiria Sua Mãe como Mãe de todos os discípulos, inclusive do discípulo 
“mais amado", se ela não estivesse confirmada na prática das virtudes, se não 
fosse Medianeira de todas as graças, e se não tivesse o direito de ser venerada. 
Além disso, a Lei de Deus manda honrar pai e mãe. 


Sua virtude confirmada se prova não só por ser Imaculada, mas pelo fato de 
que se Nosso Senhor nomeou-a Mãe dos Apóstolos, o que poderia contradizê- 
Lo? Se tivesse perdido o posto depois, não teria desmerecido as palavras 
divinas? Não teria a Escritura falhado em avisar isso também? Se sim, Deus 
falhou, o que é um absurdo. 


Então, a mediação de todas as graças vem dessa Mãe que engendra, porque 
toda mãe é aquela que engendra. Não podendo ser mãe biológica de todo 
gênero humano, Maria Santíssima é Mãe espiritual, é quem engendra 
espiritualmente todos os seus filhos, e é nesse sentido que deve ser tomada a 
palavra de Deus acima, além de outros sentidos que só o reforçam. Por isso, a 
devoção mariana é bem explicitada nesse mesmo versículo em virtude do 
preceito Divino: "honrar pai e mãe”. 


Além disso, a Escritura atesta que, "daquela hora em diante, o discípulo a 
levou para sua casa", porém, é claro que Nossa Senhora ainda ficou junto à 
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Cruz até descer o Corpo Divino de seu Filho e, pode-se pensar piedosamente, 
junto das Santas Mulheres acompanhou o sepultamento, e o Corpo de Cristo 
até o último momento em que puderam vê-Lo, quando a pedra foi colocada no 
sepulcro pelos romanos. Como não podemos pensar em erro histórico ou 
temporal do Espírito Santo nas Sagradas letras, deve-se focar em outros 
sentidos para esse versículo. Um é a Tradição: ela atesta que S. João 
realmente morou junto de Nossa Senhora, mais especificamente em Éfeso, na 
atual Turquia, não muito longe da ilha de Patmos, onde recebeu a revelação 
do Apocalipse. Portanto, desta frase sagrada ele entendeu a necessidade de 
cumprir tal desígnio Divino. Em outra dimensão exegética do versículo, o 
verdadeiro discípulo de Nosso Senhor deve levar a Mãe de Deus para perto de 
si, para a sua alma, e sendo Nossa Senhora sua Mãe, ela vai servi-lo e cuidá- 
lo, como cuidou de S. João na Turquia. Trazer a Virgem Santíssima para a sua 
residência é trazê-la para junto de si, levá-la para mais perto da onde reside 
Nosso Senhor sob a aparência de pão quando comungamos, porque é junto 
dEla que Deus Encarnado quis estar primeiramente, visto o tempo em que 
habitou com ela, e o simples fato de tê-La escolhido como Mãe. 


"Então, abriu no céu o templo de Deus, apareceu a arca do seu 
testamento, no seu templo, sobrevieram relâmpagos, vozes, um terremoto 
e uma grande chuva de pedra" Ap XI, 19 


"Depois apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, 
com a lua debaixo de seus pés, e uma coroa de doze estrelas sobre a sua 
cabeça. Estava grávida, e clamava com dores de parto e sofria tormentos 
para dar à luz (...). Ora, ela deu à luz um filho varão, que havia de reger 
todas as gentes com vara de ferro, e o seu filho foi arrebatado para Deus e 
para o seu trono" Ap XII, 1-2, 5. 


No livro profético do Novo Testamento, a Mãe de Deus claramente aparece 
como a mulher grávida que gera um varão que vai reger todas as nações. E 
aparece coroada com a coroa de doze estrelas. A coroa representa a realeza e 
domínio da Mãe de Deus, por ser a Mãe do salvador, que "foi arrebatado para 
Deus e para o seu trono”, e também representa a Mediação Universal de 
Todas as Graças, visto que o número doze, numericamente falando, de acordo 
com o simbolismo dos números na Escritura, é o número da totalidade do 
povo de Deus, como era a totalidade nas doze tribos de Israel. Os profetas 
também anunciaram o retorno das tribos perdidas, e a conversão do mundo 
todo simultaneamente, por causa do sentido que foi dado para essas tribos por 
Deus: elas regeriam todo o Orbe. Ora, nunca houve o retorno das tribos até 
mesmo depois da morte de Nosso Senhor, como vemos no primeiro versículo 
da Carta de S. Tiago Apóstolo, e o povo judaico foi dispersado com a 
destruição do templo. Portanto, como mostrado em artigo específico neste 
capítulo III, o retorno das tribos à Israel simbolizava um momento de plena 
conquista da Fé Católica no mundo, pois as tribos representam a totalidade 
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dos homens. Por conseguinte, a coroa de doze estrelas evidencia o reinado da 
Virgem Maria sobre os homens. À coroa está "no céu”, pois ela é medianeira 
universal de todas as graças. 


Nota-se outro sentido para a passagem "lua debaixo dos pés”: é o mundo 
sublunar, onde existe a vida, conforme os filósofos antigos. Nossa Senhora 
está acima desse mundo. O Sol pode significar o milagre do Sol em Fátima, 
ou a própria Santa Igreja, Sol para todo o planeta, sendo a luz da fé e da 
verdade. Então, a Virgem Maria está revestida da Igreja, de quem é Mãe, e em 
um certo sentido, revestida do Corpo de Nosso Senhor, que é Corpo Místico 
da Igreja, porque a carne Dele veio dEla, em união ao Espírito Santo. 


Suas dores de parto parecem refutar a Imaculada Conceição, visto que as 
dores no parto, conforme o livro do Gênesis, representam os danos do pecado 
original. Ora, Nossa Senhora também chora e sofre ao parir (espiritualmente) 
novos membros do Corpo de Cristo. Esse recurso simbólico é recorrente, pois 
o dragão, ali mencionado, quer devorar o Filho dEla, porém, é óbvio que 
Nosso Senhor não pode ser literalmente devorado. Também o contexto da 
visão não significa uma perseguição do diabo ao Messias em vida, já ocorrida 
no Evangelho. Provavelmente significa o povo de Deus em alguma época 
histórica de perseguição religiosa, ao qual a profecia se refere também, 
fugindo do escopo deste artigo. 


Prova pela relação dos eventos evangélicos com Maria Santíssima 


Todos os principais milagres que Nosso Senhor fez, e que eram relacionados 
diretamente com o universo, isto é, aqueles milagres relacionados diretamente 
com o que aconteceu com o gênero humano, tiveram Maria Santíssima em 
primeiro plano. Vejamos: 


A Encarnação do Verbo, que veio para redimir a humanidade, foi no seio da 
Virgem Maria. O convívio de Deus Filho junto aos homens na terra (tempo 
em que Ele viveu como um homem comum) se deu na casa de Sua Mãe. Seu 
primeiro milagre público em prol dos homens foi por intervenção de Nossa 
Senhora. Sua paixão, pela qual o gênero humano foi redimido, se deu na 
presença dEla, a qual, nessa paixão, foi decretada Mãe de todos os discípulos 
cristãos, como dito. Sua ressurreição também teve a Virgem Maria como 
testemunha, como dito. Em Pentecostes, conforme prometido por Jesus Cristo, 
o Espírito Santo iniciou a ação pública da Santa Igreja, assim como A 
fortaleceu para ser servidora de todos os homens. Ali Nossa Senhora estava 
presente, em oração com os apóstolos. 


Portanto, o desígnio da Providência e ordem das Sagradas letras é mais que 
um sinal para colocarmos Nossa Senhora em posição de destaque, quando a 


ação de Deus vem em prol de todos os homens, que se dá em virtude de sua 
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Mediação Universal. Nenhuma graça passa aos homens, senão pelas mãos 
virginais de Nossa Senhora. A palavra de Deus atesta isso. 


Ademais, o paralelo entre Maria e Eva, voz corrente na mariologia, é 
impressionante: Eva levou a morte a todos os homens que nasceram dela (toda 
a raça humana), a Virgem Maria levou a vida à todos os homens que, não 
podendo nascer dEla especificamente, nasceram de novo em Nosso Senhor, 
que por sua vez nasceu dEla. Se toda a morte tem causa primeira em Eva, toda 
a vida ganha, através da Igreja, tem causa primeira em Maria. Portanto, Nossa 
Senhora é Medianeira natural do povo de Deus. 
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13. 3. Maria é Co-Redentora, segundo a Bíblia, Papas, Santos e 
Teólogos 


Compilados os textos da Tradição sobre Maria, a 
Mãe de Deus, ser Mediadora Universal de todas as 
graças, resta mostrar como a Virgem Maria é também 
a Co-Redentora do Gênero humano, papel tão 
intimamente ligado ao da Mediação Universal. O 
versículo bíblico abaixo sempre foi o mais indicado 


como a prova indireta da Co-Redenção. 


Sagrada Escritura 


"Eu que, agora, me alegro nos sofrimentos por vós e que completo na minha 
carne o que falta aos sofrimentos de Cristo pelo seu corpo, que é a Igreja” Col 
I, 24 


Se São Paulo completava, muito mais a Virgem Santíssima, argumentam os 
defensores da Co-Redenção da Virgem Maria. 


Leão XIII 


"3. Nos momentos de apreensão e de incerteza, foi sempre o primeiro e 
sagrado pensamento dos católicos o de recorrerem à Maria, e de se refugiarem 
na sua maternal bondade. E isto demonstra a firmíssima esperança, antes a 
plena confiança, que a Igreja Católica com toda razão sempre depositou na 
Mãe de Deus. De fato, a Virgem Imaculada, escolhida para ser Mãe de Deus, 
e por isto mesmo feita Co-Redentora do gênero humano, goza junto a seu 
Filho de um poder e de uma graça tão grande, que nenhuma criatura, nem 
humana nem angélica, jamais pôde nem jamais poderá atingir uma maior.” 
(Supremi Apostolatus Officio: sobre o Rosário de Nossa Senhora, 1º de 
setembro de 1883. Link: http://www .vatican.va/content/leo- 
x111/pt/encyclicals/documents/hf 1-x11i enc 01091883 supremi-apostolatus- 
officio.html) 


Bento XV 
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"De tal maneira ela [Maria] sofreu e quase morreu com o sofrimento dela e do 
moribundo filho, e de tal maneira ela abdicou dos direitos maternais sobre o 
filho para salvação do homem... Que nós podemos justamente dizer que ela 
junto com Cristo redimiu a raça humana” (Carta Apostólica, Inter Sodalicia, 
22 de Março de 1918; AAS 10, 1918, 182). 


Pio XI 


"Ó mãe de Piedade e misericórdia que, quando o vosso amado filho estava 
cumprindo a Redenção da raça humana no altar da Cruz, ficou lá sofrendo 
com Ele, e como Co-Redentora; preserve e nós o precioso fruto dessa 
Redenção e de vossa compaixão." (Solene Encerramento do Ano Jubileu da 
Redenção (1935). L'Osservatore Romano, 29 de Abril de 1935). 


Pio XII 


"35. Ora, ao realizar-se a obra da redenção, Maria santíssima foi intimamente 
associada a Cristo, e por isso justamente se canta na sagrada liturgia: "Santa 
Maria, rainha do céu e senhora do mundo, estava traspassada de dor, ao pé da 
cruz de nosso Senhor Jesus Cristo" um piedosíssimo discípulo de s. Anselmo 
podia escrever na Idade Média: "Como... Deus, criando todas as coisas pelo 
seu poder, é Pai e Senhor de tudo, assim Maria, reparando todas as coisas com 
os seus méritos, é mãe e senhora de tudo: Deus é senhor de todas as coisas, 
constituindo cada uma delas na sua própria natureza pela voz do seu poder, e 
Maria é Senhora de todas as coisas, reconstituindo-as na sua dignidade 
primitiva pela graça, que lhes mereceu" De fato "como Cristo, pelo título 
particular da redenção, é nosso senhor e nosso rei, assim a bem-aventurada 
Virgem [é senhora nossa] pelo singular concurso, prestado à nossa redenção, 
subministrando a sua substância e oferecendo voluntariamente por nós o Filho 
Jesus, desejando, pedindo e procurando de modo singular a nossa salvação.” 
(Ad Caeli Regina, 11 de Outubro de 1954). 


"14. Os fiéis, guiados e instruídos pelos pastores, souberam por meio da 
Sagrada Escritura que a virgem Maria, durante a sua peregrinação terrestre, 
levou vida cheia de cuidados, angústias e sofrimentos; e que, segundo a 
profecia do santo velho Simeão, uma espada de dor lhe traspassou o coração, 
junto da cruz do seu divino Filho e nosso Redentor. E do mesmo modo, não 
tiveram dificuldade em admitir que, à semelhança do seu unigênito Filho, 
também a excelsa Mãe de Deus morreu. Mas essa persuasão não os impediu 
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de crer expressa e firmemente que o seu sagrado corpo não sofreu a corrupção 
do sepulcro, nem foi reduzido à podridão e cinzas aquele tabernáculo do 
Verbo divino. Pelo contrário, os fiéis iluminados pela graça e abrasados de 
amor para com aquela que é Mãe de Deus e nossa Mãe dulcíssima, 
compreenderam cada vez com maior clareza a maravilhosa harmonia existente 
entre os privilégios concedidos por Deus àquela que o mesmo Deus quis 
associar ao nosso Redentor. Esses privilégios elevaram-na a uma altura tão 
grande, que não foi atingida por nenhum ser criado, excetuada somente a 
natureza humana de Cristo." (Munificentissimus Deus, 1º de novembro de 
1950). 


João Paulo II 


"De fato, o papel de Co-Redentora de Maria não cessou com a glorificação de 
seu filho" (Alocução no Santuário de Nossa Senhora da Alvorada em 
Guayaquil, 31 de janeiro de 1975, L'Osservatore Romano suplemento de 2 
fevereiro de 1985, e na versão em inglês de L'Osservatore Romano, 11 de 
março de 1985, p. 7). 


Santa Brígida da Suécia 


No seu livro de Revelações: "Meu filho e eu redimimos o mundo como um só 
coração" e em outra parte: "Minha mãe e eu salvamos o homem como em um 
só coração, eu pelo sofrimento no Meu coração e Minha carne, ela pelas dores 
e amor de seu Coração” (Revelações L. Ic. 35 e L. IX,c.3) 


São João Eudes 


“Todos os padres na igreja dizem claramente que ela é Co-Redentora com 
Cristo na obra da nossa salvação” (São João Eudes, The Priest, his dignity and 
Obligations, P. J, Kenedy & Sons., 1947, pp. 134-135) 


Venerável Maria de Ágreda 


“787. O segundo fim que teve nesta obra o Senhor se dirige também ao 
ministério de Redentor, porque as obras de nossa reparação haviam de 
corresponder às da criação do mundo, e a medicina do pecado, à sua 
introdução. Assim, convinha que, como o primeiro Adão teve nossa mãe Eva 
como companheira na culpa, quem lhe ajudou e moveu para cometer o 
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pecado, e que nele, como da cabeça, se perdesse a linhagem humana, assim 
também sucedeu que o reparo de tão grande ruína pelo segundo e celestial 
Adão, Cristo Nosso Senhor, tivesse sua puríssima Mãe como companheira e 
coadjutora na redenção, e que ela concorresse e cooperasse com o remédio, 
ainda que somente Cristo, que é nossa cabeça, estivesse a virtude e a causa 
adequada da geral redenção. E para que este mistério se executasse com a 
dignidade e proporção que convinha, foi necessário que se cumprisse entre 
Cristo Nosso Senhor e Maria Santíssima o que disse o Altíssimo na formação 
dos primeiros pais: "não é bom que o homem esteja só; façamos outro 
semelhante que lhe ajude (Gn II, 18). E assim o fez o Senhor, como pôde fazê- 
lo, de tal sorte que Ele mesmo falando já pelo segundo Adão, Cristo, pôde 
dizer: "esta é osso de meus ossos e carne da minha carne e se chamará varonil 
porque foi formada do varão” (Gn II, 23). E não me detenho em maior 
declaração deste sacramento, pois vem logo aos olhos da razão ilustrada com 
a fé e luz divina, por onde se conhece a similitude de Cristo e sua Mãe 
Santíssima” (Mística Cidade de Deus, Parte II, após o nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo). 


Pe. Julio Maria 
"Vítima da Virgem Imaculada! 


Este nome parece quase uma novidade; entretanto, o que ele exprime é tão 
antigo quanto a própria Igreja. 


A Santíssima Virgem, unindo-se a Ele, tornou-se deste modo, a co-vítima, 
como deveria ser também a co-redentora. 


Em todos os tempos, as almas amantes da Virgem sem mácula procuram unir- 
se às suas dores, sofrer em união com Ela, fazer-se vítima ao seu lado. Ou, em 
outros termos, para se tornarem vítimas de Jesus, tornam-se vítimas de Maria, 
sofrendo com Maria, em Maria, e por Maria.” 


(O Segredo da Verdadeira Devoção para com a Santíssima Virgem Maria, 


segundo o método de S. Luís Maria Grignion de Montfort, do Pe. Júlio Maria 
Lombaerde, cap. IX) 
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13. 4. Texto da proclamação do duplo dogma 


Não é indispensável que o vindouro Papa Santo fale 

"* toda a primeira parte, o que cremos que ele não o 
fará, visto a excessiva largura do texto em relação à 
brevidade da proclamação, segundo hipotetizamos. 
Talvez só publique oficialmente depois. Exige-se, no 
mínimo, o texto da definição abaixo para a validez da 
proclamação. 


Acréscimo da 3a edição: desde a primeira edição, 
infligiu-nos a cegueira de que o dogma da Co-Redenção de Nossa Senhora 
não era tão importante, uma vez que fosse proclamado o da Mediação 
Universal de todas as graças. Asneiras como: "Neste dogma da Mediação 
Universal já está contido o da Co-Redenção”, "é trabalhoso e requer estudo 
aprofundado, dirimindo questões teológicas”, "Da Mediação Universal já viria 
uma forte devoção mariana" nos punha em um ledo engano, o qual talvez 
tenha ocorrido com Papas do passado, como Pio XII ao proclamar somente a 
Assunção. É preciso ter pressa, ainda mais em matéria de Devoção Mariana, 
tão necessária ao mundo hoje, e é preciso que a proclamação de um Dogma 
pelo Papa Santo seja o mais Contra-Revolucionário possível. Ora, a mera 
palavra "Co-Redenção”" já é anti-ecumênica. Mais que tudo, foi o ódio dos 
filhos da iniquidade a esse título que nos abriram os olhos para a necessidade 
da proclamação deste dogma, mesmo que não tivesse grande base teológica. 
Assim, foram inclusos na hipótese o dogma da Co-Redenção, bem como 
detalhes adicionais que indicam base nas profecias públicas. 


A seguir colocamos a definição e a exortação final. Em negrito as partes 
idênticas ao dogma proclamado por Pio IX. 


- Definição 


Para que se cumpram as profecias sobre a Santíssima Virgem Maria, a fim de 
que ela seja coroada na frente do mundo inteiro, e coroada com a coroa de 
doze estrelas, das doze tribos de Israel, das doze portas do céu, coroada 
Rainha de todo o povo de Deus, Rainha dos céus e da terra, dispensadora de 
todas as graças aos homens e Co-Redentora do Gênero Humano, inauguramos 
assim, nestes "últimos tempos" (Mg IV), a sexta Era cristã, a Era do "reino da 
filha de Jerusalém" (Mg IV), a Era do Reino de Maria, para a qual Deus 
"aniquilará todos os deuses da terra" (Sf II), exterminará "da terra até os 
nomes dos ídolos" (Zc XIIN), e "cada um será passado pela espada do seu 


irmão" (Ageu Il), em "dia de trevas e de escuridão" (Joel II), começando "pela 
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cidade, onde meu nome foi invocado" (Jr XV). Sim, Deus o fará mediante 
“um único pastor" que apascente as ovelhas (Ez XXXIV), mediante o "seu 
servo Davi", que "será príncipe no meio delas" (Ez XXXIV), e a "belicosa 
milícia que vem de uma terra longínqua” (Is XIII) para findar a fome que 
Deus enviou "sobre a terra; não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir 
a palavra do Senhor" (Amós VIIN), e não mais se oferecerá no altar de Deus 
“um pão imundo" (MI 1. Depois disso, "Deus habitará numerosas nações” 
(Mg IV), que virão "congregadas do oriente até o ocidente” (Baruc IV), e "não 
haverá mais mercadores na casa do Senhor dos exércitos" (Zc XIV). Para 
tanto, proclamamos isto infalivelmente: 


Pelo qual, depois de oferecer sem interrupção a Deus Pai, por meio de 
seu Filho, com humildade e penitência, nossas privadas orações e as 
públicas da Igreja, para que se dignasse dirigir e assegurar nossa mente 
com a virtude do Espírito Santo, implorando o auxílio de toda corte 
celestial e invocando com gemidos o Espírito paráclito, inspirando-nos 
Ele mesmo, para honra da Trindade Santa, para glória e honra da 
Virgem Mãe de Deus, para exaltação da fé católica e aumento da religião 
cristã, com a autoridade de Nosso Senhor Jesus Cristo, com a dos santos 
apóstolos Pedro e Paulo, e com a nossa: declaramos, afirmamos e 
definimos que tenha sido revelada por Deus e, de conseguinte, que deve 
ser crida firme e constantemente por todos os fiéis, a doutrina que 
sustenta que a santíssima Virgem Maria, Imaculada, sempre Virgem, 
Assunta em corpo e alma à glória celestial no fim de sua vida 

terrestre, quando concebeu do Espírito Santo o Verbo de Deus 

humanado, tornou-se a Medianeira de todas as graças dadas pela Providência 
ao gênero humano e, quando na Cruz foi completada a obra da Redenção do 
gênero humano, tornou-se Co-Redentora, por singular graça e privilégio de 
Deus onipotente, na atenção aos méritos de Jesus Cristo, salvador do 
gênero humano. Razão pela qual, se alguém presumir sentir em seu 
coração algo contra o que nós temos definido, que Deus não o permita, 
tenham entendido e saibam aliás que se condenam por sua própria 
sentença, que tem naufragado na fé e que se tem separado da unidade da 
Igreja, que aliás, se ousarem manifestar de palavra ou por escrito, ou de 
outra qualquer maneira externa, ou que sentirem em seu coração, por 
estas coisas estejam sujeitos às penas estabelecidas pelo direito. 


- Sentimentos de esperança e exortação final 


Nossa boca está cheia de alegria e nossa língua de júbilo e damos humildíssimas 
e grandíssimas graças a Nosso Senhor Jesus Cristo e sempre as daremos, por 
havermos conhecido até mesmo sem merecê-lo, o singular benefício de oferecer 
e decretar este honra, esta glória e louvor à sua santíssima Mãe. Mas sentimos 
firmíssima esperança e confiança absoluta de que a mesma santíssima Virgem, 
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que toda formosa medianeira universal e Co-Redentora triturou a venenosa 
cabeça da crudelíssima serpente e trouxe a saúde ao mundo, a glória dos 
profetas e apóstolos, a honra dos mártires, a alegria e coroa de todos os santos, 
refúgio seguríssimo de todos os que estão em perigo, fidelíssima auxiliadora e 
poderosíssima mediadora e conciliadora de todo o mundo da terra ante seu 
unigênito Filho, gloriosíssima glória e adorno da santa Igreja, firmíssimo 
baluarte que destruiu sempre todas as heresias e livrou sempre das maiores 
calamidades de toda ordem os povos fiéis e nações, a nós mesmos nos tirou de 
tantos ameaçadores perigos; fará com seu valiosíssimo patrocínio que a santa 
Mãe Católica Igreja, removidas todas as dificuldades e vencidos todos os erros, 
em todos os povos, em todas as partes, tenha vida cada vez mais florescente e 
vigorosa e reine de mar a mar e do rio até os términos da terra e desfrute de 
toda paz, tranquilidade e liberdade, para que consigam os réus o perdão, os 
enfermos o remédio, os fracos a força, os aflitos o consolo, os que estão em 
perigo a ajuda oportuna e limpe a escuridão da mente, os desviados retornem 
ao caminho da verdade e da justiça e que se forme um só rebanho e um só 
pastor. 


Escutem estas nossas palavras todos nossos queridíssimos filhos da 

católica Igreja e continuem, com fervor cada vez mais aceso de piedade, religião 
e amor, venerando, invocando, orando à santíssima Mãe de Deus, a 

Virgem Maria, medianeira de todas as graças e Co-Redentora do Gênero Humano, 
e se acheguem com toda confiança a esta dulcíssima Mãe de misericórdia e 
graça em todos os perigos, angústias, necessidades e em todas as situações 
obscuras e terríveis da vida. Pois nada se há de temer, de nada há que 
desesperar se ela nos guia, patrocina, favorece, protege, pois tem para conosco 
um coração maternal e, ocupada nos negócios de nossa salvação, preocupa-se 
com todo o gênero humano, constituída, pelo Senhor, Rainha do céu e da terra e 
colocada acima de todos os coros dos anjos e coros dos santos, situada à direita 
de seu unigênito Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, sempre alcança com 

suas valiosíssimas súplicas maternais e encontra o que busca, mas não é 

capaz, quando desapontada. Finalmente, para que chegue ao conhecimento da 
Igreja Universal esta nossa definição da Mediação Universal da Santíssima 
Virgem Maria e da sua Co-Redenção do Gênero Humano, queremos que, como 
perpétua recordação, sejam estas nossas cartas apostólicas; e mandamos que a 
suas cópias ou exemplares ainda impressos sejam firmados por algum notário 
público e resguardados por selo de alguma pessoa eclesiástica constituída em 
dignidade, para que dêem todos, exatamente o mesmo crédito que dariam a 
estas, se lhe fossem apresentadas e mostradas. 
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A ninguém, pois, lhe seja permitido quebrar esta página de nossa 

declaração, manifestação e definição, ou colocar-se a ela e fazer a guerra com 
ousadia temerária. Mas se alguém se presumir intentar fazê-lo, saiba que 
incorrerá na indignação de Deus e dos santos apóstolos Pedro e Paulo. 


Dado em (dia) de (mês) de (ano), (nome do Papa) 
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14. Sobre a TFP ser os "apóstolos dos últimos tempos", por Plinio 
Corrêa de Oliveira (1966-67) 


Subtítulos em negritos: nossos. Divididas em quatro 
justificativas enumeradas. 


1. Pela exegese da profecia dos "apóstolos dos últimos 
“ tempos" de São Luís Maria Grignion de Montfort: 
últimos tempos não quer dizer fim do mundo 


"Eu gostaria de desfazer um equívoco, que eu não sei se eu tive tempo de 
desfazer diante de todos, a respeito da questão dos últimos tempos, no modo 
de nós vermos os últimos tempos. Houve tempo, que me parecia que quando 
São Luís Grignion falava dos últimos tempos, ele queria aludir ao tempo que 
representava o que estava nas imediações do fim do mundo, e seria, portanto, 
o período da História em que o mundo começasse a acabar, ou que o mundo 
estivesse tão próximo de seu fim, que seria o processo histórico da liquidação 
da humanidade e do encerramento da História. Era uma interpretação das 
palavras “últimos tempos”, uma interpretação literal e natural da expressão. 
Quer dizer, me parecia que os últimos tempos deveriam ser os tempos finais. 
Se a última etapa de uma viagem é a etapa final, também os últimos tempos da 
História deveriam ser esses tempos finais; e portanto, eu interpretava os 
últimos tempos como alusivos a esse período da História. 


Então, quando eu falava dos Apóstolos dos Últimos Tempos, eu entendia os 
apóstolos que deveriam atuar e lutar, ou para preparar proximamente a reação 
católica nos últimos tempos, ou para fazer parte da reação católica no fim do 
mundo. Nessa perspectiva, como eu sempre sustentei que nós deveríamos ter a 
Bagarre, o Grand Retour e o Reino de Maria, nós não seríamos os apóstolos 
dos últimos tempos, porque os últimos tempos estariam no ocaso do Reino de 
Maria e a bem dizer, no fim do ocaso do Reino de Maria. 


Acontece que depois, analisando melhor São Luis Grignion, eu compreendi 
que ele chama de últimos tempos a última Era da história, que é o Reino de 
Maria. Não é, portanto, o fim do Reino de Maria, mas é a última Era da 
história. Ele divide a história no reino do Padre Eterno, no reino do Filho, e no 
reino do Espírito Santo, e faz uma interpenetração do reino do Espírito Santo 
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como o Reino de Maria. E quando a gente lê o livro dele, percebe que ele 
chama isto dos últimos tempos, na seguinte perspectiva histórica: em que 
sendo a última Era, embora era muito longa, compreendendo triunfos, etc, 
mas a última porque é a do Espírito Santo, é a Terceira Pessoa da Santíssima 
Trindade, é de Maria, que representa a plenitude da efusão de todas as graças 
do Céu, que então, sendo assim, ele chama isto legitimamente de últimos 
tempos. 


E então, Apóstolos dos Últimos Tempos seriam todos aqueles que 
trabalhariam pelo advento do Reino de Maria, que lutariam e que conheceriam 
a aurora, a plenitude e o declínio do Reino de Maria. Nesta concepção, nós 
então somos apóstolos dos últimos tempos. Somos os primeiros apóstolos dos 
últimos tempos, somos os pioneiros do Reino de Maria, os precursores do 
Reino de Maria. O Reino de Maria nasce em nós (...). 


Uma pergunta é: os apóstolos dos últimos tempos não deveriam vir nos 
últimos tempos propriamente ditos ou seja no fim do mundo? Os últimos 
tempos propriamente ditos na nomenclatura de São Luís Grignion, que é a que 
nós usamos, ele entendia a última fase, o último reino da História, que é o 
reinado do Espírito Santo e de Nossa Senhora. Então, os apóstolos do últimos 
tempos seriam desta fase”. 


Objeção 1: os apóstolos são "sacerdotes", segundo S. Luís Grignion 


Resp. 1: "Como resolver a dúvida que fica nas palavras de São Luís Grignion, 
que diz que os apóstolos dos últimos tempos seriam sacerdotes? (...) Agora, 
que nada leva a crer que nós sejamos sacerdotes, venhamos a ser sacerdotes, 
nada leva a crer. Nós devemos, portanto, ou admitir a possibilidade de 
aparecerem sacerdotes, mas parece que antes do Reino de Maria é muito 
pouco provável que novos sacerdotes apareçam na nossa causa. 


Ou nós devemos admitir que ele, e isso eu acho uma coisa francamente 
plausível, ele tenha tido uma comunicação de Nossa Senhora a esse respeito, e 
ele tenha interpretado como sendo sacerdotes por coisas da graça do Espírito 
Santo, por coisas que foram ditas a respeito desses homens, e que de fato, 
entretanto, não sejam sacerdotes, porque é uma coisa que não causa surpresa 
nenhuma em revelações particulares haver lapsos dessa natureza que vêm da 
parte de quem recebeu a revelação. 
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Há, por exemplo, uma coisa curiosa com a Irmã Lúcia, [ela] teve uma 
referência que disseram que a guerra começaria no pontificado de Pio XI, e 
entretanto começou no pontificado de Pio XII (...). E no entanto ela declarou 
que era no reinado de Pio XI, e depois ela deu uma confirmação. Agora, e 
depois sobretudo o que interessa é que isso é possível. Esse é que é o lado da 
coisa que interessa. De maneira que, sendo possível, aí sairia a 

explicação (...). 


[N. E: Comentando o fato de S.Luís ter profetizado os apóstolos para o seu 
tempo]. Mais ainda, o próprio São Luís Grignion alguma coisa parece que 
tinha nesse ponto, porque em certos momentos, nós comentamos isso, ele 
parecia esperar assistir ainda o Reino de Maria. 


Se São Luís Grignion falando dos apóstolos dos últimos tempos nos tinha 
pessoalmente em vista? Eu acho que não há nada que permita afirmar isto. Eu 
não conheço mesmo nada que permita suspeitar disto. Eu acho que pode ser 
que ele tenha tido alguma comunicação até de que num continente novo 
haveria coisas assim, etc, isso é possível. Mas em alguma coisa que faça ver 
que ele tenha pensado em nosso Grupo como historicamente ele se 
configurou, eu não vejo nada, não me lembro de nada que dê fundamento a 
isto” [1]. 


2. Pelo entendimento de que por essa profecia os "apóstolos dos últimos 
tempos" são os destinados a implantar o Reino de Maria. Ora, só havia 
no mundo, dentre os tradicionalistas, os membros da TFP devotados a 
isso, além de todos serem todos escravos de Maria, como requer que 
sejam os "apóstolos", segundo outra profecia do mesmo santo. 


Conforme Dr. Plinio elaborava em raciocínios anteriores: "Quando nós 
dizemos, portanto, que se nós estamos em ordem ao Reino de Maria nós 
dizemos uma coisa verdadeira, o que é muito importante para a conclusão que 
em outra conferência nós devemos tirar. É que nós somos os Apóstolos dos 
Últimos Tempos, destinados a implantar o Reinado de Maria. Porque se a 
ordem que vem é o Reinado de Maria, se o Reinado de Maria é idêntico aos 
Últimos Tempos, aqueles que trabalham para o implantar já estão colocados 
na série e na linha dos Apóstolos dos Últimos Tempos (...)" [2]. 


3. Pela sucessão das graças dada aos homens que atingem o ápice com S. 
Elias, o qual combaterá o Anticristo que derrubará o Reino de Maria 
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(levando em consideração que a destruição do ápice da glória da Igreja 
será sua obra maligna). Os "apóstolos" serão os “construtores” da 
civilização que S. Elias virá para vingar a queda. Ora, carmelita e 
eliáticamente mariano, dentre os tradicionalistas, só na TFP. 


"É mesmo uma virtude essa do Reino de Maria, preparatória do Reino de 
Maria. Ela é uma virtude tão grande que admito o crescimento contínuo da 
virtude na Igreja, que é um princípio da História da Igreja inviolável. A Igreja 
nos seus elementos fiéis está continuamente crescendo e sua santidade vai 
crescendo até o fim do mundo. Apesar de todo os males que os homens façam, 
etc. Se isto que eu disse é verdade, isto é uma virtude tão grande, que ao cabo 
desse crescimento no Reino de Maria a gente só pode imaginar a fidelidade 
dos Últimos fiéis, que serão tão, tão fiéis que vão ser até, segundo muitos 
teólogos, dispensados da morte pelo extremo de sua fidelidade, e vão assistir 
vivos ao Juízo Final. Eles vão ser glorificados nesta vida porque eles só terão 
esta vida e a outra, como continuidade não passarão pela morte aos olhos de 
todos os homens. Quer dizer, a gente compreende então que há uma certa 
lógica, já não tão férrea, mas há uma certa lógica em dizer mais: é que depois 
disso só virá o Fim dos Tempos. 


Então nós temos em consideração que está na linha então desta ultimíssima 
santidade, desta santidade final em que, vamos dizer, a Igreja como que se 
esgota a si mesma, a volta à Terra daquele homem privilegiado entre milhões, 
que é o profeta Elias. Um santo marcado ainda na penumbra do Antigo 
Testamento, ao qual foi dado, junto com Henoc, tão misterioso que dele quase 
não se sabe dizer nada, foi dado a ele esse dom, de ser o precursor dos devotos 
de Maria, e, portanto, dos Apóstolos dos Últimos Tempos em pleno Antigo 
Testamento (...). 


Nós temos, então, uma idéia de que a graça que nós recebemos de querer 
implantar o Reinado de Maria é uma continuação dessas graças e que ela tem 
no seu nascedouro Santo Elias, como ela vai ter, se realmente Santo Elias for 
o santo que vai derrotar o Anticristo é certo, quer o Anticristo venha agora, 
quer venha mais tarde, mas digamos de qualquer maneira, na suprema batalha 
vai ser ele também que vai conduzir a luta e é sempre a luta por Ela. Ele está 
no começo, ele está no fim, aqui está a enorme grandeza dele. E esta enorme 
grandeza dele nos atesta uma espécie de movimento que volta à sua origem. 
Ele é a origem e depois o movimento culmina nele de novo, e é uma origem 
de graças sucessivas, contínuas, crescentes a partir de Deus, que são as graças 
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da Mariologia, dando nas aparições e as aparições dando na formação dos 
Apóstolos dos Últimos Tempos que preparam o Reinado de Maria. Os 
apóstolos exatamente previstos por São Luís Grignion (...). 


Pelos argumentos que eu dei, ao menos no meu espírito, isto fica na linha de 
uma hipótese sumamente provável, cuja veracidade se demonstra desse lado, e 
que negá-la a gente vê que seria absurdo. Porque depois que a hipótese se 
levantou como hipótese, porque esses argumentos têm algo de uma hipótese 
muito bem feita, de uma hipótese muito bem construída, muito convidativa, 
muito próxima da verdade, mas é uma hipótese, não posso dizer que há uma 
prova, mas a partir do momento em que a hipótese se levantou, a gente 
olhando tudo o mais quanto a gente sabe do assunto, a gente percebe que seria 
um absurdo que não fosse isto e então, deste lado, é que a certeza da hipótese 
se faz. É assim que a argumentação se faz" [3]. 


4. Prova-se pela prefigura de Elias que foi o prof. Plinio: ambos 
precedecem um grande acontecimento, ambos sobraram como único 
profeta de seu tempo (esta prova está desenvolvida na parte 2 deste 
volume), ambos tinham discípulos carmelitas, e um lutou contra o ápice 
da Revolução no seu tempo, assim como S. Elias virá para lutar contra o 
Anticristo, o cúmulo de toda Revolução. 


"É uma coisa que a gente pode se perguntar, mas pode perguntar com 
importantes visos de admitir que seja verdade (...). Não caberia um de um de 
nós ser, a seu modo, também uma prefigura de Santo Elias, é uma pergunta 
que se pode fazer, porque quem fizesse para o mal aquilo que nós fazemos 
para o bem, seria uma verdadeira figura do anticristo, uma verdadeira 
prefigura! 


Se isto é verdade, então é lógico, apesar de nossa vacuidade, apesar de tudo, é 
logico admitir que haja um chamado, pelo menos, para a prefiguração de 
Santo Elias. E é o normal que aquele que deva fundar os Apóstolos dos 
Últimos Tempos, já meio fundados pelo fato de ter sido escrito o livro de São 
Luís Grignion, e os apóstolos que com ele façam um, sejam prefiguras de 
Santo Elias e os que com Santo Elias vão lutar contra o anticristo. Da mesma 
maneira pela qual esta Revolução é uma prefigura evidente dos estertores 
últimos da Humanidade" [4]. 


[1] Reunião de Sábado à Tarde, 29 de Abril de 1967, Sábado. 
[2] Simpósio, 26 de Fevereiro de 1966, Sábado, Fazenda Morro Alto. 
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[3] Idem. 
[4] Simpósio, 27 de Fevereiro de 1966, Domingo, Fazenda Nossa Senhora do Amparo. 
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15. O aparecimento da Arca da Aliança segundo as profecias 


Aqui conjecturamos como a Arca da Aliança, 
tesouro do Antigo Testamento, reaparecerá 
no contexto de todos os eventos que temos 

! abordado. O lugar da Arca hoje é uma clara 
Log : Ps disputa entre a autoridade da Santa Igreja 
Católica posa lisa Romais e os hereges e alguns judeus, que recusam os 
livros Sagrados da Igreja em que a Arca é citada pela última vez. Uma 
conjectura sobre a reaparição da Arca calcada naqueles livros tem caráter 
claramente anti-ecumênico, portanto. Antes, vejamos a relação de prefigura da 
Arca com a Virgem Maria. 


A Arca da Aliança foi verdadeiramente uma prefigura de Nossa Senhora 


A seguir, paralelos entre a Arca da Aliança e Maria Santíssima muito 
difundidos entre os meios católicos, acrescidos de alguns originais deste 
trabalho. 


-Arca: continha a palavra de Deus em pedra (Êxodo XL). 
-Maria: continha a palavra de Deus encarnada. 


-Arca: Os sacrifícios dos cordeiros eram feitos na presença da Arca. 
-Maria: O sacrifício do cordeiro de Deus foi feito diante de Maria. 


-Arca: transportou a aliança temporal. 
-Maria: transportou a aliança eterna. 


-Arca: era ornada do modo mais belo e possuía imagens (Êxodo XXXVID. 
-Maria: na Igreja Católica é ornada e representada em imagens do modo mais 
belo. 


-Arca: Deus determinou sua feitura para a missão que representava. 
-Maria: Deus determinou a feitura de Maria, fazendo-a Imaculada, pela grande 
missão que ela tinha. 


-Arca: o Espírito de Deus fazia sombra sobre a Arca e sobre o povo Judeu, 
símbolos da aliança (Ex XL, Nm X, Dt XXXIII, SI XCD. 
-Maria: o Espírito de Deus fez sombra em Maria, símbolo da aliança (S. Lucas 


D. 


-Arca: viajou à casa de Obed-Edom, em região montanhosa da Judéia (II Sam 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. II, 15 


VD. 
-Maria: viajou à casa de S. Isabel, em região montanhosa da Judéia (S. Lucas 


D. 


-Árca: passou três meses na casa de Obed-Edom (II Sam VT). 
-Maria: passou três meses na casa de S. Isabel (S. Lucas 1). 


-Arca: vestido como sacerdote, Davi dançou e pulou na frente da Arca (II Sam 
VD. 

-Maria: S. João Batista, de linhagem sacerdotal, pulou no ventre de sua mãe 
com a aproximação de Maria Santíssima, grávida do Salvador (S. Lucas 1). 


-Arca: "como pode a Arca de meu Senhor me visitar?", Davi pergunta (II Sam 
VD. 

-Maria: "Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor?", S. 
Isabel pergunta (S. Lucas 1). 


-Arca: Davi dá gritos na presença da Arca (II Sam VT). 
-Maria: S. Isabel exclama em alta voz na presença de Maria Santíssima. 


-Arca: Obed-Edom e toda sua casa foi abençoada. 
-Maria: S. Isabel e sua família foram abençoados. 


-ÁArca: retorna à sua casa e termina em Jerusalém, onde a presença e a glória 
de Deus é revelada no Templo (II Sam VD). 

-Maria: volta para casa e eventualmente chega em Jerusalém, onde apresenta 
Deus encarnado no Templo. 


-Arca: continha o maná do deserto, o pão milagroso que desceu do céu. 
-Maria: continha Jesus Cristo Nosso Senhor, o Pão da vida descido do céu. 


-Arca: continha a vara de Aarão, Sumo Sacerdote, que floresceu como prova 
de sua autoridade (Num XVIIN). 

-Maria: continha o Sumo Sacerdote eterno, que floresceu nEla e cresceu perto 
dEla. 


-Arca: era santa porque continha a Lei de Deus (II Crônicas XXXV). 
-Maria: era mais Santa ainda, por conter o Deus vivo. 


-Arca: Salomão cogitava se era possível Deus habitar com os homens: "se os 
céus e céus dos céus não o podem conter, muito menos o templo que 
construí!" (II Crônicas VT) 

-Maria: continha em si o Deus encarnado. 


-Arca: era bastante venerada por todo o povo, mas não adorada como Deus. 
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-Maria: é venerada por toda a Igreja Católica, mas não adorada como Deus. 


-Arca: segundo o profeta Jeremias, iria reaparecer quando Deus Se mostrasse 
misericordioso (II Macabeus II). 

-Maria: nasceu quando Deus Se mostrou misericordioso e decidiu Se 
encarnar. 


-Arca: foi escondida numa caverna para reaparecer no futuro, segundo 
Jeremias, quando Deus Se mostrasse misericordioso (II Macabeus ID). 
-Maria: deu à luz em uma caverna, quando Deus foi misericordioso para 
fazer-Se homem publicamente, daí a aparição da estrela aos magos, dos anjos 
aos pastores, etc. 


-Arca: segundo Jeremias reapareceria quando viesse a glória do Senhor como 
uma densa nuvem (II Macabeus IN). 

-Maria: Quando o Espírito Santo fez sombra em Maria, ela se tornou Mãe de 
Deus (S. Lucas 1). Também o Salvador ascendeu aos céus em uma nuvem e, 
segundo os anjos que falaram na ocasião, voltaria da mesma maneira. 


-Arca: aparece no Apocalipse depois de aberto o véu do templo no céu, e é 
seguida de relâmpagos, vozes, trovões, terremotos e uma grande chuva de 
pedra (Ap XD. 

-Maria: no Apocalipse, em seguida à aparição da Arca no céu, surge um 
grande sinal no céu: uma mulher revestida de sol, que estava grávida e dá à 
luz a um filho, que foi arrebatado para junto de Deus, e seu trono (Ap XID. 


-Arca: Dois querubins a veneram cobrindo-a com suas asas. 

-Maria: A liturgia Católica Bizantina a louva como mais venerável que os 
querubins e mais gloriosa que os serafins. 

-> Hipóteses sobre o aparecimento da Arca da Aliança 

Abaixo, as hipóteses dispostas conforme numeração hierárquica para 
alternativas, isto é, 1.1 é a primeira alternativa subordinada a 1,e 1.1.1 
subordinada a 1.1., e assim em diante. 

1. A Arca, Nossa Senhora, aparecerá no fim do mundo com seu Filho Deus, e 
a Arca da aliança aparecerá juntamente, dado que todas as coisas escondidas 


serão reveladas, etc. 


1.2. Nossa Senhora, que a Arca prefigurou, aparecerá no dia da graça do 
Grand-Retour também. 


1.2.1. Juntamente com a Arca da aliança. 
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1.2.2. Sozinha, de modo que a Arca só aparecerá com ela no fim do mundo. 


1.3. A Arca aparecerá no dia da graça do Grand-Retour também, mas não 
Nossa Senhora. 


Avaliação das hipóteses apresentadas e justificativa 


Avaliaremos a primeira hipótese, depois as suas ramificações e sub- 
ramificações, sustentando qual delas é a mais provável. Antes, é preciso frisar 
que falamos de aparição pública, a todo o mundo. 


A primeira hipótese nos parece certa, visto que é de fé que aparecerão os 
eleitos no Juízo Final. A Virgem Maria, como a criatura mais perfeita e mais 
Santa que houve e haverá na terra, obviamente terá lugar destacado. A Arca, 
por ter tido seu papel no passado e conforme o Apocalipse, pode aparecer 
próximo dEla. 


Além dessa, preferimos a hipótese 1.3, pelos motivos a seguir explanados. 


Motivo 1: A Arca tem de aparecer através de quem tem notoriedade, 
autoridade e ministério profético 


A aparição da Arca, através de uma pessoa sem notoriedade, será contestada 
por muitos, dado a influência da Revolução nos meios de comunicação, o 
cientificismo ateu, perseguições variadas, etc. Por uma pessoa sem 
notoriedade, ela não poderia ser considerada senão aparição privada. Desta 
forma, sua aparição pública não estará concluída, pois a Arca pertence ao 
povo de Deus: no passado eram os israelitas, e hoje, é o povo Católico da 
Nova Aliança. É para esse povo que ela precisa aparecer, de modo a confirmar 
sua aparição. Fora disso é como argumentar que o profeta Elias já veio porque 
se apresentou para certo católico. Ora, a vinda de S. Elias no fim do mundo, 
como mostrado no capítulo I, será global. Logo, esse argumento é inválido. 


Por isso, a exigência de alguém notório. Dentro do contexto da Bagarre, e 
conforme temos mostrado desde o capítulo I até agora (e será ainda reforçado 
pelas profecias privadas do capítulo V) será uma (ou mais) das três prefiguras 
das três testemunhas do Apocalipse: o Papa Santo, o Grande Monarca e o 
Grande General. 


Para a aparição da Arca ser promovida por uma pessoa ou grupo, ele ou eles 
precisarão ter, para harmonizar com as profecias analisadas nos capítulos IV e 
V deste volume, um ministério profético. Nada mais conveniente, portanto, do 
que um dos três referidos. 


Motivo 2: A hierarquia dos eventos escatológicos não pode ser quebrada 
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Como demonstrado no começo, a Mãe de Deus é maior do que a Arca, logo, a 
aparição da Arca ao mundo deverá ocorrer em momento precedente e menos 
importante do que a aparição de Maria Santíssima ao mundo, que é certa no 
dia do Juízo Final. 


Ademais, se se desse a aparição de Nossa Senhora junto da Arca, seria um 
momento menos importante que se iguala a um momento mais importante 
(Juízo Final), logo, a história da Igreja teria elementos menos hierárquicos, 
belos, e mais elementos repetitivos. Mas algo desarmônico não parece ter sido 
disposto por Deus. 


Respondendo objeções 


Pode-se objetar duplamente contra a hipótese 1.3: Nossa Senhora estará em 
segundo plano na instauração de seu Reino, e a autoridade de Plinio Corrêa de 
Oliveira, que cogitou uma aparição sua pelo menos em algum momento entre 
a Bagarre e o Grand-Retour. 


Como mostramos no capítulo II, o Grand-Retour terá duas fases, portanto, 
Nossa Senhora poderá aparecer na primeira fase, ou algumas vezes durante a 
Bagarre, a um grupo grande de pessoas ou privadamente. Tudo isso é 
possível, mas em termos de história da salvação, é mais conveniente que 
depois de terminada a Bagarre, com os povos reunidos no Reino de Maria 
após a segunda parte do Grand-Retour, apareça a Arca, cumprindo, por outra 
ótica, a profecia de Macabeus II referida mais adiante neste artigo. 


Fortalece essa hipótese o fato da Arca preceder Nossa Senhora coroada com 
as doze estrelas (significando as doze tribos ou a totalidade do povo cristão) 
no Livro do Apocalipse, o que simboliza o começo do Reino de Maria 
debaixo de certa Ótica exegética. 


- Resumo da exegese da última citação bíblica da Arca da Aliança 


Através dos Sagrados versículos contidos no II Livro dos Macabeus, que 
protestantes e outros hereges não colocaram em suas bíblias heréticas, 
podemos fazer várias afirmações, entre elas: a Arca da Aliança está no Monte 
Nebo, mesmo lugar onde Moisés foi sepultado e seu corpo não foi achado. O 
monte Nebo hoje se encontra no país da Jordânia, nordeste do Mar Morto, 
entre a cidade de Madaba e o Rio Jordão. 


Calcada na mesma afirmação, hipotetizamos que o paraíso terrestre fica no 
Monte Nebo e residem ali os Santos: João Evangelista, Elias e Enoch. Os dois 
últimos porque viverão até o tempo do Anticristo, conforme unanimidade dos 
doutores da Igreja vista no capítulo I. Quanto à S. João Evangelista, já 
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Adendo da 3a edição: se um dia isso se confirmar e a Arca aparecer, e O 
mundo for Católico, o melhor a se fazer é uma Igreja majestosa em cima do 
Monte Nebo, chamada "Maria, Arca da Aliança” ou nome parecido, para que 
nessa Igreja repouse a Arca da Aliança. 


Exegese do II livro de Macabeus 2, 1-12, contendo hipóteses sobre como 
será a aparição da Arca, por quem se dará, etc. 


"Nos documentos referentes ao profeta Jeremias lê-se que ele ordenou 
aos que eram levados para o cativeiro da Babilônia que tomasse o fogo, 
como já foi referido, e que lhes faz recomendações, ao dar-lhes um 
exemplar da lei, para que se não esquecessem dos preceitos do Senhor, 
nem extraviassem, ao ver os ídolos de ouro e prata e os seus adornos. 
Dando-lhes outros avisos semelhantes, exortava-os a que não apartassem 
do seu coração a lei de Deus. Lia-se também nos mesmos escritos que este 
profeta, por uma ordem particular recebida de Deus, mandou que se 
levassem com ele o tabernáculo e a Arca, quando escalou o monte a que 
Moisés tinha subido para ver a herança de Deus. Tendo ali chegado, 
Jeremias achou uma caverna, pôs nela o tabernáculo, a Arca e o altar dos 
perfumes, e tapou a entrada. Alguns dos que o seguiam voltaram de novo 
para marcar o caminho com sinais, mas não puderam encontrá-lo. 
Quando Jeremias soube disto, repreendeu-os: Sabei, disse-lhes, que este 
lugar ficará incógnito, até que Deus reúna seu povo disperso e use com ele 
de misericórdia. Então descobrirá o Senhor estas coisas, aparecerá a 
majestade do Senhor e ver-se-á uma nuvem, como apareceu no tempo de 
Moisés e como quando Salomão pediu que o templo fosse gloriosamente 
santificado. 


Referia-se nos documentos aludidos que Salomão, na sua sabedoria, 
ofereceu o sacrifício da dedicação e acabamento do templo. Assim como 
Moisés orou ao Senhor, e desceu fogo do céu que consumiu o holocausto. 
Moisés disse: Por não ter sido comida a vítima oferecida pelo pecado, foi 
consumida pelo fogo. Também Salomão celebrou durante oito dias a 
dedicação do templo”. 


Os eventos ocorrem durante o cativeiro da Babilônia, parte principal da quinta 
Era antiga, prefigura da quinta Era cristã, como já visto neste capítulo. O 
profeta guia o povo, que sob o domínio dos pagãos, não deverá se afastar da 
lei de Deus, nem tomar gostos pelos ídolos daquela nação. Análoga é a 
recomendação aos dias de hoje: quem toma os mesmos gostos da maioria do 
povo atual, infelizmente neopagão, em geral cai na idolatria dos vícios 
neopagãos, verdadeiros ídolos que exigem veneração diária. Naquele tempo 
foi preciso um exemplar da lei para que os israelitas lembrassem da lei de 
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Deus. Do mesmo modo hoje é preciso que as pessoas lembrem do que foi 
ensinado pela Igreja, seus Papas e Santos, há séculos. 


Jeremias toma o tabernáculo e a Arca, ou seja, aqui temos três elementos, 
contando com o profeta, o que conversa com a numerologia das três 
testemunhas do Apocalipse. Mais para frente o profeta irá guardar não a si 
mesmo, mas o altar dos perfumes, não mencionado antes, pensamos, por 
causa dessa relação numérica. O altar só é mencionado na hora de guardar 
para manter o símbolo numérico. 


Ele foi ao monte Nebo, de onde Moisés viu a herança de Deus, isto é, a terra 
prometida às tribos de Israel (Dt XXN). É muito conveniente ali ter sido 
escondida a Arca, pois ali foi feita a promessa e, segundo Jeremias, a Arca 
haveria de aparecer quando Deus reunir seu povo disperso (as tribos de 
Israel), quando o lugar não seria mais "incógnito”. No entanto, como já 
expusemos antes, a reunião das tribos de Israel, nunca ocorrida até hoje, é uma 
representação da reunião dos povos no Reino de Maria, em que todos terão 
um só Deus, e serão todos católicos. Assim, é conveniente que a Arca ali 
reapareça. 


E por que desapareceu ali? Há qualquer coisa de místico no lugar. Um milagre 
contínuo que a oculta. É possível que, por isso, a Escritura alegue de Moisés: 
“nenhum homem soube até hoje o lugar do seu sepulcro" (Dt XXXI). Ora, se 
o enterraram naquele mesmo local, alguém sabia, porém, passou a 
desconhecer o local, porque o sepulcro sumiu do mesmo modo que a Arca. Se 
Deus o sepultou de modo misterioso, podemos entender que, pela mesma 
característica do local, a Arca ali desapareceu. Ainda é possível que o seu 
corpo esteja incorrupto dado Dt XXXI: "Moisés tinha cento e vinte anos, 
quando morreu, nunca a vista se lhe diminuiu, nem os dentes se lhe 
abalaram". Adendo da 3a edição: A epístola de São Judas Tadeu também 
parece indicar o mesmo em TI, 9: "Quando o arcanjo Miguel, disputando com o 
demônio, altercava sobre o corpo de Moisés, não ousou fulminar contra ele 
uma sentença de maldição, mas disse somente: Reprima-te o Senhor!". 


Conjectura-se, então, que na mesma caverna misteriosa estão a Arca e o corpo 
de Moisés. Mas uma pergunta permanece após o estudo da história daquele 
lugar: a Tradição Católica errou ao construir no ponto mais alto da montanha 
uma Igreja como a que descobriram no século XX” Não, visto que, de fato, 
esse seria o ponto mais alto e melhor para se ver a terra prometida, portanto ali 
fizeram a Igreja, onde acreditavam que o corpo de Moisés está. É possível que 
na caverna, onde foi colocado o sepulcro, haja uma espécie de escada até 
aquela parte mais alta. 


Voltemos à Elias e Enoch: onde estão? Na mesma caverna. Esse dado 
responde a pergunta: Como Enoch sobreviveu ao dilúvio se Deus não o levou 
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para o céu? A Escritura diz: "Tudo o que respira e tem vida sobre a terra, tudo 
morreu. E foram exterminados todos os seres vivos que havia sobre a terra, 
desde o homem até às bestas, tanto os répteis como as aves do céu, tudo foi 
exterminado da terra. Ficou somente Noé, e os que estavam com ele na Arca" 
(Gn VID. Ora, se estava em uma caverna subterrânea e de aura misteriosa, S. 
Enoch não morreu, pois não estava "sobre a terra” como diz a Escritura. O 
exegeta Cornélio A Lápide defende sua suspensão no ar durante o dilúvio, 
mas nos perguntamos: Deus não fez um lugar adequado para ele? Um lugar já 
disposto que supere qualquer corrupção ou transtorno que haja na terra? Não é 
próprio de um Deus perfeito dispor as coisas conforme a Sabedoria Divina, e 
ter que rearrumá-las depois porque foram mal feitas. 


Assim, pensamos que os dois estão em uma espécie de caverna, e mais 
possivelmente na mesma. Ora, nada melhor do que uma caverna miraculosa 
situada no monte onde Moisés profeticamente viu a terra prometida (prefigura 
de todo o mundo, que será o lugar do Reino de Maria), e para abrugar a Arca 
escondida pelo profeta Jeremias, o qual disse que reapareceria quando Deus 
juntar seu povo, isto é, o mesmo Reino de Maria. A missão dos santos Elias e 
Enoch que ali residem será, como mostramos no capítulo I, restaurar as tribos 
de Israel, converter os povos no tempo do Anticristo. Portanto, nada melhor 
do que residirem em um lugar de caráter profético assim. Algumas revelações 
particulares ainda sustentam que esse é o mesmo lugar de onde foi expulso 
Adão e Eva, o que cremos, já que lá não havia corrupção, portanto, é 
conveniente a quem precisa viver até o fim do mundo, por mandado Divino. 
Isso também reforça o caso do corpo incorrupto de Moisés. Além disso, é 
harmonioso que esse seja o lugar onde Moisés viu um "paraíso" (a terra 
prometida, onde está Jerusalém, também usada nas Escrituras para designar o 
céu como "Jerusalém celeste"), e ali o tenha perdido, não podendo entrar por 
ter pecado. Assim também Adão e Eva viram o paraíso terrestre do qual foram 
expulsos, mas não puderam mais adentrá-lo, por terem pecado. Deus teria 
feito um paralelo lindíssimo com ambos os episódios históricos, indicando a 
escolha deste lugar como o paraíso terrestre. 


Outras conjecturas: tal caverna não é feia ou sombria, e sim um lugar 
paradisíaco, como a Escritura atesta. Inclusive pode possuir entradas para 
diferentes lugares no mundo, e um caminho que leva a um lugar que nenhum 
outro no mundo se iguale, de modo que sair da caverna em nada contribui, 
exceto quando a missão chamar, isto é, Deus chamar para fazer a história da 
salvação vinda Dele vencer no mundo, fora desta caverna. 


Não por acaso São João Evangelista recebeu a revelação do Livro do 
Apocalipse em uma caverna, em Patmos, Grécia. A caverna sempre teve um 
significado de algo misterioso e oculto. Esse Apóstolo, como sustentado no 
começo deste capítulo, acompanha Elias e Enoch, embora em corpo glorioso. 
O Querubim na porta do paraíso, mais os dois querubins da Arca, formam o 
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número simbólica do três, representando as três testemunhas do Apocalipse. E 
uma é S. João. 


O que são a "nuvem" e a aparição da "majestade do Senhor" que o Livro 
Sagrado aduz” Tendo em vista o começo desta hipótese, a nuvem é Nossa 
Senhora ou algo relacionado, e a "majestade", uma glória da Igreja como 
nunca houve antes, o que é confirmado pela menção do templo 
"eloriosamente santificado" por pedido de Salomão. Então, o templo, a Santa 
Igreja, será gloriosamente santificado, porque nunca na terra se verá seu 
esplendor mais claramente do que neste tempo do Reino de Maria, ao qual a 
graça de Nossa Senhora precederá. O nome de "Salomão", sendo citado, 
indica qual será o principal fruto desta graça: a sabedoria, a qual o distinguia. 
Adendo da 3a edição: retiramos uma frase deste parágrafo em clara 
contradição com o resto. 


O último parágrafo destacado da parte do Livro Sagrado, fora as correlações 
óbvias com nossas interpretações aqui, nos é obscuro, e não queremos 
hipotetizar se tem ou não relação profética e qual será. 


Hipóteses sobre como será a descoberta da Arca são muito nebulosas. Não 
entraremos neste campo. Só hipotetizamos que se dará, mais provavelmente, 
por intermédio de um ou mais dos três personagens antes citados de suma 
importância na Bagarre. Sustentamos também a hipótese de que a Arca ficará 
sob a custódia de um desses, ou ainda, sob a custódia da TFP, que reúne os 
apóstolos dos últimos tempos, no sentido dado na introdução deste volume. 
Assim, confirmará, por parte de Deus, a missão profética, e a aliança com 
Nossa Senhora, a verdadeira Arca, entre outras coisas. 


Resumo da hipótese: A Arca da Aliança de alguma forma reaparecerá, 
como prova de que o povo de Deus e a Escritura Sagrada verdadeira 
pertence à Santa Igreja Católica Apostólica Romana. Mais 
provavelmente, ela ficará sob a custódia de um dos três instrumentos 
principais da Restauração, ou sob os seus cooperadores, como os 
apóstolos dos últimos tempos. A Arca física restará visível no Monte 
Nebo, em uma Igreja com nome de "Maria, Arca da Aliança" ou algo 
similar, após a graça do Grand-Retour e fim da restauração. A Arca da 
Aliança hoje está no mesmo lugar onde Moisés foi sepultado e seu corpo 
não foi achado, o Monte Nebo, que se acha atualmente no país da 
Jordânia, à nordeste do Mar Morto, entre a cidade de Madaba e o Rio 
Jordão. 
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16. Os títulos especiais dos santos no Reino de Maria ou sexta Era 


Da vitória da Cristandade cheia de espírito mariano, o 
Reino de Maria, conforme defendido com abundantes 
citações nos capítulos precedentes, conjecturemos 
sobre os títulos dos santos na sexta Era, que será 
dominada pela devoção à Maria Santíssima. 


Uma das coisas que se tornará óbvia aos habitantes do 
Reino de Maria, segundo nossas hipóteses e as profecias do Venerável 
Holzhauser, é a divisão da história em seis Eras, assim como será alastrada a 
defesa de que a história segue a vontade Divina. Se a obra da criação dos 
atores (natureza, homem, etc) dos eventos históricos é uma obra de Deus 
completada em um ciclo de seis, a obra da sucessão dos eventos históricos 
deve ser completada em um ciclo de seis e, por misericórdia, em sete, dado o 
descanso final. Assim se sucede pelo princípio de beleza, visto no capítulo T. 
Nosso Senhor Jesus Cristo guia a história, assim como sustenta o mundo. A 
história precisa dar testemunho Dele porque a sucessão das ações humanas 
não tem outra finalidade senão Ele mesmo, e por isso a sucessão das ações 
humanas em conjunto, ou o que se chama história, também têm como 
finalidade o próprio Deus. 


Dada esta noção, que será bem clara no Reino de Maria, visto o nível 
espiritual que alcançarão os homens naquele feliz tempo, é evidente que 
haverá algum tipo de divisão e interpretação da história conforme a ação 
Divina. E a melhor, cremos, é a nossa, que compila tudo que há de "unum"” 
nas opiniões dos outros Santos, Beatos, teólogos, tem a ajuda do tempo 
(grande mestre), e é Tradicionalista, a verdadeira posição católica. Não 
acreditamos que seja a única, ou a mais perfeita até agora, pelo contrário, 
cremos extremamente plausível que surjam melhores justificativas sobre as 
Eras do mundo. 


Assim, é coerente e interessante que o povo de Deus do Reino de Maria 
sustente uma opinião análoga, que é o resultado de opiniões debatidas durante 
séculos. 


Paralelo dos santos das Eras Antigas com os das Eras Cristãs 
Para exemplificar a hipótese, se comparamos algumas das ações da Igreja na 


Era cristã e a história da Era correspondente antiga, categorias de santos e 
homens proeminentes se destacam nas Eras, de modo que cada uma delas 
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poderia ser dita sua, no sentido caracterizante. Exemplificamos. 


A primeira Era antiga veio de Adão até Noé, e caracteriza-se pelo fato de que 
somente a Arca com seu patriarca, Noé, deu continuidade a toda 
posterioridade humana. Tal Arca, já interpretava S. Agostinho, era a figura da 
Igreja. Assim, também os Apóstolos foram o princípio de toda pregação 
Evangélica do Reino de Deus e não veio de outra fonte a linhagem da Igreja, 
assim como a linhagem dos Patriarcas vem de Noé. Outro sobreviveu nessa 
Era, o patriarca Enoch que, como mostramos no capítulo I, voltará no fim do 
mundo com Elias. Analogamente, opinamos que um dentre os apóstolos, tal 
como Enoch, também foi levado para voltar no fim: o Evangelista S. João, 
embora ele tenha morrido e ressuscitado, conforme a hipótese do começo 
deste capítulo. 


A segunda Era antiga deixou marcado em todos Patriarcas antes de Moisés 
(quando essa Era termina) a confusão das línguas. Pouco vestígio se tem do 
tempo anterior, assim como pouco se sabe sobre a segunda Era cristã, tempo 
fortemente dominado por virtudes heróicas de mártires. Nessa Era Cristã 
houve a destruição de Jerusalém, e nada mais sobrou da antiga aliança. De 
igual modo ficou evidente, nesse tempo, a entrada dos pagãos nos desígnios 
de Deus, justificados pela fé, assim como Abraão no tempo antigo foi 
justificado pela fé, e não pela circuncisão. 


Adendo da 3a edição: nas edições anteriores tomamos como exemplo os 
personagens históricos que certamente estavam inseridos no tempo das duas 
primeiras Eras. Vale a pena acrescentar a seguinte relação para ambas Eras. 
Na primeira, assim como todo posteridade dependeu dos Santos Apóstolos, 
toda a posteridade humana dependeu de Adão. Na segunda, assim como o 
dilúvio de água marcou seu começo, o dilúvio de sangue dos Martíres marcou 
a segunda Era, até a vinda dos Santos Padres. Acrescentamos essa relação no 
resumo esquemático final. 


A terceira Era antiga lembra claramente, com Moisés e a Lei, os fundamentos 
da aliança com Deus em letras, do modo como fizeram os Padres da Igreja 
com seus trabalhos monumentais de apologéticas, e também o Concílio de 
Nicéia, que lembrou qual era o Credo dos cristãos. Em ambas as Eras o povo 
de Deus passa a ter poder temporal, seja com a terra prometida, seja com a 
conversão de imperadores e reis. 


A quarta Era foi marcada pela sapiência, seja com os Juízes e Reis antigos, 
seja com os Doutores da Igreja e a Escolástica. Em ambas floresceu o povo de 
Deus com poder temporal, glória e santidade. Entretanto, ao final de ambas 


começou a decadência. 


A quinta Era antiga abre a decadência que iria levar o povo Israelita antigo 
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para o exílio e ao domínio pelos pagãos, assim como cada vez mais os 
neopagãos influenciam o orbe na quinta Era cristã. O templo foi restaurado, 
houve inúmeras reações, como dos Macabeus, e pelos católicos também 
destacamos o Concílio de Trento e o Concílio Vaticano I. Os esforços, apesar 
de louváveis, não conseguiram impedir que no final da quinta Era o povo 
judeu estivesse nas mãos dos Romanos. Atualmente, também o povo cristão 
vive em um Império Mundial de impureza, de neopaganismo, sem a glória de 
outrora. Os bons esperavam um escolhido, que para a antiga época era o 
próprio Deus, vindo de Casta Real, e para a esta época, um Rei também, e 
também um grande Papa para terminar a crise na Igreja, assim como a 
sinagoga antiga era desvirtuada, pois Caifás não tinha sequer direito de 
nascimento para ser Sumo Sacerdote. Em ambos os tempos florescem os 
profetas, culminando com S. João Batista para a Era antiga. Nunca também a 
Cristandade teve tantos avisos proféticos de diversos santos e beatos, sem 
mencionar as aparições importantíssimas da Virgem Maria. Em conclusão, 
esta Era cristã, ainda que no campo intelectual tenha suscitado novos Doutores 
da Igreja, precisa dar a alguns deles e também a outros que não o são, o título 
de profeta, por motivo de justiça, como falamos. 


A sexta Era vem de um modo peculiar nesta interpretação por espelhamento, 
pois representa a primeira Era cristã de certo modo também, dado que a sexta 
Era antiga começa com Nosso Senhor Jesus Cristo. No entanto, o sentido é 
diferente: aqui os apóstolos significam o ápice da proximidade com Ele, e de 
modo análogo, os santos característicos desse tempo representarão o ápice da 
elevação da mente a Deus, a Divina Sapiência. Também essa Era será 
caracterizada por ser o auge da civilização Cristã na terra, mais do que foi a 
Idade Média, e por isso é chamada de Reino de Maria. Assim como em um 
Reino há príncipes, assim o Reino de Maria, sendo o conjunto do temporal 
com o espiritual da época, terá seus príncipes, isto é, seus santos mais 
destacados. E o primeiro deles, não por viver nessa Era, mas por viver em 
desejo da mesma, é o "Príncipe dos Cruzados”, Plinio Corrêa de Oliveira, o 
qual mostramos na parte 2 desse volume que foi profeta e cruzado moderno. 
Outros santos com títulos interessantes poderão surgir: o Príncipe Seráfico, o 
Príncipe Querúbico, o Príncipe Tronorífico, o Príncipe Angélico, etc. É 
importante notar que nenhum outro santo pode ter o título de Dr. Plinio, tanto 
porque o Reino de Maria não precisará de cruzadas, tanto porque a última e 
mais importante cruzada da Igreja foi a que ocorreu na quinta Era. Deixar o 
título unicamente a Dr. Plinio é deixar evidente sua primazia na batalha 
temporal que foi a quinta Era, e a importância dessa batalha na consumação da 
vitória na sexta. 


A sétima categoria especial de santos não existirá (Adendo da 3a edição: 
apesar de não ser o foco deste trabalho, mais provavelmente não serão 
cultuados no tempo, já que a obra demolidora do Anticristo parece que será 
rápida) porque no sétimo dia Deus descansou de Sua obra, isto é, em seis elas 
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se completaram. Outro motivo para isso é que, sendo ela marcada pelo 
advento do Anticristo, haveria, como mostramos antes, a necessidade da vinda 


dos santos Elias, Enoch e João Evangelista, os santos característicos dessa 
Era. 


Adendo da 3a edição: a seguir, um resumo esquemático para tornar mais clara 
a hipótese. 


Resumo esquemático 
Era - Títulos dos Santos na Era Cristã - Relação com a Era antiga 
la - Santos Apóstolos - Adão, origem de toda posteridade. 


2a - Santos Mártires - A Arca de Noé, tendo sobrevivido a um dilúvio de 
água, se assemelha à Santa Igreja, que passou por um dilúvio de sangue. 


3a - Padres da Igreja - O fundamento escrito com Moisés. 
4a - Doutores da Igreja - A sapiência dos Reis e Juízes. 


5a - Doutores-Profetas da Igreja - A continuidade da sapiência nos profetas 
antigos. 


6a - Príncipes da Igreja - O ápice da proximidade com Cristo. 


7a - S. Elias, S. Enoch, S. João Evangelista e aqueles pouquíssimos que 
resistirão ao Anticristo - Aquele punhadinho santo no Calvário. 
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17. As dez tribos perdidas de Israel: o retorno destas nas profecias 


17.1 Breve história das tribos 


AS DOZE TRIBOS 
DE ISRAEL 


Em torno de 1200-1050 a.C. 
(de acordo com o Livro de Josué) 


ARAMEUS 


Um dos pontos a ser resolvido na 
sexta Era cristã é a reunião das 
tribos perdidas de Israel: essa 
reunião foi profetizada, mas tal 
profecia nunca se cumpriu. Aqui 
Justificaremos que a reunião 
destas tribos tem duplo aspecto: 
a reunião das nações de volta à 


Mediterrâneo 


ONITAS 
*Rabate-Amom 


Igreja Católica, a Jerusalém ou 
Israel no sentido místico das 
profecias, e a conversão de 
determinadas nações que, 
representadas por tribos que 
deixaram rastros nestes locais, 
co converter-se-ão antes de outras 
o por causa da atividade apostólica 


Tamarzalmona 
* 


exercida neste tempo. 


Adendo da 3a edição: alguns exegetas vêem a reunião das tribos de Israel nos 
doze Apóstolos reunidos por Nosso Senhor. Como visto no capítulo I com 
textos de teólogos, não se pode restringir o sentido sagrado a um. Se o Pe. 
Vieira e muitos da época esperavam encontrar um continente (conforme os 
mapas antigos) onde as remanescentes tribos viviam, hipótese descartada com 
a total descoberta do globo terrestre, a ação do Espírito Santo trouxe o 
conjunto das revelações privadas mais autorizadas (vide capítulo V) e a 
teologia da História pelos teólogos antigos e novos (vide cap. I e II), 
apontando para um ressurgimento e expansão mundial da Cristandade, 
prefigurada pela antiga Israel. Portanto, outra percepção da restauração das 
tribos ainda vive, a qual tentamos reanimar também com investigações 
históricas e opiniões exegéticas, se a Virgem Rainha com as doze estrelas 
coroada nos permitir. 
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Breve história das tribos perdidas 


Sabe-se que as tribos de Israel vêm dos filhos de Jacó ou Israel, que por sua 
vez é filho de Isaac. Jacó era irmão de Esaú, que vendeu sua primogenitura 
por um prato de lentilhas. Isaac é o filho que Abraão ia sacrificar por pedido 
Divino, e foi impedido por um anjo. É comum o paralelo desse episódio com 
o sacrifício do Filho de Deus, este não impedido por Deus para remir o pecado 
do mundo. 


Jacó teve treze filhos com quatro mulheres diferentes. Em toda essa história 
há um sentido místico não abordado aqui. Reparemos somente como as quatro 
mulheres podem significar os quatro elementos clássicos (admitidos por todos 
os padres e doutores da Igreja pela base metafísica aristotélica), e os doze 
filhos, os doze temperamentos universais, coisa que não é uma novidade entre 
os teólogos, dada a mistura de um temperamento dominante dentre os quatro 
principais (melancólico, sanguíneo, colérico e fleumático) com o segundo 
dominante. 


Destes treze filhos, uma era mulher, chamada Dinah, que não entra na conta 
dos que recebem as heranças de terra. As doze regiões de Israel (conforme o 
mapa acima) foram divididas pelas doze tribos formadas por todos os filhos 
menos Levi, que por ser a tribo sacerdotal não tinha território específico, pois 
estava espalhado por todo Israel. Já José teve seu território dividido pelos dois 
filhos, Efraim e Manassés (Já que os levitas não tinham território específico). 
Assim completam-se doze. 


No tempo do rei Roboão, filho de Salomão, o reino de Israel se dividiu em 
dois, o sul e o norte. No norte, sujeito ao rei Jeroboão, ficaram 10 tribos 
menos as de Benjamin e Judá, que formaram o Reino de Israel do Sul, ou o 
Reino de Judá, leal à casa de Davi, e da onde vem o nome contemporâneo 
“judeu”. A história das tribos e de Jeroboão é contada por I Reis XI, 31-35. 
Por volta do século VHI A.C., os israelitas começaram a pecar, e Deus 
mandou profetas para adverti-los. Mesmo assim, não se emendaram e 
começou o exílio da Babilônia, no qual as tribos do Reino do Norte acabaram 
deportadas ao reino dos Assírios primeiro, e depois o exílio chegou ao auge 
em 587 A.C. com a destruição da cidade, do templo e a deportação de todo o 
Reino do Sul (Judá) para a Babilônia, que promoveu esta destruição. O exílio 
terminou só em 538 A.C., e o templo estava reconstruído por volta de 516 
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A.C. com o retorno do Reino de Judá. 


A volta de todas as tribos de Israel não aconteceu, pois, como diz II Crônicas 
XXX, 1-11, Ezequias escreveu cartas "a todo Israel e Judá" convocando-os 
para retornar a Jerusalém e celebrar a Páscoa, porém, foram mencionadas 
somente as tribos de Manassés, Efraim, Zabulão e Dan. E destas, voltaram só 
“alguns homens de Aser, de Manassés, de Zabulão". Assim, podemos dizer 
que o Reino do Sul contava só com restos destas tribos. Isso é reforçado pela 
menção da profetisa "Ana, filha de Faneul, da tribo de Aser" na apresentação 


do menino Jesus no templo segundo São Lucas II, 36. 


Portanto, as tribos não se reuniram mesmo após da vinda e ressurreição de 
Nosso Senhor, confirmado pelo Espírito Santo: "Tiago, servo de Deus e de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, às doze tribos que estão dispersas, saúde" São 
Tiago I, 1. Em que sentido os profetas do Antigo e do Novo Testamento 
profetizaram a volta das tribos a Israel será objeto de análise nesta série, ao 
identificarmos o simbolismo do retorno das tribos nos vaticínios sagrados. 
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17.2. Hipóteses e refutações sobre o papel das tribos nas profecias 


As 12 tribos de Israel 


JACÓ (ISRAEL) 
| | | Razão e escolha de 
hipóteses 
BILA RAQUEL im LIA zpa P 
Dá baia o maço Rúben Gade 
Naftali Benjamim Simeão Aser Dado a vinda do 
e Reino de Maria, algo 
udá 
Issacar extensamente 
Zebulom provado nos 


capítulos anteriores, duas hipóteses emergem sobre a profetizada volta das 
tribos à Israel: 1 - As tribos significam a multidão de fiéis espalhadas pelos 
povos, e a reunião destas simboliza a restauração no Reino de Maria e o Juízo 
Final. 2 - As tribos simbolizam ao mesmo tempo a multidão de fiéis 
espalhadas pelos povos, as nações específicas e os povos com as 
características específicas das tribos, e a reunião destas simboliza a 
restauração no Reino de Maria e o Juízo Final. 


A reunião das tribos no Reino de Maria, em qualquer hipótese, é clara se 
consideramos uma conversão genuína, dos que sobrarem do Castigo Mundial, 
para a Igreja, e também porque o começo do Reino de Maria, no fim do 
Castigo, é uma prefigura do fim do mundo, quando haverá o Juízo Final e a 
glória eterna da Igreja. O livro do Apocalipse deixa claro a reunião das tribos 
no fim do mundo: "Transportou-me em espírito a um grande e alto monte, e 
mostrou-me a cidade santa, Jerusalém, que descia do céu de junto de Deus, a 
qual tinha a claridade de Deus (...); Tinha um muro grande e alto com doze 
portas, e nas portas doze anjos e uns nomes escritos, que são os nomes das 
doze tribos dos filhos de Israel (...). O muro da cidade tinha doze 
fundamentos, e neles os doze nomes dos apóstolos do Cordeiro" Ap XXI, 10- 
14. Depois S. João mostra como lhe foi pedido para medir o muro da cidade, 
construído com doze pedras preciosas. Essa cidade simboliza o céu, onde "não 
entrará nela coisa alguma contaminada, nem quem cometa abominação ou 
mentira, mas somente aqueles que estão escritos no livro da vida do Cordeiro” 
Ap XXI, 27. 


Só essa parte da Escritura, com toda a descrição da cidade e seu muro, mostra 
o sentido de universalidade no número doze, que já era presente nas tribos. Se 
o número possui esse significado, por que o conjunto das nações não o 
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apresentam também, podendo ser divididas nesses termos, visto que formam o 
conjunto universal dos homens? E por que não os principais temperamentos 
do homem, pelo mesmo motivo? Outras coisas ainda podem ser encaixadas 
nesta teoria, porém, para fins de análise de profecias, bastam essas. 


Simbologia das tribos segundo Plinio Corrêa de Oliveira 


A análise do prof. Plinio sobre as tribos se harmoniza com a nossa 
interpretação precedente, bem como com o modo de interpretar as profecias, 
mostrado no capítulo I. 


"As doze tribos de Israel, do povo eleito, representariam provavelmente doze 
posições possíveis perante esse problema, que é o problema do espírito 
humano que a humanidade foi explicitando gradualmente ao longo de sua 
tragédia ou de sua história, para no fim ficar bem claro na época do Reino de 
Maria. E cada tribo da Israel teria um modo próprio de considerar esta coisa 
retamente e um modo errado de considerar falsamente (...). 


Se internamente o povo de Israel tivesse andado bem e a hierarquia das tribos 
tivesse sido respeitada, de maneira que o representante da tribo de Judá tivesse 
sido obedecido como deve, todos os povos da terra teriam obedecido ao povo 
de Israel. E ele teria tido a realeza do mundo e que ele não teve por problemas 
internos. O judeu ordinário quer ter a primazia, arranjando dinheiro, força, 
etc., quando não é verdade. O que ele deveria arranjar é boa estruturação 
interna do povo eleito. Eles ficavam senhores do mundo. E mais, cada tribo 
governaria uma parte do mundo. E eles sim, realizariam a família das nações 


(5). 


Aqui a gente começa a poder estabelecer uma classificação que seria a 
seguinte. Ela parte da idéia de que o povo de Israel é um microcosmo que 
repete na sua estrutura interna toda a humanidade. E que a divisão das tribos é 
possivelmente a divisão dos vários tipos de homem, com os vários tipos de 
mentalidade que os homens podem ter (...). 


Há uma tentativa de ver se a gente faz uma classificação de todos os filões 
possíveis da humanidade com base nesta classificação. Que presumivelmente 
o povo de Israel é uma pré figura na sua estrutura de tribos, pré figura de 
certas famílias de alma da humanidade, um microcosmo, uma pré figura do 
que já existia (...). Até que ponto estas coisas classificam, servem de pista para 
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identificar. Há alguns dados para a gente tirar para ver, se depois ver se 
reunindo chega a alguma conclusão. 


São em geral coisas bivalentes porque descrevem a situação presente do 
indivíduo e o futuro dele. Mas, ora deixam entrever o futuro, afirmam o 
presente deixando apenas entrever o futuro. Ora pelo contrário, afirmam o 
futuro deixando entrever qual é a mentalidade e a psicologia presente dele, 
pelo futuro destinado a ele. Há uma reversão na linguagem. 


Na técnica de enunciar o que é cada um há isso. Há também uma coisa curiosa 
que é a classificação dos bens prometidos, porque alguns são bens anunciados 
enquanto terrenos, provavelmente simbolizam bens sobrenaturais, mas com 
uma nota no terreno mais forte, enquanto outros são bens mais celestes” [1]. 


Se as tribos podem ser encontradas na sua plenitude 


Acreditamos que não, pois no exílio da Babilônia, as tribos se mesclaram e se 
tornaram outros povos (Adendo da 3a edição: isso é demonstrado com 
documentos históricos na quinta parte desta série). O próprio exílio era um 
castigo pela idolatria do rei Jeroboão, seguida pelo povo. A Samaria, lugar da 
tribo de Efraim, a principal das dez do Reino do Norte, virou um lugar de 
idolatria, conforme a Escritura: "Ainda hoje seguem o antigo costume, não 
temem o Senhor, nem observam as suas cerimônias, nem ordenações, nem 
leis, nem os preceitos que o Senhor tinha intimado aos filhos de Jacó, a quem 
deu o sobrenome de Israel" II Reis XVII, 34. O profeta Oséias ainda diz: 
"Efraim misturava-se com os povos (idólatras); Efraim tornou-se como um 
pão que se coze debaixo da cinza e que não se volta. Os estrangeiros 
devoraram a sua força, e ele não o sentiu; os seus cabelos tornaram-se 
brancos, ele não o percebeu” Os VII, 8-9. Isto é, ficou quase irreconhecível. 
Em muitos casos, Efraim significava todo o Reino do Norte, pois deste era o 
chefe. 


Assim, fica claro que as tribos perdidas não foram achadas com todos os 
costumes restaurados, mas antes com todos os defeitos passados. Pode-se 
argumentar que grupos pequenos dessas tribos resolveram manter a fé no 
cativeiro, contudo essa opinião é pouco provável, pois mostramos no artigo 
anterior como Ezequias chamou de volta os do Reino do Norte para Judá. 
Além disso, a presença de profetas no cativeiro deveria ter feito muitos 
migrarem para Judá, depois do cativeiro, ou até durante. Essa posição é como 
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quer os sionistas, dos quais citamos o caso do filme "Quest for the ten tribes”, 
que pensam ter encontrado as tribos, ou seja, estaríamos próximos do 
Apocalipse com a reunião. Tal filme ignora várias outras alegações, inclusive 
a mais evidente: a dos xintoístas. Sua defesa também requer que uma das 
tribos, atualmente formada por muçulmanos, se converta à religião falsa 
judaico-rabínica, algo bem improvável. 


No entanto, consideramos que os rastros dessas tribos podem ser localizados, 
isto é, com quais povos se misturaram, ou em quais povos se tornaram. 
Mesmo assim, é muito difícil, e requer um trabalho colossal identificar cada 
alegação de tribo perdida e cada livro sobre o assunto, algo que ultrapassa 
nosso objetivo. Aqui exibiremos os casos mais evidentes, em consonância 
com uma interpretação das profecias públicas e privadas do ponto de vista 
católico tradicionalista. Não ignoramos outras dimensões exegéticas, só nos 
concentramos na dispersão dos israelitas e sua profetizada reunião em relação 
ao Reino de Maria. Analisar-se-á se a dispersão e rastro de certas tribos têm 
sentido profético específico. 


[1] MNF, 14 de Maio de 1976 Sexta-feira 
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17.3. Teses e provas 


Teses 


Na análise das profecias tentaremos sustentar as 
seguintes teses: 


- As tribos perdidas retornarão para Israel, porém, 
Israel no sentido simbólico, isto é, a Igreja, porque os 
restos dos povos que eram dessas tribos atualmente 
não cabem em Israel. Aquela terra já completou seu 
destino: acolher o Messias e virar Terra Santa. E hoje 
deveria servir para guardar os lugares santos pelos quais Nosso Senhor 
passou. 


- O retorno das tribos perdidas significa o retorno das nações à Igreja no Reino 
de Maria, e também a reunião dos bem-aventurados das nações do mundo no 
Juízo Final (Adendo da 3a edição: isso não impede que haja outros sentidos 
não conflitantes com os já existentes, conforme o método de exegese exposto 
ainda no capítulo 1). 


- Este retorno está associado, portanto, com a conversão dos adeptos do 
judaísmo, algo ainda mais evidente quando lembramos que a destruição do 
segundo templo e a dispersão completa dos judeus foi causada pela negação 
de Cristo Nosso Senhor. A dispersão total de Israel iniciou com as dez tribos 
no exílio da Babilônia, que se misturaram nas nações de então, e terminou 
com a destruição do segundo templo, quando foram castigadas as tribos 
remanescentes que, embora tenham sido exiladas na Babilônia, voltaram em 
partes (conforme visto antes nesta série), pois não se misturaram como as 
demais. 


- Esse retorno está associado, portanto, com a vinda de um rei, um Davi, que 
em uma dimensão interpretativa é Nosso Senhor (no Juízo Final), e em outra, 


o Grande Monarca, já tratado nos capítulos precedentes. 


- Às tribos perdidas foram dispersas por toda a terra, todos os continentes, até 
as extremidades da terra. 


- Essas tribos não são reconhecíveis, pois se mesclaram com culturas pagãs, 
idólatras, e outros povos. 


- No entanto, seus rastros podem ser detectados em todo globo. 
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- Tais rastros só são evidentes no caso de Efraim, Manassés e Dan. 
- Às ilhas são um dos vestígios dessas tribos. 


- Essas ilhas precisam estar plenamente habitadas pelos restos das tribos para 
se cumprir o retorno simbólico, entretanto, não é necessário que todos os 
rastros estejam em ilhas. 


- Efraim é mencionado como principal propulsor desse retorno, por ser chefe 
do Reino do Norte, e seu representante. Assim, todos os lugares aos quais 
foram dispersas as tribos (todos os continentes) têm "profetizado" o retorno, 
através de seus traços que evocam Efraim. 


- Além disso, há um outro sentido na menção de Efraim como o que retornará 
para Israel (Igreja): a conversão da Inglaterra, terra onde foram parar (claros 
restos de) Efraim e Manassés. Além das profecias que veremos no capítulo V, 
também reforça esse argumento o fato de que o Reino Unido é a única ilha 
cujo domínio se estende por todos os continentes, até a Austrália e Nova 
Zelândia, ilhas que identificamos nas profecias como "terra australis”, aquela 
que retornará naqueles dias. Essas ilhas precisam estar habitadas pelos restos 
das tribos para o dia da "reunião das tribos”, o que se cumpre com o domínio 
inglês. 


- Ainda um outro sentido tem a menção de Efraim: ele é o chefe, portanto, é 
quem levará adiante o retorno das tribos (ou o Reino de Maria). Assim, é pela 
Inglaterra que tal sucederá. 


- À última tese é bela, mas apenas provável, pois precisa se harmonizar com 
os vaticínios sobre esse monarca, conforme visto nos capítulos seguintes. 
Nada aponta necessariamente para um grande rei inglês. 


- Análise das profecias 


"Tu, pois, servo meu Jacó, não temas, diz o Senhor, nem te espantes, 
Israel, porque eu hei de tirar-te desta terra longínqua, e hei de tirar os 
teus descendentes da terra do seu cativeiro. Jacó voltará, repousará, 
abundará em todos os bens e não terá ninguém a temer, porque eu sou 
contigo para te salvar, diz o Senhor. Eu destruirei todas as nações, entre 
as quais te dispersei; a ti, porém, não destruirei inteiramente, mas 
castigar-te-ei com equidade, para que não tenhas por inocente" Jr XXX, 
10-12. 


Deus salvará os cativos da "terra longínqua": em um sentido salvará seus 
servos dispersos no tempo do cativeiro, e em outro aqueles fora da seara da 
Igreja, seus verdadeiros servos espalhados no globo após a destruição do 
segundo templo. O sentido de "tirar os teus descendentes” reforça a idéia de 
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que serão os herdeiros dessas tribos de Israel a voltarem, e não a tribo de 
então. Mas o que elas deixaram de herança fora idolatria e confusão? Nunca 
retornaram nem para o tempo do Messias, conforme visto. Por isso, as tribos 
aqui simbolizam as nações católicas, verdadeiras herdeiras de Israel. 


Já as nações que "Eu destruirei" são as nações inimigas da verdadeira nação, a 
Igreja. Esta é prefigurada nas tribos de Israel e na sua divisão vista 
previamente. As nações inimigas colocam os filhos da Igreja no cativeiro. 
Depois Deus fala que destruirá Jacó, porém não inteiramente, isto é, a 
profecia, em seu tempo, se refere ao resto que volta ao templo destruído do 
Reino de Judá para reconstruí-lo, mas também se refere aos remanescentes 
católicos do Castigo Mundial, "para que não tenhas por inocente”. 


"Eis que eu (diz o Senhor) os trarei da terra do Aquilão, e os congregarei 
das extremidades da terra; o cego e o coxo, a mulher grávida e a de parto 
virão entre eles juntamente, será grande a multidão dos que hão de voltar 
para aqui. Virão chorando e eu com misericórdia os tornarei a 

trazer. Trá-los-ei através dos arroios de água, por caminho direto, em que 
não tropeçarão, porque me tornei o pai de Israel, e Efraim é o meu 
primogênito. Ouvi, nações, a palavra do Senhor, anunciai-a às ilhas 
longínquas e dizei: O que dispersou Israel o congregará e guardá-lo-á 
como um pastor guarda o seu rebanho. Porque o Senhor resgatou Jacó e 
livrou-o da mão do mais poderoso. Virão e darão louvores no monte de 
Sião, correrão aos bens do Senhor, ao trigo, ao vinho, ao azeite, às crias 
das ovelhas e das vacas; a sua alma será como um jardim de regadio e 
não terão mais fome" Jr XXXI, 8-12. 


Virá da "terra do aquilão” (terra do vento do norte), isto é, a Inglaterra. 
Efraim, "meu primogênito”, é o chefe do "Reino de Israel do Norte”. Virão 
pelos "arroios de água”, quer dizer, pelo batismo, que são as águas 
purificadoras da Igreja, e pelas águas que banham as "ilhas longínquas”, onde 
estão as tribos, incluindo o Reino Unido. Virá do Aquilão, cumprindo a 
profecia de Noé em relação ao seu filho Japhet: "que Deus dilate a Jafet" (Gn 
IX, 27), pois esse filho habitou nas terras ao Norte de Israel. Foram os povos 
dessas terras que conquistaram o novo mundo, chegando até as terras do 
oriente. Já Cam habitou na África, e Sem no meio do mundo, e mais ou menos 
em todo o Oriente Médio. 


Naquele tempo, disse o Senhor, será um só rebanho, e um só Pastor, assim 
essa passagem tem paralelo quando Deus congregará Israel (no sentido de 
nações) "como um pastor guarda o seu rebanho”. E eles "correrão aos bens do 
Senhor”, porque serão multiplicados os bens na terra, o progresso material 
será como nunca visto antes, mas sempre acompanhado do progresso 
espiritual. A civilização será o ápice do Reino Social de Cristo na terra: o 
Reino de Maria. 
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Ainda nesse capítulo Jeremias fala da vinda da Virgem Maria (e do Messias), 
“uma mulher cercará um homem”, Jr XXXI, 22, e da nova aliança, a aliança 
de Cristo, "eis que virão dias, diz o Senhor, em que eu farei nova aliança com 
a casa de Israel e com a casa de Judá”, Jr XXXI, 31. Isso reforça ainda mais as 
razões da vinda da sexta Era, já tratada, pois a sexta Era antiga (a vinda do 
Messias) prefigura a sexta Era cristã. 


"Sairá uma vara do tronco de Jessé, e uma flor brotará da sua raiz. 
Repousará sobre ele o Espírito do Senhor, espírito de sabedoria e de 
entendimento, espírito de conselho e de fortaleza, espírito de ciência e de 
piedade; e será cheio do espírito do temor do Senhor. Não julgará pelo 
que se manifesta exteriormente à vista, nem condenará somente pelo que 
ouve dizer; mas julgará os pobres com justiça, tomará com equidade a 
defesa dos humildes da terra, ferirá a terra com a vara da sua boca e 
matará o ímpio com o sopro dos seus lábios. A justiça será o cinto dos 
seus lombos e a fé o talabarte dos seus rins" Is XI, 1-5. 


Essa profecia tem vários sentidos: o mais comum é associado com a vinda do 
Salvador, o que é correto, porém, há um outro sentido, que nessa parte está em 
primeiro plano. Embora não pareça católico dizer que a plenitude da profecia, 
Nosso Senhor Jesus Cristo, está em segundo plano em vaticínios inspirados, 
algumas profecias, como mostramos no capítulo 1, possuem diversas 
dimensões interpretativas. 


O sentido é a vinda do Grande Monarca. As características, acima citadas, 
reforçam isso, pois Nosso Senhor "não teve” certas virtudes. Ele era a própria 
virtude. Ora, seis características são ditas duas a duas, e então uma sétima: o 
“temor do Senhor”. Interpretamos que significam numericamente as seis Eras 
da sexta Era, e as virtudes principais desse tempo. A sétima serve não só para 
destacar a virtude principal do Monarca, mas para diferenciar de outras 
interpretações. Em seguida é dito que ele "matará o ímpio" e ferirá a terra, 
porque será instrumento de restauração da Cristandade em todo globo, pois 
combaterá e acabará com o islamismo, conforme as profecias do capítulo V, e 
conforme a necessidade de destruição das heresias para a vinda do Reino de 
Maria. 


"O lobo habitará com o cordeiro; e o leopardo se deitará ao pé do 
cabrito; o novilho, o leão e a ovelha viverão juntos, e um menino pequeno 
os conduzirá. O novilho e o urso irão comer às mesmas pastagens (...). 
Eles não farão dano algum, nem matarão em todo o meu santo nome, 
porque a terra estará cheia da ciência do Senhor, assim como as águas do 
mar que as cobrem (...)" Is XI, 6-9. 


O lobo habitando com o cordeiro, o leão e a ovelha: simboliza a paz universal 
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depois do Reino de Maria, após as conquistas do Grande Monarca. Assim se 
resolve a dificuldade que muitos tiveram interpretando essas profecias em 
relação a Nosso Senhor. Também simboliza o começo da restauração e da 
vinda do Monarca, quando inicia a obra dos apóstolos dos últimos tempos, 
pois será evidente que os inimigos (leão, cordeiro, etc) estão no mesmo lugar, 
isto é, a Igreja. Assim, "a terra estará cheia da ciência”, isto é, o Reino de 
Maria estará instalado, toda a ciência será sacralizada, desenvolvida de acordo 
com a Igreja e com a Escritura Sagrada. As águas do mar que antes 
significavam as tribulações da Crise na Igreja agora são veículos da ciência: 
são mencionadas por isso. 


Nos versículos seguintes se fala da invocação do rebento de Jessé e seu 
sepulcro (a cruz), mudando o plano interpretativo para Nosso Senhor Jesus 
Cristo e o Santo Lenho. 


"Também acontecerá isto naquele dia: Estenderá segunda vez o Senhor a 
sua mão para possuir os restos do seu povo, que tiverem escapado ao 
furor dos assírios, do Egito, do Fetros, da Etiópia, de Elão, de Senaar, de 
Emat, e das ilhas do mar. Levantará o seu estandarte entre as nações, 
juntará os fugitivos de Israel e reunirá os dispersos de Judá, dos quatro 
cantos da terra. Será destruído o cisma de Efraim e perecerão os inimigos 
de Judá, e Judá não pelejará contra Efraim. E voarão (juntos) pelo lado 
do mar a pôr-se em cima dos ombros dos filisteus, e saquearão os filhos 
do Oriente; a Iduméia e Moab serão rapidamente presa das suas mãos, e 
os filhos de Amon lhe prestarão obediência" Is XI, 10-14. 


Os restos de Seu povo nas mãos dos diversos povos, e por eles espalhados, 
representam as nações que dominam, "dos quatro cantos da terra”, esse povo 
dispersado. Trata-se de uma profecia para um povo global, isto é, o povo 
Católico. As ilhas do mar são mencionadas novamente confirmando a tese 
sustentada. Então, quando estiverem reunidos o poder temporal e o poder 
espiritual, representados aqui por Efraim e Judá, "saquearão os filhos do 
Oriente”, conquistarão várias terras, etc, porque o Reino de Maria será 
implantado na terra. 


"Não temas, porque eu sou contigo; eu trarei do oriente a tua posteridade 
e te congregarei do ocidente. Eu direi ao aquilão: Dá-mos cá; e ao meio- 
dia: Não os retenhas; traze os meus filhos de países remotos, e as minhas 
filhas das extremidades da terra" Is XLIII, 5-6. 


O profeta reitera a reunião de todas as tribos do ocidente e do oriente, ou seja, 
a restauração da Igreja em âmbito mundial. Vindo de países remotos e das 
extremidades da terra, que do ponto de vista de Jerusalém é a Oceania, o 
Japão e as Américas. Em todos esses lugares se encontram indícios de 
"vestígios das tribos”, como veremos nesta série ainda. 
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Em seguida o profeta fala para a terra australis "e ao meio-dia”, que em latim 
é "et austro”. Essa é a terra da Austrália e da Nova Zelândia (também a 
Antártica, que é inabitada), conquistada por Efraim, simbolizada pela 


Inglaterra. 


"Ouvi, ilhas, e atendei povos de longe. O Senhor chamou-me desde o 
ventre de minha mãe (...). E disse-me: Israel, tu és meu servo, eu serei 
glorificado em ti (...). Ele disse-me: É pouco que tu sejas meu servo para 
restaurar as tribos de Jacó e converter os restos depreciados de Israel; eis 
que eu te restabeleci para luz das gentes, a fim de seres a salvação que eu 
envio até à última extremidade da terra (...). Eis, estes virão de longe, 
aqueles do setentrião e do mar, aqueles outros da terra do meio-dia" Is 
XL, 1-12. 


Em uma dimensão interpretativa se trata do Messias, nascido do "ventre" da 
Virgem Maria, predestinado a salvar o povo de Deus. Também significa 
Israel, no sentido literal. 


Já "ilhas" e "povos de longe” indicam a universalidade dessa profecia que 
trata do Reino Mundial e Social de Nosso Senhor, o Reino de Maria, o qual 
ocorrerá neste mundo na sexta Era Cristã, segundo defesa do início deste 
capítulo. Em seguida, o versículo diz que seria "pouco" se só as tribos fossem 
restabelecidas. É preciso algo maior. Por isso, pensamos, elas não voltaram 
naquele tempo, pois o verdadeiro retorno é o sinal da salvação até a "última 
extremidade da terra”, é a conversão mundial vinda após o Castigo Mundial, 
pois nem todos se converterão. 


O Pe. Cornélio A Lápide diz que nessa parte o Espírito Santo moveu S. 
Jerônimo a escrever "terra australi" na Vulgata, quando em hebraico era 
“Sinim", palavra raiz para “China”. Esse relato, cremos, comprova 
biblicamente a conversão da China para esses tempos. Mas e a "terra 
australi"? Trata-se de "terra do Sul, ainda não conhecida", isto é, da Austrália 
e da Nova Zelândia (a Antártica é inabitada). O Espírito Santo realmente 
moveu o santo tradutor, porque em sua época "Sinim” significava somente 
uma terra incógnita. O Pe. Cornélio mostra que "Sinim" passou a indicar os 
chineses, indianos, japoneses, e os povos da "terra australi". Adendo da 3a 
edição: reescrevemos o último período, antes mal escrito, reiterando sua não 
indispensabilidade a este parágrafo. 


"Porque os filhos de Israel estarão muitos dias sem rei e sem príncipe, 
sem sacrifício e sem altar, sem efó e sem terafins. Depois disto, os filhos de 
Israel voltarão e buscarão o Senhor seu Deus e Davi, seu rei; e, no fim dos 


tempos, olharão com respeitoso temor para o Senhor e para seus bens" 
Os TI, 4-5. 
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"Senhor seu Deus e Davi, seu rei”, quer dizer, Deus e Seu Filho Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Em outra dimensão interpretativa, quer dizer o Grande Monarca 
de família Real. Pensamos que o profeta não inclui as duas coisas em uma só 
para marcar uma separação entre Deus e Davi. De fato, alguns argumentam 
que as casas reais da Europa, da onde virá o Monarca esperado, descende de 
Davi. Nestes dias, o povo judeu se converterá, isto é, será o Reino de Maria, 
dado que o Monarca vindouro conquistará Jerusalém. A próxima profecia 
aclara a reunião das tribos, a reunião de José e de Judá, do poder temporal e 
do espiritual, que hoje já estão em franca decadência em relação ao 
cumprimento da lei de Deus. 


"Foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: Tu, ó filho do 
homem, toma um pedaço de madeira e escreve nela: A favor de Judá e a 
favor dos filhos de Israel, seus companheiros; e toma outro pedaço de 
madeira e escreve nela: Por José, lenho de Efraim, e por toda a casa de 
Israel e dos seus companheiros. Depois junta estes dois pedaços de 
madeira um ao outro para os unir; e eles ficarão sendo na tua mão um só 
pedaço de madeira" Ez XXXVII, 15-17. 


"E lhes dirás: Isto diz o Senhor Deus: Eis que vou tomar os filhos de 
Israel do meio das nações, para onde foram, juntá-los-ei de todas as 
partes e os tornarei a trazer para a sua terra; formarei deles uma só 
nação na terra, sobre os montes de Israel, e será um só o rei que os 
comande a todos, e nunca mais formarão duas nações, nem se dividirão 
para o futuro em dois reinos (...). O meu servo Davi reinará sobre eles, e 
será um só pastor de todos eles; observarão as minhas leis, guardarão os 
meus preceitos e praticá-los-ão (...). Farei com eles uma aliança de paz; a 
minha aliança com eles será eterna (...). E as nações saberão que eu sou o 
Senhor, o santificador de Israel, quando o meu santuário estiver para 
sempre no meio deles" Ez XXXVII, 21-28. 


Em seguida, Ezequiel confirma a tese: Davi reinará na reunião das tribos, mas 
que Davi é esse? Nosso Senhor Jesus Cristo? Sim, em termos espirituais, pois 
Ele é a Igreja, Seu Corpo Místico, que reinará sob os corações no Reino de 
Maria. Já em outra dimensão exegética o rei Davi é o Grande Monarca. A 
profecia, portanto, confirma a restauração da Igreja mundialmente: "será um 
só pastor”, isto é, haverá um Pastor máximo, o Papa Reinante. Então, "as 
nações saberão que eu sou o Senhor", quer dizer, todas as nações serão 
católicas. É preciso notar que o oráculo apresenta mais de um sentido, 
abrangendo aspectos da vinda de Nosso Senhor, a fundação da Santa Igreja, e 
o Reino de Maria. 


No começo do capítulo dessa profecia, após referir-se à ressurreição geral 


citando uns ossos que voltavam a viver (Ez XXXVII, 3), Ezequiel é ordenado 
por Deus, em duplo sentido, a profetizar a "ressurreição" das tribos, ou seja, 
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será no contexto de uma restauração geral, quando tudo parecer perdido, que 
as "tribos" serão reunidas, assim como Nosso Senhor Jesus Cristo veio no 
tempo em que tudo parecia perdido em Israel, e reuniu doze Apóstolos, 
símbolos das reuniões das tribos também. 
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17.4. Teses e provas (continuação) 


Analisemos a bênção de Moisés 
somente no que diz respeito às nações 
e suas localidades geográficas de 
acordo com as tribos, ignorando a 
evidente profecia Messiânica pela 
tribo de Judá, bem como as 
características das tribos ali ditas (já 

Jacó abençoa os filhos de José, seus netos explanadas por Dr. Plinio na parte 2 

desta série de artigos), embora 

pensemos que uma avaliação exaustiva e minuciosa dessas características e 
suas relações com as nações possa iluminar as profecias, porém, tal 
empreitada será colossal, escapando do nosso objetivo.: 


"Disse também a José: Sua terra seja abençoada pelo Senhor, com os 
frutos do céu e com o orvalho, (com as águas) do abismo que está 
debaixo. Com os frutos produzidos por virtude do sol e da lua, (com os 
frutos que provém) do cimo dos montes antigos, com os frutos das colinas 
eternas, com os frutos da terra e com toda a sua abundância. A bênção 
daquele que apareceu na sarça, (desça) sobre a cabeça de José, e sobre o 
alto da cabeça daquele que é nazireu entre seus irmãos. A sua beleza, é 
como a do primogênito do touro, os seus chifres (símbolo da força) são 
chifres do rinoceronte, e com eles levantará ao ar as gentes até as 
extremidades da terra. Tais são as multidões de Efraim e tais são os 
milhares de Manassés (...). Disse também a Dan: Dan, cachorro de leão, 
estender-se-á largamente desde Basã" Dt XXXIII. 


Vários frutos abençoarão José e seus filhos, Efraim e Manassés: eles 
anunciam uma universalidade, isto é, a volta das tribos perdidas, a volta das 
nações para a Civilização Cristã, a Israel dos profetas, quando estes 
vaticinaram a reunião das tribos. Todas essas bênçãos levantarão ao alto "as 
gentes até as extremidades da terra". Então, serão as "multidões de Efraim e 
os milhares de Manassés”. 
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Interessa notar que Basã (ou Basan) não estava, ao contrário do dito na 
profecia, segundo o mapa de Israel (ver imagem ao lado), dentro dos limites 
da terra da tribo de Dan. Isso leva a crer que Dan, na ordem das tribos, terá 
alguma espécie de extensão da tribo que cortará Efraim e Manassés em 
direção ao sudoeste, até onde fica Basã, no nordeste de Israel. Essa 
interpretação se harmoniza simbolicamente com a hipótese de que tribo 
primariamente se estabeleceu na 
região atual da Suécia, Noruega e 
Dinamarca, tendo vindo parar também 
no Reino Unido, conforme veremos 
nessa série (Adendo da 3a edição: 
Algum erro, provavelmente oriundo 
de um português monstruoso, nos 
levou a sustentar que a reta do 
sudoeste da terra santa ao nordeste é o 
- equivalente simbólico da reta que vai 

ndo E de Dan até os países Nórdicos e a 
te Egorde Inglaterra. A identidade simbólica 

desse movimento só existe na reta que 
vai do sul ao norte). 


AS DOZE TRIBOS 
DE ISRAEL 


Em torno de 1200-1050 a.C. 
de acordo com de Josué) 


ARAMEUS 


o Ti 
—— = — —— 
o Tm 


Mar 
Mediterrâneo 


-J Astarote 


B ENJAMIM “je 


"Tomou depois os dois, Efraim pela 
mão direita, para colocá-lo à 
esquerda de Israel, e Manassés pela 
mão esquerda, para colocá-lo à 
direita de Israel, e fê-los 
aproximarem-se. Mas Israel 
estendeu a mão direita e pô-la sobre a cabeça de Efraim, o caçula, e a 
mão esquerda sobre a cabeça de Manassés. Cruzoud assim as mãos 
(porque Manassés era o primogênito). E Israel abençoou os filhos de José, 
dizendo: O Deus em cujo caminho andaram meus pais Abraão e Isaac, o 
Deus que me sustentou desde a minha mocidade até este dia, o anjo que 
me guardou de todos os males, abençoe estes meninos, e que eles sejam 
chamados com o meu nome e o de meus pais Abraão e Isaac, e 
multipliquem-se abundantemente nesta terra. Vendo José que seu pai 
tinha colocado a mão direita sobre a cabeça de Efraim, teve com isso 
grande pena e tomou a mão de seu pai para removê-la da cabeça de 
Efraim para a cabeça de Manassés. E disse-lhe: Não assim, meu pai; é 
este aqui o primogênito; põe tua mão direita sobre sua cabeça. Seu pai, 
porém, recusou: Eu sei, meu filho, disse ele, eu sei. Ele também será chefe 
de povos e se multiplicará; mas seu irmão mais novo crescerá mais do que 
ele e sua posteridade tornar-se-á uma multidão de nações. Abençoou-os, 
pois, naquele dia, e disse: Em ti será bendito (o povo de) Israel, e dir-se-á: 
Deus te torne semelhante a Efraim e a Manassés. E pôs Efraim na frente 
de Manassés" Gn XLVIII, 13-20. 


Tamar zalmona 
id sra 


Punom 
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"Zabulão habitará na praia do mar, e no ancoradouro dos navios, 
estendendo-se até Sidônia (...). Torne-se Dan uma serpente no caminho, 
uma cerasta no atalho, que morde as unhas do cavalo, para que o 
cavaleiro caia para trás" Gn XLIX, 13-17. 


Vemos a profecia de Jacó sobre o destino de seus filhos do mesmo modo que 
a de Moisés. Aqui, Efraim é colocado na frente de Manassés porque "tornar- 
se-á uma multidão de nações": representa o Reino Unido, que estenderá a 
restauração da Igreja para todos os países atrelados, "até as extremidades da 
terra”. 


O significado de Zabulão parece geográfico, embora possa indicar a reunião 
de Zabulão e Aser (região que de Zabulão se passa até chegar em Sidônia, já 
mencionada), pois Ezequias, já mencionado nessa série, envia uma carta do 
Reino de Judá a todo Israel convocando as regiões sem mencionar Aser, só 
Zabulão e outras. Entretanto, ambas são mencionadas dentre as que voltam. 


Já o sentido de Dan é claramente ruim, sendo relacionado com a serpente, a 
mordida do cavalo e a queda do cavaleiro. Muito foi dito sobre isso pelos 
exegetas. Somente notamos que "serpente no caminho" indica rastro, pois a 
serpente deixa um rastro de seu corpo inteiro por onde passa, isto é, 
reconhece-se claramente seu caminho, embora, é claro, não se identifique o 
tipo de serpente pelo rastro na terra, só o tamanho. Isso pode estar conectado 
com as evidências das tribos de Dan pela região habitada pelos Citas até o 
norte da Europa, e de lá para Irlanda (tendo habitado esse lugar já no tempo de 
Davi), algo a ser abordado na próxima parte. 


"Depois conduziu-o fora, e disse-lhe: Olha para o céu, e conta, se podes, 
as estrelas. Depois acrescentou: Assim será a tua descendência. Creu 
Abrão em Deus, e (este ato de fé) lhe foi imputado a justiça" Gn 15, 5-6. 
"Naquele dia, fez o Senhor aliança com Abrão, dizendo: Eu darei à tua 
descendência esta terra, desde o rio do Egito, até ao grande rio Eufrates, 
os cineus, e os cenezeus, e os cadmoneus, e os heteus, e os ferezeus, e 
também os rafaim, e os amorreus, e os cananeus, e os gergeseus, e os 
jebuseus" Gn XV, 18-21. 


"Sucedeu também que ele referiu a seus irmãos um sonho que tivera; o 
que foi causa de maior ódio. Disse-lhes: Ouvi o sonho que eu tive: 
Parecia-me que atávamos no campo os feixes, e que o meu feixe como que 
se erguia, estava direito, e que os vossos feixes, estando em roda, se 
prostravam diante do meu feixe. Responderam seus irmãos: Porventura 
serás nosso rei? Ou seremos sujeitos ao teu domínio? Estes sonhos, pois, e 
estas conversas acenderam mais a inveja e o ódio. Teve ainda outro 
sonho, o qual referiu a seus irmãos, dizendo: Vi em sonhos que o sol, a lua 
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e onze estrelas como que me adoravam. Ora, tendo ele contado isto a seu 
pai e aos irmãos, seu pai repreendeu-o, e disse: Que quer dizer este sonho 
que tiveste? Porventura eu, tua mãe e teus irmãos te adoraremos, 
prostrados por terra?" Gn XXXVII, 5-10. 


O sonho profético de José significa, nesta exegese, não os seus pais, mas 
Efraim e Manassés, dois luminares dentre as outras tribos. Em um plano de 
interpretação, José significava a terra ou a humanidade, e os luminares, as 
nações. Não o adoravam, mas giravam ao seu redor, pois prefigurava o Reino 
Sacral de Maria. Depois Jacó refletiu em tudo e veio, cremos, a descobrir o 
significado inteiro quando profetizou aos filhos de José na bênção, já exposta. 
Visto que os filhos de José eram os principais símbolos indicativos da 
instalação do Reino de Maria, o sonho estava correto (Adendo da 3a edição: 
foi certeiro debaixo desta dimensão interpretativa, pois o próprio livro do 
Gênesis dá outro significado. Também o relato de José nos pareceu 
ingenuidade imprudente e talvez deixe entrever um pouco de orgulho do 
patriarca.). 


Vimos que a bênção de Jacó aos filhos de José visava que fossem "chamados 
com o meu nome e o de meus pais Abraão e Isaac": em outras palavras, 
apontava para que se tornassem pais de inúmeras nações, como prometido a 
Abraão no versículo acima. 


Esse povo leva o nome de Isaac até hoje, com exporemos em investigações 


históricas na próxima parte. Se certas, esse caráter da bênção não será mais 
enigmático, pelo menos em um ponto de vista. 
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17.5. Suporte histórico das teses 


Neste artigo apontaremos evidências históricas para embasar certas hipóteses 
anteriormente aventadas sobre as tribos perdidas. Consideramos forçadas e a- 
católicas muitas teses escritas (há muito tempo) neste assunto, portanto 
escolhemos as mais sensatas. 


- O Xintoísmo, religião tradicional dos Japoneses, tem uma origem 
israelita misturada com paganismo. Ele é um rastro das dez tribos 
perdidas, as quais foram também ao extremo-oriente 


Ritual relembra sacrifício de Abraão 


Na prefeitura de Nagano, há um grande santuário Xintoísta chamado "Suwa- 
Taisha". O Xintoísmo é a religião tradicional do Japão. No Suwa-Taisha, o 
festival tradicional chamado "Ontohsai" é celebrado todo ano 15 de Abril. 
Esse festival ilustra a história de Isaac no capítulo 22 do Gênesis na Bíblia na 
qual Abraão estava para sacrificar seu filho Isaac. Este festival é celebrado 
desde os tempos antigos e é considerado o mais importante festival do "Suwa- 
Taisha”. 


Próximo ao santuário "Suwa-Taisha" há uma montanha chamada Monte 
Moriya ("Moriya-san" em Japonês). E o povo da área de Suwa chama o Deus 
do monte Moriya de "Moriya no kami” que significa "o Deus de Moriya”". No 
festival, um garoto é amarrado com um corda em uma pilastra de madeira, e 
colocado em um carpete de bambu. Um sacerdote Xintoísta chega perto, 
preparando uma faca, mas um mensageiro (outro sacerdote) chega, e o garoto 
é liberado. Isso lembra a história de Isaac, que foi libertado da morte pelo anjo 
que impediu o sacrifício de Abraão. 
Nesse mesmo festival animais são 
sacrificados. Atualmente, o 
costume de amarrar o menino não é 
mais feito no ritual. 


Monges xintoístas e seus 
costumes: semelhanças notáveis 
com os israelitas antigos 


Os "Yamabushi” são monges 

ascetas de montanhas tradicionais 
HE (SRS do Japão. Hoje, pensa-se que eles 

E Encc ao budismo j ADONES. Mas o Pidiano na China, Coréia, e na Índia 


285 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. HI, 17 


não tem este costume. O costume dos "yamabushi" existiu no Japão antes do 
Budismo ser importado ao Japão no sétimo século. 


As vestimentas que usadas são basicamente brancas; Na testa, eles usam uma 
pequena caixa preta chamada "tokin”, na qual é presa à cabeça com uma corda 
preta. Ela realmente lembra o judeu (ou israelita) usando o "filactério" (caixa 
preta) na sua testa com uma corda preta. O tamanho da pequena caixa "tokin" 
é quase o mesmo do judaico "filactério". Mas o formato do "tokin" é redondo 
e parece uma flor. 


Ainda, os "Yamabushi" usam uma 
grande concha do mar como 
corneta. Ela é muito similar ao 
costume judeu de soprar um 
"shofar", ou chifre de carneiro. Os 
"Yamabushi" usam concha do mar 
ao invés de carneiro, talvez porque 
no Japão não há ovelhas. 


Também os japoneses xintoístas carregam durante festivais o chamado 
"omikoshi”. Este possui inúmeras similaridades com a Arca da Aliança. Os 
Japoneses cantam e dançam na frente deles com gritos, e com o som de 
instrumentos musicais. 


Também eles possuem sua "arca da aliança" para procissão em rituais 


Eles carregam o "omikoshi" nos 
ombros com varas. Diz a 
Sagrada Escritura: "Os filhos de 
Levi tomaram a arca de Deus aos 
ombros pelos varais, como 
Moisés tinha ordenado conforme 
a palavra do Senhor" (1 Cron 
XV, 15). 


A Arca Israelita também possuía 
duas estátuas de querubins de 
ouro no topo (o querubim é um 
tipo de anjo). Eles tinham asas 
como pássaros. O "omikoshi” japonês também exibe no topo o pássaro 
dourado chamado "Ho-oh", um pássaro imaginário, celeste e misterioso. Toda 
a Arca Israelita era banhada com ouro, e também o "omikoshi" é quase 
inteiramente assim. Os dois objetos são mais ou menos do mesmo tamanho. 
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Joseph Eidelberg, no seu livro "The 
Biblical Hebrew Origin of the 
Japanese People”, encontrou mais de 
500 palavras japonesas semelhantes 
na pronúncia e no significado ao 
hebraico. É claro que muitas 
transformações ocorreram durante os 
séculos, e muitas dessas palavras 
podem ter originado de outras línguas das quais o japonês deriva. No entanto, 
todas são mais ou menos da região oriental, onde viveram parte das tribos 
perdidas de Israel. Portanto, a informação não é um obstáculo para as nossas 
hipóteses, antes as confirmam. 


- Citas e Cimérios, partes das tribos perdidas com rastros de Efraim e 
Manassés 


No Antigo Testamento, o povo de Israel era geralmente chamado de "Casa de 
Israel" (Heb. beit Yisrael) e, frequentemente, "Casa de Isaac” (Heb. beit 
Yitzak, Amós VII, 16). Por volta de 751 B.C. (30 anos antes da deportação 
Assíria das tribos do Norte) o profeta Amos disse: "Os altos consagrados de 
Isaac serão destruídos, os santuários de Israel serão derrubados”" (Amós VII, 
9). 


Na mesma Escritura, Isaac e Israel significam o mesmo povo: Israel. O profeta 
Amós diz: "O Senhor pegou em mim, quando eu andava atrás do meu 
rebanho, e disse-me: Vai, e profetiza ao meu povo de Israel" (vers.15). Amós 
falou a Amazias, rei de Judá, "Ouve pois, agora, a palavra do Senhor: Tu 
dizes-me: Não profetizes contra Israel, nem profiras oráculos contra a casa de 
Isaac” (vers.16). Na versão da Vulgata, "casa de Isaac” em ambos os 
versículos torna-se "ídolo", mas usamos aqui a versão hebraica que diz "yis- 
hag". 


Assim, podemos notar que o Reino de Israel era chamado de "Casa de Isaac” 
décadas antes do Reino do Norte ser destruído e seu povo levado ao cativeiro. 
Esse povo falou aos seus sequestradores que eram o povo de "Beit Yitzak”. 
Como a língua Assíria era uma língua semítica próxima da língua hebraica, os 
Assírios podem ter começado a se referir aos da casa de Israel não somente 
pelo nome de "Casa de Omri", mas por "Casa de Isaac”. 


Eles se referem ao Rei Acab de Israel nos documentos antigos assim: "A-ha- 
ab-bu Sir-'i-la-a-a" [1]. Claramente tiraram o "Yi" de "Yisra'el" (ou o "I" de 
Israel). Não poderia ocorrer o mesmo para Yitzak? Sim. Tirando o "Yi", 
fica "Tzak”" (ou o "IT", ficando "Saac” ou no plural "Saccae”). 
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Os mapas de Ptolomeu sobre a área daquele exílio revela os nomes Israelitas 
das cidades. Uma região é chamado "Sacarum Regio" "Reino de Saccae”. 
"Saccae era o contemporâneo termo do Oriente-Médio para os Citas e 
acreditava-se que o nome derivava de "Isaac" [2]. Herodotus escreve, "O 
Sacae, que são Citas (...). Estes eram Citas Armígios (em inglês: "Amyrgian 
Scythian") mas eram chamados "Sacae", isto é, o nome Persa para todos os 
Citas” [3]. Qual tribo tinha primariamente o nome de Isaac? Efraim e 
Manassés (Gn XLVIII, 16). Eram as tribos líderes do Norte. No tempo do 
exílio, o nome dos Cimérios e dos Citas surge. 


Citas e Cimérios se identificavam também por viverem no mesmo local, 
que foi um dos lugares aonde foram exiladas as tribos: Mannae 


Os Israelitas foram levados da Assíria Central até os extremos do Império. 
Guerreiros Sírios e Israelitas foram absorvidos no exército Assírio e 
rapidamente começaram a ganhar poder e influência. Os Assírios levavam a 
sua cavalaria para Mannae (na fronteira da Assíria e de Urartu) para 
treinamento. Mannae era um dos lugares aonde os Israelitas foram exilados. 
Mannae também foi uma das primeiras regiões em que foram reconhecidos os 
Citas. "Os Citas foram para o meio de Manaae”, diz uma inscrição Assíria 
antiga [4] 


Mannae também estava destinada a ser um centro Cita. Os Citas eram o 
mesmo povo que os Cimérios, ou em algum grau os Citas e Cimérios eram 
“(...) dois grupos de pessoas que parecem inclinados a agir nas mesmas 
regiões geográficas, e que os nomes parecem ser já interligados nas fontes 
Assírias" [5] 


Costumes dos Citas idênticos aos dos judeus 


u us, | inav uí u aa Gm 1 
Segundo Herodotus, os Citas abominavam suínos e sua carne, " estes 
] ã Z uínos, ã voráveis, ] 
Citas não fazem oferendas de suínos, nem eles são favoráveis, pela maior 
parte, de criá-los em sua região” [6]. Eles diziam ser "a mais jovem das 

nações” [7]. 


Citas deram origem aos Saxões, o que é verificado pelas fontes antigas e 
pela etimologia da palavra 


Ptolomeu menciona o povo Cita, saído de Sakai, pelo nome de Saxões, saído 
de Media [8]. Este povo era chamado Saxoi, no ponto Euxino (Mar Negro), de 
acordo com Stephanus [9]. Albinus também diz que os Saxões são 
descendentes da Antiga Sacae da Ásia, e que eventualmente foram chamados 
Saxões. Plínio disse: "Os Sakai estavam entre os mais distinguíveis do povo 
da Cita, que se estabeleceu na Armênia, e eram chamados Sacae-Sant”. 
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Prideaux encontra que os Cimbros vieram do Mar Negro e do Mar Cáspio, e 
que com eles vieram os Anglos. Sharon Turner, a grande historiadora Saxã, 
diz: "Os Saxões era uma Nação Cita, e eram chamados Saca, Sachi, Sacki, 
Sach-sen" [10]. Gawler, no livro "Our Scythian Ancestors" (página 6), diz: "A 
palavra 'Saacae,' é justamente, e sem auxílio da imaginação, transcrita como 
"Isaacites”. 


De acordo com a etimologia da palavra "Saxão”, Yatman diz: "Sua história é a 
seguinte: Os Persas usavam o termos Sacae e Cita como conversíveis, seja por 
uma corrupção vinda de uma das palavras ou porque Sacae, a grande tribos 
dos Citas, tinham fronteiras com eles, e por isso eram chamados por um nome 
tribal. Já sobre a identidade dos Sacae e dos Citas não há sombra de dúvida, 
pois é claro que este povo chamava seu país de Sacesena. É igualmente claro 
que os Saxões da Inglaterra eram os Citas ou Celto-Citas. Sua posição 
geográfica na Europa é precisamente descrita por Plutarco, Tacitus, Ptolomeu, 
e outros autores”. O conhecido historiador Strabo também afirma que os mais 
antigos historiadores gregos conheciam os Sacae como um povo que vivia 
além do Mar Cáspio. Diodorus diz: "Os Sacae saíram de um povo na Média 
(região do Império Medo) e obtiveram um vasto e glorioso império”. 


A palavra Saxão é usualmente derivada das palavras "saks”, ou "sax". Dr. W. 
Holt Yates diz: "A palavra Saxão vem de "Filhos de Isaac” (em inglês, Sons 
of Isaac). Tirando o prefixo "I", e adicionando "ons”, isso nos dá "'Saac, 
Saach, Saax, Saach sen”. Ele nos mostra que na maior parte das línguas 
orientais "Filhos de” ("Sons of" em inglês), é escrito "Sun-nia”, como em 
escocês "Mac" significa "filho de”, por exemplo, "Macdonald" significa "filho 
de Donald". Assim, no Oriente, "Saic Sunnia”, significa "Filhos de Isaac”. 
Essa tese é razoável porque, como vimos, era comum tirar a letra inicial no 
Oriente. Tirando o "TI" inicial temos "Saac”, já a letra c é costumeiramente, por 
ter fonética parecida, trocada pela letra k, como também o é pela letra x. Disso 
temos "Saax". Agora adicione a terminação "ons” derivada de sunnia ("filhos 
de”) teremos "Saxons" (Saxões em inglês) [11]. Assim: Sons of Isaac, Sons of 
Saac, SaacSunnia, Saac-Suna, Saac-Sena, Saac-pena, Esakska, Sacae- 
Amyrqui, Beth-Sakal (Casa de Isaac), Sunnia Sakai-Suna, Saca-Suna, Sacae- 
Sunnae, Sackisina, Sacka-Sacia, Saca-Cine, Saka-Suna, Sacas-Sani, Sakas- 
Saeni, Saxi-Suna, Sach-Suni, Sachi, Sacha, Sa-kah, Saa-chus, Saa-cus, Sa- 
cho, Saxo, Saxoi, Saxonia, Sax-ones, Saxae, Sach-sen, Sack-sen, Saxe-sen, 
Saxone, Saxony, Saxon' [12]. 


Mais adiante, por causa destes detalhes históricos, os Citas passaram a 
designar tribos germânicas. De fato, os Citas haviam migrado para a 


Europa. 


O autor Talbot Rice nota que todos os rastros dos Citas largamente 
desapareceram no segundo século na Ásia e no Sul da Rússia [13]. Os 
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romanos orientais continuaram a falar convencionalmente "Citas” para 
designar tribos Germânicas e confederações [14]. Os Citas migraram para a 
Alemanha. Mas Plínio escreve que "o nome de Citas foram transferidos juntos 
para a Samatae e para a Germânia" [15]. A Sarmatae é considerada Citas, 
segundo escrevem gregos como Herodotus [16]. Esse era o nome Israelita de 
uma das cidades antigas da Samaria. Porém, como o historiador antigo Plínio 
diz, os Romanos juntaram todos esses clãs, e chamaram de Alemães (ou 
Germânicos). De fato, o movimento principal da Ásia para a Europa foi o dos 
Citas [17]. 


- Tribo de Dan na Grécia e na Irlanda 


A Tribo de Dan tinha em grande apreço o comércio marítimo, e daí 
surgiu suas ligações com a Grécia 


Os Danitas migraram ao Norte para Lais, tomaram uma cidade, e chamaram- 
na Dan, em memória do Pai destes (Juízes XVIII. A cidade do Norte Lais, 
agora chamada Dan, pela tribo de Dan, dista mais ou menos trinta milhas do 
antigo conhecido porto de Tiro. Assim, os antigo Danitas provavelmente 
tinham frequentes contatos com o povo de Tiro, que na verdade era ocupado 
pelos seus parentes da tribo de Aser (Josué XIX, 29). Então, tinham acesso ao 
local a qualquer tempo. Em II Crôn II, 14 vemos os Danitas morando na 
cidade de Tiro. O povo de Tiro era um povo de comércio marítimo e 
navegação (Ez XXVII. Esse povo construiu Tiro e Sidônia na costa do 
Líbano. Em 1200's A.C., antes que Dan fosse para Lais, em uma canção 
comemorando a grande vitória Israelita, a juíza Débora lamentou que, durante 
a batalha, "Galaad repousava no lado além do Jordão, e por que Dan ficou nas 
naus?" (Jz V, 17) [18]. Os Danitas estavam tão preocupados com o mar e o 
comércio marítimo que eles escolheram ficar nos barcos a ajudar seus irmãos. 


Aonde eles iam? O historiador C.W. Muller notou que, “Hecataeus de Abdera, 
historiador grego do quarto século A.C. (...) nos fala que os Egípcios, tendo 
sofrido as calamidades (dez pragas do Egito), para que a Ira Divina fosse 
aplacada, expulsaram todos os estrangeiros (israelitas) situados lá. Desses, 
alguns, sob a liderança de Danuss e Cadmus, migraram para a Grécia, outros 
para outras regiões, a maior parte para a Síria (Canaã). O líder deles foi dito 
ser Moisés, um homem cheio de sabedoria e coragem, fundador e legislador 
do Estado" [19]. 


Ligações entre os Gregos e os Danitas 

Um livro intitulado Hellenosemitica (1965) mostra como os Gregos 
"Helênicos”" e os Israelitas "Semitas" eram intimamente ligados. Ele sustenta 
dois ramos de Danitas (“Danunians” e “Danaans”), e mostra que esse povo 


uma vez ocupou a ilha de Chipre. Também menciona "a tradição de Chipre de 
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migração de Danaan do oriente do Mediterrâneo" [20]. Essa era a mesma 
região assinalada para a tribo de Dan quando Josué levou as doze tribos de 
Israel para a terra prometida. 


O professor Allen H. Jones (autor de "Bronze Age Civilization—The 
Philistines and the Danites"), relaciona os Danaans, um nome que o famoso 
poeta Homero usava para todos os gregos, à tribo Israelita de Dan [21]. 


No livro do profeta Ezequiel lemos: "Os da tribo de Dan, os da Grécia e os de 
Mosel expuseram à venda nos teus mercados obras de ferro polido, a mirra 
destilada e a cana aromática entravam no teu comércio" (Ez XXVII, 19). 


Hércules, inspirado em Sansão 


Sansão foi um juiz em Israel da Tribo de Dan. Os Danitas, quando viajavam 
para a Grécia, conforme hipotetizamos, por ainda manterem comércio e trocas 
com Tiro, que eram da Tribo de Aser, contava aos gregos sobre Sansão e sua 
história. Assim, os comerciantes voltavam para a Grécia e contavam a 
história. É interessante notar, a "Encyclopedia of the Classical World," afirma, 
"Os contos dos seus feitos heróicos levaram a supor que Hércules era 
originalmente uma figura histórica”. 


Ambos, Hercules e Sansão, eram incrivelmente fortes, ambos mataram um 
leão com as próprias mãos. Ambos eram virtualmente invencíveis. Flavius 
Josefus, o antigo historiador, descreve que Sansão primeiro estrangulou o 
leão, exatamente o que Hercules fez. 

Por que ele é chamado "Hercules"? A palavra em grego é "Heracles”, que é 
virtualmente idêntica ao plural de "comerciante" em Hebraico: "Heraclim". E 
Heracles é dito vir de "Argos". Os mitos gregos dizem que o povo de Argos 
eram de Danioi, dos quais descendem o patriarca "Danaos”, que era filho de 
"Bela". Na Bíblia, o patriarca hebreu Dan era filho da concubina "Bala" (Gn 
XXX, 3-6) [22]. 


Testemunho de Josefo, o historiador judeu 


Esse historiador mostra que os Lacedemonios (habitantes da Lacônia na 
Grécia) eram na verdade Israelitas, e por isso proximamente relativos aos 
judeus. Josefo relaciona uma incrível carta de Esparta para Judá: "Jonâtan o 
sumo sacerdote da nação judaica (...) para o ephori e o senado e o povo da 
Lacônia (Lacedemônia), manda cumprimentos: 


"Quando, nos tempos anteriores uma epístola foi trazida para Onias, que era 
então o nosso sumo sacerdote (...) nós descobrimos que ambos os judeus e os 


Lacedemonios eram do mesmo local, e derivados do parentes de Abraão (...), 
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considerando o parentesco que há entre nós e vós (...). Faz um bom tempo 
desde que essa relação nossa para com vós é renovada, e quando nós, nos 
sagrados dias festivos oferecemos sacrifícios para Deus, rezamos para Ele 
para a sua preservação e vitória (...)" [23]. 


Traços de Dan que partem da Grécia ao norte da Europa 


Jacó profetizou que Dan seria uma "serpente no caminho" (Gn IX, 16-17) 
significando que ele deixaria um traço onde quer que fosse. Quando foram 
para a região da Irlanda, deixaram traços por toda a Europa. Vejamos: em 
hebraico se considera as não vogais, logo, "Dan" é escrito "DN", ou o seu 
hebraico equivalente. Assim, palavras como Dan, Din, Don, Dun, Den, ou Dn, 


correspondem ao nome de Dan. 


O Professor Totten declara: "Não há maior tema nos anais da história do que a 
história do avanço dos Anglo-Saxões para o ocidente. Os vários lugares da 
Europa marcam os lugares que eles passaram, e na raiz de quase todos os seus 
antigos nomes (Dan, Don) está a lembrança da sagrada fonte do rio Jordão, da 
qual, tão longe, como exilados, eles saíram. Foi a colônia pequena de Dan, 
que obedecendo à tendência tribal de nomear tudo o que eles capturavam (Jz 
XVIII, 1-29) seguindo seu pai, deixaram muitos traços no mundo, como uma 
pista [24]. 


A Dinamarca, moderno país da Europa ao norte da Alemanha, significa, 
literalmente, "Marca de Dan". O povo dali se chama dinamarqueses (em 
inglês, "Danes"). De fato, porque no passado a Dinamarca governava toda a 
região em volta, a península tomou dela o nome de "EscanDINávia" (hoje 
Suécia, Noruega, Finlândia e Dinamarca). "De acordo com a tradição 
dinamarquesa (...) Jutland (a região da Dinamarca) foi adquirida por Dan (...), 
o ancestral dos dinamarqueses, da onde o nome deriva [25]. Os dinamarqueses 
alegam descender de "Dan, o grande”, significando Dan de Israel [26]. 


Traços de Dan na Irlanda 


Na Irlanda, atualmente, encontramos esse evidente costume de nomear 
lugares. Nomes como Dans-Lough, Dan-Sower, Dan-Monism, Dun-dalke, 
Dun-drum, Don-egal Bay, Don-egal City, Dun-glow e Lon-don-derry, assim 
como as Din-gle, Dun-garven e Duns-more, que significa "mais Dans”. 
Assim, é significativo que os antigos Danitas se estabeleceram na Irlanda, e 
sua maioria parte vivem na região hoje. Também não é coincidência que na 
língua irlandesa a palavra "Dun" ou "Dunn" signifique "Juiz" do mesmo modo 
que "Dan" significa em hebraico. Lembramos aqui que apesar disso, não 
descartamos a vinda de outros povos para esse lugar, como se acreditássemos 
que a Irlanda fosse formada só por Danitas. Nosso intuito é mostrar que no 
âmbito místico das profecias esse lugar é simbolizado por essa tribo. 
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Os documentos mais antigos da história da Irlanda, embora considerados 
falsos por alguns, revelam que os primeiros habitantes do país eram 
chamados "Nemedianos,” por causa de seu líder, "Nemed", e eram 
provenientes "do patriarca Jacó", e que eles vieram do litoral do Mar Negro 
(ponto euxino) [27]. 


É possível que alguns desses descendentes de Jacó, ou seus netos, migraram 
para a Irlanda durante o tempo de fome extrema que abateu o Oriente-Médio 
no tempo de José, por volta de 1707 A.C. Essa fome durou sete anos na região 
(Gn LXI, 31, 54-57). É mais ou menos no tempo em que os Nemedianos 
entraram na Irlanda, de acordo com a história: teriam ficado por lá entre 1709- 
1492 A.C. Durante esse tempo, a maioria dos israelitas estava no Egito. Antes 
do Êxodo, os Nemedianos foram conquistados pelos Fomorianos, e uma 
colônia daqueles foi para a Grécia, onde outros israelitas danitas tinham se 
estabelecido, depois de saírem do Egito. Depois retornaram para a Irlanda, 
agora conhecida como Fir bolg. Nesse tempo, após reinarem por lá 30, 40 
anos, uma nova tribo conquistou Fir bolg, chamada "Tuatha de Danaan”. Essa 
tribo também morou na Grécia, e daí migrou para a Dinamarca e a Noruega, 
depois para Irlanda [28]. 


Resumo da hipótese desta série: o retorno das dez tribos perdidas à Israel, 
profetizado no Antigo Testamento, não ocorreu até a época da Epístola de S. 
Tiago por ser um símbolo da reunião da humanidade (representada pelas doze 
tribos) para o seio da Santa Igreja Católica Apostólica Romana (prefigurada 
por Israel) no tempo do Reino de Maria. Por isso, não se pôde achar senão 
rastros das tribos, misturados a elementos pagãos, por todo o globo, o que 
frustrou as expectativas dos antigos sobre a descoberta de um continente onde 
todas viviam. 
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18. Teoria dos Três Animais Príncipes, resposta à objeções 


Diversas objeções ao 
dilúvio bíblico citam o 
tamanho da Arca de Noé 
como insuficiente para 
caber todos os animais. 
Embora estejam 
PADARIAS equivocadas pelo viés 
Econ Ev Levisthan, Behemoth and Ziz naturalista-materialista 
William Blake (1825) Bible illustration, Ulm, Germany (1238) que possuem, pois 
duvidam do poder de Deus, há interpretações de que não entraram todos os 
animais então existentes, mas um casal de tipos principais. Destes surgiram, 


de modo milagroso ou não, todos os posteriores. 


Uma teoria que se enquadra nessa categoria de teses é a Teoria dos Três 
Animais Príncipes, original deste trabalho (sem o aspecto católico, foi 
apresentada por antigos autores judaicos), mas que usa dados teológicos e 
teses já defendidas. A seguir apresentamos o que consideramos as provas 
dessa Teoria, tratando das objeções ao final. 


Primeiro, resumamos quais animais entraram na Arca segundo a literalidade 
do Gênesis, antes de defender quais significavam. Conforme Gn VII, 2-3, 
entraram sete casais de animais puros não especificados, dentre as duas 
classes bíblicas de animais até então citadas pela Bíblia (era desnecessário 
salvar os aquáticos). Os sete entraram para serem posteriormente sacrificados, 
e junto destes, veio um casal impuro e sete casais de aves. Sabemos que o 
corvo era um dos impuros e a pomba, um dos puros, já que ambos foram 
soltos por Noé antes do desembarque. A Vulgata diz que Noé sacrificou todos 
(do latim "cunctis") os animais logo ao sair da Arca, os quais cremos que 
eram os puros, exceto a pomba, dado que esses se ofereciam a Deus, e porque 
Gn IX, 20 diz que Noé tomou todos os animais e aves para o sacrifício, 
portanto, restou somente o casal impuro, segundo essa interpretação. Isso não 
é um problema para existência posterior de animais puros no mundo se se 
aceita a teoria dos três animais principais presidindo as três classes. 


A Teoria explica que toda a biodiversidade animal dos voadores e terrestres 
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entrou na Arca segundo o seu gênero (in 
genere suo), quer dizer, entraram os 
animais principais que presidem ao 
gênero, pois desses gêneros se surgiram 
todas as espécies de animais, já que os 


animais pré-diluvianos principais tem em 
si o princípio dos outros animais 


Alegada réplica do tamanho original da . . . . 
Arca de Noé posteriores, existentes aos milhares hoje, 


o que se harmoniza paralelamente com a 
própria história do primeiro homem, Adão, que tinha em si toda a 
humanidade. Sendo animais sobreviventes do paraíso terrestre, pode-se dizer 
que foram se afastando do homem a medida que o homem se apartava mais da 
natureza, desde a queda, e conforme os desígnios misteriosos de Deus, vivem 
ocultos dos homens, embora tenham sido citados entre os autores católicos, 
além da própria Escritura. 


As ossadas dos dinossauros, animais extintos, podem ser uma prova da 
existência de animais que os três principais geraram no começo do mundo, e 
pouco depois de Noé. Tais descobertas indicam uma semelhança com os três 
animais principais pela complexidade e tamanho, como veremos mais adiante. 
Assim, depois do dilúvio, esses três geraram outros animais, obedecendo em 
certo grau, ou não, aos homens de seu tempo (resquícios do paraíso terrestre, 
quando obedeciam a Adão). A capacidade desses animais é tão excepcional 
que encheram a terra com os animais 
hoje existentes. São animais impuros 
(biblicamente falando), por 
possuírem toda a capacidade de sua 
classe, tanto dos impuros, quanto dos 


am det 


puros, além de possuir a "missão" de 
gerar outros, por ordem de Deus, 
sendo inviável comê-los ou matá-los, 


[E 

| > 

E] a: " paty 
85 Ea 
a - 
Pre 


entre outras características 
mencionadas na Escritura, expostas a 


seguir, que indicam a 
impossibilidade de capturá-los com 


Jonas é engolido pelo peixe, 
Altar medieval de Verdun 


toda e qualquer força humana. 


Esses três animais príncipes são: Leviatã, Behemoth e Ziz, respectivamente os 
três que presidem os animais da água, da terra e do ar, segundo a classificação 
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dos seis dias da criação. 


- Descrição do monstro bíblico Leviatã indica o príncipe dos animais 
aquáticos 


Citado detalhadamente na Sagrada Escritura (Jó XLI), é relacionado com o 
Diabo (Is XXVI, 21), mas simbolicamente, por habitar o fundo do mar, 
próximo do centro da terra, onde tradicionalmente se entende como a 
localização do inferno, além de estar relacionado com o "monstro ou dragão” 
que nada nos mares (Sl CIV, 26, Ez XXIX, 3, XXXII, 2), a "serpente" que 
Deus mandará morder os ímpios que tentarem se esconder (Amós IX, 3 
“serpenti"), e o peixe grande ("piscem grandem") que engoliu o profeta Jonas 
e posteriormente o vomitou na praia, por ordem Divina. 


A Sagrada Escritura duvida de quem possa pescá-lo, prendê-lo, relata que ele 


2 


solta fogo pela boca (daí "dragão”"), habita até os mares profundos, e pode 
fervê-lo com suas bufadas, além de exaltar várias qualidades que mostram que 
é um animal aquático colossal diferente de qualquer outro existente terra. Isso 
porque, como dissemos, ele é o príncipe dos animais aquáticos, ou como diz o 
livro Sagrado: "é o rei de todos os animais soberbos”, isto é, dos aquáticos, 
tipo de animal mais insuscetível de domesticação. Além disso, em outro 
simbolismo, os "soberbos" são os demônios, porque esses animais principais 
também representam chefes do inferno, como veremos adiante. 


- Descrição do monstro bíblico Behemot indica o príncipe dos animais 
terrestres 


Behemot, descrito no livro de Jó XL, 15-24, nesta Teoria, é representado pelo 
jumento do Gênesis: na Arca entrou todo jumento, segundo seu gênero 
(universaque jumenta in genere suo, Gn VII, 14). Deus fez o homem no sexto 
dia (Gn I, 24), logo após a criação desse animal, quando é mencionada a 
criação dos jumentos, répteis e bestas, segundo seu gênero (Dixit quoque 
Deus: Producat terra animam viventem in genere suo). Esse gênero, como 
dito, preside as espécies, logo, essas foram feitas "segundo" seu gênero. O 
jumento é o primeiro citado por ser o mais semelhante a Behemot: assim 
como esse não é nem besta, nem réptil, o jumento, por ser um animal 
doméstico, o mais antigo "amigo dos homens”, não é selvagem como uma 
fera, nem rasteiro como um réptil. Por causa desse simbolismo, no sexto dia 
da criação o jumento é o primeiro dos animais terrestres citados (se não 
considerarmos "jumenta" meramente como "animal doméstico"). Também 
Deus o cita primeiro, quando manda construir a Arca e fala dos animais 
terrestres (Gn VII, 14). 
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Além disso, Nosso Senhor entrou triunfante em Jerusalém em cima de um 
Jumento ou burrinho, porque lembrava esse animal príncipe, e Seu domínio 
sobre a criação, sobre o vício da avareza que em breve provamos estar 
relacionado com esse animal príncipe. Nessa parte (S. Lucas XIX) se lê que 
“nunca ninguém sentou sobre ele”, algo não mais tão misterioso, se 
considerando esta Teoria, entendermos o paralelo com Behemot, animal até 
então indomável. 


Behemot, segundo o livro de Jó, é "o principal dentre todos os animais”, 
reforçando esta teoria, já que não é verdadeiro dizer isso de um animal 
qualquer só por ser grande. Caso o Espírito Santo tivesse escrito mera 
exaltação da natureza, o leão também deveria ser o principal, como 
representante de Nosso Senhor Jesus Cristo, leão de Judá. Não há maior 
dignidade a um animal do que simbolizar o Filho de Deus. O nome Behemot 


vem do plural do hebraico “Bohêma” (animal), e significa “bestas”, “animal 
2) 66 


grande”, “animal por excelência”. O plural indica sua característica geradora: 
a de possuir em si os outros. 


- Já Ziz, príncipe dos animais voadores, só é reconhecido por similar 
exegese 


Alguns autores disputam que seu nome esteja na Bíblia, mas certamente pode 
ser relacionado com a "serpente voadora" (Is XXX, 6). Segundo sustentamos, 
Ziz também simboliza o corvo solto por Noé, o qual, em Gn VIII, 77, "não 
tornou mais até que aparecesse a terra seca" (Adendo da 3a edição: por algum 
erro, na edição passada escrevemos que Isaías disse que a avestruz era a maior 
ave do mundo. Hoje pensamos que a avestruz não simboliza Ziz só por ser a 
maior ave do mundo, pelo menos não claramente, uma vez que ela possui 
outros significados). Ademais, o livro do Gênesis diz que a serpente era o 
animal mais astuto, e embora falasse do diabo, cremos que queria simbolizar 
uma das facetas do inimigo de Deus, a astúcia, ao mesmo tempo que a 
relacionava com o animal principal que presidia a classe das aves, Ziz, a 
"serpente voadora", o mais astuto dos três por presidir as aves. Que as aves 
são a classe mais astuta dos animais prova-se através de diversos 
experimentos, os quais verificaram que o animal mais astuto é o corvo, capaz 
de emitir sons quase-humanos, usar ferramentas, lembrar de rostos de pessoas 
que possam ser perigosas, avisar outros sobre isso, etc. Isso robustece o 
argumento de que as aves representam a alma racional do homem, enquanto 
os aquáticos, a vegetativa, e os terrestres, a sensitiva. 


O corvo solto por Noé não volta à Arca (Gn VIII, 7) pois é independente dos 
outros por representar Ziz, um animal príncipe. Supomos que a pomba só foi 
solta depois porque estava sob a tutela de Ziz. Além disso, o corvo é o 
primeiro animal mencionado especificamente na Sagrada Escritura, e com 
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papel particular na ordem da Revelação, o que indica sua importância como 
símbolo. Além de ser o primeiro a sair da Arca, é mencionado pelo profeta 
Isaías (XXXIV, 11) como habitante de lugares desertos, o que se entende 
melhor como símbolo de Ziz, já que esses lugares são próprios desse animal 
principal, que vive longe da vista dos homens. O corvo também está 
relacionado àquele que alimenta os outros, como no caso de Elias, o profeta (I 
Reis XVII), e quando Nosso Senhor disse, espelhando os versículos de Jó 
(XXXVIII, 41), que Aquele que cuida dos corvos e do alimento de seus 
filhotes providenciará o alimento de seus servos, os quais são mais 
importantes que as aves. De fato, as crias do corvo são todas as aves, pois 
todas têm princípio em Ziz, chamado aqui de corvo. Eis a explicação desta 
teoria para a escolha do símbolo do corvo por Nosso Senhor em Sua frase 
Sagrada. 


Analisa o nome hebraico do corvo o professor Evaristo de Miranda (Animais 
Interiores - Voadores, Ed.Loyola, 2003, pg. 75): "em hebraico, garantia, 
fiança ou caução é eravon (ain-reish-beit-vav-nun), e responsabilidade erevun 
(ain-reish-beit-vav-tav). Ambas tem a mesma raiz da palavra corvo. Ao soltar 
um primeiro corvo, após o caos do dilúvio (mabul), Noé, Noah, quer uma 
garantia, uma prova, uma segurança, nas vésperas de recolonizar a terra”. 
Aplicando para esta teoria: a garantia da multiplicação dos animais voláteis 
pela terra acontece por Ziz, representado pelo nome do corvo. 


- Semelhança Adão-Noé indica relação com os animais conforme esta 
Teoria 


Reforçando tudo que foi dito, notamos as semelhanças de Noé e Adão, já 
notada por inúmeros teólogos: patriarca de toda a humanidade, recebe uma 
bênção para se multiplicar sobre a terra, autorizado a dominar sobre todos os 
animais, teve três filhos, era lavrador, um de seus filhos comete um pecado 
grande. Até a diferença entre ambos traz correlação, já que Adão come do 
fruto da árvore com culpa, e peca. Já Noé, sem culpa (por não saber o que 
sucederia), toma do fruto da vinha, e se embriaga. Adão coloca roupas 
envergonhado pelo que conscientemente fez, Noé perde as suas sem vergonha 
pelo que inconscientemente sucedeu. Tais correlações só tonificam o 
entendimento de que Noé saiu com todos os animais da Arca ao sair com os 
animais príncipes que geraram toda a biodiversidade dali em diante, assim 
como Adão, que nomeava os animais que geraram a biodiversidade até Noé. 
Também é certo que Adão, pelo estado de inocência e conforme a tradição da 
Igreja assegura, possuía poder sobre os animais (incluindo os três principais), 
do mesmo modo que Noé possuía também esse poder em certo sentido, 
embora menor por conta do pecado original. Assim, pode tê-los obrigado a 
entrar a Arca, agora não por capacidade natural, e sim por disposição Divina. 


Outra coisa digna de nota: antes de Noé não se comia carne, e depois do 
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desembarque da Arca, Deus passa a indicar os animais como alimento, com a 
ressalva de que não comessem sangue (Gn IX, 3-4). Justifica a letra Sagrada 
com "assim como dei a vegetação verde", traçando um paralelo. É possível 
dizer que a partir daí se aumenta a animosidade entre homem e animal, já que 
um passa a poder comer o outro, o que é feito por concessão de Deus, que o 
faz por saber que chegou a hora da mudança de Era em que o homem já não 
trava aquela relação anterior, muito semelhante a de Adão, com o animal. Daí 
os animais príncipes foram se afastando do homem. 


- Uma simbologia do Livro do Apocalipse sobre os animais príncipes 


Aqui o dragão aparece sobre três formas (Cap. XID: caindo do céu, expelindo 
água pela boca e guerreando contra a mulher do Apocalipse. Nos três 
momentos está sempre perseguindo a mulher e sua linhagem. A mulher é a 
Virgem Maria, pela óbvia relação do capítulo sobre dar à luz ao varão, Nosso 
Senhor Jesus Cristo. A linhagem são os verdadeiros devotos marianos, filhos 
da Santa Igreja Católica. Ora, tais animais principais sempre foram 
relacionados com o diabo, que é chefe dos demônios. Portanto, clareia-se o 
signo com cada classe de animal: a queda do céu (aves), o expelir água 
(peixes), e a guerra (terrestre como os animais terrestres). 


- Relação da alma vegetativa-sensitiva-intelectiva traça paralelo com os 
três animais 


S. Tomás de Aquino diz que "a alma sensitiva, intelectiva e nutritiva é, no 
homem, uma só alma” (Suma Teológica, I Parte, q. 76, Art. 3, Resp), 
referindo-se à antiga concepção dos filósofos gregos, entre os quais se inclui 
Aristóteles. Pode-se ver que Leviatã, Behemot e Ziz, respectivamente 
simbolizar, no ser humano, a alma vegetativa (água ou peixes), a alma 
sensitiva (terra ou animais terrestres), e a alma racional (ar ou aves). Por isso, 
possuem relação com os três demônios sujeitos ao diabo, segundo as 
revelações de Santa Francisca Romana: Asmodeu (relacionado ao pecado da 
carne, alma vegetativa, instinto), Mamon (pecado da avareza, alma sensitiva, 
desejo), e Belzebu (pecado da idolatria, alma racional, inteligência). 


A estrutura da Arca de Noé, onde residiram tais animais, evoca a relação 
anterior 


Em relação à divisão da alma, já mencionada, pode-se notar um paralelo com 
a estrutura da Arca. Ora, essa tinha três pisos, segundo o Gênesis. Isso se 
coaduna com os animais aquáticos na água abaixo de todos, os terrestres no 
primeiro piso, as aves no segundo, e os oito da família de Noé no terceiro. 
Marcava-se a hierarquia do mais nobre, de baixo para cima. 
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Abaixo do primeiro andar estava o mar, logo, a classe dos animais aquáticos 
estava ali, e Leviatã mais provavelmente ali perto, não só para provar a beleza 
dessa relação, mas porque é arquitetônico, conforme o princípio da beleza 
referido no capítulo I. Afinal, o Leviatã tem poder de afastar as ondas, 
segundo o Livro de Jó, o que era muito útil no Dilúvio. Talvez esse poder 
tenha sido citado pelas Sagradas Letras visando indicar principalmente sua 
relação com o Dilúvio. 


- Histórias das nações parece corroborar os três animais príncipes 


Muitos povos, histórias e lendas falam de monstros, animais enormes, etc, 
entre os quais muitos eram fora do comum, nunca vistos. Em alguns casos, 
pode-se dizer que realmente eram animais do passado, como o caso do 
unicórnio, visto que uma ossada de um animal com um orifício na testa, onde 
estaria o corno, já foi descoberta, coadunando com várias histórias medievais 
e de outros povos, como dos tártaros (HuffpostBrasil, 30/03/2016 16:45 -03 | 
Atualizado 26/01/2017 22:52 -02, "Lenda? Ciência encontra provas que 
unicórnios conviveram com humanos”, Denis Russo Burgierman, Revista 
Superinteressante). Em outros casos, pode-se melhor atribuir a esses três 
animais. Não cabe aqui fazer esta análise exaustiva de cada caso, porém, o 
leitor terá outros olhos para tais lendas após este texto. 


- Prova pelo simbolismo dos animais que os significa, segundo as 
múltiplas culturas 


Por mais que tenha ocorrido a dispersão dos povos, variedades das línguas e 
perda da cultura primordial passada por Noé, que a recebeu dos antepassados, 
muitos povos e culturas, mesmo pagãs, mantém alguns lampejos de verdade 
que só podem ser devidamente entendidas de acordo com a Tradição Católica, 
única verdadeira e pura Tradição. Nesse sentido, S. Agostinho menciona uma 
noção, generalizada nos distintos povos, da necessidade de sacrifício para 
aplacar a Ira de um ou vários deuses. Sacrifício que só podia ser feito por 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Assim, é útil um dicionário de símbolos, incluindo o simbolismo no âmbito 
Cristão, para verificar o simbolismo do corvo e da jumenta ou asno, ambos 
que respectivamente dissemos significar Ziz e Behemot. Aliás, é um método 
importante para entender diversos mistérios da Bíblia. Usaremos o 
"Dicionário de Símbolos (mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, figuras, 
cores, números)", Jean Chevalier, Alain Gheerbrant, 1906. 


Sobre o asno: quase universalmente considerado "emblema de obscuridade e 
até mesmo de tendências satânicas”, serve de montaria para divindades 
funestas na Índia, no Egito é uma entidade perigosa a ser encontrada no post- 
mortem, no romance de Apuleio está relacionado com o sensualismo. Em 
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suma, "o asno, como Satã, ou como a Besta, significa o sexo, a libido, o 
elemento instintivo do homem, uma vida que se desenrola inteiramente no 
plano terrestre e sensual”. Ora, todo esse simbolismo só confirma o que temos 
dito do significado de Behemot como representante da potência sensitiva do 
homem e sua relação com os espíritos infernais, que atiçam a sensibilidade do 
homem para levá-lo à perdição. 


Alguém dirá que esse simbolismo não se encaixa com Nosso Senhor Jesus 
Cristo e Sua montaria no jumento. Entretanto, o Dicionário diz que Nosso 
Senhor sentou em cima de uma jumenta, que possui um significado diferente. 
Na China, diz o dicionário, "o asno branco é por vezes a montaria dos 
Imortais". A jumenta teria, nesse caso, "símbolo de paz, de pobreza, de 
humildade, de paciência e de coragem e, em geral, é apresentada sob luz 
favorável na Bíblia". Por outro lado, para nós, não é dificuldade conciliar os 
dois simbolismos, se se entende que o asno ou jumento, tomado como 
símbolo, precisa ser contextualizado para que se entenda seu sentido. Se 
montado pelos espíritos das trevas, significa o uso das potências sensíveis para 
o mal, se montado pelos justos, é o domínio sob a sensibilidade, o que Nosso 
Senhor bem demonstrou como a Justiça Encarnada. 


Segundo o Dicionário, o corvo só recebeu acepção negativa modernamente. 
"Quase por toda parte, no entanto, no Oriente como no Ocidente, o 
simbolismo do corvo é construído sobre as suas virtudes positivas". Alguns 
dos significados são: gratidão filial, mensageiro divino, sinal de virtudes, 
funções proféticas, princípio da criação, demiurgo, renovação. Tudo isso 
corresponde ao que temos dito de Ziz como representante da parte intelectiva 
do homem. Uma comparação com o Asno é interessante: enquanto a 
sensibilidade do homem, pelo pecado original, ordinariamente se volta contra 
esse, a parte intelectiva do homem, por si só, não faz mal, mas precisa ser 
guiada. Entende-se assim o corvo tendo somente aspectos positivos. Alguém 
dirá que renovação, criação, demiurgo e mensageiro do além não se encaixa 
simbolicamente no papel de Ziz. Porém, condiz perfeitamente com o papel de 
Ziz, o príncipe das aves, como gerador de outros animais por disposição 
Divina. 


Conclusão do argumento 


Em suma, existiam dois animais principais na Arca de Noé: Behemot e Ziz. 
Leviatã, por ser animal aquático, estava à salvo no mar junto com todos os 
outros animais aquáticos. Ambos eram impuros. Além desses dois, havia sete 
puros, e sete dos voadores. Noé sacrificou todos estes depois de sair da Arca, 
exceto os dois impuros principais e a pomba (pura) que soltou, ou seja, 
sacrificou treze. 


Não nos parece por acaso que treze seja o número de Eras que virão a partir 
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daquele momento, segundo vimos no começo deste capítulo, quando 
mostramos que Santo Agostinho e outros teólogos dividem a história em sete 
Eras antes de Cristo Nosso Senhor, e sete Eras cristãs. A segunda Fra antiga 
começa após o Dilúvio. Muito menos nos parece por acaso que a pomba seja o 
símbolo do Espírito Santo, que não foi sacrificado por Noé, homem justo que 
não abandonou a Deus uno e Trino naquele tempo iníquo. A pomba era um 
animal puro que estava na Arca, e é símbolo de pureza, com razão, por ser o 
único animal puro com origem pré-diluviana, pois os outros puros foram 
sacrificados. Logo, o mais puro dos puros, por ser de pureza que remonta a 
uma época de muito mais pureza. Essa mesma pomba é solta duas vezes, 
indicando a segunda Era, em um intervalo de sete mais sete dias, ou seja, 
quatorze dias, quando então não volta. Isso faz um paralelo com nossa 
hipótese de que são quatorze Eras na história da humanidade, embora a 
sétima, que cremos se iniciar com Cristo no Calvário, dura até o fim do 
mundo. 


Objeções 


Obj. 1: A Escritura diz que Deus mandou tomar as aves, "para serem 
conservadas na terra” (Gn VII, 3), logo, não foram sacrificadas, e não foram 
geradas por animais príncipes. 


Como já notado, foram sacrificadas "todas as aves" (Gn VIII, 20) por Noé, 
logo, elas foram sacrificadas. O para "salvar sua semente sob a terra" (Gn VII, 
3) não deixa de se cumprir, dado que a semente está nos animais principais. 
Aliás, falar de semente e não dos animais parece indicar que é a semente, o 
gênero ou o animal príncipe, que se quer salvar, e não as espécies. 


Obj. 2: Deus manda entrar na Arca, além do jumento, os répteis, feras e 
bestas, os quais são excluídos dessa análise. 


Não foram esquecidos nesta análise, pois podiam estar entre os animais 
limpos sacrificados, já que algumas bestas e feras podem estar, desde que não 
usem as mãos para caminhar, se são quadrúpedes (Lev XI, 27), e tenham unha 
fendida em duas e ruminem (Lev XI, 3). Já o réptil, sempre impuro (Lev XI, 
41), é citado uma vez (Gn VIII, 19) junto de jumento e animais em geral, ou 
seja, as três características do animal principal terrestre. Antes, na saída da 
Arca (Gn VIII, 17), o réptil é citado com os três tipos de animais na Arca: 
aves, bestas ou puros, e répteis, e de modo idêntico na ordem de Deus para a 
finalidade da Arca (Gn VI, 20). Daí pode-se entendê-lo como o próprio 
Behemot, também impuro e um réptil, por ter a característica de todos os 
terrestres de todos os tipos. Além disso, todos podem ter sido simbolicamente 
mencionados por algum motivo mistério a ser solucionado, e por serem parte 
do gene desse animal príncipe. 
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Obj 3: Fala-se em casal quando se fala de animais impuros, e os principais 
não são casais. 


Por tudo que explicamos sobre a característica geradora dos animais 
principais, eles são semelhantes ao hermafrodita, isto é, um casal em um só 
animal. Por isso, não é errado. 


Obj 4: Muitos teólogos sustentam que Behemot e Leviatã são o hipopótamo e 
o crocodilo, que viviam perto da região de Jó. 


Equivocam-se porque as descrições que as Sagradas Letras fazem são 
extremamente descritivas para aplicá-las ao hipopótamo e ao crocodilo. 
Tivessem noção desta Teoria, e principalmente conhecessem as ossadas dos 
dinossauros, talvez mudassem de idéia. 


Obj 5: Tais animais não podem gerar outros animais, porque isso implica que 
a obra de Deus não é perfeita, ou "boa" como diz o Gênesis, já que o Deus que 
precisa corrigir o que fez é um "Deus das lacunas”. 


Como esses animais foram feitos no princípio do mundo, podemos dizer que 
naquele momento foi-lhe dado a natureza para que percebessem a necessidade 
da biodiversidade, etc. Deus não precisaria, portanto, usá-lo para corrigir ou 
fazer mais coisas, como um demiurgo, mas eles mesmos já teriam esse 
instinto desde o princípio como algo natural, pelo próprio papel que têm de 
regerem cada animal de sua classe. No entanto, Deus Nosso Senhor pode Se 
servir deles e já Se serviu, como foi no caso do profeta Jonas, em domingo de 
Ramos, e outros episódios citados aqui. Contudo, tais eventos não fazem parte 
da missão ou papel principal dos animais príncipes, ainda que se harmonizem 
perfeitamente. 


Obj 6: Falta a Salamandra como um animal príncipe, pois ela domina sobre o 
fogo, como atestam muitas fontes históricas e católicas. 


Essa pode simbolizar o domínio sobre o elemento clássico do fogo, ou o que 
este significa, isto é, a reação química entre combustível e oxigênio, 
possibilitada pela temperatura. Logo, significa um elemento que representa o 
mundo dos seres invisíveis ou microscópios, já que essa reação se dá no 
âmbito invisível a olho nu, mas que se manifesta quando em certa quantidade, 
assim como alguns micro-organismos se manifestam nos efeitos ou quando 
estão em grande quantidade juntos. 


Desde S. Isidoro de Sevilha, a tradição dos santos que mencionaram a 
Salamandra, assim como antigos filósofos desde Aristóteles, a colocam 


sempre como um ser maléfico, capaz de envenenar água, apodrecer coisas, 
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causar doenças, e outros efeitos que são causados pelos micro-organismos. 
Disso vem a interpretação. Ora, o símbolo do fogo é o de queimar, trazer a 
destruição, e a Salamandra vive no fogo sem se destruir, segundo a simbologia 
clássica, do mesmo modo que alguns dos micróbios vivem na destruição de 
um organismo sem se destruírem, quando não vivem dessa destruição, como 
parasitas. O fogo tem também o simbolismo de purificação: muitos desses 
micro-organismos são decompositores, recicladores. 


Na Bíblia não há citação direta da Salamandra, porém, hipotetiza-se aqui que 
os "dragões" citados pela Sagrada Letra são as filhas da Salamandra principal, 
ou salamandras, já que esses "dragões" são sempre relacionados com 
habitantes de lugares abandonados (Is XIII, 20, XXXIV, 12, Jer IX, 11, X, 22, 
XL, 33), ou seja, apodrecidos, ou ainda como algo ruim (Dt XXXII, 33, Jó 
XXX, 29) ou que sofre derrota do justo (SI LXXIV, 13, XCI, 13), o qual, 
podemos dizer, Deus poupou das epidemias e doenças. Tudo isso se encaixa 
perfeitamente com o simbolismo da ação de micróbios, vírus, parasitas, etc. 


Entretanto, não cremos que a Salamandra é um dos animais principais. 
Primeiro, porque não é mencionada na Criação, segundo, porque sua classe 
não é de animais, mas de seres microscópios normalmente relacionados com 
doenças, decomposição (como certos fungos), reciclagem, e coisas que, em 
geral, parecem ser próprias do mundo depois da queda de Adão, quando veio 
o tempo da morte. O Querubim na porta do paraíso terrestre depois da 
expulsão de Adão e Eva, com uma espada de fogo, isto é, muito bem 
simboliza o poder sobre o fogo que as salamandras têm, ou seja, os micróbios, 
doenças, decomposição, todas essas coisas que tomadas simbolicamente 
significam a decomposição à qual o homem ficou sujeito a partir da expulsão 
do paraíso: ali só entrará quem não sofre essas ações (do mesmo modo 
podemos pensar na ida de Santo Elias ao paraíso terrestre em um carro de 
fogo). Nesse momento da expulsão de Adão e Eva do paraíso terrestre pode 
ter começado a vida das "salamandras”", sendo a Salamandra principal, isto é, 
a geradora das outras, não um animal em específico, mas o próprio Diabo, o 
eterno lixeiro e lixo do mundo, o qual age segundo as leis dessas 
"salamandras”, tanto as físicas que a ciência médica e biológica estuda, quanto 
as leis mais misteriosas não estudadas por essas ciências que indicam a razão 
espiritual de doenças, pragas, etc, no curso das épocas e povos. 


Além disso, o que foi dito da relação com alma vegetativa, sensitiva e racional 
justifica que a Salamandra não seja um animal principal, pois não se encaixa 


nessa relação numérica. 


- Hipóteses sobre outras características dos animais príncipes e seus 
papéis na história da Igreja e eventos futuros 


Conforme algumas histórias dos santos, podemos hipotetizar que esses dois 
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animais príncipes, os da terra e do ar: Behemot e Ziz, possuem a capacidade 
de transformar-se em qualquer outro tipo de animal da sua espécie. Isso pode 
ser estendido ao Leviatã também. 


Alguns poucos exemplos de animais com atitudes incomuns na história dos 
santos: um cachorro misterioso ajudou São João Bosco. Uma irmã morta em 
odor de santidade, Sor Patrocínio, segundo sua biógrafa, foi levada por um 
leão pacífico a um caverna, quando "fazia séculos que não se criavam leões na 
Espanha”; Santo Elias e São Bento foram alimentados por corvos. São 
Columbano expulsou com a cruz um monstro marinho que queria devorar 
uma pessoa. 


Excetuando o último caso, esses animais podem ter sido enviados e guiados 
por Deus, que rege todas as coisas, ou mesmo serem anjos em forma de 
animais, segundo sustentam alguns autores que é possível (por exemplo, S. 
Afonso de Ligório, Escola da Perfeição Cristão, Tratado da Castidade). O 
mais de acordo com a natureza angélica não é tomar forma de animal, por ser 
um ser mais baixo e, por outro lado, se existem os animais príncipes, é muito 
mais sensato dizer que atuem nestes episódios. Mais harmonioso com a 
sapiência Divina seria estar decidido, desde a criação, de que os animais 
príncipes teriam tais papéis, do que Deus ter que, para estas ações, tirar um 
cachorro de algum lugar, deslocar um leão da África para a Europa ou criá-lo, 
etc. 


A capacidade de metamorfose se coaduna com suas naturezas, que é reger e, 
em casos excepcionais, gerar novas espécies. Ora, sendo criaturas feitas no 
paraíso terrestre, onde a corrupção não existe e, portanto, dotadas de certo 
poder misterioso sobre a matéria dos que ali foram feitos ou ali habitam, é 
fácil relacionar esse poder com essa capacidade extraordinária desses 
animais. 


Admitir a existência atual desses animais é admitir que as Sagradas Escrituras 
não os citaram por acaso, pois teriam até hoje uma importância, e um papel 
futuro desconhecido. Portanto, não são meros animais grandes como o 
crocodilo e hipopótamo, ou mesmo dinossauros desaparecidos, com os quais o 
sentido da Letra Sagrada é meramente histórico, embora uma prova de sua 
perfeição histórica. Nesta interpretação o sentido Bíblico é muito mais belo, 
pois invoca as duas coisas. 


Ademais, o que era possível e arquitetônico, convergindo com a hierarquia 
das criaturas, Deus mais provavelmente o fez, já que esses animais, nesta 
interpretação, são uma categoria de animal incorruptível, pelo menos até o fim 
do mundo. Assim, há uma alma vegetativa incorruptível, a árvore do paraíso, 
uma alma sensitiva incorruptível, representada pelos três animais príncipes, e 
uma alma racional incorruptível, a do homem, que reúne todas as três 
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características em uma só, como citado. Ora, o aquático está mais próximo do 
vegetativo, já o terrestre, do próprio terrestre ou alma sensitiva, e o volátil, da 
alma racional, conforme relacionamos acima. Deus teria deixado não só 
distintamente nos homens uma clara marca de Sua ação, mas também nesses 
animais, e na árvore do paraíso. Poderia-se pensar que dessa árvore Ziz tira as 
sementes para frutificar todas as outras novas sementes da terra, e que o Corvo 
que alimentou o profeta Elias era Ziz trazendo o fruto místico da árvore do 
paraíso (não aquele que causou a queda de Adão, e sim outro que fosse 
comestível, ou mesmo de uma outra árvore do paraíso), como que para 
prepará-lo à sua vida no paraíso terrestre esperando o fim do mundo, quando 
voltará, conforme visto no capítulo I. 


Outra harmonia desta Teoria: assim como são três os que esperam para 
combaterem o Anticristo e morrerem no fim dos tempos, a saber, Elias, Enoch 
(e São João Evangelista, segundo hipotetizado), igualmente os três animais 
podem durar até lá justamente para servi-los, além de seus encargos habituais. 
Podem até mesmo ter algum protagonismo no fim. Afinal, a aparição e ajuda 
destes aos que combaterão a Revolução e o Anticristo será mais uma prova 
incontestável da perfeição Bíblica, e da verdade da Santa Igreja Católica. 
Porém, essas são hipóteses baseadas na Teoria. 


Por fim, é preciso notar o que disseram santos e autores católicos sobre esses 
animais. Em geral, o Leviatã é relacionado com o diabo, mas parece que não 
há qualquer alegação de que é o único significado. São Jerônimo diz que o 
mundo gerou muitos monstros, dentro os quais Leviatã e Behemot (Carta 
Contra Vigilantius). Já Plinio Corrêa de Oliveira sobre Leviatã e Behemot, 
diz: "são dois animais diferentes. Mas eu não vejo qual é o papel da alteridade 
desses animais aí. Precisaria ir ao Cornélio [A Lapide, jesuíta exegeta 
famoso]. Um dia chegará em que eu vou estudar o Leviatã" (Almoço ESB 1- 
7-1987) e os avalia enquanto símbolos da Revolução. Sobre essa frase, 
infelizmente, há dois problemas: esse dia parece não ter chegado, e um dos 
poucos livros sagrados que o grande jesuíta Cornélio A Lapide não comentou 
foi o livro de Jó, onde é descrito esse animal. E também não o comenta com 
extensão em outros versículos onde são citados. Esta Teoria tenta ser o 
atendimento dos desejos de todos os estudiosos sobre o tema, e quer fazer o 
homem amar mais a verdade: "os céus e a terra proclamam a glória de Deus”, 
abrindo espaços para outras investigações futuras. 


Resumo da Teoria: há três animais príncipes representantes das três classes 
bíblicas de animais, isto é, aquático, terrestre e voador, respectivamente, 
Leviatã, Behemot e Ziz (único não citado na Bíblia). São hermafroditas 
encarregados de semear novas espécies, podem se transformar em qualquer 
espécie de sua classe, e vivem ocultos dos homens. Por conseguinte, a teoria 
sustenta que criaram toda biodiversidade pós-Dilúvio como gênero de cada 
classe, e que eram os animais por detrás de relatos históricos mundiais acerca 
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de animais misteriosos. A teoria também explica a descrição de Behemot e 
Leviatã (citados no livro de Jó), responde incongruências no relato bíblico da 
Arca de Noé, e se harmoniza com a descoberta arqueológicas dos dinossauros 
(suas "crias”). 


Resumo da hipótese calcada na Teoria (mais importante para este 
trabalho): os três animais príncipes, Leviatã, Behemot e Ziz, ajudarão nas 
batalhas durante o Castigo preparador do Reino de Maria, pois no início não 
haverá muitos combatentes e será necessário obter vitórias grandes. Ou só 
ajudarão aos santos Elias e Enoch no fim do mundo. 
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19. Documentos do Mar Morto (Qumrán) e os Essênios: a Teoria do 
simbolismo-prefigurador, ou o simbolismo do contexto da pregação 
Divina como prefigura de mudança 


Aqui apresentamos nossa Teoria do 
simbolismo-prefigurador da época de 
Cristo, embora sua semente já 
estivesse neste volume, isto é, nas 
diversas partes onde falamos de fatos 
e contextos da época de Nosso 
Senhor Jesus Cristo como chaves 
A simbólicas ao entendimento de coisas 
Cavernas em Qumran, onde foram profetizadas pelos santos e beatos da 
encontrados os Manuscritos do Mar Igreja. 

Morto aludidos aqui 


Sendo este um incremento da segunda 
Edição, três anos após a primeira, é preciso notar que lembramos termos tido 
algum vislumbre desta Teoria, mas o contexto mundial e outros contextos em 
que vivíamos não nos deixou vislumbrar que assim deveria ser. Se fôssemos 
melhores, mais devotos de Nossa Senhora e portanto mais acima das 
circunstâncias vividas, talvez teríamos já naquele tempo percebido e escrito 
mesmo parecendo inverossímil, como aqui algumas coisas que sustentaremos 
sobre o contexto mundial, como corolários da Teoria, ainda podem parecer 
inverossímeis, mas não tanto como há três anos. 


Passado este tempo, era natural que a providência nos desse a graça (assim 
cremos e agradecemos) de elaborar esta Teoria, pois ficou mais claro pelo 
contexto mundial, e também por outros contextos dos quais trataremos, como 
esta Teoria se aplica. 


Os próximos dois subtópicos são adendos da 3a edição. 


Manuscritos do Mar Morto confirmam algumas visões da Beata Anne 
Catherine Emmerich 


Em um livro sobre a vida da Virgem Maria, algumas visões da Beata 
Emmerich mostram a estreita relação entre os essênios, a Sagrada Família e 
parentes próximos. Uma vez que os essênios possuíam tantos rituais 
semelhantes aos que S. João Batista usava, como o ritual da água, que é 
semelhante ao batismo (como veremos abaixo), os documentos de Qumrán, a 
maior descoberta arqueológica do século XX, parecem confirmar essas visões, 
embora a beata não fale de uma apostasia interna, como veremos. 
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Os Manuscritos do Mar Morto confirmam a Bíblia Católica que os 
protestantes rejeitam 


"Também descobertas entre os Manuscritos do Mar Morto [MMM], que 
incluíam todos os livros do Antigo Testamento em parte ou cópias integrais, 
comentários na Sagrada Escritura, e documentos seculares relativos à 
comunidade, estavam as traduções da Septuaginta grega que incluíam cópias 
de livros do Antigo Testamento incluídas nas Bíblias Católicas atuais. 
Diversas cópias da Septuaginta, encontradas dentre os MMM em manuscritos 
de couro, datam do 2o século A. C. até o começo do lo século D.C., enquanto 
outras cópias recentes encontradas em fragmentos de papyri datavam do 20 ou 
30 século A.C. Os sete livros deutero-canônicos incluídos nas Bíblias 
Católicas, mas ausentes das protestantes e judaicas estavam entre os 
manuscritos descobertos (The Meaning of the Dead Sea Scrolls, James 
VanderKam and Peter Flint, Harper-San Francisco, 2002, pg 97). 


Com a descoberta dos MMM e o encontro das cópias dos textos deutero- 
canônicos, certos proeminentes estudiosos bíblicos protestantes entenderam 
que esses textos não deveriam continuar excluídos canônes protestantes ou 
judaicos do Antigo Testamento. Dentre essa minoria de estudiosos 
protestantes do Evangelho que sustentavam uma reavaliação do lugar desses 
livros no cânone está Hartmut Gese, que corajosamente afirma que textos 
deutero-canônicos são essenciais para entender o Novo Testamento: "Não se 
pode, para dizer um exemplo, entender João 1 sem Eclesiástico 24". 


(Alttestamentliche Studien, H. Gese (Tiibingcn, 1991) p. 27, citado por Martin 
Hengel em The Septuagint as Christian Scripture. Its Prehistory and the 
Problem of its Canon, transl. Mark E. Biddle (Edinburgh & New York: T &T 
Clark, 2002), page 110 and Henri Blocher, "Helpful or Harmful? The 
Apocrypha and Evangelical Theology," European Journal of Theology 13.2 
(2004): 81-90). Fonte: Michal Hunt, June 2007. Link: 

http://www .agapebiblestudy.com/documents/Is%20the%20Catholic%2001d% 
20Testament%20Accurate.htm. 


Resumo da Teoria 


A Teoria do simbolismo-prefigurador da época de Cristo sustenta que o 
contexto político e religioso da época e Terra (Santa) de Nosso Senhor Jesus 
Cristo indica (pelos simbolismos de suas divisões, tensões e idéias envolvidas, 
etc) em que ponto deve estar o contexto mundial e religioso para que se 
reconheça a eminência da intervenção Divina, ou a plenitude dos tempos, isto 
é, a sexta Era Cristã, assim como Deus Nosso Senhor Jesus Cristo veio para 
começar a sexta Era antiga, da qual já tratamos antes neste capítulo. 
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Também cremos que a teoria pode ser aplicada a grupos particulares nas 
condições que sustentamos mais abaixo. 


Contexto religioso na época de Nosso Senhor 


No tempo de Nosso Senhor Jesus Cristo, no campo religioso existiam três 
grupos, dos quais dois eram seitas, saduceus e fariseus, e o terceiro era o dos 
essênios, que não consideramos seita pelo sentido pejorativo que não se aplica 
a ele, como mostraremos. 


Portanto, é importante enfatizar, desde já, o erro feito pelos que querem 
atribuir a esse grupo alguma espécie de esoterismo, gnosticismo e iniciação 
alheia à judaica. Isso extirparemos principalmente através dos Manuscritos de 
Qumrán, chamados também de Documentos do Mar Morto, os quais em maior 
parte são datados pelos estudiosos como do século IT a.C. 


Já os saduceus possuíam o poder religioso e político, posições importantes na 
sociedade, sustentavam heresias (contra a ressurreição, por exemplo), e não 
tinham muita popularidade. Quanto aos fariseus, não tinham os altos poderes, 
opunham-se às heresias dos saduceus, e possuíam popularidade. Outros 
detalhes veremos ao longo da Teoria. 


Aplicação da Teoria para o mundo católico atual 


A Teoria sustenta que o mundo atual e suas subdivisões se divide através dos 
símbolos desses três grupos, logo, o mundo Católico se divide assim. 


Os saduceus, os mais radicalmente contra a Tradição, isto é, os 
progressistas 


1 - O Sumo Sacerdote e muitos do sinédrio eram saduceus. Os progressismo 
domina o Papado, o poder de jurisdição dentro da Igreja, e os mais altos 
cargos. 


2 - Saduceus reinavam sob Israel, na aristocracia [1] e política [2]. O 
progressismo reina nessas esferas atualmente, seja de fato, seja porque os 
católicos nesses cargos costumam ser progressistas. 


3 - Saduceus negavam hereticamente a ressurreição e os anjos (At XXIII, 8), o 
que pode se entender no sentido de doutrina comum da Tradição no primeiro 
caso, e no segundo a própria Escritura Sagrada, que menciona os anjos 
claramente. O progressismo costuma sustentar heresias negando doutrinas da 
Tradição e algumas vezes a própria Escritura. 


4 - O Sumo Sacerdote, e provavelmente por mimetismo outros saduceus 
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sacerdotes também, não usava mais os paramentos oficiais digno de seus 
cargos [3]. Assim também os sacerdotes progressistas costumam não usar as 
batinas, as vestes litúrgicas antigas, e o Papa cada vez mais abandona as 
vestes litúrgicas e não-litúrgicas papais. 


5 - Saduceus diziam se ater ao escrito na Lei negando coisas espirituais dando 
a entender um céu carnal (S. Mateus XXII, 29-30), isto é, possuíam viés 
materialista. Os progressismo costumam ter um discurso materialista e social. 


6 - Saduceus negavam os anjos, a luta entre o bem e o mal. Os progressismo 
costuma relativizar tudo, negar a influência ou mesmo a existência dos anjos 
caídos, assim como menosprezam os anjos de Deus. 


7 - Saduceus aderiam às Escrituras sem a Tradição (normalmente a oral) e à 
Justificação só pela pertença à prole de Abraão (S. Mateus III, 9). Os 
progressistas nas suas doutrinas também se assemelham aos protestantes, os 
quais só aceitam a Escritura sem a Tradição e dizem que a salvação é fácil [4]. 


8 - Saduceus eram pró-helenismo, deixando-se influenciar pelo mundanismo e 
paganismo. O progressismo se aproxima ou mesmo apoia os costumes neo- 
pagãos a-católicos de hoje. 


9 - Saduceus perseguiram e crucificaram Nosso Senhor Jesus Cristo e Seus 
apóstolos. O progressismo, com seus erros que levam à perdição das 
almas, perseguem e crucificam Nosso Senhor, o Corpo Místico da Igreja, e 
seus verdadeiros apóstolos que querem salvar as almas. 


10 - Saduceus juntaram-se aos supostos opositores, os fariseus, e aos romanos 
pagãos, para perseguir Nosso Senhor. Os progressistas se juntam e usam da 
má influência do mundo pagão e da falsa-direita farisaica para perseguir a 
verdadeira Igreja. 


Os fariseus, aqueles que aparentam dizer sempre a verdade: tradôs, 
católicos falsa-direitas, conservadores, etc 


Também identificados com os escribas e doutores da lei (que eram fariseus em 
maioria), eles atraíam a opinião pública que, também naquela época, opunha- 
se aos erros dos saduceus. Nesse sentido S. Paulo se disse fariseu (At XXIII, 
6). Vejamos suas características conforme bem descreveu Nosso Senhor Jesus 
Cristo (S. Mateus XXIII e S. Lucas XI, 37-53): elas simbolicamente se 
aplicam aos católicos fariseus atuais. Portanto, falaremos de "conservador" 
aqui no sentido farisaico, apesar da palavra em si não ter nada de mau, e poder 
ser aplicada a um bom católico, como fez S. Paulo, dizendo-se fariseu naquele 
contexto. 
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1 - Fariseus eram exibicionistas, "fazem todas as suas obras para serem vistos 
pelos homens". Os conservadores gostam de exibir seus objetos de piedade no 
corpo, de publicar textos longos nas redes sociais ou mil fotos de santos, 
coisas relativas à piedade e dos seus feitos nos seus perfis, sempre para atrair 
comentários, aprovações ou só mostrar que fazem algo. 


2 - Fariseus, segundo denuncia Nosso Senhor, usurparam a "chave da 
ciência", que se refere à interpretação da Lei e ao ensino desta que eles 
queriam monopolizar. Hoje, os falsa-direitas em geral não tratam da lei e da 
ciência tiradas das Sagradas Escrituras, visto que não há como fazer 
concorrência com dois milênios de Papas, santos e teólogos interpretando e 
ensinando, de modo que costumam usurpar a "chave da ciência" posando de 
intelectuais, dando palestras, vendendo seus cursos, livros eivados de 
racionalismo filosófico ou exibicionismo de palavras rebuscadas, e muitas 
vezes comentando algo de espiritualidade e piedade no meio. No entanto, 
desses Nosso Senhor falou em passagem que está relacionada à "chave da 
ciência" (S. Lucas XI): "fechais o reino dos céus aos homens, pois nem vós 
entrais, nem deixais que entrem os que estão para entrar”. Ou seja, por causa 
dos maus exemplos e idéias erradas, pretendendo ser intelectuais católicos ou 
com doses de catolicidade, não são nem uma coisa, nem outra, e afastam do 
reino dos céus "os que estão para entrar”, que é a meta da falsa-direita. 


3 - Fariseus devoravam a casa das viúvas, "a pretexto de longas orações”. Os 
conservadores também costumam usar das senhoras de idade, e do povo em 
geral, para se enriquecerem, com pretexto de venda de artigos católicos, 
cursos, apostolado, bolsas de seminaristas, etc. 


4 - Fariseus rodavam o "mar e a terra” para conseguir adeptos, mas uma vez 
que conseguiam, os faziam, pelo mau exemplo, "duas vezes mais filho da 
geena” que eles. Os falsa-direitas igualmente fazem mil grupos físicos, 
eventos, palestras, páginas e canais na internet, que vemos hoje surgir por 
todos os lados, e outros ainda fazem um esforço monetário enorme e rodam 
mar e terra por isso. 


5 - Fariseus diziam que "se alguém jurar pelo templo, isso não é nada, mas o 
que jurar pelo ouro do templo, fica obrigado", que é uma crítica a quem deixa 
de ver o essencial em matéria litúrgica, para se ater ao acessório. Do mesmo 
modo os conservadores costumam se importar com a presença de baterias, 
danças, e outras coisas obviamente erradas, ou se importam com a ausência de 
coisas acessórias, mas desejáveis, como o canto gregoriano e paramentos 
dignos. Mas tudo isso em detrimento do cerne do problema litúrgico atual 
apontado pelos tradicionalistas: a missa favorecedora da heresia que cria 
problema de consciência. Como veremos, os essênios também criticavam o 
culto da época. 
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6 - Fariseus se preocupavam com o dízimo da hortelã, do endro, "de toda a 
casta de ervas”, mas não com a "justiça, misericórdia, fidelidade", "a justiça e 
o amor de Deus”. Os falsa-direitas e conservadores costumam, na prática, se 
preocupar com coisas pequenas, picuinhas, conversas fúteis ao vivo, pela 
internet e telefone, alimentam flertes ou bajuladores, o gosto por "fábulas" 
(Tm I, 4), detalhes alheios às coisas mais essenciais que o mundo precisa 
ouvir, como "a justiça”, palavra repetida nos dois Evangelhos perfeitamente, 
visto que o mundo hoje brada aos céus por justiça. 


7 - Fariseus limpavam o que estava fora do copo, mas por dentro estavam 
"cheios de rapina e imundície”, isto é, hipocrisia em relação à prática das 
virtudes da pureza. Os conservadores de hoje se afastam ou muitas vezes 
criticam a imoralidade contemporânea, mas eles mesmos são imorais, cheios 
de olhares impuros, amizades impuras, palavras torpes. Alguns, por exemplo, 
enquanto não apoiam as vestimentas mais indecentes de hoje, apoiam as que 
ontem eram assim consideradas, o que é um dos vários exemplos desse tema 
que os encaixa perfeitamente na gradualidade da Revolução. 


8 - Fariseus eram sepulcros branqueados, "por fora pareceis justos aos 
homens, mas por dentro estais cheios de hipocrisia e iniquidade”, isto é, 
hipocrisia em relação à prática das virtudes da justiça. Os falsa-direitas e 
conservadores também são cheios de mentiras, avareza, cinismo, maldições, 
desrespeito, adulação, impiedade e desejo de vingança. 


9 - Fariseus diziam admirar e venerar os profetas, mas os perseguiriam e 
matariam se tivessem vivido junto desses, segundo Nosso Senhor, e por isso 
se juntaram aos saduceus para tal, como foi o caso com Ele, o que prova que 
ao final, por causa da má vida, acabam indo contra Deus e a doutrina perfeita. 
Os falsa-direitas também elogiam santos e figuras que lutaram pela Igreja no 
passado, mas como são condenados pelas doutrinas que estes defendiam, 
fariam também perseguições. É notável como isso é aplicável especificamente 
ao grande líder católico Plinio Corrêa de Oliveira, que quase sempre não passa 
sem pelo menos um elogio na boca dos atuais fariseus hipócritas falsa-direitas, 
nos quais se percebe, muitas vezes de modo evidente, outras não, que lhe 
fariam oposição se estivesse vivo e com a influência anterior. 


10 - Por fim, essa crítica aos fariseus, que vimos acima que tem caráter 
profético, serve como linha de raciocínio para a profecia Divina seguinte (S. 
Mateus XXIII, 37-39 e XXIV, 1-44) sobre a destruição de Jerusalém que 
persegue os profetas e o fim dos tempos. Estabelecido o atual farisaísmo, fica 
claro também que é para breve o fim de um tempo, isto é, como temos 
mostrado nesse volume, o castigo mundial e destruição deste farisaísmo, tal 
como Nosso Senhor profetizou a destruição daquele. 


Os essênios, os católicos tradicionalistas, verdadeiros católicos 
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1 - Essênios se proclamavam os verdadeiros judeus. Eram conhecidos pela 
piedade na lei antiga, reconhecida pelos autores antigos, e presente na origem 
do nome, que em aramaico é "piedoso”, e em hebraico, "fazedores”, o que 
contrasta diretamente com os fariseus, conhecidos por serem 

hipócritas. Nenhum estudioso dos Manuscritos do Mar Morto nega as provas 
abundantes de que os autores diziam-se da verdadeira casa de Judá. Também 
os tradicionalistas dizem de si que são os verdadeiros católicos, por seguirem 
a verdadeira doutrina, enquanto não possuem a prática dos fariseus acima, 


caso contrário seriam tradôs ou falsa-direita. 


2, - Os Essênios tinham Deus do seu lado, e assim também os tradicionalistas 
possuem Deus Nosso Senhor do seu lado, como todos os profetas precursores, 
o que se prova pela doutrina tradicional que sustentam, e quando tal doutrina 
está de acordo com uma vida virtuosa. Veremos também isto provado 
literalmente a seguir, com a relação de Nosso Senhor e S. João Batista com os 
essênios. 


3 - Essênios pregavam um batismo, nova aliança e vinda do Espírito Santo, tal 
como S. João Batista (S. Mateus III, 11), justificado por Nosso Senhor (S. 
Lucas VII, 30), que fez a Nova Aliança (S. Mateus XXVI, 28). Nos 
Manuscritos de Qumrán vemos o batismo ligado a uma aliança de sentido 
idêntico, que "é ilustrado pela concepção essênia da "lavagem ritual". "Entrar 
na aliança” era "entrar na água", (1QS 5:8, 13). De novo, "não se deixe uma 
pessoa entrar na água, usar a purificação dos homens santos, se não tiver se 
afastado de sua iniquidade"” (1QS 5:13-14). Portanto, a comunidade pensava o 
seu batismo em relação aos pecados (...). Além disso, o lugar do Rio Jordão 
onde S. João Batista batizava, segundo a tradição, dista somente algumas 
horas a pé do Khirbet Qumrán" [5]. Em outros documentos vemos o Espírito 
Santo [6] e a Nova Aliança [7]. 


Também os tradicionalistas possuem um "batismo", uma aliança e falam da 
vinda do Espírito Santo, quando propagam a renovação dos votos de batismo 
através da Consagração a Jesus Cristo pelas mãos de Maria conforme S. Luís 
Grignion de Montfort estabeleceu, que é uma aliança com Maria Santíssima 
que será a base de uma civilização inspirada pelo Espírito Santo, conforme 
vimos no capítulo V. Inclusive alguns grupos tradicionalistas, como a TFP, 
colocam essa consagração como quase como necessária para a entrada de 
novos membros. 


4 - Essênios eram carmelitas. O historiador antigo Flavio Josefo [8] aponta 
que existiam aqueles que não seguiam estritamente a vida ascética, possuindo 
esposa, o que foi confirmado pelos documentos de Qumrán [9], pois há um 
documento com regras para celibatários e outro para casados [10], equivalente 
atual da ordem terciária. Por isso não viviam isolados, pois segundo Flavio 
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Josefo [11] estavam em diversas cidades, não em uma só, como deram a 
entender outros historiadores, embora se possa dizer que poderia haver uma 
predominância ou influência maior em uma ou outra, daí se explicaria as 
palavras de outros autores. Filo de Alexandria (Séc. I d.C) compara os que ele 
chama de therapeutae [12], de vida contemplativa, com os de vida ativa, os 
essênios (prova da divisão da comunidade), e como ambos usavam um 
calendário diferente (prova que eram ambos da mesma comunidade, como 
veremos a seguir) [13]. Além disso, achados de tecidos em Qumran indicam 
linho branco [14], provando o que disse Flavio Josefo sobre as roupas dos 
essênios serem brancas [15], exatamente como a capa carmelita. Diretamente 
essa relação com o Carmelo é feita pelo menos desde o carmelita Philip Ribot 
no século XIV [16], pois só indiretamente a relação era feita, no século IV, 
com Eusébio de Cesaréia [17] e outros antigos como Santo Epifânio e Pseudo- 
Dionísio, que identificavam os therapeutae-essênios como monges cristãos. 


Os seguintes fatos reforçam tudo isso: o profeta Elias é o fundador dos 
Carmelitas, e S. João Batista, que veio no "espírito de Elias”, era carmelita, 
como sustentamos no capítulo I, o que indica mais uma relação com Nosso 
Senhor. Ademais, a Ordem Carmelita é a única ordem da Igreja que vive um 
espírito profético, o que harmoniza com os tantos Manuscritos sobre profecias 
e interpretações destas. Também os tradicionalistas, pelo menos em parte, 
estão diretamente relacionados aos carmelitas, pois Plinio Corrêa de Oliveira, 
fundador da TFP, foi prior carmelita, assim como seus discípulos. 


5 - Essênios faziam resistência ao culto do Templo. A prova está em Flavio 
Josefo: "enviam oferendas ao Templo, mas não fazem sacrifícios, pois 
praticam outros meios de purificação. Por isso se afastam do recinto sagrado, 
para fazerem seus sacrifícios à parte” [18], Filo de Alexandria diz “Eles não 
sacrificam animais, mas procuram tornar suas mentes dignas de ser uma 
oblação santa” [19]. Os Manuscritos confirmam: "expiar pela culpa da 
transgressão e pecados de infidelidade, para que possam obter beneplácito 
para a terra sem a carne dos holocaustos e sem as gorduras do sacrifício" [20]. 
Por fim, prova a relação mostrada com S. João Batista, que sendo de linhagem 
sacerdotal preferiu ir ao deserto do que sacrificar no Templo. Note-se também 
que isso não prova que ele e os essênios sequer frequentavam o templo e a 
sinagoga, ou acreditavam que o templo já não prestava, como sugerem alguns 
autores. Antes, a presença de Nosso Senhor no templo e na sinagoga prova o 
contrário, sendo Ele relacionado com os Essênios pela relação com S. João 
Batista, como veremos. Os tradicionalistas também possuem resistências 
justas à nova missa de Paulo VI e aos hábitos litúrgicos modernos, porém, não 
se apartam da Igreja visível. 


6 - Essênios tinham um Calendário diferente, o solar. Além das fontes 
clássicas, o último Manuscrito recuperado de Qumran mostra isso, embora já 


estivesse presente em outros: "Em contraste a este calendário de 364 dias, os 
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fariseus e saduceus da época empregavam um calendário lunar, que às vezes 
colocava as festas judaicas em dias ligeiramente diferentes. Jim Sibley, 
professor no Colégio da Bíblia Batista de Israel, explicou que Jesus e seus 
discípulos podem ter operado segundo o calendário dos essênios durante a 
semana da crucifixão. Isto explicaria “a aparente discrepância” entre a versão 
de Jo 19:14, segundo a qual Jesus morreu no dia anterior à ceia da Páscoa 
judaica, e o relato dos demais Evangelhos, onde Cristo tomou a ceia da Páscoa 
na noite anterior" [21]. Esta percepção, no entanto, vem desde Annie Jaubert 
[22]. Recentemente, o italiano Enrico Mazza [23] ajuntou algumas provas a 
isto, mostrando que quando Nosso Senhor indicou aos Apóstolos para 
encontrarem um homem com um cântaro de água na entrada da Cidade (S. 
Marcos XIV, 12-17, S. Lucas XXII, 7-13), não o fez por acaso, visto ser 
difícil um homem fazer algo comum a uma mulher naquele tempo, mas não 
era raro um essênio fazê-lo pelo que se sabe do modelo de vida destes, e o 
essênio, pelas palavras do Salvador, já entenderia o pedido dos Apóstolos que 
falariam "O Mestre diz...”, pois Nosso Senhor já era Mestre conhecido na 
comunidade, que tanto O esperou. Agregamos ainda a isto as palavras de 
Flavio Josefo, que descrevendo os essênios, diz que os neófitos, que 
esperavam um ano para entrar na comunidade, já tinham "um cântaro de 
água” [24]. Assim também os tradicionalistas empregam um calendário 
diferente, não só porque o novo calendário progressista possui falsos santos, 
desde supostos bons católicos até os que eram santos só para a Igreja 
cismática Russa, mas também porque frequentam uma liturgia tradicional, que 
funciona segundo um outro calendário. 


7 - Essênios profetizavam a queda dos fariseus e saduceus. Os manuscritos de 
Qumran deixam isso claro [25], o que mais uma vez se harmoniza com o 
profeta S. João Batista, quando este condena os fariseus e saduceus (S. Mateus 
HI, 7), ou seja, condenam os outros dois grupos da época, e não os essênios, 
assim como Nosso Senhor, que os condenou e sofreu perseguição por isso. 
Também é próprio da Ordem Carmelita viver no espírito profético. 
Igualmente os tradicionalistas profetizam a queda dos progressistas e falsa- 
direitas, saduceus e fariseus de seu tempo, porque sabem que o Castigo 
Mundial e a Restauração é para breve, como mostramos nessa parte desse 
volume. 


8 - Essênios faziam ação pública em defesa da verdadeira fé. Segundo Flavio 
Josefo, para eles "era preciso lutar pela justiça” [26]. Os Manuscritos também 
possuem um documento de Guerra e falam que muitas destas serão feitas 
contra os filhos da Trevas. Ademais, há muito tempo os Essênios foram 
relacionados com os Assideus, mencionados em I Mac. II, 42, "dos mais 
valentes em Israel, e todos zelosos pela lei". Esses Assideus foram os que, no 
seu tradicionalismo, junto aos Macabeus se revoltaram contra as perseguições 
e sincretismos religiosos feitos pelo Rei da Síria. A origem do nome é 
“piedoso", tal como a do nome "essênio”. Isso nos conta um historiador frade 
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carmelita do século XVII, Francisco de Santa María [27], que revela também 
a relação dos carmelitas (e essênios) com as roupas brancas dos assideus (II 
Mac XI, 8). O lado monástico não entra em choque com isto, pois Santo Elias 
também possuía uma missão na esfera temporal: matando os falsos profetas, 
admoestando e ungindo Reis, etc. Assim também os tradicionalistas, pelo 
menos em parte, fazem ação pública em defesa da Igreja, a exemplo de Plinio 
Corrêa de Oliveira e sua TFP com suas campanhas, abaixo-assinados, etc. 


9 - Essênios tinham o Professor da Retidão, que era Elias, o profeta. Somos 
talvez os primeiros a sustentá-lo, visto a data dos Manuscritos que indica não 
poder ser alguém posterior como S. João Batista. Razões: a) Elias o profeta é 
o fundador da Ordem dos Carmelitas, os antigos Essênios, como vimos acima, 
e os Manuscritos falam que o Professor estabeleceu a congregação [28]. b) Ele 
não morreu e está no paraíso terrestre esperando o fim do mundo, como 
mostramos no capítulo I. Os manuscritos diz que ele voltou ao exílio [29]. c) 
Como visto acima, os Manuscritos falam de Batismo, Nova Aliança e Espírito 
Santo. Só um profeta ou alguém ensinado por um profeta podia falar assim 
antes de Nosso Senhor Jesus Cristo. d) O Professor da Retidão é citado como 
mais sábio que o profeta Habacuc, e que Deus o fez conhecer "todos os 
mistérios das palavras dos profetas", o que só se pode aplicar a um profeta 
bíblico. Os estudiosos em geral admitem essa sua superioridade sob os 
profetas [30]. e) O Professor da Retidão desapareceu e voltará segundo os 
Manuscritos [31], e não há consenso entre os estudiosos sobre o que se passou 
com ele. Ora, desaparecer misteriosamente é algo muito semelhante a Elias 
voltando ao paraíso terrestre, assim como voltar, o que ele fará no fim do 
mundo. f) A Ordem durará até o fim dos tempos, segundo os Manuscritos 
[32], o que se entende com seu fundador estando vivo até o fim dos tempos. g) 
Como fundador da comunidade, Elias não podia deixar de ser citado. h) Os 
essênios sabiam que, caso citassem o nome de Elias literalmente, alguém que 
encontrasse os documentos, em qualquer época, podia por ódio querer sumir 
com estes e perseguir a comunidade. Assim, os essênios não usaram o nome 
literal de Elias. Também porque falavam àqueles que entenderiam a relação, 
não a qualquer um. Talvez tenha sido o próprio Elias que mandou fazer assim 
e esconder estes manuscritos. 


Também os tradicionalistas, pelo menos em parte: 1) Possuífam um profeta 
chefe que os guiava, o já citado carmelita Plinio Corrêa de Oliveira, fundador 
da TFP, do qual provamos ser profeta na parte 2 deste volume, e sobre o qual 
foram elaborados muitos livros provando-o. 11) Ele faleceu perto de uma nova 
Era do mundo à qual ansiava, o Reino de Maria, como mostrado nos capítulos 
anteriores. Semelhantemente o Professor desapareceu às vésperas da Era do 
Messias esperado pelos judeus essênios. 111) Ele denunciava os problemas 
tanto da esfera civil, quanto da religiosa, assim como o Professor. 


10 - Essênios esperavam a vinda de três apóstolos. Os Manuscritos falam 
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claramente de uma espera "até que venha o profeta e os Messias de Aarão e 
Israel" [33], os quais se pode entender como um Sacerdote e um Rei, como 
entendem os estudiosos. O Sacerdote em algumas partes é mencionado como 
“intérprete da Lei" junto ao ramo de David que virá "para salvar Israel" [34]. 
Em algumas partes lemos sobre um só Messias de Aarão e Israel [35], mas 
isso é devido ao fato de que os essênios falavam de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Sacerdote, Rei e Profeta, e em outra dimensão interpretativa, dos três 
apóstolos, cada um com sua característica. Tal característica é algo comum em 
profecia, como na mistura do fim do mundo e queda de Jerusalém, feita por 
Nosso Senhor. Outros Manuscritos falam de um profeta como Moisés [36], o 
que harmoniza perfeitamente com que dizia o Beato Francisco Palau sobre a 
vinda de um "Moisés da Lei da Graça”, vista no capítulo V. 


Também dentre os tradicionalistas que estudam as profecias, espera-se a vinda 
de três apóstolos: o Papa Santo, o Grande Monarca e o Grande General que 
será o profeta, como visto nos capítulos anteriores. Portanto, a descoberta 
desses Manuscritos nos anima ao robustecer nossas expectativas, confirmando 
também a suspeita de Plinio Corrêa de Oliveira, externada em 1969, sobre os 
Manuscritos conterem informação sobre eventos futuros relacionados ao 
Castigo [37]. Ainda sobre Dr. Plinio e sua TFP, é interessante notar como os 
Manuscritos atestam uma apostasia dentro dos essênios liderado pelo "homem 
da mentira" [38]. Também notamos como os Essênios de Qumran esperavam 
para breve a volta do Professor da Retidão (Elias), equivalente simbólico ao 
Dr. Plinio, mas veio alguém no espírito do Professor (Elias): S. João Batista, e 
assim também é mais coerente dizer que em breve virá não Dr. Plinio, mas 
alguém no seu espírito, equivalente do profeta acima dito, junto do Rei e do 
Sacerdote, visto que Dr. Plinio já foi simbolicamente o S. João Batista, pois 
“preparou o caminho” do Reino de Maria. 


Conclusão desta aplicação 


Não cabe a objeção de que nem todo católico, ou grupo católico que se 
assemelha a um dos grupos acima citados possui todas as características acima 
descritas, já que essas meramente servem para categorizar uma pessoa ou 
grupo em uma das três divisões, ou seja, alguém pode ter aspectos de dois ou 
três dos grupos. Nessa teoria aplicada à esfera católica, o saduceu é definido 
pela adesão doutrinária e moral ao progressismo encabeçado pela atual 
hierarquia da Santa Igreja. O fariseu caracteriza-se pela recusa dessa adesão, 
ao mesmo tempo que recusa-se o tradicionalismo integralmente, ou seja, 
aceita-se alguns erros morais, mas também o fariseu recusa o tradicionalismo 
que discorda do progressismo. E esse vai além ao sustentar a doutrina 
tradicional e uma resistência à liturgia nova, que caracterizavam 
simbolicamente os essênios. 


Portanto, esta análise prova com abundância como Deus deixou, de um modo 
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misterioso, místico e muito belo, uma prova robusta de que quem segue o 
tradicionalismo, e especialmente aquele relacionado a Plinio Corrêa de 
Oliveira, está no caminho certo, tal como os essênios, enquanto não se possui 
os erros morais dos fariseus. 


Por outro lado, podemos ver que Nosso Senhor se mantém profético e atual de 
um modo impressionante, pois sabendo que Ele falava também deste tempo, 
após nossa análise do sentido aplicado à atualidade, parece que Nosso Senhor 
destrincha toda atual má tendência daquele que busca ser católico verdadeiro, 
assim como os essênios eram judeus verdadeiros, e nos exorta a ser mais 
como essênios ou tradicionalistas, e menos como fariseus, o atual falsa-direita, 
ou saduceus, o atual progressista. 


Aplicação da Teoria para o mundo inteiro 


Além da esfera religiosa, na temporal se aplica esta divisão simbólica. Os 
progressistas se tornam os esquerdistas, os falsa-direitas continuam sendo os 
mesmos, e os tradicionalistas são eles mesmos, os quais estão, como os 
essênios, totalmente apartados de cargos públicos notórios ou influência na 
Igreja. 


Reforça a Teoria o fato de que atualmente o esquerdismo está perdendo força, 
pois a opinião pública começa a apoiar o que ela chama de "direitistas" (que 
realmente possuem muitos aspectos bons, de direita): são os conservadores ou 
falsa-direitas, isto é, os fariseus. Portanto, chegamos ao ponto em que, igual 

ao tempo de Nosso Senhor, os fariseus passam a ter influência nas políticas 
dos saduceus, os quais não são amados pelo povo. Na atual conjuntura política 
mundial vemos isso, pois quando a esquerda está no poder, faz concessões às 
reivindicações da "direita", por medo da opinião pública, e o inverso também 
ocorre quando a direita está no poder, por outros motivos que quase sempre 
não englobam a opinião pública. 


Não relacionada à divisão de grupos no mundo, mas encaixando-se na Teoria, 
é a consideração de que Nosso Senhor veio em um tempo de paz, isto é, a Pax 
Romana, quando cessaram as guerras civis e externas do Império Romano e o 
comércio floresceu. Ora, segundo a Teoria, haverá uma semelhança simbólica 
disso com nossos tempos, logo, estamos caminhando para algo semelhante, o 
que mais ou menos se vislumbra com notícias atuais de fins de conflitos, e a 
medida em que, como vemos, a guerra se torna mais psicológica, interna e de 
idéias, e as pessoas rejeitam mais o dano econômico feito pelo esquerdismo. 
Se isso se acentuasse, confirmaria mais ainda esta Teoria. 


Aplicação da Teoria para grupos particulares 
Deriva desta Teoria o poder falar que grupos (no sentido de agrupação) 
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chegam a um ponto, na eminência de sua dissolução ou de uma restauração, 
em que este simbolismo se aplica. Ou seja, a teoria não só pode ser 
confirmada ou não aos próximos tempos, mas possui a capacidade de ser 
aplicada a todo contexto, com as observações deste artigo. 


Adendo da 3a edição: a razão consiste na metodologia do poder das trevas: 
quando há um grupo bom, o poder das trevas tenta pervertê-lo tornando 
alguns mais errados nas idéias (saduceus), e outros mais psicologicamente 
errados (fariseus). Quem foge disso simboliza o essênio. 


No caso de grupos equivocados (falsa-direitas) ou heréticos (como seitas ou 
grupo "católico" nascido progressista), não há essênios, que são os corretos, 
mas há sempre os saduceus, os mais anti-tradicionais ou errados do grupo, e 
os fariseus, que não chegam a sustentar sectariamente todas as teses erradas, 
mas vão mais pelo lado psicológico e moral daquele grupo. No entanto, estes 
grupos são irrelevantes para avaliar a questão mundial da plenitude dos 
tempos, pois pela própria natureza amaldiçoada eles vivem em divisões, 
ramificações e renovando adeptos. 


Mais importante é o contexto católico particular, uma vez que já mostramos a 
Teoria para o geral. 


No caso do clero, vale o que é válido para o mundo católico. Primeiro, porque 
o entusiasmo por sacerdotes tradicionalistas e seu número é mínimo, assim 
como o era com os essênios. Segundo, porque o padre ou bispo que 
notoriamente é saduceu-progressista, e é um famoso cantor ou autor de livros, 
ele o é por se apresentar como piedoso, divulgar mensagens de "fé", 
consolação, ou seja, segundo a opinião pública passa como fariseu- 
conservador. Nenhum saduceu é famoso e querido hoje quando só tem para 
oferecer a sua doutrina errada. Se causa entusiasmo, causa somente fora do 
contexto católico, algo bem evidente quando se vê o nulo entusiasmo por um 
bispo saduceu-progressista fora da sua diocese, ao contrário de um 
conservador. Tomemos o exemplo do Papa Francisco: bem popular nas 
grandes mídias (a-católicas), as quais confirmam que S. S. está em oposição 
aos conservadores e admitem, quase sempre com manipulações, a queda geral 
da sua popularidade [39]. 
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Comparação da Bênção de Natal em 2014 e 2017 
Prova cabal da queda drástica de popularidade 


No caso de grupos católicos verdadeiros de leigos ou clérigos, vemos também 
que se aplica a divisão perfeitamente, pelo que temos observado. Costumam 
ser dirigidos por saduceus que sustentam erros determinados, no entanto, estes 
costumam atrair o povo pelo seu lado fariseu, isto é, pelo conservadorismo, 
enquanto seus erros são pouco propagandeados. Por outro lado, nesses grupos 
há fariseus, muitas vezes notoriamente críticos dos erros desses saduceus, mas 
que possuem aqueles defeitos que Nosso Senhor Jesus Cristo indicou. Além 
desses, existem os essênios, símbolo dos que não têm esses defeitos e criticam 
os saduceus. 


Em conclusão, é preciso ressaltar que um indivíduo dentro de um grupo ou um 
certo grupo não terá exatamente todas as características de uma das três 
divisões, podendo haver mistura. No mínimo, terá o essencial para estar 
enquadrado. Assim, cremos, conforme tudo que foi exposto, estarmos 
encaixados em um contexto mundial quase perfeito da Teoria. 


[1] Antiguidades dos Judeus, Flavio Josefo, Livro XVIII, 1 

[2] Conforme também aos manuscritos do Mar Morto; Pesher Nahum em "The Pesher Nahum Scroll 
from Qumran", Shani Berrin, 2004, pg.268 

[3] Como comenta o Pe. Matos Soares como motivo para o não reconhecimento do Sumo Sacerdote por 
S. Paulo Apóstolo, e seu pedido de desculpa pela maldição feita a esse em At 23:5 

[4] Percebeu isso Plinio Corrêa de Oliveira em 04-06-1964, Reunião Normal 

[5] "Responses to 101 Questions on the Dead Sea Scrools", Joseph A Fitzmyer S.J., 1992, Pg.106 

[6] Documento de Damasco, II, IV, VI. Link: http://www.bibliotecapleyades.net/bb/zadok.htm. Regra da 
Comunidade, VIII, 16. 

Link: http://www .metaphysicspirit.com/books/The%20Pesher%20Nahum %20Scroll%20from%20Qumra 
n.pdf. Hinos de Ação de Graças, e outros 

[7] Documento de Damasco. VI, VII 

[8] Guerras dos Judeus, Livro II, Cap.VII 

[9] Documento de Damasco VII, fala do membro com família 

[10] Regra da Comunidade e Documento de Damasco 

[11] Idem 

[12] De vita contemplativa 

[13] Simon Claude Mimouni, Le judaisme ancien du vie siêcle avant notre êre au iiie siêcle de notre êre, 
Paris, PUF, 2012, Pg.840-842 

[14] Qumran Clothing Suggests Scroll Authors Were Essene, Bible and archaeology news, 11/25/2011. 
Link: https://www.biblicalarchacology.org/daily/biblical-artifacts/dead-sea-scrolls/gumran-clothing- 
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suggests-scroll-authors-were-essene/. Além disso, The Archaeology of Qumran and the Dead Sea 
Scrolls, Jodi Magness, 2002, Pg.196, cita o documento 4QMMT, 77-78, no qual fala que não se deveria 
usar roupas de material misturado, "porque o linho é difícil de pôr tintura, as vestes de linho deles deviam 
ser brancas”. 

[15] Idem 

[16] No livro que dá a história completa desde o profeta Elias até os dias do autor, disponível em 

inglês: The Ten Books on the Way of Life and Great Deeds of the Carmelites 

[17] História Eclesiástica, Livro II, Cap.17 

[18] Flavio Josefo, Antiguidades dos Judeus, Livro XVIII, Cap.1 

[19] Quod Omnis Probus Liber Sit, XII (75) 

[20] Regra da Comunidade, Col.IX, 3-5 

[21] " Analizan calendario esenio de 364 días”, Sábado, 3 de febrero, 2018. 

Link: https://www .eluniverso.com/noticias/2018/02/04/nota/6597982/analizan-calendario-esenio-364-dias 
[22] La date de la cêne, 1953 

[23] 1 Nuovo Testamento e la Cena Del Signore, Edizioni Dehoniane Bologna, 2017, Pg.42, 6.2 

[24] Guerras dos Judeus, Livro II, Cap.VHI 

[25] "The Pesher Nahum Scroll from Qumran", Shani L. Berrin, Pg.268, Comentando Frags. 3-4 III,8- 
IV,9 em Naum 3:8-12, e Pg.196 para ver mais sobre a identificação com Efraim e Manassés 

[26] Flavio Josefo, Antiguidades dos Judeus, Livro XVIII, Cap.1 

[27] "Historia Profetica General de la Orden de Nuestra Sefiora del Carmen, Tomo I, Livro II, Cap.VII 
[28] Documento 40171, Comentário ao Salmo 37, II, 23-24 

[29] 40169, VIII, Comentário em Naum 

[30] Op.Cit, Shani L. Berrin, comentando 1QpHab VIL 1-8 na Pg.13, Pg.14 nota 46 

[31] Documento de Damasco, Col.VIII, 21, Col. XVII, 14 

[32] Regra da Comunidade, Col.XI, 5 

[33] Regra da Comunidade, IX, 11 

[34] Documento 4Q17/4, 1. Link: http://www .thechristianidentityforum.net/downloads/Complete- 
Scrolls.pdf 

[35] Documento de Damasco, Col.VIIH, 21 

[36] Documento 40175 

[37] Reunião Santo do Dia, 16/7/69 

[38] 1QpHa, Col. II, Comentário em Habacuc, Documento de Damasco, I 

[39] Estas duas fotos publicadas no Gloria.tv, comparando a bênção natalina de 2014 com 20177, mostra 
claramente uma redução de pelo menos 35% do público. 

Link: https://gloria.tv/article/71F7 ImeTNxLuCENB9JHHMBÍtC. Outras pesquisas também o admitem, 
embora mesmo a queda nos pareça já manipulada para mostrar menos do que é. A Ansa avaliou a 
situação na Itália, que caiu 8%: http://ansabrasil.com.br/brasil/noticias/vaticano/noticias/2016/01/29/Cai- 
popularidade-do-papa-Francisco-na-Italia 8896227.html. O instituto Gallup deixou escapar uma queda 
forte na popularidade do Papa nos EUA em 2015, principalmente entre os conservadores, relacionando, 
entre outras coisas, com declarações da época, o que põe desconfiança nesse instituto que mostrou um 
aumento posteriormente, pois o Papa não mudou e vem sendo mais criticado, até mesmo por um Cardeal 
americano. Notícia da pesquisa: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/07/aprovacao-do-papa- 
francisco-nos-eua-cai-antes-de-visita-em-setembro-20150722115505858144.html. Na América Latina 
também se admitiu, de 2013 a 2017, uma queda de 0,4 pontos na média de aprovação de 1 a 10, que ficou 
em 6,8. Isso também nos parece falso. Link: https://www .nacion.com/el-mundo/interes-numano/chile-da- 
poco-puntaje-a-la-iglesia-y-al-papa/OTKCNSTXCRG3FOT4MQ4ZY XW4NQ/story/ 
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1. Eras cristãs 


Nesta primeira série do capítulo IV, tentaremos identificar paralelos de 
importantes eventos bíblicos com as sete Eras Cristãs, seguindo a ordem da 
hipótese do capítulo precedente. Ali a opinião deste singelo trabalho foi 
apresentada como régua. 


1.1. As sete Eras cristãs simbolizadas pelas sete falas de Nossa Senhora 


Número da Era Cristã - 
Acontecimento importante da 
Era - Fala de Nossa Senhora 


1 - Pentecostes - "Maria disse 
ao anjo; Como se fará isso, 
pois eu não conheço varão?" 
(S. Lucas I, 34) 


A Virgem Maria, representando 
a Igreja nesta Era, diz que "não 

Bodas de Canãa, por Giotto conhecia" varão”, isto é, não via 

o Varão, Nosso Senhor Jesus 

Cristo, em corpo físico como antes. Nesta Era aberta por Pentecostes, Ele 
havia ressuscitado e ascendido aos céus. O sentido não é exagerado, pois 
"conhecer", na linguagem antiga, é sinônimo de avistar fisicamente, e por isso 
costumava ser empregado no sentido de relações conjugais. 


Os Apóstolos, perguntando antes da ascensão se "porventura chegou o tempo 
em que vais restabelecer o reino de Israel?" (Atos I, 6) exibiam a mentalidade 
errada prevalecente, isto é, de que é preciso que haja algo físico (no caso, o 
Reino do Messias), traçando um belo paralelo com Nossa Senhora da 
Anunciação, a qual pergunta como se fará algo físico, já que ela vivia 
totalmente em um plano espiritual. 


São João Eudes conta que quando Nossa Senhora meditou sobre a Virgem 
Mãe do Messias, quis ser escrava desta futura Virgem: neste momento 
aconteceu a Anunciação. Assim também se pode pensar que em Pentecostes, 
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quando a Virgem Maria, pelas tantas reflexões que fazia, percebeu que o 
Espírito Santo devia vir sobre os Apóstolos, reuniu-os para rezar e pediu isso 
em suas orações, o que se deu. Daqui se reforça a tese de Plinio Corrêa de 
Oliveira de que as línguas de fogo deste milagre vieram primeiro sobre Maria 
e desta, aos Apóstolos. Outra harmoniza existe: assim como esta Era, 
significada pela fala, marca o início da vida de Nosso Senhor na terra que Se 
encarna no seio virginal de Maria, Pentecostes marca quando, também por 
Mãe de Deus, começa a pregação ou os Atos dos Apóstolos. 


Vemos, também, no Evangelho de S. Lucas que o Anjo Gabriel reprime e 
deixa mudo Zacarias, que duvidou da anunciação que lhe foi feita: sua mulher 
idosa iria conceber um filho, João Batista. Zacarias também pergunta como se 
dará esse nascimento, já que sua mulher era, como ele, idosa. A Virgem Maria 
também pergunta, mas só Zacarias é reprimido, por quê? Porque o Anjo viu a 
falta de fé nas palavras de Zacarias, mas não nas de Maria. Portanto, esta fala 
encerra muita fé, e desta noção surge mais uma harmonia: assim como ali foi 
começo da fé Cristã, de modo análogo Pentecostes foi o começo da Igreja na 
Era Apostólica. Nosso Senhor havia anunciado a vinda do Paráclito, e a 
Virgem Maria, com muita fé, estava presente em oração com os Apóstolos na 
hora da vinda Dele. 


2 - Destruição de Jerusalém - Então disse Maria; "Eis aqui a serva do 
Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra". E o anjo afastou-se dela. 
(S. Lucas I, 38). 


A fala é uma aceitação do anúncio da Divina Encarnação conforme o Anjo 
Gabriel: "o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará sobre a 
casa de Jacó eternamente, e o seu reino não terá fim." S. Lucas I, 32-33. São 
Basílio comenta, nesta parte, que o Reino judeu havia passado para Herodes, 
por isso trata-se de um Reino espiritual, daí, em seguida, lemos: "casa de Jacó 
eternamente”. Isso é correto, mas uma hora o poder romano então reinante iria 
acabar, e o Corpo Místico de Cristo teria também o poder temporal. 
Infelizmente, não viu em vida São Basílio a Idade Média para entender a 
aquisição do poder temporal pela Igreja. Se a casa de Jacó era de Cristo, então 
o templo havia de lhe pertencer, ou acabar, o que aconteceu na destruição do 
templo em 70 d.C. conforme predito pelo próprio Cristo. 


Alguns podem argumentar que sendo uma antítese da história da Igreja a fala 
não a poderia significar, porém, isso não é razoável, porque a fala confirma a 
missão da Igreja, confirma o testemunho de Cristo. "Faça-se em mim segundo 
a tua palavra". Fez-se a Igreja, e destruiu-se o Templo, e confirmou-se a 
missão de Cristo, e a da Igreja, acabando com a judaísmo de uma vez por 
todas, que a partir daí tornou-se rabínico, com o povo judeu disperso. 


Esta fala também é uma resposta ao mistério explicado que antes Nossa 
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Senhora quis saber, isto é, o mistério de Cristo, que seria negado e crucificado 
pelos judeus que deveriam aceitá-Lo, porque Ele próprio viria estabelecer um 
Reino espiritual em testemunho ao povo eleito, isto é, a Igreja, Seu Corpo 
Místico. Assim, o templo estava na abominação da desolação, e precisava ser 
destruído. Nossa Senhora é a Igreja que aceita Cristo, antítese daquilo que foi 
decisivo para aqueles que sofreram na destruição do templo. 


3 - Concílio de Nicéia - Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel 
(Lucas 1,40). 


"A casa de Zacarias" significa simbolicamente a casa de um homem infiel, 
não porque Zacarias não tivesse fé ou a tenha perdido depois. No entanto, 
como duvidou do anúncio do Anjo e ficou mudo ele representa, nesta 
dimensão exegética, "aquele que não teve fé”. Portanto, Nossa Senhora, a que 
teve fé, visita a morada do "infiel". Simbolicamente é a visita da fé católica ao 
povo pagão, que ocorreu em maior grau nessa Era, pois um Imperador 
Romano chegou a promulgar a religião Católica a oficial do Estado. Nessa 
Era, ocorre o batismo de Clóvis e de seus Francos, que formariam a gloriosa 
nação francesa medieval. 


Maria Virgem passa exatamente três meses com Isabel, o número exato da 
Era. Quando se terminam os três meses, volta para casa (S. Lucas I, 56), 
porque a Era terminou. E por que se foi? Porque nasceu o filho de S. Isabel, 
João Batista, o precursor de Cristo. Ora, Cristo, como vimos, abre a sexta Era 
antiga, que espelha a sexta Era cristã, na qual predominará o Reino de Maria. 
O anunciador do Reino de Cristo nasce, mas qual é a época anunciadora (ou 
prefigura) do Reino de Maria? A Idade Média. A Mãe de Deus se vai porque 
acabou a terceira Era: nasceu a quarta Era, meramente uma prefigura do Reino 
de Maria. Até o mês da gravidez de S. Isabel indica essa relação, já que ela 
estava no sexto mês quando a Virgem Maria engravida: o Reino de Maria 
pertence à sexta, e o Reino de Cristo, à sexta antiga, durando até o fim do 
mundo desde a vinda do Espírito Santo, início da Era Cristã. Admiremos aqui 
a grande glória do Senhor, já que até a simbologia numérica falam de Sua 
magnificência. Não por acaso o Apocalipse XXII diz que "Se alguém tirar 
qualquer coisa das palavras da profecia deste livro, Deus lhe tirará a sua parte 
no livro da vida”. 


S. Isabel também é idosa, lembramos, o que parece significar a decadência do 
Império Romano, já velho, pronto para ser substituído pelo Império Romano 
espiritual, dando à luz a Idade Média (simbolizada em S. João Batista). 
Entretanto, não sem antes receber a saudação santificante da Mãe de Deus 
cheia do Espírito Santo. É a Virgem Maria quem santifica a Era seguinte. 
Analisemos bem: S. Isabel percebe o filho santificado, porém, não é quem 
recebeu a grande graça da saudação, por causa da ordenação das Eras. 
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Alguém poderia objetar dizendo que a saudação não foi uma fala, mas um 
aceno, porque não se sabe que tipo de saudação era. Porém, o fato é que 
ocorreu uma saudação e de perto, porque a Virgem Maria entrou em casa de 
Zacarias, e "apenas Isabel ouviu a saudação de Maria" (S. Lucas 1), o que 
indica uma fala, de fato, mas desconhecida. Assim, a saudação Mariana não é 
especificamente definida, o que bem simboliza a terceira Era, pois o 
indefinido mostra como foi mais ou menos indefinida a passagem da terceira 
para a quarta Era, sendo muito interligadas, tanto pela história, com o Império 
Romano caindo e ao mesmo tempo dando origem ao Medievo (quando Roma, 
a espiritual e eterna, fica mais forte), tanto pela simbologia do contexto da 
fala, evidente por S. Isabel (símbolo da terceira Era) grávida de S. João 
(símbolo da Era seguinte). 


4 - Idade média - E Maria disse: Minha alma glorifica o Senhor, e o meu 
Espírito exulta em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humilhação 
de sua serva; portanto, eis que, de hoje em diante, todas as gerações me 
chamarão bem-aventurada. Porque o Todo-Poderoso fez em mim 
grandes coisas, o seu nome é santo. E a sua misericórdia se estende de 
geração em geração sobre aqueles que o temem. Manifestou o poder do 
seu braço; dissipou aqueles que se orgulhavam com os pensamentos do 
seu coração. Depôs do trono os poderosos, e elevou os humildes. Encheu 
de bens os famintos, e despediu vazios os ricos. Tomou cuidado de Israel, 
seu servo, lembrado da sua misericórdia; conforme prometera a nossos 
pais, Abraão e à sua posteridade para sempre. (S. Lucas I, 40). 


Nossa Senhora glorifica o Senhor: essa época prefigura o Reino de Maria. 
Nossa Senhora aparece e dá o Escapulário do Carmo, o Rosário, e aparece 
diversas vezes por causa da fidelidade do povo. Então, "de hoje em diante, 
todas as gerações me chamarão bem-aventurada" profetiza. A Idade Média, 
por assim dizer, firma a devoção à Nossa Senhora. "Depôs do trono os 
poderosos", isto é, os soberbos e os que não temiam a Deus, "e elevou os 
humildes”, os nobres medievais, em boa parte santos, católicos, servos da 
Igreja. "Tomou cuidado de Israel", a Igreja Católica, a verdadeira Israel, é 
bem cuidada nesta época, "conforme prometera a nossos pais, Abraão”, 
porque Abraão, pela fé, tornou-se bom aos olhos do Senhor: ele era um pagão 
no qual foi feita a posteridade das tribos de Israel, o povo eleito, prefigura dos 
católicos que entraram na Igreja nessa Era. Abraão representa aqui o povo 
gentio que, pela Fé, entra em aliança com Deus. 


Pode-se objetar que esta Era, pelas palavras de Nossa Senhora, é mais gloriosa 
que a sexta Era, representada pelo pedido de vinho de Maria ao Senhor Jesus. 
No entanto, vê-se que é o oposto, porque na quarta Era a Mãe do Senhor 
glorifica a Deus por causa dos benefícios concedidos, ou seja, há uma 
continuidade das antecedentes Eras até o Medievo. Ela reza, mas por gratidão, 
ao contrário do episódio das bodas, no qual ela pede uma intervenção de Deus 
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explícita, ela roga por um milagre, por assim dizer, e a sexta Era é marcada 
por este aspecto milagroso. Um milagre evidencia uma presença maior de 
Deus. Ele age mais. 


5 - Bagarre no aspecto de decadência que culmina com o Castigo - 
Quando eles o viram, ficaram admirados. E sua mãe disse-lhe; Filho, que 
nos fizeste? Eis que teu pai e eu te procurávamos, cheios de aflição (São 
Lucas II, 48). 


Essa parte é belíssima: apesar de toda aflição dos fiéis, Nosso Senhor ainda 
estará na casa do Pai, a Sua Igreja. Se alguém se perder de Cristo nesse tempo, 
ainda O encontrará na Igreja. Isto é, a profecia "a caridade de muitos esfriará” 
em S. Mateus XXIV é significada também nesta parte, porque o cisma é um 
pecado contra a caridade, e nesta parte se entende que apesar da aflição, ainda 
não haverá motivos para cisma. 


A aflição de Nossa Senhora é claramente a aflição da época de Bagarre ou 
Castigo, conforme defendido desde o começo deste trabalho, terminando no 
começo da sexta Era. O menino Jesus não é encontrado sequer entre os 
parentes, simbolizados pelos mais próximos de Nossa Senhora, porque Ele 
estará na Igreja, ou seja, não é em uma pessoa determinada que se encontrará 
a fé, mas na Igreja, na sua comunidade fiel. Eis um erro dessa época sendo 
combatido: a heresia protestante. O evento também reprime aqueles que 
acham que só uma pessoa ou grupo manterá a fé, porque a Igreja será 
conservada com Cristo, mesmo que sejam pouquíssimos. O erro jansenista e 
neojansenista é denunciado. 


Adendo da 3a edição: antes existia aqui um parágrafo mostrando como o fato 
do menino Jesus ser encontrado três dias depois não indica que os três dias de 
escuridão virão nesta Era. Entre as razões dadas, uma extrapolação sobre uma 
futura revolução saía do tema e foi retirada. O resto foi revisto e até reescrito 

para ser entendido, conforme segue. 


Vejamos esse simbolismo considerando como reagiu a Sagrada Família 
naquele episódio, indo em direção ao templo, e consideramos que também 
nesse espírito houve três grandes fases de reação na quinta Era: a Contra- 
reforma, o tempo de Pio IX e a última vindoura fase, conforme sustentamos, a 
das prefiguras dos três Apóstolos do fim do mundo (Elias, Enoch, João 
Evangelista). Outra concordância numérica é a das três revoluções: a 
protestante, a francesa e a comunista. Segundo temos argumentado, só depois 
das três terminarem completamente (nas tendências, idéias e fatos) é que se 
acabará a aflição. 


6 - Restaurador (restauração) - Como viesse a faltar vinho, a mãe de 
Jesus disse-lhe; Eles já não têm vinho (S. João II, 3). 
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Como argumentado antes, Nossa Senhora pede um milagre para esta Era. É o 
grande milagre da graça do Grand Retour (vista no capítulo II, é a graça 
necessária para a Bagarre e o Reino de Maria). Vejamos que este milagre é 
feito em um final de festa, quando os convidados todos já beberam vinho, e 
"então lhes apresenta o inferior" S. João II, 10: os convidados já mais ou 
menos anestesiados pela bebida, tendem a não perceber o gosto inferior. 
Então, a festa que Cristo faz parte parece chegar no fim, mas Ele faz um 
milagre para aumentar a qualidade da festa (figura da qualidade do vinho) de 
antes, ou seja, tudo que foi antes agora será melhor devido ao grande milagre 
por intercessão de Nossa Senhora. 


Nessa fala está a prévia da manifestação do poder de Cristo, do começo da 
obra Dele no mundo. Nossa Senhora diz que já não tem vinho, porém o vinho 
somente estava em falta: "Ft deficiente vino, dicit mater Jesu ad eum : Vinum 
non habent”. Portanto, a falta de vinho é tomada como se não houvesse vinho, 
porque no começo desta Era a falta de vinho (sangue de Cristo), representante 
do poder Dele, daria a impressão de não haver mais vinho, não haver mais 
manifestação visível do poder Dele. 


O começo da atividade milagrosa de Cristo na terra representa justamente a 
sexta Era porque ali fica evidente que Jesus é Deus. Antes Ele existia, mas não 
fazia milagres. Antes a Igreja de Cristo existia, mas não com os milagres 
preparadores do Reino de Maria. E isto é feito em um casamento, porque é um 
sacramento que possibilita a união carnal, representante desta. Ora, o Reino de 
Maria é esta união terrestre, a concórdia pública entre a Igreja de Cristo e o 
mundo (e não o adultério constante que vemos hoje!). É o Seu Reino Social na 
terra. Ademais, a Mãe de Jesus foi a convidada, segundo São João 
Crisóstomo. Jesus e os Apóstolos foram por causa do convite à Maria 
Santíssima. Todo aquele que invoca Maria, faz entrar Jesus. 


Estas bodas se celebraram "três dias depois" (S. João II, 1) do encontro de 
Jesus com Natanael, "verdadeiro Israelita, em quem não há dolo” (S. João 1, 
47). Ora, Natanael simboliza a fidelidade em Israel corrompida pelos maus 
costumes, e três dias depois são os três dias da escuridão em símbolo 
numérico. Assim, mais um motivo para afirmamos que, apesar de haver "três 
dias" no contexto da quinta fala, não significavam aqueles dias de castigo. 


O profetismo nesse episódio também foi entrevisto por Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira: "Quando se leu, há pouco tempo atrás, no Evangelho de um 
domingo, a cena das bodas de Caná, me ocorreu subitamente, que aquele 
episódio poderia ter qualquer coisa de profético e que aquele episódio era 
exatamente o episódio da Revolução que chega ao seu auge e do Reino de 
Maria que se implanta. 
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Lembrai-vos dos vários pormenores desse episódio. Em primeiro lugar, uma 
crise: bebeu-se demais e o vinho faltou. Então, uma situação de apuro e de 
angústia. O dono da casa não tem mais vinho. Então, um apelo a Nossa 
Senhora e Nossa Senhora que pede o auxílio de Nosso Senhor. 


Depois, vem de Nosso Senhor, após uma aparente recusa, em que Ele diz que 
ainda não era a hora de operar os milagres, vem uma concessão e um milagre 
estupendo, operado antes da hora porque Nossa Senhora pode tudo. Ela 
conseguiu Dele que fizesse um milagre e conseguiu Dele que operasse um 
milagre antes mesmo até da hora em que deveria começar os seus milagres. 
Nós não temos exatamente isso agora? Nós não temos uma situação de 
angústia? Não se pode dizer que o homem de hoje está como os convidados 
daquela festa? Falta-lhe o vinho generoso da virtude, falta-lhe o vinho 
generoso da Fé, loucamente ele depredou tudo isso, esbanjou tudo isso, 
recusou tudo isso. Nessa situação de crise, vem Nossa Senhora e diz ao seu 
Divino Filho: "Eles não têm vinho; eles não tem o precioso sangue, eles não 
têm as graças na superabundância desejadas para poderem mudar de situação. 
E Nosso Senhor lhe diz irado com os homens: "Que há de comum entre vós e 
eu, de um lado, e eles? Minha hora não chegou”. 


Mas Nossa Senhora, que diz tranquila aos executores das vontades do amo: 
“Fazei tudo o que Ele vos disser". Ele vem e muda a água em vinho. Ele muda 
uma bebida comum, banal, inadequada para as bodas, num vinho maravilhoso 
e no melhor vinho das bodas. O encarregado diz ao dono da casa: "Todos 
consomem no começo o melhor vinho, tu o deixastes para o fim”. 


Não é um símbolo da História do mundo? Um mundo velho, um mundo gasto, 
um mundo roto; a podridão das nações pagãs, junta à podridão das nações 
neo-pagãs. Mas pelo pedido de Nossa Senhora, há uma transmutação. Há um 
Grand-Retour, há uma volta de todas as almas contaminadas pelo fogo que 
Nossa Senhora acendeu nesse movimento, e quiçá em movimentos como este, 
e então não só a água se transforma em vinho, mas se transforma no melhor 
vinho da História. Transforma-se naquele Reino de Maria dos Apóstolos dos 
últimos Tempos cuja grandeza São Luís Grignion de Montfort descreveu 
profeticamente em palavras que não podem ser repetidas, podem apenas ser 
citadas, e que eu não cito porque vós as conheceis, estão gravadas em vosso 
coração” [1] 


7 - Tempo do Anticristo - Disse, então, sua mãe aos serventes; fazei tudo o 
que ele vos disser. (S. João II, 5) 


Aqui significa o tempo do Anticristo, e o fim do Reino de Maria. Nossa 
Senhora dá uma ordem aos serventes, simbolizados pelos servos dEla, pois 
são servos do casamento, símbolos da união da civilização com Cristo. Parece 
então, que no fim de tudo, com o papel de Maria sendo cumprido, ela quer 
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somente que seus devotos façam tudo conforme a palavra de Deus, tudo 
conforme foi feito até então, que dêem atenção ao conjunto da obra de Cristo 
na história, porque chegou a hora dos servos encherem de água até a borda, 
até não caber mais, por já não cabe mais a iniquidade, está para ser servida aos 
corvos, e para isso, com a cooperação dos servos, Cristo enche de vinho, o 
vinho que faltava para completar o majestoso conjunto da Igreja, o conjunto 
dos santos. 


Entretanto, Nossa Senhora não suplica o milagre, só pede aos servos que 
obedeçam Nosso Senhor, portanto, essa fala se relaciona mais com a ação dos 
servos perante as palavras de Cristo. O Anticristo é simbolizado também pela 
água que é substituída pelo maravilhoso vinho do Senhor. 


Havia "seis talhas de pedras, preparadas para a purificação judaica” S. João II, 
6. Foi dessas talhas que Cristo operou o milagre, porque as talhas representam 
o povo judeu que irá se converter e purificar com a pregação de Elias no fim 
do mundo, como sustentam a maioria dos Doutores da Igreja. E "levavam 
cada uma duas ou três metretas" por causa das três testemunhas do apocalipse 
no fim do mundo (Elias, Enoch e João Apóstolo), que parecem duas, mas na 
verdade são três. Ou seja, não é um erro de cálculo do Santo Evangelista João 
ou falha de memória escrever "duas ou três”, e sim um sentido simbólico 
oculto profundamente místico. 


[1] Encerramento do Congresso L.A.E.S.A., 29 de janeiro de 1967, Domingo 
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1.2. As sete Eras cristãs simbolizadas 
nas sete falas de Cristo na Cruz 


Número da Era Cristã - 
Acontecimento importante da Era - 
Fala do Senhor na Cruz 


1 - Pentecostes - "Quando chegaram ao lugar que se chama Calvário, ali 
o crucificaram a ele e aos ladrões, um à direita e outro à esquerda. Jesus 
dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. Dividindo as suas 
vestes, sortearam-nas", S. Lucas XXIII, 33-34. "Tendo-o crucificado, 
"dividiram as suas vestes, lançando sortes sobre elas", para ver a parte 
que cada um levaria. Era a hora tercia quando o crucificaram", ss. 
Marcos XV, 24-25. 


Era a hora tercia quando crucificaram Jesus: da tercia (que inicia às 9h) à nona 
(que inicia às 15h) permaneceu o Cordeiro de Deus vivo na cruz, até que deu 
seu último alto brado e expirou. Portanto, um intervalo de seis, simbolizando 
o fim da sexta Era antiga, que terminava com Cristo na cruz, e ao mesmo 
tempo o fim da sexta Era cristã, porque Cristo Deus atinge o ápice de sua 
atividade na terra antes da ressurreição. 


Adendo da 3a edição: à primeira vista, o parágrafo acima nos parecia refutado 
pela Tradição de que a crucifixão de Deus Encarnado foi próxima ao meio- 
dia. Entretanto, Dom Duarte, em sua "Concordância dos Santos Evangelhos”, 
comenta como o horário dado por S. João ("quase à hora sexta”) quis salientar 
algo mais geral, salvando o sentido simbólico dado aqui: "Ora, sabe-se que 
todo aquele espaço de tempo que vai de nove horas ao meio dia estava 
compreendido sob a denominação geral de hora tercia”. 


Então, foram divididas suas vestes enquanto Jesus pedia o perdão aos seus 
algozes. Em Pentecostes, a Igreja recebe o Paráclito, separando por fim a 
atividade dos cristãos e a dos judeus, divisão que ficaria evidente com a 
destruição de Jerusalém mais tarde. Porém, a Igreja inicia a separação 
espiritual na crucifixão, e assim as roupas de Cristo são divididas, como o véu 
do templo é dividido logo depois em duas partes. De fato, apesar de Jerusalém 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. II, 19 


ainda não estar destruída na época, o problema na Igreja era a judaização, 
conforme os Atos dos Apóstolos, capítulo XV, 4-6. 


Ora, o perdão que Jesus clama é o perdão que o Espírito Santo concede, do 
mesmo modo como Jesus disse após ressuscitado, "tendo dito estas palavras, 
soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. Aqueles a quem 
perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; e aqueles a quem os retiverdes, 
ser-lhes-ão retidos”, S. João XX, 22-23. Apesar de ter já dado a permissão 
para os Apóstolos perdoarem os pecados, ainda disse Cristo ressuscitado: "eu 
vou mandar sobre vós o (Espírito Santo) prometido por meu Pai. entretanto 
permanecei na cidade, até que sejais revestidos da virtude do alto" S. Lucas 
XXTV, 49, porque Ele queria que esperassem Pentecostes para a confirmação 
mística desse poder de perdoar conferido pela Igreja. 


Alguns podem objetar que a roupa, diferente do véu do templo que se rasgou 
em duas partes, foi dividida em várias inviabilizando o mesmo simbolismo do 
véu do templo sobre a divisão entre Igreja e judaísmo. Porém, não só há 
paralelo, como esta diferença rememora previamente a "divisão" da vinda do 
Espírito Santo em Pentecostes: sobre os vários Apóstolos, de acordo com os 
graus de dons que deviam ser conferidos. Naqueles tempos, certas questões 
eram resolvidas no sorteio, para que ficasse exposta a vontade de Deus, assim, 
podemos dizer que a divisão em sorte das roupas foi um paralelo (em um 
sentido) com o evento de Pentecostes, embora tenha sido uma coisa ruim 
primariamente, porque Nosso Senhor a lamentou, e o Evangelista notou o 
vaticínio cumprido. Esta interpretação é justificada pelo sentido místico de 
"Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes...": enquanto havia sorteio e divisão das vestes. 
Dizia (talvez várias vezes) para que o sentido da frase se atribuísse tanto à 
divisão, quanto ao sorteio, da forma como explanamos. 


Resumindo: Jesus Cristo pede a vinda do Paráclito consolador depois da 
divisão de suas roupas, isto é, a divisão entre judaísmo e Cristianismo, 
profetizada antes nos salmos de Davi, e do sorteio das roupas (símbolo 
secundário parcial de Pentecostes). Os três crucificados, no aspecto puramente 
numérico, lembrava a Trindade. Em outra dimensão exegética, foram dois 
ladrões, e Jesus estava no meio para que ficasse evidente o sentido do salvo (o 
bom ladrão) e do condenado (o mau ladrão), traçando o sentido de divisão das 
vestes que falamos no contexto da Igreja e do judaísmo. 


2 - Destruição do Templo - "Um daqueles ladrões, que estavam 
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suspensos, blasfemava contra ele, dizendo: Se tu és o Cristo, salva-te a ti 
mesmo e a nós. O outro, porém, tomando a palavra, repreendia-o, 
dizendo: Nem tu temes a Deus, estando no mesmo suplício? Nós estamos 
na verdade justamente, porque recebemos o que merecem as nossas 
ações, mas este não fez nenhum mal. E dizia a Jesus: Senhor, lembra-te 
de mim, quando entrares no teu reino. Jesus disse-lhe: Em verdade te 
digo: Hoje estarás comigo no paraíso. Era então quase a hora sexta e toda 
a terra ficou coberta de trevas até à hora nona", São Lucas XXIII, 39-44. 


Aqui o bom ladrão é confirmado, isto é, o representante daquele que se salva 
com a Cruz, daquele que acredita Nele e considera justo o castigo que 
recebeu. No caso, o castigo que recebeu e achou justo espelha o castigo que 
sofreu o corpo místico de Cristo e os Apóstolos nesta segunda Era Cristã. 


Adendo da 3a edição: foram suprimidos os dois parágrafos que aqui estavam, 
não só por um péssimo português, como por causa de uma matemática 
confusa. Restam os parágrafos que ilustram melhor o argumento do paralelo 
entre segunda Era e segunda fala de Cristo na Cruz. 


O bom ladrão também representa a confirmação do escolhido por Deus, em 
oposição ao blasfemador que não O escolhe. É a confirmação da profecia de 
Cristo sobre a destruição de Jerusalém, que confirma a missão profética da 
Igreja. Afinal, naquele tempo, também havia quem duvidasse que, por causa 
de Cristo, a religião judaica ainda era válida. 


3 - Concílio de Nicéia - "Entretanto estavam de pé junto à cruz de Jesus 
sua Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria, mulher de Cleófas e Maria 
Madalena. Jesus vendo sua Mãe e junto dela o discípulo que ele amava, 
disse a sua Mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis 
aí a tua Mãe. E, desta hora por diante, a levou o discípulo para sua casa”, 
S. João XIX, 25-27. 


Essa parte, alguns podem pensar, simboliza a sexta Era, a do Reino de Maria, 
mas mostraremos que a sexta fala de Cristo Crucificado condiz mais com a 
sexta Era. Havia então três Marias, e também Salomé, mãe dos filhos de 
Zebedeu (os santos apóstolos João e Tiago). O Evangelista S. João só 
menciona as três Marias e, pensamos, não só para significar o número da 
trindade, mas para significar a Era, pois a frase de Cristo é relacionada à 
terceira Era, distinguindo-a das demais, pois Nosso Senhor dá Sua Mãe Maria 
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a S. João, e este, como Evangelista, deixa evidente que Ele não confundia com 
a mãe biológica de S. João, que estava ali próxima. Nosso Senhor falava da 
Mãe espiritual de todo exemplo de Cristão, a Virgem Maria. 


Foi na terceira Era que os mistérios mais importantes sobre Maria foram 
conhecidos, segundo se tem notícia (é claro, São João Evangelista os 
conheceu, como também podemos dizer dos outros apóstolos). Podemos 
atribuir isso ao interesse que tem Deus em deixar oculto certos mistérios, 
guiando a história para que, quando possam vir à luz, venham através dos 
escolhidos por Deus. Hoje sabemos como os católicos são separados dos 
cismáticos e hereges pela devoção e profundidade nesses mistérios, embora 
muitos cismáticos acreditem em certos dogmas marianos, ainda que não todos. 


Os mistérios mais importantes que nos referimos são a Assunção de Maria, já 
celebrada pela liturgia bizantina e popularizada por São João Damasceno: já 
era conhecida por apócrifos dos séculos IV, pelo menos. Também a Imaculada 
Conceição foi defendida por Santo Efrém da Síria no século IV, para 
mencionar somente um. Sem contar a virgindade perpétua de Nossa Senhora, 
defendida por muitos Santos Padres da Igreja. 


4 - Idade Média - "Chegada a hora sexta, cobriu-se toda a terra de trevas 
até à hora nona. E à hora nona, exclamou Jesus em alta voz, dizendo: 
"Eloí, Eloí, lamá sabachtaní?" que quer dizer: "Deus meu, Deus meu, 
por que me desamparaste?". Ouvindo isto, alguns dos circunstantes 
diziam: Eis que chama por Elias". São Marcos XV, 33-35. São Mateus 
XXVII, 46 diz: "perto da hora nona". 


Adendo da 3a edição: eliminados os dois primeiros parágrafos desta 
interpretação para a quarta fala, por estar incompreensível linguisticamente, 
etc. Reitera-se como o cerne permanece íntegro e se agrega a observação de 
que o profeta Elias é citado na quarta e na quinta fala que são, 
respectivamente, símbolos da quarta e da quinta Era. Os judeus, que criam na 
vinda prévia de Elias à vinda do Messias, ironizam a Deus com a ausência de 
Elias. Ignoravam, portanto, que Elias virá antes de Sua segunda e derradeira 
vinda, e desmereciam a prefigura de Elias: S. João Batista. Então, qual é a 
razão para a citação em ambas as Eras/falas? Na quarta, não nos é claro, já na 
quinta Era, é evidente que o mundo ironizará o poder de Deus. 


E interessante notar, e parece ser esse o sentido da reprodução em hebraico, 
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que a frase em hebraico tem quatro palavras, refletindo a quarta Era. Nessas 
palavras, do Salmo 21 de Davi, o salmista começa atribulado, mas por fim diz 
que "lembrar-se-ão e converter-se-ão ao Senhor todos os limites da terra; e 
todas as famílias das nações o adorarão na sua presença, porque o reino 
pertence ao Senhor, e ele reinará sobre as nações. A ele se hão de prostrar 
quantos repousam debaixo da terra, diante dele se hão de inclinar quantos 
descem ao pó. Minha alma viverá para ele e a minha descendência o servirá. 
A geração que há de vir será anunciada ao Senhor, e os céus anunciarão sua 
Justiça ao povo que há de nascer, e que o Senhor formou", Salmos XXI, 28- 
a 


Essas palavras anunciam a Igreja ("geração que há de vir"), o Reino de Maria 
("converter-se-ão ao Senhor todos os limites da terra") e a Idade Média, a 
prefigura histórica do Reino de Maria, pois alcançou enorme sucesso na 
construção de uma Civilização Cristã, mas não ainda sua plenitude. O Reino 
de Maria e a Idade Média saem, assim como o salmista, de uma tribulação (o 
primeiro sairá da Bagarre, o segundo, saiu da queda de Roma e das invasões 
bárbaras) para a vitória na esfera temporal, cantada profeticamente no fim do 
cântico. O salmo profético era não só profético para a vinda de Cristo, mas 
para a posteridade, exibindo a beleza da Escritura. 


5 - Bagarre ou Decadência - "Em seguida, sabendo Jesus que tudo estava 
consumado para se cumprir a Escritura, disse: Tenho sede". S. João XIX, 
28. "Correu um, ensopou uma esponja em vinagre, e atando-a numa 
cana, dava-lhe de beber, dizendo: Deixai, vejamos se Elias vem tirá-lo". 
São Marcos XV, 36. E São Mateus XXVII, 49: "Porém os outros diziam: 
Deixa, vejamos se vem Elias livrá-lo". 


Comentaristas dizem que a sede era uma sede de almas de Nosso Senhor e de 
fato o era e o é, se pensarmos também em quantas almas se perdem nesta Era 
de tribulação. O "tudo estava consumado para se cumprir a Escritura" não 
dizia respeito às Eras Cristãs, pois Nosso Senhor ainda tinha duas falas na 
Cruz. "Tudo estava consumado” sob um aspecto, por isso, só nos versículos 
seguintes Nosso Senhor diz "tudo está consumado”. 


Este "consumado" simboliza, sustentamos, a plenitude da profecia necessária 
para a vinda do Papa Santo e do Grande Monarca, conforme falamos no 
capítulo III, e o auge da Revolução que desencadeará a cólera de Deus. São as 
condições necessárias para a vinda destes personagens, tratados desde o 
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capítulo II, visto que abrem a sexta Era Cristã, espelhando a sexta Era antiga 
que Nosso Senhor abre com Seu nascimento. 


Deus Crucificado tem sede, porque simboliza o momento em que Se vê (Ele, 
Corpo místico da Igreja) necessitado, e Se queixa de sua parte temporal. Essa 
interpretação Não anula o sentido espiritual, pois ambas não são 
contraditórias, antes a Escritura tem várias dimensões, como dito no capítulo 
I. Então, Jesus toma o vinagre que lhe dão (porque a Igreja é socorrida nessa 
parte por várias ordens e Papas que combatem a Revolução), mas não O 
baixam da cruz. Ele bebe esse vinagre porque pede, diferente do começo da 
crucificação, quando Lhe servem vinho misturado com fel, "e tendo-o ele 
provado, não quis beber" S. Mateus XXVII, 34. Então, o fato de Nosso 
Senhor querer ajuda simboliza o auxílio que a Igreja recebe no fim desta Era. 
E só após beber o vinagre, Ele diz a fala referente à da sexta Era, ou seja, só 
depois desta ajuda se inicia a sexta Era. 


6 - Reino de Maria - "Tinha sido ali posto um vaso cheio de vinagre. 
Então (os soldados), ensopando no vinagre uma esponja, e atando-a a 
uma cana de hissopo, chegaram-lha à boca. Jesus, tendo tomado o 
vinagre, disse: Tudo está consumado. E, inclinando a cabeça, rendeu o 
espírito". S. João XIX, 29-30. 


Nosso Senhor declara a consumação das profecias: o Evangelho foi pregado a 
todas as nações, a plenitude da Civilização Cristã aconteceu na terra, a 
plenitude da devoção à Nossa Senhora, a plenitude do Castigo temporal, o 
socorro da Igreja, os apóstolos dos últimos tempos, entre outras coisas. Então, 
só faltará a tirania do Anticristo e, por fim, a vinda de Elias e Enoch. Mas a 
tirania do Anticristo não é o cumprimento positivo das profecias, e sim o 
negativo. Aliás, um Anticristo no sentido pleno só pode ser um corrompedor 
de uma sociedade plenamente Cristã. 


Por que São João Evangelista não menciona a última fala de Nosso Senhor, 
mas antes faz parecer que essa é a última? A sexta fala precisava ter esse 
sentido, pois simboliza o fim da sexta Era antiga, assim como o ápice das Eras 
Cristãs. 


As trevas que terminam na hora nona da sexta Era podem simbolizar os três 
dias de trevas que terminarão nessa Era, e simbolizar as trevas da Bagarre 


(trevas nas idéias), e também podem representar o islamismo, que começa na 
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Idade Média (hora sexta) e acabará no Reino de Maria (hora nona), segundo 
vimos até aqui. Adendo da 3a edição: deste parágrafo foi suprimida uma parte 
que, embora ausente, não alterasse a interpretação desta fala, estava mal- 
escrita e em contradição com o que se viu no começo deste artigo sobre as 
horas e as trevas que ocorreram. 


7 - Tempo do Anticristo - "Era então quase a hora sexta, e toda a terra 
ficou coberta de trevas até à hora nona; escureceu-se o sol e rasgou-se 
pelo meio o véu do templo. Jesus, exclamando em alta voz, disse: "Pai, 
nas tuas mãos encomendo o meu espírito". Dizendo isto, expirou". São 
Lucas XXIII, 44-46. "Mas Jesus, dando um grande brado, expirou. O véu 
do templo se rasgou-se em duas partes, de alto a baixo. O centurião, que 
estava defronte, vendo que Jesus expirava dando este brado, disse: 
Verdadeiramente este homem era Filho de Deus". São Marcos XV, 37-39. 


Então, a morte de Nosso Senhor representa, como é de comum acordo entre os 
exegetas, o reinado do Anticristo que se instala no templo de Deus, segundo a 
epístola de São Paulo, que veremos neste capítulo. Essa fala é evidente por si 
e não precisa de muita interpretação fora o já dito aqui, excetuando o seguinte: 
a “alta voz” de Nosso Senhor (pelos outros Evangelhos chamada "brado") 
representa exatamente a vinda do Filho do Deus nas nuvens para julgar os 
vivos e os mortos, em paralelo ao brado de São Miguel logo antes da queda 
dos anjos rebeldes. 
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1.3 As sete Eras representadas nas sete aparições de Nosso Senhor no 
dia da Ressurreição 


Número da Era Cristã - - Acontecimento 
importante da Era Cristã - Quem viu Nosso 
Senhor Ressurrecto 


1 - Pentecostes - Nossa Senhora 


Era necessário que aquela que primeiro viu o 
Messias, que primeiro tocou-O e osculou Seus 
pés nesta terra, por ser "cheia de graça”, 
também seja a primeira que O viu ressuscitado. E é mais belo ainda este fato 
quando vemos que as aparições de Nosso Senhor no dia da Ressurreição 
relatadas nas Escrituras tem nexo místico com as Eras Cristãs. Porque das 
antigas Ele abriu (encarnando-Se) a sexta, depois iniciou a sétima pela Sua 
morte de Cruz, e abriu a primeira Era Cristã em Pentecostes enviando o 
Espírito Santo ao cenáculo, quando estava presente Nossa Senhora. Portanto, 
abriu a sexta época antiga, em que Ele é a principal figura histórica, através de 
Nossa Senhora. E abriu as seis primeiras aparições (no dia da ressurreição) 
com Nossa Senhora igualmente. A numerologia da palavra de Deus se mostra 
aqui como é: bela e digna de ser proveniente Dele. 


Maria Santíssima é a primeira a ver a morte vencida, o "eu venci o mundo”. 
Ela é a primeira do mesmo modo que é a primeira na hierarquia das criaturas 
de Deus. É por isso que é a primeira sozinha e não com outros. Nosso Senhor 
mostra a vitória, e dá a Sua Mãe o melhor lugar para ver a Glória de Deus, por 
ser a Imaculada Virgem Santíssima. 


2 - Destruição de Jerusalém - Nossa Senhora e as Santas Mulheres 


As Santas mulheres foram ao sepulcro e o encontraram vazio, assim como 

a destruição de Jerusalém não deixou pedra sobre pedra, confirmando a 
profecia de Nosso Senhor. Todo o Corpo de Nosso Senhor ressuscitou, 
nenhuma parte ficou. Do mesmo modo a destruição do que era velho, o 
templo de Deus manchado pelo Deicídio, havia de se realizar integralmente, 
como foi integral a ressurreição. 


As mulheres foram avisadas por um dos anjos, embora ali estivessem dois. 
Simbolizam o povo que ainda não largou a antiga aliança, o povo que ainda 
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não estava preparado para a destruição de Jerusalém, como advertiu Nosso 
Senhor "quem estiver no campo não volte para buscar suas roupas”. Eram dois 
anjos porque esta aparição simboliza a segunda Fra. 


E fugiram do anúncio, pois não estavam ainda confirmadas. E eis que Nossa 
Senhora estava perto, e seguindo-as, certamente rogava por todas, quando 
Nosso Senhor lhes apareceu. Por isso, entende-se que as santas mulheres 
"saíram do sepulcro com medo e grande gáudio" (S. Mateus XXVIII, 8): o 
"erande gáudio" era o da Virgem Santíssima. 


3 - Fim do Império Romano - S. Maria Madalena 


Dois anjos mais Nosso Senhor, em "forma de jardineiro”, em um primeiro 
momento, formam o símbolo do número três, para completar o simbolismo 
desse evento com a terceira Era. 


Também S. Maria Madalena é a terceira discípula presente naquele momento 
no sepulcro, contando com S. João e S. Pedro. Ela foi antes com as outras 
mulheres, mas saiu correndo para avisar os Apóstolos logo ao ver de longe a 
pedra removida (S. João XX, 2). 


Quando as mulheres entraram, e S. Maria Madalena corria de volta, o anjo 
pediu para que elas avisassem os outros da boa nova e o encontro marcado na 
Galiléia. Confusas, elas fugiram, porém, viram no caminho Nosso Senhor que 
pediu o mesmo. Então, nesta aparição é exprimido pela terceira vez um pedido 
de Deus (embora fosse através das palavras de S. João XX, 17: "vai a meus 
irmãos e dize-lhes: Subo para meu pai...) para avisar aos Apóstolos para 
encontrá-Lo no Monte das Oliveiras (S. Lucas XXVIII, 16), onde haveria a 
Ascensão. Assim a numerologia se completa. 


Adendo da 3a edição: antes, este parágrafo era maior, mas sem linguagem 
clara, fugindo do tema. Sobrou o seguinte: Nosso Senhor fala para não tocá- 
Lo porque Ele ainda não subiu ao Pai. Acreditamos no sentido moral de Nosso 
Senhor não querer ser tocado sozinho com uma mulher. Também denota como 
Ele queria controlar o espírito impulsivo de S. Maria Madalena. 


Explicamos aqui a razão deste artigo divergir de outras autoridades (como S. 
Inácio de Loyola) que falaram sobre a sequência de aparições de Nosso 
Senhor ressuscitado, e por qual razão a aparição à S. Maria Madalena é a 
terceira e não primeira, o que parece ir contra o que diz o Evangelho de S. 
Marcos XVI, 9. Além de termos defendido no capítulo III (citado no início 
deste) através da Tradição, dissemos que não significa literalmente a primeira, 
visto que em seguida, a santa é mencionada como aquela da qual Nosso 
Senhor "tinha expulsado sete demônios”, ou seja, o simbolismo ali implícito 
revela como as setes Eras antigas tinham terminado e dado lugar à primeira 
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Era Cristã, daí esta aparição ser considerada a primeira. 


Adicionamos, pela beleza da Escritura que comporta vários sentidos, ainda 
outra interpretação: Ele fala no contexto das seis aparições analisadas aqui. S. 
Maria Madalena é representada pelas sete Eras Cristãs. Então, lemos a sagrada 
frase que dela "saiu sete demônios". A santa representa o conjunto da história 
humana aqui, depois de ter passado por todos os pecados capitais e sofrido 
tudo que devia reparar. Então, Nosso Senhor (Igreja), precisa subir ao Pai, isto 
é, precisa tornar-se somente Igreja Triunfante, para que a história (Santa 
Maria Madalena) encoste Nela (a Igreja, corpo Místico de Cristo). E assim, O 
encontrasse novamente, isto é, a Sua segunda vinda. 


Mas por que se entende isso em um contexto da terceira Era Cristã? O fim do 
Império Romano veio nesta Era. Para aqueles que entendiam que no fim deste 
Império viria o Reino de Cristo, parecia ser o fim do mundo, quando, na 
realidade, este só se virá no fim do Império Romano do Papa, ou o Império da 
Igreja. Quando esta subir para o Pai, então os homens poderão senti-Lo ou 
tocá-Lo. 


4 - Idade Média - S. Pedro Papa 


Entre esta aparição e a última, vemos que os Apóstolos não davam crédito 
para as mulheres, contudo, segundo um Evangelista, só S. Pedro acreditou, e 
foi ver o sepulcro. Sabe-se que os doze Apóstolos (supondo que já estava ali 
aquele que substituiria Judas) representam a totalidade dos povos, como as 
doze tribos no antigo testamento simbolizaram e como o zodíaco simboliza 
todo o globo terrestre, como visto no capítulo III. Assim, como representam a 
totalidade do povo cristão que é chamado a ser todos os povos, representam 
também as nações. E por que dizer isto? Porque S. Pedro representa, nesse 
contexto, dentre todos os povos e nações da época, o que perseverou na fé e 
viu a vida planamente, Nosso Senhor Jesus Cristo ressurrecto, a verdade, o 
caminho e a vida. 


Do mesmo modo os povos bárbaros sumiram como eram, ou se cristianizaram 
dando origem a outros povos e impérios. O Império Romano caiu, mas não o 
Império Romano verdadeiro, que é o espiritual, a Santa Igreja. Este Império é 
o único que sobreviveu daquela época, e é representado por S. Pedro sendo o 
único dentre os Apóstolos a ver Nosso Senhor na quarta vez em que Ele 
aparece aos homens. 


Nunca antes o poder Papal gozou tanto de poder quanto na Idade Média, e 
mesmo se afirmarmos que durante os pontificados santos de Pio IX e S. Pio X 
o Papado tinha ainda mais influência isso não seria verdadeiro no sentido 
histórico, porque as forças revolucionárias haviam tomado a ordem temporal 
(principalmente a política). A Revolução havia se apoderado até dos Estados 
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Pontifícios. De forma que, temporalmente falando, a influência era muito 
menor do que na Idade Média, segundo a notória lamentação do Papa Leão 
XII: “Tempo houve em que a filosofia do Evangelho governava os Estados". 


5 - Bagarre ou declínio - Dois discípulos de Emaús 


"Eis que, no mesmo dia, caminhavam dois deles para uma aldeia, chamada 
Emaús, que estava à distância de Jerusalém sessenta estádios” S. Mateus 
XXTV, 13. Estava a uma distância de sessenta, porque é uma distância de dez 
vezes seis. O dez representa a perfeição da lei dada no Sinai, que foi dividida 
assim. Portanto, o contexto dessa época cristã tem relação com a Moral e, 
como vemos atualmente, o declínio foi alimentado pela inobservâncias dos 
mandamentos. Já o seis está no cálculo da distância por ser a distância restante 
para o término deste contexto representativo da quinta Era: a sexta Era. 


Havia dois discípulos porque dois são os principais, os profetizados neste 
tempo para virem no fim desta Era: o Papa Santo e o Grande Monarca. Ora, 
acreditamos em um terceiro apóstolo que está simbolizado pelo próprio 
Senhor quando, diz o Evangelista, "se mostrou sob outra forma”, e aparentava 
um viajante. Só O reconheceram quando Ele partiu o pão, o que significa que 
Ele deixou de ser quem era (a "outra forma”) quando passou a exercer uma 
função que não era de quem aparentava ser, porque representava o terceiro 
apóstolo referido (e talvez tenha aparecido ali exatamente com a aparência 
que Deus estipulou para este), o qual não será sacerdote para poder partir o 
pão, e por isso, no momento da partida do pão, Nosso Senhor como Sumo 
Sacerdote Se mostrou. 


Esta é a Era profética Cristã, que tem semelhança com a quinta Era antiga na 
qual mais floresceram os profetas. Por isso. "começando por Moisés, e 
discorrendo sobre todos os profetas, explicava-lhes o que dele se encontrava 
dito em todas as Escrituras” S. Mateus XXIV, 27. E "em todas as Escrituras” 
porque em todos os profetas lemos sobre o final desta Era, assim como lemos 
sobre a vinda do Reino de Maria na próxima. Nesta interpretação, evidencia- 
se "a plenitude da profecia”, vista no capítulo III, sobre os eventos próximos. 


6 - Reino de Maria - Aos dez Apóstolos (S. Tomé estava ausente) 

Nosso Senhor aparece e mostra por completo tudo que era necessário mostrar: 
Suas chagas, Seu lado e Sua carne, e ainda come para provar que não era um 
fantasma, e sim Corpo e Alma. 

Ora, "as portas estando fechadas" S. João XX, 19. Mesmo assim, Ele aparece 


entre os Apóstolos para significar que aquele "medo dos judeus" não era mais 
justificado, pois na sexta Era também estes se converterão, as portas estarão 
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abertas para todos, a Igreja não sofrerá perseguição nem será de catacumbas, 
mas de esplendor (e vigilância). 


É interessante notar que, quando voltam os discípulos de Emaús, os Apóstolos 
Já acreditam na ressurreição por causa de S. Pedro, que O tinha visto (S. Lucas 
XXTV, 34). Sua aparição para S. Pedro representa, como vimos, a "quarta 
Era", à qual os Apóstolos mencionam, porque, segundo esta dimensão 
exegética, ela servirá de inspiração para a sexta Era. Além disso, começa a 
sexta Era justo quando o povo de Deus demonstrar grande fé e confiança no 
Papado e na missão do seu Papa, o Papa Santo de que falam as profecias. 


Ora, o que prevalece nesta Era, marcada primeiramente pelo Reino de Maria? 
A paz. E por isso "foi Jesus, pôs-se no meio deles e disse-lhes: A paz seja 
convosco" S. João XX, 21. É nesta Era também que o povo de Deus, 
representado pelos Apóstolos, entendem tudo que havia de acontecer. "Então 
abriu-lhes o entendimento, para compreenderem as Escrituras" S. Lucas 
XXIV, 45. 


Nesta época, todas as nações serão batizadas, conforme as profecias. Todos 
serão católicos, o Evangelho será pregado por toda parte (Adendo da 3a 
edição: não quer dizer que todos serão santos, como alguns de má vontade 
supõem). E por isso "Disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a 
toda a criatura” S. Marcos XVI, 15. Era preciso "que em seu nome se pregasse 
a penitência e a remissão dos pecados a todas as nações, começando por 
Jerusalém" S. Lucas XXIV, 47. 


Objeta-se: por que S. Tomé estava ausente se aqui era necessário o 
simbolismo dos Apóstolos por completo visto que representam o povo de 
Deus e as nações? Na verdade, sua ausência corrobora um símbolo: o das dez 
as tribos perdidas de Israel, assim, os dez que viram Nosso Senhor 
representam a reunião destas dez tribos. As doze tribos de Israel representam a 
totalidade do povo de Deus e das nações, conforme visto anteriormente. 


7 - Aos onze (com S. Tomé) 


Adendo da 3a edição: adicionamos a análise desta aparição principalmente por 
enriquecer as precedentes, as quais dizem mais respeito à nossa época, e para 
tonificar esta interpretação simbólica, assegurando-lhe mais autoridade. 


Segundo Santo Inácio de Loyola (exercícios espirituais, 305) a sétima se deu 
no episódio em que S. Tomé coloca o dedo no lado de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e clama "Meu Senhor e meu Deus!". Ao que Cristo responde "Bem- 
aventurados os que não viram e creram"”. 


Podemos ver claramente como o símbolo aqui é o de incredulidade, 
maravilhamento. O único apóstolo faltante que por fim chega, pois Judas já 
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era traidor. Único faltante, porque restava só esta Era para se completar as 
Eras históricas Cristãs. Incrédulo, pois nesta Era, apesar de todo o testemunho 
das Eras anteriores simbolizado pelo testemunho dos Apóstolos, a 
incredulidade se manifestará. Maravilhado, pois será grande o poder de Nosso 
Senhor Jesus Cristo a se manifestar pela última vez, de um modo mais 
glorioso que nunca. 


É importante ainda se deter sobre o testemunho dado pelas Eras anteriores, 
representado pelo testemunho dos Apóstolos. A Era imediatamente anterior é 
a mais enfatizada neste testemunho, pois os Apóstolos falam da aparição 
anterior, apesar de que outras já haviam ocorrido. Reforça isto também os 
fatos impressionantes de que Nosso Senhor mostrou as mãos e o lado, além de 
ter entrado em uma casa com portas fechadas. Ora, será justamente a sexta Era 
Cristã a que dará mais testemunho da glória de Nosso Senhor, sendo a Era do 
Reino de Maria. 


A fala de S. Tomé de que queria, para acreditar, pôr os dedos na abertura dos 
cravos e a mão no lado de Nosso Senhor, pode ser entendida como a Igreja 
Católica remanescente nesta época que quer se unir tão a Nosso Senhor 
ressuscitado, mas só o consegue "oito dias depois”, o dia da ressurreição, o 
domingo a partir da contagem do primeiro. 


Qual é o sentido, dentro deste contexto interpretativo, de S. Tomé querer pôr o 
dedo na Sua chaga e introduzir a mão no lado de Nosso Senhor Jesus Cristo”? 
É um sentido numérico, pois o dedo, sendo um, mais a mão, cinco, dá seis, 
número das Eras completadas até este momento em que se começa a sétima 
Era. 


Do mesmo modo, qual é o sentido do Senhor ter dito "a paz esteja convosco" 
nesta aparição, se esta Era é marcada pelo Anticristo e o fim da história? 
Porque a paz estará no começo desta Era que será tal como o Reino de Maria 
e, em seguida (deinde, em latim), Nosso Senhor se aproximará da 
humanidade, para que ela se una com Nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitado, 
união simbolizada pelo dedo e mão de S. Tomé, como dito. 


O evento ocorre "oito dias depois” da incredulidade manifesta de S. Tomé 

pois, como é óbvio, o oitavo dia, que é o primeiro da semana seguinte (ou 

domingo, considerando sábado o sétimo dia), representa a ressurreição dos 
mortos que se dará nesta Era. 
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1.4. A missão de Elias Profeta como prefigura das Eras do mundo 
desde as Antigas às Cristãs 


Este artigo baseia-se na hipótese 
da divisão das Eras defendida no 
capítulo III: treze desde o começo 
do mundo. Ali dizíamos que as 
Eras são encontradas nos "Livros 
Legais e Históricos segundo a 
simbologia da história e das ações dos profetas". À vista disso, analisemos a 
missão de Elias Profeta como prefigura das Eras do mundoCristãs. 


Ordem da Era - Evento relevante inicial-final da Era - Referência bíblica 
do evento Eliático 


PRIMEIRA - Adão-Dilúvio - 1 Reis XVII, 1 


Assim como Deus mostrou a Elias Seu poder sobre a chuva e orvalho, 
também uma exibição de poder ocorreu no Dilúvio. 


SEGUNDA - Dilúvio-Moisés - 1 Reis XVII, 2-6 


Elias vai, por ordem de Deus, à corrente de Carit, e lá bebe da torrente 
enquanto os corvos trazem pão e carne, e fica lá até a torrente secar. Também 
um corvo é solto por Noé, e uma torrente fez parte daquele evento: as águas 
do dilúvio. 


TERCEIRA - Moisés-Florescimento com os Reis - 1 Reis XVII, 8-14 


À viúva que parece sem pão por causa da seca é abastecida pelas palavras do 
profeta. Analogamente ocorre nos 40 dias no deserto com Moisés quando, 
apesar da seca, os israelitas tinham o maná e não lhes faltava comida. 


QUARTA - Florescimento com os Reis-Decadência com Salomão - 1 Reis 
XVII, 17-24 


Aqui o profeta, representando a ação profética de Deus na história, ressuscita 
o filho da viúva que reclamava com Elias insinuando que este tinha vindo para 
suscitar a lembrança de seus pecados por causa da doença do filho. Ora, a 
viúva representa o povo israelita que passou pelo deserto na Era anterior. 
Assim, simbolicamente o povo não é deixado de lado, com uma descendência 
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chagada por causa dos flagelos anteriores, pois ressurge (a sua herança, o 
filho), ou seja, há um paralelo com a promessa do Messias que irá ressuscitar, 
e virá da linhagem do Rei David dessa era. Por isso, a viúva crê no profeta. 


QUINTA - Decadência com Salomão-Cristo - 1 Reis XVIII, 1-40 


Essa é a Era de Elias propriamente, a Era dos profetas. Essa parte, como as 
outras, prefigura a Era correspondente da Era cristã. Os profetas na época de 
Elias, como ele, se apresentam diante do mundo, simbolizado por Acab, o Rei. 
Elias desafia Acab a juntar os falsos profetas no Monte Carmelo, e lá lança o 
desafio do fogo para verificar quem tinha a verdade. Ganhando, extermina os 
profetas de Baal. 


O Monte simboliza a criação da agrupamento profético do Carmelo, que vem 
em tal época crítica. Também veio na quinta Era da Era cristã a reforma do 
Carmelo e a TFP (nos termos da introdução deste volume), composta por 
terceiros carmelitas, e que se identifica com os apóstolos dos últimos tempos, 
segundo sustentado desde o capítulo II e ainda visto mais adiante em 
revelações privadas autorizadas pela Santa Igreja. 


Aquele desafio simboliza a luta que se trava nessa Era entre o bem e o mal, 
mais explícita nesse tempo. Os falsos profetas significam todos os 
embusteiros da Era, desde os idólatras até os hereges, isto é, os que não fazem 
um sacrifício indigno ao Senhor, o qual Ele não aceita através do envio do 
fogo. Esses falsos doutores se retalhavam, isto é, nessa Era os próprios ímpios 
são o motivo de suas dores. 


Elias junta doze pedras para representar as doze tribos de Israel, o que se 
harmoniza numericamente com as treze Eras, isto é, as doze Eras mais o 
profeta, que representa a sua. Depois manda jogar quatro talhas de água três 
vezes sobre o holocausto, representando o doze novamente (4x3), e também o 
três, representante das três testemunhas do começo da sexta Era cristã (Papa 
Santo, Grande Monarca e o profeta, que por sua vez são prefiguras de Elias, 
Enoch e S. João Apóstolo, segundo visto no início do capítulo IN). 


Elias profeta, depois disso, tem sua oração e sacrifício aceito com fogo do céu, 
o que simboliza que nessa Era só o ministério profético será agradável a Deus, 
só os escolhidos baterão de frente com o mundo (os de Baal), virando 
profetas. As talhas de águas já no holocausto recebem o fogo do Espírito 
Santo e está pronta a virada da Era, a vinda do Papa Santo, de onde sai 
vitorioso esse profeta de Deus, exterminando os de Baal. O fogo consome 
também as doze pedras, representando não só o fim da distinção das doze 
tribos judaicas com a vinda do Messias na sexta Era antiga, como a vinda do 
Espírito Santo sobre os doze apóstolos. Esta, entretanto, veio em outra Era. 
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SEXTA - Cristo-Cristo no calvário - 1 Reis XVIII, 41-46 


Elias diz para Acab comer e beber para se preparar para a chuva, isto é, O 
profeta diz para o mundo (Acab) se preparar para o Castigo. Elias sobe no alto 
do Carmelo, isto é, vai para o ápice da ação profética as ações dos homens, e 
lá vê a nuvem, e a venera de joelhos, porque a nuvem representa a vinda de 
Nossa Senhora, envolta na nuvem com o anjo Gabriel, assim como a Arca da 
Aliança (prefigura de Maria, a verdadeira Arca da Aliança) era envolta na 
nuvem. Esta vem do mar, porque Maria vem da palavra Mar. O criado não vê 
a nuvem e precisa voltar sete vezes, quando a vê em formato de pegada de 
homem, e ainda vê algo como uma marca, porque na sétima Era Cristo deixou 
sua marca nos céus e na terra, a marca da Era cristã, da nova aliança, embora 
o evento se refira à Sua vinda. Também essa parte se relaciona com a vinda do 
Reino de Maria, na sexta Era Cristã, por causa da Virgem Maria, e os três dias 
de trevas, pois a chuva faz, segundo esses versículos, o céu cobrir-se em 
trevas. Elias diz para o mundo (Acab) atrelar os cavalos no carro, isto é, 
subordinar as paixões à razão. 


SÉTIMA (1º Era Cristã) - Cristo morto-Fim do mundo - 1 Reis XIX, 1-5a 


O mensageiro de Jezabel ameaça matar Elias, que com medo vai aonde o 
desejo o leva, e andando pelo deserto deseja a morte, dizendo que não é 
melhor que os pais, e adormece na sombra de um junípero. A princípio 
alguém pode objetar que essa parte não pode ser contada como ação profética, 
por indicar a mera fraqueza de Elias, mas dois motivos dizem o contrário: 
aquela ação, apesar de um tanto humana, vem seguida por uma ação profética 
que ocorre ali mesmo. Segundo, por vezes Deus deixa o homem ser tentado e 
levado pelas paixões para completar o plano divino: nesse sentido comenta 
Cornélio A Lápide na passagem "e desejou para si a morte...”. 


Essa parte representa a prefigura também a humanidade de Cristo: "ecce 
homo”, como disse Pilatos. A crucificação foi a parte humana de Cristo 
escancarada ao extremo. O pedido de Elias para o Senhor tirar sua vida em 
gesto de humildade em relação aos pais faz um paralelo com Cristo 
encomendando nas mãos do Pai a Sua alma. Também Cornélio A Lápide fala 
da alegoria com Cristo citando Ruperto, lib. V, cap. X, a qual sustentamos em 
outra dimensão exegética aqui. 


OITAVA (2º Era Cristã) - Destruição de Jerusalém-Concílio de Nicéia - 1 
Reis XIX, 5b-9 


O anjo o acorda duas vezes com comida e bebida, e na segunda Elias levanta e 
caminha 40 dias até o monte de Deus, Horeb. 


O monte Horeb se situa onde Elias ouviu os decretos da vingança do Senhor, 
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segundo Eclo 48, 7. Aqui estão simbolizadas: a destruição de Jerusalém, a 
vingança do Senhor contra o povo que não seguiu a aliança, e Sua profecia no 
Evangelho. O número 40 está presente no número de anos até Moisés ver 
Deus na sarça ardente (Êxodo III) e começar a sua missão, que é a terceira Era 
antiga: um paralelo com a virada da segunda Era antiga para a terceira, porque 
as Eras cristãs também lembram as antigas. O anjo o acorda duas vezes 
porque representa as duas Eras. 


NONA (3º Era Cristã) - Concílio de Nicéia-Idade Média - 1 Reis XIX, 13- 
19 


Nesta parte Deus menciona a profecia do vento, terremoto, fogo e, então, a 
brisa, que é a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo, que vem no quarto número 
da série, ou quarto elemento se cada um dos elementos representa uma Era a 
partir da terceira: aquela tratada aqui. Deus também mostra que Ele tem poder 
sobre os elementos ar, terra e fogo, mas não estará neles, e omite a água, pois 
estará na água do batismo na sexta Era antiga. O vento transtorna os montes, 
presentes também na missão de Moisés e quando este quebra as tábuas da Lei. 


A segunda parte dos versículos é mais interessante para esta avaliação porque 
trata da missão profética de Elias. Deus manda o profeta ungir o rei da Síria, o 
rei de Israel e o profeta Eliseu no seu lugar. Nada disso é cumprido por Elias, 
exceto a última. 


Um rei para o povo simboliza um Papa querido por Deus, e o rei para um 
outro povo os reis queridos por Deus, ambos os quais abundaram na quarta 
Era cristã que, nessa interpretação da missão profética de Elias, começa com a 
unção de Eliseu, já que foi este que completou a missão de Elias, pois foi 
ungido na quarta, como veremos a seguir. Também a terceira é a primícia da 
quarta, pois segundo a história dessas Eras cristãs vemos que na terceira Era 
muitos reis e bons papas existiam na Igreja, mas não tantos como na quarta. 


DÉCIMA (4º Era Cristã) - Idade Média-Revolução ou decadência que 
culmina no Castigo Mundial - 1 Reis XIX, 19-21 


Eliseu estava com doze juntas de bois porque esse número é o dos apóstolos 
que recebem o encargo Apostólico, como também o recebe Eliseu nesse 
trecho. Para ser seguidor fiel é preciso deixar os bois, isto é, as paixões baixas 
e também a vida ativa, porque só se completa a vida contemplativa e 
profética, no sentido pleno, sem essas coisas. Eliseu também representa aqui 
aquele que completou a missão da Era anterior dada por Deus a Elias, isto é, a 
sagração dos reis e dos Papas muito queridos por Deus (na nossa 
interpretação), ou seja, completou algo decretado divinamente na Era 
precedente. Na quarta Era, a da Idade Média, se completa a missão da terceira, 
pois floresce a Cristandade com todo o trabalho apostólico da terceira Era: a 
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sagração dos reis, a vida monástica, o conhecimento dos padres da Igreja, etc. 


DÉCIMA PRIMEIRA (5º Era Cristã) - Revolução ou decadência que 
culmina no Castigo Mundial-Restauração - 1 Reis XXI, 15-28 


Acab, representado pelo mundo ou os filhos da serpente, tira a vida de Nabot, 
que queria somente manter a vinha dos seus pais. Nabot era quem ficou fiel a 
tradição, não se vendeu ao mundo, e não quis abrir mão dos costumes dignos 
de outrora por causa de vinhas maiores, isto é, bens materiais. Nabot é morto 
por Jezabel, através de falsas testemunhas que afirmaram tê-lo visto louvando 
Deus e o rei (et falsum testimonium dicant: Benedixit Deum et regem), 
exatamente o que fazem os revolucionários nessa época em relação aos 
políticos ímpios e a Deus. 


Elias profetiza a morte de Acab e de sua mulher e filhos, mas Acab fez 
penitência e então o Senhor resolveu fazer cair a maldição só nos dias dos 
seus filhos. O filho simboliza a próxima Era, quando é destruída toda a 
herança de Acab, isto é, o mundo da quinta Era, o mundo revolucionário. Esse 
mundo desprezador das heranças tradicionais é destronado. Também esse 
filho representa a herança revolucionária, que perecerá. Não por acaso a ação 
profética aqui é similar a da quinta e da sexta Era já tratadas, não só porque 
Elias profetiza para Acab diretamente, como porque profetiza destruição. 
Assim também é a próxima Era, a décima segunda na contagem geral. 


O que a penitência de Acab significa? Pode ser a parte do mundo que se 
arrepende de ter ferido Nabot (a tradição) de morte, e que não sofrerá as penas 
da maldição na próxima Era, porque se arrependeu fielmente e agradou o 
Senhor. 


DÉCIMA SEGUNDA (6º Era Cristã) - Restauração- Anticristo - 2 Reis I, 
3-18 


Acazias, filho de Acab, passa a reinar, e começa a consultar Belzebub. Deus 
fala a Elias que o rei certamente morrerá. Avisado disso, o rei manda tropas de 
cinquenta homens para ter com Elias, que faz descer fogo do céu e consome 
as duas primeiras. O cinco, número da Era que passou, é simbolizado pelo 
número da tropa consumida pelo fogo. As três tropas são os três dias de 
trevas, conforme visto ao longo desse volume. Já a última tropa representa o 
arrependimento, isto é, a ressurreição. As duas primeiras tratam o profeta 
com desrespeito, e por isso perecem. A última pede misericórdia e sobrevive, 
porque um anjo fala ao profeta para acompanhá-la até o rei, evento que 
simboliza a profecia da Era anterior, porque a quinta Era, seja a antiga ou a 
cristã, é uma Era de profetas, quer dizer, a Era de Elias e do Monte Carmelo. 


Comenta Cornélio A Lápide em "ide, consultai Belzebub": esse Deus era o 
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Deus das moscas, e muitos seguem Serário no que concerne esse ser o Deus 
da libidinagem, pois as moscas estão na impureza. E para nós fica claro que a 
ação profética nessa Era vem castigar a luxúria, a insolência, a inquietude, o 
litígio. Com esse simbolismo dado pelo grande exegeta jesuíta, a presença de 
Baal se contextualiza nessa interpretação geral. 


DÉCIMA TERCEIRA (7º Era Cristã) - Anticristo-Fim do mundo - 2 Reis 
I, 1-13 


Elias visita as comunidades de profetas que criou, conforme Cornélio A 
Lápide e outros comentadores. Esses grupos já sabiam então que Elias seria 
arrebatado. Como a ação profética principal de Elias nessa parte é a ida ao 
paraíso terrestre, ela representa uma prefigura da ressurreição universal e a 
volta de Elias. 


Paralelo com a paixão de Cristo: Eliseu pede o espírito duplicado, e Elias diz 
para que estivesse atento quando o levarem, isto é, martirizarem o Salvador, e 
então Eliseu terá o que quer se cumprir o "vigiai e oral”. 


Paralelo com o fim dos tempos: Elias profeta é buscado com fogo, porque no 
fim dos tempos será levado (sua alma) quase simultaneamente com fogo (do 
apocalipse). 


Paralelo com a permanência de Eliseu: um profeta fica, isto é, São João 
Apóstolo, aquele que recebe o espírito duplicado de Elias, pois vê as duas 
paixões de Cristo, isto é, a primeira e a última (no apocalipse), e recebeu o 
Espírito Santo de Cristo ressuscitado e depois em Pentecostes. Por causa 
desses eventos ele possui o espírito duplicado no sentido profético. 


Paralelo com a vinda de Elias no fim do mundo: Elias profeta visita suas 
comunidades antes de ir-se porque no fim vai visitá-las antes do martírio, isto 
é, exortará todos os seus apóstolos antes do fim, mesmo estes sendo poucos ou 
não. No entanto, é difícil encontrar um paralelo numérico com os cinquenta 
filhos dos profetas nesse evento, então, parece que um número parecido ficará. 


OBSERVAÇÕES 


Alguns poderão argumentar que em outros livros Sagrados, como em II 
Crônicas XXI, Elias ainda age profeticamente advertindo aos outros, o que 
faria essa divisão incompleta e, portanto, inválida. Mas somente avaliamos 
sua na missão profética na terra, e não o que acontece posteriormente, quando 
estava no paraíso terrestre. 
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Crise na Igreja (tema principal) 


2.1. Nosso Senhor profetiza a abominação da desolação no lugar santo, 
a crise na Igreja e castigos nunca antes vistos pela humanidade 


Exegese. Os números seguintes indicam o 
versículo comentado. Bagarre é o Castigo 
Mundial, já mencionado nos capítulos 
precedentes. 


"Estando sentado sobre o monte das Oliveiras, 
aproximaram-se dele seus discípulos à parte, dizendo: Dize-nos quando 
sucederá isto, e qual será o sinal da tua vinda e do fim do mundo?" S. 
Mateus XIV, 3 


S. Mateus diz que foram os discípulos que perguntaram, mas S. Marcos (Cap. 
13) diz que foram S. Pedro, S. Tiago, S. João e S. André, ou seja, é um 
paralelo com os três apóstolos principais, do qual já falamos em capítulos 
precedentes, além de um outro, S. André. Ora, os três significam as 
testemunhas do Apocalipse que já falamos: Elias e Enoch e o próprio S. João 
(e suas prefiguras na Bagarre), como sustentado no início do capítulo anterior. 
Porém, também concerne ao apóstolo S. André por ser de interesse também 
daqueles que não estarão entre os principais, mas foram os primeiros a 
acreditar no Senhor, a manter a fé no tempo de crise, e a chamar os outros 
para essa fé, como S. André fez quando conheceu o Salvador: foi logo chamar 
o irmão S. Pedro, dizendo "encontramos o Messias”. 


Os discípulos fazem três perguntas sobre: a destruição de Jerusalém, a 
segunda vinda de Nosso Senhor ou o juízo, e o fim dos tempos. Portanto, a 
resposta engloba as três perguntas. O "sinal da tua vinda e do fim do mundo" 
são a mesma coisa? O Filho do Homem vem no fim do mundo, então, o fim 
do mundo e o sinal da volta parecem a mesma coisa. Mas não é esse o sentido 
da Escritura, porque ela não é redundante, senão para mostrar uma verdade 
mística impressionante. Assim, "fim do mundo" significa também "fim de 
uma Era", isto é, de um período em semelhança com o fim do mundo. Se as 
três coisas não tivessem relação não teriam sido respondidas juntas. Elas são 
uma prefigura da outra, assim como os hábitos antigos dos judeus e suas 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. IV, 2.10. 
provações foram prefiguras do Cristianismo. 


"Respondendo Jesus, disse-lhes: Vede que ninguém vos engane. Porque 
virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo, e seduzirão muitos. 
Porque ouvireis falar de guerras e de rumores de guerras. Olhai, não vos 
turbeis, porque importa que estas coisas aconteçam, mas não é ainda o 
fim. Porque se levantará nação contra nação, e reino contra reino, e 
haverá fomes, pestilências e terremotos em diversos lugares. Todas estas 
coisas são o principio das dores. Então sereis sujeitos às tribulações e vos 
matarão, e sereis odiados por todas as gentes por causa do meu nome. E 
muitos então se escandalizarão, e uns aos outros se entregarão e se 
odiarão. Levantar-se-ão muitos falsos profetas, e seduzirão a muitos. Por 
causa de multiplicar a iniquidade, se resfriará a caridade de muitos. Mas 
o que perseverar até o fim, este será salvo" S. Mateus XIV, 4-13. 


Antes de tudo, é preciso tomar cuidado com aqueles que são prefiguras do 
Anticristo: os hereges e os demais que levarão muitos. Em primeira dimensão 
exegética, Nosso Senhor não fala de guerras, porque essas matam o corpo, já 
os falsos-profetas e heresiarcas que virão matarão as almas, um dano muito 
maior. Afinal, é a confusão que semearam durante os séculos, no fim das 
contas, que traz as guerras. 


"Guerras e rumores de guerra": rumores de guerra são os conflitos internos, as 
tensões. Mas não será o fim do mundo, isto é, o Salvador avisa que são 
prefiguras do fim. Guerras e desgraças naturais, isso será o "princípio das 
dores": um castigo maior estará por vir. 


"Nação contra nação, reino contra reino”. Naquele tempo as nações serão mais 
importantes, porque vem em primeiro, já que a maioria das nações não serão 
reinos monárquicos. Essa parte parece indicar uma guerra tão espantosa que 
muitos pensarão ser o fim do mundo, por isso, o Salvador adverte, "mas ainda 
não é o fim". Os "rumores de guerras" mostram uma confusão geral sobre o 
que realmente está acontecendo, reforçando o elemento apocalíptico para essa 
guerra universal profetizada. 


Os tormentos não são necessariamente um martírio corporal, pois podem ser 
de isolamento. Porém, depois dos tormentos virá o martírio de fato, e por todo 
o mundo serão odiados os herdeiros verdadeiros de Cristo. Sucumbirão a esses 
tormentos, trairão a tradição, e trarão o martírio dos outros, primeiramente 
espiritual, e depois corporal. Disso, virá o ódio mútuo. 


Falsos profetas aproveitarão a situação. A Revolução chegará ao auge, e a 

caridade, sem a qual o apóstolo diz que não é nada, "se resfriará". É de notar 
também que o cisma é um pecado contra a unidade, isto é, contra a caridade. 
Logo, pode significar um cisma grande, ou vários cismas. Será salvo aquele 
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que "perseverar até o fim" fiel, e não se entregar a nenhum hábito do mundo 
no auge da Revolução. 


"Será pregado este Evangelho do Reino por todo o mundo, em 
testemunho a todas as gentes, e então chegará o fim" S. Mateus XIV, 14 


O Evangelho é chamado "do Reino”, entendemos, por causa do Reino dos 
céus, e por causa do Reino de Maria, mencionado nos capítulos anteriores, o 
qual estará próximo em tempos que parecem apocalípticos. Essa frase Sagrada 
parece falar não só do Evangelho pregado pelos apóstolos em toda nação no 
início da Igreja, como do Evangelho que será pregado na vinda de Elias e 
Enoch, pouco antes do juízo. 


Por que há de ter pregação por toda a Terra nesses tempos, e não em outros? É 
necessário que o reinado da palavra do Salvador esteja sobre toda a Terra. 
"Céu e terra passarão, mas minhas palavras não passarão". A Palavra do 
Salvador permanece eternamente. 


Quando Ele parecer destronado e esquecido, é preciso nova pregação, que 
agora virá a ser pregado com o segundo reinado, o Reino de Maria, que durará 
até a vinda do Anticristo. Então, será pregado novamente só que junto do 
vinda do verdadeiro Reino de Cristo, que é o dos Céus, o Eterno. 


"Quando, pois, virdes a "abominação da desolação", que foi predita pelo 
profeta Daniel, "posta no lugar santo", o que Iê entenda, então, os que se 
acham na Judéia, fujam para os montes, o que se acha sobre o terraço, 
não desça para tomar coisa alguma de sua casa, e o que está no campo, 
não volte atrás para tomar o seu manto. Ai das mulheres grávidas e das 
que tiverem crianças de peito naqueles dias! Rogai para que não seja a 
vossa fuga no inverno, ou em dia de sábado, porque então será grande a 
"tribulação, como nunca foi, desde o princípio do mundo até agora", nem 
jamais será" S. Mateus XIV, 15-21 

A "abominação da desolação” é a crise na Igreja. O termo sempre foi, na 
Escritura, o símbolo de abusos no culto: no templo e na atitude dos sacerdotes 
da lei antiga. Também significa o tempo depois da paixão de Nosso Senhor. 


"Fujam para os montes...": a destruição de Jerusalém, mas também da Bagarre 
ou Castigo Mundial, conforme a multiplicidade de dimensões interpretativas 
não contraditórias mencionadas no capítulo I (Adendo da 3a edição: tais 
palavras não estimulam a correr para os montes segundo a própria consciência 
do que será a Bagarre. Antes, é melhor estar atento aos que serão enviados, 
como Deus o faz sempre na história da Igreja). 


As casas serão saqueadas. S. Beda entende como aquele que subiu 
espiritualmente: na hora da destruição não deve voltar a pensar no que era 
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antes, nem tentar voltar fisicamente para quem está "em baixo”. Quem está no 
terraço vê mais longe. Deus tomará tudo naquela hora para provar os bons e 
punir os homens. Não se apegue o homem ao sensível. 


"porque então será grande a "tribulação, como nunca foi, desde o 
princípio do mundo até agora", nem jamais será. Se não se abreviassem 
aqueles dias, não se salvaria pessoa alguma, porém, serão abreviados 
aqueles dias em atenção aos escolhidos. Então, se alguém vos disser: Eis 
aqui está o Cristo, ou ei-lo acolá, não deis crédito, porque se levantarão 
falsos profetas, e farão grandes milagres e prodígios, de tal modo que, se 
fosse possível, até os escolhidos seriam enganados. Eis que eu vo-lo 
predisse. Se pois vos disserem: Eis que ele está no deserto, não saiais, ei-lo 
no lugar mais retirado da casa, não deis crédito. Porque, assim como 
relâmpago sai do Oriente e se mostra até ao Ocidente, assim será a vinda 
do Filho do Homem. Em qualquer lugar, em que estiver um cadáver, 
juntar-se-ão as águias. Logo depois da tribulação daqueles dias, "escurer- 
se-á o sol, a lua não dará a sua luz, e as estrelas cairão" do céu, "e as 
potências dos céus" serão abaladas." S. Mateus XIV, 21-29. 


A tribulação será como nunca antes vista, o maior castigo que a humanidade 
já viu e verá. A iniquidade será tanta que clamará a intervenção divina. 

"Eis aqui está o Cristo, ou ei-lo acolá": se refere mais ao tempo do Anticristo, 
quando haverá prodígios, falsos-profetas e o próprio homem da perdição. 
Também no castigo podem haver demônios levando homens atrás de si. Na 
época apostólica eram os magos. 


"Escurecer-se-á o sol, a lua não dará a sua luz": fenômenos meteorológicos 
depois da tribulação. Na dimensão interpretativa do Juízo Final, isso significa 
literalmente a destruição do mundo. No Castigo Mundial, as estrelas serão os 
sacerdotes, o sol é a Igreja, a lua é Nossa Senhora, que não mais pedirá 
clemência. Então, virá o flagelo sobre a Terra. 


Por que "castigo" após a tribulação? O castigo não é uma tribulação? 
Entendemos que essa parte se refere à tribulação da destruição de Jerusalém. 


"Então aparecerá o sinal do Filho do homem no céu, e todas "as tribos da 
terra chorarão" e verão o Filho do homem vir sobre as nuvens do céu 
com grande poder e majestade". S. Mateus XIV, 30 


O fim dos tempos propriamente. Porém, o "sinal" do Filho do Homem é 
mencionado primeiro porque, segundo vemos em outra dimensão 
interpretativa não contrária à principal, é um modo de indicar castigos 
meteorológicos no Grande Castigo antes da vinda de Nosso Senhor. 
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2.2. Nosso Senhor diz que aqueles dias serão como foram nos dias de 
Noé 


Exegese sobre Noé e o Dilúvio 
como prefiguras do Castigo 
Mundial ou Bagarre, tendo por 
base as hipóteses das Eras do 
capítulo III. Subtítulos nossos e 
texto Sagrado em negrito. 
Comentários sem negrito depois. 


- Antes do Dilúvio ou Castigo 


"Porque assim como nos dias antes do dilúvio (os homens) estavam 
comendo, bebendo, casando-se e casando seus filhos, até ao dia em que 
Noé entrou na arca; e não souberam nada até que veio o dilúvio, e os 
levou a todos; assim será também na vinda do Filho do Homem" S. 
Mateus XXIV, 38-39 


Aqui distinguimos: a afeição pelas coisas materiais e o desconhecimento do 
fim dos tempos. Como a profecia de Nosso Senhor é por excelência a profecia 
mais perfeita, pois pertence ao livro inspirado por excelência e vem do 
homem por excelência (o homem-Deus), pelo princípio da beleza enunciado 
no capítulo I, ela deve conter mais do que uma relação unívoca profética, ou 
seja, simbolizar mais de uma época ao mesmo tempo. Portanto, tratamos 
"aqueles dias”, na ordem das coisas que nos são próximos, como os dias de 
trevas já tratados em capítulos precedentes, pois as guerras e os rumores de 
guerras já estarão presentes, como Nosso Senhor afirma antes no mesmo 
capítulo do Evangelho. A afeição pelas coisas materiais, simbolizada pelo 
"comendo, bebendo, casando-se", entendemos como o materialismo como 
nunca igual houve na terra, com a luxúria completamente espalhada pela terra. 


"Como sucedeu também no tempo de Lot; comiam, bebiam, compravam, 
vendiam, plantavam e edificavam; mas, no dia em que Lot saiu de 
Sodoma, caiu fogo e enxofre do céu, que exterminou a todos. Assim será 
no dia em que manifestará o Filho do homem." S. Lucas, XVII, 28-29 


Esse versículo parece fazer um paralelo Sodoma e Gomorra, cidades 
destruídas pela luxúria, com o tempo que interpretamos, o qual é análogo. 


Paralelos entre a história de Noé e o Castigo Vindouro 
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A harmonia numérica presente na citação na figura de Noé se explica assim: 
Noé foi o décimo descendente de Adão, o que parece aludir às 10 pragas, que 
por sua vez representam os dez maiores castigos ao mundo de Moisés até o 
Anticristo, conforme falamos no capítulo II. Reforça essa análise da 
harmonia numérica o fato de que Enoch, o sétimo descendente de Adão, foi 
arrebatado para o paraíso terrestre, mas voltará na última Era prévia ao fim do 
mundo, a Era do Anticristo, que é a sétima, conforme defendido no capítulo 
HI. 


Lamec profetiza o destino de Noé em Gn V, 29: "este nos consolará nos 
trabalhos e nas fadigas das nossas mãos, neste terra que o Senhor 
amaldiçoou". Consolará nas coisas boas que fizemos, isto é, os trabalhos, e 
nas coisas más, isto é, as fadigas. Separação do joio do trigo. Esta terra 
amaldiçoada significa a terra com o pecado original, e também uma alusão às 
profecias de Enoch na epístola de São Judas Tadeu. Dentro dessa dimensão 
interpretativa em que estamos, esse gesto de Lamec é um paralelo a uma 
geração posterior que anunciará a missão de um “novo Noé", o que se 
confirma pelos tantos profetas católicos que falaram da vinda de apóstolos 
restauradores. Também se harmoniza numericamente com isso o fato de Noé 
ter tido três filhos, e serem três os apóstolos restauradores. 


Outro paralelo interessante é o fato de que Noé com 500 anos gerou os filhos 
que haveria de salvar. Ora, na dimensão interpretativa em que estamos 
aplicando exegese isso se harmoniza, pois falamos da quinta Era, significada 
pelo número mais destacado na idade de Noé. A quinta Era, como temos 
argumentado, precede o grande Castigo que cairá sobre a terra. Noé gera três 
filhos, assim como três são as testemunhas prediletas nos tempos próximos, 
como temos dito. Na época de Nosso Senhor eram três os apóstolos 
preferidos: os santos Pedro, Tiago e João. Eles testemunharam a 
transfiguração do Senhor, ou seja, a cessação de um milagre, a Sua 
humanidade, e prova de poder sobre os vivos e os mortos (como diz S. 
Tomás), e por isso na transfiguração juntou a si Moisés, que havia morrido, e 
Elias, que tinha sido arrebatado ao paraíso terrestre, onde vivia. No dilúvio 
Mundial esse poder também foi mostrado, e no Castigo Mundial também o 
será. 


Como temos argumentado desde o capítulo II, acreditamos que os três 
apóstolos serão o Papa Santo, o Grande Monarca e aquele que simbolizará a 
prefigura de S. João Apóstolo, pois terá o poder de interpretar os 
acontecimentos e ser testemunha do Papa Santo. No fim dos tempos serão três 
as testemunhas principais também: S. Elias, que voltará, S. Enoch, que 
também voltará do paraíso terrestre, e o próprio S. João Apóstolo, segundo 
muitos sustentam e o capítulo final de seu Evangelho parece indicar, embora 
crie mistério. A volta de S. João também é sustentada por alguns por causa da 
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visão do Apocalipse, isto é, o panorama dos maiores lances históricos até o 
fim dos tempos e, segundo outros, para não permitir que a linhagem apostólica 
finde entre os vivos, sagrando S. Elias e S. Enoch como bispos. 


Em Gn VI vemos a concupiscência entre os homens, pois viam que as 
mulheres eram formosas: estas eram as filhas dos homens, isto é, as mulheres 
da linhagem de Caim, que representa a cidade dos homens, ao contrário de 
Set, representante da Cidade de Deus (opinião de S. Agostinho na Cidade de 
Deus, Livro XV, Cap. 23). Esse mesmo Santo acrescenta que os gigantes que 
existiam antes dessa mistura, como a Escritura diz, quer dizer gigantes de belo 
porte e grandes. Essa formosura simboliza as grandes técnicas e conquistas 
que fazem o homem parecer gigante, porque o Santo Doutor sustenta que nem 
todos eram enormes. Na nossa sociedade prévia ao Castigo nem todos são 
altos ou belos também, mas há muitos prédios altos, veículos altos, isto é, as 
proporções são sempre gigantescas, dando a impressão de ser uma sociedade 
de gigantes, exatamente como a Sagrada Escritura diz. Santo Agostinho, na 
mesma obra, comenta que os cento e vinte anos de vida do homem (Gn VI, 3) 
foi o tempo que Deus estipulou até o dilúvio. Curiosamente, hoje quase 
ninguém chega a essa idade, ou seja, possui mais ou menos um sentido literal 
também. 


Então, Deus diz para Noé guardar tudo que se possa comer, e colocar na Arca 
um casal de cada espécie. Aqui nos parece um paralelo com a nova Arca, pois 
tudo o que haverá anteriormente ainda restará, mas de uma maneira 
restaurada. 


Por fim, ressaltamos que com 600 anos Noé entra na Arca, isto é, uma 
harmonia com o número 6, pois também o castigo, que faz parte da 
restauração, vem na sexta idade, simbolizada pelo número mais destacado do 
número 600. Outras interpretações com os números podem ser feitas: os 
quarenta dias de dilúvio podem simbolizar quarenta dias de Castigo, ou o 
tempo em que a Igreja, representada pela Arca, navega em um mundo em 
turbulência que é de ordem natural, ou o tempo em que a Igreja, representada 
pelo Santo Padre, não tem lugar fixo, como algumas profecias falam, 
conforme veremos no capítulo V. Os cento e cinquenta dias, nos quais se 
encontram os quarenta mais perigosos, serão os dias das águas ainda presentes 
(ou seja, o castigo que ainda se faz sentir), mas não mais tão bravas, isto é, 
castigadoras. 


Passado esse tempo, a presença das águas pode representar a guerra mundial 
ou os seus efeitos, mas quando aparece o cume de um monte, o Ararat, a 
Arca/Igreja pára ali, pois assim como o céu, que está no alto, é vitorioso sobre 
o inferno, que está embaixo, a Igreja vencerá quando baixem as águas do 
Castigo, pois nesse momento a Arca, fora da qual não há salvação, estará no 
cume do monte Ararat. 
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Reforça essa interpretação Gn VIII que fala da aparição dos cumes dos montes 
no décimo mês, e da fixação da Arca/Igreja no monte Ararat 33 dias antes. 
Isso nos parece uma clara alusão à história da salvação: o povo de Deus antes 
era peregrino no mundo, como a Arca o era nas águas, e quando se fixa, fixa- 
se no alto, como a cruz de Cristo. Além disso, os outros cumes, simbolizados 
por santos de grande elevação e santidade que avistam a Arca, só aparecem 33 
dias depois, símbolo dos 33 anos de Cristo. Assim, na idade perfeita de Nosso 
Senhor, paralelo numérico com a Era da plenitude da Civilização Cristã, 
aparecem os cumes dos montes, isto é, os cumes de santidades. 


Então, quarenta dias depois Noé solta um corvo ao mundo. Esse não volta até 
a secura das águas, o que pode simbolizar a morte, que não pára de rondar o 
mundo até o fim completo da guerra. Ou pode simbolizar ainda outro castigo 
causador de mortes. E a pomba solta que o segue simboliza o Espírito Santo 
que emana da Igreja e volta, sem nunca sair, pois havia um par de pombas na 
Arca. 


As três saídas da pomba representam o começo de uma Era: a primeira saída, 
a Era antiga que culminava na sexta com a vinda de Nosso Senhor, segundo 
nossa hipótese. A segunda saída, feita após 7 dias (ou 7 Eras), representa o 
começo da segunda grande Era, a Era Cristã que o Salvador abre. Esta 
engloba em si outras 7 Eras representadas pelos outros 7 dias de espera até a 
soltura da pomba que não mais volta, pois esse não retorno representa, nesta 
interpretação, o fim do ciclo das Eras. Harmoniza-se com isso o fato da 
pomba, na segunda volta, trazer o ramo de oliveira, símbolo da paixão de 
Nosso Senhor. No entanto, não sabemos dizer o que essas saídas simbolizam 
na dimensão interpretativa dos acontecimentos do Castigo Mundial e da 
restauração. 
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2.3. O Profeta Ezequiel vê a infiltração no clero, a abominação no 
templo, e o extermínio para todos que não tiverem a cruz do "tau" 


O livro do profeta Ezequiel vai em negrito. 


Cap VIII, 1-4 - Aconteceu no ano sexto, no 
sexto mês, aos cinco do mês, quando eu estava 
sentado em minha casa, e estavam sentados 
diante de mim os anciões de Judá, que caiu 
sobre mim a mão do Senhor Deus. Tive uma 
visão; era uma figura que tinha o aspecto de 

4 e fogo; dos rins para cima era como uma luz 
ERES Bee A resplandecente, como um metal brilhante. 
Ezequi Estendeu uma semelhança de mão, tomou-me 
pelos cachos dos cabelos da minha cabeça; o espírito levantou-me entre a 
terra e o céu; e levou-me a Jerusalém uma visão divina, pondo-me junto 
da porta interior que olhava para a banda do aquilão, onde tinha sido 
colocado o ídolo do ciúme, para provocar a emulação. E eis que aparecia 
ali a glória do Deus de Israel, conforme a visão que eu tinha tido no 
campo. 


Foi no ano sexto, no sexto mês, porque simboliza numericamente o duplo seis, 
isto é, se harmoniza com o seis, a sexta Era (conforme hipótese das Eras que 
Já tratamos no capítulo III), dentro de um contexto do "dois”, isto é, a segunda 
Era do mundo. Portanto, a visão retrata algo pertencente a sexta Era cristã, e 
tem relação com a quinta Era cristã, porque a visão precisa harmonizar-se com 
o "cinco do mês”. Afinal, com o profeta estavam os anciões, aqueles que 
deveriam guiar os homens: veremos como isso se encaixa adiante. 


A "figura com aspecto de fogo" representa o Filho de Deus, pois tem os "rins 
cingidos”, como diz o Evangelho e, por isso, dos rins para cima era uma luz 
resplandecente. Tal característica pode mostrar a natureza humana e divina de 
Cristo. A espécie de mão, interpretado em conjunto com "a mão do Senhor 
que caiu sobre mim" citada anteriormente representa Nosso Senhor Jesus, uma 
espécie de mão de Deus, não inteiramente semelhante à mão anterior, que é de 
Deus Pai. 


"Visão divina" que só seria possível se a figura fosse o Cristo mesmo. S. 
Ezequiel está junto da porta interior olhando para o aquilão, isto é, o norte, 
porque dentro da Jerusalém espiritual, a Igreja, foi colocado o ídolo do ciúme 
(de Deus) na parte do norte, porque as heresias nesse contexto vêm em geral 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. IV, 2.10. 


dos países do norte, como Rússia, Noruega, Holanda, Inglaterra e outros que 
caíram na heresia depois da revolução protestante. 


5-12 - Ele disse-me: Filho do homem, levanta os teus olhos para o 
caminho do aquilão; eis que vi ao norte da porta do altar aquele ídolo do 
ciúme, posto bem à entrada. E ele disse-me: Filho do homem, vês o que 
fazem estes, as grandes abominações que a casa de Israel comete aqui, 
para que me retire para longe do meu santuário ? Pois, quando te 
voltares, verás abominações ainda maiores. 


Conduziu-me à entrada do átrio, olhei e eis que havia ali um buraco na 
parede. Disse-me: Filho do homem, escava a parede. E, tendo eu escavado 
a parede, apareceu uma porta. Ele disse-me: Entra e vê as péssimas 
abominações que estes aqui cometem. Fui até ali para olhar: enxerguei aí 
toda espécie de imagens de répteis e de animais e, pintados em volta da 
parede, todos os ídolos da casa de Israel. Setenta anciãos da casa de 
Israel, entre os quais Jazonias, filho de Safam, se achavam de pé diante 
deles, segurando cada qual o seu turíbulo: a fumaça do incenso, que dele 
saía como uma névoa, elevava-se para o alto. Filho do homem, disse-me 
ele, vês tu o que fazem os anciãos de Israel nas trevas, o que cada um 
pratica no segredo da sua câmara. Dizem eles: O Senhor não os vê; o 
Senhor abandonou a terra. 


Deus mostra as abominações que se fazem na casa de Israel, a Igreja 
espiritual. O buraco mostra algo escondido, algo visível, mas que precisa de 
escavação, isto é, precisa de um esforço maior, pois não é qualquer um que 
percebe o que acontece sabendo da existência do buraco, pois o buraco é a 
ponta do iceberg. 


“Todas as espécies de animais”, isto é, as idolatrias, e todas as espécies de 
pecados da impureza, porque os animais em relação ao homem representam a 
natureza mais baixa do homem, o domínio da carne. Por isso, fala-se "de 
répteis e de animais” para denotar a dupla natureza da profecia. Em volta da 
parede figuram os ídolos, adorados pelos homens no lugar do Filho de Deus. 


Os setenta anciões numericamente representam os setenta anos de exílio. 
"Jazonias" ou Jazanias até hoje os intérpretes não distinguem quem era, ou 
qual papel teria nesse contexto. Todos incensavam os ídolos, isto é, eram 
sacerdotes ao que parece, mas dos ídolos, e não de Deus. O Senhor fala ao 
profeta que eles o fazem em segredo, ou seja, fingem ser sacerdotes de Deus, 
mas adoram os ídolos, e fazem isso "nas trevas”, pois são filhos das trevas. 
Nada mais claro para representar o modernismo, pior heresia de todos os 
tempos segundo S. Pio X, e que procurou infiltrar-se na Igreja para modificar 
a Doutrina, e acabar com a fé. Essa profecia, ao referir-se ao sexto tempo da 
Era cristã, em relação à quinta como falamos acima, exibe o contexto de tal 
iniquidade, uma vez que a Era atual é a quinta. Deus diz que esses infiltrados 
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são ateus no íntimo, pois dizem que Deus não vê, não é onisciente, e 
abandonou a terra: não é onipresente. 


13-16 - E ajuntou: Quando te voltares para outra parte, verás ainda 
abominações mais graves que as que estes estão cometendo. Conduziu- 
me, então, para a entrada da porta setentrional da casa do Senhor: 
mulheres estavam assentadas, chorando Adônis. 


Ele disse-me: Por certo, filho do homem, tu o viste; e, quando te voltares 
para outra parte, verás ainda abominações piores do que estas. Levou-me 
então ao átrio interior da casa do Senhor; e eis que se achavam à porta do 
santuário do Senhor, entre o vestíbulo e o altar, uns vinte e cinco homens, 
que, de costas para o santuário do Senhor, com a face voltada para o 
oriente, e adoravam o sol que nascia. 


Abominações ainda maiores são vistas pelo profeta: as que estão em claro dia, 
mas as primeiras engendraram essas, se interpretarmos no sentido místico da 
sequência da profecia. As "mulheres chorando" os ídolos representam um 
apego a estes e, nesse caso específico, o ídolo Adônis ou Tamuz, de grande 
beleza e querido pelas mulheres da mitologia. Tal ídolo significa a luxúria 
entre as mulheres deste tempo profetizado. 


Ainda abominações piores vê o profeta: dentro do templo se adora o sol de 
modo pagão, o qual representa a fertilidade, a vida humana, ou seja, 
representa a mesma abominação da luxúria. Os "vinte e cinco homens”, cinco 
vezes cinco, numericamente representa a quinta Era cristã, pois cinco vezes 
cinco simboliza um duplo cinco, ou seja, a segunda Era do mundo, a Era 
Cristã, e quinta Era. Mas assim como o cinco multiplica o cinco, há uma 
relação da quinta Era antiga com a quinta Era cristã, isto é, a quinta Era antiga 
prefigura a quinta Era Cristã. 


Parece-nos que "de costas para o santuário" mantém paralelo com a moda de 
celebrar missa "versum populum", que começou em meados do século XX, 
mas foi criticado pelo Papa Pio XII. Era uma moda de acordo com o 
movimento litúrgico que pregava a participação ativa na missa (a qual foi de 
certo modo "coroada" pelo novo missal de Paulo VI em 1969). Antigamente 
se celebrava de frente ao oriente, isto é, o nascer do sol. De fato, alguns 
templos do passado foram feitos nessa orientação, o que não torna 
intrinsecamente mau celebrar de frente para o povo, mas quando surgiu essa 
mentalidade todos os templos já eram feitos com o santuário virados ao 
oriente, ou feitos com o altar no fundo já indicando como deveria ser o culto. 
Na Igreja Latina, tanto como na Oriental, o celebrante ficava sempre de costas 
para o povo e de frente para Deus: esse é o chamado "versum Deum”. 


Vendo por essa perspectiva, apreciamos melhor a beleza do milagre do sol nas 
aparições de Fátima em 1917, muito antes da popularidade dessa mentalidade 
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"de costas para o santuário, adorando o sol". Se alguém procurasse nas 
Sagradas Escrituras profecias onde o sol é mencionado, veria essa. Nossa 
Senhora provavelmente salientava, com aquele milagre, o poder de Deus 
sobre tudo que os homens consideram deuses: a fertilidade, a vida, e ainda 
outros aspectos simbolizados pelo sol que são quase motivo de "culto" na 
sociedade contemporânea. 


17-18 - Ele disse-me: Por certo, filho do homem, tu o viste; Não basta à 
casa de Judá entregar-se a esses ritos abomináveis que aqui se praticam? 
Haverá ainda ela de encher a terra de violência, e não cessará de me 
irritar? Ei-los que trazem o ramo ao nariz. Logo também eu os tratarei 
com rigor, o meu olho não os poupará, nem me compadecerei deles; e, 
quando me gritarem aos ouvidos em alta voz, não os atenderei. 


A terra está cheia de violência, porque ninguém mais respeita a lei moral e a 
lei do verdadeiro culto, o culto católico. O ramo parece ser uma prática pagã. 
Depois de mostrar toda a abominação, Deus quer mostrar o Castigo que fará, e 
como fará. 


Cap. IX, 1-2 - Depois ouvi gritar com voz forte aos meu ouvidos: Os 
visitadores da cidade estão a chegar, trazendo cada um na mão um 
instrumento de destruição. Surgiram então, do pórtico superior que olha 
para o norte, seis homens trazendo cada um na mão o instrumento de 
destruição. Encontrava-se no meio deles um personagem vestido de linho, 
trazendo à cintura um tinteiro de escriba. Entraram e se colocaram de pé 
ao lado do altar de bronze. 


Seis homens porque completam as seis pragas, já que a sexta Era acumula os 
erros de todas as outras, ao mesmo tempo que é uma época de restauração (a 
praga tem objetivo de purificação). O personagem vestido de linho com o 
tinteiro à cinta entendemos como o Papa Santo das profecias que veremos nos 
capítulos seguintes, porque não se veste militarmente, como os outros, mas 
com um tipo de roupa que é sacerdotal, segundo Cornélio A Lápide, que 
comenta e assegura ser da opinião de S. Jerônimo e de S. Gregório Magno que 
este personagem é Nosso Senhor Jesus Cristo; isso não cremos estar errado, 
mas discordamos que seja unicamente uma representação Dele, ou até mesmo 
a representação principal na profecia, a qual tem várias dimensões não 
contraditórias. 


3-11 - Então a glória do Deus de Israel se elevou de cima do querubim, 
onde repousava, até a entrada do templo. Chamou o Senhor o homem 
vestido de linho, que trazia à cintura o tinteiro de escriba à cinta, e lhe 
disse: Percorre a cidade, o centro de Jerusalém, e marca com uma cruz 
na fronte os que gemem e suspiram devido a tantas abominações que na 
cidade se cometem. Depois, dirigindo-se aos outros em minha presença, 
disse-lhes: Percorrei a cidade, logo em seguida, e feri: não sejam 
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compassivos os vossos olhos, nem tenhais compaixão alguma. Velhos, 
jovens, a donzela, o menino e as mulheres, matai todos até o total 
extermínio; precavei-vos, todavia, de tocar em quem estiver assinalado 
pelo tau. Começai por meu santuário. Começaram pelos anciãos que 
encontraram defronte ao templo. Profanai o templo, disse-lhes, e enchei 
de cadáveres os átrios; em seguida saí. Eles saíram e iam matando os que 
estavam na cidade. Permanecendo só durante esse massacre, prostrei-me 
de face contra a terra, e gritei: Ai, ai, ai, Senhor Deus, ides exterminar o 
que resta de Israel, desencadeando vosso furor contra Jerusalém? A 
iniquidade da casa de Israel e da casa de Judá é excessivamente grande, 
respondeu-me: a terra transborda de sangue e a cidade está cheia de 
apostasia, porque dizem entre eles: o Senhor abandonou a terra. O 
Senhor não vê. Pois também o meu olho não poupará, nem terei 
compaixão alguma; sobre a sua cabeça farei recair as suas obras. E eis 
que o homem vestido de linho, que trazia à cintura os instrumentos de 
escriba, deu esta resposta, dizendo: Fiz o que me ordenastes. 


Em cima do querubim, isto é, acima da Arca da Aliança, segundo Cornélio A 
Lápide. Como a arca era uma prefigura de Nossa Senhora, como mostramos 
no capítulo III, a glória foi para cima não da arca, mas para algo acima dEla, 
que a arca só prefigurava, ou seja, atingiu Nossa Senhora, que distribui as 
graças nesse tempo. Não queremos dizer que toda prefigura é menor que o 
prefigurado, mas neste caso é, pois Nossa Senhora é Co-Redentora e 
medianeira universal de todas as graças: é a "cheia de graça”. 


O homem vestido de linho é quem marca a fronte das pessoas com o "tau". A 
cruz do "tau”, aqui simbolizada, está presente em ordens religiosas como a dos 
trinitários, da qual saíram a Beata Taigi e a Beata 
Canori-Mora, duas mulheres santas que tanto 
profetizaram coisas que faziam claro paralelo não só 
a esta profecia de Ezequiel, mas sobre o Castigo 
Mundial e a restauração da Cristandade por meio de 
um Papa Santo (tratamos dessas profecias no capítulo 
V). 


Adendo da 3a edição: Nas edições passadas, 
pensávamos ingenuamente que os leitores relacionariam o "tau" à cruz que 
figura no escapulário dos trinitários, e à cruz do leão rompante da TFP 
(imagem ao lado), mas por causa que muitos podem confundir com o "tau" 
usado por alguns franciscanos, e reparar as diferenças marcantes, resolvemos 
esclarecer: o tau é a vigésima segunda letra do alfabeto hebraico antigo, ou 
paleo-hebraico. Consiste em uma simples cruz. Alfabetos posteriores tomaram 
esse "tau" e o modificaram de modo que hoje parece mais a letra "t" latina, ou 
seja, parece mais com o "tau" usado por esses franciscanosPara exemplificar, 


colocamos duas imagens abaixo: uma mostra as relações das letras nos vários 
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ha 8 < ap head mM cable [o/v) [7] a n 
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alfabetos antigos, e outra, a letra do alfabeto paleo-hebraico e sua 
correspondente hebraica. 


Ora, como mostramos no volume II dessa série, o catolicismo tradicional dá a 
resposta para todos os erros mais difundidos atualmente, e como a única 
organização tradicionalista que combate esses erros na ordem civil é a TFP, 
como Plinio Corrêa de Oliveira a organizou e fundou (e por isso não é uma 
entidade religiosa), é natural que o leão rompante, símbolo dessa associação, 
tenha a cruz do thau pois, segundo o fundador e inspirador da TFP, Plinio 
Corrêa de Oliveira, ela possuía uma missão profética na ordem civil, e agiria 
principalmente durante o Castigo vindouro que mostramos ao longo desse 
volume. Outras profecias ainda falam de um futuro carmelita, o que se 
harmoniza com o passado carmelita da TFP, quando Dr. Plinio era prior de 
um sodalício carmelita laical. 


O "homem de linho” é o único que pode fazer marcar a todos de modo eficaz: 
cremos que essa parte refere-se ao Papa Santo das profecias, também 
carmelita, conforme hipotetizamos no capítulo III. Ele vai marcar todos os que 
não concordaram com as tantas abominações até o dia da marca, isto é, o dia 
anterior ao dia das trevas, visto no capítulo I, quando finalmente o Grande 
Castigo acabará. Por isso, depois deste seguem os outros seis homens para 
ferir a cidade. É preciso notar a ordem "começai por meu santuário", quer 
dizer, a Igreja, porque foram os infiltrados, que falamos acima, os propulsores 
deste Castigo, e precisam padecer primeiro. Assim, começam pelos anciões 
defronte ao templo (homens do clero). 


Por que Deus manda profanar o Seu templo? Porque Deus usa os instrumentos 
de destruição para que cesse a abominação, pior do que uma profanação 
passageira. Assim, pode enviar pragas, inclusive demônios para castigar os 
homens, e o templo será profanado. 


O profeta pensa que Deus acabará com Israel espiritual, a Igreja, porque essa é 
a impressão de quem vivenciar estas coisas. Deus, no entanto, pensa primeiro 
em acabar com a apostasia, em fazer "recair sobre a cabeça deles as suas 
obras”, e não responde se aquilo será fim. Segundo a nossa exegese e os 
capítulos precedentes, não será. 
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a terra. O Senhor não vê”. Já o versículo final simboliza que essa missão será 
cumprida pelo Papa Santo. 
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2.4. O Profeta Jeremias nas lamentações fala da crise da Igreja 


Compilado de duas interpretações de Plinio 
Corrêa de Oliveira a partir de duas reuniões (em 
1968 e 1970). Palavras do profeta Jeremias em 
negritos. 


“Início da lamentação do profeta Jeremias”. 


Os Profetas foram mandados por Deus ao povo 
de Israel para orientá-los ao reto caminho. 
Acontece que todos eles foram mal recebidos 
pelo povo eleito. E eles, então, registraram na 
Bíblia as suas lamentações por esse fato, que 
são reveladas pelo Divino Espírito Santo. Ou 
são lamentações por causa ido estado de pecado em que está o povo, ou são 
lamentações porque o povo rejeitou. Às vezes eles consideram o estado de 
pecado do povo como modo de se dirigir ao povo. Então fazem uma 
lamentação. Outras vezes eles foram rejeitados e lamentam porque foram 
rejeitados. 


Agora, estas lamentações são proféticas, quer dizer, elas têm um duplo 
sentido. A gente as lê e vê que elas se aplicam à situação do profeta que as 
faz. Mas vemos que elas são proféticas porque tem uma extraordinária 
aplicação ao que se passou com Nosso Senhor Jesus Cristo nas suas relações 
com o povo eleito e durante a Sua Paixão. De maneira que elas são, à justiça, 
um título a considerar que são profecias do que se passou com Nosso Senhor 
Jesus Cristo depois (...). 


Aleph e Beth são letras do alfabeto grego. Os vários pontos da lamentação 
foram enumerados com o alfabeto grego (...). 


Aleph — Como te achas solitária cidade, havia há pouco tão populosa. A 
que dominava as nações tornou-se como viúva. A primeira dentre as 
províncias ficou sujeita ao tributo (Lm I, 1). 


Beth — Chorou sem parar durante a noite e pelas faces lhe correu o 
pranto. Entre todos os que lhe são caros, não há sequer um que a console. 
Todos os seus amigos a desprezaram e se tornaram seus inimigos (Lm I, 
2). 


O que quer dizer isto aqui no que diz respeito à Jerusalém. O profeta lamenta 
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o fato de Jerusalém estar abandonada. Era uma cidade populosa, mas cuja 
população foi levada ao cativeiro. Então apresentava um aspecto 
impressionante de uma cidade vazia. Cidade gloriosa no mundo inteiro, 
especialmente gloriosa naquele Oriente Próximo onde era uma cidade muito 
importante. A cidade de Jerusalém estava vazia. E o profeta, então, chora a 
tristeza da cidade vazia (...), aí a idéia da desolação que dá uma grande capital 
quase completamente abandonada. Com os seus palácios vazios, com os seus 
tesouros saqueados, com uns pangarés habitando numas casinholas, com 
aquilo tudo de pé, dando a impressão de uma cidade cadáver (...). 


A primeira dentre as províncias ficou sujeita ao tributo. 


Ela era a primeira dentre as nações, a primeira dentre as províncias a "princips 
provinciorum”, quer dizer, a cabeça dentre as províncias; não é a maior dentre 
as províncias mas é a cabeça dentre as províncias. Aquela que mandava nas 
províncias, que era capital, está sujeita ao tributo. Porque aquele restinho de 
população ainda paga o tributo ao rei dos assírios que dominou a cidade, 
dominou o país, e levou a população para o cativeiro. Então esse é um estado 
de ruína. Agora, isto se aplica a Nosso Senhor Jesus Cristo também. É Nosso 
Senhor Jesus Cristo abandonado pelos seus apóstolos; completamente isolado. 
E Aquele que pouco antes passara como um rei no meio de Jerusalém, a 
aclamado como príncipe da Casa de David que fora rei de Jerusalém, Aquele 
agora está completamente isolado, está como uma cidade abandonada. Ele 
está sozinho, está derrotado. 


Beth: Chorou sem cessar durante a noite e pelas faces lhe correu o 
pranto. Entre todos os que lhe são caros não há sequer um que a console. 


A cidade que chorou sem cessar durante a noite é uma figura. Aquelas noites 
melancólicas, quietas e a cidade como que chora. E então o pranto correu pela 
face, quer dizer, é uma mágoa tão grande, dá origem a um pranto tão sentido e 
as lágrimas lhe escorrem pela face. Então, entre todos os que lhe são caros não 
há sequer um que a console. Quer dizer, todos os filhos mais diletos foram 
todos mandados embora. Todos os seus amigos a desprezaram e se tornarem 
os seus inimigos. Ninguém mais quer saber de Jerusalém. A aplicação é tão 
pujante! Porque durante a noite que precedeu a sua Paixão Ele chorou sem 
cessar e pelas faces lhe correu o pranto. Ele até suou sangue no Horto das 
Oliveiras. 


Entre todos os que lhe são caros não há um sequer que a console. 

Os apóstolos todos O abandonaram. São para Ele uma fonte de tristeza e de 
desolação, Todos os seus amigos O desprezaram e se tornaram os seus 
inimigos. Os próprios apóstolos abandonaram a Ele, deixaram-no de lado 


como que se tornaram os seus adversários. São Pedro o renegou, Judas o 
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vendeu, os outros procederam com uma frieza completa diante dEle. E um 
fato trágico, uma profecia trágica do que aconteceu com Nosso Senhor (...). 


A última frase [da canção das lamentações] não está escrita aqui [nos 
primeiros versículos]: Jerusalem, Jerusalem, convertere ad Dominum Deum 
tuum, Jerusalém converte-te a teu Deus, a teu Senhor. 


Que é a conclusão que faz a liturgia. Durante a Semana Santa a Igreja cantava, 
- não sei se ainda canta - ofícios trágicos da Semana Santa, lindíssimos, para 
chamar povo à penitência, o povo católico dos nossos dias. Por quê? Porque a 
Igreja faz uma terceira aplicação desses versos aqui. É a atitude de Deus 
Nosso Senhor, de Nosso Senhor Jesus Cristo diante da alma pecadora. É a 
atitude de Nosso Senhor Jesus Cristo também diante dos sofrimentos da Igreja 
Católica. É uma aplicação que é posterior a partir de Cristo. Temos, portanto, 
três aplicações deste texto e todas três muito adequadas. Uma para o profeta, 
outra é para Nosso Senhor Jesus Cristo (é a aplicação por excelência) e depois 
uma outra aplicação para a situação da Igreja ou da alma pecadora (...). 


Como te achas solitária cidade, ainda há pouco tão populosa. 


Ainda há pouco a Igreja Católica era tão populosa! Nós conhecemos a Igreja 
Católica com tanta gente, não direi fervorosamente católica, mas pelos menos 
autenticamente católica, frequentando as igrejas. O progressismo entrou, o 
liturgicismo entrou, o comunismo entrou, o IDOC e os “Grupos 

Proféticos” [1] entraram e a Igreja está deserta de verdadeiros fiéis! Quão 
poucos são os que ainda têm o espírito da Igreja, desses que fregiientam a 
Igreja! 


Aquela que dominava as nações tornou-se como uma viúva. 


A Igreja Católica dominava as nações e a Idade Média. Aos poucos Ela foi 
perdendo o seu poder, foi perdendo o seu poder. Ela hoje é abandonada, 
isolada, desprezada como uma viúva que não tem quem a apoie. É bem a 
posição da Igreja. Dir-se-ia, não é verdade, mas se diria que o próprio Esposo 
dEla, Nosso Senhor Jesus Cristo, dEla se distancia. E Ela geme as amarguras, 
abandonada. Na aparência abandonada, somente. 


A primeira dentre as províncias — a cabeça das províncias — ficou sujeita 
ao tributo! 


Aquela que era a primeira das entidades do gênero humano, a primeira das 
associações, a mais gloriosa, superior a todos os Estados, a entidade espiritual, 
a Igreja Católica, Ela que era a primeira coisa do mundo, Ela hoje paga 
tributo! Ela é arrastada por influências políticas (..). A lamentação se aplica, 
portanto, à presente lamentação da Igreja de modo pungente. 
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Chorou sem cessar durante a noite e pelas faces lhe correu o pranto. 


Durante a noite, quer dizer, durante a amargura, durante a tristeza, durante as 
trevas. Chorou sem cessar. Qual é esse pranto da Igreja? É o pranto dos 
verdadeiros filhos da Igreja. Daqueles que amam a Igreja e que choram sem 
cessar a ridícula situação em que a Igreja está. Pelo rosto deles o pranto corre. 


Entre todos os que lhe são caros, não há sequer um que a console! Meu Deus, 
que horror! Entre todos os que são caros à Igreja Católica não há um que A 
console. São Pio X dizia já no tempo dele. Como a luta que ele movia contra o 
Modernismo: De gentibus non est vir mecum, “Entre todos os povos não há 
um varão que esteja comigo”, um varão que esteja do meu lado! Estou 
completamente abandonado, estou completamente sozinho! dizia ele. Isto de 
um Papa falecido em 1914. Nós estamos em 1970 e de lá para cá as coisas não 
têm feito senão rolar espetacularmente. 


Como é verdade que a Igreja pode dizer que não há um varão que A apóie, 
que Ela está isolada como Nosso Senhor Jesus Cristo no Horto das Oliveiras. 
Ela tem Nossa Senhora e tem na terra aqueles pouquíssimos que são de Nossa 
Senhora e representam Nossa Senhora na terra. Mas que pinguinho de gente! 


Todos os seus amigos a desprezaram e se tornaram os seus inimigos. 


Quais são os amigos de Nosso Senhor Jesus Cristo? Os Apóstolos, não é? 
Quais são hoje os amigos de Nosso Senhor Jesus Cristo: os sucessores dos 
Apóstolos? Como que todos O desprezaram e se tornaram os seus inimigos. 
Cleresia idem, religiosos idem, fiéis idem. E depois está bem apropriado, o 
ódio deles é feito de desprezo. A Igreja constantiniana elas a desprezaram. 
Aquela Rainha sagrada da qual emanaram toda santidade, toda beleza do 
mundo, e da qual emana toda santidade e toda a beleza do mundo, eles têm em 
conta de nada. 


É que a história de Nosso Senhor Jesus Cristo teve adeptos ao longo da 
história dos povos, da história da Igreja, até o fim do mundo, então, nós temos 
aqui uma repetição. Estamos no calvário da Igreja Católica! Ela está 
crucificada e está a ponto de gritar "Eli Eli, lamma sabactani”, “Meu Deus, 
Meu Deus, por que me abandonaste?”. Não morrerá porque é imortal, mas 
pouco faltará (...) [2]. 


Como se obscureceu o ouro? Como se mudou a sua bela cor? (Lm IV, 1) 
Aqui é a lamentação: como é que tal alma tão amada e tão eleita, como é que 
tal alma tão chamada e tão querida, perdeu aquele ouro inicial de sua vocação, 


aquele ouro inicial de sua fidelidade plena e esse ouro, que era rutilante, se foi 
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obscurecendo até se tornar preto? 

Mas também se pode perguntar da civilização cristã. Como aquele ouro da 
Idade Média, como aquela rutilância da Idade Média, aquela nobreza da Idade 
Média foi aos poucos se obscurecendo, até dar início à Revolução? 


Como foram espalhadas as pedras do santuário pelos ângulos de todas as 
praças? (Lm IV, 1) 


A metáfora representa outra ruína. Não é mais o ouro que perdeu o seu brilho, 
mas é o santuário no edifício sagrado, o edifício digno, altivo, como 
costumam ser os santuários, que foi destruído e todas as suas pedras foram 
espalhadas por todos os cantos de todas as praças. 


Houve, portanto, não apenas uma destruição, mas uma dispersão das pedras. 
Foi uma ordem de coisas que foi depurada segundo um certo modelo, um 
certo conceito, que foi arrasada completamente e os elementos constitutivos 
daquela ordem foram dispersos sobre a face da terra. Dessa ordem nada mais 
resta. É algo de parecido com o ouro que perdeu o seu brilho e que se tornou 
negro. 


Os ilustres filhos de Sião vestidos de fino ouro, como foram considerados 
quais vasos de terra, obras das mãos do oleiro? (Lm IV, 2) 


É uma classe social eminente: a classe dos filhos ilustres de Sião, dos homens 
que representavam a aristocracia de Israel, que representavam a elite de Israel 
e que exteriorizavam a sua categoria com o fato de se vestirem de ouro fino. 
Eles de repente entraram em decadência, e eles foram tidos como sendo zero, 
eles foram sendo tidos como sendo a plebe. Negou-se a diferença que havia 
entre eles e a plebe. Eles foram reputados vasos de argila fabricados pela mão 
do oleiro. 


Há uma diferença enorme entre a jóia feita pelo ourives e o vago vaso de 
barro feito por um oleiro qualquer. Como é que se deu isso? Que a jóia decaiu 
tanto, que ela acabou sendo tratada como sendo uma coisa de barro fabricada 
pelo oleiro? Pior: como é que se deu o caso de que a jóia se deteriorou de tal 
maneira, que não só ela foi tida como isso, mas ela se tornou realmente tão vil 
como o vaso feito pelo oleiro? Mais ainda: como é que os homens se tornaram 
tais e tão vis, que são souberam mais distinguir o ouro verdadeiro do vaso 
ordinário fabricado pelo oleiro? É ao mesmo tempo o prenúncio da 
decadência da ordem hierárquica e do espírito revolucionário, que leva a toda 
espécie de igualdade. 


“Jerusalém, Jerusalém, converte-te ao Senhor teu Deus”. 
Quer dizer, ó ouro que obscureceste, recobra tua cor antiga. O fidalgos que 
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degenerastes, recuperai a vossa antiga beleza, a vossa antiga nobreza, 
recuperai-a na fidelidade à Igreja Católica, Apostólica, Romana. Ó povos que 
entrastes em desvario e que já não sabeis diferenciar o ouro verdadeiro do 
barro, retomai os caminhos da sabedoria e convertei-vos a vosso Deus e 
Senhor, que é o Deus que personifica toda a sabedoria. 


Então, essa música é cheia de tristeza. Ela canta por várias formas essa 
tragédia dessa sucessiva destruição, mas acaba com um convite para a Contra- 
Revolução e para o Reino de Maria. Eu acentuo o modo muito bonito pelo 
qual a música marca-lhes perdão: dispersae sunt, dispersae sunt, dá a 
impressão, ao mesmo tempo, da tristeza de algo que é jogado à mão cheia por 
todos os lados e de alguém que corre atrás e que contempla a dispersão: 
dispersae sunt, dilacerado, estraçalhado [pela] dispersão. É o que seriam as 
nossas almas, se elas fossem verdadeiramente fiéis, considerando essa 
tremenda dispersão. Essa dispersão do santuário, tão marcantemente clara 
hoje por obra do Concílio [3] 


[1] Grupos que tramavam a subversão na Igreja, entre elas: na eucaristia, no modo de vestir 
dentro da Igreja, na doutrina, etc. Uma denúncia destes dois grupos está no livro de Plinio 
Corrêa de Oliveira, “Catolicismo” no. 220-221, Abril/Maio de 1969, "Grupos ocultos tramam a 
subversão na Igreja". Link: 

https://www .pliniocorreadeoliveira.info/1969 220 221 CAT IDOC Grupos Profeticos.htm 
[2] Reunião do Santo do Dia, 13 de Novembro de 1970, Sexta-feira. 

[3] Cerimônia, 25 de Dezembro de 1968, Quarta-feira. 
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2.5. O Profeta Daniel fala da abominação no templo, do fim das 


iniquidades no mundo, e de uma guerra depois da vinda de um ungido 
pm 


Livro do profeta Daniel, Capítulo IX. 


1-5 - No primeiro ano de Dario, filho de Assuero, da 
estirpe dos medos, que reinou no império dos 
caldeus; no primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, 
pela lição dos livros (santos), compreendi, segundo o 
número dos anos de que o Senhor tinha falado ao 
profeta Jeremias, que a desolação de Jerusalém 

(É devia durar setenta anos. Voltei o meu rosto para o 
Senhor meu Deus, para lhe rogar e suplicar com jejuns, saco e cinza. 


Orei ao Senhor meu Deus, fiz confissão das faltas e disse: Digna-te ouvir- 
me, ó Senhor Deus grande e terrível, que guardas a tua aliança e a tua 
misericórdia para com os que te amam e que observam os teus 
mandamentos. Nós pecamos, cometemos a iniquidade, procedemos 
impiamente, apostatamos e afastamo-nos dos teus preceitos e das tuas 
leis. 


O profeta percebe não por revelação, mas por inspiração, isto é, por uma 
interpretação adequada do livro de Jeremias. De fato, a desolação, ou o exílio 
na Babilônia, durou este tempo, pela cronologia temporal e simbólica. Porém, 
interessa notar que a Era em que vive Daniel é a quinta, a Era do exílio, 
prefigura da quinta Era Cristã, a Era das Revoluções, a Era da decadência 
religiosa. No tempo do profeta ocorreu o milagre grego, isto é, os povos que 
não foram escolhidos por Deus floresceram em tamanho e conhecimento, pois 
o Senhor dispersou Israel neste tempo, Ele voltou a sua face aos outros povos, 
e a dispersão ajudou também os sábios daqueles povos. Do mesmo modo a 
quinta Era cristã é a Era da Revolução Industrial, do desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, no entanto, muitas vezes desprovida de Deus, 
desprovida de Sua Igreja e da Doutrina Santa, tanto moralmente como 
metafisicamente. 


Assim, profeticamente Daniel fala deste nosso tempo, o qual já mostramos 
que durará até a vinda do Papa Santo. O impressionante da passagem é como 
o profeta faz não uma simples oração, mas se penitencia, sofre tudo para 
ganhar a misericórdia Divina. Mesmo não sendo o pecador, o profeta pede 
perdão por si e por todos. Atitude que lembra a de Cristo Salvador. Ele diz, e 
podemos ver como é dirigido ao nosso tempo, que o povo (símbolo do povo 
católico) procedeu impiamente, apostatou e afastou-se da santa Doutrina. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. IV, 2.10. 


6-14 - Não temos obedecido aos profetas, teus servos, que falaram em teu 
nome aos nossos reis, aos nossos príncipes, aos nossos pais e a todo o povo 
do país. Tua é, ó Senhor, a justiça; a nós, porém, não nos resta senão a 
confusão do nosso rosto, como sucede hoje a todo homem de Judá, aos 
habitantes de Jerusalém e a todo o Israel, aos que estão perto e aos que 
estão longe em todos os países, para onde tu os lançaste, por causa das 
iniquidades que cometeram contra ti. Para nós, Senhor, a confusão do 
rosto, para os nossos reis, para os nossos príncipes e para os nossos pais, 
que pecaram. Mas de ti, ó Senhor nosso Deus, é própria a misericórdia e 
a propiciação; porque nos retiramos de ti, e não ouvimos a voz do Senhor 
nosso Deus, para andarmos segundo a sua lei, que nos prescreveu por 
meio dos seus servos, os profetas. Todos os de Israel violaram a tua lei, 
desviaram-se para não ouvirem a tua voz e choveu sobre nós a maldição e 
a execração que está escrita no livro de Moisés servo de Deus, porque 
pecamos contra Deus. Cumpriu a sentença que proferiu contra nós e 
contra os nossos príncipes que nos julgaram, para fazer vir sobre nós esta 
calamidade grande, qual nunca se viu debaixo de todo o céu, como 
aconteceu a Jerusalém. Todo este mal caiu sobre nós, segundo está escrito 
na lei de Moisés, e nós não recorremos a ti, ó Senhor nosso Deus, de 
maneira a nos afastarmos das nossas iniquidades e a nos aplicarmos ao 
conhecimento da tua verdade. Assim o Senhor vigiou sobre a malícia e fez 
cair sobre nós o castigo dela; o Senhor nosso Deus é justo em todas as 
obras que fez, porque nós não ouvimos a sua voz. 


No tempo dos profetas, a quinta época Cristã, houve muitos santos que 
profetizaram eventos futuros de caráter histórico-mundial: mas ignorando-os, 
o povo caiu, não conseguia ver a confusão à qual caminhava. Os profetas do 
antigo testamento eram, no seu próprio ofício, uma prefigura do que seriam os 
santos desde o século XIV até hoje. Eles falaram aos príncipes e ao povo. Não 
os escutaram. E do mesmo modo, o povo Católico, representado pelo povo de 
Israel na profecia, vive disperso pelo mundo todo, não somente no sentido 
físico, mas no sentido espiritual: foram abandonados. Abandonados por si 
mesmos e se misturaram com a civilização global neopagã igualitarista. 


"Choveu" sobre o povo a maldição que "está no livro de Moisés". Qual? 
Segundo a divisão das Eras no capítulo III, a praga correspondente à Quinta 
Era, a do tempo de Daniel, é a terceira: a dos mosquitos. Porém, também trata- 
se da oitava praga do Egito, a dos gafanhotos, que é relacionada com a quinta 
época cristã, prefigurada pela Antiga. Esta praga também é citada no livro do 
Apocalipse. Dado que a terceira praga atingiu o homem, e a oitava, o que o 
homem precisava para viver, podemos dizer que é um castigo completo. 


15-20 - Agora, Senhor nosso Deus, que tiraste o teu povo da terra do 
Egito com mão poderosa, e que adquiriste então um nome que dura até 
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ao dia de hoje, (confessamos que) temos pecado, que temos cometido a 
iniquidade. Senhor, por toda a tua justiça, suplico-te que aplaques a tua 
ira e o teu furor contra a cidade de Jerusalém e contra o teu santo monte; 
porque Jerusalém e o teu povo são hoje o escárnio de todos os que nos 
cercam, por causa dos nossos pecados e das iniquidades de nossos pais. 
Atende, pois, agora, Deus nosso, à oração do teu servo e às suas preces; 
sobre o teu santuário, que está deserto, faze brilhar a tua face, por amor 
de ti mesmo. Inclina, Deus meu, o teu ouvido e ouve; abre os teus olhos e 
vê a nossa desolação, e a da cidade, na qual se invocava o teu nome; 
porque nós, prostrando-nos em terra diante da tua face, não fazemos 
estas súplicas fundados em alguns merecimentos da nossa justiça, mas 
sim na multidão das tuas misericórdias. Ouve, Senhor, aplaca-te, Senhor; 
atende-nos e põe mãos à obra; não dilates mais, Deus meu, por amor de ti 
mesmo, porque esta cidade e este teu povo tem a glória de se chamarem 
do teu nome. 


A saída do Egito é imediatamente posterior às pragas. Portanto, a menção, 
proposital, indica o sentido da maldição de Moisés. Em seguida, é citado 
"santuário deserto”, confirmando a questão da diminuição do número de fiéis 
e a evacuação deste: a "apostasia" de que fala São Paulo, analisada mais 
adiante. 


20-23 - E, quando eu ainda falava, orava, e confessava os meus pecados e 
os pecados do meu povo de Israel, e, quando prostrado apresentava as 
minhas súplicas na presença do meu Deus a favor do santo monte do meu 
Deus; quando eu, digo, ainda não tinha bem acabado as palavras da 
minha súplica, eis que Gabriel, aquele varão que eu tinha visto no 
princípio da visão, voando rapidamente, me tocou no tempo do sacrifício 
da tarde; instruiu-me, falou-me e disse: Daniel, eu vim agora para te 
ensinar e para que tu entendas (os desígnios de Deus). Desde o princípio 
das tuas preces, foi dada esta ordem, e eu vim para ta descobrir, porque 
tu és um varão de desejos; toma, pois, bem sentido no que vou dizer-te e 
compreende a visão. 


O Arcanjo Gabriel chega para instruir o profeta, porque ele será o anjo da 
Anunciação do Verbo no Evangelho de São Lucas. A previsão seguinte foi 
tradicionalmente e corretamente atribuída à vinda de Nosso Senhor por causa 
disso, dando o tempo exato desde a reconstrução de Jerusalém até o batismo 
de Cristo (62 semanas de anos), e as outras sete semanas começam desde o 
edito de Artaxerxes I, permitindo reconstruir o templo, segundo os exegetas. 
Aqui a exegese mira outro plano. 


24 - Setenta semanas de anos foram decretas sobre o teu povo e sobre a 
tua cidade santa a fim de que as prevaricações se consumassem, o pecado 


tenha o seu fim, a iniquidade se apague, a justiça eterna seja trazida, as 
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visões e profecias se cumpram e o Santo dos santos seja ungido. 


O Santo dos santos e o fim do pecado indica claramente a vinda e calvário do 
Salvador. Em outra interpretação (que não exclui a tradicional): simboliza a 
vinda da sexta Era Cristã, pois Ele abriu a sexta antiga, que prefigura a sexta 
cristã. Por isso, é decretada sobre a cidade santa; a Igreja, sobre o povo; os 
fiéis, o fim do pecado; o pecado das nações, o fim da iniquidade; para a 
Justiça de Deus se manifestar, para que, sobre esse tempo, "as visões e 
profecias se cumpram”. Então, Nosso Senhor será ungido, ungido não com o 
Seu sacrifício ou batismo, mas com a glória do Reino de Maria, ungido como 
Rei da Terra através dessa Civilização vindoura (Adendo da 3a edição: só um 
espírito afetado poderia esquecer do direito ao contraditório e, com isso, ler na 
última frase a defesa da heresia milenarista. Para fulminar qualquer dúvida e 
deixar claro a que tempo nos referimos, no próximo segundo parágrafo nosso 
foi inserida uma frase introdutória que rememora o contexto). 


25 - Sabe, pois, isto e adverte-o bem: Desde a sua saída da ordem para 
Jerusalém ser reedificada até ao Cristo chefe, passarão sete semanas e 
sessenta e duas semanas; e serão reedificadas as praças e os muros nos 
tempos de angústia. 


A reedificação do templo, num plano de exegese (sem negar outros) significa 
a edificação do terceiro templo de Jerusalém, isto é, Nosso Senhor Jesus 
Cristo em corpo glorioso, embora Ele tenha ressuscitado antes da destruição 
do segundo templo. Mesmo assim, Ele já era o terceiro templo, como Corpo 
Místico da Igreja. O "até ao Cristo Chefe” simboliza o "até a primeira vinda 
de Cristo" (conforme os exegetas já interpretaram corretamente), e o "até a 
segunda vinda" também. Portanto, as sete semanas iniciais são as sete Eras da 
Igreja, no nosso ponto de vista, desde o começo do terceiro templo, Nosso 
Senhor, até a Sua segunda vinda em Corpo Glorioso, no fim da sétima Era 
Cristã. 


Como a segunda e derradeira vinda de Cristo também é prefigurada pela 
vindoura restauração da Igreja, tantas vezes profetizada nas revelações 
particulares do capítulo V, as outras sessenta e duas semanas, mencionadas no 
versículo seguinte, são os 62 anos transcorridos de 1960 até 2022. Por quê? 
Antes, recordemos que "Cristo", em hebraico "mashiach", significa ungido e 
pode se referir aos profetas, em grego "hoi christoi theou", “os ungidos de 
Deus” (Sl 105.15). Mesmo um rei de Israel foi descrito como "christos tou 
kuriou", “o ungido do Senhor” (2 Sm 1, 14). Sendo assim, em uma dimensão 
de exegese o "Christum ducem (Cristo chefe)" pode se referir a um escolhido 
por Deus, um "ungido" para uma missão. Na Era Cristã isso é mais evidente 
no caso do vindouro Papa Santo, visto desde o capítulo II. Ignoramos a 
importantíssima missão de Elias e Enoch porque estamos na dimensão 


exegética da quinta/sexta Era, e não na do fim do mundo (Adendo da 3a 
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edição: o "ungido", enquanto se refere à Nosso Senhor em primeiro plano, 
evoca Suas três características: rei, profeta e sacerdote. Assim, pode ser 
também simbolizar, nos três atributos, respectivamente, o Grande Monarca, o 
Grande General e o Papa Santo). 


Por que 1960? Ora, neste ano seria divulgado a parte faltante do segredo de 
Fátima, mas não o foi. Os pedidos da Virgem Maria foram negados. Então, a 
TFP se constituía civilmente, embora já existisse o "Grupo do Plinio” desde os 
anos de 1930 (Adendo da 3a edição: quem achava que a frase anterior era 
fruto de delírio, recorde-se: o Espírito Santo não deixa que o espírito profético 
cesse na Sua Igreja. Quem pensa que tal espírito se resume à revelação 
privada não leu os compilados do capítulo I, e quem, de boa vontade, quer 
entender em que sentido nos referimos a TFP, volte aos pressupostos da 
introdução deste volume, assim como sua parte 2). No dia 13 de Setembro de 
1960, João XXIII, perante uma enorme multidão ávida para conhecer o 
segredo que deveria ser liberado naquele ano, profere um discurso sem tratar 
do segredo. Era o dia da quinta aparição de Nossa Senhora em Fátima, 
numericamente igual ao da quinta Era atual, que findará com a entronização 
do Papa Santo. 


Além disso, S. João Bosco, conforme analisaremos no capítulo V, profetiza 
sete castigos antes de uma lua azul (segunda lua cheia do mês) do mês das 
flores (Maio, primavera no hemisfério Norte). Em 2026 haverá a sétima lua 
azul desde a previsão, que não foi cumprida inteiramente. O mesmo santo fala 
de dois períodos de duzentos dias antes da destruição de todos os inimigos 
pelo Castigo. De todos os castigos já profetizados privadamente (vide capítulo 
V), os três dias de escuridão se aproximam mais de um extermínio total. 
Assim, tal castigo derradeiro tem termo final em 31 de Maio de 2026. 
Duzentos dias antes dá 13 de Novembro de 2025. Curiosamente, seria a data 
mensal da sétima aparição de Nossa Senhora de Fátima, conforme prometido 
("aparecerei aqui ainda uma sétima vez"), se se mantivesse o dia 13 como dia 
da aparição (a última foi em outubro). Se bastavam seis aparições por causa da 
triunfante sexta Era prevista ali, uma sétima dialoga com a previsão de S. João 
Bosco. 


Se o Papa Santo vem em grande poder, lembrando Cristo e seus escolhidos, 
convém que espelhe Nosso Senhor na pregação durante três anos e meio. Três 
anos e meio antes da data de 13 de Novembro de 2025 dá 13 de Maio de 2022, 
dia dos cento e cinco anos das aparições em Fátima. Claramente é conveniente 
que o Papa Santo e seus apóstolos, para espelhar o ministério de Deus Filho, 
tenham uma missão com duração similar, iniciando exatamente 62 anos 
depois de 1960 a partir do dia do aniversário das aparições quando, o Papa 
reinante já conhecendo e não querendo divulgar o segredo, negou a primeira 
boa oportunidade para divulgá-lo. Entretanto, todas estas previsões são 
hipotéticas. 
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"Serão reedificadas as praças": lembra um lugar onde circulam pessoas, um 
lugar para um povo, "e os muros” lembram divisão. "Nos tempos de 
angústia": característica própria da quinta Era, seja Antiga ou Cristã. Então, o 
primeiro sentido é de Civilização e o outro, de divisão. A reconstrução do 
templo foi a volta da civilização judaica, e a vinda do Salvador, a divisão da 
história humana. Analogamente, a reconstrução da Igreja é a reconstrução da 
Civilização Católica, e a vinda do ungido, o Papa Santo, é a divisão da quinta 
e da sexta Era, a divisão entre os que perecem no Castigo e os que seguem 
para o Reino de Maria. 


26 - Depois das sessenta e duas semanas, será morto o Cristo, e o povo 
que o há de negar, não será mais seu. Um povo com o seu capitão, que há 
de vir, destruirá a cidade e o santuário; o seu fim será uma ruína total, e, 
depois do fim da guerra, virá a desolação decretada. 


A dimensão de interpretação comum vê aqui a crucificação de Nosso Senhor 
pelos judeus. Como o livro Sagrado permite uma exegese multi-dimensional, 
contanto que não sejam excludentes mutuamente ou ofendam algo dogmático, 
observemos outra dimensão. Assim, o "depois" (não necessariamente em 
seguida) indica que será morto este ungido, no caso, o Papa Santo. Então, o 
povo que negar o Papa ungido e suas restaurações, e quiser voltar ao que era 
antes, "não será mais seu”, isto é, não será mais de Cristo Senhor Nosso, o 
ungido verdadeiro, pois rejeitar este Papa ungido é rejeitar o desígnio de Deus. 
À objeção de que o Capitão que há de vir é o Anticristo, e haverá uma 
destruição dos reinos (a cidade) e do santuário (a Igreja), respondemos 
dizendo que interpretamos em outro plano, isto é, plano referente aos tempos 
da sexta Era Cristã. Assim, o "capitão" não tem, necessariamente, má 
conotação nesta passagem, por causa da exegese multi-dimensional. 


Nesta dimensão interpretativa, o capitão será o Grande Monarca, que 
destruiria a cidade, ou a civilização neopagã impiedosa, e o santuário, a 
religião neopagã mundial da adoração dos prazeres, do materialismo, etc. Por 
isso, "o seu fim será uma ruína total", nunca mais voltarão, pois esta 
civilização sequer voltará no tempo do Anticristo, que terá pouco tempo e o 
usará somente para destruir a fé acabando com as missas. Este Capitão virá 
com seu povo, quer dizer, os apóstolos dos últimos tempos, como definido em 
outros artigos. A desolação decretada significa os dias de trevas, que virão 
depois da guerra mundial. 


27 - E (o Cristo) confirmará com muitos a sua aliança durante uma 
semana; no meio da semana fará cessar a hóstia e o sacrifício; estará no 
templo a abominação da desolação; e a desolação durará até à 
consumação e até ao fim. 
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A aliança durará uma semana. Uma semana possui sete dias. Assim, é um 
símbolo das sete Eras da Igreja. A "aliança com muitos” é evidente na fala de 
Nosso Senhor na instituição da Eucaristia: "é derramado por vós e por muitos, 


para a remissão dos pecados”. 


"No meio da semana fará cessar a hóstia e o sacrifício": a crise na Igreja. O 
meio da semana é a quarta-feira, quarto dia da semana a partir de domingo, 
representante da quarta Era, quando começa a fenecer a Civilização Cristã da 
Idade Média e vem a Era das Revoluções, a Era do Castigo, a Era do exílio, a 
quinta Era. 


Esta durará até à "consumação": até terminar a quinta Era, e "até ao fim”; pois 
o Anticristo representa o cúmulo da abominação da desolação no templo. E 
preciso rememorar: o fim do Castigo não é a abertura da sexta época, mas o 


fim dos três dias de escuridão. 


Resumo das hipóteses principais desta interpretação: a data da eleição do 
Papa Santo acontecerá no ano de 2022, tempos de mais ou menos três 
anos e meio precedente ao tempo da lua azul de 2026, que S. João Bosco 
disse ser o ponto final de uma série de castigos, o qual entendemos como 
os três dias de trevas, previstos por santos e beatos da Tradição Católica. 
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2.6. O Profeta Sofonias fala do extermínio dos maus sacerdotes, a 
queda das torres altas. As casas dos ímpios "converter-se-ão num 
deserto" 


Profeta menor da Sagrada Escritura. 
Tradução da Vulgata do Pe. Matos 
Soares. 


Cap. I, 1 - Palavra do Senhor, que 
foi dirigida a Sofonias, filho de Cusi, 
filho de Godolias, filho de Amarias, 
filho de Ezecias, no tempo de Josias, 
filho de Amon, rei de Judá. 


2-3 - Eu congregarei tudo sobre a 
face da terra, diz o Senhor; congregarei os homens e os animais, 
congregarei as aves do céu e os peixes do mar; perecerão os ímpios; 
exterminarei da terra os homens, diz o Senhor. 


A terra toda sofrerá com esse Castigo de Deus: a terra, os céus e o mar farão 
parte do Castigo. O extermínio é o da Bagarre e dos três dias de escuridão, 
conforme definição e explanação dos capítulos precedentes. A Bagarre na 
natureza: por isso, terra, ar e águas, mas não foi mencionado o fogo, quarto 
elemento clássico, pois o fogo pertence ao último dia, como está mostrado na 
II epístola de S. Pedro III, 10. Essa omissão aqui diz muito. 


"Os homens e os animais”, não só porque são os seres viventes na terra, mas 
porque os homens serão naqueles dias como animais. Por 1sso, são 
mencionados juntos, como se pertencessem à mesma categoria. 


4 - Estenderei a minha mão contra Judá e contra todos os habitantes de 
Jerusalém; exterminarei deste lugar os restos de Baal e os nomes dos seus 
ministros e sacerdotes; 


Jerusalém era o núcleo, então, simboliza a Roma moderna, enquanto Judá 
simboliza o "Reino" de Roma fora de Roma, isto é, a Igreja espalhada pelo 
mundo, mas também pode ser as nações em geral. Assim, os "sacerdotes e 
ministros" de Baal simbolizam todos os que servem a religiões falsas dentro 
da Igreja, e também fora Dela, por isso o profeta diz: "sacerdotes e ministros”. 


Por que "os restos"? Isso pode indicar algo que antes havia sido erradicado, ou 
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o que sobrou de um castigo, isto é, a profecia pode estar implicitamente 
mencionando os três dias de trevas, que marcará o fim do Grande Castigo, ou 
Bagarre. É interessante notar que "contra todos os habitantes de Jersusalém" 
indica que provavelmente não sobrará castigo para ninguém em Roma (a 
Jerusalém da profecia), se nossa relação estiver correta. É bom notar o 
paralelo dessa interpretação com o momento histórico do profeta: a idolatria 
não tinha sido destruída por inteiro pela reforma de Josias no Reino de Judá. 


5-6 - os que adoram a milícia do céu sobre os tetos, e os que adoram o 
Senhor e juram pelo seu nome, e ao mesmo tempo juram pelo nome de 
Melcom; os que deixam de seguir o Senhor, os que não buscam o Senhor 
nem procuram encontrá-lo. 


Aqueles que são de língua dupla e os que não quiseram tomar posição serão 
castigados. Os tíbios, os apóstatas e hereges. Tudo isso nos leva a cogitar uma 
situação onde a carne manda no homem, assim como as coisas externas, pois a 
tibieza vem do conforto que o homem sente em seu ambiente com a influência 
da carne, e o mesmo se pode dizer das heresias desse tempo, por causa do 
contexto comodista. Serão heresias da falta de ação, ou da falta de coragem, 
aqueles que não procuram e aqueles que deixam o Senhor. 


7 - Estai em silêncio diante da face do Senhor Deus, porque o dia do 
Senhor está perto, porque o Senhor preparou a vítima e designou os 
convidados. 


A vítima é o cordeiro, Nosso Senhor, o que para nós só vale a pena salientar 
(Já que tratamos somente da dimensão interpretativa associado ao nosso 
tempo) porque a Igreja é o Corpo Místico de Cristo, e é também a “vítima”, 
pois a Paixão foi prefigura dos problemas que a Igreja passará. Os convidados 
para a paixão da vítima foram: Nossa Senhora, o discípulo profeta, e algumas 
santas mulheres: poucos. 


8-9 - E no dia da vítima do Senhor castigarei os príncipes e os filhos do rei 
e todos os que se vestem de trajes estrangeiros; castigarei todos os que 
entram com arrogância pelo limiar (do templo), e que enchem de 
iniquidade e de fraude a casa do Senhor seu Deus. 


O castigo chegará a todos os que não seguiram a verdadeira religião, ou que 
foram fingidos em sua prática: é a apostasia. Então, há aqueles que entram no 
templo (fiéis), e os que enchem de iniquidade o templo (sacerdotes). Os trajes 
são os costumes estrangeiros, os costumes fora da religião, como hoje se vê 
em abundância com o advento do neo-paganismo. 


10-11 - Naquele dia haverá, diz o Senhor, muitos clamores à porta dos 
peixes, uivos na segunda (cidade), e grande aflição sobre as colinas. Uivai, 
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habitantes do Gral; todo o povo de Canaã foi reduzido ao silêncio, todos 
os que estavam cobertos de dinheiro pereceram. 


O materialismo pereceu, assim como a vida voltada às coisas materiais. O 
povo de Canaã foi reduzido ao silêncio porque não falava o que devia. Os 
“uivos" são os gritos de terror: simboliza o Castigo na forma hedionda dos três 
dias de trevas, os "clamores na porta dos peixes" são as ondas, isto é, as partes 
superiores do mar, e não as profundezas, quer dizer, o castigo natural, a 
modificação nas marés, inundações, etc. Os clamores estão "na porta" porque 
nas profundezas jazem os peixes ou aqueles que mortos, já não podem mais 
clamar. As colinas são os lugares altos que desabarão, e nisso queremos dizer 
todo lugar alto: prédios, palácios, montanhas e colinas. A aflição vem porque 
desabarão. 


Percebe-se que em "clamores (vox clamoris)" e "grande aflição (contritio 
magna)" há diferenças: está no fato de que um é grande e outro não, ou seja, 
haverá mais desabamentos de altos lugares do que clamores nos baixos e 
inundações. E isso tem sentido místico também: uma grande cidade que estava 
coberta de dinheiros, como uma nova civilização exibindo sua nova torre de 
Babel, precisa cair do alto, para que fique evidente o pecado dessa cidade. 


12-13 - Naquele tempo acontecerá isto: eu esquadrinharei Jerusalém com 
lanternas, e castigarei os homens que estão mergulhados nas suas fezes, 
que dizem nos seus corações: O Senhor não faz bem nem mal. As suas 
riquezas serão saqueadas, as suas casas converter-se-ão num deserto; 
edificarão casas, mas não habitarão, plantarão vinhas, mas não lhes 
beberão o vinho. 


O Senhor esquadrinhará, isto é, examinará o povo. E com “lanternas”, símbolo 
da luz. Deus mandará a luz para ver qual a reflete, e qual é como as "fezes". 
Nesse raciocínio, pode-se dizer tal exame se dará antes do Castigo, mas Deus 
Nosso Senhor não avaliará os homens como o faz rotineiramente, com Sua 
Onipresença. Harmoniza-se mais com a visitação que farão os apóstolos dos 
últimos tempos junto do Papa Santo e Grande Monarca, como dito nos 
capítulos anteriores e neste, pois relaciona-se à profecia de Ezequiel sobre os 
visitadores e a cruz do Tau para acabar a iniquidade no templo. É conveniente 
que ocorra um aviso prévio: assim como Elias e Enoch, as duas testemunhas 
do Apocalipse que antecedem o fim dos tempos, vêm para anteceder o evento 
magno, o Papa Santo e o Monarca, suas prefiguras, virão para anteceder o 
Grande Castigo. Entretanto, estes têm menor glória, pois são meramente suas 
prefiguras. Também o Castigo, ou Bagarre, é prefigura do fim do mundo. Essa 
profecia misturou convenientemente, a nosso ver, o fim dos tempos e o 
Grande Castigo, assim como Nosso Senhor misturou em Sua profecia a 
destruição de Jerusalém e o fim do mundo. 
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Jerusalém é Roma no seu sentido profético, isto é, a Igreja, lugar de onde vem 
a salvação, assim como era a Jerusalém antiga. "As fezes", como símbolo das 
coisas menos dignas do homem, indica uma profecia: o homem chegará nas 
coisas mais vis, mais baixas na sua constituição humana, e até menos do que 
Isso, pois será menor do que o animal, ou seja, estará "nas suas fezes” por 
culpa própria. Tais homens pregam um Deus indiferente, ou um Deus que não 
castiga: são as heresias, porque ainda falam do Senhor, mas erroneamente, 
pois não acreditam verdadeiramente no Seu poder. O versículo "o Senhor não 
faz bem nem mal" também faz paralelo com a profecia de Ezequiel, já 
analisada. 


As "suas riquezas" significa a grandeza desse povo. O Castigo deixará casas 
abandonadas, grandes riquezas destruídas. Quem esperava ganhar nessa época 
perderá, quem esperava saciar-se não se saciará, porque Deus vai precisar 
mostrar sua grandeza e de onde provém todas essas coisas, e não permitirá 
mais que esses recursos estejam dispostos para os homens cometer 
atrocidades. 


Aqui é interessante notar que os homens estarão "nas suas fezes”, mas ao 
mesmo tempo serão ricos, capazes de plantar vinhas, edificar casas, uma 
imagem clara de uma cidade pagã e avançada materialmente: exatamente o 
século XX-XXT. 


14-18 - O dia grande do Senhor está próximo; está próximo, vai chegando 
com velocidade. amargo é o ruído do dia do Senhor, o forte se verá nele 
em grande aperto. Esse dia será um dia de ira, um dia de tribulação e 
angústia, um dia de calamidade e miséria, um dia de nuvens e 
tempestades, um dia de trombeta e de gritos guerreiros contra as cidades 
fortificadas e contra as torres elevadas. Eu atribularei os homens, os 
quais andarão como cegos, porque pecaram contra o Senhor, o seu 
sangue será derramado como a poeira, os seus corpos serão como o 
esterco. Mas nem a sua prata, nem o seu ouro os poderá livrar no dia da 
ira do Senhor; no fogo do seu zelo será devorada toda a terra, porque ele 
se apressará a exterminar todos os habitantes da mesma terra. 


Essa parte se refere, em primeiro plano, ao último dia do mundo, o dia da Ira, 
o qual é prefigurado pelos dias de trevas, a Bagarre ou Castigo. Por isso, 
lemos: "andarão como cegos”, pois tanto nos dias de trevas, como no final, 
não haverá mais como enxergar, pois o mundo será destruído e tudo o que 
viam também, e a cegueira do mundo será manifesta. Pela mesma 
conveniência já citada, são feitas as mesmas advertências sobre as grandes 
cidades materialistas, e sobre o enorme morticínio. 
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2.7. Profeta Amós sentencia que Deus enviará a fome da 
palavra divina ao mundo 


O profeta Amós é tido como o primeiro 
dentre os profetas que escreveram, tendo 
profetizado ao tempo de Ozias, rei de 
Judá. 


O Padre Matos Soares assim o introduz: corriam os longos e prósperos 
reinados de Ozias em Judá (II Reis XV), e de Jeroboão II, em Israel (7783-743 
A.C.), ou seja, já estava consumada a divisão do Reino Unificado de David 
em Norte e Sul (que era Judá). 


Após sentenciar a ruína da casa de Jeroboão II, lutar contra a idolatria do altar 
em Betel, e anunciar o cativeiro da Babilônia, Amós inicia uma increpação 
aos costumes avarentos dos tempos da quinta Era antiga que, como 
hipotetizado no início do capítulo III, vai da decadência dos reis desde 
Salomão até a intervenção divina na terra: a vinda do Salvador no tempo do 
segundo templo. Tal divisão não está envolta em apego desmedido a uma 
opinião porque: 1. Aprecia, como toda esta série, as contribuições de santos e 
teólogos sobre o tema, 2. Considera os tempos atuais, os quais não viram 
aqueles santos homens, 3. Não significa que é insubstituível, pois até cremos 
que virá outra melhor. 


Ora, aquela denúncia da avareza traça um paralelo inegável com os tempos da 
quinta Era Cristã, a Era da decadência da Civilização Cristã até uma futura 
intervenção de Deus na terra. Assim como Deus interveio naquele tempo 
através da Virgem Maria, encarnando-Se, Ele intervirá por Sua Mãe 
Santíssima de novo, embora seja por meio de outros instrumentos que 
suscitará, bem como via castigos ao mundo. Tais corretivos, sustenta o Beato 
Pe. Palau, não serão atribuídos a Deus sem prévio anúncio pelos mesmos 
instrumentos escolhidos, dentre os quais um Papa, como prova de que Deus 
tem só um povo: o católico. Naquele tempo, era o povo israelita. 


Cap. VIII, 4-6 - Ouvi isto, vós, que pisais os pobres e fazeis perecer os 
indigentes da terra dizendo: Quando passará o mês para vendermos as 
nossas mercadorias, e o sábado para abrirmos os celeiros, para 
diminuirmos a medida, aumentarmos o siclo, servirmo-nos de balanças 
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falsas, para nos fazermos senhores dos necessitados por dinheiro, dos 
pobres por um par de sandálias e para lhes vendermos até as cascas do 
nosso trigo? 


Pe. Matos Soares: “o primeiro dia de lua nova era de festa, e era proibido, pelo 
menos por tradição, comprar e vender (Num XXVIII, 11, Neemias X, 23)”. 


“Vós, que pisais os pobres e fazeis perecer os indigentes da terra”: comentam 
muitos moralistas que muitas vezes o vício toma conta das contas da casa, 
fazendo indigentes aos próprios filhos do viciado. Quantas moradias 
paupérrimas e residências mal pintadas e amontoadas são levantadas nestes 
tempos”? Ainda que em parte existam pelo desejo de comodismo e 
entretenimento que aquela família obtém ganhando pouco e vivendo perto de 
cidades grandes, é fato que não haveria interesse em manter tais habitações se 
não houvesse olho no lucro obtido empregando mão-de-obra barata. 


“Quando passará o mês para vendermos as nossas mercadorias, e o sábado 
para abrirmos os celeiros”: inquietude, filha do pecado da avareza. “Para 
diminuirmos a medida, aumentarmos o siclo, servirmo-nos de balanças 
falsas”: fraude na medida, no peso (usado no Antigo Testamento) e no 
número. A fraude é filha do pecado da avareza. “Para nos fazermos senhores 
dos necessitados por dinheiro”: remete à violência, filha do pecado da 
avareza. “Dos pobres por um par de sandálias”: dureza do coração, atitude 
interna filha do pecado da avareza. “Para lhes vendermos até as cascas do 
nosso trigo”: traição, filha do pecado da avareza, lembrando as atuais 
inúmeras publicidades que prometem e traem suas vítimas, fazendo-as 
adquirir inutilidades. 


Em suma, é um cenário em que o amor pelo dinheiro reina absoluto. Onde 
reina o amor pelo dinheiro, reina o amor pelo passageiro, e onde este reina, 
abomina-se a Cruz de Nosso Senhor, a reparação, o sofrimento, o desprezo. O 
demônio do dinheiro, Mamon, usa o sensualismo e tais amores pelo 
passageiro para tornar bem-sucedidos aos ímpios, e preparar um verdadeiro 
satanismo. Quando a demanda por pecado é grande, o diabo aumenta o seu 
preço. Eis a civilização pecadocêntrica que abandonou a missa que pedia 
eficazmente perdão pelos pecados, abandonou o sofrimento por uma vida de 
gargalhadas, abandonou o desprezo de si para evitar a luta. 


7-9 — O Senhor fez este juramento contra a soberba de Jacó: Eu juro que 
me não esquecerei jamais de todas as suas obras. Depois disto, não 
estremecerá a terra (de Israel), e não chorará todo o seu habitante? 
Inundá-la-á um rio, ficará assolada e desaparecerá como as águas do rio 
do Egito. Naquele dia acontecerá, diz o Senhor Deus, que o sol se porá ao 
meio-dia, e farei cobrir a terra de trevas na maior luz do dia. 
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“O Senhor fez este juramento contra a soberba de Jacó: Eu juro que me não 
esquecerei jamais de todas as suas obras”. Jacó representa aqui os seus 
descendentes, residentes em dois reinos. Deus não se esquecerá porque as 
nações não irão ao céu. Elas pagam neste mundo o pecado que cometeram. 


“Depois disto, não estremecerá a terra (de Israel), e não chorará todo o seu 
habitante?”: por uma dimensão interpretativa, é a Israel daquele tempo, por 
outra, são todas as nações, pelas quais Israel foi dispersa, principalmente após 
a destruição do segundo templo, profetizado por Nosso Senhor Jesus Cristo. 


“Inundá-la-á um rio, ficará assolada e desaparecerá como as águas do rio do 
Egito”: versículo obscuro para estes tempos. Ajamos com humildade, 
portanto, conforme S. Jerônimo, pois assim o quer o Espírito Santo por 
enquanto. O Pe. Fillion cita o caso da cheia ou inundação do Nilo. Talvez 
possa ser entendida como um castigo no contexto da relação dos próximos 
parágrafos. 


“Naquele dia acontecerá, diz o Senhor Deus, que o sol se porá ao meio-dia, e 
farei cobrir a terra de trevas na maior luz do dia”. Isso se cumpriu exatamente 
com a morte de Nosso Senhor Jesus Cristo, cuja crucifixão se deu na hora 
sexta, meio-dia, “quando as trevas cobriram toda a terra até a hora nona, e 
escureceu o sol”. A morte do Salvador do mundo prefigurou os 
acontecimentos futuros importantes, como Ele relatou, misturando profecias 
da destruição do templo de Jerusalém, últimos tempos, fim do mundo, etc. 


Assim como o Deicídio prefigurou o futuro, assim também a “terra de trevas” 
prefigura os três dias de escuridão conforme a Beata Taigi, cujo alerta é 
exposto no capítulo V no “unum” de tantos outros fiéis de odor de santidade 
na Igreja. E o fazemos mediante fontes primárias e autorizadas. Se as 
profecias privadas iluminam as públicas, tais versículos iluminaram o que foi 
dito à Beata Taigi. O profeta mantém vivo o seu vaticínio, o qual, cremos, 
servirá profeticamente até o fim do mundo. Naqueles tempos, os quais não 
cremos que se aproximam como exposto em todo este volume, provavelmente 
virão outros profetas como a Beata Taigi. 


10 — Converterei as vossas festas em luto e todos os vossos cânticos em 
pranto; porei sobre todas vossas costas saco e tornarei calvas todas as 
vossas cabeças; porei o país num pranto desfeito, como o que se faz por 
um filho único, e farei que o seu fim seja um dia de amargura. 


O mundo neo-pagão beberá o cálice do amargor que deu a Deus, pois celebrou 


os seus prazeres, da carne ou do intelecto, como se fossem deuses, colocando- 
os acima de tudo. Pretenderam destronar o próprio Deus do Universo. 
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“Porei sobre todas vossas costas saco e tornarei calvas todas as vossas 
99, 6 


cabeças”: “costas” e “cabeças”, respectivamente, punição do sensualismo e do 
orgulho, símbolos de cada pecado. 


11-12 — Eis que vem o tempo, diz o Senhor, em que eu enviarei fome sobre 
a terra; não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir a palavra do 
Senhor. E elas se comoverão desde um mar até outro mar e desde o 
aquilão até o oriente; andarão por toda a parte buscando a palavra do 
Senhor e não a encontrarão. 


“Fome da palavra de Deus”: Na primeira dimensão, é o tempo de Nosso 
Senhor Jesus Cristo que, “Vendo aquelas multidões, compadeceu-se delas, 
porque estavam fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pastor” (S. Mateus 
IX). 


Em outra dimensão, “a fome da palavra de Deus” é explicada na lamentação 
divina à Beata Taigi no século XIX: a confusão das idéias, “o maior e mais 
forte castigo que caiu sobre todo o mundo”. Também o Beato Palau afinava 
com a Beata Taigi, que ele citava, e na Bretanha a Souer de la Nativité 
afirmou que a seita mais funesta faria um estrago na Igreja. 


Convergem também as profecias da Rainha dos profetas: em Quito, no século 
XVII, a Virgem do Bom Sucesso comenta a ausência de virgens no século 
XX, o que é mais provável com a falta do pastoreio espiritual. Em La Salette, 
no século XIX, a Mãe de Deus critica os sacerdotes, que se tornaram “cloacas 
de impureza”, indicando o quanto e para que influenciaram o povo. Em 
Fátima, no século XX, segundo um ponto de vista defendido neste volume, o 
notório milagre do Sol representava a Igreja, o sol do mundo e sal da terra, 
indo contra a multidão aterrorizada, invés de mostrar sua constância e 
iluminar o mundo “tão somente”. Toda estas revelações privadas foram 
expostas no capítulo V, iniciando pela Rainha dos Profetas. 


Dentro da exegese multi-dimensional também há paralelos com profecias 
públicas, as quais, profetizando a vinda do Salvador e Cabeça da Santa Igreja, 
chefiada neste mundo pelo Príncipe dos Apóstolos, profetizaram também, 
dado que aqueles justos viam todas as coisas em uma só, os nossos tempos. A 
revelações privadas autorizadas pela hierarquia Católica (do estilo: “não há 
nada que contrarie a fé”) sinalizariam a interpretação e proximidade de 
concretização daquelas profecias públicas em outras dimensões, portanto. 


Neste panorama, o santo profeta Ezequiel diz (XXXIV, 1-6), em profecia 
examinada neste capítulo: “Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si 
próprios! Porventura não são os rebanhos os que devem ser apascentados 
pelos pastores? Vós lhes tomais o leite, vos vestis das suas lãs, matais as reses 
mais gordas, mas não apascentais o meu rebanho.” 
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13 — Naquele dia desfalecerão à sede todas as formosas donzelas e os 
jovens, os que juraram pelo pecado (ou ídolo) de Samaria, e que dizem: Ó 
Dan, viva o teu deus! E viva o caminho (ou idolatria) de Bersabéia! Eles 
cairão e nunca mais se levantarão. 


“Desfalecerão à sede todas as formosas donzelas e os jovens, os que juraram 
pelo pecado (ou ídolo) de Samaria, e que dizem: Ó Dan, viva o teu deus!”: diz 
um livro sapiencial sagrado que “anel de ouro em focinho de porco é a mulher 
formosa e insensata”. Assim ocorre com os que pensam gastar juventude e 
formosura amando o material como ao próprio Deus, adorando ídolos falsos 
no lugar de Deus, prática recorrente na Samaria antiga. Também nestes 
tempos parte dos filhos de Israel (Tribo de Dan), o povo eleito, hoje o povo 
católico, segue na vida prática o paganismo antigo: seus costumes, modos de 
falar, vivências, diversões, hábitos e cultos lembram muito o paganismo 
antigo. 


“E viva o caminho (ou idolatria) de Bersabéia! Eles cairão e nunca mais se 
levantarão”. Deus os surpreendeu naquele tempo com a queda dos ídolos com 
a vinda do Rei, Profeta e Sacerdote ao mundo, e Deus os surpreenderá 
novamente com a queda dos ídolos modernos com a vinda de um rei, um 
profeta, e um sacerdote (Papa). 


Cap. IX, 1 — Vi o Senhor que estava de pé sobre o altar (idolátrico de 
Betel), e que disse: Fere a coiceira e abale-se a verga da porta; porque a 
avareza se acha na cabeça de todos e eu matarei à espada até ao último 
deles; nenhum escapará. Fugirão, e nenhum dos que fugirem se salvará. 


“A avareza se acha na cabeça de todos”: volta o assunto do capítulo VIII. 


“E eu matarei à espada até ao último deles; nenhum escapará. Fugirão, e 
nenhum dos que fugirem se salvará”: na dimensão futura do vaticínio 
(considerada como prévia ao fim do mundo), é a ruína completa dos que 
tomam seus vícios como deuses. 


2-4 - Ainda que eles desçam até o inferno, a minha mão os tirará de lá; e 
ainda que subam até ao céu, eu os arrancarei de lá. E se eles se 
esconderem no cume do Carmelo, eu os irei buscar e de lá os tirarei; e se 
se esconderem de meus olhos no profundo do mar, eu ordenarei à 
serpente que os morda. E se eles forem para o cativeiro diante dos seus 
inimigos, aí ordenarei à espada que os mate. Porei os meus olhos sobre 
eles para o seu mal e não para seu bem. 


De nada adiantará se esconder em abrigos, como os que abundam hoje em boa 
parte por falta de confiança na providência e desespero de perder tudo, pois 
Deus os tirará até do inferno para que sejam punidos nesta terra. Eis a 
importância da reparação, tão vilipendiada pela Revolução há séculos. 
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“Ainda que subam até ao céu, eu os arrancarei de lá”: versículo muito mais 
explicável atualmente, pois parece entrever naves espaciais indo ao espaço 
para fugir dos castigos, que podem até considerar fenômenos meramente 
naturais. Deus frustrará seus planos. 


“E se eles se esconderem no cume do Carmelo, eu os irei buscar e de lá os 
tirarei”: se o cume do Monte Carmelo, tomado como o lugar onde S. Elias e 
seus filhos profetas residiam, é o auge da vida profética, é uma curiosa 
passagem em que mostra que nem mesmo os justos e santos poderão escapar 
de um castigo às nações, pertencentes eles mesmos às nações também. Ou 
pode fazer alusão a um modo ruim de vida levado dentro dessa vocação 
intrinsecamente louvável, e por isso, se escondem do castigo. 


“Se se esconderem de meus olhos no profundo do mar, eu ordenarei à serpente 
que os morda”: o padre Fillion cita monstros marinhos. Tal intuição evoca a 
teoria dos animais príncipes do final do capítulo III. Afinal, qual serpente, 
digna de nota entre os animais do fundo do mar, obedece aos desígnios 
divinos? O Leviatã, o príncipe dos animais aquáticos, o qual foi 
exaustivamente descrito no livro de Jó. 


O herege John Gill afirma que judeus antigos, como Aben Ezra (medieval), 
Kimchi, e Ben Melech identificavam o Leviatã com essa criatura marinha, e 
cita a referência de outro protestante. Porém, esta análise não se identifica 
inteiramente com aquelas, pois os hereges mais orgulhosos sabem que só a 
Igreja existiu desde Cristo Nosso Senhor, e nunca ousariam dizer que tais 
animais viventes e atuantes, em um contexto futuro, obedecerão aos 
“cristãos”, chefes de suas seitas, etc. Sustentar que tais animais, como 
defendemos no capítulo III, combaterão pelo Grande Monarca vindouro (do 
qual tratamos abundantemente até aqui) em suas conquistas militares quando 
muitos as vejam como pura loucura, é propriamente afirmar que a ordem do 
universo obedece ao Catolicismo verdadeiro e militante, a razão da ruína do 
reino da iniquidade no mundo. Será esse o ofício daquele apóstolo ao lado dos 
outros dois principais, como visto. 


5-6 — E (assim o disse) o Senhor Deus dos exércitos, esse que, ao tocar a 
terra, ela se funde e todos os seus habitantes ficam de luto, todo o solo 
aumenta de volume, como o Nilo, e decresce como o lio do Egito (ao 
chegar ao mar). Ele construiu o seu trono no céu e fundou a sua abóbada 
sobre a terra; ele chama as águas do mar e as derrama sobre a face da 
terra; seu nome é o Senhor. 


A alusão ao Dilúvio mostra em que contexto a profecia se insere: um castigo 
mundial. 


7-9 — Porventura vós, ó filhos de Israel, diz o Senhor, não sois para 
comigo como os filhos etíopes? Porventura não fiz eu sair Israel da terra 
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do Egito, e os filisteus de Caftor, e os sírios de Cirene? Eis que os olhos do 
Senhor estão abertos sobre este reino que peca; e eu o exterminarei da 
face da terra; todavia não destruirei inteiramente a casa de Jacó, diz o 
Senhor. Porque vou dar ordens, vou fazer que a casa de Israel seja 
agitada entre as nações, como o trigo se sacode no crivo, mas sem cair 
por terra um só grão. 


“Eis que os olhos do Senhor estão abertos sobre este reino que peca; e eu o 
exterminarei da face da terra;”: recorrente tema em teologia da história. Se o 
país peca, Deus envia flagelos. 


99, Gr 


Pe. Matos Soares sobre “não destruirei inteiramente”: “é o pensamento dos 
profetas que se repete: Deus conservará um Resto que foi seu”. Tal profecia 
hoje não é meramente curiosidade histórica, e nem o será quando se cumprir 
no futuro, não havendo a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo para terminar a 
história. Afinal, se é meramente uma curiosidade, a profecia é irrelevante para 
os dias atuais. Se os profetas de outrora servem só para falar de moral, não são 
profetas mais. Se a profecia universalmente reconhecida cessou, já não há 
ação do Espírito Santo. Se Deus Espírito Santo não age na história, é um Deus 
que nos abandonou. Se Deus nos abandonou, Ele não é caridoso. Se Ele não é 
caridoso, não é Deus, mas um simples ser forte, como quer os esotéricos, 
pagãos e demais revolucionários que pretendem destronar a Deus e Sua Santa 
vontade, que só é bem expressa pela santa doutrina e ascese católica. 


Assim, “não destruirei inteiramente” significa, no plano de dimensão 
exegética examinado aqui, o resto dos que sobrarão após o fim do Castigo 
Mundial: “vou fazer que a casa de Israel seja agitada entre as nações”, ou seja, 
os herdeiros espirituais (vindos após os naturais, a casa de Jacó, nome de 
nascimento de Israel), os católicos, serão dispersos como “o trigo se sacode no 
crivo, mas sem cair por terra um só grão”. 


Se para o tempo imediatamente anterior ao fim da história, na segunda e 
derradeira vinda de Nosso Senhor ao mundo (tempo em que não nos 
focamos), esta profecia possui alguma outra aplicação, talvez só naquela 
plenitude dos tempos ficará evidente qual seja. 


10 — Todos os pecadores do meu povo morrerão à espada, eles que dizem; 
não nos atingirá, não virá sobre nós o mal. 


Indiferentismo, amor pelo comodismo e otimismo nesse contexto serão 
punidos. 


11-13 — Naquele dia levantarei a cabana (ou reino) de David, que havia 


caído, repararei as brechas dos seus muros, restaurarei o que se tinha 
arruinado, e reedificá-la-ei como nos dias antigos, para que possuam 
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os restos da Iduméia e todas as nações, sobre que o meu nome foi 
invocado, diz o Senhor, que é o que faz estas coisas. Eis que vem dias, diz 
o Senhor, em que o ceifeiro seguira de perto o que lavra, e o que pisa as 
uvas (seguirá de perto) o semeador; os montes destilarão mosto, todos os 
outeiros se derreterão em sumo de uva. 


S. Tiago Apóstolo mostra que essas palavras se cumpriram em Cristo (At XV, 
16). Agrega o Pe. Matos Soares: “a restauração de Zorobabel feita após o 
edito de Ciro era simples figura da restauração de Cristo”. Já este singelo 
trabalho vê além: é a restauração, o Reino de Maria, profetizada pelos santos e 
beatos vistos no capítulo V. 


14-15 — Restaurarei o meu povo de Israel; reedificarão as cidades 
desertas e habitá-las-ão; plantarão vinhas e beberão o seu vinho; 
cultivarão jardins e comer-lhes-ão os frutos. Plantá-los-ei no seu país e 
não os tornarei mais a arrancar da terra que lhes dei, diz o Senhor teu 
Deus. 
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2.8. S. Paulo Apóstolo fala do advento da apostasia. S.Tomás confirma: 
a apostasia da fé católica na Igreja 
Romana. 


II Carta de S. Paulo aos Tessalonicenses, Cap. 
II. 


Em negrito, trechos epístola de São Paulo. O 
resto são interpretações nossas. Mais adiante 
mencionamos S. Tomás de Aquino. 


1 - Ora nós vos rogamos, irmãos, pela vinda 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e pela nossa 


reunião com ele, 


O Apóstolo agora fala da segunda vinda de Nosso Senhor, como Ele mesmo 
falou quando predisse a destruição do Templo, mostrando que esse evento era 
uma prefigura de Sua vinda. 


2 - que não vos movais facilmente dos vossos sentimentos nem vos 
perturbeis por qualquer espírito, ou por certos discursos, ou por 
qualquer carta como enviada de nós, como se o dia do Senhor estivesse 
perto. 


Toda a profecia visa também mostrar os sinais da vinda do Senhor, para que 
com isso se reconheça o tempo próximo. Em sua carta, o apóstolo se preocupa 
mais em ensinar como se deve agir constantemente para evitar cair na 
armadilha do Anticristo, que mostrar os detalhes da vinda deste. 

"Mover os sentimentos", "se perturbar": trata-se de mover fora do sentir da 
Igreja. 

"Qualquer espírito" "espíritos de profecia": pseudo-profetas que não sentem 
com a Igreja, ou que querem tirar o profeta principal, que naquele caso era S. 
Paulo e outros apóstolos. Assim, deve-se tomar cuidado com profetas que não 
são oriundos tanto da Igreja, como não são seus prelados legítimos. Mais para 
frente o apóstolo admite que ele e os tessalonicenses são prefiguras desses 
eventos, então, podemos afirmar que não se pode confiar em absoluto no 
espírito profético de alguém que não seja da Igreja docente. Na época do auge 
da crise na Igreja certamente não aparecerá ninguém da Igreja docente que 
seja profeta até o vindouro Pontífice Santo, como vimos e ainda veremos mais 
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neste e no próximo capítulo. 


"Certos discursos": certos, isto é, alguns, não todos. Como saber quais são os 
certos discursos? Mais detalhes são dados quando o apóstolo fala da apostasia 
que virá e dos falsos doutores. 


"Qualquer carta”, ou seja, só o apóstolo vivo é que pode dizer realmente a 
hora do fim, pois as cartas serão enganosas, mas a presença, fundamental. É 
claro, não se abolirá o ministério escrito, mas este terá que estar em perfeita 
união com o magistério vivo. Essa parte parece confusa, pois mais adiante 
(vers. 14) o apóstolo fala para conservar as tradições, até por cartas, mas a 
confusão se dissipa quando entendemos por cartas enganosas, isto é, qualquer 
meio de comunicação não oficial. 


O "dia do Senhor" estará próximo quando haver estes sinais e ministérios 
proféticos dos quais S. Paulo foi prefigura. 


3 - Ninguém de modo algum vos engane, porque (isto não será) sem que 
antes venha a apostasia e sem que tenha aparecido o homem do pecado, o 
filho da perdição 


Antes, a apostasia da fé, como salienta o próprio S. Tomás de Aquino: 


"São Paulo firmou aqui a verdade. Em primeiro lugar, ele explica o que deve 
acontecer quando chegar o Anticristo. Haverá dois eventos: um precederá a 
vinda do Anticristo, o outro será a própria vinda do Anticristo. 


I. O evento que precederá é a apostasia que se explica de diversas maneiras na 
Glosa. Lemos ali que esta será a apostasia da fé. A fé, com efeito, nesse tempo 
vindouro deverá ser recebida [devait être reçue] no mundo inteiro (S. Mateus 
XXTV, 14): "Esse Evangelho do Reino dos Céus será pregado por toda a 
terra”. 


Eis o que precederá e, segundo Santo Agostinho, ainda não foi cumprido. 
Porém, tempos virão em que um grande número de pessoas se separarão da fé, 
etc (1 Tim IV, 1): "Naqueles tempos, alguns abandonarão a fé, etc” (S. Mateus 
XXTV, 12): "A caridade de muitos esfriará". Pois bem, pode-se entender pela 
separação do Império Romano, o qual o universo inteiro era então submetido. 
S. Agostinho diz que essa separação está figurada em Dn II, 31-35, pela 
estátua que designa os quatro reinos, e depois destes quatro reinos, chegará o 
advento de Cristo. Essa figura estava plenamente correta, porque o Império 
Romano foi estabelecido para que, à sombra de seu poder, a fé fosse pregada 
por todo o universo. 


Mas como isso pode ser verdade, uma vez que há muito tempo as nações 
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foram separadas do Império Romano sem, contudo, que o Anticristo 
aparecesse? É preciso dizer que o Império Romano não desapareceu ainda: de 
reino temporal foi transformado em reino espiritual, como disse o Papa S. 
Leão no seu sermão sobre os apóstolos. Diremos, então, que a separação do 
Império Romano deve ser entendida não somente no sentido temporal, mas no 
sentido espiritual, isto é, a apostasia da fé católica na Igreja Romana. E o sinal 
dado é toda justeza, porque do mesmo jeito que Cristo veio nos tempos do 
domínio do Império Romano sobre toda a gente, também, em um sentido 
oposto, o sinal da vinda do Anticristo será a separação dos povos do Império 
Romano" [1]. 


Esse comentário de São Tomás é perfeito, ao qual adicionamos mais um 
sentido de beleza exegética: o Império Romano foi também uma prefigura do 
vindouro Reino de Maria (tratado deste o capítulo II, e visto no capítulo V 
com revelações privadas), já que também nessa a Igreja terá o domínio global, 
isto é, será a restauração completa da Civilização Cristã, como nunca visto 
antes, ou seja, o domínio mais perfeito do Evangelho sobre o mundo. Nesse 
contexto aparecerá o Anticristo: isso tem o sentido tanto espiritual, como 
material. A época que precede o Castigo, como vimos, é a da apostasia da fé 
somente, pois materialmente quem domina é esse Império Romano pagão, isto 
é, o conjunto das nações a-católicas, não juntadas ainda em um governo 
global. 


4 - o qual se oporá (a Deus) e se elevará sobre tudo o que se chama Deus 
ou que é adorado, de sorte que se sentará no templo de Deus, 
apresentando-se como se fosse Deus. 


Ele se oporá a tudo que é de Deus e se elevará acima, isto é, destruirá todos os 
Santíssimos Sacramentos expostos, banirá as missas, consagrações, etc. Nesse 
sentido entende-se o "tudo que é adorado”, pois a multiplicidade das hóstias 
são adoradas como o Corpo Santíssimo de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
segunda pessoa da Santíssima Trindade. Então, hipotetizamos que virão Elias 
e Enoch e, conforme defesa do capítulo III, S. João Evangelista, que virá para 
manter sucessão sacerdotal e o sacrifício da missa até a segunda vinda de 
Nosso Senhor. Por isso, parece-nos que S. João os consagrou, e vive com 
esses profetas no paraíso terrestre. 

Ele "se sentará no templo de Deus" é mais uma prefigura da apostasia que se 
sentou no lugar santo e se apresentou como nova doutrina, como novo 
caminho, verdade e vida. 


5-7 - Não vos lembrais que eu vos dizia estas coisas, quando ainda estava 
convosco? E vós agora sabeis o que é que o retém, a fim de que seja 
manifestado a seu tempo. Com efeito, o mistério da iniquidade já se 
opera, somente falta que aquele, que agora o retém, desapareça. 
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O que retém o Anticristo, nos parece, é exatamente o Santo Sacrifício da 
Missa, isto é, a presença de Nosso Senhor sacramentado na terra, garantida até 
o fim por Elias, Enoch e S. João Evangelista. Quem precisa desaparecer é o 
santo sacrifício e a presença dos apóstolos, mais especificamente S. João que 
recebeu a missão profética de garantir a linhagem apostólica. O mistério da 
iniquidade significa o conjunto das prefiguras do Anticristo: os hereges, 
cismáticos e diversos perseguidores da Santa Religião. 


8-12 - E então se manifestará esse iníquo (a quem o Senhor Jesus matará 
com o sopro de sua boca e destruirá com o resplendor da sua vinda); a 
vinda dele é por obra de satanás, com todo o poder, com sinais e 
prodígios mentirosos e com todas as seduções da iniquidade para aqueles 
que se perdem, porque não abraçaram o amor da verdade para serem 
salvos. Por isso Deus lhes enviará o artifício do erro, de tal modo que 
creiam na mentira, para que sejam condenados todos os que não deram 
crédito à verdade, mas se comprazeram na iniquidade. 


"Sinais e prodígios mentirosos" serão características do filho da perdição, 
ainda mais no Reino de Maria no qual, segundo já falamos e ainda veremos 
em profecias do capítulo V, haverá um grande avanço tecnológico. Também 
S. Paulo se refere aos usos da tecnologia ("sinais e prodígios mentirosos”) na 
nossa Era para "seduções da iniquidade”, mas isso não cumpre inteiramente a 
profecia porque a tecnologia atual não é comandada exclusivamente pela 
mentalidade iníqua. 


Todas as "seduções da iniquidade” possuem prefiguras nos tempos atuais, 
onde as opções de prazeres são inúmeros, variáveis, existem em cada esquina, 
no ouvido, no tato, na visão, e inclusive invade as casas. Aqueles que se 
perdem são aqueles que tomaram gosto pelo mundo, tomaram gosto por estas 
seduções incríveis e elaboradas, pelo "moderno que ultrapassou o antigo” 
(Adendo da 3a edição: eliminou-se uma frase mal-escrita daqui). A 
condenação, citada pelo Apóstolo, não será só a quem perecerá na confusão 
geral amando as delícias do século, mas será para aqueles que, antes da vinda 
do Pontífice Santo, amaram a iniquidade e sua irmã, a abominação da 
desolação. Então, este Prelado os condenará. Assim hipotetizamos. 


13-14 - Mas nós devemos sempre dar graças a Deus por vós, ó irmãos 
queridos de Deus, porque Deus vos escolheu como primícias para a 
salvação, pela santificação do Espírito e pela verdadeira fé, à qual vos 
chamou por meio do nosso Evangelho, para vos fazer alcançar a glória de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 


Primícias, isto é, as prefiguras das quais já falamos. 
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15-17 - Permanecei, pois, constantes, irmãos, e conservais as tradições, 
que aprendestes, ou por nossas palavras ou por nossa carta. O mesmo 
nosso Senhor Jesus Cristo, e Deus e Pai nosso , o qual nos amou e nos deu 
uma consolação eterna e uma boa esperança pela graça, console os vossos 
corações e os confirme em toda a boa obra e palavra. 


Essa parte deixa evidente um remédio para os tempos vindouros: manter 
tradições para não cair no erro. 


[1] Nouvelle traduction Charles Duyck, 08 février 2007, reprise et complément de la traduction 
Louis Vivês, 1856, Paris. Disponível em http://docteurangelique.free.fr/ 
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2.9. S. Paulo Apóstolo fala do advento da apostasia e dos falsos 
doutores: "nos últimos dias virão 
homens de falsa piedade" 


Em negritos, as palavras Sagradas. 


I Timóteo IV, 1-4 


Ora, o Espírito diz claramente que 
nos últimos tempos alguns apostatarão da fé, 


Em outra epístola, o apóstolo volta a falar em apostasia, mas agora, aquela "da 
fé". Ao comentarmos a epístola Sagrada anterior, argumentamos que 
significava a apostasia (separação) não só do Império Romano, já ocorrida, 
como do vindouro Reino de Maria, prefigurado, em certo sentido, pelo 
Império Romano. Agora argumentamos que a apostasia é também da fé 
católica. Entretanto, não surgiu esse "império romano” em extensão e 
influência sobre o mundo habitado, o que nos leva a dizer que nos nossos 
tempos teremos somente a apostasia da fé como prefigura dessa apostasia 
geral vindoura com o Anticristo, embora haja discussões a respeito dessa 
última apostasia do mundo, dado que alguns sustentam que só haverá 
apostasia com o Anticristo. Já os "últimos tempos” simbolizam os fins das 
Eras, como temos dito. 


dando ouvido a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios, que 
com hipocrisia propagam a mentira e têm cauterizada a sua consciência, 


"Espíritos enganadores": as diversas seitas e chefes de seitas, heresias e 
pessoas de língua dupla, que pervertem a fé. "Doutrinas de demônios" são as 
reivindicações contrárias à fé, tanto no campo político, como no religioso. 
Esses espíritos podem suscitar essas doutrinas, mas uma coisa não está 
necessariamente relacionada a outra, por isso são mencionadas 
separadamente. 


A hipocrisia é o espírito duplo, e aquele que é herege tem esse espírito, ou 
seja, parece que o Apóstolo fala das heresias dominando o mundo, se 
propagando e cauterizando as consciências. Como dissemos no comentário 
aos Tessalonicenses, o ambiente será propício para isso. 


que proíbem o matrimônio e o uso dos alimentos, que Deus criou, para 
que, com ação de graças, participem deles os fiéis e aqueles que 
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conheceram a verdade. 


Santo Tomás argumenta que tais práticas lembram as dos maniqueus, mas 
nossa interpretação se foca em algo mais geral. 


Parece-nos que fala do matrimônio espiritual e sacramental, que 
correspondem à vida religiosa e ao casamento respectivamente, ou seja, o 
casamento natural e o estado religioso será combatido. Isso nos faz lembrar as 
reivindicações em nossa época dos sodomitas modernos, bem como as 
perseguições religiosas, ou até mesmo a destruição das vocações através das 
falsas doutrinas. Assim, o matrimônio religioso não será mais reconhecível, 
pois terá outra aparência. 


O errôneo "uso dos alimentos" lembra a prática judaizante, que podemos 
estender para o judaísmo em si, da qual o Anticristo nasce, segundo alguns 
argumentam. Mas também o alimento, por ter o sentido de mantimento natural 
do corpo, isto é, pelo uso de certos animais para fabricar roupas e outras 
coisas. Nos nossos dias a revolução ecológica que visa colocar o homem no 
mesmo nível dos animais (e depois abaixo) visa tirar o direito humano de 
sacrificar animais para roupas, alimento, remédios, pesquisa, etc. Parece que 
os alimentos querem denotar tudo que é natural ao homem, a que se oporão 
esses enganadores, por isso o apóstolo falou dos "fiéis "e aqueles que 
conheceram a verdade”, pois não só os fiéis sabem pela palavra de Deus, mas 
todo aquele que conhece a ordem natural das coisas. 


II Timóteo HI 
Sabe, porém, que nos últimos dias sobrevirão tempos perigosos, 


"Perigo": ou vem para a alma, ou para o corpo. A totalidade do sentido dessa 
passagem só se cumpre quando vem para ambos. Na época de São Paulo, o 
“perigo” era mais para o corpo, mas em tempos de crise na Igreja e 
disseminação de seitas, o perigo para a alma existe, e também pode vir junto 
do perigo ao corpo, como acreditamos que será com o Anticristo que destruirá 
o vindouro Reino de Maria destruindo a fé, e tentará acabar fisicamente com 
os poucos fiéis que sobrarão. 


porque haverá homens egoístas, avarentos, altivos, soberbos, blasfemos, 
desobedientes a seus pais, ingratos, malvados, sem afeição, sem paz, 
caluniadores, incontinentes, desumanos, sem benignidade, traidores, 
protervos, orgulhosos 


Os ídolos do século serão a própria pessoa e o dinheiro. As blasfêmias 
normalmente vêm por causa do ódio à ordem que Deus instituiu, por exemplo, 
no caso da filha do pecado da luxúria. Ajunta a isso a incontinência citada. 
Desse gosto pelo sensível virá a traição, a falta de afeição, a calúnia, a 
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desumanidade, tudo para salvar as aparências, da qual fala o apóstolo em 
seguida. 


e mais amigos dos prazeres do que de Deus, tendo uma aparência de 
piedade, porém não tendo a realidade. 


Eles serão amantes dos prazeres, porque "aqueles dias serão como nos dias de 
Noé", e "como nos dias de Lot em Sodoma e Gomorra”, segundo Nosso 
Senhor Jesus Cristo, conforme vimos. A falsa aparência de piedade para se 
cumprir em todo o sentido profético precisará existir entre sacerdotes e leigos: 
o que cremos que se cumpre nos dias de hoje com a crise na Igreja. 


Também esse versículo refuta os que dizem que foram certos grupos 
minoritários que mudaram a Igreja e que acabaram com a tradição, porque o 
apóstolo está sempre denunciando para toda Igreja Universal. Ora, esta mesma 
Igreja vive seu esplendor, segundo os últimos Papas. Estes, quando falam de 
problema, passam a impressão que são problemas pequenos, não uma crise 
global, como indica São Paulo. 


Foge também destes, porque deles procedem os que entram pelas casas e 
levam cativas mulherinhas carregadas de pecados, movidas por várias 
paixões, as quais aprendem sempre e nunca chegam ao conhecimento da 
verdade. 


Santo Tomás agrega que o "foge também" visa lembrar o "foge do herege, 
após repreendê-lo uma ou duas vezes”, que aparece em Tito. Disso tiramos 
que esses serão ou hereges, ou infiéis mesmo, e por isso o "foge também”, 
porque então há um sentido duplo. 


E, assim como Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também estes 
resistem à verdade, 


Janes e Jambres, segundo a tradição, foram os magos que resistiram a Moisés 
quando este foi pedir a liberação do povo ao Faraó, que chamou esses dois 
magos que batalharam com Moisés e tiveram suas varas transformadas em 
serpentes. Eles são a prefigura, então, desses homens perversos que São Paulo 
nos denuncia. 


Em sentido histórico, são o sinal do começo de um êxodo, o sinal de uma 
praga, o sinal de uma luta entre grandes potências enganadoras e grandes 
profetas, profetas estes, que levarão o povo a um êxodo que, como temos dito, 
visa chegar ao Reino de Maria. 


A magia não só tinha o sentido de comércio com o demônio, mas também 
tinha o sentido de tecnologia, pelo menos era assim até à época medieval, por 
isso houve muitas confusões, e a ciência experimental foi, a princípio, cheia 
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de superstições. Sabendo disso, podemos dizer com mais clareza que a 
tecnologia, nos gozos que ela oferece e ciladas que coloca ao homem (embora 
seja uma ferramenta muito útil, é usada para isso também) é o motivo pelo 
qual o Apóstolo lembrou a resistência dos magos à Moisés. Não queremos 
com isso dizer que Moisés significava a falta de tecnologia, mas sim a fé, que 
os magos recusaram para se aterem ao material. Não quer dizer também que 
na futura batalha entre o profetismo e a magia, o primeiro não fará uso da 
tecnologia. Afinal, o profetismo pode usar a tecnologia, mas os milagres falam 
mais alto. 


homens corrompidos do espírito, réprobos acerca da fé; todavia não irão 
avante, porque se tornará manifesta a todos a sua loucura, como também 
se tornou a daqueles. 


O santo apóstolo faz um paralelo com a heresia dos magos com a dos tempos 
desses homens orgulhosos. Como será será manifesta a todos sua loucura? 
Assim como a dos magos do Faraó foi manifesta: com milagres, etc, mas 
também com pragas. 


Se será "manifesta a todos”, até a manifestação nem todos conhecerão a 
essência desses homens enganadores. E de que modo será manifesta? 
Pensamos que, segundo revelações particulares como a da Beata Taigi vistas 
no capítulo V, será manifesta pela vinda de um Papa Santo eleito de forma 
extraordinária, o qual escancarará toda a enganação. 


Tu, porém, tens seguido a minha doutrina, a minha maneira de viver, as 
intenções, a fé, a loganimidade, a caridade, a paciência, as (minhas) 
perseguições, sofrimentos, 


Um apelo à tradição e exemplo de São Paulo, bastião desta. A maneira de 
viver de sempre, as intenções de sempre, a fé de sempre ajudarão o fiel 
naquela hora. O fiel terá que suportar perseguições, sofrimentos, e ter 
paciência e caridade, pois "a caridade de muitos esfriará" disse Nosso Senhor. 
O pecado contra a caridade é o cisma, e o apóstolo aqui parece indicar o 
quanto é urgente evitar o cisma e estar unido à Igreja naquele tempo quando 
"a abominação da desolação estiver no lugar santo”. 


quais me aconteceram em Antioquia, Icônio e em Listra, perseguições que 
sofri, mas de que me livrou o Senhor. 


De tudo aquilo livrou Deus aquele justo. Esses eventos são as prefiguras 
daqueles tempos, se serviu de exemplo para o Apóstolo. Faremos uma análise 


desses eventos, mas antes os descreveremos. 


Antioquia não só era onde São Paulo resistiu em face a S. Pedro pelas práticas 
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judaizantes, e foi contrariado por outros apóstolos (Gl IN), como foi palco de 
evangelização de pagãos (At XV). De lá também vieram parte dos judeus que 
o apedrejaram em Icônio (At XIV). 


Em Icônio, o povo, que era composto por gentios e judeus, ficou dividido 
entre os judeus e os apóstolos, os quais, no fim, fugiram por causa do motim 
dos inimigos da religião que queriam apedrejá-los (At XIV). 


Em Listra aconteceu o milagre do homem aleijado das pernas que S. Paulo 
curou e, em seguida, os pagãos aclamaram os santos Barnabé e Paulo como 
Deuses e queriam sacrificar em adoração, mas foram impedidos pelos 
mesmos. Logo em seguida, Judeus de Antioquia e Icônio apedrejaram S. 
Paulo, que ficou como morto, mas depois foi milagrosamente curado (At 
XIV). 


Por ter sido finalmente apedrejado em Listra, o apóstolo cita esse local por 
último, já que foi a última perseguição: representa o martírio. Esses três 
lugares de evangelização representam, no contexto profético que São Paulo 
fornece, a perseguição religiosa, pelos próprios membros da religião (as 
heresias), as divisões (cismas) e ao final, o apedrejamento (martírio, morte). 
Essas são as fases que a Escritura Sagrada, pensamos, quer que tenhamos 
atenção nos últimos tempos, e que chegarão ao ápice na época do Anticristo, 
embora antes existam em prefigura. 


Mas só faremos uma análise geral do paralelo desses eventos, assim como o 
apóstolo faz aplicando para outros contextos, caso contrário cairíamos em mil 
opiniões, ou seja, a interpretação estará muito nebulosa. Então, junto a esses 
homens prevaricadores dos últimos tempos existirão três fases: a das heresias, 
a dos cismas, e a dos confrontos, resultado das anteriores. Parecerá que a 
Igreja, simbolizada pelo apóstolo, morreu. Mas nesse momento, Se levantará. 


Todos os que querem viver piamente em Jesus Cristo, padecerão 
perseguição. Porém os homens maus e sedutores irão de mal a pior, 
errando e induzindo outros a erro. 


Mas tu persevera no que aprendeste e que te foi confiado, sabendo de 
quem aprendeste; desde a infância tiveste conhecimento das sagradas 
letras, que te podem instruir para a salvação, pela fé que está em Jesus 
Cristo. 


São Paulo exorta novamente para se ater às Escrituras Sagradas, aos textos 
antigos e ensinamentos da tradição, o que garante sempre a fé íntegra. 


Toda a Escritura divinamente inspirada é útil para ensinar, para 
repreender, para corrigir, para formar na justiça, a fim de que o homem 
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de Deus seja perfeito, apto para toda a obra boa. 


Além da Escritura, pode-se dizer dos escritos da Igreja imbuídos de 
infalibilidade: aqueles notoriamente conhecidos como tais, e o ensinamento 
tradicional da Igreja, pois a Santa Igreja, pelas promessas evangélicas, não 
pode ter ensinado o erro durante tanto tempo. 


He k 


Adendo da 3a edição: o próximo capítulo da Epístola é comentado por Plinio 
Corrêa de Oliveira em 1967, quando muitos ainda não tinham a dimensão da 
crise na Igreja que se tem hoje. Inserimos nesta edição por antes não ter 
conhecimento do texto. 


II Timóteo IV 


“Há de vir um tempo em que muitos já não suportarão a doutrina, mas 
desejosos de ouvir coisas agradáveis cercar-se-ão de mestres segundo seus 
desejos” 


"Isso exatamente acontece em nossa época, mais do que em todas as 
anteriores. As pessoas não querem ouvir os mestres ortodoxos que dizem o 
que Jesus Cristo ensinou. Mas querem ouvir mestres segundo seus desejos. Ou 
seja, querem que a moral católica fosse relaxada para assim também levar 
uma vida relaxada. Então não dar ouvidos aos católicos que ensinam a moral 
católica como ela é, mas sim conforme diz o mau católico, o sacerdote 
traficante, que ensina a doutrina católica como ela não é, mas como se 
gostaria que fosse. Aceita-se qualquer nova heresia porque é agradável de 
ouvi-la. Esses que assim ensinam são mestres falsos, de acordo com os 
desejos dos homens. E exatamente em nossa época se dá isso. Muitíssimos 
não querem mais os mestres verdadeiros, muitíssimos querem mestres falsos 
segundo os seus desejos”. 


"E apartarão os ouvidos da verdade”. 


"Quando se procura ensinar a verdade, mostrar qual é a doutrina católica 
verdadeira, eles desviam os ouvidos”. 


"E os aplicarão à fábula". 


"A “fábula” é mentira, imaginação, embuste. Eles não ouvirão a verdade, mas 
vão ouvir as fábulas, vão ouvir tantos erros que infelizmente circulam dentro 
da Santa Igreja e que as almas aceitam porque estão de acordo com seus 
instintos depravados, que facilitam a circulação de seus vícios e nos quais, 
portanto, eles acreditam. 
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Timóteo estava posto, assim, por São Paulo, em face da proximidade de 
heresias que tam se dar dentro da Igreja daquele tempo. 


De fato, no tempo das catacumbas houve heresias. Mas sobretudo São Paulo 
previa os nossos tempos e os tempos do Anticristo. Seus conselhos não são 
apenas para Timóteo, mas para todos que ao longo dos séculos se 
encontrassem em condições análogas às de Timóteo e que lutariam contra os 
fautores do erro, e isto (é valido) até o fim do mundo para os que lutarão 
contra o Anticristo. São, portanto, conselhos diretamente aos que lutamos 
contra o precursor do Anticristo. 


E quais são esses conselhos?" 


"Persevera no que aprendeste e que te foi confiado, sabendo de quem 
aprendeste e que te foi confiado”. 


"Quer dizer, antes de tudo, primeira recomendação: persevera na fé, 
persevera na fé antiga, persevera na fé tradicional que tu aprendeste, porque 
sabem quem é que ensinou. Era uma pessoa digna de crédito, digna de 
confiança, que transmitia verdadeiramente a verdadeira fé. Então, primeira 
recomendação: atitude de fidelidade, de eco, de docilidade ao ensinamento 
tradicional da Santa Igreja Católica, Apostólica, Romana. 


Os sacerdotes das gerações antigas, verdadeiros depositários da verdadeira fé, 
deram um ensinamento que chegou até nós. Podemos saber qual é a tradição 
e, com esta, qual é a verdade. Porque o que a Igreja ensinou ontem, não pode 
ter ficado erro hoje, tem que ser verdade sempre. E se há uma contradição, 
está no novo. 


Então, devemos ser homens que perseveram, quer dizer, que continuam, que 


estão na mesma fé de antigamente e que nela permanecem fiéis. Essa é a 
primeira recomendação” (Reunião "Santo do dia”, 25 de janeiro de 1967). 
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2.10. As epístolas católicas da Escritura falam do advento de falsos 
doutores de palavras fingidas, cheios de 
sensualidade 


"Temos ainda a palavra mais firme dos 
profetas, à qual fazeis bem em prestar 
atenção, como a lucerna que alumia num 
lugar escuro, até que venha o dia, e a 
estrela da manhã nasça em vossos 
corações, atendendo antes de tudo a isso: 
que nenhuma profecia da Escritura é de 
interpretação particular. Com efeito, a 
profecia nunca foi dada pela vontade dos 
homens, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito 
Santo." II S. Pedro I, 19-21 


Aqui São Pedro fala para se ater às profecias, como para iluminar um lugar 
escuro. Nos momentos em que parecerem os mais estranhos, caóticos, as 
profecias servirão como luz no escuro. Vivemos atualmente na crise da Igreja, 
e quantos se atem às profecias para saber o que se dará ou como devemos 
entender esse curso atual da história? Quase ninguém dentro da Igreja se 
interessa por um estudo profundo das profecias, enquanto os que se interessam 
iluminam o lugar escuro, e podem iluminar o "escuro dos outros”. As 
profecias encerram a ciência da história, e é nesse sentido falará adiante São 
Pedro. Por isso, o primeiro Papa introduz a noção do entendimento das 
profecias. 


"Até que venha o dia": isto é dito logo após o testemunho da natureza divina 
de Cristo, o que levou muitos a pensarem no dia do juízo. Essa interpretação 
está correta, mas em outra dimensão interpretativa o dia significa aquilo que 
sucedeu ao escuro, isto é, a graça ou a luz nas consciências que vem revelar as 
coisas. 


Nenhuma profecia é de gosto pessoal, "de interpretação particular", "sola 
scriptura" etc. É preciso se ater ao que disse a Santa Igreja. E quando Ela nada 
disser ou só emitir uma aprovação negativa na interpretação ou profecia 
particular, isto é, dizer que não há nada na interpretação contra a fé? Então, ao 
homem cabe acreditar privadamente naquilo mais claro aos seus olhos, isto é, 
no que lhe parece ser a plenitude dos tempos, nos conselhos dos santos para os 
tempos perigosos que, parece, também se refere o Primeiro Papa ao falar de 
"lugar escuro”. 
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É preciso acreditar somente nas profecias dos "homens santos de Deus", isto 
é, não só as públicas (bíblicas), mas as particulares autorizadas, embora a 
Igreja não nos obrigue a crer. A profecia foi lhes dada, e a estes pertence à 
interpretação mais autorizada, quando a Igreja não se pronunciou. No entanto, 
se não houver santo assim? Nesses momentos lembramos que podemos fazer 
hipóteses se não contrariam a fé, podemos fazer aproximações baseadas no 
conjunto dessas profecias. É um estudo teológico necessário para estes 
tempos. 


"Ora, assim como entre o povo houve falsos profetas, do mesmo modo 
haverá entre vós falsos doutores, que introduzirão seitas de perdição e 
renegarão aquele Senhor que os resgatou, atraindo sobre si mesmos uma 
pronta ruína. Muitos seguirão as suas dissoluções, por causa dos quais 
será blasfemado o caminho da verdade, e, por avareza, com palavras 
fingidas, farão negócio de vós, mas a sua condenação já desde há muito 
tempo não repousa e a sua perdição não dorme". IIS. Pedro II, 1-3 

Não está escrito "haverá" falsos doutores, mas "entre vós haverá", ou seja, 
significa as inúmeras heresias. O Primeiro Papa se refere às heresias em geral 
ou algo em particular mais digno de atenção”? A história conta que os hereges 
particulares foram as primícias de grandes heresias que assolam a 
Cristandade, quando não eram o motor destas. 


A análise das outras partes desse epístola sagrada indica um tipo específico de 
época e heresia, embora toda boa profecia tenha a característica de valer para 
várias épocas. 


Junto com o que S. Paulo comenta da "falsa piedade”, segundo vimos, o tipo 


de heresia que encontramos com esses "falsos doutores" é que serão avaros e 
de "palavras fingidas", mas "muitos os seguirão”. 


"Em realidade, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, 
precipitados no tártaro, os entregou às cadeias das trevas para serem 
atormentados e reservados até ao juízo, e se não perdoou ao mundo 
antigo, mas somente salvou, com outros sete, a Noé, pregador da justiça, 
quando fez vir o dilúvio sobre o mundo dos ímpios, e se condenou a uma 
total ruína as cidades de Sodoma e Gomorra, reduzindo-as a cinzas, para 
servir de exemplo aqueles que venham a viver impiamente, se, enfim, 
livrou o justo Lot oprimido pelas injúrias e pelo viver luxurioso desses 
infames, (esse justo que habitava entre eles sentia, diariamente, a sua 
alma atormentada, vendo e ouvindo as suas obras iníquas), (é porque) o 
Senhor sabe livrar os justos da tentação e reservar os maus para o dia do 
juízo, a fim de serem atormentados, principalmente aqueles que vão atrás 
da carne, na imunda concupiscência e desprezam a soberania (de Cristo). 
Audaciosos, arrogantes, não temem blasfemar das potestades superiores, 
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enquanto que os anjos, que são maiores em fortaleza e robustez, não 
levam juízo de maldição contra elas". II S. Pedro II, 4-11 


Reconhecemos episódios históricos que simbolizam o estado no tempo dos 
falsos doutores: a queda dos anjos, o dilúvio, Sodoma e Gomorra. Somando o 
simbolismo destes temos algo assim: será como a queda de algo que parecia 
ser muito grande (os anjos), que irá atingir e abalar o mundo inteiro (dilúvio), 
e virá para lavar as impurezas (Sodoma e Gomorra), e separando os poucos 
bons dos maus da época (Dilúvio, Sodoma e Gomorra). Ou seja, só pode se 
referir ao tempo próximo do Castigo, como vimos e veremos especialmente 
no capítulo das profecias privadas autorizadas, o V, que prevê o império da 
concupiscência e da imundice. Eles serão "audaciosos, arrogantes”, não 
temerão "blasfemar das potestades superiores”, o que significa, em um 
sentido, que recusarão obediência às autoridades superiores por serem 
cismáticos. Afinal, "a caridade de muitos esfriará" disse o Senhor: mostramos 
antes que isso significa o pecado contra a caridade, o cisma. 


"São como fontes sem água, e névoas agitadas por turbilhões, para os 
quais está reservada a obscuridade das trevas, porque, falando palavras 
arrogantes de vaidade, atraem aos desejos impuros da carne aqueles que 
pouco antes tinham fugido dos que vivem no erro; prometendo-lhes a 
liberdade, quando eles mesmos são escravos da corrupção, pois que se é 
escravo daquele por quem se for vencido. Assim, se, depois de terem 
fugido das corrupções do mundo pelo conhecimento de Jesus Cristo nosso 
Senhor e Salvador, por elas são novamente envolvidos e vencidos, o seu 
segundo estado tornou-se-lhes pior do que o primeiro". IIS. Pedro II, 17- 
21 


Novamente o Príncipe dos Apóstolos fala da impureza e da avareza, o amor 
pelo dinheiro e o sensível, peculiaridades de uma sociedade materialista. Os 
arautos dessa civilização prometerão a liberdade com todos esses vícios. 


O primeiro Papa Santo comenta depois que eles farão isso após conhecer 
Nosso Senhor, ou seja, uma espécie de apostasia. 


Essa parte, portanto, precisa ser entendida de várias maneiras. Primeiro, em 
relação à sociedade, pois S. Pedro profetiza, como todo bom profeta, aos 
povos e nações. A nação é aquela que deixou de ser católica, o que se 
harmoniza mais à sociedade do fim do mundo e da época do Castigo Mundial, 
porque o povo decaiu cada vez mais na quinta Era que começa após a Idade 
Média, segundo já defendemos. 


A segunda maneira visa denunciar a característica específica daqueles que são 
reprovados na profecia: os que eram católicos e passaram a não ser mais por 
amor aos prazeres do mundo. Estes são, a nosso ver, os homens não só do fim 
do mundo, como os do tempo da vinda do Papa Santo e do Grande Monarca, 
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conforme já falamos ao longo deste volume. Por causa da grande graça que 
estas duas prefiguras das duas prefiguras das testemunhas do Apocalipse 
atrairão ao mundo, os que não se mantiverem nas suas linhas de atuação serão 
os réprobos desta profecia. 


Outras partes da Epístola lembram o espírito de soberba destes falsos doutores 
por causa do caos na sociedade, esnobando a intervenção Divina, fazendo um 
paralelo com o que S. Paulo dizia em suas cartas, já visto neste capítulo. 


"Efetivamente, introduziram-se entre vós certos homens ímpios (dos 
quais está escrito há muito tempo que viriam a cair nesta condenação), os 
quais trocam a graça de nosso Deus em luxúria, e negam a Jesus Cristo, 
único Dominador e Senhor. 


Ora, eu quero recordar-vos, embora já saibas tudo, que Jesus, salvando o 
povo da terra do Egito, destruiu depois aqueles que não creram; e os 
anjos que não conservaram seu principado, mas abandonaram seu 
domicílio, os reservou, com cadeias eternas, em trevas, para o juízo do 
grande dia. Assim como Sodoma, Gomorra, e as cidades circunvizinhas, 
que fornicaram com elas e se abandonaram ao prazer infame, foram 
postas por escarmento, sofrendo a pena do fogo eterno, da mesma 
maneira também estes contaminam a sua carne, desprezam a dominação 
(de Cristo) e blasfemam da majestade". S. Judas I, 4-8 


Este modo de expor os falsos doutores está de acordo com o que já dissemos, 
pois em seguida S. Judas Tadeu lembra a luta de São Miguel, o que reforça o 
sentido simbólico dado na Epístola antes comentada. 


"Eles são máculas nos seus festins, banqueteando-se sem respeito, 
apascentando-se a si mesmos, nuvens sem água, que os ventos levam de 
uma parte para a outra, árvores do outono, sem fruto, duas vezes mortas, 
desarraigadas, ondas furiosas do mar, que arrojam as espumas da sua 
torpeza, estrelas errantes, para quem está reservada uma tempestade de 
trevas por toda a eternidade. 


Também Henoc, o sétimo patriarca depois de Adão, profetizou sobre 
destes, dizendo: "Eis que vem o Senhor, entre milhares dos seus santos, a 
fazer juízo contra todos, e a arguir todos os ímpios de todas as obras da 
sua impiedade, que impiamente fizeram, e de todas as palavras 
injuriosas, que os pecadores ímpios tem proferido contra Deus”. 


Eles são uns murmuradores queixosos, que andam segundo as suas 
paixões, e a sua boca profere coisas soberbas, as quais mostram 
admiração pelas pessoas segundo convém ao seu próprio interesse. 


Mas vós, caríssimos, lembrai-vos das palavras preditas pelos apóstolos de 
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nosso Senhor Jesus Cristo, os quais vos diziam que nos últimos tempos 
virão impostores, que andarão segundo as suas paixões, cheios de 
impiedade. Estes são os que provocam divisões, homens sensuais que não 
tem espírito. Vós, porém, caríssimos, edificando-vos a vós mesmos sobre o 
fundamento da vossa santíssima fé, orando no Espírito Santos, conservai- 
vos no amor de Deus, esperando a misericórdia eterna". S. Judas I, 12-21 


Poucas palavras constituem novidade ao já observado, já que essa parte é 
similar à já interpretada. A presença de Henoc (ou Enoch) na Epístola de São 
Judas Tadeu parece querer lembrar da presença deste patriarca nos tempos do 
Anticristo, como vimos no capítulo IT. O apóstolo também confirma nossa 
opinião de que os falsos doutores "provocam divisões”, isto é, cismas, e que o 
remédio para aqueles que viverão nas diversas épocas profetizadas é o 
fortalecimento na "santíssima fé, orando no Espírito Santo, conservai-vos no 
amor de Deus, esperando a misericórdia eterna”. 
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3.  Bagarre (tema principal) 


3.1. O livro do Êxodo e da Sabedoria falam 


de três dias de escuridão, parte do castigo 
vindouro também 


Em negritos, as palavras sagradas. 
Livro do Êxodo, Cap. X, 21-29 - A nona praga: os três dias de escuridão 


O Senhor disse a Moisés: Estende a mão para o céu, e que se formem 
sobre todo o Egito trevas (tão espessas) que se possam apalpar. Moisés 
estendeu a mão para o céu, e houve trevas horríveis em toda a terra do 
Egito, durante três dias. 


Foi a nona praga, a penúltima que caiu sobre os egípcios antes da praga da 
morte dos primogênitos. A temporalidade dessa praga faz um paralelo, 
segundo temos defendido neste volume e ainda veremos nos capítulos 
seguintes, com a temporalidade dos futuros três dias da escuridão, que são 
final do último castigo terrível ao mundo, antes do castigo no reinado do 
Anticristo. 


Afinal, a morte dos primogênitos simboliza o castigo que virá no fim do 
mundo, já com a vinda do Anticristo, e Roma (a Igreja) tomada. 


Um não via o outro, nem se movia do lugar em que estava. Ao passo que 
todos os israelitas tinham luz nos lugares onde habitavam. 


A luz é a vela benta tantas vezes recomendadas por profecias sobre as trevas 
vindouras. E também é a luz da verdadeira fé, que os israelitas tinham e que 
na próxima praga simbolizará os católicos verdadeiramente fiéis. 


O faraó mandou chamar Moisés e Arão e disse-lhes: Ide fazer vossas 
devoções ao Senhor. Somente vossas ovelhas e vossos bois ficarão neste 
lugar; podeis levar convosco vossos filhinhos. 
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O faraó representa o mundo e seus pecados. Ele agora deixa 1r os filhos dos 
homens de Israel, ao contrário do que tinha feito após a praga anterior. O 
mundo não quer se desvencilhar do materialismo. Por isso, essa proibição de 
levar o gado é conexa com a última praga, que virá para acabar com o 
materialismo de uma vez por todas. Também significa o que foi cultivado 
naqueles tempos (como o saber científico, Igrejas, construções, etc), pois o 
homem, passado o castigo, não deixará de possui-los. E também significa os 
recursos de sobrevivência, isto é, os homens não passarão fome, etc. 


Moisés respondeu: Tu mesmo nos porás nas mãos o que precisamos para 
oferecermos sacrifícios e holocaustos ao Senhor, nosso Deus. Além disso, 
nossos animais virão conosco; nem uma unha ficará, porque é deles que 
devemos tomar o que precisamos para fazer nosso culto ao Senhor, nosso 
Deus. Enquanto não tivermos chegado lá, não sabemos de que nos 
serviremos para prestar nosso culto ao Senhor. 


Moisés responde ao Faraó, ou mundo. E necessário tudo aquilo para o culto 
devido ao Senhor no vindouro Reino de Maria. 


Mas o Senhor endureceu o coração do faraó, que não quis deixá-los 
partir. O faraó disse a Moisés: Fora de minha casa! Guarda-te de me 
rever, porque no dia em que vires o meu rosto, morrerás. Assim se fará 
como disseste, replicou Moisés, já não verei o teu rosto. 


Moisés, que representa a Igreja aqui, porque fala por Deus: não dialogará mais 
com o mundo e seus pecados até o fim do mundo, quando "morrerás”, porque 
o fim dos tempos significará o ápice do simbolismo da crucificação e “morte” 
de Nosso Senhor. 


Sabedoria, Cap. XVII - A descrição dos três dias de trevas 
Comentário único ao texto a seguir: 


É uma descrição não só das trevas que foram, mas as que serão, conforme essa 
dimensão interpretativa. Acrescentamos ainda duas coisas: os mágicos 
representam o cientificismo no mundo, que tentará dar uma explicação para 
todo aquele evento sobrenatural. E a brilhante luz no mundo inteiro parece 
significar não só os verdadeiros católicos, mas aqueles santos que virão para 
iluminar o mundo e profetizar esses tempos. 


Ae Dik ade ole ole ole ole 2Ãk ol Die 2Je ole ole 2Je oe Dik ale ole ok 


1 Em verdade, grandes são vossos juízos e inefáveis vossas palavras, Senhor; 
por isso as almas indóceis se desgarraram. 2 Por terem acreditado que podiam 
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oprimir a santa nação, os ímpios, prisioneiros das trevas e duma longa noite, 
Jjaziam excluídos da perpétua providência.. 


3 E quando eles julgavam estar escondidos na escuridão dos seus pecados, 
foram dispersos sob o sombrio véu do esquecimento, horrendamente 
espavoridos, e com assombro excessivo perturbados. 


4 Pois nem a caverna em que se tinham posto os guardava sem temer, pois, 
baixando sobre eles um horrível estrondo, os perturbava, e viam aparecer 
espectros que lhes enchiam de pavor. 5 Nenhuma chama, por intensa que 
fosse, chegava a iluminar. E a luz brilhante dos astros era impotente para 
alumiar esta noite sombria. 6 Mas aparecia-lhes de súbito nada mais que uma 
chama aterradora e, tomados de terror por medo daqueles fantasmas que viam 
confusamente, julgavam essas aparições mais terríveis ainda. 


TA arte dos mágicos se mostrou ilusória, e esta sabedoria, a que eles 
pretendiam, evidenciou-se vergonhosamente como falsidade. 8 Aqueles que se 
Jjactavam de banir das almas doentes o terror e a perturbação, eram eles 
mesmos atormentados por um ridículo temor. 


9 Mesmo quando nada de mais grave os aterrorizava, a passagem dos animais 
e o silvo das serpentes punham-nos fora de si, e eles morriam de medo. 
Recusavam até mesmo contemplar essa atmosfera à qual nada podia escapar; 
10 porque a maldade, condenada por seu próprio testemunho, é medrosa e, 
sob o peso da consciência, supõe sempre o pior, 11 pois o temor não é outra 
coisa que a perturbação da alma que se julga priva de todo socorro, 12 porque, 
quanto menor for em sua alma a esperança de auxílio, tanto mais penosa é a 
ignorância daquilo de que se tem medo. 


13 Eles, durante essa noite de impotência, saída dos recantos do inferno 
impotente, dormiam num mesmo sono, 14 agitados, de um lado, pelo terror 
dos espectros, e paralisados, de outro, pelo desfalecimento da alma; pois era 
um pavor repentino e inesperado o que se abatera sobre eles. 


15 E todo aquele que caía sem força, ficava como que preso e encerrado num 
cárcere sem ferros. 16 Fosse ele camponês ou pastor, ou o operário que se 
afadiga sozinho no seu trabalho, uma vez surpreendido, tinha de suportar a 
inevitável necessidade, porque todos estavam ligados por uma mesma cadeia 
de trevas. 


17 O silvo do vento, o canto harmonioso dos passarinhos nos ramos espessos, 
o murmúrio da água correndo precipitadamente, o estrondo das rochas que se 
despenhavam, 18 a carreira invisível dos animais que saltavam, os urros dos 
animais selvagens, o eco que repercutia nas cavidades dos montes: tudo os 
paralisava de terror. 
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19 Enquanto o mundo inteiro era alumiado de uma brilhante luz, e sem 
obstáculo se entregava às suas ocupações, 20 somente sobre eles se estendia 
uma pesada noite, imagem das trevas que mais tarde os deviam acolher; e 
eram para si mesmos um peso mais insuportável que esta escuridão. 
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3.2. O Profeta Isaías fala da destruição da Babilônia (Mundial) 
liderada por uma milícia de um país 
longínquo 


Isaías, Cap. XIII, 1-5 - Oráculo contra 
Babilônia, revelado a Isaías, filho de Amós. 
Levantai o estandarte sobre este monte 
coberto de trevas, elevai a voz, agitai a mão, e 
entrem os capitães pelas suas portas. Eu dei 
os ordens aos que consagrei (para esta obra), e 
chamei os meus valentes na minha ira, eles exultam com a minha glória. 


Vozearia de muita gente sobre os montes, como se fora de numerosos 
povos; ruído confuso de reis, de nações reunidas. O Senhor dos exércitos 
deu as suas ordens à belicosa milícia que vem de uma terra longínqua, da 
extremidade dos céus, o Senhor e os instrumentos de seu furor apressam- 
se para devastar toda a terra. 


Esta profecia inicia aqui e vai até o capítulo XIV, versículo 27, onde começa 
outro oráculo. Versa sobre a volta do cativeiro da babilônia, que sequer havia 
acontecido ainda no tempo do profeta. Ora, na nossa interpretação, toda a 
história pré-cristã, de acordo com a Era Antiga em que ocorreu, faz paralelo 
com a respectiva Era Cristã. Se o cativeiro faz parte da quinta Era antiga, o 
seu fim lembra o fim da quinta Era, assim como no fim da quinta Era antiga 
havia outro cativeiro, o romano, quando veio o Salvador. Também Isaías 
profetiza sobre o fim do império romano aqui, isto é, a babilônia segundo S. 
Pedro e outros. 


Os capitães são aqueles que Deus consagrou para a obra, são os da "belicosa 
milícia que vem de uma terra longínqua”, da extremidade dos céus, isto é, 
além do horizonte (de Israel), mas o sentido místico é de uma espiritualidade 
no cume, o seu ápice, e para isso é preciso estar inserido na vocação profética 
carmelita, pela intensa espiritualidade que bem mostrou São João da Cruz e 
Santa Teresa D'Avila, por ser a primeira ordem totalmente entregue ao 
espírito monástico e profético. 


Que "terra longínqua" é essa? Dado a crise da Igreja e dado a vocação dos 
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apóstolos dos últimos tempos vista em outros capítulos, significa a terra da 
onde estes apóstolos primeiramente vieram, o Brasil, terra onde fundou surgiu 
a TFP, constituída primariamente por carmelitas terceiros (Adendo da 3a 
edição: na parte 2 deste volume, intensamente mostramos em que consistia e a 
amplitude de sua ação em tempo do seu inspirador, Plinio Corrêa de Oliveira). 
Obviamente, não quer dizer que todos esses apóstolos serão brasileiros. Pode 
ser bem que a maioria não o seja, contando que cumpra-se o pertencimento a 
TFP (Adendo da 3a edição: no sentido dado na introdução deste volume desde 
a primeira edição!). 


O "vozerio de muita gente sobre os montes" simbolizam as vozes das pessoas 
em altos cargos e as vozes das pessoas em alto cumes da espiritualidade: todos 
comentarão a vinda destes apóstolos liderados por um recém-eleito Papa de 
grande Santidade, único instrumento que pode intervir na crise da Igreja de 
cima para baixo. As nações não entenderão, os governantes também, e a 
diplomacia mundial não saberá como reagir. 


6-13 - Soltai gritos, porque o dia do Senhor está próximo como uma 
devastação provocada pelo Todo-poderoso. Por causa disso todas as mãos 
perderão seu vigor, todo o coração do homem desanimará; e ficará 
quebrantado. Apoderar-se-ão deles convulsões e dores, eles gemerão 
como uma mulher em parto; olhando uns para os outros, os seus rostos 
tornar-se-ão inflamados. 


Eis que virá o dia do Senhor, dia implacável, de furor e de cólera ardente, 
para reduzir a terra a um deserto, e dela exterminar os pecadores. Nem 
as estrelas do céu, nem suas constelações brilhantes, farão resplandecer 
sua luz; o sol se obscurecerá desde o nascer, e a lua já não enviará sua luz. 
Punirei o mundo por seus maldades, e os pecadores por suas iniquidades. 
Abaterei a soberba dos infiéis e humilharei a arrogância dos fortes. O 
homem será mais raro que o ouro e mais precioso que o ouro mais puro. 
Além disto turbarei o céu, e mover-se-á a terra do seu lugar, por causa da 
indignação do Senhor dos exércitos, e porque é o dia da sua ira e do seu 
furor. 


É a devastação que os instrumentos da restauração da Igreja engendrará para 
purificar o mundo de suas faltas. Alguns podem objetar que aqui significa 
unicamente o dia do juízo, mas não é assim, pois o dia da Ira é o dia em que o 
Anticristo parece ter ganho, não o dia em que as pessoas se matam umas às 
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outras, ficam desanimadas, etc. Afinal, a profecia diz, em seguida, que depois 
disso a Babilônia não será habitada, pois as feras farão desta seu covil, as 
avestruzes a sua casa, etc, o que não é uma situação de "novos céus, nova 
terra” que Nosso Senhor irá instituir após o dia do juízo final. A profecia fala 
de vários eventos ao mesmo tempo, porém, mira um objeto principal. Pode-se 
dizer que este versa sobre o dia do juízo, o dia da ira, contudo, não só, porque 
"o dia da sua ira e do seu furor" é repetido para fixar o duplo sentido. 


Todos ficarão desanimados, com mãos fracas, pois as pestes e a fome será 
geral. E também o coração do homem, porque este se verá com um problema 
de consciência: a Igreja fora da crise condenará os pecados, a tibieza e o falso- 
catolicismo, de maneira que o homem precisará estar em constante evolução 
para escapar de muitos castigos que serão pregados juntamente com a doutrina 
católica tradicional. Uns "olharão aos outros”, pois não saberão o que dizer, 
um homem olhará para a mulher com quem divide o lar, mas não é a sua, 
olharão aos seus vários pecados agora condenados, olharão aos seus familiares 
que não querem seguir essa "inquisição" contra-revolucionária (contra- 
reforma tradicionalista), enquanto outros querem. Toda relação humana será 
abalada. 


"Exterminar os pecadores", isto é, a Bagarre ou Castigo Mundial será o fim 
das heresias modernas, fim dos cismas, etc. A terra será um deserto, porque 
conforme outras profecias, só sobrará um terço da humanidade, o que equivale 
a dizer que em uma rua de trinta casas, só os habitantes de dez andarão pelas 
ruas desertas depois de terminado o castigo. 


A luz que não dará o Sol, nem a lua, nem as estrelas: parece um paralelo com 
os três dias de escuridão, já visto em profecias públicas e será abordado nas 
privadas autorizadas. O "homem será mais raro que o ouro": na confusão geral 
o comércio estará abalado, e também depois do Castigo o homem será de 
grande valor, pois foi purificado, e por isso se repete que o homem será "mais 
precioso que o ouro mais puro": ambos os sentidos estão presentes pela dupla 
menção do ouro. 


“Turbarei o céu" significa as chuvas, e os milagres da atmosfera para provar a 
cólera de Deus. "Mover-se-á a terra do seu lugar": os terremotos. Também é 
um modo de dizer para as gerações futuras que a terra não se move, o universo 
é geocêntrico porque a Cruz de Cristo foi cravada aqui; a terra somente se 
move pela cólera de Deus, e isso Ele mostrará nesse tempo para a ruína dos 
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falsos doutores, que esconderam Seus vestígios na natureza. 


14-22 - Então, como uma gazela assustada, como um rebanho que 
ninguém recolhe, cada um voltará para seu povo, e fugirá para sua terra. 
Todos aqueles que forem encontrados serão mortos; os que forem 
apanhados serão passados à espada. Seus filhinhos serão massacrados 
diante de seus olhos, suas casas serão saqueadas, e suas mulheres, 
violadas. Suscitarei contra eles os medos, que não se interessam pela 
prata, nem apreciam o ouro. Seus arcos abaterão os jovens; não terão 
compaixão das mulheres grávidas, nem piedade das crianças. 


Então Babilônia, a pérola dos reinos, a jóia de que os caldeus tanto se 
orgulham, será destruída por Deus, como Sodoma e Gomorra. Nunca 
mais será habitada, nem edificada de geração em geração. O árabe não 
mais erguerá aí sua tenda, os pastores não repousarão aí seus rebanhos, 
as feras terão aí seu covil, os dragões frequentarão as casas, as avestruzes 
morarão aí, e os sátiros farão aí suas danças. Os chacais uivarão nos seus 
palácios, e as sereias cantarão nas suas casas de prazer. 


"Fugirá para a sua terra”, isto é, vendo as coisas impressionantes que 
acontecem o homem não quererá lutar, seja por guerra militar ou ideológica, 
contra a inquisição contra-revolucionária que até a natureza, com sinais 
incríveis, defenderá. Então, começarão as guerras civis ou outras guerras, para 
exterminar aqueles que não trocaram de lado, aqueles que se absteram de 
reconhecer o erro. 


"Suscitarei contra eles os medos": região atual do Iraque, e parte do Irã. São 
os muçulmanos terríveis daquela região, que avançarão contra o império 
neopagão do ocidente como instrumento de castigo de Deus. Então, a 
Babilônia será destruída, "como Sodoma e Gomorra”, porque pecou de modo 
semelhante, o pecado da luxúria. O mundo moderno era a "jóia" dos homens, 
a "pérola", mas será destruído. 


"Nunca mais será habitada”, findará o tempo do domínio revolucionário, da 
confusão, do cativeiro babilônico Cristão. E nunca mais será "edificada", pois 
virá a restauração, o Reino de Maria, até a vinda do Anticristo, que fará o 
maior crime, sem chegará a ter um império, mas só um domínio breve, pois 
não conseguirá destruir as edificações do Reino de Maria, as riquezas e outras 
coisas, pois não haverá tempo para ele a não ser para tentar acabar com a 
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ordem do sacerdócio, a celebração da Eucaristia, a base de toda Tradição 
Cristã. 


Os animais que tomam toda a Babilônia representam os pecados desta 
civilização: os divertimentos excessivos (sátiros), a luxúria (sereias), a 
imundíce (avestruz), os maus governantes (chacais), o fogo da concupiscência 
(dragões). 


Mais para frente (Is XIV, 26) Deus fala "Este é o designo que eu formei 


acerca de toda a terra (referida), e eis a mão que está levantada sobre todas as 
nações”, o que corrobora a interpretação de Castigo Mundial. 
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3.3. O Profeta Jeremias fala de um Castigo universal para os homens e 
para os sacerdotes. “A terra será devastada” 


Texto bíblico em negrito, assim como os tópicos mais 
importantes. Interpretação segundo determinada 
dimensão exegética, sem rejeitar outras. 


Jeremias, Cap. XV, 27-37 


27 Dir-lhes-ás, então, o Senhor dos exércitos, o Deus 
de Israel: Bebei, embriagai-vos, vomitai, e caí para não mais vos 
levantardes sob o gládio que envio contra vós. 


O Senhor castigará aqueles que se embriagaram nas iniquidades daquela 
época. 


28 Se recusarem tomar a taça de tuas mãos para beber, isto lhes dirás: eis 
o que me disse o Senhor dos exércitos: Haveis de bebê-la. 


A taça representa o furor Divino, não podem os ímpios recusarem-na no dia 
do castigo, pois tomarão a força. 


29 É pela cidade, onde meu nome foi invocado, que começo a punir; e vós, 
estaríeis isentos do meu castigo? Não, não sereis poupados, pois que farei 
vir a espada sobre todos os habitantes da terra - oráculo do Senhor dos 
exércitos. 


O castigo começará não só pela cidade onde o nome Divino foi invocado, que 
nos parece ser Roma, sede das invocações, mas também pode significar a 
França, por exemplo, porque ela é a primogênita da Igreja. Tal castigo virá 
para toda a terra. Em outro sentido significa a Igreja e o clero progressista, que 
nos parece que serão castigados primeiro. 


30 E assim profetizarás: Ruge o Senhor do alto do céu, e de sua morada 
santa faz ouvir a sua voz. Ruge contra o seu rebanho, um canto 
semelhante aos pisadores de uva será cantada contra todos os habitantes 
da terra. 


Novamente se fala de um castigo mundial. A morada santa poderá significar o 
próprio Vaticano, com a vinda de um Papa Santo que imporá reformas, como 
falam algumas revelações particulares. 
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A guerra mundial faz parte do castigo, e também os flagelos naturais 


31 Estende-se o tumulto até os confins do mundo, porque o Senhor entra 
em juízo com as gentes, ele mesmo é o que julga toda a carne. Entreguei 
os ímpios à espada, diz o Senhor. 


A confusão ocorrerá em todo o planeta. Provavelmente aqui se refere a uma 
guerra mundial. 


32 Eis o que diz o Senhor dos exércitos: eis que o flagelo vai estender-se 
de nação em nação. E dos confins da terra vai desencadear-se violenta 
tempestade. 


Castigos de ordem natural, e guerras entre nações. 


33 Aqueles que o Senhor nesse dia tiver entregado à morte naquele dia 
ficarão estendidos de uma a outra extremidade da terra, não serão 
chorados, nem recolhidos e sepultados, jazendo no solo qual esterco. 


Os castigados servirão de exemplo para todos os homens depois do Castigo, e 
nem serão sepultados. 


34 Brami, pastores, gritai, cobri-vos de cinza, chefes do rebanho. Porque 
estão cumpridos vossos dias, em que haveis de ser mortos, ficareis 
dispersos, caireis como vasos preciosos. 35 Não haverá mais refúgio para 
os pastores, nem salvação para os chefes do rebanho. 36 Ouvi os gritos 
dos pastores, e os bramidos dos chefes do rebanho, porque o Senhor lhes 
devasta os pastos. 


Os sacerdotes, chefes do rebanho, serão castigados severamente. O castigo 
principalmente vem por culpa destes, ainda mais nesta época de crise. 


37 Na placidez dos campos reinará um triste silêncio, à vista da cólera 
fervente do Senhor. 38 O Senhor deixou como leão o seu retiro, em ermo 
foi convertida a terra, diante da ira da pomba e diante da indignação do 
Senhor. 


A terra será devastada 
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3.4. O Profeta Joel fala de um castigo como nunca visto, de uma Terra 
devastada, dias de trevas, e de um povo novo e santo 


Nossa exegese amadora rápida sobre essa parte. 
Os números seguintes indicam o versículo 
comentado. Bagarre é o Castigo Mundial já visto 
nos capítulos precedentes. 


Deixamos de lado os versículos que dizem 
respeito aos eventos históricos profetizados para 


a época próxima do profeta. 
Por que a profecia dirá algo ainda sobre eventos futuros? 


Toda profecia inspirada, isto é, as públicas e ditadas pelo Espírito Santo, não 
podem ter sido cumprida inteiramente, senão não entenderíamos que "toda 
escritura inspirada serve para instruir”, como diz S. Paulo. Adendo da 3a 
edição: antes, por uma confusão doutrinária, estendíamos isso às profecias 
privadas, no entanto, elas não possuem o mesmo valor das públicas, embora 
representem, em seu conjunto, a ação do Espírito Santo na Sua Igreja. 


Uma profecia nessas condições, cumprida há milênios, não cumpriu seu 
papel? 


Não, enquanto o Juízo estiver por vir. Por exemplo, "a lua ficará vermelha 
como sangue” pode ser cumprida ao pé da letra, mas pode ser cumprida 
futuramente no que diz respeito ao simbolismo da lua: as emoções, que 
estarão avermelhadas, isto é, por ira, por luxúria, que o vermelho lembra. Uma 
profecia cumprida no passado não anula outro cumprimento no futuro, 
necessariamente. 


Cap. I 
"Oráculo do Senhor dirigido a Joel, filho de Fatuel. Ouvi isto, velhos, e 


vós todos os habitantes da terra, aplicai os vossos ouvidos. Aconteceu uma 
coisa como esta em vossos dias, ou nos dias de nossos pais? Contai-a aos 
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vossos filhos, e os filhos destes à geração seguinte. O gafanhoto comeu o 
que tinha ficado da lagarta, o brugo comeu o que tinha ficado do 
gafanhoto e a ferrugem comeu o que tinha ficado do brugo. 


Despertais, ó ébrios, chorai e uivai todos os que pondes as vossas delícias 
em beber vinho, porque ele foi tirado da vossa boca. Porque um povo 
forte e inumerável veio sobre a minha terra, os seus dentes são como os 
dentes dum leão, e os seus queixais como os dum filhote de leão. Este povo 
reduziu a minha vinha a um deserto, tirou a casca às minhas figueiras, ele 
as despojou inteiramente e as lançou por terra, os seus ramos tornaram- 
se brancos. 


Chora, ó Israel, como um jovem esposa vestida de saco chora a morte do 
esposo, que tomou na sua idade florida. Desapareceram da casa do 
Senhor os sacrifícios e as libações, os sacerdotes ministros do Senhor, 
choram. Todo o país está devastado, os campos choram, porque o trigo 
foi destruído, o vinho perdido e as oliveiras secaram. Os lavradores estão 
confusos, os vinhateiros soltaram gritos por causa do trigo e da cevada, 
porque se perdeu a messe do campo. A vinha não vingou e a figueira 
secou, as romãzeiras, as palmeiras e as macieiras, e todas as árvores do 
campo secaram, a alegria foi para longe dos filhos dos homens. 


Cingi-vos, ó sacerdotes, chorai, soltai gritos, ministros do altar, entrai no 
templo e deitai-vos no saco, ministros do meu Deus, porque da casa do 
vosso Deus desapareceram o sacrifício e a libação. Ordenai um jejum 
sagrado, convocai a assembléia, congregai os anciões e todos os habitantes 
do país para a casa do vosso Deus e clamai ao Senhor. Ai, ai, ai! Que dia 
terrível! Porque o dia do Senhor está perto e virá uma como assolação da 
parte do Todo-Poderoso" 1-15. 


Virá um Castigo como nunca antes visto na história da humanidade: 
"aconteceu uma coisa como esta em vossos dias, ou nos dias de nossos pais?”. 
Antes disso, o profeta dirige sua profecia para "todos os habitantes da terra”. 
Foi tudo devorado pelos animais, os ébrios e hedonistas foram castigados, a 
Terra foi invadida por homens feito animais, em número incontável. O castigo 
é imenso e se relaciona com a fome material, além da espiritual. 


A esposa significa a mulher casta que foi deixada de lado, não há quem queira 
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essa mulher em meio ao mundo corrupto. "Desapareceram da casa do Senhor 
os sacrifícios": em parte, se conecta ao fim do mundo, prefigurado pelos 
nossos tempos, onde quase que se desaparecerá o sacrifício da Santa Missa, e 
para mantê-lo virão Elias e Enoch. Mas a profecia fala de vários eventos ao 
mesmo tempo, e no contexto do Castigo quer dizer o desaparecimento da 
missa agradável a Deus, como vemos na substituição da Missa tradicional 
conhecida como tridentina no ocidente, para dar lugar ao novo rito fabricado 
artificialmente (embora de válido sacramento). Outro sentido para esse 
sacrifício que não se vê mais é o sacrifício do espírito: os homens neste tempo 
andarão pela sua própria vontade, isto é, não quererão sacrificá-la para fazer a 
vontade de Deus. 


A parte final significa toda a terra devastada após a Bagarre e, em seguida, 
vemos um convite para a contrição dos sacerdotes, isto é, para que guiem a 
contrição geral, já que foram o começo dessa desolação. 


"Porventura não desapareceram diante dos vossos olhos, da casa do 
nosso Deus, os alimentos, a alegria e o regozijo? Os animais apodreceram 
entre os seus estercos, os celeiros foram destruídos, os armazéns 
arruinados, porque se perdeu o trigo. Por que gemem os animais e 
mugem os bois da manada? Porque não têm pastos, e até os rebanhos das 
ovelhas pereceram" 16-18. 


A primeira culpa da devastação da Terra é dos sacerdotes: as ovelhas ficaram 
sem pastor e pereceram. 


Cap. II 


"Tocai a trombeta em Sião, soltai gritos sobre o meu santo monte, 
estremeçam todos os habitantes da terra, porque se aproxima o dia do 
Senhor, está perto. Dia de trevas e de escuridão, dia de nublados e de 
torvelinhos, como a luz da manhã se espalha sobre os montes, assim um 
povo numeroso e possante se difundirá por toda a vossa terra de Israel, 
semelhante a ele não houve desde o princípio, nem depois dele haverá 
outro no decorrer dos séculos. 


Diante dele virá um fogo devorador e atrás dele uma chama abrasadora, 
a terra que, antes dele, era um jardim de delícias, depois dele ficará sendo 


a solidão dum deserto, nem haverá quem lhe escape. O seu aspecto é 
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como o aspecto de cavalos, como cavaleiros assim correrão. Saltarão 
sobre os cumes dos montes como um estrondo semelhantes aos das 
carroças, com um ruído semelhante ao da chama de fogo que queima a 
palha seca, como uma multidão de gente armada para o combate" 1-5. 


"Dias de escuridão” para toda a Terra: serão os três dias de Castigo já 
mostrado nos capítulos anteriores, e que falaremos ainda. Virá para "todos os 
habitantes da Terra”. 


Renovar-se-á a face da Terra: o Reino de Maria, como já mostramos que virá 
depois do Castigo, que chamamos de Bagarre. Porque depois do Castigo virá 
um povo “numeroso e possante” que "se difundirá por toda a terra de Israel", 
isto é, o ápice da Civilização Cristã. 


"Diante dele o fogo devorador”, isto é, o fogo devorador que dará origem ao 
paraíso, ou seja, o juízo e formação dos novos céus e nova terra. E "atrás" 
deste povo, isto é, atrás cronologicamente, a chama abrasadora, deserto 
desolador, ou seja, o castigo. 


O povo, em outra dimensão interpretativa, também significa aquele povo que 
irá lutar contra o mal no castigo, isto é, os apóstolos dos últimos tempos que 
serão a herança do Reino de Maria, e dos quais já tratamos. Por isso, lemos as 
capacidades deste exército na parte final. 


"A terra tremerá diante deles, os céus se abalarão, o sol e a lua se 
escurecerão e as estrelas retirarão o seu resplendor. Porque o Senhor fez 
ouvir a sua voz ante a face do seu exército, pois são inúmeros e fortes os 
seus batalhões e executam as suas ordens, porque o dia do Senhor é 
grande e sobremaneira terrível. E quem o poderá suportar?" 10-11 


Novamente, fenômenos meteorológicos junto desses apóstolos, mostrando em 
que contexto surgirão. Tal parte lembra as profecias de Nosso Senhor sobre a 
destruição do templo e o fim do mundo, "mas ainda não é fim", disse Ele. 


Nos versículos seguintes (18-27), Deus pede a conversão para que Ele não 
mande o castigo, depois o Senhor tem compaixão pelo povo, e perdoa-o. 
Entretanto, o castigo não pode ser revertido. O Senhor restaurará tudo na 
Terra, não há motivo para temer. Deus diz o que sucederá depois disto: 
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"Depois disto, acontecerá que derramarei o meu espírito sobre toda a 
carne, e os vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, os vossos velhos 
serão instruídos por sonhos e os vossos jovens terão visões. Derramarei 
também naqueles dias o meu espírito sobre os meus servos e sobre as 
minhas servas" 28-29. 


E o Reino de Maria e seus escravos significados também pelo: "sobre os meus 
servos e sobre as minhas servas”. 


"Farei aparecer prodígios no céu e na terra, sangue, fogo e turbilhões de 
fumaça. O sol converter-se-á em trevas e a lua em sangue, antes que 
venha o grande e terrível dia do Senhor. Acontecerá que todo o que 
invocar o nome do Senhor será salvo, porque a salvação se achará, como 
o Senhor disse, sobre o monte Sião e em Jerusalém, e entre os restos que o 
Senhor tiver chamado" 30-32. 


Fenômenos meteorológicos precederão o dia do Senhor. Como o Castigo o 


prefigura, segue que o mesmo acontecerá, em menor proporção, e assim 
também restarão poucos, mas o suficiente para formar o Reino de Maria. 
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3.5. O Profeta Malaquias profetiza um castigo para os sacerdotes: "vós 
ofereceis sobre o meu altar um pão imundo" 


Profeta Malaquias da Sagrada Escritura, tradução 
da Vulgata do Pe. Matos Soares. 


Cap.1 - 1-5 - Duro oráculo do Senhor contra 
Israel, por intermédio de Malaquias. 


Eu vos amei, diz o Senhor, e vós disseste: Em 
que nos amaste tu? Porventura não era Esaú 
irmão de Jacó, diz o Senhor? E contudo eu 
amei Jacó, aborreci Esaú, reduzi os seus 
montes a uma solidão e deixei a sua herança 
aos dragões do deserto. Se a Iduméia disser: 
Nós fomos destruídos, mas voltaremos para 
edificar o que foi destruído, isto diz o Senhor 
dos exércitos: Eles edificarão, e eu destruirei; 
e serão chamados país de impiedade, povo 
contra o qual se irou o Senhor para sempre. 
Os vossos olhos o verão, e vós direis: 
Glorificado seja o Senhor sobre a terra de 
Israel. 


Israel é o símbolo da região de todos os católicos, 
porque no passado era onde habitava o povo eleito. Entretanto, hoje o povo do 
Senhor existe em todas as nações. Segundo São Luis Maria Grignion de 
Montfort, no seu Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem, Esaú 
representa os filhos da serpente, e Jacó os filhos de Maria, a batalha entre o 
bem e o mal. Deus diz que acabou com a herança de Esaú, mas estes 
versículos não se referem ao passado somente, pois Deus diz que se a Iduméia 
(cidade que tem o mesmo símbolo de Esaú nesta parte), quiser se reerguer e 
voltar a construir o que foi destruído, Deus a destruirá. Assim também 
podemos dizer que se a cidade da impiedade tentar crescer e se fortalecer 
como no passado pagão, Deus a destruirá. 


Vivemos a quinta Era Cristã, conforme hipotetizado no capítulo III. Esta Era 
sucedeu a quarta, quando o Cristianismo prosperou. Antes disso, a cidade do 
demônio dominava até ser destruída espiritualmente pela Cruz de Cristo, 
embora só o tenha materialmente na terceira e na quarta Era. Na terceira, a 
perseguição ao Corpo de Cristo, a Igreja, arrefeceu consideravelmente. O 
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mesmo vale para as Eras pré-cristãs, prefiguras das Eras Cristãs. Por isso, o 
profeta, ao falar da quinta Era antiga, fala também ao nosso tempo. 


Serão chamados "país de impiedade” porque a atual globalizada civilização 
será lembrada no futuro como exemplo de cidade impiedosa contra a lei de 
Cristo. 


6-9 - O filho honra seu pai e o servo reverencia o seu senhor. Se eu, pois, 
sou vosso pai, onde está minha honra? E se eu sou vosso Senhor, onde 
está o temor que se me deve? diz o Senhor dos exércitos. Convosco falo, ó 
sacerdotes, que desprezais o meu nome e que dizeis: Em que desprezamos 
nós o teu nome? Vós ofereceis sobre o meu altar um pão imundo e dizeis: 
Em que profanamos nós? Nisso que dizeis: A mesa do Senhor está 
desprezada. Se vós ofereceis uma (hóstia) cega para ser imolada não é isto 
mau? E se ofereceis uma que é coxa e doente, não é isto mau? Oferecei 
estes animais ao vosso governador, e vereis se eles lhe agradarão, ou se ele 
vos receberá com agrado, diz o Senhor dos exércitos. Agora, pois, fazei 
vossas orações diante de Deus para que ele se compadeça de vós (porque 
tudo isto foi feito por vossas mãos), a ver se vos recebe favoravelmente, 
diz o Senhor dos exércitos. 


Trecho sagrado impressionante que denuncia a falta com a devida honra a 
Deus. E por causa dos sacerdotes. Quase ninguém honra direito a Deus por 
causa da corrupção sacerdotal. Estes ofereceram um pão imundo. Que pão é 
este? Parece relacionar-se com o pão do céu, Nosso Senhor Jesus Cristo, o pão 
da vida. 


Como este pão é Nosso Senhor se Ele está imundo, e Nosso Senhor não é 
imundo”? A imundície pode vir dos sacerdotes, ou representar o sacrilégio em 
cima da Eucaristia, ou ainda com outras coisas sagradas. O pão "oferecido" 
claramente indica o "pão que vem do céu”, presente na Igreja Católica. A 
sujeira não vem deste, e sim de seus ministros, por isso, Deus lembra o 
cinismo dos sacerdotes que falam: "em que profanamos nós?" 


A mesa do Senhor foi desprezada, foi trocada pela atual "ceia do Senhor”, 
introduzida na Santa Igreja Católica como diminuição da noção de "sacrifício 
incruento". Ademais, a mesa também é parte do próprio templo, o qual tem 
sido profanado igualmente. 


A "hóstia cega" é falta de humildade, porque Nosso Senhor é oferecido, mas 
quem deve se oferecer primeiro a Cristo é o fiel. Os defeitos da hóstia são os 
sacerdotes e católicos que se aproximam da mesa indignamente. No entanto, a 
falta de respeito ao Senhor é grande, enquanto o respeito aos governantes e 
príncipes do século é mantido. Por isso, Deus faz a comparação no sentido 
profético. 
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10-14 - Quem há entre vós que feche as portas e acenda o fogo sobre o 
meu altar gratuitamente? O meu afeto não está em vós, diz o Senhor dos 
exércitos, nem eu aceitarei oferenda alguma da vossa mão. Porque, desde 
o nascer do sol até o poente, o meu nome é grande entre as nações, e em 
todo o lugar se sacrifica e se oferece ao meu nome uma oblação pura; 
porque o meu nome é grande entre as nações, diz o Senhor dos exércitos. 


mas vós tendes profanado, dizendo: A mesa do Senhor está contaminada; 
aquilo que se oferece em cima dela, é desprezível como o fogo que o 
devora. E dissestes: Eis que te oferecemos o fruto do nosso trabalho, e 
com isto tornastes desprezível o que oferecestes, diz o Senhor dos 
exércitos, e trouxestes-me reses mancas e doentes, que eram o fruto das 
vossas rapinas, e mas ofereceste de presente. Julgais vós, pois, que eu 
receberei tal presente vossa mão, diz o Senhor? Maldito seja o homem 
enganador, que tem no seu rebanho um animal são, fez voto dele ao 
Senhor, e lhe sacrifica um doente; porque eu sou o grande Rei, diz o 
Senhor dos exércitos, e o meu nome é temido entre as nações. 


Em todo lugar, desde o "nascer até o poente”, oferece-se uma oblação pura, 
isto é, a consagração, a missa, ocorre todos os dias, apesar dos sacrilégios. 


A mesa do Senhor "está contaminada”, e o que "se oferece em cima dela" é o 
fogo: na dimensão interpretativa que trata das Eras cristãs essas coisas 
representam, respectivamente, os defeitos que não foram perdoados pelo 
sacramento da confissão e o pecado remido pelo sacrifício incruento. 


Em seguida, ainda na mesma dimensão interpretativa, Deus reclama que os 
homens desta Era irão oferecer tudo de menos precioso de suas vidas a Deus, 
porque não darão tudo para Deus, isto é, não quererão dar suas almas ao 
Senhor Nosso Deus. 


Cap.2, 1-8 - E agora esta é, ó sacerdotes, a ordem que se vos intima. Se me 
não quiserdes ouvir, se não quiserdes aplicar o vosso coração a dar glória 
ao meu nome, diz o Senhor dos exércitos, eu vos mandarei a indigência e 
amaldiçoarei as vossas bênçãos; sim, eu as amaldiçoarei, porque não 
pusestes as minhas palavras sobre o vosso coração. Eis que vos tirarei a 
espádua, atirar-vos-ei ao rosto com o esterco das vossas solenidades e ele 
se apegará a vós. 


Então sabereis que fui eu que vos mandei esta ordem, para que a minha 
aliança com Levi subsistisse, diz o Senhor dos exércitos. A minha aliança 
com ele foi de vida e de paz. Dei-lhe o meu temor, ele temeu-me e tremia 
de medo diante da face do meu nome. A lei da verdade esteve na sua boca 
e a iniquidade não se achou nos seus lábios; andou comigo em paz e em 
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equidade, e afastou muitos da iniquidade. Porque os lábios dos sacerdotes 
serão os guardas da ciência; da sua boca se há de aprender a lei, porque 
ele é o anjo do Senhor dos exércitos. Mas vós desviastes-vos do caminho, 
escandalizastes a muitos na (observância da) lei; tornastes nula a aliança 
que eu tinha feito com Levi, diz o Senhor dos exércitos. 


Deus mandará um castigo aos sacerdotes. Aqui vemos que uma “ordem” 
precede o castigo. Neste plano exegético, esta ordem é a ordem do Papa 
Santo, o aviso que precede a Bagarre, ou Castigo Mundial, conforme 
sustentado nos capítulos precedentes. 


Não é o aviso de nenhum outro, porque Deus diz claramente que "ele é o anjo 
do Senhor", e cita adiante a aliança de Deus com Levi, sacerdote do antigo 
testamento. 


Por não ouvir este aviso do escolhido por Deus, os sacerdotes se verão em 
tribulações no grande castigo, pois serão "desprezíveis e vis aos olhos de 
todos os povos”, como diz o próximo versículo. Na dimensão interpretativa do 
tempo do Papa Santo, isso significa não só as sanções Papais, mas as 
maldições e sinais de desagrado de Deus que precederam e precederão o 
Castigo. 


Levi afastou muitos da iniquidade, diferente dos sacerdotes que Deus 
menciona como desviadores do caminho e escandalizadores "a muitos na 
(observância da) lei". Antes, a profecia diz que "os lábios dos sacerdotes serão 
guardas da ciência” porque neste versículo fala-se do futuro, seguindo o 
exemplo do Papa Santo vindouro. 


9 - Por isso, como não guardastes os meus caminhos, e, quando se tratava 
de sentenciar, segundo a minha lei, fizestes acepção de pessoas, também 
eu vos tornei desprezíveis e vis aos olhos de todos os povos. 


O Senhor os tornou "desprezíveis e vis aos olhos de todos os povos" porque o 
Castigo é mundial. Fizeram "acepção de pessoas”, isto é, escolheram agradar 
aos homens e não quiseram obedecer a quem deveriam obedecer, tentaram 
"sentenciar” agradavelmente de acordo com quem era sentenciado, para 
agradá-lo. Porém, o aviso será geral: serão decretos do Papa Santo para todo o 
mundo. Não haverá possibilidade de acepção de pessoas. 
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3.6. O Profeta Malaquias fala da vinda de um Castigo por causa do 
relativismo. Então, os ímpios prosperando se verão em apuros 


Profeta Malaquias da Sagrada Escritura, 
tradução da Vulgata do Pe. Matos Soares. 


Antes, é preciso notar que S. Bernardo e muitos 
exegetas dizem que as Sagradas letras, quando 
falam de amor entre esposos, querem 
simbolizar o amor de Deus, amor à Igreja. E 
quando elogiam uma mulher, falam da Virgem 
Maria, ou da própria Igreja. 


Cap. 2, 10-14 - Porventura não é um mesmo 
o pai de todos nós? Não foi um mesmo Deus 
que nos criou? Por que razão, pois, despreza cada um de nós o seu irmão, 
violando a aliança de nossos pais? Judá prevaricou e a abominação foi 
cometida em Israel e em Jerusalém; porque Judá contaminou o povo 
consagrado ao Senhor, o qual ele amava, e casou-se com a filha de um 
deus estranho. O Senhor exterminará das tendas de Jacó o homem que 
fizer isto, quer seja mestre, quer discípulo, e o que oferece qualquer dom 
ao Senhor dos exércitos. 


Ainda fizestes mais isto: Cobristes de lágrimas, de prantos e de gemidos o 
altar do Senhor, de modo que eu não olharei mais para vossos sacrifícios, 
nem receberei da vossa mão coisa que me possa aplacar. E dissestes: Por 
que causa? Porque o Senhor foi testemunha entre ti e a esposa da tua 
juventude, a qual desprezaste, sendo ela a tua companheira e a esposa da 
tua aliança. 


A aliança primeiramente mencionada critica alguns que desprezavam os 
pagãos no começo. Atualmente, e segundo a dimensão interpretativa que 
avaliamos, significa o desprezo aos povos pagãos por meio do ecumenismo e 
outras falácias progressistas que os desprezam e os deixam fora da aliança 
com Deus, por isso, o versículo diz: "violando a aliança de nossos pais”. Não 
falamos de um índio isolado no mato: na sociedade neopagã atual falamos de 
uma massa enorme de pessoas que vivem ao nosso lado, amigos de trabalho, 
jornalistas, etc. Todos vivem como pagãos, mas com tecnologia. Atualmente, 
a imoralidade chega a ser maior nos grandes centros do que entre índios que 
vivem isolados. 
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Por isso, Judá prevaricou, porque casou-se com um povo estranho, o povo 
neopagão. Também essa profecia se refere ao tempo do Messias Jesus Cristo, 
quando os Reis e Sumo Sacerdotes eram estrangeiros e estranhos aos seus 
cargos, isto é, não pertenciam a tribo que deveriam pertencer, conforme conta 
Eusébio de Cesaréia. Assim, o Castigo Mundial é anunciado para grandes e 
pequenos que vivem assim, "quer seja mestre, quer discípulo": não fará 
distinção o Senhor Deus dos Exércitos. 


"Cobristes de lágrimas, de prantos e de gemidos o altar do Senhor": o altar 
ficou profanado, isto é, o culto profanado, do qual já comentamos no artigo 
interior. Representa a infiltração de elementos externos à religião dentro da 
Igreja, que nos antigos tempos eram idolatrias pagãs. Mesmo assim, nessas 
profecias não vemos tanto a idolatria ser mencionada, mas uma "abominação 
cometida em Israel", isto é, não necessariamente uma abominação de idolatria. 


"Não olharei mais para vossos sacrifícios, nem receberei da vossa mão coisa 
que me possa aplacar”, pois o novo culto deixa Deus irado, mas há aqueles 
que não sabem que vivem a abominação por terem nascidos no tempo destas. 
A cólera de Deus não é aplacada porque todo o novo culto não consegue 
compensar a cólera Divina acendida, isto é, aplacar os pecados cometidos em 
uma semana, seja porque são muitos, seja por deficiência no oferecimento do 
sacrifício. Além disso, outros fatores acessórios podiam haver no culto de 
então. 


15-16 - Porventura não a fez aquele que é uno e não foi o seu sopro que a 
animou? E que pede este único senão que saia de vós uma linhagem de 
Deus? Guardai, pois, o vosso espírito e não desprezeis a mulher que 
recebestes na vossa mocidade. Direis: Quando tu lhe conceberes aversão 
despede-a, diz o Senhor Deus de Israel; mas a iniquidade de quem tal 
fizer, lhe cobrirá o seu vestido, diz o Senhor dos exércitos. Guardai, pois, 
o vosso espírito e não as desprezeis. 


"Não desprezeis a mulher que recebestes na vossa mocidade": em uma 
dimensão interpretativa significa Nossa Senhora, pois o versículo cita que 
Deus "a fez”. Ora, Deus não animou ninguém mais singularmente com Seu 
sopro do que Aquela que retribuiu com o "magnificat anima mea Dominum”. 


"Guardai, pois, o vosso espírito e não desprezeis a mulher". Assim, para 
guardar a própria alma é necessário não desprezar esta mulher: a Virgem 
Santíssima. 


Já na dimensão interpretativa da mulher da mocidade como a mulher da lei 
natural, no contexto dos versículos anteriores, Deus diz para não desprezar a 
mulher, o que ainda não tinha sido confirmado no tempo dessa profecia, só 
vindo a ser com Nosso Senhor Jesus Cristo, que ordenou aos Apóstolos a 
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pregação por todo o mundo. Então, podemos interpretar: a mulher que não 
pode ser desprezada aqui é o povo pagão, ou neopagão, como o atual. Por Eva 
veio a idolatria no mundo, isto é, começou a perda da aliança, mas em Cristo a 
mulher é redimida por causa da Virgem Maria Co-Redentora. Então, Eva 
significa, em um sentido, a lei natural (relacionada ao paganismo), e por isso 
está escrito a "mulher da mocidade". O "seu sopro a animou" também é um 
paralelo com a criação de Adão. 


Assim, este povo, esta mulher, esta Eva, não pode ser deixado de lado da nova 
aliança, pois precisa ser catequizado. Não pode ser como estranho, não pode 
ser desprezado sob pretexto de ecumenismo, etc. Se não fizerem o que Deus 
manda, "a iniquidade de quem tal fizer, lhe cobrirá o seu vestido”, pois estará 
coberto de castigos. Assim, serão adornados pela iniquidade na qual deixaram 
cair esta mulher desprezada, e por isso se fala de vestido. Exemplo claro disso 
é a falta de educação religiosa aos filhos por alguns pais: anos depois esses 
filhos voltam-se contra os pais. 


17 - Vós fatigastes o Senhor com os vossos discursos, e dissestes: Em que o 
temos nós fatigado? Nisso que dizeis: Todo o que faz o mal passa por bom 
aos olhos do Senhor, e este lhe é agradável; ou, se assim não é, onde está o 
Deus de justiça? 


E o relativismo, isto é, Deus não é mais a Justiça, pois é considerado 
indiferente tal como os denunciados por essa profecia. 


Cap.3, 1-2 - Eis que mando eu o meu anjo, o qual preparará o caminho 
diante da minha face. E imediatamente o Dominador que vós buscais, e o 
anjo do testamento que desejais, virá ao seu templo. Ei-lo, aí vem, diz o 
Senhor dos exércitos. E quem poderá considerar no (que sucederá no) dia 
da sua vinda, e quem poderá ter-se à sua vista? Porque ele será como o 
fogo que derrete (os metais), e como a erva dos lavandeiros. 


Nesse contexto de corrupção litúrgica, aumento do paganismo, e relativismo, 
“eis que mando eu o meu anjo": São João Batista, conforme Nosso Senhor 
Jesus Cristo diz em S. Mateus XI. O santo precursor do Salvador foi uma 
prefigura de S. Elias, que virá no fim do mundo, antes da segunda e derradeira 
vinda de Nosso Senhor para julgar os vivos e os mortos, como mostrado no 
capítulo I. E no fim de seu livro, Malaquias Profeta cita Elias nominalmente, o 
que interpretamos como um modo de indicar uma prefigura. Ele "preparará o 
caminho diante da minha face” quando o Salvador estiver no mundo, isto é, o 
verdadeiro Dominador e anjo do testamento virá ao templo, a Santa Igreja. 


Avaliemos a profecia em outra dimensão interpretativa, quando ainda 


profetiza o futuro, sem negar o cumprimento desses versículos no tempo do 
Salvador. Entendendo como se cumpriu uma profecia no passado, 
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hipotetizamos como será no futuro se há um paralelo. Assim, sustentamos que 
essa profecia se refere também às três testemunhas do Apocalipse: Santos 
João Apóstolo, Elias e Enoch, também símbolos daquele que prepara o 
caminho, o Dominador, e o anjo do testamento, respectivamente. 


Como já sustentamos no capítulo III com outros autores, S. João Apóstolo 
prepara o caminho porque é o bispo sagrado por Jesus Cristo, é a linhagem 
sacerdotal que não acabará até o fim. Por isso, sagrou Elias e Enoch no 
paraíso terrestre onde vivem os três. Ademais, prepara "diante da minha face”, 
isto é, ele vê a Deus, porque está ressuscitado. S. Elias pode simbolizar o 
Dominador, pois este nome é mais próprio ao seu significado de vida, pois ele 
mandou cair fogo do céu sobre os inimigos, etc. E o anjo do testamento 
simboliza S. Enoch, porque confirma o testamento inicial, o "testamento" pré- 
diluviano, a testemunha viva e única daquele tempo. Esses três virão ao 
templo (a Igreja) tomado pelo anticristo. 


Tratemos agora da dimensão interpretativa do conjunto próximo na sexta Era 
vindoura, conforme sustentamos com outros autores no capítulo III. 
Avaliemos também as primícias, ou prefiguras das três testemunhas. 


A terceira vem antes e prepara o caminho: na nossa opinião, é um profeta com 
as prováveis características tratadas mais adiante neste capítulo. Então, 
chegarão os dois, não necessariamente ao mesmo tempo, mas não entre 
intervalos grandes de tempo. Eles virão ao templo também, isto é, um 
significado para a intervenção na Igreja Católica, que está submersa na Crise 
terrível e atual que a desfigura, prefigura do tempo do anticristo. 


Alguns dirão que os versículos finais desse trecho sagrado se referem a uma 
pessoa só, pois usa-se o singular para referir-se a ela. Portanto, "Dominador" e 
“anjo do testamento" são suas duas características. A isto respondemos que 
não é assim, porque se lemos "Ei-lo, aí vem, diz o Senhor dos exércitos”, aqui 
há uma pessoa só, o que indica a plenitude da profecia: uma pessoa só, Nosso 
Senhor Jesus Cristo. As múltiplas faces são os seus santos, os quais cumprem 
as profecias parcialmente, e só parcialmente, porque a Glória é sempre toda de 
Deus. Assim, entendemos que não há redundância ou escuridão em "Ei-lo..”, 
dita logo em seguida, pois é um versículo reservado ao Senhor dos exércitos, 
só Ele pode anunciá-lo completamente. Segundo essa singela exegese, vemos 
a clareza da plenitude da profecia. Se não estiver certa nossa interpretação, 
que possa pelo menos ser uma ato de glorificação das obras de Deus, pois não 
nos movemos por curiosidade, antes pelas maravilhas que Deus deixou para 
nos fazer conhecê-Lo. 


Então, o profeta fala de dois grupos de pessoas: quem pode considerar o que 
sucederá, e quem pode tê-lo à sua vista, o que separa a terceira testemunha das 


outras duas, Elias e Enoch, como salientamos que o parágrafo todo quer 
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significar em uma dimensão só entendida por meio de exegese. 


"Porque ele será como o fogo", "e como a erva dos lavandeiros": fogo 
destruidor e ao mesmo tempo cura, porque (se falamos somente das 
testemunhas) eles, representando Ele, destruirão as heresias, causarão a ruína 
da civilização impiedosa, e salvarão a muitos da má influência que esta 
civilização causa. 


3-4 - E sentar-se-á como um homem que senta para fundir e refinar a 
prata; purificará os filhos de Levi, refiná-los-á como o ouro e como a 
prata, e eles oferecerão sacrifícios ao Senhor em justiça. E o sacrifício de 
Judá e de Jerusalém será agradável ao Senhor, como nos séculos 
passados e nos primeiros anos. 


Serão purificados os "filhos de Levi" por essas ações proféticas, isto é, os 
sacerdotes serão purificados e "oferecerão sacrifícios ao Senhor em justiça”. 


Essa parte não pode se referir ao tempo do anticristo, quando acaba o mundo, 
pois os sacerdotes que vêm depois não podem oferecer sacrifícios na terra em 
reparação pelos pecados, uma vez que o mundo não existirá mais como 
conhecemos. Então, o único jeito de entendermos o sentido profético dessa 
parte é admitir uma prefigura em nosso tempo. E por que ainda há sentido 
profético? Pois a palavra de Deus tem a plenitude da profecia. Ela não perde 
seu poder para tornar-se só uma curiosidade histórica, uma profecia passada 
realizada. Em suma, depois dessa purificação, o sacrifício será como nos 
“primeiros anos" e "séculos passados”, ou seja, a abominação será substituída 
pela tradição, e não durará mais de um século, caso contrário, a noção de 
"séculos passados” não será cumprida. 


5-6 - Então aproximar-me-ei de vós para exercer o juízo e serei uma 
testemunha pronta contra os feiticeiros, contra os adúlteros, contra os 
perjuros, contra os que defraudam o salário do trabalhador, as viúvas e 
os orfãos, oprimem os estrangeiros e não me temem, diz o Senhor dos 
exércitos. Porque eu sou o Senhor, e não mudo; por isso é que vós, ó filhos 
de Jacó, não tendes sido ainda consumados. 


Os feiticeiros são os que usam da tecnologia para maus fins, pois a tecnologia, 
segundo alguns, parece magia a quem pouco compreende seu funcionamento. 
Os adúlteros representa a parte impura da sociedade, a luxúria. Os perjuros e 
fraudes nos salários, a parte injusta, que nos lembra as doutrinas confiscatórias 
e totalitárias. 


7-9 - Desde os dias de vossos pais vos apartastes das minhas leis e não as 


guardastes. Voltai para mim, e eu me voltarei para vós, diz o Senhor dos 
exércitos. Porém dissestes: Como nos voltaremos nós? Deve um homem 
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ultrajar o seu Deus como vós me tendes ultrajado? E dissestes: Em que te 
temos ultrajado nós? Nos dízimos e nas primícias. Portanto vós fostes 
amaldiçoados com a penúria; e vós, a nação toda, me ultrajais. 


A recusa da Igreja como ela sempre foi. As oferendas foram ultrajadas porque 
Deus quer um espírito contrito como oferta e sacrifício, o que já não há mais. 


10-12 - Levai todos os vossos dízimos ao (meu) celeiro, haja alimento na 
minha casa, depois disto ponde-me à prova, diz o Senhor, (e vereis) se não 
vos abro as cataratas do céu, se não derramo a minha bênção sobre vós 
em abundância. Por vós afugentarei o inseto devorador, o qual não 
estragará os frutos da vossa terra; nem haverá nos campos vinhas 
estéreis, diz o Senhor dos exércitos. Todas as nações vos chamarão 
ditosos; porque vós sereis um país de delícias, diz o Senhor dos exércitos. 


Depois que levem as verdadeiras ofertas, o Senhor dará as maiores bênções, 
porque terá chegado o tempo do Reino de Maria, conforme sustentado nos 
capítulos precedentes. Aqui também se refere aos que não sofrerão na hora do 
Castigo, não carecendo de fome (já falamos do significado do "inseto 
devorador", ou gafanhoto, na livro do profeta Joel). Por isso, as nações 
(estrangeiros, fora daquela bênção) chamarão estes poupados de ditosos. 
“Todas as nações" indica a universalidade da situação. 


13-18 - As palavras que tendes tendes proferido contra mim, têm-se 
multiplicado cada vez mais, diz o Senhor. E dizeis: Que temos dito contra 
ti? Tendes dito: É em vão que se serve a Deus; que temos nós ganhado em 
guardar os seus preceitos e termos andado tristes (ou penitentes) diante 
do Senhor dos exércitos? Por isso, nós chamamos agora ditosos aos 
homens arrogantes, pois que eles prosperam vivendo na impiedade; eles 
provocam a Deus, e ficam salvos. Então os que temem o Senhor falaram 
uns com os outros. E o Senhor se pôs atento e ouviu. Na sua presença foi 
escrito um livro de memória a favor dos que temem o Senhor e pensam 
no seu nome. E eles, no dia em que eu hei de proceder, serão para mim, 
diz o Senhor dos exércitos, um bem particular; tratá-los-ei benignamente, 
como um pai trata seu filho que o serve. Vós mudareis então de parecer e 
vereis que diferença há entre o justo e o ímpio, entre o que serve a Deus e 
o que não o serve. 


O tempo do utilitarismo, do ateísmo, do materialismo como nunca houve, pois 
os ímpios prosperam e fazem as multidões perderem a fé. O Senhor promete a 
reviravolta de tudo. Mas o que é o livro "escrito de memória"? No âmbito 
profético do passado, o novo testamento. Já no contexto do juízo é "o livro da 
vida”, de que fala o Apocalipse. E no contexto do Castigo Mundial? São os 
decretos contra o mundo moderno vindos do Papa Santo, que terá o poder de 
decretar contra esse mundo, e que terá seus decretos postos em prática pelo 
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Grande Monarca, pelo Grande General, e pelos apóstolos de todos estes. 


Cap.4 - Porque ele que virá um dia semelhante a uma fornalha acesa; e 
todos os soberbos, todos os que cometem a impiedade serão como a palha; 
este dia, que está para vir, os abrasará, diz o Senhor dos exércitos, sem 
lhes deixar nem raiz, nem germe. Mas para vós os que temeis o meu 
nome, nascerá o sol da justiça e estará a salvação sob as suas asas; vós 
saireis então e estareis como novilho de uma manada. Calcareis os ímpios, 
quando estiverem como cinza debaixo da planta de vossos pés, nesse dia 
em que eu hei de proceder, diz o Senhor dos exércitos. 


Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo, a qual eu lhe dei em Horeb 
para todo o Israel, (a qua contém) os meus preceitos e mandamentos. 


Eis que vós enviarei o profeta Elias, antes que venha o dia grande e 
horrível do Senhor. Ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o 
coração dos filhos a seus pais; para não suceder que eu venha e fira a 
terra com anátema. 


Para este dia, Deus pede para lembrar da lei como era para Moisés, isto é, a lei 
de Deus, a mesma que foi deixada de lado nesse tempo. Elias virá para 
converter a muitos, e como prefigura o Grande Monarca fará o mesmo, assim 
como o Papa Santo. Depois da ruína dos ímpios o sol nascerá para os que 
temem o Senhor, isto é, o Reino de Maria. 
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3.7. Os Salmos 73 e 74 falam de um Castigo divino? 


Texto bíblico em negrito, seguido de 
comentário. 


- Salmo 73 
1 Hino de Asaf. Por que, Senhor, persistis em 


nos rejeitar? Por que se inflama vossa ira 
contra as ovelhas de vosso rebanho? 


Parece que o Senhor deixou seu povo, e as ovelhas ficaram à deriva sofrendo 
na crise. 


2 Recordai-vos de vosso povo que elegestes outrora, da tribo que 
resgatastes para vossa possessão, da montanha de Sião onde fizestes vossa 
morada. 3 Levanta as tuas mãos contra a soberba sem limites. Quantas 
maldades cometeu o inimigo no santuário. 


A Igreja Católica, o povo do Senhor, parece completamente devastada pela 
crise, e os santuários também. 


Mas esse versículo possui sentido meramente material? Não, porque toda a 
profecia, como já dito neste volume, diz alguma coisa sobre cada época. 
“Toda escritura serve para ensinar” diz S. Paulo. Se não podemos tirar uma 
letra dos livros sagrados, segundo S. João no Apocalipse, as profecias servem 
ao futuro também. 


4 Os adversários rugiam no local de vossas assembléias, como troféus 
hastearam suas bandeiras. 


O estandarte é uma bandeira contra a verdadeira Igreja. 


5 Pareciam homens a vibrar o machado na floresta espessa. 6 
Rebentaram os portais do templo com malhos e martelos, 
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A floresta espessa é a Igreja já crescida, bem florescida com tantos santos e 
templos. Esses homens querem destruir a floresta. 


7 atearam fogo ao vosso santuário, profanaram, arrasaram a morada do 
vosso nome. 8 Disseram em seus corações: Destruamo-los todos juntos; 
incendiai todos os lugares santos da terra. 


Incendiar com o fogo de suas heresias e erros. Todos os lugares de 
peregrinação estarão cheios desse veneno que os inimigos atearam. 


9 Não vemos mais nossos emblemas, já não há um profeta. Deus não nos 
conhecerá daqui em diante. 


A Igreja, por causa disso tudo, parece irreconhecível, e não há mais profeta. 


10 O Deus, até quando nos insultará o inimigo? O adversário blasfemará 
vosso nome para sempre? 11 Por que retirais a vossa mão? Por que 
guardais vossa destra em vosso seio? 


Clamor ao Senhor por toda a situação. 


12 Entretanto, Deus é nosso rei desde os tempos antigos, ele opera a 
salvação no meio da terra. 13 Vosso poder abriu o mar, esmagastes nas 
águas as cabeças de dragões. 14 Quebrastes as cabeças do dragão, deste-o 
a comer aos povos da Etiópia. 15 Fizestes jorrar fontes e torrentes, 
secastes os rios de Etan. 


Lembrança de todos os castigos que Deus infringiu, por causa que o justo vê 
necessário um castigo. 


16 Vosso é o dia, a noite vos pertence: vós criastes a lua e o sol, 17 Vós 
marcastes à terra seus confins, estabelecestes o inverno e o verão. 


Deus foi quem fez os astro, isto é, não foi uma combinação do universo. A 
Terra também foi medida, assim como suas estações. O salmista lembra disso 
porque foi esquecido pelos homens e tem a ver com o Castigo mundial, que 
terá efeitos astronômicos, como a escuridão, exatamente para deixar claro o 
poder de Deus sob essas coisas. 
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18 Lembrai-vos: o inimigo vos insultou, Senhor, e um povo insensato 
ultrajou o vosso nome. 19 Não abandoneis ao abutre a vida de vossa 
pomba, não esqueçais para sempre a vida de vossos pobres. 


O salmista pede justiça contra o povo insensato, e também o inimigo, que no 
caso é aquele que tomou a Igreja. 


20 Olhai para a vossa aliança, porque todos os recantos da terra são 
antros de violência. 21 Que os oprimidos não voltem confundidos, que o 
pobre e o indigente possam louvar o vosso nome. 


Toda a terra está envolto em confusão, é a primeira fase do castigo: a 
confusão das mentes. Os pobres e indigentes não conseguem distinguir a 
verdade na confusão geral, não há ninguém que os exorte. 

22 Levantai-vos, ó Deus, defendei a vossa causa. Lembrai-vos das 
blasfêmias que continuamente vos dirige o insensato. 23 Não olvideis os 
insultos de vossos adversários. A soberba daqueles que te aborrecem 
aumenta continuamente. 

Pedido de justiça ao Senhor. 

- Salmo 74 


1 Ao mestre de canto. Não destruas. Salmo de Asaf. Cântico. 


O mesmo salmista do salmo anterior, ou seja, há uma continuidade no pedido 
de castigo. 


2 Nós vos louvaremos, Senhor, nós vos louvaremos; glorificaremos vosso 
nome e anunciaremos vossas maravilhas. 


Aqui se trata de três hábitos do justo: dar louvor ao Senhor, glorificá-Lo nas 
ações, e fazer apostolado em todos os ofícios. De modo que essa parte 
significa mais o apóstolo consagrado do que a pessoa ordinária, que tem um 


trabalho normal. 


3 No tempo que fixei, julgarei o justo juízo. 
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Há um tempo fixado por Deus, são as Eras que o mundo deverá passar, como 
Já sustentamos. 


4 Vacile, embora, a terra com todos os seus habitantes, fui eu quem deu 
firmeza às suas colunas. 


A Terra irá tremer, e todos os habitantes também. Para mostrar que foi Deus 
quem criou o céu e a terra. 


5 Digo aos arrogantes: Não sejais insolentes; aos ímpios: Não levanteis 
vossa fronte, 6 não ergais contra o Altíssimo a vossa cabeça, deixai de 


falar a Deus com tanta insolência. 


E bom que não pequem nesse tempo, e antes deste por soberba, vociferando 
maledicências contra o Senhor. 


7 Não é do oriente, nem do ocidente, nem do deserto, nem das montanhas 
que vem a salvação. 


Deus lembra ao homem que nada no mundo pode salvá-lo, isto é, o 
materialismo não vencerá, só o amor de Deus. Essa parte significa também 
que não adianta ir ao deserto, montanha ou qualquer lugar no dia do castigo, 
porque o castigo virá a todos onde quer que estejam. 


8 Mas Deus é o juiz; a um ele abate, a outro exalta. 


Como disse Nosso Senhor, "um será levado, outro deixado”. Essa parte do 
Salmo lembra aquela parte do Evangelho de propósito: há uma relação. 


9 Há na mão do Senhor uma taça de vinho espumante e aromático. Dela 
dá de beber. E até as fezes hão de esgotá-la; hão de sorvê-la os ímpios 
todos da terra. 

O Castigo, ou vingança do Senhor, fará sumir os ímpios da terra. 


10 Eu, porém, exultarei para sempre, salmodiarei ao Deus de Jacó. 


O homem que sabe disso e é justo se penitenciará, e rezará nesse dia. Esse 
salmo servirá de consolo. 
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11 Abaterei as forças dos pecadores, e será exaltada a fronte do justo. 
Naqueles dias, serão tirado todos os recursos dos ímpios, e os justos serão 


exaltados na terra. Também se refere ao tempo depois do Castigo, pois essa 
profecia valerá até a vinda do Anticristo. 
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3.8. Profeta Ageu diz que "cada um será passado pela espada do seu 
irmão", e profetiza a vinda de um Rei tal como Zorobabel 


O CASE La sa e 


Profeta Ageu, na tradução do Pe. Matos 
Soares. 


Ao longo deste capítulo, temos sustentado 
que os profetas do Antigo Testamento não 
só profetizaram a vinda de Nosso 
Salvador Jesus Cristo, mas a vinda de 
muitas coisas posteriores, dentre as quais a mais comumente aceita é a 
segunda e derradeira vinda de Nosso Senhor no fim do mundo. Neste artigo, 
expomos melhor como o Salvador foi previsto como Rei em algumas 
profecias, fazendo com que muitos cressem, como os essênios que vimos no 
capítulo III, que viriam um Rei, um Sacerdote e um Profeta. 


Deus Filho Nosso Salvador de fato veio como Rei, mas também como 
Sacerdote e Profeta. Mas não nos parece certo dizer que os profetas antigos 
tornaram-se meros objetos históricos. Antes, parece mais correto dizer que os 
essênios e antigos exegetas que falavam da vinda de um Rei estavam corretos, 
e as profecias se referem a Cristo Rei e a um futuro Rei ao mesmo tempo, 
assim como a profecia evangélica de Nosso Senhor misturou o fim do mundo 
com a destruição de Jerusalém. 


Apresentado o contexto no qual iremos expor a seguinte profecia, 
transcrevemos uma nota tirada do Pe. Matos Soares: Dario, filho de Istaspes, 
foi rei da Pérsia de 521 A.C. a 486 A.C., depois de Ciro, que promulgou o 
edito de regresso e a permissão para construir o templo, que foi iniciado em 
536 A.C. O primeiro templo havia sido destruído em 586 A.C., quase 70 anos 
antes desta profecia, que ocorre no segundo ano do reinado de Dario, portanto, 
poucos eram os que tinham visto o antigo templo. 


Cap. I, 1-4:" No segundo ano do reinado de Dario, no sexto mês, no 
primeiro dia do mês, foi dirigida a palavra do Senhor, por intermédio do 
profeta Ageu, a Zorobabel, filho de Salatiel, chefe de Judá, e a Jesus, 
sumo sacerdote, filho de Josedec, a qual dizia: Assim fala o Senhor dos 
exércitos: Este povo diz: Ainda não é chegado o tempo de reedificar a 
casa do Senhor. E foi dirigida a palavra do Senhor, por intermédio do 
profeta Ageu, a qual dizia: Então é tempo oportuno para vós habitardes 
em casas forradas, enquanto esta (do Senhor) há de estar em ruína?" 


E importante notar três símbolos históricos citados nestes versículos: o 
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profeta, que é Ageu, o sacerdote, que é Jesus, e o chefe de Judá, que é 
Zorobabel. A esfera temporal, espiritual e política, que bem representam o 
Profeta, Sacerdote e Rei que foi Cristo Deus. 


O Senhor se queixa de que o povo pensa mais na própria casa do que na de 
Deus. 


IH, 7-10: "Porque isto diz o Senhor dos exércitos: ainda falta um pouco, e 
eu comoverei o céu e a terra, o mar e todo o universo. Abalarei todas as 
nações e virá o desejado de todas as gentes; e encherei de glória esta casa, 
diz o Senhor dos exércitos. Minha é a prata, meu é o ouro, diz o Senhor 
dos exércitos. A glória desta última casa será maior que a da primeira, 
diz o Senhor dos exércitos; e eu darei a paz neste lugar, diz o Senhor dos 
exércitos". 


"Ainda falta um pouco, e eu comoverei o céu e a terra, o mar e todo o 
universo. Abalarei todas as nações e virá o desejado de todas as gentes": de 
fato, a tradição conta que muitos efeitos extraordinários aconteceram no 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo. 


"Abalarei todas as nações e virá o desejado de todas as gentes; e encherei de 
glória esta casa, diz o Senhor dos exércitos": a mistura da vinda do Salvador 
com Sua volta no fim do mundo é porque, obviamente, Nosso Senhor também 
virá para instalar Seu Reino eterno, Sua casa de glória eterna no fim do 
mundo, quando vier para julgar os vivos e os mortos, e será visto por todas as 
gentes, que o desejaram. 


Assim como a glória do segundo templo será maior do que a do primeiro, 
também a glória Eterna de Cristo será maior que Sua glória em vida. Assim 
como a segunda decadência do templo fez aparecer o terceiro vitorioso e 
eterno templo, Nosso Senhor Jesus Cristo, e Seu Corpo Místico, a Santa 
Igreja, assim também a segunda decadência do terceiro templo, isto é, a Santa 
Igreja, fará com que venha o Salvador Nosso no fim do mundo para fundar 
Seu vitorioso e eterno templo, o Céu. 


Mas qual foi a primeira decadência da Santa Igreja? É o período de crise na 
Santa Igreja em que vivemos. 


Qual é o significado de decadência aqui? É quando a esfera espiritual, então 
significada pelo templo e seus administradores, decai enormemente. Assim, 
não é o tempo do arianismo, pois nesse tempo houve santos bispos, como S. 
Atanásio (que o Papa Libério não condenou, ao contrário do que alguns 
disseram [1]). Também não é o período do Renascimento, quando alguns 
Papas deram espaço a uma revolução cultural que voltava ao paganismo, pois 
não foi o tempo quando eles mesmos foram os arautos desta decadência. 
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Ademais, aquele distanciamento da Civilização Cristã, começado pela 
Renascença, é continuado pelo tempo atual, assim como a Revolução 
Protestante deu origem à Revolução Francesa, e assim seguidamente até os 
nossos tempos, quando vivemos uma quarta Revolução, de caráter tribalista e 
eclesiástica, que dará origem a uma Revolução Satânica. 


Mais adiante, a profecia fala do futuro. 


H, 21-24: "E, aos vinte e quatro dias do mês, foi dirigida pela segunda vez 
a palavra do Senhor a Ageu, a qual dizia: Fala a Zorobabel, chefe de 
Judá, dizendo-lhe: Eu abalarei juntamente o céu e a terra, farei cair o 
trono dos reinos, quebrarei a fortaleza do reino das gentes, destruirei os 
carros de guerra e os que vão sobre eles; os cavalos e os seus cavaleiros 
cairão; cada um será passado pela espada do seu irmão. Naquele dia, diz 
o Senhor dos exércitos, eu te tomarei debaixo da minha proteção, ó 
Zorobabel, meu servo, filho de Salatiel, diz o Senhor: guardar-te-ei como 
um sinete, porque te escolhi, diz o Senhor dos exércitos". 


"E, aos vinte e quatro dias do mês”. A simbologia numérica do vinte e quatro, 
relativos ao dia do mês, é obscura para nós. "Foi dirigida pela segunda vez a 
palavra do Senhor a Ageu, a qual dizia". A "segunda vez” parece indicar um 
paralelo com a segunda vinda de um Rei prometido, isto é, o Grande Monarca. 
A primeira cumpriu-se em Nosso Senhor Jesus Cristo Rei, mas também 
Profeta, Sacerdote e Salvador da humanidade. A segunda se cumprirá com o 
Grande Monarca, e a terceira, com Santo Enoch que, embora não tenha sido 
Rei em seu tempo, é o equivalente ao símbolo do Rei, por ter sido patriarca e 
pai de toda posteridade, tal como seu bisneto Noé. 


Já mostramos no capítulo I a doutrina comum dos Padres da Igreja sobre a 
noção de que virão Elias e Enoch antes do fim do mundo. No capítulo II, 
sustentamos, de acordo com antigos autores, que S. João Evangelista está 
ressuscitado, e será o terceiro a vir com os demais. Além disso, sustentamos, 
desde o capítulo II com raciocínios de teologia da história, que virão 
prefiguras de Elias, Enoch e S. João Evangelista para o tempo próximo: o 
grande monarca, o grande general, e o Papa Santo, conforme a muitas 
profecias privadas que veremos no capítulo V. 


"Fala a Zorobabel, chefe de Judá”, porque aqui é considerado o simbolismo do 
chefe de Judá, isto é, o simbolismo do Rei. "Dizendo-lhe: Eu abalarei 
juntamente o céu e a terra, farei cair o trono dos reinos, quebrarei a fortaleza 
do reino das gentes, destruirei os carros de guerra e os que vão sobre eles; os 
cavalos e os seus cavaleiros cairão; cada um será passado pela espada do seu 
irmão". Estes versículos falam de guerra e tudo relacionado, assim como 
reinos e tudo relacionado, o que se harmoniza com a missão do Grande 
Monarca: conquistar o mundo a Deus pela força. "Eu abalarei juntamente o 
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céu e a terra” não está mal contextualizado, pois o Castigo Mundial, contexto 
no qual o Grande Monarca atuará, será recheado de Castigos naturais e 
sobrenaturais, como temos dito desde o capítulo III, com confirmação das 
profecias privadas do capítulo V. 


"Naquele dia, diz o Senhor dos exércitos, eu te tomarei debaixo da minha 
proteção, ó Zorobabel, meu servo, filho de Salatiel, diz o Senhor”. O Pe. 
Matos Soares, provavelmente reproduzindo a tradição até então, argumenta 
que essa parte indica que Zorobabel foi um símbolo do Messias, o que 
concordamos inteiramente, com a seguinte observação: foi o símbolo do 
Messias tal como Rei. 


Símbolo do Messias tal como Rei pois Zorobabel era descendente da casa de 
Davi. Por isso, seu nome é citado na genealogia de Nosso Senhor em S. 
Mateus I, 12-13, e S. Lucas III, 27. 


Ademais, é notável que seu nome, predominantemente masculino e de origem 
Hebraica, signifique "Gerado na Babilônia" (Zorobabel foi chefe de Judá na 
volta do exílio e construção do segundo templo), uma vez que o Grande 
Monarca foi ou será gerado na Babilônia, isto é, o mundo neopagão atual. 
Assim como Zorobabel esteve ligado aos acontecimentos que deram origem à 
reconstrução do templo em Judá, o Grande Monarca estará ligado aos 
acontecimentos que darão origem à restauração da Igreja, conforme já vimos e 
ainda veremos com profecias do capítulo V. 


"Meu servo, filho de Salatiel", que era neto de Jeconias, da descendência de 
David. Novamente o texto sagrado menciona a descendência do Messias 
como Rei. Salatiel em hebraico significa Sho"alti "El, "Eu pedi El (por esta 
criança)". Parece que o versículo cita o pai de Zorobabel para incluí-lo no 
simbolismo por causa de seu nome, isto é, aqui o vocativo significa aquele por 
quem se pediu e foi gerado na Babilônia. Também pediram pelo Rei Messias a 
Virgem Maria e os judeus fiéis, e Nosso Senhor Jesus Cristo nasceu como Rei 
na Babilônia, se considerarmos que Judá se tornou uma Babilônia ao deixar-se 
influenciar pelos costumes e modos pagãos, muitas vezes chamados de cultura 
helenista, o que já tinha suscitado a revolta dos Macabeus um tempo antes. 
Afinal, Nosso Salvador condenou as duas seitas maiores daquele tempo: os 
saduceus e os fariseus, mostrando que a ordem social e religiosa não estava 
conforme a Tradição. 


"Guardar-te-ei como um sinete, porque te escolhi, diz o Senhor dos exércitos”. 
Sinete é um emblema que serve para pressionar a cera e dar-lhe uma forma 
quando a cera quente cai no papel. Um exemplo conhecido de sinete é o anel 
do pescador de S. Pedro, usado pelo Sumo Pontífice. 


Dado esse conhecimento prévio, o símbolo de "guardar o sinete" parece 
indicar mais de um uso, ou seja, mais de um significado ao chefe Zorobabel. 
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Afinal, quem guarda um sinete se não é para usá-lo mais uma vez, pelo 
menos? Assim, Zorobabel como sinete significa o futuro sinal de um chefe tal 
como Zorobabel para mais de uma vez no futuro, como temos argumentado 
neste artigo. 


[1] Pio IX: "16. (...) E previamente os Arianos falsamente acusaram Libério, 
também Nosso predecessor, ao Imperador Constantino, porque Libério 
recusou-se a condenar Santo Atanásio, Bispo de Alexandria, e recusou-se a 
apoiar a heresia deles" Encíclica Quartus Supra, 1863, Item 16. Link: 
http://www .papalencyclicals.net/Pius09/p9quartu.htm. Bento XV: "3. Os 
Padres da Igreja (...) tomaram refúgio nesta Sede Apostólica, a única capaz de 
assegurar a salvação em situações de extrema crise. Basílio, o Grande, fez 
isso, e o grande defensor do Credo de Nicéia, Atanásio, e também João 
Crisóstomo. Estes padres, mensageiros da fé ortodoxa, apelaram do Concílio 
de Bispos ao juízo do Supremo Pontífice (...). Quem poderia dizer que estos 
Papas falharam em relação ao mandato de Cristo de confirmar seus irmãos? 
Assim (...), muitos foram ao exílio sem medo, como Libério, Silvério e 
Martino" Encíclica Principi Apostolorum Petro, October 5, 1920, Item H3. 
Link: http://w2.vatican.va/content/benedict- 
xv/it/encyclicals/documents/hf ben-xv enc 05101920 principi-apostolorum- 
petro.html. Papa Santo Anastásio Ie Santo Ambrósio segundo a 
Enciclopédia Católica: "Uma carta do Papa S. Anastásio I (401) menciona 
ele [Libério] com Dionísio, Hilário, e Eusébio como um daqueles que 
prefiriram morrer que blasfemar a Cristo com os Arianos. S. Ambrósio o 
recordava com um um homem muito santo". Chapman, J. (1910). Pope 
Liberius. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 
Company. Link: http://www .newadvent.org/cathen/09217a.htm. 
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3.9. O livro do Apocalipse fala do Castigo Mundial na quinta e na sexta 
Era 


Esta interpretação, que não pretende ser nem 
de longe exaustiva, quer identificar o número 
sete (selos, trombetas, pragas, etc) com as 
Eras da história, sustentadas no capítulo III 
em hipótese original. 


De acordo com o que falamos no capítulo I, 
lembramos que muitas vezes uma 
interpretação não contraria qualquer outra 
sobre um mesmo versículo. São dimensões interpretativas diferentes. 


Ap. VI, 9-11 - Aberto o quinto selo, vi debaixo do altar as almas dos que 
tinham sido mortos por causa da palavra de Deus e por causa do 
testemunho que tinham (dado dele). Clamavam em voz alta, dizendo: Até 
quando, Senhor, santo e verdadeiro, dilatas tu o fazer justiça e vingar o 
nosso sangue dos que habitam sobre a terra? Foi dada a cada um deles 
uma túnica branca e foi-lhes dito que repousassem ainda um pouco de 
tempo, até que se completasse o número dos seus conservos e irmãos, que 
haviam de padecer, como eles, a morte. 


Na visão da abertura dos sete selos no Apocalipse, são citadas raças de 
cavalos, isto é, erros ligados às épocas de cada Era Cristã, representadas pelo 
número dos selos. No entanto, a partir do quinto selo não há mais referência à 
raça alguma. 


Por que essa mudança? A ausência de erro predominante na quinta Era pode 
ser explicada pela razão de que onde abunda a graça, abunda o dever. Por essa 
razão e outras, na quinta Era Cristã floresceram os profetas que expomos no 
capítulo V, tal como na quinta Era antiga, quando também floresceram 
profetas. 


Não se menciona raça alguma a partir do quinto selo pelos seguintes motivos: 
se cada selo mostra a predominância da má qualidade de cada raça no 
combate à Santo Igreja, no quinto e no sexto selo, por causa da globalidade do 
ataque do demônio contra o rebanho de Cristo, não se pode falar de uma raça 
específica. 


Ademais, a profecia parece querer indicar os grandes embates entre o povo de 
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Deus e o povo de Satanás nessa Era, ou seja, não quer indicar as qualidades 
das raças dos grandes grupos que estarão em destaque. Também os 
sofrimentos característicos da época, representados também pelos cavalos, são 
diferentes do seu mal-feitor ou grupo principal. Por isso, talvez, não tenham 
referência. 


"Que tinham sido mortos por causa da palavra de Deus e por causa do 
testemunho que tinham (dado dele)": são os mortos pelas revoluções e guerras 
várias da quinta Era, assim como os mártires, porque o versículo diz "e por 
causa do testemunho". Se não houvesse uma diferença, haveria redundância 
em "pela palavra e pelo testemunho". Dessa maneira, os que morreram pela 
“palavra de Deus” não são os mortos por causa da fé, mas por causa de um 
decreto Divino para a época, que é o tempo das revoluções. 


"Clamavam em voz alta, dizendo": são os mártires, os que morreram "por 
causa do testemunho". "Até quando, Senhor, santo e verdadeiro, dilatas tu o 
fazer justiça e vingar o nosso sangue dos que habitam sobre a terra”, isto é, 
toda a terra foi tomada por revolucionários nesta Era, e tomada por guerras. 
"Foi dada a cada um deles uma túnica branca e foi-lhes dito que repousassem 
ainda um pouco de tempo, até que se completasse o número dos seus 
conservos e irmãos, que haviam de padecer, como eles, a morte”, quer dizer, a 
hora da vinda do Papa Santo e do Grande Monarca, que serão martirizados, 
como dito nos capítulos precedentes. Será a hora em que o Castigo chegará ao 
seu ápice. 


12-17 - Quando abriu o sexto selo, vi que sobreveio um grande terremoto. 
O sol se tornou negro como um saco de crina, a lua tornou-se toda 
(vermelha) como sangue, as estrelas caíram do céu sobre a terra, como 
quando a figueira, agitada por forte vento, deixa cair os seus figos verdes. 
O céu recolheu-se, como um livro que se enrola, e todos os montes e ilhas 
se moveram dos seus lugares. Os reis da terra, os príncipes e os tribunos, 
os ricos e os poderosos, todo o servo e livre, se esconderam nas cavernas e 
entre os penhascos dos montes, e diziam aos montes e aos rochedos: caí 
sobre nós, escondei-nos da face daquele que está sentado sobre o trono e 
da ira do Cordeiro, porque chegou o grande dia da ira de ambos; e quem 
poderá subsistir? 


"Quando abriu o sexto selo, vi que sobreveio um grande terremoto. O sol se 
tornou negro como um saco de crina": os três dias de escuridão, "a lua tornou- 
se toda (vermelha) como sangue” por causa que as paixões subiram à cabeça 
dos que fizeram resistência aos apóstolos escolhidos por Nossa Senhora para a 
restauração da Igreja. Mas antes de tudo isso, "vi que sobreveio um grande 
terremoto”, efeito da ação destes apóstolos que causará divisões, e modificará 
a face da terra. "As estrelas caíram do céu sobre a terra": os falsos pastores, 
falsos doutores, e junto com estes, os demônios que lhes eram atrelados. 
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"O céu recolheu-se, como um livro que se enrola, e todos os montes e ilhas se 
moveram dos seus lugares": toda a terra, todo o monte e ilha abalou-se por 
causa do Castigo que afligirá essa época. "O céu recolheu-se" por causa desse 
mesmo Castigo, como em prefigura do Castigo do fim do mundo. 


"Os reis da terra, os príncipes e os tribunos, os ricos e os poderosos, todo o 
servo e livre, se esconderam nas cavernas e entre os penhascos dos montes”, 
porque eles assolavam o povo de Deus, e até os menores na hierarquia da 
sociedade se esconderam, porque o profeta quer deixar claro que toda a 
sociedade tomou uma posição sobre tudo aquilo. 


"Caí sobre nós, escondei-nos da face daquele que está sentado sobre o trono e 
da ira do Cordeiro". Quem está sentado sobre o trono? O Papa Santo e o 
Grande Monarca, juntados em um símbolo só. A ira de Deus estará com estes, 
por isso, é o dia da ira, mas não como a do no fim do mundo. Aqui o dia da Ira 
é tomada como prefigura. 


O capítulo VII, o seguinte, trata simbolicamente do Reino de Maria, assim 
como de eventos que não é de nosso interesse tratar aqui. Já no começo do 
capítulo VIII, abre-se o sétimo selo, abre-se a sétima Era Cristã, segundo 
sustentamos no capítulo III. Não é nosso foco o tratamento desta Era também. 


Ap. VII, 7 - O primeiro anjo tocou a trombeta; formou-se uma chuva de 
granizo e fogo, de mistura com sangue, que foi atirada sobre a terra, e foi 
abrasada a terça parte da terra, e foi queimada a terça parte das árvores 
e toda a erva verde. 


Após o Cordeiro abrir o sétimo selo no capítulo VIII, começa a profecia dos 
sete anjos com as suas trombetas. Adendo da 3a edição: esta é a terceira parte 
profética relacionada ao número sete neste livro Sagrado, mas não nos é claro 
a que se refere esta simbologia numérica. 


"Formou-se uma chuva de granizo e fogo": parecem contraditórios, mas essa é 
a característica da primeira Era, iniciada em Pentecostes: a sinagoga e o 
Império Romano pagão estavam intimamente ligados e perseguiam aos 
católicos. Ambos estavam com sangue nas mãos, "de mistura com sangue”, 
por causa da cumplicidade na morte de Nosso Senhor. No fim, portanto, tudo 
aquilo serviu para destruir o que era da terra, "que foi atirada sobre a terra": a 
destruição do templo, que só subsistia como fixo na terra, e o próprio império 
Romano, "e foi abrasada a terça parte da terra”, que terminaria muito tempo 
depois. Assim, "foi queimada a terça parte das árvores e toda a erva verde”, 
que faziam sombra e cobriam o exterior da terra, porque Jerusalém foi 
queimada, porque cobria só o exterior do povo judaico, o povo que foi infiel, e 
não o interior: caso cobrisse, teriam recebido os Apóstolos. As ervas, então, já 
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No entanto, parece contraditório falarmos em destruição do templo e fim do 
Império Romano na Era onde nenhuma destas coisas aconteceu, mas é tão 
contraditório como a chuva de granizo e fogo. Afinal, as trombetas indicam 
um anúncio de Castigo, isto é, o evento espiritual da época. As trombetas 
mostram o começo espiritual de Castigos futuros. A trombeta é o anúncio, e 
não necessariamente o cumprimento. Como exemplo, devemos olhar para as 
profecias de Nossa Senhora em Fátima e entender como muito tempo antes 
dos eventos anunciados há uma "trombeta". 


8-9 - O segundo anjo tocou a trombeta; foi lançado no mar como que um 
grande monte ardendo em fogo, e converteu-se em sangue a terça parte 
do mar, e a terça parte das criaturas que viviam no mar morreu, e a terça 
parte das naus pereceu. 


"Foi lançado no mar como que um grande monte ardendo em fogo". O monte 
é o monte principal de Israel, o templo, pois os outros montes místicos de lá, 
como Carmelo, Sinai, Tabor, etc, todos permanecerão assim, sem perda do seu 
significado, até o fim do mundo. O monte é o templo de Jerusalém, e por isso 


é "como que um grande monte”, e "ardendo em fogo”, pois foi queimada a 
cidade na destruição. 


"Foi lançado no mar" porque o mar circunda todo o globo, toda a terra, e 
representa a dispersão dos judeus, consequência da destruição do templo. O 
mar também é um simbolismo da diluição, do mutável, e por isso o templo, 
representando a aliança com os judeus, foi jogado ali, para mostrar que a 
“aliança mudou", isto é, a aliança tornou-se a aliança com Cristo, a antiga 
serviu para preparar para a nova, e se a aliança foi jogada com permissão 
divina dentro do "mutável" quer dizer que ela mudou, isto é, acabou o que era 
antes. Por isso, os judeus não podem falar mais de uma aliança com Deus. 


As "criaturas que viviam no mar" e pereceram eram as que estavam nesse 
mar, nesse mutável, sujeitos às marés, sem querer respirar o ar de Cristo, e 
pereceram com o templo, ou da consequência da dispersão. As "naus”, onde 
ficam os navegadores, representam as tribos na Terra Santa, pois os judeus 
que não estavam em Jerusalém também "pereceram”" com o templo, isto é, 
perderam-se no mutável por não aceitarem o Messias. 


10-11 - O terceiro anjo tocou a trombeta; caiu do céu uma grande estrela, 
a arder como um facho, e caiu sobre a terça parte dos rios, e sobre as 
fontes das águas. O nome da estrela é Absinto; a terça parte das águas 
converteu-se em absinto e muitos homens morreram por causa daquelas 
águas, porque se tornaram amargosas. 
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"Caiu do céu uma grande estrela”: Ário, inventor da heresia ariana, caído do 
céu por causa do Concílio de Nicéia que o condenou. Sua heresia "caiu sobre 
a terça parte dos rios", "e sobre as fontes das águas" porque ainda persistiu em 
alguns lugares, e veio a ser uma característica do islamismo, que impiamente 
crê que Nosso Senhor não foi Deus, mas um mero profeta. Por isso, as águas 
tornaram amargas, porque os mesmos muçulmanos passaram, depois de muito 
tempo, a ter tantas riquezas essenciais para a vida humana, como é o caso do 
petróleo atualmente. Eles envenenaram os rios com "Absinto" porque também 
se espalharam por todos os cantos do mundo: muitos morreram por causa da 
influência nefasta do islamismo ao longo dos séculos, e muitos ainda 
morrerão. 


12 - O quarto anjo tocou a trombeta; foi ferida a terça parte do sol, a 
terça parte da lua e a terça parte das estrelas, de maneira que se 
obscureceu a sua terça parte e o dia perdeu a terça parte do seu brilho, 
assim como também a noite. 


Depois vi e ouvi a voz de uma águia, que voava pelo meio do céu, a qual 
dizia em alta voz: Ai, ai, ai dos habitantes da terra, por causa das outras 
vozes dos três anjos que vão tocar a trombeta. 


Assim como no quarto dia da criação Deus criou os luminares e os colocou no 
céu, aqui eles são mencionados, mas com outro tom: representam o fim do 
Império Romano. Já "o sol”, o fim do paganismo clássico, e "a lua”, as 
heresias antigas, e as “estrelas”, os deuses antigos. O dia e a noite perderam o 
“brilho”, porque não brilhou a luz material neste tempo, mas a luz da fé. 


Então, aparece a águia, representada talvez pelo próprio Apóstolo, que tem 
seu Evangelho relacionado a esse símbolo, e alerta que a voz das outras 
trombetas será muito pior. Também alerta sobre o simbolismo do número três 
presente nas outras trombetas. Qual é o simbolismo do três aqui? 


Na principal dimensão interpretativa, com mais três trombetas temos a sétima 
trombeta, ou seja, um modo de indicar o sete, ou melhor, a sétima Era. Assim, 
representam os três apóstolos do fim do mundo: S. Elias, S. Enoch e o próprio 
S. João Evangelista, como sustentamos no capítulo III. 


Em outra dimensão interpretativa, uma vez que virão prefiguras desses 
apóstolos, como temos sustentado, são os três apóstolos vindouros da sexta 
Era, contando com o Papa Santo. Também é possível que representem três 
prefiguras, na quinta Era, dos três apóstolos da última Era. Como já falamos 
no capítulo III, a prefigura de um destes foi o Beato Pio IX, quem já era 
considerado o vindouro Papa Santo até mesmo por profecias que veremos no 
capítulo V. Além deste, não sustentamos com segurança nenhuma outra 
prefigura da quinta Era, pois esta Era não acabou, segundo o que temos 
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defendido. 


Ap. IX, 1-12 - O quinto anjo tocou a trombeta, e vi uma estrela caída do 
céu sobre a terra, e foi-lhe dada a chave do poço do abismo. Ela abriu o 
poço do abismo; e subiu uma fumaça do poço, como fumaça de uma 
grande fornalha, e escureceu-se o sol e o ar com a fumaça do poço. Da 
fumaça do poço saíram gafanhotos para a terra, e foi-lhes dado poder, 
como o poder que tem os escorpiões da terra. Foi-lhes ordenado que não 
fizessem dano à erva da terra, nem a verdura alguma, nem a árvore 
alguma, mas somente aos homens que não tem o selo de Deus sobre as 
suas frontes. Foi-lhes ordenado, não que os matassem, mas que, os 
atormentassem durante cinco meses; o tormento que causam é como o 
tormento do escorpião, quando fere um homem. Naqueles dias, os 
homens buscarão a morte e não a encontrarão; desejarão morrer e a 
morte fugirá deles. 


Os gafanhotos eram parecidos a cavalos aparelhados para a batalha; 
sobre as suas cabeças (tinham) uma espécie de coroas semelhantes ao 
ouro, e os seus rostos eram como rostos de homens; tinham os cabelos 
como os cabelos das mulheres, e os seus dentes eram como os dentes dos 
leões; tinham couraças como couraças de ferro, e o estrondo das suas asas 
eram como o estrondo de carros de muitos cavalos que correm ao 
combate; tinham caudas semelhantes às dos escorpiões, e havia aguilhões 
nas suas caudas, em que estava o poder de fazer mal aos homens durante 
cinco meses; tinham sobre si como rei o anjo do abismo, chamado em 
hebraico Abadon e em grego Exterminador. O primeiro ai já passou, e eis 
que vem ainda dois ais depois destas coisas. 


“Vi uma estrela caída do céu sobre a terra”, o Diabo, "e foi-lhe dada a chave 
do poço do abismo”, isto é, do inferno, em paralelo contrário a outro versículo 
deste livro Sagrado, onde o Diabo é acorrentado e colocado neste mesmo 
abismo para não seduzir as nações. Portanto, a relação é nítida: Satanás seduz 
as nações na quinta trombeta, com a ajuda de legiões de demônios que 
escurecem o sol ("e escureceu-se o sol"), que é a Igreja aqui, e poluem o ar ("e 
o ar com a fumaça do poço"), fazendo a vida material ficar impregnada de 
pecado, como é a atual sociedade. 


"Foi-lhes ordenado [aos gafanhotos] que não fizessem dano à erva da terra, 
nem a verdura alguma, nem a árvore alguma”, porque a vida material se 
mantém com aumento dos conhecimentos científicos, isto é, a vida fica mais 
prazerosa, o homem tem maior possibilidade de pecar por pecados da carne. 
"Foi-lhes ordenado, não que os matassem, mas que, os atormentassem durante 
cinco meses; o tormento que causam é como o tormento do escorpião, quando 
fere um homem": o poder destes é como o do escorpião porque é venenoso, 
quer dizer, o pecado entra e vai tomando conta da pessoa. Os homens "sem o 
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selo de Deus sobre suas frontes" são os que não foram escolhidos por Ele, e 
são também os apóstolos daquele tempo que virão para servir o vindouro Papa 
Santo. 


E tanto vieram para propagarem o pecado que não foram enviados para matar, 
mas para atormentar o homem "durante cinco meses", tempo numericamente 
igual ao da Era. Naqueles dias os homens procurarão a morte, isto é, o alívio 
dos danos materiais, dos danos morais e espirituais, isto é, a morte destes 
mesmos gafanhotos, mas não a encontrarão, porque foi decretado que será 
assim até a vinda da sexta Era. 


As características dos gafanhotos mostram os tormentos que eles vêm trazer: 
guerras, tirania, desumanidade ou feiúra, luxúria, bestialidade, ameaças de 
guerras, veneno do pecado. Todos tinham como rei a Satanás. 


13-21 - O sexto anjo tocou a trombeta, e ouvi uma voz (que saía) dos 
quatro cantos do altar de ouro, que está diante dos olhos de Deus, a qual 
dizia ao sexto anjo, que tinha a trombeta: Solta os quatros anjos que 
estão atados no grande rio Eufrates. Então foram desatados os quatro 
anjos que estavam preparados para a hora, dia, mês e ano, para matarem 
a terça parte dos homens. O número dos de cavalaria era de duzentos 
milhões: ouvi dizer o número. Eis como vi na visão os cavalos e os que 
estavam montados neles: tinham couraças de cor de fogo, de jacinto e de 
enxofre; as cabeças dos cavalos eram cabeças de leões e da sua boca saía 
fogo, fumo e enxofre. Por estas três pragas: pelo fogo, fumo e pelo 
enxofre, que saíam da sua boca, foi morta a terça parte dos homens. O 
poder dos cavalos estava na sua boca e nas suas caudas, porque as suas 
caudas assemelhavam-se a serpentes, tinham cabeças e com elas faziam 
mal. 


Os outros homens, que não foram mortos por estas pragas, não fizeram 
penitência por estas pragas, não fizeram penitência das obras das suas 
mãos, de modo a não adorarem os demônios e os ídolos de ouro, de prata, 
de cobre, de pedra e de madeira, que não podiam ver, nem ouvir, nem 
andar, e não fizeram penitência dos seus homicídios, nem dos seus 
malefícios, nem da sua fornicação, nem dos seus frutos. 


"O sexto anjo tocou a trombeta". Aqui analisaremos as partes que pensamos 
relacionar-se aos eventos mais importantes da sexta Era da Igreja. 


"Solta os quatros anjos que estão atados no grande rio Eufrates": estes anjos 
aparecem para restaurar a Igreja, e vêm em quatro, isto é, é uma restauração 
mundial nos quatro cantos do mundo. Estavam atados pois não podiam ainda 
concluir a missão que lhes foi dada. E no "grande Rio Eufrates”, o qual ia 
mais ou menos de Jerusalém até o Oriente, segundo a geografia pré-diluviana: 
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parece indicar a conversão da China neste tempo, conforme profecias do 
capítulo V também falam. 


"Foram desatados os quatro anjos que estavam preparados para a hora, dia, 
mês e ano, para matarem a terça parte dos homens": agora o Castigo recairá 
sobre os homens diretamente, isto é, não mais através de relações sociais 
anticristãs, mas através do castigo Divino, por meio da natureza, etc. Os anjos 
matarão boa parte dos homens maus, os quais influenciaram e influenciarão o 
exército de "milhões" que travarão a guerra mundial parte do Castigo na sexta 
Era. 


"Por estas três pragas: pelo fogo, fumo e pelo enxofre, que saíam da sua boca, 
foi morta a terça parte dos homens": três pois serão três os dias de escuridão 
que marcarão o término do Castigo às nações, e "pragas", pois lembram os 
três dias de escuridão, nona praga do Egito. 


Alguém dirá que o Castigo não será Mundial, logo, essa interpretação é 
inválida, pois "os outros homens" são os tipos contemporâneos: satanistas, 
materialistas, homicidas (incluindo abortistas, pró-eutanásia, etc), 
fornicadores, maléficos, etc. Responde-se dizendo ser provável que não 
padecerão todos nos três dias de trevas, mas morrerão depois pelas mãos dos 
instrumentos da restauração, pois a purificação será global, assim como a 
guerra mundial contra esta restauração engendrada pelo Papa Santo. 


Vamos mais adiante, onde o sétimo anjo é mencionado. 


Ap. XI, 15 - O sétimo anjo tocou a trombeta e ouviram-se no céu grandes 
vozes, que diziam: o reino deste mundo passou a ser de nosso Senhor e do 
seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos séculos. Amém. 


Aqui fica mais claro ainda o significado da trombeta: é uma "anunciação”, e 
não necessariamente a materialização do anúncio da Era, como falamos antes 
neste artigo. 


Afinal, quando chega a sétima Era, o reino do anticristo está em curso. Então, 
está "anunciado" o fim do mundo para aquela época, mas tal fim só irá chegar 


no fim da Era, ou seja, o fim do mundo propriamente. 


me 

Nessa parte lemos sobre as sete taças com as sete pragas levadas pelos sete 
anjos. À primeira é derramada sobre a terra, isto é, a primeira Era é marcada 
pela "taças da ira de Deus” ao templo judaico, que tinha feito a abominação da 
desolação. 


Ap. XVI, 1-2 - Ouvi uma grande voz (que saía) do templo, a qual dizia aos 
sete anjos: ide e derramai sobre a terra as sete taças da ira de Deus. Foi o 
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primeiro e derramou a sua taça sobre a terra, e formou-se uma úlcera 
cruel e maligna nos homens que tinham o sinal da besta, e naqueles que 
adoraram a sua imagem. 


Assim, vieram os castigos sobre os judeus, representada pela "úlcera cruel e 
maligna”, pois como conta o historiador Eusébio de Cesaréia, depois da morte 
de Nosso Senhor, várias calamidades assolaram o povo, em geral por parte 
dos governadores romanos, até o Castigo final na destruição de Jerusalém. 


O "sinal da besta” simboliza aqueles que não adoraram Nosso Senhor Jesus 
Cristo, mas "adoraram a sua imagem”, isto é, a da besta e, por isso, receberam 
o sinal da besta quando apoiaram Sua morte. Em outro sentido, a besta 
significa também o César: "não temos outro rei a não ser César”. 


3 - O segundo anjo derramou a sua taça sobre o mar e converteu-se em 
sangue como de um corpo morto e morreu no mar todo o ser vivo. 


Na segunda Era, como sustentamos no capítulo III, o castigo de Deus mais 
evidente é a destruição de Jerusalém. 


O simbolismo desta passagem é semelhante ao do anjo da segunda trombeta 
anterior, com a diferença de que agora morrem não uma terça parte, mas todos 
os seres vivos no mar. Um modo de indicar que já não é o anúncio, mas o 
cumprimento, o parece se harmonizar ao anúncio da destruição de Jerusalém 
que, embora feito por Nosso Senhor, foi cumprido na sitiação da cidade por 
Tito bem depois. 


4-7 - O terceiro anjo derramou a sua taça sobre os rios e sobre as fontes 
das águas, e converteram-se estas em sangue. Ouvi o anjo das águas, que 
dizia: Justo és, Senhor, que és e que eras, tu o Santo que isto julgaste; 
porque eles derramaram o sangue dos santos e dos profetas, deste-lhes 
também a beber sangue, pois assim o merecem. Ouvi outro que dizia do 
altar: Sim, certamente, Senhor onipotente, (são) verdadeiros e justos os 
teus juízos. 


Novamente, "fontes das águas" lembra a profecia anterior da trombeta. Assim, 
estes versículos enfatizam os mártires que foram contra os fundamentos da 
heresia ariana que, como vimos, persiste até hoje. A taça da Ira é a heresia que 
mata os mártires, por isso, as águas "converteram-se estas em sangue”, e não 
se tornaram meramente "amargosas”, pois morreram os "santos", os católicos, 
e os “profetas”, os santos católicos verdadeiramente, pois os “santos” na 
Sagrada Escritura significam os fiéis da Igreja em geral. 


8-9 - O quarto anjo derramou a sua taça sobre o sol e foi-lhe dado (poder 
de) afligir os homens com ardor e fogo. Os homens abrasaram-se com um 
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grande calor e blasfemaram do nome de Deus, que tem poder sobre estas 
pragas, e não se arrependeram para lhe dar glória. 


Na quarta Era, a taça da Ira de Deus, como já sustentamos no capítulo III, 
mais provavelmente foi a queda do Império Romano (embora alguns 
argumentem que este só terminou de fato na queda de Constantinopla, ou 
queda do Império Romano Bizantino no século XV. Entretanto, se não havia 
mais Roma para governar, não era Império Romano). Aqui, o anjo derrama 
esta taça sobre o sol, porque o sol é o principal chagado pela praga, ou seja, o 
que antes parecia ser o Sol, por causa da extensão do Império, termina. 


A destruição deste Império serviu de aviso aos homens que punham confiança 
em coisas terrenas, além da Igreja Católica Apostólica Romana. 


10-11 - O quinto anjo derramou a sua taça sobre o trono da besta, e o 
reino dela tornou-se tenebroso, e (os homens) mordiam a língua com a 
dor, e blasfemaram do Deus do céu pro causa das suas dores e ulceras, e 
não se arrependeram das suas obras. 


Na quinta Era, o quinto anjo derrama sua taça "sobre o trono da besta”, ou 
seja, nesta Era, há um trono da besta, há um Império de Satanás, há uma 
cidade do demônio. "Tornou-se tenebroso" mais do que era, e sofreram todos 
os que estavam sob este império, isto é, toda a terra, por causa das revoluções 
ocorridas neste tempo. 


Por que toda a terra? Primeiro, por causa do testemunho, dado que o católico 
que vive nesta Era sabe que neste mundo quem reina é Satanás. Segundo, S. 
João não mencionaria uma praga no trono da besta se, no decurso da história, 
esta praga não fosse tão importante. Assim, não nos parece que S. João 
mencionaria se fosse um ou outro reino, ou nação pequena governada por 
gente inimiga da Santa Religião. Ademais, as "dores e ulceras" são evidências 
de um Castigo não só material, mas moral. Esta é a Era da tirania, do 
abandono. 


Se estes versículos lembram a primeira praga da primeira taça, é por causa da 
semelhança com os castigos prévios à destruição de Jerusalém, isto é, assim 
como houve castigos prévios à destruição de Jerusalém, também tem havido e 
haverá castigos morais e materiais prévios até o tempo próprio da parte final 
deste Castigo, que será engendrado pelo Papa Santo. Estas prévias são, em si, 
Já parte do Castigo. 


12-16 - O sexto anjo derramou a sua taça sobre aquele grande rio 
Eufrates, e secaram-se as suas águas, a fim de se abrir caminho aos reis 
do oriente. 


Vi sair da boca do dragão, da boca da besta, e da boca do falso profeta, 
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três espíritos imundos semelhantes a rãs, que são espíritos de demônios, 
que fazem prodígios, e que vão aos reis de toda a terra, a fim de os juntar 
para a batalha no grande dia do Deus onipotente. Eis que venho como um 
ladrão (diz o Senhor). Bem-aventurado aquele que vigia e guarda as suas 
vestes, para que não ande nu e não vejam a sua vergonha. Eles o juntou 
num lugar que, em hebraico, se chama Armagedon. 


"O sexto anjo derramou a sua taça sobre aquele grande rio Eufrates, e 
secaram-se as suas águas, a fim de se abrir caminho aos reis do oriente": como 
veremos no capítulo V, e ainda veremos neste capítulo, a China se converterá, 
o que parece estar indicado na "na vinda dos reis do oriente”. 


"Vi sair da boca do dragão, da boca da besta, e da boca do falso profeta, três 
espíritos imundos”. Parece ser um paralelo contrário aos três apóstolos 
principais da restauração da Igreja, que ocorrerá nesta época. Um é dragão, 
pois expele fogo em oposição ao Papa Santo, aquele que fará fogo descer do 
céu na sexta Era, outro é uma besta, pois tem um trono como o Grande 
Monarca, e outro o falso-profeta, porque se opõe ao Grande General, que terá 
missão profética dada pelo Papa Santo. 


"Três espíritos imundos semelhantes a rãs, que são espíritos de demônios, que 
fazem prodígios, e que vão aos reis de toda a terra, a fim de os juntar para a 
batalha no grande dia do Deus onipotente”. Tentam reunir os governantes da 
terra para a guerra que purificará toda a terra. 


Nosso Senhor ajunta: "Eis que venho como um ladrão (diz o Senhor). Bem- 
aventurado aquele que vigia e guarda as suas vestes, para que não ande nu e 
não vejam a sua vergonha”, criticando a pouca vergonha, a luxúria que o Papa 
Santo com seus apóstolos denunciarão e batalharão para extirpar do mundo. 


17-21 - O sétimo anjo derramou a sua taça pelo ar, e saiu uma grande voz 
do templo (vindo) do trono, que dizia: está feito. Seguiram-se relâmpagos, 
vozes e trovões, e houve um grande terremoto, tão grande que nunca 
houve outro igual desde que existiram homens sobre a terra. A grande 
cidade foi dividida em três partes, e as cidades das nações caíram; e 
Babilônia, a grande, foi recordada por Deus, para lhe dar a beber o cálice 
do vinho da indignação da sua ira. Todas as ilhas fugiram e os montes 
não foram achados. Caiu do céu sobre os homens uma grande chuva de 
pedras, como do peso de um talento. Os homens blasfemaram de Deus, 
por causa da praga da pedra, porque foi grande em extremo. 


"Está feito”, ou como disse Nosso Senhor na Cruz: "está consumado". Acabou 
a praga final sobre a terra, a taça da Ira de Deus na sétima Era, e agora virá o 
Juízo final. Os tremores de terra, do ar, da luz, "tão grande que nunca houve 
outro igual desde que existiram homens sobre a terra”, porque o mundo entrou 
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Então, "todas as ilhas fugiram e os montes não foram achados". As "cidades 
das nações caíram” porque toda cidade, todo o mundo foi abalado e destruído, 
para então ser renovado por Nosso Senhor. A "chuva de pedras" parece 
indicar a chuva de fogo, que virá como uma chuva de meteoros em fogo, 
como parece indicar o versículo. 
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4. Eventos na Bagarre 


4.1. O Santo Rosário e o Escapulário 
do Carmo de Nossa Senhora nas 
prefiguras e profecias bíblicas, sua 
importância na Bagarre 


Eis uma amadora exaltação da 
importância desses dois sacramentais importantíssimos para o católico 
apostólico romano, através da identificação de paralelos com eventos bíblicos, 
sem ignorar autores sobre o mesmo [1]. Antes, recordemos os números 
presentes no Rosário: 3 terços, 15 mistérios, uma dezena por mistério. 


- Antigo Testamento - Gênesis 
Profecia após a expulsão do paraíso terrestre 


Justamente no versículo 15, do capítulo 3 da Vulgata: "Inimicitias ponam inter 
te et mulierem, et semen tuum et semen illius: ipsa conteret caput tuum, et tu 
insidiaberis calcaneo ejus”. 


Deus profetiza que a mulher, interpretada pela tradição da Igreja como Nossa 
Senhora (o que é evidente, já que Eva não esmagou serpente alguma) 
esmagará a cabeça da serpente quando conceber Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Por isso, há "inimizades entre ti [serpente] e a mulher, e entre a tua 
posteridade [da serpente] e a dela”. Porque a Virgem Maria é a Mãe de Deus 
e, por isso, tornou-se Mãe de toda a humanidade. 


O símbolo do rosário está na numeração: capítulo terceiro, versículo 15. O 
capítulo simboliza não só a trindade, como o rosário, e o versículo 15, os 
mistérios do rosário e dezenas. Ao falar da luta contra o demônio e seus 
seguidores, Deus indica, conforme a ordem numérica, que o rosário precisa 
estar presente. 


Adendo da 3a edição: alguém pode dizer que a numeração é fortuita. No 
entanto, a numeração se manteve intacta ao longo do tempo, pois havendo 
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diferentes numerações da Bíblia, mesmo em versões de línguas diferentes, 
haveria problemas de citação, o que certamente era um problema presente aos 
santos tradutores das Sagradas Letras na época, como S. Jerônimo. 


Nas medidas da arca de Noé dadas por Deus 


"O comprimento da arca será de trezentos côvados, a largura de cinquenta 
côvados, e a altura de trinta côvados" Gn VI, 15. 


Símbolos dos três terços do rosário: no comprimento da arca, pois se 
tomarmos o número cem como mero multiplicador do comprimento, isto é, 
um número que meramente representa grande quantidade, dado que a Arca 
precisava ser grande. Assim também os 144.000 santos do Apocalipse 
representam doze vezes doze, e os mil que os multiplicam simboliza um 
número grande. Também havia exatamente três andares, explica Gn VI, 16. 
Além disso, Noé saiu junto com seus três filhos, e "por eles se propagou todo 
o gênero humano sobre a terra” Gn IX, 19. 


Símbolo do escapulário na Arca: na construção, pois a janela tinha "um 
côvado de alto ao seu cume", isto é, mais ou menos cinquenta centímetros, 
tamanho suficiente para colocar a cabeça para fora, o que indica a medida 
usada habitualmente para o comprimento do escapulário do Carmo pelos 
leigos católicos. 


Símbolos do escapulário e do Rosário na Arca: esta era a habitação dos justos, 
ou seja, daqueles que procuram a salvação, e não o mundo. Por isso, era 
conveniente que houvesse uma equivalência com estas duas devoções. Talvez 
por essa relação, Nosso Senhor, ao profetizar o Castigo Mundial, também 
reforçado pela aparição de Sua Mãe em Fátima, em S. Mateus XXIV 
(prefigura do fim do mundo, também profetizado por Cristo Deus nessa 
parte), disse que "como foi nos dias de Noé, assim será também à vinda do 
Filho do homem”, o que parece indicar um paralelo entre os eventos, ou seja, 
a Bíblia recomenda, de um jeito sutil, as mesmas devoções que a Virgem de 
Fátima nos pediu, seja por palavras, seja através de sua roupa, pois em Fátima 
Nossa Senhora apareceu em uma ocasião como Senhora do Carmo. Adendo 
da 3a edição: o vaticínio de Nosso Senhor para o fim do mundo já foi 
analisado neste capítulo IV. 


Exodo - Significados na Arca do Testamento, prefigura da Virgem Maria 
Já mostramos, no capítulo III, que a Arca da Aliança era a prefigura da Mãe 
de Deus. Então, considerando os sacramentais mais marianos, como o rosário 


e o escapulário, analisaremos um dos aspectos do simbolismo da Arca. 


Escapulário e Rosário simbolizados pelos dois querubins em cima do 
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propiciatório: "um querubim esteja dum lado, o outro do outro. Cubram 
ambos os lados do propiciatório, estendendo as asas e cobrindo o oráculo, e 
estejam olhando um para o outro com os rostos voltados para o propiciatório, 
com o qual deve estar coberta a arca, na qual porás o testemunho, que eu te 
hei de dar" Ex XXV, 19-22. Estes dois querubins representam o escapulário e 
o rosário, pois ambos guardavam a Arca da Aliança, prefigura da Virgem 
Maria, e um olhava ao outro, mostrando extrema sintonia. 


O propiciatório (espécie de tampa da Arca) tem relação com o profetismo, 
ligado aos sacramentais: "lá te darei as minhas ordens” Ex XXV, 22. Tais 
ordens serviam para edificar o povo que era prefigura da povo católico: "te 
direi todas as coisas que por meio de ti intimarei aos filhos de Israel” Ex 
XXV, 22. Esta escolha Divina, nos parece, queria fazer também um paralelo 
com os sacramentais da Virgem de Fátima, pois ambos têm relação com o 
ministério profético no Novo Testamento, que não se faz sem devoção à 
Rainha dos Profetas. 


Os querubins lembram o querubim da porta do paraíso terrestre, que lembra a 
ausência de pecado: o primeiro querubim citado na Bíblia guardava o caminho 
ao paraíso terrestre com a espada flamejante, depois da expulsão de Adão e 
Eva. A relação do querubim com o lugar onde não havia pecado na 
humanidade nos recorda a Virgem Imaculada. 


Adendo da 3a edição: na edição passada, confusões com as medidas da Arca 
foram feitas. Agora, podemos dizer que os números de medida da Arca (2,5 x 
1,5 x 1,5 côvados, segundo Gn XXXVI) se harmonizam com os números do 
rosário somente se tomarmos a largura e a altura somadas, desconsiderando o 
comprimento, mais próprio à tampa da Arca, isto é, o propiciatório. Ora, o 
propiciatório, que era onde o sangue do sacrifício era derramado, simboliza 
melhor a Co-Redentora do gênero humano. Afinal, se S. Paulo disse 
"completo na minha carne o que falta aos sofrimentos de Cristo pelo seu 
corpo, que é a Igreja" (Col I, 24), muito mais a Mãe de Deus. 


Antigo Testamento - I Samuel 


No combate entre Davi e Golias, isto é, o combate entre o bem o mal, entre os 
filhos de Maria e os filhos da serpente. Aqui podemos ver símbolos do 
rosário. Em I Sm XVII, 38-40, Saul reveste Davi de armadura, dando-lhe 
espada, elmo e vários aparatos para a luta. Mas Davi sabe que tudo isso não 
tem o mesmo valor que o que ele tem: as cinco pedrinhas na mão, a prefigura 
do terço. Contudo, alguns podem argumentar que ele usou só uma, mas isto só 
reforça o motivo pelo qual as cinco pedrinhas representam o terço, porque ele 
apanhou cinco e não uma, que já era o bastante. Já o estilingue parece ser a 
prefigura do escapulário, já que é o acessório remanescente. 
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Antigo Testamento - Livro de Ester 


Ester contra Aman (ou Hamã) é uma outra história bíblica de luta entre o bem 
e o mal, e Aman acaba enforcado por tentar conspirar contra o povo judeu 
procurando matá-los. A corda que o enforcou tinha 50 comprimentos, 
significando as ave-Marias do terço. E a corda, que também fica entre 
escápulas, lembra o escapulário. 


A vitória ocorre no 15 dia do mês de Adar do antigo calendário judaico. 
Quinze completa os mistérios ou dezenas do rosário. 


Aquele mês era o último do ano, o décimo segundo. Dependendo do ano, 
segundo o calendário judaico, era o décimo terceiro. Portanto, essa história era 
uma prefigura do fim do mundo, pois o anticristo virá na décima terceira Era 
global, conforme sustentamos no capítulo III, pois são sete Eras antigas e sete 
novas menos uma, pois a Era Cristã é uma só, que contém sete. 


Novo Testamento - Pescas milagrosas com Nosso Senhor 


Número de peixes na pesca milagrosa narrada no Evangelho de S. João 
simboliza número de ave-Marias: "Disse-lhes (Jesus): Lançai a rede para o 
lado direito da barca e encontrareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam 
tirar, por causa da grande quantidade de peixes. Então aquele discípulo a 
quem Jesus amava, disse a Pedro: É o Senhor. Simão Pedro, ao ouvir dizer 
que era o Senhor, cingiu-se com a túnica (porque estava nu), e lançou-se ao 
mar. Os outros discípulos foram com a barca (porque não estavam distantes de 
terra, senão duzentos côvados), tirando a rede cheia de peixes." S. João XXI, 
6-9. "Subiu Simão Pedro (à barca), e tirou a rede para terra, cheia de cinquenta 
e três grandes peixes. E, sendo tantos, não se rompeu a rede." S. João XXI, 11. 


São Pedro pesca 153 peixes, o número exato de ave-Marias no rosário. Veja 
que Pedro pesca os peixes passando pela tribulação das águas, símbolo da 
tribulação ou castigo mundial próximo da nossa época, e prefigura da última 
tribulação, o tempo do anticristo. O barco estava à duzentos côvados da 
margem. Se considerarmos a distância total como a margem mais a distância 
do barco, são três elementos que o homem precisa percorrer para chegar na 
sua meta final, completando o símbolo numérico dos três terços do rosário. 


Ademais, o barco, simbolizando a um terça parte da distância, significa a 
unidade comum, onde o homem consegue as graças do terço (de fato, o terço 
Já fornece graças e indulgências, e quando são três terços completa-se o 
rosário, o qual fornece ainda mais graças e indulgências. Mas o terço, como a 
devoção mínima, já lembra o rosário). 


Então, o sentido fica assim: o homem tem um porto seguro, o terço, onde 
poderá se manter de pé, tal como no barco, mas para um encontro mais 
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frutífero e ardente com Cristo, ele deverá percorrer as águas das duas outras 
partes, isto é, completar o rosário, simbolizado pela distância dos duzentos 
côvados. E é bom que o faça com o escapulário, como fez S. Pedro, como 
mostraremos pela interpretação seguinte. 


O escapulário é representado pela túnica que S. Pedro coloca para entrar na 
água: se considerarmos o simbolismo de ambos sacramentais, há uma 
concordância na sequência dos acontecimentos aqui, porque o rosário aparece 
na Igreja pouco antes (começo do século XIII) do escapulário do Carmo 
(metade do século XIIN). 


"Foi esta já a terceira vez que Jesus se manifestou a seus discípulos, depois de 
ter ressuscitado dos mortos”. S. João XXI, 14. 


Aqui vemos mais uma harmonia numérica, explicando a aparente contradição 
de Evangelhos sobre a terceira ter ocorrido para outros. Era a terceira aparição 
do Salvador ressurrecto, e logo depois são feitas três reconciliações com S. 
Pedro, e três vezes Nosso Senhor dá a ele poder temporal em S. João XXI, 15- 
18. Notamos também que 21 (número do capítulo) dá 2+1 ou 3, segundo 
algumas técnicas de numerologia, algo que só notamos por não sabermos se a 
técnica é válida. 


Essa interpretação, se certa, responde a inquietação de S. Agostinho quando 
tratou da importância dos números na Sagrada Escritura e de sua simbologia, 
cogitando uma interpretação para a pesca dos 153 peixes [2]. 


S. Lucas V, 1-11 também narra uma pesca milagrosa, na qual se conhece a 
missão que Nosso Senhor dá para São Pedro, "não tenhas medo; desta hora 
em diante serás pescador de homens". Esta pesca envolve dois barcos, que 
estão prestes a afundar de tanto peixe, e as redes cheias de peixes se rompem, 
ao contrário da pesca dos 153 peixes (embora não tenham saído peixes). Isso 
significa que a devoção dada por Nosso Senhor que mais sustenta a ordem 
temporal é o rosário, a qual não rompeu a rede nem quase afundou o barco. 
Ademais, na ordem dos eventos deste capítulo evangélico (S. João XX1), o 
símbolo do rosário, como falamos, é posto de modo prévio à confirmação da 
missão do Católico, isto é, o caso de S. Pedro Papa. 


Notamos que tanto nessa primeira pesca, quanto na pesca dos 153 peixes 
estavam presentes as três principais apóstolos de Nosso Senhor, prefiguras das 
três vindouros da sexta Era Cristã (Papa Santo, Grande Monarca e um profeta 
como S. João Evangelista), e das três testemunhas do fim do mundo (Elias, 
Enoch e o próprio S. João Evangelista), conforme sustentamos no capítulo III. 
Obviamente, os três representam o rosário, porque representam a plenitude de 
quem faz testemunho de Cristo. Por isso, era previsível que estivessem 
presentes nesses eventos bíblicos que mencionam simbolicamente o rosário. 
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Novo Testamento - Profecia de Nosso Senhor sobre o Fim do mundo no 
monte da Oliveiras 


O discurso de Cristo sobre o fim do mundo em S. Mateus XXIV também tem 
harmonia numerológica. De 6-24 são dezoito versículos falando sobre a 
influência dos maus, e dezoito são 6 + 6 + 6, o 666 comumente associado ao 
Anticristo, a plenitude do mau na terra. Logo em seguida, "depois da 
tribulação”, de 29-44 temos 15 versículos, ou 5 + 5 + 5, que simbolizam os 
mistérios do rosário, o combate contra a plenitude do mal. 


Alguns podem argumentar que 13-14 não podem ser contados porque falam 
de vitória: "mas o que perseverar até o fim, esse será salvo. Será pregado este 
evangelho por todo o mundo, em testemunho a todas as gentes; e então 
chegará o fim”. Entretanto, estes versículos não falam da tribulação em 
primeiro plano, mas exortam à perseverança e pregação, então, não cremos 
que invalidam essa interpretação, pois é um conselho para a tribulação, 
diferente da segunda parte, que relaciona-se à segunda vinda de Cristo, a 
vitória Eterna e, portanto, com a vitória pelo Rosário. A pregação que Nosso 
Senhor comenta, embora não tenha necessariamente relação com a tribulação, 
está no contexto. 


Por fim, é interessante notar que dois versículos destoam um pouco, assim 
como o 5 e o 24, que simbolizam a prévia da tribulação (os 18 versículos) e o 
término desta na profecia. Os dois falam da vinda de falsos Cristos, 
reforçando o sentido que demos anteriormente: estes se referem à plenitude do 
mal na terra, o anticristo. 


William Tapley fala que a divisão começa no versículo 9 por causa da menção 
da tribulação, mas mesmo se ele estiver correto, não anula esta interpretação, 
que é, na primeira parte, pautada na citação ao Anticristo. 


As orações "Ave Maria" e "Pater Noster" têm estrutura profética 


Vejamos ambas as orações, conforme divisão por sentido completo de 
palavras, isto é, quando há oração completa, interjeição, vocativo (atrelado a 
alguém), ou nome sagrado de Jesus. 


1.Ave Maria, 2. grátia plena, 3. Dominus tecum, 4. benedicta tu in mulieribus, 
5.et benedictus fructus ventris tui, 6.Jesus.7.Sancta Maria, 8.Mater Dei, 9.ora 
pro nobis peccatoribus, 10.nunc 11.et in hora mortis nostrae. 12.Amen” 


A primeira parte, de 1-6, é inteiramente bíblica, já a segunda é uma adição 
piedosa (mas obviamente com base teológica bíblica, como tudo na Santa 
Igreja). Essa primeira parte, conforme divisão de cada significado inteiro, 
possui seis partes. Lembramos que, segundo o que já hipotetizamos, Nosso 


463 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. IV, 5.2 


Senhor aparece justamente na sexta Era antiga, inaugura a sétima, e abre a Era 
cristã. Portanto o nome de Jesus aparece só na sexta parte da oração, 
evidenciando o caráter profético da oração. 


O mesmo ocorre no Pai-Nosso, ao fazermos a mesma divisão: 


1.Pater Noster qui es in caelis, 2.sanctificetur nomen tuum. 3.Adveniat 
regnum tuum. 4.Fiat voluntas tua, 5.sicut in caelo et 6.1n terra. 7.Panem 
nostrum quotidianum da nobis hodie, 8.et dimitte nobis debita nostra 9.sicut et 
nos dimittimus debitoribus nostris. 10.Et ne nos inducas in tentationem, 
11.sed libera nos a malo. 12.Amen. 


A sexta parte completa não só o sentido da quarta divisão, mas da terceira 
também, isto é, a vinda do Reino de Cristo na terra, o que foi obtido pelo 
próprio Salvador na sexta Era antiga, quando estabeleceu a Igreja. Ora, essa 
Era foi prefigura da sexta Era cristã, que é a plenitude da influência da Igreja 
na ordem temporal, o Reino de Maria, que tratamos desde o começo deste 
volume. Portanto, novamente a numerologia tem sentido profético. 


Em ambas orações, a divisão conforme os critérios acima tem doze partes, 
indicando uma equivalência numerológica nas orações. Afinal, doze é o 
número perfeito segundo as Escrituras, pois o Apocalipse fala dos 144.000 
santos, isto é, doze vezes doze vezes mil (que significa uma multidão). Essas 
duas orações são como o rosário e o escapulário, pois são complementares. 
Por isso, era natural hipotetizar que a sexta parte de ambas orações possuía 
significado equivalente, principalmente no número equivalente da sexta Era 
antiga, mais relacionada à Virgem Santíssima. 


Livro do Apocalipse 


Na parte da abertura dos selos vemos que o terceiro selo, numericamente 
equivalente aos três terços, tem um significado relacionado. Mas por que não 
considerar também o terceiro anjo, a terceira trombeta? Porque estes 
representam principalmente castigos, e os selos representam os mistérios, isto 
é, possíveis razões por trás destes castigos, missões de outros, inimigos ou 
amigos da Igreja, etc. 


Quando o sétimo anjo toca a trombeta, e começam os sinais, podemos analisar 
o sinal da mulher, interpretada tradicionalmente como Nossa Senhora. 


Ap XII, 14: "mas foram dadas à mulher duas asas de uma grande águia, a fim 
de voar para o deserto, ao lugar do seu retiro, onde é sustentada por um tempo, 


por dois tempos e por metade de um tempo, fora da presença da serpente”. 


As "duas asas” fazem um paralelo com os dois querubins acima citados, os 
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quais possuíam asas cobrindo a arca da aliança. Já falamos aqui que eles 
representavam, em uma perspectiva interpretativa, o escapulário e o rosário. É 
interessante notar como eram dois querubins distintos no Antigo Testamento, 
e agora são duas asas de águia, ou seja, o que antes era uma prefigura, e por 
isso distintas, agora está unida em uma só, no caso, o símbolo da águia que 
tem duas asas. Afinal, ambos sacramentais, no novo Testamento, são 
estreitamente unidos, como Nossa Senhora bem mostrou nas aparições em 
Fátima."A fim de voar para o deserto, ao lugar do seu retiro": pois tais 
sacramentais servem grandemente para o retiro no deserto, isto é, para a 
meditação e contemplação. 


"Onde é sustentada por um tempo": sustentada pela atenção dos fiéis à 
devoção destes sacramentais. Deus faz com que os santos ouçam as orações 
dos seus fiéis devotos, principalmente quando estes sustentam sua devoção ao 
longo do tempo. 


"Onde é sustentada por um tempo, por dois tempos e por metade de um 
tempo", ou "ubi alitur per tempus et tempora, et dimidium temporis". Assim 
como a frase "um boi, uns bois, e metade de um boi" possui "boi" como 
substantivo comum, no versículo acima é "tempo" a unidade comum. 
Também o rosário é dividido em três terços. 


E por que as quantidades: um, dois, e metade? Se essa conta dá três tempos e 
meio, não quer dizer que o número do rosário não está completo, mas que se 
completa nas duas primeiras quantidades, que totalizam três. A outra 
quantidade, ou meia quantidade, significa o escapulário. 


Se esta interpretação está correta, por que não lemos "por três tempos, e 
metade de um", já que não deixaria de simbolizar o rosário e o escapulário? 


Porque a Virgem Maria é sustentada pelos tempos citados separadamente, isto 
é, o primeiro "tempo" não só indica o denominador comum, como falamos, 
mas indica que o fiel é sustentado por esse tempo, o símbolo do terço. 


O "dois tempos” também sustentam a atenção da Mãe de Deus na oração de 
seus filhos. O livro santo parece, se essa interpretação estiver certa, querer 
deixar claro que um terço sustenta o fiel, isto é, dá graças, conforme a Igreja 
determina para as indulgências: só valem a partir de um terço inteiro, embora 
valham mais ainda com o rosário. 


[1] Muitas das interpretações aqui foram tiradas e ampliadas a partir das de William Tapley, que as expôs 
nos vídeos "Mary's Rosary in Bible Prophecy" enviado em 13/09/2008, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=AOwFfgXOaRw e "Where is Mary's Rosary in Bible Prophecy?" 
publicado em 01/12/2013 disponível em https://www.youtube.com/watch? v=jdu7R8gJ-zs. Ambos 
acessados em 29/09/2014. Apesar de ter boas intuições, não concordamos com muitas de suas 
interpretações, por serem eivadas de progressismo. 

[2] Santo Agostinho, A Doutrina Cristã, Ed.Paulus, pg 112, o simbolismo dos números. 
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4.2. A vinda da prefigura da terceira testemunha do Apocalipse, o 
Grande General dos apóstolos dos últimos tempos 


No capítulo II 
argumentamos que São 
João Evangelista está 
ressuscitado no paraíso 
terrestre junto a Elias e 
Enoch, de onde sairá 
para vir à terra no fim 
do mundo. Elias e 
Enoch são as duas testemunhas citadas no Apocalipse e São João, a terceira. 
No começo da sexta Era cristã, argumentamos que virão as prefiguras dessas 
duas testemunhas na pessoa do Papa Santo (um Papa escolhido por Deus) e do 
Grande Monarca. Portanto, é conveniente que venha uma terceira prefigura, 
de modo a significar aquele apóstolo na sua vinda. Chamamo-lo de Grande 
General, conforme nome dado pelo Venerável Holzhauser, cujas 
interpretações são expostas no capítulo V. 


Ora, Nosso Senhor sempre teve três discípulos especiais que estavam 
presentes nos eventos mais importantes de Sua vida pública. Como os 
Evangelhos são a plenitude dos livros Sagrados do novo testamento, é 
razoável pensar que contêm uma profecia em relação à importante missão dos 
três apóstolos de vinda mais próxima. Partindo desse raciocínio, atribuímos 
aos eventos Evangélicos com esses três discípulos as características de uma 
prefigura e, assim, vemos como tudo se encaixa simbolicamente com as 
futuras ações destes apóstolos, como sustentado até aqui. 


- À transfiguração no Tabor (S. Mateus XVII, 1-14 e S. Lucas IX, 28-36 e 
S. Marcos IX, 2-10): 


"Seis dias depois, tomou Jesus consigo Pedro, Tiago e João, seu irmão, 
levou-os à parte a um alto monte”. 


Seis dias depois, isto é, símbolo numérico da sexta Era, quando a confirmação 
dessas prefiguras se dará, segundo argumentamos no capítulo III. Nessa Era, 
Cristo Rei será mostrado do jeito que Ele realmente é, não para três somente, 
mas através desses três. Seis dias depois de predizer Sua morte e ressurreição 
(em S. Mateus XVI, 21-28): a citação do evento não é meramente 
cronológica, pois indica que isso acontecerá depois da Ressurreição, isto é, na 
Era cristã. O evento acontece logo após S. Pedro receber a promessa do 
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Papado (em S. Mateus XVI, 13-20): mais um indício de que a simbologia das 
testemunhas só pode estar completa quando houver um Papa, e talvez indique 
que somente após a eleição do Papa Santo ocorrerá essa transfiguração da 
Igreja, o corpo místico de Cristo. Outro Evangelho (S. Lucas IX, 28) diz que 
foram oito dias, mas São Jerônimo explica que S. Lucas considerou o primeiro 
e o último dia. Pensamos que foi em virtude de uma conveniência profética, 
inspirada, que existia a discrepância. 


Essa profecia da morte e Ressurreição de Nosso Senhor ocorre logo antes da 
increpação de S. Pedro: "Deus tal não permita, Senhor; não te sucederá isto. 
Ele, voltando-se para Pedro, disse-lhe: Retira-te de mim, satanás; tu serves-me 
de escândalo, porque não tens a sabedoria das coisas de Deus, mas dos 
homens" (S. Mateus XVI, 22-23). Esse trecho sagrado é extremamente 
conveniente, de acordo com essa interpretação, porque lembra a negação de S. 
Pedro, ou seja, indica que os eventos seguintes do Evangelho têm algum 
paralelo com as três negações de S. Pedro. A primeira negação simboliza o 
próprio S. Pedro que se distanciou do testemunho de Cristo necessário no 
momento difícil, tentado por Satanás por causa de uma permissão de Deus 
para essa ocasião, já que S. Pedro teve falta de humildade ao falar que seguiria 
Nosso Senhor até a morte ("retira-te de mim, Satanás"). A segunda simboliza 
os papas que tentam se aproximar do mundo nessa Era anti-católica fazendo a 
Igreja atravessar uma crise ("serves-me de escândalo”). E a terceira virá no 
tempo do Anticristo quando, segundo certas profecias, o Papa será deposto 
pelo Anticristo no fim de uma Civilização cheia de Sabedoria Divina e 
avanços tecnológicos (restando não a "sabedoria das coisas de Deus, mas a 
dos homens”, como na increpação). 


Nosso Senhor diz "porque não tens a sabedoria das coisas de Deus, mas dos 
homens" porque S. Pedro tem a sabedoria humana, mas não a divina. Uma Era 
que tem bastante tecnologia, isto é, a técnica avançada, mas não tem a 
sabedoria de Deus é uma civilização sem Deus. 


O monte é o Tabor: a falta de sua menção específica simboliza uma relação 
com os montes em geral, como o Carmelo, da onde vem a ordem dos últimos 
apóstolos. 


"e transfigurou-se diante deles. Seu rosto ficou refulgente como o sol e as 
suas vestiduras tornaram-se luminosas de brancas que estavam". Na 
vulgata as vestes tornaram brancas como a neve: "Et resplenduit facies 
ejus sicut sol, vestimenta autem ejus facta sunt alba sicut nix”. 


Aqui vemos há um paralelo com a aparição de Nossa Senhora de Fátima, que 
veio de branco e fez o milagre do Sol. Também reparamos que as vestes de 
Cristo se renovam, como se renovará a Igreja, mas não é só isso: o seu rosto 
brilha, pois não é uma simples renovação, mas uma glória. 
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"Eis que lhe apareceram Moisés e Elias falando com ele. Pedro, tomando 
a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é nós estarmos aqui; se queres, 
farei aqui três tendas, uma para ti, uma para Moisés e uma para Elias". 


Segundo o exegeta Cornélio A Lápide, a explicação para essas duas aparições 
"consiste em que Moisés foi o legislador da Antiga Lei, e Elias, o príncipe do 
profetismo e dos profetas, representando por isso todo o conjunto dos 
profetas”. Portanto, vemos que a presença do príncipe do profetismo indica a 
natureza de prefigura do evento, isto é, de prefigura profética das três 
testemunhas. A presença de Moisés, como representante da Lei, visou 
confirmar que o evento tem a simbologia da confirmação da vinda do 
Messias, tanto naquele momento, quanto no fim dos tempos, como veremos. 


O Evangelho de S. Lucas indica que Nosso Senhor quis mostrar ali o resultado 
final de Sua paixão, pois trata disso com os dois varões (S. Lucas IX, 31), 
pouco antes profetizada como vimos. Considerando o evento no Monte Tabor 
como uma prefigura da Igreja transfigurada, fica claro que a Igreja 
transfigurada, ou seja, restaurada na maior glória nunca antes vista, é o maior 
fruto da paixão de Cristo. Por isso, é evidente a conveniência dessa conversa 
nessa dimensão interpretativa. Afinal, Ele falava de Sua paixão próxima, um 
paralelo com a paixão do Corpo Místico no tempo do Anticristo que se 
revoltará contra esse fruto, e da paixão da Igreja no tempo das três prefiguras 
dessas três testemunhas na sexta Era. 


Porém, quem simboliza nesse evento o terceiro Apóstolo, isto é, S. João no 
fim do mundo e o Grande General na próxima Era? O próprio Senhor, pois S. 
João ainda estava ali e vivo. Alguns podem pensar que o Apóstolo Evangelista 
é sua própria prefigura nesse evento, mas não cremos porque a ressurreição, 
estado no qual S. João virá, ali está simbolizada pelo Nosso Senhor 
transfigurado, que conversa com Elias e Moisés, um vivo o outro morto, 
porque Ele está além do plano dos vivos, pois Ele é Deus e está transfigurado. 


São Pedro propõe as tendas logo depois que Elias e Moisés se afastavam de 
Jesus (S. Lucas IX, 33a), mostrando um interesse nas coisas materiais quando 
o espiritual é mais importante. S. Marcos afirma que ele não sabia o que dizia, 
pois estava atônito de medo (S. Marcos IX, 6). Como São Pedro representa o 
alto clero e o clero em geral, isso tudo simboliza a atitude do clero após a 
aparição das três testemunhas do Apocalipse (assim como suas prefiguras) 
simbolizadas por Nosso Senhor, Moisés e Elias: atitude impulsiva e de 
sobrevivência. Mas como esses três podem simbolizar as prefiguras, ao 
mesmo tempo que S. Pedro simboliza uma? Os três representam todas as 
prefiguras, porque o significado último e mais elevado contém os demais. 


"Entretanto Pedro e os que estavam com ele tinham-se deixado oprimir 
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de sono. Mas, despertando, viram a majestade de Jesus e os dois varões 
que estavam com ele" (S. Lucas IX, 32). 


São Lucas fala do sono dos apóstolos porque isso remete ao sono no horto das 
oliveiras antes da paixão, já que o contexto do evento, como mostramos 
acima, é a paixão de Nosso Senhor. No entanto, como identificamos que este 
evento tem paralelo com o fim do mundo e sua prefigura da Era cristã, a 
Bagarre, podemos interpretar esse sono como o sono da espiritualidade, o 
sono do Papa da época, a tomada do material sobre o espiritual. De fato, é dito 
"Pedro e os que estavam com ele” o que parece indicar a cabeça da hierarquia 
e a hierarquia tomada por esse sono, que terá sentido específico diferente no 
fim dos tempos e na Bagarre, mas simbologia geral idêntica. 


"Estando ele ainda a falar, uma nuvem resplandecente os envolveu; e eis 
que saiu da nuvem uma voz que dizia: Este é o meu filho dileto em quem 
pus toda a minha complacência; ouvi-o. Ouvindo isto, os discípulos 
caíram de bruços e tiveram grande medo”. 


Essa nuvem lembra a nuvem que pairou sobre Nossa Senhora: a nuvem da 
graça Divina. Depois a voz diz que Jesus Cristo é o escolhido, o Filho de 
Deus. No entanto, essa nuvem causa espanto e é milagre grande da natureza, 
ou seja, pode ser identificada com os três dias de escuridão, examinado desde 
o capítulo II, assim como pode ser relacionada à vinda de Nosso Senhor no 
fim do mundo, a qual será terrível. Essas duas coisas colocam medo nos 
escolhidos, embora a graça faça disso temor de Deus. Então, os discípulos, 
segundo S. Marcos (IX, 8), olharam em volta e não viram ninguém a não ser 
Jesus, isto é, depois dos três dias de escuridão, sobrará somente a Igreja, 
Corpo Místico de Cristo, ou seja, a eliminação das falsas religiões será o 
ponto de partida para o Reino de Maria, assim como no fim dos tempos virá 
Jesus quando não houver mais profetas na terra. 


Estrutura dos livros sapienciais 


Adendo da 3a edição: na primeira edição, ignorávamos que o Tiago da 
Epístola fosse S. Tiago Menor, o que é aceito pela Tradição. Portanto, 
excluímos aquele parágrafo, apesar de S. Tiago menor, assim como S. Tiago 
maior, também ter sido primo-irmão de Nosso Senhor, mantendo a relação 
simbólica de sangue real. Sobraram os seguintes dois parágrafos. 


O fato que iluminou o erro anterior — que era calcado no número e conteúdo 
das epístolas dos Apóstolos João, Pedro e Tiago (Menor) — trouxe um novo 
paralelo até mais interessante: temos argumentado desde o capítulo I que Papa 
Santo e Grande General colaborarão juntos, e ambos aqueles Apóstolos (S. 
Pedro e S. João) muitas vezes estiveram juntos, como diz o Ato dos 
Apóstolos. E onde estava S. Tiago Maior, irmão mais velho de S. João? Boa 
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parte de seus feitos, como conta a tradição, ocorreu longe dali, embora a 
Sagrada Escritura ateste que ele foi martirizado em Jerusalém. Verifica-se um 
intenso paralelo entre a obra do Grande Monarca, que deverá conquistar 
nações longínquas. 


Ademais, ambas as primeiras epístolas, a de S. Pedro e a de S. João, exortam à 
virtude e abordam, ainda que brevemente, sobre profecia e falsos doutores. 


Estrutura numérica e temática dos eventos somente com os três apóstolos 


O episódio da ressurreição da filha de Jairo, quando estavam presentes só os 
três apóstolos, confirma a harmonia numérico-temática dos três eventos com 
estes três: transfiguração, paixão (agonia no Horto) e ressurreição. Esses três 
temas dos eventos com os três apóstolos fazem paralelo com o fim do mundo, 
assim como a vinda da Bagarre com o Grande General, o Papa Santo e o 
Grande Monarca. 


1 - Assim como no fim do mundo haverá a paixão final da Igreja, a Bagarre 
será uma prefigura da paixão final da Igreja. Ademais, assim como no final 
virão os santos Elias, Enoch e João Evangelista, assim virão suas prefiguras na 
Bagarre. 2 - Assim como a Transfiguração simboliza a glória do Senhor no 
fim do mundo, quando haverá a ressurreição geral e o Juízo Final dos vivos 
(Elias) e mortos (Moisés), também em Sua transfiguração a Sua glória ficou 
manifesta. 3 - A Bagarre é uma prefigura do fim do mundo, pois a Igreja 
"ressuscita" sem ter morrido: com essa noção cremos explicar o sentido da 
frase sagrada sobre a filha de Jairo: "A menina não está morta, mas dorme” (S. 
Marcos V, 39), tal como o Senhor, que dormia na barca de S. Pedro. 


Notamos que S. João Evangelista representará a ressurreição próxima da 
Igreja. Voltaremos mais adiante para esse tema. 


Ressurreição da filha de Jairo, um dos chefes da sinagoga (S. Marcos V, 
21-43, S. Mateus IX, 18-26, S. Lucas VIII, 40-56) 


Esse evento nos indica quanta fé devemos ter, pois a mulher com hemorragia 
que atrapalhou a chegada de Jesus a casa de Jairo também teve fé: "Jesus 
disse-lhe: Filha, a tua fé te salvou" (S. Marcos V, 34). E Jairo ainda tinha fé 
que Jesus salvaria a menina, apesar dos outros dizerem "tua filha morreu; para 
que incomodar mais o Mestre?" (S. Marcos V, 35). O episódio levanta a 
temática da fé em um momento que parece tudo perdido: eis a relação com a 
presença dos três apóstolos. Afinal, como não pensar em situações análogas 
como a Bagarre e o tempo do Anticristo ("quando vier o filho do homem, 
achará fé na terra")? Entretanto, é preciso notar que o caso da mulher 
hemorroísa, por causa da multidão, somente introduz ao tema da fé, pois os 
três são mencionados somente na ressurreição da menina, junto de seus pais e 
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A hemorragia da mulher a fez consultar muitos médicos e gastar tudo o que 
tinha, sem sucesso (S. Marcos V, 26). Só Jesus Cristo poderia salvá-la; só a fé 
Nele poderia resolver seus problemas materiais. É o símbolo da pessoa que 
vive na época profetizada por esse contexto. "Uma grande multidão o seguia e 
apertava" (S. Marcos V, 24), mas a mulher consegue passar por todos e tocar 
nas vestes de Jesus, pensando corretamente que seria curada só por esse ato. 
As vestes significam algo próximo ao que é o profundo da Igreja ou Cristo, ou 
seja, esta mulher não chega a se aprofundar completamente no contato com 
Cristo, e talvez não tenha tocado Nele porque se sentia indigna, ou incapaz 
por causa da multidão, mas alcançando só Suas vestes, acreditava assim poder 
ser curada. É a imagem de quem, sem muitos recursos intelectuais, e 
pressionado pelo ambiente (multidão), ainda acredita na Igreja, corpo místico 
de Cristo, e no poder que a Igreja tem, e se salva. É um exemplo a ser seguido 
por muitos nos tempos de tribulação. Tanto é assim que Jesus diz primeiro que 
a fé salvou-a, e depois que ficou curada por isso: "Jesus disse-lhe: Filha, a tua 
fé te salvou; vai em paz e fica curada do teu mal" (S. Marcos V, 34). 


A mulher curada tinha o fluxo há doze anos (S. Marcos V, 25), e a menina 
tinha doze anos quando ressuscitada (S. Marcos V, 42). Se a Escritura fosse só 
um livro histórico, e não um livro de Deus, místico e cheio de maravilhas, 
diríamos que esses dados são meramente quantitativos e historicamente 
referenciais. Porém, no Livro Sagrado eles são mencionados porque 
representam uma analogia numerológica, como se os dois acontecimentos 
estivessem ligados. Conforme vimos na parte em que as falas de Nossa 
Senhora representavam as sete Eras cristãs, aos doze anos Jesus foi 
encontrado pelos pais no templo, depois de não O terem encontrado na 
comitiva. Essa parte representa a quinta Era, a Era purgativa em que vivemos 
e que durará até a vinda do Papa Santo com o Grande Monarca. Esta Era é 
uma Era de Castigo, castigo que também virá no começo da sexta, embora a 
sexta seja a do Reino de Maria, pois só o começo desta é o término do 
Castigo, que esses personagens impulsionarão. Acreditamos que foi, entre 
outras coisas, para espelhar este evento de Sua própria vida que Nosso Senhor 
levou consigo, além dos três, o pai e a mãe da menina para o quarto onde esta 
estava (S. Marcos V, 40). 


Como será a prefigura da terceira testemunha, também chamada de 
Grande General? 


Levando em conta sua representação simbólica por S. João Evangelista, as 
seguintes características são possíveis: Predileto entre os escolhidos, assim 
como S. João era o discípulo amado entre os apóstolos. Pertencente aos 
apóstolos dos últimos tempos, os quais espelham, embora em dignidade 
menor, Os primeiros apóstolos. Não será o líder destes últimos apóstolos, por 
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causa da presença do Papa Santo e do Grande Monarca, representados por S. 
Pedro e S. Tiago. O Papa Santo será o líder, acima destes, por causa que o 
Papa está acima de todos os católicos. 


Porém, o Grande Monarca também tem uma primazia por ser simbolizado 
pelo irmão mais velho, símbolo da primogenitura de um Monarca (isso não 
necessariamente quer dizer que será irmão de sangue do General). Apesar 
disso, S. Tiago só é chamado por Nosso Senhor junto de seu irmão (S. Marcos 
I, 19-20), o que indica uma semelhança de procedência: no episódio bíblico é 
o sangue, mas no caso das prefiguras será a procedência similar à sanguínea, 
que parece se harmonizar com a pertença de ambos aos apóstolos dos últimos 
tempos. Esse símbolo de proximidade é confirmado pelo fato de que no 
Evangelho eles são mencionados junto do pai, principalmente na hora da 
chamada por Nosso Senhor (S. Mateus IV, 21), o que indica um comum pai 
fundador no caso dos últimos apóstolos. 


Continuando: seu conhecimento, assim como o de S. João, abrangerá o 
Evangelho eterno, a sabedoria dos livros sapienciais, e o dom da profecia do 
Apocalipse, pois este Apóstolo foi inspirado pelo Espírito Santo para escrever 
parte dos livros Sagrados destas categorias. Já identificamos o Grande General 
com o anjo do apocalipse que tinha o Evangelho eterno antes nesse livro 
Sagrado. São Vicente Ferrer também atribui a si esse título, o que não 
discordamos, pois este santo foi a prefigura, na quinta Era, desse General. 


Assim como o Evangelista virá ressuscitado no fim do mundo, o General 
precisa ter uma simbologia correspondente. Cremos que se trata da sua 
passagem vivo da Bagarre ao Reino de Maria, porque o Papa Santo, por 
exemplo, é martirizado, como já sustentamos e veremos no capítulo V. Assim, 
o General equivale ao representante da "ressurreição da Igreja" da crise. 
Também poderia sê-lo em sua história particular, como afirma S. Francisco de 
Paula (visto no capítulo V): será um grande pecador na juventude. Além disso, 
no final do Evangelho de S. João, S. Pedro quer saber o que acontecerá com o 
Evangelista, já que Nosso Senhor tinha acabado de profetizar o martírio do 
primeiro Papa. Conforme vimos no capítulo III, essa parte indica a missão de 
S. João: ele morreu, mas ressuscitou, e ficará "até que eu venha". Alguns 
podem pensar que isso prova uma ressurreição do Grande General, contudo, já 
foi dada uma missão a S. João que, para cumpri-la, precisa de uma 
ressurreição prévia. Por isso, sustentamos que ao General o mesmo não se 
aplica. Afinal, a missão deste General, menor que a de S. João no fim dos 
tempos, não deixa de simbolizar uma "ressurreição" do fundador dos 
apóstolos dos últimos tempos, Plinio Corrêa de Oliveira. 


Assim como S. João Evangelista foi jovem em relação aos demais apóstolos, o 
General pode ser mais jovem, pelo menos em relação ao Papa Santo e o 


Grande Monarca. Assim como S. João morreu por último, igualmente pode se 


473 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. IV, 5.2 


passar com o General. É possível que venha a sobreviver uma ou mais 
tentativas de martírio, espelhando S. João, conforme algumas tradições 
contam. Também o fato de que foi chamado junto de seu irmão (S. Mateus IV, 
21), símbolo do Grande Monarca, pode indicar que ele entrará ou terá uma 
confirmação de sua missão juntamente ao Monarca, ainda que antes, assim 
como o Monarca, já possa estar se preparando, ou sendo preparado por Deus 
para tanto. 


Assim como S. João Evangelista estava em preparo para sua missão de 
apóstolo sendo discípulo de S. João Batista, é provável que o General esteja 
em semelhante preparo. Cornélio a Lapide argumenta que a opinião mais 
provável é a de que S. João Evangelista era discípulo do precursor, por causa 
da passagem: "Ao outro dia João lá estava novamente com dois de seus 
discípulos, e, vendo Jesus que ia passando, disse: Eis o Cordeiro de Deus. 
Ouvindo as suas palavras, os dois discípulos seguiram Jesus. Jesus, voltando- 
se para trás e vendo que o seguiam, disse-lhes: Que buscais vós? eles 
disseram-lhe: Rabi (que quer dizer Mestre), onde habitas? (Jesus) disse-lhes: 
Vinde ver. Foram, viram onde habitava e ficaram com ele aquele dia. Era 
então quase a hora décima. André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que 
tinha ouvido o que João dissera e que tinham seguido Jesus. Este encontrou 
primeiro seu irmão Simão e disse-lhe: Encontramos o Messias (que quer dizer 
Cristo). Levou-o a Jesus. Jesus, fixando o olhar nele, disse: Tu és Simão, filho 
de João; tu serás chamado Cefas, que quer dizer Pedro". S. João I, 35-42. 
Segundo os exegetas, o outro discípulo era o Evangelista porque outras 
passagens evidenciam que S. André era companheiro de pesca de S. João. 
Comumente em seu Evangelho, S. João não menciona seu nome, mais 
provavelmente por humildade. 


Como visto no capítulo I com abundantes fontes, S. João Batista era carmelita 
da ordem de S. Elias, o que torna seus discípulos também carmelitas. Por isso, 
cremos que a terceira testemunha será um carmelita, e discípulo de um maior 
carmelita ainda. Assim como S. João Apóstolo era discípulo de S. João 
Batista, e ambos eram carmelitas, assim o General será discípulo de Plinio 
Corrêa de Oliveira, que foi leigo carmelita. Assim como S. João Batista era 
uma prefigura de S. Elias, conforme Nosso Senhor mesmo disse, também Dr. 
Plinio foi uma prefigura de S. Elias, conforme mostramos na parte 2 deste 
volume, pois foi o único a falar contra os problemas de sua época com tanta 
abrangência, isto é, falou sobre o Concílio, do problema da missa nova, os 
problemas nas atitudes Papais, costumes revolucionários, jogadas políticas 
diversas de seu tempo (nacionais e muitas vezes internacionais), etc. 


Assim como S. João Batista visou preparar a vinda da Sabedoria Eterna e 
Encarnada que estaria na ordem civil de então, também Dr. Plinio visou 
preparar a vinda da Sabedoria Eterna que reinará na ordem civil futura, isto é, 
no Reino de Maria. Assim como S. João Batista profetizou a vinda Daquele 
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que, como visto, abriu a sexta Era antiga, Dr. Plinio também falava da vinda 
do Reino de Maria, a sexta Era cristã, segundo argumentamos no capítulo III. 
Ambos também não faziam milagres, e mesmo assim impressionavam. 
Ambos eram grandes denunciadores das corrupções no sacerdócio. Ambos 
foram confundidos com aquele que há de vir, no primeiro caso, o Messias, no 
segundo, o Grande Monarca, ou o Grande General (segundo alguns). Ambos 
se viam nas profecias da Igreja, o primeiro em Isaías, o segundo nas profecias 
sobre os apóstolos dos últimos tempos. Ainda que existam algumas 
características entre os dois que não são tão evidentemente semelhantes, estas 
bastam para identificarmos o paralelo. 


Voltando a S. João I, 35-42: S. Pedro é chamado depois, o que pode indicar 
que era discípulo de S. João Batista, e somente não estava presente no 
momento. É mais provável, já que estes andavam juntos os filhos de Zebedeu 
com S. André e S. Pedro. S. Tiago, irmão de S. João, ou seja, provavelemente 
era também um carmelita. Ou seja, todas as prefiguras das três testemunhas 
serão carmelitas. São Pedro é chamado pelo irmão, simbolicamente o irmão 
de ordem. É chamado posteriormente pelo irmão, nesta interpretação, porque 
S. Pedro representa aquele que não é carmelita do mesmo modo que S. Tiago 
e S. João, isto é, simboliza a diferença entre a primeira ordem carmelita, a dos 
frades sacerdotes, e a terceira, a dos leigos, à qual pertence o General. Tal 
distinção não existia na época, mas este é um raciocínio com símbolos. E S. 
Pedro é chamado para quê” Para seguir a plenitude da Igreja: Cristo. E ali fará 
o quê? Será uma das três testemunhas principais Dele, ao ser o chefe dos 
apóstolos, o Papa. Por isso, Nosso Senhor troca seu nome nesse episódio, 
instituindo-o futura Pedra da Santa Igreja, Pontífice. 


S. André, simbolizando o irmão de ordem, representará alguém que colocará o 
Papa Santo em sua missão? Não sabemos. Só recordamos que S. André só 
chamou seu irmão após ter passado um tempo com o Messias. Isso pode 
indicar um irmão carmelita não contemporâneo do Papa Santo. Por fim, 
notamos que "ordem carmelita" aqui abarca a hipótese que damos sobre o que 
faz alguém ser verdadeiramente um carmelita, no capítulo III. 


Resumo das hipóteses desta interpretação: o Papa Santo e o Grande 
General serão carmelitas, embora o Grande Monarca também possa o 
ser. O Grande General, assim chamado pelo Venerável Holzhauser, ou 
como Beato Palau o chamou, Moisés da Lei da Graça ou novo Elias, será 
um profeta com o espírito de Plinio Corrêa de Oliveira, membro da TFP 
no sentido que falamos na introdução deste volume. Como este General 
prefigura S. João Evangelista no fim do mundo, terá todas os paralelos 
simbólicos com a figura e exemplo de S. João, conforme hipotetizado [não 
há relação com nenhum dos autores desta série]. Escapará do martírio, ou 
passará da Bagarre ao Reino de Maria. 
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4.3. A vinda do Papa Santo e do último Papa 
exposta na Escritura 


Adendo da 3º edição: pela crucial importância 
deste artigo como modelo de um tipo de exegese 
que temos empregado, houve uma quase inteira reescritura para tornar as suas 
teses não só claras, mas fáceis de lembrar. Somente algumas hipóteses 
paralelas ao tema central foram suprimidas, porque estavam calcadas numa 
errônea concordância dos Santos Evangelhos. Toda a essência foi mantida. 
Sabendo que o antigo bispo Dom Duarte delineou tal concordância, e com a 
sua obra em mãos, pudemos corrigir a mesma harmonia que fizemos. 


He k 


Como temos dito até aqui neste volume, sustentamos que para o fim desta Era 
(conforme divisão das Eras hipotetizadas no Cap. III) virá um Papa Santo: 
alguém com o espírito de S. Pedro, tal como S. João Batista veio no espírito 
do profeta Elias. Também sustentamos que no fim do mundo, isto é, o tempo 
do anticristo, virá um terceiro Papa Santo, que talvez tome o nome de Pedro 
também. Esta opinião se inspira em parte na interpretação do Venerável 
Holzhauser, pois este baseava suas interpretações, ao que parece, na 
atualmente breve lista dos Papas comentada no início do capítulo V. 


Ademais, sustentamos que virão no fim desta Era três apóstolos representantes 
da esfera espiritual, política e temporal, prefiguras dos três que virão no fim 
do mundo: S. Elias, S. Enoch e S. João Evangelista (embora os doutores da 
Igreja só concordem unanimemente com a vinda dos dois primeiros, como 
vimos). Antes da vinda de Nosso Senhor, igualmente alguns acreditavam que 
viriam um sacerdote, um profeta e um rei, conforme vimos no capítulo II 
sobre os manuscritos do Mar Morto e a comunidade essênia, mas veio o 
Messias na qualidade de Rei, Profeta e Sacerdote. 


Do mesmo modo, sustentamos que virão três apóstolos sacerdotes em três 
épocas distintas. Por isso, neste artigo analisamos eventos evangélicos através 
desta dimensão interpretativa, isto é, se certas ações de São Pedro, primeiro 
Papa, são prefiguras dos outros dois Papas futuros, os quais hipotetizamos que 
tomarão o nome de Pedro por causa disso. 


Um olhar atento observa que essa interpretação, se correta, torna possível uma 
interpretação sobre apóstolos da esfera temporal e política no fim do mundo. 
E certo que no fim do mundo essas esferas não serão restauradas nesta terra. 
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Possíveis interpretações oriundas dessa observação, mesmo quando rejeitam 
uma restauração terrena, são nebulosas hoje, e fogem do escopo deste 
trabalho. Então, interpretamos de acordo com o que é certo: o Papado deve 
existir até o fim do mundo. 


- Paralelos entre as três confirmações de S. Pedro, as três negações de S. 
Pedro, e os três Papados importantes 


"Foi esta já a terceira vez que Jesus se manifestou a seus discípulos, 
depois de ter ressuscitado dos mortos. 


Tendo eles, pois, almoçado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de 
João, tu amas-me mais do que estes? Ele disse-lhe: Sim, Senhor tu sabes 
que eu te amo. Disse-lhe (Jesus): Apascenta os meus cordeiros. Disse-lhe 
outra vez: Simão, filho de João, amas-me? Ele disse-lhe: Sim, Senhor, tu 
sabes que eu te amo. Disse-lhe (Jesus): Apascenta os meus cordeiros. 
Disse-lhe pela terceira vez: Simão, filho de João, amas-me? Ficou Pedro 
triste, porque, pela terceira vez, lhe disse: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, 
tu conheces tudo; tu sabes que eu te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta as 
minhas ovelhas". S. João XXI, 14-17. 


Conforme a Tradição explica, os cordeiros representam a Igreja discente, e as 
ovelhas, a docente, pois o Papa deve apascentar essas duas partes da Santa 
Igreja. É também uma confissão, isto é, uma confirmação do arrependimento 
de ter negado, por isso, três perguntas são feitas a São Pedro, espelhando as 
três negações. 


"Foi esta já a terceira vez que Jesus se manifestou a seus discípulos, depois de 
ter ressuscitado dos mortos”, segundo a dimensão interpretativa que 
avaliamos, indica o símbolo numérico nesta aparição. Assim, esta aparição 
harmoniza-se numericamente com outros eventos de mesmo número. Já 
colocamos em prática esse modo de interpretar quando tratamos da vinda do 
grande general, e faremos de novo aqui. 


Se símbolo numérico indica um paralelo com os três Pedros das negações, 
pode-se dizer que no tempo destes três Papas haverá uma negação Papal, ou 
melhor, uma crise na Igreja. Vejamos a seguir o paralelo existente entre tripla 
confirmação de S. Pedro Papa e sua tripla negação, fazendo hipóteses sobre o 
Papado de cada um, e avaliando se há harmonia com o de S. Pedro. 


O primeiro Papa Pedro 


É o próprio São Pedro Apóstolo, que por causa de uma mera criada nega 
Nosso Senhor, quando antes tinha dito que O seguiria até a morte invés de 
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pedi-Lo para perseverar. Por falta de humildade, caiu o Príncipe dos 
Apóstolos. Eis o sentido moral para a atitude de São Pedro. 


Tentativa de harmonizar os santos Evangelhos no episódio da primeira 
negação: 


“Prenderam-No então e conduziram-No à casa do príncipe dos sacerdotes (S. 
Lucas XXIN. Simão Pedro seguia Jesus, e mais outro discípulo. Este discípulo 
era conhecido do sumo sacerdote e entrou com Jesus no pátio da casa do sumo 
sacerdote, porém Pedro ficou de fora, à porta (S. João XVIII). Acenderam um 
fogo no meio do pátio e, sentando-se em roda, estava também Pedro no meio 
deles (S. Lucas XXIN). Pedro estava sentado fora no átrio (S. Mateus XXVJD). 
Estando Pedro embaixo, no pátio (S. Marcos XIV), uma criada percebeu-o 
sentado junto ao fogo, e fixando-o bem (S. Marcos XIV), que se aquecia (S. 
Lucas XXIN, encarou-o de perto e disse: “Também este homem estava com 
ele” (S. Lucas XXIN. “Também tu estavas com Jesus, o Galileu” (S. Mateus 
XXVD. “Também tu estavas com Jesus de Nazaré” (S. Marcos XIV). Ele 
negou: “Não sei, nem compreendo o que dizes”. E saiu para a entrada do pátio 
(S. Marcos XIV), à porta (S. Mateus XXVI). Ele negou diante de todos: “Não 
sei o que dizes” (S. Mateus XXVI). “Mulher, não o conheço” (S. Lucas 
XXI), e o galo cantou (S. Marcos XIV). Mas o outro discípulo (que era 
conhecido do sumo sacerdote) saiu e falou à porteira, e esta deixou Pedro 
entrar (S. João XVIID”. 


A primeira negação de S. Pedro, assim como a primeira reconciliação, 
representa o chefe da Igreja quando o rebanho é pequeno, isto é, a Igreja 
primitiva Apostólica. Os seguintes eventos, em paralelo, reforçam essa 
interpretação: 


Assim como Nosso Senhor Jesus Cristo, após a primeira confirmação de amor 
de S. Pedro, disse: "apascenta os meus cordeiros”, o rebanho que o primeiro 
Papa apascentou era um rebanho ainda pequeno, tal como o filhote da ovelha, 
o cordeiro. 


Assim como S. Pedro, na primeira negação, estava sentado ao fogo, seu 
rebanho era tal como uma criança que infantilmente senta no chão, pois ainda 
precisa crescer. 


Assim como Nosso Senhor Jesus Cristo, falando do fim do mundo que lembra 
Sua paixão (S. Mateus XXIV), disse que "naqueles tempos, a caridade de 
muitos esfriará”", S. Pedro, na primeira negação, aquecia-se ao fogo, como 
quem não tivesse o fogo da caridade para se aquecer. 


Sabendo que o pecado contra a caridade é o cisma, há um paralelo com as 
palavras do Salvador: "naqueles tempos, a caridade de muitos esfriará" e S. 
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Pedro, que na primeira negação "estava sentado fora no átrio” tal como quem 
se aparta do Corpo Místico da Igreja por não ter o calor da caridade. Nosso 
Senhor provavelmente era interrogado dentro da parte central da sinagoga. 


Segundo Papa Pedro 


É o chefe da Igreja quando o rebanho ainda é cordeiro, pois Nosso Senhor 
disse, pela segunda vez: "apascenta os meus cordeiros”, porém, já se passou 
um tempo e a Igreja já amadureceu como mostraremos pela harmonia dos 
paralelos evangélicos. 


Tentativa de harmonizar os santos Evangelhos no episódio da segunda 
negação: 


"Mas o outro discípulo (que era conhecido do sumo sacerdote) saiu e falou à 
porteira, e esta deixou Pedro entrar (S. João XVIII. Simão Pedro levantou-se 
da roda (S. Mateus XXVI), e saiu fora para a entrada do pátio (S. Marcos 
XIV), e à porta (S. Mateus XXVI. Dirigia-se ele para a porta, a fim de sair, 
quando outra criada o viu (S. Mateus XXVI). Tendo-o visto a criada, começou 
novamente a dizer aos que estavam presentes: Este também andava com Jesus 
Nazareno (S. Mateus XXVI, S. Marcos XIV). A porteira perguntou a Pedro: 
Então disseram-lhe: Não és tu também dos seus discípulos? — “Não o sou” — 
respondeu ele (S. João XVIII, e com juramento disse: não conheço tal 
homem (S. Mateus XXVI. Os servos e os guardas estavam ao fogo, porque 
estava frio e aqueciam-se; Pedro estava também entre eles, de pé, e aquecia-se 
(S. João XVII)”. 


Assim como na primeira negação S. Pedro estava sentado ao chão aquecendo- 
se ao fogo, tal como uma criança, na segunda, S. Pedro levantou-se, 
mostrando já alguma maturidade, assim como a Igreja depois de séculos. 


Assim como a segunda negação, por ter sido acompanhada de "juramento" (S. 
Mateus XXVI) foi pior do que a primeira, a segunda, por causa da maturidade 
da Igreja, é pior do que a primeira, pois já havia um juramento antimodernista, 
etc. 


Assim como "os servos e os guardas estavam ao fogo, porque estava frio e 
aqueciam-se" e S. Pedro "estava também entre eles, de pé, e aquecia-se" (S. 
João XVIII), também o Papado maduro se misturou aos servos e guardas do 
Sacerdócio que crucificou Nosso Senhor, isto é, misturou-se ao mundo 
anticristão, e lhe faltou o fogo da caridade com que se aquecer, confirmando 
novamente as palavras divinas: "naqueles tempos, a caridade de muitos 
esfriará" (S. Mateus XXIV), porque ainda não tinha o fogo da caridade com 
que se aquecer, e pecou contra a caridade. 
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Assim como quem incitou S. Pedro a negar foi uma criada, hierarquicamente 
abaixo de todos os ofícios por tratar dos interesses mais imediatos de seu 
superior, também a segunda "negação" Papal originou de uma tentativa de 
adequação ao mundo, que vivia os seus mais baixos desejos, como nunca 
antes. 


Assim como foi uma criada do Sacerdócio que crucificou Nosso Senhor Jesus 
Cristo quem instigou S. Pedro a negar, também a segunda "negação" Papal 
veio instigada por figuras simbólicas que tinham relação com aqueles que já O 
odiavam. 


O terceiro Papa Pedro 


Chefe da Igreja quando o rebanho, crescido, não é mais cordeiro, pois se 
tornou ovelha. Por isso, Nosso Senhor, após a terceira confirmação de amor 
de S. Pedro, diz: "apascenta as minhas ovelhas”. A ovelha é a plenitude deste 
animal, o seu amadurecimento completo, diferente do cordeiro. Portanto, 
representa um Papa depois de um longo tempo de plenitude da Civilização 
Cristã, que chamamos ao longo deste volume de Reino de Maria. 


Tentativa de harmonizar os santos Evangelhos no episódio da terceira 
negação: 


“Tendo-se passado o intervalo de quase de uma hora (S. Lucas XXI, os que 
ali [no pátio, à porta] estavam diziam de novo a Pedro: Verdadeiramente tu és 
um deles, porque és galileu (S. Marcos XIV), porque até o teu modo de falar 
te dá a conhecer (S. Mateus XXVJD), e outro dizia com insistência isto (S. 
Lucas XXIN) [e também] um dos servos do pontífice, parente daquele a quem 
Pedro cortara a orelha: Não te vi eu com ele no horto (S. João XVIII? Ele 
começou a fazer imprecações e a jurar (S. Lucas XXII, S. Mateus XXVD: Ó 
homem, eu não sei o que dizes (S. Lucas XXIII), não conheço esse homem de 
quem falais (S. Marcos XIV). Imediatamente (S. João XVIII, S. Lucas XXID, 
quando ele ainda falava (S. Lucas XXI) cantou o galo (S. Mateus XXVI, S. 
João XVIII) segunda vez (S. Marcos XIV). Tendo-se voltado, o Senhor olhou 
para Pedro (S. Lucas XXII) e ele recordou-se da palavra que Jesus lhe tinha 
dito: Antes que o galo cante duas vezes me negarás três vezes. E começou a 
chorar (S. Lucas XXII, S. Marcos XIV, S. Mateus XXVI) amargamente, 
saindo para fora (S. Mateus XXVI, S. Lucas XXID". 


Assim como na terceira negação, S. Pedro nega não só com juramento, mas 
com imprecações, a terceira negação será pior do que a primeira e a segunda, 
porque virá depois do Reino de Maria. 


Assim como o tempo que durou entre a segunda e a terceira negação foi digno 
de nota, por ter sido "quase de uma hora" (S. Lucas XXIN), ao contrário do 
tempo entre a primeira e segunda (sequer citado), o tempo que durará da 
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segunda para a terceira negação será digno de nota e mais extenso que o 
começo da Era Cristã até o Reino de Maria. 


Assim como na terceira negação, o modo de falar de São Pedro o acusou 
como Galileu, região que o Salvador marcou com Sua presença (como nota o 
jesuíta Cornélio a Lapide em S. Mateus XXVI), também o modo de falar da 
terceira negação indicará o modo da região que Deus Filho, Nosso Salvador 
Jesus Cristo, marcou com Seu espírito, isto é, o Reino de Maria, que precederá 
o fim do mundo. 


Assim como antes da terceira negação, S. Pedro é acusado com "insistência" 
(S. Lucas XXIN), a terceira "negação" será uma perseguição insistente, maior 
do que a segunda. 


Assim como um dos guardas do pontífice que buscaram Nosso Senhor no 
horto, recordando o corte de orelha que S. Pedro infringiu num de seus 
parentes (S. João XVIII, quis incriminá-lo como seguidor de Nosso Senhor, 
também o exército do anticristo, nas últimas agonias da Igreja, lembrar-se-á 
da defesa de fé que o Papado fez anteriormente, e incriminará o Papado. 


Assim como o canto do galo precede o novo amanhecer, seu canto indicou, 
após a primeira negação, o novo amanhecer naquele dia em que Cristo foi 
Redentor do mundo e, pela segunda vez, o amanhecer para o Reino Eterno de 
Cristo nos céus, após a terceira negação do Papado e segunda apostasia geral. 


Assim como o canto do galo precede o novo amanhecer, ele veio pela segunda 
vez durante a terceira negação de S. Pedro para assinalar também um novo dia 
aos católicos, isto é, a vinda dos dois apóstolos, Elias e Enoch, que pregarão 
contra o anticristo após este ter tomado o poder da Igreja como antipapa, ou 
com um antipapa. 


Assim como o arrependimento de S. Pedro ocorreu após o olhar de Nosso 
Senhor, também só depois da vinda Dele começará o choro dos que estarão à 
serviço do anticristo. Então, diferentemente da época de S. Pedro, o choro será 
de “ranger de dentes”, não de arrependimento. Ou talvez a conversão de S. 
Pedro signifique a conversão do povo judeu pela pregação de Elias e Enoch 
neste tempo do anticristo, após a morte do terceiro Pedro, o qual será um bom 
Papa e será martirizado pelo antipapa (símbolo da negação). 


Assim como o fogo da caridade profetizado para o tempo da abominação da 
desolação no templo ("a caridade de muitos esfriará", S. Mateus XXIV), e 
sabendo que o esfriamento da caridade lembra o Cisma, pecado contra a 
caridade, a ausência de menção sobre S. Pedro Papa se aquecer durante a 
terceira negação é um indício de que a terceira negação futura não origina de 
uma falta de caridade anterior, mas de fé: “quando vier o Filho do homem, 
achará fé na terra?” (S. Lucas XVIIN. Adendo da 3º edição: corrigimos o “a 
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terceira negação futura não é principalmente um cisma” para “não origina de 
uma falta de caridade anterior”, o que está mais de acordo com a análise 
temporal do evento evangélico. Suprimimos outros desenvolvimentos em 
cima disso que não se relacionavam ao subtema. 


- Outras interpretações possíveis, ainda que menos robustas, de paralelos 
similares que não se aplicam a todas as negações. 


"Em verdade, em verdade te digo: Quando eras mais moço, cingias-te, e ias 
aonde desejavas; mas, quando fores velho, estenderás as tuas mãos, outro te 
cingirá e te levará para onde tu não queres. Disse isto, indicando com que 
gênero de morte havia (Pedro) de dar glória a Deus. Depois de assim ter 
falado, disse-lhe: Segue-me" S. João XXI. 


Profetizado o martírio de São Pedro, o Evangelista interpreta (“Disse isto..”), 
e adiciona a ultima fala de Nosso Senhor. Este parágrafo possui uma 
conotação profética não só por significar o martírio de S. Pedro. Afinal, por 
que o Espírito Santo inspirou o Evangelista a escrever uma frase mais ou 
menos enigmática de Nosso Senhor sobre o martírio e, em seguida, a 
interpretação do Evangelista, quando Ele poderia tê-lo inspirado a 
simplesmente escrever a profecia do martírio, que é clara? Nada na Sagrada 
Escritura é por acaso. Consideremos a simbologia intricada na narrativa 
divina, mostrando que a frase continha um símbolo de um problema espiritual 
no Papado, pois o social já S. João o indicou (“gênero de morte..”) 


"Mais moço", isto é, quando era a Igreja primitiva, cingia-se, dominava-se, e 
“as aonde desejavas”", isto é, era recebida bem em todos os lugares que 
guardavam a palavra, pregava temas cruciais. No entanto, ainda estava 
cingida, dominada por si e não pelo erro interno, uma falta de domínio do 
próprio raciocínio ou do orgulho. "Mas, quando fores velho”, quando fores 
uma Igreja mais antiga, "estenderás as tuas mãos”, voluntariamente fará isto, 
"outro te cingirá", outra fé que não a sua, outra doutrina que não a sua, "e te 
levará para onde tu não queres": para o martírio, para uma crise temporal, 
porque o espiritual já não regula o temporal, não "se cinge” pela doutrina da 
Igreja. Aonde "tu não queres” porque não era esta a intenção do alto clero 
quando estendeu as mãos em "estenderás as tuas mãos”. 


- Paralelos de episódios em que S. Pedro participa com eventos futuros 
Crise no Corpo Místico 
Paralelos baseados na afirmação de que o Evangelho possui a plenitude do 


sentido profético, isto é, todos os aspectos que exibem o esplendor desta 
plenitude precisam ocorrer. 
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Assim como S. Pedro negou, depois negou com juramento, e depois negou 
com juramento e maldições, a crise na Igreja, que tem o Papado como guia e 
cabeça, pode ser dividida em três: social (perseguição temporal), espiritual 
(heresias dentro da Igreja), e ambas, espiritual e social. 


Assim como S. Pedro negou fora de onde estava o Senhor sendo julgado pelo 
sinédrio, depois negou com juramento ao entrar onde estava Nosso Senhor, e 
depois negou com juramento e maldições dentro de onde estava Cristo e sob 
Seu Divino olhar, haverá uma perseguição de fora, uma que de fora entrará 
para uma perseguição dentro, e uma de dentro e de fora. 


Assim como a crise espiritual e social, síntese de todas as perseguições, 
precisa estar presente somente com o Anticristo, tempo da plenitude da crise e 
perseguição da Igreja, ou não acontece crise até lá, ou acontece uma parcial, 
seja uma crise espiritual, seja uma crise espiritual e social em que uma destas 
crises estará mitigada, pois crises sociais já existiram antes. 


Assim como a história sagrada do passado ensina as gerações futuras, as 
prefiguras de perseguições passadas, até a mais importante prefigura, que é a 
crise do tempo do segundo Pedro, ensinarão as gerações futuras sobre o tempo 
do Anticristo. 


Assim como exerce maior encargo profético quem profetiza várias coisas ao 
mesmo tempo do que aquele que profetiza somente uma, a sequência de 
eventos narrados pelo Evangelho Sagrado profetizava, como livro Sagrado por 
excelência, um maior número de eventos do que se supunha. 


Assim como as crises estão simbolizadas nas três negações de S. Pedro pela 
prefigura numérica, também o estão pelo conteúdo de uma das epístolas deste 
primeiro Papa, no qual trata de profecias, vinda de falsos doutores, fim do 
mundo, e coisas relacionadas com a prefigura do primeiro Papa no Evangelho. 


Assim como as crises estão simbolizadas nas três negações de S. Pedro pela 
prefigura numérica, também o estão pelo simbolismo deste apóstolo, pelo 
simbolismo de sua negação, pelo simbolismo presente no perdão desta 
negação, e por outros meios que o futuro dirá melhor. 


O arrependimento 


Assim como S. Pedro é confirmado três vezes por causa de suas três negações, 
restaurando triplamente pelo perdão o vínculo com Deus, haverá na Era Cristã 
três grandes restaurações ligadas ao Papado: a ressurreição de Nosso Senhor, a 
restauração de uma crise enorme na Igreja, e o fim do mundo em que Nosso 
Senhor reinará Eternamente em novos céus e nova terra. 
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Nunca é demais ressaltar que a crise enorme da Igreja não é mesma crise do 
tempo do anticristo, pois depois desta a esfera temporal não se restaura, e sim 
a honra, aparecendo o Filho do Homem para julgar os vivos e os mortos. 


Adendo da 3º edição: O subtópico a seguir. 


As três sonolências de S. Pedro, e dos outros dois principais Apóstolos no 
Gethesemani, simbolizam as três negações da hierarquia eclesiástica 


Por três vezes, Nosso Senhor ora ao Padre Eterno com a famosa prece: “se 
puderes, afastai de mim este cálice, porém, não seja feita a minha vontade, 
mas a sua”. Por três vezes, Ele flagra Seus Apóstolos dormindo. Analisemos 
estes eventos, prosseguindo com o paralelo sobre as três quedas da hierarquia 
eclesiástica (S. Pedro, a grande apostasia, o tempo do Anticristo), traçando um 
paralelo com as três orações, ocorridas por causa das três negações do 
primeiro Papa, segundo já notava Remigius Dº Auxerre, relatado por Cornélio 
a Lapide em comentário a S. Mateus XXVI. 


Tentativa prévia de concordância dos santos evangelhos sobre o evento: 
S. Marcos XIV, 33-43, S. Mateus XXVI, 37-47, S. Lucas XXIII, 40-47 


Levou consigo Pedro, Tiago e João (S. Marcos), os dois filhos de Zebedeu 
(S. Mateus); e começou a sentir pavor e angústia (S. Marcos), começou a 
entristecer-se e angustiar-se (S. Mateus). E disse-lhes: A minha alma está 
numa tristeza mortal; ficai aqui e vigiai comigo (S. Mateus, S. Marcos). 
Tendo-se adiantado um pouco, prostrou-se por terra e pedia que, se era 
possível, se afastasse dele (S. Mateus, S. Marcos) aquela hora (S. Marcos). 
Disse: Abba, Pai, todas as coisas te são possíveis, afasta de mim este 
cálice; porém, não o que eu quero, mas o que tu queres (S. Mateus, S. 
Marcos). Depois voltou e encontrou-os dormindo. Disse a Pedro (S. 
Mateus, S. Marcos): Simão, dormes? (S. Marcos). Não pudeste vigiar 
uma hora comigo? (S. Mateus, S. Marcos). Vigiai e orai, para que não 
entreis na tentação. O espírito na verdade está pronto, mas a carne é 
fraca (S. Mateus, S. Marcos). 


Retirou-se de novo pela segunda vez e orou (S. Mateus, S. Marcos), 
repetindo as mesmas palavras (S. Marcos), dizendo: Meu Pai, se este 
cálice não pode passar sem que eu o beba, faça-se a tua vontade (S. 
Mateus). Voltando, encontrou-os outra vez a dormir porque tinham os 
olhos pesados (S. Mateus, S. Marcos). Não sabiam que responder-lhe (S. 
Marcos). 


Afastou-se deles a distância de um tiro de pedra (S. Lucas), e orou 
terceira vez, dizendo as mesmas palavras (S. Mateus). Posto de joelhos, 
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orava, dizendo: Pai, se é do teu agrado, afasta de mim este cálice; não se 
faça, contudo, a minha vontade, mas a tua. Então, apareceu-lhe um anjo 
do céu, que o confortava. Posto em agonia, orava mais instantemente. O 
seu suor tornou-se como gotas de sangue, que corriam até à terra (S. 
Lucas). 


Tendo-se levantado da oração e indo ter com seus discípulos (S. Lucas) 
terceira vez (S. Mateus, S. Marcos), encontrou-os adormecidos pela 
tristeza. Disse-lhes: Por que dormis? Levantai-vos e orai, para que não 
entreis em tentação (S. Lucas). Dormi agora e descansai. Basta, é chegada 
a hora; eis que o Filho do homem vai ser entregue nas mãos dos 
pecadores. Levantai-vos, vamos; eis que se aproxima o que me há de 
entregar (S. Mateus, S. Marcos). 


Ainda ele falava (S. Mateus, S. Marcos, S. Lucas), quando chegou Judas 
Iscariotes, um dos doze... (S. Mateus, S. Marcos). 


Referimo-nos a “x vez” tanto para a “x vez” da oração depois de achar S. 
Pedro e os Apóstolos em sono, quanto ao encontro do sono pela “x vez”. 


Assim como Nosso Senhor, na primeira vez que encontrou Seus Apóstolos 
dormindo, indagou a S. Pedro: “Não pudeste vigiar uma hora comigo?”, 
também a promessa de fidelidade Petrina anterior se mostrou fraca, ausente de 
humildade. 


Assim como Nosso Senhor, na primeira vez que encontrou Seus Apóstolos 
sonolentos, disse “o espírito na verdade está pronto, mas a carne é fraca” após 
contrastar a atitude com palavras anteriores de fidelidade, também o espírito 
de S. Pedro estava pronto para defendê-Lo, mas lhe faltava o reconhecimento 
da fraqueza de sua carne pecadora com a humildade de espírito, razão pela 
qual Deus confunde muitos daqueles com dons naturais. 


Assim como Nosso Senhor, na primeira vez que encontrou os discípulos 
dormindo, repreendeu a S. Pedro “como a cabeça dos outros”, como conta 
Cornélio a Lapide, também o primeiro relaxamento do Príncipe dos Apóstolos 
acarretou o relaxamento de seus subordinados, os outros Apóstolos. 


Assim como Nosso Senhor, na primeira vez que encontrou os discípulos 
dormindo, foi doce e suave na repreensão, como conta Cornélio a Lapide, 
“não os increpando por suas grandes promessas de fidelidade”, também o 
primeiro Papa, após a negação, converteu-se com o doce e suave olhar de 
Cristo após negá-Lo três vezes. 


Assim como Nosso Senhor, quando inicialmente surpreendeu o sono dos 
Apóstolos, disse-lhes “vigiai e orai para não cair em tentação”, também o 
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homem espiritual, tal como aqueles Apóstolos, precisa vigiar para que “sua 
grande bondade não tenha uma grande queda”, como diz Orígenes. 


Assim como Nosso Senhor repetiu a oração da primeira vez na segunda e na 
terceira, também o primeiro sono foi um sinal de que a “cabeça” influencia 
todo o corpo, cuja influência se observou e se observará na segunda e terceira 
negação. 


Assim como Nosso Senhor achou os apóstolos na segunda vez dormindo 
“porque seus olhos estavam pesados”, segundo conta S. Marcos, também a 
segunda “negação” da hierarquia eclesiástica será por excesso de peso dos 
prazeres do mundo. 


Assim como Nosso Senhor nada os disse na segunda vez, segundo S. João 
Crisóstomo citado por Cornélio a Lapide (“em virtude de suas grandes 
fraquezas”, pois “foi uma noite selvagem”), também a segunda negação terá a 
mesma causa da primeira, a falta de vigilância, razão pela qual o Salvador não 
se repetiu. 


Assim como Nosso Senhor topou com os apóstolos dormindo uma segunda 
vez, os quais “não sabiam o que responder”, segundo conta S. Marcos, 
também a segunda queda do alto clero não será capaz de resposta quando 
Deus quiser intervir na situação. 


Assim como Nosso Senhor suou sangue na terceira oração, segundo defende o 
exímio exegeta Cornélio a Lapide, também o tempo da terceira prevaricação 
do alto clero, na época do Anticristo, será de uma aflição muito superior a 
todas as outras. 


Assim como Nosso Senhor teve sua oração consolada por um anjo na terceira 
vez, também Deus enviará Seu mensageiro para consolar Seu Corpo Místico 
na destruição do Anticristo. Este mensageiro é melhor simbolizado por Elias 
ou Enoch ou por S. João Evangelista (que voltará ressuscitado, segundo 
opinião privada do cap. III, compartilhada por alguns). 


Assim como Nosso Senhor, logo após afirmar “levantai-vos e orai, para que 
não entreis em tentação”, disse para dormir e descansar na terceira vez que os 
encontrou dormindo, também a terceira apostasia virá após um auge da 
penitência, amor à Cruz e aborrecimento da carne (figurada pela terceira 
oração do Salvador, com suor de sangue, e pela terceira chamada à 
penitência), quando Deus dará um tempo de descanso. 


Assim como Nosso Senhor mal disse para dormir e descansar na terceira vez e 
veio o traidor “quando Ele ainda falava”, ambos os eventos, a recomendação 


para dormir e descansar (figurada pela recompensa do trabalho alcançado no 
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amor de Deus) e a vinda do traidor (figurada pelo Anticristo), estarão 
próximos. Só faltará a fé: “quando vier o Filho do homem, porventura haverá 
fé na terra?”. 

- Profecias particulares reforçando a tese do “segundo Pedro” 


Nossa Senhora em Fátima mostrou a visão do martírio de um Papa que 
interpretamos, no capítulo V, como o do Papa Santo da sexta Era, o segundo 
deste paralelo. Afinal, não morreu nenhum martirizado desde aquela 
mensagem (19177). Por outro lado, esta profecia não é coerentemente 
interpretada como se o Papa representasse a Igreja sofrida na crise do século 
XX, já que a visão profética se torna redundante, pois nesta se vê toda a 
comunidade de fiéis atrás do Pontífice, ou seja, algo que já representa a Igreja. 
O Santo Padre vai à frente guiando-A, apascentando o rebanho cordeiro. 


Além de todas as outras profecias de santos e beatos que já mencionamos, 
convém colocar a interpretação do Venerável Pe. Holzhauser (século XVII) a 
uma parte do livro do Apocalipse, onde defende a existência de um último 
Papa chamado Pedro nos tempos do anticristo que será martirizado também, 
dando lugar a um antipapa. 


Cap.XIV do Apocalipse, Vers. 9-12 - "E um terceiro anjo os seguiu, dizendo 
em alta voz: Se alguém adorar a besta e sua imagem, e receber o sinal dela na 
fronte ou na mão, também este beberá do vinho da ira de Deus, lançado puro 
no cálice de sua ira, e será atormentado em fogo e enxofre diante dos santos 
anjos e na presença do Cordeiro... 


E o fumo de seus tormentos se levantará pelos séculos dos séculos, sem que 
tenham descanso algum, de dia ou de noite, aqueles que tiverem adorado a 
besta e sua imagem, e o que tiver recebido a marca de seu nome. Aqui está a 
paciência dos santos, que guardam os mandamentos de Deus e a fé de Jesus”. 


Venerável Pe. Holzhauser: "Este anjo será o último Papa, predecessor de 
Nosso Senhor Jesus Cristo em sua segunda vinda, e que também terá o nome 
de Pedro. Governará a Igreja nas maiores tribulações, na época do anticristo. 
Clamará em alta voz contra este e seus adeptos. Condenará a heresia da vinda 
do falso Messias antes mesmo que o Anticristo entre na plenitude de seu 
poder" [1]. 


Notamos tão somente que o Venerável acredita que só o primeiro e o último 
Papa se chamarão Pedro, muito provavelmente por causa da lista dos Papas 
dita de S. Malaquias. Pelo o que explicamos até aqui, e em outros artigos 
sobre o Reino de Maria, a lista não se aplica a todos os Papas da Igreja, 
podendo ser aplicável ou não aos Papas até a vinda do Papa Santo no final da 
sexta Era (conforme explicado no começo do capítulo V). 
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Adendo da 3º edição: adicionamos aqui uma hipótese final, uma vez que 
muitos dizem que o Papa vindouro será Pedro II, etc. Obviamente, se não 
tomaram a idéia do referido sacerdote alemão, afirmam isto sob sua influência 
marcante no espírito da Igreja. Ocorre que, principalmente após o Pontificado 
de João Paulo I, não se duvida mais que um Papa tome um nome composto. 
Como este trabalho se funda no vindouro Reino de Maria, é plausível e 
arquitetônico conjecturar que o próximo Pontífice tomará o nome de Pedro 
Maria, e assim seguidamente os pontificados posteriores tomarão Maria para 
compor seu nome Papal até o fim desta Era mariana, no tempo do Anticristo. 


[1] Interprétation de I'Apocalypse” par le Vénerable Serviteur de Dieu Barthélemy Holzhauser, 
traduit du latin par le Chanoine de Wuilleret, Librairie de Louis Vives, Editeur, Paris, 1856. 
Livro VI, Seção II, Cap. XIV e XV 
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4.4. A missão dos apóstolos dos últimos tempos descrita na Sagrada 
Escritura. Paralelos com a missão dos setenta e dois apóstolos de 
Cristo. 


A exegese das passagens a seguir versa sobre 
os eventos relacionados com a missão dos 
primeiros apóstolos por Nosso Senhor, 
incluso a missão dos setenta e dois apóstolos 
por todo Israel. Tais eventos evangélicos são 
prefiguras, no nosso entender, da missão dos 
apóstolos dos últimos tempos, dos quais 
falamos desde o capítulo II. Afinal, tais 
apóstolos terão uma missão tão importante 
que será semelhante à dos primeiros 
apóstolos, embora menor. Por causa do 
princípio de beleza, enunciado no capítulo I, 
não se concebe que a Sagrada Escritura não tenha tratado, por figuras, destes 
apóstolos. Por isso, examinamos o contexto destes eventos bíblicos, assim 
como as palavras de ânimo e instruções do Salvador, relacionando-as 
simbolicamente com a missão dos vindouros apóstolos. 


S. Mateus IX, 35-38: Entretanto Jesus ia percorrendo todas as cidades e 
aldeias, ensinando nas sinagogas deles, pregando o Evangelho do reino e 
curando toda a doença e toda a enfermidade. Vendo as multidões, 
compadeceu-se delas, porque estavam fatigadas e abatidas, como ovelhas 
sem pastor. Então disse a seus discípulos: A messe é verdadeiramente 
grande, mas os operários são poucos. Rogai pois ao Senhor da messe, que 
mande operários para a sua messe. 


Nosso Senhor pregava por toda a terra, ensinado, curando, etc, quer dizer, o 
Corpo Místico de Cristo, a Igreja, já terá se espalhado por boa parte da globo, 
curado muitas pessoas, ensinado, etc. Aqui parece indicar um tempo em que a 
Igreja terá alcançado grande influência, isto é, tempo da Idade Média e 
Contra-reforma até os dias de hoje. Em seguida, Nosso Senhor olha a 
multidão, fatigada e abatida, como ovelhas sem pastor. Multidão: povo 
católico, fatigada, de tanto pregar e ensinar, abatidas, de tantas revoluções no 
mundo, e sem pastor, pois terá chegado a crise na Igreja. Então, Nosso Senhor 
convocará os apóstolos (aqui falaremos no sentido dos vindouros apóstolos). 


S. Mateus X, 1-23 - "Convocados os seus doze discípulos, deu-lhes Jesus 
poder sobre os espíritos imundos, para os expelirem e curarem todas as 
doenças e todas as enfermidades. Os nomes dos doze apóstolos são: O 
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primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão,; Tiago, filho de 
Zebedeu e João, seu irmão; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o 
publicano; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão cananeu, e Judas 
Iscariotes, que foi quem o entregou." 


Dos setenta e dois apóstolos, doze são principais. Cremos que de igual 
maneira se dividirão os apóstolos vindouros. Dos doze, três são principais, S. 
Pedro, S. Tiago e S. João, prefiguras das três testemunhas do fim do mundo, 
Elias, Enoch e o próprio S. João (segundo hipótese embasada deste capítulo). 
Estes marcam paralelo com as três prefiguras das três testemunhas do fim do 
mundo: o Papa Santo, o Grande Monarca e o Grande General, conforme 
tratado nos capítulos precedentes. S. André é mencionado no começo por ser 
irmão de S. Pedro, e por ter sido um dos primeiros a ser chamado, depois que 
seu antigo mestre, S. João Batista, disse apontando à Deus Filho: "Eis o 
Cordeiro de Deus”. 


Por que doze”? O número representa universalidade, como vimos no capítulo 
HI. Os doze filhos de Jacó (Gn XXXV), os doze príncipes dos filhos de Israel 
(Nm ND); as doze fontes vivas em Elim (Ex XV); as doze pedras no peitoral de 
Aarão (Ex XXXIX); os doze exploradores enviados por Moisés (Nm XIII); as 
doze estrelas que brilhavam na coroa da Mulher, a Virgem Maria (Ap XIN); os 
doze fundamentos de Jerusalém que viu S. João e as doze portas (Ap XX1). 
Exegetas corretamente notaram a representação da trindade (três) espalhada 
pelos quatro cantos do mundo, ou seja, o número da universalidade. Assim, 
Nossa Senhora é coroada com a coroa de doze estrelas, pois ela é medianeira 
universal de todas as graças, chamada de "onipotência suplicante”. 


Disto, podemos hipotetizar como os apóstolos dos últimos tempos pregarão 
por toda a terra, farão apostolado por todo o mundo, delegados pelo Papa 
Santo e, em parte, sob as ordens do Grande Monarca e do Grande General. 
Então, as tribos de Israel serão reunidas, conforme dito no capítulo III: a 
universalidade das nações voltarão à Igreja, simbolizado por Israel. 
Entretanto, só após o Castigo purificador virá restauração, isto é, o Reino de 
Maria. 


"A estes doze enviou Jesus, depois de lhes ter dado as instruções 
seguintes: Não vades para entre os gentios, nem entreis nas cidades dos 
samaritanos, ide antes às ovelhas perdidas de Israel. Pondo-vos a 
caminho, pregai, dizendo: Está próximo o reino dos céus." 


A missão destes é procurar as "ovelhas perdidas de Israel" somente, não se 
misturando com os gentios. Então, qual é o nexo de prefigura com os 
apóstolos vindouros” Estes restaurarão primeiro a Igreja certamente, com a 
missão primordial de procurar as ovelhas perdidas do rebanho católico, por 
causa da decadência profetizada: "eis que vos envio como ovelhas no meio de 
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lobos”. Porém, os primeiros apóstolos, depois de Pentecostes, foram pregar o 
reino de Deus aos pagãos: assim também sucederá aos últimos, culminando na 
conversão de nações inteiras. 


"Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, limpai os leprosos, expeli os 
demônios. Dai de graça o que de graça recebestes. Não queirais trazer nas 
vossas cinturas nem ouro, nem prata, nem dinheiro, nem alforje para o 
caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem bastão; porque o 
operário é digno do seu alimento." 


O modo como deve ser efetuado o apostolado: sem prata, sem alforje, etc. 
Mais adiante veremos como Nosso Senhor muda isso. Notamos somente que 
eram permitidas as sandálias que cobriam somente a sola do pé, por causa das 
viagens apostólicas (assim comenta o Pe. Cornélio a Lápide). 


"Em qualquer cidade ou aldeia, em que entrardes, informai-vos de quem 
há nela digno, e ficai aí até que vos retireis. Ao entrardes na casa, saudai- 
a. Se aquela casa for digna, descerá sobre ela a vossa paz; se não for 
digna, a vossa paz tornará para vós. Se não vos receberem nem ouvirem 
as vossas palavras, ao sair para fora daquela casa ou cidade, sacudi o pó 
dos vossos pés. Em verdade vos digo: será menos punida no dia do juízo a 
terra de Sodoma e Gomorrra, do que aquela cidade." 


A cidade que não recebe estes apóstolos "será menos punida que Sodoma e 
Gomorra". Aqui vemos o paralelo com a Sodoma e Gomorra contemporânea: 
a cidade de hoje, principalmente ocidental. O ocidente peca ainda mais que 
aquelas cidades, pois cometem outros pecados, além da sodomia. Assim como 
aquelas pecaram, e sofreram Castigo por isso, estas, pelos mesmos pecados e 
outros mais, sofrerão Castigo. Como a missão consiste em pregar por toda a 
terra de Israel, símbolo da Igreja no Globo, o Castigo será mundial. 


"Eis que vos mando como ovelhas no meio de lobos (...). Acautelai-vos, 
porém, dos homens porque vos farão comparecer nos seus tribunais, e vos 
açoitarão nas sinagogas. Sereis levados por minha causa à presença dos 
governadores e reis, como testemunho diante deles e diante dos gentios. 
Quando vos entregarem, não cuideis como ou o que haveis de falar, 
porque naquela hora vos será inspirado o que haveis de dizer (...). O 
irmão entregará à morte o irmão, e o pai o filho; os filhos se levantarão 
contra os pais e lhes darão a morte; e vós, por causa do meu nome, sereis 
odiados por todos; aquele, porém, que perseverar até ao fim, será salvo. 
Quando, porém, vos perseguirem numa cidade, fugi para outra. Em 
verdade vos digo que não acabareis de percorrer as cidades de Israel sem 
que venha o Filho do Homem." 


Em seguida, o Salvador fala de algo que em uma primeira análise parece se 


491 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. IV, 5.2 


referir aos primeiros apóstolos depois de Pentecostes: os açoites, prisões, 
inquéritos nos tribunais, e questionamentos dos governadores e reis. No 
entanto, o paralelo com os últimos apóstolos existem, pois na frase sagrada 
estão profetizados vários ministérios apostólicos, mas mais especialmente o 
dos primeiros e dos últimos apóstolos. Os últimos abordarão muitos 
constituídos em poder, e serão maltratados nas sinagogas (símbolo das Igrejas 
guiadas por lobos, ou de Igrejas de falsas religiões). 


A passagem é tão apocalíptica que Nosso Senhor diz: "o que perseverar até ao 
fim, será salvo", espelhando Sua frase sagrada na profecia sobre a ruína de 
Jerusalém. Fica claro que os últimos tempos, com seus referidos apóstolos, 
serão tempos de divisões nas partes mais íntimas da sociedade (irmãos, pais e 
filhos, etc), quando o oculto (a Igreja tradicional, ocultada pelo progressismo) 
será proclamado no telhado (S. Marcos X, 27), e assim muitos martirizados. 
"Não acabareis de percorrer as cidades de Israel sem que venha o Filho do 
Homem": entendemos em outra dimensão interpretativa, isto é, o "filho do 
homem" simboliza o Papa Santo. De fato, até Deus chama os profetas de 
"filho do homem" na Bíblia. Cremos que esse "ungido" virá antes que 
qualquer pregação mundial (simbolizada pelas cidades de Israel) seja feita, 
conforme os capítulos precedentes sustentaram. 


S. Marcos VI, 7-13 - "Chamou os doze; e começou a enviá-los dois a dois, 
dando-lhes poder sobre os espíritos imundos. Ordenou-lhes que não 
tomassem nada para o caminho, senão somente um bastão; nem alforje, 
nem pão, nem dinheiro na cintura; mas que fossem calçados de sandálias, 
e não levassem duas túnicas. E dizia-lhes: Em qualquer casa onde 
entrardes, ficai nela até saírdes daquele lugar; onde não vos receberem, 
nem vos ouvirem, retirando-vos de lá, sacudi o pó dos vossos pés em 
testemunho contra eles. Tendo partido, pregavam aos povos que fizessem 
penitência, expeliam muitos demônios, ungiam com óleo muitos enfermos, 
e curavam-nos." 


De "dois a dois”, porque representam as duas testemunhas do Apocalipse, 
Elias e Enoch, e suas prefiguras, segundo vimos até aqui, o Papa Santo e o 
Grande Monarca (Adendo da 3a edição: a terceira testemunha, conforme 
sustentamos, é simbolizada numericamente pelo Senhor que os envia. Como 
Ele, naquela ocasião, era o único Sacerdote, convém que represente o Papa 
Santo, e os outros, o Monarca e o General). 


"Em qualquer casa onde entrardes, ficai nela até saírdes daquele lugar; onde 
não vos receberem, nem vos ouvirem, retirando-vos de lá” (S. Mateus X): os 
apóstolos (incluso os últimos) devem firmar raízes em uma só residência, isto 
é, na família ou nas famílias que os acolherão na missão. Hipotetizamos que 
os últimos apóstolos formarão número muito maior que setenta e dois, mas 
terão, no mínimo, mais ou menos setenta e dois na hierarquia principal. 
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S. Lucas IX, 1-4 - Convocados os doze apóstolos, deu-lhes poder e 
autoridade sobre todos os demônios, e (virtude) de curar as doenças. 
Enviou-os a pregar o reino de Deus e a curar os doentes. Disse-lhes: Não 
leveis nada para o caminho, nem bastão, nem alforje, nem pão, nem 
dinheiro, nem leveis duas túnicas. Em qualquer casa, em que entrardes, 
ficai lá e não saias dela (até a vossa partida). 


Imediatamente antes desta parte os três apóstolos S. Pedro, S. Tiago e S. João 
presenciam a ressurreição da filha de Jairo. Neste capítulo, mais adiante, 
mostramos o paralelo com a restauração da Igreja do evento. Eis a razão por 
detrás da presença única dos três, prefiguras das testemunhas. 


S. Lucas X, 1-9 - Depois disto, o Senhor escolheu outros setenta e dois e 
mandou-os dois a dois adiante de si por todas as cidades onde ele estava 
para ir. E dizia-lhes: Grande é na verdade a messe, mas os operários 
poucos. Rogai, pois, ao dono da messe que mande operários para a sua 
messe. Ide; eis que eu vos envio como cordeiros entre lobos. Não leveis 
bolsa, nem alforje, nem calçado e pelo caminho não saudeis ninguém. Na 
casa em que entrardes, dizei primeiro: A paz seja nesta casa. Se ali 
houver algum filho da paz, repousará sobre ele a vossa paz; do contrário, 
tornará para vós. Permanecei na mesma casa, comendo e bebendo do que 
tiverem; porque o operário é digno da sua recompensa. Não andeis de 
casa em casa. Em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, 
comei o que vos puserem diante; curai os enfermos que nela houver e 
dizei-lhes: Está próximo de vós o reino de Deus. 


O "está próximo o reino dos céus” se refere não ao o juízo final, mas ao "reino 
de Deus”. Ora, esse reino de Deus pode ser considerado, em uma dimensão 
interpretativa, como o Reino de Maria: a plenitude da Civilização Cristã na 
terra, pois o reino de Deus precisa ser também o Reino de Maria. Nosso 
Senhor parece permitir aos apóstolos comerem e beberem de qualquer coisa 
oferecida, isto é, até da mais fina. Portanto, o voto de pobreza nessa missão 
quer dizer que os apóstolos serão pessoas totalmente dedicadas ao apostolado, 
mas não serão monges, nem guerreiros levando espadas. Mais adiante 
veremos um paralelo com isso. 


Nota-se o número dos apóstolos: setenta e dois, o mesmo dos descendentes de 
Noé, de onde "saíram todas as nações da terra depois do dilúvio" (Gn X, 32), 
após toda a terra habitada então ser dividida entre seus três filhos (a defesa 
deste número é de S. Agostinho, De Civitate Dei, Lib. XVI, C. le XD. Esses 
filhos deram origem a vários locais no mundo, como Cush na Etiópia, Tubal 
em Portugal, Setúbal. A própria antiga região da Hispania era considerados a 
região dos Tubalenses, e Assur era um Deus Solar para os Assírios. Outros 
paralelos para cada filho podem ser encontrados, embora escapem do nosso 
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S. Lucas X, 13-16 - Ai de ti, Corozain! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em 
Tiro e em Sidônia se tivessem operado as maravilhas que se tem operado 
em vós, há muito tempo que teriam feito penitência, cobertas de cilício e 
jazendo sobre a cinza. Por isso haverá no dia do juízo menos rigor para 
Tiro e Sidônia que para vós. E tu, Cafarnaum, "exaltada até ao céu, serás 
abatida até ao inferno". O que vos ouve, a mim ouve, e o que vos 
despreza, a mim despreza. E quem me despreza, despreza aquele que me 
enviou. 


As cidades avisadas pela profecia de ameaça de Nosso Senhor eram cidades 
ao lado do mar da Galiléia, o que pode simbolizar alguma nação atual em 
condição semelhante, isto é, ao lado de um mar, assim como estas cidades. Há 
mistério aqui. A única obviedade são as ameaças para algumas cidades, que 
entram no contexto de fim do mundo ou Castigo sobre Israel, representante do 
mundo inteiro atual, segundo falamos aqui. 


S. Lucas XXII, 35-38 - Quando eu vos mandei sem bolsa, sem alforje e 
sem sandálias, faltou-vos porventura alguma coisa? Eles disseram: Nada. 
Disse-lhes, pois: Mas agora quem tem bolsa, tome-a, também alforje, e 
quem não tem espada venda o seu manto e compre uma. Porque vos digo 
que é necessário que se cumpra em mim isto que está escrito: "Foi posto 
entre os malfeitores". (Isto acontecerá brevemente) porque as coisas que 
me dizem respeito estão perto do seu cumprimento. Eles responderam: 
Senhor, eis aqui duas espadas. Jesus disse-lhes: Basta. 


Perto do momento crítico da paixão, Nosso Senhor faz um paralelo com a 
missão dada anteriormente. Também os últimos apóstolos virão em um 
momento crítico. Esta interpretação tenta explicar essa parte do Evangelho de 
S. Lucas que sempre foi misteriosa. 


É ordenado aos apóstolos que tomem bolsa, alforje e espada, o que dá a 
entender que o voto de pobreza da missão anterior aqui não é igual. Porém, 
isso só significa que esse voto foi mudado para o voto de cavalaria, pois o 
apóstolo agora precisa lutar. Os doze apóstolos, por serem os primeiros, 
simbolizam todo contexto posterior, como os últimos tempos. De fato, as 
profecias que veremos no capítulo V deixam claro que os apóstolos dos 
últimos tempos lutarão contra as heresias, delegados especialmente pelo Papa 
Santo, e exterminarão a seita muçulmana. 


Outra parte misteriosa é a suficiência de duas espadas, porque Nosso Senhor 
dizia pouco logo antes que todos deviam comprar uma espada. Ora, essas duas 
espadas significam as duas testemunhas, e suas prefiguras na Era Cristã: o 
Papa Santo e o Grande Monarca. Com essas Nosso Senhor conseguirá vencer 
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No evangelho de S. Marcos, Nosso Senhor lembra a profecia de Zacarias (S. 
Marcos XIV, 27) em relação ao tempo do Castigo, contextualizando todo o 
ambiente nos contornos proféticos enfatizado aqui. Também o mesmo 
Evangelista corrobora nossa tese de que as três testemunhas prefiguras na Era 
Cristã estarão presentes, pois Nosso Senhor "levou consigo Pedro, Tiago e 
João" (S. Marcos XIV) para o horto logo após o discurso. 


Importante adendo da 3a edição: iludidos por aqueles sem estudo nesta 
matéria, e sem confiar o suficiente no que as profecias privadas, que iluminam 
as públicas, nos revela, no fundo críamos que apóstolos dos últimos tempos se 
restringiam aos subordinados do Grande General, apesar de darmos a entender 
o contrário. No entanto, para se harmonizar com a profecia de S. Francisco de 
Paula e com outros vaticínios examinados ao longo desta parte do volume I, é 
preciso admitir que os apóstolos dos últimos tempos não se restringem àqueles 
atuantes na esfera temporal, mas abrangem os agentes também da esfera 
espiritual e da política. À objeção de que não pode haver católicos genuínos 
em cargos tão revolucionários como os da política, é preciso lembrar do artigo 
de teologia da história inserido nesta terceira edição: a esfera política católica 
não será senão fruto das conquistas militares do Grande Monarca. Ainda, se 
alguém objetar notando que os Apóstolos de Nosso Senhor não se meteram 
com política, não havendo paralelo simbólico nesta esfera, há de se rebater 
dizendo que tipicamente, o poder espiritual não se concentra em política, 
porém, sempre foi unânime na Igreja a defesa do poder político Papal, e para 
tanto existiam os Estados Pontifícios, invadidos pelos revolucionários em 
1870. 


Resumo das hipóteses desta interpretação: ainda que propriamente dito só 
hajam apóstolos dos últimos tempos atuantes na esfera temporal, tais 
apóstolos abrangem outras esferas (político-militar e religiosa). Pelo menos os 
que se focam na temporal distribuir-se-ão hierarquicamente em 772 regiões no 
mundo. 
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5. Reino de Maria (tema principal) 


5.1. Em parte segundo as indicações 
do Pe. Antônio Vieira 


No capítulo II desta parte do volume 1, falamos 
do Pe. Vieira, sua condenação pela Santa Sé, sua 
absolvição, seus erros e acertos em matéria de profecia. Tratamos do que o 
grande padre português chamava de "Quinto Império", e como se harmoniza, 
abstraindo os erros de sua época, com a noção de uma restauração da 
Civilização Cristã, mas não meramente política, e sim social, espiritual e 
política. A isso chamamos de Reino de Maria, seguindo a S. Luís Grignion de 
Montfort, que viveu após o padre jesuíta. 


Portanto, todos os artigos deste volume sobre o pensamento do Pe. Vieira em 
temas de profecia são parte de um estudo só. Abaixo realçamos algumas de 
suas indicações de provas bíblicas da vinda do "Quinto Império". Como um 
anseio por uma Civilização Cristã no auge, as indicações também se aplicam 
ao Reino de Maria. 


5.1.1. Nos Salmos 
Salmos 


"O Senhor disse-me: Tu és meu filho, hoje eu te gerei. Pede-me e eu te darei 
as nações em tua herança, e estenderei o teu domínio até as extremidades da 
terra. Governá-las-ás com uam vara de ferro, e quebrá-las-ás como vaso do 
oleiro. E agora, ó reis, entendei; instruí-vos vós que julgais a terra. Servi ao 
Senhor com temor, e alegrai-vos nele com tremor" SLII, 7-11. 


"Lembrar-se-ão e converter-se-ão ao Senhor todos os limites da terra; e todas 
as famílias das nações o adorarão na sua presença, porque o reino pertence ao 
Senhor e ele reinará sobre as nações. A ele se hão de prostrar quantas 
repousam debaixo da terra, diante dele se hão de inclinar quantos descem ao 
pó" SIXXI, 28-30. 
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"Salmo de Davi na consumação do tabernáculo. Trazei ao Senhor, ó filhos de 
Deus, trazei ao Senhor ternos cordeiros. Trazei ao Senhor glória e honra; 
trazei ao Senhor a glória devida ao Seu nome; adorai o Senhor no átrio do Seu 
santuário. Voz do Senhor sobre as águas, o Deus da majestade trovejou, o 
Senhor sobre muitas águas. Voz do Senhor em poder, voz do Senhor em 
magnificência. Voz do Senhor que quebra os cedros do Líbano. Ele faz saltar, 
como um novilho, o Líbano; e o Saron como um jovem Búfalo. A voz do 
Senhor que divide a chama do fogo. Voz do Senhor que abala o deserto, o 
Senhor agita o deserto de Cades. A voz do Senhor retorce os carvalhos e 
despoja as selvas, e descobre os lugares sombrios; e no seu templo todos 
anunciarão a sua glória. O Senhor faz habitar o dilúvio; e o Senhor assentar- 
Se-á como rei para sempre. O Senhor dará fortaleza ao seu povo, o Senhor 
abençoará o seu povo, dando-lhe a paz" SI XXVIII. 


“Interpretando o título, São Jerônimo escreve: "O salmo encerra a palavra do 
profeta falando da perfeição da Igreja reunida neste mundo" (...). Cassiodoro: 
"Consumação do tabernáculo significa a perfeição da Igreja Católica. É que, 
mediante o nome de tabernáculo, significa-se a Igreja posta no mundo, a qual, 
movendo guerra contra os vícios carnais, com toda a justiça recebeu o nome 
de tabernáculo de campanha”. 


Filhos de Deus são todos os que se convertem à fé, a saber, aqueles a quem 
Cristo, que aceitaram, há de dar o poder de se tornarem filhos de Deus. Diz- 
se-lhes por quatro vezes "trazei", porque deverão ser chamados das quatro 
partes do mundo, isto é, do mundo inteiro, para adorarem o Senhor no átrio do 
Seu santuário, ou seja, como é evidente, a Igreja (...). 


"O Senhor sobre muitas águas”. Aqui referem-se os instrumentos da 
conversão universal, a saber, a pregação do Evangelho e o batismo: "Pregai o 
Evangelho a toda criatura" (Mc 16, 15), "batizando-as" (Mt 28, 19). "A voz do 
Senhor": eis a pregação. "Sobre as águas": eis o batismo. Mas uma pregação 
eficaz, assustadora e que atemoriza o mundo, à semelhança de trovão: "o Deus 
da majestade trovejou"; e um batismo multiplicado e universal, semelhante à 
chuva que se derrama sobre a terra inteira: "o Senhor sobre muitas águas” (...). 
"E descobre os lugares sombrios”, isto é, os bosques e as matas onde se 
faziam sacrifícios às falsas divindades: depois de estas suprimidas, já não nos 
"lugares sombrios”, mas "no seu templo todos anunciarão a sua glória” (...). 


Cassiodoro escreve: "Por que motivo é que aqui se escreveu 'dilúvio' em vez 
de 'sagradas fontes"? Porque aquilo que se fez durante o tempo de Noé 
simbolizava o sagrado batismo". Por conseguinte, assim como naquele tempo 
o mundo inteiro foi oprimido por todos os lados e partes pelas águas do 
Dilúvio, da mesma maneira também deverá ficar inteiramente, e por todos os 
lados e partes, limpado sob as águas do batismo e lavado das sujidades da 
infidelidade, ou seja, inteiramente batizado. Pelo que cumpre prestar-se muita 
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atenção à energia da expressão ou frase, completamente fora do usual e 
inédita: "O Senhor faz habitar o dilúvio” (...). 


Outro Noé introduz outro dilúvio; aquele mata, este vivificará. aquele destruiu 
os habitantes, este fá-los-á habitar; aquele transformou as casas em sepulturas, 
este com as ruínas das sepulturas há de construir novas casas. À terra será 
habitada debaixo do dilúvio. o dilúvio há de habitar a terra; e Deus há de 
habitar o dilúvio (...). 


Pondere a consequência: após o dilúvio do batismo, "o Senhor assentar-Se-á 
como Rei”, pois o mundo ficará inundado e expiado da infidelidade e 
completamente tornado cristão mediante o batismo, e então Deus, que foi 
sempre Rei pelo poder, tornar-Se-á, com a máxima propriedade, Rei por 
aceitação, fé e obediência, crido e adorado (...)" [1]. 


"Nações, dai todas palmas em aplauso; celebrai a Deus com vozes de regozijo. 
Porque o Senhor é excelso e terrível, rei supremo sobre a terra. Submeteu os 
povos a nós, e as nações debaixo de nossos pés" SIXLVI, 2-4. 


"Porque Deus é o Rei de toda a terra; cantai salmos sabiamente. Deus reinará 
sobre as nações. Deus está sentado no seu santo trono. Os príncipes dos povos 
reuniram-se com o Deus de Abraão, pois os deuses fortes da terra foram 
extraordinariamente exaltados" SIXLVI, 8-10. 


"Os que habitam os confins da terra temerão pelos seus prodígios; darás 
alegria às regiões do oriente e do ocidente. Visitaste a terra, inebriaste-a e 
copiosamente a enriqueceste. O rio de Deus encheu-se de águas; preparaste o 
sustento do teu povo, porque tal é a disposição dos campos. Inebria (de água) 
os seus ribeiros, multiplica as suas produções; com o destilar do seu orvalho 
ela se alegrará dando frutos. Bendirás a coroa do ano da tua bondade, e os teus 
campos se encherão de abundância. Embeber-se-ão as pastagens do deserto e 
os outeiros vestir-se-ão de gala. Os rebanhos cobrem os pastos, os campos 
estarão cheios de trigo; tudo cantará e fará ouvir hinos" SI LXIV, 9-14. 


"Nos seus dias aparecerá a justiça e a abundância da paz, até que a lua deixe 
de existir. E dominará de mar a mar, e desde o rio até às extremidades da 
terra. Diante dele se prostrarão os etíopes; e os seus inimigos beijarão a terra. 
Os reis de Tarsis e as ilhas lhe oferecerão dons; os reis da Arábia e de Sabá 
lhe trarão presentes; e adorá-lo-ão todos os reis da terra; todas as nações o 
servirão; porque livrará o pobre do poderoso, e o indigente que não tem quem 
lhe valha" SILXXI, 7-12. 


"Seja seu nome bendito pelos séculos; o seu nome existe antes do sol. Serão 
benditas nele todas as tribos da terra; todas as nações o glorificarão. Bendito 


seja o Senhor Deus de Israel; é só ele que faz maravilhas. Bendito seja o nome 
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da sua majestade para sempre; e encher-se-á da sua majestade toda a terra. 
Assim seja, assim seja” SILXXI, 17-19. 


"Levanta-te, ó Deus, julga a terra; porque todas as nações são tua herança" Sl 
LXXXI, 8. 


“Todas as nações que criaste virão e, prostradas, te adorarão, Senhor, e 
glorificarão o teu nome" SI LXXXV, 9. 


"O Senhor manifestou o seu salvador; revelou a sua justiça aos olhos das 
nações. Lembrou-se da sua misericórdia e da fidelidade em favor da casa de 
Israel. Todos os limites da terra viram a salvação do nosso Deus. Aclamai a 
Deus, povos de toda a terra, cantai e saltai de alegria, e tocai instrumentos" Sl] 
XCVII, 2-4. 


"E as nações temerão o teu nome, Senhor, e todos os reis da terra respeitarão a 
tua glória" Salmos CI, 16. 


"O Senhor olhou do céu sobre a tarra, para ouvir os gemidos dos cativos, e 
desatar os grilhões dos condenados à morte, a fim de que anunciem em Sião o 
nome do Senhor, e o seu louvor em Jerusalém, quando se juntarem os povos e 
os reis para servirem ao Senhor" SI CI, 20-23. 


"Disse o Senhor ao meu Senhor; Senta-te à minha direita, até que ponha os 
teus inimigos por escabelo de teus pés" SI CIX, 1. 


Comenta o Pe. Antônio Vieira que, para "que se não duvide que fala o Eterno 
Padre absoluta e universalmente de todos, acrescentou São Paulo 'omnes 
inimicos' "[2], isto é, todos os inimigos, o que no entendimento do Padre é a 
destruição de todas as seitas e heresias: 


"Porque é necessário que ele reine, 'até que ponha todos os inimigos debaixo 
de seus pés' (Oportet autem illum regnare donec ponat omnes inimicos sub 
pedibus ejus). Ora, o último inimigo a ser destruído será a morte; porque Deus 
todas as coisas sujeitou debaixo dos pés dele' ". TI Cor XV, 25-26. 


Neste entendimento acabarão todas as seitas algum dia, o que não quer dizer 
somente no fim do mundo, mas também quando for instalado o Reino de 
Maria. 


[1] Pe. Antônio Vieira, A Chave dos profetas, livro segundo, pg.108-111, Ed. Loyola. 
[2] Defesa Perante o Tribunal do Santo Ofício, tomo II, repr.2, q.14, n.196, livraria 
progresso. 
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5.1.2. Nos profetas do Antigo Testamento 


Antigo Testamento 


"Façamos o homem à nossa imagem e 
semelhança e que domine sobre os peixes do 
mar e as aves do céu e da Terra inteira" Gn I, 
26. 


Nessa interpretação, que se assemelha à do Pe. 
Vieira [1] podemos dizer que, conforme São 
Paulo e todos os santos da Igreja, Adão é a 
prefigura do novo a Cristo. Adão é colocado como príncipe e pai de toda 
a raça humana (pois aos pais os filhos devem tributo), de todos os animais, 
etc. Como a prefigura costuma ser menor que o prefigurado, Cristo tem um 
domínio maior, pois Ele tem o poder espiritual e o temporal igualmente. 
Ademais, conforme sustentamos no capítulo III, os sete primeiros dias da 
criação são prefiguras das sete Eras da Igreja, e na sexta Era se inclui o futuro 
Reino de Maria. Assim, é natural que haja algum paralelo com o futuro 
império de Cristo sobre a terra na criação de Adão e seu poderio sob a terra 
então. 


"Azarias, filho de Obed, movido pelo espírito de Deus, foi ao encontro de Asa 
e disse-lhe: Ouvi-me, Asa e todos vós, povo de Judá e de Benjamim: O 
Senhor foi convosco porque vós fostes com ele. Se o buscardes, achá-lo-eis, 
mas, se o abandonardes, ele vos abandonará. Muito tempo passará Israel sem 
o verdadeiro Deus, sem sacerdote que instrua e sem lei. E, se eles na sua 
angústia se converterem para o Senhor Deus de Israel e o buscarem, achá-lo- 
ão. Nesse tempo não haverá paz para o que sai nem para o que entra, mas de 
todas as partes haverá terror em todos os habitantes da terra, porque se 
levantará nação contra outra nação, e uma cidade contra outra cidade, porque 
o Senhor os conturbará com toda sorte de aflições. Vós porém, ganhai 
coragem, não se enfraqueçam as vossas mãos, porque a vossa obra será 
recompensada”. II Cr XV, 1-7. 


Esse profeta, com tanta antecedência, profetizou a ruína de Jerusalém ao 
mesmo tempo que o Castigo Mundial, quando disse: "de todas as partes 
haverá terror em todos os habitantes da terra...", o que só pode se harmonizar 
com esse evento. Então, acabando o Castigo Mundial, convertendo-se o povo 
judeu, cumprir-se-á a profecia. 
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"Porque os que são retos, habitarão na terra, e nela permanecerão os simples. 
Porém os ímpios serão exterminados da terra, e os que procedem iniquamente 
serão arrancados dela" Provérbios II, 21-22. Não é o juízo final, porque 
depois haverá o céu, não terra. 


"Visão que teve Isaías, filho de Amós, sobre Judá e Jerusalém. E acontecerá 
nos últimos dias que o monte da casa do Senhor terá o seus fundamentos no 
cume dos montes, elevar-se-á sobre os outeiros e concorrerão a ele todas as 
gentes. Irão muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor e à 
casa do Deus de Jacó, e ele nos ensinará os seus caminhos, e nós andaremos 
pelas suas veredas, porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do 
Senhor. Julgará as nações e convencerá de erro a muitos povos; os quais das 
suas espadas forjarão relhas de arados e das suas lanças foices; uma nação não 
levantará a espada contra outra nação, nem daí por diante se adestrarão mais 
para a guerra”. Is II, 1-4. 


“Todo mundo há de ser cristão, porque todo há de ser batizado. No Salmo 71, 
diz David: "Nos seus dias aparecerá a justiça e a abundância da paz, até que a 
lua deixe de existir. E dominará de mar a mar, e desde o rio até às 
extremidades da terra (Et dominabitur a mari usque ad mare, et a flumine 
usque ad terminos orbis terrarum)". E no Eclesiástico, cap. XLIV, pelos 
mesmos termos: "que lhes daria por herança de mar a mar, e desde o rio até as 
extremidades da terra (hereditare illos a mari usque ad mare et a flumine 
usque ad terminos orbis terrarum)" (...). 


Só pode fazer dúvida que rio seja este do qual há de começar o domínio de 
Cristo, e estender-se dali até os fins da terra: et a flumine usque ad terminos 
orbis terrarum? Ao que se responde, com S. Basílio Magno, e outros muitos 
Padres e Doutores, que é o rio Jordão, onde se batizou Cristo, porque deste rio 
e deste sacramento começa o Reino e Império, no qual nenhum homem pode 
entrar, senão por esta porta: "Aquele que não renascer da água e do espírito 
Santo não pode entrar no Reino de Deus (S. João III, 5)". A qual porta se há 
de dilatar tanto, que entre por ela todo o Mundo, quando todo ele se lavar 
nestas sagradas águas do Jordão, isto é, quando todos seus habitantes se 
batizarem e forem cristãos. Por isso diz David e o Eclesiástico que o domínio 
e herança universal de Cristo, começando no Jordão, se estenderá a todos os 
fins do mundo: et a flumine usque ad terminos orbis terrarum” [2]. 


"Não temas, porque não serás confundida nem envergonhada; porquanto não 
terás de que te envergonhar, pois te esquecerás da confusão da tua mocidade, 
e não te lembrarás mais do opróprio da tua viuvez. Porque dominará em ti o 
que te criou, o seu nome é o Senhor dos exércitos; o teu redentor, o Santo de 
Israel, será chamado o Deus de toda a terra”. Is XLIV, 4-5. A conversão 
universal dos judeus com o advento do Quinto Império, segundo o Pe. 
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Antônio Vieira. Para o Reino de Maria, tanto os judeus, como muitos outros 
povos converter-se-ão. 


Cabe mencionar a parte do livro de Daniel (Dn II, 28-45) da onde o Pe. Vieira 
tira o nome de Quinto Império. De fato, a interpretação que dá o profeta ao 
sonho do Rei é correta, mas não especifica os quatro reinos. Mesmo assim, 
sabe-se que falam dos antigos grandes impérios, e o último era o Romano, até 
a vinda do império eterno, o reino representado pela pedra, o quinto reino, o 
de Cristo, a Igreja. No entanto, o padre dá uma interpretação material para 
esse império também, o que parece contraditória com: "No tempo, porém, 
daqueles reinos suscitará o Deus do céu um reino que não será jamais 
destruído" (Dn II, 44). Essa contradição se resolve dizendo que acima disso, o 
Reino é espiritual, eterno, e não falhará, mas materialmente pode falhar. Dado 
que a Escritura possui várias dimensões interpretativas, e o sonho fala de 
reinos de modo geral, e de modo específico de reinos materiais, a chave para 
entender a profecia é saber que sentido ela tem nestas duas dimensões. Se na 
primeira é o reino eterno, a segunda é o reino que esmagará os outros não 
porque fará guerra, mas sim porque será mais poderoso, e esmagará todos os 
erros materiais daqueles antigos impérios renascidos no neo-paganismo 
hodierno, ou seja, no sentido geral a interpretação comum dos quatro impérios 
é correta, pois se remete aos erros destes, já no sentido específico, ou material, 
é o Reino neo-pagão atual. De fato, quando o Reino de Maria estiver instalado 
ele terá vencido um império espiritual do demônio, maior que o império que o 
demônio tinha naqueles quatro reinos juntos. 


"E acontecerá que, nos últimos tempos, o monte da casa do Senhor será 
fundado sobre o alto dos (outros) montes e ele se elevará sobre os outeiros; e 
os povos concorrerão a ele. As nações hão de correr (para lá) em multidão, 
dizendo: Vinde, subamos ao monte do Senhor e à casa do Deus de Jacó, e ele 
nos ensinará os seus caminhos, e nós andaremos nas suas veredas, porque a lei 
sairá de Sião, e a palavra do Senhor de Jerusalém. E (o Senhor) será árbitro de 
numerosos povos e castigará nações poderosas, até aos lugares mais remotos; 
e eles converterão as suas espadas em relhas de arados e suas lanças em 
enxadões; um povo tirará mais da espada contra outro povo; e não aprenderão 
mais a pelejar. Cada um repousará debaixo da sua parreira e debaixo da sua 
figueira, e não haverá quem os intimide; porque assim o disse pela sua boca o 
Senhor dos exércitos. Porque todos os povos andarão cada um em nome do 
seu deus; nós, porém, andaremos em nome do Senhor nosso Deus, por todos 
os séculos dos séculos. Naquele dia, diz o Senhor, congregarei a que coxeava 
e recolherei a que eu tinha expulsado a que eu tinha afligido; salvarei os restos 
da que coxeava e formarei um povo possante daquela (mesma nação) que 
tinha sido afligida; o Senhor reinará sobre eles no monte de Sião, desde então 
e para sempre" Mq IV, 1-7. 
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Essa parte da Escritura fala claramente de um Castigo Mundial, e depois uma 
paz universal, a qual nota o Pe. Vieira. 


[1] A chave dos profetas, livro primeiro, cap.I, pg.158, Ed.Loyola 
[2] Defesa Perante o Tribunal do Santo Ofício, tomo I, q.10, 4. pg.306-307, Ed.Progresso 
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5.1.3. No livro do Apocalipse 


Livro do Apocalipse 


"Vi que o Cordeiro tinha aberto um dos sete selos, e ouvi que 
um dos quatro animais dizia, como em voz de trovão: Vem. 
Olhei e vi um cavalo branco. O que estava montado sobre ele 


tinha um arco; foi-lhe dada uma coroa, e saiu como vitorioso e para vencer. 


Tendo aberto o segundo selo, ouvi o segundo animal, que dizia: Vem. Saiu 
outro cavalo vermelho. Ao que estava montado sobre ele foi dado o poder de 
tirar a paz da terra a fim de que os homens se matassem uns aos outros; e foi- 
lhe dada uma grande espada. 


Tendo aberto o terceiro selo, ouvi um terceiro animal, que dizia: Vem. Olhei e 
vi um cavalo negro. O que estava montado sobre ele tinha na sua mão uma 
balança. Ouvi como que uma voz no meio dos quatro animais, que dizia: uma 
medida de trigo por um denário e três medidas de cevada por um denário, mas 
não causes dano ao vinho nem ao azeite. 


Tendo aberto o quarto selo, ouvi a voz do quarto animal, que dizia: Vem. 
Olhei e vi um cavalo pálido. O que estava montado sobre ele tinha por nome 
Morte e seguia-o Inferno. Foi-lhe dado poder sobre as quatro partes da terra, 
para matar à espada, à fome, com a peste e por meio das feras da terra" Ap 
VI, 1-8. 


Pe. Antônio Vieira entende [1], junto com Cornelio A Lapide e outros autores, 
os cavalos como as principais seitas do mundo que são aniquiladas por Cristo 
vitorioso no primeiro cavalo. O cavalo pálido são os mouros e turcos pela 
coloração da pele, e que possuem todo o tipo de tirania e crueldade. 
Adicionamos: são os árabes do Islam, que se espalharam pelos quatro cantos 
do mundo atualmente, principalmente na Europa, não tendo o poder, mas 
tendo a influência sobre os governantes de esquerda que tem o poder na maior 
parte do ocidente e no oriente, os quais costumam se aliar a estes 
muçulmanos. É o quarto cavalo porque é na quarta Era Cristã, no começo do 
século VII, quando começa a abominável seita de Maomé. 
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O cavalo negro são os gentios, cuja cor "ou é ou se inclina para negro, como 
os da África, Ásia e América" [2]. Adicionamos: muitos foram cristianizados, 
mas originalmente era assim, e cultos anímicos pagãos como macumba, 
candomblé, e uso de entorpecentes para contato com os espíritos da floresta 
vieram dos homens que possuíam essa coloração. Os pagãos da Ásia, que são 
brancos, normalmente possuem um traço negro característico, que é a 
coloração fortemente negra do cabelo. Pe. Antônio diz que a "balança" 
significa o comércio que os católicos tinham com estes orientais. Isto vale 
para hoje também por duas razões: as nações pagãs atuais possuem grande 
participação no comércio, assim como a maioria dos produtos de tecnologia 
que são feitos no oriente, em países como China, Tailândia, Taiwan, etc. Ora, 
o mundo atual vive imerso no neo-paganismo, que tem o comércio, ou a 
esfera econômica, como sentido da vida. Representa o terceiro cavalo porque 
a catequização deste povo começou fortemente a partir da terceira Era cristã. 
Como exemplo, destacamos a conversão ao cristianismo do Império de Axum, 
que chegou a conquistar grande parte da África habitada. 


O cavalo ruivo são os hereges, cor mais própria da gente do Norte e 
Setentrionais, onde reina a heresia (tanto na época do Pe. Vieira, como 
atualmente). O poder que lhe é dado se enquadra nessa interpretação, pois este 
cavalo foi origem de tantas guerras, por isso, tem uma grande espada, isto é, 
um grande poder, que é o poder ideológico nessas regiões. Adicionamos: 
representa o segundo cavalo porque as heresias várias só começam depois que 
o judaísmo termina definitivamente com a destruição do templo, quando 
começa a segunda Era. Antes disso, eram alguns judeus os que fomentavam as 
heresias, e por causa destes é que se convoca o Concílio de Jerusalém, nos 
Atos dos Apóstolos. As primeiras heresias cristológicas e gnósticas 
apareceram neste tempo. É bom notar que a destruição do templo simboliza a 
ruptura entre aqueles que tinham a fé verdadeira, os judeus que se tornaram 
cristãos, e os que traíram a sua fé: os judeus que recusaram Cristo. 


Os quatro animais representam os quatro evangelhos, segundo o Venerável 
Holzhauser e outros, embora esse padre tenha uma interpretação diferente da 
nossa. De fato, cada Evangelho tinha um público específico, isto é, era 
direcionada seja aos judeus, seja aos pagãos, seja aos hereges (aqueles que 
têm objeções várias), seja aos árabes (não os muçulmanos, pois estes são 
hereges também). Acreditamos que respectivamente correspondem ao 
Evangelho de S. João, de S. Marcos, de S. Mateus e de S. Lucas. O primeiro 
porque é a "voz de trovão” do "filho do trovão", o filho de Zebedeu, irmão de 
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S. Tiago Maior. O segundo porque S. Marcos estava junto a S. Pedro na Roma 
pagã e escrevia aquele povo. O terceiro porque S. Mateus era cobrador de 
impostos, profissão considerada de homens pecadores, ou seja, o equivalente 
ao herege, mas não que o santo tenha sido um, mas sua posição antes de ser 
apóstolo indica uma missão apostólica em relação aos hereges. E o quarto, 
tanto porque sobra, quanto porque possui uma sublime mariologia, pois fala 
de mistérios que sempre atraíram os orientais, conta a aparição do Anjo 
Gabriel, que os muçulmanos atribuem falsamente também a Maomé. 


Assim, a ordem em que aparecem os cavalos é, nessa divisão dos 
Evangelistas, não por acaso, a ordem inversa em que aparecem os Evangelhos 
na Sagrada Escritura, indicando que os cavalos eram signos opostos ao 
Espírito de Cristo. 


Se o cavalo branco, o da raça judaica, não tem um dominador ruim 
característico, como vimos com os outros cavalos, representantes das outras 
três das quatro raças principais do mundo (a do norte, ruiva, a do sul, negra, a 
do oriente, pálida), é porque a raça judia se mistura em todas as raças, sem um 
espírito específico para dominá-la, porque não a domina o Salvador. Então, a 
raça judaica fica suscetível de ser dominada por qualquer um dos dominadores 
dos outros cavalos do momento, como a maçonaria, que tem o espírito 
contrário a Nosso Senhor Jesus Cristo e se estende pelas nações. Por isso, 
observa-se estreita relação entre o espírito maçônico e o judeu de sangue (que 
rejeita o Salvador). Um dos motivos pelos quais em todas as revoluções viu-se 
judeus entre os comandantes. 


Esta analogia das quatro raças esclarece porque Nosso Senhor tinha um arco 
na mão: Ele representava estas três outras direções, e é por isso que vieram os 
três Reis Magos adorar o menino Jesus, já que o outro canto do mundo era 
representado por São José, varão de estirpe real, e a Virgem Maria 
representava o centro do mundo, de onde veio o Salvador. Esses dois eventos 
são interligados e mostram que desses quatro cantos, Cristo é o vencedor, Ele 
dominará não só o que veio dominar, como dominará os outros três cantos 
significado pelo seu arco. Será servido pelos outros três cantos significados 
pelos três Reis Magos. Ele, dentre três cavalos, "saiu como vitorioso”, porque 
já tinha cumprido sua missão salvífica, "e para vencer”, porque irá conquistar 
os quatro cantos da terra. Que ele já tinha aberto as sete Eras Cristãs, 
conforme divisão do capítulo III, com a remissão dos pecados no Calvário 
mostra o capítulo cinco do mesmo livro Sagrado, onde o Cordeiro imolado é 
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aquele digno de abrir o livro e romper os seus selos. 


"Depois disto, vi uma grande multidão, que ninguém podia contar, de todas as 
nações, tribos, povos e línguas, os quais estavam em pé diante do trono e 
diante do Cordeiro revestidos de vestiduras brancas e com palmas nas suas 
mãos. Clamavam em voz alta, dizendo: a salvação ao nosso Deus, que está 
sentado sobre o trono, e ao Cordeiro. Todos os anjos estavam de pé em volta 
do trono, dos anciãos e dos quatro animais, e prostraram-se sobre os seus 
rostos, ante o trono, e adoraram a Deus, dizendo: Amén. Bênção, claridade, 
sabedoria, ação de graças, honra, virtude e fortaleza, ao nosso Deus, pelos 
séculos dos séculos. Amén (...). E ele disse-me: Estes são aqueles que vieram 
da grande tribulação, lavaram os seus vestidos e os embranqueceram no 
sangue do Cordeiro. Por isso estão diante do trino de Deus e o servem de dia e 
de noite no seu templo; e o que está sentado sobre o trono os abrigará sob o 
seu tabernáculo; não terão mais fome nem sede, nem cairá sobre eles o sol, ou 
calor algum" Ap VII, 9-12 e 14-16. 


Esta parte vem após a abertura do sexto selo, representante da sexta Era cristã, 
o Reino de Maria, e por isso simboliza o Quinto Império, segundo o Pe. 
Antônio Vieira. É interessante notar que isso acontece depois de um grande 
castigo na terra, depois de assinalados nas frontes os "que vieram da grande 
tribulação”, quando "os reis da terra, os príncipes e os tribunos, os ricos e 
poderosos, todo o servo e livre, se esconderam nas e cavernas e entre os 
penhascos dos montes”, porque tiveram medo de tudo aquilo, que era o 
Castigo Mundial, que chamamos de Bagarre ao longo de todos os capítulos 
até aqui. 


"Vi descer do céu um anjo que tinha na sua mão a chave do abismo e uma 
grande corrente. Prendeu o dragão, a serpente antiga, que é o demônio e 
satanás, e amarrou-o por mil anos; meteu-o no abismo, fechou-o e pôs selo 
sobre ele, para que não seduza mais as nações até se completarem os mil anos. 
Depois disto, deve ser solto por um pouco de tempo" Ap XX, 1-3. 


O Pe. Antônio Vieira entende os "mil anos” por um largo espaço de tempo, e 
não estritamente mil anos [3]. E relaciona os homens que viveram com Cristo 
durante mil anos com os habitantes do Quinto Império. Essa visão está correta 
em sua dimensão de interpretação, pois a Escritura pode comportar outros 
sentidos contanto que não sejam contraditórios, como falamos no capítulo I. 
Esses mil anos não foram os da Idade Média, a maior glória da Igreja na 
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esfera temporal até hoje. Isto porque sabemos que os martírios, e o poder das 
nações, só cessam de dominar lá pelo século VIII-IX, e começam a voltar, no 
sentido de que Satanás voltou a seduzir as nações, no começo século XIV 
(Adendo da 3a edição: na edição passada escrevemos que nenhum historiador 
é da opinião de que a Idade Média durou mil anos. Obviamente, isso é 
improvável. No lugar disso, ressaltamos que os tempos históricos não estão 
escritos nas estrelas. Cada historiador defende uma posição). De qualquer 
forma, este tempo não cumpriu outras características do Reino de Maria que 
se aplicam à noção de Quinto Império do eminente jesuíta. Também sabemos 
que depois da Idade Média, as heresias, o prestígio da Igreja, os cismas e tudo 
o mais só aumentaram, e na esfera temporal a Doutrina da Igreja foi sendo 
cada vez mais desobedecida. 


O anjo coloca um selo sobre o abismo para que quando for aberto, o demônio 
saia de lá. É um dos sete selos que S. João menciona. Parece-nos ser o sétimo, 
pois o tempo em que o inimigo não vai seduzir as nações é o tempo do Reino 
de Maria, e seu fim será marcado pelo advento do Anticristo, o fim do mundo. 
Por isso, "por um pouco tempo”, pois o Anticristo fará muito em pouco 
tempo, destruirá muito em pouco tempo, ultrapassando tudo que de mau já foi 
feito. 


"Vi tronos e (vários personagens) que se sentaram sobre eles e lhes foi dado o 
poder de julgar; vi também as almas daqueles que foram degolados por causa 
do testemunho de Jesus e por causa da palavra de Deus, e aqueles que não 
adoraram a besta nem a sua imagem, nem receberam o seu caráter sobre a 
fronte ou sobre as suas mãos e viveram e reinaram com Cristo durante mil 
anos. Os outros mortos não tornaram à vida até se completarem os mil anos. 
Esta é a primeira ressurreição. Bem-aventurado e santo aquele que tem parte 
na primeira ressurreição; a segunda morte não tem poder sobre estes, mas 
serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele durante mil anos" Ap 
XX, 4-6. 


Os tronos e personagens são, segundo o Padre, os inúmeros tronos que farão a 
glória do império consumado de Cristo na terra. Eles não adoraram a besta 
porque não tomaram seu partido, e os que não receberam o seu caráter na 
fronte e na mão são os que não adoraram, mas se colocaram em uma posição 
confortável. Aqueles homens marcados na fronte não são os marcados pelo 
sinal da Cruz, que é de martírio, mas pelo sinal da perdição. Os que têm a 
marca na mão são aqueles que movem a mão para o mal, mas dizem fazer o 
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bem, ou seja, aquele que aceitam a besta na prática. Por isso, S. João começa 
esse trecho sagrado contrastando com estes, ao mencionar os que morreram 
pelo testemunho e pelas palavras, isto é, os que tiveram martírio físico e 
moral. 


"Os outros mortos" são os mortos em outras Eras, e são também os mortos de 
verdade da Era, quer dizer, não pelo martírio espiritual. Por isso, só voltarão 
depois do fim do mundo, depois de aberto o último selo, como já dito aqui, e 
solto satanás do abismo. 


"Essa é a primeira ressurreição": a restauração da Igreja, quando esta parecer 
morta. Por isso, "bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira 
ressurreição”, pois foi escolhido para não se perder como os que não passaram 
deste tempo: "a segunda morte não tem poder sobre estes": a morte espiritual, 
a morte da alma pelo pecado, já não tem poder sobre estes, isto é, o Reino de 
Maria começou e os homens agora não se perdem como outrora, pois são 
servidores de Deus, "serão sacerdotes de Deus e de Cristo", isto é, sacerdotes 
no duplo aspecto, porque o Apóstolo quer deixar claro quem não é sacerdote, 
oferecendo o sacrifício de si mesmo a Deus, e quem é sacerdote, oferecendo o 
Santo Sacrifício da Missa e o de si mesmo. 


Após essa visão, o Santo Apóstolo conta como Satanás sai do abismo depois 
destes mil anos, seduz as nações, cerca a cidade querida (o templo de Deus), 
mas Deus manda fogo do céu e o coloca no inferno junto com o falso-profeta. 
Então, aparecem os mortos, grandes e pequenos de pé, diante do trono de 
Cristo, e o livro da vida é aberto, ou seja, tudo isso representa o juízo final e a 
vinda do Anticristo, segundo pensamos, de acordo com o Pe.Vieira [4]. 


[1] Defesa Perante o Tribunal do Santo Ofício, tomo II, repr.2, q.14, n.197. Ed. Progresso 
[2] Idem. 

[3] Idem pg.221-222, no.513-514. 

[4] Idem, pg.233-235 no.531-532. 
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5.1.4. No Novo Testamento e nas orações da Igreja 


Nas orações da Igreja 


“In primis pro Ecclésia tua sancta cathólica: quam pacificáre, 
custodíre, adunáre, et régere dignéris toto orbe terrárum" do 
Canône da missa, nas orações antes da consagração e também na oração do 
Pai Nosso, "adveniat regnum tuum, fiat voluntas tua, sicut in caelo et in terra”. 


Comenta o Pe. Antônio Vieira que estas são petições para a vinda do Reino 
Social de Cristo na terra. "E pois a Igreja não deve pedir a Deus o que não 
espera, pois o pedir é próprio do ato da virtude da esperança” [1] 


Sagrada Escritura 


"O primeiro texto do Testamento novo é aquele que sempre trazemos na boca: 
Adveniat regnum tuum, fiat voluntas tua, sicut in caelo et in terra. Nas quais 
duas cláusulas, a segunda é maior explicação da primeira. E depois de 
pedirmos a Deus que venha terra à terra o seu Reino, isto é, como deixamos 
declarado, que chegue aquele feliz tempo em que em todo o Mundo reine 
somente o verdadeiro Deus, e a verdadeira fé, pedimos, em consequência da 
mesma fé e do mesmo Reino que seja feita a vontade de Deus na terra, assim 
como se faz no céu” [2]. 


"Por isso também Deus o exaltou e lhe deu um nome que está acima de todo o 
nome, de modo que, ao nome de Jesus, se dobre todo o joelho no céu, na terra 
e no inferno, e toda a língua confesse que o Senhor Jesus Cristo está na glória 
de Deus Pai" Flp II, 9-11. 


"Ele a uns constituiu apóstolos, a outros profetas, a outros evangelistas, a 
outros pastores e doutores, para o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 
ministério, para a edificação do corpo de Cristo, até que cheguemos todos à 
unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, ao estado do homem 
perfeito, segundo a medida da idade completa de Cristo, para que não mais 
sejamos meninos flutuantes, e levados ao sabor de todo o vento de doutrina, 
pela malignidade dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro" Ef IV, 
11-14. 


Idade perfeita quer dizer não só a ressurreição geral, mas a idade perfeita da 
consumação do Reino de Cristo na terra. Por isso, São Paulo fala, em seguida, 
que os homens não serão "levados ao sabor de todo o vento de doutrina”, isto 
é, heresias, etc. Assim como Cristo Senhor Nosso teve seu esplendor 
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consumado na terra, também Se Corpo Místico, a Igreja, da qual fala o 
apóstolo, também chegará ao seu esplendor nesta terra, como o terá no céu de 
modo muito distinto após o juízo. 


"Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Foi-me dado todo o poder no céu 
e na terra", S. Mateus XXVIII, 18. Comenta São Jerônimo: "Diz-se todo 
poder no céu e na terra, porque Aquele que antes só reinava no céu, pela fé 
dos crentes deveria reinar agora na terra”. 


[1] Defesa perante o tribunal do Santo Ofício, tomo 1, Rep.2, q.1, pgs.223 
[2] Defesa, tomo II, q.24, n.439, pg.173 
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5.1.5. Dois teólogos (incluso um admirado por S. Teresinha) convergem 
exegeticamente com o Pe. Vieira sobre um triunfo futuro 


Dois exegetas (incluso um admirado por S. 
Teresinha) concordam as observações do 
grande jesuíta Pe. Vieira, a qual foi exposta 

"Esa lectura fue una de tas | anteriormente. Além disso, um deles, 
mayores gracias de mí vida.” | oro sor espanhol de Sagrada Escritura, 
aponta diversos versículos já abordados no 
capítulo IV deste volume. 

Santa 
Teresita Por ISSO, primeiro mostramos onde o ex- 
jesuíta Pe. Arminjon se encontra com o 
jesuíta Antônio Vieira, assinalando somente 
quando isto não ocorrer. Em seguida, 
exporemos as similitudes exegéticas do sacerdote português com as do Pe. 
Sanchez, as quais também entram em consonância com apontamentos 
originais deste capítulo. 


As traduções das conferências do Pe. Charles-Marie-Antoine Arminjon (1824- 
1885), que já mostramos terem sido admiradas por S. Teresinha no capítulo 1, 
foram extraídas do blog do escritor Luis Dufaur [1]. Já a obra do sacerdote 
espanhol Benjamín Martín Sanchez, nascido em 1905, foi-nos introduzida 
pelo site americano Tradition in Action [2]. 


No capítulo 1, traduzimos os trechos do padre elogiado por S. Teresinha 
afirmando que o fim do mundo exige previamente um globo católico até os 
confins da terra. Os excertos seguintes são suas indicações bíblicas com 
comentários sobre o mesmo tema, cujo conteúdo veio para o capítulo IV em 
virtude da extrema semelhança com a jesuítica exegese feita quase duzentos 
anos antes. 


Indicações exegeticamente similares entre os padres Vieira e Arminjon, o 
qual completa com seu raciocínio teológico 


"Está escrito que no final dos tempos o Evangelho terá sido dado como 
testemunho a todas as nações. 


“Todos os povos”, exclamou Davi, “todos os povos até os confins da terra se 
lembrarão do Senhor e voltarão para ele, pois o Senhor é o império e Ele 
governará as nações” (Salmo XXI). 
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Além disso, Davi diz mais: “Seu governo se estenderá de mar a mar, e do rio 
até os confins da terra; os habitantes da Etiópia se prostrarão diante dEle, os 
reis da Arábia e de Sabá trarão seus presentes a Ele” (Salmo LXXI, 8). 


O Senhor então se dirige à Igreja por meio de Isaías: “Estendam o cerco de 
seus pavilhões, desenvolvam as velas de suas tendas, não poupem nada, 
alonguem suas cordas, fortaleçam suas estacas. Pois tu penetrarás à direita e à 
esquerda, tua semente herdará as nações e encherá as cidades da terra” (Isaías 
LIV, 2-4). [N.E: só esta citação bíblica não se encontra no Pe. Vieira visto 
anteriormente]. 


Esses textos são formais, precisos e, a partir de seu testemunho, é claro que 
chegará um tempo em que todas as heresias, todos os cismas serão destruídos, 
e a religião verdadeira será unanimemente conhecida e praticada em todos os 
lugares onde o sol brilhar. 


Certamente, essa unidade não será alcançada sem dificuldade. 


A humanidade não chegará a esta idade de ouro por caminhos semeados de 
rosas: todos os alicerces da Igreja estão cimentados com o sangue dos mártires 
misturado com o suor dos apóstolos. 


Portanto, devemos esperar lutas ferozes e resistência. Haverá derramamento 
de sangue; o espírito das trevas acumulará novamente suas seduções e sua 
astúcia; perseguições mais terríveis podem ser previstas para a Igreja do que 
aquelas que tem suportado até agora. 


Mas, por outro lado, é preciso aprender a pesquisar os pensamentos de Deus e 
a ler os decretos de seu poder. Todas as invenções admiráveis dos tempos 
modernos têm seu fim providencial. 


Hoje em dia, Deus teria revelado os segredos e tesouros escondidos da criação 
ao homem, teria ele colocado todos esses instrumentos maravilhosos como o 
vapor, magnetismo, eletricidade, em suas mãos com o único propósito de 
fornecer novo alimento para seu orgulho, de ser os escravos dóceis de seu 
egoísmo e ganância? 


Não era esse o pensamento que Ele expressava por meio da voz do profeta, 
quando disse: “Darei asas à minha palavra, atrelarei o fogo às minhas 
carruagens, agarrarei os meus apóstolos como num redemoinho e levá-los-ei 
em uma piscadela ao meio das nações bárbaras”. 


Aproxima-se, pois, o tempo em que Jesus Cristo obterá um triunfo completo e 
em que, em toda a verdade, poderá ser chamado o Deus da terra: Deus omnis 
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Na atualidade, muitos são os sinais que apontam para uma grande vitória do 
Cristianismo. Nossos inimigos não têm um pressentimento disso? Um instinto 
secreto não os adverte de que os dias de sua força estão contados e que o 
tempo em que é dado a eles prevalecer não pode ser longo? 


E por isso que na guerra ímpia que fazem à Igreja eles engajam toda a 
corrupção hedionda, todas as hipocrisias impacientes para tirar sua máscara, 
todas as ciências hostis, todas as políticas sombrias e ateístas. 


A Revolução ergue ousadamente sua bandeira contra a religião, a propriedade, 
a família, ela mina as bases do edifício social e lança seus ataques contra nós 
simultaneamente e em todos os pontos. A imprensa, livre de qualquer 
restrição, inocula, por seus mil órgãos, as doutrinas mais subversivas e os 
venenos mais mortais. 


O dez vezes secular trono da Santa Sé, atacado com infernal audácia, 
apontado como uma instituição de ignorância e obscurantismo, manchando-se 
em meio aos esplendores de nossa civilização, sucumbiu a esta multidão de 
esforços combinados; ele desabou de cima a baixo, sem falar humanamente, 
podemos alimentar a esperança de que em breve ele poderá se levantar 
novamente. 


E compreensível que, em tal situação, os sábios se sintam irresolutos em seus 
conselhos e que sua coragem e firmeza pareçam vacilar. 


Podemos imaginar que por entre essas nuvens e sob esses horizontes 
conturbados, eles vislumbram perspectivas sombrias e que nos anunciam um 
surto de crimes, guerras e revoltas terríveis. 


Mas o que nos dá esperança para uma nova era gloriosa para a Igreja é 
precisamente a incrível ousada e sempre ressurgente fúria de nossos inimigos. 
Hoje o Cristianismo é atacado em toda parte: nas artes, nas ciências, na Igreja 
e no Estado, na Europa como também na Ásia, no velho e no novo mundo. 


E um sinal seguro de que ele triunfará em todos os lugares e em todos os 
lugares. Quando? Deus sabe disso, mas o fato é certo. 


O sangue dos mártires se torna semente de cristãos, a Igreja tem promessas 
imutáveis. Ao deixar o Mar Vermelho, Ela entra na Terra Prometida. A hora 
das trevas sucede à da luz e do triunfo. Após os ultrajes do Gólgota, Ela ouve 
as bênçãos e hosanas de libertação ressoando ao seu redor. Então, não 
desanimemos. Saudemos o futuro próximo” [3]. 
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Pe. Benjamín Sanchez converge com o Pe. Vieira em alguns versículos, já 
em outros, com comentários amadoramente feitos nesta parte do volume 
I 


As similitudes exegéticas do sacerdote português com as de Pe. Sanchez se 
reduzem ao livro do profeta Miquéias, Cap. IV. 


Por outro lado, as indicações do teólogo parecem se harmonizar 
abundantemente com interpretações feitas ao longo desta parte do volume 1 
até a 2a edição (excetuando a exposição sobre Miquéias, publicada na 3a), 
ainda sem notícia do Pe. Sanchez. Tal descoberta nos enche de gáudio, mas 
não é uma prova cabal da ortodoxia desta obra. Antes, mostra como não nos 
apartamos da doutrina católica (aquele livro não poderia ser publicado sem 
autorização eclesiástica) em alguns pontos, pelo menos um motivo de júbilo. 


A seguir, traduzimos o texto do sacerdote exegeta identificando em colchetes 
as semelhanças exegéticas originais com este trabalho. 


“O “DIA DE JAVÉ” OU JUÍZO DAS NAÇÕES 


O “dia de Javé” ou “dia do Senhor”, do qual fala com frequência a Escritura, é 
o dia do grande castigo de Deus, dia de ira, um dia de tribulação e 
angústia...dia de nuvens e tempestades” (SfI, 14) [N.E: capítulo IV, subtópico 
“crise na Igreja”. 


A manifestação da ira de Deus é uma expressão equivalente a seus castigos 
divinos. Ele não obra como os homens, porque tem domínio da paixão, e se de 
fato castiga é porque o indivíduo ou a sociedade são culpáveis. 


O pecado nos separa de Deus, é incompatível com sua santidade (Heb X, 29- 
30). Daqui vem a “ira de Deus e sua vingança”, ou seja, seus castigos são 
efeitos do pecado. 


No decurso dos séculos houve grandes castigos e vimos que Deus os enviou 
sobre Sodoma, Babilônia, Nínive, Cafarnaum, Jerusalém, etc..., pela 
incredulidade de seus habitantes. E não são também grandes castigos as 
muitas catástrofes, as guerras européias sofridas e as atuais e quantas 
sucederam na história? Mas no fim dos tempos, quando apenas haja fé no 
mundo, se repetirão estes castigos, porém, haverá um com caráter social e 
universal: será o juízo das nações. 


Como notaremos, os textos seguintes nos falam de grandes castigos, de gentes 
inumeráveis que perecerão, mas depois ficarão ainda sobreviventes, e portanto 
não é o fim do mundo. Da raiz deste castigo haverá a conversão do povo 
judeu, cessarão as guerras e virá uma época de grande paz. Vejamos alguns 
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textos que o comprovam: 


- Miquéias IV, 1 e 3: “Acontecerá, nos últimos tempos [in novissimo 
dierum])... (o Senhor) será arbítrio de numerosos povos e habitará numerosas 
nações, até os lugares mais remotos; e eles converterão as suas espadas em 
relhas de arados e suas lanças em enxadões; um povo não tirará mais da 
espada contra outro povo; e não aprenderão mais a pelejar....” (Igualmente 
Isaías 2,2-4) /N.E: 3º edição, capítulo IV, subtópico “Reino de Maria (tema 
principal) ”]. 


— Sofonias 1,14-17; 3,9: “O dia grande do Senhor está próximo; está próximo, 
vai chegando com velocidade...Esse dia será um dia de ira, um dia de 
tribulação e angústia, um dia de calamidade e miséria, um dia de nuvens e 
tempestades... Eu atribularei os homens, os quais andarão como cegos, porque 
pecaram contra o Senhor, o seu sangue será derramado como a poeira, os seus 
corpos serão como o esterco... no fogo do seu zelo será devorada toda a terra, 
porque ele se apressará a exterminar todos os habitantes da mesma terra” 
[N.E: capítulo IV, subtópico “crise na Igreja”. 


“Então eu darei aos povos lábios puros, para que todos invoquem o nome do 
Senhor e se submetam ao seu jugo num mesmo espírito...os filhos do meu 
povo dispersos me trarão seus presentes” /N.E: capítulo IV, subtópico “Reino 
de Maria (tema principal)”. 


— (“O dia do Senhor, que o profeta anuncia, será um juízo sobre todas as 
nações que receberão seu castigo” (comentário da Bíblia Nacar-Colunga), e se 
note que depois deste juízo ficarão sobreviventes que invocam o nome do 
Senhor /N.E: o autor do blog onde este texto foi publicado observa como, no 
pensamento do Pe. Sanchez, o juízo das Nações é o “juizo de vivos” que 
recitamos no Credo: "virá a julgar os vivos e os mortos”. Bela, mas ousada, 
esta interpretação do Credo só terá nosso apoio incondicional após a 
apreciação da Santa Sé. Se assim o Pe. Sanchez defendia uma vinda de Cristo 
antes da derradeira vinda, ele não é seguido por este trabalho, que somente 
crê na visitação de Deus à terra através de castigos anteriores a uma 
restauração da Igreja e da Cristandade ]). 


— Zacarias XIII, 8-9: “Em toda a terra, diz o Senhor, dois terços dos habitantes 
serão exterminados e um terço subsistirá. Mas farei passar este terço pelo 
fogo; purificá-lo-ei como se purifica a prata, prová-lo-ei como se prova o 
ouro. Então ele invocará o meu nome, eu o ouvirei, e direi: Este é o meu povo; 
e ele responderá: O Senhor é o meu Deus.” /N.E: capítulo IV, subtópico 
“Reino de Maria (tema principal)”. 


— Isaías XXIV, 1, 5-5; LXVI, 15-16, 19 e 23: "Eis que o Senhor devasta a 
terra e a torna deserta, transtorna a sua face e dispersa seus habitantes... A 
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terra foi profanada por seus habitantes, porque transgrediram as leis, violaram 
as regras e romperam a aliança eterna... Por esta causa, a maldição devorará a 
terra; pecarão os seus habitantes; por isso são insensatos os que a cultivam, e 
DEIXADOS POUCOS HOMENS”. 


"Porque o Senhor virá no meio do fogo...para espalhar sua indignação, o seu 
furor e suas ameaças em labaredas de fogo, porque o Senhor, rodeado de fogo 
e armado de sua espada, julgará todos os mortais e serão muitos o que o 
Senhor matará...eu os enviarei às nações dalém mar...às ilhas longínquas, 
aqueles que nunca ouviram falar de mim...e toda a carne virá prostrar-se 
diante de mim, e me adorará” [N.E: grifos do texto. Trechos não abordados 
nesta parte do volume 1]. 


- Isaías XIII, 9: “Eis que virá o dia do Senhor, dia implacável, de furor e de 
cólera ardente, para reduzir a terra a um deserto, e dela exterminar os 
pecadores...” /N.E: capítulo IV, subtópico “Bagarre (tema principal) ”]. 


O juízo das nações chegará porque assim está decretado. S. Pedro nos diz que 
“assim como um dia desapareceu o mundo destruído pelas águas do dilúvio, 
assim outro dia os céus e a terra serão purificados com o fogo, e nesse dia 
perecerão os ímpios” (II S. Pedro II, 5-7) [N.E: versículos não abordados 
nesta parte do volume 1]. 


Do livro: “Los Últimos Tiempos”, Benjamín Martín Sánchez, Professor de 
Sagrada Escritura. Publicado por Mileniumpress”. 


[1] Autor de um livro pioneiro em português sobre a aparição de La Salette, possui um blog 
dedicado às mensagens da Virgem Maria em La Salette e revelações particulares que as 
confirmam. As traduções sofreram pontuais correções nossas: 
https://aparicaodelasalette.blogspot.com/2020/10/0-fim-do-mundo-presente-e-misterios-da.html 
[2] Artigos de Margaret C. Galitzin, já citado no capítulo I. A maior parte vem de excertos da 
obra na web. Link: https://mileniumpress.wordpress.com/2020/03/30/1os-ultimos-tiempos- 
padre-benjamin-martin-sanchez/ 

[3] “Fin du monde présent et mystéres de la vie future”, Premiére conférence. Link: 
http://eschatologie.free.fr/bibliotheque/abbe charles arminjon/fin du monde present et myste 
res de la vie future/l premiere conference.html 
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5.2. O Profeta Sofonias diz que Deus "aniquilará todos os deuses da 
terra", depois todas as nações O adorarão 


Profeta Menor Sofonias da Sagrada Escritura, tradução da 
Vulgata pelo Pe. Matos Soares. 


Cap. II, 1-7 - Vinde todos, juntai-vos, nação indigna de 
ser amada, antes que o decreto produza esse dia que 
passará como (um turbilhão de) pó, antes que venha 
sobre vós a ira do furor do Senhor, antes que venha 
sobre vós o dia da indignação do Senhor. Buscai o 
Senhor, todos vós humildes nesta terra, vós os que 
guardastes seus preceitos, buscai a justiça, buscai a mansidão, para ver se 
podeis achar um abrigo no dia do furor do Senhor. 


Porque Gaza será destruída e Ascalon virá a ser um deserto. Azoto será 
assolada em pleno meio-dia e Acaron será arrancada pela raiz. Ai de vós, 
os que habitais a costa do mar, povo de homens 
perdidos! Canaã, terra dos filisteus, a palavra do 
Senhor está para cair sobre Vós. Eu te exterminarei, 
sem que fique um só dos seus habitantes. A costa do 
mar será então lugar de repouso para os pastores, 
aprisco para as ovelhas, ela será daqueles que tiverem 
ficado da casa de Judá, encontrarão pastagens, 
descansarão à noite nas casas de Ascalon; porque o 
Senhor seu Deus os visitará e os fará voltar do seu 
cativeiro. 


e,.... 


Tio 


Judá 


A exortação à penitência é acompanhada da advertência sobre "a ira do furor” 
e "dia da indignação”, mas por que essa repetição se se trata do mesmo dia? 
Repete-se porque, no plano de interpretação que tratamos (método exposto no 
capítulo 1), em uma ordem temporal primeiro vem o furor, e depois, a 
indignação final. Primeiro, o Grande Castigo, depois, o dia da Ira, o último dia 
do mundo. A penitência tem a ver com o pecado: orgulho, falta aos 
mandamentos de Deus, injustiça e agitação. 


As três cidades indicam três tipos de castigos. As inundações virão sobre os 
povos das costas, mais provavelmente. Os que sobrarão, entre os "da casa de 
Judá", encontrarão pastagens, isto é, fertilidade espiritual e material depois do 
Castigo. 
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Por que casa de Judá”? Esta foi a única que manteve as tradições durante o 
exílio da babilônia, conforme vimos desde o início do capítulo III até aqui. A 
Era de Elias profeta representa a prefigura da quinta Era cristã. A casa de Judá 
tem no seu símbolo o leão de Judá, usado no emblema da TFP, da qual 
falamos desde o começo deste volume e mais especificamente na parte 2 deste 
volume. Desde os seus primórdios, essa associação, engendrada por Plinio 
Corrêa de Oliveira, lutou para manter as tradições nesta Era de auge da 
Revolução, até mesmo dentro da Santa Igreja. Junto ao 
leão de Judá, estilizado pelo símbolo da TFP, pode-se 
ver a cruz do tau, citada em Ez IX, 11, parte já tratada 
neste capítulo. Tradicionalmente, sempre se entendeu 
que o tau, semelhante a uma cruz no alfabeto paleo- 
hebraico, 

significava que somente os católicos serão salvos. O 
mesmo vale, pensamos, aos que sobrarão após o castigo: 
somente aqueles que mantiveram a tradição, nos moldes 
que a instituição acima, iniciada por Dr. Plinio, manteve, 
isto é, a tradição litúrgica, moral tradicional, luta contra- 
revolucionária, etc (Adendo da 3a edição: obviamente, 
não significa que fora da TFP não há salvação!). 


Leão da TFP é o leão 
de Judá estilizado mais 
a cruz do tau 


A citação da casa de Judá também tinha sentido para a Era antiga, pois esta 
não podia misturar-se com os gentios no cativeiro, por causa da linhagem de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que é Davídica, isto é, da casa de Judá. Fazendo 
um paralelo possível com isso, sustentamos que a "casa de Judá da Era cristã” 
precisa perdurar, não por causa da vinda de Nosso Senhor, pois Ele virá 
novamente só no fim do mundo, mas pelos motivos que ela representa: guarda 
das tradições, e linhagem real do Grande Monarca, do qual já falamos antes, e 
ainda veremos no capítulo V. 


8-9 - Eu ouvi os insultos de Moab e as blasfêmias dos filhos de Amon, que 
ultrajaram o meu povo e se levantaram arrogantemente contra as suas 
fronteiras. Por isso, juro por minha vida, diz o Senhor dos exércitos, o 
Deus de Israel, que Moab virá a ser como Sodoma, e os filhos de Amon 
como Gomorra, um lugar de espinhos secos e montões de sal, um deserto 
eterno. Os restos do meu povo os saquearão e os que restarem da minha 
gente serão os seus donos. 


Moab e Amon aqui representam a esfera espiritual e a temporal alinhadas ao 
objetivo da cidade do demônio, e também representam Sodoma e Gomorra. 
Estas duas cidades invadiram as fronteiras da cidade de Deus, tomaram conta 
desta, espiritualmente e materialmente. 


A lembrança de Sodoma e Gomorra é um paralelo com os pecados destas 
cidades, presentes no mundo moderno, ou seja, a luxúria principalmente, 
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assim como o apoio ao pecado contra a natureza. Deus prevê a destruição 
desta civilização, que nunca mais voltará a reinar, será um "deserto eterno”, e 
mesmo na vinda do Anticristo, ela não voltará, pois o miserável tentará 
destruir a Igreja, porém, seu tempo será rápido, isto é, não haverá tempo para 
formar a civilização Sodomita de outrora, mas sim para destruir 
espiritualmente a civilização daquele tempo: o Reino de Maria. 


Vale a pena notar que Deus de novo menciona que poucos sobrarão do 
Castigo, até dentre os que eram de Seu povo. 


10-12 - Isto lhes há de acontecer por causa da sua soberba, porque 
blasfemaram e trataram com arrogância o povo do Senhor dos exércitos. 
O Senhor mostrar-se-á terrível contra eles, aniquilará todos os deuses da 
terra. Adorá-lo-ão todos, cada um no seu país, todas as ilhas das nações. 
Mas também vós, ó etíopes, sereis mortos pela minha espada. 


" Aniquilará todos os deuses da terra": todos os ídolos modernos, sejam os 
astros da televisão, da música, diversas celebridades, os gurus, as diversões, 
tudo que for fonte de neo-paganismo será destruído. 


"Adorá-lo-ão todos, cada um no seu país, todas as ilhas das nações": depois da 
destruição, todos as nações adorarão o Deus verdadeiro. 


"Mas também vós, ó etíopes, sereis mortos pela minha espada": significam os 
povos mais afastados da mentalidade neo-pagã predominante no mundo (mas 
que serão castigados à medida que pecaram), porque os etíopes pareciam 
distantes dos antigos problema no oriente médio, mas certamente com 
problemas diferentes. 


13-15 - (O caldeu) estenderá a sua mão contra o aquilão e destruirá 
Assur; reduzirá a formosa (cidade de Nínive) a uma solidão, a um 
despovoado e como que a um ermo. Os rebanhos descansarão no meio 
dela, e todos os animais dos povos; o onocrótalo e o ouriço terão por 
morada os seus vestíbulos; ouvir-se-á o canto das aves por cima das 
janelas, o corvo pro cima das portas, porque eu aniquilarei a sua força. 
Esta é aquela cidade orgulhosa que nada temia, que dizia no seu coração: 
Eu sou, e fora de mim não há outra. Como se mudou ela num deserto, 
num covil de feras? Todo o que passar por ela, insultá-la-á com assobios e 
agitará a mão. 


"Esta é aquela cidade": depois de mencionar diversas cidades, a profecia fala 
no singular, porque todas representam uma civilização, de acordo com a nossa 
interpretação, embora possa representar mais coisas (que não entram em 
contradição com as outras). 
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"Cidade orgulhosa que nada temia, que dizia no seu coração: Eu sou, e fora de 
mim não há outra": civilização que se coloca no lugar do Deus que disse a 
Moisés: "Eu sou”, e que se coloca no lugar da Igreja, que sustenta "fora da 
Igreja não há salvação”. 


Cap.3, 1-4 - Ai da cidade provocadora, que, depois de ter sido resgatada, 
(fica insensata como) uma pomba! Ela não ouviu a voz (que a 
admoestava), nem recebeu o aviso; não confiou no Senhor, nem se 
aproximou do seu Deus. Os seus príncipes são no meio dela como leões 
rugindo; os seus juízes como lobos noturnos, que não deixam nada para o 
dia seguinte. Os seus profetas são uns loucos, uns homens sem fé; os seus 
sacerdotes profanaram as coisas santas, procederam injustamente contra 
a lei. 


Cidades que antes eram católicas e se transformaram em anti-católicas. 


"Ela não ouviu a voz (que a admoestava), nem recebeu o aviso": não ouvirá a 
voz dos vindouros três apóstolos, conforme tratamos em todos os capítulos até 
aqui. 


Assim, as cidades estão totalmente corrompidas: os "príncipes" ou chefes de 
poder, os “juízes”, cheias de falsos-profetas, e sacerdotes profanadores. E o 
auge da revolução. 


5-6 - O Senhor, que é justo e que está no meio dela, não fará injustiça; de 
manhã, logo que nasça o dia, produzirá à luz o seu juízo e não se 
esconderá; o ímpio, porém, não soube que coisa era ter vergonha. Eu 
exterminei as nações, e as suas torres foram deitadas abaixo; eu tornei os 
seus caminhos, desertos, sem haver mais quem por eles passe; as suas 
cidades ficaram desoladas, não havendo já um homem nelas, nem 
habitante algum. 


Na dimensão interpretativa que tratamos, é o Castigo Mundial. 


7 - Eu disse: Ao menos depois disto (ó Israel) temer-me-ás, aproveitar-te- 
ás dos meus avisos; a sua casa não será arruinada por causa de todos os 
crimes, pelos quais eu já a castiguei. Todavia (os seus filhos), levantando- 
se, ao contrário, de madrugada, corromperam todos os seus pensamentos. 


Depois, o Reino de Maria, por isso, "sua casa não será arruinada..”. 

8-10 - Portanto, espera-me, diz o Senhor, para o dia futuro da minha 
ressurreição, porque resolvi congregar as nações e reunir os reinos; 
derramarei sobre eles a minha indignação, toda a ira do meu furor; 


porque toda a terra será devorada pelo fogo do meu zelo. 
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Então eu darei aos povos lábios puros, para que todos invoquem o nome 
do Senhor e se submetam ao seu jugo num mesmo espírito. Os que 
habitam da outra banda dos rios da Etiópia, virão de lá oferecer-me 
orações; os filhos do meu povo dispersos me trarão seus presentes. 


"Dia futuro da minha ressurreição”: o fim da iniquidade da quinta Era, e o 
desenrolar da sexta. São prefiguras do fim da iniquidade na sétima Era (do 
Anticristo) e começo da Era sem fim, ou do céu, precedido pelo juízo final. 
Por isso também, a ressurreição geral é citada junto com o conjunto das 
nações adorando ao Senhor. 


“Toda a terra será devorada pelo fogo do meu zelo": tanto por Elias, que virá 
pregar no tempo do Anticristo, quanto pelo fogo mencionado em II S. Pedro 
HI, 10. 


Também a sexta Era, ou o Reino de Maria, será quando todos os povos 
adorarão a Cristo Deus em um só espírito. 


Nesta dimensão exegética apresentamos os próximos versículos, que são 
como um Salmo. 


11-20 - Naquele dia (ó Jerusalém) não serás confundida por todas as tuas 
obras com que prevaricaste contra mim; porque então exterminarei do 
meio de ti aqueles que, com as suas palavras faustosas, excitavam a sua 
soberba, e tu, para o futuro, não te orgulharás mais por possuíres o meu 
santo monte. Deixarei no meio de ti um povo de pobres e humildes, os 
quais esperarão no nome do Senhor. Os fiéis de Israel não cometerão 
iniquidades, nem proferirão a mentira, e não se achará na sua boca 
língua enganosa; porquanto serão apascentados e repousarão, e não 
haverá quem lhes cause medo. 


Entoa cânticos de louvor, filha de Sião; canta louvores ó Israel; Alegra-te 
e exulta de todo o coração, filha de Jerusalém. O Senhor apagou a 
sentença da tua condenação, afastou de ti os teus inimigos; o Senhor que é 
o rei de Israel, está no meio de ti; tu não temerás mais mal algum. 
Naquele dia dir-se-á a Jerusalém: Não temas; não se enfraqueçam as tuas 
mãos, ó Sião. O Senhor teu Deus, o forte, está no meio de ti; ele te salvará; 
ele fará em ti o seu gozo e a sua alegria, calar-se-á no seu amor, exultará a 
teu respeito com louvor. Eu congregarei esses homens vãos, que se tinham 
afastado da lei, visto que eles te pertenciam, a fim de que não tenhas mais 
vergonha por causa deles. Eis que, naquele tempo, matarei a todos os que 
te afligirem e salvarei aquela (nação) que coxeava; farei voltar o que 
tinha sido desviado; farei deles um objeto de louvor e de glória em todos 
os países onde sofreram ignomínias. Naquele tempo, em que eu vos farei 
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tornar, e no tempo, em que vos juntarei todos, tornar-vos-ei célebres e 


graciosos diante de todos os povos da terra, quando eu tiver feito vir 
diante dos vossos olhos vossos cativos, diz o Senhor. 
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5.3. O Profeta Baruc fala da conversão da 
China e do mundo, da reunião das tribos 
de Israel, e do castigo dos ímpios 


Baruc, capítulo IV, 30-36 - Tem bom ânimo, 
ó Jerusalém, porque te encoraja o que te 
deu o nome. Os malvados que te vexaram, 
perecerão; os que se congratularam na tua 
ruína, serão punidos. As cidades em que 
foram escravos os teus filhos serão 
castigadas; será castigada a que os deteve. 
Porque, assim como ela se regozijou na tua 
ruína e se alegrou na tua queda, assim se contristará na tua desolação. 
Será cortada a algazarra da sua multidão e a sua jactância se converterá 
em pranto. Porque o fogo lhe sobrevirá da parte do Eterno por largos 
dias, e pelos demônios será habitada durante muito tempo. 


Esta profecia trata da volta das tribos perdidas à Israel. No entanto, isso nunca 
aconteceu, nem depois do Calvário de Nosso Senhor, como atesta S. Tiago 
Menor no começo de sua epístola. Portanto, a volta das tribos simbolizava a 
conversão das nações, isto é, o Reino de Maria, a plenitude da civilização 
cristã na terra, conforme tratamos nos capítulos anteriores. Sobre as dez tribos 
perdidas e o retorno destas, abordamo-na no capítulo II. 


Ora, o Reino de Maria, para ser instaurado, requer que a sociedade, na 
presente situação, passe por uma purificação, como sustentamos em vários 
artigos, onde também mostramos, por teologia da história, que virá esse 
Reino. Esta purificação é um grande castigo, e por isso, as nações que viram a 
ruína da Igreja, "que se congratularam na tua ruína [a Igreja é representada por 
Jerusalém aqui], serão punidos”. 


"As cidades em que foram escravos os teus filhos serão castigadas”, isto é, O 
mundo todo será castigado, pois, como mostramos em artigos anteriores, as 
tribos perdidas se misturaram com todas as nações, dispersaram-se por toda 
terra, e atualmente vemos somente vestígios de uma ou outra tribo, e de restos 
de judaísmo sem saber de qual tribo vieram. 


"Será cortada a algazarra da sua multidão e a sua jactância se converterá em 
pranto": parece, então, e mais ainda devia parecer ao israelita da época, que a 
reunião das tribos seria total e não demoraria muito o fim do exílio, de modo 
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que aquelas nações, inclusive o império da Babilônia, seria destruída para dar 
lugar a esta reunião. Mas não foi assim, como a história atesta. O império não 
foi tomado pelos israelitas, e sim pelos persas, então, terminou o exílio sob 
Ciro, rei dos persas. E só o reino do sul de Israel voltou integralmente. O 
exílio feito pelos assírios no reino do norte não terminaria e não terminou, 
pois as dez tribos permaneceram perdidas. Deste modo, a profecia podia 
enganar as pessoas da época. A interpretação correta, cremos, é que o império 
neo-pagão da luxúria e impureza, o qual se estende hoje por todas as nações, 
será quem chorará depois da algazarra e da jactância. Esse império é um 
império de uma mentalidade anti-católica, anti-Israel no sentido simbólico do 
profeta, que falava da Israel mística, a Israel depois de Cristo, a Santa Igreja 
Católica Apostólica Romana. 


Então, o fogo virá como em Sodoma e Gomorra, pois a mentalidade do 
pecado contra a natureza está nesse império, e tal Castigo lembrará o castigo 
aqueles povos antigos, como diz Nosso Senhor no Evangelho, conforme já 
analisado neste capítulo. 


"Pelos demônios será habitada durante muito tempo", por causa da extensão 
temporal do Castigo, mas não no sentido de séculos ou décadas, dado que nos 
parece que o Castigo (a Bagarre anunciada pelo Papa Santo, conforme 
hipotetizado no capítulo III) só ocorrerá até as nações perecerem, como essa 
profecia deixa entender. 


Adendo da 3a edição: elaboremos melhor a última frase do último parágrafo 
da edição anterior. De fato, ao final do trecho sagrado selecionado há palavras 
que significam tempos: "largos dias" e "muito tempo". Sabemos que o 
versículo também cita o "Eterno": parece-nos uma citação intencional que visa 
contrastar com os adjetivos que, portanto, não significam eternidade, ou seja, 
não se refere primariamente à vinda derradeira de Nosso Senhor, que Reinará 
eternamente. Entretanto, o adjetivo "muito" e seu contexto não nos deixa 
entrever nada de certeiro sobre sua duração. 


36-37 - Olha, ó Jerusalém, para o oriente, e vê o regozijo que te vem de 
Deus. Pois eis aí vem os teus filhos, os que enviaste dispersos; vem 
congregados do oriente até o ocidente, segundo a promessa do Santo, 
louvando a Deus com alegria. 


A conversão do mundo para a Igreja, principalmente da China, que vem do 
Oriente, conforme as profecias que vimos no capítulo V e neste capítulo. 
Porém, não só o Oriente se converterá: virão do "oriente até o ocidente” 
segundo a profecia. Também reforçam essa noção a oração profética de Nosso 
Senhor na Cruz sobre a conversão das nações, como vista no início deste 
capítulo. 
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Capítulo 5, 1-4 - Tira, ó Jerusalém, os vestidos do teu luto e da aflição e 
enfeita-te de gala e da magnificência daquela glória sempiterna, que te 
vem de Deus. Deus revertir-te-á do manto duplo da justiça, e porá sobre a 
tua cabeça um diadema de eterna honra. Porque Deus mostrará em ti seu 
resplendor a todo aquele que está debaixo do céu. Porque o nome, que 
Deus te imporá para sempre, será: Paz da justiça, e glória da piedade. 


Jerusalém, símbolo da Igreja, será coroada com a eterna honra, e com o manto 
duplo da justiça, isto é, a justiça de ser Corpo Místico de Cristo e de ser a 
inspiradora da mais avançada civilização já existente na terra, o vindouro 
Reino de Maria, "porque Deus mostrará em ti seu resplendor a todo aquele 
que está debaixo do céu”, isto é, todos conhecerão a glória da Igreja, todos 
serão católicos, pois pouquíssimos se perderão. 


5-9 - Levanta-te, ó Jerusalém, e põe-te no alto e olha para o oriente e vê 
teus filhos congregados, desde o sol levante até ao poente, em virtude da 
palavra do Santo, cheios de alegria, porque Deus se lembrou deles. 
Saíram de ti a pé levados pelos inimigos; mas o Senhor os trará a ti 
conduzidos com honra, como filhos do reino. Porque Deus determinou 
aplanar todos os montes altos e os rochedos eternos, e encher os vales 
para igualarem com a terra, a fim de que Israel ande com diligência para 
glória de Deus. Assim os bosques, como todas as árvores de suave 
fragrância, farão uma sombra agradável a Israel por ordem de Deus. 
Porque Deus conduzirá Israel com júbilo à luz da sua majestade, com a 
misericórdia e a justiça que dele vem. 


"Olha para o oriente e vê teus filhos congregados”, novamente no sentido já 
dado, "desde o sol levante até ao poente”, isto é, toda a terra. Essa passagem 
fala das glórias de uma grande Civilização Cristã mundial, ao mesmo tempo 
em que fala, em outra dimensão interpretativa, da Igreja Triunfante no céu. 
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5.4. O Profeta Zacarias fala do extermínio das nações e da restauração, 
quando o resto delas virão para adorar o Senhor 


Cap. XII, 1-4 - Duro oráculo do Senhor contra 
Israel. O Senhor, que estendeu os céus, firmou a 
terra e formou o sopro (espírito) que o homem tem 
dentro de si. Eis o que farei de Jerusalém: um 
lugar de embriaguez para todos os povos 
circunvizinhos; também Judá será cercado pelo 
inimigo com Jerusalém. Naquele dia farei de 
Jerusalém uma pedra pesada para todas as nações: 
todo o que se esforçar por levantá-la, sairá ferido; todos os povos da terra 
se juntarão contra ela. Naquele dia, diz o Senhor, ferirei de espanto todos 
os cavalos, e de delírio os que montam neles. Abrirei os meus olhos sobre 
a casa de Judá, e cegarei os cavalos de todos os povos. 


"Duro oráculo do Senhor contra Israel": Israel representa a Igreja e todo 
globo, pois Israel foi dispersa por todas as nações, e Israel era o "microcosmo 
do universo”, título hoje pertencente à Santa Igreja. "Judá", como é comum 
nas profecias, representa a casa fiel ao Senhor, a que não foi dispersa pela 
tirania dos pagãos, e não se perdeu como as outras dez tribos. 


"Eis o que farei de Jerusalém: um lugar de embriaguez para todos os povos 
circunvizinhos": é a crise da Igreja, que faz os homens caírem nesta 
infelicidade. Afinal, a Santa Igreja só poderia ser lugar de embriaguez aos 
povos vizinhos se fosse paganizada, isto é, não fosse mais um povo unido pela 
caridade em torno da mesma fé. Naquele tempo também era assim, pois o 
povo judeu concentrava-se em Judá, esperançoso da vinda do Messias à terra 
prometida, como de fato veio. 


“Todos os povos da terra se juntarão contra ela”. Por quê? Por causa que estão 
embriagados, como foi dito, mas também porque Deus salvará a Igreja disto, 
"abrirei os meus olhos sobre a casa de Judá", a casa fiel, então, haverá o ódio 
do embriagado revoltado contra quem o condena pelo exemplo. 


"Ferirei de espanto todos os cavalos, e de delírio os que montam neles”, 
porque muitos cairão do cavalo, isto é, verão como Deus interveio na história: 
o que acreditavam que não ia acontecer. O cavalo representa também o corpo 
material, que estará confundido por uma alma perturbada com a situação. 


5-10 - "Então dirão os chefes de Judá em seu coração: ponham os 
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habitantes de Jerusalém a sua confiança no Senhor. Naquele dia, farei 
dos chefes de Judá como que um braseiro ardente sobre um monte de 
lenha, uma tocha acesa no meio dos feixes: devorarão à direita e à 
esquerda todos os povos da vizinhança; Jerusalém será outra vez 
habitada no seu mesmo lugar (em que) foi fundada Jerusalém. O Senhor 
libertará primeiramente as tendas de Judá, para que a casa de Davi não 
se glorie com soberba e os habitantes de Jerusalém não se elevem contra 
Judá. Naquele dia, o Senhor protegerá os habitantes de Jerusalém; o mais 
fraco dentre eles será como Davi, e a casa de Davi parecerá como Deus, 
como um anjo do Senhor. Naquele dia, procurarei exterminar todas as 
nações que vierem contra Jerusalém. Suscitarei sobre a casa de Davi e 
sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de graça e de prece, e eles 
voltarão os seus olhos para mim, a quem transpassaram". 


"Ponham os habitantes de Jerusalém a sua confiança no Senhor": nesse mundo 
em confusão, que cremos ser parte da Bagarre, a solução é confiar no Senhor. 


"Farei dos chefes de Judá como que um braseiro ardente sobre um monte de 
lenha, uma tocha acesa no meio dos feixes": os chefes de Judá, isto é, os que 
possuem o leão de Judá no seu brasão. "Devorarão à direita e à esquerda todos 
os povos da vizinhança": acabarão com os inimigos ou os converterão. A 
Igreja será restituída no seu prestígio original. 


O Senhor libertará primeiro as "tendas de Judá”, porque a casa de Davi, quer 
dizer, o Grande Monarca (mencionado desde o capítulo II) não tomará 
imediatamente o que lhe é de direito, para que não haja uma revolta desde já, 
porque o homem, com a surpresa da vinda do Papa Santo e a restituição da 
Doutrina, não estará imediatamente preparado para aceitar o governo da casa 
de Davi, isto é, o Grande Monarca. Lembramos que há autores que sustentam 
a tese de que os reis da Europa descendem realmente de Davi. 


"O Senhor protegerá os habitantes de Jerusalém", a Igreja, e os fará forte para 
lutar contra Golias, representante do império de Satanás instalado. Por isso, "o 
mais fraco dentre eles será como Davi". "E a casa de Davi parecerá como 
Deus, como o anjo do Senhor": um paralelo com o homem sentado na nuvem 
no livro do Apocalipse que tratamos neste capítulo. Este era parecido como 
“um filho do homem": o Pe. Holzhauser, visto no capítulo V, interpretou-o 
como o Grande Monarca. 


"Naquele dia, procurarei exterminar todas as nações que vierem contra 
Jerusalém”, isto é, serão exterminadas as nações que se opuserem ao 
movimento Contra-Revolucionário de Restauração. "Suscitarei sobre a casa de 
Davi e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de graça e de prece, e eles 
voltarão os seus olhos para mim, a quem transpassaram": os governantes 
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converter-se-ão, e agora lutarão pelos desígnios Dela. É claro, nem todos. 


10-14 - Chorá-lo-ão com pranto, como se fosse um filho único; chorá-lo- 
ão amargamente como se chora um primogênito! Naquele dia haverá um 
grande luto em Jerusalém, como o luto de Adadremon no vale de 
Magedon. A terra inteira celebrará esse luto, família por família; a 
família da casa de Davi à parte, com suas mulheres separadamente; a 
família da casa de Natan à parte, com suas mulheres separadamente; a 
família da casa de Levi à parte, com suas mulheres separadamente; a 
família de Semei à parte, e suas mulheres separadamente; todas as outras 
famílias, cada uma à parte, e suas mulheres à parte. 


Cap. XIII, 1-2 - Naquele dia haverá uma fonte aberta para a casa de Davi 
e para os habitantes de Jerusalém, para se lavarem as manchas do 
pecador e da mulher impura. Naquele dia, diz o Senhor dos exércitos, 
exterminarei da terra até os nomes dos ídolos: não se falará mais deles; 
expulsarei os falsos profetas e todo espírito impuro. 


Todos os pecados poderão abertamente ser eliminados, diferente do que antes 
acontecia, por causa da crise da Igreja. Os "ídolos", as falsas religiões serão 
exterminadas, e "não se falará mais" destas. Já é um preparo para o vindouro 
Reino de Maria. 


3-5 - Se alguém intentar ainda dar um oráculo, seu pai e sua mãe que o 
geraram repreendê-lo-ão: Vais morrer, porque dizes mentiras em nome 
do Senhor. E quando ele proferir os seus oráculos, eles mesmos, seu pai e 
sua mãe que o geraram, o transpassarão. Naquele dia os profetas terão 
vergonha de suas visões proféticas, e não mais se cobrirão com o manto 
de peles para mentir. Cada um dirá: Não sou profeta, mas lavrador, e 
possuo terras desde a minha juventude, a exemplo de Adão. 


Esta parte, que parece indicar que não haverá mais profetas, resolve-se 
dizendo que com a vinda do Papa Santo haverá já um profeta instalado como 
oficial, o mesmo Papa, e outros dois: o General e o Grande Monarca. Quando 
acontecer tais eventos escatológicos o mundo precisará de profetas líderes e 
estes já o serão, como mostramos nos capítulos precedentes. 


"E quando ele proferir os seus oráculos” dizendo que acontecerá isto ou 
aquilo, o próprio Papa Santo profeta o repreenderá, e "seu pai e sua mãe que o 
geraram, o transpassarão”", tanto do modo espiritual como do material, isto é, 
os mestres e pais biológicos farão resistências a estes falsos-profetas, porque 
mesmo quem era cúmplice da crise da Igreja se converterá (mas nem todos, é 
claro). 


"Cada um dirá: Não sou profeta, mas lavrador, e possuo terras desde a minha 
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juventude, a exemplo de Adão": assim, muitos admitirão o erro, e pôr-se-ão 
no seu lugar, "cada um dirá” ser um humilde servo. Será o momento da 
plenitude da profecia. 


6-9 - Se alguém lhe disser: Que ferimentos são esses no meio de tuas 
mãos? São ferimentos que recebi na casa daqueles que me amavam, 
responderá ele. Ó lança, levanta-te contra o meu pastor, (contra o meu 
companheiro, diz Senhor dos exércitos). Fere o pastor, e as ovelhas serão 
dispersas e eu voltarei a minha mão para os pequenos. Em toda a terra, 
diz o Senhor, dois terços dos habitantes serão exterminados e um terço 
subsistirá. Mas farei passar este terço pelo fogo; purificá-lo-ei como se 
purifica a prata, prová-lo-ei como se prova o ouro. Então ele invocará o 
meu nome, eu o ouvirei, e direi: Este é o meu povo; e ele responderá: O 
Senhor é o meu Deus. 


"Se alguém lhe disser: Que ferimentos são esses no meio de tuas mãos? São 
ferimentos que recebi na casa daqueles que me amavam, responderá ele": os 
homens serão gratos aos castigos que receberão, e saberão que por amor os 
receberam. Verão o erro em que estavam, verão a espécie de marca da besta 
na mão que tinham. 


"Ó lança, levanta-te contra o meu pastor, (contra o meu companheiro, diz 
Senhor dos exércitos)": punição aos sacerdotes, os falsos doutores e falsos 
pastores serão atacados. "Fere o pastor, e as ovelhas serão dispersas e eu 
voltarei a minha mão para os pequenos": aqueles que caminhavam à perdição 
não estarão sob a direção destes, e os pequeninos, os inocentes, serão de Deus. 


"Em toda a terra, diz o Senhor, dois terços dos habitantes serão exterminados 
e um terço subsistirá": o livro do Apocalipse também menciona isto em uma 
das pragas. No entanto, diz de modo magnífico o profeta: "farei passar este 
terço pelo fogo; purificá-lo-ei como se purifica a prata, prová-lo-ei como se 
prova o ouro”, isto é, este terço passará pela Bagarre, porque a punição 
purifica. "Então ele invocará o meu nome, eu o ouvirei, e direi: Este é o meu 
povo": figura do Reino de Maria, pois quem sobreviver invocará o Senhor, e 
Deus reconhecerá este povo como Seu. 


Nosso Senhor citou esta parte também: "Então disse-lhes Jesus: Todos vós 
escandalizareis, pois está escrito: "Ferirei o pastor, e as ovelhas se 
dispersarão". Mas depois que eu ressuscitar, preceder-vos-ei na Galiléia” (S. 
Marcos XIV). Hoje podemos ver um dos aspectos proféticos desta passagem. 
O Castigo é prefigura do Fim do mundo, assim como a Paixão de Cristo é 
prefigura do fim do mundo, paixão final da Igreja, assim como a Sua 
ressurreição foi prefigura da ressurreição geral. Então, podemos dizer que no 
tempo do Castigo, todos os apóstolos, enquanto signifiquem sacerdotes, 
escandalizar-se-ão, isto é, não acompanharão Nosso Senhor na Via Crucis. 
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Assim, parece um modo de indicar como a grossa maioria dos sacerdotes 
desta Era, a Era de uma parte do Grande Castigo, escandalizou-se, quer dizer, 
aderiram à crise na Igreja. 


Cap. XIV, 1-7 - Eis que vem o dia do Senhor, em que os teus despojos 
serão divididos no meio de ti. Juntarei todas as nações para darem 
batalha contra Jerusalém: a cidade será atacada e tomada, as casas serão 
destruídas, as mulheres, violadas; metade da cidade irá para o cativeiro, 
mas o resto do povo não será expulso. Então sairá o Senhor e pelejará 
contra aquelas nações, como pelejou no dia do combate (à saída do 
Egito). Naquele dia os seus pés se pousarão no monte das Oliveiras, 
defronte de Jerusalém, para o lado do oriente, e o monte dividir-se-á em 
dois pelo meio, ao oriente e ao ocidente, formando assim um grande vale. 
Uma metade do monte se afastará para o norte, a outra para o meio-dia 
[meridiem]. E vós fugireis para o vale daqueles montes, porque este vale 
estará contíguo ao monte vizinho; e fugireis como fugistes do terremoto 
no tempo de Ozias, rei de Judá. Então aparecerá o Senhor meu Deus, e 
todos os seus santos com ele. Naquele dia não haverá luz, mas sim frio e 
gelo. Será um dia conhecido do Senhor, que não será nem dia nem noite, e 
na tarde aparecerá a luz. 


Analisemos esses versículos na dimensão interpretativa em que estamos, 
conforme falamos nas regras de interpretação no capítulo I. 


"Juntarei todas as nações para darem batalha contra Jerusalém”. A Jerusalém 
da profecia, a Igreja, 'metade da cidade irá para o cativeiro, mas o resto do 
povo não será expulso, isto é, a Igreja ficará sob a tirania das nações, mas a 
outra parte não. Então, começará a guerra mundial, que espiritualmente já 
iniciou com a restauração engendrada pelo Papa Santo. "Então sairá o Senhor 
e pelejará contra aquelas nações, como pelejou no dia do combate (à saída do 
Egito)": será como nos dias do Egito, pois haverá milagres na natureza a favor 
do povo de Deus. 


"Naquele dia os seus pés se pousarão no monte das Oliveiras, defronte de 
Jerusalém, para o lado do oriente, e o monte dividir-se-á em dois pelo meio, 
ao oriente e ao ocidente, formando assim um grande vale...". Este monte, o da 
agonia de Nosso Senhor, significa a divisão entre os maus e os bons. "E 
fugireis como fugistes do terremoto no tempo de Ozias, rei de Judá”, por 
causa das catástrofes naturais. 


"Então aparecerá o Senhor meu Deus, e todos os seus santos com ele”: será o 
fim do Castigo Mundial com os santos restauradores, pois aqui se fala dos três 
dias de escuridão também. Afinal: "Não haverá luz, mas sim frio e gelo”, "não 
será nem dia nem noite”. 
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8-11 - Naquele dia sairão de Jerusalém águas vivas, metade das quais 
correrá para o mar do oriente e metade para o mar do ocidente; jorrará 
tanto no verão como no inverno. O Senhor reinará sobre toda a terra. 
Naquele dia o Senhor será o único Deus e o seu nome será único. Toda a 
terra voltará a ser habitada até o deserto, desde a colina de Remon, até o 
meio-dia de Jerusalém; será exaltada e ocupará o seu lugar, e dominará 
desde a porta de Benjamim até o lugar da Primeira Porta, até a Porta do 
Ângulo, e desde a torre de Hananeel até os lagares do rei. Habitarão nela 
e não tornará a ser ferida de anátema: mas Jerusalém estará segura. 


"Naquele dia sairão de Jerusalém águas vivas, metade das quais correrá para o 
mar do oriente e metade para o mar do ocidente": depois da restauração 
haverá graças da Santa Igreja para o oriente e para o ocidente, o "Senhor 
reinará sobre toda a terra. Naquele dia o Senhor será o único Deus e o seu 
nome será único", todos serão católicos e a Igreja será a única verdadeira 
religião. "Toda a terra voltará a ser habitada até o deserto": a terra voltará a ser 
povoada como era antes do Castigo Mundial, mas agora todos serão de Cristo. 


"Não tornará a ser ferida de anátema”, isto é, quando vier o Anticristo já não 
haverá inteiramente um castigo terreno, mas novos céus e nova terra, ou seja, 
não se pode falar de um castigo no sentido terreno, pois não haverá muito 
tempo para penitência, mas só para lamentação. Por isso, a terra que é do 
Senhor, chamada pelo profeta de Jerusalém, não será mais ferida, pois até a 
vinda do Anticristo haverá paz e, então, o fim. 


12-21 - A praga com que o Senhor vai ferir todos os povos que atacaram 
Jerusalém: apodrecerá sua carne, estando eles ainda de pé; seus olhos 
apodrecerão dentro de suas órbitas, e apodrecer-lhes-á a língua dentro da 
boca. Naquele dia o Senhor semeará o pânico no meio deles, cada um 
pegará na mão do seu próximo e apertará a sua mão sobre a mão do seu 
próximo. Também Judá combaterá contra Jerusalém; juntar-se-ão as 
riquezas de todas as nações vizinhas: ouro, prata e vestes em grande 
quantidade. Cavalos, mulos, camelos, jumentos, e todo animal que se 
encontrar nos campos, serão feridos com a mesma ruína. 


Os que restarem de todas as nações que tiverem atacado Jerusalém virão 
todos os anos adorar o rei, o Senhor dos exércitos, e celebrar a festa dos 
Tabernáculos. Toda e qualquer família da terra que não subir a 
Jerusalém para adorar o rei, o Senhor dos exércitos, não receberá chuva. 
Se a família do Egito não subir nem vier, não haverá chuva para ela, mas 
será ferida da ruína, com que o Senhor ferirá todas as nações que não 
subirem a Jerusalém para celebrar a festa dos Tabernáculos. Este será o 
castigo do pecado do Egito, como também de toda nação que não subir 
para celebrar a festa dos Tabernáculos. Naquele dia todos os ornatos dos 
cavalos serão consagrados ao Senhor. Os caldeirões na casa do Senhor 


532 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. IV, 5.3 


serão consagrados como as taças do altar. Todo caldeirão, tanto em 
Jerusalém como em Judá, será consagrado ao Senhor dos exércitos; todo 
aquele que vier oferecer sacrifício poderá servir-se deles para cozinhar; e 
não haverá mais mercadores na casa do Senhor dos exércitos. 


Esta parte não podia ser mais clara em detalhes sobre o Grande Castigo e o 
Reino de Maria, pois falam em vir a Jerusalém para celebrar festas, a ausência 
de mercadores na casa do Senhor, etc, ou seja, em primeiro plano a profecia 
fala de algo terreno prévio ao fim do mundo. 
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5.5. O Profeta Ezequiel fala da corrupção sacerdotal, da restauração 
da Igreja e da vinda de um Rei, um 
“novo Davi” 


Profeta Ezequiel, capítulo XXXIV. 


1-6 - Foi-me dirigida a palavra do 

aa * Senhor, a qual dizia: Filho do homem, 
profetiza acerca dos o de Israel; profetiza e dize aos pastores: Isto 
diz o Senhor Deus: Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si 
próprios! Porventura não são os rebanhos os que devem ser apascentados 
pelos pastores? Vós lhes tomais o leite, vos vestis das suas lãs, matais as 
reses mais gordas, mas não apascentais o meu rebanho. Não fortalecestes 
as ovelhas débeis, não curastes as enfermas, não ligastes os membros às 
que tinham algum quebrado, não fizestes voltar as desgarradas, nem 
buscastes as que se tinham perdido; mas domináveis sobre elas com 
aspereza e com prepotência. Assim as minhas ovelhas se dispersaram, por 
não terem pastor, tornaram-se a presa de todas as feras do campo, 
desgarraram-se. Os meus rebanhos erraram por todos os montes e por 
todos os outeiros elevados; os meus rebanhos dispersaram-se por toda a 
face da terra, e sem haver ninguém que os buscasse, sem haver ninguém, 
digo, que os buscasse. 


Em símbolo, a Igreja é a Israel. Em um plano de dimensão, a palavra Divina 
fala da dispersão das dez tribos por toda a terra, e ao final deste capítulo 
relaciona a vinda do Messias ao reagrupamento destas tribos em Israel. Por 
isso, judeus antigos pensavam que a as tribos se reuniriam no tempo da vinda 
do Salvador. Ora, a epístola de S. Tiago Menor deixa claro, nos primeiros 
versículos, que as tribos ainda estavam dispersas após o Calvário de Nosso 
Senhor. Então, o reencontro material não se relacionava com aquela vinda, 
embora Deus Filho tenha escolhido doze apóstolos para simbolizá-la. 


O duplo sentido da profecia é indicado pela repetição, não fortuita, dos 
trechos: "profetiza acerca dos pastores de Israel; profetiza e dize aos pastores”, 
depois: "sem haver ninguém que os buscasse, sem haver ninguém, digo, que 
os buscasse”. 


Significa a crise na Igreja, já que fala-se Dela. Refere-se ao nosso tempo, que 
acabará na vinda do Papa que, conforme sustentamos no capítulo III, marcará 
o começo da sexta Era, embora sua vinda não cesse a crise imediatamente. 
Nessa crise os pastores procuram seus próprios interesses, alheios aos da 
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Igreja, negligenciando-se do cuidado do rebanho, e não o nutrindo com a lei 
de Deus. Nessa época um Concílio reuniu todos os pastores e se disse 
"pastoral", mas não condenou o comunismo, mais ameaçador lobo ao rebanho 
à época. Fala o Senhor contra os pastores, tal como foi a-pastoral o Concílio 
Vaticano II. 


Esses pastores aproveitam de todas as riquezas das ovelhas, todas as doações e 
boa vontade. Usam-nas ao seu proveito sem apascentá-las, deixando-as para 
as feras do campo: as seitas heréticas e costumes neopagãos. Deus deixa bem 
claro que os pastores falharam de todos os jeitos, acabando com as ovelhas 
existentes, não buscando as perdidas, não curando as enfermas, não dando 
doutrina às débeis, não ligando os "membros às que tinham algum quebrado", 
isto é, as que precisavam resolver alguma situação complicada dentro da 
Igreja, como vida em adultério, etc. 


Assim como Israel era uma prefigura da Igreja ao ser uma só nação, a Santa 
Igreja, antes da crise, era uma só "nação”, isto é, todo o universo. Assim como 
em Israel houve prevaricação dos sacerdotes judaicos e dispersão das dez 
tribos pelas nações, o atual rebanho católico pertence aos pagãos, pois a 
Igreja, na estrutura temporal, não forma mais a analogia de uma "nação" só 
em todo o globo. Onde quer que esteja, a Igreja abriu a porta para as ovelhas 


se misturarem às suas nações, e as ovelhas estão assim dispersas. 


Dispersaram-se por "toda a face da terra": só se pode entender pela dispersão 
ocorrida após o Deicídio, com a destruição de Jerusalém em 70 D.C. No 
entanto, como aqueles judeus não eram ovelhas de verdade, pois não 
aceitaram o verdadeiro pastor, o Corpo Místico da Igreja, acha-se mais 
harmonia com a dispersão doutrinária dos católicos após a crise na Igreja. 
Afinal, como dissemos, a dispersão das tribos na quinta Era antiga foi uma 
prefigura da crise na Igreja na quinta Era Cristã, assim como a reunião das 
tribos profetizada para uma Era futura virá para a sexta época Cristã, quando 
virá o "novo Davi", no sentido do Grande Monarca" vindouro da sexta Era 
Cristã, como visto no capítulo I. 


8-10 - Por isso, ó pastores, ouvi a palavra do Senhor: Juro, diz o Senhor 
Deus, que, porque os meus rebanhos foram entregues à rapina, as minhas 
ovelhas expostas a serem devoradas por todas as feras do campo, por 
falta de pastor; porque os meus pastores não buscaram o meu rebanho, 
mas só cuidavam em se apascentar a si mesmos, e não em apascentar os 
meus rebanhos; ouvi, portanto, ó pastores, a palavra do Senhor: Isto diz o 
Senhor Deus: Eis eu mesmo vou pedir contas a esses pastores do meu 
rebanho, e acabarei com eles para que nunca mais apascentem o rebanho, 
nem se apascentem jamais a si próprios; livrarei o meu rebanho da sua 
boca, e eles não lhes servirá mais de comida. 
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Novamente há uma dupla fala no começo pelo mesmo motivo explicado 
acima: "entregues à rapina, as minhas ovelhas expostas a serem devoradas”. 
As rapinas é o descuidado com os que estão dentro, porque a rapina pode vir 
enquanto o rebanho está unido. As feras são as heresias e cismas variados. 
Deus vai pedir contas de todos, acabará a crise na Igreja, virá o Grande 
Castigo que temos mostrado ao longo desse volume. O Papa Santo destituirá 
sabiamente todos os falsos pastores em tempo oportuno, e o fará com poder e 
graça de Deus, assim como com instrumentos variados: os apóstolos que 
mantiveram a Tradição. 


Em outra dimensão exegética, Deus vai "pedir contas a esses pastores do meu 
rebanho”, isto é, o juízo final, interpretada no contexto da segunda vinda de 
Nosso Senhor, quando, argumenta-se, previamente haverá uma conversão dos 
judeus por pregação dos santos Elias e Enoch. Não abordamos esse futuro que 
sustentamos ser longínquo. 


11-16 - Porque isto diz o Senhor Deus: Eis que eu mesmo irei buscar as 
minhas ovelhas e as visitarei. Assim como um pastor visita o seu rebanho 
no dia em que se acha no meio das suas ovelhas (depois que andaram) 
desgarradas, assim eu visitarei as minhas ovelhas e as livrarei de todos os 
lugares por onde tinham andado dispersas no dia de nublado e de 
escuridão. Tirá-las-ei dentre os povos, juntá-las-ei de diversos países e as 
introduzirei na sua terra; apascentá-las-ei sobre os montes de Israel, ao 
longo das ribeiras e em todos os lugares habitáveis do país. Eu as levarei a 
pastar nas pastagens mais férteis; os altos montes de Israel serão o lugar 
da sua pastagem; lá repousarão sobre as verdes relvas e pastarão sobre os 
montes de Israel, em abundantes pastagens. Apascentarei as minhas 
ovelhas e as farei repousar, diz o Senhor Deus. Irei procurar as que se 
tinham perdido, farei voltar as que andavam desgarradas, ligarei os 
membros às que tinham algum quebrado, fortalecerei as que estavam 
fracas, conservarei as que estavam gordas e fortes e as apascentarei com 
justiça. 


"Visitarei as minhas ovelhas e as livrarei de todos os lugares por onde tinham 
andado dispersas no dia de nublado e de escuridão": refere-se ao dia da crise 

na Igreja, quando não podemos ver o sol, pois está nublado, e também refere- 
se aos três dias de escuridão, quando Deus finalizará o Castigo Mundial, e as 

ovelhas voltarão em unidade por graça extraordinária de Nossa Senhora. 


Elas serão apascentadas sobre os "montes de Israel", porque dentre estes está 
o Monte Carmelo, de onde deve sair os principais instrumentos para a 
restauração da Igreja na sexta Era, conforme sustentamos. Foi mencionado 
“montes”, porque também inclui o "monte tabor”, onde Nosso Senhor se 
transfigurou, como prefigura da glória futura da Santa Igreja no Reino de 
Maria, isto é, a civilização após a restauração global. Por estes motivos, 
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“pastarão sobre os montes de Israel". Deus restaurará tudo. 


17-22 - Mas vós, rebanhos meus, isto diz o Senhor Deus: Eis que julgarei 
entre rebanho e rebanho, entre carneiros e bodes. Porventura não vos 
bastava ter pastagens excelentes? Porém vós calcastes aos pés o resto dos 
vossos pastos; e, depois de terdes bebido água limpidíssima, turvaste o 
resto com os vossos pés. Assim as minhas ovelhas tinham de se apascentar 
do que tinha sido pisado com os vossos pés; tinham de beber do que os 
vossos pés tinham turvado. Portanto isto vos diz o Senhor Deus: Eis que 
eu mesmo julgarei entre ovelhas gordas e ovelhas magras. Visto que vós 
atropeláveis com os vossos costados e ombros todas as ovelhas fracas, e 
(como touro) com os vossos chifres as lançáveis pelos ares, até as 
dispersar por fora, eu salvarei o meu rebanho, e ele não ficará exposto à 
pilhagem, e julgarei entre ovelhas e ovelhas. 


Linda parte em que se expõe a volta do ensinamento de toda doutrina 
negligenciada na crise: a doutrina tradicional. Aqui fica mais evidente a 
restauração da Igreja do que o juízo final, o outro plano de dimensão exegética 
para este vaticínio. 


23-24 - Suscitarei sobre elas um único pastor que as apascente, o meu 
servo Davi; ele mesmo as apascentará e será o seu pastor. E eu, o Senhor, 
serei o seu Deus; e o meu servo Davi será príncipe no meio delas; eu, o 
Senhor, o disse. 


É o Grande Monarca, conforme tratado nos capítulos precedentes e no 
capítulo V sobre profecias particulares. Por isso, é um "novo Davi”, será Rei 
em toda terra, fará grandes conquistas para a cristandade, ajudará a 
restauração. Adendo da 3a edição: obviamente, em outra dimensão exegética 
se refere a Nosso Senhor Jesus Cristo, o filho de Davi. 


25-31 - Farei com elas um aliança de paz e exterminarei do país os 
animais ferozes; e os que habitam no deserto dormirão seguros no meio 
dos bosques. Pô-los-ei ao redor da minha colina para os abençoar, farei 
cair as chuvas a seu tempo e serão chuvas de bênção. As árvores do 
campo darão o seu fruto, a terra dará o seu germe, as minhas ovelhas 
habitarão sem temor no seu país; elas saberão que eu sou o Senhor, 
quando eu tiver quebrado as cadeias do seu jugo e as tiver arrancado das 
mãos daqueles que as dominavam; e não serão mais a presa das nações, 
nem os animais da terra as devorarão, mas habitarão com toda a 
segurança, sem terem nada que temer. Farei brotar para elas uma 
vegetação de grande nomeada; não tornarão a ser consumidas pela fome 
sobre a terra, nem trarão mais sobre si o opróbrio das nações. Saberão 
que eu, o Senhor seu Deus, estarei com eles, e eles, os da casa de Israel, 
serão o meu povo, diz o Senhor Deus. Vós, porém, rebanhos meus, vós, os 
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rebanhos da minha pastagem, sois homens, e eu sou o Senhor vosso Deus, 
diz o Senhor Deus. 


A "aliança de paz": a aliança de uma paz como nunca antes existiu. É a paz 
universal do Reino de Maria. Deus exterminará, para a vinda deste Reino, os 
“animais ferozes”, isto é, as heresias, pois só assim haverá paz, a tranquilidade 
da ordem com uma só fé no mundo. 


Dormirão seguros no deserto pois até as zonas menos habitadas serão 
católicas. "Habitarão com toda a segurança": habitarão as suas nações, mas 
não dispersas doutrinariamente (Adendo da 3a edição: antes, pensávamos que 
esses versículos anunciavam um lado terreno dessa restauração, e dizíamos 
confusamente: a fome não voltará a bater à porta, como não volta atualmente, 
por causa da tecnologia. Segundo outros profetas menores, "fome" adquire 
outro sentido também, sendo fome doutrinal, o que mais se assemelha à 
atualidade). 


No final desses versículos, "Casa de Israel" significa conversão dos judeus no 
fim do mundo, e "rebanhos meus", os membros da Igreja. A repetição das 
palavras, portanto, não é fortuita, como se significassem a mesma coisa. De 
fato, no início do Reino de Maria, a conversão das nações inclui os judeus, de 
modo que a conversão dos judeus por Elias no fim do mundo, comumente 
sustentada, provavelmente será a conversão do povo que voltará a praticar a 
falsa religião judaica por obra do Anticristo, ou a conversão de um povo que 
somente habitará Israel, mas perverter-se-á pelo mesmo Anticristo, ou outra 
coisa que se encaixa nesse simbolismo, porém foge do escopo deste trabalho e 
entendimento. 


Adendo da 3a edição: Jacques Le Goff, notório historiador da Idade Média, 
explica como o termo "novo davi” era recorrente e muito aplicado a reis 
cristãos medievais (as referências são suas): "Nos espelhos dos príncipes 
medievais, nas cerimônias reais oficiais, é evidentemente o modelo de Davi 
que é evocado. Primeiro no Oriente, onde o imperador Marciano é aclamado 
em 451, no concílio de Calcedônia, sobre o título de novus Davi, novo Davi; 
no ocidente a invocação só chega em 626-6277 em favor de Clotário II [1] (...). 
A referência a Davi, seja como modelo ideal, seja como inspirador de um 
monarca real apresentado como "novo Davi”, é, de longe, a mais importante 
[2]. Carlos Magno é claro, beneficia-se dela [3]: seu círculo mais próximo o 
chamava habitualmente de Davi. Mas o uso parece ter se expandido 
principalmente depois de Luís o piedoso. Quando da unção da sagração, esse 
título evoca a idéia de um segundo nascimento ou, antes, de um segundo 
batismo do soberano. De um modo geral, essa assimilação do soberana Davi 
retoma um amplo uso da Bíblia e, sobretudo, do antigo testamento, na 
ideologia política medieval. [4]" [5]. 
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Seine geistigen und rechtlichen Grundlagen, Maunauvortrage, 1954 (Vortrage und 
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[5] Segunda parte, V, p. 346-347, "São Luís biografia", Jacques le Goff. Tradução de Marcos de 


Castro, terceira edição, editora Record, 2002... 
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5.5. Profeta Miquéias diz que, nos "últimos tempos", Deus “habitará 
numerosas nações, até os lugares mais remotos” 


Exegese do capítulo IV do profeta menor Miquéias, a 
partir da tradução do Pe. Matos Soares. Em negrito, as 
palavras sagradas. 


Diz o Pe. Matos Soares: o profeta Miquéias levanta o tema 
dos últimos tempos, após profetizar a destruição do 
templo. O profeta Jeremias tinha vaticinado igualmente e, 
por ter sido ameaçado, seus amigos lembraram de 
Miquéias, conforme Jr XXVI, 18. 


“Últimos tempos” é traduzido de modo displicente por algumas bíblias 
católicas (Ave-Maria, etc) como “fim dos tempos”. 


Cap IV, 1-2. 


“Acontecerá, nos últimos tempos [in novissimo dierum] que o monte da 
casa do Senhor será fundado sob o alto dos (outros) montes e se elevará 
sobre os outeiros; e os povos afluirão a ele. As nações hão de correr (para 
lá) em multidão, dizendo: “Vinde, subamos ao monte do Senhor, e à casa 
do Deus de Jacó. Ele nos ensinará os seus caminhos, e andaremos por 
suas veredas”. Porque a lei sairá de Sião, e a palavra do Senhor, de 
Jerusalém." 


Os “últimos tempos”, conforme visto nos capítulos precedentes, é o tempo 
prefigurador do fim do mundo. Por isso, S. Luís Grignion de Montfort fala de 
“apóstolos dos últimos tempos”. Por isso, a Mãe de Deus em La Salette 
menciona os mesmos “apóstolos dos últimos tempos”. Assim, confirmamos 
como as revelações privadas iluminam as públicas. 


No capítulo III, sustentamos que a sexta Era Cristã será iniciada pelo começo 
da restauração, a qual só poderá vir pelas mãos imaculadas de Maria. Assim 
como a Virgem Co-redentora interveio no mundo na sexta Era antiga gerando 
o Redentor, também ela intervirá no mundo na sexta Era Cristã, gerando 
espiritualmente seus apóstolos. 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. IV, 5.2 


Tal restauração será espiritual, política e social. “O monte da casa do Senhor 
será fundado sob o alto dos (outros) montes”, a maior elevação espiritual 
ocorrerá na Santa Igreja Católica, alçada ao mais alto dos montes, a 
restauração espiritual. “E se elevará sob os outeiros”, isto é, acima de todas as 
nações, de todas as instituições públicas e internacionais, a restauração 
política. “E os povos afluirão a ele. As nações hão de correr (para lá) em 
multidão”, pois nações se converterão, conforme visto no capítulo seguinte, e 
a Mãe de Deus dará a graça correspondente para fundar o seu Reino: será a 
restauração social. 


“Dizendo: “Vinde, subamos ao monte do Senhor, e à casa do Deus de Jacó”. 
Analisemos como esta frase Sagrada não é fortuita ou repetitiva. 


“Dizendo: Vinde”: os povos convertidos farão apostolado com todos os 
outros. “Subamos”: um chamado para a alma humana, para a elevação do 
sacrifício da subida, “ao monte do Senhor”, o mesmo monte em que a casa do 
Senhor será fundada, citado anteriormente, ou seja, “convertei-vos nações e 
apliquemo-nos ao sacrifício e penitência para a subida rumo ao milagre da 
restauração espiritual realizado na Santa Igreja”. 


“E à casa do Deus de Jacó”. Por que não o Deus de Abrãao ou o de Moisés? A 
citação não é aleatória. Jacó tinha doze filhos, que deram nome às doze tribos 
de Israel. Como defendido no capítulo III, a profetizada reunião das doze 
tribos, após algumas terem se perdido no primeiro exílio, nunca ocorreu ao pé 
da letra. Em uma dimensão exegética, significava os doze apóstolos, em outra, 
a reunião das nações na fé durante o Reino de Maria. Eis a razão de ser o 
“Deus de Jacó”: um gesto para o significado das doze tribos. 


“Ele nos ensinará os seus caminhos, e andaremos por suas veredas”. Porque a 
lei sairá de Sião, e a palavra do Senhor, de Jerusalém.” 


“Ele nos ensinará os seus caminhos, e andaremos por suas veredas”: o mundo 
inteiro nunca andou pelas veredas do Senhor, seja no tempo de Judá, seja na 
Cristandade até hoje. Isto ainda irá ocorrer. 

Note-se também: a “multidão das nações” (na Vulgata, gentes multa), e não a 


“multidão nas nações”. 
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“Porque a lei sairá de Sião”: Sião, costumeiramente uma metonímia para 
“terra de Israel”, originalmente significava o Monte Sião, o qual foi 
conquistado por David (II Samuel 5). É o lugar onde o Senhor dos Exércitos 
habita (Is VIII, 18; SI LXXV, 3). 


Eis uma interpretação para esta frase Sagrada: a lei sairá de onde um rei santo, 
o “novus David” mencionado pelo profeta Ageu, a tiver conquistado. Nosso 
Senhor Jesus Cristo cumpriu isto quando nos conquistou com Seu sangue 
preciosíssimo. Em outra dimensão exegética, aplica-se ao Grande Monarca, 
cuja conquista das nações será como a de David: militar. 


“E a palavra do Senhor, de Jerusalém”: ao mesmo tempo, a voz do Santo 
Padre profetizado pelos séculos visto no capítulo V, pois Jerusalém, sendo o 
centro de Judá ou Israel, símbolo de toda Cristandade, pode ser conectado à 
Roma após o novo testamento. 


3. E (o Senhor) será arbítrio de numerosos povos e habitará numerosas 
nações, até os lugares mais remotos; e eles converterão as suas espadas 
em relhas de arados e suas lanças em enxadões; um povo não tirará mais 
da espada contra outro povo; e não aprenderão mais a pelejar. 


O Pe. Matos Soares comenta como este trecho está quase idêntico ao de Isaías 
II, 2-4, e considera uma profecia messiânica da Igreja de Cristo. Já o Pe. 
Sanchez, notando o mesmo, vê uma indicação da futura conversão dos povos 
e relaciona com Is XXIV, 1,5-6: “Eis que o Senhor devastará a terra e a 
despojará, afligirá a sua face e dispersará os seus habitantes... A terra ficou 
infeccionada pelos seus habitantes, porque transgrediram as leis, mudaram o 
direito, romperam a aliança eterna. Por esta causa a maldição devorará a terra, 
pecarão os seus habitantes; por isso serão insensatos os que a cultivam e 
deixados poucos homens.” [1]. 


Temos o mesmo sentimento. Quanto ao sentido de “não aprenderão mais a 
pelejar”: não é a paz do céu, e sim a explicação ao ditado popular, “depois da 
guerra, todos são generais”. No meio militar há inúmeros treinamentos. Quem 
ensina mesmo é a guerra. 


Sob outra dimensão exegética, este versículo pode evocar a glória dos 
apóstolos. Entretanto, não nos parece católico dizer que um profeta canônico 


Já tenha esgotado seus alertas ao futuro. 
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4. Cada um repousará debaixo de sua parreira e debaixo de sua figueira, 
e não haverá quem os intimide; porque assim o disse pela sua boca o 
Senhor dos exércitos. 


Se quem imaginava que o profeta se referia restritamente ao céu onde Deus 
Nosso Senhor reinará em paz eterna não conseguia explicar as “relhas de 
arados” e “enxadões”, símbolos do trabalho físico, agora, com “debaixo de 
sua parreira e debaixo de sua figueira” fica mais difícil ainda. 


5. Porque todos os povos andarão cada um em nome de seu deus; nós, 
porém, andaremos em nome do Senhor nosso Deus, por todos os séculos 
dos séculos. 


A explicação de todo o versículo se revela em “por todos os séculos dos 
séculos”, isto é, os pagãos seguem deuses que mudam durante os séculos, e de 
acordo com as nações. Os neopagãos seguem a si mesmos, ou seja, cada um 
serve às suas paixões como deuses. Já os católicos caminham, falam, 
gesticulam, cumprimentam, pensam, fazem tudo “no Senhor”. Mais ainda: 
“por todos os séculos dos séculos”. 


6. Naquele dia, diz o Senhor, congregarei a que coxeava e recolherei a que 
eu tinha expulsado e a que eu tinha afligido; salvarei os restos da que 
coxeava e formarei um povo possante daquela (mesma nação) que tinha 
sido afligida; o Senhor reinará sobre eles no monte de Sião, desde então e 
para sempre. 


Comenta o Pe. Matos Soares que volta a temática do “resto que Deus salvará 
para formar um povo novo. Cf. especialmente Isaías I, 24, IV, 3s; VI, 13; e 
Abdias XVII.” 


Numa primeira dimensão exegética, são os poucos apóstolos que formaram 
um povo novo, o povo Cristão ao redor do mundo. Em outra, pode indicar o 
resto de povos que subsistirá dentre aqueles, diz o Senhor, “que eu tinha 
expulsado e a que eu tinha afligido”. E então, o Senhor Eucarístico cumprirá 
mais uma dimensão da profecia anterior: “habitará numerosas nações, até os 
lugares mais remotos”. 


8. E tu, torre de rebanho, nebulosa filha de Sião, (o Senhor) virá até junto 
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de ti; e virá até junto de ti o supremo poder, o reino da filha de 
Jerusalém. 


A torre do rebanho, de onde os pastores vigiavam suas ovelhas, isto é, o ponto 
mais alto da vigilância pastoril, significa a Santa Igreja de Cristo em uma 
dimensão interpretativa. Em outra, significa o cume da atividade pastoral 
naquele tempo, a Sinagoga. 


“O Senhor virá até junto de ti”, pois virá o Messias Sumo Sacerdote, como 
veio, e o Senhor sob seu poder espiritual, o Papa vindouro. “E virá até junto 
de ti o supremo poder”, virá o Messias Deus Encarnado, que foi capaz de 
mostrar seu supremo poder, entre tantas outras ocasiões, ressuscitando dos 
mortos, e virá o Grande Monarca, o supremo poder político sob a terra. 


“O reino da filha de Jerusalém”: cumpriu-se quando Cristo Deus Filho 
estabeleceu o reino espiritual na terra, durável até o fim do mundo. Cumprir- 


se-á ainda ao pé da letra, pois a “filha de Jerusalém” é a Virgem Maria 
Santíssima que, segundo a tradição, nasceu em Jerusalém [2]. 


Então, o “reino da filha de Jerusalém”, na dimensão exegética da Virgem 
Maria como a “filha de Jerusalém”, nascida em Jerusalém, é o Reino de 
Maria, o poder temporal, que decorre da restauração dos dois anteriores, 
principalmente o espiritual. 


Assim identificamos a tríplice divisão citada desde o capítulo I: Espiritual, 
Política e Temporal. Nosso Senhor foi Rei, Sacerdote e Profeta. Igualmente 
virá um Rei, um Sacerdote e um Profeta. 


9. Por que te abandonas à tristeza? Porventura não tens rei, ou pereceu o 
teu conselheiro, pois se apoderou de ti a dor, como da que está com dores 
de parto? 


“Por que te abandonas à tristeza? Porventura não tens rei...”, falando com a 
Santa Igreja Católica militante, a qual, apesar de tudo, ainda tem um Rei no 
século, isto é, o Pontífice Reinante, “...ou pereceu o teu conselheiro...”, o 
Sacro Colégio, ou o mais próximo deste, como a Cúria, ou ainda outra 
instituição estabelecida pelo Papado. 


“(...) pois se apoderou de ti a dor, como da que está com dores de parto?” Os 
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verdadeiros católicos sofrem com a crise na Igreja, sofrem como quem tem 
dores de parto, sofrem pelos inúmeros pecados cometidos, especialmente 
aqueles pecados que bradam aos céus e clamam a Deus por vingança. Os 
católicos militantes sofrem em espírito de caridade, como Nosso Senhor, 
Homem-Deus e o Justo dos Justos, sofreu em reparação pelos nossos pecados. 


10 (Porém) aflige-te e atormenta-te, filha de Sião, como uma mulher que 
está de parto, porque agora sairás da tua cidade, habitarás numa região 
(estranha) e irás até Babilônia; (mas) lá serás livre, lá te resgatará o 
Senhor da mão dos teus inimigos. 


“(Porém) aflige-te e atormenta-te, filha de Sião, como uma mulher que está de 
parto”: convite à penitência. 


“Porque agora sairás da tua cidade, habitarás numa região (estranha) e irás até 
Babilônia”. Versículo sagrado que pode ser posto lado a lado com as profecias 
de S. João Bosco a Pio IX: o então Papa Reinante teria que sair de Roma por 
causa do ódio infernal de seus inimigos, o que não ocorreu desde a carta 
profética nos anos de 1860. Eis o paralelo, tomando a linha de raciocínio até 
aqui: “filha de Sião”, a Igreja militante, “rei da Filha de Sião”, o Papado, e 
“sairás da tua cidade”, Roma. 


“E habitarás numa região”: O Pe. Matos Soares coloca “região (estranha)”, a 
Bíblia Ave-Maria, “vais ter que deixar a cidade e morar no campo”, a Vulgata, 
só “et habitabis in regione”. Sinaliza, obviamente, um lugar diferente de 
Roma, a Sé de Pedro, como em outras épocas se passou com o Papado. 


“E irás até Babilônia;”, isto é, chegará, fisicamente ou não, aos povos pagãos. 
“Lá serás livre”, pois poderá continuar seu trabalho de Evangelização 
principalmente com os meios modernos que atingem todo o globo, “lá te 


resgatará o Senhor da mão dos teus inimigos”. 


11 Agora se congregaram contra ti muitos povos, os quais dizem: Seja 
apedrejada e os nossos olhos vejam (a ruína) de Sião. 


Da apostasia dos povos, segue o ódio dos povos à Santa Igreja, como exposto 
no capítulo V com as revelações privadas antigas. 


12 Porém eles não conheceram quais eram os pensamentos do Senhor e 
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não entenderam o seu desígnio; porque os ajuntou como a palha numa 
eira (para ser calcada) 


Deus tinha previsto tudo. 


13 Levanta-te, filha de Sião e calca a palha; porque eu te darei uma haste 
de ferro e darei unhas de bronze, para que tu quebres muitos povos e 
oferecerás ao Senhor o que eles roubaram, e consagrarás ao Senhor de 
toda a terra as suas riquezas. 


“Levanta-te, filha de Sião e calca a palha”, como Deus o quer. 


“Porque eu te darei uma haste de ferro e darei unhas de bronze”. Na vulgata, 
“comu tuum ponam ferreum”, isto é, serão cornos de ferro, e as unhas de 
bronze. 


Ou seja, o Senhor onipotente porá na cabeça da Igreja, o Papado, a força 
militar representada pelo corno de ferro, e no Corpo Místico da Igreja, já 
espalhado por todas as nações, unhas de bronze. Em outras palavras, um 
milagre, uma grande graça na força militar e no Corpo Místico da Igreja. 


“Para que tu quebres muitos povos e oferecerás ao Senhor o que eles 
roubaram, e consagrarás ao Senhor de toda a terra as suas riquezas”. Neste 
mundo globalizado, é necessário "quebrar", no sentido de "derrotar", muitos 
povos que se levantarão contra a restauração realizada pela Igreja. 


Quando for destronada a Babilônia, "consagrarás ao Senhor de toda a terra as 
suas riquezas”: este será o tempo do Reino de Maria Santíssima nos corações 
dos homens, pois "onde está seu tesouro, aí está o seu coração”. 


[1] A exegese deste sacerdote foi detalhada no Cap. IV desta parte do volume I, 3a edição. 
[2] “A mais provável” segundo Maas, A. (1912). The Blessed Virgin Mary. In The Catholic 
Encyclopedia. New York: Robert Appleton Company. Retrieved April 7, 2021 from New 
Advent: http://www.newadvent.org/cathen/15464b.htm 
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Cap. V - Profecias particulares 


1. Critérios desta seleção e da 
supressão de outras profecias, como a dos 
Papas, Garabandal e Medjugoryje, etc. 
Tentativa de definição de “Grande 
Aparição Marial” 


Vidente de Garabandal impõe mãos 


sobre notório par homossexual Vo. g , 
europeu subtópicos foram incluídos. 


Adendo da 3a edição: os próximos três 


Razão desta seleção de profecias 


Este artigo surgiu como uma maneira de explicar o porquê muitas profecias, 
ou ditas profecias não foram incluídas nesta compilação. Os critérios são 3: 


1. Autoridade da pessoa: 


Caso não seja santo (a), deve ser elogiado por santos, beatos, ou pela Tradição 
Católica. 


2. Autoridade do conteúdo quanto ao conjunto das profecias: 


2.1. Traz certa novidade para este. 
2.2. Reforça tópicos pouco tratados. 
2.3. Sentido favorável ao conjunto. 


3. Autorização da censura eclesiástica até quando Paulo VI revogou esta 
disposição. 


Quanto ao critério 3, livros místicos, profecias, interpretações, etc, precisavam 
passar pela censura eclesiástica, isto é, uma declaração por parte da Santa Sé, 
ou pelos seus subordinados, de que aquelas profecias privadas em nada 
contradiziam o ensinamento católico sobre o tema [1]. Reinante Paulo VI, esta 
disposição foi revogada em 1966 [2]. Toda publicação original até aquela data 
precisava tê-la, e depois da data, não. Já o Código de Direito Canônico de 
1983, Reinante João Paulo II, obrigou a permissão eclesiástica para obras que 
não pertencem ao gênero deste volume [3]. 
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Quanto ao critério 2, os dois primeiros sub-requisitos existem por causa de 
espaço, pois nem todo santo que profetizou pode ser incluído nesta 
compilação, já extensa. O terceiro existe pois a profecia precisa convergir ao 
conjunto das profecias privadas. Afinal, conforme compilado no capítulo 1, 
ninguém pode rejeitar o conjunto das profecias privadas, o que equivale a 
negar a ação do Espírito Santo na Igreja. Por isso, as profecias privadas 
precisam se harmonizar. O que vale para uma pessoa, vale para uma profecia 
em relação às outras. 


Quanto ao critério 1, cabe a objeção: Plinio Corrêa de Oliveira, que tantas 
vezes é citado neste volume, não é novo demais para ser citado pela Tradição, 
não tendo sido canonizado? 


Embora não queiramos nos adiantar ao juízo da Santa Igreja, cremos que ele 
foi santo e nossa intenção foi prová-lo quando disponibilizamos a parte 2 
desse volume, que visa mostrar suficientemente que Dr. Plínio era um profeta 
pela sabedoria, além de ter sido o único de sua época, por isso o título da parte 
2: "o Santo Elias de sua época e profeta por sabedoria". Mesmo assim, a maior 
parte de suas colaborações teológicas foram incluídas nesse volume pela 
mesma razão que alguns estudos do Pe. Antônio Vieira o foram: o 
pioneirismo. Esta compilação não é, portanto, um mero compilado de 
profetas, mas também um trabalho sobre teologia da história e temas 
relacionados. Se descobrirmos outros estudiosos desses temas que tenham 
contribuído com os mesmos requisitos de autoridade de conteúdo, também os 
acrescentaríamos. 


Razão da supressão de profecias que cumprem o critério 2 e 3 


Pese a sujeição deste trabalho à autoridade eclesiástica, a razão consiste nas 
estranhezas nunca esclarecidas em torno de tais aparições, ou por parte da 
doutrina e vida da unanimidade de seus videntes, como já explanado desde a 
primeira edição exatamente neste artigo. A inclusão de uma profecia aqui fora 
do critério 3, e vagamente cumprindo o 1, tem base na autoridade marcante do 
critério 2. Apesar disso, se se descobrisse uma condenação antiga do trecho da 
obra ou sua fonte, tiraríamos com gosto. Este compilado se apega ao conjunto 
das revelações particulares, não em uma ou outra, pois o conjunto é obra do 
Espírito Santo, como demonstrado no capítulo IT. 


Tentativa de definição de “Grande Aparição Marial” 
Uma “grande aparição Marial” deve conter os seguintes elementos: 
1. Valor espiritual internacional. 


2. Caráter social, indireto ou direto. 
3. Exorta aos homens de sua Fra. 
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Explicação de 1: A abrangência internacional acontece por uma devoção ali 
originalmente difundida, ou por mensagens celestes. Aqui está implícita a 
aprovação eclesiástica, assim como a harmonia com as aparições e profecias 
do conjunto dos santos. Outras podem ser autênticas e úteis para relatar o 
mesmo para certos lugares ou povos, porém, não serão “Grandes Aparições” 
enquanto não falarem internacionalmente. Muitas vezes, a ardente defesa para 
que o sejam é oriunda de nacionalismo. 


Explicação de 2: Lourdes confirmou o dogma da Imaculada Conceição 
proclamado por Pio IX, objeto de inúmeros atritos à época. Já na Rue du Bac 
(medalha milagrosa), a Mãe de Deus chorou guerras naquele século XIX. Não 
é preciso falar de Bom Sucesso (Quito), La Salette ou Fátima, cujo caráter 
social é neste capítulo apresentado. 


Explicação de 3: Eis a razão pela qual outras importantíssimas aparições, 
como a para S. Simão Stock, ou para S. Domingos, que nos deram a 
Escapulário e o Santo Rosário, respectivamente, não são Grandes Aparições 
Mariais. Entretanto, em muitas das Grandes Aparições Mariais, tais devoções 
estavam implícitas, pois a Mãe de Deus usou o Escapulário em Fátima e 
portava o Santo Rosário pelo menos em duas outras. 

Não se pode objetar de que a definição de "Era" é uma determinada visão 
sociológica, pois trabalhamos com a unanimidade neste caso específico, 
embora defendamos uma divisão posterior mais específica. Todos são 
unânimes em dizer que os tempos de S. Domingos e de S. Simão Stock foram 
os da Idade Média. 


Assim, as Grandes Aparições Mariais são, na sequência, Nossa Senhora do 
Bom Sucesso em Quito, Equador (1594), Nossa Senhora das graças ou da 
Medalha Milagrosa em Paris (1830), La Salette (1846), Lourdes (1858) e 
Fátima (1917). 


Vale a penar notar: pelo critério da grande aparição, vê-se como é muito 
provável que ocorram Grandes Aparições Mariais futuras até o fim do mundo. 
Com efeito, ainda cremos na sétima aparição prometida em Fátima. 


Sobre profecias como a de S. Malaquias (a dos Papas), Nostradamus, 
Sapateiro Bandarra, outras menores, e alegadas aparições como 
Garabandal e Medjugorje. 


Antes de tudo, deixamos claro que a Santa Igreja, até onde sabemos, não se 
pronunciou até o momento, isto é, deu uma aprovação negativa, que quer 


dizer: "não há nada contra a Doutrina nessas revelações particulares”. 


Previsão dos Papas de S. Malaquias 
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O jesuíta Igartua, em sua obra sobre o tema, cita várias histórias de 
benevolências da Igreja no passado em relação ao uso dos lemas de S. 
Malaquias [4]. S. Pio X, segundo o Cardeal Merry Del Val, já tinha o 
conhecimento profético da primeira guerra mundial, porque comentou a 
previsão S. Malaquias assim: "Muito bem se poderia encontrar-se relacionado 
com esta previsão o fato de que, pela mesma época, passeando um dia o Santo 
Padre pelos jardins do Vaticano se detivera em frente a imagem de Nossa 
Senhora de Lourdes, e exclamara em presença de seu capelão privado, 
Monsenhor Bresan: "Compadeço-me de meu sucessor. Eu não o verei, mas é 
demasiado certo que o Religio depopulata está muito próximo" [5]. 


A famosa profecia dos Papas em fonte impressa na verdade só apareceu no 
ano de 1595, no livro de Arnold de Wion [6]. Antes disso, já figurava a lista 
na obra do célebre historiador da Igreja Onofre Panvinio, "Epitome 
Romanorum Pontificum" [7], escrita em 1557. Com Wion os papas até então 
vinham acompanhados de uma interpretação específica do nome, e inclusive 
são citados anti-Papas como João XXIII (depois o Papa Roncalli, eleito em 
1958, tomou o mesmo nome, "sepultando" esse anti-papa do século XIV). 


Posição sobre a lista dos Papas após a analise do conjunto das profecias 


A lista não faz diferença em nossas teses, pois não agrega nada, somente 
corrobora (se aplicada uma interpretação determinada) teses nossas, expostas 
a seguir. Acreditamos que muito provavelmente não é de S. Malaquias, mas 
de outra pessoa e sofreu a corrupção dos tempos. 


Essas previsões só teriam o sentido salvo, se é que são verdadeiras, se 
consideramos que o último Papa citado não é o último Papa do mundo, mas de 
um mundo, o último da quinta Era, dado que o Papa Santo abre a sexta Era do 
Reino de Maria, como vimos nos capítulos precedentes. Antigos que criam 
que o fim do mundo terminava no último Papa da lista pensavam que o Pastor 
Angélico (equivalente à Pio XII) era o Papa Santo restaurador. 


O interesse em fazermos breves comentários sobre vem do mútuo acordo 
sobre a proximidade da vinda do Papa Santo, segundo nossas hipóteses, o qual 
só pode ser simbolizado (dentro da lista) pelo "Petrus Romanus”, o último 
desta Era, conforme os capítulos precedentes. De fato, este Papa apascentará 
as ovelhas na tribulação, como na profecia. 


Assim, para se harmonizar com esse sentido, o "Juiz tremendo" que virá para 
julgar seu povo após este Papa não é Nosso Senhor Jesus Cristo, mas o 
Grande Monarca. A "perseguição extrema" é a mentalidade progressista 
imperando na Igreja, como já há um tempo, e a "destruição da cidade das sete 
colinas”, a saber, o Vaticano, não necessariamente é uma destruição física, 
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Outra coisa necessária para não jogar fora inteiramente a profecia é o Bispo 
Ratzinger, que foi Papa Bento XVI ("Glória da Oliveira" segundo a lista) não 
morrer até a vinda do "Petrus Romanus”. Isso porque, mesmo que o atual 
Pontífice Francisco renuncie (como já disse que irá fazer), imitando a atitude 
de seu predecessor, o próximo Papa ainda manteria o simbolismo do lema, 
porque o ex-Papa Bento XVI vive, isto é, o lema é relacionado a sua pessoa, e 
não propriamente ao seu Reinado. 


Não pretendemos fazer um trabalho exaustivo para mostrar cada interpretação 
de cada símbolo Papal desde o começo da lista dos Papas, que data de mais ou 
menos de 1595, como dito. Esperaremos o tempo confirmar tudo. 


Notamos somente que o lema do Papa na lista não necessariamente se refere 
ao seu pontificado, pois pode indicar um fator social conexo ao Papado. 
Assim, "Flor das Flores" não é necessariamente o pontificado de Paulo VI, 
tampouco os outros lemas dos Papas seguintes e anteriores necessariamente se 
referiram aos seus pontificados, mas aos fatos importantes da época. A "flor 
das flores" pode significar: o desabrochar da TFP, a graça especial que Dr. 
Plinio relata ter obtido durante o tempo desse pontificado, ou mesmo o 
nascimento do Papa Santo e do Grande Monarca, ou outro evento fora de 
nossa visão. Os lemas podem estar relacionados a coisas que tiveram ou terão 
grande importância na Igreja. 


Sobre Nostradamus, o Sapateiro Bandarra, e outros semelhantes 


Ambos são extremamente misteriosos, assim como seus vaticínios. Nenhum 
foi confirmado em santidade, embora o Pe. Antônio Vieira falasse a favor do 
Sapateiro. Porém, no capítulo 2 tratamos das contribuições do eminente 
jesuíta nessa matéria e apontamos alguns equívocos, não deixando de 
contextualizar o autor no seu tempo. 


Lembramos que a Sagrada Escritura atesta (At 21) que havia profetas, isto é, 
as filhas de Filipe, das quais não foram registradas nenhuma profecia, somente 
o ofício. Uma interpretação possível para essa menção breve: elas serviam a 
comunidade local com profecias particulares importantes, mas não suficientes 
para entrarem na história dos Atos dos Apóstolos porque não se 
harmonizavam inteiramente com a divina ordem da Bíblia Sagrada. 


Analogamente pode-se dizer de todos os profetas mais ou menos misteriosos, 
de difícil registro, etc. São eles, na melhor das hipóteses, como as filhas de 
Filipe. Entretanto, este trabalho visa expor as previsões confirmadas pela 
tradição, isto é, as que não são rodeadas de mistérios. Depois, analisamos o 
conjunto destas profecias alinhada às noções de teologia da história. 


551 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. IV, 5.2 


Mensagens de Garabandal e Medjugorje 


À primeira é uma mera repetição da profecia de S. Malaquias sobre os Papas 
com uma falsa interpretação, de acordo com o conjunto das profecias expostas 
aqui. A segunda é cheia de falsas profecias e falsos videntes que "marcam 
consulta" com os Santos. Todos os videntes em ambos os casos são 
extremamente duvidosos doutrinariamente. Não nos alongaremos em provar 
estas posições, que livros e estudos extensos já trataram. 


Falaremos unicamente da Aparição de Akita, que possui elementos anti- 
tradicionais que nunca foram devidamente esclarecidos. 


[1] Em tradução nossa, Can. 1399: São proibidos pelo direito mesmo. 5º Os livros das Sagradas 
escrituras, suas anotações e seus comentários; as versões das santas escrituras em língua vulgar, 
sem notas e não aprovadas pela Santa Sé; os livros e brochuras que contam novas aparições, 
revelações, visões, profecias, milagres, ou que preconizam novas devoções, mesmo se são 
apresentadas como devoções privadas; todos os livros desta sorte são interditos enquanto 
parecerem não ter sido submetidos previamente ao exame da censura eclesiástica prevista pelo 
Can. 1385 81. 

[2] 15 de novembro de 1966, Decreto da Congregação para a doutrina da Fé, link: 

http://www .vatican.va/roman curia/congregations/cfaith/documents/re con cfaith doc 196611 
15 decretum po.html 

[3] Somente aos livros de formação catequética (Cân. 827), litúrgicos e da Sagrada Escritura 
(Cân. 826, $1 e $3) 

[4] El Enigma de la profecía de San Malaquías sobre los Papas, Juan Manuel Igartua, S.J, 1975, 
pg.50-54. 

[5] Merry del Val, Memorias de Pío X, Cap.VI. Op.Cit. El Enigma, Cap.2, pg.55 

[6] El Enigma, Igartua, Cap.1, pg.31 

[7] Idem. Cap.3, pg.59 


552 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. V, 2 


2. A estranha aparição de "Nossa Senhora" de Akita 


Adendo da 3a edição: de fato, a 
Santa Igreja, seja representada pela 
diocese de Akita, seja pelo 
Vaticano, já deu a tradicional 
aprovação para aparições e 
revelações privadas que segue mais 
ou menos assim: "não há nada 
contrário à doutrina católica". Em 
obediência à Igreja que julga e 
o open ihe tabernacle legisla por último, nessa edição 
“Eu fui, como de costume, para a trocamos palavras que passem a 
Capela abrir o Tabernáculo” impressão de julgamento, mas 
Começa a aparição Ra Ê 
mantemos o artigo integral, até que 


quando uma mulher, a Irmã Agnes, d ue Est . 
ia abrir o Tabernáculo... FoG RE oo picaS ora a cana a 


O que ela ia fazer? esclarecidos. 


| went'as usual to the chapel 


No seu penúltimo ano de vida, Plinio Corrêa de Oliveira, ouvindo partes das 
mensagens ditas de Nossa Senhora em Akita, Japão, fez um apelo para que 
seus discípulos fizessem uma comissão para estudar a matéria, "para 
podermos formar um juízo pessoal". 


Esse apelo não foi cumprido em sua vida. 


De lá para cá, em português foram feitos alguns opúsculos de estudo tão 
superficial quanto o que foi apresentado ao Dr. Plinio, isto é, uma 
apresentação das mensagens de Akita que não suscitam suspeitas, pois, como 
acontece com falsas mensagens, eram meras reciclagens e repetições de 
profecias já conhecidas e admitidas pela Igreja. 


Foram estas as palavras do líder católico em 1994: 


“A primeira coisa que opinamos é a seguinte, é preciso... Há anos que se vem 
falando dessa aparição e que eu tenho algum desejo de conhecer. Mas, com 
excesso de ocupações, etc., etc., a coisa foi ficando. 


É preciso nós nos empenharmos com urgência a ter essa documentação para 
podermos formar um juízo pessoal a respeito dela. Porque me parece que 
tudo quanto ela diz é razoável, está dentro das perspectivas que nós temos 
visto (...). 
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Eu acho que se deve ir mais longe, que se deve fazer uma comissão dos que 
possam fazer uma espécie de análise completa, leitura, etc (...). 


Porque nas circunstâncias em que estamos não se pode contemplar isso de 
longe, como algo aparecido no Japão, para se dar num futuro muito longo, 
muito distante. “Como é distante o Japão e portanto não é o momento de 
pensar nisso agora, etc”. 


À coisa mudou e é preciso diretamente entrar na análise do caso” (Reunião 
de Recortes, 11/6/94, Sábado). 


Atendendo esse pedido de estudo nunca atendido, publicamos este curto, mas 
suficiente artigo para um juízo pessoal sobre Akita. 


Eis o tedioso documentário que citamos algumas vezes aqui: 


(espanhol): https://gloria.tv/video/32 Y RHUHMDgqax 1SmQn32timwMw 


(inglês): https://gloria.tv/video/rFHI Mzn62Gkx4CfERpCioedrX 


1. A Aparição e imagem de Akita é baseada na aparição e imagem de 
"Nossa Senhora de Todas as Nações", de Amsterdam, condenada pela 
Santa Sé, que proibiu sua veneração e divulgação de qualquer coisa 
relacionada 


John Bird, um produtor de filmes escrevendo para o 101 Times, nos relata: 


"No final dos anos 60, a Madre Superiora do Instituto [Instituto das Servas da 
Eucaristia, onde teve lugar a suposta aparição], Irmã Kostake, estava 
seriamente doente. Elas (Instituto) lhes conseguiram alguma água de Lourdes, 
e ela foi miraculosamente curada. Em ação de graças, decidiram mandar fazer 
uma estátua da Virgem Maria para colocar na pequena capela delas. Uma das 
irmãs tinha uma santa imagem de uma pintura feita por um artista alemão das 
aparições em Amsterdam em 1946 onde Nossa Senhora apareceu para uma 
visionária chamada Ida (...). Lá Nossa Senhora se declarou "a Senhora de 
todas as Nações”. 


O artista alemão foi encarregado de desenhar uma pintura a aparição de Nossa 
Senhora, e mesmo que Ida nunca tivesse ficado realmente satisfeita com ela, 


Nossa Senhora disse que estava bem e a pintura foi completada (...). 


As irmãs pegaram a santa imagem que elas tinham em Akita e levaram para 
um escultor da cidade. Elas sabiam que ele era budista e previamente poderia 
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não ter feito nenhuma obra cristã, então, falaram para ele usar a imagem como 
inspiração espiritual e guia. A imagem de madeira que ele fez representa 
quase inteiramente a imagem da aparição de Amsterdam (...). 


No Japão, para minha surpresa e alegria, o Bispo Ito me perguntou se eu sabia 
como a estátua tinha sido feito e eu respondi negativamente. Ele disse que 
estava diretamente ligada com as aparições em Amsterdam" [1]. 


Declaração do Santo Ofício 
"Roma, 25 de Maio de 1974 


Em relação às alegadas aparições e revelações de "Nossa Senhora de Todas as 
Nações”, ditas que teriam tido lugar em Amsterdam, a Sagrada Congregação 
da Doutrina da Fé considera aconselhável fazer esta seguinte declaração. 


No dia 7 de Maio de 1956, o Bispo da Diocese de Haarlem (Holanda), após 
cuidadosa avaliação do caso concernente às supostas aparições e revelações de 
"Nossa Senhora de Todas as Nações”, declarou que ele "encontrou nenhuma 
evidência da natureza sobrenatural das aparições”. Portanto, proibiu a 
veneração pública da imagem de "Nossa Senhora de Todas as Nações”, e a 
divulgação dos escritos que atribuíam uma origem sobrenatural a estas 
aparições e revelações. 


No dia 2 de Março de 1957, o mesmo Prelado repetiu este pronunciamento. O 
Santo Ofício, numa carta datada de 13 de Março do mesmo ano, aplaudiu a 
prudência e cuidado pastoral do Bispo, e aprovou as medidas tomadas. Ainda, 
em resposta a um pedido do Bispo de Haarlem, datado de 29 de Março de 
1972, a Sagrada Congregação da Doutrina da Fé, em 24 de Maio do mesmo 
ano, confirmou a decisão prévia sobre a matéria. 


No presente momento, após um desenvolvimento e exame mais recente e 
profundo do caso, a Sagrada Congregação da Doutrina da Fé confirma pela 
presente notificação o julgamento já expresso pela autoridade eclesiástica 
competente, e convida os sacerdotes e o laicato a descontinuar toda forma de 
propaganda em relação às supostas aparições e revelações de "Nossa Senhora 
de Todas as Nações” [2]. 


2. Algumas Heresias e erros escandalosos da aparição de Amsterdam, na 
qual Akita é inspirada 


Tiradas de um site que tem como fonte os livros da “vidente”, Ida 
Peerdeman [3].: 
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Falsas profecias 


"Em 31 de Maio de 1954, a mesma "Senhora de todas as Nações” predisse que 
o Papa Pio XII proclamaria o dogma antes de sua morte. 


(Pgs. 77-78-719) 1953 é o ano que Nossa Senhora das Nações será declarada e 
a destruição do mundo acontecerá”. 


Irreverência 
(Pg 30) "Me chame somente de A Senhora” 
Comunismo 


(Pg 14) "Eu vejo o seguinte: grandes ondas vermelhas [Comunismo] que 
penetram cada vez mais profundamente". A Senhora diz, "Isto é bom”. 


Modernismo 


(Pg 27) "Por que Roma não busca algo meios mais modernos e por que eles 
não trabalham de um modo mais atualizado”? Eles deveriam tirar vantagem 
destes meios para ganhar a mente do mundo”. 


(Pg 5) "Uma informação mais profunda é necessária, que move-se com os 
tempos, mais atualizada, mais social na sua apresentação". A Senhora aponta 
para a pomba preta, dizendo, "Este é o espírito antigo, que deve dar lugar ao 
novo”. 


(Pg 38) "Eu sou a Senhora, Maria, Mãe de 
Todas as Nações. Você pode dizer, 
"Senhora de Todas as Nações”, ou "Mãe de 
Todas as Nações", que um dia foi Maria 
[ela não é mais?]. 


(Pg 61) "A Igreja é a Comunidade das 
Nações" [agora fica claro o título que "ela" 
se dá]. 


a 


- 


The tears and perspiration 
were AB in a first test 3. Exames do tipo sanguíneo tirados do 
sangue e lágrima escorrido da imagem de Akita se contradizem 


Houve três descobertas, segundo o filme sobre a Aparição, A Hill of 
Redemption: 


556 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. V, 3.1 


1) O grupo sanguíneo (do sangue que 
saiu da mão da estátua de Akita no 
dia 6 de Julho de 1973) era do Grupo 
B. 


2) As lágrimas e o suor (da estátua) 
eram do Grupo AB durante a 
primeira análise (as primeiras 


. t . A second later test at Junshin 
lágrimas foram no dia 4 de Janeiro de hospital identified them as O 


1975). 


3) Mais tarde, uma segunda análise no Hospital de Junshin, identificou o 
sangue (de outra amostra de lágrimas retiradas no dia 22 de Agosto de 1981) 
como sendo do Grupo O. 


Sabemos que o Grupo Sanguíneo de Nosso Senhor Jesus Cristo era AB. O 
sangue sob o Santo Sudário de Turim e o Sudário de Oviedo, e do milagre de 
Lanciano, e outros casos, eram todos do Grupo AB. Nosso Senhor nunca 
mudou de Grupo Sanguíneo de análise para análise, nem ao longo dos séculos. 
Por que a Virgem Maria, Mãe Dele, mudaria? 


4. Primeira e oficial estátua "milagrosa" feita por um budista 


O blog francês Avec !'Immaculée argumenta: "Uma vez que o modelo da 
imagem estava escolhido, a irmã superiora do convento chamou um escultor 
budista que só tinha esculpido imagens budistas. Ela o disse para seguir o 
modelo da imagem de Nossa Senhora de todas as Nações de Amsterdam, o 
que o escultor fez. Um escultor budista é uma pessoa que esculpe ídolos ao 
longo do dia. Os escultores budistas recitam preces nas estátuas que 
esculpem? Não sabemos. É possível. Originalmente, era preciso ser monge 
para ser escultor. Perguntamo-nos se ritos e preces foram feitos na estátua de 
Akita” [4]. 


5. A estranha morte rápida do budista escultor e sua conversão 
reforçando discurso ecumênico 


Mas pouco tempo depois, em uma partida de golf, o escultor sentiu 
subitamente uma dor brutal e violenta no pescoço (sem causa exterior 
aparente) e no mesmo dia morreu de uma crise cardíaca, recebendo o batismo 
antes da sua morte [5]. É de se imaginar o quanto essa morte estranha reforça 
um discurso ecumênico de querer que hereges e pagãos façam imagens, e 
outras coisas importantes da Igreja. Afinal, a imagem oficial de uma aparição 
verdadeira da Virgem Santíssima foi feita assim. 
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Quem não percebe o quanto esse raciocínio corrobora um discurso como 
"deixa-o fazer a catequese, música litúrgica, etc, etc, Nossa Senhora irá 
convertê-lo, assim como fez com o escultor em Akita"? 


6. A vidente estava indo abrir o Tabernáculo e tocar a Hóstia Santa (ou 
no Ostensório), quando começaram os "milagres" 


A Irmã Agnes fala das primeiras manifestações sobrenaturais em vídeo ainda 
existente na internet: "Um dia, em meados de Junho, antes da Madre sair, ela 
me falou para 1r rezar diante do Santíssimo Sacramento. Eu fui, como de 
costume, para abrir a capela abrir o tabernáculo. Quando eu subi no altar, uma 
luz subitamente brilhou (...)" [6]. 


Portanto, a irmã ia subir para abrir o tabernáculo, o que não é permitido para 
uma mulher, e fazer o que, senão tocar no cálice do Santíssimo Sacramento? 
Isso se considerarmos que de fato a irmã não ia tocar na própria Hóstia 
Sagrada para colocar no Ostensório, ou seja lá onde. E Deus manifestou 
milagres de luz, mas esqueceu de dizer que não era para mulher alguma mexer 
no tabernáculo? 


O blog Avec I!'Immaculée testemunha: "Há um outro problema. Na internet, se 
trabalhou duro para fazer desaparecer um vídeo representando a Irmã Agnês 
Sasagawa tocando demoradamente a hóstia Santa. Nós vimos com nossos 
próprios olhos há um ano na internet, e atualmente é impossível encontrar este 
vídeo. Se algum de nossos leitores achar este vídeo, nós o seríamos muito 
agradecidos se nos enviar o link. Perguntamo-nos se não é um pedaço da 
versão antiga da fita cassete A Hill Of Redemption [documentário sobre as 
aparições] que teria sido modificada na nova versão" [7]. 


E curioso que a Irmã tenha recebido uma espécie de estigma na mão nesse 
período, mas em nenhum momento ela disse que foi devido a ter posto a mão 
onde não deve. 


Além disso, um livro favorável a esta aparição prova estas coisas na sua 
apresentação que se vê no site da Amazon.com: "em 1973, Irmã Agnês 
Sasagawa reportadamente testemunhou a Sagrada Eucaristia emitir luzes 
deslumbrantes (...)" [8]. Juntando uma coisa com a outra, se ela viu a 
Eucaristia, é porque abriu o tabernáculo e abriu o Cálice, ou viu o ostensório 
onde estava o Santíssimo, pelo menos. 


Por fim, John M. Haffert conta que "a irmã tinha recebido autorização para 
abrir a porta do tabernáculo para um tempo de adoração” [9]. Nisso fica 
provado que ela ia tocar na Sagrada Eucaristia (ou no ostensório), já que abrir 
o tabernáculo para adoração significa buscar a Hóstia Santa. Pensar que foi 
diferente mostra uma contradição no relato, pois se se a irmã deixasse 
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somente a porta do tabernáculo aberta, continuaria a ser adoração da Hóstia 
Santa escondida. Talvez esse relato nos indique algum hábito próprio dos 
carismáticos que crêem ser piedoso um leigo deixar aberta a porta do 
tabernáculo. 


7. O anjo da guarda era mulher 


A vidente ouviu, no dia 6 de Julho 
de 1973, uma voz que a chamava 
para a capela para rezar. 


V 


She has guided me ever since 


Segundo o autor John M. Haffert, 
favorável a esta aparição: 


"Ela [anjo da guarda] tem me "o anjo, aparecendo à irmã Agnes na 


guiado desde então” forma de uma mulher, se identificou como 
o anjo guardião dela” [10]. 


Evidentemente, é por isso que no documentário Hill of Redemption, na nova 
versão que ainda se encontra na internet, lemos: "ela tem me guiado desde 
então" [she has guided me ever since], em relação ao anjo. Em inglês fica 
evidente que não foi erro de tradução, mas que ela falava desse fato antes, mas 
foi cortada na nova versão do documentário. 


Mais uma estranheza surge pois nunca na história da Igreja um anjo apareceu 
sob a forma de mulher, tampouco dando a impressão de ser uma mulher 
falecida como foi nesse caso, quando a irmã pensou que era uma antiga 
conhecida sua (Deus não sabia que essa impressão seria dada”). 


[1] John Bird, "The Amsterdam Link with Akita”, in The 101 Times, Vol.2, No.1, Spring, 1990. 
Contendo artigos de John M.Haffert, Fr.Stefano Gobbi, The Medjugorje Star. Editora: Rosalie A.Turton. 
Link: https://docs.google.com/file/d/0BxBB9ioLRyBIWTAyWkoyLVhJdk0/edit 

[2] Link: 

http://www.vatican.va/roman, curia/congregations/cfaith/documents/rc con cfaith doc 19740525 signor 
a-amsterdam en.html 

[3] "The Messages of the Lady of All Nations"e 'Eucharistic Experiences”, Ida Peerdeman, Queenship 
Publishing, conforme citado por "Who Once Was Mary, The Lady of all Nations”, Rick 

Salbato. Link: http://www unitypublishing.com/janl. 99.html 

[4] Link: http://aveclimmaculee.blogspot.com.br/2013/1 1/i-que-penser-des-apparitions-dakita.html 

[5] Idem. 

[6] Vídeo que se encontra em muitos links: https://youtu.be/IA AkEpOB V9Q2t=1098 

/ https://gloria.tv/video/rFHI Mzn62Gkx4CfERpCioedrX 

/ https://gloria.tv/video/32Y RIUHMDgax1 SmQn32timwMw 

[7] Link: http://aveclimmaculee.blogspot.com.br/2013/1 1/i-que-penser-des-apparitions-dakita.html 

[8] Akita: Mother of God as CoRedemptrix, Francis Mutsuo 

Fukushima, 1997. Link: https://www.amazon.com/Akita-Mother-God-as- 
CoRedemptrix/dp/1882972309/ref=sr 1 19je=UTF8&qid=1523944601 &sr=8- 
I&keywords=Fukushima%2C+ Akita%3 A+Mother+of+God 

[9] Akita, The Tears and Message of Mary, John M.Haffertt, 1989, Cap. 1, pg.12. 

Link: http://johnhaffert.org/wp-content/uploads/2013/09/Akita.pdf 

[10] Idem. Cap.2, pg.23. 
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3. Avisos da Rainha dos Profetas 


3.1. Bom Sucesso (1594) 


A aparição de Nossa Senhora do Bom Sucesso é aprovada pela Igreja, e suas 
profecias foram dadas à Madre Mariana de Jesus Torres (nascida em 1564), do 
Convento Concepcionista de Quito, Equador. Sua vida foi relatada na A Admirável 
Vida de Madre Mariana, do Pe. Manuel Sousa Pereira. Além das comentadas aqui, 
outras também previram a proclamação do dogma da Assunção e da Imaculada 
Conceição, a Consagração do Equador ao Sagrado Coração de Jesus pelo presidente 
Gabriel Garcia Moreno, a independência do Equador, e a vinda do Santo Cura D'Ars. 


3.1.1. A corrupção sacerdotal, impureza do mundo, Castigo Mundial e 
Restauração por meio dEla 


Negritos nossos. 


"Em 1634, Sóror Mariana estava 
rezando no dia dois de fevereiro, às 3 
horas da manhã, no alto coro, pedindo a 
Nossa Senhora que a levasse desse 
mundo (...)". Em seguida o autor 
descreve uma oração. 


"Pronunciadas estas palavras, viu a 
lamparina que ardia diante de Jesus 
Sacramentado, apagar-se, ficando o altar- 
mór inteiramente às escuras. Madre 
Mariana quis levantar-se, deixando a 
oração, para acender uma vela que substituísse a lamparina. Mas não pode: 
estava completamente sem sentidos (...)". Então, a lamparina acende e 
surge a Rainha dos Profetas: 


"Filha querida de meu Coração, Eu sou Maria do Bom Sucesso, tua Mãe e 
protetora, que trazendo meu Filho Santíssimo no meu braço esquerdo e um 
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báculo no direito, venho dar-te a alegre notícia de que dentro de dez meses e 
alguns dias, cerrarás os seus dias nessa Terra (...)." 


"A lâmpada que arde diante do amor prisioneiro, que vistes apagar, tem muito 
significado. Em primeiro lugar: no fim do século XIX e por boa parte do 
século XX, estas terras serão então repúblicas e entregues a heresias. E 
reinando nela, se apagará a luz preciosa da Fé nas almas por uma quase total 
corrupção dos costumes. Neste tempo haverá grandes calamidades físicas e 
morais, públicas e privadas. 


"Estas terras": o mundo em geral (Adendo da 3a edição: alguns podem 
argumentar que a interpretação é forçosa, pois se referia unicamente ao 
território político ao qual Quito pertencia. Contudo, vale lembrar que a 
União Ibérica, junção do Reino de Portugal com Espanha, formou um 
Império que se estendia por todo o globo, abrangendo regiões dos países 
baixos, reinos da Península Itálica, Costa Africana, Índias, Filipinas, etc. 
Portanto, o sentido dado, com esta informação, só se torna mais robusta). 
As calamidades citadas são parte do Grande Castigo, que vem 
acontecendo em graus, e caminhando ao auge. 


A Mãe de Deus avisa sobre "fim do século XIX": nesse tempo as seitas 
começaram a se articular para derrubar o império austro-húngaro e, em 
seguida, derrubar a influência da Igreja. A "boa parte do século XX" 
quer dizer mais da sua metade, no mínimo. Como a Virgem Santíssima 
não se referia ao tempo do Papa São Pio X, uma vez que esse Pontífice 
combateu exatamente o que Nossa Senhora alerta nestas profecias, então 
a Virgem se referia ao tempo posterior. Mesmo que estas profecias não 
agradem o progressista que pensa que desde João XXIII (1958) a Igreja 
vive um esplendor, com tantos bons Papas, etc, e mesmo se cresse que a 
partir daquela data vieram as "heresias", a conta de "boa parte" não 
fecharia, pois não alcança metade do século. Mas não pensamos que só 
com esses Papas se cumpre "boa parte" do século, dado que um pouco 
menos da metade não é "boa parte". Outro motivo reforça a opinião de 
que a decadência veio antes: a tibieza na detecção e denúncia das heresias 
no pontificado de Pio XII (iniciado em 1939) e anteriores, e o avanço da 
corrupção dos costumes na época deste Papa. Assim, "boa parte" 
significa desde mais ou menos 1939 em diante. 


Alguém pode dizer que essa interpretação fere a ordem cronológica do 
século XIX ao XX que a profecia indica, mas em outras partes Nossa 
Senhora do Bom Sucesso fala da "quase total corrupção do século XX". 
Isso pode indicar também uma total corrupção no século XXI. Ainda se 
pode objetar que não houve corrupção nos costumes no fim do século 
XIX. Responde-se notando que a profecia fala das repúblicas e heresias 
que se instalaram primeiro (como a república na Itália para tomar os 
Estados Pontifícios, e o surgimento da heresia modernista), depois, 
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quando elas estiverem "reinando" se "apagará a fé...". Ou seja, há uma 
sucessão temporal, mas não necessariamente imediata. O único requisito 
anterior é "reinar". 


Ainda podem alegar que não poderia ser o tempo dos Papas pós- 
conciliares porque esse tempo passou do século XX ao seguinte. Mas a 
Virgem não dizer que tal corrupção chega ao século XXI não significa 
que não chegará. Do mesmo modo se pode pensar que a ausência de 
afirmação sobre a corrupção não chegar ao século XXI significa que o 
Castigo profetizado virá neste século, o que é mais provável. 


"O pequeno número de almas em que se conservará o culto da Fé e da virtude, 
sofrerá um cruel e indizível padecimento, ao par de um prolongado martírio. 
Muitas delas descerão ao sepulcro por violência e sofrimento e serão 
consideradas como mártires por terem se sacrificado pela Igreja e pela pátria. 


"Para libertar da escravidão destas heresias, necessitam de grandes forças, 
constância, valor, muita confiança em Deus, aqueles a quem destinará para 
esta restauração o amor misericordioso de meu Filho Santíssimo. Para pôr à 
prova os justos nesta Fé e confiança, fará [que cheguem] momentos nos quais 
tudo parecerá perdido e paralisado, e então será o feliz princípio da 
restauração completa”. 


Poucos guardarão a fé, porém, o mundo atual não crê nisso, por 
compartilhar da mentalidade progressista. Assim, será um "pequeno 
número" que guardará a fé, isto é, os tradicionalistas (não hipócritas). A 
profecia reconforta estes fiéis com a promessa restauração quando tudo 
parecer estar perdido. 


"Segundo motivo porque a lâmpada se apagou: que esta minha comunidade, 
estando em reduzido número de pessoas, será submergido em um mar sem 
fundo de indizíveis amarguras e parecerá afogar-se nessas águas de 
tribulações. Quantas vocações verdadeiras perecerão por falta de direção, tino, 
prudência das mestras de noviças que deveriam ser almas de oração e 
conhecedoras dos diversos caminhos do espírito. 


O terceiro motivo pelo qual se apagou a lamparina é porque nesses tempos 
estará a atmosfera saturada de impureza, que a maneira de uma mar imundo 
correrá pelas ruas, praças e logradouros públicos com uma liberdade 
assombrosa. 


Quase não haverá almas virgens no mundo. A delicada flor da virgindade, 
tímida e ameaçada de completa destruição, luzirá longe. Refugiando-se nos 
claustros, encontrará terreno adequado para crescer (...). Sem a virgindade 
seria preciso, para purificar estas terras, que chovesse fogo do Céu (...). 


562 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. V, 3.1 
A impureza no mundo, tal como acontece atualmente como nunca antes 


"Quarto motivo porque a lâmpada se apagou, é que havendo as sociedades 
secretas infiltrado em todas as classes sociais, terá tanta sutileza para 
introduzir-se nos lares domésticos, que perdendo a infância se gloriará o 
demônio de alimentar-se com esse precioso alimento dos corações das 
crianças nesses aziagos tempos. 


Nesses tempos infaustos mal se encontrará a inocência infantil. Desta forma 
perder-se-ão as vocações para o sacerdócio, e será uma verdadeira 
calamidade. 


Restarão as Comunidades religiosas para sustentar a Igreja e trabalhar com 
valoroso, desinteressado empenho na salvação das almas. Porque nesse 
período a observância da Regra resplandecerá nas Comunidades, haverá 
santos ministros do Altar, almas ocultas e belas, nas quais meu Filho 
Santíssimo e Eu nos deleitaremos, considerando as excelentes flores e frutos 
da santidade heroica. Contra eles a impiedade fará dura guerra, cumulando-os 
de vitupérios, calúnias e vexações, para impedir-lhes o cumprimento do 
Ministério. Mas eles, como firmíssimas colunas, permanecerão inabaláveis e 
enfrentarão a tudo com esse espírito de humildade e sacrifício com que serão 
revestidos (...) 


No clero secular haverá, nessa época, muito que desejar, porque os Sacerdotes 
se descuidarão do seu sagrado dever. Perdendo a bússola divina, desviar-se-ão 
do caminho traçado por Deus para o ministério sacerdotal e apegar-se-ão ao 
dinheiro, em cuja obtenção porão demasiado empenho. 


A corrupção e desleixo sacerdotal 


E, como então padecerá esta Igreja a noite escura pela falta de um prelado e 
pai, que zele com amor e com suavidade, fortaleza, tino e prudência, muitos 
deles perderão o seu espírito pondo em grande perigo as almas. 


A Igreja padecerá com a "a falta de um prelado", ou seja, o episcopado 
local. Também se refere ao prelado e prelado dos prelados, o Papa. Em 
outras palavras, estes não serão zelosos. 


"Ora com instância, clama sem cessar e chora com lágrimas amargas no 
segredo do teu coração ao nosso Pai Celestial, que por amor ao Coração 
Eucarístico de meu Filho Santíssimo, por este precioso Sangue vertido com 
tanta generosidade e por essas profundas amarguras das dores da Paixão e 
Morte, que se compadeça de seus ministros, e ponha quanto antes fim a tão 
aziagos tempos, enviando a esta Igreja o prelado que deverá restaurar o 
espírito de seus sacerdotes, a esse filho meu muito querido a quem amamos, 
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meu Filho Santíssimo e Eu, com o amor predileto, porque lhe dotaremos de 
capacidade pura, de humildade de coração, de docilidade nas diversas 
inspirações, de fortaleza para defender os direitos da Igreja, de coração terno 
para que, como outro Cristo, atenda ao grande e ao pequeno, sem desprezar ao 
mais infeliz que lhe vai pedir luz e conselho em suas dúvidas e amarguras, e 
que com suavidade divina guie as almas consagradas ao serviço divino nos 
claustros, sem fazer pesado o jugo do Senhor que Ele mesmo disse: “meu jogo 
é suave e ligeiro. 


Tal prelado vindouro é o Papa Santo, conforme vemos nas profecias deste 
capítulo e nos capítulos precedentes. O Vigário de Cristo virá como 
"outro Cristo" em sentido de não ser só Cristão (christianus alter 
Christus), mas estar significado na sexta Era cristã e na chefia de Cristo 
sob os apóstolos. 


"Em sua mão será posta a balança do Santuário para que de tudo se faça com 
peso e medida, e Deus seja glorificado. Para que venha logo este prelado e 
pai, fará um contrapeso enorme à tibieza de todas as almas a Deus 
consagradas no estado sacerdotal e religioso, sendo esta mesma causa de 
apoderar-se destas terras o maldito satanás, que tudo conseguirá por meio de 
tanta gente estrangeira sem Fé, que qual nuvem negra obscurecerá o límpido 
céu dessa então República consagrada ao Sagrado Coração de meu Filho 
Divino, entrando nela todos os vícios e vivendo por elas toda classe de 
castigos, entre eles a peste e a fome, a pendência entre os próprios e os 
alheios, que os levarão à apostasia, perdendo um sem número considerável de 
almas, destas almas tão queridas de Jesus e minhas. 


A "balança do Santuário" na mão deste prelado significa que o Papa 
Santo combaterá a corrupção sacerdotal primeiro. 


E para dissipar essas negras nuvens, nuvens que impedem o claro dia da 
liberdade da Igreja, haverá então uma guerra formidável e espantosa, onde 
correrá sangue próprio e alheio, de sacerdotes e seculares, e regulares e 
também de religiosas. Esta noite será horrorosíssima, porque ao parecer 
humano será triunfante a maldade. 


"Então é chegada a minha hora, na qual de uma maneira assombrosa Eu 
destronarei o soberbo satanás, pondo-o debaixo de meus pés e encadeando-o 
no abismo infernal e deixando por fim livre a Igreja e a Pátria de sua cruel 
tirania. 


O Castigo e então a Restauração, o Reino de Maria. Satanás será 
encadeado no inferno, como no livro do Apocalipse, para não seduzir 
mais as nações por mil anos, que simboliza um grande espaço de tempo, e 
não necessariamente "mil anos". "Esta noite" se harmoniza com os três 
dias de trevas das outras profecias. 
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"O quinto motivo porque se apagou a lâmpada é porque o descuido das 
pessoas que possuindo grandes quantias de riquezas, verão com indiferença 
oprimida a Santa Igreja, perseguida a virtude, triunfante a maldade sem 
empregar santamente suas riquezas na destruição do mal e na restauração da 
Fé, e por essa indiferença do povo em deixar que pouco a pouco se apague o 
nome de Deus, adquirindo-se o espírito do mal, entregando-se com liberdade a 
todos os vícios e paixões. 


"Ah! querida filha, se fosse permitido viver nesses aziagos tempos, tu 
morrerias de dor a ver realizado tudo que a ti é manifesto e tanto é o amor que 
meu Filho Santíssimo temos a estas terras que são herança nossa, que 
queremos desde agora, pedimos desde agora a aplicação de teus sacrifícios e 
orações para diminuir este tempo, a duração desse tempo de tão terrível 
catástrofe [1]. 


Materialismo é a ideologia da sociedade. Há cinco motivos para a 
lamparina apagar, o que numericamente se harmoniza com a quinta Era, 
tempo dessas tribulações, a qual se encerra com a vinda deste grande 
prelado, segundo hipotetizado no capítulo III. 


[1] Vida Admirável da Revda.Madre Mariana de Jesus Torres, Escrita pelo Rvdo. Padre Manuel Sousa 
Pereira da Ordem Seráfica dos Menores do Convento Máximo de S.Francisco de Assis de Quito, 
Equador, Ed.Petrus, Tomo II, Cap.XIV. 
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3.1.2. A impureza no mundo, "quase não haverá virgens", laicismo e a 
restauração com o Papa Santo 


Estas profecias são as que se referem 
ao século XX, explicitamente 
mencionado por Nossa Senhora. 


Negritos nossos. 


"A atmosfera saturada do espírito de 
impureza que, à maneira de um mar 
imundo, correrá pelas ruas, praças e 
logradouros públicos... Quase não 
haverá almas virgens no mundo. A 
delicada flor da virgindade, tímida e 
ameaçada de completa destruição, 


luzirá de longe" (II, 135). 


"Quanto ao Sacramento do Matrimônio, que simboliza a união de Cristo com 
a Igreja, será atacado e profanado em toda a extensão da palavra. .... Impor-se- 
ão leis iníquas com o objetivo de extinguir esse Sacramento, facilitando a 
todos viverem mal, propagando-se a geração de filhos mal-nascidos, sem a 
bênção da Igreja. Irá decaindo rapidamente o espírito cristão. 


A impureza reinará. Quase não haverá virgens. O matrimônio será 
atacado (isso nos lembra o divórcio, e o "casamento" homossexual) 


"Apagar-se-á a luz da Fé até se chegar a uma quase total e geral corrupção de 
costumes. Acrescidos ainda os efeitos da educação laica, isto será motivo para 
escassearem as vocações sacerdotais e religiosas" (IL6 e 7). 


A vinda do laicismo 


"Vindos os tempos de ouro para este meu Mosteiro, será feliz e premiado de 
Deus aquele Prelado, filho meu tão querido, o qual, conhecendo com luz 
divina a necessidade da sujeição imediata aos [Frades] Menores [isto, aos 
religiosos franciscanos] para a santificação e perfeição das filhas de minha 
Imaculada Conceição, pedirá ao Vigário de Meu Filho na Terra que os 
Menores governem este mosteiro. .... Este dia virá quando a corrupção dos 
costumes no mundo parecer chegar ao ápice...".(II, 134). 


O prelado parece indicar o Papa Santo, de acordo com o que temos visto 
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"E a Igreja, qual terna menina, ressurgirá alegre e triunfante, e adormecerá 
brandamente, embalada em mãos de hábil coração maternal do meu filho 
eleito, muito querido, daqueles tempos. Fá-lo-emos grande na Terra e muito 
maior no Céu, onde lhe temos reservado um assento muito precioso. Porque, 
sem temor dos homens, combateu pela verdade e defendeu impertérrito os 
direitos de sua Igreja, pelo que bem o poderão chamar mártir”. (II, 134) [1]. 


O filho eleito é outro nome para o Papa santo ou um outro santo? 

[1] Revista Catolicismo - Plinio Maria Solimeo - Fev. 1998 - 
http://www.catolicismo.com.br/materia/materia.cfm?IDmat=3D2D1156-3048-560B- 
1C531E71F3FOBCAO&mes=Fevereiro1998&pag=2. Fontes consultadas pela matéria: Madera 
para Esculpir la Imagen de una Santa, Mons. Dr. Luis E. Cadena y Almeida, Foundation for a 
Christian Civilization, NY, 1987, e Enquête sur les Apparitions de La Vierge, Yves Chiron, 
Libraírie Académique Perrin/Mame, Saint-Amand-Montrond (França) 1995, pp. 103 ess. E 
também "Vida Admirable de la Rda. Madre Mariana de Jesús Torres", espafiola y una de las 
fundadoras del Monasterio real de La Limpia Concepción en la Ciudad de Quito, escrita em 
torno de 1790 por Frei Manuel Sousa Pereira, O.F.M., em dois tomos. O autor, para escrever 
essa biografia, teve em suas mãos o Cuadernón, ainda não desaparecido, e muitos outros 
documentos fidedignos. Nas citações, o número romano refere-se ao Tomo, e o arábico, à 
página. 
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3.1.3. A crise na Igreja "calando-se quem deveria falar", o desprezo 
pela extrema unção e pela Eucaristia 


Estas profecias são as que se referem ao 
século XX, explicitamente mencionado 
por Nossa Senhora. 


Negritos nossos. 


"..Extravasarão as paixões e haverá total corrupção dos costumes por quase 
reinar satanás ...., o qual visará principalmente a infância a fim de manter 
com isto a corrupção geral. Ai dos meninos desse tempo! Dificilmente 


receberão o Sacramento do Batismo e o da Confirmação” (II, 5). 


Nossa Senhora do Bom Sucesso fala de seita, o que naquele contexto 
representa as heresias e seitas em geral. 


"E vontade de Deus reservar esta invocação e tua vida para aquele século, 
quando a corrupção de costumes será quase geral e a luz preciosa da Fé estará 
quase extinta" (II, 193) 


"O meu culto sob a consoladora invocação do Bom Sucesso .... será a 
sustentação e salvaguarda da Fé na quase total corrupção do século XX" (II, 
190). 


Nossa Senhora profetiza a crise da Igreja no século XX, e dá a solução 
para guardar a fé 


"Quase não se encontrará a inocência nas crianças nem pudor nas mulheres, e 
nessa suprema necessidade da Igreja, calar-se-á aquele a quem competia a 
tempo falar" (II, 7). 


2 de fevereiro de 1610:"Campearão vícios de impureza, a blasfêmia e o 
sacrilégio naquele tempo de depravada desolação, calando-se quem deveria 
falar" (II, 17). 


"Tempos funestos sobrevirão, nos quais .... aqueles que deveriam defender em 
Justiça os direitos da Igreja, sem temor servil nem respeito humano, darão as 


mãos aos inimigos da Igreja para fazer o que estes quiserem" (II, 98). 


A crise na Igreja prevista por Nossa Senhora, quando se calam aqueles 
que deveriam falar 


568 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. V, 3.1 


"Nesse tempo o Sacramento da Extrema Unção, posto que faltará nesta pobre 
Pátria o espírito cristão, será pouco considerado. Muitas pessoas morrerão sem 
recebê-lo por descuido das famílias...(II, 7). 


A Extrema Unção será desprezada, nos lembra as mudanças trazidas 
depois de 1965 nesse sacramento 


"O mesmo sucederá com a Sagrada Comunhão. Mas, ai! quanto sinto ao te 
manifestar que haverá muitos e enormes sacrilégios públicos e também 
ocultos de profanação da Sagrada Eucaristia. .... Meu Filho Santíssimo ver-Se- 
á jogado ao chão e pisoteado por pés imundos".(II, 7) [1]. 


A Sagrada Comunhão desprezada também. Lembra-nos a comunhão na 
mão, seja em uma ou em duas espécies, as "ministras", e tudo tão em 
voga atualmente que arrefece o respeito para com o Santíssimo 
Sacramento. 


[1] Idem 
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3.2. La Salette (1846) 


Esta aparição tem a aprovação da Igreja, pois o segredo foi lido pelo Papa Pio IX, 
que chorou ao vê-lo, dada a dureza da mensagem contra o clero, e sua humildade 
profunda que o punha em constante desprezo de si mesmo: motor que leva os santos 
para cada vez mais reparação. Nisto, nenhum se compara a Deus Filho, que Se 
entregou por nós. O segredo original se perdeu no Vaticano e foi encontrado mais 
tarde em documentos oficiais pelo Pe. Michel de Corteville em 2 de Outubro de 
1999 [1]. 


Santos favoráveis ao segredo e aparição de La Salette: Beato Pio IX, São Pio X, São 
João Bosco, São João Maria Vianney, São Pedro Julião Eymard, Santo Aníbal Maria 
di Francia, entre outros [2]. 


Esta apresentação do segredo de 1858 fora de ordem encontra razão na intenção de 
destacar partes que tratam de cada tópico abordado no título de cada artigo. Os 
números representam os parágrafos na ordem original de aparição, conforme o livro 
de Luis Dufaur. Negritos nossos. 


3.2.1. As condições para o Castigo Mundial: luxúria do mundo e 
corrupção dos sacerdotes 


Negritos nossos. 


"2. Os sacerdotes, ministros de meu Filho, pela sua má 
vida, sua irreverência e impiedade na celebração dos 
santos mistérios, pelo amor do dinheiro, das honrarias 
e dos prazeres, tornaram-se cloacas de impureza. 


3. Sim, os sacerdotes atraem a vingança e a vingança 
paira sobre suas cabeças. Ai dos sacerdotes e das pessoas consagradas a Deus, 
que pela sua infidelidade e má vida crucificam de novo meu Filho! 


4. Os pecados das pessoas consagradas a Deus bradam ao Céu e clamam por 
vingança. E eis que a vingança está às suas portas, pois não se encontra mais 
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uma pessoa a implorar misericórdia e perdão para o povo. Não há mais almas 
generosas, não há mais ninguém digno de oferecer a vítima imaculada ao [Pai] 
Eterno em favor do mundo”. 


6. “Os chefes, os condutores do povo de Deus negligenciaram a oração e a 
penitência. E o demônio obscureceu suas inteligências. 


7. Transformaram-se nessas estrelas errantes, que o velho diabo arrastará com 
sua cauda para fazê-las perecer”. 


Condições para a vinda do Castigo: a corrupção dos sacerdotes 


35. “Antes que isto aconteça, haverá uma espécie de falsa paz no mundo. Não 
se pensará em outra coisa, senão em se divertir. Os maus se entregarão a toda 
sorte de pecados. 


22. “Que os dirigentes das comunidades religiosas estejam atentos em relação 
às pessoas que devem receber, porque o demônio usará toda sua malícia para 
introduzir nas ordens religiosas pessoas entregues ao pecado, pois as 
desordens e o amor aos prazeres carnais estarão espalhados por toda a Terra. 


Condições para a vinda do Castigo: amor do povo pelos prazeres carnais 
e o pecado 


[1] René Laurentin, Michel de Corteville, Découverte du secret de La Salette, Paris, Fayard, 
2002. Link: 

https://aparicaodelasalette.blogspot.com 

[2] Aparição de La Salette e suas Profecias, Luis Dufaur, Cap. XVIII. 
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3.2.2. A Crise na Igreja, a vinda do laicismo e do Papa Santo 


Uma condição para a crise é a corrupção dos 

sacerdotes, primeiro sinal que Nossa Senhora 
mostra no segredo, já exposto anteriormente. 

Negritos nossos. 


12. “No ano de 1864, Lúcifer e um grande número 
de demônios serão soltos do inferno. Eles abolirão 
a fé pouco a pouco, até nas pessoas consagradas a 
Pio IX, tido por muitos Deus. Eles as cegarão de tal maneira que, salvo 
como o Papa Santo uma graça particular, adquirirão o espírito desses 
Gas praEoao maus anjos. Várias casas religiosas perderão 
inteiramente a fé e perderão muitas almas. 


13. “Os maus livros abundarão sobre a Terra, e os espíritos das trevas 
espalharão por toda parte um relaxamento universal em tudo o que se refere 
ao serviço de Deus. Eles terão grandíssimo poder sobre a natureza. 


A abolição da fé verdadeira em 1864: será um paralelo com 1964, ano 
importante para o Concílio Vaticano II? 


21. “No ano 1865 ver-se-á a abominação nos lugares santos. Nos conventos as 
flores da Igreja serão apodrecidas, e o demônio tornar-se-á como que o rei dos 
corações. 


Abominação da desolação no lugar santo em 1865, será um paralelo com 
1965, o fim do Concílio Vaticano II? 


16. “O Vigário de meu Filho terá muito que sofrer, porque durante algum 
tempo a Igreja será entregue a grandes perseguições. Será o tempo das trevas, 
e a Igreja passará por uma crise pavorosa. 


17. Tendo sido esquecida a santa fé em Deus, cada indivíduo desejará guiar-se 
por si próprio e ser superior a seus semelhantes. Serão abolidos os poderes 
civis e eclesiásticos”. 


19. “O Santo Padre sofrerá muito. Eu estarei com ele até o fim, para receber o 
seu sacrifício. Os maus atentarão várias vezes contra sua vida sem poder 
abreviar seus dias, mas nem ele nem seu sucessor ... verão o triunfo da Igreja 
de Deus.” 
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Nossa Senhora prevê a crise da Igreja, quando cada um inventa seu 
"catolicismo". O Papa sofre nessa crise, ou seja, não se trata de um Papa 
pós-conciliar, que vê uma nova primavera e não prega o sofrimento como 
expiação dos pecados. Será um vindouro 


17. (...) Serão abolidos os poderes civis e eclesiásticos. 

18. “Toda ordem e toda justiça serão calcados aos pés. Não se verá outra coisa 
senão homicídios, ódio, inveja, mentira e discórdia, sem amor pela pátria e 
sem amor pela família. 

20. “Os governantes civis terão todos um mesmo objetivo, que consistirá em 
abolir e fazer desaparecer todo princípio religioso para dar lugar ao 


materialismo, ao ateísmo, ao espiritismo e a toda espécie de vícios. 


A ordem e a justiça de Deus serão abolidas nos poderes civis 


573 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. V, 3.1 


3.2.3. A vinda do Castigo Mundial e do Reino de Maria 


5. “Deus vai golpear de modo inaudito. 
Ai dos habitantes da Terra. Deus vai 
ul esgotar sua cólera, e ninguém poderá 
a / 7 À fugir a tantos males acumulados. 


9. “A sociedade está na iminência dos flagelos mais terríveis e dos maiores 
acontecimentos. Deve-se esperar ser governado por uma chibata de ferro e 
beber o cálice da cólera de Deus”. 


Vinda de um Castigo Mundial enviado por Deus: os mais terríveis 
acontecimentos já vistos 


8. “Deus permitirá à velha serpente introduzir divisões entre os que reinam, 
em todas as sociedades e em todas as famílias. Sofrer-se-ão tormentos físicos 
e morais. Deus abandonará os homens a si mesmos e enviará castigos que se 
sucederão durante mais de trinta e cinco anos. 


Vinda de um Castigo Mundial enviado por Deus: a confusão das idéias, os 
tormentos morais 


11. “A Itália será punida, pela ambição de querer sacudir o jugo do Senhor dos 
Senhores. Será também entregue à guerra, o sangue correrá por todo lado. As 
igrejas serão fechadas ou profanadas. Os sacerdotes e os religiosos serão 
expulsos. Serão entregues à morte, e morte cruel. Vários abandonarão a fé, e o 
número dos sacerdotes e religiosos que se afastarão da verdadeira Religião 
será grande. Entre essas pessoas encontrar-se-ão até bispos. 


23.%A França, a Itália, a Espanha e a Inglaterra estarão em guerra. O sangue 
correrá nas ruas, o francês combaterá contra o francês, o italiano contra o 
italiano. A seguir haverá uma guerra geral, que será horrorosa. Durante certo 
tempo Deus não se lembrará mais da França nem da Itália, porque o 
Evangelho de Jesus Cristo não será mais conhecido. 


24. “Os maus estenderão toda sua malícia. Até nas casas as pessoas matar-se- 
ão e massacrar-se-ão mutuamente. 


Vinda de um Castigo Mundial enviado por Deus: guerras civis e uma 
guerra geral 


25. “Ao primeiro golpe de sua espada fulgurante [refere-se a Deus], as 
montanhas e a natureza inteira tremerão de espanto, porque as desordens e os 
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crimes dos homens traspassarão a abóbada celeste. Paris será queimada, e 
Marselha engolida [pelas águas]. 


26. “Várias grandes cidades serão abaladas e tragadas por tremores de terra. 
Crer-se-á que tudo está perdido. Só se verão homicídios, e se ouvirão apenas 
ruídos de armas e blasfêmias. 


34. “A Terra será atingida por toda espécie de flagelos (além da peste e da 
fome, que serão gerais) (...). 


40. “As estações mudarão, a terra só dará maus frutos, os astros perderão seus 
movimentos regulares, a Lua não projetará senão uma débil luz avermelhada. 

A água e o fogo darão ao globo terrestre movimentos convulsivos e horríveis 

tremores de terra, que engolirão montanhas, cidades, etc.. 


Vinda de um Castigo Mundial enviado por Deus: pela natureza 


27. “Os justos sofrerão muito. Suas orações, sua penitência e suas lágrimas 
subirão até o céu e todo o povo de Deus pedirá perdão e misericórdia. E pedirá 
minha ajuda e intercessão. 


28. “Jesus Cristo, por um ato de sua justiça e de sua grande misericórdia em 
relação aos justos, ordenará a seus anjos que dêem morte a todos os seus 
inimigos. De repente os perseguidores da Igreja de Jesus Cristo e todos os 
homens entregues ao pecado perecerão, e a Terra tornar-se-á como um 
deserto. 


29. “Então será feita a paz, a reconciliação de Deus com os homens. Jesus 
Cristo será servido, adorado e glorificado. A caridade florescerá por toda 
parte. 


30. “Os novos reis serão o braço direito da Santa Igreja, a qual será forte, 
humilde, piedosa, pobre, zelosa e imitadora das virtudes de Jesus Cristo. 


31.“O Evangelho será pregado por toda parte e os homens farão grandes 
progressos na fé, porque haverá unidade entre os operários de Jesus Cristo e 
os homens viverão no temor de Deus. 


A vinda do Reino de Maria: os reis serão o braço da Igreja. Haverá 
grandes progressos na fé 


32. “Esta paz entre os homens não será longa. Vinte e cinco anos de safras 


abundantes lhes farão esquecer que os pecados dos homens são a causa de 
todas as desgraças que sucedem na terra. 
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33. “Um precursor do Anticristo, com tropas de várias nações, guerreará 
contra o verdadeiro Cristo, único Salvador do mundo, derramará muito sangue 
e tentará aniquilar o culto de Deus, para se fazer cultuar como um deus”. 


34. “A Terra será atingida por toda espécie de flagelos (além da peste e da 
fome, que serão gerais). Haverá guerras até a última guerra, que será movida 
pelos dez reis do Anticristo, cujo objetivo será o mesmo e serão os únicos a 
governarem o mundo. 


Então, virá o Anticristo, após o mundo esquecer dos pecados dos homens 
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3.2.4. A vinda dos Apóstolos dos Últimos Tempos 


Antes de mostrar as partes que tratam dos 
apóstolos dos últimos tempos, é preciso 
lembrar que, conforme vimos na numeração 
dos artigos precedentes, Nossa Senhora em La 
Salette não fala em uma ordem cronológica, 
por isso juntamos as partes que supomos tratar 
dos mesmos temas. 


Dito isso, e tendo em mente que agora 
transcreveremos a partir do número 40, sem 
cortes de números como nos artigos anteriores, 
é preciso lembrar que ao longo do segredo a Virgem Santíssima fala do 
Anticristo no começo e no final, isto é, não há ordem cronológica no segredo. 
Talvez a providência tenha decidido isso, assim como as profecias oficiais não 
seguem uma ordem cronológica necessariamente, para que todas fossem 
objetos de uma exegese ratificada pela Santa Igreja. 


“40. As estações mudarão, a terra só dará maus frutos, os astros perderão seus 
movimentos regulares, a Lua não projetará senão uma débil luz avermelhada. 

A água e o fogo darão ao globo terrestre movimentos convulsivos e horríveis 

tremores de terra, que engolirão montanhas, cidades, etc.. 


Após o castigo pela natureza, conforme mostramos no artigo anterior, 
ocorre um salto cronológico para o tempo do Anticristo 


Roma perderá a fé e se tornará sede do Anticristo. Os demônios do ar, junto 
com o Anticristo, farão grandes prodígios na terra e nos ares. 


E os homens se perverterão cada vez mais. Deus tomará sob seus cuidados os 
fiéis servidores e os homens de boa vontade, o Evangelho será pregado por 
toda parte, todos os povos e todas as nações terão conhecimento da verdade. 


A Mãe de Deus estaria fazendo um paralelo de um outro tempo com o 
tempo do Anticristo? Afinal, também durante os castigos vindouros 
ocorrerão prodígios, Roma parecerá que não tem mais fé, conforme as 
profecias da saída do Papa do Vaticano por S. João Bosco (vista no 
capítulo V), e os apóstolos dos últimos tempos deverão pregar a verdade 
por todo o globo para que o Castigo seja mundial, isto é, para que venha 
para todo aquele que recusou a verdade. 
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Eu dirijo um premente apelo à Terra. Apelo aos verdadeiros discípulos do 
Deus vivo que reina nos Céus. Apelo aos verdadeiros imitadores de Jesus 
Cristo feito homem, o único e verdadeiro Salvador dos homens. 


Apelo aos meus filhos, meus verdadeiros devotos, aqueles que se deram a 
mim para que eu os conduza a meu divino Filho, aqueles que levo por assim 
dizer nos meus braços, que vivem de meu espírito. 


Enfim, apelo aos Apóstolos dos Últimos Tempos, aos fiéis discípulos de Jesus 
Cristo que viveram no desprezo do mundo e de si próprios, na pobreza e na 
humildade, no desprezo e no silêncio, na oração e na mortificação, na 
castidade e na união com Deus, no sofrimento e desconhecidos do mundo. 


E chegado o tempo para que eles saiam e venham iluminar a Terra. Ide e 
mostrai-vos como meus filhos amados. Estou convosco e em vós, contanto 
que vossa fé seja a luz que vos ilumina nestes dias de desgraças. 


Depois de fazer esse paralelo, segundo hipotetizamos, a Virgem Mãe faz 
um apelo aos apóstolos dos últimos tempos, que são seus "verdadeiros 
devotos", ou seja, escravos de Maria, tal como fala S. Luís Grignion no 
"Tratado da Verdadeira Devoção". Estes também são os que vivem "na 
pobreza e na humildade, no desprezo e no silêncio, na oração e na 
mortificação, na castidade e na união com Deus, no sofrimento e 
desconhecidos do mundo." Tais apóstolos estarão presentes tanto no fim 
do mundo, como no tempo que o prefigura, isto é, os Castigos vindouros. 
Assim se explica, cogitamos, a aparente contradição cronológica entre 
esse trecho e o anterior. 


Que vosso zelo vos faça como que famintos da glória e honra de Jesus Cristo. 
Combatei, filhos da luz, pequeno número que isto vedes, pois aí está o tempo 
dos tempos, o fim dos fins. 


A Igreja será eclipsada, o mundo estará na consternação. 


A partir daqui Enoch e Elias são citados porque eles possuem íntima 
relação, como prefiguras, com os apóstolos dos últimos tempos, segundo 
os capítulos precedentes. Afinal, como vimos, o Papa Santo e o Grande 
Monarca simbolizam estes dois, assim como S. João Batista simbolizou 
Elias. 


“Mas eis Enoc e Elias cheios do Espírito de Deus. Eles pregarão com a força 
de Deus, os homens de boa vontade acreditarão em Deus e muitas almas serão 
consoladas. 
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Eles farão grandes progressos, pela virtude do Espírito Santo, e condenarão os 
erros diabólicos do Anticristo. 


Ai dos habitantes da Terra! Haverá guerras sangrentas e fome, peste e doenças 
contagiosas. Haverá chuvas feitas de saraivadas espantosas de animais, 
trovoadas que abalarão as cidades, terremotos que engolirão países. 


Ouvir-se-ão vozes pelos ares. Os homens baterão as cabeças contra as 
paredes. Pedirão a morte, e por outro lado a morte será seu suplício. O sangue 
correrá de todo lado. 


A partir daqui nos parece que a Mãe de Deus aborda o fim do mundo 
somente, confirmando novamente a missão de Elias e Enoch naqueles 
tempos 


“Quem poderá resistir, se Deus não diminuir o tempo da prova? Deus se 
deixará dobrar pelo sangue, lágrimas e orações dos justos. 


Enoc e Elias serão mortos. Roma pagã desaparecerá. O fogo do céu cairá e 
consumirá três cidades. Todo o universo será tomado de terror, e muitos se 
deixarão seduzir, porque não adoraram o verdadeiro Cristo vivo entre eles. 


Chegou a hora, o sol se obscurece, só a fé viverá. 


Chegou o tempo, o abismo se abre. Eis o rei dos reis das trevas, eis a Besta 
com seus súditos, dizendo ser o salvador do mundo. Ele se elevará 
orgulhosamente nos ares para ir até o céu. 


Será asfixiado pelo sopro de São Miguel Arcanjo. Cairá. E a Terra, que 
durante três dias terá estado em contínuas evoluções, abrirá seu seio cheio de 
fogo. Ele será submerso para sempre, com todos os seus, nos despenhadeiros 
eternos do inferno. 


Então a água e o fogo purificarão a Terra e consumirão todas as obras do 
orgulho dos homens, e tudo será renovado. Deus será servido e glorificado” 
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3.3. Fátima (1917) 


3.3.1. As três aparições do Anjo prévias as de Nossa Senhora. Uma 
interpretação 


Interpretação dos símbolos 
ao redor das três aparições 
do Anjo e da nuvem branca 
com forma de homem em 
Fátima, prévias às 
aparições da Virgem 
Santíssima. 


(Primavera de 1916) "Alguns momentos havia que jogávamos, e eis que um 
vento forte sacode as árvores e faz-nos levantar a vista para ver o que se 
passava, pois o dia estava sereno. Então começamos a ver, a alguma distância, 
sobre as árvores que se estendiam em direção ao nascente, uma luz mais 
branca que a neve, com a forma de um jovem transparente, mais brilhante que 
um cristal atravessado pelos raios do sol. 


À medida que se aproximava, famos-lhe distinguido as feições: um jovem dos 
seus 14 a 15 anos, de uma grande beleza. Estávamos surpreendidos e meios 
absortos. Não dizíamos uma palavra. 

Ao chegar junto de nós, disse: 

-Não temais. Sou o Anjo da Paz. Orai comigo. 

E ajoelhando em terra, curvou a fronte até o chão. Levados por um 
movimento sobrenatural, imitamo-lo e repetimos as palavras que lhe ouvimos 
pronunciar: 

-Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os que 
não creem, não adoram, não esperam e Vos não amam. 

Depois de repetir isto três vezes, ergueu-se e disse: 

-Orai assim. Os corações de Jesus e Maria estão atentos à voz das vossas 
súplicas. - E desapareceu. 


A atmosfera do sobrenatural, que nos envolveu, era tão intensa, que quase não 
nos dávamos conta da própria existência, por um grande espaço de tempo, 
permanecendo na posição em que nos tinha deixado, repetindo sempre a 
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mesma oração. A presença de Deus sentia-se tão intensa e íntima, que nem 
mesmo entre nós nos atrevíamos a falar. No dia seguinte, sentíamos o espírito 
ainda envolvido por essa atmosfera, que só muito lentamente foi 
desaparecendo. 


Nesta aparição, nenhum pensou em falar, nem em recomendar o segredo. Ela 
de si o impôs. Era tão íntima, que não era fácil pronunciar sobre ela a menor 
palavra. Fez-nos talvez maior impressão, por ser a primeira assim manifesta.” 


1. O dia é o mundo, que está sereno. Não há convulsões, as pessoas se 
distraem com as coisas do mundo (as crianças jogam). O Anjo que vem é 
o Anjo da paz. O primeiro aviso será intenso, mas terá efeito íntimo e de 
penitência. Os avisados deverão rezar pelos incrédulos. 


"A segunda aparição deu-se no verão de 1916, sobre o poço da casa dos pais 
de Lúcia, junto ao qual as crianças brincavam. Assim narra a Irmã Lúcia o que 
o Anjo lhes disse - a ela e aos primos - então: 


-Que fazeis? Orai! Orai muito! Os corações Santíssimos de Jesus e Maria tem 
sobre vós desígnios de misericórdia. Oferecei constantemente ao Altíssimo 
orações e sacrifícios. 

-Como nos devemos sacrificar? - perguntei. 

-De tudo o que puderes, oferecei a Deus um sacrifício em ato de reparação 
pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos 
pecadores. Atraí assim sobre a vossa pátria a paz. Eu sou o Anjo da sua 
guarda, o Anjo de Portugal. Sobretudo aceitai e suportai com submissão o 
sofrimento que o Senhor vos enviar. - E desapareceu. 


Estas palavras do Anjo gravaram-se em nosso espírito, como uma luz que nos 
fazia compreender quem era Deus, como nos amava e queria ser amado, o 
valor do sacrifício, e como Lhe era agradável, como, por atenção a ele, 
convertia os pecadores." 


2. Novamente as crianças brincam: simboliza o mundo que se deixa levar 
pelas paixões. Agora não há menção ao dia, e sim ao poço, que simboliza 
o abismo ao qual tendem os habitantes, representados pelas crianças. O 
anjo agora se apresenta como o anjo de Portugal, pois os anjos das 
Nações estão preparados para assistirem-nas. O anjo repreende as 
crianças porque brincam (deixam-se levar pelas paixões). Pede atos de 
reparação para refrear o castigo sobre a pátria. Tal aviso tem o efeito de 
fazer aquele que corresponde sacrificar-se (o que aconteceu com as 
crianças), e saber quem é Deus (porque todos os avisos simbolizam avisos 
futuros sobrenaturais). 


Terceira aparição: "Logo que aí chegamos, de joelhos, com os rostos em terra, 
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começamos a repetir a oração do Anjo: "Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e 
amo-Vos, etc." Não sei quantas vezes tínhamos repetido esta oração, quando 
vemos que sobre nós brilha uma luz desconhecida. Erguemo-nos para ver o 
que se passavam e vemos o Anjo trazendo na mão esquerda um cálice e 
suspensa sobre ele uma Hóstia, da qual caíam dentro do cálice algumas gotas 
de Sangue. Deixando o cálice e a Hóstia suspensos no ar, prostrou-se em terra 
junto de nós e repetiu três vezes a oração: 


-Santíssima Trindade, Padre, Filho, Espirito Santo, adoro-Vos profundamente 
e ofereço-Vos o Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus 
Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, 
sacrilégios e indiferença com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos 
infinitos do seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço- 
Vos a conversão dos pobres pecadores. 


Depois, levantando-se, tomou de novo na mão o cálice e a Hóstia, e deu-me a 
Hóstia a mim e o que continha o cálice deu-o a beber à Jacinta e ao Francisco, 
dizendo ao mesmo tempo: 


-Tomai e bebei o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo horrivelmente ultrajado 
pelos homens ingratos. Reparai os seus crimes e consolai o vosso Deus. - De 
novo prostrou-se em terra e repetiu conosco mais três vezes a mesma oração: 
"Santíssima Trindade...etc” e desapareceu. 


Levados pela força do sobrenatural, que nos envolvia, imitávamos o Anjo em 
tudo, isto é, prostrando-nos como ele e repetindo as orações que ele dizia. A 
força da presença de Deus era tão intensa, que nos absorvia e aniquilava quase 
por completo. Parecia privar-nos até do uso dos sentidos corporais por um 
grande espaço de tempo. Nesses dias fazíamos as ades materiais como que 
levados por esse mesmo ser sobrenatural que a isso nos impelia. A paz e a 
felicidade que sentíamos era grande, mas só íntima, completamente concentra 
a alma em Deus. O abatimento físico que nos prostrava também era grande. 


Não sei porque, as aparições de Nossa Senhora produziam em nós efeitos bem 
diferentes. A mesma alegria íntima, a mesma paz e felicidade. Mas, em vez 
desse abatimento físico uma certa agilidade expansiva; em vez desse 
aniquilamento na Divina Presença, um exultar de alegria; em vez dessa 
dificuldade no falar, um certo entusiasmo comunicativo. Mas, apesar desses 
sentimentos, sentia a inspiração para calar, sobretudo algumas coisas. Nos 
interrogatórios, sentia a inspiração íntima que me indicava as respostas que, 
sem faltar à verdade, não descobrissem o que devia por então ocultar.” 


3. Agora, as crianças (o mundo) já se penitenciam naturalmente, pois já 
sabem em qual situação estão. O anjo chega com o cálice e a Hóstia, da 


qual sai sangue: simboliza o sacrifício da missa, isto é, a consumação do 
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que foi profetizado. O Anjo clama à Santíssima Trindade porque sua 
aparição é a terceira aparição, mesmo símbolo numérico, e faz um 
paralelo com a Santíssima Eucaristia, porque esta é profanada nos 
últimos tempos, e precisa ser lembrada em todos os sacrários. O Anjo 
agora prostra-se em terra e pede a conversão dos pecadores, porque é a 
última hora. Depois distribui a Sagrada Eucaristia porque o tempo que 
esse Anjo simboliza é um tempo em que quase só o sobrenatural dará a 
Eucaristia. As crianças então ficam absortas, mas abatidas (o mundo 
sofreu). Lúcia observa a diferença na presença de Nossa Senhora, o que 
indica que a Virgem Maria veio anunciar o conjunto, isto é, o triunfo do 
Imaculado Coração. Por isso, não há o "aniquilamento" mencionado. 


"As aparições do Anjo, em 1916, forma precedidas por três outras visões (...) 
nas quais Lúcia e outras três pastorinhas viram, também no outeiro do Cabeço, 
suspensa no ar sobre o arvoredo do vale, "uma como que nuvem mais branca 
que a neve, algo transparente, com forma humana”. Era "uma figura como se 
fosse uma estátua de neve, que os raios do sol tornavam algo transparente”. 


As aparições da nuvem representam uma forma humana, e a brancura, a 
pureza. Ou seja, indica algo oriundo de Maria por duas razões: muitas 
vezes a Arca da Aliança é mencionada junto de uma nuvem no Livro 
Sagrado, e a Arca da Aliança é a prefigura de Maria Santíssima, como 
visto no capítulo III. Assim, significa a Mãe de Deus, bem como podem 
simbolizar um apóstolo mariano, ou mesmo três apóstolos por causa da 
identificação com as três visões. Ora, três apóstolos principais da 
restauração já foram tratados nos capítulos precedentes. A nuvem parece 
a mesma nas visões, cremos, porque indica que esses apóstolos não eram 
distintos ainda, pois só fazem parte do plano de Deus. 


- Interpretação do conjunto 


As três aparições do Anjo representam os três apóstolos, os três dias de 
escuridão, e as três fases do Castigo, isto é, o castigo moral, o castigo físico, e 
o castigo sobrenatural (que acabará nos três dias de escuridão, visto desde o 
capítulo II, e que se coaduna com algumas profecias privadas, como as da 
Beata Taigi e do Beato Palau). 


Indicam isso: 


1 - A última aparição, centrada na Eucaristia, relaciona-se com os três dias 
para a ressurreição e a consumação do sacrifício (Adendo da 3a edição: uma 
profecia deste capítulo, harmonizada com as demais, parece indicar que o 
último dia de escuridão será num domingo). Esta aparição também é a mais 
recheada de penitências e menções aos ultrajes dos homens. Isso pode 
simbolizar não só o sacrifício, necessário para tal reparação, como a parte 
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mais terrível do castigo, assim como a parte mais terrível da paixão foi a 
crucifixão e morte de Nosso Redentor. 


2 - O simbolismo das ações das crianças, demonstrado anteriormente, 
harmoniza-se com as fases do castigo e o comportamento dos homens. 


3 - A vinda de um Anjo antes da vinda da Rainha dos Anjos simboliza a vinda 
de uma ação levada a cabo por anjos (cremos que será o Castigo a um mundo 
pecador), antes do Imaculado Coração, isto é, o Reino de Maria, conforme 
estipulamos desde o capítulo I. 


4 - À visão tríplice das nuvenzinhas representa os apóstolos marianos, como 
falamos acima. Ademais, no livro do Apocalipse, capítulo XIV, ocorre a 
aparição de três anjos seguidos. Como depois das descrições dos anjos se lê: 
"Aqui está a paciência dos Santos, que guardam os mandamentos de Deus e a 
fé de Jesus”, isso indica que os anjos podem simbolizar santos também. 


5 - No mesmo capítulo desse livro Sagrado, versículo 7, um primeiro anjo é 
sucinto ao dizer para glorificar a Deus: nós o identificamos com o Anjo da Paz 
o qual, não obstante sê-lo, avisa a chegada dos últimos tempos a todas as 
nações, simbolizando o castigo moral a todas as nações, e a paz ausente 
(Adendo da 3a edição: no capítulo I é explanado o sentido de "últimos 
tempos” segundo os teólogos). O segundo anjo do apocalipse menciona a 
queda da Babilônia, isto é, o começo do castigo físico das nações, e por isso o 
identificamos como o Anjo de Portugal, o anjo das nações. Por fim, o terceiro 
fala da marca da besta e como não se deve adorá-la, e quem adorá-la beberá o 
cálice do vinho da Ira de Deus. Esse Anjo claramente refere-se ao fim do 
mundo, e por isso é o terceiro. 


6 - Em seguida a essa parte do Apocalipse, mais três anjos são mencionados 
de 14-20. Primeiro lemos sobre uma pessoa sentada sobre a nuvem branca, o 
que nos lembra a nuvem vista três vezes por Lúcia e outros pastorinhos. Essa 
pessoa sentada sobre a nuvem, relacionada à Mãe de Deus conforme visto, era 
semelhante ao Filho do Homem. Isso pode relacionar-se com o fato de que um 
Cristão deve ser outro Cristo ("christianus alter christus"), assim como pode 
relacionar-se a um Papa, Vigário de Cristo na terra. Em primeiro lugar, a terra 
é segada (14, 15), depois são vindimados os cachos de uva e jogados no lagar 
da ira de Deus. Porém, quem sega é o Filho do homem, por ordem do primeiro 
Anjo, e quem vindima é o terceiro anjo, por ordem do segundo. Uma 
interpretação: o futuro Papa, o "filho do Homem”, sega por ordem do primeiro 
anjo, isto é, o Anjo da paz, pois a paz já não existe mais. Depois o terceiro 
anjo, o da Eucaristia e reparação, vindima os cachos de uva, pois o segundo 
anjo, o anjo dos castigos às nações, ordena. 


7 - No capítulo XVIII, logo após um dos sete anjos das pragas mostrar ao 
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apóstolo S. João a meretriz, ou grande cidade (isto é, a cidade do demônio) 
que reina sob os reis da terra, um anjo avisa que caiu a babilônia, mas é 
seguido de uma voz do céu (que interpretamos por Maria) a qual exorta todos 
a saírem desta cidade. Como entender que uma cidade caiu e ainda pode-se 
sair desta? Pelo fato de que o castigo das nações está posto, ou seja, Os avisos 
de Nossa Senhora foram feitos, e os três dias de escuridão estão por vir, e 
assim fala a voz no versículo 8: "por isso, num mesmo dia, cairão sobre ela as 
pragas, a morte, o pranto e a fome, e será abrasada em fogo, porque é forte o 
Deus que a há de julgar”. Ao final desse capítulo um anjo anuncia o fim 
derradeiro da cidade (21-24), e o capítulo seguinte trata da comemoração da 
vingança de Deus, e como a Igreja, sua "esposa, está ataviada" (versículo 77). 
Em um plano de dimensão, chegou o Reino de Maria. 


Resumo desta análise sobre as aparições angélicas em Fátima e da nuvem 
branca com formato de homem, eventos precedentes às aparições da Mãe 
de Deus: as três aparições do Anjo simbolizam simultaneamente os três 
apóstolos principais no Castigo, os três dias de escuridão, e as três fases do 
Castigo (moral, físico, e sobrenatural, que acabará nos três dias de escuridão), 
em harmonia com revelações privadas e as públicas, respectivamente, as da 
Beata Taigi e do Beato Palau, e com certa exposição do livro do Apocalipse. 


Bíblia Sagrada, tradução da Vulgata pelo Pe.Matos Soares e livro 
“As aparições e mensagens de Fátima conforme os manuscritos da irmã Lúcia”, Antonio 
Augusto Borelli Machado, 1975, Ed. Artpress, pg.32-33. 
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3.3.2. O castigo sobre as nações, e de um triunfo dEla com a conversão 
completa da Rússia 


- la parte do segredo 


"[Nossa Senhora] abriu de novo as 
mãos, como nos dois meses passados. 
O reflexo pareceu penetrar a terra e 
vimos como que um mar de fogo. 
Mergulhados em esse fogo, os 
demônios e as almas, como se fossem 
brasas transparentes e negras ou 
bronzeadas, com forma humana, que flutuavam no incêndio, levadas pelas 
chamas que delas mesmas saíam, juntamente com nuvens de fumo, caindo 
para todos os lados, semelhante ao cair das faúlhas em os grandes incêndios, 
sem peso nem equilíbrio, entre gritos e gemidos de dor e desespero que 
horrorizava e fazia estremecer de pavor. (Deveu ser ao deparar-me com esta 
vista que dei esse Ai! que dizem ter-me ouvido). Os demônios distinguitam-se 
por formas horríveis e asquerosas de animais espantosos e desconhecidos, mas 
transparentes como negros carvões em brasa. 


o - = o Dam Ms a 


Videntes depois de virem o inferno 


Esta visão durou apenas um momento, graças à nossa boa Mãe do Céu, que 
antes, na primeira aparição, nos tinha prevenido com a promessa de nos levar 
para o Céu. Se assim não fosse, creio que teríamos morrido de susto e pavor.” 


[1] 


A terra se abre para a visão do inferno: tradicionalmente os teólogos 
dizem que o Inferno está no centro da terra realmente. O inferno parece 
estar realmente embaixo da terra segundo essa visão, mas as almas estão 
"sem peso nem equilíbrio", ou seja, parece que não se pode vê-las com os 
olhos humanos porque ainda sofrem somente em alma, fase do inferno 
prévia ao Juízo Final. Essa parte do segredo é intensa, mas íntima, como 
a primeira aparição do Anjo, porque simboliza o que o homem deve ter 
em mente, e simboliza o castigo em sua primeira fase: a confusão das 
mentes, como relacionamos antes na exegese da aparição do anjo de 
Fátima. 


- 2a parte do segredo 
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"Nossa Senhora explicou então aos pastorinhos com bondade e tristeza: Vistes 
o Inferno, para onde vão as almas dos pobres pecadores. Para as salvar, Deus 
quer estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado Coração. Se fizerem 
o que Eu vos disser salvar-se-ão muitas almas e terão paz. A guerra vai 
acabar, mas se não deixarem de ofender a Deus, no reinado de Pio XI 
começará outra pior." 


Nossa Senhora profetiza a guerra mundial 


"Quando virdes uma noite alumiada por uma luz desconhecida, sabei que é o 
grande sinal que Deus vos dá de que vai punir o mundo de seus crimes, por 
meio da guerra, da fome e de perseguições à Igreja e ao Santo Padre." 


"Para a impedir virei pedir a consagração da Rússia a meu Imaculado Coração 
e a Comunhão Reparadora nos Primeiros Sábados.” 


Virá antes de uma luz, que na história se identificou à aurora boreal de 
1939. Mas a profecia se refere também a uma outra luz? As perseguições 
ao Santo Padre e à Igreja parece ter um contexto maior do que foi 
naquela guerra. 


"Se atenderem a meus pedidos, a Rússia se converterá e terão paz, se não, 
espalhará seus erros pelo mundo, promovendo guerras e perseguições à Igreja, 
os bons serão martirizados, o Santo Padre terá muito que sofrer, várias nações 
serão aniquiladas," 


Conforme veremos nas revelações de Fátima à S. Jacinta e Lúcia, não 
houve consagração. Logo, haverá a consequência: comunismo, nações 
aniquiladas, e o Papa sofrendo. Ora, pela análise de tudo que vemos até 
aqui, do otimismo após João XXIII ao conjunto das revelações 
particulares analisadas, este papa será vindouro. 


“por fim o meu Imaculado Coração triunfará. O Santo Padre consagrar-me-á a 
Rússia, que se converterá, e será concedido ao mundo algum tempo de paz.” 


[2]; 


O triunfo do Imaculado Coração nós relacionamos com o Reino de 
Maria, conforme o conjunto das profecias. Já a consagração e conversão 
da Rússia é o que a Irmã Lúcia falou, como veremos um pouco mais 
adiante. 


Por fim, cremos que essa frase se relaciona às nações, porque está 
relacionada com o castigo das nações, assim como a segunda aparição do 
Anjo antes de Nossa Senhora. Também é relacionada com o Papa Santo, 
não só por mencioná-lo, segundo nossa interpretação, mas porque a 
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conversão da Rússia se fará com ele, conforme defendemos neste capítulo. 


Resumo do cerne desta análise sobre as duas primeiras partes do segredo: 
A consagração da Rússia ao Imaculado Coração de Maria, que a própria Mãe 
de Deus solicitou e assegurou que será feita, será organizada e levada a termo 
através das mãos pontificais do Papa vindouro entrevisto em todas as partes 
incontestáveis do segredo de Fátima, as quais não seriam bem entendidas 
meramente se significassem eventos passados meramente. Portanto, "luz 

non 


desconhecida”, "suerra”, "fome" e "perseguições à Santa Igreja e ao Papa” 
precisam ser entendidas no contexto da vinda do Papa vindouro. 


[1] As aparições e mensagens de Fátima conforme os manuscritos da irmã Lúcia, Antonio 
Augusto Borelli Machado, 1975, Ed. Artpress, pg.44-46. 
[2] Idem. Pg.46-47. 
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3.3.3. A visão de uma Igreja destruída e martirizada. 
Interpretação do milagre do Sol 


al » É r e [ B 
Mais adiante hipotetizamos sobre uma parte adicional do segredo de Fátima. 
Porém, ressaltamos que o terceiro segredo divulgado não nos parece falso, 
como alguns dizem, pois os símbolos se encaixam perfeitamente com os 
primeiros eventos, conforme esta interpretação. Nossos comentários em 
negrito. 


- 3a parte do segredo 


"Escrevo, diz Ir. Lúcia, em ato de obediência a Vós meu Deus, que me 
mandais por meio de Sua Excelência Reverendíssima o Sr. Bispo de Leuria, e 
da Vossa e minha Santíssima Mãe." 


"Depois das duas partes que já expus, vimos ao lado esquerdo de Nossa 
Senhora, um pouco mais alto, um anjo com uma espada de fogo na mão 
esquerda. Ao cintilar despedia chamas que pareciam incendiar o mundo. Mas, 
apagavam-se com o contato do brilho que da mão direita expedia Nossa 
Senhora ao seu encontro. O anjo, apontando com a mão direita para a terra, 
com voz forte dizia: - Penitência, penitência, penitência.” 


O Anjo pede penitência três vezes, em claro paralelo com a terceira 
aparição do anjo em Fátima antes de Nossa Senhora. Nessa, o anjo reza 
três vezes. Já argumentamos antes que esse anjo está ligado ao símbolo da 
"consumação", por isso, encaixa-se bem nessa terceira parte. 


"E vimos numa luz imensa, que é Deus, algo semelhante a como se vêem as 
pessoas no espelho, quando lhe diante passa um bispo vestido de branco. 
Tivemos o pressentimento de que era o Santo Padre. Vimos vários outros 
bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas subir uma escabrosa montanha, no 
cimo da qual estava uma grande cruz, de tronco tosco, como se fora de 
sobreiro como a casca. O Santo Padre, antes de chegar aí, atravessou uma 
grande cidade, meia em ruínas e meio trêmulo, com andar vacilante, 
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acabrunhado de dor e pena. Ia orando pelas almas dos cadáveres que 
encontrava pelo caminho." 


O Papa é seguido por inúmeros religiosos por uma cidade em ruína. 
Parece ser não só a civilização destruída pelos castigos, mas a própria 
Igreja, já que o Papa segue com os membros da Igreja. 


"Chegando ao cimo do monte, prostrado, de joelhos, aos pés da cruz, foi 
morto por um grupo de soldados que lhe disparavam vários tiros e setas e 
assim mesmo foram morrendo uns após os outros, os bispos, os sacerdotes, 
religiosos, religiosas e várias pessoas seculares. Cavalheiros e senhoras de 
várias classes e posições. Sob os dois braços da cruz, estavam dois anjos. 
Cada um com um regador de cristal nas mãos recolhendo neles o sangue dos 
mártires e com eles irrigando as almas que se aproximavam de Deus." [1]. 


O Papa será martirizado, junto com muitos religiosos. Pode significar 
tanto um martírio corporal, quanto um espiritual, isto é, um sofrimento 
por falta de espiritualidade. Os soldados estão a mando de alguma nação, 
ou algum tipo de exército do demônio (seita). Achamos digno de nota que 
soldados do então regime comunista tentaram impedir a chegada das 
pessoas no local do milagre. 


Ae Dk he ole ode e ole aÃ ole De ole ole Dik ole ole ole ole 


Há um significado no milagre do Sol? [2] 


No milagre de Fátima, todas as testemunhos relataram que o Sol girou e saiu 
do lugar, ameaçando que chocar-se com a terra. Muitos considerarão aquilo o 
fim do mundo. 


O professor Plinio Corrêa de Oliveira tinha a seguinte interpretação: 


O movimento do Sol queria indicar que a humanidade está perto dos maiores 
castigos já vistos, e assim o Sol parecia querer-se colidir com a terra. Compete 
para isso o fato desses castigos terem em si o sobrenatural, por isso todo o 
milagre. 


À Isso adicionamos: 


A Igreja é quem deve iluminar o mundo: "não se acende uma lamparina para 
colocar debaixo da mesa”. Por isso o Sol, dentre os astros, simboliza o Igreja. 
E se no milagre o Sol sai de sua órbita, e não simplesmente um cometa 
aparenta vir, ou uma luz diferente aparece, ou nuvens, etc., significa que a 
Igreja parece não ser a mesma, isto é, saí do lugar rodando, e parece querer 
levar o mundo ao seu fim (querendo se chocar com a terra). 
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Também se o sol sai do lugar, o mundo se escurece: aqui estão implícito os 
três dias de escuridão. 


Há um significado em outros efeitos extraordinários na hora do milagre, 
como o fato de todos terem se secado rapidamente de uma chuva espessa 
que tinha alagado até sete centímetros do chão? Há significado a presença 
de soldados para impedir as pessoas de chegarem no local onde estavam 
as crianças? [2] 


A chuva ter secado tão rapidamente simboliza um acontecimento na 
proximidade do Reino de Maria, do qual já falamos em capítulos precedentes. 
O povo no meio da chuva (tribulações), veria o milagre (os três dias de 
escuridão que acaba com a crise na Igreja e no mundo), e depois vem a 
restauração, isto é, o sol volta ao lugar, e as roupas se secam rapidamente (o 
Reino de Maria). 


Os soldados que impediram a chegada dos fiéis na Cova da Iria representam 
as autoridades civis que, conforme outras revelações particulares, serão hostis 
à verdadeira religião, como vemos ultimamente no âmbito econômico, 
jurídico, etc. 

[1] Revelado em 13 de Julho de 1917, em Fátima, e que a Ir. Lúcia dos Santos (1907—2005), a 
única das três videntes ainda viva, redigiu em 03 de Janeiro de 1944. Disponível no site do 
Vaticano. 

[2] Os fatos aqui mencionados que aconteceram no dia do milagre foram tirados do livro "O 
Milagre do Sol", John M. Haffert, Assoc. Devotos de Fátima. 
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3.3.4. Relacionadas com Fátima 


3.3.4.1. S. Jacinta, vidente de Fátima, prevê a vinda de 
modas imorais, de padres desobedientes aos superiores 
e governantes anti-católicos 


Revelações particulares dadas à S. Jacinta Marto, uma das videntes das 
aparições em Fátima. Com negritos nossos. 


"Numa ocasião, aproximadamente ao meio-dia, (...) Jacinta perguntou a 
Lúcia: 


-Não viste o Santo Padre? 

-Não 

-Não sei como foi, eu vi o Santo Padre numa casa muito grande, de joelhos 
diante de uma mesa, com as mãos no rosto a chorar; fora da casa estava muita 
gente e uns atiravam-lhe pedra, outros rogavam-lhe pragas e diziam-lhe 
muitas palavras feias. Coitadinho do Santo Padre, temos que pedir muito por 
ele!" [1]. 


O Papa irá sofrer martírio e escárnio de muita gente. Não pode ser um 
dos Papas modernos, tão aclamados pelo mundo. Assim, a visão 
particular só se encaixa em um futuro Papa, que será Santo e sofrerá 
contrariedade. 


"Nossa Senhora disse que no mundo há muitas guerras e discórdias. 
As guerras não são senão castigos pelos pecados do mundo. 


Nossa Senhora já não pode sustentar o braço do seu amado Filho sobre o 
mundo. 


E preciso fazer penitência. Se a gente se emendar, ainda Nosso Senhor valerá 
ao mundo; mas, se não se emendar, virá o castigo. 


Nosso Senhor está profundamente indignado com os pecados e crimes que se 
cometem em Portugal. Por isto, um terrível cataclismo de ordem social 
ameaça o nosso país e principalmente a cidade de Lisboa. Desencadear-se-á, 
segundo parece, uma guerra civil de caráter anarquista ou comunista, 
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acompanhada de saques, morticínios, incêndios e devastações de toda espécie. 
A capital converter-se-á numa verdadeira imagem do inferno. na ocasião em 
que a Divina Justiça ofendida infligir tão pavoroso castigo, todos aqueles que 
o puderem fazer fujam dessa cidade. Este castigo agora predito convém que 
seja anunciado pouco a pouco e com a devida descrição. 


Se os homens não se emendarem, Nossa Senhora enviará ao mundo um 
castigo como não se viu igual e, antes dos outros países, à Espanha." [2] 


Virá o Castigo para o mundo, principalmente para Portugal e Espanha. 


"Minha Madrinha, peça muito pelos pecadores! Peça muito pelos Padres! Peça 
muito pelos religiosos! Os Padres só deviam ocupar-se das coisas da Igreja. 
Os Padres devem ser puros, muito puros. A desobediência dos Padres e dos 
Religiosos aos seus Superiores e ao Santo Padre ofende muito a Nosso 
Senhor. Minha madrinha, peça muito pelos governos! Ai dos que perseguem a 
Religião de Nosso Senhor!" [2] 


Insiste-se na pureza dos sacerdotes. A santa certamente via um futuro de 
impureza e luxúria no mundo. Ademais, a desobediência dos consagrados 
aos superiores ofende ao Papa e a Deus (cismas?), assim como a 
perseguição dos governantes à Igreja. 


"Os pecados que levam mais almas para o inferno são os pecados da carne. 
Hão de vir umas modas que hão de ofender muito a Nosso Senhor. As pessoas 
que servem a Deus não devem andar com a moda. A Igreja não tem modas. 
Nosso Senhor é sempre o mesmo. (...) 


Muitos matrimônios não são bons, não agradam a Nosso Senhor e não são de 
Deus" [2]. 


S. Jacinta insiste novamente na pureza: virão modas imorais 


[1] As aparições e mensagens de Fátima conforme os manuscritos da irmã Lúcia, Antonio 
Augusto Borelli Machado, 1975, Ed. Artpress, pg.61 
[2] Op.cit. pg 64-67 


593 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. V, 3.3.4.2. 


3.3.4.2. Lúcia, vidente de Fátima: a consagração da Rússia será feita, 
mas será tarde. Depois da punição de Deus ao mundo, se converterá 
t RES 


eaç OS 


Dos manuscritos da Irmã Lúcia, uma das 
videntes de Fátima. Com negritos nossos. 


A consagração da Rússia será feita, mas 
será tarde. Os erros da Rússia já estarão 
espalhados pelo mundo provocando 
guerras, perseguições, etc. 


"Nosso Senhor ao queixar-Se à irmã Lúcia de que a consagração não tinha 
sido feita:"Não quiseram atender ao meu pedido. Como o Rei de França*, 
arrepender-se-ão, e fá-la-ão, mas será tarde. A Rússia terá já espalhado os seus 
erros pelo mundo, provocando guerras, perseguições à Igreja: o Santo Padre 
terá muito que sofrer" [1]. 


Apesar de tudo, no fim, a Rússia se converterá. 


"O Santo Padre! Ora muito pelo Santo Padre. Ele há-de fazê-la, mas será 
tarde. No entanto, o Imaculado Coração de Maria há-de salvar a Rússia. Está- 
Lhe confiada.” [1]. 


Deus punirá o mundo de tantos crimes, e com isso prepara uma volta 
completa para Si. De acordo com a profecias que veremos nesse capítulo, 
é a a restauração que identificamos com o Reino de Maria, conforme S. 
Luís M. Grignion de Montfort 


"O Nosso bom Deus podia, por meio de algum prodígio, mostrar claro que é 
Ele que o pede; mas aproveita-se deste tempo para, com a sua Justiça, punir o 
mundo de tantos crimes, e prepará-lo para uma volta mais completa para S1.” 


[1]. 


Visto esses trechos, e a interpretação do então Cardeal Ratzinger (depois 
Bento XVI) de que a consagração foi feita, pergunta-se: terá sido já 
consagrada a Rússia? Explica Antônio Augusto Borelli Machado, notório 
fatimólogo: 


"No dia 31 de Outubro de 1942 (...) Pio XII consagrou a Igreja e o gênero 
humano ao Imaculado Coração de Maria. 
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Em 1943, a Irmã Lúcia teve outra revelação de Nosso Senhor, que ela assim 
relata em carta ao Pe. Gonçalves, no dia 4 de Maio daquele ano: (...) Promete 
o fim da guerra para breve, em atenção ao ato que se dignou fazer Sua 
Santidade. Mas como ele foi incompleto, fica a conversão da Rússia para mais 
adiante.” 


"Em 77 de Julho de 1952 (...) Pio XII consagrou os povos da Rússia ao 
puríssimo Coração de Maria". "Paulo VI (...) "confiou o gênero humano” ao 
Imaculado Coração de Maria, (...)" 


"João Paulo II fez duas consagrações do mundo ao Imaculado Coração de 
Maria, uma em Fátima, no dia 13 de Maio de 1982, e outra em Roma, em 25 
de Março de 1984. Ambas as consagrações foram precedidas de um convite 
do Pontífice aos Bispos para se unirem a ele nesses atos. Não há, porém, 
dados positivos para avaliar até que ponto os Bispos do mundo inteiro 
realizaram a Consagração em união com o Papa, nem em 1982, nem em 1984. 
Em nenhuma das duas, também, a Rússia foi mencionada nominalmente. 


Assim, a Irmã Lúcia sempre sustentou, até meados de 1989, que nenhuma das 
consagrações mencionadas tinha sido "válida" (tomada esta palavra no sentido 
de atendimento dos requisitos manifestados por Nossa Senhora à vidente). De 
então para cá, entretanto, a Irmã Lúcia vem reconhecendo a validade da 
Consagração feita pelo Papa João Paulo II em 25 de Março de 1984" [2] 


“(...) os espetaculares acontecimentos ocorridos no Leste europeu, com o 
aparente desmoronamento do comunismo, principalmente no segundo 
semestre de 1989 - relacionamento esse que parece estar na raiz da mudança 
de posição da vidente - a Irmã Lúcia deixa claro que está emitindo uma 
opinião particular, e não transmitindo uma revelação sobrenatural”. [3]. 


* Alusão à promessa de Nosso Senhor a Luís XIV, por intermédio de Santa Margarida Maria 
Alacoque, de dar-lhe a vida da graça (...) se o rei se consagrasse ao Sagrado Coração e O fizesse 
reinar em seu palácio (...) 

[1] As aparições e mensagens de Fátima conforme os manuscritos da irmã Lúcia, Antonio 
Augusto Borelli Machado, 1975, Ed. Artpress, pg.78-81 

[2] Op.cit. pg 84-85 

[3] Op.cit. pg 86 
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3.3.4.3. Irmã Lúcia adverte contra os pecados dos padres e religiosos e 
a luta do demônio para os possuir em 1957 


Eis a última entrevista da Irmã Lúcia, feita em 1957, 
antes que a vidente voltasse a aparecer tempos depois. 
Os comentários são do advogado e emintente católico 
Plinio Corrêa de Oliveira. Os nossos são indicados 
expressamente. A versão apresentada foi a obtida em 
1973, como explicado, junto com comentários sobre 
essa. Comparamos com a do Pe. Fuentes em 1958, 


disponível na internet. 
- Prova da autenticidade da impactante entrevista 


"Agora, hoje Dr. Paulo me deu um documento cuja fonte é a seguinte. Há uma 
senhora cujo nome é Dona Ziloca. Esta Dona Ziloca é íntima amiga de uma 
cunhada de Dr. Paulo, e é ao mesmo tempo íntima amiga de uma outra 
senhora, que mora no Rio de Janeiro, a qual senhora é irmã da Prioresa de 
Fátima. De maneira que então nós temos: a Irmã Lúcia, a prioresa, a irmã em 
São Paulo, Dona Ziloca, a Sra. Ulhõa Cintra, cunhada de Dr. Paulo, de 
maneira que forma assim uma cadeia. 


E, através de Dona Ziloca, a irmã de Dr. Paulo teve este documento que está 
aqui em mãos dos senhores (...). É uma coisa mandada pela prioresa de Fátima 
à irmã dela residente no Rio, e que a Dona Ziloca remeteu e que chegou por 
esta forma ao nosso conhecimento (...). É uma carta de um padre que 
conseguiu conversar com a Irmã Lúcia com autorização da Santa Sé. Este 
padre comunicou ao Pe. Fuentes o que está aqui, que é a conversa dele com a 
Irmã Lúcia. E a prioresa tomou isto e mandou para a irmã dela residente no 
Rio. E assim chegou a nós”. 


O Pe. Fuentes, que era confessor da irmã Lúcia, foi demitido do cargo de 
postulador dos processos de Jacinta e Francisco, outros videntes de Fátima, 
em parte por liberar essa entrevista. A história por detrás da entrevista conta 
que não teria sido esse outro Padre quem teria ouvido da Irmã Lúcia as 
palavras, mas o próprio Pe. Fuentes. Acreditamos que não foi o Pe. Fuentes, 
por causa da origem dessa carta que Dr. Plinio conseguiu. Afinal, a essa 
versão é menor do que a apresentada na conferência de 1958, e publicada 
numa revista em 1959 [1]. Após dois subtítulos nossos, trechos da carta em 
negrito. 
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- Dr. Plinio hipotetiza a situação por detrás da carta 


"O que esta carta tem de interessante é que a gente vê a Irmã Lúcia 
sumamente aflita com a situação, e vendo a situação com todos os matizes 
com os quais nós a vemos, mas até nos pormenores. Toda impressão que se 
tem é de que ela recebeu uma ou algumas revelações recentes de Nossa 
Senhora, e que a partir deste momento ela entrou num estado de aflição muito 
grande. E tem um grande desejo de comunicar algo, que afinal filtrou através 
deste padre. 


Como é que se pode explicar que tenha havido um padre mandado pela Santa 
Sé para visitar a Irmã Lúcia? Como é que pode se explicar que este padre 
tenha sido autorizado a escrever ao Pe. Fuentes? Como é que pode se explicar 
que a prioresa tão "sapa” [a prioresa era contra a missão profética da irmã 
Lúcia] esteja fazendo propaganda deste papel”? 


Uma hipótese seria que a Irmã Lúcia ficou muito aflita com a revelação que 
ela recebeu e que resolveu a todo custo, -- terá talvez até recebido a 
incumbência de Nossa Senhora -- de fazer, de procurar e dirigir-se ao mundo 
para revelar a terceira mensagem; e que as irmãs, tendo receio de uma 
encrenca com a Irmã Lúcia, obtiveram da Santa Sé que um padre a visitasse. E 
ela tenha querido mandar ao ex-confessor dela um recado a este respeito. E 
que o padre que manda isto tenha mandado até uma pequena parte do que ela 
disse. 


Mas então estejam espalhando isto em pequeno para ver se contentam a Irmã 
Lúcia e evitam que ela apareça publicamente, e diga a coisa em grande. Esta 
seria uma hipótese. Não passa de uma hipótese, mas é uma hipótese que é 
provável, que é digna de análise. Simplesmente também a meu ver não passa 
disto, é uma hipótese digna de análise”. 


Ao Pe. Agostinho Fuentes, postulador da causa de beatificação de Jacinta 
e Francisco. Trago-vos uma mensagem de grande urgência de Fátima. O 
Santo Padre permitiu-me visitar Lúcia, agora em Coimbra, carmelitas 
descalças. Recebeu-me cheia de tristeza, estava magra e muito aflita. 


Dr. Plinio comenta que o português não parece certo e a carta talvez tenha 
sido mexida. A nós parece um erro de quem não domina a língua mesmo. 


"Notem que pela fotografia dela no Paris Match, quando ela recebeu o Papa, 
se aquela era ela, ela estava gorda, e até bem corpulenta. E ela está numa 
idade em que a pessoa não muda facilmente de corpulência. E “magra e muito 
aflita...” Os senhores vão ver daqui a pouco como isto se prende a outras 
coisas que vêm”. 


597 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. V, 3.1 


"Quando me viu disse: Padre, Nossa Senhora está muito descontente 
porque não fizeram caso de sua mensagem de 17. Nem os bons nem os 
maus na sua vida de larga perdição têm em conta os castigos que os 
ameaçam. Acredite-me, padre, o Senhor castigará o mundo muito 
depressa, o castigo é iminente, virá muito depressa, o castigo material." 


"Os senhores estão vendo portanto que o signatário desta carta é um padre 
anônimo (...), notem que ela ao falar com o padre teve a impressão de que o 
padre não estava dando bastante importância ao que ela dizia. Porque ela fez 
redundância em cima de redundância para meter na cabeça do padre, para o 
padre falar a mesma coisa com outros, com terceiros de fora (...)”. 


A repetição do castigo não aparece na versão de 58. No seu lugar menciona-se 
"o que falta para 1960? E o que sucederá então”?”, e repete-se que deveria ser 
guardado até esta data, quando se deveria ter aberto o segredo por indicação 
da irmã Lúcia, e não o foi por desejo de João XXIII. Parece ser uma previsão 
desse mesmo repúdio da revelação do segredo por este Papa. 


"Imagine, padre, quantas almas irão para o Inferno. E isto sucederá 
porque não fizeram nem fazem penitência. Esta é causa da tristeza de 
Nossa Senhora. Padre, diga a todos que Nossa Senhora me disse muitas 
vezes que muitas nações desaparecerão da face da Terra. 


"É, portanto, uma mensagem para o mundo inteiro, e que está sendo espalhada 
neste papelucho. "Todos", acaba sendo isto! Ao menos por enquanto. E o que 
vem agora está uma vez só na Mensagem de Fátima. Donde a gente tem idéia 
que muitas vezes Nossa Senhora falou com ela depois e que todas as vezes 
repetiu isto. Esta frase fala a favor da hipótese de uma série de mensagens, ou 
de uma mensagem onde Nossa Senhora tenha repetido muito e que não é a de 
Fátima, porque na de Fátima está dito uma vez só”. 


"A Rússia será o flagelo escolhido por Jesus para castigar a Humanidade 
se por meio das orações e dos sacramentos não obtivermos a graça da sua 
conversão. Diga, Padre, que o demônio está investindo numa batalha 
decisiva contra Nossa Senhora, porque aquilo que aflige o Imaculado 
Coração de Maria e o de Jesus é a queda das almas religiosas e 
sacerdotais." 


"Os senhores vejam este "diga padre”. Ela não está falando para o padre saber, 
só. Ela está falando para o padre dizer a outros, mas a natureza deste recado é 
que é para todo mundo, evidentemente”. 


"Isto [quedas das almas religiosas e sacerdotais] não havia na Mensagem de 


Fátima. Na Mensagem de Fátima falava-se a respeito da imoralidade do 
mundo neopagão, da Revolução em geral. Aqui, não. Os senhores estão vendo 
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falar da crise na Igreja, na autodemolição da Igreja, como sendo o que mais 
ofende a Nossa Senhora e Nosso Senhor". A idéia de que o demônio está 
investindo numa batalha decisiva também não está na Mensagem de Fátima.)" 


"Ele — o Coração Imaculado de Maria — sabe que as religiosas e os 
sacerdotes abandonando a sua excelsa vocação arrastam muitas almas ao 
Inferno. Mal temos tempo para deter o castigo do Céu. Temos à nossa 
disposição dois meios eficacíssimos: a penitência e a oração. O demônio 
quer apoderar-se das almas consagradas, tenta corrompê-las para 
induzir outras à impenitência final." 


A impenitência final quer dizer morrer sem se arrepender. Como é que estas 
almas consagradas induzem outras à impenitência final? Nós estamos vendo 
em torno de nós. "Pecado não tem importância!", tese de D. Helder 
conversando com Sr. Vicente Ferreira, que ele não sabia que era da TFP, há 
algum tempo atrás; - que ele não conheceu na vida inteira dele uma pessoa 
que tivesse cometido um pecado mortal. Que é tão raro reunir todas as 
condições de um pecado mortal, que praticamente ninguém comete pecado 
mortal! A tendência a abolir a confissão auricular, o pacto com a corrupção, 
com a imoralidade, há uma porção de pessoas que morrem na impenitência 
final. Na hora de morrer não têm condições para se arrepender do que estão 
fazendo. Agora. Tem culpa nisso? Como o padre e a freira têm, morrem na 
impenitência final”. 


"Usa de todas as astúcias, sugerindo até estar a par com o mundo a vida 
religiosa. Disto provém: a esterilidade da vida interior, a frieza dos 
seculares com respeito à renúncia aos prazeres e à total imolação a Deus. 
Diga, Padre, duas coisas que incentivaram a santificação de Jacinta e 
Francisco: a aflição de Nossa Senhora e a visão do Inferno." 


"Quer dizer, que a vida religiosa é harmônica com a vida mundana. O que o 
mundo faz na vida religiosa deve-se fazer também. Que tudo é uma coisa só. 
Aí os senhores estão vendo. É o que os senhores têm em torno de si a mais 
não poder (...), é preciso falar de Nossa Senhora das Dores e falar do 
Inferno. É bem exatamente o que eles não querem, mas o que a TFP faz". Na 
versão de 58 a irmã Lúcia diz que sua missão é converter os homens que se 
obstinam no pecado, e não avisar a vinda de castigos materiais ao mundo. 
Parece que ela indica aqui a existência de pessoas específicas para isso, ou 
seja, seu tempo ainda não será a plenitude desse aviso dos castigos. 


"Nossa Senhora disse-me expressamente:" aproximamo-nos dos últimos 
tempos. Disse-me três vezes: primeiro, afirmou que o demônio travou 
uma luta decisiva, da qual — isto é, final — um dos dois ficará vitorioso ou 
derrotado. Ou estamos com Deus ou com o demônio." 
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"É supra-tese da TFP", diz Dr. Plinio. Notamos que a vinda do Castigo 
Mundial, ou Bagarre virá acompanhada da missão profética dos apóstolos dos 
últimos tempos, como visto em outras profecias nesse capítulo. Então, serão 
separados os bons dos maus. Purificados, os homens bons passarão ao Reino 
de Maria. Profecia anti-ecumência. 


"A segunda vez repetiu que os últimos remédios dados ao mundo são o 
Santo Rosário e a devoção ao Imaculado Coração de Maria. A terceira 
vez disse-me que esgotados os outros meios desprezados pelos homens, 
nos dá com tremor a última âncora de salvação que é a Santíssima 
Virgem em pessoa, sinais de lágrimas, mensagens de diversas videntes 
dispersas por todas as partes do mundo. Padre, dizia-me Lúcia, é urgente 
que tomemos em conta a terrível realidade. Não queremos encher de 
medo as almas, mas somente chamá-las, urgentemente, à realidade. Desde 
que a Santíssima Virgem nos chamou, nos deu a grande eficácia do Santo 
Rosário, não há problema que não se possa resolver com ele e com os 
nossos sacrifícios." 


"A fonte é boa, é uma fonte segura, certa. Até uma fonte insuspeita, porque a 
tal prioresa os senhores estão vendo [na reunião foi citado alguns infortúnios 
com ela] como é contrária a espalhar estas coisas. O modo de espalhar é muito 
suspeito. Esta tal coisinha que a gente manda papeluchos para este e aquele, 
indica que a gente está querendo evitar uma disseminação maior" [2]. 


[1] Disponível no link: http://www .statveritas.com.ar/Varios/Fatima-01 .htm . Dada no dia 22 de 
maio de 1958 na Casa Madre de las Misioneras del Sagrado Corazón, "Declaraciones de Sor 
Lucia al Padre Agustín Fuentes". Imprimatur do Arcebispo Sánchez de Santa Cruz, Méjico. A 
fonte diz que estas declarações ao Padre Agustin Fuentes são reconhecidas por S. S. Pío XII, e 
foram publicadas en seus dias com licença eclesiástica (imprimatur), na revista "Fátima 
Findlings", Junho de 1959, e no "Messaggero dell Cuore di Maria.", Setembro de 1961. 

[2] Reunião do Santo do Dia no dia 23 de Novembro de 1973, Sede São Milas 
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3.3.4.4. Descoberta em 2015 uma visão da Irmã Lúcia: ela vê um 
grande Castigo e: "No tempo, uma só Fé (...). Na eternidade, o Céu!" 


Comentários nossos em negrito. 


A Irmã Lúcia, vidente das aparições de Fátima, 
recebeu, assim como os outros videntes, algumas 
visões particulares. Em 2015 foi publicado um livro 
pelo Carmelo de Coimbra com novidades sobre 
estas mensagens, onde a vidente de Fátima conta 
que, por volta das 16 horas do dia 3 de janeiro de 
1944, rezando na capela do convento diante do 
Tabernáculo, pediu a Jesus que lhe fizesse conhecer a sua vontade. E então, 
escreve: 


“Senti então, que uma mão amiga, carinhosa e maternal me toca no ombro, 
levanto o olhar e vejo a querida Mãe do Céu. 


Não temas, quis Deus provar a tua obediência, Fé e humildade, está em paz e 
escreve o que te mandam, não porém o que te é dado entender do seu 
significado” [1] 


Nossa Senhora quer provar a obediência, a fé e humildade. Essa última é 
a base para as outras, mas é preciso ter essas três no contexto apocalíptico 
da revelação, porque a obediência vem da caridade, e impede os cismas, e 
como disse Nosso Senhor sobre o tempo da abominação da desolação: "a 
caridade de muitos esfriará". Em contraste, sobre o fim do mundo, que 
não cremos próximo, Ele disse: "Quando vier o Filho do Homem, achará 
ainda fé na terra?". Alguns, como Antonio Socci [2] argumentaram que o 
"significado" remete à parte do Segredo não divulgada, mas Nossa 
Senhora disse para escrever não o significado, e sim o que mandam 
(Adendo da 3a edição: se antes achávamos que indicava o contrário, 
suprimos tal opinião, pois hoje achamos que não indica nem uma, nem 
outra). Só com a vinda de um futuro Papa Santo saberemos a verdade 
sobre isso. Então, será só um detalhe no conjunto das coisas. 


“E senti o espírito inundado por um mistério de luz que é Deus e NºEle vi e 
Ouvi, 


— À ponta da lança como chama que se desprende, toca o eixo da terra. 
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— Ela estremece: montanhas, cidades, vilas e aldeias com os seus moradores 
são sepultados. 


O mar, os rios e as nuvens saem dos seus limites, transbordam, inundam e 
arrastam consigo num redemoinho, moradias e gente sem número que não se 
pode contar, é a purificação do mundo pelo pecado em que se mergulha. 


O ódio, a ambição provocam a guerra destruidora!” 


Claramente um Castigo de ordem natural. Cremos que foi assim descrito 
principalmente porque Deus queria que não fosse confundido com a 
guerra que acontecia no momento dessa revelação (Segunda Grande 
Guerra, 1939-1945). O Grande Castigo, como visto até este capítulo, vem 
acompanhado de castigos naturais, como os descritos, e pela terceira 
guerra mundial. 


“Depois senti no palpitar acelerado do coração e no meu espírito o eco de uma 
voz suave que dizia: 


— No tempo, uma só Fé, um só Batismo, uma só Igreja, Santa, Católica, 
Apostólica. Na eternidade, o Céu! 


Esta palavra Céu encheu a minha alma de paz e felicidade, de tal forma que 
quase sem me dar conta, fiquei repetindo por muito tempo: 


— O Céu! 0 Céu!” [3]. 


"No tempo, uma só Fé...", que Fé é essa? E que tempo é esse? 
Obviamente, é a Fé Católica, e o tempo é o da restauração da Civilização 
Cristã, como tantas outras profecias neste capítulo falam. O "palpitar" 
do coração indica espera, e depois "o Céu" enche de paz e felicidade a 
Irmã, o que indica a diferença entre as duas coisas: um sentimento é de 
ordem física e outro, sobrenatural. Em outras palavras, nesse "tempo", 
Cristo voltará a ser Rei na Civilização, como outrora o foi em certa 
medida na Idade Média, e na Eternidade, será o Céu. 


“Apenas passou a maior força do sobrenatural, fui escrever [o terceiro 
Segredo] e fi-lo sem dificuldade, no dia 3 de janeiro de 1944, de joelhos 
apoiada sobre a cama que me serviu de mesa” [4]. 


[1] Um caminho sob o olhar de Maria — Biografia da IRMÃ Maria LÚCIA de Jesus e do 
Coração Imaculado, Carmelo de Santa Teresa, Edições Carmelo, Coimbra, 2013, p.266 
[2] “Libero”, 17 de agosto de 2014 

[3] Idem., p.267 

[4] Idem. 
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3.3.4.5. S. Jacinta: "gosto de pensar nêles". A santa fala dos apóstolos 
dos últimos tempos? 


No livro de Walsh de 1947, o qual relata as aparições de 
Nossa Senhora de Fátima, e outros assuntos relacionados 
aos santos Jacinta e Francisco, há um trecho que muitas 
vezes passou despercebido: 


"Era Lúcia quem contava a Olímpia as particularidades da 
vida interior da filha. 


«Que te disse Jacinta, hoje? » sussurrava junto à porta. « Pergunta a Jacinta 
em que pensa ela quando fica assim tanto tempo com as mãos no rosto, sem se 
mexer. Perguntei, mas ela sorriu sem responder ». 


Respondeu à pergunta de Lúcia: 


- Fico pensando em Nosso Senhor e Nossa Senhora e... (aqui falou baixinho 
uma parte do segredo). Gosto tanto de pensar nêles” [1]. 


He k 


Uma vez que todo o segredo possui um caráter trágico, é notável que S. 
Jacinta se comprazesse em lembrar de algo que só podia dizer a Lúcia, outra 
vidente e portadora das mensagens da Virgem Santíssima. Assim, é claro que 
além dos eventos trágicos, há algo de alegria, há algo que faz sorrir, pois o 
pensamento “neles” alivia. 


Isso também disse Plinio Corrêa de Oliveira, quando teve conhecimento desse 
trecho: "Ora, o segredo é apresentado como uma coisa unitária. Sempre é um 
segredo, não são os segredos. Há mais: o segredo sendo um segredo terrível, 
ela não poderia pensar nessa atitude comprazida com que ela pensava aí. É um 
deleite, é uma distensão, é uma compensação quanto o estado de dor em que 
ela está." [2] 


Na língua portuguesa o plural pode ser de qualquer substantivo, isto é, 
pessoas, objetos, animais, anjos. De acordo com as profecias que temos visto 
nesse volume, o único substantivo no plural que trará alegria em tempos 
vindouros são os apóstolos dos últimos tempos, nos quais, segundo nossas 
hipóteses, estão incluídos o Papa Santo e o Grande Monarca, tantas vezes 
previstos no passado. 
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É óbvio que Jacinta pode ter se referido aos anjos como portadores de consolo 
aqui e acolá. Entretanto, esse livro se baseia no conjunto das profecias 
privadas, as quais, em conjunto, não podem ser recusadas, porque isso 
equivaleria a uma negação da ação no Espírito Santo na Igreja, como visto no 
capítulo TI. Ora, os anjos só são citados aqui e acolá, ao contrário dos apóstolos 
dos últimos tempos. Outros substantivos no plural, os quais podem se encaixar 
na definição de Santa Jacinta, como objetos ou animais, são ainda menos 
citados que os anjos, se é que são citados nas profecias que avaliamos. 


Por isso, cremos que o "gosto de pensar nêles" se refere aos apóstolos dos 
últimos tempos, que possuem íntima relação com Plinio Corrêa de Oliveira, 
como demonstrado nesse volume. Nada mais conveniente do que a 
providência dispor que o próprio Dr. Plinio conhecesse esse trecho, portanto. 


Também notamos como esse ato de comprazimento de S. Jacinta não se 
harmoniza com a terceira parte do segredo, conforme foi revelado pelo 
Vaticano sob João Paulo II, uma vez que esta fala somente de símbolos 
trágicos, e não há referência a algo no plural que traga alegria. 


Por fim, notamos como essa observação reforça três hipóteses: 1 - S. Jacinta 
recebeu revelações privadas sobre os apóstolos dos últimos tempos, o que foi 
confundido pelo autor como parte do segredo. Pelo menos Lúcia, dos outros 
videntes, teve algum conhecimento dessas revelações, como o diálogo mostra. 
2 - O segredo foi modificado de alguma forma, conforme alguns sustentam. 3 
- O segredo não foi divulgado inteiramente, que é a hipótese que achamos 
mais plausível e que sustentamos mais adiante ao final dessa série de artigos 
sobre Nossa Senhora de Fátima e eventos relacionados. 


[1] Nossa Senhora de Fátima, William Thomas Walsh, 2a edição, Edições Melhoramentos, Cap. XVI 
Conferido na versão de 1947 em inglês, em: https://catolicosalerta.files. wordpress.com/20177/05/william- 
thomas-walsh-our-lady-of-fatima-1947.pdf 

2]7 de julho de 1979, sábado, Conversa no almoço 
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3.3.5. Erros de fatimólogos sobre a sétima aparição de Nossa Senhora 
de Fátima já ter ocorrido 


Alguns fatimólogos sustentam que a sétima 
Mensagem de tragédia = aparição já ocorreu. Entre eles, o Dr. Antônio 
pune one Lan ças Augusto Borelli Machado, embora não antes 
de 2007. 


Com a terceira parte do Segredo 


Um dos maiores especialistas nas Aparições de 
Nossa Senhora de Fátima, e talvez o único 
entre estes que é tradicionalista e contra- 
revolucionário discípulo do grande apóstolo de 
Fátima Plinio Corrêa de Oliveira, Dr. Borelli 
Stblicon uma nova dditão de seu famoso livro já traduzido para mais de 10 


línguas e com mais de 4 milhões de cópias vendidas, boa parte com a então 
ajuda de Dr. Plinio. Referimo-nos à edição publicada em espanhol, pela 
Universidad San Sebastián, em 2017. 


Nessa nova edição, Dr. Borelli sustenta que a sétima aparição que Nossa 
Senhora prometeu além das seis, já aconteceu. 


Isso está muito equivocado. 

Somente como se será a sétima aparição, por incluir interpretações e 
hipóteses, é uma questão em aberto. Aqui tratamos unicamente do que Dr. 
Borelli sustenta, uma vez que engloba os argumentos mais relevantes e 
recentes para o debate desta matéria. 

Fala de Nossa Senhora de Fátima sobre a sétima aparição 

Primeira Aparição, 13 de Maio de 1917: 

Nossa Senhora: “Não tenhais medo, Eu não vos faço mal”. 


Lúcia: “Donde é Vossemecê?” 


Nossa Senhora: “Sou do Céu” (e Nossa Senhora ergueu a mão para apontar o 
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céu). 
Lúcia: “E que é que Vossemecê me quer?” 


Nossa Senhora: “Vim para vos pedir que venhais aqui seis meses seguidos, no 
dia 13, a esta mesma hora. Depois vos direi quem sou e o que quero. Depois 
voltarei ainda aqui uma sétima vez”. 


Resumo da questão 


Dr. Borelli no Cap. IV de seu livro enumera os estudiosos que falaram do 
problema. Entre estes, o Cônego Galamba de Oliveira, que diz que a sétima 
aparição já ocorreu. Este relata que falou com a irmã Lúcia, que disse que a 
Virgem Santíssima já lhe havia aparecido pela sétima vez em 177 de Junho de 
1921, e quando o sacerdote perguntou sobre o que ouviu, a irmã afirmou que a 
Mãe de Deus nada disse, mas que a aparição lhe deu forças para levar a cruz 
de ter que ir ao Porto. O Pe. Joaquim María Alonso, CMF, sustenta o mesmo, 
mas levanta o problema de que a julgar pelo modo como Nossa Senhora disse 
na primeira aparição sobre a sétima, esta deveria ter tido um caráter público 
como tiveram as outras. Seguem-no outros fatimólogos como Sebastião 
Martins dos Reis e o Frei Michael de la Sainte Trinité. 


Posição antiga e nova de Dr. Borelli 


A posição anterior de Dr. Borelli, na edição de 2007 do seu livro (Acessado 
em: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/fatima.html), era de que 

“a sétima aparição, anunciada com tão grande destaque por Nossa Senhora, 
nos parece — salvo melhor juízo — uma questão em aberto”, e que "os 
eventos previstos em Fátima não estando ainda concluídos — conforme 
demonstramos nos comentários ao Segredo (cfr. Capítulo II) — poder-se-ia 
conjecturar que essa sétima aparição representaria o “ponto final” da 
Mensagem de Fátima, que Nossa Senhora mesma sintetizou nas célebres 
palavras: “Por fim, o meu Imaculado Coração triunfará”. Uma aparição, 
enfim, que marcasse o início de uma nova era histórica (...)". E com isso o 
autor passa a se referir ao Reino de Maria e à vitória da Contra-Revolução, 
conforme sustentados por Plinio Corrêa de Oliveira. 


Na nova posição, alega que "a história de Fátima se faz sobretudo com base 
nos testemunhos da Irmã Lúcia e só é lícito levantar conjecturas nas questões 
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que ela deixou em aberto” (pg.93). Em seguida, cita a obra "Um Caminho sob 
o Olhar de Maria” publicada em 2013 pelo Carmelo de Santa Teresa, em 
Coimbra, com escritos inéditos da Irmã Lúcia. Ali, a vidente de Fátima diz 
que na tarde de 15 de Junho de 1921, ao ir a Cova da Iria onde apareceu a 
Mãe de Deus, preocupada com a ordem do Bispo de Leiria sobre a ida ao 
Porto, Nossa Senhora lhe apareceu e disse "aqui estou pela sétima vez” e 
outras poucas palavras que confirmavam a ordem Episcopal. Dr. Borelli 
conclui: "é forçoso, portanto, admitir que a sétima aparição em Fátima já 
ocorreu", e adiciona que em nada impede que ainda ocorram os castigos e o 
triunfo do Imaculado Coração de Maria, que antes sustentava estarem 
atrelados a essa aparição. 


Problemas gritantes nessa análise 


1. Contradição entre os relatos da Irmã Lúcia: a irmã Lúcia diz ao Cônego 
Galamba de Oliveira que Nossa Senhora nada disse nesta sétima aparição, 
mas no escrito do livro de 2013 ela afirma que a Virgem Santíssima disse: 
“aqui estou pela sétima vez” e outras coisas. Dr. Borelli sequer menciona este 
ponto. 


2. Contradição do autor sobre "levantar conjecturas nas questões que ela 
deixou em aberto": Dr. Borelli alega que "só é lícito levantar conjecturas nas 
questões que ela deixou em aberto", mas na mesma edição de 20177, Apêndice 
I, ao tratar de outro problema, lembra que os videntes estão sujeitos ao erro: 


"É sabido que os videntes são freqientemente favorecidos com um regime 
especial de graças e inspirações do Espírito Santo, seja para o bem da Igreja, 
seja para o próprio bem espiritual. Assim, por exemplo, Nossa Senhora 
permitiu que Santa Bernadette, já no convento de Nevers, em determinado 
momento perdesse toda lembrança das aparições, a ponto de duvidar se as 
teria tido realmente, e portanto se não enganara o mundo todo com suas 
declarações! Felizmente foi uma provação passageira, mas que os 
historiadores de Lourdes registram. Com Santa Catarina Labouré ocorreu 
também um fenômeno curioso: seu confessor, ao tomar providências para a 
cunhagem da medalha que viria a chamar-se “milagrosa”, quis saber 
exatamente o que colocar no verso. E pediu à vidente que fizesse uma nova 
descrição completa da medalha. A vidente mandou lhe dizer que no momento 
só se lembrava do que constava no verso... O fato impressionou muito o 
confessor, que duvidava da realidade das aparições. 
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Isto posto, podem colocar-se duas questões: (a) Com a Irmã Lúcia não se teria 
passado um fenômeno espiritual semelhante, ao omitir na III Memória a frase 
que depois incluiu na IV Memória? (...)”. 


Assim, não é preciso dizer o quanto se pode questionar sobre omissões da 
irmã no caso da suposta sétima aparição, ainda mais que o primeiro relato 
contradiz o seu próprio relato anterior. Essas coisas não impressionam quem 
conhece outros casos de erro em profecias, já tratadas no capítulo I. 


3. Problema de implicar uma falta de concatenação na fala perfeita da 
Virgem Santíssima: nos diálogos das aparições saltam aos olhos seja o 
sentido místico, seja o sentido profético. Depois de falar das seis aparições, 
que foram notórias, a Virgem Santíssima fala da sétima. Ora, se a sétima era 
tão simples e privada, Nossa Senhora teria, ao mencioná-la na fala sobre as 
aparições, conscientemente engendrado (pela sabedoria que possui) uma 
futura confusão sobre a possibilidade de mais uma aparição de caráter 
semelhante, o que é absurdo de se pensar que Ela faria. 


4. Contradição do autor ao não enfrentar a dificuldade do ponto anterior: 
na edição de 2007, Dr. Borelli diz que os "autores que consideram o assunto 
encerrado não enfrentam, entretanto, essa dificuldade”, ao mesmo tempo que 
na nova edição a razão dada para aderir à posição desses autores sequer tenta 
resolver essa dificuldade, mas se resume a tomar como literal e certo um 
testemunho da irmã Lúcia que se contradiz com outro. 


5. Contradição com as características das outras seis aparições: essa 
"sétima aparição” com a Irmã Lúcia é completamente distinta das outras seis, 
pois não possui diálogo, não há pedido de rezar o rosário por parte de Nossa 
Senhora, é curtíssima, não se fala senão do problema da Irmã Lúcia, não há 
promessa, gesto místico, segredo ou profecia revelada. 


6. Problema de implicar uma falta de harmonia com as outras partes da 
Mensagem: como Dr. Borelli afirma nas edições anteriores, seguindo a Dr. 
Plinio, é natural relacionar essa sétima aparição ao "triunfo do Imaculado 
Coração”, isto é, o Reino de Maria que S. Luís Maria Grignion de Montfort 
profetiza e também aos Castigos profetizados, já que nada mais sensato do 
que Nossa Senhora vir seja para dizer que chegou o tempo dessas coisas, seja 
para engendrá-las, visto que veio para dizer que elas virão. 
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7. Oposição à autoridade de Plinio Corrêa de Oliveira: é notório que Dr. 
Plinio sustentava a sétima aparição no contexto sustentado aqui, e inclusive 
deixou para seus discípulos uma série de intenções na chamada vigília do 
Oratório que muitos ainda fazem, entre as quais estava o pedido da vinda da 
sétima aparição de Nossa Senhora de Fátima. Já vimos na parte 2 desse 
volume que ele foi o apóstolo de Fátima por excelência e dotado de um 
profetismo para seu tempo e para esse tipo de questão. Portanto, é a maior 
autoridade no tema. 


Conclusão 


Nossa Senhora de Fátima da futura Sétima Aparição, rogai por nós! 
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3.3.6. Hipótese sobre a existência do texto faltante do Segredo 
de Fátima 


Conforme dizíamos no capítulo III, a plenitude da 
profecia é necessária para a vinda da sexta Era. 
Como essa plenitude da profecia precisa estar 
relacionada com o evento mais importante dos 
eventos proféticos até hoje, isto é, as aparições de 
Fátima, ela só poderá ser atingida com a 
divulgação integral do segredo de Fátima. Isso, é 
claro, se realmente houve uma parte omitida. 


Aqui sustentaremos uma hipótese que se divide em três teses sobre o segredo: 
1 - Falta ser revelada uma parte, 2 - O segredo completo consiste em seis 
partes, 3 - Será revelado pelo Papa Santo. 


Porém, é preciso notar: tais conjecturas estão meramente no campo das 
hipóteses. Só o tempo as provará ou as dispensará, porque as hipóteses sobre 
os desígnios futuros de Deus nunca serão completas, isto é, nunca tratarão de 
todas as questões que as envolvem, visto que o homem desconhece todas as 
possibilidades, algo só da ciência da onisciência. 


Defenderemos a primeira tese da hipótese somente pela via da estrutura do 
segredo. Ignoramos as alegações históricas sobre o segredo ser falso, etc 
(Adendo da 3a edição: o mais forte argumento para a existência de um 
segredo dito é que, após revelá-lo, a Mãe de Deus disse: isso, podeis dizer a 
Francisco. Ora, S. Francisco só via, e não escutava. Portanto, a cena era um 
cinema-mudo, em que nada se ouvia. É um acinte contra a inteligência 
humana alegar que Nossa Senhora estava pedindo para dizer o que ele tinha 
visto). Também não queremos mostrar que a parte faltante foi ignorada, por 
quem foi e por qual motivo, ou se foi escondida, ou se ainda está para ser 
revelada. Isso tudo foge do escopo desta hipótese. 


Dividimos a estrutura do segredo completo assim: 
Parte 1: Visão do inferno. 
Parte 2: Explicação da visão e profecias de ameaça. 


Parte 3: Visão do calvário da Igreja. 


Ora, a maioria dos apoiadores da tese de que uma parte foi suprimida 
defendem-na lembrando da ausência de explicação da visão e as profecias de 
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ameaça para a segunda visão, conforme ocorreu para a primeira. 
Concordamos. E sustentamos hipoteticamente que não só há a "quarta parte”, 
mas a quinta e a sexta, na seguinte ordem: explicação da visão e profecia, 
visão, explicação e profecia da visão. A seguir, as razões para isso: 


A harmonia com o panorama profético: sexta é a Era vitoriosa da Virgem 
Maria, sexta é a Era de Nosso Senhor Jesus Cristo dentro das Eras antigas, 
conforme visto neste capítulo. É o número do dia em que foi criada a obra 
final da criação: o homem, e é também o número de aparições de Nossa 
Senhora em Fátima: uma vez por mês de Maio até Outubro. Em suma, 
deveriam haver seis partes para espelhar essa harmonia numérica divinamente 
escolhida. 


Harmonia com a aparição dos anjos: apareceram três vezes antes da Virgem 
Maria, assim, as visões do segredo podem espelhar o "três" das visões do anjo. 


Harmonia com os três eventos maiores profetizados pelo conjunto das 
profecias: ao longo deste volume, conseguimos distinguir três eventos de 
grande importância, a saber, o Castigo Mundial, parte da primeira visão e 
profecia, a crise na Igreja, parte da segunda visão, e a restauração. O Castigo, 
a crise e a restauração possuem detalhes e agentes específicos detectados nos 
capítulos precedentes e mais adiante neste. Ora, desses três tópicos maiores, a 
restauração não foi mencionada no segredo, então, conjuntamente com a já 
citada ausente explicação e profecia relacionada à segunda parte, ela pode 
fazer parte do segredo. Isso quer dizer que há uma explicação e profecia 
acerca da terceira visão também. Afinal, a aparição mais importante na 
história da Igreja, a mais profética, e com o milagre mais impressionante 
corroborando-a, não parece capaz de não mencionar as coisas mais urgentes 
dentro da Santa Igreja em um tempo tão crítico como o posterior e atual. A 
não ser que Deus tenha planos mais belos fora do alcance destas hipóteses. 


Razões para acreditar que a revelação das partes faltantes virá somente 
com o Papa Santo 


A possibilidade de supressão da explicação da segunda visão: pois revelando- 
a por alguém, a Virgem Santíssima própria mostraria como o clero tramou 
contra Fátima e por isso, escondeu-a e interpretou-a, como se já não houvesse 
uma exegese celeste. Portanto, uma vingança de Nossa Senhora é bem 
conveniente, se realmente houve tal supressão. 


A necessidade da plenitude da profecia, como dito antes: se a profecia for 
revelada por alguém sem influência na Igreja não afetará a opinião pública. 
Além disso, os documentos originais são bem guardados pelo Vaticano, de 
modo que quem disser ter o segredo original será, antes de tudo, suspeito de 
algum crime. Portanto, convém alguém insuspeito. Ninguém melhor que o 
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Papa, porém, só um Papa sem compromisso com a campanha de silêncio 
sobre Fátima o faria, isto é, o Papa Santo, o qual será tradicionalista, pois a 
maioria dos prelados acredita no fim da história de Fátima, e não se 
moveriam. 


A missão do Papa Santo: este Papa é a plenitude da profecia de algum modo, e 
completando a missão de proclamar a plenitude de todas as mensagens 
proféticas para o seu tempo, confirmará sua missão perante o mundo. Este 
Pontífice vem para chocar e causar divisão, e será muito conveniente à 
vingança de Nossa Senhora se uma parte do segredo foi omitida. Este Papa 
também vem para anunciar o Reino de Maria, assim, será conveniente que o 
anuncie segundo o segredo, na parte da visão que o cita (a terceira, sobre um 
Papa mártir), e na provável explicação da mesma visão. 


Em resumo, se Nossa Senhora nos deu a graça de propor uma hipótese 
correta, e considerando que a quarta parte abaixo é uma hipótese aventada 
aqui, o segredo se divide harmonicamente da seguinte maneira: 


Parte 1: Visão do inferno. 

Parte 2: Explicação da visão e profecias de ameaça. 
Parte 3: Visão do calvário da Igreja. 

Parte 4: Explicação da visão e profecias de ameaça. 
Parte 5: Visão da restauração. 

Parte 6: Explicação da visão e profecias de ameaça. 


Adendo da 3a edição: Na parte 2 deste volume, incluímos diversas hipóteses 
de Plinio Corrêa de Oliveira sobre o tema do segredo de Fátima, as quais 
parecem apontar para um segredo mais amplo e uma estrutura muito parecida 
a que estipulamos aqui. Apesar da estrutura ter sido organizada nesta terceira 
edição, não tínhamos contato com as hipóteses até a la edição, quando de 
modo desorganizado este artigo surgiu. Este adendo é um ato de 
reconhecimento dos grandes do passado, gesto que deve fazer parte não só da 
vida católica, como de todo ofício relativo ao de escrever. 
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3.3.7. Aparição e profecias em Fátima foram previstas cinco séculos 
antes 


No dia 16 de outubro de 1454, Soror Filipina 
estava em seu leito de morte no Mosteiro de Santa 
Maria Madalena das religiosas dominicanas de 
Alba, no sul de Turim, Itália. 


Em torno do leito dessa dominicana com odor de 
santidade, acompanhando-a com as orações pelos 

Margarida de Sabóia moribundos, estava toda a comunidade religiosa, a 

abadessa e fundadora do mosteiro, Bem- 

aventurada Margarida de Sabóia, e o confessor das religiosas, Pe. Bellini. Eles 
lavraram um documento endereçado "àquelas pessoas que nos anos futuros 
lerão estas folhas" [1] Em 2000 as próprias dominicanas de Alba publicaram 
os documentos relativos ao caso [2]. 


Esta profecia extraímos da Revista Catolicismo da Revista Catolicismo (Maio 
de 2004, No. 641). A seguir, a tradução da revista, com comentários nossos 
em negrito. 


"Aconteceu que durante a agonia ela [Soror Filipina] recebeu do Céu uma 
magnificíssima visão ou revelação, durante a qual, diante do Padre Bellini, da 
Abadessa Fundadora e de todas as monjas, manifestou em alta voz coisas 
ocultas. [...] Raptada por uma alegria celeste, voltando o seu olhar para o alto, 
saudou nominalmente e em alta voz os celícolas [3] que lhe vinham ao 
encontro, ou seja: a Santíssima Senhora do Rosário, Santa Catarina de Siena, 
o Beato Umberto, o abade Guilherme de Sabóia; falava de acontecimentos 
futuros, prósperos e funestos para a Casa Sabauda, até um tempo, não 
precisado, de terríveis guerras, do exílio de Umberto de Sabóia em Portugal, 
de um certo monstro do Oriente, tribulação da humanidade, mas que seria 
morto por Nossa Senhora do Santo Rosário de Fátima, se todos os homens a 
tivessem invocado com grande penitência. Depois do que, expirou nos braços 
da prima, a santa nossa Madre Margarida de Sabóia”. 


E dito "Nossa Senhora do Rosário" porque com este título Nossa Senhora 
apareceu em Fátima também: "Eu sou a Senhora do Rosário”. 


Já a aparição de Santa Catarina de Siena, e não São Domingos, é notável, 
já que o último era o fundador, e Santa Catarina, leiga. Pensamos que a 
razão disso está na missão que esta teve, ao admoestar Papas e Reis como 
simples leiga, viver em período de grande crise no mundo e no clero. 
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Parece-nos um paralelo com o tempo em que vivemos, o qual Nossa 
Senhora em Fátima veio anunciar. 


O "monstro do Oriente" parece ser claramente o comunismo, podendo 
ser simbolizado pela Rússia, que Fátima disse que espalharia seus erros 
pelo mundo. Ora, a Rússia se estende até o Oriente, mas no oriente 
também há a China comunista, filha dos erros da Rússia. Por outro lado, 
pode se referir ao perigo islâmico, como falaremos a seguir. 


As "terríveis guerras" e" tribulações" nos parece claramente a Bagarre, 
o Castigo Mundial como temos comentado nos capítulos precedentes. O 
"monstro" que teria sido morto por Nossa Senhora se os homens fizessem 
penitência é exatamente o que Ela disse em sua mensagem, caso 
contrário, a Rússia iria espalhar seus erros, o que aconteceu. 


Como também notou a Revista Catolicismo, o exílio do rei Umberto II, 
citado nessa profecia, verificou-se depois da II Guerra Mundial, poucos 
anos após a Irmã Lúcia tornar público o conteúdo da mensagem revelada 
em Fátima, logo, reforça mais ainda o paralelo com os tempos atuais. 


"Satanás fará uma guerra terrível, porém perderá, porque a Virgem Santíssima 
Mãe de Deus e do Santíssimo Rosário de Fátima, 'mais forte que um exército 
em ordem de batalha', vencê-lo-á para sempre”. 


Isso escreveu em 1655 uma religiosa, após confirmar tudo quanto dizia o 
documento sobre a Soror Filipina. Essa religiosa só anotou suas iniciais. 


Nossa Senhora de Fátima vencerá: é necessário que seu Imaculado 
Coração triunfe, é necessário que Ela seja a principal profecia contra os 
ímpios na Bagarre, e que o mundo fique ciente que é por Ela que se 
profetizou e derrotou a Revolução, e por isso Ela fundará um Reino, 
através de seus filhos. Esse Reino será o mundo novo, o Reino de Maria. 


Vale notar, como salienta a Revista, que a região de Fátima e vizinhanças 
foi conquistada dos mouros pela espada do rei D. Afonso, fundador de 
Portugal. Também diz a lenda que Fátima é um nome árabe da moura 
convertida ao catolicismo que se casou com um nobre da região e que 
nomeou estas terras com o nome dela. Assim, Nossa Senhora não precisou 
falar de islamismo já que sua aparição no local é um tanto simbólica para 
indicar o fim do islamismo. 


O terceiro documento diz: "Nossa Senhora de Fátima salvará a humanidade 
[...). Amém!" 
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Por isso, a necessidade da sétima aparição prometida pela Virgem 
Santíssima, conforme visto neste capítulo, além do que já falamos. 


[1] Il Cervo della Beata Margherita di Savoia, nº 2, 2000, Ano XLVIII, Alba. 

[2] Os documentos históricos do Convento de Alba são três. Eles fornecem o fundamento deste 
artigo. O documento 1 é uma nota manuscrita, acrescentada a um livro de autoria do Pe. Jacinto 
Baresio, de 1640. Ocupa quatro páginas não numeradas. É datada de 7 de outubro de 1640. Nela 
se encontra o essencial da revelação. O documento 2 consiste num acréscimo ao caderno, que 
leva a inscrição: 1624 - Livro no qual se anotam as Missas, Milagres, ex-votos que acontecem 
diariamente à Beata Margarita de Sabóia em Alba. É datado de 1655. Começa a partir da página 
52, e é escrito com "uma caligrafia alta e clara" por uma religiosa que assina Soror C.R.M. 
Descreve a mesma revelação. O documento 3 consiste em apontamentos da Irmã Lúcia 
Mantello em 1855. Esta passou brevemente pelo convento e depois tornou-se religiosa 
salesiana. Ela não conheceu os dois documentos anteriores. Todos os três foram "reencontrados 
casualmente em 19 de agosto do ano passado [1999]" e publicados em 2000. Link: 
http://catolicismo.com.br/materia/materia.cfm?IDmat=9 A873097-DOB7-B67F- 
B1D09D778905CD34&mes=Maio2004&pag=3 
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4. Avisos dados a Santos, Beatos, Veneráveis e fiéis em odor de 
Santidade - Em ordem do grau santidade de santidade reconhecida 
pela Igreja, e nesta, em ordem cronológica 


S. Hermas de Filipópolis (século I) 


As Eras da Igreja, a conversão mundial, e alerta 
sobre a corrupção dos chefes da Igreja 


Escrito por São Hermas de Filipópolis, “O Pastor de Hermas” é normalmente 
considerado de autoria do irmão do Papa Pio I (142-154) em várias fontes 
antigas ainda do século II e III, e foi condenado como apócrifo pelo Papa 
Gelásio Ino ano 500 A.C., dado que era considerado parte das Sagradas 
Escrituras até por santos como S. Irineu de Lyon e S. Cipriano de Cartago, o 
que denota a fama de inspirado que tinha o livro. Outros como S. Jerônimo 
não o incluem na Bíblia, e S. Agostinho e S. Ambrósio nem o citam [1]. 
Concordamos com o historiador P. Schaff que o livro provavelmente foi 
passado oralmente para Hermas, pelo seu pai ou avô, este o verdadeiro São 
Hermas (com mesmo nome) [2]. Tanto é assim que muitos o consideram 
inspirado e em uma das visões o autor é instruído a passar o livro a Clemente, 
identificado como o Papa Clemente I (92-99), na época talvez Papa ou ainda 
Bispo. São Hermas é, de acordo com Orígenes, um dos setenta apóstolos que 
foi saudado por São Paulo (Rm 16, 14). Os Santos que o citaram como se 
fosse Bíblico já nos indica que é um livro daquele tempo ou pouco posterior. 


O livro é bonito e merece ser lido todo, mas aqui pulamos várias partes das 
visões que tratam da questão das virtudes ou que explicam parte das visões 
relacionadas com os bons e maus católicos, etc. Nossa exegese visará mostrar 
quão valoroso é o livro. Colocamos as partes do texto em negrito, precedida 
pela numeração dos capítulos. 


10 - Com efeito, a torre estava sendo construída em forma quadrada 
pelos seis jovens que tinham vindo com ela. Outros milhares e milhares 
de homens carregavam as pedras, uns do fundo da água, outros da terra, 
e as entregavam aos seis jovens, que as recebiam e construíam (...). 
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11 - A torre que viste em construção, sou eu mesma, a Igreja, que viste 
agora e antes. Pergunta o que desejas a respeito da torre: eu te revelarei, 
para que te alegres com os santos (...). 


A mulher que fala a S. Hermas é a Igreja, a qual podemos identificar, mutatis 
mutandi, com Nossa Senhora, visto o livro do Apocalipse (Cap. XIN), que fala 
de uma mulher com o seu filho, o Filho de Deus, que é perseguida pelo 
dragão, etc. Essa parte costuma ser associada com a Igreja e com Nossa 
Senhora. Há razão nos dois sentidos, não porque a Virgem Maria seja a Igreja 
(Corpo místico de Cristo), mas sim porque ela é o protótipo de um Cristão, ela 
é dispensadora de todas as graças, medianeira universal por mandato de 
Cristo. Outro motivo é que essa visão é muito parecida com a de Fátima, a 
estrutura segue igual: visão, explicação, e diálogo do vidente com a mulher. 


Eu lhe perguntei: Senhora, por que a torre está construída sobre as 
águas? Ela respondeu: Já te disse que és curioso a respeito das Escrituras 
e pesquisas com cuidado. Pesquisando, encontras a verdade. Ouve porque 
a torre foi construída sobre as águas: é porque vossa vida foi salva pela 
água e ainda o será. A torre foi construída pela palavra do Nome todo- 
poderoso e glorioso, e é sustentada pela força invisível do Senhor. 


É o batismo que a Igreja reputa necessário para a salvação. Veja que a mulher 
diz que se S. Hermas olhasse nas Escrituras com atenção veria todas essas 
coisas. Ela afirma que aquilo está contido lá, portanto, parece que o próprio 
texto se diz fora da Escritura (apócrifo). Além disso, mostra algo que já 
sustentamos: todas as interpretações sobre o futuro saem de lá, tanto as nossas, 
quantos as outras. 


12 - Então continuei: Senhora, que coisa grande e admirável! Senhora, 
quem são os seis jovens que constroem? (Ela respondeu:) São os santos 
anjos de Deus, criados antes de todos. O Senhor confiou-lhes toda a sua 
criação, para desenvolvê-la, construí-la e governá-la. É por meio deles 
que a construção da torre será terminada (...). 


A mulher revela que os seis anjos criados antes de todos são os que constroem 
a Igreja, e é por meio deles que Ela será terminada. Fica claro a idéia das seis 
Eras cristãs, sendo a sexta a plenitude da Igreja na terra, a consumação Dela 
como dizia o Pe. Antônio Vieira. Por que não sete? No sétimo dia Deus 
descansou das obras que foram completas em seis dias, na sétima Era antiga 
Cristo expirou na Cruz: "tudo está consumado”, e depois disso só depois de 
sete vezes sete dias (49 dias) veio Pentecostes, e a primeira Era cristã 
começou. 


E quem são os que carregam as pedras? (Ela respondeu): Também eles 
são anjos de Deus, mas os seis primeiros são superiores a eles. Quando a 
construção da torre estiver terminada, eles se alegrarão todos juntos ao 
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redor dela, e glorificarão o Ser, por ela ter sido terminada. 


Os seis são maiores porque são os anjos das Eras, eles presidem sob coisas 
maiores, sob a história da Igreja naquela Era. Os outros anjos parecem ser os 
anjos da guarda de cada um. 


Depois dessas explicações o texto explica as sete mulheres em volta da torre, 
que são as virtudes, as pedras, que se dividem em vários tipos: as que são 
Jogadas longe, as que tem furos e rachos, as bem talhadas, as que vem do 
abismo, etc. Todas as pedras representam os caminhos do homem ao seu 
destino eterno, seja o martírio, a apostasia, a tibieza, a santidade, etc. 


16 - Perguntei-lhe ainda sobre os tempos, para saber se já havia chegado 
o fim. Ela, então, gritou em voz alta: Insensato, não vês que a torre ainda 
está em construção? Quando estiver terminada, então chegará o fim. E 
ela será terminada logo. Não me perguntes mais nada. Basta a ti e aos 
santos lembrar-vos disso e renovar vossos espíritos. Mas não é somente 
para ti que tudo isso foi revelado: deves torná-lo conhecido de todos, em 
três dias. Em primeiro lugar, és tu que deves refletir. Hermas, eu te 
ordeno repetir literalmente aos santos todas as palavras que te vou dizer, 
para que, depois de tê-las ouvido e observado, eles sejam purificados de 
seus pecados, e tu com eles. 


A torre não foi completada: as Eras não se completaram, a Igreja não chegou 
na plenitude. Por que em "três dias"? Parece indicar os três dias de escuridão 
que abrirão o Reino de Maria, como falamos nos capítulos precedentes, 
embora a sexta Era comece antes disso. Esses dias são parte do Castigo final, 
assim, antes essas coisas precisam estar reveladas, mas não só, porque isso 
precisa ser "conhecido de todos", isto é, a pregação profética do Papa Santo e 
seus apóstolos, também chamado por alguns de grande aviso, e que está 
interligado, naturalmente, com a missão desse Papa. 


Depois disso a mulher, a Igreja, dá alguns conselhos e advertências iniciais, 
falando que foi misericordiosa, e passa a falar dessas palavras que manda S. 
Hermes repetir literalmente a outros, porque são para purificação, como dito. 
Ora, purificação é sempre de algo, então simboliza os pecados específicos que 
necessitam ser purificados nesse tempo quando esta revelação será conhecida 
de todos, como a mulher diz. 


17 - Alguns, de fato, pelo excesso no comer, acabam por enfraquecer o 
corpo e minar a saúde. Outros, que não têm o que comer, vêem a saúde 
arruinada pela insuficiência de alimentos e o corpo se arruína. Essa 
intemperança é danosa para vós, para vós que possuís e não repartis com 
os necessitados. Vede o julgamento que está para vir. Vós que tendes 
muito, procurai os que têm fome, enquanto a torre não estiver terminada, 
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porque, depois de terminada, ainda que quisésseis fazer o bem, não teríeis 
mais ocasião. Atenção, portanto, vós que vos orgulhais de vossas riquezas, 
para que os necessitados não gemam e o gemido deles chegue até o 
Senhor, e sejais excluídos, junto com vossos bens, fora da porta da torre. 


A partilha é necessária nesse tempo de Castigo, porque nesse tempo não 
haverá uma sociedade normal, mas em convulsão. Então, situações 
emergenciais virão, e a caridade principalmente será requerida. Naqueles 
tempos, "a caridade de muitos esfriará”, disse o Senhor. 


Eu me dirijo agora aos chefes da Igreja e aqueles que ocupam os 
primeiros lugares. Não vos torneis semelhantes aos envenenadores. Eles 
levam seus venenos em frascos. Vós tendes vossa poção e veneno no 
coração. Estais endurecidos, recusais purificar vossos corações para 
temperar, com o coração puro, vosso pensamento na unidade, a fim de 
obter a misericórdia do grande Rei. Atenção, portanto, meus filhos, para 
que essas divisões não tirem a vossa vida. Como pretendeis instruir os 
eleitos do Senhor, se vós mesmos não tendes instrução? Instruí-vos, 
portanto, uns aos outros, e conservai a paz mútua, a fim de que também 
eu, apresentando-me alegre diante do Pai, possa falar favoravelmente a 
respeito de todos ao vosso Senhor [3]. 


A mulher fala aos chefes da Igreja: eles têm "veneno no coração". É uma clara 
alusão à Crise na Santa Igreja abundante de maus sacerdotes. A mulher 
também fala da temperança, algo certamente ausente nos movimentos neo- 
pentecostais e tribalistas que surgiram dentro da Igreja, e que fora, na 
sociedade secular, é quase onipresente, seja em estilos musicais, opções de 
entretenimento, banalização do sexo, entre outras coisas. 


Que "grande Rei" é esse? À princípio parece óbvio ser o filho de Davi, Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Por outro lado, tomando a profecia em um segundo 
plano, pode ser tanto o Papa Santo, que é Rei acima de todos, porque é Rei 
espiritual, quanto o Grande Monarca que virá junto. Ambos terminarão a 
Crise desses tempos, engendrando o Castigo merecido. 


94 - "Senhor, explica-me agora a respeito das montanhas. Por que são tão 
diferentes entre si e suas formas variadas?" Ele respondeu: "Escuta. 
Essas doze montanhas são as doze tribos, que habitam o mundo inteiro. O 
Filho de Deus lhes foi anunciado por meio dos apóstolos." (Eu pedi): 
"Porque as montanhas têm formas variadas entre si? Explica-me, 
senhor." Ele respondeu: "Escuta. Essas doze tribos que habitam o mundo 
inteiro são doze nações. Elas são diferentes no sentimento e no 
pensamento. Assim como são diversas as montanhas que vês, também o 
são as qualidades do pensamento e do sentimento das nações. Eu te 
explicarei, porém, o comportamento de cada uma em particular." Eu 
pedi: "Senhor, explica-me primeiramente porque, apesar da diversidade 
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dessas montanhas, as pedras, quando colocadas na construção, se 
tornaram brilhantes e com a mesma cor branca, como as pedras que 
subiram do abismo." Ele me respondeu: "E porque todas as nações que 
habitam debaixo do céu, tendo ouvido e acreditado, foram chamadas com 
o nome do Filho de Deus. Depois de terem recebido o selo, tiveram todas 
um só sentimento e um só pensamento, uma só fé e uma só caridade. Com 
o nome levaram também os espíritos das virgens. Por isso, a construção 
da torre tornou-se de uma só cor, brilhante como o sol. Mas, depois de 
terem entrado para o mesmo lugar e terem formado um só corpo, alguns 
deles se contaminaram, foram excluídos do povo dos justos e se tornaram 
como antes, ou talvez piores. 


As doze montanhas dessa outra visão se explica notando a relação com as 
doze tribos, o que se coaduna com a nossa idéia, já exposta em artigos 
precedentes: elas representam nações diversas, temperamentos diversos. 


Por representarem a universalidade, os profetas falaram da volta das tribos à 
Israel, coisa que nunca aconteceu com as antigas tribos, exceto as do Reino de 
Judá. Mas se falava da universalidade que elas representavam, falava-se das 
tantas nações e povos que irão formar o Reino de Maria. Por isso, nessa parte 
da visão lemos que elas receberam "o selo, tiveram todas um só sentimento e 
um só pensamento, uma só fé e uma só caridade". O selo é o batismo, o 
sentimento é o sentir da Igreja, o pensamento é a intenção, a fé é a Católica, 
pois a caridade é o oposto do cisma, a união de todos na Santa Igreja. 


A última frase, que menciona os que se contaminaram, simboliza a perversão 
das tribos de Israel, como naqueles tempos próximos do exílio. Por isso, o 
capítulo seguinte indica a purificação conforme interpretamos. 


95 - "Senhor, como puderam tornar-se piores, depois de conhecer a 
Deus?" Ele respondeu: " Aquele que não conhece a Deus e pratica o mal, 
merece alguma punição por seu mal. Contudo, aquele que conhece a Deus 
não deve praticar o mal, e sim o bem. Se aquele que deve praticar o bem, 
pratica o mal, não te parece que comete erro maior do que aquele que 
não conhece a Deus? Por isso, aqueles que não conhecem a Deus e 
praticam o mal, são condenados à morte. Mas os que conhecem a Deus, 
que viram sua grandeza, e ainda praticam o mal, serão duplamente 
castigados, e morrerão para sempre. É desse modo que a Igreja de Deus 
será purificada. Viste essas pedras tiradas da torre, entregues aos 
espíritos maus e rejeitadas dela. Aqueles que tiverem sido purificados, 
formarão um só corpo. Desse modo, a torre, depois de purificada, ficou 
aparentemente como de uma só pedra. Igualmente acontecerá com a 
Igreja de Deus, depois que for purificada e forem expulsos os maus, os 
hipócritas, os blasfemadores, os vacilantes e os que tiverem praticado 
todo tipo de mal. Depois da exclusão deles, a Igreja de Deus será um só 
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corpo, um só sentimento, um só pensamento, uma só fé, uma só caridade. 
Então, o Filho de Deus se alegrará e se regozijará com eles por ter 
encontrado puro o seu povo." Eu disse: "Senhor, tudo isso é grande e 
glorioso" [4]. 


Aqui os que não conhecerem a pregação universal do Papa Santo e fizerem o 
mal nessa época serão mortos também, porque o mundo inteiro será 
purificado. É preciso notar que toda a profecia tem sentido múltiplo, pois essa 
fala, também, do Juízo Final. 


[1] “Is the Shepherd of Hermas Inspired Scripture?”, Spotlight Ministries, Vincent McCann, 
1998. Acessado em http://www .spotlightministries.org.uk/hermas.htm 

[2] Philip Schaff, Fathers of the Second Century: Hermas, Tatian, Athenagoras, Theophilus, and 
Clement of Alexandria, introduction to "the Pastor of Hermas". Autor protestante. 

[3] O Pastor de Hermas, visão 3. Disponível em 
https://docs.google.com/document/d/InswXJeOCDDhpkzGUccOMd- 

1IYquSY14wLWj;0 ZmV5RE/edit 

[4] Idem. Parábola 9. 
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S. Eduardo Rei (1003-1066) 


A apostasia e conversão da Inglaterra "sem quaisquer assistências 
nacionais", quando então dará "abundantes frutos" 


"Durante o mês de Janeiro, 1066, o Santo Rei da 
Inglaterra S. Eduardo estava confinado em sua cama por 
sua derradeira enfermidade, no seu Palácio real de 
Westminster. 

São ZElred, Abade de Rievaulx, em Yorkshire, relata que pouco antes de sua 
bem-aventurada morte, este rei santo foi tomado por êxtase. 


Nele viu dois piedosos monges beneditinos da Normandia, que ele havia 
conhecido em sua juventude durante seu exílio naquele país. Apareceram-lhe, 
e lhe revelaram o que iria acontecer com a Inglaterra nos séculos futuros, e a 
causa do terrível castigo. Eles disseram: 


“A extrema corrupção e maldade do povo inglês têm provocado a ira justa de 
Deus. Quando a malícia atingir a plenitude da medida, Deus, em sua ira, 
enviará para o povo inglês espíritos maus, que vão puni-lo e afligi-lo com 
grande severidade, separando a árvore verde de suas raízes durante a extensão 
de três “furlongs” [N.E: medida de distância antiga, equivalente ao "estádio"]. 


Mas esta mesma árvore, pela misericórdia de Deus compassivo, sem 
quaisquer assistências nacionais (governamentais), deve retornar à sua raiz 
original, reflorescer e dar abundantes frutos”. 


Depois de ter ouvido essas palavras proféticas, o santo rei Eduardo abriu os 
olhos, recuperou os sentidos, e a visão desapareceu. Ele imediatamente relatou 
tudo o que tinha visto e ouvido a seu cônjuge, a virgem Edgitha, a Stigand, 
arcebispo de Cantuária, e a Harold, seu sucessor ao trono, que estavam no 
quarto orando em torno do leito” [1]. 


He k 


No mesmo artigo, a Enciclopédia Católica de 1917 comenta o seguinte: "A 
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interpretação dada a esta profecia é notável quando aplicada aos eventos que 
aconteceram. Os espíritos mencionados eram os inovadores protestantes que 
pretendiam, no século XVI, reformar a Igreja Católica na Inglaterra. A 
separação da árvore verde de seu tronco significa a separação da Igreja Inglesa 
da raiz da Igreja Católica, a Sé Romana. Essa árvore, entretanto, deveria ser 
separada de sua raiz vivificadora por uma distância de "três estádios”. Tais 
três estádios são entendidos como os três séculos, ao final dos quais a 
Inglaterra seria novamente reunida à Igreja Católica e produziria flores de 
virtude e frutos de santidade. A profecia foi citada por Ambrose Lisle Philipps 
por ocasião do restabelecimento da hierarquia católica na Inglaterra pelo Papa 
Pio IX em 1850”. 


Considerando correta a interpretação para a profecia dada pela Enciclopédia 
até a última parte, relativa aos "três estádios”, é preciso discordar com a 
seguinte pergunta: quais foram, após 1850, o "reflorescer e dar abundantes 
frutos" na Inglaterra? Um ou outro santo não traz "abundante fruto", assim 
como uma andorinha não faz o verão. Aquele país, desde o Beato Pio IX, só 
decaiu moralmente, principalmente com tantas leis iníquas aprovadas durante 
a segunda metade do século XX. 


Se "furlong" é uma medida de distância, relacioná-lo com uma medida de 
tempo até a restauração da hierarquia católica em 1850 é restringir ao numeral 
da profecia (três). Tal exegese parece correta, todavia não completa. Parece 
mais adequado pensar nos três furlongs como as três esferas da sociedade: a 
social ou temporal, a política, e a espiritual. Assim, a medida de distância, ou 
lenght em que a Inglaterra se separará da Santa Igreja atingirá todas as 
dimensões da sociedade. 


Então, pela misericórdia divina, "sem quaisquer assistências nacionais 
(governamentais)", ou seja, sem atuação direta ou indireta da política interna, 
a Inglaterra voltará à fé verdadeira. Tal entendimento se harmoniza com a 
profecia de S. Domingos Sávio, a qual foi feita muito provavelmente após 
1850, quando o santo tinha sete anos (ele faleceu com quatorze). E, por fim, 
encaixa-se perfeitamente com o conjunto das profecias, aqui analisadas, cujo 
conteúdo aponta a uma restauração da Cristandade. 


[1] "Vita beati Edwardi regis et confessoris”, from manuscript Selden 55 in Bodleian Library, 
Oxford. Devine, A. (1911). Prophecy. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert 
Appleton Company. Retrieved February 13, 2021 from New Advent: 

http://www .newadvent.org/cathen/12473a.htm 
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Santa Hildegarda von Bingen, O.S.B (1098-1180) 


Libertinagem, a homossexualidade, o castigo 
e a crise na Igreja 


“VII. “E vi aparecer um cavalo esverdeado. Seu 
cavaleiro tinha por nome Morte; e a região dos 
mortos o seguia. Foi-lhe dado poder sobre a quarta 
parte da terra, para matar pela espada, pela fome, pela peste e pelas feras” (Ap 
VI, 8). 


Libertinagem dos costumes 


“Isto se interpreta assim: o cavalo descrito deste modo é o tempo em que todas 
as coisas conformes com a lei e cheias da justiça de Deus serão consideradas 
nada, como as coisas sem cor, e então os homens dirão: “Não sabemos o que 
fazemos e os que nos deram estas ordens não sabiam o que diziam”. 


“E assim, sem medo nem temor pelo julgamento de Deus, desprezarão todos 
os bens, persuadidos pelo diabo a fazer estas coisas. 


Deus se vingará destruindo tudo, o Castigo de Deus, castigos de corpo e 
alma 


“Mas Deus em sua cólera julgará estas obras e se vingará destruindo-as 
completamente, porque dará morte àqueles que não se arrependam e os 
condenará ao inferno. Nesse tempo, haverá por todas as partes da terra 
combates com a espada, os frutos da terra desaparecerão, e os homens 
morrerão de morte súbita ou pelas mordidas das feras. 


“IX. A antiga serpente se regozija com todos estes castigos com os quais o 
homem se vê castigado na alma e no corpo. Ela que perdeu a glória celeste, 
não quer que o homem a alcance. Na verdade, quando percebeu que o homem 
ouviu seu conselho, começou a planejar fazer guerra a Deus, dizendo: 
“Através do homem, levarei a cabo todos os meus propósitos”. 


“Pois, em seu ódio, inspirou todos os homens a se odiarem com o mesmo mau 
sentimento, para que se matassem uns aos outros. E disse: “Farei com que os 
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homens morram, perdê-los-ei mais do que a mim mesma, que já estou 
perdida, porque eu estou viva, mas eles não estarão”. 


“E enviou seu sopro para que a sucessão dos filhos dos homens se extinguisse, 
e então os homens se tomaram de paixão por outros homens, perpetrando atos 
vergonhosos. 


As perversões sexuais, o homossexualismo aflorado 


“E a serpente, sentindo gozo nisso, gritou: “Esta é a suprema ofensa contra 
quem deu o corpo ao homem, que a forma deste desapareça, por ter evitado a 
relação natural com as mulheres”. 


“E, pois, o diabo quem os persuade a se tornarem infiéis e sedutores, para se 
odiarem e se matarem, convertendo-se em bandidos e ladrões, porque o 
pecado da homossexualidade leva às mais vergonhosas violências e a todos os 
vícios. 


Crise na Igreja e depois na sociedade, queda das monarquias 
E 

E quando todos estes pecados tiverem se manifestado ao mesmo tempo no 
povo, então a vigência da Lei de Deus será quebrada e a Igreja será perseguida 
como uma viúva. 
“E os príncipes, os aristocratas e os ricos serão despojados de suas posses 
pelas pessoas de menor condição, e serão expulsos de cidade em cidade, sua 
nobreza será aniquilada e os ricos se verão reduzidos à pobreza. 


A imoralidade nas roupas 


“Todas estas coisas acontecerão quando a antiga serpente instilar no povo a 
vontade de mudar de roupas e costumes. 


“Os homens obedecerão a ela, acrescentando aqui um detalhe, tirando outro 
em outro lugar, ansiosos de novidades e mudanças constantes. 


“O antigo inimigo e todos os outros espíritos malignos, que perderam sua 
beleza, mas não o sopro da racionalidade, por medo de seu Criador não 
mostram a nenhuma criatura mortal a forma de sua perdição tal como ela é. 
“Mas com suas sugestões infundem insídias entre todos os homens, a cada um 
de um modo diferente, porque em todas as criaturas acham algo de sua 


malícia. 


“Entretanto, Deus iniciou uma grande batalha contra a sua impiedade através 
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da razão do homem que resiste aos raciocínios diabólicos e os confunde. 
“Esta luta durará até o fim dos tempos, quando serão confundidos em tudo e 


por tudo, e o homem que os tiver vencido obterá como recompensa a vida 
eterna.” 


Santa Hildegarda, Livro das Obras Divinas. Liber Divinorum Operum, Segunda parte, Primeira Visão 
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No tempo do avanço tecnológico, laicismo, decadência dos costumes, e 
então o castigo tremendo 


Os negritos são nossos, o resto é da Santa. 
Naqueles tempos, abundância de frutos, isto é, o avanço tecnológico 


Quando os homens atribuirão a si mesmos, e não a Deus aquela serenidade de 
paz e aquela abundância de frutos, começarão de novo a ser indolentes na 
religião, e sofrerão outra vez tribulações como nunca houve no mundo. 


XXT. Contudo, naquele tempo, tenderão a decair progressivamente entre os 
homens a justiça e a devoção de que temos falado, por causa das dificuldades 
que elas apresentam, mas logo recobrarão as forças. As vezes ainda se 
manifestará a iniquidade, mas desaparecerá em seguida. Às vezes, encarnicer- 
se-ão em guerras, escassez, epidemias e mortes para desvanecerem-se em um 
momento, as coisas não ficarão então sempre no mesmo estado nem manterão 
o mesmo curso, senão se moverão por aqui e por acolá, mostrando-se, ou 
desaparecendo. 


Decadência dos costumes, paixões desenfreadas e vaidades virão junto 
com esse avanço 


Naquele tempo, como ensina o cavalo no livro Scivias, entre todos estes 
acontecimentos crescerão nos homens a arrogância dos costumes e a soberba 
dos espíritos, as paixões e a vaidade sem nenhum tipo de moderação, porque 
estarão tranquilos na placidez da paz gozando da abundância das messes, e 
não terão medos que estalem guerras nem que haja escassez. Mas, atribuindo 
isto a si mesmos, não darão as honras devidas por estes bens a Deus, de Quem 
procede todas as coisas. 


Castigos como nunca houve antes no mundo virão 

Portanto, desta paz e abundância seguirão desastres tão grandes como nunca 
se viu antes. Com efeito, quando os homens estiverem nesta paz sem temer 
nenhum perigo, virão dias diferentes cheios de dor, nos quais se cumprirão as 
doloridas palavras dos profetas e a do Filho de Deus. 


Desse castigo virão homicídios, canibalismo, suicídios 


Os homens desejarão morte por temor que as penas não se acabem nunca e se 
perguntarão: "Por que nascemos?" e desejarão que as montanhas caiam sobre 
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eles. Nas épocas anteriores as dores e as desgraças tinham de vez em quando 
descanso e consolo, mas naquele tempo estará tão cheio de tormentos e 
iniquidade que os sofrimentos serão incessantes, e dor se somará a dor, e 
iniquidade a iniquidade. Em toda ocasião o homicídio e a injustiça serão 
consideradas coisas sem importâncias, e do mesmo modo que se mata animais 
para comer, assim também os homens daquele tempo se atacarão e se matarão 
uns aos outros. 


Os bárbaros, aqui denominados pagãos, não só farão guerra, mas se 
infiltrarão na Igreja 


Por outro lado, os povos pagãos, vendo os cristãos vivendo em paz e 
abundância, e tendo uma desconfiada confiança em suas próprias forças, 
dirão: "Façamos guerra a todos os cristãos, eles estão desarmados e sem 
defesa, portanto podemos pegá-los e matá-los como um rebanho de ovelhas”. 
E assim de regiões distantes, se juntarão gentes completamente bárbaras e 
imorais, que se unirão no pecado carnal e em toda imoralidade e malícia, e por 
todas as partes se lançarão sobre o povo cristão como rapinas e combaterão e 
destruirão muitas cidades e regiões. Contaminarão as normas eclesiásticas 
com inumeráveis vaidades e imoralidades e corromperão assim tudo que seja 
possível. 


Os santos e profetas daquele tempo anunciarão que ainda não é o fim do 
mundo 


Então, naquele tempo se anunciará que está por vir outro tempo no entanto 
pior e se revelará que o homem da perdição está chegando. E como este é 
imoral e vive no lama da iniquidade sem saciar-se nunca, assim aqueles dias 
não se saciarão nunca de sua iniquidade. Deste, Davi falou quando disse em 
clara voz: 


Naquele tempo, as instituições seculares sairão do âmbito doutrinal 
católico, e o poder temporal da Igreja acabará em todas as formas. 
Cumpriu-se na queda dos Estados Pontifícios, e depois na progressiva 
decadência da influência da Igreja na sociedade. 


Palavras de David no Salmo 21, que denuncia as perseguições dos malvados 
sobre a pessoa de Cristo e sobre a Igreja, e como tem de ser interpretadas. 


XXIII. "Repartem entre eles minhas vestes, tiram sorte sobre a minha túnica” 
(SI. 22, 19). Ainda que ao lê-la se interprete com segurança que ela fala do 
passado, contudo deve ser entendida como uma afirmação relativa ao futuro. 
Os incrédulos, entre os muitos desastres que provocarão por sua falta de fé, 
dividirão segundo a sua vontade as dignidades das instituições seculares, com 
as quais Eu, como vestidos, havia coberto a Igreja. E dirigirão muitas lisonjas 
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sobre aqueles que me foram mais próximos na vida espiritual, que eram como 
uma túnica, os tirando do reto caminho, e destruindo toda forma de justiça na 
Igreja. E depois de haver promulgado leis injustas, os triturarão. 


Mas a estes males contesta Davi, com estas palavras: "Tu em realidade, ó 
Senhor, não apartes de mim a sua ajuda, acude em minha defesa” (Sl. 22, 20). 
Para compreender estas palavras é necessário interpretá-las assim: Ó Pai 
celestial, eu, a Igreja, que havia de ser a noiva de Seu Filho, ainda que 
debilitada dirijo a vós meu grito, ó Pai de todos, para que vós não tardes em 
acudir em meu socorro, porque meus membros, que são os membros de Seu 
Filho, estão destroçados e dispersos, portanto volte com rapidez para mim 
Seus olhos misericordiosos e defende-me, porque se me esquecer vou ser 
arruinada completamente. 


E de novo o Filho se dirige ao Pai para que libere Seu corpo, que é a Igreja. 


XXIII. Também o Filho fala ao Pai com estas palavras: "Ó Pai, tenho estado 
sempre contigo e Vós me mandaste vestir-me de carne, e assim tenho 
caminhado sobre a terra e todo o que tem mandado eu tenho cumprido, porque 
Sou a Sua verdade. Por isto tens posto todos os meus inimigos de baixo dos 
meus pés e Eu me elevo acima deles, já que eles estão à sua esquerda e não te 
pertencem. Com efeito sua verdadeira obra está a sua direita. Cumpro contigo 
em toda aquela obra que tens preestabelecido desde antes do principio dos 
tempos, e julgo aos meus inimigos como o Senhor, que os pisa como pó de 
seus pés. Portanto vem em minha ajuda e vinga-me de meus inimigos, já que 
Eu, seu Filho, piso com os meus pés a víbora e o basílico. E me olha, para 
proteger-me e para proteger aos meus membros, porque todas as obras que 
tens querido e me tens mandado as tenho levado a perfeição, porque Eu estou 
em Ti, e tu em Mim, e somos um só" [1]. 


[1] Liber Divinorum Operum, terceira parte, quinta visão. Tradução do espanhol. 
http://www hildegardiana.es/32divope/index.html 
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A restauração e a conversão dos pagãos, depois de guerras e 
sinais 


Deus estabeleceu uma ordem de que o mundo terá que alcançar o auge da 
cristandade 


XXIII. (...) E ainda diz o Filho, dirigindo-se ao Pai: "Lembra-te que a 
plenitude que havia no princípio não deveria ter sido secada, porque no 
princípio do mundo previste seu fim e não as entregaste ao esquecimento, 
como entregarás ao esquecimento os que se encaminham à perdição. Também 
lembra-te que a plenitude das gerações dos homens, que foram previstas no 
principio dos tempos e que no primeiro homem foram postas à prova, não tem 
que esgotar-se nunca, nem diminuir, já que teu desejo não foi que a geração 
dos homens tenham término antes do tempo estabelecido por Ti. E também 
por isso, quando criaste os homens, decidiste em teu coração que os teus 
olhos, isto é, tua ciência, que previu a plenitude de todas as coisas e as dispôs 
retamente, não se apartará nunca da ordem que estabeleceste, quer dizer que o 
homem, apesar de suas desordens, não perecera nunca completamente, nem 
no mundo faltasse até que vejas o meu corpo com seus membros cheios de 
pedras preciosas, já que dispuseste que os fiéis sejam meus membros, a saber, 
perfeitos em tudo os que creem em ti por minha causa e te adoram 
resplandecentes como pérolas de virtudes. 


Castigo da nuvem densa sobre os inimigos da Igreja. Indica os dias de 
trevas profetizados por outros nesse capítulo? 


Naquele tempo, quando o povo cristão se prontificar a fazer de novo 
penitência e se flagelar com muitos castigos por seus próprios pecados, a 
graça divina virá em seu socorro com muitos milagres, como fez com seu 
antigo povo e, derrotados os inimigos, uma grande multidão de pagãos se 
converterá a fé. 


XXIV. E por fim, quando aquelas gentes incrédulas e malvadas invadirem por 
todas as partes as terras e possessões da Igreja, quando busquem todos os 
modos de destruí-la e exterminá-la, como os abutres e os gaviões apertam suas 
presas debaixo das asas e das garras, e quando o povo cristão tentar resistir 
com armas, sem temer a morte do corpo, depois de ser submetido à penitência 
de todas as maneiras para pagar por seus pecados, virá do norte um vento 
espesso acompanhado de uma nuvem densa, com um denso pó, e soprará 
contra eles como o executor do juízo divino, de forma que suas gargantas se 
encherão da nuvem e seus olhos do pó, até que eles renunciem a sua 
ferocidade golpeados com um torpor extremo. 
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Deus fará milagres em defesa dos cristãos, se converterão muitos pagãos 


Então a santa divindade fará no povo cristão sinais e milagres, como fez com 
Moisés na coluna de nuvem e como o Arcanjo Miguel combateu em defesa 
dos cristãos contra os infiéis, e deste modo, os fiéis filhos de Deus, protegidos 
por Ele, se lançarão sobre os inimigos e os vencerão com a ajuda da força 
divina, matando uns e expulsando outros para fora dos confins da terra. Como 
consequência, una multidão imensa de pagãos se unirá aos cristãos na 
verdadeira fé, aclamando-os com estas palavras: "O Deus dos cristãos é o 
Deus verdadeiro, porque fez neles estes sinais”. 


A restauração virá 


E os vencedores, que Deus terá debaixo de sua proteção, louvarão a Deus 
dizendo: "Louvamos o Nosso Senhor, Deus nosso, em verdade Ele se 
manifesta em nós, porque somos vencedores em seu nome. Nossa força é o 
seu louvor, já que em seu nome vencemos os inimigos seus e nossos, porque 
cremos fielmente nele”. E contudo dirão: "Prestemos atenção às palavras de 
Deus no Evangelho: levantar-se-ão povos pagãos contra povos cristãos, como 
assim sucedeu. Portanto, reedifiquemos as cidades e as aldeias que foram 
destruídas, e as façamos mais fortes e protegidas do que antes, de modo que 
não venham mais a destruir-nos, tal como estamos agora”. E nós 
terminaremos com todas as forças e com todas as riquezas, com vigor e 
generosidade. 


[1] Liber Divinorum Operum, terceira parte, quinta visão. 
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São Francisco de Assis, O.F.M. (1181-1226). 


Um Papa não canonicamente eleito, escândalos no clero, confusões, 
cismas, perseguições aos bons 


No tempo da primeira edição do volume I desta 
parte, travamos contato com inúmeras compilações 
de profecias que abundavam no século XIX, as quais 
nos serviram mais ou menos de inspiração. Em 
vários destes compilados, figurava esta profecia de 
São Francisco de Assis. 


Porém, decidimos não publicar, haja vista que ela 
parecia falar de um falso Papa, o que levaria 
confusão no tempo da publicação, isto é, o Reinado de Francisco, então 
acusado de não ser Papa legítimo. Como dizia o editor daquele antigo livro, a 
profecia parecia tratar mais do século XIV e outros cismas posteriores. 


De lá para cá, muitos aderiram ao sedevacantismo, alegando que o Papa 
Francisco nunca foi Papa. Ou seja, o que São Francisco de Assis abaixo 
menciona (caridade esfriada ou cisma, que é o pecado contra a caridade) 
parece estar em plena realização. Alguns, para tanto, alegam que o Papa teria 
sido não-canonicamente eleito. 


Para estes, o então Cardeal Bergoglio teria sido não canonicamente eleito, 
pois é notório que houve uma quinta votação [1], o que, segundo as regras que 
João Paulo II impôs para o Conclave, anula esta votação. Apesar de haver 
muita discussão em torno deste tema e entrar nisso fugiria do nosso escopo, o 
fato é que confirmado isto, não o torna um Antipapa, como já vista no volume 
II da série. 


Na época, entretanto, uma vez que a profecia figurava no vozerio das 
alegações de invalidade ao primeiro Pontificado de um argentino, 
dispensamos o devido cuidado e método de interpretação (segundo 
descrevemos no capítulo I) para a profecia do Pai Seráfico, mas graças a Deus 
retomamos. Veja-se mais acerca da autenticidade do escrito*. 


Os negritos são comentários nossos. 


"Pouco antes da morte do Pai santo (São Francisco), ele convocou os seus 
Filhos e alertou-os sobre os problemas que haviam de vir, dizendo: 
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Ajam com bravura, meus irmãos; ganhem coragem e confiem no Senhor. 


Em breve se aproxima o tempo no qual haverão grandes provas e aflições; 
perplexidades e discórdias, tanto espirituais como temporais, virão em 
abundância; a caridade de muitos esfriará, enquanto a malícia dos ímpios 
aumentará”. 


Caridade esfriará, isto é, o pecado contra a caridade, que é o cisma, será 
abundante. Nunca houve tantos cismas na ordem temporal; divórcios, 
dissolução de empresas, brigas de famílias, etc. Por outro lado, a malícia 
dos ímpios aumenta, pois o mandamento neopagão é "amar o próprio 
sentimento sobre todas as coisas" e praticamente o mundo inteiro é 
neopagão. Assim, alastrada a mentalidade baseada na metafísica da 
Revolução de amar, acima de tudo, o próprio sensualismo (sentimento em 
todas as esferas; sensível, sexual, emocional etc), a impiedade vai 
crescendo cada vez mais. 


Por outro lado, nunca houve tantos cismas na ordem espiritual; cismas 
em grupos de sacerdotes, em grupos de leigos, uns com os outros, seja por 
causa de doutrina, seja por causa de relacionamento. 


A "caridade esfriará" evoca a profecia de Nosso Senhor Jesus Cristo 
sobre o fim dos tempos, a qual é cheia de simbolismos e fala não só sobre 
uma época, mas de mais de uma (para mencionar duas no mínimo: a 
destruição do templo e o fim do mundo). Por que evocar esta profecia 
evangélica? Sabemos que a profecia em seu grau mais perfeito versa 
sobre mais de uma coisa ao mesmo tempo, dado que profetizar sobre dois 
tempos é melhor que profetizar sobre somente um. Assim, evocando 
aquela profecia, revela-se o caráter desta. 


“Os diabos terão um poder fora do usual; a imaculada pureza de nossa Ordem, 
e de outras, será tão obscurecida, que haverá bem poucos Cristãos que 
obedecerão ao verdadeiro Soberano Pontífice e à Igreja Romana com corações 
leais e caridade perfeita. 


Nos tempos dessa tribulação, um homem não canonicamente eleito será 
elevado ao Pontificado, que, com sua astúcia, empenhar-se-á em levar muitos 
ao erro e à morte.” 


Os diabos terão um poder fora do comum, pois o mundo, de maioria 
neopagã escrava do pecado, será facilmente manipulado pelo maligno. As 
ordens terão a sua pureza obscurecida, pois ficarão parecidas ao mundo. 
Isso influenciará a Cristandade, que sem as graças que estas ordens 
pedem pela Cristandade, será reduzida aos poucos que seguem o 
verdadeiro Pontífice e a Igreja Romana. 
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Cabe aqui uma explicação sobre os "que obedecerão ao verdadeiro 
Soberano Pontífice e à Igreja Romana", pois na frase seguinte, a profecia 
fala de um homem não canonicamente eleito, o que pode dar a impressão 
de que a profecia trata de um Antipapa, algo contra o que afirmamos 
acima. Assim a interpretamos: os verdadeiros fiéis, que obedecem com 
lealdade e caridade perfeita ao verdadeiro Soberano Pontífice são os 
mesmos que obedecem a Igreja Romana, isto é, os que obedecem a 
doutrina e tradição que emerge de Roma, não caindo em cisma (pecado 
contra a caridade), pois a caridade perfeita destes discerne bem o que é 
verdadeiramente do Soberano Pontífice e da Igreja Romana, e se ama o 
Papado com caridade perfeita, isto é, com a "perfeita alegria" de S. 
Francisco. 


Na última frase vemos que o homem não canonicamente eleito é, não 
obstante, Papa, pois será elevado ao Pontificado. 


Alguém perguntará: dar a entender que o Papa Francisco é o homem não 
canonicamente eleito não é acusação típica de quem tem falta de 
caridade, uma vez que a profecia diz que este, "com sua astúcia, 
empenhar-se-á em levar muitos ao erro e à morte"? 


Foge do escopo deste trabalho verificar afirmações sobre sua eleição, e 
este trabalho é desprovido de autoridade para julgar um Reinado Papal. 
Assim, se se aplica ou não a profecia ao Papado de Francisco não 
emitimos opinião, pois não queremos verificar questões relacionadas a 
isto, uma vez que, como já dito no volume II, Francisco não deixa de ser 
Papa por isso. 


É preciso lembrar, ainda, o acima citado caráter da boa profecia: 
profetizar dois tempos em uma profecia, o que pode ter ocorrido neste 
caso, pois o futuro não conhecemos, embora pareça providencial que o 
próprio São Francisco de Assis tenha previsto justo o tempo do 
Pontificado de quem tomou o seu nome para indicar uma política Papal: 
Francisco. 


“Então escândalos se multiplicarão, a nossa Ordem será dividida, e muitas 
outras serão totalmente destruídas, porque consentirão o erro em vez de o 
combater. 


Haverá uma tal diversidade de opiniões e cismas entre as pessoas, os 
religiosos e o clero, que, se aqueles dias não fossem abreviados, segundo as 
palavras do Evangelho, até os eleitos seriam levados ao erro, se não fossem 
guiados, no meio de tão grande confusão, pela imensa misericórdia de Deus”. 


Os escândalos, principalmente na ordem moral, nunca foram tão grandes 
como nestes tempos, como noticiado por muitos veículos de comunicação 
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há anos. Por causa da confusão doutrinária, muitas ordens estão 
destruídas, seja por falta de vocações, seja porque o carisma típico destas 
não brilha mais. Não combatendo o erro, as ordens tendem a 
desaparecer, conforme o equilíbrio geral que Deus impôs no mundo. 


Haverá diversidade de opiniões e cismas, isto é, a confusão doutrinária e 
os cismas, que muitas vezes é oriundo de uma má formação doutrinária e 
moral. Novamente, a profecia evoca aquela profecia Evangélica sobre o 
fim do mundo, revelando uma ligação desta com daquela. 


“Então a nossa Regra e nosso modo de vida serão violentamente combatidos 
por alguns, e provas terríveis cairão sobre nós. 


Os que permanecerem fiéis receberão a coroa da vida; mas ai dos que, 
confiando somente em sua Ordem, caírem em mornidão, pois não serão 
capazes de suportar as tentações permitidas como teste para os eleitos. 


Os que perseverarem em seu fervor e mantiverem sua virtude com amor e zelo 
pela verdade sofrerão injúrias e perseguições como sendo rebeldes e 
cismáticos”. 


Típico de uma profecia verdadeira é o caráter de exortação, o aspecto que 
incentiva a agir virtuosamente, de modo a remediar os males futuros. 
Aqui, especificamente, é direcionada aos seus próprios filhos franciscanos 
no futuro, mas não deixa de ser um aviso a todo aquele que vive em uma 
comunidade. 


Como o "diabo terá um poder fora do comum", é preciso que os "eleitos" 
não se deixem contaminar pelo espírito da mornidão que tomará conta 
das comunidades, seja tomando este espírito para si e não fazendo mais 
brilhar o carisma próprio da sua comunidade, seja confiando unicamente 
na sua Ordem, pois ali o desanimarão ou o desencorajarão, por estarem 
com o espírito já citado. 


Daí conclui o Santo de Assis: aqueles que, perseverando no seu fervor 
(vida interior), mantiverem sua virtude (carisma próprio de sua ordem) 
por amor e zelo pela verdade que a Igreja sempre ensinou, serão tidos 
como rebeldes e cismáticos, sofrerão injúrias e perseguições. 


“Pois os seus perseguidores, instigados por espíritos malignos, dirão que 
prestam um grande serviço a Deus, eliminando aqueles homens pestilentos da 
face da Terra. 


Mas o Senhor será o refúgio dos aflitos, e salvará todos que nEle confiarem. 


E a fim de serem como o seu Mestre, estes, os eleitos, agirão com confiança e 
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com sua morte obterão para si próprios a vida eterna. 


Escolhendo obedecer a Deus e não aos homens, eles não temerão nada e 
preferirão perecer, do que aprovar a falsidade e a perfídia." 


Volta-se a denunciar a fácil instigação dos espíritos malignos nos homens, 
de maneira que estes, escravizados pelo pecado e imersos no 
neopaganismo, combatem aqueles que contrariam os pecados que estão 
sujeitos e acreditam, com seu neopaganismo relativista, que isto é da 
vontade de Deus, por estarem sendo ofensivos, promovendo discurso de 
ódio e tantas outras palavras-talismãs que poderão ser usadas 
futuramente para justificar uma perseguição encarniçada. 


E preciso manter a confiança, o santo diz, e estar preparado para o 
martírio. "E melhor morrer do que viver em uma terra devastada e sem 
honra" diz o livro dos Macabeus. 


“Alguns pregadores manterão silêncio sobre a verdade, e outros a calcarão aos 
pés e a negarão. 


A santidade de vida será desprezada até pelos que exteriormente a professam, 
pois naqueles dias Nosso Senhor Jesus Cristo lhes mandará não um verdadeiro 
pastor, mas um destruidor.” [2]. 


Aqui vemos a crise no clero mais claramente, mantendo o "unum" com 
inúmeras outras profecias sobre um clero que desfaz a tradição católica. 


Por fim, a profecia parece dizer que tudo terá causa neste destruidor (o 
Papa mau do começo), mas pelo conjunto das profecias que temos 
analisado neste trabalho, cremos que a profecia, ao não citar nomes, se 
atém ao tempo profetizado em geral. 


* Sobre a autenticidade deste escrito de S. Francisco de Assis, um blog em inglês fez um 
trabalho muito diligente: “According to information in an article by Solanus Benfatti entitled 
“On the paternity of a medieval report of Francis of Assisi foretelling a non-canonically elected 
pope”, the earliest source of the St. Francis prophecy is attributed to the sayings of Blessed Br. 
Conrad of Offida, who joined the Franciscans in 1251 at fourteen years old and died in 1306. 
Apparently, he in turn learned these prophecies from St. Francis' companions, in particular, Br. 
Leo who died in 1271. So, apparently, these prophecies first circulated by word of mouth from 
Br. Leo and the other friars close to St. Francis and heard by Bl. Conrad who in turn repeated 
them. These prophecies circulated orally until eventually the "Words of Brother Conrad' (Verba 
fratris Conradi) were written down circa 1318 to 1328, about one hundred years after the death 
of St. Francis. 


The 'Verba fratris Conradi' was circulated for the next two centuries under various copies, 
translations, and borrowings, etc. which unfortunately suffered from several editorial 
'adjustments' on the part of the translators, scribes, etc. Hence, as Benfatti observes, one of the 
forms of the prophecy to be popularised was by the Irish friar Luke Wadding (1588-1657) in his 
collection of the works of St. Francis published in 1623. Regarding the prophecy of the schism 
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and 'heretic pope' Wadding used two different non-primary sources by authors that were rather 
cavalier in their approach to the texts, Mark of Lisbon and Bartholomew of Pisa, who were 
influenced by the Great Western Schism. Wadding himself also was cavalier in his treatment of 
the text. However, it is his version in which the more modern translations of the prophecy have 
been circulated. 


So, it has been questioned if we may believe this prophecy due to how the original texts 
circulated and were edited in later centuries. 


However, considering that the sayings were allegedly heard by Bl. Conrad from those who 
knew St. Francis, and was written down only 12 to 22 years after his death, and only c. 100 
years after the death of St. Francis himself, there may be some credibility to them as this still is 
a relatively 'short time! of transcription history”. Visto em 1/02/2021: https://greatmonarch- 
angelicpontiffprophecies.blogspot.com/p/st-francis-of-assisi.html 

[1] Notícias que falam claramente de uma quinta votação: http://www .ihu.unisinos.br/171- 
noticias/noticias-2013/518463-0-acordo-que-somou-mais-de-90-votos-no-conclave , 
https://www.ncronline.org/news/world/path-papacy-not-him-not-him-therefore-him , e o vídeo 
https://www.youtube.com/watch?v=v. T998cEkoM 

[2] “Works of the Seraphic Father St. Francis Of Assisi”, Washbourne, Londres, 1882, pp. 248- 
250, com Imprimatur do bispo de Birmingham, D. William Bernard. Baseado no "Works of St. 
Francis”, publicado em Colônia, Alemanha, em 1848. 


638 


O Príncipe dos Cruzados, Volume I, parte 1, Cap. VI 


Santo Ângelo da Sicília, O.Carm (1185-1220) 


A vinda da restauração com um grande monarca de sangue 
francês, e um Pontífice 


Profecia de Santo Ângelo da Sicília ou de 
Jerusalém (1185-1220), carmelita mártir. 
Profecia em negrito. 


"O santo pediu ao Senhor que tivesse 
piedade da Igreja e livrasse Jerusalém dos 
seus inimigos. O Senhor contestou: 


Quando meu povo conhecer seus próprios 
erros e contrito fizer penitência de seus 
pecados, abraçar a justiça e perseverar 
nela, virá aquele que deve livrar a cidade santa, que estabelecerá a paz 
nas nações e que será o consolo dos justos. 


E quem será este homem que deve libertar vossa cidade? Perguntou 
Angelo. 


O Senhor respondeu benignamente: Virá um Rei da antiga gente e da 
estirpe da França, insigne por sua piedade para com Deus, o qual será 
bem acolhido e amado por todos os príncipes cristãos que professam a fé 
ortodoxa." 


Um Rei de linhagem francesa, em harmonia com outras profecias, as quais 
falam do sangue de Carlos Magno presente nesse Grande Monarca. Ele será 
acolhido, mas o Santo nota que por todos aqueles "que professam a fé 
ortodoxa". Ou seja, não serão os príncipes apóstatas e hereges, tão comuns em 
nossos dias, que o receberão. 


"Seu poder aumentará por mar e por terra: ajudará a Igreja para que 
recupere, seus mais indispensáveis pertences já quase todos perdidos," 


Seus bens temporais e espirituais e principalmente por causa da Crise na 
Igreja, também profetizada pelas profecias privadas. 
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É dito por "mar e terra”, o que significa o campo do combate das heresias 
(espiritual) e das guerras (temporal). Essa é a mesma relação encontrada nas 
interpretações do Venerável Holzhauser para o ofício deste Rei junto ao 
Grande General do Papa Santo. 


"e unido ao Romano Pontífice, fará que a Cristandade seja purgada de 
seus erros, e restituirá a Igreja aquele estado no qual os bons sempre 
desejaram vê-la." 


O Romano Pontífice Santo profetizado engendrará este Rei a restaurar o 
domínio da Igreja na esfera temporal. Purgará os erros da Cristandade, as 
heresias várias, e principalmente a crise assombrosa na Igreja. O "estado" que 
os bons sempre quiseram ver é o Reino de Maria, o Reino Social de Nosso 
Senhor Jesus Cristo na terra. 


"Ele reunirá exércitos e os mandará aonde for necessário: grande 
multidão de gente armada o seguirá: e aqueles que nestes combates 
derramarão seu sangue em honra de meu nome terão glória e prêmio 
eterno." 


Este é o exército da terra, o poder bélico propriamente, por isso é mencionado 
o sangue derramado. Esta é a guerra que engendrará o Papa, que distribuirá 
indulgências especiais para estes soldados, ao que tudo indica, como no tempo 
das cruzadas. 


"Este monarca também, havendo reunido uma poderosa frota, passará o 
mar e livrará a cidade santa de Jerusalém, restabelecerá meu culto e 
reedificará as Igrejas destruídas. Dito isto o Senhor desapareceu." [1] 


Essa frota são os apóstolos dos últimos tempos, os quais temos comentado por 
todos os capítulos anteriores. O mar é a turbulência das heresias, a cidade de 
Jerusalém é também a Jerusalém no sentido espiritual, a Igreja Católica 
presente em toda a parte. Será livrada a Igreja no seguinte sentido: 
restabelecer-se-á o culto, ou seja, a própria liturgia distorcida pelas heresias, 
bem como voltarão ao esplendor as Igrejas destruídas pelo Grande Castigo. 


[1] “Las profecias en relacion al estado actual y al destino futuro, cap.XXVIL pg.117-118. Consta nos 
anais do Pe. Lezzana, ano de 1219, esta conversa do santo mártir com Jesus Cristo, tendo sido descrita 
pela biografia do Fr. Enoc, a qual os historiadores identificam como do século XIII. 
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S. Frei Gil de Portugal ou de Santarém, O.P. (1190-1265) 


A restauração da casa de Deus, o fim do islamismo, a paz 
universal 


S. Frei Gil de Portugal ou de Santarém (1190- 
1265), foi um religioso da sagrada ordem de S. 
Domingos. 


Profecia em negrito com comentários 
selecionados do Pe. Antônio Vieira em aspas e 
nossos em fonte normal. 


Lusitania sanguine orbata regio diu 
ingemiscet 


Rj 


"A Lusitânia o reino de Portugal, morrendo seu último rei sem filho herdeiro, 
gemerá e suspirará por muito tempo”. 


Não parece indicar a morte do imperador de Portugal e de seus herdeiros, mas 
a queda da monarquia, algo ocorrido tempos depois, e o que fez sofrer 
Portugal várias revoluções, como até hoje tem sofrido com sanções 
revolucionárias que querem restaurar os tempos de Sodoma e Gomorra com 
um espírito igualitário e socialista. Exemplo: atualmente é legalizado a 
ignomínia do aborto em Portugal. 


Sed propitius tibi Deus: Ft insperate ab insperato redimeris. 


"Mas lembrar-se-á Deus de vós, ó Pátria minha; e sereis remida não 
esperadamente por um rei não esperado (...)". 


É o Grande Monarca das profecias, e não necessariamente será Rei de 
Portugal ou do sangue deste local, mas será Grande Rei, como se fosse de 
todas as nações. Mas também vemos aqui uma profecia da vinda da Rainha 
das Rainhas, Nossa Senhora em Fátima. 


A profecia não fala de um Rei propriamente. E o Pe. Antônio quem a 
interpreta assim, mas tomamos a parte do inesperado como uma missão 
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importante na restauração futura, seja com Nossa Senhora de Fátima, seja com 
alguma participação em uma ou mais dos três apóstolos da restauração: o Papa 
Santo, o Monarca e o General. 


Africa debellabitur: Imperium ottomanum ruet 
"Será vencida e conquistada Africa. O império otomano cairá (...)". 


Quer dizer: o povo pagão, pois a África neste tempo ainda representava uma 
maioria pagã, tribal. A vinda do Grande Monarca resultará na conversão das 
nações pagãs. A queda do império Otomano quer dizer o fim do islamismo, 
como profetizado por outros. 


Domus Dei recuperabitur 


"A casa santa de Jerusalém será finalmente recuperada. E por coroa de tão 
gloriosas vitórias”. 


Não só Jerusalém, mas a casa de Deus, "Domus Dei", isto é, a Igreja das mãos 
dos revolucionários. Também pode significar a própria Basílica de S. Pedro 
no Vaticano e Roma, porque, segundo profecias de outros como S. João 
Bosco, visto mais adiante, o Papa Santo sairá de Roma. 


Aetas aurea reviviscet : Pax ubique erit. Felices qui viderint 


"Ressuscitará a idade dourada. Haverá paz universal no Mundo. Ditosos e 
bem-aventurados os que isto virem!" [1]. 


Bem-aventurados aqueles que virem instaurados o Reino de Maria, e a paz 
universal depois desse Grande Castigo. É interessante notar que esta profecia 
é da Idade Média, que foi um mini-auge da Civilização Cristã. Mesmo assim, 
espera-se ainda de uma idade dourada que ressurgirá: talvez ali haja a previsão 
do fim da Idade Média. 


[1] Sermão de Bons Anos que pregou o R. P. Antonio Vieira da Companhia de Jesus na Capela Real no 
primeiro dia de Janeiro do ano de 1642. Lisboa, na Oficina de Lourenço de Anueres, p.10 
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Santa Brígida da Suécia, O.Ss.S. (1303-1373) 


Conversão dos pagãos, a heresia alastrada como 
sinal do fim. Deus revela a impureza nos 
matrimônios 


"Saiba, lhe disse o Senhor, que virá um tempo onde os 
pagãos convertidos darão tal exemplo de devoção que 
os cristãos serão de alguma forma servidores deles na 
vida espiritual: então se cumprirá o que diz a Sagrada 
Escritura, que eu serei glorificado por uma multidão 
que não me conheciam até então: os desertos será povoado e todos os homens 
cantarão juntos: Gloría ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo" [1]. 


Ê 


Os pagãos serão convertidos. Outras profecias relacionam isso com a 
futura conversão da China. 


"Saiba que antes da vinda do Anticristo a porta da fé será aberta aos muitos 
povos infiéis. Depois, quando os cristãos amarão as heresias, e os partidários 
da iniquidade pisotearão o clero e toda a justiça, não se deve enganar, o sinal 
do Anticristo não está longe.” [2]. 


Antes da vinda do Anticristo, muitos povos infiéis da época da santa 
converter-se-ão (parece um paralelo com os povos islâmicos, infiéis desde 
aquele tempo). Além disso, os cristãos amarão as heresias, e a iniquidade 
se alastrará no clero e na sociedade 


"Mas as pessoas nestes tempos se unem em matrimônio por sete razões. 
Primeiro, pela beleza facial; segundo, pela riqueza; terceiro, pelo prazer 
grosseiro e gozo indecente que conseguem no desejo sexual impuro; quarto, 
pelas festas com amigos e gula descontrolada; quinto, por causa da vaidade no 
vestir, e comer, na brincadeira, entretenimento e jogos e em outras futilidades; 
sexto, pelo bem procriar filhos mas não criá-los para a honra de Deus ou boas 
obras, mas para bens materiais e honra; sétimo, se unem pela luxúria e eles 
são como bestas grosseiras em seus desejos luxuriosos." [3]. 


Deus reclama que a impureza reina nas decisões matrimoniais 


[1] J.M.Curicque, Voix Prophetique, tome II, pg. 65, Revelationes celestes seraphicae Matris sanctae 
Birgitae, lib. VII, c. 77, p. 552. Tradução nossa. 

[2] Ibid.Lib.vi, c. 67, p.540, édition de Munich de 1680. 

[3] Santa Brígida, Revelações, Livro 1, Cap. 26 
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Santa Catarina de Siena, leiga O.P. (1347-1380) 


A restauração da Igreja depois da Crise 


Vida de Santa Catarina de Siena / Escrita pelo Beato 
Francisco de Cápua, Cap. IX. Negritos nossos. 


"Estando em Roma perguntei à Catarina o que haveria 
de ocorrer na Igreja depois destas misérias, e ela me 
falou: "Uma vez que tenha passado estas tribulações e 
provas, Deus purificará sua Igreja por meios 
desconhecidos dos homens, levantará as almas dos escolhidos destas misérias 
e a reforma será tão bela, a renovação de seus ministros tão perfeita, que a 
visão desse futuro enche minha alma de alegria ao Senhor. Muitas vezes eu 
falei a você das feridas e do desnude da esposa de Cristo, mas depois ela 
estará radiante de beleza, resplandecente de joias e coroada com um diadema 
de virtudes, os fiéis se regozijarão com a santidade de seus pastores e os 
infiéis, atraídos pelo bom odor de Jesus Cristo, voltarão ao rebanho e se 
submeterão ao Chefe e pastor supremo das suas almas. Demos graças a Deus 
pela grande calma que dará o Senhor à Sua Igreja depois destas tempestades”. 


Apesar de viver em pleno cisma do Ocidente, com o Papado em Avignon, 
a santa não se refere unicamente à sua época. Também Nosso Senhor 
relacionou a destruição do templo ao fim do mundo, tempo de Sua última 
e derradeira vinda. Quem discorda poderá afirmar quando, após Santa 
Catarina, "os infiéis, atraídos pelo bom odor de Jesus Cristo", voltaram 
"ao rebanho e se submeteram ao Chefe e pastor supremo das suas 
almas"? Não havia islamismo naquele século? Não o há hoje? A Igreja 
também não vive uma "tempestade" hoje, inclusive mais profunda do 
que aquela? 


O "unum" das revelações privadas acusa mais uma prefigura. 


[1] Vida de Santa Catarina de Siena / Escrita pelo Beato Francisco de Capua, Cap. IX. 
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São Vicente de Ferrer, O.P. (1350-1419) 


"Mulheres se vestirão como homens", crise na 
Igreja e um estrondo como nunca houve antes 


Sermão em Barcelona no dia 13 de Setembro de 1403. 
Negritos nossos. 


Um tempo como nunca houve, crise na Igreja 


Virá um tempo como nunca houve, chorará a Igreja, as 
viúvas se levantarão ferindo seus peitos e não encontrarão consolo, agora está 
distante, mas chegará sem falta e muito perto daquele tempo em que dois 
começarão a fazer-se reis, seus dias não se prolongarão muito. 


Estrondo como nunca houve: o castigo de Deus 


Chorai velhos e anciões, suplicai, chorai se algum de vós sois testemunha de 
um estrondo tão grande, de modo que não houve, nem haverá, nem se espera 
ver outro maior senão aquele que se experimentará no juízo. 


No entanto, tudo se renovará 


Mas a tristeza se converterá em deleite, os Reis dos Reis, o Senhor dos 
Senhor, tudo purificará e renovará, a França, com seu orgulho, será de todo 
abatida, seu Príncipe, ai, ai, se as bandas de salteadores os vissem, ficariam 
assustados. 


Libertinagem nos costumes: mulheres se vestirão como homens 


Oh migueletes, oh catalões, a casa santa, as vossas e as de toda a Espanha 
previnirão e terão disponível a justiça, os dias não tardarão, estão já às portas, 
vereis um sinal e não o conhecereis, mas advirto que naqueles tempos as 
mulheres se vestirão como homens e se portarão segundo seu gosto e 
licensiosamente; os homens se vestirão vilmente como mulheres. 


[1Ppgs. 76-77, J. Lascoé, Historia del Porvenir sobre el Imperio del Gran Monarca y Triunfos de la 
Iglesia Católica hasta el Fin del Mundo según las Profecías más célebres Antiguas y Modernas, Lérida, 
1869.; B. Sánchez, Les Derniers Temps, Prophéties Publiques et Privées, Diffusion de la Pensée 
Française, Chiré en Montreuil, 1976. págs. 45-46. 
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São Francisco de Paula, O.M. (1416-1507) 


A vinda de novos apóstolos que acabarão com a seita maometana e 
restaurarão a Igreja 


"Ao meu muito magnífico e virtuoso 
senhor, o senhor Simon de la Limena (...) 


Preparem-se todos os príncipes espirituais e 
temporais do mundo para esperar o 
grandíssimo açoite que virá sobre eles. E 
qual será? Dos hereges e dos infiéis e 
depois virão os fidelíssimos escolhidos do 
Altíssimo Santos Crucíferos. Os quais não 
podendo vencer primeiro com letras os 
hereges, se moverão contra eles 
impetuosamente com armas. Vencerão 
muitas cidades, castelos, fortalezas e vilas, 
com morte de infinitos, bons e maus. Os 
bons serão mártires de Jesus Cristo e os 
maus do demônio”. 


O grande açoite virá sobre a terra: é o grande Castigo. Mas não virá só 
sobre uns, como querem aqueles que pretendem tirar a culpa ou dos 
sacerdotes, ou dos políticos (simbolizado pelos príncipes, embora os 
nobres também tenham culpa). O primeiro açoite é o da heresia e o do 
neopaganismo (os "infiéis"), os quais trarão enormes dores morais à 
humanidade (moral decadente desagrega a sociedade). Isso já é o começo 
do Castigo universal, como dito em capítulos precedentes. 


Então, virão os Santos Crucíferos. Primeiro, vem a luta incruenta, ou 
seja, uma luta espiritual, como a de S. Miguel Arcanjo contra os 
demônios, prefigura do Castigo. No entanto, a hora chegará para a 
Bagarre (Castigo Mundial, já tratado) sangrenta, quando os meios 
incruentos estiverem exauridos. 


"Os infiéis se moverão contra essas duas partes de hereges e católicos; 
matarão, arruinarão e saquearão a maior parte da Cristandade. Do outro lado 
se moverão os “Santos Crucíferos”, não contra os cristãos, nem dentro da 
Cristandade, mas sim contra os infiéis no paganismo, e os conquistarão todos 
com mortes de infinitos números de infiéis, e depois se voltarão contra os 
maus cristãos e o matarão a todos os rebeldes de Jesus Cristo, e os 
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exterminarão todos temporalmente e espiritualmente como é da vontade da 
Divina Majestade”. 


Primeiro, a luta contra o neopaganismo, que não podemos confundir com 
a seita maometana, uma heresia. Tal neopaganismo predomina na 
mentalidade da sociedade atual com as reivindicações abortistas, o 
movimento sodomita, o tribalismo-indígena, os costumes selvagens, em 
suma, a revolução tribalista igualitária. Este segmento de infiéis pode ser 
representado por todo exército ou multidão comuno-socialista que visa 
impor tais reivindicações no mundo, e pode também significar as forças 
armadas de um país dominado por tal ideologia. Então, os "Crucíferos" 
usarão de outros meios, sejam exércitos de outros países, seja do próprio 
país, para lutarem contra eles, ou seja, a luta terá, predominantemente, 
aspecto de guerra civil. São hipóteses. 


"Regerão e governarão o mundo santamente in saecula saeculorum, amen. De 
vossa linhagem virá o fundador dessa gente santa. Mas quando”? Quando será 
tal coisa? Quando serão as cruzes com os sinais, e se verá sobre o estandarte o 
crucifixo? Viva Jesus Cristo bendito, Gaudamus omnes nós que estamos no 
serviço do Altíssimo [1] pois que se aproxima a grande visita e reforma do 
mundo e haverá um só rebanho e um só Pastor (...) 


25 de Março de 1460" [2] 


Depois do Castigo, clara alusão a uma restauração, uma maior glória da 
Igreja na terra. Aqui ocorre a primeira menção do fundador desses novos 
apóstolos. 


"Ao meu muito magnífico (...) 


Já se vai aproximando a hora em que a Divina Majestade visitará o mundo 
com a nova religião dos “Crucíferos”, com o crucifixo levantado sobre o mais 
alto estandarte, e de maior lugar. Estandarte admirável aos olhos de todos os 
justos, que no princípio escarnecerão os incrédulos, maus cristãos e pagãos, 
mas depois de verem as maravilhosas vitórias contra os tiranos, hereges e 
infiéis, suas zombarias se converterão em lágrimas”. 


A "nova religião" se refere a uma ordem, pois a hagiografia também cita 
a "primitiva religião" do santo. Os dessa ordem, ao chegarem, serão 
zombados, porque parecerão "ultrapassados", "retrógrados", como 
alguns neopagãos costumam dizer de muitos conservadores. É notável a 
frase "visitar o Mundo", o que parece ser um paralelo com a profecia de 
Ezequiel, comentada no capítulo IV, na qual ''visitadores" causam 
grande matança na cidade, da qual só sobrevivem aqueles que possuíam o 
Tau (última letra do alfabeto paleo-hebraico, que tem forma de cruz) na 
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"Esta gente santa fará córregos como rios do sangue dos rebeldes à Divina 
Majestade. Oh quantas infelicíssimas almas se irão ao inferno, cujos corpos 
serão comidos pelos animais brutos, castigo merecido de todos aqueles que 
serão transgressores dos preceitos divinos, por obstinação e não por 
fragilidade; porque aos frágeis penitentes a soberana misericórdia 
ordinariamente os perdoa benignamente. Oh Santos Cruziferos escolhidos do 
Altíssimo, quanto sereis grandessísimos ao grande Deus! Muito mais, por 
certo, que o foi o povo de Israel: Deus mostrará sinais mais maravilhosos por 
vós, que jamais mostrou por outro povo”. 


A própria missão profética desses apóstolos é prova de que Deus lhes 
reservou uma glória especial, graças e missões jamais vistas. Adendo da 
3a edição: na fonte usada figura "Cruziferos", e não "Crucíferos", como 
traduzido antes. Resolvemos ser mais fiéis ao original, pois Crucíferos 
também tem outros significados. Cremos que, talvez por erro de um 
copista do passado, muitas vezes traduziram como "Crucíferos". Além 
disso, é preciso lembrar que o santo era italiano, e provavelmente falou o 
nome "Crocesignati". Essa percepção nos levou a buscar livros de 
história sobre o nome, os quais citamos no parágrafo seguinte. 
Ressaltamos o incrível paralelo com temas tratados nos capítulos 
precedentes: cruz do Tau, profecia de Ezequiel e inquisição. 


"A investidura de assistentes civis ou eclesiásticos por parte dos 
inquisidores foi uma prática reconhecida e recomendada, pela primeira 
vez, pelo Papa Inocêncio IV em 1254 (...). A bula Malitia huius temporis, 
ao conceder esse poder de investidura aos inquisidores, outorgou um 
título que se utilizou até os fins do século XVIII nos Estados italianos e 
que se representa por meio da insígnia atribuída então aos servidores do 
"Santo Ofício", a cruz do Tau. O simbolismo de um emblema que se faria 
secular se põe expressamente destacado (...) pelo inquisidor Giovanni 
Vecenzo Paolini de Garessio em 1655. Este, ao começo do texto, faz 
referência à bula como documento fundador e explica o sentido do tipo de 
cruz escolhida, "que tomava a figura do signo do Tau, com o qual Deus 
ordenou a seu profeta Ezequiel que marcasse a testa de todos os devotos 
da honra de Deus que rechaçassem as abominações feitas em Jerusalém" 
(...) a Bula de Clemente VII Cum sicut ex relatione, de 15 de janeiro de 
1530, se dirige explicitamente às confrarias de crocesignati, concedendo- 
os diferentes privilégios, como a indulgência plenária. Essas graças se 
confirmaram e se estenderam pela Bula de Pio V Sacrosanctae romanae e 
universali Ecclesiae, de 13 de Outubro de 1570 (...) e pela bula de Paulo V 
Cum inter caeteras, de 29 de Julho de 1611" [3]. "Os estatutos 
enfatizavam a importância de procissões com cruzes cerimoniais para 
escoltar o inquisidor e seus oficiais imediatos e enaltecer a imagem da 
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Inquisição. Tal mais provavelmente era a principal tarefa da maioria dos 
Crocesignati ou confraternidades similares. Tal atividade, junto aos 
"privilégios" e dispensas, atraiu a adesão de muitos famílias de elites, 
como foi o caso na Bolonha (onde os Lambertini e Pepoli rivalizavam-se)" 


[4]. 


"Vós destruireis a maldita seita maometana; vós poreis fim a toda sorte de 
infiéis, hereges e seitas do mundo, e sereis a ruína de todos os tiranos: vós 
poreis silêncio com perpétua paz por todo o universo: vós fareis santos a todos 
os homens, ou por força, ou por vontade”. 


O Reino de Maria, já tratado, será assim estabelecido. Se acreditamos 
nessa profecia ficamos tranquilos não só com a vitória da Cristandade, 
mas com o fim do mundo, que não chegará ainda em nossa época, já que 
primeiro é preciso acabar com o islamismo, a heresia e a infidelidade. 
Depois, restaurar a Igreja. Então, depois de um tempo de glória da 
Igreja, virá o Anticristo. 


"Oh gente santa! Oh gente bendita da Santíssima Trindade! Senhor Simon, 
irmão em Cristo, e companheiro caríssimo, alegre-se vossa alma, que o grande 
Deus se digna por meio de descendente vosso, e filho meu bendito, dar uma 
religião tão santa ao mundo, a última de todas, e a mais amada da Majestade 
Divina. Vencedor, vencedor se chamará seu fundador; vencerá o mundo, a 
carne e o demônio. Laus Deo, e a todos os seus benditos (...). De nosso 
convento de Paula [5] no dia 7 de Março de 1465 [6]". 


S. Francisco de Paula deixa mais claro que virá da linhagem de Simon de 
la Limena esse fundador dos "Crucíferos". Mas por que "a última" de 
todas? Vemos aqui um paralelo com os "apóstolos dos últimos tempos" 
mencionados por São Luis Maria Grignion de Montfort. Adendo da 3a 
edição: antes, por algum erro, traduzimos "filho meio bendito", no lugar 
de "filho meu bendito". Feita a correção, ressaltamos: ainda que o trecho 
indique algum filho de S. Francisco de Paula, também pode indicar um 
monge, um ermitão, ou até leigo terceiro dessa ordem. E o cremos por 
duas razões: a polissemia das profecias, e outras profecias enfatizando a 
importância de outra Ordem, a do Carmo. 


"Ao meu muito magnífico (...) 


Temos entendido de boa parte, como sendo um parente vosso grande jogador 
[apostador], no qual havendo jogado toda sua fazenda [no sentido de 
propriedade, bens], V.S. por piedade lhe dava algo com que passar a vida, 
exortando-o continuamente à paciência e dando-lhe algumas vezes dinheiro 
para suas necessidades (...) [N. E: Pulamos a parte que São Francisco de 
Paula profetiza coisas particulares sobre essa relação ]. 
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Virá depois de vós um descendente vosso, assim como muitas vezes o tenho 
escrito, e profetizado pela vontade do Altíssimo, no qual fará outros maiores 
feitos, e maiores sinais. Que V. S. está em que este Santo homem será grande 
pecador na juventude, e depois se converterá ao grande Deus, do qual será 
chamado com a eficácia de São Paulo; será o grande fundador de uma nova 
religião, diferente de todas as outras; ele a repartirá em três ordens, de 
cavaleiros armados, sacerdotes solitários e hospitalários piedosos”. 


Avaliemos de que instituição o Santo fundador da Ordem dos Mínimos 
fala. Primeiro, precisamos deixar claro que a época em que vivemos é a 
dos maus sacerdotes, como as outras profecias mostram, o estudo da 
Doutrina, etc. Portanto, qualquer um que alegue ser profeta precisa estar 
conforme ao conjunto das profecias, precisa denunciar (com a devida 
reverência) os maus sacerdotes, principalmente alguns prelados e tudo 
que contribui para essa deterioração da fé e apostasia silenciosa. 


Portanto, esse fundador não pode ser nenhum progressista, ou de pouca 
fé e doutrina. Teria que ser alguém que viveu para a obra e os apóstolos 
que estabeleceu, sabendo que aquilo era a solução para a sua época, como 
o próprio S. Francisco de Paula profetiza. Também esses apóstolos 
possuem um fundador incumbido de uma missão profética, sendo ele 
mesmo um profeta, o que cumpre a profecia que lhe é atribuída. Ora, 
como os tradicionalistas são os únicos candidatos, já que são os únicos a 
perceberem o problema contemporâneo da Igreja, como o desastre que o 
Concílio Vaticano II trouxe, a perda da fé que a missa nova trouxe ao se 
aproximar da "ceia protestante" e ao mudar a liturgia católica 
completamente, temos que procurar dentre esses um candidato. 


E também um profeta, um líder com apóstolos para se harmonizar com a 
profecia. Dado essas características, e dado a parte II deste volume, 
cremos que se refere ao advogado católico militante Plinio Corrêa de 
Oliveira, pois este profetizou: o desastre do Concílio, o da missa nova 
(encomendando um trabalho teológico que mostrava que, em consciência, 
não se podia aceitar tal missa), várias outros eventos no âmbito político, 
religioso, dos costumes e até temas particulares. Também moveu 
campanhas bem-sucedidas contra a Revolução anticatólica junto aos seus 
discípulos na TFP desde a década de 30, quando ainda não estavam 
reunidos sob esta associação e nome. 


Outras profecias ainda contribuem, porque falam deste fundador e guia 
de novos apóstolos como carmelita. Ora, os membros da TFP 
originalmente eram todos carmelitas em um sodalício que Dr. Plinio era 
Prior. 
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Adendo da 3a edição: na edição passada, havíamos sustentado uma 
interpretação, descartada hoje por estar em desarmoniza com o conjunto 
das profecias aqui analisadas, acerca da divisão tripartida em que a TFP, 
associação civil de inspiração católica suficientemente falada na parte 2 
deste volume, se dividia em vida daquele que foi a vocação desta com sua 
ação e obra, Dr. Plinio. Ora, como tal grupo poderia se identificar com 
esta associação que só atuava na esfera temporal, se mais adiante S. 
Francisco a coloca junto de conquistas militares e espirituais, e temos 
defendido que só a ordem temporal será objeto típico de apóstolos desta 
vocação, os quais poderão sofrer intromissão do poder espiritual, como 
esta mesma profecia, citando um Papa, indica? Assim, é muito mais 
válido e conforme o "unum" das profecias privadas reconhecer os 
cavaleiros armados com aqueles sob a chefia do Grande Monarca, os 
sacerdotes solitários com aqueles sob a direção do Papa Santo, e os 
hospitalários piedosos com a vocação da TFP, conforme o pressuposto 
deste volume. A esfera política, espiritual e temporal, respectivamente. 
Ainda que uma esfera possa influir na outra, só a espiritual possui 
prerrogativa sob as demais. Assim, já se elimina toda alegação de 
interpretação demasiadamente simbólica, como o caso dos "sacerdotes 
solitários" na TFP, bem como relaciona o vaticínio melhor com o 
conjunto das previsões privadas, invés de tomá-lo separadamente. 


Morto, como Dr. Plinio pode ser o fundador dessa ordem se precisa 
liderar os "Crucíferos" da TFP? Hipotetizamos que o fundador terá uma 
espécie de sucessor, a ser considerado co-fundador, pela tal influência na 
ordem, sem prejuízo da preeminência e autoridade do fundador. Casos 
assim são comuns na história da Igreja, como foi com São Boaventura nos 
Franciscanos, etc. Com essa concepção explicamos o porquê da profecia 
falar que "será um grande pecador na juventude”. É notório, e o próprio 
Dr. Plinio contava, que com menos de 15 anos ele era preguiçoso e tinha 
vários outros defeitos. Mas não nos parece que era como São Paulo: um 
perseguidor, um inimigo da fé católica. Assim, a profecia parece encaixar 
melhor numa vida de um futuro co-fundador. 


Adendo da 3a edição: a carta, mencionando este fundador com vários 
atributos, nos faz suspeitar de que trata, em uma só revelação, de mais de 
uma pessoa, tal como na profecia da destruição de Jerusalém e na vinda 
do fim do mundo por Nosso Senhor Jesus Cristo. O que pode parecer 
contraditório se torna claro tendo em vista o caráter multi-dimensional 
da boa profecia. 


"Será a última religião de todas, tomará maior fruto na Igreja de Deus que 
todas as outras últimas; extinguirá a maldita seita maometana; e todos os 
hereges ou tiranos do mundo se extirparão. Tomará por força de arma todo o 
espiritual e temporal, e será um ganho e um pastor, e reduzirá o mundo a uma 
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santa vida, e reinará in saecula seculorum amen. Em todo o mundo haverá 
senão doze reis, um imperador, um papa, e pouquíssimos senhores, os quais 
serão todos santos”. 


Novamente, o Reino de Maria instaurado. O papa e o imperador parecem 
indicar o Papa Santo e o Grande Monarca de outras profecias. Os doze 
reis indicam o quanto o mundo será reduzido nesse Castigo terrível. Pelo 
simbolismo do número doze, como em "doze tribos de Judá", mostra o 
alcance universal desses acontecimentos. 


“Viva Jesus Cristo, porque a mim, indigno pecador se tem dignificado de dar- 
me espírito profético com claríssimas profecias; não obscuras, como a outras 
servos as fez escrever e dizer de modo obscuro. Eu sei que nos incrédulos e 
gente precita não serão senão zombadas minhas cartas, e que não as crerão; 
mas nos fiéis espíritos católicos que aspiram o Santo Paraíso, essas letras 
engendrarão tanta suavidade no amor divino, que se deleitarão lendo-as 
muitas vezes e procurarão fazer cópias delas com grandíssimo fervor, que tal é 
a vontade do Altíssimo. Nessas letras se conhecerá qual é de Jesus Cristo 
bendito e quem é predestinado ou precito, e muito mais no santo sinal de Deus 
vivo, quem o reverenciará, amará e trará, será santo de Deus (...)”. 


13 de Agosto de 1469 [7]. 


[1] As palavras seguintes a esse número, assim como a data, faltam na cópia da vida do santo e, 
por isso, são tiradas de outra cópia impressa da mesma carta, conforme informa o autor de "Las 
profecias en relacion al estado actual y al destino futuro del mundo, sobre el fin de la 
revolucion, imperio del gran monarca y triunfo de la Iglesia Católica", Lérida, 1871. 

[2] Prodigiosa vida y admirable muerte de nuestro glorioso padre S. Francisco de Paula del 
Orden de los Mínimos, Pe.José Gómez de la Cruz, 1718. Disponível no google books. Tradução 
nossa. Pg.386-387 

[3] La Inquisición en la época moderna, Francisco Bethencourt, LAS CONFRADÍAS, pg 124- 
125. Link: 

https://books.google.com.br/books?id=58wvTfVBgxwC &pg=PA125&Ipg=PA125&dq=Crocesi 
gnati&source=bl&ots=Ulo8xMTNFa&sig=ACfU3UZBORtUADuYZPvc4KXW85roTMj3SQ& 
hl=pt- 

BR&sa=X &ved=2ahUKEwjWn87g2frpAhW. HbkGHdgXC5EQ6AEwCHoECAkQAQEv=one 
page&gq=Crocesignati&f=false 

[4] A Companion to Medieval and Early Modern Confraternities, Confraternities Supporting the 
Inquisitors. The Italian Crocesignati, pg. 148, editado por Konrad Eisenbichler. Link: 
https://books.google.com.br/books?id=s - 

GDwA AQBAJ&pg=PA148&Ilpg=PA148&dq=Crocesignati&source=bl&ots=6YheF2- 
vkr&sig=ACfU3U2HMmHGR;wjUgI VefHAgeScBovGTg&hl=pt- 

BR&sa=X &ved=2ahUKEwjWn87g2frpAhW HbkGHdgXC5SEQ6AEwAXoECAsQAQEv=one 
page&g=Crocesignati&f=false 

[5] Na cópia italiana a data é de 1495, mas acreditamos que foi um erro de impressão. 

[6] Idem.Pg.388-389 

[7] Idem, pg.390-392 
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O fim das heresias, tiranias e maus padres com um Monarca, um 
fundador e uma ordem 


Das cartas de São Francisco de Paula (1416-1507), fundador da Ordem 
dos Mínimos, ao Sr. Simon de la Limena. Nossos comentários em negrito. 


"Muito magnífico e virtuoso senhor meu, 


(...) Vós e vossa consorte desejais também filhos (...) tereis filhos, e vossa 
santa geração será maravilhosa sobre a terra, da qual haverá um de vossos 
descendentes que será como o sol entre as estrelas. Este será na puerícia e 
adolescência quase santo, em sua juventude grande pecador, depois se 
converterá a Deus e fará grande penitência, e será perdoado de todos os 
pecados, e se tornará santo. Será grande capitão e príncipe de gente santa, 
chamada os “Santos Crucíferos de Jesus Cristo”, com os quais exterminará a 
seita maometana com o resto dos infiéis. Aniquilará todas as heresias e 
tiranias do mundo, reformará a Igreja de Deus com seus sequazes, os quais 
serão os melhores homens do mundo em santidade, em armas, em letras e em 
todas as outras virtudes, que tal é a vontade do Altíssimo. Obterão o domínio 
de todo o mundo temporal como espiritual e regerão a Igreja de Deus in 
sempiterna saecula saeculorum amen (...). 


25 de Março de 1455" [1]. 


Assim como Nosso Senhor disse que São João Batista era Elias, por 
aquele ser uma espécie de precursor (pois Santo Elias vem no fim do 
mundo, como vimos), hipotetizamos que "capitão e príncipe" pode 
indicar mais de um atributo. De fato, Elias teve uma prefigura, por que 
não poderia ter mais de uma? As profecias raramente possuem sentido 
puramente literal e unívoco. O fundador dos "Crucíferos", aqui 
mencionado, pode simbolizar duas pessoas, a saber, não só Dr. Plinio, 
como visto no artigo anterior, mas também quem será um sucessor seu no 
sentido dado no capítulo 1: o Grande General do Papa Santo. 


É difícil dizer se essas profecias se referem ao Grande Monarca, embora 
acreditamos que esse será também da TFP, porque esta se harmoniza 
com a missão dessa grande ordem, que nós interpretamos como os 
Apóstolos dos Últimos Tempos, dos quais falam S. Luis Maria Grignon de 
Montfort e Nossa Senhora de La Salette. Eles "obterão o domínio 
espiritual e temporal", isto é, o tradicionalismo voltará a reinar no 
mundo, acabando com todas as heresias e tiranias, que desde àquela 
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época ainda não acabaram, evidentemente. Isso trará, é óbvio, o Reino de 
Maria, o maior esplendor da Igreja na terra como nunca se viu. 


"Muito magnífico e virtuoso senhor meu Simon de la Limena (...). 


Oh grande tesouro do Espírito Santo! Oh novo Abraão sobre a terra! 
Avergonhem-se todos os príncipes da Cristandade, os quais levam uma vida 
sem caridade, Deus lhes deu um modo de viver muito bom, e eles vivem mal: 
fecharam suas mãos com a diabólica chave da maldita avareza. São avaros 
para o bem e pródigos para o mal: gastam mais do que tem em vaidades e 
coisas sem propósito; e para cumprir aos falsos apetites seus, faltam aos 
pobres vassalos; ó míseros desventurados, não conheceis a verdade, não sabeis 
vós que os povos são vassalos do Altíssimo Deus, e são homens como vós e 
da linhagem de Adão como sois vós, os estão concedidos por súditos, não para 
que os roube e despedaces, mas para que os governe com aquela diligência 
que se requer ao pastor de ovelhas. Ó piores do que lobos, e que os famintos 
leões; ó tiranos do povo de Deus. Refiro-me aos príncipes espirituais, muito 
piores que vós príncipes seculares e mundanos, ó companheiros de Judas 
Iscariostes, a vós digo: maus prelados, desejosos do roubo e de despedaçar o 
rebanho de Jesus Cristo recuperado com o seu precioso sangue: que cuidado 
tem vós do santo aprisco de Cristo? Nenhum bem cuidado. Devorar e comer 
os bens de Sua Santa Igreja, eu sei que a mulher rameira é vossa bem- 
aventurança, não se recordando mais dos pobres de Jesus Cristo bendito. Não 
os bastam vossos benefícios, eu digo malefícios por vós, não as abadias de 
monges, também tens tiranizado os hospitais tirando suas rendas, e os pobres 
morrem de fome pelos campos, vales, portas, e estadias desprezadas. 


Aqui fica evidente que o problema que os "Santos Cruciferos" resolverão 
é principalmente espiritual, mas também em grande parte temporal, já 
que essa parte precede a seguinte abaixo. 


Ai de vós porque Deus onipotente exaltará a um homem muito pobre do 
sangue do imperador Constantino, filho de Santa Helena, e da descendência 
de Pepino [deve ser Pepino, o breve, pai de Carlos Magno ou Pepino de 
Herstal, seu avô] que descende de Constantino, o qual levará no peito o sinal 
que viste no principio desta carta [uma cruz paté ou patada vermelha]. Por 
virtude do Altíssimo confundirá os tiranos, hereges e infiéis. Formará um 
exército muito grande, e os anjos combaterão por ele e darão a morte a todos 
os rebeldes do Altíssimo. Oh senhor este homem será de vossa descendência 
porque vós é do sangue de Pepino (...). 


21 de Abril de 1455 [2]. 


Parece significar propriamente o Grande Monarca, de sangue nobre, mas 
como dissemos acima, esse personagem se mistura, em sua missão, com o 
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General do Papa Santo de que fala o Venerável Holzhauser porque os 
dois serão da mesma ordem e terão missão co-relacionada. A cruz levada 
ao peito pode ter sentido literal, como a cruz patada, fazendo parte de 
uma roupa do monarca, ou semi-literal, como a cruz de santiago que faz 
parte do hábito que era usado na TFP pelos chamados eremitas e 
camaldulenses. 


[1] Cronica general de la orden de los Minimos, Fray Lucas Montoya, 1619, pg.966. Disponível no site 
google books. Esta Carta tem a data de 1485 no livro antes citado “Las profecias en relacion al estado 
actual y al destino futuro”, mas cremos que é erro de tradução já que ela vem do italiano. Também nesse 
livro há palavras dessa carta que faltam e foram acrescentadas, mudando o sentido, como “será um vosso 
sobrinho primogênito”, que não está na carta que aparece do Frei Montoya. Mesmo se for um erro do Frei 
Montoya, poderíamos interpretar no sentido figurado, não literal, até porque S. Francisco de Paula fala 
que sairá tal homem da descendência do Sr. Simon, e não de um irmão seu. Talvez S. Francisco de Paula 
tenha falado isso por causa que em outra carta, ao mesmo senhor, ele fala que os filhos do irmão dele 
serão jogadores, e cairão em pobreza por causa disso, então talvez a similaridade com o capitão dos 
“Cruciferos” seja por essa razão, porque o sobrinho primogênito do Sr. Simon iria se converter realmente. 
[2] Op.Cit. Fray Montoya, pg.969. O livro “Las profecias..” diz que é 25 de Abril de 1485 
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Santa Teresa de Jesus, O.Carm (1515-1582) 


A vinda de um grande Santo Carmelita e de Apóstolos 
fervorosos 


Negritos nossos. 


"12. Estando uma vez em oração com muito 
recolhimento, suavidade e quietude, parecia-me 
estar rodeada de anjos e muito perto de Deus. 
Comecei a suplicar a Sua Majestade pela Igreja. 
Deu-se-me a entender o grande proveito que, 
nos últimos tempos, há de fazer uma Ordem e a 
4 fortaleza com que seus filhos hão de sustentar a 
Fé." 


Entendemos que a visão de uma ordem acontece durante a oração pela 
Igreja porque mantém relação com as necessidades Dela. 


"13. Estando uma vez rezando perto do Santíssimo Sacramento, apareceu-me 
um Santo cuja Ordem tem estado um tanto decaída: Tinha nas mãos um 
grande livro, abriu-o e disse-me que lesse umas letras, que eram grandes e 
muito legíveis e diziam assim: Nos tempos vindouros florescerá esta Ordem; 
haverá muitos mártires.” 


A ordem do Santo estava decaída, o que pode significar não só a 
carmelita, mas a ordem do santo, que pode ser um sodalício terceiro 
carmelita também. 


"14. Outra vez, estando no Coro em Matínas, representaram-se-me e se 
puseram diante dos olhos seis ou sete religiosos que me parece seriam desta 
mesma Ordem; com espadas na mão. Penso que nisto se dá a entender que hão 
de defender a Fé; porque, de outra vez, estando em oração, se me arrebatou o 
espírito e pareceu-me estar num grande campo onde muitos combatiam, e 
estes, os desta Ordem, pelejavam com grande fervor. Tinham os rostos 
formosos e abrasados e deitavam muitos por terra, vencidos, e a outros 
matava. Parecia-me que esta batalha era contra os hereges. 


15. A este glorioso Santo tenho visto algumas vezes, e tem-me dito algumas 
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coisas, e agradecido a oração que faço pela sua Ordem e prometido de me 
encomendar ao Senhor. Não declaro as Ordens, para que não se agravem 
outras; se o Senhor for servido que se saiba, Ele o declarará. Mas cada Ordem, 
ou cada membro de per si, havia de procurar que, por seu meio fizesse o 
Senhor tão ditosa a sua Ordem que, em tão grande necessidade, como agora 
tem a Igreja, a servissem. Ditosas vidas que nisto se acabarem!" [1]. 


Eles batalharão contra os hereges. 
A história conta que esse Santo seria da Ordem do Carmo: 


“estas conjecturas bastam para ter como certo o que dissemos; porém um 
testemunho e uma palavra ainda mais certa da verdade, tiramos da mesma 
Santa, que ainda em vida declarou que se tratava da Ordem do Carmo 
reformada. 


“E isto ela disse com tanta segurança e afirmatividade, que a um religioso 
filho seu que lhe perguntou, chamado frei Angel de San Gabriel, ela 
respondeu com simplicidade e amor de mãe: “Bobo, de quem haveria de se 
entender senão da nossa Ordem?” 


“Este testemunho correu sempre na Ordem como coisa aceita sem 
controvérsia, confirmada pelas pessoas que o ouviram da boca da Santa, como 
testemunha o muito venerável bispo de Tarazona D. Fr. Diego de Yepes” [2] 


De acordo com nossa opinião, esse santo é o mesmo Santo que o Beato 
Palau tantas vezes comentou, e da mesma ordem do Carmo. É o Papa 
Santo, e não o Monarca, como o Beato também salientou. A visão do 
combate dos membros da ordem não exclui a possibilidade do santo ser 
padre (o que o impede de entrar nesse tipo de combate) pelo fato de que 
os combatentes podem ser os membros terceiros dessa ordem. Também 
esse santo pode significar um santo já no céu, e ao mesmo tempo o 
superior da ordem na terra. 


Adendo da 3a edição: o último parágrafo, não claramente explicado, se 
refere à polissemia das profecias. Ademais, notamos como, desde a la 
edição, externamos a impressão de que o padre era o Papa santo, mas não 
os outros da ordem. De acordo com os incrementos que descobrimos e 
incluímos na hipótese sobre São João Evangelista, no capítulo III, esse 
santo pode virar bispo de uma vez. 


Um dos motivos pelos quais Plinio Corrêa de Oliveira (do qual já falamos 
na parte 2 desse volume) era carmelita, e recomendava aos membros da 
TFP o tornar-se carmelita, é a ligação com o filão Eliático profético, que 
ele dizia fazer parte da missão desse Grupo. Por isso, durante muito 
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tempo a TFP formava um sodalício, onde Dr. Plinio era Prior. Se a TFP 
era por ele considerada uma entidade com caráter profético, era natural 
que ela fosse carmelita (no mínimo, terceiro), pois essa ordem é profética. 


Embora não descartemos coisas mais belas e verdadeiras que a 
providência pode dispor, cremos que o Papa Santo sairá dessa entidade 
pelos seguintes motivos, entre outros: 

-É o único Grupo no qual o fundador era profeta (como demonstrado na 
parte 2 desse volume). 

-É o Grupo que mais teve interesse por profecias, tendo diversas 
comissões de estudos sobre o assunto, palestras, e até livros. 

-Éo Grupo que mais tem suas esperanças na restauração da Igreja 
baseadas tanto em profecias, quanto em teologia da história. 

-Dos atuais Grupos chamados tradicionalistas ou tradicionais (a 
restauração não pode vir do progressismo) não há outro com essa história 
e vínculo com a Ordem do Carmo. 


Fonte: Blog do escritor Luis Dufaur: www .aparicaodelasalette.blogspot.com 

[1] "Livro da Vida”, Capítulo 40, nº 12, págs. 186-187 

[2] Pe. Jerónimo de San José, Historia del Carmen Descalzo, II 17, Citado no mesmo capítulo e 
número nas Obras Completas, BAC nº 212, Madrid, 1979, 6º Ed. revisada, 1184 páginas 
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São Luís Maria Grignion de Montfort (1673-1716) 


Virão o “Reino de Maria” e os apóstolos dos 
últimos tempos 


Trechos selecionados do Tratado da Verdadeira Devoção à 
Santíssima Virgem. Negritos nossos. 


Logo no início, S. Luís diz que "do conhecimento e do Reino da 
Santíssima Virgem Maria" decorre o conhecimento e o Reino de Jesus 
Cristo "no mundo". Ora, como isso pode significar o Reino Celeste, onde 
Deus reinará eternamente, se no fim do mundo Nosso Senhor destruirá o 
Anticristo e julgará vivos e mortos, ficando patente a todos que só Ele é o 
Rei do mundo? Melhor se entende a noção do "conhecimento e Reino" de 
Nosso Senhor e de Sua Mãe como um "reino nos corações": nisso São 
Luís Grignion é exímio, mostrando em seguida a necessidade daquela 
devoção, pela qual Maria reina em nós. 


"13. Foi o meu coração que ditou o que acabo de escrever com particular 
alegria, a fim de mostrar como Maria Santíssima tem sido insuficientemente 
conhecida até agora e como é esta uma das razões por que Jesus Cristo não é 
conhecido como deve ser. Se é certo que o conhecimento e o Reino de Jesus 
Cristo se estabelecerão no mundo, não será mais que uma consequência 
necessária do conhecimento e do Reino da Santíssima Virgem Maria. Ela deu 
Jesus Cristo ao mundo a primeira vez, e há de fazê-lo resplandecer também 
segunda vez.” 


Avançado na exposição da escravidão à Co-Redentora, o santo se 
pergunta quando chegará esse "tempo feliz", esse "século de Maria”, 


a 


quando o Espírito Santo "descerá abundantemente" às almas marianas. 


217. “Ah! quando virá este tempo feliz - diz um santo de nossos dias, todo 
dado a Maria - quando virá este tempo feliz em que Maria será estabelecida 
Senhora e Soberana nos corações, para submetê-los plenamente ao império de 
seu grande e único Jesus? Quando chegará o dia em que as almas respirarão 
Maria, como o corpo respira o ar? Então, coisas maravilhosas acontecerão 
neste mundo, onde o Espírito Santo, encontrando sua querida Esposa como 
que reproduzida nas almas, a elas descerá abundantemente, enchendo-as de 
seus dons, particularmente do dom da sabedoria, a fim de operar maravilhas 
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de graça. Meu caro irmão, quando chegará esse tempo feliz, esse século de 
Maria, em que inúmeras almas escolhidas, perdendo-se no abismo de seu 
interior, se tornarão cópias vivas de Maria, para amar e glorificar Jesus Cristo? 
Esse tempo só chegará quando se conhecer e praticar a devoção que ensino, 
“Ut adveniat regnum tuum, adveniat regnum Mariae”“ 


No fim do mundo, com a plenitude do conhecimento e o reino da 
Santíssima Virgem Maria, virá o conhecimento e reino de Jesus Cristo 


13. Meu coração ditou tudo o que acabo de escrever com especial alegria, para 
demonstrar que Maria Santíssima tem sido, até aqui, desconhecida, e que é 
esta uma das razões por que Jesus Cristo não é conhecido como deve ser. 
Quando, portanto, e é certo, o conhecimento e o reino de Jesus Cristo 
tomarem o mundo, será uma consegiiência necessária do conhecimento e do 
reino da Santíssima Virgem Maria. Ela o deu ao mundo a primeira vez, e 
também, da segunda, o fará resplandecer. 


Repleto da verdadeira devoção à Mãe de Deus, o santo, harmonizando 
profecias privadas com interpretações das públicas, viu que esta suscitará 
grandes santos 


47. Disse que isto aconteceria particularmente no fim do mundo e em breve, 
porque o Altíssimo e sua santa Mãe devem suscitar grandes santos, de uma 
santidade tal que sobrepujarão a maior parte dos santos, como os cedros do 
Líbano se avantajam às pequenas árvores em redor, segundo revelação feita a 
uma santa alma. 


48. Estas grandes almas, cheias de graça e de zelo, serão escolhidas em 
contraposição aos inimigos de Deus a borbulhar em todos os cantos, e elas 
serão especialmente devotas da Santíssima Virgem, esclarecidas por sua luz, 
alimentadas de seu leite, conduzidas por seu espírito, sustentadas por seu 
braço e guardadas sob sua proteção, de tal modo que combaterão com uma das 
mãos e edificarão com a outra (cf. Ne 4, 17). Com a direita combaterão, 
derrubarão, esmagarão os hereges com suas heresias, os cismáticos com seus 
cismas, os idólatras com suas idolatrias, e os ímpios com suas impiedades; e 
com a esquerda edificarão o templo do verdadeiro Salomão e a cidade mística 
de Deus, isto é, a Santíssima Virgem que os Santos Padres chamam “o templo 
de Salomão” e “a cidade de Deus”. Por suas palavras e por seu exemplo, 
arrastarão todo o mundo à verdadeira devoção e isto lhes há de atrair inimigos 
sem conta, mas também vitórias inumeráveis e glória para o único Deus. É o 
que Deus revelou a São Vicente Ferrer, grande apóstolo de seu século, e que 
se encontra assinalado em uma de suas obras. 
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O mesmo parece ter predito o salmo 58 (14, 15), em que se lê: “Et scient quia 
Deus dominabitur Jacob et finium terrae; convertentur ad vesperam, et famem 
patientur ut canes, et circuibunt civitatem — E saberão que Deus reinará sobre 
Jacob, e até os confins da terra; voltarão à tarde, e padecerão fome como cães, 
e rodearão a cidade, em busca do que comer”. Esta cidade que os homens 
encontrarão no fim do mundo para se converterem e saciarem a sua fome de 
Justiça, é a Santíssima Virgem, que o Espírito Santo denomina “cidade de 
Deus” (Sl 86, 3). 


A devoção que São Luís ensina visa preparar para o Reino de Maria, 
onde Maria Santíssima será mais conhecida como jamais o foi 


55. Deus quer, finalmente, que sua Mãe Santíssima seja agora mais conhecida, 
mais amada, mais honrada, como jamais o foi. E isto acontecerá, sem dúvida, 
se os predestinados puserem em uso, com o auxílio do Espírito Santo, a 
prática interior e perfeita que lhes indico a seguir. E, se a observarem com 
fidelidade, verão, então, claramente, quanto lho permite a fé, esta bela estrela 
do mar, e chegarão a bom porto, tendo vencido as tempestades e os piratas. 
Conhecerão as grandezas desta soberana e se consagrarão inteiramente a seu 
serviço, como súditos e escravos de amor. Experimentarão suas doçuras e 
bondades maternais a amá-la-ão ternamente como seus filhos estremecidos. 
Conhecerão as misericórdias de que ela é cheia e a necessidade que têm de seu 
auxílio, e há de recorrer a ela em todas as circunstâncias como à sua querida 
advogada e medianeira junto de Jesus Cristo. Reconhecerão que ela é o meio 
mais seguro, fácil, mais rápido e mais perfeito de chegar a Jesus Cristo, e se 
lhe entregarão de corpo e alma, sem restrições, para assim também 
pertencerem a Jesus Cristo. 


Os apóstolos dos últimos tempos: 


56. Mas quem serão esses servidores, esses escravos e filhos de Maria? Serão 
ministros do Senhor ardendo em chamas abrasadoras, que lançarão por toda a 
parte o fogo do divino amor. Serão “sicut sagittae in manu potentis” (SI 126, 
4) — flechas agudas nas mãos de Maria toda-poderosa, pronta a transpassar 
seus inimigos. Serão filhos de Levi, bem purificados no fogo das grandes 
tribulações, e bem colados a Deus, que levarão o ouro do amor no coração, o 
incenso da oração no espírito, e a mirra da mortificação no corpo e que serão 
em toda parte para os pobres e os pequenos o bom odor de Jesus Cristo, e para 
os grandes, os ricos e os orgulhosos do mundo, um odor repugnante de morte. 


57. Serão nuvens trovejantes esvoaçando pelo ar ao menor sopro do Espírito 
Santo, que, sem apegar-se a coisa alguma nem admirar-se de nada, nem 
preocupar-se, derramarão a chuva da palavra de Deus e da vida eterna. 
Trovejarão contra o pecado, e lançarão brados contra o mundo, fustigarão o 
demônio e seus asseclas, e, para a vida ou para a morte, traspassarão lado a 
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lado, com a espada de dois gumes da palavra de Deus (Cf. Ef 6, 17), todos 
aqueles a quem forem enviados da parte do Altíssimo. 


58. Serão verdadeiros apóstolos dos últimos tempos, e o Senhor das virtudes 
lhes dará a palavra e a força para fazer maravilhas e alcançar vitórias gloriosas 
sobre seus inimigos; dormirão sem ouro nem prata, e, o que é melhor, sem 
preocupações no meio dos outros padres, eclesiásticos e clérigos, “inter 
medios cleros” (Sl 67, 14) e, no entanto, possuirão as asas prateadas da 
pomba, para voar, com a pura intenção da glória de Deus e da salvação das 
almas, aonde os chamar o Espírito Santo, deixando após si, nos lugares em 
que pregarem, o ouro da caridade que é o cumprimento da lei (Rom 13, 10). 


59. Sabemos, enfim, que serão verdadeiros discípulos de Jesus Cristo, 
andando nas pegadas da pobreza e humildade, do desprezo do mundo e 
caridade, ensinado o caminho estreito de Deus na pura verdade, conforme o 
santo Evangelho, e não pelas máximas do mundo, sem se preocupar nem fazer 
acepção de pessoa alguma, sem poupar, escutar ou temer nenhum mortal, por 
poderoso que seja. Terão na boca a espada de dois gumes da palavra de Deus; 
em seu ombros ostentarão o estandarte ensanguentado da Cruz, na direita, o 
crucifixo, na esquerda o Rosário, no coração os nomes sagrados de Jesus e de 
Maria, e, em toda a sua conduta, a modéstia e a mortificação de Jesus Cristo. 


Eis os grandes homens que hão de vir, suscitados por Maria, em obediência às 
ordens do Altíssimo, para que o seu império se estenda sobre o império dos 
ímpios, dos idólatras e dos maometanos. Quando e como acontecerá”... Só 
Deus o sabe!... Quanto a nós, cumpre calar-nos, orar, suspirar e esperar: 
Expectans exspectavi (Sl 39, 2). 


Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem, Vozes, 19 Edição, 1992. 
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A abominação da desolação no lugar santo, e a guerra geral 


São Luís Maria Grignion de Montfort (1673-1716), na "Oração pedindo a 
Deus missionários para sua Companhia”, chamada Oração Abrasada. 


Negritos nossos. 


"Vossa divina Fé é transgredida; vosso Evangelho desprezado; abandonada 
vossa Religião; torrentes de iniquidade inundam toda a terra, e arrastam até os 
vossos servos; a terra toda está desolada: Desolatione desolata est omnis terra; 
a impiedade está sobre um trono; vosso santuário é profanado, e a abominação 
entrou até no lugar santo. E assim deixareis tudo ao abandono, justo Senhor, 
Deus das vinganças”? Tornar-se-á tudo afinal como Sodoma e Gomorra? 
Calar-Vos-eis sempre?". 


Iniquidade sobre toda a terra e a abominação da desolação no lugar 
santo, isto é, a crise na Igreja. 


"Vede, Senhor Deus dos exércitos, os capitães que formam companhias 
completas, os potentados que ajuntam numerosos exércitos, os navegadores 
que reúnem frotas inteiras, os mercadores que se congregam em grande 
número nos mercados e nas feiras! Quantos bandidos, ímpios, ébrios e 
libertinos se unem em massa contra Vós todos os dias, e isto com tanta 
facilidade e prontidão! Basta soltar um assobio, rufar um tambor, mostrar a 
ponta embotada de uma espada, prometer um ramo seco de louros, oferecer 
um pedaço de terra amarela ou branca; basta, em poucas palavras, uma 
fumaça de honra, um interesse de nada, um mesquinho prazer animal que se 
tem em vista, para num instante reunir os bandidos, ajuntar os soldados, 
congregar os batalhões, convocar os mercadores, encher as casas e os 
mercados, e cobrir a terra e o mar de uma multidão inumerável de réprobos, 
que, embora divididos todos entre si, ou pelo afastamento dos lugares, ou pela 
diversidade dos gênios, ou por seus próprios interesses, se unem entretanto, e 
se ligam até à morte, para fazer-Vos guerra sob o estandarte e sob o comando 
do demônio”. 


Os prazeres animais dominarão o homem. 

“Ah! permiti que brade por toda a parte: Fogo! fogo! fogo! Socorro! socorro! 
socorro! Fogo na casa de Deus! fogo nas almas! Fogo até no santuário! 
Socorro, que assassinam nosso irmão! socorro, que degolam nossos filhos! 


socorro, que apunhalam nosso bom Pai”. 


A guerra geral. 
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"Não é melhor para mim morrer, do que Vos ver, meu Deus, todos os dias tão 
cruel e impunemente ofendido, e a mim mesmo ver todos os dias em risco de 
ser arrastado pelas torrentes de iniquidade que aumentam a cada instante, sem 
que nada se lhes oponha? Ah, mil mortes me seriam mais toleráveis. Enviai- 
me o socorro do Céu, ou senão chamai a minha alma. Sim, se eu não tivesse a 
esperança de que, mais cedo ou mais tarde, haveis de ouvir este pobre 
pecador, nos interesses de vossa glória... pedir-Vos-ia do mesmo modo que o 
Profeta: levai minha alma” 


O profeta santo lamenta a abominação da desolação no lugar santo. 
"E assim deixareis tudo ao abandono, justo Senhor, Deus das vinganças? 
Tornar-se-á tudo afinal como Sodoma e Gomorra? Calar-Vos-eis sempre? 


Não cumpre que seja feita a vossa vontade assim na terra como no Céu, e que 
a nós venha o vosso Reino? " 


Será como Sodoma e Gomorra. Por fim, o santo suplica ao Senhor. 


São Luis Maria Grignion de Montfort, Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem, Vozes, 19 
Edição, 1992. 
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S. Paulo da Cruz (1694-1775) 


A conversão da Inglaterra entre suspiros e orações 


S. Paulo da Cruz (1694-1775), sacerdote italiano, 


fundador dos passionistas, onde floresceu Santa Gemma 
Galgani, mencionada neste capítulo. 


O relato seguinte é da “Vida do bem-aventurado Paulo da Cruz”, do padre 
passionista Pe. Pius a Spiritu Sancto. Suas visões da conversão da Inglaterra 
são também citadas "en passant" pela Enciclopédia Católica de 1917 [1]. 


Tais relatos, considerados com o conjunto das profecias analisadas neste 
capítulo, evidenciam que seus suspiros e hipóteses sobre uma futura 
misericórdia divina sob o país inglês não eram meramente desejos santos, mas 
uma confiança sobrenatural: 


“Não se pode dizer quantas lágrimas ele derramou, quantas vezes aos céus 
suspirou, quantas orações fez a Deus para o retorno da Inglaterra para a Igreja 
Católica. 


Frequentemente ele costumava dizer com muito sentimento: “Ah, Inglaterra, 
Inglaterra, rezemos pela Inglaterra. Eu não posso parar de fazê-lo ainda que 
queira, pois desde que eu começo a rezar, esse infeliz reino aparece diante de 
mim. Já faz cinquenta anos que estou rezando pela conversão da Inglaterra. 


Eu o faço todos os dias pela manhã na Santa Missa. Eu não sei quais são as 
intenções de Deus sobre esse reino; talvez Ele quer ainda ter misericórdia, e o 
dia chegará quando Ele, na sua bondade, o trará de novo para a verdadeira fé. 
Bem, rezemos por essa bênção e deixemo-lo nas mãos de Deus”. 


Um dia que estava doente, o enfermeiro entrou no quarto e encontrou-o em 
êxtase, e teve que chacoalhá-lo três vezes pelo menos até fazê-lo voltar a si. 
Então, ele exclamou: “Oh, onde é que eu estava exatamente agora? Eu estava 
em espírito na Inglaterra contemplando o grande número de mártires dos 
tempos passados e rezando a Deus por esse reino”. 


Deus quis consolar, ao menos em parte, seu servo, pois uma manhã após 
celebrar a Missa e rezando pela conversão dos ingleses, ele disse com grande 
alegria: 


— “Oh, o que é que eu vi? Meus religiosos na Inglaterra!” 
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E não se enganou, pois um de seus filhos, o Pe. Domingos da Mãe de Deus, 
um religioso que se destacava pelo estudo, oração e zelo, herdou o espírito de 
seu amado padre e continuou durante 277 anos rezando e fazendo outros 
rezarem pela conversão daquela ilha, desejando ardentemente ir a trabalhar e 
morrer em tão santa causa. 


O santo confidenciou a um de seus discípulos, que estudava teologia sob sua 
direção, que esse desejo consumia-o, e que, numa visão na qual Nossa 
Senhora tinha se dignado lhe aparecer, Ela consolou-o com a garantia de que 
seus desejos um dia seriam atendidos, e assim veio a acontecer. 


Após tantos anos de orações e desejos o discípulo foi a Inglaterra no ano de 
1841, em circunstâncias que pareciam quase miraculosas. Durante oito anos 
ele trabalhou com imenso zelo, reconciliando para a Santa Igreja bom número 
de protestantes, entre os quais várias pessoas de primeira linha pela sua 
educação e nível. Ele fundou ali três casas, e a Inglaterra tornou-se uma das 
províncias de nosso Instituto. Seu nome ficou famoso entre os católicos desse 
reino, que olhavam para ele como um homem apostólico e um santo religioso. 


No meio de seus trabalhos, no ano de 1849, aprouve a Deus chamá-lo ao 
repouso eterno, após ter realizado pessoalmente o que seu bem-aventurado 
fundador viu em espírito, isto é, seus filhos trabalhando com bom sucesso pelo 
retorno desta nação ao aprisco da Igreja” [2]. 


[1] Devine, A. (1911). Prophecy. In The Catholic Encyclopedia. New York: Robert Appleton 
Company. Retrieved February 13, 2021 from New Advent: 
http://www.newadvent.org/cathen/12473a.htm 

[2] “The life of blessed Paul of the cross: founder of the congregation of discalced clerks of the 
most holy cross and passion of Jesus Christ", Pe. Pius a Spiritu Sancto, 1860. Traduzido por 
George Spencer, 1799-1864. Livro IV, Section I. Traduzido ao inglês com a ajuda de: 
https://aparicaodelasalette.blogspot.com/2010/03/conversao-dos-anglicanos-ii-santo.html. Link 
da obra: https://archive.org/details/TheLifeOfBlessedPaulOfTheCross/page/n1 19/mode/2up. 
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São João Maria Vianney (1786-1859) 


A conversão da Inglaterra 


"O bispo de Birmingham contou num relato 
publicado recentemente de sua peregrinação a Ars 
alguns anos antes da morte do santo Cura, e que lhe 
fez ter esperança na conversão da Inglaterra: 


Eu lhe pedi, escreveu o bispo, orações pela Inglaterra (...) Ele me escutou com 
os olhos semi-abertos, quando subitamente seus olhos abriram-se e fixando-os 
sobre mim com um olhar luminoso, ele exclamou com uma voz que não 
esquecerei jamais, como se ele queria fazer-me uma confidência: 


Eu estou certo que a Igreja na Inglaterra recuperará seu antigo esplendor". "[1] 


[1] p. 176, Pe. J.-M. Curique, Voix prophétiques — ou signes, apparitions et prédictions 
modernes touchant les grands événements de la Chrétienté au XIX ême siêcle et vers I'approche 
de la fin des temps”, Paris, Victor Palmé editor, 1872, tomo II, 5º edição. 
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Santo Antônio Maria Claret, C.M.F. (1807-70) 


Castigos vindouros: o reino da luxúria, a descatolicização, o 
comunismo 


"No dia 23 de setembro [de 1859], às sete e meia da 
manhã, disse-me o Senhor: Voarás pela Terra, ou 
andarás com grande velocidade e pregarás os grandes 
castigos que se aproximam. O Senhor me deu a 
conhecer grandes coisas sobre aquelas palavras do 
Apocalipse, 8,13: Et vidi et audivi vocem unius 
aquilae [E olhei, e ouvi a voz duma águia], que voava 
pelo céu e dizia com grande e alta voz: Ai! ai! ai! dos 
habitantes da Terra por causa dos três grandes castigos 
que virão. Estes castigos são: 


"1º O protestantismo, comunismo... 


"2º Os quatro arquidemônios que promoverão de modo espantoso o amor aos 
prazeres -- o amor ao dinheiro -- a independência da razão -- a independência 
da vontade. 


"3º As grandes guerras e suas consegiiências”..... 


"No dia 277 de agosto de 1861, .... o Senhor me fez conhecer os três grandes 
males que ameaçavam a Espanha e que são: o protestantismo, ou melhor, a 
descatolicização, a república e o comunismo. Para cortar estes três males me 
deu a conhecer que deviam ser aplicadas três devoções: o Triságio [hino de 
louvor à Santíssima Trindade], o Santíssimo Sacramento e o Rosário. 


"Na festa de São Pedro, .... conheci que devia tanto pregar como orar a fim de 
que o Senhor se digne considerar com olhos piedosos e clementes os homens 
na Terra e os faça tremer, estremecer e se converter" [1] 


Fonte: Blog do escritor Luis Dufaur: www.aparicaodelasalette.blogspot.com 
[1] Escritos Autobiograficos y espirituales, Biblioteca de Autores Cristianos, Madri, 1959, pp. 
381, 382 e 384 
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São João Bosco, S.D.B (1815-1888) 


A punição da imoralidade, do 
laicismo e, enfim, o triunfo de Maria 


"Enquanto [São João Bosco] santificava as 
almas, continuava realizando novos trabalhos 
- para a construção da Igreja de Maria 

' Auxiliadora. Cada um dos dois campanários, 
ladeando a fachada, deveria ter acima um 
Anjo em cobre batido e dourado, de dois metros e meio de altura. Dom Bosco 
havia dado o desenho deles. + direita, um Anjo, conduzindo com a mão 
esquerda uma bandeira, na qual, batido no metal e com grandes caracteres, 
está escrito: Lepanto” [a grande vitória dos católicos contra os maometanos, 
mediante milagrosa intervenção de Nossa Senhora, em 1571]. + esquerda, um 
outro, no ato de oferecer com a mão direita uma coroa de louros à Santíssima 
Virgem, dominadora, sobre a cúpula. 


= 
Cars Petite Dunanih, Cum Bout, Tora SBRS 


"Em um primeiro desenho, que nós vimos, também o segundo Anjo levava 
uma bandeira sobre a qual achava-se a cifra 19.. seguida de dois furos. 
Indicava uma nova data, isto é mil novecentos, omitidas a dezena e a unidade 
dos anos. Colocou-se depois na mão do Anjo uma coroa, conforme foi dito 
acima. Mas não nos esquecemos mais daquela data misteriosa, a qual, 
segundo nossa opinião, indicava um novo triunfo de Nossa Senhora. Que isto 
apresse e atraia todas as gentes sob o manto de Maria! [1]. 


Triunfo de Maria no século XX. Seria a proclamação do dogma da 
Assunção? Ou de um dos fatos que mencionamos nesse livro: o 
nascimento do grande monarca, ou de um profeta, ou do Papa Santo, ou 
de uma nova ordem mariana? 


E, mais adiante, transcreve relato do próprio São João Bosco: 

"Na vigília da Epifania do ano em curso de 1870, desapareceram todos os 
objetos do quarto e me achei em consideração de coisas sobrenaturais". Passa 
em seguida a descrever os pecados e os castigos para a França e a Itália 
especificamente, com as seguintes palavras -- de advertência e de esperança -- 
que ouvira de Nosso Senhor nessa ocasião: [2] 
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Castigos para a França e para a Itália: o Risorgimento e a Comunne de 
Paris em 1871. Será esta profecia válida para outros castigos vindouros 
também? 


"Quero punir a imoralidade, o abandono e o desprezo da Minha Lei, diz o 
Senhor. .... Mas vós, ó sacerdotes, por que não correis a chorar entre o 
vestíbulo e o altar, invocando a suspensão dos flagelos? Por que não tomais o 
escudo da fé e não ides em cima dos tetos, nas casas, nas estradas, nas praças, 
até mesmo nos lugares inacessíveis, levar a semente de Minha palavra? 
Ignorais que essa é a terrível espada de duas lâminas que abate os Meus 
inimigos e que rompe as iras de Deus e dos homens? 


"Estas coisas deverão acontecer inexoravelmente uma depois da outra. [2] 


Deus quer punir a imoralidade e o laicismo. Por isso, clama aos 
sacerdotes. 


Continuando: 

"As coisas acontecerão muito lentamente. 

"Mas a Augusta Rainha do Céu está presente. 

"O poder do Senhor está nas suas mãos; dispersa como neve os seus inimigos. 
Reveste o Venerando Ancião de todas as suas antigas vestimentas. 
"Acontecerá ainda um violento furacão. 

"A inigiidade está consumada, o pecado terá fim e, antes que transcorram 
dois plenilúnios do mês das flores, o arco-iris da paz aparecerá sobre a terra. 
"O grande Ministro verá a Esposa do seu Rei vestida para festa. 

"Em todo mundo aparecerá um sol tão luminoso como nunca houve, desde as 
chamas do Cenáculo até hoje, nem se verá até o último dos dias” [2]. 


O triunfo de Nossa Senhora, ou o Reino de Maria. 


[1] Memorie biografiche del Ven. D. Giovanni Bosco, D. Giovanni Battista Lemoyne, Tipografia 
S.A.LD. "Buona Stampa", Turim, vol. IX, 1917, p. 583. 
[2] Idem, pp. 780, 782 e 783 
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A saída do Papa de Roma, a cidade destruída, e a restauração 


Comentários nossos em negrito. Carta ao Papa Pio IX, então soberano dos 
Estados Pontifícios. 


“Turim, 10 de março de 1861 
Beatíssimo Padre, 


Aproveito a oportunidade favorável de que um zeloso cooperador do jornal 
“L'Armonia” vai a Roma para dirigir duas palavras a Vossa Santidade. 


Quantas coisas um pobre sacerdote quereria dizer ao chefe da Cristandade! 
Reduzamos tudo à máxima brevidade (...). 


Promessas, ameaças, pressões são os três inimigos que nos têm atacado; mas 
agora se avizinha o tempo da perseguição. 


Os fiéis são fervorosos; mas a cada dia um grande número passa da tibieza 
para um indiferentismo apático, que é a maior praga do catolicismo em nossos 
países (...). 


Vossa Santidade deverá mais uma vez abandonar Roma, o que será um grande 
bem em meio a tanto mal; pois povos inteiros acorrerão para venerá-la; 
milhões de homens abraçarão o catolicismo, movidos unicamente pela 
fortaleza nas tribulações do Vigário de Jesus Cristo, que por este meio 
iluminará muitas almas redimidas pelo próprio Salvador nosso. 


O Papa de novo sairá de Roma, isto é, o Papa Santo vindouro. Afinal, a 
profecia só se entende tomando Pio IX como prefigura sua, em virtude da 
santidade e combatividade, conforme hipotetizado no capítulo III. 


Em suma, aproximam-se acontecimentos espantosos, talvez inauditos na 
história das nações; 


Os maiores acontecimentos já vistos na humanidade: é o Castigo mundial 
vindouro. 


mas Vossa Santidade obterá o mais glorioso triunfo sobre tudo e, após 
conflitos extremamente sanguinários, voltará a ser o dono tranquilo de seus 
Estados, acolhido pelo amor de seus povos, abençoado pelos Reis e pelas 
nações. 
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Depois virá a restauração, na qual o Papa Santo voltará a ter os Estados 
Pontifícios que foram tirados dele em 1870, e voltará a ter prestígio entre 
os povos, reis e nações. 


Mas, e esses que reinam, esses que os acompanham e que são a causa de 
tantos males? 


Os governantes são os instrumentos que Deus usa para punir as nações. 


Esses que são a causa desses males, ou que poderiam impedi-los e não os 
impedem, esses estão nas mãos de Deus como uma vara da qual Ele se serve 
para punir os delitos dos homens; depois a vara será feita em pedaços e jogada 
ao fogo. (...) [1] 


Ae ok ae ole ok 


Entre 24 de maio e 24 junho de 1873, São João Bosco escreveu uma carta 
profética dirigida ao bem-aventurado Papa Pio IX: 


“Era uma noite escura, os homens já não podiam distinguir qual fosse o 
caminho a ser seguido para voltar sobre os próprios passos, quando apareceu 
no céu uma luz fortíssima que iluminava as passadas dos viajantes como se 
fosse pleno dia. 


Nos dias de escuridão para a religião, isto é, a crise da Igreja, aparecerá 
uma luz: a eleição do Papa Santo. 


Naquele momento, viu-se uma multidão de homens, mulheres, velhos, 
crianças, monges, monjas e sacerdotes, tendo à frente o Santo Padre, sair do 
Vaticano ordenando-se como se fosse uma procissão. 


O Papa saiu do Vaticano, o que significa a saída de toda a situação em 
que o Vaticano se encontrará, mas também pode significar uma saída 
física. 


Mas sobreveio um temporal furioso que, obscurecendo um pouco essa 
claridade, parecia travar uma batalha entre luz e trevas. 


As trevas dissipadas pela luz acima tentarão publicamente ofuscar essa 
luz, a batalha será clara para todos. 


Nesse meio tempo, chegou-se a uma pequena praça coberta de mortos e 


feridos, vários dos quais pediam conforto com fortes gritos. A fila da 
procissão foi rareando bastante. 
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As cidades serão destruídas, esses mesmos seguidores do Papa serão 
martirizados. Tudo faz parte do Castigo que desencadeará a vinda deste 
Pontífice. 


Depois de ter caminhado por um tempo correspondente a duzentos nasceres 
do sol, cada um percebeu que não estava mais em Roma. 


O desconcerto tomou conta de todos e todos se reuniram em volta do Santo 
Padre para proteger sua pessoa e assisti-lo em suas necessidades. 


Cada um percebeu que sua devoção não estava mais em Roma 
fisicamente. A religião e o Papa, significados pela procissão, haviam saído 
de Roma, agora em mãos de revolucionários. Aqui a reunião em volta do 
Santo Padre pode significar sua morte. De fato, outras profecias 
mostradas neste capítulo indicam que só o Pontífice seguinte faria o 
Concílio, mencionado mais para frente desta profecia segundo nosso 
entendimento. 


Naquele momento apareceram dois anjos portando um estandarte que foram 
apresentar ao Santo Padre, dizendo: 


— Recebe a bandeira d' Aquele que combate e dispersa os exércitos mais fortes 
da Terra. Os teus inimigos desapareceram, os teus filhos invocam teu retorno 
com lágrimas e suspiros.” 


Os dois anjos simbolizam o Grande Monarca e o Grande General, já 
mencionados nos capítulos precedentes. Os inimigos desapareceram no 
castigo, isto é, os donos ilegítimos, de longa data, dos Estados Pontifícios. 
Os católicos querem a volta do Papa ao Vaticano. 


Levantando-se o olhar para o estandarte, via-se escrito, de um lado, Regina 
sine labe concepta (Rainha concebida sem pecado original) e, do outro, 
Auxilium Christianorum (Auxílio dos Cristãos). 


A Imaculada está no estandarte, confirmando Pio IX como prefigura do 
Papa Santo, devido ao dogma que proclamou. Do outro lado " Auxílio dos 
Cristãos": o Papa Santo haverá de definir infalivelmente Maria, a 
Medianeira universal das graças dos cristãos, o que a faz Co-Redentora 
também. Este novo Papa terá a proclamação dos dogmas em mãos, isto é, 
o estandarte. 


O Pontífice pegou com alegria o estandarte, mas, vendo o pequeno número de 


pessoas que haviam sobrado à sua volta, mostrou-se muito aflito. Os dois 
anjos acrescentaram: 
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— Vai logo consolar os teus filhos. Escreve aos teus irmãos dispersos nas 
várias partes do mundo que é necessário fazer uma reforma dos costumes dos 
homens. Isso não poderá ser alcançado senão distribuindo aos povos o pão da 
Palavra Divina. Catequizai as crianças, pregai o desapego das coisas terrenas. 
Chegou o momento em que os pobres evangelizarão os povos, concluíram os 
dois anjos. Os levitas serão procurados entre a enxada, a pá e o martelo, para 
que se cumpram as palavras de Davi: “Deus levantou o pobre da terra para 
colocá-lo no trono dos príncipes de teu povo”. 


Após ouvir tudo isso, o Santo Padre moveu-se e as fileiras da procissão 
começaram a engrossar. 


O Papa voltará a Roma, depois do símbolo dos anjos estiver concluído, 
depois da definição do dogma da mediação universal, depois da derrota 
dos inimigos. Essa volta significa a restauração (por isso, a "reforma" 
mencionada), e uma volta física. Os irmãos dispersos são os que sobraram 
do Castigo, e agora precisam ser comunicados, pois haverá um Concílio. 


Quando, por fim, pôs os pés na Cidade Santa, começou a chorar pela 
desolação em que estavam os habitantes, muitos dos quais haviam morrido. 


Retornando a São Pedro, cantou o Te Deum, e lhe respondeu um coro de 
Anjos cantando Gloria in excelsis Deo et in terra pax hominibus bonae 
voluntatis. 


Roma foi destruída quase inteiramente. O novo Papa voltou e cantou com 
os anjos, porque será feito um jubileu e um Concílio novo, e os anjos, pela 
solenidade do evento, assistirão continuamente. 


Concluído o cântico, cessou totalmente a escuridão e abriu-se um sol 
claríssimo. 


Só depois disso tudo as trevas, em todos os seus sentidos, terminarão de 
fato. 


As cidades, as vilas, os campos tinham sua população bastante diminuída. A 
terra estava pisada como se tivesse passado um furacão, um temporal, o 
granizo, e as pessoas tam umas ao encontro das outras dizendo com a alma 
comovida: Est Deus in Israel (Há Deus em Israel). 


Do início do exílio até o Te Deum, o sol levantou-se duzentas vezes. Todo o 
tempo que passou durante a realização desses fatos corresponde a 
quatrocentos surgires do sol [2]. 


A maioria pereceu nessa parte final do Castigo (os dias de escuridão, já 
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referidos nos capítulos anteriores), a população mundial diminuiu 
drasticamente, e a terra modificou-se completamente. O furacão 
mencionado lembra o furacão de outra profecia do mesmo santo que se 
relaciona com os dias de trevas. Os primeiros duzentos dias começam 
com a saída do Vaticano por causa das perseguições ao Papa Santo até 
sua morte. Os outros duzentos dias vão de sua morte até o dia das trevas. 
Como entender que o Papa Santo obteve o retorno dos Estados 
Pontifícios, profetizado pelo mesmo santo, se isso só acontecerá ao seu 
sucessor na sua volta ao Vaticano, segundo outra profecia? De fato, o 
Papa Santo ainda poderá voltar nesse estado de coisas, morrendo logo ao 
chegar, junto a uma procissão, harmonizando com o segredo de Fátima. 
Ou já terá os Estados Pontifícios de volta durante o exílio, dado que esta 
profecia diz: "os teus inimigos desapareceram", isto é, aqueles que 
tomaram os Estados. 


[1] SCRITTI EDITI E INEDTTI, Vol. VI - ESPITOLARIO, Vol. I, pp. 440-442, 
Libreria Ateneo Salesiano - LAS, Roma, 1991 

[2] P. Giovanni Battista Lemoyne S.D.B., “Memorie Biografiche del Venerabile Don 
Giovanni Bosco”, Tipografia S.A .1.D. “Buona Stampa”, Torino, 1917, volume IX. 
Appendice “B”, págs. 999-1000, Cecilia Romero, “TI sogni di Don Bosco — edizione 
critica”, Elle Di Ci, Leumann (Torino), 1978, págs. 27-32 
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Castigos contra a França e Roma. Deus lamenta os sacerdotes, 
mas restaurará tudo com Maria 


"Na vigília da Epifania deste ano de 1870, senti desaparecerem todos os 
objetos materiais do meu quarto e me encontrei na contemplação de coisas 
sobrenaturais. (...) Eis uma ideia do que vi, com a palavra de Deus acomodada 
à palavra do homem. (...) 


As leis da França já não reconhecem o Criador e o Criador, se dará a conhecer 
e a visitará três vezes com o açoite do seu furor. 


Três Castigos virão sobre a França. Desde aquela data, ocorreu a 
Comuna de Paris, a guerra franco-prussiana, e na segunda guerra a 
França foi tomada pela Alemanha. No entanto, acreditamos que três 
castigos ainda estão por vir, e esses foram só prefiguras, pois veremos a 
seguir diversos detalhes não cumpridos da profecia. 


Na primeira, humilhará sua soberba com derrotas, com o saque, com a 
destruição de suas colheitas, de seus animais e de seus homens. 


1. Será saqueada. 


Na segunda, a grande prostituta da Babilônia, aquela que os bons chamam 
gemendo o prostíbulo da Europa, será privada do seu chefe e tomada pela 
desordem. 


Paris... Paris...! Em vez de te armar com o nome do Senhor, tu te rodeias de 
casas de imoralidade. Estas serão destroçadas por ti mesma. Teu ídolo será 
reduzido a cinzas, para que se cumpra que “mentita est iniquitas sibi” [a 
iniquidade se enganou a si mesma]. Teus inimigos te cercarão e te trarão a 
fome, o terror e a abominação das nações. Mas, ai de ti se não reconheceres a 
mão que te golpeia! Quero castigar a imoralidade, o abandono, o desprezo da 
minha lei, diz o Senhor. 


2. O chefe da França será castigado e retirado. A imoralidade estará no 
auge nesse momento. As nações estarão em guerras, na França haverá 
fome por causa disso. 


Na terceira, cairás em mãos estrangeiras. Teus inimigos verão de longe teus 


palácios envoltos em chamas, tuas habitações convertidas num amontoado de 
ruínas, banhadas com o sangue dos teus valentes, que já não terão vida. 
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3. Será tomada pelo estrangeiro, e será convertida toda em ruína, sangue. 


Mas eis que surge um grande guerreiro do Norte, levando um estandarte, e na 
destra que o empunha está escrito: “Irresistível é a mão do Senhor” 


O grande guerreiro é o grande Monarca, vindo destas regiões, segundo 
outras profecias. 


Naquele instante o venerável Ancião do Lácio saiu a seu encontro agitando 
uma tocha flamejante. Então o estandarte se dilatou e, de negro que era, 
tornou-se branco e resplandecente como a neve. No meio do estandarte 
apareceu escrito, em caracteres de ouro, o nome de quem tudo pode. 


O guerreiro, com os seus, fez uma profunda reverência para o Ancião e 
apertaram-se as mãos. 


O Ancião do Lácio (região da Itália onde fica Roma também) foi 
conectado ao Papa Pio IX, prefigura do Papa Santo. Acreditamos ser 
melhor representado pelo Grande General, pois tem um estandarte, que 
estava negro e se tornou branco, isto é, o estandarte dos apóstolos dos 
últimos tempos estava de luto, mas agora voltou ao puro original. O fato 
de ser do Lácio remete ao seu ofício: estar ao lado do Bispo de Roma, o 
Papa Santo, e ser um sábio, um ancião ao seu serviço. 


Agora a voz do céu é para o Pastor dos Pastores: Tu estás na grande 
conferência com os teus assessores, mas o inimigo do bem não tem um 
instante de repouso, estuda e põe em pratica todas as artes contra ti. Semeará a 
discórdia entre os teus assessores, criará inimigos entre teus filhos. As 
potências do mundo vomitarão fogo e gostariam que as palavras fossem 
sufocadas na garganta dos defensores da minha lei. Isso não acontecerá. Farão 
o mal, mas o mal a si mesmos. Tu, apressa-te: se as dificuldades não se 
resolvem, passa por cima delas. Se te encontras em dificuldades, não te 
detenhas, prossegue até que se tenha cortado a cabeça da hidra do erro. Esse 
golpe fará tremer a terra e o inferno; mas o mundo estará a salvo e todos os 
bons se alegrarão. 


Reúne em torno de ti ainda que apenas dois assistentes, mas seja aonde fores, 
continua e termina a obra que te foi confiada. 


Os dias correm velozes, teus anos se acercam do número determinado, mas a 
grande Rainha será sempre a tua ajuda, e como nos tempos passados, assim 
como no futuro será sempre magnum et singulare in Ecclesia praesidium. 
[grande e única na proteção da Igreja] 


Um dos motivos da divisão acima é que, agora sim, a profecia se refere ao 
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Papa. Seus próximos tramam contra ele, claro, por causa da missão de 
restaurar a Igreja. Os dois assistentes são exatamente as outras pessoas 
principais, o Monarca e o General. 


Mas tu, Itália, terra de bênçãos, quem a pôs na desolação...? Não digas que 
foram os inimigos, mas teus próprios amigos. Não ouves que teus filhos 
pedem o pão da fé e não encontram quem lho reparta? Que farei? Golpearei os 
pastores, dispersarei o rebanho para que os sentam na cátedra de Moisés 
procurem boas pastagens e a grei ouça com docilidade e se apascente. 


Mas sobre o rebanho e sobre os pastores pesará minha mão. A fome, a peste e 
a guerra farão com que as mães chorem o sangue de seus filhos e de seus 
maridos mortos em terra inimiga. 


Deus golpeará os pastores, dispersará o rebanho para que eles saibam 
qual é a verdadeira pastagem. 


E de ti, ó Roma, que será? Roma ingrata, Roma efeminada, Roma soberba! 
Chegaste a tal ponto que não admiras em teu soberano senão o luxo, 
esquecendo que tua glória e a dele está sobre o Gólgota. Agora ele está velho, 
doente, indefeso, despojado de tudo; sem embargo, com sua humilde palavra 
ainda faz tremer o mundo. Roma! Virei quatro vezes sobre ti. 


Deus se incomoda com os pecados na Igreja, é a Crise na Igreja, 
principalmente o homossexualismo dentro dela, por isso "Roma 
efeminada". 


Na primeira castigarei tua terra e teus habitantes. Na segunda, levarei a ruína e 
o extermínio até tuas muralhas. E ainda não abres os olhos? Virei a terceira 
vez e derrubarei as defesas e os defensores e ao domínio do Pai será sucederá 
o reinado do terror, do espanto e da desolação. 


Mas os meus sábios fogem, minha lei continua sendo pisada; por isso farei a 
quarta visita. Ai de ti se minha lei ainda for uma palavra vã para ti! Dar-se-ão 
prevaricações entre os doutos e os ignorantes. O teu sangue e o sangue de teus 
filhos lavarão as manchas feitas por ti na lei do teu Deus. 


À guerra, a peste e a fome serão os flagelos com que será castigada a soberba 
e a malícia dos homens. Onde estão, ó ricos, vossas grandezas, vossas 
mansões, vossos palácios? Tornaram-se o lixo das praças e das ruas. 


Quatro grandes castigos virão: da terra ou fome, da destruição das 
cidades, o terror causado pela indefesa do povo, que pode ser um tipo de 
peste e, enfim, a morte da maioria dos habitantes. Então serão destruídos 
os ricos revolucionários. 
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E vós, ó sacerdotes, por que não correis a chorar, entre o vestíbulo e o altar, 
invocando a suspensão dos flagelos? Por que não tomais o escudo da fé e 
subis aos telhados, vais às casas, às ruas, às praças, a todos os lugares, mesmo 
os inacessíveis, para levar a semente da minha palavra”? Ignorais que essa é a 
terrível espada de dois gumes que abate os meus inimigos, que rompe a ira de 
Deus e dos homens? 


Essas coisas deverão acontecer inexoravelmente, uma depois da outra. 
Deus lamenta os sacerdotes. 
Mas a Augusta Rainha dos Céus está presente. 


O poder de Deus está em suas mãos, dissipa como névoa a seus inimigos. O 
venerando Ancião está revestido de todas as suas antigas vestimentas. 


Nossa Senhora vencerá, e colocará o General, ou o Ancião, nas suas 
antigas vestimentas porque ele representará o ofício de profeta como era 
antigamente, no Antigo Testamento, e como era com o seu mestre, Dr. 
Plinio, chefe e fundador dos apóstolos dos últimos tempos, conforme 
mostramos. 


Sobrevirá ainda um furacão violento. 


Esse furação entendemos como os dias de escuridão, porque depois a 
iniquidade se consome, isto é, o pecado das nações tem fim. 


A iniquidade está consumada, o pecado terá fim e, antes que transcorram dois 
plenilúnios do mês das flores, a íris da paz aparecerá sobre a Terra. 


Então virá a restauração antes de dois sinais no céu, que pela 
interpretação literal da profecia seriam duas luas cheias no mês das flores 
(chamada também de lua azul. Já o mês das flores é o mês principal da 
primavera, Maio). Desde a profecia ocorreram ao todo seis em 1874, 
1912, 1931, 1950, 1969 e 1988. As próximas três virão em 31 de maio de 
2026, depois em 2064 e 2072. Dado que 2026 é a sétima lua azul desde a 
profecia, e são sete os castigos que até agora não foram realizados por 
completo, a harmonia aponta mais a essa data, mas não descartamos 
datas futuras, ou mesmo uma lua azul miraculosa. Essa data também tem 
maior beleza: 30 anos do falecimento de Plinio Corrêa de Oliveira, o qual 
mostramos na parte 2 ser o profeta por excelência do Reino de Maria, e 
30 anos é a idade de ocultamento de Nosso Senhor. É mais belo o Reino 
de Maria vir quando seu profeta principal completar seu tempo de 
ocultamento, então reconhecido como tal. Isso não quer dizer que ele 
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levantará do túmulo, pois "ele" aqui significa a sua memória e espírito. 
O grande Ministro verá a esposa do Rei vestida de festa. 


Em todo o mundo aparecerá um sol tão luminoso como nunca se viu desde as 
chamas do Cenáculo até o dia de hoje, nem se voltará a ver até o último dia”. 


[11 


A esposa do Rei é a Virgem Maria, esposa do Espírito Santo. Ela está 
vestida para comemorar, porque o Reino dEla chegou. O sol luminoso é a 
Igreja, tão maravilhosa no Reino de Maria, que só será superada pela 
Igreja Triunfante no "último dia”. 


[1] Pg.43-48, Profecias de São João Bosco, Ed. Artpress, que tem como fonte G. B. Lemoyne, Memorie 
Biografiche di Don Giovanni Bosco, e Pe.Rodolfo Fierro, Biografía y escritos de San Juan Bosco (BAC, 
Madrid, 1955) 
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São Domingos Sávio (1842-57) 


A conversão da Inglaterra 


São Domingos Sávio contado por São João Bosco 


"Falava (São Domingos Sávio) muito frequentemente do 
Romano Pontífice, demonstrando como era grande seu 
desejo de poder vê-lo antes de morrer, e afirmando repetidas vezes que tinha 
coisas de grande importância para lhe comunicar. 


Como repetisse com frequência essas palavras, perguntei-lhe o que tinha de 
tão importante para dizer ao Papa. 


-Se pudesse falar com o Papa, eu lhe diria que, em meio das grandes 
tribulações que o aguardam, não deixe de trabalhar com particular solicitude 
pela Inglaterra. Deus prepara um grande triunfo para o catolicismo naquele 
reino. 

-Em que te baseias tu para dizê-lo ? 

-Vou dizer, mas não quereria que o senhor falasse isso a outras pessoas, 
porque me exporia talvez a que se rissem de mim. Contudo, se for a Roma, 
diga-o a Pio IX. Ouça, pois: uma manhã, enquanto fazia ação de graças depois 
da comunhão, fui tomado por forte distração, e me pareceu ver uma vastíssima 
planície cheia de gente envolta em densas trevas. Caminhavam, mas como 
quem perdeu o caminho e não vê onde fixa os pés. - Esta região, disse-me 
alguém que estava ao meu lado, é a Inglaterra.”. 


Será um Papa que levará a cabo a conversão da Inglaterra, isto é, o Papa 
Santo, e não algum Papa dos modernos, que estão mais preocupados com 
o ecumenismo 


“Ia perguntar outras coisas, quando vi o Pontífice Pio IX, tal como eu o tinha 
visto em alguns quadros. Vestia-se majestosamente, levando nas mãos um 
luzeiro esplendoroso, e avançava entre a imensa multidão de pessoas. 


A medida que avançava, as trevas desapareciam com o esplendor do luzeiro, e 
as pessoas ficavam inundadas de tanta luz como em pleno meio-dia. -Esta luz, 
disse meu amigo, é a Religião católica que deve iluminar a Inglaterra." [1] 


[1] Cap.XIX, San Giovani Bosco — Vita del Giovanetto Savio Domenico allievo delloratorio di 
San Francesco di Sales 
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S. Maria de Jesus Crucificado, O.C€. D (1846-1878) 


Uma apostasia nunca antes vista 


S. Maria de Jesus Crucificado, nascida Mariam 
Baouardy (1846-1878), carmelita greco-católica 
melquita de Pau, França e de Belém, na Terra 
Santa. Foi canonizada em 2015. As citações vêm 
do livro de seu diretor espiritual, o Pe. Pierre 
Estrate (1840-1910), da Congregação do Sagrado 
Coração de Bétharram. Subtítulos nossos em negrito. 


Uma apostasia na Igreja nunca antes vista. Nosso Senhor em cólera por 
causa dos sacerdotes 


“Pequenos cordeiros, permanecei fiéis. A Santa Virgem diz que os tempos vão 
mudar, vós vereis coisas que nunca vistes antes, religiosas abandonarão seu 
convento, sacerdotes apostatarão” [1]. 


No retiro anual antes do Natal de 1872: 


“Jesus se mostrou e eu vi o resplendor de sua majestade. Impossível descrever 
a alegria de minha alma: era o Paraíso na terra. Veio-me o pensamento de lhe 
pedir muitas coisas. Mas, antes de tudo, eu O teria acariciado, eu lhe teria dito 
toda espécie de coisas saídas de meu coração para tocá-lo; eu agi como a 
criança que quando quer obter qualquer coisas de seu pai, começa lhe fazendo 
mil carícias. 


Eu lhe roguei pelas almas do purgatório: então Jesus ficou mais brilhante e eu 
vi sair de suas mãos raios de luz, graças que desciam sobre essas pobres 
almas. Pareceu-me que Jesus tinha grande necessidade de distribui-las e que 
Ele as dava com muita pressa e abundância. Logo a seguir eu rezei pelos 
pecadores, e Jesus fazia a mesma coisa pelas almas do Purgatório. Que alegria 
ver esse amor, essa misericórdia do Senhor! 


Mas, quando eu quis rezar a Ele pelos sacerdotes, pelos religiosos e pelas 


religiosas, os raios que desciam de suas mãos voltaram a subir e tudo 
desapareceu. Meu coração ficou numa tristeza, numa angustia terrível, pois eu 
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pertenço ao número das religiosas. Então eu soltei suspiros, explodi em 
soluços. Cada vez que penso no que eu vi, não posso parar de chorar. Quanto 
nós somos culpados, como nós deveríamos ser a consolação de Jesus!” [21]. 


A vocação de religiosos caí, a fé é debilitada por toda parte. Lembra a 
queda nas vocações após o Concílio Vaticano II 


A 18 de outubro de 1875, no Carmelo de Belém, na Terra Santa: 


“Eu vejo muitas religiosas, professas há vinte anos, que saem de seus 
conventos... O inimigo tem muito poder na hora presente. Todas aquelas que 
têm as raízes podres, cairão. E o momento, é a justiça de Deus! 


Não acrediteis que uma árvore cai de vez, nem religiosos nem religiosas caem 
de vez sem que tenha havido há muito tempo alguma coisa estragada. Isso se 
estraga pela raiz. (...) 


Eu quereria ter uma língua perpassada pelo fogo para dizer tudo o que eu vi... 
Chegou o momento em que as árvores vão cair. Há algumas que têm as folhas 
amarelas mas a raiz está boa. 


Há outras, sacerdotes, religiosas, que parecem boas e cairão, pois a raiz está 
ruim. Há homens do mundo que parecem ruins; eles o são mas têm um fundo 
bom, e ocuparão o lugar dos outros...” [3] 


Numa carta ao Pe. Lazare, carmelita, que foi seu confessor em Mangalore, 
escrita no Carmelo do Sagrado Coração de Pau em 7 de janeiro de 1873, ela 
avisou: 


“Pois bem, meu padre, agora a fé está debilitada, a religião e até as 
comunidades mais santas estão debilitadas; a fé está debilitada, tenhamos nós 
a fé de nossos pais, que se debilita por toda parte” [4] 


“Agora o inimigo reina sobre seu trono. Ele tem um poder muito grande” [5]. 


Tradução e trechos do escritor Luis Dufaur em seu blog: 
https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/a-santa-palestina.html 

[1] Mariam, santa palestina - A vida de Maria de Jesus Crucificado, Pe. Estrate, Téqui éditeur, 
Paris, 1999, pg. 138 

[2] Pe. Estrate, op. cit., p. 254-255 

[3] Pe. Estrate, op. cit., p. 288-289 

[4] op. cit., p. 370 

[5] op. cit., p. 376 
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O Castigo Mundial: "Toda a terra ficará espantada com o poder de 
Deus" 


Características do Castigo Mundial: terremotos e comunidades religiosas 
castigadas 


Na véspera de Natal, escreve o Pe. Estrate, ela tinha visto um homem que lhe 
mostrava seu coração no peito aberto, e nesse coração muitas pombas 
brancas. Do lado de fora, espinhos desgarravam esse coração e lhe faziam 
verter sangue até o chão. Era o Sagrado Coração de Jesus, que disse a ela: 


"Minha filha, ninguém recolhe esse sangue, fazem-me sofrer o martírio; se 
eles não se converterem, Eu farei perecer os frutos da terra; e se, após esse 
castigo, eles não mudarem, eu arrancarei as árvores e plantarei outras e essas 
recolherão meu sangue” [1]. 


Recebia também mensagens de S.Teresa de Jesus, reformadora do 
Carmelo: “Santa Mãe Teresa diz que, se ela pudesse chorar, choraria por 
certas comunidades, mas chegará o tempo em que essas comunidades serão 
castigadas” [2] 


“Pequenos cordeiros, não tenhais medo de Deus. Ele vai ferir a Terra, haverá 
terremotos. Não temais nada, recorrei exclusivamente a Deus, permanecei 
nEle, depositai nºEle vossa confiança e não temais. 


Sua misericórdia é imensa. Ele quereria espalhá-la sobre todos os homens, 
mas a justiça bloqueia a misericórdia. Os homens têm medo de Jesus, eles O 
olham como a um carrasco e, entretanto, seus olhos estão tão cheios de 
paternalidade!... Ele é mais branco que a neve! Ele está louco pelo homem!... 
Ele ama os pequenos, os débeis, Ele não ama os grandes... (...). 


Quando Jesus olha seus eleitos, seu olhar faz derreter o coração... Oh! esse 
olhar!... Não, a terra não viu Jesus!... A terra esta coberta de crimes!... O 
Senhor quereria ferir e seu coração não pode!...” [3]. 

"Toda a terra ficará espantada com o poder de Deus três vezes Santo" 
Em carta a Mons. Lacroix, bispo de Bayonne, escrita no Carmelo de 
Mangalore em setembro de 1871, a Beata Maria fala a propósito da adesão do 
bispo ao dogma da infalibilidade pontifícia: 


“Monsenhor, (...) Como sois feliz por ter compreendido a verdade! Sim, a 
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infalibilidade enfureceu todo o inferno! Satanás estrebucha. Eu vos digo, caro 
e bem-amado pai, eu rezo muito, mas muito pelo triunfo da Santa Igreja e pela 
França. 


Não acrediteis que o momento da misericórdia de Deus esteja muito longe... 
Toda a Terra ficará espantada com o poder de Deus três vezes Santo...” [4]. 


Os Castigos para o mundo têm relação com as sociedades secretas 


Ao seu confessor em Mangalore, escrita no Carmelo do Sagrado Coração de 
Pau em 7 de janeiro de 1873: 


"As sociedades secretas têm seus fundamentos no inferno, seus associados 
têm seus pés no inferno, da mesma maneira que os justos têm seus 
fundamentos e seus pés no Céu. 


Por que o Senhor está irritado contra a Terra? Por que castigar a Terra? Por 
que castigar os reinos? Porque cada um deles não se contenta com Seu 
reinado, eles vão à procura de outros...” [5] 


A restauração da França, o papel da primogênita da Igreja 


“Eu rezei muito pela França. Durante minha oração, eu vi um homem diante 
de mim: esse homem tinha em sua mão uma nuvem muito negra e muito 
densa. 


Eu vi uma Virgem que rezava muito para que essa nuvem caísse num outro 
local que não fosse a França. O homem tinha na outra mão uma nuvem 
branca, mas ele queria jogar a nuvem negra antes da branca, e ele disse: 


* Após ter passado por terríveis provações, a França triunfará e será a rainha 
dos Reinos”? [6]. 


Tradução e trechos: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/a-santa-palestina.html 
[1] Pe. Estrate, op. cit., p. 180-181 

[2] Pe. Estrate, op. cit., p. 298 

[3] Pe. Estrate, op. cit., p. 378 

[4] Pe. Estrate, op. cit., p. 368 

[5] Pe.Estrate, op. cit., p. 382 

[6] Pe. Estrate, op. cit., p. 206 
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Santa Teresinha, O.C.D (1873-1897) 


Virá o império do racionalismo "mais adiante, 
a ciência, ao fazer progressos, explicará tudo 
de maneira natural" 


Negritos nossos. Segundo conta sua irmã, a Madre 
Inês de Jesus: 


Agosto - Uma noite, na enfermaria, se sentiu 
animada a confiar-me o que atribulava a ela mais 
do que de costume. Nunca tinha se aberto sobre esse tema dessa maneira. Até 
então eu só conhecia sua provação vagamente. "Se soubesse" ela me disse, 
"que espantosos pensamentos me assediam ! Pede muito por mim para que eu 
não escute ao demônio que intenta convencer-me de tantas mentiras. Se impõe 
ao meu espírito o raciocínio dos piores racionalistas: mais adiante, a ciência, 
ao fazer novos e incessantes progressos, explicará tudo de maneira natural, 
descobriremos a razão absoluta de tudo que existe e que hoje ainda nos 
constitui um problema, pois ainda há muitas coisas para serem descobertas..., 
etc, etc." (...) [1] 


Santa Teresinha do Menino Jesus é assediada pelo demônio do 
racionalismo, e prevê os progressos da ciência junto com as falsas teorias 
científicas materialistas, isto é, o positivismo contemporâneo que, é claro, 
leva ao reino da luxúria e do prazer, pois o pensamento atual é: "nada 
existe de espiritual, então, gozemos a vida ao máximo”. 


"Mãezinha, por que se tem tais pensamentos quando se ama muito a Deus? 


Enfim...ofereço estes tormentos tão grandes para alcanças a luz da fé aos 
pobres incrédulos e por todos os que vivem fora da fé da Igreja.” 


E adicionou que nunca discutia com estes pensamentos tenebrosos: 


Au 


"Os sofro à força, mas enquanto os sofro não cesso de fazer atos de fé". [2] 


A grande Santa de Lisieux oferece esses tormentos aos que não tem fé, 
porque ela sabe que é falta de fé que abre o caminho para o racionalismo. 


[1] Últimas conversaciones, otros dichos de Teresa a la Madre Inés de Jesús, Agosto. Também em Last 
Conversations, trans. By J. Clarke, ICS, 1977, p. 257-258 
[2] Idem. 
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Santa Gemma Galgani, C.P. (1878-1903) 


Deus quer um castigo para expiar os 
pecados, sobretudo o dos sacerdotes 


Negritos nossos. 


“Ela dizia: "São necessárias vitimas para 
impedir o grande castigo que nos 
ameaça”. 


No Pentecostes de 1902, em uma grande 
visão, o Senhor a mostrou a desgraça da Igreja e de seus servidores. Ele a 
havia dito em outubro de 1901: "Minha filha, o que de ingratidão e de malícia 
há no mundo! Os pecadores vivem impenitentes e endurecidos nas suas faltas. 
Meu Pai não pode suporta-los mais. As almas vis e débeis não fazem nenhum 
esforço para dominar a carne, as almas afligidas se desconcertam e 
desesperam; as almas fervorosas se entibiecem cada vez mais; os servidores 
de Meu Santuário...; a indiferença cresce dia a dia e nada se corrige”. 


Deus revela a vinda de uma libertinagem nos costumes cada vez maior, 
por isso, é preciso um castigo, segundo a Santa. 


Em maio do mesmo ano Gemma foi absorta em êxtase e o Senhor a disse: "Eu 
tenho 

necessidade de uma grande expiação, sobre tudo pelos pecados e sacrilégios 
com os quais me ultrajam os Ministros de Meu Santuário. Não fossem os 
anjos que rodeiam Meu altar, quantos Eu teria já aniquilado”. 


Deus quer um castigo para expiar os sacrilégios do clero. 


SÁNCHEZ, Benjamín, Les Derniers Temps, Prophéties Publiques et Privées, 
Diffusion de la Pensée Française, Chiré en Montreuil, 1976, págs. 86-87. 


[1] SÁNCHEZ, Benjamín, Les Derniers Temps, Prophéties Publiques et Privées, Diffusion de la 
Pensée Française, Chiré en Montreuil, 1976, págs. 86-87. 
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São Pio X (1835-1914) 


A restauração 
da França e seu 
papel de destaque na 
restauração global 


"Dia virá, e esperamos 
que não esteja muito 
distante, em que a 
França, como Saulo no 
caminho de Damasco, 
será envolta por uma 
luz celeste e ouvirá 
uma voz que lhe dirá 
novamente: 'Minha 
filha, por que me 
persegues 7 E à 
resposta: 'Quem és tu, 
Senhor”, a voz 
replicará: 'Sou Jesus, a 
Quem persegues. Duro 
te é recalcitrar contra o 
aguilhão, porque em 
tua obstinação te 
arruínas a ti mesma'. E 
ela, trêmula e atônita, dirá: 'Senhor, que queres que eu faça? E ele: Levanta- 
te, lava as manchas que te desfiguraram, desperta em teu seio os sentimentos 
adormecidos e o pacto da nossa aliança, e vai, filha primogênita da Igreja, 
nação predestinada, vaso de eleição, vai levar, como no passado, meu nome 
diante de todos os povos e de todos os reis da terra” [1] 


; 


Ses 
RA 
fo PS 


a a to 


[1] Alocução consistorial Vi ringrazio de 29 de novembro de 1911, Acta 
Apostilicae Sedis, Typis Polyglottis Vaticanis, Roma, 1911, p. 657 
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São Maximiliano Kolbe, O.F.M. (1894-1941) 


A vinda do "Reino da Imaculada" 


"Vivemos numa época que poderia ser chamada 
o início da era da Imaculada" [1]. (...) "Sob a sua 
bandeira combater-se-á uma grande batalha e 
nós hastearemos as suas bandeiras sobre as 
fortalezas do rei das trevas. E a Imaculada 
tornar-se-á Rainha do mundo inteiro e de cada alma individual, como a Beata 
Catarina Labouré previa” [2]. 


A Imaculada tornar-se-á Rainha do Mundo 


"Desaparecerão então as lutas de classes e a humanidade aproximar-se-á, 
quanto é possível nesta terra, da felicidade, de uma antecipação daquela 
felicidade rumo à qual cada um de nós já tende naturalmente, vale dizer, à 
felicidade sem limites, em Deus, no paraiso” [3]. 


A sociedade chegará na maior perfeição possível 


"Com efeito, quando isto acontecer, a terra tornar-se-á um paraiso. À paz e a 
verdadeira felicidade entrarão nas famílias, nas cidades, nas aldeias e nas 
nações de toda a sociedade humana, uma vez que, onde Ela reinar, aparecerão 
também as graças de conversão e de santificação e a felicidade" [4]. 


Tradução e trechos: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/ 

[1] S. Maximiliano KOLBE O.F.M. Conv. (1894-1941), "La difesa della Chiesa sotto il 

vessillo dell'Immacolata: la fondazione della Milizia dell'Immacolata e i suoi primi sviluppi", in Miles 
Immaculatae, Julho-Setembro de 1939, atualmente em "Gli Scritti di Massimiliano Kolbe”, tr. it. Ed. Citta 
di Vita, Florença, 1975-1978, vol. II, p. 555. 

[2] S. M. KOLBE O.F.M. Conv., Carta ao Padre Floriano Koziura de 30 de Maio de 

1931, in "Gli Scritti”, cit., vol. 1, p. 550. 

[3] S. M. KOLBE O.F.M. Conv., "La Regina della Polonia”, in Rycerz, Maio de 1925, 

actualmente in "Gli Scritti", cit., vol. HI, p. 209. 

[4] S. M. KOLBE O.F.M. CONV., Calendário do Rycerz para o ano de 1925, actualmente em "Gli 
Scritti”, cit., vol. II, p. 189. 
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Beato Amadeu, O.F.M (1420-1482) 


A vinda da restauração com um Papa e sob um só Rei, mas antes o 
Castigo 


NA F As 


“la 
a 


Beato Amadeu da Silva (1420-1482), O.F.M, confessor 
do Papa Sisto IV, e franciscano irmão de Santa Beatriz 
da Silva, fundadora da Ordem da Imaculada Conceição. 
Nossos comentários em negrito. 


"Saíbas, pois, homem de Deus, que muitos lugares do 
Orbe, antes que venham os tempos felizes, serão 
purgados com açoites, segundo o que está estabelecido. 


O Império de Constantinopla será dissolvido e destruído, e cairá a casa 
Otomana.” 


S. Francisco de Paula profetiza também a destruição da seita maometana, 
como já vimos neste capítulo. Beato Amadeu fala dessa era purgativa, a 
qual o Ven. Holzhauser atribui aos nossos tempos, com duração até a 
vinda do Grande Monarca e do Papa Santo. 


"Mas antes haverá na verdade muito combates entre os gauleses agitados por 
calamidades, e entre eles os iberos, germanos e todos seus contrários; se bem 
por último depois de tantos estragos em ambas as partes, far-se-á concórdia 
entre eles e se estipulará uma firmíssima confederação.” 


Estes povos atualmente são, em geral: França, Espanha, Portugal, 
Bélgica, Alemanha, parte da Itália. 


A cidade de Veneza será vingada por batalhas tremendas, de modo que os 
venezianos, por causa das sofridas perdas, limitar-se-ão à custódia da cidade. e 
se o Senhor não os olhasse com olhos benignos seria de todo destruída: será 
conservada para a total independência da Itália dos estrangeiros. 


Por prudência se deportarão os venezianos, e depois de vicissitudes ora 
prósperas, ora adversas, conseguirão finalmente seu intento. 


Por eles se verá lista uma grande frota para promover por meio dela com o 
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pontífice eleito e com o rei a conversão dos infiéis. 


Talvez a "total independência da Itália dos estrangeiros" seja um modo 
de se referir à volta dos Estados Pontifícios, tomados pela revolução em 
1870. Já a "frota" parece simbolizar os apóstolos dos últimos tempos, e 
"o rei" eo "pontífice eleito" parecem indicar o Grande Monarca e o 
Papa Santo: conceitos vistos nos capítulos e profecias precedentes. 


A Igreja Romana se verá ocupada por exércitos poderosos inimigos, serão 
dispersados os prelados, a maior parte banidos e despojados de seus bens, e o 
clero será perseguido. 


E aquele que ganhará a bênção de Esaú, a qual consiste no orvalho do céu e a 
fertilidade da terra, será um fugitivo e será deposto da sede de seu episcopado 
com apoio dos reis na Itália porque a voz do sangue clamará contra ele e suas 
mãos estarão banhadas de sangue. Será este robusto de corpo e cheio de 
sagacidade, e tudo quanto quiser se lhe dará para satisfazer seu apetite: gozará 
da atmosfera mundana que é a bênção do orvalho do céu, e possuirá muitos 
tesouros que é a bênção da fertilidade da terra, os quais distribuirá entre 
aqueles que ele chamará consanguíneos seus e no entanto não serão. 


Na concordância do que foi visto nos capítulos precedentes até aqui, o 
Beato parece falar de um anti-Papa que tentará depor o Papa Santo, 
visando frear a restauração da Igreja, e por um momento ganhará numa 
esfera, mas não na espiritual (porque será anti-Papa), até que venha a 
perder em todas também. Ele pode perder para os mesmos 
revolucionários que antes não condenava, de acordo com sua pastoral 
ecumenista. 


Florença deverá também tremer igualmente, porque senão fora protegida por 
Deus, seria sem dúvida alguma igualada à terra. Por certo que esta cidade é 
querida de Deus, por causa das muitas obras boas que se fazem nela: por isto 
também nenhuma outra cidade aderirá às coisas de Cristo em tempos felizes 
como ela. 


Do Aquilão virá um grande príncipe, muito forte, com aparato formidável, 
aterrando os fortalezas e as cidades, e à cuja presença serão dissolvidas as 
confederações italianas e suas forças. 


Digo que na conversão dos infiéis, a qual sucederá subitamente por certo, não 
devemos pôr a esperança nem na Polônia nem nos reinos a elas ligados; 
porque ela se moverá ao voto dos outros. Senão se move toda a germânia, não 
se efetuará a conversão dos infiéis, a renovação da Igreja. 


"Renovação da Igreja", isto é, o Reino de Maria, conforme temos exposto 
até aqui neste volume. "Do Aquilão virá um grande príncipe": o grande 
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Monarca virá do Norte, e a necessidade de que o povo germânico se mova 
pode indicar a procedência do Monarca, ou do General do Papa Santo, 
dois personagens que já tratamos nos capítulos precedentes. 


Que a desobediência da germânia e a lascívia de seus príncipes atrasarão os 
tempos felizes até que de uma vez se juntem com a Ibéria [1] debaixo de um 
só príncipe predestinado por Deus, o qual finalmente se fará depois que o 
Reino da França e todos os restantes principados católicos estejam 
unanimemente de acordo, depois de um grande castigo de homens. 


E então todos ao império do Pastor eleito se ocuparão unânimes na conversão 
dos infiéis. 


E depois destas coisas se aquietará o mundo e assim virão tempos felizes, e 
Roma presidirá pacificamente o universo inteiro. 


Pré-requisitos para a vinda do Reino de Maria. 


E necessário, servo de Deus, que se cumpram estes eventos, não porque eu os 
predigo senão porque assim absolutamente o quer e o decretou o Senhor. [2] 


[1] Hybernia no latim, mas está escrito Forte Hiberia na margem 

[2] I futuri Destini delgi stati e delle nazioni, Torino, 1860. Também encontrado na Biblioteca Nacional 
de Madrid, manuscritos do século XVII, ms. 6540 (incompleto, pois apenas contém os cinco primeiros 
raptos) e ms. 11248, apud. “A difusão do Apocalypsis nova...”, Revista da Faculdade de letras, José 
Adriano de Freitas Carvalho, pg.15. O artigo de Adriano contém no final a profecia em latim. Disponível 
em http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/4753.pdf 
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Beata Anne Catherine Emmerich, O.F.S.A. (1774-1824) 


A destruição da Igreja pelos padres 
membros de seitas e apóstatas, e a restauração 
com Maria Santíssima 


Aos que suspeitam que a Beata foi "gnóstica” e 
“herética”, leiam sem afetação a opinião da 
Congregação dos Ritos (de 1927), órgão do Vaticano, acerca dos escritos de 
Brentano, um péssimo biógrafo da beata [1]. 


Apesar desta visão ser meramente uma estrela na constelação de profecias 
privadas que temos exposto aqui, incluímos porque é uma das mais 
impressionantes, certeiras (em nossa opinião tradicionalista), e por convergir 
com tantas outras. 


Da biografia do Pe. K. E. Schmoeger sobre Anne-Catherine Emmerich (17774- 
1824). Comentários nossos em negrito: 


"No dia 27 de Dezembro (1819), festa de São João Evangelista, ela viu a 
Igreja Romana brilhante como um sol. Desta saía raios que se espalhavam 
pelo mundo inteiro: “Me foi dito que estava relacionado ao apocalipse de São 
João, no qual diversas pessoas na Igreja deverão receber luzes, e estas luzes 
estarão sob toda a Igreja. Tive uma visão muito distinta sobre esse assunto, 
mas não consigo bem contá-la”. 


Convergindo com o que foi visto neste capítulo e nos precedentes, 
podemos dizer que a visão fala do Reino de Maria, algo ainda mais claro 
na continuação desta visão. Ora, como vimos, este será precedido por 
uma graça especial, simbolizado pela luz da visão: a graça do Grand 
Retour. Era festa de S. João Evangelista porque ele é a terceira 
testemunha do apocalipse, como defendido no capítulo III, e sua 
prefigura é o vindouro General do Papa Santo. 


Durante toda a novena da festa ela teve continuamente visões sobre a Igreja 


(...) o Peregrino, nessa ocasião, salvou pelo menor dos fragmentos de um ciclo 
de visões singularmente grandiosa: 
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“Vi a Igreja de S. Pedro e uma enorme quantidade de homens que 
trabalhavam para derrubá-la, mas vi outros que faziam as reparações. Linhas 
de manobras conectavam esse duplo trabalho através do mundo inteiro, e 
impressionei-me com a sintonia do conjunto. 


Filhos das trevas tentavam derrubá-la, e filhos de Maria reparavam-na. 
Mostra um mundo globalizado também: mais difícil de ser aplicável a 
outras épocas do que não a do século XX. Os filhos da serpente estão 
todos relacionados e trabalhando em conjunto, pois seguem a doutrina 
modernista, seja por afinidade, seja por compromissos secretos com 
várias seitas, conforme diz a Beata em seguida. Os filhos de Maria 
também mantêm relações: isso pode significar as diversas conexões entre 
grupos católicos no mundo visando um objetivo ou, em um cenário de 
muita divisão, significar somente um grupo que se relaciona no mundo 
inteiro sem cismas. 


Os demolidores quebravam grandes peças; eram particularmente os sectários 
em grande número e, com estes, os apóstatas. Essa gente, fazendo seu trabalho 
de destruição, pareciam seguir certas prescrições e uma certa regra: vestiam 
aventais brancos amarrados com fitas azuis e bolsos costurados, com colheres 
presas à cintura. 


Menciona-se a colher porque simboliza algo que pode servir a Igreja, 
alimentar o rebanho, mas é usado para destruir. Os aventais brancos é a 
semelhança com doutores, ou seja, gente que deveria curar, mas mata. Os 
bolsos costurados são as costuras na doutrina, inclusões fortuitas nos 
costumes. A fita azul parece ser um sinal que os distinguia por alguma 
razão. 


Eles também tinham roupas de todas as espécies: encontravam-se, dentre eles, 
homens de distinção, grandes e gordos, vestindo uniformes e crucifixos. Estes, 
no entanto, não colocavam a mão na massa, mas marcavam as paredes com a 
colher, indicando onde deveriam ser derrubadas. Para o meu horror, vi entre 
estes, sacerdotes Católicos. Frequentemente, quando não sabiam bem como 
continuar, procuravam, para os instruir, um dentre eles que tinha um livro 
grande, o qual continha todas as maneiras de construir e destruir. Então, 
marcavam de novo com a colher exatamente algum ponto que devia ser 
destruído, e sob este a demolição era prontamente feita. Trabalhavam 
silenciosamente e com confiança, porém, astutamente, furtivamente e com 
olho de gato. Vi o Papa rezando: estava cercado por falsos amigos que 
frequentemente faziam o oposto daquilo que ele ordenava. 


Visão impressionante da destruição interna da Igreja, pois mesmo 
sacerdotes faziam parte dessa destruição. Os homens de distinção e 


grandes podem simbolizar altos cargos, sejam eclesiásticos ou não. Assim, 
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só alguns eram sacerdotes porque existem diversos altos postos 
(governantes, etc) úteis para a destruição silenciosa da fé. 


O grande livro parece ser o acesso ao conhecimento que tinham, isto é, 
conhecimentos ocultos que os fazem ter extremo cuidado na hora de 
propagarem suas doutrinas, ou seja, avaliam a opinião pública, os 
objetivos já alcançados, os faltantes, etc. Esse livro, acreditamos, pode 
realmente existir, e alguém poderia até "escrevê-lo" baseando-se nos 
ensinamentos dos inspiradores do Concílio Vaticano II e posteriores: 
basta identificar a "evolução" de um ponto da doutrina, que começa 
desde a falta de ardor em condenar o oposto, passa pela ambiguidade 
fraca na resolução até a forte e, por fim, a mudança na doutrina em seus 
vários aspectos possíveis até esta mudança chegar a ser padrão, tomando 
em consideração palavras ou gestos fora do contexto do ensinamento 


papal. 


O Papa rezando simboliza um Papa cercado por essa gente, o que se 
harmoniza mais com o Papa Santo, que sofrerá contrariedades, como 
outras profecias relatam. 


Vi um pequeno homem preto (era um leigo) trabalhando na ruína da Igreja 
com grande atividade. Enquanto a Igreja era assim demolida de uma parte, por 
outro lado era reconstruída, mas com muito pouco zelo. Eu vi muitos 
membros do clero que eu conhecia. O vigário geral me causou grande alegria. 
Passava, sem se perturbar, pelos demolidores, e dava ordens para reconstruir e 
reparar. Eu vi também meu confessor levando uma grande pedra para fazer 
um longo desvio. 


Vi outros rezando negligentemente o breviário, e às vezes levavam no casaco 
uma pequena pedra e apresentavam-na aos outros como se ela fosse uma 
grande raridade. Todas as suas faces não tinham nem confiança, nem ardor, 
nem método, e ignoravam completamente o que os agitava. Era deplorável. 


Este homem negro pode não ser exatamente alguém de cor de pele preta, 
mas um jesuíta, como por exemplo, um noviço jesuíta, já que era um 
leigo. O geral dos jesuítas é chamado "Papa Negro". A pequena pedra 
apresentada simboliza as manias sem sentido, irracionalidades, falta de 
ardor na pedra fundamental, que é Nosso Senhor, Aquele deveria ser 
mostrado em pedra (no mundo material) o mais fidedigno possível, assim 
como a alma deve ser a mais fiel a Ele, vivendo para Ele, e não para o 
mundo e suas pedrinhas. Essa parte da profecia mostra que chegará um 
momento em que faltará o ardor, em que não haverá zelo na 
reconstrução, o que para nós significa aquele momento que outras 
profecias falam que não haverá mais santos na terra, embora possa haver 
muitos perto disso e em estado de graça. 
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Já toda a parte anterior da Igreja era abatida; não restava mais lugar a não ser 
o santuário com o Santo Sacramento. Eu estava acabada de tristeza e me 
perguntava toda hora onde estava aquele homem que eu tinha visto outra vez 
se colocar sobre a Igreja para defendê-la, portando um veste vermelha com 
uma bandeira branca. 


Aqui ela se refere a outra profecia, que desconhecemos. Mas nos 
perguntamos se a veste vermelha simboliza a capa da TFP, e a bandeira 
branca a "capa" do hábito carmelita. A capa pode ter aparecido como 
bandeira por ser um símbolo distinto da veste vermelha, isto é, uma 
pessoa que é carmelita não é necessariamente da TFP, e vice-versa. Esses 
símbolos podem estar junto com o mesmo personagem por causa que a 
TFP era formada e incentivada por seu fundador, Dr. Plinio, para que 
fosse filiada à Ordem do Carmo. Talvez a beata lamentou não ver 
"aquele homem" porque o tempo que a visão simbolizava era post- 
mortem desse homem, ou seja, depois de 1995. Tal interpretação visa 
harmonizar essa com outras profecias que falam de um restaurador 
carmelita, etc. Entretanto, é preciso notar que já criticamos a defesa de 
uma ressurreição de Plinio Corrêa de Oliveira. 


Então, eu vi uma mulher cheia de majestade avançar na grande praça que 
estava em frente a Igreja. Ela tinha seu grande manto levantado sobre os dois 
braços e ela se elevava docemente no ar. Ela se colocou sobre a cúpula e 
estendeu ao longo da Igreja seu manto que parecia irradiar ouro. A demolição 
veio a ter um instante de descanso mas, quando eles quiseram voltar à obra, 
lhes foi absolutamente impossível de se aproximarem do espaço coberto com 
o manto. Entretanto, do outro lado, aqueles que reconstruiam passaram a 
trabalhar com uma força incrível. 


Nossa Senhora interveio com uma grande graça para a restauração. 


Vieram homens de uma grandiosa idade, impotentes, esquecidos, e depois 
muitos jovens fortes e vigorosos, mulheres, crianças, eclesiásticos e leigos, e o 
edifício logo foi inteiramente restaurado. Então, eu vi um novo Papa chegando 
em uma procissão. Era mais jovem e muito mais severo que o precedente. Foi 
recebido com grande pompa. Parecia disposto a consagrar a Igreja, mas ouvi 
uma voz dizendo que uma nova consagração não era necessária, pois o 
Santíssimo Sacramento sempre esteve lá. Então, se deveria celebrar 
solenemente uma dupla festa: um jubileu universal e a restauração da Igreja. 


Talvez o novo Papa era mais severo porque o anterior foi martirizado, 
como será o fim do Papa Santo. E era mais jovem porque o episcopado 
antigo inteiro já não teria capacidade de reger a Igreja, ou teriam 
apostatado. O Papa desejar re-consagrar a Basílica de São Pedro por 
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tantas abominações e ser exortado a não fazê-lo parece indicar que isso 
não chegará a ser necessário, ou seja, não será como no fim do mundo, os 
tempos do Anticristo. Então, a profecia indica que, apesar de tudo, não é 
o fim. Essa dupla festa pode significar não só a celebração da 
restauração, mas um Concílio de alcance universal. 


O Papa, antes de começar a festa, já tinha disposto seu povo que repudiou e 
expulsou da assembleia dos fiéis, sem encontrar qualquer contradição, uma 
multidão de membros do alto e do baixo clero. Eu vi que eles deixaram a 
assembleia murmurando e cheios de cólera. O Papa tomou a seu serviço todas 
as outras pessoas, eclesiásticos e mesmo leigas. 


Então, começou a grande solenidade na Basílica de São Pedro. Os homens de 
avental branco continuaram a trabalhar na obra de demolição sem ruído e com 
muito cuidado, quando os outros não os viam: eram temerosos e tinham todo 
dia uma extrema cautela [2]." 


Com a restauração, os demolidores da Igreja estarão silenciosos, ocultos e 
farão a demolição quando não houver vigilância, isto é, acabará a 
liberdade religiosa para as falsas religiões. 


Tal texto é surpreendente pelos detalhes precisos concernentes a nossa época. 
O leitor compreenda. 


[1] A fonte usada aqui é o Rev. Pe. Schmoeger, publicado pela primeira vez em 1870, com 
aprovação do Bispo de Limburg. De qualquer forma, é preciso notar algo que muitos não sabem 
e que parece claramente ocultados para não desmoronar a narrativa de um defunto tradô que cria 
ter descoberto, nos anos de 1980, o que “nem o Mons. Delassus percebeu”: "Em 1901, o Pe. 
Georg Chober, consultor da Sagrada Congregação dos Ritos, emitiu, a pedido dessa 
Congregação, um juízo sobre os escritos, no qual se pronunciou severamente contra os erros 
neles existentes. E a partir de então, os vários peritos consultados pela referida Congregação tem 
apontado erros nas obras atribuídas a Ana Catarina Emmerick". "A Sagrada Congregação dos 
Ritos, em decreto de 1927, decidiu nos termos do cânon 2042 do CDC de 1917, não considerar 
como sendo da vidente os escritos de Brentano. A Sagrada Congregação para as Causas dos 
Santos, no decreto de 4 de Maio de 1981, adotou análoga posição”. Ambas citações são de 
"Refutação a uma investida Frustra: Três Cartas", de Átila Sinke Guimarães, com parecer do Pe. 
Victorino Rodriguez, O. P., pgs.16 e 48. 

[2] Vie d'Anne-Catherine Emmerich, Pe. K. E. Schmoeger, Téqui 1923, tome II, Chap. VII. 
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Beata Canori Mora, O.SS.T (1774-1825) 


Revelações da crise na Igreja, de três 
castigos e da restauração 


Beata Elisabetta Canori-Mora (1774-1825), 
mãe de família, mística, e terceira da ordem 
dos trinitários, à qual também fazia parte a 
Beata Taigi. Esta ordem possui a cruz do Tau 
em azul e vermelha como símbolo mais 
marcante. 


Tr 


Sub-títulos em negritos nossos. 


ue 


Crise na Igreja 


“No dia 7 de junho de 1815, dia do retorno de nosso Santo Padre a Roma, toda 
a cidade estava envolta numa grande alegria. Mas meu espírito padecia de 
uma grande melancolia. 


Foi-me mostrado, como já disse, as graves aflições que deverá sofrer nossa 
Mãe, a santa Igreja, por parte daqueles que com o pretexto de seu bem e 
vantagem tentam arruiná-la, porque são lobos rapaces que sob a pele de 
cordeiros procuram sua destruição total. Eles, embora não o demonstrem, são 
obstinados perseguidores de Jesus crucificado e de sua esposa, a Santa Igreja. 


Primeiro castigo: caos nas idéias 


Parecia-me, pois, ver todo o mundo no caos, especialmente a cidade de Roma. 
Eu conhecia a variedade de falsas opiniões que se escondem sob o manto da 
verdadeira religião católica. Conhecia a diversidade de partidos que conspiram 
uns contra os outros. Esses miseráveis dilaceram-se a fama, vituperam contra 
a honra do outro, eliminam-se sem piedade. 


Segundo Castigo: o extermínio dos homens 


O que dizer do Sacro Colégio”? Pela variedade de opiniões, uns apareciam-me 
dispersados, outros destruídos, outros impiedosamente extintos. Do mesmo 
modo e até pior eram tratados o clero secular e a nobreza. O clero regular, 
entretanto, não padecia uma dispersão total, mas era dizimado no número. 
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Muitos, até incontáveis, eram os homens de todas as condições que pereciam 
neste extermínio, mas nem todos eram condenados. Muitas eram pessoas de 
bons costumes e muitos outros de santa vida. 


O mundo era proa de uma gravíssima desolação. A pequena grei de Jesus 
Cristo apresentava ardorosas orações ao Altíssimo para que se dignasse 
suspender tanto extermínio e tanta ruína. 


Terceiro castigo: de ordem natural, para separar os bons dos maus 
católicos 


Em atenção aos votos deste pequeno número, cessava o extermínio por parte 
dos homens e começava um outro da parte de Deus. 


O céu ficou coberto de negras nuvens, estourando os mais terríveis raios que 
aqui incineravam, lá incendiavam. A terra estava abalada não menos que o 
céu. 


Os terremotos mais horríveis, as voragens mais ruinosas provocavam os 
derradeiros estragos sobre a terra. Desta maneira foram separados os bons 
católicos dos maus cristãos. 


Então, o advento do Reino de Maria, isto é, a paz na Igreja 


Muitos daqueles que outrora negavam Deus agora O confessavam e O 
reconheciam pelo Deus que Ele é. 


Todos O respeitavam, O adoravam, O amavam. Todos observavam sua Santa 
Lei. Todos os religiosos e as religiosas se estabeleciam na verdadeira 
observância de suas Regras. 


O clero secular era a edificação da Santa Igreja. Nas Ordens religiosas 
floresciam homens de muita santidade e doutrina, de vida muito austera. Todo 
o mundo estava em paz”. 


Fonte: 

https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/isabel-canori-mora.html 

Impresso: —Bem-aventurada Isabel Canori Mora (1774-1825) "La mia vita nel Cuore della Trinitá — 
Diario della Beata Elisabetta Canori Mora, sposa e madre”, Libreria Editrice Vaticana, 1996, 765 pp. 
Imprimatur do Vicariato de Roma, Pe. Luigi Moretti, secretário-geral, 31-8-1995" 

Manuscrito: MS 132, igreja de San Carlo alle Quattro Fontane, Roma. 

Versão digital: — Intratext. http://www .intratext.com/IXT/ITA1070/. 
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O castigo mundial e a vinda de santos padres 


Beata Elisabetta Canori-Mora (1774-1825), mãe de família, mística, e terceira 
da ordem dos trinitários, à qual também fazia parte a Beata Taigi. Esta ordem 
possui a cruz do Tau em azul e vermelha como símbolo mais marcante. 


Sub-títulos em negritos nossos 


Vinda do Papa Santo? Seria ele da Companhia de Jesus? 


"Mas porque foi do agrado de Deus, pela valiosa intercessão do patriarca 
Santo Inácio, eu via surgir da nobilíssima Companhia de Jesus um grande 
personagem, rico de virtudes e de doutrina, muito insigne, dotado de celeste 
eloquência, que sustentava os direitos da Igreja Católica, juntamente com 
outros seus companheiros, muitos dos quais davam seu sangue por Jesus 
Cristo.” 


Adendo da 3a edição: publicado durante o Pontificado do Papa argentino 
jesuíta, nosso sub-título acima não quis aventar que este Pontífice podia ser o 
Papa Santo, embora para Deus nada seja impossível. 


Castigo: mundo inteiro em caos, prédios caindo em ruína 


"No dia 16 de Janeiro de 1815, os anjos mostraram-lhe muitos eclesiásticos 
que “sob manto de bem, perseguem a Jesus Crucificado e Seu Santo 
Evangelho”, e que “como lobos raivosos tramavam derrubar o chefe da Igreja 
do seu trono”. 


Então ela foi levada “a ver o cruel estrago que a Justiça de Deus está para 
fazer entre aqueles miseráveis: com sumo terror, via que em torno de mim 
fulguravam os raios da Justiça irritada. Via os prédios caírem em ruínas. As 
cidades, províncias inteiras, o mundo todo estava em caos. Não se ouvia outra 
coisa senão débeis vozes implorando misericórdia. O número dos mortos era 
incalculável”. 


Motivo: indignação de Deus 


"Num local altíssimo e solitário, viu Deus representado por “um gigante forte 
e irado até o extremo contra aqueles que O perseguiam. Suas mãos 
onipotentes estavam cheias de raios, o seu rosto estava repleto de indignação: 
só o seu olhar bastava para incinerar o mundo inteiro. Não tinha nem anjos 
nem santos que o circundassem, mas somente a Sua indignação circundava-o 
por todas partes”. 
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A vinda de São Pedro Papa, a pequena grei de Jesus Cristo, e os castigos 


“Estive alienada dos próprios sentido, enquanto rezava no dia do grande 
Príncipe São Pedro, no ano de 1820, rezando pelas necessidades da Santa 
Igreja Católica. (...) 


Pareceu-me então que eu via se abrir o Céu, e descer do alto com grande 
majestade, cortejado por muitos santos e anjos que cantavam hinos de glória, 
o grandíssimo Príncipe dos Apóstolos São Pedro vestido com os paramentos 
pontificais. Levava nas mãos um báculo com o qual marcava sobre a Terra 
uma vastíssima cruz. (...) 


Apontava seu misterioso báculo para os quatro lados da referida cruz inscrita 
na Terra, e naquele momento eu via aparecer quatro árvores verdejantes, 
cobertas de flores e de frutos preciosíssimos. As misteriosas árvores tinham 
forma de cruz. Estavam circundadas por uma frutos e flores preciosíssimos. 
“As misteriosas árvores tinham forma de cruz. Estavam circundadas por uma 
luz brilhantíssima (...) Com interno sentimento distingui que o Santo apóstolo 
tinha erigido estas quatro misteriosas árvores para dar refúgio à pequena grei 
de Jesus Cristo, para liberar os bons cristãos do tremendo castigo que virará o 
mundo inteiro de cabeça para baixo (...) 


Todos os bons cristãos que tenham conservado em seu coração a Fé de Jesus 
Cristo, assim como os bons religiosos e religiosas que fielmente tenham 
conservado em seu coração o espírito de seu santo instituto, estarão todos sob 
essas árvores misteriosas, protegidos e livres do tremendo castigo. (...) 


“Mas ai daqueles religiosos e religiosas inobservantes que desprezam as 
Santas Regras! Ai! Ai! Porque todos perecerão sob o terrível flagelo. E falo 
isto de todos os maus eclesiásticos seculares, e de toda classe de pessoas de 
todo estado e de toda condição, que andam atrás das máximas falsas da 
reprovável filosofia de hoje, entregues à libertinagem. (...) Todos esses 
infelizes perecerão sob o peso do braço exterminador da Divina Justiça de 
Deus, à qual ninguém poderá resistir. (...) 


“O medo, o espanto punha todos os homens e a todos os animais num estado 
de supremo pavor. Todo o mundo entrará em convulsão e matar-se-ão uns aos 
outros. No tempo da sanguinária pugna, a mão vingadora de Deus pesará 
sobre esses infelizes, e com a sua onipotência castigará o orgulho, a 
temeridade e a desavergonhada ousadia deles. Deus se servirá das potências 
das trevas para exterminar os homens sectários, iníquos e criminosos que 
pretendem derrubar, erradicar a Igreja Católica nossa Santa Mãe, (...) grandes 
legiões de demônios percorrerão o mundo todo, causando grandes ruínas e 
executando as ordens da Justiça Divina (...). 
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“Os verdadeiros bons cristãos serão protegidos pelos gloriosos Apóstolos 
Pedro e Paulo, que velarão para que os espíritos malignos não façam mal nem 
a seus bens nem a suas pessoas (...). 


São Pedro Papa escolhe um novo Pontífice: simboliza claramente o Papa 
Santo. Ao final, uma restauração. 


Vi novamente se abrir o Céu, e com grande pompa e majestade descia o 
glorioso São Paulo. Com o poder e a autoridade de Deus, ele percorria o 
mundo inteiro como um relâmpago, e acorrentava a todos aqueles malignos 
espíritos infernais (...). 


“O pequeno número dos cristãos foi apresentado pelos santos anjos ante o 
trono do grande Príncipe dos Apóstolos, São Pedro, todos estes bons cristãos 
o fizeram profunda reverência, e bendizendo a Deus fizeram os seus mais 
humildes agradecimentos a Deus e ao santo Apóstolo, por ter governado e 
apoiado a Igreja de Jesus Cristo e o cristianismo, para que não andasse errante 
nas falsas máximas do mundo. 


O santo escolheu o novo Pontífice, toda a Igreja foi reordenada segundo os 
verdadeiros ditames do Santo Evangelho, foram restabelecidas as ordens 
religiosas, e todas as casas dos cristãos tornaram-se casas penetradas de 
religião; tão grande era o fervor e o zelo pela glória de Deus, que tudo era 
ordenado em função do amor de Deus e do próximo. Desta maneira tomou 
corpo num momento o triunfo, a glória e a honra da Igreja Católica: Ela era 
aclamada por todos, estimada por todos, venerada por todos, todos decidiram 
segui-la, reconhecendo o Vigário de Cristo, o Sumo Pontífice”. 


Tradução e fonte: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/isabel-canori-mora.html 

Impresso: —Bem-aventurada Isabel Canori Mora (1774-1825) "La mia vita nel Cuore della Trinitá — 
Diario della Beata Elisabetta Canori Mora, sposa e madre”, Libreria Editrice Vaticana, 1996, 765 pp. 
Imprimatur do Vicariato de Roma, Pe. Luigi Moretti, secretário-geral, 31-8-1995" 

Manuscrito: MS 132, igreja de San Carlo alle Quattro Fontane, Roma. 

Versão digital: — Intratext. http://www .intratext.com/IX'T/ATA1070/ 

Parte Terza, 50, 6-7 
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A libertinagem no sacerdócio e no mundo trará a confusão nos povos 


Corrupção dos sacerdotes 


"No dia 24 de fevereiro de 1814, (...) após receber a Santíssima Comunhão, os 
três santos anjos voltaram a se apresentar diante de mim. 


Conduziram-me ao já referido subterrâneo. Com as tochas acessas que 
seguravam na mão, eles me faziam ver o que era feito na escuridão daquele 
local. 


Vi muitos ministros do Senhor que se despojavam uns aos outros. Raivosos, 
eles arrancavam os paramentos sagrados. 


Vi serem derribados pelos próprios ministros de Deus os altares consagrados. 
Eu os vi espezinhar com muito desprezo os paramentos sagrados. 


E por isso o primeiro castigo: a confusão dos povos 


Através de uma pequena janela eu vi o miserável estado dos povos. Que 
confusão! Que caos! Que ruína! Não tenho palavras para explicá-lo. " 


Crise na Igreja: eclesiásticos perseguindo a lei de Deus 


“No dia 26 de janeiro de 1815, fui levada pelos santos anjos que costumam 
me favorecer a um lugar subterrâneo, onde pelas tochas acesas que conduziam 
nas mãos pude descobrir a perseguição oculta que é feita por muitos 
eclesiásticos contra Deus. Sob manto do bem, perseguem a Jesus crucificado e 
seu Santo Evangelho. 


Eu os via como lobos enraivecidos que maquinavam derrubar o chefe da 
Igreja de seu trono, procuravam por todas as formas jogar por terra a Igreja 
Católica. 


Libertinagem dos costumes no mundo 


"Em 15 de novembro de 1818, durante as orações, (...) repentinamente foi-me 
mostrado o mundo. Eu o via submerso na confusão, sem ordem nem justiça. 


Os sete vícios capitais desfilavam em parada triunfal, e por toda parte reinava 
a injustiça, a fraude, a libertinagem e toda espécie de iniquidade. 
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O povo estava entregue aos maus costumes, sem fé, sem caridade, totalmente 
imerso na crápula e nas perversas máximas da filosofia moderna. Todos os 
povos tinham mais a fisionomia de animais que de homens!” 


Blog do Sr.Luis Dufaur 

Fontes: Impresso: —Bem-aventurada Isabel Canori Mora (1774-1825) "La mia vita nel Cuore della 
Trinitã — Diario della Beata Elisabetta Canori Mora, sposa e madre", Libreria Editrice Vaticana, 1996, 
765 pp. Imprimatur do Vicariato de Roma, Pe. Luigi Moretti, secretário-geral, 31-8-1995" 

Manuscrito: MS 132, igreja de San Carlo alle Quattro Fontane, Roma. 

pág. 120, numeração do manuscrito 

Versão digital: — Intratext. http://www .intratext.com/IX'T/ATA1O7O/. 
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Beata Taigi, O.SS.T (1769-1837) 


Um Papa Santo tirará a Igreja da crise para o Reino de Maria, depois 
dos três dias de escuridão 


Beata Anna Maria Taigi, O.SS.T (1769- 
1837), mãe de família, mística, e terceira 
da ordem dos trinitários, à qual também 
fazia parte a Beata Taigi. Esta ordem 

'* possui a cruz do Tau em azul e vermelha 
como símbolo mais marcante. 


O corpo da Beata Anna Maria Taigi 
encontra-se incorrupto hoje na Igreja de 
San Crisogono in Trastevere em Roma. 


Como mostra a imagem ao lado, a 
Beata, terceira da ordem dos trinitários, 
via através de um “sol misterioso” 
muitas das coisas que referia. O autor do 
livro aqui usado entende que o Papa 
vindouro que a Beata menciona é Pio 
IX, algo que não podemos mais 
considerar hoje, entretanto, é 
interessante notar como Pio IX era 
considerado um Papa restaurador, o que 
nos moveu a hipotetizar no capítulo HI 
sobre como seu pontificado foi uma 
prefigura do vindouro Papa Santo, também mencionado em muitas profecias 
vistas ao longo desse capítulo. 


He 


Esye testemunho foi dado pelo Mgr. Natali ao Msgr. Luquet, que o inseriu em 
seu livro sobre a Beata. Mgr. Natali onviveu e anotou grande parte da vida e 
visões de Anna Maria Taigi. 


Negritos nossos. 


"O padre perguntou se ele estava dentre os cardeais, ela respondeu que ele não 
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estava, mas que era um humilde padre não naquele tempos nos estados 
pontifícios, mas numa terra muito distante. 


Virá de uma terra muito distante 


Anna Maria disse que ele seria eleito de uma maneira extraordinária, que ele 
iria introduzir reformas que, se os homens forem gratos a elas, o Senhor irá 
encher eles de graças, mas se eles não acatarem, o braço Todo-Poderoso Dele 
iria infringir pesados castigos neles. 


Eleito extraordinariamente, fará reformas. Se o povo não aceitar, haverá 
castigos 


Ela disse que esse Pontífice, escolhido de acordo com o coração de Deus, 
seria assistido por Ele com luzes muito especiais, que o seu nome seria 
conhecido por todo o mundo, e aplaudido pelo povo (...) 


Ela dizia que ele será o pontífice destinado a segurar a tempestade na qual 
estaria a barca de Pedro, que o braço de Deus o iria sustentar, e o defender 
contra os ímpios, que seriam humilhados e confundidos, que no fim ele teria o 
dom dos milagres, e a Igreja, depois de tão dolorosas aflições, obteria tão 
grande triunfo, que o mundo ficaria impressionado” [1]. 


Com ele a Igreja sairá da tempestade 


"Esse flagelo, ele (Dom Raffaeli Natali, quem ouviu todas as revelações de 
Anna Maria), contou para muitas pessoas, seria de uma escuridão 
sobrenatural, na qual iria prevalecer por três dias, durante os quais só velas 
bentas deveriam dar luz. 


(...) nós citamos da Analecta*, que durante muitos dias consecutivos Anna 
Maria viu o mundo envolto em um densa e terrível escuridão, acompanhada 
pelo tombamento de muros e vigas, como se um grande edifício estivesse 
desmoronando em fragmentos "[2]. 


Três dias de escuridão 


The Life of the Venerable Anna Maria Taigi, The Roman Matron (1769-1837), edited by 
Edward Healy Thompson 

O Msgr. Luguet citado é o autor de um livro sobre a Beata 

* Supra, p.239. Comp. Analecta Juris Pontificii, vol. iv. parti. p. 717 

[1] Cap.XIX, pg.311-313 

[2] Cap.XIX, pg.315 
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O triunfo da Igreja no Reino de Maria depois da crise: "será 
desmascarada uma multidão tida como digna de estima" 


Negritos nossos. 


Mons. Raffaele Natali, no processo de beatificação de Anna Maria Taigi 
(1769-1837), introduz o tema, e conta o quanto isso está de acordo com 
outros profetas: 


“Quase todas as almas heróicas que resplandeceram em Roma na primeira 
metade do século XIX, desde o Venerável Pallotti, até o Beato Del Bufalo, 
desde o Venerável Clausi até a Venerável Canori-Mora, profetizaram que 
depois da tempestade que no seu tempo se formava sobre a Igreja, depois das 
perseguições, que afligiam então ao Papado, teria chegado o triunfo do 
Catolicismo, triunfo luminoso, solene e completo. 


“Desde os tempos de S.S. o Papa Pio VII, quer dizer no ano 1818, a Serva de 
Deus descreveu para mim a revolução de Roma e tudo o que aconteceu, e a 
seguir falou-me muitas vezes, aliás, de um modo muito mais espantoso, 
dizendo que tinha sido mitigada pelas orações de muitas almas caras a Deus, 
que se ofereceram a Ele em satisfação da Justiça Divina. 


Passou a revolução de Roma por causa das orações dos justos, mas a 
iniquidade avançará depois 


“Porém, ela disse-me que a iniquidade haveria de avançar triunfante e muitos 
que se acreditava serem bons teriam tirado a máscara, e que o Senhor queria 
descobrir a cizânia e que depois Ele teria sabido o que fazer dela. 


“Que as coisas estariam de tal maneira convulsionadas que o homem já não 
seria capaz de as pôr em ordem, mas que Seu braço onipotente haveria de 


remediar tudo. 


“Ela me disse que o flagelo da terra tinha sido mitigado, mas não o do céu que 
era horrível, espantoso e universal. 


“Que o Senhor não o tinha dado a conhecer nem às almas por Ele mais 
amadas nesta terra. Que teria chegado inesperadamente e que os ímpios teriam 


sido destruídos." 


Condições para o Castigo: irreversibilidade da Revolução 
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“Que antes desse flagelo todas as almas que na sua época tinham fama de 
santidade deveriam estar todas sepultadas.“ 


Condições para o Castigo: a ausência de santidade 


Ouvia de Deus a Beata: “Agora reinam os maus costumes, a política, o 
respeito humano, a simulação. Há um escândalo geral por toda parte. Este é o 
maior e mais forte castigo que caiu sobre todo o mundo: a confusão das ideias. 
Muitas vezes te disse que antes do fim passaríamos pela Torre de Babel. Mas 
o fim virá quando Eu achar por bem” [1] 


Condições para o Castigo: a confusão das ideias 


Continua o Mons. Natali: “Que numerosos milhões de homens deveriam 
morrer por obra do ferro, uma parte nas guerras, outra parte em conflitos, e 
outros milhões de morte imprevista — entenda-se que por todo o mundo. 


Que, em consegiiência, nações inteiras haveriam de voltar à unidade da Igreja 
Católica, muitos turcos, gentios e hebreus hão de se converter de um modo 
que surpreenderá aos cristãos que ficarão admirados pelo fervor e observância 
que mostrarão com sua vida. 


Numa palavra, ela disse-me que o Senhor queria purgar o mundo e Sua Igreja, 
e para isso ele preparava uma nova safra de almas que, desconhecidas, 
apareceriam para realizar obras grandes e milagres surpreendentes. 


“Ela me disse que depois de que o Senhor tivesse varrido a terra com guerras, 
revoluções e outras calamidades, haveria de começar o céu e então teria lugar 
o fim de dito flagelo com uma convulsão geral de fenômenos meteorológicos 
os mais espantosos e com grande mortalidade. “ 


Virá um Castigo Mundial 


“Tudo o que aconteceu não é nada. Antes bem, não é mais do que um sopro. 
Ah o que vai ser a definitiva! (...) 


“Pobre Igreja! Pobres igrejas! Oh como estão mal cuidadas! Oh como estão 
mal administradas! E por quem! Ai! Para dizer toda a verdade, eu quero 
destruí-las todas, convertê-las em ruínas, não deixar pedra sobre pedra. Que da 
antiga igreja não fique sequer um sinal. (...) [2] 


Deus quer destruir toda a antiga Igreja, Ele acabaria com a crise na 
“definitiva” 


"Ana Maria falava frequentemente da perseguição pela qual a Igreja ainda 
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deveria passar e de uma infeliz época na qual seria desmascarada uma 
multidão de gente tida como digna de estima”. 


Será desmascarada uma multidão tida como digna de estima. Serão os 
progressistas, hoje tão afamados? 


Certa vez, ela perguntou a Deus quem resistiria a essa terrível prova. E foi-lhe 
respondido: * Aqueles a quem concederei o espírito de humildade”. (...). 


“Aprouve também a Deus revelar-lhe que, após atravessar dolorosas 
provações, a Igreja obteria um triunfo tão esplendoroso que os homens 
ficariam estupefatos, que nações inteiras voltariam à unidade da Igreja 
Católica de Roma e que a terra mudaria de face “ [3]. 


Confirma novamente o Mons. Natali: "Que, em consegiiência, nações 
inteiras haveriam de voltar à unidade da Igreja Católica, muitos turcos, gentios 
e hebreus hão de se converter de um modo que surpreenderá aos cristãos que 
ficarão admirados pelo fervor e observância que mostrarão com sua vida”. 


Por causa disso, a conversão de nações inteiras: o Reino de Maria 


Mons. Natali: “me disse que um dia que não saberia apontar, durante os 
primeiros anos [das revelações], ela ouviu que o mundo ficaria reduzido a um 
tal estado que os poucos sacerdotes que restassem seriam constrangidos a 
viverem escondidos nos esgotos levando o Santíssimo Sacramento no peito” 


[4] 
Como viverão os sacerdotes 


Mons. Natali: “Numa palavra, ela disse-me que o Senhor queria purgar o 
mundo e Sua Igreja, e para isso ele preparava uma nova safra de almas que, 
desconhecidas, apareceriam para realizar obras grandes e milagres 
surpreendentes. 


Ela me disse que depois de que o Senhor tivesse varrido a terra com guerras, 
revoluções e outras calamidades, haveria de começar o céu e então teria lugar 
o fim de dito flagelo com uma convulsão geral de fenômenos meteorológicos 
os mais espantosos e com grande mortalidade. 


A Serva de Deus me disse várias vezes que o Senhor lhe fez ver no misterioso 
Sol o triunfo universal da nova Igreja de tal maneira grande e surpreendente 


que ela não podia descrevê-lo.” 


Almas enormes virão. Serão santos e taumaturgos 
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Fonte do escritor Sr. Luis Dufaur: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/blog-page. 27.html 

Todas as outras citações vem do testemunho de Mons. Raffaele Natali no processo de beatificação (Proc. 
Ord. fol. 695-696), apud Mons. Carlo Salotti, “La Beata Anna Maria Taigi secondo la storia e la critica”, 
Libreria Editrice Religiosa, Roma, 1922, 423 ps., pp. 340-342 

[1] Manuscritos originais do Mons. Natali conservados sob a classificação MS. 337º no Arquivo de San 
Carlo alle Quattro Fontane dos padres trinitários de Roma, Vol. VII, pág. 468. 

[2] Manuscritos originais do Mons. Natali conservados sob a classificação MS. 337º no Arquivo de San 
Carlo alle Quattro Fontane dos padres trinitários de Roma, Vol. VII, págs. 265-266. 

[3] Pe. Gabriel Bouffier S.J., “La Vénérable Servante de Dieu Anna-Maria Taigi d'aprês les documents 
authentiques du procês de sa béatification”, Ambroise Bray, libraire-éditeur, Paris, 1865., pp. 251-252 
[4] Manuscritos originais do Mons. Natali conservados sob a classificação MS. 337º no Arquivo de San 
Carlo alle Quattro Fontane dos padres trinitários de Roma, Vol. IV, pág. 391. 
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Recebe a mensagem de Deus de que todos os padres deveriam andar de 
batina 


As revelações privadas que a Beata Taigi recebeu diferem muito do que 
pensam as pessoas comuns sobre como Deus vê os sacerdotes. 


Vale notar a data da revelação: 1817, e pensar a diferença brutal daqueles 
Padres aos atuais. Isso significa que o sacerdote precisa muito mais do que 
"falar da Tradição”. 


Em 1817: 


“Todos os sacerdotes deveriam andar de batina. Considera-se com muita 
superficialidade o que quer dizer sacerdote. Se eles levassem em consideração 
o que na realidade é um sacerdote e o que quer dizer sacerdote, viveriam 
como anjos e não como animais. (...) 


“Olha, minha filha, como andavam outrora, e contempla-os, observa-os. 
Assim Eu andava com todos os meus Apóstolos e discípulos. Olha um pouco 
agora de que maneira se conduzem em meio ao século. 


“Sacerdotes, Prelados, Bispos e Cardeais. Os abusos são grandes, mas hão de 
acabar logo” [1]. 


Em 1830.... 


“Meus servos! ... Ah meus servos! ... Ah! ... São servos, escravos, 
acorrentados, enamorados do mundo, não são meus. (...) Esta é a pedra de 
toque para reconhecer meus servos: eles são calcados, rebaixados, 
humilhados. 


“Há algo disto nesses outros? São orgulhosos, todas as suas coisas dão certo. 
Nada lhes sai ao contrário porque são ajudados por Satanás. 


“Outrora eram descobertos com facilidade porque a Igreja era boa, cheia de 
santa caridade, de santo zelo e tinha minhas luzes, mas vai encontrar isso 
agora na Igreja! 


“Por acaso, hei de dar-lhes minhas luzes quando estão apaixonados por 


mulheres ou por interesses? (...) Isto acontece entre sacerdotes, bispos, 
membros da Cúria, prelados, cardeais, numa palavra: todos. 
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“Como hei de dar as minhas luzes a pessoas que, em vez de promover santos 
retiros e orações, em vez de impetrar continuamente para que o Céu aplaque a 
sua Ira, comem, bebem, jogam, além de outras coisas? 


“Esses são servos da Igreja?... Ah!... as almas caem no inferno como uma 
chuva de neve” [2] 


Fonte do escritor Sr. Luis Dufaur: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/blog-page. 27.html 

[1] 6 de janeiro de 1817, na igreja da Propaganda Fide capela dos Reis Magos, conforme os manuscritos 
originais do Mons. Natali conservados sob a classificação MS. 337º no Arquivo de San Carlo alle Quattro 
Fontane dos padres trinitários de Roma, vol. IL, pp. 510-511 

[2] Manuscritos originais do Mons. Natali conservados sob a classificação MS. 337º no Arquivo de San 
Carlo alle Quattro Fontane dos padres trinitários de Roma, Vol. VIII, págs. 607-611 
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Converge com outras previsões sobre a restauração, o Papa Santo e o 
grande Monarca 


Negritos nossos. 


"O Papa será reduzido a possuir nada mais do que a vila de Roma” 


Previsão da queda dos Estados Pontifícios 


"Os cadáveres dos homens ao redor de Roma serão do mesmo número que os 
dos peixes de uma recente inundação ocorrida do Tibre - Todos os inimigos 
da Igrejas, escondidos ou ocultos, perecerão durante as trevas, com exceção de 
alguns que Deus converterá logo depois - O ar estará infestado de demônios, 
que aparecerão de todas as formas hediondas - As velas bentas preservarão da 
morte, assim como as preces à Santa Virgem e aos Anjos”. 


Nos três dias de escuridão, o ar infestado de demônios que aparecerão, 
depois, Roma cheia de cadáveres, e os inimigos da Igreja quase todos 
mortos. 


"Depois das trevas, São Pedro e São Paulo, descerão da terra, pregarão por 
todo o universo, e designarão um papa, sucessor de Pio IX, lumen de coelo*. 
Uma grande luz, emanando deles irá se repousar sobre o cardeal futuro papa - 


” 


São Pedro e São Paulo designarão um Papa. Seria uma analogia de um 
Papa Santo que escolherá um outro? Ou um apóstolo santo? Ou o 
apóstolo junto do Papa Santo? 


"São Miguel Arcanjo, aparecendo sobre a terra em forma humana, acorrentará 
o demônio até a época da pregação do Anticristo - Nesses tempos, a religião 
se estenderá por todo o império. "Haverá um só pastor e um só rebanho”. O 
Russos se converterão, e também a Inglaterra e a China, e os povos se 
jubilarão ao ver o triunfo esplêndido da Igreja - Depois das trevas, a Santa 
Casa de Loreto será transportada pelos anjos para a Basílica de Santa Maria 
Majore em Roma” [1] 


Para o Reino de Maria, a conversão da Rússia, da China e da Inglaterra 
Philippe (Filippo) Balzafiore, autor de um livro de 1878 sobre a Beata 


traça paralelos das profecias da biografada com outras conhecidas na 
época. Colocamos alguns dignos de nota: 
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"3 - Anna Maria predisse que o Papa será deposto dos seus Estados e reduzido 
a viver de esmolas, mas já Santa Hildegarda (1098-1180) anunciando a queda 
do santo império romano, chegada no fim desse século, e a ruína da primazia 
de honra da Áustria, que acabou de acontecer, havia previsto para esses 
mesmos tempos a fragmentação sucessiva do patrimônio de São Pedro.” 


"5 - Anna Maria tem predito a translação da Santa Casa de Loreto à Roma, 
mas já o Beato Joseph Labre tem falado disso, e ele mesmo anunciou que será 
depois transportada de Roma para França.” 


Translação da Santa Casa de Loreto à Roma 


"8 - Anna Maria declarou que a França não poderá retornar a paz e a 
prosperidade senão pelo retorno à legitimidade; mas ela se encontra nisso com 
outras pessoas favorecidas com o dom da profecia, em particular Maria 
Lataste, que fala dessa prole da velha árvore, destinado a se tornar uma árvore 
magnífica, a honra da floresta, e com o Pe. Jerôme Bottin (1358-1420), que, 
depois de ter visto e descrito as peripécias do consulado e do primeiro 
império, ajunta: "haverá uma criança do sangue dos reis, que darão o povo de 
Artois; governará a França com honra e prudência, o espírito do Senhor estará 
com ele”. E também a irmã Rosa Colomba (1781-1847), do convento de 
Taggra perto de Nice, que previu que as perseguições religiosas e as 
comoções civis não terminariam na Europa, enquanto a flor branca não 
tiversubido ao trono da França." 


A vinda do grande Monarca francês 


"Por essas grandes calamidades que nos anuncia Anna Maria para um futuro 
próximo, e um triunfo brilhante ao Papa, à Igreja e ao mundo inteiro, se pode 
dizer que esse é o assunto geral e o objetivo comum de todas as profecias 
antigas ou de nossos dias sobre os tempos atuais. Cada visão adiciona alguma 
circunstância particular, mas elas se encontram todas no anúncio de dois 
grandes acontecimentos que se pode ter por indubitáveis: 


1 - Um furação terrível, uma revolução universal que será a impiedade mais 
radical, a heresia mais formal, a perseguição mais perigosa que jamais houve 
com a Santa Igreja. 

2 - Para esta mesma Igreja um triunfo brilhante e o mais completo que ela 
jamais teve até hoje”. 


Um autor do século XIX, depois de ter estudado muitas profecias, chega a 
essas duas conclusões 


"A revolução estourará primeiro na França, que será jogada ao chão, mas esta 
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revolução será destruída pelos seus próprios adeptos, que, sem o saber, trarão 
assim o triunfo da Igreja e da sociedade civil. (...). A França, a primeira 
punida pelos seus excessos, será também a primeira a se reerguer, por uma 
restauração súbita e milagrosa, debaixo de um rei muito sábio. Depois ela 
ajudará as outras nações a esmagar nos seus seios a revolução que receberam 
da própria França.” [1] 


O Castigo chegará primeiro à França, mas ela será a primeira a se 
reerguer 


*Leão XIII foi o "lumen in coelo”, se considerarmos a sucessão das profecias 
dos Papas, dita de S. Malaquias. Seja a beata, seja quem alegou ser um dito da 
Beata, o fez por considerar que o fim do mundo viria com o último Papa da 
Lista e, portanto, o triunfo seria anterior. Já mostramos discordar disso no 
começo deste capítulo. 

[1] “La vénérable Anna-Maria Taigi : sa vie et ses révélations” par Philippe 
(Filippo) Balzafiore, traduction nouvelle par le R. P. Marie-Antonin de 
Pordre de Citeaux, Tours, Alfred Mame, 1878, Bibliothêque de la Jeunesse 
Chrétienne, approuvée par Mgr | Archevêque de Tours, pages 196-207. Link: 
https://archive.org/details/lavenerableannam00balz/page/202/mode/2up 
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Beato Palau, O.C.D. (1811-1872) 


"A mais encarniçada guerra", e a apostasia na ordem civil e espiritual 


Beato Francisco Palau y Quer (1811-1872) 
foi um padre carmelita exorcista espanhol. 
Foi um dos primeiros a tentar aumentar o 
número de exorcistas nas Igrejas. Em 1868 
fundou o semanário "El Ermitafio", onde 
escreveu muitas profecias. Negritos nossos. 


“Eu vi um cometa, o mesmo cometa, aquele 
sinal misterioso, sobre o qual fiz tantas 
reflexões. Sua cauda tinha forma de espada, 
de uma espada de fogo que lançava bolas de fogo em direção à terra. Eu fiquei 
atento olhando para a espada. Horrivelmente fiquei tomado de espanto, porque 
apareceu uma mão misteriosa que empunhou a espada, e na hora pelo orbe 
inteiro se ouviram hinos de guerra: guerra no mundo oficial político, guerra 
entre os reis, guerra por razões de interesse puramente material. 


O cometa é o sinal de uma guerra mundial, a maior que houve, e de uma 
guerra na religião. 


“Enquanto eu olhava a mão que empunhava a espada de aço voltada contra a 
cabeça dos reis, saiu do cometa outra cauda, e apareceu na hora uma outra 
mão que pegou a cauda do cometa que era toda de fogo e em forma de espada, 
e entre trovões e relâmpagos a espada jogava raios e faíscas contra o globo 
terrestre, e as duas espadas, batendo entre elas, acendiam sobre a terra a mais 
encarniçada guerra que os séculos já viram: na política e na religião: uma 
guerra universal. (...) 

“O cometa era um sinal colocado no firmamento do mundo espiritual. Ele 
Joga uma luz que ilumina a história presente e vindoura deste mundo material 
visível onde acontece a atividade humana. (...) 


Satanás será rei da terra: 


“A luz desse cometa ilustra o cumprimento desta profecia: “Satanás será solto 
da prisão. Sairá dela para seduzir as nações dos quatro cantos da terra” (Apoc. 
cap. XX, 7-8). 
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“A luz deste cometa se vê a obra de Satanás, aquele mistério de iniquidade 
que começou a se tramar contra a Igreja, quando Ela estava ainda em seus 
primórdios. Satanás desencadeado seduziu todos os reis e todos os príncipes 
da terra; ele voltou suas espadas e cetros contra a Igreja: esta é a sua obra. 


“O cometa mostra duas mãos e as duas empunham uma espada, e as duas vão 
contra Cristo e sua Igreja, e anunciam uma guerra igual à dos primeiros 
séculos, porém mais horrorosa, sem comparação. (...) 


Depois de seduzir os reis da terra, acabando com todo poder temporal da 
Igreja, o tinhoso volta-se para dentro da Igreja. 


“Satanás desencadeado consumou sua maldade, porque obteve nesta ordem 
material política a apostasia de todos os reis e governos. 


“Eu, o Ermitão, percebendo este fato, peguei dois pedaços de madeira, fiz uma 
Cruz e escrevi nela Quis ut Deus? (...) 


“O cometa significa e desvenda o desencadeamento e a libertação do diabo e, 
em consequência, a apostasia predita pelo apóstolo: um reino de trevas e de 
maldade, uma época de incredulidade e de erros. 


Previsão da apostasia em todas as esferas, conforme as outras profecias 
que vimos. 

“O cometa descobre anátema, maldição, morte, guerra anarquia social, dias de 
luto e pranto; e quando o Ermitão vir este sinal, quer dizer, o diabo 
desencadeado, vos dirá, e vos repetirá sempre a mesma coisa, certo de que o 
tempo confirmará a verdade destes fatos” [1] 


O Ermitão, que é o jornal do Padre Palau, avisará. E possível entender 
assim: haverá ou há um sucessor do Ermitão. 


“Dominados os reis, as massas do povo indo atrás de seus governos, resulta 
que neste mundo político material visível voltou a se constituir o paganismo 
antigo, embora acomodado em sua forma à especialíssima situação da época” 


[2]: 


“As nações (...) disseram oficialmente pela boca de seus representantes: 'não 
reinarás”. Disseram isso a Cristo e à sua Igreja, a Cristo e ao Papa, o dizem ao 
catolicismo e, abusando de seu poder e autoridade, expulsam 
ignominiosamente de seu seio, isto é, do mundo oficial, a Esposa do Cordeiro 
Imaculado. (...) 
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“Não é isto um matricídio? Sim. E um matricídio cem vezes mais feio e 
abominável que o deicídio cometido pelos judeus” [3]. 


“Pois não é possível transigir nem concordar, salvo para nos prepararmos uns 
e outros para um golpe decisivo. Entre estes dois extremos não há meio termo: 
ou a Revolução acaba com o catolicismo, ou este devora a Revolução” [4]. 


O que a Revolução conseguiu e o que ela ainda pretende. 


“Destruída a idolatria — escreveu o beato — e levantada publicamente a religião 
católica das ruínas, os demônios conceberam outro plano de ataque contra a 
Igreja. 


Não lhes convinha apresentar seu sacerdócio de público e oficialmente, 
porque não seria tolerado pelo poder da Igreja. Foi assim que começou a 
fundação do maçonismo. (...) 


Conveio aos desígnios de Satanás esconder o seu sacerdócio; não tendo ele 
cor oficial, assumia e assume formas várias e esconde o seu operar nas trevas 
da noite, lá dentro das cavernas da terra. 


Então as pessoas não acreditam que existem e não os conhecem, e seu agir 
está a coberto do braço da lei e da autoridade” [5] 


“Eu vejo — explicava — todas as forças inimigas divididas em três grandes 
corpos de exército: cada um dele dispõe de milhões de combatentes. 


Um deles está alojado nos corpos humanos (...). 


Outro corpo de exército ocupa (...) as altas regiões da política. Destronados 
todos os Reis católicos, seus tronos estão ocupados por homens possuídos 
pelo diabo (...). 


Há outro exército, que é o que dirige os dois primeiros. Seu quartel-general 
está montado numa sociedade de homens que se intitulam espíritas, ou com o 
nome de magos e maléficos (...). 


Os demônios (...) dirigem desses clubes maçônicos todas suas forças 
engajadas na batalha contra Cristo e sua Igreja” [6]. 


"Nos antros tenebrosos das lojas, os franco-maçons constituem com os 


demônios uma família e uma sociedade, comunicando-se com eles sob mil 
formas e meios. 
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O diabo-rei está com o Grande Oriente à testa da franco-maçonaria como 
Cristo com Pio IX à frente de toda a Igreja: Pio IX é a cabeça visível da Igreja, 
e Cristo é a cabeça invisível. 


O Grande Oriente é a cabeça visível do império do mal, e o diabo-rei é sua 
cabeça invisível. Não há soberano na terra que não esteja iniciado nos 
segredos da franco-maçonaria” [7]. 


Agentes da Revolução. 


Em grande parte, as traduções são do escritor Luis Dufaur, no blog: 
https://aparicaodelasalette.blogspot.com 

[1] Jornal El Ermitafio, “Um cometa”, 25 de Agosto de 1870 

[2] “Relaciones entre los espíritus y el hombre”, El Ermitafo, Nº 117, 2-2-1871 
[3] “Adviento de 1871”, El Ermitao, Nº 161, 7-12-1871 

[4] “Cuento de mi sombra”, El Ermitado, Nº 28, 13-5-1869 

[5] “El maleficio”, El Ermitafio, Nº 103, 27-10-1870 

[6] “Crónica del teatro de la guerra”, El Ermitafio, Nº 85, 23-6-1870 

[7] “Milagros del espiritismo”, El Ermitafio, Nº 138, 29-6-1871 
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Virá uma catástrofe social: a infiltração do demônio na Igreja Católica 


“Uma horrorosa catástrofe anunciada pelos profetas, por Cristo, pelos 
Apóstolos e por todos os porta-vozes mais autorizados do catolicismo. A 
sociedade atual, conduzida em massa pelo poder das trevas e pelo poder 
político, subiu num trem. Mas os maquinistas a levam para os infernos. A 
estação de onde saiu chama-se Revolução, a próxima estação chama-se 
Catástrofe Social. 


“Agora o trem circula entre uma estação e outra. Os passageiros não pensam, 
o Ermitão dá berros fortíssimos: “Parem, voltem atrás!”. 


“Mas essa voz, que é a própria voz do catolicismo, é sufocada pelo ruído do 
trem. (...) A tempestade levou a ponte. Era noite e o trem que partiu de Gerona 
ta em frente. Os viajantes não sabiam do perigo, mas a ponte não estava ali. 
As trevas escondiam o risco, até chegar no abismo. A locomotora deu um pulo 
e não tinha asas, faltavam os trilhos, só havia o precipício. Ela caiu, arrastando 
consigo os carros e os passageiros. E as águas os engoliram. 


“Eles não acreditaram no perigo, mas ele existia, era verdadeiro, e a 
incredulidade não os salvou, mas os perdeu. 


“Os maquinistas e condutores do trem para onde vai a sociedade atual estão 
ébrios, perderam o juízo. Não vedes que não acertam uma? 


“Descei enquanto puderdes, e jogai-vos nos braços da Igreja vossa Mãe, e 
assim vos salvareis" [1]. 


Uma catástrofe social, que já tinha sido profetizada, é movida pela 
Revolução para levar massas inteiras ao inferno 


“Por causa da corrupção dos costumes [Satanás] se introduziu no Sancta 
Sanctorum e, enquanto comanda todos os reis e poderes políticos da terra em 
batalha contra Mim desde o exterior da Cidade Santa, paralisa de dentro a 
minha ação, entorpece minhas empresas e frustra meus projetos”[2] 


Satanás comanda os reis e paralisa a reação de dentro da Igreja 
“Satanás entrou no santuário e o encheu de abominações, sustentado por 
poderes que se intitulam católicos, e que de dentro do próprio santuário fazem 


guerra contra nós, uma guerra atroz, a mais perigosa que a Igreja já teve que 
enfrentar. (...) 
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“(...) porque ao inimigo convém nos combater a partir de dentro da fortaleza, e 
por isso ele usa a roupagem e o nome de católico, e com essa fachada se 
apresenta em certos atos religiosos para fascinar as turbas e criar confusão até 
no céu” [3] 


O diabo entrou no templo, e é sustentado por pseudo-católicos. 


“Alguns destes homens e mulheres exibem uma virtude religiosa aparente, 
vão se confessar, ouvem a missa, comungam com frequência, mas o que há 
com eles? Horror! 


“Recolhem as formas eucarísticas, levam-nas para casa e as apresentam em 
sessões satânicas para serem espezinhadas. Esses são os Judas dentro do 
próprio santuário, que introduziram os demônios no local onde não tem 
direito, e encheram o templo de Deus de abominações” [4] 


“Vereis homens que se intitulam católicos, mas blasfemam como demônios e 
perseguem com furor o catolicismo. (...) 


Vereis o diabo dentro do próprio santuário, desafiando a onipotência de Deus 
com blasfêmias proferidas diante de seus altares. Vereis no povo católico as 
abominações prenunciadas por Daniel profeta. Vereis o anticristianismo 
instalado no poder. Vereis que o diabo se introduziu no lugar sagrado, e 
corrompe, perverte, tenta, prova” [5]. 


Previsão da vinda do satanismo e sua infiltração na Santa Igreja. 


As traduções são do blog https://aparicaodelasalette.blogspot.com 

[1] "Catástrofe social”, El Ermitafio, Nº 40, 5-8-1869 

[2] “Roma vista desde la cima del monte”, El Ermitafio, Nº 58, 9-12-1869 
[3] “Campamento de epidemia en Vallcarca”, El Ermitafio, Nº 99, 29-9-1870 
[4] “El malefício”, El Ermitaão, Nº 103, 27-10-1870 

[5] “El suicidio”, El Ermitafio, Nº 87, 7-7-1870 
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Nas trevas, "Deus despertará os homens com um horrendo 
cataclisma", "a sociedade moderna vai ser destruída" 


Os negritos são nossos. 


"Católicos da Espanha e da Itália e de todo o mundo; este é, em resumo, o 
Juízo do Ermitão sobre o futuro: 


O poder dos que combatem o catolicismo irá sempre crescer até chegar ao seu 
apogeu: no terreno da política, e da força material prevalecerá o inimigo, e a 
Santa Igreja perderá completamente o apoio dos poderes políticos da terra. Só 
com Deus, lutará contra todos os poderes do inferno, coligados com os 
políticos da terra, e vencerá por ação imediata de Deus. A queda imediata do 
império do mal, e o triunfo da Igreja, sobre as ruínas da incredulidade, será 
um cataclisma do mais espantoso que viram os séculos. 


A Santa Igreja perderá completamente o apoio dos poderes políticos da 
terra 


Ninguém os seduza com vãs esperanças de paz e de triunfo: o triunfo de Deus 
sobre a terra não é outra coisa que a conversão à Igreja dos poderes que agora 
a combatem, e antes que isto suceda, tem de preceder a época dos mártires” 


[1] 
Todos os poderes políticos se converterão à fé católica 


"A causa do catolicismo não marcha por caminhos que o homem tem traçado, 
corre pela linha que ela tem marcado pelo Senhor, seu Rei, o homem-Deus. 
Estes caminhos estão fora do alcance da inteligência humana, é verdade, mas 
Deus tem desejado revelá-los pelos seus profetas em proporção a necessidade 
que a sociedade humana tem tido de conhecê-los, para não cair no abismo. 


Adverte o Apocalipse: depois de um tempo Satanás será desamarrado, sairá de 
seu cárcere e seduzirá todas as nações que existem nos quatro cantos do globo. 
Congregará seus exércitos para a batalha contra Deus. Aqui se vê cumprido 
este texto. Todas as nações representadas por seus sistemas políticos e seus 
governantes atuais tem apostatado de Deus. 


Deus tem usado profetas para advertir sobre estes tempos 


As nações ao se separarem do Evangelho tem caído prisioneiras, e o vencedor 
as tem ligado com suas cadeias de domínio. Satanás solto e livre, "solvetur de 
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carcere suo, exibit", seduz todas as nações (...) Os meios de salvação estão 
envoltos em profundos mistérios: é de noite, o povo dorme, as trevas cobrem a 
face da terra; mas Deus como autor desta ordem natural que o homem 
transtorna, despertará os sonolentos pela voz do Arcanjo, e lhes despertarão 
em um horrendo cataclisma da própria natureza, e esta ordem vomitará de si 
os que a combatem" [2]. 


Castigo de ordem natural mandado por Deus para acordar os homens 


"Restaurará Deus a sociedade humana? Sim, e tem de ser logo. Como? 
Quando? Para a restauração da sociedade atual, este é o que infalivelmente 
tem de suceder: 


1 - A sociedade moderna cai, se funde, se dissolve, morre, e perece. 

2 - Deus e seu Cristo excluído do seio do Estado, sairá como um leão das 
covas, dos desertos das catacumbas, ostentará a onipotência de seu braço, e 
aniquilará o poder dos poderosos 


O mundo será redimido uma segunda vez [3] porque Satanás, que é seu 
verdadeiro tirano, outra vez foi solto e livre, tem posto as nações sob seu 
domínio cruel e despótico. 


Quando? Isso será no dia em que Satanás for acorrentado e jogado ao abismo” 


[4]. 
A sociedade moderna precisa ser destruída 


"Posto que é de noite, cercam as trevas, dormem os povos e nações na letargia 
de suas culpas, segue o ímpio em sua obra de maldade, e tu, Ermitão, espera, 
vigia, esteja atento até que chegue as trevas da meia-noite. 


De noite, nas trevas da meia-noite, virá o castigo 


Não abandone seus desertos, guarda silêncio, mas escuta: deixa que o 
demônio e o ímpio completem o mistério de iniquidade que tem começado 
dentro do mesmo santuário, por Judas traidor....os inimigos tem entrado na 
cidade, e para seduzir, tem levantado a bandeira de nosso rei. Nós os 
vigilantes noturnos damos o grito de alerta! Às armas católicos! Alertamos, 
mas a gente dorme tão profundamente que não nos ouvem e se algum está 
desperto não nos entende; pensa que o sereno ficou louco anunciando 
catástrofes e desgraças” [5]. 


Os inimigos são continuadores de Judas. Alguns avisarão, mas não os 


crerão por causa das catástrofes anunciadas. O Pe. Palau comenta a 
profecia dos três dias da escuridão: 
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“O fato, escreveu, se anuncia da seguinte forma: enquanto num dia claro e 
sereno o sol estará em seu percurso, repentinamente se farão trevas tão densas 
que poderão ser apalpadas e tocadas, as quais cobrirão a face da terra. 


O céu se apresentará sob um aspecto tão espantoso que, vendo-o, as pessoas 
fugirão e se esconderão no mais recôndito de suas casas, fechando portas e 
janelas como no momento de uma tempestade arrepiadora. 


Espectros horripilantes aparecerão nos ares, dando uivos espantosos. Se por 
um momento a lua abrir caminho entre as trevas, apresentar-se-á vestida de 
sangue para quem tenha coragem de olhá-la. 


Esses serão dias de ira e de maldição, dias em que o anjo exterminador, como 
a morte montada em corcel acompanhado pelo inferno, visitará a casa do 
ímpio, do incrédulo, desse homem que cheio de arrogância desafia a 
onipotência de Deus, assim como visitou o Egito matando numa noite seus 
filhos varões primogênitos. 


Perecerão de espanto muitíssimas pessoas, que acreditarão ter chegado o 
mundo a seu fim, e sentir-se-ão envolvidas por uma noite eterna. 


Horrendas convulsões da natureza anunciarão que Deus seu autor está irritado, 
e à maneira como uma mulher energúmena se contorce quando o espírito de 
maldade é expulso de seu corpo, assim a natureza, no ato de expelir de seu 
seio esses anjos revolucionários, que unidos ao homem iniquo transtornam 
todas as leis, fará sentir que chegou a hora suprema da renovação. 


Entrando nas casas do ímpio, a morte passará velozmente e com seu alfanje 
segará anciãos, crianças, homens, mulheres. 


Quem ficar com vida, procurará luz para ver os cadáveres, e o relâmpago 
descobrirá o rosto amarelo da esposa, da filha, do irmão, do pai. 


Tentará auxiliar o moribundo, procurará fogo, e este se negará a dar luz e 
calor. 


O justo, aquele que acredita, acenderá a luz e esta arderá ante o Senhor, 
enquanto orará prosternado por terra, aguardando que o Deus das vinganças 
conclua sua visita e venha a sua misericórdia. 


Fechará portas e janelas, e recolhido no oratório com sua família, fazendo 


Jejum, oração e penitência, humilhar-se-á ante o Juiz que castiga o 
delinquente, enquanto o ímpio perecerá com sua impiedade. 
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Nesses três dias será Deus quem batalhará contra os insensatos que agora 
insultam a sua onipotência. 


O orbe inteiro acompanhá-lo-á montado, para confirmar a verdade católica. 


E retirando-se do campo de batalha, vencedor e triunfante sobre as trevas, 
jogará os espíritos que as produzem ao fogo eterno do inferno” [6]. 


Virão dias de trevas como castigo, tal como na praga do Egito 


“Quando naqueles tenebrosos dias o Anjo da justiça de Deus entrar nas casas 
dos católicos para castigar sua incredulidade, encontrará nelas fé na existência 
dos demônios? 


Aqui estou eu, dirá, revelando-se ao incrédulo com figuras horripilantes. Aqui 
estou eu. Me vês? Acreditas porque me vês. 


Tarde acreditaste: venho não como apóstolo para pregar minha existência, 
mas como verdugo para castigar tua incredulidade. Vem comigo, serás meu 
companheiro de infortúnio nos infernos” [7]. 


Maus católicos serão castigados e até levados ao inferno. Continua o 
Beato: 


“Do processo da própria venerável Taigi foi tirada a predição dos dois grandes 
castigos, um do céu e outro da terra. 


Terminado este último, que consistirá em guerras, revoluções e outras 
calamidades, virá o do céu, que segundo outra profecia da mesma Taigi, se 
explica assim: 


Grandes trevas deverão vir e estender-se por todo o mundo durante três dias e 
três noites. 


Serão tão espessas, que não se verá absolutamente nada, sendo ao mesmo 
tempo pestilenciais, e ferirão sobretudo aos inimigos da Religião, sem que por 
isso se acredite que o açoite atacará somente a esses. 


Enquanto durar, luz alguma fornecerá claridade, fogo algum poderá brilhar e 
só as pessoas que tiverem velas bentas poderão ver. 


Recomenda-se não tratar de penetrar na escuridão do céu durante as trevas, 


porque toda pessoa que se puser na janela ou sair de sua casa para tentar 
descobrir o que está acontecendo no firmamento, ficará fulminada no ato. 
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Durante todo o tempo que durar a prova se deverá passar em oração, e 
sobretudo rezar o santo Rosário e aguardar, num estado de prova e de 
humilhações, que o Senhor nos conceda de novo a sua misericórdia. 


O próprio diretor espiritual da venerável Taigi, Mons. Raffaele Natali, dizia, 
em agosto de 1864: 


"E muito verdadeiro que a venerável Serva de Deus anunciou o açoite dos três 
dias de trevas espalhado sobre toda a terra... 


Nestas circunstâncias, as janelas deverão ficar fechadas, devendo-se evitar 
debruçar sobre elas, e será imperioso rezar o santo Rosário e fazer oração.” 


Ignoramos que caráter têm essas predições, porque não sabemos o que a 
Igreja, única autoridade na matéria, declarou sobre elas. 


E certo que Deus não precisa de meios extraordinários para dar o triunfo à 
Igreja, mas também é verdadeiro que em seus inescrutáveis desígnios pode 
querer confundir com prodígios a soberbia e a maldade de seus inimigos” [8]. 


O padre carmelita interpreta a profecia da Beata Taigi 


“De que serviriam os três dias de trevas tais como os prediz a venerável Taigi, 
se não fossem sinais para dar crédito a uma missão, como o foram as trevas 
que Moisés atraiu contra os egípcios? 


Sem a mão de um profeta produziriam o mesmo efeito que as epidemias e as 
guerras. 


Para que o ímpio não as atribua à pura obra da natureza, será necessária uma 
voz apostólica que as mande e as retire para dar crédito à onipotência do Deus 
dos católicos, e a verdade do poder da Igreja” [9]. 


Pe. Palau demonstra teologicamente como essa profecia exige a vinda de 
uma voz profética 


[1] Cfr."El Ermitafio”, Ano HI, 19 de Maio de 1870. 

[2] Cfr. “El Ermitaho”, Ano III, Nº 95, edição de 1 de setembro de 1870; Ano II, Nº 101, 
edição de 13 de octubre de 1870; Afio III, Nº 132, edição de 18 de maio de 1871, 
respectivamente. 

[3] No sentido de que serão aplicados os frutos abundantes da redenção de Cristo à humanidade, 
através de graças similares às de pentecostes. 

[4] Cfr. “El Ermitafio”, Ano II, Nº 52, edição de 28 de outubro de 1869. 

[5] Cfr. “El Ermitafio”, Ano II, Nº 21, 25 de março de 1869. 

[6] “Tres días de tinieblas sobre el orbe entero”, El Ermitafio, Nº 119, 16-2-1871 
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[7] “Lluvia de estrellas”, El Ermitafo, Nº 158, 16-11-1871 
[8] “Tres dias de tinieblas”, El Ermitaão, Nº 155, 26-10-1871 
[9] “La cruz”, El Ermitafio, Nº 159, 23-11-1871 
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Virá um restaurador da Igreja Católica: um novo Elias, um novo 
Moisés 


Os negritos são nossos. 


"Antes que se levante Carlos, ou outro rei Católico, Deus dirá a um homem o 
que disse a Moisés: " Aqui tens uma vara: nela mostrarei a todas as nações 
minha existência e minha onipotência". A este homem serão entregados, a 
discrição, os demônios, para serem lançados fora do corpo da sociedade atual, 
do corpo das nações....A este homem obedecerão terra, inferno e céus, os 
elementos e a natureza inteira: este homem estará em pé firme "insignitis et 
potentis ante reges horrendos”, diante desses reis com quem Pio IX agora tem 
que transigir, e nesse homem terminará os sistema das transigências; 


O restaurador terá dons incríveis, e expulsará os demônios da sociedade. 


Quando virá? Quando ninguém o creia; quando todas as nações terem 
consumado, nas pessoas de seus reis, a apostasia da fé; quando vejas diabo 
glorificando-se em seu triunfo, resistindo ao poder dos católicos. Quando o 
diabo chegar ao extremo de se apresentar na frente de todos reis da terra 
declarando guerra contra Deus com seu lema: "Revolução!" Quando vós, os 
encarregados de jogá-lo no abismo, sejais impotentes para vencê-lo por causa 
da incredulidade deles. Então aparecerá no mundo este homem para anunciar 
seu fim" [1]. 


Virá no dia da apostasia geral, no dia da guerra geral, no dia em que o 
clero, isto é, os encarregados de combater o diabo forem impotentes por 
causa de incredulidade. 


“Elias recomporá as coisas eclesiásticas em sua devida ordem com mão 

potente, banirá do seio da Igreja os falsos políticos, anticristãos, essas falanges 
de escritores e doutores que em nome de Cristo seduzem os povos, e limpará o 
templo de Deus das abominações com que o emporcalham os maus católicos” 


[2]. 


Daí a restauração do clero pela mão desse Elias, isto é, o fim do 
progressismo 


"Não se conhece outro restaurador senão ele. Se vem a restauração verdadeira 
que consiste na conversão a Deus de todas as nações e de seus reis, O 
restaurador não pode ser rei, e sim apóstolo....E este apóstolo será Elias, o 
Elias prometido, seja qual for o nome que lhe será dado ao aparecer. Chame- 
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se João, Moisés, Pedro, o nome pouco importa: a missão de Elias restaurará a 
sociedade humana porque assim Deus em sua providência ordenou" [3]. 


Quem será? Não é o grande monarca das profecias, porque não é rei, mas 
restaurará a sociedade por completo 


"Será Elias o tesbita, aquele próprio que profetizou durante o reinado de Acab 
e Jesabel, reis de Israel? Não sabemos. 


Mas não tem nada contra a fé acreditar que seja um homem qualquer, um 
pescador como Pedro, o filho de um marceneiro como Jesus, um pobre 
homem, ignorante segundo a ciência do mundo, mas sábio para sua missão” 


[4]. 


“Quando os apóstolos desceram do monte [Tabor], perguntaram a seu mestre 
sobre a missão de Elias, e Jesus respondeu: Elias em verdade virá, e quando 
vier, restabelecerá todas as coisas (São Mateus, cap. XVII). 


Eis o restaurador, preparado para a lei de graça, como Moisés o foi da lei 
escrita. Este restaurador vive? Afirma-o a tradição, e assim devemos crer. 


No século XVI escolheu uma espanhola, a grande Teresa de Jesus, e a 
escolheu para restaurar o Carmelo. Apareceu-lhe muitas vezes, garantindo-lhe 
que nos últimos tempos sua Ordem se apresentaria com grande força ao 
combate”. 


Será da Ordem do Carmo, o que inclui um simples leigo carmelita 
terceiro. 


“No Carmelo, isto é, entre os carmelitas, que herdaram pelas mãos de Eliseu 
sua capa, e com sua capa seu espírito, e sua missão” [5]. 


“este homem, o mais extraordinário que os séculos viram, terá o poder de 
"percutere terram omni plaga quoties cumque volverit”, esse homem é 
escolhido pela Rainha deste monte Carmelo para general e chefe de todos os 
exércitos de Deus, e este homem está às ordens de sua Rainha, escondido no 
monte santo, e preparado para o dia e hora que Deus marcou para a sua 
missão, e por este homem a Rainha do Carmelo restituirá a ordem na 
sociedade humana”. 


Será o homem mais extraordinário já visto, muito mariano e oriundo do 
Monte Carmelo. O Venerável Holzhauser também fala de um vindouro 
"Grande General". 
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Sim: "venturus est et restituet omnia”, mas será desprezado e horrivelmente 
perseguido pelos próprios católicos, porque são esses os tem perdido o mundo 
pela incredulidade. 


Os eleitos se unirão a ele e os maus católicos formarão contra ele uma liga 
juntamente com os reis apóstatas” [6]. 


“Não há dia nem hora. Quando ninguém, nem sequer os carmelitas, o 
aguardarão, nem acreditarão nele” [7]. 


Apesar de tudo, muitos católicos o desprezarão, até mesmo no Carmelo 


“Não aguardeis da política outra coisa senão enganos e traições. A restauração 
não virá daqui: virá do Céu, e nos será trazida por homens que vestidos de 
uma tosca túnica de pano, anunciarão ao mundo penitência” [8]. 


Fica claro de onde devemos esperar essa restauração 


[1] “El Carmelo en 16 de julio de 1870”, El Ermitafio, Afio HI, nº 89, 21 de Julho de 1870 
[2] “La guerra al imperio universal”, El Ermitafo, Nº 102, 20-10-1870 

[3] El Ermitafo, Afio IV, nº 113, 5 de Janeiro de 1871 

[4] “Cálculos del Ermitafio”, El Ermitafio, Nº 163, 21-12-1871 

[5] “El Carmelo”, El Ermitafio, Nº 154, 19-10-1871 

[6] “El Carmelo en 16 de julio de 1870”, El Ermitafio, Afio II, nº 89, 21 de Julho de 1870 
[7] “Tres dias de tinieblas”, El Ermitafio, Nº 119, 16-2-1871 

[8] “La Restauración”, El Ermitafio, Nº 141, 20-7-1871 
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A vinda de novos e últimos apóstolos, junto com o restaurador 


] éu U Ó : sã víssi Ê l 
“Vejo descer do Céu uma ordem de apóstolos: são os novíssimos, e por meio 
Á á expu l u ã u v á 
deles Satanás será expulso da sociedade humana, e o mundo se converterá 
pela sua pregação” [1]. 


"Elias virá, e virá numa ordem de apóstolos, ou missionários” [2]. 


Elias, o profeta, virá representado nessa ordem de apóstolos que 
converterá o mundo 


"Quem serão estes novos, e últimos apóstolos, que apresentarão à luta, como, 
e de onde, em que época aparecerão, de que forma e com quais armas lidarão 
e vencerão”? Isso é um segredo, que será revelado e não tardará, com sinais 
horrendos no céu, e sobre a terra. Belzebuth vai ser jogado no abismo com 
seus anjos. Ai desse dia!” 


Virão junto de grande sinais. 


“(...) os príncipes e as potestades com seu rei Belzebuth, que se apresenta 
armado com uma ordem de homens que tem aliança com ele, e a semelhança 
de uma rede misteriosa se estende sobre toda a terra, tendo seus centros, suas 
escolas, seus maestros em todas as capitais do mundo; e sua obra está 
autorizada e sustentada pelas leis do culto livre, e pelas autoridades pagãs, que 
se apresentam debaixo da forma de católicos umas e outras inimigas 
declaradas do catolicismo" [3]. 


As leis do culto livre sustentam o demônio, que tem uma rede secreta de 
homens na terra. O Beato resume o futuro em tópicos: 


“Tudo se reduz aos artigos seguintes: 


1 - A formação de um império universal, o império do mal, o triunfo de 
Satanás no terreno da força material e política. 


2 - A volta de Gólgota e da Palestina ao domínio dos católicos, e com a 
conversão a Deus destas tribos, a entrada na plenitude de todas as nações à 
Igreja com todos os reis que agora a perseguem. 

3 - A destruição total e completa do império de Satanás e dos poderes 
políticos que agora combatem pela ação imediata de Deus "quem Dominus 
Jesus interficiet spiritu orís sui” 


4 - À Conversão à Deus e à Igreja de todas as nações, e de seus reis, a vinda 
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ao mundo de um restaurador com a missão de Moisés "restituet omnia" à 
frente de uma ordem de apóstolos, os novíssimos, que a providência tem 
preparado para a última hora. 


5 - Satanás desacorrentado combatendo Cristo e sua Igreja a frente de todos os 
poderes políticos, e materiais da terra, sua prisão e acorrentamento e em sua 
prisão a ruína de seu império, do império da maldade." [4]. 


A Restauração que se fará, com a vinda de uma Grande Graça: 


“Se Deus, nos altos desígnios de sua Providência, escolheu como centro do 
catolicismo o Monte Calvário, chegada a hora ali irá, ali chegará a Igreja 
coronada de espinhos, e ali será crucificada, e ali o mundo será de novo 
remido. 


Aqui, neste mundo, a Esposa do Cordeiro receberá ao pé da Cruz todas as 
nações novamente remidas pelo sangue de Jesus e dos últimos mártires” [5]. 


“A Igreja mudará uma segunda vez a face do mundo, mas antes terá que 
descer ao silêncio dos sepulcros. 


Com seus templos arruinados, Ela se recolherá na solidão das montanhas. Ali 
receberá o Espírito Santo na plenitude dos dons que precisa para salvar a 
sociedade moderna” [6]. 


“O Espírito Santo desceu sobre o Monte Sinai entre trovões, relâmpagos e 
tempestades para anunciar ao povo a lei do Decálogo que havia esquecido. 


O Espírito Santo desceu sobre os Apóstolos numa tempestade. Em tempestade 
descerá mais uma vez, e jogará no abismo o espírito mau, ímpio, espírito 
tenebroso revolucionário, que possui o corpo moral da sociedade humana e 
que a agita a partir destes ares que respiramos, em horríveis convulsões 
políticas” [7]. 

[1] “El triunfo de la Iglesia”, El Ermitafio, Nº 97, 15-9-1870 

[2] “Fray Onofre — Cuento de mi sombra”, El Ermitafio, Nº 29, 20-5-1869 

[3] El combate se ha trasladado a otro terreno, El Ermitafio, Ano IV, nº 121, 2 de Março de 
1871 

[4] El Ermitafio, Ano HI, nº95, 1 de Setembro de 1870. 

[5] “La Iglesia coronada de espinas”, El Ermitafo, Nº 156, 2-11-1871 

[6] “La Internacional”, El Ermitaão, Nº 147, 31-8-1871 

[7] “La Tempestad”, El Ermitafo, Nº 149, 15-9-1871 
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A mudança de lugar do Trono Pontifício e castigos em Roma por causa 
da abominação da desolação 


Antes da visão do Pe. Palau, vejamos o que ele diz, conforme a doutrina 
católica, sobre a translação da Sé Apostólica de Roma 


“O que será de Roma? Lactâncio, Tertuliano. S. Jerônimo, Santo Agostinho, 
Orósio, Andreas, Cesariense, Aretas, Victoriano, Sixto, Senense, Lindano, 
Bellarmino, Bozóo, Suárez, Salmerón, Pererio, Prado, Cornelio a Lapide, 
Alcázar, citados por Tirini, aplicam a Roma não à Igreja nem ao Papa, mas 
sim à cidade de Roma, à cidade de Roma capital da Itália, a Roma pagã, tudo 
quanto se lê nos capítulos VII e VIII do Apocalipse (...). 


É possível que o Papa traslade sua cadeira para outra parte? Não há lugar a 
dúvidas: ubi Petrus, 1bi Ecclesia ... Várias vezes foi forçado a fugir de Roma. 


E possível que se instale em Jerusalém? Sim. Da mesma maneira que se 
transladou a Avignon (França) pode se estabelecer por mais ou menos tempo 
em Jerusalém. (...) 


Roma, quer dizer, a Igreja Católica não desfalecerá na fé, mas Roma como 
cabeça das nações gentias, sim, pode apostatar de Deus e de Cristo. 


Pode voltar ao paganismo. Se isso vier a suceder aonde irá a parar? 


Está escrito dela: et tu excideris, também tu serás cortada da árvore da vida, 
como foram outrora os judeus, se não permaneces na fé, e és ingrata aos 
favores de Deus” [1]. 


A Sé sairá de Roma, que será causa de perseguição à própria Igreja, mas 
o Papado se manterá, ou seja, um futuro Papa sofrerá oposição da 
própria hierarquia 


“2. Desterrado em 1854 «propter verbum Dei» às ilhas Baleares, a providência 
me tinha nelas preparado um deserto tal qual meu coração o desejava. Temos 
ao oeste da ilha de Ibiza uma ermita situada sobre a beira de precipícios que 
tocam os mares, e uma légua adentro nas águas, o mapa marca debaixo do 
nome de Vedrá um ilhote que tem uma légua de circuito. Seus cúspides, 
estabelecidos sobre o mais profundo do Mediterrâneo, se levantam até os céus 
e, para que nada faltasse ao solitário, abriu Deus uma fonte sobre o cume deste 
monte; a qual hospeda todas as aves que vem pelas noites a recolherem-se 
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entre as aberturas de suas rochas. Separado da ilha de Ibiza, ninguém pode 
aproximar-se a ela senão com barco (...). 


3. Dez anos tem que nos verões venho a este monte dar conta a Deus de minha 
vida e a consultar os desígnios de sua providência sobre a Ordem a qual 
pertenço (...). 


Pelo ano 1864, havendo-me retirado para este monte, uma grande voz, que há 
20 anos me falava nos desertos sobre os destinos de nossa Ordem, a qual não 
sabia de onde procedia, me disse com grande força o que segue: “Eu sou o 
anjo de que fala o capítulo XX do Apocalipse; a mim está confiada a custódia 
do pendão do Carmelo e a direção dos filhos desta Ordem. Eu guardo o trono 
pontifício de Roma e os muros desta cidade, frente aos demônios e à 
Revolução que a circunda. Venho a ti enviado por Deus para instruir-te sobre 
o futuro da Ordem a que pertences para que saibas a missão que tens de 
cumprir e sua forma. 


Eu vou abandonar Roma. Tirarei dela o trono pontifício e a cidade 

será entregue ao poder dos demônios e da Revolução. Roma não será mais 
o centro da religião de Jesus; degolará a seus sacerdotes e religiosos e outra 
vez se constituirá inimiga de Cristo e de sua Igreja. O trono do Sumo 
pontificado não voltará mais para ela, porque será trasladado para outro 
lugar”. 


Roma será castigada, por causa da abominação no lugar santo. Daí se 
entende o Papa sair de Roma, que é a hierarquia atual que lhe fará 
perseguição 


"4. Não podendo eu apenas crer o que via, acrescentou: “Roma 

será severamente castigada e o dia está muito próximo, dia de pranto e de luto, 
de sangue e de fogo e, para que vejas quão justas são as vinganças 

celestes, vem, sobe para o cume deste monte e de lá verás as 

abominações introduzidas no lugar santo, preditas por Daniel profeta. 


Cheio de terror e espanto, eriçados os cabelos, horripiladas as minhas carnes, 
eu subi até o cume deste monte: “Olha e observa bem o que há no santuário, 
observa, cala e guarda o segredo; o mistério da iniquidade está já consumado, 
eu vou a castigar aos culpados e o sangue dos justos aplacará a ira de Deus”. 


Depois disso haverá uma restauração, guiada por membros do Carmelo 
com noção do exorcistado 


"5. Eu rezava com grandes instâncias pela Igreja e [o anjo] contestou 


“As súplicas e orações pela Igreja santa são acolhidas aos ouvidos de Deus. 
Não rezes por Roma porque o decreto de Deus é irrevogável, o castigo 
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dos culpados e a paciência dos mártires devolverá à Igreja santa sua 
liberdade, suas glórias e seu esplendor. 


6. Elias, grande profeta, e os filhos de sua Ordem sois, e adiante sereis meu 
dedo de Deus e meu braço nas batalhas contra os demônios e contra 

a Revolução, e para que a vossa fé no dia das batalhas não falte, Deus 

me enviou a ti que vives nos desertos, atento à minha voz para instruir-te 
sobre a matéria e objeto do exorcistado. Eu sou o anjo que tem nas mãos as 
cadeias e as chaves do abismo. A mim estão sujeitos todos os demônios do 
inferno e, para que saibas o modo de apresentá-los nas batalhas, devo 
manifestar-te um mistério. E é o seguinte:" 


Explicação da importância e decadência do exorcistado 


“7. Criados os anjos e postos no empíreo, Deus nos propôs a Cristo, 

Deus humanado, por rei, cabeça e príncipe. O supremo de todos os anjos não 
quis sujeitar-se nem adorá-Lo. Lhe seguiram na rebelião uma multidão, mais 
do que ninguém possa imaginar e foram todos precipitados aos infernos. 


Deus, para confusão sua e por ordem de sua providência, os deixou neste ar e 
sobre a terra, e servem de açoite contra os crimes e de prova de fidelidade do 
Justo (...). 


9. Pedro se dirigiu a Roma e pôs ali o trono do sumo pontificado. Cheio de fé 
no poder que Jesus lhe havia dado sobre os demônios, os venceu e 

lançou desta capital onde estavam os príncipes tenebrosos que dirigiam a 
idolatria do povo e império romano. A batalha se prolongou três séculos 
inteiros e venceu por fim a fé dos apóstolos no poder que Jesus Cristo lhes 
havia dado sobre o inferno. 


10. Triunfante a Igreja em Constantino imperador, comunicou todo seu poder 
aos sacerdotes e ordenou os exorcistas; e estes foram nosso dedo e nosso 
braço para mantê-los ligados e encadeados; e a não ser assim, se os demônios 
tivessem ficado livres e desencadeados, poucos progressos faria a Religião. 


Correndo os séculos em seu curso, a fé sobre a existência dos demônios, sobre 
seu poder, malícia e influência nos destinos do mundo, sobre o poder 
comunicado aos exorcistas sobre eles, sobre a necessidade e importância do 
ministério destes, foi diminuindo porque nestas batalhas o jejum, a penitência 
e a oração há de acompanhar a fé. Entibiando-se o fervor da caridade, também 
se obscureceu aquela luz que descobre aos exorcistas e manifesta os demônios 
e suas obras de maldade; e ao passo que se obscureceu a fé sobre tudo o que é 
matéria e objeto do exorcistado, cessou o exercício deste ministério, e a 
proporção que este cessou, os demônios tomaram liberdade e força, poder e 
domínio sobre a terra” [3]. 
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Em outra carta ele fala mais da importância do exorcistado na luta 
contra a Revolução: 


“115. Al P. Pascual de Jesús María: Roma Vedrá (Ibiza), 1 agosto de 1866 (...) 


3. Aqui vai, pois, a resposta que lhe escrevi um ano atrás, de que haveria em 
Roma uma mudança radical na política e na religião. Escreverei com liberdade 
do que me tem passado nesta solidão e V. R. julgará se é ou não de Deus, ou 
do diabo... apareça recebereis vós seus filhos seu espírito, e no espírito de 
Elias lançareis ao inferno os demônios que visíveis nos corpos humanos 
provocam, qual Golias à luta, o poder eclesiástico. A queda dos demônios 

ao inferno será o sinal de triunfo da Igreja. Agora vais tu a entrar na luta com 
eles, marcha e apresenta-se em Barcelona ao Bispo (Montserrat) e diz para ele 
«isto nos manda Deus»: «demones effugate, infirmos curate» [Mt 10,8]. 


4. Quem és tu? —Eu sou —respondeu-— o anjo que custodia em Roma o trono do 
Sumo Pontificado, e os muros da cidade; de mim fala o capítulo XX do 
Apocalipse; vós, no cumprimento de minha missão, sois meu dedo e o dedo 
de Deus visível, e sem vosso ministério eu não aprisionarei a Satã. Dirás ao 
bispo de Barcelona e ao Pontífice Pio IX: a hora da batalha já soou, isto 
manda Deus, expulsai os demônios e curai os estragos e enfermidades 
causadas por eles; e se não te creem, te retirarás, obedece a seus mandatos, se 
não ouvem minha voz, eu me retirarei de Roma e entregarei a cidade em 
poder dos demônios péssimos que a rodeiam. 


- Cumpre esta missão e marcha à tua gruta de Barcelona. Eu conduzirei ali 
todos os príncipes infernais do país que, visíveis nos corpos 

humanos desafiam visivelmente à luta o poder da Igreja. Lança tu os 
demônios ao inferno e “infirmos curate”. 


5. - Eu? Não, este ministério está reservado ao bispo. 

- És tu exorcista? 

- Sou. 

- Pois se és, tu darás conta do sangue e das vítimas que gemem e perecem 
entre as garras do dragão infernal; cumpre teu dever, que consiste 

em denunciar à autoridade eclesiástica os demônios que visíveis nos 

corpos humanos provocam à luta os exorcistas... 

- Não há fé neste lugar e demônios e o mundo, todo em peso e em massa, se 
levantará contra. 

— Eu estarei contigo, eu varri os céus dos anjos maus e saberei defender-te 
contra os homens. Antes de retirar-me de Roma e abandoná-la ao furor dos 
demônios, eu quero tentar e provar sua fé, quero revelar e descobrir 

a incredulidade, quero que saiba o mundo até onde chegam as trevas... Acaso 
não foi dado à Igreja, representada nos exorcistas, plenitude de poder sobre 
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todos seus inimigos? :”ecce ego dedi vobis potestatem super omnem virtutem 
inimici” (Lc 10, 19. Que uso se faz desta autoridade? Já o verás logo...” [2]. 


[1] “La Iglesia coronada de espinas”, El Ermitafo, Nº 156, 2-11-1871 

[2] Carta ao Pe. Pascual de Jesus Maria, Procurador Geral em Roma da Ordem do Carmo — 
“Francisco Palau — Escritos” — Cartas — págs. 1227/1231. 

[3] op.cit. pp. 1223/1224. 
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Beato Padre Eustáquio, S.S.C.C. (1890-1943) 


A corrupção dos sacerdotes e da 
sociedade 


Beato Padre Eustáquio van Lieshout 
SS.CC (1890-1943), holandês 
missionário no Brasil de 1925 até sua morte. Tinha fama de taumaturgo. 
Comentários nossos em negrito. 


A religião está ameaçada tanto de fora como de dentro "mais do que 
nunca" 


Dia do Apóstolo-Mártir São Tiago, 25 de Julho de 1941 


"Jesus, na minha solidão, se fez ouvir mais do que nunca e são estas as 
palavras que me foram confiadas pela boca do Senhor: 


“Fu vejo a minha religião ameaçada, caluniada e perseguida mais do que 
nunca. 


Não sai mais, como no tempo medieval, a voz do erro de uma só boca, está 
saindo de milhares de bocas; de bocas que não sabem o que dizem, não sabem 
o que falam; apenas empurradas por uma força que eles não conhecem, nem 
procuram conhecer, gritam contra Mim, blasfemam contra Mim; uns fogem da 
minha companhia, outros como ramos secos ficam se agarrando ao tronco 
antigo que é a religião Católica, Apostólica, Romana. 


E o falso poder que invade os corações, invade as almas, invade os lares, 
aumenta-se cada vez mais, penetra cada vez mais na intimidade da vida, até 
no templo em que habito. 


Este é o tempo da apostasia, dos traidores e falsos doutores, dos quais a 
Sagrada Escritura fala. Da fé sem obras. 


O poder infernal que se desencadeia nestes tempos, não em violências, nem 


em martírios sangrentos, tal como nos tempos antigos, mas com as palavras de 
Deus e de Santos nos lábios, vem se dar o beijo venenoso a todos quantos se 
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apresentam na sua frente. 


Grita-se “Deus”, escreve-se “Deus” e nada há de Deus no coração, senão peste 
e veneno que, sob a falsa máscara de fé e de religião, querem espalhar-se 
sobre a multidão cuja fé, embora fraca, não está totalmente apagada. 


É um horror como se revoltam contra Mim. E ainda falam como se fossem 
inspirados pelo Espírito Santo, enquanto sua inspiração não passa de uma 
sugestão do mau espírito que é o demônio em própria pessoa. E sob este 
fingimento de santidade invadem muitas almas, muitos corações e muitos 
lares. E depois de o mau espírito haver tomado posse destes corações, vê-se 
logo o estrago e o veneno que por aí derramaram. 


"A perversidade torna-se o hábito natural o hábito natural das pessoas”. 
E o tempo do amor ao Diabo. Virá, no entanto, castigos em forma de 
guerras. 


Ó astúcia diabólica, que chegou a tal ponto que soube inclinar o ouvido do 
povo mais para o lado do mau espírito do que para o lado do próprio Deus! 


Vê como as guerras rebentam em toda parte, como cresce cada vez mais o 
ódio entre os povos, vê como aumenta a falsidade nos corações, diminuindo, a 
olhos vistos, a fé nas almas, e os estragos espirituais que em todas as classes 
do povo aumentam de dia para dia. 


E os mediuns que tomam o lugar dos santos, falam, escutam e enganam o 
próximo. E aí se vai a fé, se vai a religião, se vai a amizade com Cristo. E 
chegam as multidões a tomar confiança com quem não é de Cristo, e a 
perversidade torna-se o hábito natural destas pessoas. 


E aproveitando-se das misérias humanas, lançam-se sobre as criaturas doentes 
que, no desespero de suas moléstias e na falsa esperança de um pequeno 
alívio, entregam-se de corpo e alma ao cruel demônio que não somente lhes 
compromete a saúde do corpo, mas o que é pior, a salvação de suas almas. 


O mal, ó mal extremo que se arraigou nas almas de tantas e tantas pessoas! 


Chegou a hora em que as guerras hão de se abrir contra tantas pragas, contra 
os maus espíritos que andam pelo mundo para perder as almas... 


Aqui Nosso Senhor fala para o Beato de sua missão. Podemos relacioná-la 
com a missão do Grande Monarca, ou o Moisés do novo testamento, 
segundo o Beato Palau (já visto neste capítulo). Não parece coincidência a 
revelação ter sido recebida no dia de São Tiago Apóstolo, figura nas 
Escrituras deste homem vindouro. E é por isso que se faz necessária a 
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invocação de S. José, chefe da Casa Real de Davi. 


Vá, meu filho, com franqueza e liberdade em combate a este grande mal. Sê o 
Moisés de hoje; que livres teu povo dessa péssima escravidão! 


Revoltar-se-ão contra ti, pois o dedo será posto na ferida. Mas, as curas que 
em meu nome operares, destruirão os fenômenos diabólicos com que 
obcecaram o meu bom povo. 


Ao teu lado andará o meu pai nutrício, cuja proteção escolhi sobre nossa casa 
de Nazaré e sobre a minha Igreja, que se fundou sobre a pedra sólida e 
inamovível da verdade e da santidade. 


Invoca a S. José com toda a confiança, invocá-lo, junto com sua Santa Esposa, 
Maria SS., e o mal se extinguirá e a fé se tornará de novo florescente e 
crescente nas almas, nos lares, nas sociedades do mundo inteiro.” 


São José, rogai por nós. 


Subscrito: São José, rogai por nós. — Saúde e Paz a todos — saúde ao vosso 
corpo, mas antes de tudo, paz a vossas almas. 


Os meios que Nosso Senhor, de modo especial, me inspirou são: o ministério 
sacerdotal, a oração, a pregação e a visita aos doentes e a todos que sofrem. 


E peço, humildemente, a todos os meus superiores eclesiásticos, religiosos e 
civis, para me auxiliares na minha santa missão, para que a graça de Deus 
venha para tantos que sofrem e tantos que se perdem. 


O humilde servo em Cristo: 


Pe. Eustáquio van Lieshout, SS.CC.” [1]. 


[1] “Padre Eustáquio van Lieshout SS.CC.”, de autoria do Pe. Venâncio Hulselmans SS.CC., apud Helio 
Viana “Padre Eustáquio” Revista Catolicismo, Julho de 2006. Disponível 

em: http://catolicismo.com.br/materia/materia.cfm?IDmat=410FF789-3048-560B- 

1CE88441] D48A78C0&mes=Julho2006. 
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Venerável Bartolomeu Holzhauser (1613-1658) 


A nossa Era no apocalipse: heresia, guerras, castigo e no fim a 
restauração 


Venerável Bartolomeu Holzhauser (1613-1658) 
foi um padre Alemão visionário que escreveu 
uma interpretação ao livro do Apocalipse. 


Por vezes este sacerdote é tratado de Beato 
Holzhauser, talvez por um equívoco proveniente 
da inicial de seu nome. Assim, o "B" do Pe. B. 
Holzhauser foi lido como abreviando Beato em 
lugar do correto Bartolomeu. 


Embora notando esse detalhe, nessa série de 
artigos continuaremos a tratá-lo de Beato, por 
causa de sua fama de santidade, já grande durante sua vida, mas sem querer 
nos adiantar ao julgamento da Santa Igreja. 


Bartholomaus Golhaufer (neb. 163, % 1658). 


Também é preciso notar que o Venerável Holzhauser estipulou uma data 
(começo do século XX) para o tempo do Anticristo baseando-se na profecia 
dos Papas e, ao que parece, em um cálculo da duração média dos Pontificados 
em seu tempo. 


Isso em nada obsta ao seu dom visionário e interpretativo pois, como vimos 
no capítulo I, teólogos antigos já trataram de casos de santos que disseram ter 
recebido revelações sobre a vinda do Anticristo em seu tempo. 


Quanto à profecia dita de S. Malaquias sobre a lista dos Papas, já opinamos 
sobre seu valor e história no começo deste capítulo V, assim como outras 
aparições como Garabandal, que nela se fundam. 


Os Bollandistas, sociedade mais antiga quase exclusivamente constituída por 
jesuítas com a finalidade de estudar a vida dos santos, escreveu sobre o 
venerável: "Hozhauser deixou entre outras obras uma interpretação do 
Apocalipse de São João (...) que apresenta uma concordância tão admirável 
dos tempos e dos acontecimentos, que os outros comentários desse livro 
sagrado em comparação com o seu não passam de brincadeira de crianças”. 
(Les Petits Bollandistes, sétima edição, 1878, tomo 6, página 229). 
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Livro do Apocalipse, Capítulo III. Negritos nossos. 


"Z. Ao anjo da igreja de Sardes, escreve: Eis o que diz aquele que tem os sete 
Espíritos de Deus e as sete estrelas. Conheço as tuas obras: 


A quinta idade da Igreja começa sobre o império de Carlos V e do Papa Leão 
X, por volta do ano 1520. Ela durará até o Papa santo e o Monarca poderoso 
que virá em nossa idade, e será chamado o auxílio de Deus, isto é, a 
restauração de todas as coisas.” 


Uma Era de Castigos, a Igreja Latina cheia de heresias 


"A quinta idade é uma idade de aflição, desolação, humilhação e de pobreza 
para a Igreja, e que pode ser chamada com razão de uma Era purgativa 
(purgativus). Pois é nesta era que Jesus purificou e purificará seu trigo pelas 
guerras cruentas, pelas seduções, pela fome e a peste, e por outras 
calamidades horríveis, afligindo e empobrecendo a Igreja Latina por muitas 
heresias, e também pelos maus cristãos que Dela farão desaparecer um grande 
número de bispos, e de mosteiros quase incalculáveis (...), etc. A Igreja se 
verá oprimida e empobrecida pelas imposições e abusos dos príncipes 
católicos (...). 


Porque a Igreja é humilhada e aviltada, porque ela é blasfemada pelos hereges 
e pelos maus cristãos, seus ministros são desprezados (...). Isso porque Deus 
purificará seu trigo e jogará a palha ao fogo, enquanto recolherá o bom trigo 
para colocar no celeiro. Enfim, a quinta idade da Igreja é uma idade de 
aflição, de exterminação, de defecção cheia de calamidades. Porque restarão 
poucos cristãos sob a terra que terão sido poupados do ferro, da fome e da 


peste (...). 


A Igreja de Sardes é um tipo de quinta idade. Porque o nome "Sardes” 
significa princípio de beleza, isto é, princípio e da perfeição que seguirá na 
sexta idade. Com efeito, as tribulações, o empobrecimento e outras 
adversidades são o começo e a causa da conversão dos homens, como o temor 
de Deus é o princípio da sabedoria. (...)" 


Nessa Era abunda a sabedoria, o espírito do conselho, e por isso a 
tecnologia, e outros avanços intelectuais 


"Nessa idade se relaciona também com o quinto espírito do Senhor, que é o 
espírito do conselho. Pois Ele se serve desse espírito para afastar as 


calamidades, ou para evitar os maiores males (...). 


A quinta idade idade é também uma prefigurada pela quinta época do mundo, 
que durou desde a morte de Salomão até o cativeiro da Babilônia. Com 
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efeito: " 
A Igreja latina praticamente toda cheia de heresias 


"a. Do mesmo modo que na quinta época do mundo Israel caiu na idolatria 
pelo conselho de Jeroborão, e só restarão Judá e Benjamin no culto do 
verdadeiro Deus; assim também, na quinta idade, uma muito grande parte da 
Igreja Latina abandonará a fé e cairá em heresias, não sobrando na Europa 
senão um pequeno número de bons católicos.” 


Por causa disso, o Castigo. Que virá principalmente dos Turcos. 


"b. Por causa dessa conduta a sinagoga e toda a nação judaica foi afligida 
pelos pagãos e foi frequentemente entregue à pilhagem; do mesmo modo 
agora, Os cristãos, o império romano e outros reinos, de algumas calamidades 
não serão afligidos? (...). 


c. Do mesmo modo que os Assírios vieram da Babilônia com os Caldeus para 
tomar Jerusalém, destruir o templo, incendiar a vila, despojar o santuário e 
conduzir o povo de Deus ao cativeiro, etc; também, nesta quinta idade, não 
devemos temer que os Turcos farão dentro de pouco tempo, e que eclodirão os 
planos sinistros contra a Igreja Latina, e isso por causa de nossos crimes e 
nossas maiores abominações?” 


Ninguém se importará com a doutrina, cada vai querer mover-se pelos 
instintos 


"d. (...) Ora, é assim que, nessa miserável idade da Igreja, se relaxará sobre os 
preceitos divinos e humanos, e que a disciplina será contrariada; os santos 
cânones serão tidos por nada, e as leis da Igreja não serão melhor observadas 
pelo clero, tanto quanto as leis civis pelo povo. Disso nós somos como os 
répteis sob a terra e no mar, e como as aves no céu /N.T: referindo-se ao 
quinto dia do Gênesis, com o qual Holzhauser faz um paralelo com a quinta 
idade]: cada é impulsionado para crer e fazer o que quiser, segundo o instinto 
da carne." [1] 


[1] Livro I, Seção III, Cap.IlI, pg. 152-158 "Interprétation de I' Apocalypse" par le Vénerable Serviteur de 
Dieu Barthélemy Holzhauser, traduit du latin par le Chanoine de Wuilleret, Librairie de Louis Vives, 
Éditeur, Paris, 1856. 
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No Apocalipse a vinda da sexta idade da Igreja, sua maior glória antes 
do anticristo 


Apocalipse, Capítulo III. Negritos nossos. 
Na sexta idade, uma Igreja Santa, verdadeira e poderosa 


V.7 - "E escreve ao anjo da Igreja de Filadélfia: Isto diz o Santo e o 
Verdadeiro, que tem a chave de David, que abre e ninguém fecha, que fecha e 
ninguém abre”. 


A sexta idade da Igreja começará com o monarca poderoso e com o Pontífice 
santo, já falado, e durará até a aparição do Anticristo. Essa idade será uma 
idade de consolação (consolativus), na qual Deus consolará sua Santa Igreja, 
das aflições e tribulações que ela passou durante a quinta idade. Todas as 
nações serão unidas na unidade da fé católica. O sacerdócio florescerá mais 
que nunca, e os homens procurarão o reinado de Deus e sua justiça em todas 
as coisas (...). 


Esse Monarca poderoso, que virá como enviado de Deus, destruirá as 
repúblicas debaixo para cima; ele submeterá tudo a seu poder (sibi subjugabit 
omnia) e empregará seu zelo pela verdadeira Igreja de Cristo. Todas as 
heresias serão jogadas no inferno. O império dos turcos será destruído, e esse 
Monarca reinará no Oriente e no Ocidente (...). 


Filadélfia significa amor do irmão (...). Ora, todas essas características 
convêm perfeitamente a essa sexta idade, na qual haverá amor, concórdia e 
paz perfeita, e na qual o Monarca poderoso poderá considerar quase o mundo 
inteiro como sua herança. Ele livrará a terra, com a ajuda do Senhor seu Deus, 
de todos os seus inimigos, de ruínas e de todo mal (...). 


Nessa Era muitos se salvarão 


V.8 - "Conheço as tuas obras. Eis que pus diante de ti uma porta aberta que 
ninguém pode fechar. Porque tens pouca força e guardaste minha palavra, e 
não negaste o meu nome”. 


Essas palavras estão cheias de consolação; elas descrevem a felicidade 
vindoura da sexta idade, felicidade que consistirá: 1o Numa interpretação 
verdadeira, clara e unânime da Santa Escritura (...). Os fiéis Cristãos, 
espalhados por todo globo terrestre, serão apegados à Igreja de coração e 
espírito, na unidade da Fé e na observância dos bons costumes (...). 


Uma porta aberta que ninguém pode fechar, isto é, conhecimento claro e 
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profundo da Sagrada Escritura, quer dizer, que nenhum herege poderá 
perverter o sentido da palavra de Deus, porque nessa sexta idade haverá um 
Concílio Ecumênico, o maior que já jamais teve lugar, no qual, por um favor 
particular de Deus, pelo poder do monarca anunciado, pela do Sumo Pontífice 
e pela unidade dos príncipes mais piedosos, todas as heresias e o ateísmo 
serão proscritos e banidos da terra (...). 


Pus diante de ti uma porta aberta, Também significa que fé aberta a porta da 
fé e da salvação das almas, que estava fechada a uma quantidade imensa de 
homens durante a quinta idade, devido às heresias e às abominações dos 
pecadores (...). 


Porque tens pouca força e guardaste minha palavra: indica a constância e 
perseverança de seus servidores no amor e na fé. Porque, perto do fim da 
quinta idade, estes, tendo pouca força, se levantarão, entretanto, contra os 
pecadores que terão negado a fé por causa dos bens terrenos (...). 


Enquanto eles verão seus semelhantes apostatar e renegar a fé de Jesus Cristo 
por causa das riquezas, das honras e dos prazeres, eles gemerão nos seus 
corações diante de seu Deus, e perseverarão nos verdadeiros princípios da fé 
católica. Essa é a verdadeira razão para Jesus Cristo lhes endereçar esses 
louvores: não negaste o meu nome (...). 


Conversão dos hereges e dos cismáticos 


V.9 - "Eis que (eu) te darei da sinagoga de Satanás os que se dizem judeus e 
não o são, mas mentem; eis que farei com que venham, e se prostrem aos teus 
pés; e conhecerão que eu te amei”. 


Jesus Cristo aqui aqui a conversão dos hereges e cismáticos e de todos aqueles 
que erram na fé. E essa conversão terá lugar na sexta Idade (...). 

E conhecerão que eu te amei, isto é, eles confessarão que tu és minha única 
esposa escolhida e querida, a verdadeira Igreja e herdeira do reino celeste (...). 
Porque na sexta idade a Igreja católica será elevada ao apogeu de sua glória 
temporal, e ela será exaltada de um mar a outro: não haverá, então, mais 
controvérsias entre os homens para saber qual é a verdadeira Igreja. Por isso 
foi dito: e conhecerão (...). 


Essa idade só acabará com a vinda do Anticristo 

V.10 - "Porque guardaste a palavra da minha paciência, também eu te 
guardarei na hora da tentação, que virá a todo o mundo para provar os 
habitantes da terra”. 


A hora da tentação que deve vir, e que aqui é predita, é o tempo da 
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perseguição do Anticristo (...). Ela se chama hora da tentação, porque ela 
durará pouco, e que a sétima idade da Igreja será curta, como nós veremos 
mais adiante (...). 


A sétima idade 


V.l4- "E escreve ao Anjo da Igreja de Laodicéia: Isto diz o Amen (aquele 
que é a mesma verdade), a testemunha fiel e verdadeira, aquele que é o 
princípio das criaturas de Deus”. 


A sétima e última idade da Igreja começará na aparição do Anticristo, e durará 
até o fim do mundo. Essa será uma idade de desolação, na qual haverá uma 
defecção total da fé, segundo Lucas XVIII, 8 (...). 


Vs. 15-16 - "Conheço tuas obras; que não és nem frio nem quente; oxalá 
foras frio ou quente; mas porque és morno, nem frio nem quente, começarei a 
vomitar-te de minha boca”. 


Nosso Senhor Jesus Cristo, na Sua afeição paterna, deplora o triste estado da 
sua Igreja, como um pai ou uma mãe costumam chorar a morte de um filho ou 
filha, e como um esposo chora a esposa que amava. 


Porque és morno, isto é, porque tu definhas, e perdes a fé, na esperança e na 
caridade e, em consequência, não observas mais meus mandamentos, fazendo 
as obras de justiça, por isso, vomitar-te-ei (...). 


O texto latino diz Incipiam, eu começarei a te vomitar de minha boca, isto é, 
começarei, pouco a pouco, a te rejeitar para longe de mim, a te abandonar, e a 
permitir que caias em heresias (...). 


Eu te vomitarei de minha boca, isto é, permitirei às nações e ao Anticristo te 
subjugar aos pés (...) O povo cristão está na boca de Cristo, pela fé em sua 
palavra e em seu Evangelho (...). É o que Jesus Cristo começará a fazer perto 
do fim da sexta Idade, e o que continuará na sétima (...). 


Vs. 17-18 - "Porque dizes: sou rico e cheio de bens, de nada tenho falta. E 
não sabes que és infeliz e miserável, pobre, cego e nu. Aconselho-te que 
compres de mim o ouro provado no fogo para te tornares rico e te vestires de 
roupas brancas e não se descubra a vergonha de tua nudez; e unge os teus 
olhos com um colírio para que vejas”. 


Jesus Cristo revela aqui, sob a forma de uma correção paterna, os vícios e 


defeitos dessa idade (...). O primeiro desses vícios será uma culpável 
presunção de espírito. 
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Sou rico, isto é, dotado de justiça, verdade e das ciências as mais perfeitas e 
mais belas. Sou cheio de bens, pelo conhecimento e prática de todas as artes, 
minhas experiência ultrapassa à de todos os séculos anteriores. De nada tenho 
falta. Não preciso ser instruído por outros (...). 


E não sabes, isto é, não conheces que és infeliz. Com efeito, tu és infeliz por 
causa de tua cegueira (...). És pobre em mérito espirituais, méritos que não 
podem subsistir no estado de inimizade com Deus. És cego porque não vês, e 
tu não reconheces teus defeitos, teus vícios, tua pobreza e tua miséria (...). O 
segundo vício dessa Era será a vã confiança nas riquezas, nos tesouros, nos 
objetos preciosos (...). 


Compre esse ouro para que não se descubra a vergonha de tua nudez. Cubra 
com ele teus pecados que são como a nudez da alma (...). 


Unge os teus olhos com um colírio para que vejas: o colírio é um remédio 
para os olhos (...). O remédio que Deus propõe aqui como uma medicina 
espiritual (...) consiste na meditação dos fins últimos e a meditação das 
Sagradas Escrituras (...) 


V.19 - "Repreendo e castigo aqueles que amo. Tem, pois, zelo e faze 
penitência”. 


Isto é, como um pai adverte seus filhos queridos, eu te repreendo, eu te advirto 
e te informo dos defeitos que deves corrigir (...). 


V.20 - "Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e me abrir 
a porta, entrarei e ceiarei com ele e ele comigo" (...). 


Nosso Senhor Jesus Cristo estará à porta de sua Igreja quando vier para o 
Juízo final, no fim do mundo (...). 


V.21 - "Aquele que vencer sentar-se-á comigo no meu trono, como eu mesmo 
venci e me sento com meu Pai no seu trono”. 


Essas palavras prometem aos soldados de Jesus Cristo, que terão sido 
vitoriosos na derradeira agonia desse século, o poder e a honra de julgar os 
vivos e dos mortos (...). 


V.22 - "Aquele que tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às Igrejas”. 

Livro I, Secção III, pg. 186-202 e 208-220, "Interprétation de !' Apocalypse" par le Vénerable Serviteur de 
Dieu Barthélemy Holzhauser, traduit du latin par le Chanoine de Wuilleret, Librairie de Louis Vives, 
Éditeur, Paris, 1856. Na 3a edição foram substituídas as partes que eram um resumo das interpretações do 
beato. Algumas traduções foram retiradas, seja porque foram mal-feitas, seja porque não tinham relação 
com o contexto ressaltado. As interpretações de Holzhauser são demasiadamente extensas 
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A vinda do Papa Santo, do Grande Monarca, e do Grande General, 
que extirparão as heresias e o islamismo 


Interpretação do livro do Apocalipse 14, 14-18. Comentários nossos em 
negrito. 


Vers.14: "Depois olhei e vi uma nuvem branca e uma pessoa sentada sobre a 
nuvem semelhante ao Filho do homem, a qual tinha na sua cabeça uma coroa 
de ouro, e na sua mão uma foice aguda”. 


"A descrição da seara e das vinhas, que são o tema deste capítulo, contém uma 
espécie de enigma difícil e obscuro, sobre o qual é descrita a futura extirpação 
das heresias e da seita das nações ou do império turco, extirpação que terá 
lugar sob o Monarca poderoso, e o Pontífice Santo. Porque Deus consolará 
ainda uma vez Sua Igreja antes que venha a noite tenebrosa do reino do anti- 
Cristo. Eis a interpretação desse enigma: O que São João vê assentado sobre 
uma nuvem branca é o Grande Monarca do qual já falamos mais de uma vez. 
É dito que que ele está sentado sob uma nuvem branca, porque seu reino, 
designado pela palavra “sentado”, será um reino santo e estável, apoiado sob a 
proteção de Deus todo-poderoso. Este monarca é chamado semelhante a um 
Filho de Homem, por causa de suas grandes virtudes pelas quais ele imitará o 
salvador Jesus Cristo. Pois será humilde, doce, amante da verdade e da justiça, 
poderoso pelas armas, prudente, sábio, e zeloso pela glória de Deus (...)." 


Extirpação das heresias e do Islamismo sob o Monarca poderoso e o 
Pontífice Santo. A nuvem, acrescentamos, é a nuvem que Elias venerou 
no Monte Carmelo, e que repousou em Nossa Senhora na encarnação, e 
na Arca da Aliança, prefigura de Maria. Mostra com que poder o 
Monarca será vitorioso. 


"E na sua mão uma foice aguda". Esta foice, que o grande monarca terá em 
suas mãos, é o seu grande e forte exército, com o qual ele atravessará os 
reinos das nações, as repúblicas e os lugares fortes, que ele perfurará de um 
lado para outro (transfodiet). É dito que sua foice é aguda, porque ele não fará 
nenhum combate que não resulte pela vitória de suas armas, ou de grandes 
perdas e um grande morticínio do lado inimigo (...). ” 


Esse exército são os apóstolos dos últimos tempos. Adendo da 3a edição: 
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mais conforme às profecias, segundo temos analisado com clareza só 
nesta edição, é considerar tais "apóstolos" como os da esfera temporal, 
aqueles propriamente ditos atuantes na opinião pública, os da esfera 
político-militar, subordinados ao Grande Monarca, e os da esfera 
espiritual, obedientes verdadeiramente ao Papa vindouro. 


Vers.15: "Outro anjo saiu do templo, gritando em alta voz para o que estava 
sentado sobre a nuvem: Lança tua foice e sega, porque é chegada a hora de 
segar, pois a seara da terra está seca”. 


"Essa voz é de alguém que exorta com veemência à guerra e a seara da 
discórdia dos hereges e dos turcos [muçulmanos]. Esse anjo, que sairá do 
templo e gritará assim, é o grande e santo Pontífice, do qual se falou, que 
Deus suscitará nesses dias. E esse Pontífice, impulsionado por uma inspiração 
divina, exortará e engajará este monarca a empreender uma guerra sagrada 


Eai 


Este Pontífice terá essa linguagem por revelação, e é por essas palavras que 
ele excitará os corações dos príncipes, e os engajará a se unir para empreender 
esta guerra. E Deus disporá os corações dos soldados, de maneira que eles 
aderirão de espírito e coração à resolução do monarca poderoso. Pois a seara 
da terra está seca, quer dizer, é o momento de cortar a zizânia da discórdia 
para jogá-la ao fogo. É uma metáfora que significa a aniquilação e a ruína das 
heresias e da barbárie.” 


Vers.16: "Então, o que estava sentado sobre a nuvem, lançou a sua foice à 
terra e a terra foi segada”. 


“Todas estas palavras exprimem o feliz sucesso obtido segundo as palavras do 
Santo Pontífice. E a terra foi segada porque o grande Monarca exterminará ou 
submeterá ao seu poder as nações dos turcos e dos hereges, e ocupará suas 


terras." 


O Papa Santo dará o impulso para a guerra Sagrada. 


Vers.17: "Outro anjo saiu do templo que há no céu, tendo também ele mesmo 
uma aguda foice”. 


"Esta foice é uma outra arma que os estados da Igreja e seus aliados, íntima e 
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fortemente unidos, reunirão e enviarão em ajuda do grande Monarca. Por isso 
se diz que esse outro anjo saiu do templo, quer dizer, dos estados da Igreja 
simbolizado pelo templo, que está no céu, isto é, na Igreja Militante, que a 
palavra céu significa e representa. Então é dito: Outro anjo saiu do templo, 
será o grande General chefe que esse Santo Pontífice, do qual já se falou, 
constituirá ou designará, para comandar esse forte exército que se concentrará 
em arruinar e a desmantelar o poder dos turcos e dos hereges.” 


Esse grande General do Papa Santo é a prefigura da terceira testemunha 
do apocalipse, como visto nos capítulos anteriores (Adendo da 3a edição: 
conforme melhor analisado nesta edição até mesmo com a profecia de S. 
Franscisco de Paula, um dos sucessores de Dr. Plinio será chefe do 
exército do Grande Monarca em um sentido, pois atuará na esfera 
temporal, enquanto aquele Monarca, na político-militar, e o Papa Santo, 
na espiritual sendo o único a ter ingerência sobre as demais). O Pe. 
Holzhauser diz que ele combaterá as heresias, e dá seus argumentos. 
Sobre essa missão, notamos que o anjo (Papa Santo) sai do altar para 
convocar esse General, mas para convocar o Monarca ele sai do templo, 
porque o templo está em perigo pela parte externa, isto é, as seitas, o 
islamismo, neo-paganismo, etc. Quando esse anjo sai do altar, podemos 
supor que o perigo ainda reside no templo, como os maus cristãos que 
Holzhauser comenta (em "unum" com outras revelações), ainda que 
possa indicar perigos externos também, pois não é dito que o anjo saiu do 
altar e do templo, mas só do altar, podendo também ter saído do templo. 
A concentração na saída do altar indica que é preciso defender 
principalmente o altar, isto é, de pessoas que o combatem de dentro do 
templo. 


A foice que o General e o Monarca possuem não fala só do poder e missão 
de ambos, mas de uma semelhança, que pode ter vários sentidos: um 
deles, podemos supor, é a pertença ao mesmo grupo de apóstolos (TFP). 


Alguns argumentarão que o Papa Santo, que os engendra à guerra, será o 
primeiro a aparecer e, em seguida, haverá essa guerra. No entanto, não é 
necessariamente assim. O Monarca, quando mencionado, é descrito com 
a foice (TFP na interpretação), sentado na nuvem com a coroa, como se já 
fosse rei de alguma maneira, seja por sagração do próprio Papa Santo, ou 
também pela sua posição nobre, ou os dois. O General já aparece com a 
foice também. 
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Por isso, a convocação de ambos tem um sentido de confirmação. De fato, 
os cachos de uva que o General tira vêm seguidos, nos versículos 
seguintes, de uma descrição de um grande morticínio, isto é, o Apocalipse 
quer deixar claro que a foice vindima os cachos de uva, mas não no 
sentido incruento. Por que ela deixa claro assim? Porque poderia ser 
incruento. 


Outro versículo vem reforçar esse entendimento: depois do sétimo anjo 
tocar a trombeta (em Ap XI, 15) começam os sinais, vozes e visões até o 
sinal dos sete anjos que tinham as sete últimas pragas em Ap XV, 1. Se 
dividirmos as partes em que S. João diz explicitamente que viu, 
denotando uma mudança de visão, encontramos sete: no capítulo XII, 3. 
No capítulo XIII, versículos 1 e 11. No capitulo XIV, versículos 1, 6, 14. E 
no capítulo XV, o versículo 1 que fala do grande sinal: os sete anjos. 


Alguém dirá que a primeira visão não é de São João, pois é dito "foi 
visto", mas isso no máximo indica que mais de uma pessoa viu, incluindo 
S. João Evangelista, caso contrário ele não relataria a visão, afinal, todo o 
Apocalipse faz parte de uma visão só. Não há a possibilidade dessa parte 
ter sido contada à S. João. 


Outra objeção sustenta que depois da sétima visão ainda são vistas mais 
duas nos versículos 2 e 5, anulando as únicas setes visões. Responde-se 
assim: a sétima foi a visão de um sinal (signum), assim como o sinal do 
capítulo XII, 3. Por isso, ela indica, nesse contexto, o encerramento de um 
ciclo. É claro, há um sinal em Ap XII, 1, relacionado normalmente com a 
Igreja e com Nossa Senhora, mas esse está lá para confirmar o mistério 
numérico do três, das três testemunhas, e das três Eras: a Era pré-cristã, 
a Era com Cristo, e a Era Cristã. Também porque tanto a Igreja, quanto 
a Virgem Maria precedem esses mistérios, por isso a primeira visão a 
menciona junto das primeiras coisas, desde a queda dos anjos até a 
Encarnação do Verbo. 


É interessante notar que em todas essas sete visões os sete primeiros 
versículos terminam mencionando uma voz do céu ou a visão seguinte. A 
quarta é a única que acaba com cinco versículos, mas isso indica o 
número de sua sucessão. A segunda (XIII, 1) acaba com sete e uma voz, 
pois a visão é mencionada novamente ("eu vi...") em Ap XIII, 2 0 que a 
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faz terminar no versículo oito, de fato. A nova citação da visão não indica 
uma nova visão, mas uma harmonia da segunda visão com o número dois. 
Em seguida, o versículo nono é uma mera alusão à voz: "se alguém tem 
ouvidos, ouça", por isso a terceira visão começa em Ap XIII, 10, e acaba 
com uma exortação sobre o número da besta, que nos parece a mesma 
voz conselheira. 


Assim, segundo essa contagem, a visão que o Venerável interpreta acima 
é a sexta, indicando que esses atos terminam na sexta Era. Já na quinta 
visão, vê-se igualmente três anjos, o que significa exatamente esses três 
personagens e também suas prefiguras na Era cristã: São Vicente Ferrer, 
que atribuiu essas mesmas palavras da Escritura (Ap. 14, 6-7) a si 
mesmo, Santo Inácio com a Contra-reforma, e por isso se fala na 
babilônia que tinha seduzido as nações e caiu, porque o novo mundo era 
catequizado pela Companhia de Jesus, ao mesmo tempo que o velho 
mundo sofria com a revolução protestante. Holzhauser também considera 
o papel de Santo Inácio profético nas suas interpretações. Além disso, S. 
Francisco de Paula fala de um fundador, oriundo de família nobre, mas 
pecador na juventude, que podemos atribuir como prefigura a Santo 
Inácio. Já o terceiro anjo é Pio IX com seu pontificado santo, já que 
coisas lhe foram profetizadas que só se cumprirão com o Papa Santo, 
como vimos nas profecias de S. João Bosco, Beata Taigi e o capítulo III. 
Por isso O terceiro anjo parece excomungar todos que apoiam a besta 
inimiga de Cristo, o que fez Pio IX em luta contra os revolucionários da 
época. 


Ora, se excomunga, ele é Bispo. O segundo diz: "caiu a babilônia", o que 
parece ter mais sentido com o Monarca coroado, porque ele foi instituído 
Rei no lugar do reinado da babilônia. O primeiro, tanto por ser quem 
sobra, tanto por estar voando no meio do céu, refletindo a ação em Ap 
XIV, 17, é o grande General do exército. Aliás, é possível que só consiga 
plenamente "pregar aos habitantes da terra" através desse exército, isto 
é, pelos apóstolos dos últimos tempos (Adendo da 3a edição: novamente, 
em sentido completo, na atuação destes em todas as esferas). 


Em conclusão, não necessariamente o Papa Santo antecede os outros dois. 
Aliás, essa análise indica o contrário, pois São Vicente Ferrer veio 
primeiro, como o anjo símbolo dele, e os outros dois o seguiram, indica a 
Escritura, indicando uma relação temporal. Esses personagens aparecem 
na quinta Era em prefigura, e também originalmente (embora sejam as 
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prefiguras das três testemunhas do Apocalipse: Elias, Enoch e São João 
Evangelista, como já visto), mas têm suas missões de acabar com a 
heresia e com neo-paganismo somente confirmadas na sexta. 


E por que o General sai dos estados da Igreja, segundo o Venerável, dado 
que esses foram tomados pela revolução? Pode indicar o Vaticano, única 
região pontifícia que tem um significado próximo, onde ele residirá com o 
Papa Santo, ou pode significar que sai da região atual desses antigos 
estados, onde estará na época da convocação. 


É interessante notar que esse templo que há no céu tem similaridade com 
a qualidade de sucessor de Dr. Plinio que esse General possui. Ele sairá 
deste céu como se fosse o próprio Dr. Plinio. Céu também poderia ter um 
sentido diferente de tudo isto, se tomarmos como o "lugar onde habita os 
justos", assim, o General estará próximo de alguns justos, porque para 
habitar com os justos, pelo menos na terra, não é preciso não habitar com 
injustos, senão o sentido de "céu" somente é aplicável ao céu celeste. Essa 
interpretação nos indica que ele estará próximo de outros tradicionalistas 
(condição necessária para ser justo no simbologia profética anti- 
progressista). Mas será esse céu a TFP, aqui significada no conjunto dos 
membros, maus e bons, dessa entidade? Para responder isto precisamos 
avaliar o Ap XIV, 6-12. 


Nele, o General "voa" no céu. Isso só pode ser interpretado corretamente, 
caso contrário é uma redundância bíblica sem sentido, se considerarmos 
"céu" como um lugar onde nem todos "voam". Voar aqui significa se 
destacar, e por isso é feito "pelo meio do céu". Portanto, se esse "céu" é a 
TFP ou um grupo de seguidores de Dr. Plinio (condição para ser apóstolo 
dos últimos tempos, como visto nos capítulos anteriores), o grande 
General se destacará neste. Alguém objetará que esse lugar simbolizado 
pelo "céu" está em contradição com "saiu do templo que há no céu", já 
que templo é a Igreja nessa interpretação. A resposta: esse templo é a 
Igreja fiel dentro desse "céu", pois o "céu" consiste em toda a Igreja, 
porém, templo que ali existe são os verdadeiros fiéis da Igreja nesse local, 
incluindo os verdadeiros apóstolos proféticos dentre outros que não o são. 


Vers.18: "Saiu do altar outro anjo, que tinha poder sobre o fogo, e gritou em 


alta voz para o que tinha a foice aguda, dizendo: Lança tua foice aguda, 
vindima os cachos da vinha da terra, porque as suas uvas estão maduras”. 


754 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. VI 


"Aqui trata-se de uma outra voz exortando com um zelo ardente à ação e ao 
combate com força, para obter a vitória sobre o inimigos da Igreja que tanto a 
oprimiram. Porque a besta, que é o império turco, deverá ocupar antes a Itália, 
e se estenderá consideravelmente por todo lado. Ela estará tão perto da 
cristandade, que esta, reduzida à última necessidade, tentará também os 
extremos, e obterá um sucesso tremendo. Ela destituirá a sede ou o reino da 
besta, isto é, do império turco, e relegará ao inferno a perfídia dos hereges. Por 
isso São João designa duas espécies de inimigos, que ele distingue pelas 
palavras “seara” e “vinha”. A primeira palavra significa as nações turcas, e a 
segunda designa os hereges. Porque pelos feixes de palha, se entende as 
nações bárbaras, e pelos cachos de uva silvestre, se entende os hereges que se 
vangloriam de ser cristãos. É desses últimos que Ele falou por alegoria no 
Evangelho, Jo XV, 1-7: "Eu sou a verdadeira vide, e meu Pai é o agricultor. 
Toda a vara que não dá fruto em mim, ele a cortará; e toda a que der fruto, 
podá-la-á, para que dê mais abundante fruto. Vós já estais puros em virtude da 
palavra que vos anunciei. Permanecei em mim e eu em vós. Como a vaara não 
de si mesma dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se 
não permanecerdes em mim. Eu sou a videira, vós as varas. O que permanece 
em mim e eu nele, esse dá muito fruto, porque, sem mim, nada podeis fazer. 
Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora como a vara: secará, 
enfeixá-lo-ão, lançá-lo-ão no fogo, e arderá”. 


Estas palavras da seara e da vinha as quais ele falou no Apocalipse são uma 
grande e difícil metáfora. Porque Deus deu sempre grandes reinos às nações 
da terra, enquanto ele encerrava seu povo escolhido nos limites estreitos, 
apertados e em desvantagem, como uma terra cercada por um sebe de 
espinhos. E é em tal estado que se encontra agora a Igreja, que é a vinha de 
Deus dos exércitos. Assim, por “seara”, ou pelos feixes de palha secos, ou 
pela cizânia, se entende as nações da terra, e pelas uvas que crescem sob as 
silvestres dessa vinha, a qual é a Igreja de Cristo, são designados ao pé da 
letra os hereges. Porque Jesus Cristo é a vinha, e na sua vinha, que é a Igreja, 
cresceu dois tipos de uvas, as boas uvas, isto é, os verdadeiros cristãos; e as 
silvestres, isto é, os hereges de outro modo representados pelas ramos secos.” 


Vers.19: "O anjo lançou sua foice aguda à terra, vindimou a vinha da terra, 
porque as suas uvas estão maduras”. 


"Essas palavras insistem de novo sobre a prosperidade da Igreja, e sobre a 
certeza e evidência da testemunho que dá São João, de que estas coisas 


155 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. VI 


chegarão em seu tempo, para a consolação da Santa Igreja Romana. Porque o 
Senhor falou, e Ele executará todas as suas palavras. “E lançou-a no grande 
lagar da ira de Deus”. 


Este grande lagar da cólera de Deus, é a pressão ou o lagar sob o qual a justiça 
divina exercerá suas vinganças sob os hereges e sob as nações bárbaras. É 
nesse grande lagar que o Senhor sempre jogou uns ou outros, para a 
consolação do povo de Israel e da Igreja de Cristo, de medo que as nações 
digam: onde está então o seu Deus, etc? Ele falou na Escritura dessa cólera ou 
dessa vingança de Deus, Sl. 77, 65: "O Senhor despertou como quem dorme, 
como um valente embriagado de vinho. Feriu os inimigos nas partes 
posteriores; cobriu-os duma eterna ignomínia”". Esse lagar será a 
exterminação e a ruína das nações bárbaras e dos hereges; e é o Monarca 
poderoso que, pela permissão e pela cooperação da justiça, da vingança e da 
cólera do Todo-Poderoso, os fará precipitar. Porque Deus é a causa principal, 
e os homens são como os instrumentos de seu braço todo-poderoso." 


Vers.20: "O lagar foi pisado fora da cidade, e do lagar saiu sangue (que 
subiu) até aos freios dos cavalos, num espaço de mil e seiscentos estádios”. 
Estas palavras significam um enorme banho de sangue, que Deus, na sua 
cólera e indignação, fará sofrer seus inimigos pelas armas cristãs. “E o lagar 
foi pisado fora da cidade” (...). 


“Isto é, que Deus fará pesar os efeitos de sua cólera sob as nações, excluído a 
cidade santa, e a Palestina, que foi reservada às nações, até que venha o filho 
da perdição . “E do lagar saiu sangue (que subiu) até os freios dos cavalos” 
(..). É então uma hipérbole que representa a imensa carnificina que os cristãos 
farão aos seus inimigos” [1]. 


Profetiza a invasão islâmica na Europa, hoje culturalmente evidente. 


[1] "Interprétation de I' Apocalypse” par le Vénerable Serviteur de Dieu Barthélemy Holzhauser, 
traduit du latin par le Chanoine de Wuilleret, Librairie de Louis Vives, Éditeur, Paris, 1856. 
Livro VI, Sec.II, $ II, pg.149-150, 152-158. 
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Madre Magdalena de la Cruz (1575-1653) 


HISTORIA DEL PORVENIR 
roma 
EL IMPERIO DEL GRAN MONARCA 
Y TRIUNFOS DE LA IGLESIA CATÓLICA 


ERRA A conversão da China, a destruição do islamismo, a 
PROFECIAS MAS CÉLEBRES paz universal 
pe O. 3 Eateoé ol 


Madre Magdalena de La Cruz foi a fundadora e abadessa 
de Monastérios na China. Escreveu por volta dos anos 
EA 1640 o livro: Nova Floresta Franciscana, no qual se 
E encontram tais predições. Um livro do século XVII atesta 
a existência de tal escrito [1]. 


uses 


Esta breve profecia constituí talvez a única exceção ao critério 1 e 3, como 
explanado no começo deste capítulo, porque pouco se sabe da vida da Madre, 
que aparenta ter sido missionária em terras distantes. Consta aqui pela 
marcante autoridade de conteúdo. Em negrito, os comentários. 


"Será definido o mistério da Puríssima Conceição da Imaculada Virgem e se 
terá como décimo quinto artigo de nossa fé. Essa definição se fará em uma 
sexta-feira; assim como em igual dia ocorreu a Encarnação do Verbo Divino e 
a redenção do gênero humano". 


Essas duas primeiras frases já atestam o valor profético da previsão. De 
fato, o dogma da Imaculada Conceição foi proclamada em uma sexta- 
feira, dia 8 de Dezembro de 1854, pelo Papa Pio IX. No entanto, a 
continuação da previsão abaixo parece desvalorizá-la, mas só se 
esquecermos que, segundo S. João Bosco, a Beata Taigi, e outras 
profecias, Pio IX era o Papa Santo. Ora, certamente Pio IX não cumpriu 
tudo que o Papa Santo estava destinado porque, como já falamos no 
capítulo III, ele era uma prefigura desse Pontífice vindouro. 


Ademais, a profecia diz: "o mistério da Puríssima Conceição". Qual é o 
mistério por trás da Puríssima Conceição? Acreditamos que seja Nossa 
Senhora como medianeira universal de todas as graças e Co-Redentora 
do gênero humano, dogma a ser proclamado pelo Papa Santo vindouro. 
Por isso, cremos, a citação da redenção nas últimas palavras do vaticínio 
não é fortuita. 


"Precederá a essa definição uma grande comoção na China e grandes guerras 
entre os príncipes cristãos. Assim mesmo cairão os ídolos da China, do Japão 
e de todo o universo. Serão resultados desta definição a conversão de todo o 
império da China, a ruína do império Otomano e a recuperação do templo do 
Senhor de Jerusalém que o recuperará um herói de família austríaca, outro 
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Alexandre em velocidade, e armado com seus soldados com espada e escudo”. 


A partir dessa definição, que cremos que será feita no começo ou 
primeiro ato do Papa Santo, começarão a cair os ídolos da China, isto é, o 
comunismo, socialismo, etc, e do Japão, o neopaganismo, que hoje impera 
na civilização ocidental não explicitamente, mas através das práticas 
semelhantes, como a veneração das paixões da carne, do materialismo, 
dos falsos ídolos na arte, na indústria do entretenimento, etc. Essas duas 
nações no contexto da profecia representam essas duas coisas, mas se 
converterão literalmente também, porque a restauração será universal. 


A destruição do Islamismo é evidente em outras profecias, e tem como 
principal instrumento o referido Papa e o Grande Monarca. Virá junto 
da tomada de Jerusalém, que atualmente está em mãos judaicas. O 
Grande Monarca virá de "família austríaca", o que não diz muita coisa, 
pois a maioria das casas nobres da Europa possui antepassados 
austríacos. 


A comoção chinesa que precederá a definição parece indicar o tempo da 
vinda do Papa Santo se acreditarmos que seu primeiro ato será o duplo 
dogma da mediação universal e Co-Redenção. A batalha entre os 
príncipes cristãos pode significar não batalhas de ordem temporal, mas 
entre Bispos, que são os príncipes da Igreja, isto é, combates de influência 
da esfera espiritual. Afinal, atualmente quase não há príncipes cristãos. 
As "guerras", assim como a "comoção chinesa", significavam também os 
fatos do tempo de Pio IX, dado que o comentarista do século XIX diz que 
ambas as coisas se cumpriram naquele tempo. 


"No mesmo tempo se entregará [tradetur] uma Sinagoga em Marrocos e outra 
no Egito. Essa definição será a porta para a paz universal entre os príncipes 
cristãos, que concordarão em unirem-se e para todas as outras felicidades 
esperadas e desejadas” [2]. 


Algumas sinagogas se converterão. Depois, a paz universal, isto é, o Reino 
de Maria: "todas as outras felicidades esperadas e desejadas". 


[1] Coleção dos documentos, estatutos e memórias da Academia real da história portuguesa, pg.18. 
Disponível no google books. Nele se diz que o vice-Rei do estado da Índia enviou o livro, que em três 
tomos se encontra no Convento de Macao, e que a autora é religiosa de Santa Clara, fundadora das 
descalças de Manilla, e Maçan na Ásia, e nome do livro: "Floresta franciscana de ilustrações celestiais”. 
https://books. google.com.br/books?id=FM2w01ImshUC&pg=PA18&Ipg=PA18&dq=franciscana+de+ilu 
straciones+celestiales&source=bl&ots=DWx8hQgbFu&sig=ACfU3UOPyyiO8d6ql aAr w7eHuRoxv6P 
A&hl=pt- 
BR&sa=X&ved=2ahUKEwiNgqLHtcDgAhXFEbKGHXGDDCcQ6AEwCnoECA wQAQHv=onepage&a 
=franciscana%20de%20ilustraciones%20celestiales&f=false 

[2] Historia del Porvenir sobre el imperio del gran monarca y triunfos de la Iglesia Católica hasta el fin 
del mundo según las profecias mas célebres antiguas y modernas, J.Lascoé, Lérida, 1869, pg.110. 
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Marie des Vallées (1590-1656) 


Uma grande tribulação, a vinda de maus 
sacerdotes, o fim de tudo isso e uma grande 
graça 


Marie des Vallées (1590-1656), foi uma 
camponesa, conhecida como a "santa de 

E. Coutances”, ou "beata de São João Eudes". Esta 
profecia é uma inclusão da terceira edição. 


Maria des Vallées ainda não foi canonizada pela Igreja, mas a canonização de 
São João Eudes, apóstolo da Normandia, constitui uma confirmação não só de 
sua santidade, mas também da veracidade das suas revelações, sempre 
reforçada pelo santo. Também o Barão de Renty escreveu sobre ela. 


Alguns detalhes de sua vida: suspeita de ser feiticeira, e também de ter sofrido 
feitiçaria, foi estigmatizada e os sinais das chagas dolorosas foram visíveis, 
segundo São João Eudes, “durante dezenove anos e cinco meses”. Muito 
devota do Santo Rosário, ela decidiu “sofrer as penas do inferno” e oferecer 
seus padecimentos “para a salvação da humanidade e a destruição do pecado”. 
Em 1641 S. João Eudes entra em sua vida, a pedido do Bispo de Coutances, 
que o queria para estudar o caso. 


Nosso Senhor Jesus Cristo uma vez lhe disse que “há três dilúvios, todos os 
três tristes, e que são enviados para destruir o Pecado. O primeiro dilúvio é o 
do Pai eterno, que foi o dilúvio de água; o segundo é o do Filho, que foi o 
dilúvio de sangue; o terceiro é o do Espírito Santo, que será um dilúvio de 
fogo”. 


A frase lembra uma frase do frade franciscano medieval Joaquim de Fiori 
sobre o Reino do Espírito Santo, mas é preciso lembrar que o milenarismo não 
nasce com essa simples divisão em Eras, e sim com os ditos "franciscanos 
espirituais" posteriores que interpretaram a obra de Fiori, mas foram refutados 
tanto pelo grande doutor Fraciscano São Boaventura, como por Santo Tomás 
de Aquino [1]. 


Por isso, mais de um século depois um grande santo mariano, São Luís Maria 
Grignion de Montfort, com provável ciência das visões e vida de Maria des 
Vallées, inseriu a mesma idéia em sua famosa Oração Abrasada: "Divino 
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Espírito Santo, lembrai-Vos de produzir e formar filhos de Deus, com Maria, 
Vossa divina e fiel Esposa. Formastes Jesus Cristo, cabeça dos predestinados, 


com Ela e nºEla, e com Ela e nºEla deveis formar todos os Seus membros; 
nenhuma pessoa divina engendrais na Divindade; mas só Vós, unicamente 
Vós, formais todas as pessoas divinas, fora da Divindade, e todos os santos 
que tem existido e hão de existir até ao fim do mundo, são outros tantos 
produtos de Vosso amor unido a Maria Santíssima. O reino especial de Deus 
Pai durou até ao dilúvio, e foi terminado por um dilúvio de água; o reino de 
Jesus Cristo foi terminado por um dilúvio de sangue; mas Vosso reino, 
Espírito do Pai e do Filho, está continuando presentemente e há de ser 
terminado por um dilúvio de fogo, de amor e de justiça”. 


Portanto, condenar Marie des Vallés por causa dessa frase significa, também, 
condenar São Luís Maria Grignion de Montfort. 


Comentários nossos em negrito. 


He k 


"Nosso Senhor lhe disse: “Vais dizer uma coisa três vezes triste”. Para quem é 
triste? Aonde a levarei? Ela replicou. “São, Ele disse, estas palavras: “Spiritus 
Domini replevit orbem terrarum”?. “Entende-se isto pelo tempo em que o 
Espírito Santo espalhará o fogo do Amor divino por toda a terra, e que Ele 
fará o seu dilúvio. Pois há três dilúvios, todos os três tristes, e que são 
enviados para destruir o Pecado. O primeiro dilúvio é o do Pai eterno, que foi 
o dilúvio de água; o segundo é o do Filho, que foi o dilúvio de sangue; o 
terceiro é o do Espírito Santo, que será um dilúvio de fogo”, 


"Mas ele será triste também como os outros, pois ele encontrará muita 
resistência e grande quantidade de madeira verde que será difícil de queimar. 
Dois já aconteceram, mas resta o terceiro; e como os dois primeiros foram 
preditos muito tempo antes que chegassem, assim o último, o qual somente 
Deus conhece presentemente o tempo”. 


O grande jubileu deve ser, com efeito, precedido por uma Grande Tribulação, 
como o indica bastante formalmente o Apocalipse, da "desolação da 
desolação”, da qual fala o Evangelho" [2]. 


O último parágrafo (do biógrafo) mostra como era natural uma Grande 
Tribulação precedendo um Grande Jubileu, o que reforça tudo que 
mostramos. 


"Em 1639 uma grande miséria veio ao interior da Normandia, esmagado de 
impostos por Richelieu. Problemas eclodiram em muitos lugares e 


especialmente em Caen. Os camponeses se revoltaram aqui e acolá; essa foi a 
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"guerra des va-nupiedes”. Um capitão, famoso por sua dureza, Gassion, foi 
enviado com dez mil homens para reprimir a revolta. Ele a resolveu sem 
mansidão (...) As pessoas boas, na vigília, contavam histórias terríveis, davam 
muitos detalhes aterrorizantes. Falavam de aldeias incendiadas, populações 
dizimadas, crianças a quem os soldados atiravam pelas janelas para esmagá- 
las sob suas botas pesadas. Marie des Vallées, muito impressionada com essas 
histórias, gemeu e chorou de todo o coração pelas pessoas pobres. Seu 
espírito, no entanto, aproveitou dessas contingências para elevá-las à altura de 
um símbolo, fazendo-as sinais de realidades mais altas:“Não sofra por causa 
disso, lhe disse Nosso Senhor, mas sabeis que quando minha Misericórdia vier 
no tempo da Grande Tribulação, Ela lançará todos os filhos pelas janelas e ela 
os esmagará. Quer dizer, ela matará todos os pecados que são os filhos dos 
pecadores. E será minha Divina Misericórdia que fará este massacre e que 
executará os castigos que acontecerão então. Mas não a conhecerão por tal. 
Acreditarão que será a Justiça, porque ela será revestida das vestes da 
Justiça”.. 


As misérias daquele tempo não são nada, diante da Grande Tribulação 
simbolizada pelo Salmo 20" [3]. 


"Um dia em que Marie des Vallés, rogando a Cristo, lhe chamava de “Rei do 
céu e da terra”, Ele a interrompeu bruscamente: “Não, não da terra, é o pecado 
que aí reina. Mas Eu o expulsarei e castigarei logo esse monstro, e Eu reinarei 
em todo o universo”. Marie via as "misérias do povo" sob a forma de cordas 
que atratam a cólera de Deus sobre a terra, a fim de punir os crimes, destruir o 
pecado e estabelecer o reino da Graça" [4]. 


A Grande Tribulação, de que fala Marie des Vallés, se harmoniza 
perfeitamente com os Castigos comentados pelas profecias privadas 
mostradas neste capítulo, que chamamos de Bagarre, conforme os 
capítulos precedentes. 


"Jesus Cristo um dia fez em Coutances a irmã Marie fazer uma estranha 
procissão simbólica. Ela deveria começar recitando as ladainhas de Deus Pai 
bem no meio da grande praça da Vila, depois as ladainhas de Deus Filho na 
fossa mais suja que ela pudesse encontrar e, por fim, aquelas do Espírito Santo 
diante de um crucifixo, na Igreja. Ela cumpriu tudo conscientemente. ("Eu 
estava bem impressionada, ela disse, sobre essa ordem, quando eu vi a Virgem 
chorar ternamente; no entanto, era preciso cumprir"), não sem excitar o 
espanto dos transeuntes e as zombarias das crianças que, vendo-a se ajoelhar 
em uma cloaca fedorenta, sob os muros da Vila, a cobriam de vaias e até 
mesmo jogaram algumas pedras. Os bons burgueses, na maioria, assentiam e a 
culpavam. "Mas a Virgem, que ela tinha visto no início chorar amorosamente, 
veio consolá-la, dizendo com um tom alegre: "Ó minha filha! Nos veja bem. 
Diga agora: Regina coeli letare, alleluia”. 
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E Nosso Senhor a disse que na Conversão Geral as almas não pecarão mais, "e 
que seu amor Divino faria de todos uma guirlanda ao crucifixo, isto é, que Ele 
coroaria não somente a Paixão que Jesus Cristo sofreu em seu corpo, mas 
também aquele que Ele renovou na irmã Maria”. 


Com efeito, era pela a conversão geral do mundo mau que Marie tinha rezado. 
As primeiras ladainhas sob a praça eram para chamar os infiéis. As segundas, 
na cloaca, era pela conversão dos maus cristãos e especialmente os maus 
padres, porque, disse Cristo, "Eu estou na Minha Igreja como um homem 
numa infame cloaca, que seria forçado a ficar ali pelos laços com os quais 
seria atado, porque Minha Caridade Divina Me exige”. 


As três ladainhas, por fim, diante do crucifixo, "eram para obter o dilúvio e 
efusão de graças no tempo da grande conversão” [5]. 


É gritante a semelhança com as profecias de Nossa Senhora de La Salette, 
que em pleno século XIX diz que os sacerdotes se tornaram "cloacas de 
impureza". Também se harmoniza com todas as outras profecias sobre a 
crise no clero. Vale ressaltar que o "não pecarão mais" não significa que 
não haverá mais pecado, mas que os homens não pecarão na mesma 
gravidade, pois a profecia não fala de fim do mundo. 


"Deus permite os maus sacerdotes pelas razões que só Ele conhece, disse a 
Virgem à irmã Marie obrigando-a a rezar algumas preces para abreviar o 
tempo no qual "os maus pastores devem reinar na Igreja, segundo os desígnios 
da Divina Providência”. 


Um dia Nosso Senhor lhe disse: “Minha esposa ficou leprosa. Que ela vá 
portanto se lavar sete vezes no Jordão; tomai essa camisa que minha Mãe lhe 
dá, e a use”. Ele explicou, em seguida, que Sua esposa, a Igreja, coberta da 
lepra do pecado, deve se curar dos sete pecados capitais no Jordão da 
penitência. A camisa é Sua humanidade com a qual os Cristãos devem se 
revestir (Revesti-vos de Cristo, disse São Paulo). 


A irmã Marie a põe, porque ela inclina o mundo a fazer penitência e fazer uso 
dessa grande tribulação da qual foi falada. Fazendo-a rezar (em 1646) por um 
problema de grande consequência que dizia respeito à Igreja, sem dizê-la qual 
era, Ele prometeu a essa Igreja "três coisas singulares: a primeira é um anel de 
ouro com uma pedra magnética que atrai o fogo; a segunda será Meu coração; 
a terceira o conhecimento das Escrituras de um ponto de vista que ela ainda 
não conhece" [6]. 


Novamente os maus sacerdotes são mencionados. O prometido 
"conhecimento das Escrituras de uma maneira ainda não vista" é um 
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paralelo notável com as exegeses do Venerável Holzhauser, já vistas neste 
capítulo. 


"Marie viu um dia o pecado sob a figura de uma serpente cujo corpo fazia 
uma tríplice volta (o pecado dos padres, o dos chefes de Estado, e o do povo) 
e que mordia sua cauda, quer dizer, deve se autodestruir e ter fim. 


A sociedade é, aos olhos do Santo, o mais triste dos espetáculos; todas as 
classes dessa sociedade se rivalizam no mal e faltam com suas missões. 


"O Sol está eclipsado; 

A Lua está coberta de sangue; 

As estrelas estão sem luz; 

Todos, desde o primeiro ao último, estão em um pobre estado, 
e, como o Sol, sem raios”, disse Jesus Cristo. 


E Marie O vê que tristemente visita a terra, terra miseriae et tenebrarum, ubi 
nullus ordo, sed sempiternus horror inhabitat. Mas a Fé e a Esperança se porão 
a cantar aos Quatro Pontos Cardinais: 

Alleluia, 

Elevemos os olhos até o céu e repitamos durante todo dia: 

A branca Verdade germinará da terra, 

E a Justiça do céu resplandecerá sua claridade. 

Veritas de terra orta est et Justitia de coelo prospexit (Ps. 84) " [7]. 


Os pecados dos sacerdotes, das nações e dos povos terão fim. As classes 
que se rivalizam no mau parece ser mais que um simples paralelo à "luta 
de classes", pois quando as classes competem pelo mau, todas são 
péssimas. Nosso Senhor também faz um paralelo com as profecias 


bíblicas quando fala em "lua coberta de sangue", etc. 


“Nosso Senhor diz que virá um tempo em que Ele fará chover um dilúvio de 
graças sobre toda a terra” [8]. 


Mais uma vez parece a graça do Grand-Retour, conforme tratado antes. 
A "conversão geral", citada por Marie des Vallées, enquanto 
consequência de um dilúvio de graças, não anula nossa crítica a uma 
"conversão geral" no capítulo I, portanto. 


"Nesses tempo haverá mártires do amor que ultrapassarão os primeiros 
mártires mesmos, santos que superarão tanto os santos atuais quanto os cedros 
do Líbano superam os arbustos. Os demônios eles mesmos deveram colaborar 
à obra Divina, desolados de ter que destruir o monumento (o mundo) que tão 
bem edificaram. Eles possuirão fisicamente todos aqueles que se recusarem a 
se converter, e em particular os feiticeiros, para trazê-los, por assim dizer, à 
força, aos tormentos, impedindo-os de se suicidar. São Rafael será enviado 
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para curar os desesperados, São Miguel, para conduzir as almas a Deus. 


A terra será povoada de santos. Todas as obras dos homens regeneradas 
glorificarão a Deus" [9]. 


A comparação dos novos santos com os cedros do Líbano também foi 
citada por S. Luís Maria Grignion de Montfort, como incluído neste 
capítulo. 


Após uma visão dos pecados capitais e suas deploráveis consequências, Nosso 
Senhor a diz que Sua bênção transmutaria tudo isso de modo maravilhoso em 
água cristalina, etc: 


“E tudo isso não era senão uma figura da conversão que acontecerá no tempo 
da grande missão de Nosso Senhor. Os grandes e ambiciosos do mundo, 
leigos ou eclesiásticos, serão substituídos por esses cedros do Líbano, esses 
grandes santos de que já falamos” [10]. 


Os "leigos ou eclesiásticos" se harmonizam com a tese expandida só nesta 
terceira edição: os apóstolos dos últimos tempos, os “cedros do Líbano” 
dito antes, não serão unicamente leigos nem sacerdotes: serão alocados 
conforme o melhor aproveitamento de cada um e estado de vida nas 
esferas temporal, política e espiritual, sob a inspiração de seus respectivos 
representantes exemplares de cada uma, respectivamente: o Grande 
General, o Grande Monarca e o Papa Santo. 


“Vi um dia, diz ela, São Gabriel trazer para nosso quarto um maço de palha e 
jogá-lo no chão, de modo que era necessariamente pisado por quem andasse 
por ele. Nosso Senhor disse-me que os maiores filetes de palha representavam 
os grandes, ricos e poderosos, que estão agora transformados em pecado e que 
no tempo de grande tribulação serão reduzidos à condição de palha e todo 
mundo neles pisará e os desprezará, enquanto os bons estarão honrados e 
glorificados” [11]. 


Comentário de Plinio Corrêa de Oliveira: "Por cima disso, nos dias da 
Bagarre virá o castigo de Deus. Virá o que Marie des Vallées viu: a palha 
atirada ao chão e pisada por todo o mundo. Serão eles que ficarão jogados no 
chão, e depois de serem pisados pelos acontecimentos, vão tocar fogo e 
desaparecem. Serão levados pelo juízo de Deus. Não se pode estranhar, 
porque eles exatamente deveriam ser as colunas da ordem social, deveriam ser 
as colunas da civilização cristã. Eles se transformam precisamente no 
contrário disso" [12]. 


[1] Suma Teológica, I-II g 106, art. 4 
[2] Emille Dermenghem, La Vie Admirable et Les Révélations de Marie des Vallées d"aprês des 


764 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. VI 


textes inédits, Chap. V, pg. 152-153, "..comme [indique assez formellement..” 

[3] Idem. Pg. 154 

[4] Idem. Pg. 154-155 

[5] Idem. Pg. 155-156 

[6] Idem. Pg. 157 

[7] Idem. Pg. 157-158 

[8] Idem. Pg 163 

[9] Idem. Pg .167-168 

[10] La Vie Admirable de Marie des Vallees et son Abrege rédigés par Jean Eudes suivis de 
conseils d'une grande servante de Dieu, Centre Saint-Jean-de-la-Croix, P. 179, 218v, 2013. 
Veja também: https://aparicaodelasalette.blogspot.com/p/soeur-marie-des-vallees.html 

[11] Como essa parte foi tirada da vida do Barão de Renti, e como sabemos que São Gabriel é 
citado na pg. 165 do livro usado até aqui, a fonte do Barão de Renty provavelmente é a mesma 
do livro que usamos: Ms Renty, 1. II, ch. XXX, p. 142; et 11943, 1. V, ch. X, fol. 138. Psaume 
14 

[12] Reunião "Santo do Dia", 1 de Abril de 1974. 
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Soeur de la Nativité, O.S.C (1731-1798) 


O racionalismo como arma do Diabo, e sua 
vitória na esfera civil e religiosa pela tibieza 
dos sacerdotes 


Soeur de la Nativité ou Irmã da Natividade, no 
século Jeanne Le Royer (1731-1798), foi 
religiosa Urbanista da vila de Fougéres, do 
bispado de Rennes, na Bretanha, França. 


No terceiro volume de sua vida, escrito pelo Pe. 
Genet, padre da diocese de Rennes, constam não 
só a submissão da biografada ao juízo da Santa Igreja, como diversas cartas de 
autoridades eclesiásticas confirmando a ortodoxia do conteúdo do livro, por 
exemplo: o vigário indicado para a língua francesa por D. Douglas, bispo de 
Londres, o Pe. Milner (atrelado aos católicos de Winchester, perto de onde o 
compilador então se encontrava), o jesuíta inglês Pe. Brunning, entre outras 
autoridades eclesiásticas do tempo. Subtítulos nossos em negrito. 


O pecado do racionalismo se alastrou como praga, como lepra, 
falsamente proclamando-se filosofia 


"Ah, meu padre! Diz-me a Irmã, após ter feito o ordinário sinal da cruz...meu 
padre! 


Deus me fez ver a malícia de Lúcifer e a intenção diabólica e perversa de seus 
agentes contra a Santa Igreja de Jesus Cristo. Às ordens de seu chefe, esses 
malvados percorreram a terra furiosos, com os desígnios de preparar os 
caminhos e trilhas ao anticristo (...). 


Eis, padre, o que vi passar pelos meus olhos. Era Satanás em pessoa, que 
distribuía aos seus satélites, os quais ele fazia cúmplices de suas disposições 
criminosas, uma certa matéria infectada com a qual ele os tocava na fronte ou 
sobre qualquer outro lugar da pele, como para imprimir-lhes um caráter de 
devotamento às suas obras. Esses satélites, assim tocados, me pareciam 
imediatamente cobertos de uma lepra com a qual eles iam infectar todas as 
pessoas que deixavam tocar por eles. Essa figura, padre, tem relação com o 
interior e o exterior da Igreja, e ainda que ela deva ter seu perfeito 
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cumprimento na Revolução que começa, expressa bem as disposições e os 
sucessos que a prepararam desde há muito tempo. 


São os esforços do inferno para destruir nas almas o Reino de Jesus Cristo, e 
perturbar os fiéis no exercício de sua religião. Estes emissários do demônio, 
estes precursores do Anticristo, assim se me fez conhecer, são os escritores 
ímpios que, por seus sistemas licenciosos e sedutores, desde há muito tempo 
lançaram os fundamentos da irreligião que domina a matéria infectada, por 
onde se comunica o contágio, e que não é outra coisa senão esta impura 
composição da impiedade, etc, etc, libertinagem que avança por todas as 
partes e que causa todo o mal, debaixo do nome enganoso de "filosofia", que 
ela não merece”. 


Os sacerdotes deveriam guardar a Cidade de Deus, mas dormiram. 
Assim, o diabo tomou o poder temporal, criou as diversas seitas (os 
altares), e a partir disso tomou os bens da Igreja, e se revestiu do poder 
Papal, menosprezando-o. Depois, a visionária fala dos falsos pastores 


"Mas, padre, eis aqui as palavras que escutei muito claramente, e as quais eu 
vos peço que não a mudeis, ela me pareceram vir da parte de Deus: "Os 
sentinelas dormiram, os inimigos forçaram as barreiras e entraram no coração 
da cidade. Eles chegaram até as cidadelas, onde colocaram sua sede. O poder 
das trevas estendeu seu império, ele fez a si uma sinagoga, ela ergueu a si 
altares, onde colocou ídolos para fazer-se adorar. Satanás acaba de entrar em 
sua sinagoga, etc, etc, etc” (...). 


Eu vi um grande poder elevar-se contra a Santa Igreja. Ele arrancou, saqueou 
e devastou a vinha do Senhor, ele a fez servir como de escabelo aos seus pés, 
e a expôs ao insulto de todas as nações. Depois de ter injuriado o celibato e 
oprimido o estado religioso, essa soberba audaciosa usurpou os bens da Igreja, 
e como que se revestiu dos poderes do Santo Padre o Papa, do qual ela 
menosprezou a pessoa e sua autoridade...Vi vacilar as colunas da Igreja, e vi, 
inclusive, cair um grande número dos quais se tinha motivo para esperar mais 
estabilidade...Sim, padre, entre aqueles que deveriam sustentá-la, se 
encontraram covardes, indignos, falsos pastores, lobos vestidos com pele de 
cordeiro, que entraram no rebanho para seduzir as almas simples, degolar o 
aprisco de Jesus Cristo, e deixar a propriedade do Senhor a depredação dos 
ladrões, dos templos e dos santos altares à profanação... 


Eis aqui o que disse o Senhor em sua cólera e na justa indignação que 
concebeu: Infelizes os traidores e apóstatas! Infelizes os usurpadores dos bens 
de minha Igreja, como a todos aqueles que desprezam a sua autoridade...Eles 
incorreram em minha indignação. Eu fulminarei essa soberba audaciosa, ela 
desaparecerá diante de mim como o fumo que se evapora nos ares, em 
punição de seus crimes. Eu voltarei a pedir uma propriedade essencialmente 
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destinada ao mantimento de meus templos e de meus ministros, assim como 
ao alívio dos meus pobres. Eu endurecerei seu coração [da soberba 
mencionada]. Eu cegarei seu espírito. Ela cometerá pecado sobre pecado, 
fazendo o mal ela crerá fazer o bem, e a queda daqueles que ela embriaga será 
tanto mais profunda e tanto mais funesta quanto eles se elevaram ao alto por 
seu orgulho” [1]. 


O ódio a Deus tomará conta das pessoas e suas ações. Neste tempo de 
luxúria, lembrar que uma das filhas do pecado da luxúria é o ódio a Deus 
ilumina a previsão da religiosa. 


"Esta soberba é de uma natureza que alisa e corrompe os sentidos, encanta a 
imaginação, embota a razão e o entendimento (...). Sim, estes monstros crerão 
serem religiosos profanando os templos e destruindo a religião. Do mesmo 
modo eles se glorificarão do nome de patriotas revertendo todas as leis civis 
que foram a segurança da pátria, todos os princípios do patriotismo e da 
humanidade: o massacre mesmo dos cidadãos e dos ministros da religião será 
para esses cegos voluntários um ato religioso, assim como a reversão de todas 
as leis mais sagradas de todos os deveres (...)”. 


Quando a quinta revolução chegar ao seu auge, isto é, a adoração ao 
demônio, será derrotada. A tese da irreversibilidade da revolução de Dr. 
Plinio é confirmada. 


"Não fique então surpreso se, marchando tranquilamente numa via maldita e 
réproba, esses cegos voluntários chegarão a um fim trágico, e cairão no fundo 
de um abismo assustador com Lúcifer, o senhor deles, no momento em que 
pensarem, como ele, que terão chegado ao alto dos céus. Tal será a sorte deles, 
e o que há de tão terrível nela. Eu vejo que em Deus a sentença está como 
executada, e que, sem um milagre da graça, que ninguém pode prometer, 
infalivelmente se executará” [2]. 


[1] Vie et Révélations de la Soeur de la Nativité, Beaucé, Paris, 1819, Libr. de S.A.R. Mgr.Duc 
d'Angoulême, Tome Premier, pg.260-265 
[2] Idem, pgs.266-268 
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A corrupção sacerdotal por traidores infiltrados: a seita mais funesta 
que já existiu fará uma devastação 


"Os crimes pelos quais Ele parecia mais tocado, e que Ele chorava com mais 
amargura, eram as infidelidades, as prevaricações e os escândalos dos maus 
sacerdotes e de todos os eclesiásticos que por suas desordens e sua vida 
escandalosa, profanam os sacramentos, desonram seu sacerdócio e fazem 
blasfemar seu Santo Nome...Quanto ministros de meu altar, disse Ele, fazem 
mais mal do que servem à salvação das almas que eu resgatei. Eles fizeram 
furtos aos bens da minha Igreja, para seus festejos, seus jogos e suas despesas 
inúteis, às custas dos pobres que eles roubaram, e eles disseram no seu 
coração: estes bens são nossos, sem nenhum fardo ou obrigação sobre eles. 
Que usurpação! Que sacrilégio!" [1]. 


"Jesus Cristo chorava então pela ofensa à Deus, pela desolação da Igreja, pela 
extinção da fé e da caridade; pela perda das almas e a desgraça dos réprobos, 
dos quais o inferno se enche, apesar de tudo que Ele fez para evitar isto (...). 


"Minha filha, crerás vós? Encontram-se em Minha Igreja os Judas que me 
traíram e me venderam: Eu fui abandonado, Eu fui renegado de novo; 
libertaram Barrabás e me condenaram a morte. Eu fui cruelmente flagelado e 
coroado de espinhos. Cobriram-me de vergonha e de opróbrios; conduziram- 
me ao suplício para ser crucificado uma segunda vez... "Que castigos merecem 
tantos e tão sangrentos ultrajes! No entanto, Eu escutei as preces de minha 
Igreja, seus gemidos e seus suspiros Me fizeram violência, e Eu resolvi 
abreviar o tempo de seu exílio..." [2]. 


Traidores se instalaram na Igreja. A última parte fala da abreviação do 
exílio, o que nos faz lembrar que em outras partes a religiosa menciona 
que Nosso Senhor prefere ter com os pagãos, o que pode indicar a futura 
conversão dos povos orientais, como a China, conforme outras profecias. 


"Saiba, minha filha, me disse Ele nesta ocasião, que, perto dos últimos séculos 
e próximo do reino do anti-Cristo, se levantará uma falsa religião contrária 
unidade de Deus e de Sua Igreja”. 


Próximo do tempo do Anticristo, mas não ainda lá. Mais adiante a 
religiosa mescla as duas coisas. 


"Segundo o que eu entendi, meu padre, esta heresia fará uma devastação, ao 
ponto que eu não creio que tenha havido uma tão funesta (...). Ela será 
acreditada, encontrará partidários por todos lados, terá grandes sucessos, 
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levará ao longe suas conquistas, e parecerá envolver todos os países e todos os 
estados, nos que ela terá um ar magnífico e muito importante de bondade, de 
humanidade, de beneficência, e até de religião, o que será uma armadilha 
sedutora, para um grande número então. 


Seus sectários, para ter maiores resultados, terão ao início um grande respeito 
pelo Evangelho e pela catolicidade; apareceram livros sobre espiritualidade, 
que serão escritos por eles com cor de devoção, e levarão as almas a um ponto 
de perfeição que parecerá elevá-las até o terceiro céu. Tampouco se duvidará 
da santidade de seus autores nem de seus partidários, que os porão por cima 
dos mais grandes santos, os quais, segundo eles, não terão feito senão devastar 
o caminho da virtude (...)" 


A maior heresia de todas, a síntese de todas as heresias, só pode ser o 
modernismo denunciado por S. Pio X. Esse não só não acabou, como se 
transformou e domina tudo. 


"Eles terão altares e templos onde seus sacerdotes tratarão de imitar os 
mistérios, as cerimônias e o sacerdócio da religião, nas quais eles misturarão 
uma quantidade de circunstâncias extravagantes e supersticiosas, invocando, 
ou melhor, profanando o santo 

nome de Deus... Eles violarão os sacramentos; no princípio eles batizarão no 
nome das Três Pessoas Divinas, mas depois mudarão a ordem das personas e 
em seguida as deixarão para substituí-las por alguns de seus santos. A 
hipocrisia deles os fará inventores de austeridades surpreendentes e acima da 
abstinência quaresmal e da Igreja, e a todas as mortificações dos santos, mas 
tudo será mera aparência e para impressionar os olhos dos homens. 


Estando sua religião fundada sobre os prazeres dos sentidos, desprezarão 
interiormente a vida crucificada, a mortificação, o sofrimento, e tudo o que 
farão aparecer exteriormente se reduzirá à acrobacias, pelas quais as 
habilidades charlatães tentam se superar mutuamente para seduzir os mais 
simples e conseguir crentes para seus enganos e essa má fé deles, o que se 
manifestará em breve pelo desprezo que farão publicamente da fé e da moral 
do Evangelho. O ridículo que tentarão jogar sobre os cristãos de então não 
deixará de fazer cair e apostatar um grande número, porque esta espécie de 
perseguição é tão mais terrível quanto mais é fortificada pelo respeito 
humano, pelo amor-próprio, por uma falsa vergonha, e sobretudo pelas 
paixões que nós colocamos sempre no lado que as favorece”. 


A falsa espiritualidade misturada agora com falsas piedades, ou 
demonismos. Sobre previsões específicas, como o batismo: pode ser que 
chegue a tal ponto, mas não cremos que se cumpra ao pé da letra, erro 
comum de muitos intérpretes. O mesmo raciocínio vale para outros 
detalhes mais surpreendentes: podem ter acontecido, e alguns 


TTO 


O Príncipe dos Cruzados, Volume LI, parte 1, Cap. VI 


demonismos destes aconteceram, mas não necessariamente em todo o 
orbe se pratica tal coisa 


"Para melhor fingir seguirem as santas instituições da Igreja, eles 
estabelecerão falsas religiosas, que se consagrarão em palavra a continência, e 
se mostrarão por excelência as esposas dos Cânticos, ou as esposas do Espírito 
Santo. Elas serão de um grande socorro 

para a obra do demônio; este as tornará de uma beleza arrebatadora, exercerá 
por elas prodígios que fascinarão a todos os olhos e farão ver estas vestais 
como divindades. As revelações, as predições do futuro, os extâses, os 
arrebatamentos em corpo e alma elas terão frequentemente e debaixo dos 
olhos de todos. Escutar-se-á falar de prodígios e de milagres dos ministros do 
erro que, de seu lado, não farão menos esforços para iludir ao povo com coisas 
surpreendentes, por onde o demônio entrará frequentemente, até que depois de 
sua morte, ele os elevará no ar em globos de fogo, afim de fazê-los adorar 
como deuses imortais. Também se pintarão suas imagens nos templos, e se 
dirá que uma Igreja que produz semelhantes milagres é muito mais santa que a 
anterior" [3]. 


O demonismo visto pela religiosa dentre as pseudo-místicas dessa seita. 
Pode ser que a profecia diga também de algo futuro, como na época do 
Castigo ao mundo, quando se levantarão falsos profetas, como disse o 
Senhor, para confundir a missão profética daqueles poucos que Deus 
encarregou, e para isso farão falsos prodígios. 


[1] Vie et Révélations de la Soeur de la Nativité, Beaucé, Paris, 1819, Libr. de S.A.R. Mgr.Duc 
d'Angoulême, Tome Premier, pg. 271 

[2] Idem. 272-273 

[3] Idem. Tomo II, pgs. 13-17 
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A abolição das seitas, e a restauração da Igreja por meio de duas 
figuras notáveis e um grupo 


"Estes são, sem dúvida, meu padre, os infortúnios mais terríveis. Mas eu não 
devo vos tirar as esperanças que Deus me deu sobre a restauração da religião e 
recuperação dos poderes de nosso Santo Padre o Papa. Que consolação para 
vós e para mim! Que maravilha para todos os verdadeiros fiéis! Eu vejo na 
divindade um grande poder conduzido pelo Espírito Santo, e que, por uma 
segunda alteração, restabelecerá a boa ordem...Eu vi em Deus um grupo 
[assemblée] numeroso de ministros da Igreja, que, como um exército alinhado 
em batalha, e como uma coluna firme e inquebrantável, sustentará os direitos 
da Igreja e de seu chefe, restabelecerá sua disciplina antiga. Em particular, eu 
vi dois ministros do Senhor que se destacaram nesse glorioso combate por 
virtude do Espírito Santo, que inflamará de um zelo ardente todos os corações 
desse ilustre grupo [assemblée]". 


A harmonia desta profecia com outras que já vimos só se realiza 
considerando que a religiosa viu os apóstolos dos últimos, e com estes 
duas figuras destacadas: o Papa Santo e Grande Monarca, conforme o 
conjunto das profecias aqui analisadas. 


“Todos os falsos cultos serão abolidos, quero dizer, todos os abusos da 
revolução serão destruídos, e os altares do verdadeiro Deus restabelecidos. Os 
antigos costumes serão tomados de vigor, e a religião, pelo menos em alguns 
aspectos, virá a ser mais florescente do que nunca...Mas, infelizmente! 
Senhor, quando chegará estes tempos felizes...e quanto tempo durará? Isto é 
sem dúvida um segredo que Vós reservastes a si mesmo, eu vejo aqui somente 
aproximações da derradeira vinda de Jesus Cristo, se encontrará um mau 
padre que causará muita aflição à Igreja, mas sobre outras circunstâncias uma 
espessa cortina me oculta a duração do tempo, e a época de sua chegada...A 
vontade de Deus me impede de ir mais longe..." [1]. 


A abolição das seitas e a restauração dos antigos costumes implica o 
Reino de Maria: a plenitude da civilização Cristã na terra. Esta só 
poderia, nestes tempos, ser engendrada por tradicionalistas, visto que a 
Tradição da Igreja precisa ser restaurada, pois o progressismo jogou 
fumaça na única verdadeira religião. 


"Eu vi em Deus que virá um tempo em que esta grande árvore, que eu vi 
agora, tão forte em malícia e em corrupção, e que produz somente frutos 
envenenados e pestilentos, será abatida. Quando a hora do Senhor chegar, ele 
freará em um momento este grande exército de Satanás, e jogará esta árvore 
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por terra, mais rapidamente que o pequeno David derrubou o gigante Golias. 
Então se escreverá: Rejubilemo-nos, os obreiros da iniquidade foram vencidos 
pela força do braço Todo-poderoso do Senhor. Eu vi em Deus que nossa mãe 
a santa Igreja se estenderá por muitos reinos, mesmo em lugares onde há 
muitos séculos ela já não existia. Ela produzirá frutos em abundância, como 
para se vingar dos ultrajes que ela terá sofrido pela opressão dos ímpios e pela 
perseguição dos seus inimigos. 


Eu vi em Deus como a perseguição se estendeu ao longe e como, semelhante 
ao fogo devorador, ela consumiu tudo em certos lugares, e causou, por suas 
faíscas, muitos incêndios em outras regiões nas quais ele não deveria penetrar. 
Mas o que eu disse? Deus é admirável! Ele deixar agir durante um tempo a 
impiedade por onde sua malícia a guia, e da sua malícia mesmo o Senhor 
tirará Sua glória. Eu vi na luz do Senhor, que a fé e a santa religião se 
enfraqueceu em quase todos os reinos cristãos. Deus permitiu que eles 
recebessem a vara da impiedade, para lhes acordar da sonolência, e depois que 
Deus tiver satisfeito sua justiça, Ele cobrirá abundantemente de graças Sua 
Igreja, Ele expandirá a fé, e reanimará a disciplina da Igreja em todos os 
lugares onde ela esta estava morna ou largada. 


Eu vi todos os pobres povos, fatigado dos trabalhos e dos opróbrios tão 
amargos que Deus os enviou, emocionarem-se pela jóia e alegria que Deus 
derramará sobre os seus corações. Eles dirão: Senhor, Vós derramastes nos 
nossos corações a alegria e a força da juventude; não sentimos mais estes 
trabalhos, fadigas, e perseguições que nós suportamos. A Igreja tornou-se, 
pela sua fé e pelo seu amor, mais fervorosa e florescente que nunca. Essa boa 
mãe verá muitas coisas luminosas, mesmo da parte de seus perseguidores, que 
virão se jogar aos seus pés, a reconhecer, e pedir a Deus e a ela perdão por 
todos os crimes e por todos os ultrajes que fizeram. Esta Santa Mãe os 
receberá na caridade de Jesus Cristo (...)". 


Depois de descrever a visão de uma árvore que representa as Revoluções, 
e a obra do diabo para destruir a Igreja, a religiosa diz que Deus 
destruirá essa grande árvore que se levantou sobre a terra, e em seguida a 
Igreja alcançará muitas conquistas, isto é, virá o Reino de Maria. Muitos 
se converterão por causa disso. 


"Eu vi em Deus que a Igreja desfrutará de uma profunda paz durante algum 
tempo, que pareceu dever ser um pouco longa. A trégua será mais longa desta 
vez, que ela foi daqui até o juízo final, nos intervalos das revoluções. Quanto 
mais se aproxima o juízo final, mais as revoluções contra a Igreja serão 
abreviadas, e a paz que se fará em seguida será também bem curta, porque se 
aproximará o fim dos tempos, quando não restará quase mais tempo, seja para 
o justo fazer o bem, seja para o ímpio fazer o mal. 
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Eu vi em Deus que a Igreja será restabelecida, e eu disse que ela desfrutará de 
uma longuíssima paz, mas ainda um pouco no medo, porque ela verá muitas 
guerras, muitas recuperações, entre muitos reis e príncipes de reinos. As 
tréguas dessas guerras serão curtas, e haverá muita agitação nas leis civis” [2]. 


Aqui, fora de uma boa exegese, o trecho parece confuso. O medo da 
Igreja por causa das guerras é a vigilância que haverá no Reino de Maria 
que, como disse a religiosa, será "longuíssima". Por causa das muitas 
coisas que aconteceram no passado a Igreja viverá uma paz, mas uma 
vigilante paz. Só no fim dos tempos, próximo ou no tempo do Anticristo, 
haverá uma outra paz, mas "bem curta, porque se aproximará o fim dos 
tempos". A profecia distingue duas épocas. 


[1] Vie et Révélations de la Soeur de la Nativité, Beaucé, Paris, 1819, Libr. de S.A .R. Mgr.Duc 
d'Angoulême, Tome I, pgs.308-309 
[2] Idem, Tome IV, II, pgs.401-405 


TI4 


O Príncipe dos Cruzados, Volume 1, parte 1, Cap. VI 


Soror María de los Dolores y del Patrocínio, O.I.C. (1811-1891) 


Grandes castigos antes de um triunfo da Igreja, 
e a vitória de um leão com uma cruz 


Profecias da Soror Maria de los Dolores y del 
Patrocínio, O.I.C. (1811-1891), freira concepcionista 
(Ordo Inmaculatae Conceptionis) nascida María de 
los Dolores Quiroga y Capopardo num lar da mais 
alta aristocracia espanhola. 


Sua vida é repleta de eventos magníficos e de milagres. Na Espanha anti- 
católica e igualitária do século XIX, os revolucionários detestavam sua 
influência contra-revolucionária sobre a rainha Isabel II. Outro também 
perseguido naquele tempo e país foi o Beato Pe. Palau O. C. D., já analisado. 


Esta exposição da Soror Patrocínio foi incluída na 2a edição (2018) e somente 
no pdf por receio que houvesse desentendimentos em certos meios por sua 
causa se por demais pública. Como uma hipótese já está “en route” para se 
cumprir, embora não fosse original nossa (e o leitor entenderá o porquê), 
inserimos no site também, para finalizar esta edição, enfatizando que 


corrigimos só a linguagem, antes repulsiva. 
Em negrito, as palavras da Soror Patrocínio. Do Cap. 50*: 


“Falando comigo mesma certa vez, me disse a Serva de Deus: obrar-se-á 
tão grande maravilha, que encherá de assombro ao mundo inteiro. 


Um evento de acontecimento mundial, e certamente único na história. Por 
isso, o assombro no mundo inteiro. 


“Os homens estão muito relaxados... eo Homem de Deus se aproxima; já 
não se demora: aos que ele surpreenda relaxados não lhes irá bem...” 


Esse homem de Deus, por causa da análise do conjunto das profecias que 
fizemos, só pode se referir a um dos três apóstolos vindouros da Bagarre, mas 
como as profecias não usam da linguagem cotidiana, falando muitas coisas de 
uma vez, também pode se referir aos três ao mesmo tempo. 


Por exemplo, o Papa Santo com suas condenações encontrará todo o orbe 
católico relaxado; o Grande Monarca, a nobreza e os governantes; o Grande 
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General, que auxiliará os outros dois como ponte, também encontrará homens 
relaxados para admoestar, isto é, a TFP (Adendo da 3a edição: no sentido 
dado na introdução deste volume). 


Esses últimos, conforme expusemos, podem estar numa instituição quase 
totalmente dividida, ou quase inexistente, como veremos nesta profecia. 


Nota-se como a profecia menciona duas vezes o “relaxados”: a primeira, "o 
mundo inteiro” pode indicar um caso geral, isto é, a crise moral do mundo, já 
a segunda parece ter mais relação com os relaxados no contexto de cada 
“homem de Deus”. 


“Estou pensando e me faz louvar a Deus o fato de que Sua Divina 
Majestade se sirva de um punhado de pó para fazer tudo o que há de 
maior". 


Aqui pode parecer que a Soror fala de uma pessoa que ressuscitará, no 
entanto, como já defendido, a vinda de um apóstolo ressuscitado em meio a 
uma restauração está reservada para o fim do mundo: será S. João Evangelista, 
que morreu, ressuscitou, e ficou para continuar a sucessão apostólica até o 
tempo terrível do Anticristo. Afinal, cumprir-se-á o “não passará esta geração 
sem que todas estas coisas aconteçam”. Como é comum nas profecias, há 
sentido figurado. 


Ora, quem está morto (embora não necessariamente em pó porque o corpo 
pode estar incorrupto) e faria grandes coisas se ressurgisse? Plinio Corrêa de 
Oliveira. Mas, como já argumentamos, não irá ressurgir, mas algo seu precisa 
ressurgir, isto é, sua obra e espírito, que hoje não tem a mesma influência de 
quando estava vivo o fundador. Disso se entende as profecias mais abaixo 
sobre o leão impossibilitado de agir. 


“Tudo que há de maior” obviamente se refere ao Reino de Maria, que de certo 
modo pode ser dito que é tudo que há de maior nesta terra depois da Santa 
Igreja. 


"Quem haveria de imaginar como vai ser feito esse prodígio? 


Uma sepultura com um punhado de pó e uns ossos, que pela voz de Deus, 
todos verão que voltam a ser o que eram antes!... Ninguém pode imaginá- 
lo, e assim será grande o assombro do mundo”. 


A Soror menciona a sepultura como algo que, junto do pó e ossos, voltará ao 
que era antes. Fis uma oportunidade de mostrar que Deus não fala pela boca 
dos profetas nenhuma palavra inútil: não houve redundância com essas três 
palavras (sepultura, pó, ossos). 
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Tais três elementos podem ser visto sob três pontos de vista: a Igreja ou esfera 
espiritual, a esfera política, e a esfera temporal ou contra-revolução. 


Em relação à Igreja podemos dizer que a sepultura é a sepultura de São Pedro, 
que se sabia estar na cripta da Basílica de São Pedro pela tradição, o que se 
comprovou no século XX, confirmando o simbolismo da sepultura que “volta 
ao que era antes”. Mas também pode simbolizar o Papado ideal, que volta ao 
que era antes com a Restauração. O pó é o que resta de doutrina, totalmente 
dissipada, demolida, e confundida nos fiéis com a não condenação das 
heresias e dos erros. Os ossos representam o clero ou hierarquia, que aparenta 
existir somente em sua estrutura, pois está tomado pelo progressismo. 


Na esfera política a sepultura é o regime de governo, mais especificamente a 
monarquia, ou aristocracia, ou democracia a depender do país. No caso da 
monarquia é evidente que onde esta não foi enterrada e abandonada, está tão 
diferente que parece viver no cemitério, e a corrupção e o igualitarismo 
sepultaram a aristocracia necessária à democracia. O pó simboliza o restante 
de moral católica guiando as leis dessas nações, e os ossos, o Estado, que 
basicamente só existe como estrutura, porque não cumpre seu papel ou o 
extrapola. 


No caso da contra-revolução, a sepultura pode se relacionar com a veneração 
prestada a Plinio Corrêa de Oliveira: uma sepultura que voltará a ser o que 
era, isto é, venerada por herdeiros legítimos, e não por ilegítimos grupos 
progressistas, traidores, separados ou hipócritas que acreditam continuar sua 
obra. 


O pó pode ser a obra de Dr. Plinio, reduzida ao pó como em muitos países por 
causa dos símbolos e nome da TFP terem sido registrados como direito autoral 
de pessoas que não seguem o espírito do Fundador, as quais conseguiram 
tomar essas posses por meio de processos ou registros fraudulentos ou sub- 
reptícios, e não possuem conexão com as TFPºs dos países que não perderam 
os símbolos e nome. Mas a analogia pode ser usada não só para essa perda em 
certos países, mas também para a perda da essência, da substância do que era 
antes a TFP, a qual pode se referir aos que não fizeram esta retenção. 


Os ossos representam os membros que sobraram, o esqueleto, a prova de que 
um mínimo existiu, o qual ainda pode ser reconstituído por graça da 
Santíssima Virgem, voltando ao poder de ação anterior. 


Também se pode pensar em ossos desarticulados por um futuro 
desmembramento total do que era, como Dr. Plinio chegou a hipotetizar, 
como vimos na parte 2 deste volume: ao comentar de um milagre que ocorreu 
com uma xícara que caiu e se despedaçou, e pela exclamação a Deus pela 
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dona, pobre e santa, de que era a única xícara, esta se recompôs: “Pode 
acontecer isto com a minha querida TFP. Levada pelos desvarios de toda 
ordem, levada pelas confusões de hoje, levada pelas tentações de toda forma, 
pode acontecer que em determinado momento ninguém se acerte com 
ninguém, a TFP não tem conserto. Mas alguns conservam a confiança. Em 
certo momento, quando se olham, está tudo resolvido, Nossa Senhora agiu nas 
almas e recompôs tudo. São coisas que podem acontecer” (Almoço no EANS 
- 29/4/92). 


“Ninguém nem nada será capaz de antecipar o momento ou a hora... 
— Então, Madre, perguntei-lhe, tem dia fixo ou só é condicional? 


— E vontade expressa de Deus, tem ano, mês, dia e hora fixa. Mas, antes 
desse triunfo de Deus e de sua Igreja têm que vir grandes castigos...” 


Fica claro que vem a restauração, então, se há restauração, há decadência. Ela 
também deixa evidente que virão os castigos, isto é, a Bagarre ou Castigo, da 
qual tratamos ao longo deste volume. Já argumentamos aqui que três 
apóstolos virão para o começo da Bagarre “de facto”, o que difere da Bagarre 
das idéias há tempos em curso. 


A Soror fala em “triunfo de Deus e da Igreja”, o que é um paralelo grandioso 
com um outro triunfo conhecido nas profecias: o do Imaculado Coração de 
Maria prometido nas aparições em Fátima, isto é, o Reino de Maria. A palavra 
“triunfo”, usada nos dois casos, evidencia o paralelo. 


Apesar dessas considerações, é verdade que grandes castigos também 
precedem a Bagarre, que por sua vez é “O Grande Castigo”. Antes desta, 
como temos dito, há a confusão das mentes, a imoralidade, socialismo, etc. 
Todas estas coisas são grandes castigos. 


“Ela me falou também da sucessão dos Sumos Pontífices que viriam após 
o Santo Padre Pio IX, chamando Leão XIII de lumen in coelo e 
distinguindo mais dois ou três com as características com que vão 
aparecendo no firmamento da Santa Madre Igreja”. 


Para quem lê a profecia diretamente sem noção do conjunto das mesmas, a 
referência aos Papados parece descontextualizada. Iluminada pelo “unum” das 
profecias privadas, entende-se que se refere à restauração da Santa Igreja com 
o Papa Santo. Também é de se notar que esse título de Leão XIII é o dado pela 
profecia dos Papas supostamente feita por S. Malaquias, da qual já falamos 
que, se é verdadeira, trata da sequência dos Papados até o Papa Santo (e não 
do fim do mundo). 
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"Na festa de Santo Agostinho do ano 1835, à noite, na hora em que a 
Comunidade ia se recolher, deixando a minha venerada Madre em sua 
cama no chão, ela teve um êxtase admirável, uma visão muito misteriosa 
no juízo da Revda. Madre Pilar que a presenciou por algumas palavras 
soltas que ouviu e pelo que a própria Madre [Abadessa] conseguiu tirar 
dela, obrigando-a a falar". 


É sempre importante notar as ocasiões das profecias. Era festa de Santo 
Agostinho, um grande doutor da Igreja, destacado pela sua sabedoria, e que 
viveu em um tempo em que caía o Império Romano, podre pelo paganismo e, 
por isso, sofrendo justos castigos. Nesse contexto a santa fala. Ora, é 
analogamente o mesmo contexto mundial que precede a Bagarre (o atual): um 
mundo apodrecido pelo neo-paganismo, em que é necessário um profeta e 
grande sábio do porte de Santo Agostinho. 


"Parecia ver uma grande batalha; a Rainha dos Anjos sentada com seu 
Divino Filho na forma de Menino dormindo, os quatro Doutores da 
Igreja e muitos outros personagens, dois deles atrás de um leão que 
aparecia sentado e com uma cruz na testa". 


“Rainha dos Anjos”: porque esta batalha é mais parecida à dos anjos contra os 
anjos caídos, pois é principalmente uma batalha espiritual e de influência 
(“cruz na testa”). Nosso Senhor “menino dormindo”: a inocência parece se 
ausentar desse mundo, assim como Nosso Senhor parecia dormir na Barca de 
São Pedro. “Quatro doutores da Igreja”: atestam a eficácia do dom da 
sabedoria nesses tempos. Os outros personagens são os contra- 
revolucionários, pois dois desses, mais importantes, estão atrás de um leão 
marcado por uma cruz. O brasão da TFP também exibe uma cruz (só que no 
peito do Leão do Brasão). 


"A luta era contra outro leão, que depois se converteu em serpente. 


O leão marcado com a cruz estava como quem não pode se mover e, de 
início, só mexia a cauda e alguma pata, mas sempre permanecia imóvel, 
apesar dos esforços de seu adversário. 


Quando o leão da cruz tomava coragem e se voltava para o Menino Deus, 
segurado pela Virgem Santíssima em seus braços, Ele acordava e então o 
leão ganhava novos brios e lutava com mais força”. 


O leão da cruz, isto é, a TFP ou a contra-revolução, lutava contra o leão que se 
converteu em serpente, que pode ser tomado em dois sentidos: a TFP fajuta, 


os que se dizem da TFP ou seus herdeiros, mas são do maligno (serpente), e 
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por outro lado, o leão da Revolução, o maligno. 


O leão da Cruz estava sem se mover, mexendo só a cauda e alguma pata, 
porque seu alcance estava limitado. Ademais, a cauda é a parte detrás que, 
apesar de elegante, é a menos nobre dos membros do leão, pois não move o 
corpo, e muitas vezes parece desordenada. Logo, pode indicar que aqueles 
inseridos no contexto da TFP e da Contra-Revolução que esboçam reação 
verdadeiramente contra-revolucionária estão em posição subalterna e deixados 
de lado, agindo por si só (como a cauda parece agir), se compararmos a 
hierarquia do corpo desse leão com a hierarquia da estrutura contra- 
revolucionária. Por outro lado, “alguma pata” se move, indicando que alguma 
atividade há, mas inócua, porque “sempre permanecia imóvel”. 


Por sua vez, o leão da Revolução fazia grandes esforços, isto é, a Revolução 
avança livremente. 


A coragem do leão da Cruz vem de Nossa Senhora com o menino Deus, ou 
seja, a graça muitas vezes fazia com que saísse desse estado de letargia. 


"Por fim, a Senhora pegou seu Doce Menino que dormia e O pôs sobre o 
leão da Cruz; e então aconteceu a vitória; e os dois personagens que 
estavam atrás do leão, um deles também com uma cruz, se uniram e tudo 
foi gáudio e louvor de Deus". 


O Menino-Deus posto sobre o leão da Cruz indica que quando Nossa Senhora 
decide dar a grande graça, o Grand-Retour (conforme visto no Cap. II), este 
vence. Tal graça também se refere à aparição dos dois personagens, que são os 
outros dois apóstolos, já que o Grande General está representado pelo leão 
também. Esses são o Grande Monarca e o Papa Santo, “também com uma 
cruz”. 


E tudo então há “gáudio e louvor de Deus” porque a vitória com estes está 
assegurada. 


"Este êxtase ou visão durou das dez da noite a uma da madrugada, 
momento em que a Serva de Deus voltou um pouco a si e falava coisas tão 
altas e com tanta gravidade, que deixava entender bem a vida superior 
que então gozava”. 


Portanto, três horas de visão, mostrando pelo simbolismo das horas a relação 
com os três apóstolos. 


“Coisas altas e com gravidade” ela dizia, visto que estas são características 
desses eventos futuros. 
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"Durante todo esse tempo ela parecia formosíssima e como quem 
presenciava uma batalha. 


Certas vezes seu rosto se iluminava e mostrava grande regozijo; outras 
vezes era como quem escutava com grandíssima atenção e depois dizia 
alguma palavra. 


Quando o leão tomava coragem e acordava o Menino, ela dizia: “Ai! 
Significa as orações dos fiéis a tomar coragem do leão”. E assim em toda 
a série do êxtase.” 


Novamente se confirma a necessidade da graça, das orações dos fiéis para dar 
coragem ao leão nessa batalha contra-revolucionária. 


O rosto que se iluminava com regozijo uma vez, e mostrava gravidade 
atenciosa outra, é natural para quem via o que a Soror via: coisas maravilhosas 
feitas pela providência, e coisas graves que necessitavam compenetração, 
porque a batalha se dará impulsionado pelo dom da sabedoria e pela 
sagacidade dos contra-revolucionários. 


Vale lembrar que no primeiro capítulo desta biografia há o impressionante 
fato de que a biografa, com três ou quatro anos de idade, achou uma caverna 
em sua busca por um lugar solitário, e lá estava um leão deitado, o qual se fez 
manso e cordeiro e se pôs do lado de fora da caverna, indicando querer 
proteger o lugar que a irmã tinha encontrado. Quando em sua casa sentiram 
sua falta, o leão foi ao encontro da avó e também se fez manso, apesar do 
terror em que ficou a senhora ao avistá-lo. Logo ela percebeu que era algo 
diferente, isto é, um leão cordeiro, e o seguiu, encontrando a menina na 
caverna extasiada em oração. Depois do fato, o leão desapareceu. A biógrafa 
relata como o fato é ainda mais impressionante porque “havia muitos séculos” 
sem leões na Espanha. 


"A madre abadessa lhe perguntou logo o que tinha visto e conhecido e 
minha mãe Patrocínio respondeu: “Uma graça é a que faz o Senhor 
nestas visões e outra a inteligência delas. Um prelado da Igreja disputa 
sobre qual destas duas graças é a maior”. E agregou que esta matéria é 
muito delicada e ainda quando parecesse a uma alma ter entendido seu 
significado, não poderia assegurar-se nisto sem muita consulta e 
aprovação, porque era muito exposta ao erro". 


Assim é, e assim propomos uma tentativa de concordância destes significados 
com todas as outras profecias já analisadas, se assim quis a Virgem Co- 
Redentora. 


Retirado da obra de Sor María Isabel de Jesús, Vida Admirable y ejemplarísimas Virtudes de la ínclita 
Sierva de Dios Rvda. Madre Sor María de los Dolores y Patrocinio, Fundadora y Reformadora en su 
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Orden de la Inmaculada Concepción de María Santísima”. Prólogo del lltmo. Sr. Dr. D. Narciso Estenaga, 
Obispo-Prior de las Ordenes Militares. Segunda Edicion, Guadalajara, Guadalajara, 1925. 
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Capítulo VI: Conclusão ou História do Futuro 


(Resumo breve do exposto da parte 1 do volume I: conjunto das profecias privadas, teologia da 
história e hipóteses feitas em harmonia com resto) 


Com o criativo título de um livro sobre 
profecias do Pe. Antônio Vieira, “História 
do Futuro”, concluímos este volume 
(incluímos também afirmações da parte 2) 
com o resumo, considerando os 
pressupostos da introdução, de todos os 
raciocínios de teologia da história, 
conjunto de profecias, teorias e as mais 
importantes hipóteses aqui expostas ou 
feitas. Se tudo estiver correto, a seguir 
temos a história do futuro até a 
implantação do Reino de Maria. 


Se tudo estiver correto, o que é muito 
improvável, quer dizer que quem acertou foi a Virgem Co-Redentora. Se tudo 
estiver errado, ou algo muito errado, o erro se deve, única e exclusivamente, a 
nossa miséria. 


Apesar de termos escrito no futuro do presente do indicativo, colocamos as 
siglas: F para fato, TH para teologia da história, T para teoria, H para hipótese 
ou hipótese robusta, P para profecia, e CP para conjunto de profecias. Vale 
lembrar que, como dito no capítulo I, o CP não possibilita interpretação, isto 
é, ao dizer que “virão grandes castigos”, pode-se hipotetizar quando e quais, 
mas é certo que virão, pois se alguém rejeita o conjunto das profecias, rejeita a 
ação do Espírito Santo na Igreja. 


He ok 


A onda conservadora atual (F) continuará à medida que a Revolução avança 
(F), como um aquecimento da Grande Graça ou Grand-Retour que Nossa 
Senhora dará para passar pela Bagarre ou Castigo Mundial (H), e o mundo já 
polarizado (F) polarizar-se-á ainda mais até chegar à plenitude na hora da 
Bagarre (H). Conforme a Teoria do simbolismo-prefigurador, o progressismo 
perderá, com essa situação, cada vez mais sua popularidade, assim como as 
esquerdas do mundo, mas ambos manterão-se no poder em seus respectivos 
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âmbitos através da falsa-oposição, conchavos políticos, poder financeiro, 
cultural e midiático (T, CP). A Bagarre nas idéias ou confusão das idéias, 
entretanto, continuará por causa desse avanço da Revolução, principalmente 
com o avanço dos pecados contra a natureza (CP, TH). Como vinha 
acontecendo, quase não haverá santidade, assim como a noção sobre esta (CP, 
F), até mesmo dentro do âmbito tradicionalista como na TFP (F, H), a qual 
pode acabar sendo totalmente desmantelada (H). A mudança no Santo 
Sacrifício da Missa não durará mais de um século, caso contrário, a 
interpretação para a volta do sacrifício "agradável" como nos “séculos 
passados”, na profecia do Profeta Malaquias, não será cumprida (H). 


O sinal de que nos aproximamos da Bagarre será: a queda do muro de Berlim, 
o que já ocorreu, e o “anticomunista" misturando-se com o comunista, de 
modo a neutralizar toda reação (H, TH). O mesmo raciocínio de reação como 
sinal pode ser aplicado às teses da quarta Revolução, explicitada em 
"Revolução e Contra-Revolução”, de Plinio Corrêa de Oliveira (H). 


Antes do começo da Bagarre virão três apóstolos: o Papa Santo, o Grande 
Monarca (CP, TH) e o Grande General (P, TH). Dois destes serão carmelitas 
(CP), os quais cremos que serão o Papa Santo e o Grande General (H, TH), 
embora o Grande Monarca também possa o ser (H), apesar de que durante a 
Bagarre será incorporado ao Carmelo (H), conforme hipótese sobre o que faz 
alguém ser carmelita (H). O Papa será eleito de forma extraordinária (CP, 
TH), será sagrado Bispo por S. João Evangelista (H), o qual vive no Monte 
Nebo, onde fica o paraíso terrestre, no qual também vivem Elias e Enoch à 
espera do fim do mundo (H). A eleição será feita pelo Colégio de Cardeais 
(H). Conforme a profecia de "eleição extraordinária”, consideramos possível, 
mas menos provável e muito nebulosa, a hipótese de que o eleito não seja 
Cardeal, e sim Bispo, ou padre, ou até leigo (H). Poderá vir mesmo por um 
golpe divino (H). 


O Papa Santo usará o hábito carmelita com a cruz de Santiago gravada, cruz 
peitoral digna de um Papa, solidéu branco, capa no estilo farpa vermelha 
tefepista no lugar da mozeta vermelha ou branca, conforme a época do ano, ou 
um híbrido dos dois e camauro (chapéu) vermelho (H). Ele restaurará todas as 
vestimentas litúrgicas tradicionais (TH), assim como todo cerimonial 
abandonado da tradição (H). Seu brasão será como descrito na capa desta 
parte do volume T (H). Virá de uma terra muito distante de Roma (P). Tomará 
o nome de Pedro Maria (H). 


O Grande Monarca (CP), o “Davi” que será príncipe no meio das ovelhas, 
como fala Ezequiel (H), terá sangue nobre austríaco e francês (P), será 
descendente de Simon de la Limena, Rei Pepino e do Imperador Constantino 
(P). Será grande pecador na juventude, mas depois se converterá (P). Fará 
parte dos apóstolos dos últimos tempos (H). Sua missão será confirmada ao 
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lado da missão do Grande General (H). Sua eficácia militar, suas conquistas, 
suas estratégias e sua fé impressionarão de tal maneira o mundo que ele será 
chamado de Grande Monarca (TH). Os apóstolos dos últimos tempos, por 
estarem subordinados ao Grande General e focados na restauração temporal e 
tudo que a esta ajuda, não serão tipicamente seus auxiliares (TH) 


O Grande General, assim chamado pelo Venerável Holzhauser, ou como 
Beato Palau o chamou, Moisés da Lei da Graça ou novo Elias, será um profeta 
com o espírito de Plinio Corrêa de Oliveira (TH), membro da TFP no sentido 
que falamos na introdução deste volume (H). Como este General prefigura S. 
João Evangelista no fim do mundo, terá diversos paralelos simbólicos com a 
figura e exemplo de S. João (H). Escapará do martírio, ou passará da Bagarre 
ao Reino de Maria (H). Organizará um grupo que lembre, ou tenha o nome de 
Cruzíferos (H) [Adendo da 3a edição: não há relação com atividades 
paralelas dos colaboradores desta série]. 


Após a eleição do Papa Santo, seu anúncio da sexta Era, incluindo o Castigo, 
será feito ao mundo e ao povo Romano, e esse Papa estará junto dos outros 
dois Apóstolos principais (H). Será o anúncio do cumprimento das profecias 
(H), e da sexta Era (H), conforme divisão das Eras ditas aqui, baseadas, em 
parte, em S. Boaventura e S. Agostinho (H). Os atos do Papa Santo, na 
primeira aparição ao povo Romano, seguirão a sequência: Ave-Maria, 
coroação com a Tríplice Tiara, discurso profético inicial contendo a citação da 
Bula, dogma, Angelus, citação da Bula, bênção urbi et orbi (H). Tudo 
acontecerá sob o olhar de uma imagem da Virgem de Fátima em um andor 
(H). A Mediação Universal e a Co-Redenção serão proclamadas dogmas 
infalíveis, conforme o texto hipotetizado (H). Na proclamação do duplo 
dogma, quando o Papa Santo fizer sua primeira aparição pública, acontecerá 
um milagre (H). A Bula será uma síntese do novo Catecismo, ou novo 
Syllabus (H) /N.E: no volume Il esboçamos um modelo, mas só o Papa 
poderá expedi-lo de acordo com as circunstâncias do momento]. Esse novo 
Syllabus confirmará o catecismo novo, já pronto na vinda do Papa, que visará 
tanto os neopagãos, como os fiéis (H). Sua coroação será feita com a Tríplice 
Tiara de S. Pedro, diante da imagem da Virgem de Fátima (H). Em seguida, 
como no passado da Cristandade, coroará o Grande Monarca TH), e colocará 
a capa da TFP neste e no Grande General (H). Posteriormente divulgará as 
partes não divulgadas do segredo da Virgem de Fátima, o qual têm seis partes, 
segundo hipotetizamos (H). A consagração da Rússia ao Imaculado Coração 
de Maria, que a própria Mãe de Deus solicitou e assegurou que será feita (F, 
P), será organizada e levada a termo através dessas mãos pontificais (H). 
Outros aspectos citados em Fátima, como "luz desconhecida”, "euerra”, 
"fome" e "perseguições à Santa Igreja e ao Papa” precisam ser entendidas no 
contexto da vinda do Papa vindouro (H). 


A partir disso, o esperado Vigário de Cristo passa a "cortar o matagal" (H). Na 
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Bula citada, o então Papa instituirá a ordem dos Cardeais-Generais (H), que 
podem tomar o nome de Cruziferos só ali (H). Os apóstolos dos últimos 
tempos (CP, TH) serão esses discípulos de Plinio Corrêa de Oliveira e o então 
Pontífice ratificará isso (TH). [Adendo da 3a edição: haverá neste grupo três 
ramificações de acordo com a profecia de S. Francisco de Paula: os da esfera 
temporal, diretamente aconselhados pelo Grande General, os da esfera 
político-militar, soldados do Grande Monarca e aqueles religiosos 
subordinados ao Chefe da Santa Igreja vindouro (P, H). Os apóstolos da esfera 
temporal são os últimos tempos propriamente ditos (H)], terão jurisdição para 
excomungar (TH), serão leigos exorcistas (H), e distribuir-se-ão 
hierarquicamente em 72 regiões no mundo (H). A data da eleição do Papa 
Santo acontecerá no ano de 2022, tempos de mais ou menos três anos e meio 
precedente ao tempo da lua azul de 2026, que S. João Bosco disse ser o ponto 
final de uma série de castigos (H). Deste evento, ou anúncio da derrocada da 
Revolução gnóstica e igualitária, seguirá o Grand-Retour ou Grande Graça na 
sua primeira fase para passar pela Bagarre (CP, TH). 


A Arca da Aliança de alguma forma reaparecerá, como prova de que o povo 
de Deus e a Escritura Sagrada verdadeira pertence à Santa Igreja Católica 
Apostólica Romana (H). Mais provavelmente, ela ficará sob a custódia de um 
dos três instrumentos principais da Restauração, ou sob os seus cooperadores, 
como os apóstolos dos últimos tempos (H). A Arca física residirá visível no 
Monte Nebo, em uma Igreja com nome de "Maria, Arca da Aliança” ou algo 
parecido, após a graça do Grand-Retour e fim da restauração (H). A Arca da 
Aliança hoje está no mesmo lugar onde Moisés foi sepultado e seu corpo não 
foi achado, o Monte Nebo, que se acha atualmente no país da Jordânia, à 
nordeste do Mar Morto, entre a cidade de Madaba e o Rio Jordão (H). 


Na Bagarre, a guerra inicial será de profetas contra falsos-profetas, ou seja, 
uma guerra de idéias (H), e contra a Revolução Satânica que chegará ao seu 
ápice (TH). Será uma guerra de exorcistado contra o poder das trevas (CP). 
Virão agentes do demônio que imitarão carismas, prodígios e até farão uma 
falsa ressurreição dos mortos, como descrito pela profecia de Nossa Senhora 
de La Salette (CP). Tais agentes farão parte do movimento neopentecostal 
protestante desde a década de 60 infiltrado na Santa Igreja: isso seria o auge 
da V Revolução (H). Os castigos propriamente ditos chegarão primeiro à 
França (CP). Prédios cairão em ruínas (CP), o mundo inteiro estará em caos e 
as pessoas se matarão (CP). O número de mortos será do incalculável (TH, 
CP) até dois terços da humanidade (H). Aparecerão anjos e demônios (H). Os 
falsos-profetas e demônios em forma física se exterminarão uns aos outros 
(CP, H). Abundarão falsos-profetas fazendo prodígios com a ajuda do poder 
das trevas (H). Haverá Bagarre na natureza, desencadeada por bombas jogadas 
no polo norte, que aumentarão o nível do mar pela dissolução dos gelos, o que 
produzirá desordens gerais na natureza, e os inúmeros cadáveres, que daí 
resultarão, darão origens a epidemias (H). 
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O Grande Monarca juntará exércitos (CP), e com estes primeiro (H) lutarão 
fisicamente contra os pagãos (CP) novos revolucionários (H), e depois (H), 
contra as heresias como protestantismo, etc (CP). Indulgências serão 
distribuídas pelo Santo Padre Santo para incentivar a inserção de católicos na 
guerra que o Grande Monarca fará (H). A Santa Casa de Loreto será translada 
para a Basílica de Santa Maria Maior (P). A seita islâmica será destruída (CP), 
todas as heresias serão destruídas (CP). Os três animais príncipes, Leviatã, 
Behemot e Ziz, ajudarão nas batalhas durante o Castigo preparador do Reino 
de Maria, pois no início não haverá muitos combatentes e será necessário 
obter vitórias miraculosas (H). Ou eles só ajudarão no fim do mundo aos 
santos Elias e Enoch (H). Nossa Senhora de Fátima aparecerá pela sétima vez 
nesse período para ajudar em algum evento específico (CP, H). Inúmeros 
milagres serão feitos (CP). Os maus sacerdotes serão castigados de forma 
horrenda (CP, TH), o Colégio Apostólico será dispersado totalmente (CP). Os 
Estados Pontifícios serão reconquistados (CP). China (P, H), Rússia e 
Inglaterra se converterão (CP). O Papa sairá de Roma (P), que será muito 
castigada (CP), e em algum momento será martirizado (P, H). 


O fim da Bagarre se dará com os três dias de trevas (CP, TH), no ano de 2026, 
até o dia da lua azul da profecia de S. João Bosco (H). De maneira similar à 
nona praga do Egito, serão mortos todos os ímpios que sobraram (CP). As 
ruas estarão inundadas de cadáveres (CP). É preciso não sair de casa, possuir 
uma vela benta, estar totalmente em oração, etc (P). Os dias de trevas serão 
como o livro da Sabedoria os descreveu, falando da praga do Egito (H). 
Haverá uma grande graça após esse período, que se dará por meio de uma 
graça especial do Espírito Santo, com a intercessão da Mãe de Deus (TH). 


O começo do Reino de Maria na ordem temporal, após os três dias de trevas, 
será marcado pela graça de Nossa Senhora da segunda parte do Grand-Retour, 
que é para fundar o Reino de Maria (TH). Como sinal claro de que o Reino é 
seu, Maria Mãe de Deus irá marcar uma procissão mundial com, obviamente, 
a Rainha dos Céus e da Terra participando de todas via bilocação (H original 
de Plinio Corrêa de Oliveira). Nesse momento, haverá somente doze reis no 
mundo, um imperador, e poucos senhores (P). 


O Reino de Maria durará, no mínimo, uns 4 mil anos (TH), ou certamente 
mais do que a Idade Média (CP, TH). O profetizado vindouro “reino da filha 
de Jerusalém”, como diz Miquéias, será imputado a este tempo, bem como 
todas as profecias públicas sobre o Senhor reinando sobre nações e lugares 
remotos estarão cumpridas em parte neste tempo (H). Será feito um Concílio 
para a restauração total (H). Será uma Era em que todas as nações serão 
católicas (H), todos serão católicos batizados, embora não necessariamente 
serão bons (H), o Evangelho será plenamente pregado em todas as nações 
(CP, TH). Haverá paz universal (CP, TH). Inúmeras graças, grandes avanços 
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da sabedoria, principalmente relativos à Sagrada Escritura, além de avanços 
na tecnologia e leis, ocorrerão sempre de acordo com a doutrina católica (CP, 
TH). 


O culto será restabelecido, de acordo com a Tradição (TH). A Igreja Católica 
será reconhecida como a única verdadeira Religião, e a religião oficial dos 
estados. As seitas falsas, se existirem, não terão liberdade (TH). A sociedade 
será plenamente hierárquica, e reinará uma completa e profunda vigilância 
(TH). Em homenagem ao Papa Santo, todos os Pontífices do Reino de Maria 
serão coroados com a coroa de S. Pedro, após a Ave-Maria inicial, e 
ajoelhados diante da Virgem de Fátima em um andor, e sempre tomarão um 
nome composto com "Maria" (H). 


Será evidente que, o retorno das dez tribos perdidas à Israel profetizado no 
Antigo Testamento, não ocorreu até a época da Epístola de S. Tiago (CP) por 
ser um símbolo da reunião da humanidade (representada pelas doze tribos) 
para o seio da Santa Igreja Católica Apostólica Romana (prefigurada por 
Israel) no tempo do Reino de Maria (H). Por isso, não se pôde achar senão 
rastros das tribos, misturados a elementos pagãos, por todo o globo (H), o que 
frustrou as expectativas dos antigos sobre a descoberta de um continente onde 
todas viviam (F). 


Nesse tempo, a TFP, no sentido dado na introdução deste volume, fará a ponte 
entre a sociedade civil e a religiosa, isto é, uma missão similar às dos profetas 
do Antigo Testamento (TH). [Adendo da 3a edição: precisará ser a guardiã da 
ordem temporal no sentido dado às esferas da sociedade no primeiro capítulo: 
política, temporal e espiritual]. Os santos terão títulos especiais, a exemplo do 
Príncipe dos Cruzados, que foi Plinio Corrêa de Oliveira. Assim, poderão 
surgir o príncipe seráfico, o príncipe querúbico, o príncipe tronorífico, o 
príncipe angélico, etc (H). A devoção Mariana, especialmente pelo método de 
S. Luís Maria Grignion de Montfort, será mais conhecida do que nunca neste 
tempo (CP). 


O fim do Reino de Maria será marcado pelo advento do Anticristo (TH, CP). 
Santo Elias converterá o povo judeu no fim do mundo (TH), isto é, o povo que 
voltou a praticar a falsa religião judaica por obra do Anticristo, ou a conversão 
de um povo que somente habitará Israel, o qual perverter-se-á pelo mesmo 
Anticristo, ou outro futuro se dará, o qual foge do entendimento e escopo 
deste trabalho (H). 


Para precaver o mundo da vinda do Anticristo e mesmo eventos anteriores, 
far-se-á trabalhos seguindo a estrutura do sumário deste, isto é, compilando as 
profecias públicas e tudo que até então haverá de santos e teólogos, etc, para 
ao final sintetizar tudo em um espaço similar ao deste capítulo (H). Serão 
trabalhos bem melhores do que este (F). 
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He k 


Assim terminamos esta parte do volume I, querendo salientar que, embora a 
intenção fosse acertar tudo para a maior glória de Deus, mesmo sem isso, 
somos felizes, pois já acertamos ao rolar a primeira pedra no desenvolvimento 
das matérias aqui aprofundadas, e agradecemos à Nossa Senhora de Fátima 
por ter recebido esta chance. 


Esperamos que este livro tenha sido um só clamor pela vinda do Reino de 
Maria Santíssima nos corações, e que alguém ou alguns melhores que nós, 
mais marianos que nós, possam fazer um compilado muito mais correto, com 
similar ou melhor metodologia, seja para o futuro próximo, seja para o 
longínquo. 
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“Dicit qui testimontum 
perhibet istorum. Etiam vento 
cito: amen. Veni, Domine 
Jesu. Gratia Domini nostri 
Jesu Christi cum omnibus 
vobis. Amen.” 


"O que testemunha estas 
coisas diz: Eis que venho 
depressa. Amém. Vem Senhor 
Jesus. A graça de Nosso 
Senhor Jesus Cristo seja com 
todos vós. Amém " 


Ap XXI, 20-21 


(Adendo da 3º edição: isso só era uma 
súplica “milenarista” aos de má 
vontade! É só a última frase do Livro 
Sagrado). 


